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Começamos hoje a publicar 

o discurso pronunciado pelo 
dl*. Joaquim Nftbüco, no ban
quete que lhe foi offerectdo no 
Rio de Janeiro; a 19 do pas
sado.

No conceito da imprensa 
fluminense, «foi ura discurso 
magistral, elegaàte, profundo, 
altamente sympathico, repu
blicano e americano.])

Depois de falarem eloquen
te mente os drs. Xavier da Sil
veira e James Dafcy, momen
tos depois, levantoü-se o sr. 
Lloyd Griscom, embaixador 
americano, que, saudado por 
utna prolongada salva do pai- 
mas, pronunciou o seguinte 
discurso:

«Como unico estrangeiro no 
banquete, vou falar era por- 
tuguez, (apelamos próloiigaaos). 
Mas é preciso que sejatfs indul
gentes, porque ha apeuas mez 
etneio que estudo vossa liu- 
gua. E* muito factl eompre- 
hender que não sei gramma- 
tica e que minha pronuncia é 
simplesmente ruim. Tereis, po
rém, uma vantagem : meu dis
curso serà curto. Na verdade, 
tenho BÓmente que dizér duas 
palavras, pois não posso ficar 
sentado, sem responder ao dis
curso tão notável que acabo de 
ouvir. Em nome do meu paiz e 
no dos meus compatriotas a
gradeço essa cortezia.

Estou commovido até ao 
fundo do coração e não posso 
deixar passar esta occasião sem 
prestar uma homenagem ao 
illustre brazileiro, sr. Nabuco, 
que conheceis bem e que tan
to tem feito pelo Brazil. I 
possível entretanto que saiba 
melhor do que vós o que elle 
tem feito no meu paiz.

Desde muitos annos não ha 
um representante estrangeiro 
etn Washington que tenha 
feito uma tão profunda impres
são, um successo pessoal tão 
extraordinário. Ha apenas oi
to mezes que o sr. Nabuco es
tá nos Estados Unidos, e já 
oceupa um logar especial, não 
sómente junto do illustre pre
sidente, sr. Roosevelt. e do seu 
governo, mas t no co
ração do povo americano. Sin
to-me por isso satisfeito em 
participar desta festa em sua 
honra.

Nossos ideães são communs, 
e portanto tenho muito orgu
lho em t rabalhar ao lado de tão 
illustre homem pelo grande 
objectivo de approximar os Es- 
taao8 uniaos a granae ttepu- 
blica Brazileira ! »

Applausos prolongados e* 
choaram por toda a sala, co
brindo as ultimas palavras do 
illustre diplomata norte-ame
ricano.

Falou depois Olavo Bilac 
dizendo-se da casta dos

trovadores mínimos de outro- 
ra, os quaes sonhavam ape
nas e cantavam coisas sim
ples, como a natureza, aopas* 
ao que os máximos fasiant^is 
grandes epppéaa, saÃda - com 
rarã eloquência, era Joaquim 
Nabuco, o homem de lettras e 

homem de sociedade, como 
acolyto que precede o sa

cerdote ao ir celebrar a missa.
Falou por ultimo o dr. Joa

quim Nabuco, que foi ouvido 
debaixo de grande silencio, si
lencio interrompido mais tar^ 
de pelas palmas calorosas dos 
assistentes.

O S r. J oaquim N abuco : 
Meus senhores I Desde o Re
cife, éu me declarei fallido, 
em breve, baldo de expressões 
para saldar a  immensa divida 
quê  eu de novo cpntrahi com 
0 meu paiz ao voltar a elle : 
mas todas essas demonstrações 
de sympathía e d e  apreço ao 
logar que a mocidade brazi
leira me abriu de novo nò seu 
seio, ás acçumuladas invenções 
de tantos mestres na arte de 
enleiar e de escrayisar õ cora
ção, vem confirmar o senti
mento que mais me inspirou 
na vida:— à convicção de que, 
em generosidade, nenhum po 
vo vence nem eguala o povo 
brasileiro.

Ha poucos dias, eu li a bor
do üm livro cheio de vilipên
dios contra o nosso paiz e con
tra a nossa raça ; mas, por 
acaso,, se me depararam, em 
uma folha, estas p a lavras: 
«Todavia não se pôde negar 
(pie d povo brazileiro é um po
vo generoso.» E  eu tive pena 
do escriptor que não compre- 
hendia que esse traço era o 
traço mais elevado da cultura 
social, a mais nobre caracte
rística que se pode ter de uma 
nacionalidade, que bastava pa
ra collocar o Brazil na mais 
alta esphera da civilização 
porque a civilisação não tem 
outro fim, não pòde ter outro 
intuito senão o cultivo dos 
sentimentos affectivos que hão 
de formar a solidariedade hu
mana. (Bi<t ros a[ unado*.)

E, como é predisposição do 
meu espirito tomar as coisas 
os homens pelas idéas mais 
elevadas que elles. reflectem, 
pelo progresso do ideal que ha 
nelles, ao passo que o meu 
coração enthesoira a emoção 
de gratidão pessoal, o meu es
pirito se ieleita nesta, como 
eu disse, contraprova da gene
rosidade brasileira, e quando 
entrei nesta cidade, ao vel-a 
transformada, abertas as gran
des avenidas que lhe prolon
gam o horizonte, que encor- 
poram a sua vida à nossa ini
mitável paizagem, eu não pude 
deixar, como brazileiro, de 
sentir o privilegio do nosso pa
iz, que além do mais bello e 
do mais vasto dos territórios, 
possue um coração tão largo 
como elle, .

E que dizer dos autores 
desta festa ? que dizer de tudo 

ue vejo diante de mim ? que 
iser das pessoas que aqui es-

tãó reunidas e que represen
tam certamente a nação brazi
leira,— porque não ha duas na« 
ções brazileiras ?

Como descer á aaalyze_ de 
tudo que se inventou e se. ima
ginou, não digo pará me oppri- 
mir, mas verdg&eiramente 
para me penhorar áura sempre 
o coração?

Não sei si, no 
estas manifestaç 
veria destacar a. 
honrado prefeito 
vindo associar-se 

do embaixador" 
um dever meu 
nar saliente.

Eu me pergunto: 
porque qu 

reflexo mysteri 
terra que én 
dias,— eu me 
fiz euj na a 
recebido destá 
destas demonstraç

Eu não trouxe, 
como o barão dò; 
co, o nosso direito v v 
trechos do territoric^^ttapional 
que nos foram disputados ; eu 
não posso de fó 
referir-me, se não 
0t respeito, ao 
na questáoçagttf 
tenica; nãft:

o de todos 
eu não de
e me fez o 
á. Paulo, 
la s ;  mas 

ricano é 
tor-

meus se
ver nisso 
daquetla 
iêdos os 

o que 
ra ser 

no meio 
?
lizmente, 
jo  Bran- 
eso nos

mai- 
j^bitral 

Bri
de

...... _ _  j fa fê
arbitro que prócu^S^^rar-
se na verdadeira jjjítiça.

Mas, devo dizer, n^o voltei, 
todavia, como iim vencido, 
porque me declarou empate 
de provas, empate de direitos, 
e por isso dividiu o terreno 
litigioso entre os dois conten
dores.

x

O que quero aproveitar nes
te momento para dizer é que 
devemos olhar melhor para as 
nossas fronteiras; é que a pro
priedade impõe deveres como 
confere direitos, sobretudo 
propriedade nacional; é que, 
si não saímos completamente 
triumphantes neste pleito, foi 
porque esquecemos as# obriga
ções que o nosso território nos 
impunha, foi porque as nossas 
provas se perderam, foi porque 
os nossos mappas se despersa- 
ram, foi porque factos incon
testáveis do século X V III não 
tinham deixado provas e nós 
tivemos de discutir, em muitos 
pontos, a nossa soberania ba
seados sobre legendas do sé
culo X V I.

Uma esperança eu exprimo : 
é que este trecho do território 
brazileiro, que eu consegui sal
var, seja mais m o  que a região 
foi deixada á Inglaterra.

E de um facto me orgulho: 
é que tendo-me o governo in- 
glez offerecido, como transac- 
ção, um território mais vasto 
do que aquelle que obtive pela 
sentença, coííío isso se tmliu.
Í»assado de cavalheiro a cava- 
heiro, nunca os meus lábios 

se abriram para revelar este 
segredo.

Não creio que a historia da 
diplomacia registre muitos fac
tos de uma tão completa bõa 
fo ; mas vqjo que é i sempre a

lembrança da abolição que m elédàdefilial, procurava cumpra 
foz bemvitído nò Brazil. v  dm dever para com a wiefnõfia

No Recife, restabeleceram o. sagrada de meu pai. E u ' lévaa- 
theatro Bania Izabel, onde, tei o monumento que e s tu g a o  
pode-se dizer, foi ganha a cam- alcance de minha íntel 
oaáha abolicionista; restabe- cia, de minha Aediçaçi^ „ 
eceram a scena do theatro paginas da jurisprudência 
Santa Izabel. tal qual era nos unperio. 
grandes dias da lueta e netla Áh ! eu fiquei longos annos 
me receberam. E* por isso que ainda preso a um septjjtoeàfo 
o meu dever, neste momento, de veneração, a um sènumea- 
é mandar uma saudade, uma to que muitos não podera eem- 
lembrança áquelle que já  não prehender, porque nunca tive- 
encontrei vivo e que foi a al- ram, ao sentimento que me li
ma desse movimento, naquillo gava à prínceza imperial pelo 
que elle teve de revoluciona- tacto de 13 de maio. 
rio (pois não ha que nos illu- Tenho consciência de que 
dir m ais: a abolição foi a re- muito trabalhei, muito fiz parra 
volução)—a José do Patrocínio I leval-a a não perder um mo* 

Falta a palavra seductora do thento na assignatura dessa lei 
meu honrado amigo, cujo no- e custava-me, todavia, quebrar 
me desperta em mim saudosas o laço que tiàè prendia a , ella 
recordações da mocidade, falta e que êu  sentia ser um grênde 
a figura de Quintino Bocaytiva! consolo em seu exílio. 7 

[avia alguma cois&fde dra- A  patria, porém, a c im a d e  
matico em nos encontrarmos tudo 1 (Apoiado, Apoiada!) 
frente a frente, neste recinto Eu, pessoalmente, nada de
e neste'dia ; elle e e u ! vo a monarchia. Eu já  lhe ti-

Servi, sob a sua direcção uha aconselhado a abolição, 
nVO Paiz,» ou, por outra, elle que lhe deu a immortalidade; 
deixou-me fazer a campanha eu lhe tinha aconselhado a fe
da abolição nVO Paiz», e, aça- deração que, estou certo, ia 
bádà a campanha, elle me dís- salvat-a. ~ 
a e : «Nós agora, devemos sepa- lBto com a própria tradição 
rar-nos ; você vat para a Mp dymnastica. me impunha a  re- 
narchiè,eu. áfio pela Republt- que tomm. Porque,

4 . que outr» m afcj^vaanão ^
Depois, paramente nos en- apior do Brasil sèn&o a o-

contramos,e por isso, ser-me-ia brigação de .collocar o paiz 
muito grato vel-o hoje, neste acima de tudo, teria levado 
momento, porque as palavras Pedro I  a tornar-se rebelde
que vou proferir-lhe seriam, a [contra seu pae, traidor a pon 
elle sobretudo, gratas. I to tal para fundar a indepen

Nós discutimos esta questão I dencia ? 
muito tempo. Elle acabou por Que outro motivo, senão a 
ter razão, porqne previu me-1 obrigação de collocar a patria 
lhor o curáo dos acontecimen-| acima de tttdo, levou Pedro 
tos, a marcha dos destinos do III a declarar, na guerra do 
paiz. ■ I Paraguay, que preferia renun-

E ’ a primeira vez que fa[0 ciar o throno a assignar «ma 
perante um audictorio brazi I páz deshonrosa . 
leiro no caracter de embaixa- Qae ° atf °  motivo, senão a 
dor da republica, de seu repre-1 obngaçfto de collocar a patna
sentante, ligado á sua sorte, acíma de .tudo. ProPrla
desejando que ella vença t o -  P«nceza imperial adjzera An
das as dificuldades, que ella dré Rebouças duas vezes : sr. 
desminta todas as minhas pre-1 Rebouças, si fo3se preciso, 
visões, que ella dispense, torne I Partl libertar a raça negra, 
impossíveis novas revoluções, Ivoltã  ̂ npvamente ao Brazil, 
que venham, por alguns ias- eu voltaria. #
tantes, dispütar a sua meontes- Essa era a obrigação que . me 
tavel finalidade no continente impunha, uma vez convencido 
americano. da impossibilidade, da impro

Senhores, eu não me separei I Acuidade da restauração, con
de repente do partido monar- vencido de que a finalidade de 
ch ico: levei dez annos n’essa um ideal republicano na A 
lenta evolução, que me fez cer merica destruiria, uma após 
der á invencível prescripção da outra, todas as restaurações 
historia (Muito muito bf>m !) que se tentassem.

Desde a morte de Saldanha Que me restava senão accei- 
da Gama, sentindo que as guer- rtar os factos, fazer acto de  ̂fé 
ras civis não se repetiam ou nos grandes destinos do Brazil? 
não se davam duas vezes, pro-1 Foi isso, senhores, o que eu 
curei, por essa especie de juízo fiz, quando, por um motivo de 
de Deus, recolher-me ao isola- consciência, depois de haver 
mento dos meus livros e quasi rendido á desgraça um preito 
nenhumas relações mais tive Ide .dez annos, entendi que na
com a direcção do partido mo-Ida justificaria, muito menos as 
narchico. I minlias próprias previsões nào

N^estes cinco annos fiz pela I me justificariam deixar de trazer 
historia da monarchia muito I ao serviço do Brazil aquillo q’ 
mais do que podia fazer, do que me restasse de intelligencia, de 
teriam feito todoFos outros que I força, e tudo o <yte tenho 
a servem. En levantei os ho-l guardado de sinceridade, 
meas do estado do antigo re-j E 1 desta forma, meus senbo- 
gimen, levantei o imperador, I res, que eu readquiri a maior 
ao mesmo tempo que, por pi-l de todas m  Uberdades para o

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A REPUBLICA

tm oüuTõa uns
—o*

Dr. Manoel Dantas
rbdactor-chxíte

ANTONIO DB SOUZA
RÄPACTOR .

José Finto, gereifte.
ASSIGNATURAS

Por ai^no . . . . . .  igfooo
Por semestre............... 8$ooo
Por mez. . *................ i&joo

coifázs,«  solicitadas

Na fidtade ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
to« reis por linha dc uma co- 
lumna oe composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.
^ J J *

meu coraçáo: a de poder repe 
tiras palavras— hnmo e»m, e' 
nihll hmnani u me puto
— eu sou brasileiro, e nada do 
que interessa á fortuna, á gran
deza e a gloria do Brazil sne 
pódemais ser extranho.

(Hruvos. Multo bem.)
(ContinÜa) ’

jd o * , a d v o g td o s  e  m u i
to*  petw oat g ra d a s .

R io, 31
O dr. H eraclito O ra- 

ça foi eleito membro 
da Aradem ia B ra si
leira.

S. Paulo, 31
O  dr. AfTonao Penna  

teve aqui m agnifica  
recepção. S- exa. vi
sitou a cidade.

Hoje, haverá, em sua

B R A Z I L
R io, 31

O Senado Federai 
approvoii em segunda  
discussão o convento  
de T au baté.

N a Cam ara dos» R e
putados,- o sr. E s ta d o  
Coim brarespondeu ao 
sr» V irgin io  Marques 
sobre a  política de Per  
nambuco*

-+0+-
R i o, 3X

D om ingo passado, o 
sr* E lib u  R oot subiu  
para Petropolis, rece
bendo calorosas ma
nifestações*  ̂ ^

N a segunda feira, s, 
exa. alm oçou com o 
barao do R io  Branco  
e visitou a cidade, que 
aebou encantadora* 

A ’ noite, houve re
cepção na em baixada  
am ericana,á qual com 
pareceu o corpo di
plom ático e a élite da 
sociedade petropolen-

Hoje, á  tarde, o sr. 
E lib u  R oot desce de 
Petropolis para assis
tir á lesta que lbe oflfe- 
rece o ministro da fa
zenda, c o n s i s t i n d o  
num passeio m aríti
mo pela bahia de G ua
nabara e num uF ive  
óclok tea” na lib a  
F iscal.

A ’ noite, baverá ses
são solemne na Con
ferencia Internacio
nal e “ Marche aux  
flambeaux,’’ organiza
da pelos alumnos das 
escolas superiores.

honra, grande rece
pção em palacio.

0 ministro americano

R io, 31
llontcm , num dos sa

lões da Casa Pascboal, 
foi offerecido um al
m oço ao dr* Clovis  
Bevilacqua, que vem  
assumir o cargo de 
consultor ju ríd ico  4o  
m inistério das R ela 
ções Exteriores. Com 
p areceram  m a g iitra -

O cruzador Charle*ton che
gou ao Rio de Janeiro na 111a- 
nhan de 27 salvando á terra e 
sendo correspondido pelas for 
talczas e os navios da esqua
dra com 19 tiro*.

A  primeira visita chegida a 
bordo foi a dò embaixador dos 
Estados Unidos, sr. LloyJ Gris- 
com, ás 9 horas.

O dia amanhecera chuvoso e 
bastante frio, e se manteve as
sim afcé 8 horas. Logo depois, 
entretanto reappareceit o sol e 
o sr. Griscom embarcou, com 
sua família, em demanda do 
Gharhtfoit.

A  lançha do illustre embai
xador f(n seguida de varias ou
tras, estando todas enfeitadas 
com bastante gosto.

O sr. L. Griscom íoi recebi
do a bordo com as formalida
des offieiaes; em seguida, foi 
dado ingresso a sua família 
a cujo encontro velu sem de
mora a fatnilta do sr. Elihu 
Root.

Pouco depois, chegou o gale
ão de d, João VI, conduzindo 
os sra. dr. Joaquim Nabuco,Do
micilio da Gama e Epamtnon- 
das Chermont, que foram reci- 
bidos com todas as honras e ti
veram ingresso nos aposentos 
do sr. Elihu Root. •

Não tardaram os passageiros 
das outras embarcações e o aca
dêmico, sr. Figueira de Mello, 
pronunciou em inglez um pe
queno discurso dand ) as boas 
vindas ao eminente ministro,

0  sr. E. Root agradeceu e 
mais tarde, em conversa, feli
citou aquelle estudante pela 
sua correcta pronuncia do in- 
glez, Continuando a palestra 
com o sr. Figueira de Mello e 
apontando o dr. Joaquim Na- 
buco, disse:

— Nós já estamos passando 
do nosso tempo. E ’ preciso que 
a mocidade tome a seu cargo o 
futuro dos nossos dois paizes.

O dr. Joaquim Nabuco tam
bém felicitou ao acadêmico Fi
gueira de Mello.

A ’s 10 horas da inanhan,che
gava ao caes o barão do Rio 
Branco. A  praça adjacente es
tava repleta de povo,ao mesmo 
tempo começava o desembar
que de bordo do Ch<ui<x1ony in
teiramente cercado pelas pe
quenas embarcações idas de 
terra, as quaes instantes apôs 
demandavam o caos.

Quando o galeão de d. João 
VI deu o primeiro avanço, sal
varam todos os navios de guer
ra inclusive o cruzador allemão 
fíreuif h e o argentino ZW/w* 
Ay MR,

O desembarque começou no 
caes ás 10 % horas ouvíndo-se 
enthusiasticas acclamações.

Disciplinada,â massa popular 
abriu uma '*&oW/y/( onde o sr. 
Elihu Root folgadamente re
cebeu as saudações offieiaes, 
ouvindo também 0 eloquente

discurso, em francês* do acadê
mico José Marianno Filho, que 
recebeu calorosos applausos.

0  sr. Root agradeceu em li- 
getraoraçfto.

Principiou então o desfilar 
dos carros, em numero de 89, 
sendo o ultimo o landau dos 
srs. Elihu Root e barão do Rio 
Branco.

V ID A  SO C IA L
----- ANNIVERSARIOS

Completou asnos hoje :
CÓra, filha do nosso amigo, alferes 

Hermogetics Capistrano.
Completam asnos amanhas ;
D. Maria Alexandrina Coêlho, viuva 

do coronel Westremando Coêlho.
----- Clovis, ftlho do Knado cupitílo

Antonio Barroa.„
----- Alzira, filha do nosso amigo, ca

pitão Franetsco. Theotihilo,

Obras do Porto
Hontem, a draga «Natal» ex- 

cavou no banco da «Corda,» fa
zendo uma carga, .que foi des
pejar no poço das Quintas, 
por ser temeroso o estado do 
mar fóra da barra. .

Nas praias da Redinha e de 
Genipabh, f  o r a m colhidas, 
pelos marinheiros que alli es
tão de vigia, algumas peças 
da vestimenta do escaphan- 
drísta. Si o dr. Simões conse
guir readquerir a machina de 
ar e a góla do capacete, para 
o que vae mandar pôr em ac
ção um mergulhador a folego, 
as peças restantes do appare- 
lho do escaphandrista poderão 
ser confeccionadas mesmo aqui 
nas oíficinas.

A  canôa «Fortaleza,» depois 
de examinada em Genipabu, 
verificou-se' estar em perfeito 
estado. ' *

No proxhno' domingo; será 
lançado nágua o grande pon
tão «Lauro Muller», onde serão 
montados o pilão Labnits e o 
guindaste Gibbins para se con
tinuar no arrasamento da Bai
xinha,

PEDRO II

Por telegramma do nosso presado a- 
migv  ̂ dr. Jolío Filgueira, dirigido ao 
exino. govertiudor do Estodo, soube
mos haver fallecido, a 37 do passado, 
na vilia dc S. Miguel de Pau dos Fer
ros, onde exercia, desde o passado re
gímen, a sua benefica influencia, polí
tica, ò nosso respeitável* amigo, coro
nel Atitonio Joaquim de Oliveira Costa, 
deputado ao Congresso do Estado.

O illustre finado era um cidadão hon
rado e prestimoso, cheio de serviços á 
causa publica na »ona onde desde moço 
exerceu a sua actividade política, tendo 
prestado ao nosso partido os serviços 
inestimóveis da sua dedicação e da sua 
lealdade.

Hoje, aberta a sessão do Congresso 
do Estado, o sr. Joaquim Correia, em 
sentidas phrases, eommunicou ã casa o 
infausto passamento e, relembrando as 
virtudes civicas do illustre extmeto,re- 
quereu que se lançasse na aeta um voto 
de pezar c se levantasse a sessão, o que 
foi uiianemimeute approvado.

A mesa do Congresso, por sua vez, 
mandou hastear a bandeira u meio pão, 
na entrada do edifício, em signal de 
pezar.

Sentindo profundamente o desappa' 
recimcnto de tão prestimoso correligi
onário, apresentamos nossos pezames. a 
todos os membros de sua illustre fa
mília.

Dr. Affonso Penna
A conselho do general Pi

nheiro Machado, o dr. Affonso 
Penna não irà agora ao Rio 
Grande do Sul, onde está rei
nando intensissimo frio.

0  sr. Elihu Root telegra- 
phou para Washington fazen
do amaveis Referencias ao nos
so pais e gafando a recepção 
que lhe foi p ita  em diversos 
pontos do teftritorio brasileiro,

O dr. Garcia Redondo, o cacriptor 
illustre a quem devemos o mimo una 
Caricia« t acha-se ac tua 1 mente nu Eu
ropa e visitou em junho ultimo o tu
mulo do d. Pedro II, no puntheon 
dos reis portuguezes. , .

Eis alguns topieo» da emocionante 
descripçuo de sua visita :

«Tirei respeitosa mente o meu chftpeo 
e approximei-me do sarcophago onde 
dorme o ultimo imperador do Brazil.

Elle ostã eoHocado sobre uma ban
queta de pedra bastante alto e cober
to por uma bandeira ,bmzileira de seda 
nu qual se acha bordada a corda im
perial. Muitas grinaldas o cobrem, gri
naldas de Sores naturaes murchas, de 
velludo e de seda desbotada^ de «bis
cuit» maculado peto p6, algumas com 
inscripções nas fitas, outras mudas.

0 guurda trouxe uma pequena es
cada de mão e colloeou-ft junto uo sa- 
eophago, Subi por elhí e depois de re
tiradas as cordas e a bandeira, incli
nei-me sobre o tampo do esquife, que 
ê de vi d 10, e proeurei ver o corpo do 
monarcha. t

Magro, mumificado, com o peito en
covado, as maos hirtas e «âquelcticas, 
enluvadas de branco, a barba alva, mui
to reduzida, a descer-lhe por sobre a 
farda fannêe, as pernas envoltos n’um 
cobertor ordinário, os olhos semicerra
dos e fuudos, parecendo-me o corpo de 
uma estatura muito menor do que a

3ue tinha em vida, esse despojo infun- 
iu-me uma grunde impressão de pie

dade e de respeito. 4 
Eis ao que estava reduzido o homem 

que, durante annos havia sido amado 
pelo seu povo e que, ao terminar o seu 
reinado, velho, alquebrado, mi nado pela 
enfermidade, teve de perder a corôa e 
de ser banido da pátria. í 

A physionomla ainda conserva alguns 
dos traços predominantes que a cara
cterizavam em vida, mas estâ mancha
da de bolor em muitos pontos.

0 corpo decompòe-se e essa decom
posição manifesta-se pelo cheiro repu
gnante que o sarcophago exhíila.

Mais alguns antios, mais alguns me- 
zes talvez, e do corpo cio imperador do 
Brazil nada mais restará do que a os
sada nfia.

Penso, como brazileiro e como repu
blicano, que era um dever nosso man
dar buscar esse corpo e dar-lhe agasa
lho na terra onde nasceu, na patria 
que elle tanto amou, procurando con- 
servíil-o cotno uma relíquia. Jà é tempo 
dc o fazer. Que pôde a Republica re
cetar dessa traslaclação, agora, que des- 
appareceu a grande efferveseeucla po
lítica dos primeiros tempos ? Parece 
que restituir esse brasileiro à patria, 
dando-lhe o descanço eterno orile elle 
eternamente desejou descançar, é mais 
do que uma homenagem, ê um dever.»,

D Í E Y F U S

Bragança oa qmaer enviar;
2? que não è legitimo íhzer-
se uma lei sujeita ao />/_ •
de quem quer que seja, exce- 
pção uuica do presidente da 
Republica que tem o direito 
de saneção ou vflo.

Na mesma casa do Congresso 
foi lido ontro parecer, do sr. 
Álvaro Machado e bastante 
longo, sobre o convênio de va- 
lorísaçào do café. Termina a 
conselhando que seja acceita 
a proposição da Gamara dos 
Deputados, «proposição a qual, 
aliás, não é mais que a dis 
posição já consagrada pelo 
Congresso quando, o anno pas
sado, auctorizou o poder exe
cutivo a auxiliar os planos da 
valorísação do café, dò assu- 
car, etc., etc., adoptado pelos 
governos estaduaes.»

“ Previdente Natalense’

Vários jornaes de Paris des
mentem a noticia publicada 
peio «Gil Blas» sobre esbofe- 
teameuto soífrido pelo major 
Alfredo Dreyfus, no Circulo 
Militar.

Aquella folha, porém, insis
te na affirmativa e ate accres- 
centou detalhes do incidente.

«La Nacion», de Buenos A i
res, volta a discutir a entrada 
das farinhas de trigo argenti
nas no Brazil.

Parece que o governo argen
tino promoverá a reducção dos 
impostos aduaneiros cobrados 
sobre vários produetos brazi- 
leiros, afim de obter de nós 
abatimento dos que oneram 
as alludidas farinhas.

0  dr. Joaquim Murtinho de
clarou no Senado que deixará 
de comparecer durante alguns 
dias nas sessões d^aquella casa 
do congresso, para se furtar 
ao compareci mento official,isto 
è, na qualidade de vice-presi
dente do mesmo senado, ás 
recepções do palacio do Cat- 
tefce em honra aos delegados 
extrangeiros à conferencia pan- 
americana.

Na sessão do Senado, de 28 
do passado, foi lido o parecer 
da cotnmissão competente con
tra o projecto do sr. Coelho 
Lisbôa que mandava trasladar 
para 0 Brazil os restos mor- 
taes de d, Pedro II e d. The 
reza Christina.

Os principaes fundamentos 
do parecer foram— iV que o 
banimento não attinge os mor
tos, independendo, assim, dc 
autorização especial a vinda 
dos cadaveres si a família de

Depois d’amanhan, termina 
o praso improrógavel para 0 
recolhimento da quota corres
pondente á nona chamada, a 
que estão obrigados, pelo fal- 
lecimento do sr. Francisco 
Tbomaz de O. Mello, os pos
suidores das cadernetas de n. 1 
a 546, inclusivè.

0  senador Pinheiro Macha
do compareceu á recepção do 
Cattete em honra do ministro 
americano.

0  ministro da França no 
Rio de Janeiro, sr. Julien Des- 
crais, foi elevado a ministro 
plenipotenciário de primeira 
classe.

Governo Municipal
De ordem do Sr. Presidente, 

da Intendência, faço publico 
para conhecimento de quem im 
teressar possa que fica marca 
do o praso de 30 dias, a contar 
da publicação do presenté edi
tal, para as reclamações do ter
reno abatxo mencionado: Cos- 
me Augusto Leite requerendo 
aforamento de um terreno á 
rua «Felippe Camarão» no quar
teirão n? 10 da Cidade Alta, li
mitando pelo norte por casa 
de d. Zenobia Bezerra Caval
canti e pelo sul, com d. Izabel 
Berthòldo

Secretaria Municipal do Na
tal, 30 de Julho de 1906.

O Secretario
Joaquim 'yverino da Silfa.

SOLICITADAS
Motor a gaz

Vende-se um novot com 
todos os pertences e de tor
ça de trez cavallos, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é mais economico do .que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorio da 
Empresa d’Agua.

Agosto IdOG.
X A T A L -R IB E ÍR A

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten

do urgente precisa 1 de nu
merário para satisfazer sé
rios conprornissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisíazem n os seus» débitos 
até o dia 1.0 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios i\ praça de Pernam
buco, para onde otíerecem 
seus serviços.

M iu.lo üí C omi*.
Natal, 1 dc Agosto dc

190(1,
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Sem exeepç&o
Avisamos aos nossos fre- 

piczes e*aò publico em geral 
que, ele ora em diante, nâo 
fornecemos mais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
neffoeio, bem como, por con*, 
siilernçAo alguma, aeeeitare- 
mos :: il  volnçAo dt* merca* 
rlorias que sahiicm vendidas 
rbi nosso estabelecimento.

Natal. 9 cie Julho de 1 9 0 6 .

F. C ascudo <6 C.

“ CIGARROS CONDOR". São fa
bricados com fumo picado es
pecial,

AVISO
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di
nheiro algum pedido por bi
lhete ou caderno.

V a SCONCELLOS & C.

Taboas de amarello
Pio Barretto tem para ven

der, taboas de amarello.
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PARÁ USO DE FAMÍLIA
Legitima SIN G ER

. Á  unica qu© deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duraçao garan
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

R U A  DO COM M ERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei-

ras e mollas a■

F r e c o s  v a i i t a j o s b s

ROR GROSSO
E  A RETALHO

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

0 NOVO PROGRESSO
DE

Urbano doa Reis Mello
---- RIBEIRA----» ♦

K u a  D r .  B a r a t a  n .  1
. 1 . ♦

0  proprietário deste importante armazém 
de modas, talvez o primeiro do Estado, acaba 
de chegar da Capital Federal trazendo um co • 
lossal sortimento do que ha de mais chie e 
modérnó em fazendas, miudezas, calçados, cha- 
pios etc., e, como sempre, está vendendo acom
panhando a marcha do cambio, podendo a sua 
numerosa freguezia tirar disto a próvu , dan
do-se ao pequeno incommodo de um passeio â 
sua casa.

E ' por demais batido o sy&tema de enu
merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e poro prova do que fica  dito acima, passa  
a mencionar a Iguns dos principaes artigos :
Fantazias, um sem numero 

de padrões e cores;
Pôngee. Crepon ; Cortes de 

fantasia para vestidos;
Cortes de sêdá para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Boas de penna e pelerine de 

gase e seda.
Capas pretas e de cores para 

senhoras, '
Colares diversos para se* 

n horas. '
Broches diversos para se 

nhoras.
Extractosr fabricantes conhe- 

cidose outros muitos novos

Meias para homens, senhoras 
e crianças, sortimento.

Leques idem idem,
Chapéos para senhora, esco

lha teita caprichosamente*
Chnpéos de sol, pretos e de 

cores para homens, senho* 
ras e creanças.

Cintos de sêda para senho* 
ras (elásticos)

Matas para viagem,
* m

Toucas para criança (especi
al sortimento para bapti* 
sados).

Gravatas, sortimento des« 
himbrante. .

COM V IS T A S  A  PO B R E SA
’ Tem sido sempre e cominuará a ser praxe da casa, 
todos os annos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
a pobresa meios de se vestir economicamente; assim é, que, 
graças ao Ceo, não foi esta esquecida ; alli comprará fan- 
tazias e mesmo chitas de $200 , $300 , $400  e $500  o cova* 
do que causa verdadeira admiração.

U m a v is ita , pois, ao NOVO P R O G R E SSO  
de URBANO DOS REIS MELLO, á rua

Dr. B arata n. i—R IB E IR A

Parte C o m e r c ia l
N A T A L

1 de agosto de 1906
CAMBIO d e  HOJE 16 i i j i 6

TABELLA DB CAMBIO
L ib r a ............................ 14/382
Shilling . . . . . .  $7*9
P en n y.......................  /059
Franco.......................  /571
M arco........................ /705
D ollar........................... 2/960

Praça do R ecife
DIA .'s d e  JULHO

CAMBIO 16 27(32

A lgodão— Cota-se a io/ooopor 
15 kl.

A guardente— Para 0 agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de /700 a #800 a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Cotou-se este produeto ai$4oo 
reis o kilo, nominal.

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a /90o o 
kilo. t

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 570 réis o kilo

m os di Expomçio
PREÇOS CORRENTES

jfr
/

\ Assucar 
j Usina i*
( Usinas ihaivo)

Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos
Mascavados _ 
Brutos seccos 1/900 a 
Brutos mellados |goo a 
8 eUu # a

a â
a 
a

2/200 a 
1/500 a 
1/200 a

/
#

2/600
1/600
1/300
1/300
1/000
I

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2/800 a 3/500 e a 
de mangabeira de 1/200 a 
2/ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2/200, pelos 
15 kílos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 6úo rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro
dueto a 7/500,petos 15 kilos.

CUcatt— Cotou-se este artigo a 
7/000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se a 12/, novo, sac
co com 60 kilos

Farinha d» mandioca— Cotou- 
m  este artigo d# 9/800 o aa- 
oeo ooffi 49 kilos*

Milho— F oi vendido de 70 a 80 
réis o kilo na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15/000 a pipa com 600 li
tros sem o casco.

P flles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1/700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-ae
- a /900 cada uma primeira 

qualidade.
Sola— Cotou-se de 4/500 a 9/5. 

conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P auta do T h esou ro
Semana de >>o de Julho

a 4 A*fasto de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A  DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Ximdoriu Mdti Tiiorti
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000

“  Retame....... ti 11 $600 Oleo de mamona... Litro $600
Aguardente. . . . . . . Lit. $300 Perús.................... Um 4$000
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. ti 6$009

“  de maniçoba h 2$000 Piriquitos.............. 44 $300
Banha de cevado.. h 2$400 Pelles de cabras... Uma $100
Cebolas.................. 14 1$400 “  de carneiros. (4 $100
Café.............. .
Cêra de olheo de car-

11 1/200 Pello vegetal.........
Pennas de èma.. . .

Kl.(4 $600
«$000

naúba................. ti 1$200 Queijos de manteiga 44 i$ooo
Cêra de palha de

carnaúba............
Carneiros..............  Ura

Ü $600
10$000

Cabras................... Uma 10$000

l í
4i

Uma

11

em caroco. 
sugo ou re

síduo..................
Assucar de Usinas. 

Chriitalisado
Branco.......
Somsno....
Mascavado,, 
Bruto.......

tt

tt
u
t i

ti
14

st
1i 
li 
11 
11 
ft 
4«

i 1 
11 
11 

ti 
44 
t i  

44

4/000
3/500
4/000
3/000
1/300
1/000
$700

Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi eeceo

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................  “
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secea) Kl. 

de qualquer 
modo preparada 

Esteiras de palha* 
de junco, 
de piripiry 

Fumo em rOlo. . . .
** em folha..,.

Farinha de mandi
oca ..................

Feijão mulatinho..
“  de outras qua
lidades............

Frangos...............
GaÜiuiia».............
Gorama de mandi

oca...................
Gorama de araruta
Milho.................. .<
Mel de assucar.,.
“  de abelhas...

Ovos d# fsllinhaa. * Um 
Ossos............ .. n .

Kl.ti

Litro
11

1 «

Um
T T ow 11144

Litro
ii
ti
ti

$

1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$300

•2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$100
1$500
oÂnfir»v V

$400
1$400
$200
$820
$600
$080
•010

11 de coalho ou 44

u
,U

prensa................
Sementes de ma

mona..................
Sal........................
Sola......................   Meio
Sèbo....................   Kl.
Toucinho..................  “
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car

naúba..................  Kl,
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

1/000

1/000
$005
$500
$400

1/400
1/000

2/000

1/000

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE :

7*00 a
bé*j»o'êtQ isonto a 
Â ofooH a 1 1 ou

DO SUL :

a
Gçwfni ro a

2
4
I2

6
1 )
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UM ALCIENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PÁRA

AS MÃÉ8 QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL

VIMENTO 
DAS CRIANCAS.

utre, Fortalecee
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RECOn-
m e n d a d a  POR

TODOS OS MEDICOS

' M Attsito {Mt toabo *>ápr«g*4o em tnems cliente# com 
nugnlficcu eeMiltaáe m Fmnt<io de Scott mo tubercule*«, 
MCTQî ittn«»«, uettifai eno rncbittBiiM/'

Rio de J«Wiro, Bnzll. DR. SAMUEL PERTENCE*

P R É O A U O A O
>  o

Todo frasco de eualaio de oleo de flgsdo de bacslhAo que 
nâo leve ftdberida no Involtòrio noesa taarca de fábrica repre 
sentada pelo ««homem ievando um grande bacalhau ás costa*,”
deve conaiderar-êe como uma imitaçio, inferior« mal preparada« 
feita de ingredientes baratos, que sO beneficia ao commcrciante 
que a vende.

SCOTT & BOWHE, Chimicos, NOVA YORK.
' ------ A ------  ’
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Ut. t a l  Jíila C S
numerosos clientes que Recei
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Todas as procurações que do- 
favante lhe forem enviadas, de-, 
verdo conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si. *

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por eB- 
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção tf A REPUBLICA 

N A T A L

O nroorietario desta conhecida casa- avisa 6 sua im- 
osn freettesia c ao publico cm geral quo, independentemerosn íregyeztn .......  -■  - , , .

io  sortimento que manterii pernianenteraente, de fazendas,
mindesrts, pet fumarias, chapéos, calçados r a r tg o s  de luxo 
oara presentes, acaba de reíeber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona,im portados directnmcnt* 
das [«rinçipacs fábrica* da Europa :

I M I c / b i l i a s
d a s  mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 

triaces -.-SOFA’S. CONSOLOS fcOM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS 1>B GUARNIÇÃO, DITAS DE BR\ÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO-ttltima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para jescriptorio, DITaS PARA CREANÇa S —diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
system a americano com vascis, bacias e jarros, tendo 

porta e tam pa; ____. u . . .  _ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tam anho;

C a m a s  d e  fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com Ias* 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

UACBBAS DE COSTOA
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di- 
TCisos tamanhos á vontade dò com prador;

AUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, Iil- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO ««-DESCONTO DE 15  %

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal
msSSÊÊãmm^

F o l »  (TA BSF06LICA
—  135 —

JÚLIO VERNE .

O Soberbo O renoco 
Tnitteçio di UmUL ÁZS7ES0

SEGUNDA PARTE

IY
P/fht)o* ronwfftos dt; tio/ l

Asmioiifioii

E* míster insistir nos sen
timentos dc Tiago Helioch, 
desde o dia em que João 
cedera o logar a Joanna, 
desde o dia em que a filha 
do coronel de Kermor, de
pois de ter sido salva . das 
aguas do Orenoco, já  não 
podia occultar-se sob a mas
cara de pretendido sobrinhov ■  * •ao sargento Marçal.

Nâo escapára, nem mes
mo era natural que escapas
se, a natureza desses senti« 
mentos a Joanna, que, em 
bora em trajo de rapaz pa
recesse nâo ter mais de deze- 
•ete armo», tinha realmente 
jjute e dois.

Germano Paterne, que, na 
opinião do seu cotnpanheu o, 
“ nada entendia dessas coi
sas” , tinha notado perfeita
mente as mudanças que por 

■ uma ineritavel graduação, 
se produziam no coração de 
Tiago Helioch. Não obitan* 
te, si um dia lhe fosse di
zer : “ Tiago, tu amas a me 
nina Joanna de Kermor” , 
era mais do que certo que 
T iago ihe responderia ; “ Meu 
pobre amigo, não entendes 
nada dessas coisas.”

No cm tanto, Germano Pa
terne só esperava ensejo para 
lhe expor a sua opinião a 
tal respeito— embora não 
fosse senão para rehabilitar 
na sua própria pessoa os 
naturalistas, os botanistas 
e outros sábios em “ istas,” 
que não sâo tão in ccessi- 
reis aos mais delicados sen
timentos da alma como mui
ta gente pretende! Q uan
to ao sa gento Marçal, ao 
pensar nestes diversos inci
dentes, no seu segrêdo des
coberto, no seu plano que 
fôra por agua abaixo, em 
ia n ta*  precauções mgllogr**

das pelas consequências da
quelle maldito “ chubasco.” 
na sua situação de tio de 
João de Kermor irrevoga* 
veltnente perdida, visto que 
esse sobrinho era uma so
brinha de quem elle . nem 
mesmo era tio, em que re
flexões se não deixava per
der o seu espirito ?

No intimo, estava furioso, 
—furioso contra si proprio, 
furioso contra todos. João 
não deveria ter cahido ao 
rio durante a borrasca Elle 
proprio deveria ter-se lançado 
á agua, para evitar que 
outrem de lá o tirasse... Não 
era preciso! que Tiago Hei- 
loch lhe actfdisse... Que tinha 
elle com íssjo ?... E, comtudo, 
tinha feito!bem em acudir... 
porque, de jçontrário... elle... 
não... ella... teria decerto 
morrido... verdade que as 
coisas podariam ficar por 
allL. 0 segrêlo tinha sido 
cuidadosam?nte g u a rd a d o .. 
Observandoj a attitude re
servada do salvador de Joan
na, o sargepto Marçal nada 
via de suspeito... e o seu 
coronel, quando «tmboc se

encontrassem em face um do 
outro, nada teria que lhe 
lançar em rosto... '

Pobre sargento M a rça l!
Muito de madrugada am

eia, foi despertado por João, 
a quem Manoel e seus fi
lhos já  esperavam em frente 
da casa.

. Logo em seguida chega
ram os seus compatriotas, 
que tinhrm desembarcado 
havia um quarto de hora.

Trocaram-se os bons dias* 
Tiago Helioch annunciou que 
as reparações da “ Gallinetta” 
avançavam e que, a partir 
do dia seguinte, a falca es
taria prompta para nave
gar.

Partiu-se logo para os 
campos, onde já  estavam  
reunidos os *'gomeros.”

Esses campos sâo verda 
deiras florestas, onde pré 
viamente se marcaram as 
arvores, como se faz na 
épocha dos cortes. Nâo se 
tratava porém de as cortar, 
mas de lhes fazer ’ uma in 
d«4o na cates, dc as "mun*

gir” , numa palavra, como 
se diz da aivore de leite nas 
regiões australianas.

Manoel, seguido pelos seus 
hospedes* penetrou nesses ex- 
tranhos seringaes no mo 
mento em que os “ gomeros” 
começavam a sua faina.

0 mais curioso dos visi 
tantes, o que mais se inte 
ressava por aquella operação 
—nem outra coisa seria de 
esperar— era Germano P a
terae. Quiz observar de muito 
perto esse trabalho, e c com* 
missartodeu se pressa em re
sponder a todas as suas per
guntas. .

A operação era das mais 
simples.

Hm primeiro lognr, cada 
“ gomero," tendo uma cen
tena de arvores no cito que 
lhe estava reservado, come
çou por lhes fender a casca 
com um pequeno, macliim 
muito afiado.

“-**‘0 numero das incisões v 
limitado ?... perguntou Ger
mano Paterne.

(COMT.j
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FU N D A D A  
PELO DB. PEDBO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

tJrgam do Partido Republicano Federa!
DIRECTOR POLITICO

nepp
: 'S E N toOR PEDRO VELHO

DAOÇ
Praça da Republica 

NATAL

P A R T E  O F F I C I A L

R E C E IT A
Hecolhiniento em julho 
Saldo de junho

81:682^094
2:Sò6$7 14 84:4881808

D E S P E S A
r  Governo do Estado 
*r Congresso 
3* Magistratura 
4* Thesouro do Estado 
5* Instrucção Publica 
6* Policia Administrativa 
7* Força Publica 
8* Hygiene 
9* Assistência Publica 

io* Junta Commercial 
ii* Pessoal inactivo 
12* Divida Publica 
13* Monte-pio 

§ 14* Instituto Historico 
§ 15* Exercícios findos 

17* Obras Publicas&
i8‘ Illuminação 

§ 19* Impressões 
§ 20; Passagens e telegramraas 
$ 22* Eventuaes

Construcção do Palacete do 
Congresso

Saldo que passa para agosto

3:2018826 
491:8111

9*305^464
4:8058433
7:83ö$302

16:661 $500
.364*333

1:2198613
‘ 376$667 
5:3108164 
1:1308000 
2í27I$722 

125$000 
4:0781914 
8:3848648
1783*333 
1:2258000 

6988448 
1 0:9798084.

2:0008000 84:0358118

453$69°

Demonstração dos saldos existentes nas Caixas 
Parciaes, referentes ao mez de julho de 1906.

Diversas Origens P a r c i a l
.

T o t a l S a l d o s

Snldo existente . . . .  . .. 3:386^894

Depositas e Cauções

Saldo existente . . . . . . 44:778*875

Le tiras

Saldo existente.................... 78:564$301

ordem para o combarecimen- 
to do detentor e o paciente na 
sessão extraordinária de 4 do 
corrente mea, soHcitíando-se in
formações do juiz dtstrictal de 
Macahyba, para final julga
mento.

Appdlaalft mmltml

N. 149— Caraubas— Appel- 
lante Camillo José da Silva—  
Appellada, a justiça— Relator, 
o exmo. sr. desembargador Jo
ão Baptista —  Revisores, os 
exmos. srs., desembargadores 
Moreira Dias e Theotomo Frei
re— Deu-se provimento* unani
memente para annullar o pro- 
eesso até a pronuncia inclu
sive.

Nada mais havendo a tratar,
encerrou-se a sessão;

Foi juiz semanário o exmo: 
sr. desembargador Moreira Di
as,

O secretario,
hiHsittnu de Si*pieira Varejão 

FUr/neim. '

" B i a r
SER VIÇO  P A R A  O DIA 4

Ronda, o sr. capitão Lustoza 
Estado maior, o tenente Moura 
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

China
»0 sar-Guarda de Palacio, o 

gento Juuencio
Guarda de Pessoa, o forriel 

Teixeira
Guardada Cadeia,o cabo Lin- 

dolpho
G uaria do Quartel, o cabo 

Luiz Antonio
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo André

atda I* companhia 
Piquete, o corneteiro Arthur

U n i f o r m e ,  5 '

braltar como base afastada ; 
a frota aznl terá a Irlanda, a 
Escossia e as ilhas da Mancha 
por patria com Lagos (Portu
gal) como base afastada.

Sabe-se que se tratará de 
experimentar o systema de de
fesa do commercio britânico 
em tempo de guerra ; as ope
rações far-se-ão numa muito 
grande extensão de mar, na 
parte do oceano mais frequen
tada pelos navios mercantes 
britannicqs; os navios mer
cantes cujos proprietários con
sentiram em fazel-os tomar 
parte nas manobras, trarão 
arvorado um pavilhão ver
melho e têm que fazer todo 
o possível para escapar ao 
inimigo. v
Alcançados a menos de tres 
milhas de dia e de uma milha 
de noite por um navio de 
guerra, que disparará tres ti
ros de peça e os intimará a 
deterem-se, serão considerados 
como capturados. Mais de 300 
navios de guerra, torpedeiros 
e submarinos e um grande 
numero de navios mercantes 
tomarão parto nestas mano
bras, de um interesse excepcio
nal. *

Nos Estado do Maranhão foi 
ha tempos descoberto um mi
nério pouco conhecido.

Enviadas amostras para a 
Europa, verificou-se alli ter el
le muitas applicaçOes indus- 
tnaes.

Uma casa alleman fará o pri
meiro carregamento, incum
bindo-se também de novas ex 
periencias.

Á  mina é riquíssima.

REPUBLICA

Cidade do Natal, sexta-feira,
3 ie Agosto de 1906.

do as acusações feitas j&ontra 
o mesmo n’um relatorj&atte o 
general Bibiano Costajlat a
presentou ao ministra cia aguer
ra.

No banquete que o dr, Jor
ge Tibiriçà, presidente de S. 
Paulo, offereceu ao dr. £ffon- 
so Penua, disse o mesmo pre- 
si lente, em discurso, que se 
rejubilava por ter a visita do 
presidente eleito coincidido 
com o congraçamento da famí
lia paulista. *

' é ‘
Osjornaes govemistas de 

S. Paulo occupam-se da acç&o 
benefica que o dr. Áffonso Pen- 
na exerceu alii com a sua pre
sença e fazem votos para que 
dita influencias seja de effái- 
tos duradouros, ficando den-* 
niti va mente assegurada a paz 
entra os grupos govemistas e 
dissidentes.

Obras do Porto

No Senado, o sr. Pires Fer- 
Prulhamento, um anspeçadalreira justificou um projecto que

Thesouraria do Thesouro cio Estado, i* de julho de 1906.

O Thesoureiro,
F r a n c i s c o  H e r o n c i o  d e  M e l l o .

SESSM) UimiSARlÀ KM V DK A
GOSTO DE mm

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá.

A’ hora regimental, na sala 
das conferencias, presentes os 
exmos. srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a
sessão.

Foram lidas e approvadas as 
aetas das sessões anteriores de 
18 e 25 de julho ultimamente 
íiiulo.

Pedido de dia para julga
mento :

Pelo exmo. sr. desembarga
dor Vicente de Lemos.

A ftft* litlriln f 't *4 f

N. 83- -Natal— Appellante,

Angelo Roselli —  Áppellado, 
Manoel Duarte Machado— «Sel- 
lados e preparados sejam apre
sentados em mesa.»

JJetffHifho

Pelo exmo. sr. desembarga
dor João Baptista.

Appdhtção f'ritit iuul

N. 153— Caicó— Appellante, 
o promotor publico— Àppella- 
dos, Manoel Geraldo Marreiro 
e Francisco Geraldo Marreiro 
— «Voltem á instancia inferior,
A AW UiUi nA /I A TMÉlIrtUW< UUl (4 V tu Á O n  A *4 A r*44M L*WLI.

J u l g a m e n t o s  :

hithrtts ftu'pns

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Januario Virginio— Rela
tor, 0 exmo. sr. presidente— 
Concedeu-se unammemcnte a

Referem de Londres que pa
ra a ultima parte das grandes 
manobras navaes inglezas, as 
esquadras serão assim com
postas :

Frota vermelha (britanica): 
21 couraçados, 19* cruzadores 
couraçados, 20 cruzadores pro
tegidos, dois cruzadores de 2. 
classe, oito exploradores, oito 
canhoneiras. 41 contra-torpe
deiros, com os almirantes sir 
A. K. Wissom e lord Charles 
Beresford, o vice-almirante sir 
A, Curson-Howe e os contra- 
almirantes Goome, Bridgeman, 
Nevilie, sir H. Cambton, C. 
H. Abair e Crosse Winsloe.

A frota azul (inimiga) com- 
prehenderà nove couraçados, 
nove cruzadores couraçados, 
nove cruzadores protegidos, 
cinco canhoneiras, 44 contra
torpedeiros, com o vice-almi
rante sir, W. May e os contra- 
almirante sir. A. Milne, o prin- 
ci pe Lu í z de B*ttenberg e 
Gamble.

A frota vermelha, com a 
Inglaterra por patria, terá Gi

reduz a i o  numero de mare- 
chaes do exercito, elevando a 
20 o de generaes de brigada e 
extinguindo o quadro extraor- 
üinario de omciaes.

Occupandorse da conferen
cia pan-americana reunida ac* 
tualmente no Rio de Janeiro, 
L  Erlair affirma que o pro
gramma d'ella interessa ao 
mundo inteiro.

Le Matin diz que os congres- 
Bos de paz são infruetiferos, per
sistindo as fronteiras mantidas 
pelas tarifas, causa principal 
da lueta économies na Euro* 
pa.

Os joraaes argentinos conti
nuam a explorar o incidente 
occorrido no Rio, com os ma
rinheiros do cruzador «Buenos
Ayres.» .

O presidente da republica 
mandou pedir-lhes ofiicialmen- 
te 0 obséquio de fecharem a 
discussão do referido inciden
te, que pode prejudicar as bo
as relações diplomáticas entre 
a Argentina e o Brazil. Alguns 
jornaes prometteram satisfazer 
esse pedido.

Consta que serà definitiva
mente substituído o coronel 
Pedro Ivo no cominando da 
fortaleza de Hanta O u z ( devi*

Hontem, trabalhou a draga 
«Natal», que escavou dua# .car
gas de areia no bancô da Co- 
rôa, despejando-as no poço das 
Quintas.

Examinada cuidadosamente 
nas officinas da Commissão a 
maquina de ar do appaçelho 
do escàphandro, foi julgado 
possível o seu concerto, que 
já foi encetado.

Não se tendo ainda encon
trado a góla do capacete do 
apparelho do escapnandro, o 
dr. Simões pediu portelegram- 
ma para Ltverpool uma des
sas peças de sobresaleute.

V ID A  SO CIAL
----- ANNIVERSARIOS

Completam annos amanhan :
O nosso amigo, sr. tenente Adolpho 

Fagundes.
----- Jorge Dantas, filho do nosso ve

lho amigo, capitão José Esteve* Dantas.

VISITAS
X

Visitou-nos:
----- O nosso honrado amigo, de Lagoa

Salgada, sr. Adelino Pereira da Silva.

«The Standard,» de Londres, 
publicou em boletim a noti
cia de4 haver sido assassinado 
na Rússia o general TrepofF.

Em KharkofF, de todo re
volucionada, os operários cor
taram os fios telegraphicos e 
levantaram trilhos da estrada 
de ferro. -

Ha quem espere brevemente 
a proclamação da republica no 
império moscovita.

Em Washington, o millio- 
nario Anarew urnegu üeu 10 
milhões de dollars para a ins
tituição de um fundo de pen
sões destinado aoe professores 
públicos que se tornarem in
válidos no trabalho, promet- 
tendo 5 milhões para a insti
tuição de pensões ás viuvas 
de certos professores.
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REPUBLICA

rOLBA 8 m u  TAtfiS 
Br. Manoel Dantas

RKDA.CTOR-CHKFE .
ANTONIO DE SOUZA

REDACTOR

Jos j Pinto, gerente.
ASSIGN ATURAS

Por anuo . . 
Por semestre* 
Por mee* « *

i5#ooo
Sfooo
i$5°°

mm, m i  uiius
e ajuste prévio, com 
adiantado, duzen

Naftdtade
págamento ^
toe rei* por linha de uma co- 
lttsma de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
qúer se trate «das reproducções.

rim, e outros do Estado, culti
vados raeionalmeat 

Essas palavras c essas idèas 
do presidente eleit > da Repu
blica, que aqui reproduzimos o 
tnfljff fieímente possível, foram 
um consolo para nos que nos 
batemos contra a apathia en 
torpecedora do&nossos agricul
tores, mostrando-lhes que o tra
balho não consiste somente no 
esforço braçal, extenuante 
improductivo, porém, sobretu
do na força criadora e na ap- 
plicaçào intelligente dos novos 
methodos de produzir mais e 
mais barato, dando-nos ao mes
mo tempo a certeza do que ha 
de ter muito peso no animo da 
lavoura esta verdade enuucia- 
da por quem vae assumir as 
responsabilidades do governo: 

— A  ESTRADA DE FííRUO, POR 

St SÓ, SEM ELEMENTOS DE PRO- 

DUCÇÃO, SER A7 INÚTIL.»

C a m a r a  (tos* D e p u ta *  
d o e  e  p e l a * l e t t r à e  bra< 
s d le ir a e .

B R A Z IL
R io, 30

O  governo recebeu  
c o m m u a i c a ç õ e s  do 
com m andantc do dls- 
tricto m ilitar e do com  
m andante da torpe- 
deira “ Gustavo Sam 
paio," dizendo que o 
desem bargador G ui
lherm e de Cam pos, na 
qualidade de presiden
te efffectivo, assumira 
o governo do Estado  
de Sergipe e que, na 
occasiâo em que as 
forças federaes se di
rigiam  ao palacio do 
governo, com o intui
to de repor o presi
dente Campos, um nu
meroso grupo chefia
do pelo d e p u t a d o  
Fausto Cardoso oppoz  
tenaz resistência, des
obedecendo ás in ti
m ações legaes e se
guindo-se forte tiro
teio, do qual resultou  
a morte do deputado  
Fausto Cardoso, do

B~iarmaceutico João  
otta e mais outro 

indivíduo de nome N i
colau.

B A f f i U G «
A  Sociedade Agrícola reali

zou hontem düae importantes 
sessões, uma. do Conselho Di
rector, outra da Assemblèa 
Oeral, assistidas ambas por 
grande numero de socios, de
putados ao Congresso do Esta
do e outras pessoas gradas.

Na sessão do Conselho Di
rector, lida e approvada a acta 
da sessão de 33, foi apresen
tado um telegramma do pre
sidente da Sociedade Nacional 
de Agricultura, dando conta 
da apresentação na Camara 
doa. Deputados, do projecto 
creando o ministério da agri
cultura acompanhado de um 
parecer minuciosa e impor- 
portante do dr. Ignacio Tosta, 
salientando a boa iça pressão 
desse trabalho. 0  dr, Meira e 
Sá, depois de longas e judicio
sas considerações, propjz que 
se consignasse na acta um voto 
de louvor ao dr. Tosta, tol̂ e* 
graphando-lhe e egual mente 
ao presidente da Sociedade 
Nacional de Agricultura.

Foí lido tarabem um te lo
gra mma do presidente do Co
mité Central dos Syndicates 
Assucareiros no Rio de Ja
neiro, dando conta da sua or
ganização.

Passando-se a deliberar, fo 
ram acceito3 socios effectivos 
da Sociedade, 03 srs. Jorge 
Barrette de Albuquerque Ma
ranhão, por proposta do dr. 
Manoel ' Dantas, drf Virgílio 
Bandeira de Mello e m ip r  
Pedro de Oliveira Correia, por 
proposta do dr. Manoel Va
relia, sr. Olyntho Meira, por 
proposta do sr. Manoel Augus- 

. Tve

#-->♦  —

’ R f  o, 30
A  morte do deputa

do Fausto Cardoso tem 
sido aqui geralmente 
lamentada.

O h j  o r n a c s  r e fe r e m -  
s e a e s t e  a c o n t e c i m e n 
t o  e m  p h r a s e s  s e n t i 
d a *  e  t o d o s  s ã o  u n a -  
n e m e s  e m  a c c e n t u a r  
p  p e r d a  s o ffr ld H  p e la

to, sr. Jeronymo Gonçalves 
Pereira Gilla, por proposta 
do sr. Fabricio Maranhão.

O presidente informa que, 
em relação a indicação do dr. 
Manoel Varella apresentada 
na sessão passada, a directo- 
ria resolvêra reclamar por ora 
sobre as passagens da Estra
da de Ferro do Cearà-mirhn, 
deixando a reclamação sobre 
tarifa de mercadorias para ura 
exame mais detido.

Passando-se á discussão do 
projecto sobre os Estatutos do 
Syndicato Geral, apresentado 
pela commissâo para tal fim 
nomeada, e o mesmo appro- 
vado com emendas do desem 
bargador Meira e Sá e do sr. 
Fabricio Maranhão.

Em seguida, e por força dos 
estatutos, o Conselho Director 
procede á eleição da nova ad
ministração do syndicato, que 
ficou assim constituída : geren
te, o sr. Romualdo G aívão; 
secretario, o sr. Jorge Barre- 
tto ; thesoureiro, o sr. Valle 
Miranda; membros da com- 
missão fiscal os ars; Domin 
gos Barros, Pinto de Abreu e 
Olympío Tavares.

Levanta-se u sessão.
AssEÃriiUKA CrErtAL, Aberla a 

sessão 1; a v ib k ' i gorai, com 
os socior* *v->n do livro de
presença, a  ̂,-ideneÍa

clarou definitivamente instai- 
lado) para todos os fins, o 
Syndicato Geral dos Agricul
tores do Rio Grande do Nor
te, cuja ereaçào fôra promo
vida pela Sociedade, e con
gratulou-se com a lavoura por 
esse grande passo que vinha 
incrementar o seu progresso.

Dada a palavra aos socios 
presentes, usou delta o sr. Do
mingos Barros que ^proferiu 
importante discurso, congra
tulando-se com os nossos a
gricultores pela installação do 
Syndicato e tratando de ou
tros assumptos de interesse da 
Sociedade.

V ID A  SO CIAL
----- ANNIVERSÂRIOS

Completa annos amanhan :
O nosso amigo, Augusto Silva, intel

ligente funccionario da Commissâo de 
Melhoramento do Porto.

x
----- REUNIÕES

Reune-se hoje, ás 7 horas da noite, 
em sessão ordinária, a Loja Maçónica 
21 de Múrço.

0  presidente Roosevelt deci 
diu que todos os documentos 
oíficiaes sejam de ora em dean- 
te redigidos de accordo com 
a nova ortographia da lingua 
ingleza adoptada por alguns 
escriptores nos Estados Uni
dos.

A . REPUBLICA

, Noticias officiaes de Cuba 
dizem que os revoltosos em 
Havana não podem offerecer 
a minima resistência; entre
tanto, affirmam diversos jorna- 
es que elles dispõem de cinco 
mil homens armados. A situa
ção parece aggravar-se.

Os cubanos residentes em 
Nova York; dirigiram uma 
mensagem ao presidente Roo 
sevelt solicitando a sua inter
venção no sentido de restabe
lecer-se a {>az ; o presidente, 
porém, so intervirá st o go
verno daquella Republica pe
dir-lhe mediação.

Sarau Bançante
Amanban haveríjr em casa de 

residência do ar. coronel T i- 
buído Nunes de Sá, um ani
mado sarau dançante, promo
vido por alguns cavalheiros 
desta cidade.

Frlsàdore» para cabei
los de senhoras, ultima no
vidade, recebeu a Iracema.

Falleceu em Londres, onde 
se achava no goso de uma li
cença, o ministro da Inglaterra 
junto'ao nosso goyerno.

0  general Braz Abrantes 
protestou contra a pretençào 
do ministro da guerra, que de
seja reformal-o, e chama atten- 
ção do presidente da Republi
ca para semelhante facto.

O príncipe D. Affonso de 
Portugal, victima de um de
sastre de automavel, acha-se 
atacado de congestão pteuro- 
pulmonar.

A  imprensa ingleza aconse
lha o governo da Rússia a não 
poupar, os anarchistas.

es, acceitas pela maioria das na
ções civilizados.

Todos os esforços dos apolo
gistas da paz deviam pois ter 
por fim unico a preconização 
da instituição cie um * Trata
do de arbitramento permanen
te e obrigatorio», cuja existên
cia nos faria assistir & um des
armamento gerais visto que as 
sentenças da justiça internaci
onal, substituiríam os effeitos 
da força armada. Com este in
tuito uma petição monstra pode
ría ser organizada cuidadosa
mente pelas sociedades pacifi
cadoras de cada paiz. Em Fran
ça, cinco milhões de assignatu- 
ras seriam facilmente recolhi
das. .

Denuncia-se de Porte Alegre 
que o commandante do i r  
batalhão dç infantaria, alli a- 
quartellado, está disposto a 
destruir a typographia d’aquel 
la cidade em que foi publica
do um folheto com 0 titulo 17- 
da pant) analysaudo a condu- 
cta militar e civil do mesmo 
commandante.

A  p o l í t i c a

Está definitivamente assen
tado que o novo directorio cen
tral politico do Estado de S, 
Paulo seja constituído pelos 
srs. Bernardino de Campos, 
Francisco Glycerio, Padua Sal
les, Cerqueira Cesar e Siquei
ra Campos.

Tendo o «Correto da Ma
nhã» affirmado que o senador
Ruy Barbosa resignaria seu 
mandato, caso o dr. Seabra 
fosse eleito e reconhecido se 
nador por Alagoas, 0 dr. Rttv 
Barbosa declarou não passar 
tudo isto de mais uma fabula 
envolvendo seu nome e aceres- 
ccntou que nenhuma incnmpa- 

do desembargador Meira e Sá,jtibihdade pessoal] existe en- 
servíndo di- o dr. i»-'c cl lo t o  sr. Jose Seabra e
Manoel Ihuit 1-, o secretario qnc, quando mesmo nigitnva 
procedeu a leitura de todos houvesce, nada teria a cuwli- 
Os actos praticados pelo Con daí ura do ex-ministro do iate- 
solho Director, desde a sua nur á >̂ autoria por * * 
organização afc'* a presente com a sua cadeira de senador

[Assistindo à representação 
dos «Anjos do Claustro» [*] ]

Ao bemdicto phnrol da Caridade,
Doce conforto aos corações humanos, 
Desce a fitria cruenta dos tyramnos, 
Vibra a fanfarra atroz da iniquidade.
_

iü o despotismo e o odio deshumanos-, 
Rebentos vís da negra impiedade, 
Tentar® vencer os Anjos da Bondade 
Para elevar os ímpios soberanos.

Mas nada ha que offusqueosol da Crença,
0 ftoder do amor não ha quem vença,
Ef inextinguível da Verdade a luz...

Que o mal triumphe sobre o mundo in
.  ̂ (teiro !

Mas soíire tudo eleve-se altaneiro, 
Ergarse altivo 0 labaro da Cruz.

JoAo Soares.
[”] Esta peça dramatica do talentoso 

poeta potyguardr. Segundo Wanderley, 
consta da tristíssima geena que ora se 
desenrola na França, da expulsão das 
ordens religiosas.

BRONCHITE E COQUELUCHE—Lei
am com attenção o que declara o co
nhecido cavalheiro sr. João Marques 
de Carvalho, de Santa C itharina,sobre 
os effeitos admiráveis do «Peitoral de 
C imbarã>j do visconde de Sauza Soares: 

«Tenho tirado resultados tão notáveis 
do emprego do Peitoral de Cambará 
do sr. viscoqde de Souza Soares em 
pessoas de minha família, para acura  
de bronchtte de certa gravidade e de 
coqueluches, que resistiram ao uso dos 
medicamentos preconizados para taes 
casos, que mo julgo na obrigação de 
confessar que tenho este virtuoso pre
parado na conta de ura verdadeiro es
pecifico, mais do que nenhum capaz 
de debeUar as variadas moléstias do 
apparelho respiratório, e, como tal, o 
recommendo com inteira confiança a 
todos os padecentes.

«Estado <íe Santa Catharina.—João 
Marques de Carvalho.— [Firma reco
nhecida).

O Peitoral de Cambará, que è o me
lhor reme d to para as affccçôes pulmo
nares, bronehites, coqueluche, asthmn, 
rouquidão e qualquer tosse, tem o sen 
Deposito Geral no Estabelecimento
1 na q st ri al-Pharraace ti ti co Souza Soares, 
em Pelotas i Est. do Hio Grande do Sul).

Vende-se nas boas pharmucias e dro
garias do Brazil.

Depositários, no Ceará ; Rtudart. etc. 
Irmão e Carvalho, Fonseca etc, C.

Milhares de pessoas curadas com o 
rande depurativo do sangue ’«Elixir 
e Nogueira» do pharmiceutico chi- 

mico Silveira.

Telegratnmas de S. Paulo 
affirmam que o povo ainda du
vida da morte do bispo d. Josè 
de Camargo, uraa das vicfci- 
raas do naufragio do Sir to) e a
guarda a sua chegada a bordo 
do vapor Briton, esperado em 
Santos,

data, os quacs foratn iodos 11 
nanim^inciite apj)iovados. Euj
oTnscqiKiK'i.’ï. i) or<r«idcffíc dc

pela Bahia ; final mente que isto* l Bmenino escrevera para n oMimo 
dos ;il)uriirb>'

A Paz Universal
Diante do espirito de solidari

edade que reina qo mundo,todas 
as coibia no mundo, todas as 
coisas feitas, para attenuar os 
horrores da guerra, são de uma 
ironia macabra ; ellas evocam 
mentalidades fosseis,fazem par
le de um passado sinistro; oc- 
eupemo nos do preferencia do 
futuro. A (piesião de mn parla 
mento internacional, talvez se 
ja ainda prematura ; a da li 
mitação ou da redueção dos ar- 
mfitmmros, depende do t 
leciinento de elausulas arlufra-

Acha-se gravemente enfer
mo em Paris o dr. Gabriel 
Piza, ministro do Brazil junto 
ao governo da França.

Na discusão do projecto de 
forças navaes no Senado, o sr. 
Lauro Sodré fez grande e pro
funda analyse do estado deso
lador de nossa marinha, em 
que ha apenas um cruzador—  
Almirante Birrmo— este mes
mo abaixo de qualquer vaso 
de guerra da Republica Argen
tina. O orador desfez a uto
pia grandeza de nossa ar
mada e terminou incitando o 
governo a cuidar desse im
portante assun^pto, pois uma 
nação da grandes costas, sem 
esquadras, é uma nação des
prezível. O seu discurso foi 
extenso e muito applaudido 
pelos srs. Alexandrino de A
lencar, Pires Ferreira, Belfort 
Vieira, Coelho Lisboa e ou
tros.

Congresso do Estado
Sessão de hoje, sob a presidência do 

sr. Pinto de Abreu, vice-presidente.
No expediente, sho lido3 e ficam so

bre a mesa para entrarem na ordem 
dos trabalhos os pareceres de redacção 
dos projectos n. 6 eg.

Na ordem, do dia, entra em 3* dis
cussão o projecto n. 5 ao quaí o sr. 
Joaquim Correia offerece uma emenda 
que, tendo sido impugnada pelo sr. 
Joaquim Martiniano, é sustentada pelo 
auctor. Encerrada a discussão, t ap* 
provado o projecto com a emenda. Se
gue-se a 3* discussão do projecto u. X 
Q sr. Joaquim Correia justifica unvi e 
menda egualmeiifce combatida pelo ir,es
mo sr. Joaquim Martiniano. Tomam 
parte nu discussão 03 srs. Segundo 
Wanderley e Pedro Soares. E’ appro- 
vado 0 projecto com a emenda, in io, 
como o primeiro, à redacção.

Ordem do dia para amanhar» : di^it- 
são e votação du redacção dos pmíl 
ctos n, 6 e 9.

Levanta-ae a sessão.

Previdente Natalense
RECTIFICAÇÃO

A I>irectoiia da Sociedade P iíi-:wi>i.n- 
TK Natàlknsk declara, a pedido de in* 
teressudos, (jinj a associada ins*’vip* t 
ôl> 11, 4S0.; <1. Luzia Ftlgucifii M : 1 1 

e não Luiza, como. por dese* t  ̂
serviço, se 10 nu lista gera! do .,-io- 
uppensa ao Rclatorio do anno p i Î-!

O dr. Affonso Pennri lífiiM-i-- 
ceuníi sua resideuoia, ctu IL í- 
lo Horizonte, um almoço a io
dos as pessoas que o acompa 
nhiiram na excursão ultimo
mente feita.

Na mesma cidade continuam 
a« fe**tqs oiu lioniena^c.n u 
exíi *

Labim/UFRN



Il *r u n  m o  ?
Em Seattle, nos Estados U- 

uidos, no dia 14 do mez pas
sado, um rapaz chamado Ge
orge Mitchell, que matou re
centemente com um tiro de re
volver Frans Edmund Crefeld, 
o «Santo Propheta Rollador» 
e fora absolvido do crime de 
fis-assinato por ser declarado 
louco, foi morto pela irman 
E s t h e r  Mítchell, moça de 17 
annos de idade.

Esther Mitchell entrára para 
a Irmandade dos Santos Rol-
/ív*, em Corvalis, no Oregon, e 
tornára-se uma das mais ar
dentes sectarías de Crefeld.

Quando o irmão (perseguiu 
e matou Crefeld nas ruas de 
Seattle, justificou o seu acto 
dizendo que Crefeld havia des- 
honrado essa própria irman, 
que depois lhe tirou a vida.

Absolvido, poz-se á procura 
d i irman nas casas de commo- 
dos de Seattle, e quando a en
controu, ella disparou coqtra 
elie um revolver sem o me
nor aviso. ,

Presa, Esther Mitchell apre
sentou uma declaração por es- 
cripto em que dizia que ella e 
a viuva de Crefeld haviam re
conhecido a necessidade de 
matar George.

«Reconheceu-se que era eu 
quem melhor o podia fazer. 
Não estou triste por 0 haver 
matado; pelo contrario, estou 
contente».

Presa a viuva de Crefeld, 
confessou francamente que 
entràra em um pacto para a 
morte do assassino de seu ma
rido.

Um dos característicos dos 
Santm RoW rx, era a paixão dos 
seçtarips pelo seu propheta.

A  Sociedade Nacional de A 
gricultura decidiu a escolha 
de uma commissão central pa
ra determinar a quota do as- 
sucar que deve ser desd^ já 
fabricado pelos centros pro
ductores e bem assim o typo

È
A REPUBLICA

tü Tin nniippqí IM P
destinado a exportação estran
geira.

Ficaram assim distribuídas 
as seguintes parcellas : Cam
pos 30:000 saccos : Bahia—  
30:000; Sergipe— 3.000; Ala
goas 12,000 ; Pernambuco —  
50.000 e Parahyba-v- 6.000, do 
typo danemra.

Esses algarismos podem ser 
ainda alterados depois dos tra
balhos do romitê central incum
bido de fazer estudos sobre a 
producção provável de cada 
estado a fím de determinara 
quota definitiva.

0  prefeito interino do Alto 
Purús expediu de Manaos um 
telegrarama ao dr. Cândido 
Mariano, prefeito effectivo do 
mesmo departamento, denun
ciando que a sua deposição 
fôra chefiada pelo tabellião 
Muniz, sendo-lhe impossível 
resistir ao movimento revolu
cionário.

Pensando e rindo
Ninguém $ capaz de louvar uma mu

lher nem um autor medíocre, como 
elles proprios se louvam.

V oüvernagues.

A  ESTRAD A

Cerrado bosque cheio de surpresas; 
Vêm-se rolar as aguas das cascatas;
Nas densas ram arfas, nas devesas, 
Passam rapidas corças timoratas.

te Estado,^previno aos srs. mes
tres de embarcações que fica 
prohibida a atracação das mes
mas no cáes denominado “ Au
gusto Lyra,*' até que estejam 
concluídas as obras de recon- 
strucçâo do referido caes.

Capitania do Porto, em Na
tal, 29 de Agosto de 1906.

Pelo Secretario,
, ,/. froth ardo Aretío.

SOLICITADAS
Attençao! I!

lose Fernandes de Macedo, 
avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoio rr 
11 . Ahi encontrar-se á o que 
há de melhor e mais assriado 
na arte culinaria, tudo por 
preços razoaveis e nào com 
petidas; ecgual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes

Ceará-mirim, 13 de Agos
to de 1 9 0 6 .

Banco do Natal
5. CHAM ADA

PARA USO DE FAMÍLIA

A  única que deve ser 
usada para iodo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duraçao garan
tida.

DEPOSITO NO ABXAZSX DE

A n g r e l o  R o s e l l l
R U A  DO COM M ERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
0 sol a prumo ; as arvores accesas 
Farfalham suavíssimas sonataB, 
Lembrando estranhas lendas de proezas, 
Que o scenario tiveram nessas mattas...

Despenhadeiros, tnúrmuras correntes 
Impetuosas, túrgidas, rolando 
Sobre os troncos annosos, resistentes...

Lobriga-se afinal uma baixada ;
Cerra a brenha outra vez,depois ê quando 
Vê-se surgir placidamente a estrada.

ISAIAS Dfí OhlVhlKA.

Sargento ! fiz um prisioneiro!... 
Traze -̂o c5.
— Não posso porque elle qão me quer 

largar. * .
Tqrtqrin.

Capitania do Porto

De aecordo com a delibera
ção da directoria, são convi
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são sttbscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906.
0  director secretario

P r e ç o s  v a n t a j o s o s

POR GROSSO
E  A RETALHO

de ferro .corn lastro de arame
Zozuno Platão de OUreira Fer

nandes

CHA’ DÂ INDIA, preto e verde 
marca Cysne verdadeiro, em latas

P A R A

SOLTEIRO OU CASÂL
DE

De ordem do sr. Capitão de 
Corveta Capitão do Porto des-

dm libra, encontra-se á venda na 
loja— “0 NOVO MUNDO” .

Parte Commercial
N A T A L

31 de agosto de 1906
CAMBIO d e  HOJE 1 6  1 3 1 1 6

T ABELL A DE CAMBIO
L i b r a ............................ 14^275
Shilling . . . . . .  #713
Penny-. . . . . . .  #059
Franco. . . . . . .  #566
Marco . . . . . . .  #700
Dollar ...........................  2^938

P raça do R ecife
1)1 A 2-v DE AGOSTO

CAMBIO 16 13[ (6

S E »  DÍÉaOEIiÇÁO
PREÇOS CORRENTES

AssrcAR
Usina r  #

Usina? (baixo"! # a |
Cvystq í ísa do« j; a $
íicmix.ara« u 4
Brancos 24200 a 24800
Somenos 14500 a iJOoo
Mascavados 14200 a 14300 
Bruto« seccos 14200 a 14300 
Brutos melladof» I900 a 14000 
Retae« A a f

A lgodão— Não constou nego
cio. 0  mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos igk

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a $000 0 
ktlo.

Courqs VERDES— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o ktlo

Boa r a c h a — Cotou-se a de ma* 
niçoba de 24500 a 3^200 e a 
de mangabeira de r#8oo a 

j 2|ooo,conforme a qualidade.
Bagas de mamona —  Cotou-se 

este producto a 24^°°, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé—‘Foi vendido este pro
ducto a 84000,pelos 15 kiioe.

Cacau— Cotou-se ente ai tvT  ̂ a 
74000, pelos 15 kilos.

Feijáo— Mulati nho do estado
— cotou-se ao preço de 12^500, 

novo,8acco com 60 kilos.
Farinha demandioca—  Cotou- 

se este artigo de 3^300 a 
34700 o sacco com 42 kilos

M i l h o — Foi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

M e l — Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de cabra—Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Bio Grande do Norte

Pauta do T h esou ro
Semana de _Y dr Aíjohíq a / d< 

S^f tttbrn de 19,Ù6

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Hncxdonu üoidxdii Tilo?»
Algodão em rama.. lõ ks. luSooo

" era caroço. " a$000
“ sujo ou re

síduo..................  “ “ 4 $000
Àssuciir de Usinas. 3$500

“ Christalisado ** “ 4$GGü
Branco.......  dfooo

•' Soraeno.....  “ “ i$eoo
Mascavado.. * ** l$ooO

“ Bruto.. . .  \ ■* $7oO

“  Retame....... u tt $600
Aguardente........... ut. $300
Borracha................ Kl. 1$200

“  de maniçoba tí 2$000
Banha de cevado.. it 2$400
Cebolas.................. U 1*400
Café...................... ti 1*200
Cêrade olheo de car-

naúba................. u 1*200
Cêra de palha de

carnaúba............ i t *600
Carneiros............... Um 10$0ü0
Cabras................... Uma 10*000
Chapéos de palha.. Um *
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1*000
t Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ 11 7*000
Cigarros................ Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. *500
Carne de sol (secca) Kl. 1*300

d 9 qualquer
modo preparada. tt 2*000

Esteiras de palha.. Uma $
“ de junco.. tt *
“  de piripiry. * i I

Fumo em rôio....... Kl. *500
“ em folha....... t. *600

Farinha de mandl-
oca................... Litro *200

Feijão mulatinho... u *200
11 de outras qua-
lidades............... ti *160

Frangos........................ Um 1*600
Gal linhas............... Uma 2*000
Gomma de mandi-

oca..................... Litro $400
Gomma de araruta. 4 4 l$iüü
Milho................ it *200
Mel de assucar». . . 4 t *820

de abelhas.*.. 44 *600
Ovos de ga)linhas.. Um SOtíü
Ossos. 1 Kl. $0)0

Oleo de mamona... Litro *600
PerÚB.................... Um 4*000
Papagaios.............. tt 6*000
Piriquitos.............. tt *300
Pelles de cabras... Uma *100

de canteiros. tt *100
Pello vegetal......... Kl. *800
Pennas de ema.. . . tt 6*000
Queijos de manteiga 

u de coalho ou
tt 1*000

prensa................
Sementes de ma-

tt 1*000

mona................. tt 1*000
Sal......................... tt *006
Sola....................... Meio *600
Sôbo..................... Kl. *400
Toucinho............. tt 1*400
Unhas de boi.........
Velas de cèra de car*

Cento 1*000

naúba................
Vinho de cíyú, ge-

Kl. 2*000

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro 1*000

de carnaúba.. . . . Cento *

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

O NORTE ;

Olinda a 31
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A REPUBLICA

A  ÜNICÀ RECOMMEN DADA POR 
tODOSUS MEDICOS DO MUNDO.

pot M ais de Trinta 
la n a s  para Com bater de 
H o d s  la p id o  e  S eçu ro

1  I I B I L I O I D K  C E R A L ,
Ä  A H E M IA ,

O RACN ITISBO 
I  I S G B 0 P H U L 0 S I 3 ;

F  m  M neoto Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do

PEITO o os MAMÕES. Para Rofeostooor a* 
CRUNÇAS (HitcomparamL

(. - v,-

(<Att«ato 4U« taaho ampm> 
gndo com magnlâea, rasai* 
indo o p re p a re  intitulado 
^Ifiymalafto do SCott,”  nas 
n o M a i  cm que preds* 

enftaquoefmento 
fem l do organis
mo» ba chiaroae, 
aneoit% !|aipha*

monto no periodo 
rdo crescimento das crianças 
depasparaiast^
D B . JO Ã O  PBOM HOTD 

Rio do Janeiro, Brasil*

SCOTT & BOWRE
CHiMICOr

NOVA YORK

? *  .  a

& 1 S I 5 «• £  
e

1  s% s.

0 ii. I ta l S t t tu K fS
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorío de advo
gada ,o seu joven e talentoso 
collega,

Jr.JsíliijistókcmíiStóBB
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in aolidum ou 
cada vm dé per si,

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

O proprietário desta conhecida easa Jivina â sua nu
merosa fregueria e ao publico em geral q ^  ’^eoendcnte 
1o sortimento* que mantém permanentemente, de taeenaas, 
miudesas, pe» fumarias, chapeos, calados e rfrt gos de luxo 
p ara presente«», acaba de receber, en» grande quantidade, 
os a r tig o s .que abaixo menciona,, importados directamentí 
das principaes fabricas da Enrôpa:

das mais modernas e dos principa«f*bncant«* a»s- 
triací s SOFA’S, CONSOLOS COM PERRA MÁRMORE 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DI T A S D E D R \ Ç O , l T  AS 
DE EXTENÇAO—ultima novidade, DITAS GYRATOklAS 
-pata escriptorío, DITa S PÁRA CREANÇAb-diversas 

qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

ESPELHOSporta e tampa ;

elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra** 
dos, de todo tamanho ;

C o m a s  « le  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

maniR m com
singer vibratórias de superior qualidade, p ata  família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e cbave~-di 
versos tamanhos á  vontade do com prador;

ART NOUVEÀUT
completo sortimento de peças e appareihos para ser

viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES S COLHERES

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorío
zta mJacção d’A REPUBLICA

I de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO WDESCONTO DE 15 %

—  160 —
JULIO VERNE

O Soberbo O renoco 
Indicüo dt AmSAl A2E7ÏD0

SBQ U KDA FARTE

VIII
() Rapaz índia

Valdez ftz signal para se 
agacharem, nâo para ouvir 
melhor, mas para. nâo se 
rem vistos, antes de chegar 
o momento de se mostra
rem. v .

Para alem de uma moita 
de cabaceira anans, abria 
se uma clareira, onde os ra
ios do sol penetravam a 
jorros.

Apartando os ramos da 
moita, pôde Valdez observar 
b referida clareira em toda 
a sua extensão, e rcconhc 
cor que os gemidos vinham 
dVflse lado.

Tiago JltdloJi, 
j u n t o  d V l l r ,  c o m  o  d e d o  ii> 

g a t i l h o  d a  e a r a i d u u ,  t s p i c i

tava por entre os ramos.
, — Acolá... acolá !” disse por 
fim Valdez.

Não eram necessárias tan
tas precauções, pelo tnenos 
tVeste momento Apenas se 
distinguia, na extremidade 
oposta da clareira, ao pé 
da palmeira, dois indivíduos.

Um jazia no châo, como si 
estivesse dounindo, ou antes 
como si a morte o houves
se deitado iTaquelle logar.

0 outro, ajoelhado, erguia- 
lhe a cabeça e soltava os 
gritos, cuja causa então se 
comprehendeu.

Nâo havia nenhum perigo 
etn se apprcxiinarem d’es
ses índios, e impunha-se lhes 
o dever de lhes prestar soc 
eorro.

.Nâo eram dos taes Bravos, 
errantes ou sedentários, que 
se encontram nos territórios 
do Alto ()ren<»eo Pelo typo, 
reconheceu Valdez pertence
rem n raça dos ilhinivas, que 
era lambem a sua.

1 in, — i q*H |.( .iTm» da Va 
signaes d<* vida, —pateci.i *cr 
JiOiiuin »1 uns ‘ iiiVMLntu ,iii“ I

N A T A L 7, Bua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal
nos, o outro, rapazola de 
treze annos.

Tiago Helloch e Valdez 
tornejaram a moita e mos
traram-se a dez passos.

Mal apercebeu os dois ex 
trangeiros, o rapaz índio 
levantou- se.

Tinha o terror impresso 
no rosto, e hesitou um ins 
tante. E, depois de ter er
guido pela uitíma vez a ca 
beça do homem cahido jun 
to da arvore, fugiu, sem que 
o detivesse o gesto atngavel 
que Valdez lhe ftzera.

Correram ambos para o 
homem, debruçaram*se so
bre elie, levantaram n*o, ve
rificaram si respirava, si o 
coração palpitava ainda...

0 coração já nâo batia 
Nem o mais leve sopro de 
respiração lhe entreabria os 
lábios descorados.

O índio estava morto, — 
mor U» havia apenas um 
quarto de hora, porque o 
co*po nâo tinha a frialdade 
nem a jjgidíz cadavérica 
S b o giin^tiro. mancha !o 
de íi ingur, .da se ilic o peito

varado ~\ or uma bala np 
sitio dos pulmões.

Valdez examinou o terreno 
e, entre as hervas tintas de 
vermelho, apanhou um pro- 
jectil.

Era a bala de um revol
ver de seis millimetros e meio.

—0 calibre dos que ha a 
bordo da “ Gallinetta,”  fez 
notar Tiago Helloch... os 
da “ Morich” sào de oito 
millimetros... Acaso ?...

E veiu lhe á mente Jorres.
“ Era preciso, disse elle, tra

tarmos de consegmr que o 
rapaz volte... Sô elle nos 
poderá dizer em que circum- 
stancias foi ferido este índio, 
e ate quem seja o assassi
llO.

— Decerto, reepondeu Vai 
dez, mas aonde o encontra
remos ?... 0 medo fez que se 
puzesse em fuga,..

—Não voltaria, porven
tura, para a palhota ?...

—Iv pouco provável.
l\>in*o provável, com ei» 

feito, t\ na realidade, não 
havia voltado.

O mancebo distanciara Sc 
apenas uns cem passos para

a esquerejq d^ clareira. fTahi 
escondido atrás d ’uraa ar
vore, observava os dois ex* 
trangeiros. Quando com
prehendeu que nada tinha a 
recear d'elles, quando os viu 
prestarem os seus cuidados 
ao índio, caminhou para a 
frente de modo a approxb 
tmr-se.

Valdez apercebeu-o, erg.ieu- 
se, e o rapaz pareceu dis
posto a tornar a fugir.

“ Faíe lhe, Valdez“ disse 
Tiago Helloch.

0 mestre da “ Gallinetta 
pronunciou algumas pala. 
vrasem  língua indiana para 
chamar o rapazito. E, depois 
de o ter tranquillizado com 
as suas palavras, cmivic.um r 
a aproximar se d ’elles. Ate 
lhe pediu que viesse ajndnb 
os n conduzir o Índio para 
a palhota...

O rapaz, não sem nlgue » 
liesitação, pareceu i w h n  
se. Ao terror epic se )he pu. 
tara no rosto sticccdeu imui 
dór pungente, sahindo <!> 
peít o gemidos,

( l u v I í
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OLAVO BILAC
• .

Publicamos abaixo o dis
curso pronunciado por Olavo 
Bilac no banquete offerecido 
ao dr. Joaquim Nabuco, uma 
joia litteraria ;

«Senhores! antigamente, no 
cyclo cavalheiresco da Idade 
Media, havia, como ainda a
gora, trovadores máximos e 
trovadores minimos,—duas cas
tas de poetas* Aos máximos, 
cabia a creação das grandes 
legendas religiosas e guerrei
ras do tempo, das «chronicas 
de heróes», d’aquellas mara
vilhosas NlebeíniUfm e Gestas 
em que ficou fixada e encerra
da a historia da civilização 
medieval. Os outros não crea- 
vam epopéas: sonhavam, e 
cantavam as cousas simples e 
amaveia la vida, e cantavam, 
como cantam as aves e como 

' correm as aguas, naturalmen
te, despreoccupachimente, sem 
a esperança de crear alguma 
coisa durável.

Quando um grande senhor 
voltava de batalhas e victorias 
longínquas, no seu castello, 
depois do repasto da boa- 
vinda, d-pois das acclamações 
do costume, os trovadores é- 
epícos,ao som das altas harpas 
sonorosas, rememoravam as 

. aventuras das longas jornadas 
de guerra, evocavam as gran
des conquistas, diziam a gloria 
dos antepassados : o castello vi
brava, sacudido de um frêmito 
guerreiro ; os peitos anciavam, 
rebrilhávamos olhos, o sangue 
fervia nas veias, uma tempes
tade de enthusíasmo e de fe
bre levantava as almas.., Acal
mada, porém, a febre, fatigado 
o enthusíasmo, alguém se lem
brava de um dos pobres me- 
nestreis do campo, sem força 
para vibrar a theorba da grande 
Poesia, sabendo apenas tractar 
o rude alaúde rústico : «Fala- 
nos agora tu, com a tua humil
dade e a tua fraqueza, de coi
sas suaves, que nos dêm um 
minuto de sonho ! Vem dar
nos, depois do esplendor desta 
poesia de guerra, o vago luar 
da tua poesia de amor!..» E o 
poeta humilde espalhava os 
seus versos lyricos, como flo
res silvestres, no chão da sala. 
Nem todos o ouviam ; e os que 
ouviam,ouviam sorrindo, como 
se ouve uma musica insignifi
cante, e logo esqueciam aquel- 
les venos que apenas nasciam 
para viver um instante e mor- 
mer; e havia nesse sorriso com
paixão e motejo,— compaixão 
d a  n iu tiliu iu le  u a q u e lh t m i» sà o  

de coisas fúteis, motejo da fu
tilidade das suas canções. Mas 
pouco importava ! na festa dos 
fortes, lambem o fraco tivera 
o seu logar; e. ao lado dos 
grandes conquistadores da Ter
ra e dos grandes aédos da po
esia épica, não ficára esqueci^ 
do o contemplativo, não fora

olvidado o obscuro tocador de 
alaúde.**

Senhores! —  aepocha éou
tra, outra è. a significação da 
festa que aqui üos reúne, po
rém outra não é a explicação 
da minha presença e do meu 
discurso* Depois das palavras 
que acaba de ouvir, que ouvi
rá de mim Joaquim Nabuco? 
Não ouvirá o elçgio da sua di
plomacia nem do seu mérito 
como faciUtador de uma nova 
política internacional america
na. O sr. Xavier da Silveira 
saudou nelle o embaixador da 
democracia brazileirano velho 
mundo; o sr. James Darcy ac- 
centuou a significação dos se
us serviços como nosso embai
xador na America do Norte, 
tratando de integrar o nosso 
espirito nacional no espirito 
americano: tivemos occasiáo 
de assistir a um verdadeiro 
m ilagre: é tão grande, tão 
prodigiosamente fecunda a for
ça do amor entre homens e 
entre nações, que ella provoca 
milagres mais oellos que todos 
os milagres bíblicos (Bravos) ; 
é acabamos de ver a força da 
sympathia, da attenção pelo 
Brazil fazer com que o illustre 
embaixador americano apren
desse a nossa lingua em me
nos de dois mezes ! (Applau- 
-vav); eu, simples homem de 
lettras, poeta sem lyra épica, 
jornalista sem paixão política, 
limitando-me, por incapacida
de, mas também um pouco 
por gosto, a contemplar as 
grandes luetas, sem nellas to
mar parte, guardando para 
mim o papel de quem, á ma” 
gem das torrentes caudalosas, 
registra apenas o brilho e o 
tumulto das fortes aguas, sem 
lhes confiar a sua ambição e o 
seu sonho,— eu quero saudar 
em Nabuco o homem de le
ttras, o homem de pensamfen- 
to e de arte, o homem que des
empenhou no estrangeiro a 
missão de embaixador da in- 
telligencia e da cultura mo
ral do Brazil.

Si eu podesse dispor de mais 
alguns minutos, si não fosse 
tão justa a anciedadeem que 
todos estamos por ouvir a pa-

fecunda expansão liberal, uma 
ancia de novidade e de pro* 
gresso, que o forçam a não 
parar e fazem delle um pionei
ro político, um rasgador de 
horisontes novos.

Em Ktteratura, também, o 
seu 'espirito, sem se despojar 
da educação clçssica, que lhe 
deu um estylo conciso, preci 
so, ‘ correcto, impeccavel, é um 
um espirito moderno de uma 
ardente curiosidade, constante
mente impellido para a frente 
e, desprezando o que o passa
do tem de inútil, preoccupado 
com os problemas do presente 
e com as questões do futuro* 

Nunca foi um litterato in
sensível ás cousas boas ou màs 
do seu tempo, a  sua Htteratu- 
ra, sem cahir na banalidade da 
litteratice utilitária, foi sempre 
uma litteratura social; assim, 
a sua gloriosa campanha pela 
abolição não foi uma campa
nha apenas política, foi uma 
campanha litteraria também, 
de rara brilho : e, si a alma da 
raça redimida deve conservar- 
lhe eternamente a sua grati 
dão peloyeffeitos moraes d’essa 
campanha, também a littera
tura nacional não perderá nem 
esquecerá jámais as paginas 
admiráveis que a lueta inspi
rou ao orador e ao publicista.

Umescriptor como Nabuco, 
— resumindo em si as qualida
des maximas da nossa intelli- 
gencia eda nossa cultura— o 
fogo da nossa imaginação* a 
ternura do nosso lyrismo, a 
nossa tolerância, a nossa bon
dade, o nosso amor do ideal, o 
nosso respeito das tradições e 
o nosso desejo de progredir,—  
estava naturalmente indicado 
paru representar lá fóra o 
Brasil lateUectual.

A  missão foi nobremente e 
dignamente, desempenhada. 0 
nosso embaixador, oom a sua 
presença e com o seu trato, 
desfez e aniquilou todos os 
>reconceitos, todas a«r ideas 
errpneas que havia sobre nós, 
—ej mostrou o que é a nossa ci- 
rilftsação. v - -

Woi o embaixador ideal e 
perfeito, que podiam^ ambi
cionar. E tudo nelle concorreu

lavra magica de Nabuco, si je c°ncorre para isso ; porque a 
este discurso pudesse ser um me3^ a analogiat que exts cn- 
pouco mais longo— eu vos di- ,itrel Nabuc°-p°l i tic° e Nabu-
ria o que é a obra deste ho~ de. lettrasl “ J8*
mem de lettras como idéa e co-i6^  Nabuco-homem de lettras 
mofórma; fôrma apurada, Je * ^buco-hoinem de socieda- 
um apuro de formosa damaj : vel-° ja é  um prazer, o -
fidalga; idéa, sempre generosa, T1'0 0“  é um encan.to’
sempre commovida, sem preH f^ al-o « g°80> * conhe'
dedicada ao culto severo dr. 
Justiça, que náo exclue a de
voção suave da Bondade, idéa 
em que arde um claro, um for
te, um vibrante «nacionalis
mo» que se não deixa prender 
nos pct?.s do "chauvinismo«.

A formação litteraria de Na
buco é, por um milagre (bem 
raro neste tempo), uma eqiM- 
valente perfeita da sua for
mação política. Em polí
tica, Nabuco tem, sempre 
teve, ao lado da severida
de conservadora dos prin
cípios cm que ioi educado, uma

Trabalho e musica
Lê-se num despacho envia

do de Panamá ao New York 
Hemld : «Assegura-se que um 
dos empreiteiros dos trabalhos 
de perfuração do canal do Pa
namá encontrou um meio en-

fenhoso de estimular o ardor 
os seus operários. Mandou- 

lhes ensinar coros e marchas 
vibrantes e enthusiasticas que 
elles cantam com prazer e sa
tisfação, redobrando de zelo e 
de actividade, exactamente co
mo succede com os hymnos 
marciaes que arrastam os sol
dados ao combate. Resultado: 
os operários desse empreiteiro 
trabalham muito mais que os 
de qualquer outro.» ’

Eis aqui uma receita digna 
de ser analyzada, Que os nos
sos socialistas meditem sobre 
ella e que nos diga si a con
cessão do dia de oito horas de 
trabalho não seria immensa
mente facilitada no caso dos o- 
perarios, entoando melodias ou 
ouvindo boa musica, fazerem 
muito mais trabalho no espaço 
de uma hora do que fazem ac- 
tualmente na mesma unidade 
de tempo. .

V ID A  s o c i a l  "
— —ANN/VERSAR/OS

Completam annos amankan :
A senhorita Palrayra. Wanderley, fi

lha-do nosso devotado'amigo, dr. Ce
lestino Wanderley.

---- -D. Antonia Sebastiana Caldas, es
posa do honrado dr. José Guilherme.x

----- DIVERSAS
Do interior do Estado, onde se acha

va em goso de licença, chegou hontem 
com sua exraa, rutnüía, o nosso pre- 
sado amigo, professor Zoztmo Fernan
des, lente do Atheneu Itio-Graudense.x

----- REUNIÕES
—— Amanhan, A hora e no logar doÍlíivet-tí wuíin Jn idnatítnlAV O i i M U Á U V |  U U T w « * «  * •  v  v  . . .  i V . V H (r v/

Historieo».
— - A  «Previdente Natnlense» reunir- 

se á, am an h ao, no lo ga r do costum e.
—  - O  con selho P articu lar da S o cie

dade de S. V icen te  ;de P au lo  reunir* 
s c A  uta^nhan, d tarde.

cel-jo é um orgulho.
t^omo homem de lettras, se

nhores, levanto a minha taça 
em (honra do brazileiro amado, 
cuj4  cultura pessoal e cujo ta
lento original e formoso foram 
as c redenciaes com que o Bra
zil mpoz ás nações estrangei
ras | o reconhecimento da sua 
cultura collectiva. A Joaquim 
Natyuco!»

Congresso do Estado
Hoje, na sessão do Congresso 

do listado náo houve numero 
paru deliberar.

A
Segurança' 
Jardim 
programma

Lioa do batalhão de 
stu, amanhan, no 

ando o segui

1—  Gounod, m arch J ta in h a  
Srtbd.

2—  Borrajo, valsa,
3 — G. Verdi, fantasia da
4—  R. D onizette, [F ilh o ] _
5—  Struss, ga lop e, V elocipti 
d —G. W alter, valsa, V ita  P j 
7 — M. Sala, p o lk a , Dois potvi
8— G. M eyerbeer, fan tasia  da o p e r

berto il D iavo io  '
9—  E. Beccuci, m azn ifca/gu íive 
ro—F. Suppé, d o b ra d < vta n fa n i.

PESSOAS Pf  "ICAS
Os ingle 

mais prati 
ra tratam
n t v n f o d n

•  W  » «.  •  ta V

ca iram as
go, depot 
▼ elaçOes do’ 
alguma
torida^
querit* 
ram a a 
ameri 
label

u as pessoas 
mundo. Ago- 
lorar em seu

FO A í t A 4VI A11A

rvas de Chica-

reaolveram fç^precer de futuro 
as conservas dé carne das co
lônias britannicas, principal- 
meiítc da Nova-Istandja e da 
Australia. Em favor^^^pjb- 
zem se já  reclames m qs^^e e 
patrióticos, e Mr. Chamírarf , 
segundo se affirma,vae aprovei
tar-Se desse facto para]ujtpa nova 
propaganda no sentido* da u- 
niâo aduaneira do Reino Uní* 
do com as colonias (olverein 
imperial).

Trata-se, pois, de explorar, 
no interesse do paiz, a mina 
que causaram a industria ame
ricana dos «befpackers» o livro 
de Upton Sinclair e o relatorio 
da commissão nomeada por 
Mer. Roosevelt, os quaes dizem 
horrores ácerca da porcaria 
com que era fabricada o con
serva yankee.

SERVIÇO P A R A  O DIA 5

Ronda, o sr. alferes Andrade 
Estado maior, o tenente Britto 
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Britto
Guarda de Palacio, o a*? sar

gento Barboza
Guarda de Pessoa, o cabo Si- 

mão
Guardada Cadeia,o cabo Fran

cisco Ignacio
Guaria do Quartel, o cabo 

Soter
Ordern ao sr. official de ronda, 

o cabo Luiz {Antonio 
Prulhamento, um anspeçada 

atda 3* companhia 
Piquete, o corneteiro Amorim

Uniforme, 2*

Notas Religiosas
MISSAS

Celebrar-se-ilo missas, amanhan, nas 
iwgüiiitc.s igrejas e capellas «

— —A s  7 horas, na oapella da Con
ceição, na igreja matriz e na igreja de 
Santo Antônio ;

----- A’s 8 horas, na igreja do Senhor
Bom Jesus e na capella de S. José ;

-----A's 9 i J2 horas, na igreja matriz
(conventual).

Loja “ 21 de Março”

repugnantes re- 
ltimos dias. Em 
s inglezas, as au- 
esperarem o in- 

lementar, ordena- 
fúiçáo das conservas 

i a  iê empregadas nos es- 
tntos de caridade e

xima quinta-feira a sessão es
pecial, que estava marcada pa
ra hoje.

QUE MULHER !
Dizem de Nova York que u -; 

ma alpinista bem conhecida, 
rníss Annie S. Peck, jurou ser 
a primeira a subir ao monte 
Huascaran, o pico mais eleva
do da cadeia dos Andes.

Para isso, embarcou já em 
Cdon. Será Bi tr>pigmente a. 
eompanhada na sua ascensão 
por dois guias peruvianos. O 
Huascaran passa por ser mais 
elevado que o Illempu, cuja al
titude se calcula ser superior a 
7.000 metros. t

Mifts Peck já escalou muitos 
cumes, entre outros o do Sor&ta 
também nos Andes.
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ASSIGNATURAS

For an n o. . . . . .*i,
Por semestre. . . , .
Por liiez. . . . . . .  1I500

m m , iimci's m m u

Na ftdta de uste-previo, com 
pagamento adiantado, duzen 
to» fei« por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

BMiMH MCOLA '
SatlUUE 1MIUIIMI, it nm

RELA TORiO apresenta
do pela Commissão de 
Estudos, composta de 
Domingos B erros e dr. 
M a n o el  D a n ta s.

(continuação)
ESTABELECIMENTOS AGRÍCOLAS

Ao fazermos esta excursão, 
f unca perdemos de vista o 
nosso nm principal que era a- 
preciarmo8 no seu funcional- 
mento normal as instituições a 
gricolas que se tem constituí
do, naquelles ricos Estados, es 
tudando ao mesmo tempo o seu 
surto.e o seu desenvolvimento.

A  nossa modesta Saciedade 
ao encetar á sua existência, 
quereqjlo aprender a appücar 
os seus_ esforços regeneradores 
com o maior proveito e econo
mia, achou que o melhor ca
minho a seguir sena aprovei
tar-se da êxperiencia resultan
te de emprehendimeatos con~ 
generes para, com prudência e 
critério, adoptar as reformas 
que tenham dqpionstrado uma 
utilidade pratica aproveitável 
evitando ao mesmo tempo com 
ioda cautela os erros e desvios 
que tem esterilisado tanta de
dicação patriótica. .

Por estudos e observações di
rectas, temos cada vez mais fir
mada a opinião de que uma 
sociedade dê agricultura deve 
manter o mais alto cunho de 
utilidade pratica.O seu objecti- 
vo principal é promover a trans
formação da arte nacional, do
tando-a de toda a apparelhagem 
e mecahismo modernos. *

Mas falhará o seu fim, si li
mitar-se apenas ao conselho e 
á persuasão. Para isto, seria ne- 
ceasario, em primeiro logar, 
conquistar a fe e a confiança 
daquelles a quem deseja modi
ficar. Não basta ter o mérito 
theoríco, o enthusiasmo patrió
tico e a capacidade reconheci
da pelos competentes. E ’ ne
cessário, além disso, que o pu
blico a quem se dirige possua as 
disposições favoráveis para se 
deixar guiar, isto é,que acceite 
sem prevenção o ensino que se 
lhe quer ministrar.

Ora, tratando-se de uma clas
se exclusivamente activa, edu
cada num empirismo secular
mente arraigado, sò ha um 
meio unlco e efficaz de conquis
tar-lhe a confiança: fazer de- 

.monstrar pela pratica a vera
cidade das suas asserções.

Por isso a soçiedade agríco
la, que se limitar á simples pro
paganda verbal e à distribui*

wtM ttm m m  
_ « u  ***  devem  

sem froser tíiau á
Para ameioriá dqs agricul- 

tores^e que ftdato em ag r&ultn- 
ra sem pratícal-a sfto simole« 
theorieos. E a palavra 
ria— no meio agncola, tem uma 
significação muito próxima de 
— fantasia.

E ’ muito conhecido o expe
diente â qpe Benjamin Frank- 
Un -recorreu para conseguir im
pressionar os agricultores dos 
seus arredores que lhe não at- 
tendiam aos concelhosporem  
vale a pena recordal-o porque 
encerra mais de um ensina
mento. Era no tempo efn que 
se não empregava adubo algum 
na cultura da alfefa. A  herva 
crescia espontaneamente; como 
podia. Franklin, citando foctps 
e o exemplo dos povos mais 
adeantados, demonstrou que a 
àpplicação do gesso fazia as aí- 
faias desenvolverem-se extra
ordinariamente por ser o me 
lhor adubo part esta forragem.

Baldado esforço!
Ninguém resolveu-se a em

pregar o gesso nos seus cam
pos.

Então, Franklin imaginou n 
ma propaganda que impressio 
nasse m ais: escolheu um cam
po de ãlfafa a  beira de uma es
trada muito concorrida e sobre 
elle espalhou uma certa por
ção de gesso em pó,* mas de 
maneira a formar ém lettras e
normes as palavras :— alfafa

net é  feenteira dus .
Unidos A lbcõmitiva sé pa- 
roü uma yés pára tomar agua, 
e venceu as prüneims 14$ 
lhas, de Jimrnee a Chflmalma, 
em 147 minutos. Os funcciò  ̂
narios ' dá estrada, recei&nd0 
álriim dfîflflfitfft si tentassem 
parar a locomotiva repentina
mente, fizeram com que a-li
nha se conservasse livre de 
outros trens em todo o per
curso.

Chegado ao limite interna
cional, Larcy fugiu, abando
nando a locomotiva em terri
tório americano. Omáchmista 
fugiu com Larcy temendo a 
vingança dos mexicanos.

A ’ capital do Çeará, chegou
Íireso, vindo dè Barbalha, o ce 
ebre cangaceiro Baliza.

tlriN f 4# ^  _
_vH
ãò Mttovl » |1|̂ tMopandca»

4* I A »
dê Rapüfença, na ultima. ‘ *,. •
.Art. s f —0 

em «muneiwia cs»aTA 
çtorfoade nu sorporaçftQ u  n w M w - 
tõdoao panei.

meu m m sos raios r°pa

a.

Ficaram algum tempo no 
meio do campo verde estas 
grandes lçflftras brancas até que 
a primeira chuva, carregando o 
gesso, fel-as desapparecerem,fi
cando o campo o que dantes 
era. Mas dentro em pouco, o 
gesso começou a produzir o seu 
effeito benefico e a parte do al
fafa! que o recebêra entrou a 
vegetar vigorosameiite desta
cando-se das outras pelo gran
de tamanho das suas plantas e 
pelo verde-escuro da sua folha
gem. E assim • surgiram nova
mente as lettras que tinham si
do traçadas a gesso,— forma
das agora pof uma rica e exov 
berante verdura—-demonstran
do, do modo mais eloquente, a 
excellencia do adudo.

Então, os lavradores, que por 
alli passavam, admiravam o
n n / v a n l i n o A  A a  a >«m i 4 i / I a
V A i g ^ l A t l W V  A  V V A U 4 U V  U V  ^ I C i U U V

homem e, convencidos da uti
lidade do gesso, começaram a 
empregal-o nas suas culturas 
com o maior resultado.

Noticias da cidade de Jtrni- 
nez, no México, narram a ex
traordinária façanha de um a
mericano chamado J. T. Larcy, 
empregado como conductor na 
Estrada de Ferro Central do 
México. Em um dos dias do 
mez passado, Larcy compare
ceu a uma dansa ém Jiminez, 
dando-se ahi uma qôestáo ^n- 
tre elle e um mexicano, cujos 
ciúmes despertára. Durante a 
luta que se seguiu, Larcy ma
tou o antagonista e fugiu im- 
mediatamente pára não ser 
lynchado.

Afim de impedir a perse
guição, Larcy pulou em um 
trem expresso e conseguiu che
gar á locomotiva emanante a 
policia o procurava nos car
ros de passageiros.

Desengatou* rapidamente a 
locomotiva dos carros e, sob 
a ameaça de matal-o, obrigou 
o machinista a partir imme- 
dtatemente.

DwqvpJvtu-se uma veloei-

Estamos informados que o 
governo do Estado poz á dis
posição do director geral dos 
telégrafos a quantia de io:ooe$ 
para, nos termos do Reg. da- 
quelía repartição, auxiliar a 
construcção do ramal de Mos- 
soró a Pau dos Ferros, passan 
do pelo Apody. "

Sabemos mais que o direc
tor geral dirigiu-se ao chefe 
do district» no Ceará, aucto- 
rizando-o a iniciar desde já os 
respectivos trabalhos que fo
ram orçados em 56:000#*

O «Sièele* e 0 «Gil/Blas», 
de Paris, commentam a reu
nião da terceira conferencia) 
do Congreáso Pan-Americano 
no Rio de Janeiro é ãs festas 
realizadas em diversos pontos 
dò território brasileiro em ho
menagem ao sr. Elihtt Rbot.

Opinam ambas.%quellas fo
lhas qué .es yaakee» têm gran
de desejo de firmar a hege-| 
mottia do seu paiz nas rèpu- 
blicas das America Central e 
da America do S u l; que os a
mericanos, á sombra das dou
trinas de Monroe e de Drago, 
pretendem fugir ás responsa
bilidades contràhidas na Eu-

Extrahimos os artigos abaixo do de
creto federal n. 6055 de 30 de maio deste 
anno, approvando a nova tabella de 
continências^ honras, militares que têm 
de ser observadas no exercito.

Art. 27. — A guarda de honrà postada 
em qualquer parte, para fa&er contí - 
uencias a qualquer pesada, constará 
sempre de uma companhia, levando 
bandeira, musica tambores e cornetas.

Durante o tempo que a força ahi es
tiver fará continência aos ofncines de 
patente egual ou superior ao que com- 
mandar a guarda de honra.

Logo que chegar a pessoa a cuja 
disposição se ache a guarda de honra 
não fará continência senão a pessoa 
de patente superior a sua.

Art. 33.— A força armada que passar 
por estabelecimento cujo chefe tenha 
direito a continência com salva de ar
tilharia ou por qualquer edifício em 
que funccionar corporação que tiver o 
mesmo direito, perfilará armas.

Art. 33.— Durante a noite as senti- 
nellas sò farão continência aos offici- 
aes de ronda.

As sentinéllas, porém, quadram-se, 
ao passar junto ao seu posto, algum 
oífiCiaí, conservando a arma inclinada.

Art. 40.— Nos vehiculos públicos, nos 
logares de diversões ou quaesquer ou
tros, a praça de pret não poderá, sen
tar-se em presença do anícial, nem 
conservar-se a seu lado ou em Bua 
frente, ainda que de p é ; obtida porém 
a devida venia, poderá tomar logar á 
rectaguarda. ^

Art. 4K.— Nas ruas, nos passeios, thc- 
atros ou outros logares de diversões, 
quer de dia, quer de noite, os milita
res não são dispensados das continên
cias aos seus superiores, nem estes de 
lhes retribuir.

Art. 43. -Todos os militares deverão 
conhecer os respectivos chefes nas guar 
níçòes em que servem.

Art. 49.— A bandeira nacional nunca 
se abaterá «m continência para entidi- 
dade alguma.

Na occasião de ser hasteada ou ar
riada nas fortalezas, quarteia e acampa
mentos, recebera as seguintes conti
nências :

As guardas formarão e apresentarão 
armas, bem como as sentinellas; os 
tambôres, clarins ou cornetas tocarão 
marcha batida e a musica o hymno 
nacional.

Art. 50.— Todos o» militares, quer ar
mados, quer desarmados, fazem a con
tinência militar à bandeira e do mesmo 
modo procedem em relação aos hym- 
nos nacional, da independencia e da 
proclamação da Republica. '

Art. 31.— As sentinellas, bem como 
nne esteia em forma.A i  A *  *- 1

perfilarão as armas sempre que, pro* 
xímo a ellas executarem as musicas 
os hymnos nacional, da independencia 
ou da proclamação da Republica.

Art. 53. As musica* militares sò ex
ecutarão o hymno no* dia* de festa 

* edncmtro* dia* sõmente em 
ccntinsocia á bandeira, ao presidente 
da Republioa, ao Supremo Tribunal Pe- 
detel, ou ao Congresso Federal,quando 
ineorporadox , . . .
k Art, ag.—Por oçeasião da alvorada t

«rLJ Aurorei, propriedade do 
ministro Clemenceau e dirigi
da pelo senador Arthur Blanõ, 
publica um artigo de Alexan
dre Ular sobre a nova tríplice 
ailiança— Allemaoha, Austria, 
Russia— e afflrma que ao czar 
Nícolau II foram offerecidas 
as tropas necessárias .para es
magar a revolução.

Assegura ainda aquelle pu
blicista que essa ailiança é di
rigida contra a Inglaterra.

O artigo causou profunda 
impréssão, especialmente em 
vista das relações que seü auc- 
tor mantém com o conde Ser
gio de Witte.

Congresso do Estado
BOLETIM

Sessão de 3 de Agosto de 1906.
Presidência do sr. Pintor de Abreu, 

(vice-p residente).
Presentes os srs. deputados, ao meio 

dia, abre-se a sessão, sendo lida e áp- 
provada a acta da anterior.

Não havéndo expediente e faltando 
numero para _ votar-se, coo tinúa adiado 
o projecto n. 1.

Levanta-se ã sessão. _

“ C IG A R R O S  CON» 
D O R 9’ * *  f o r t e s  e  a r o *  
m a t i c o s *

jnixss epro 
itsrM , q u e  têm  de 

fest*}*? *  E x e e lsa  ße- 
a h o m  do Carmo, no 
m m o  d e 1007

JU IZES

Os illrasv srs. dr. Luiz Lyra, 
coh>nel ÀflFonso Saraiva, coro
nel Philadelphia Lyra, capitAo 
Paulino Ribeiro de Paiva, ca
pitão João Capistrano. ’

JU IZ AS

As exmas. sra. d. d. Maria 
Barreto, Franciaea Ferreira dc 
Loyolla, tgnez Freire Pereira, 
Maria Luiza de Amorim Gar
cia, Amalia Tavares.

E SC R IV Ã E S

Os illras: srs. Jeronimo Ca
mara, Antonio Serrano, Xisto 
Vieira Filho, Gabriel de Me
nezes, Antonio Arthur de Bar- 
r°s.

E SC R IV Ã S

Casamento civil
Acham-se affixados no res

pectivo càrtorio os segundos 
proclamas do casamento dos 
cidadãos José Galdino de Sou
za Leão com d.Francisca Fran
celina da Costa e Silva e Ma
noel Alves do Nascimento com 
a senhorita Joanna Leopoldina 
do Nascimento, bem como o 
primeiro do sr. Pélino Ale
xandrino de Mattos com d, 
Joanna Cordeiro de Mattos e 
do soldado Cosme da Silva 
Barros com d. Josepha Joa- 
quina de Vasconcellos.

SOLICITADAS
í  EL’, it Sap.*. kL lt Ur.
L oja 4íi i  de M arço”

De ordem do pod.\ Ir.\ Ven.\ 
aviso a todos os IIr.\ do quad.\ 
que a sess.\ espec.*. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 
adiada para o jdia 9 deste mez,
*  h-  - .  + + ** A a  í  a  m \

Natal, 1 de agosto ‘de 1606, 
F er n an d es  V ie ir a , 18.*. 

Secr.\___ ♦ ______
“ C IG A R R O S  C O N -  

D O I L ”  Vendem as casas de 
confiança*

As exmas. sras. d. d. Dalila 
Barreto, Maria Vieira Romei
ro, Maria Garcia, Anna Ro
drigues Vianna, Amelia Ra
mos *

PRO TECTO RES

Os illms. srs. Ricardo Fer< 
reira de Goes, Jsoé Julio de 
Medeiros, Antonio Pinheiro, 
Salustiano Carlos da Silva, 
Francisco Cândido de Souza, 
José Alcino, José Vieira, C y- 
priano Freire de Alustau, Ur
bano dos Reis Mello,* João 
Cancio de Souza, Raymmido 
Coeího, Rodolpho Bigois, An
tonio Gurgel, José Maranhão, 
Mauoel Clodoaldo Mello, Xisto 
Baptista Vieira

PROTECTORAS

As exmas. sras. d. d. Anna 
de Andrade Lustoza, Afra Ca
pistrano, Anna Lustoza Barros, 
Maria Barros Garcia, Deodata 
de Mello, Maria Augusta Lyra, 
Maria de Cãrvalho, Olivia Cha
gas, Luiza Pedroza, Marcio- 
nila Silva, Anna Nogueira, A
lice China, Guilhermina de An 
drade Mello, Antonia Cerquei- 
ra, Josepha Secundina de An
drade, Julia Barbosa, Maria 
Carmina Farache, Aline Ma
ranhão, Maria Julieta Cicco, 
Maria Paula Teixeira

THESOU REIRO

O iílm. sr. capitão Vicent e 
Cicco

PROCURADORAS

As exmas. sras. d. d. Car 
men Cicco, Maria Ferreira da 
Conceição, Maria do Carmo 
Ferreira, Rosa Machado de 
Albuquerque.

Consistorio da Egreja do 
Senhor Bom Jessus das Doren, 
no Bairro da Ribeira, 39 cie 
julho de 1906.

O coadjuctor,
P a d r e  J o se ’ N e v e s  de  S a , cn"

carregado da Parochia.

G alvão &  Çom p. avi
sam aos seue devedores, em a
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita .e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni
entes.

Natal, 30 de julho de 1906,

Labim/UFRN



Sem excepçáo— »

Avisamos aos nossos fre
gueses e ao publico etn geral 
que, de ora em diantt, nâo 
íorrtecenios mais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por con. 
sideraçao alguma, aeceitnre** 
mos a dt voluçâo dc merca
dorias que sahiretn vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1 9 0 6 .

F. Cascudo &  C.

‘MAUROS CONDOR". São fe- 
bricados com fumo picado es
pecial.

AVISO

i n
PARA USO DE FAMÍLIA

A unica qi*e deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duraçao garan
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

0  NOVO PROGRESSO
D E

Urbano dos Reis Mello
---- RIBEIRA— -__ __ *

E tn a , D r .  B a r a t a  n .  1
* ■ ■ a

O proprietário deste importante armazém 
de modas, talvez o prim eiro do Estado, acaba 
de chegar da Capital Federal trazendo um co ■ 
lossal sortimento do que ha de mais chio e 
moderno em fazendas, miudezas, calçados, cha- 
pêos etc., e, como sempre, está vendendo acom
panhando % marchando cambio, podendo a m a  
numerosa freguezia tirar, disto a provu , dan
do-se ao pequeno incommodo de um passeio â 
sua casa. .

E ' por-dem ais batido o systerna de enu•
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di
nheiro algum pedido por bi
lhete ou caderno.

V asconcellos &  C.

Taboas de amarello
Pio Barretto tem para ven

der, taboas de amarello.
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Parte Commercial
N A T A L

3 de agosto de 1906
CAMBIO de HOjfe 16314

TABELLA DE CAMBIO ,
L i b r a ............................14^328
S h illin g ...................   #716
P en n y.......................  #059
Franco.......................  #569
M arco.......................  #702
Dollar . 2#949

Praça do R ecife
DIA ,’s DE JULHO

CAMBIO 16 27(32

m os DÜXFomüo
PREÇOS CORRENTES

Assucar 
Usina I*

T 4’  1  r > o n  /  \
v j i i i u u o  \ W Q 1 A U  j

Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos _ 
Brutos mellados #900 a 
Re ta er # a

*fp a
$  a
$ a 

a#2oo a 
1I500 a 
I#300 a 
r#300 a

*V
$
I

a#6oo 
if 600 
1Í300 
I #300  
ifooo
I

R U A  DO CO M M ERCIO  tf? 50

VENDEM-SE TAMBEM
Azeite-agulhas-lançadei 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

memr sortim entos; entretanto, como amostra 
e para prova do que fica  dito acima, passa  
a ihencionar alguns dos principaes artigos :

POR GROSSO
E A RETALHO

O
de ferro com lastro de arame

P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

a,
A lgodão-—Nada constou rela- 

tivamentfr a este artigo. 
A guardente— Para o âgricul- 

tor, cotou-se a d 
de 330 a 340 réi 

álcool— Para o a 
tou-se de #700 a # 
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados) 
Cotou-se este producto ai$^loo 
reis o kilo, nominal. í 

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a #900.0 
kilo. '

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o küo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2#8oo a 3#5co e d 
de mangabeira de i #í a
2#000,conforme a quali e.

B agas de mamona —  Cot e
este producto a »#300, peios 
15 kilos, nominal. 1 

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos kilos.

Café—-Foi vendido este pro
ducto a 7#500,pelos 15 kilos.

C . r. * T- ba a»4a A'4 Í̂ Wi ov u w u 'Sw vniw w* •*

7#ooo, pelos 15 kilos. ' 
Feijão— Mulatinho do estado 

— cotou-se a 15#, novo, 
co com 60 kilos

F arinh a  de mandioca— Col 
se este artigo de a#8oo 
ceo com 49 kilos,

Fantasias, um sem numero 
de padrões e cores;

Pongee. Crepon ; Cortes de 
fantasia para vestidos;

Cortes de sedia para blusas ;
Cortes de pongee4 para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Boas de penqa e pelerine de 

gase e^sêda.
Capas pretas e de cores para 

senhoras,
Colares diversos para se

nhoras.
Broches diversos para se 

nhoras.
Extractos, fabricantes conhe

cidos e outros muitos notos

Meias para homens, senhoras 
e crianças, sortimento.

Leqpes idem idem,
Chapéos p a n  senhora, esco

lha feita caprichosa mente.
Chapéos de sol, pretos e de 

cores para homens, senho
ras e creanças. |

Cintos de seda para senho* 
ras (elásticos)

Malas para viagem.
Toucas para cr&nça (especi

al sortimento para bapti« 
sados). , .

Gravatas, sortimento des-» 
himbrante.

1 1 0 $
Milho— Foi vendido de 75 a 80 

réis o kilo na estação.
Mel— Cotou-se nominaknente 

este artigo para o agricultor 
a I5#ooo a pipa com 600 li
tros sem o casco.

d e  c a b r a —Cotou-se este  
a x#7oo cada uma.

eiró— Cotou-se 
jna primeira

9Í

CO M  V IS T A S  A  F O B R E S A  -

Tera sido sempre e continuará a ser praxe da casa, 
todos os atinos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
a pobres a meios de se vestir economicamente ; assim é, que, 
graças ao Céo, não foi esta esquecida ; alli comprará fan
tazias e mesmo chitas de $200, $3 0 0 , $400  e $500  o cova* 
do que causa verdadeira admiração.

Uma visita, pois, ao NOVO PROGRESSO 
tte URBANO DOS REIS MELLO, á rua

Dr. Barata n. 1—R IBEIR A

a
qualidi  ̂

OLA— Cotou- 
conforme a 
cada meio.

Rio Grande do Norte

“  Retanae..:. M 44
Aguardente.............  Lit.
Borracha.ri...........  Kl.

u de raaniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas..................
Café......................
Gêrade oiheo de car

naúba.................
Cêra de palha de 

carnaúba.. . . . . . .
Carneiros................  Um
Cabras................ Uma
Chapéos dè palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Jhifres de boi....... Cento

tos................  44
. . .  Milh.

t t
t t

tt
tt

U

tt

$600 
$300 

1$200 
2$000 
2$400 
1$400 
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

$

1$000 
2$0G0 
7 $000 
8$000

Paiit
S/Ln

a do Thesouro
anct de *30 de Julho 

a 4 Âtfoftfo d** 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

ütmitriu falido Vtltru
10*000 
3$000

Altwwiçn am ram*V  -  -  -  -------  '

em caroço. 
u sqjo cu re

- siduo..................
Assacar de Usinas. 

i( Chrlstaliftado
u Branco.......
“  Someno......
“  Mascavado.. 

Bruto....**

15 kft.
Ci

Oleo de mamona... Litro
Ferús....... . Um
Papagaios.................  14
Piriquitos.................  44
Pellee de cabras... Uma 

ri4 de carneiros. 14
Peüo vegetai.........  Kl. •
Pennas de ema.. . .  44
Queijos de manteiga 4 4 

“ de coalho ou
prensa................... 44

Sementes de ma
mona..................... 14

Sal.........................  44
Sola......................     Meio
Sêbo........................ KL
Toucinho..................  14
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car-

$500
4$000
5$Q09
$300
$100
$100
$800

6$000
1$000

I9OOO

1$000
$005
$500
$400

J$400
1$000

tt 
11 
tt 
tt 
tt 
t t  

tt

4$000
8$500
4$000
8$000
1$600
1$000
$700

modo preparadaT 
Esteiras de palha.. 

“ de junco.. 
41 de piripiry.

Fumo em rôlo........
4i em folha...*. 

Farinha de mandi
oca ......... .......

Feijão mulatinho... 
44 de outras qua
lidades ...............

Frangos.... ............
Gallinhas...............
Gomma de mandi

oca............... .
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de aasucar. ♦ ..
44 de abelhas..,. 

Ovo« de gallinhas 
Oma..................

* »

tt
Kl.tt

Litrott

tt
Um
Uma

Litro

i
Kl.

$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1*500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$600
$080
$010

de carnaúba....... Cento $

Vapores esporados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE ;

Eupirito Santo ft 
Alagoas a 11 ou

4
la

do  su l  :

Ikmamhtirn
Canteiro

a
a vt

Labim/UFRN
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INDISPENSÁVEL. 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL

VIMENTO 
DAS CRIANCAS.

Nutre, Fortalece e
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RECOH 
MENDADA POR 

TODOS ÒS MÉDICOS

M a th e u s  P e t r o r ic li
O proorietario desta* conhecida casa avisa 6 sua nu

merosa fregueria e ao publico cm geral que, independente 
lo  sortimento que mantem -permanentemente, de fazendas, 
miuclesas, pei fumarias, chapéos, calçados e art gos dc luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados dircctament> 
das principaes fabricas da Iiuropa ;

ZMZo*fc>ilia,s
das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 

trinccs SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—nltima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S  diversas 
qualidades ;

Oo
§  B
(d g

w  £

•xA 0  
d  ®

** o

S £ 
«  

o

0 ii. Mutil Sutu r
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes c quadra-* 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  d e  f e r r o
systenia moderno, fabricadas na Inglaterra, com las- 

tro'duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

n m m  a  com
singer vibratórias de superior qualidade, p a ia  familia ;

GUARDAS COMIDAS

P A U  CHANCAS (  ADULTOS. Dr. lose ísgnsto Beserra de Medeiros
*' Atteste eue tenho empreendo em mens clientes com 

magnifico reenltado * Bmalaw de Scott na tuberculose, 
escrophuHsmo, anemia e no rachttlsino."

Rio de Janeiro, Brasil. DR. SAMUEL PERTENCE*

P R E C A U Ç A O
Todo frasco da emulsão de oleo de figado de bacalhau que 

fião leve adherida uo involtório nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo “ homem levando nm grande bacalhau As corta«»** 
deve couaiderar-fle como uma imltaçáo, Inferior, mal preparada, 
f eiia de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
<iue a vende. '
SCOTT & BOWNE» Chimicos, NOVA YORK.

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— oa dois in solidum op 
cada um de per si.

a -----  #
Acceitam-se quaesquer cau

sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

sortimento completo, com ventiladores, de arame so
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ;

m e s a
AUT NOUVEAUT

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejaâ, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate.

TALHERES' E COLHERES

Respondem consultas ver
balmente ou por escriptc.

Escriptorio
na redacção d*A REPUBLICA 

N A T A L

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

“ ’’ p r e ç o s  d o  c o s t u m e
VENDAS A DINHEIRO « "D E SC O N T O  DE 15  5

Füimb n  m u
—  137 —

JULIO VERNE

0  Soberbo O renoco
Indeed» it M SAL A2EVSB0

SEGUNDA PARTE

IV
7/1 //{<•<>}(*( (}l(j$ (h

auxilio dos seus homens e 
de alguns m ços de lavoira, 
tinham levado a bom fim a 
sua tarefa. 0 commissario 
ficou muito satisfeito, e tan
to uma como a outra das 
duas talcas lhe pareceu estar 
em condições excellentes para 
o resto da viagem.

nas no horizonte surgissem 
os primeiros clarões da au 
rora.

Naquelle momento o sol 
declinava por defrãs de uns 
vapores afogueados, que an 
nunciavam a briza.de oeste 
-circunistancia f a v o r a y e l  
que convinha aproveitar.

Emquanto os barqueiro 
cs moços de lavoira 
vam as disposições

V m rúcf n r o  tiaic ■I r ( " i  .  L í . .14 « A LI

a “ GallineUa” para a agua, 
e, uma vez em plena flueta- 
çào, collocar o mastro e 
embarcar o material. Nessa 
mesma noite, João e o 
gento Marçal poderiam tor- 
uar a installar-se nella, c a 
partida ellcctmir-sc ia, ape

passageiros das 
passeavam ao 
praia.

No meio das pessoas que 
ajudavam á manobra, o 
commissario distinguiu Jor
res, pelo seu £ypo pliysico, 
tào differente do dos' seus 
companheiros.

— *'{ lupm A .wf
^  L l ' 1 1 , 1  ^  1 1 U

mem r“ ,.. perguntou.
E’ um dos barqueiros 

da * Gallincfta'*, respondeu 
Tiago llellodi.

—Nâo c índio ?...
— Nao, c hcspanhol.
—Aonde o «ajustaram
—  l'.MI S;i11 I' rt'1);i Iid « >

—fí é barqueiro do Orej 
noco, de officio ?

—Nem sempre, m 
nos faltava u 
elle se offerec&^H^BMpnco- 
nar ir paj^ ^ ^ ^ B P fuana, o 
patrão^^^Biil^Çcceitou I 
os

ercebêra que eri 
íjue se falava e, mes- 

occupado na manobra, 
prestava o ouvido ao que a 
seu respeito se diz*a.

Tiago lielloch fez então 
ao commissario eíta per
gunta, que lhe acudiu natu
ralmente ao espirito ;

—“ Conhece a q u e 1 I e ho
mem ?...

—Nao, respondeu Manoel. 
Acaso veiu já alguma vez 
ao alto Orenoco ?

7, Rua Dr. Barata, 7-RÍb«ira~V«tod
ue ,elle 

Juaiía ?...

—0 indio Barné pretende 
lcÍ o encontrado cm Caiça
ra, embora Jorres aflinne 
nunca Jà ter posto os pés.i . • *—u esta a primeira vzc 
que ellc sc encontra na minha 
presença, continuou o com 
missario, c si o notei é por 
que era *mpossível confim 

í(l .1 o í-.tin u:iL indio. I h/ia o

vae para

— Parece que o desejo d’el 
\k é entrar ao serviço da 

issâo, tanto mais que já 
feW o seu noviciado, rnte.s 
dè correr raundo, na sua 
qualidade de marinheiro \ 
dar crédito ao que elle diz, 
conhece o Padre Esperante 
de o ter visto em Caracas,-ha 
doze annos, e parece que 
fala verdade, pois o retra 

que elle noj fez d’csse 
sionario c tal qual o que 
mhor nos acaba de fa-

-bernais, proseguiu Ma 
noel. pouco importa isso, 
coinranto que elle seja um 
barqueiro hábil. N’estas re 
giões deve-se comtudo estar
1 .0 «

n  f í  '  a  í  i '  m  ( ’  f >  t \ *  > i  , - n ' l  n r  i  « r  ̂  > 
■ ^ V  f J r  W A » l  t í  V- Vs * a a V O  1 «  * V  * *

tureiros que veem não sc 
sn be donde... c (i u e v â o

' i 1 'ininguém sabe para caule... 
talvez ..

*-~Não esquecerei r; su;i rc- 
co m e n J n çã o, senhor Ma
n* fl rrsp'mik-ii Tiago IU!

lo c h ; nao perderei o • ta l 
hespanholde v ista .”

Teria Jorres ouvido o que
se acabava de dizer ?,.. Ou
visse ou não, o caso é que 
não o deu a m ostrar, em
bora prio olhar lhe tivesse 
passado por vezes um cla
rão, cujo inquieto ardor 
elle nãc conseguiu dissimular 
de todo. Depois, embora já 
se nào tratasse tlelle, quando 
o commissario e os viajantes 
Se approximaram da “ Gal- 
linetta,1' am arrada peno tia 
“ Moriche,” continuou, sem 
comtudo o parecer, de ou 
vido à escuta.

A conversação v e r s a  v a  
nesse momento sobre a ne
cessidade de ter pirogas cm 
bom estado, quando se trata 
de vencer a corrente, que c 
violenta na parte superior 
dr» rio Sõlirn este nnufn 
Manoel insistia deferas.

— “ Vão ainda encontrar 
raudaes, disse elle, menos 
extensos, nien* s diffiecis <h 
certo do que os dc Apure 
c de Maipure, mas muito cus
tosos dc atravessar.

(CONT.J
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RATAL
A REPUBLIC A

Cidade do Ratal, segunda-feira, 
6 de Âposto de 1906.

i l i u m
Desde que appareceram em 

Areia Branca as febres de mau 
caracter que alli têm reinado, 
o exmo. governador do Esta
do apressou-se em commissio- 
nar o i Ilustre dr. Almeida 
Castro para tratar dos enfer
mos e pôr em pratica as me
didas de hygiene que julgasse 
conveniente afim de jugular a 
epidemia.

Esse illustre facultativo, cuja 
competência todos reconhe
cem. tem procurado desempe
nhar-se da commissão que lhe 
foi confiada, com o maior zelo 
e solicitude, encontrando sem
pre da parte do governo o au
xilio que se tem tornado ne
cessário.

Ultimamente, s. s. solicitou 
do exmo. governador a ida de 
um medico habilitado a fazer 
exames bacteriológicos.

Attendendo á solicitação, o 
exmo. dr. Tavares de Lyra di
rigiu-se ao exmo. senador Pe
dro Velho, a quem pediu para, 
de accordo com o exmo. sr. 
ministro do interior e direc
tor gerál da Saude Publica, 
conseguir a vinda de um pro
fissional competente.

Ânte-hontem, o exmo. sena
dor Pedro Velho communicou 
a s. exa. que. no vapor que 
hontem devia sahir do Rio, 
embarcaria o dr. Alcides Go- 
doy, que vem apparelhado 
para fazer os exames indis
pensáveis, e que, nesta capi
tal, tomará o vapor costeiro 
que partirá do Recife a u .

Obras do Porto
O producto da dragagem 

sobre o banco da Corôa foi 
na semana passada de mil 
metros cúbicos de areia toda 
despejada no poço das Quintas.

Hontem, lançou-se ao rio, 
sem o menor accidente* o pon- 
táo «Lauro Muller,» construído 
no estaleiro do mestre Felippe 
Benicio. A operação foi assis- 
lidn por muito povo, tocando 
a banda de musica do 2(> ba
talhão de infantaria. Depois 
de cahir nagua garbosamente, 
o pontão fez uma volta pelo 
ancoradouro interno rebocado 
pela draga «Natal».

O «Lauro Muller» è um bello 
buctuante de forma paralle- 
grammica, tendo no convèz 
-*> metros de comprimento e 

de largura, e, no fundo, 
»O metros de comprimento e 
7 metros de largura. O pontal 
é de r,m8o, sendo o calado ae- 
Hial de mais ou menos o.m 50.

Na prõa, em lettras de me
tal ainurello, lê-se o nome 
I.aum Mn!1er>\

D pontão, sem appnrelha- 
gem, r»n estado cm que está, 
eiiMiou if>:ooo$ooo.

J. P. W ILEMAN
Em visita ao .nosso Estado, 

esteve nega capital o sr* J. P. 
Wileman, .director ■ do serviço 
de estatística commercial no 
Brazil e commissario especial 
do governo brasileiro na Con
ferencia Aasucareira de Bru- 
xellas, donde acaba de regres* 
sar.

O sr. Wileman é um homem 
que tem prestado os melhores 
serviços á causa da lavoura, 
principalmente da canna de 
assucar,e ultimamente em Bru- 
xellas foi um dos que mais 
contribuiram para a victoria 
do Brazil no celebre convénio.

Em  eampanhia do sr. A . 
Connor, a. s. visitou o  exmo. 
governador do Estado, com 
quem se entreteve largamente 
a respeito do progresso ecofco- 
mico e das producções do Rio 
Grande do Norteie, depois de 
visitar-nos, deu, em companhia 
do nosso redactor-chefe, um 
ligeiro passeio pela cidade, 
cujos admiráveis pontos, de 
vista, jardim da praça Augusto 
Severo e avenida Rio Branco 
cansaram-lhe boa impressão.

Tratándo-se de pessoa tão 
bem informada e tão compe
tente sobre negocios assucarei 
ros, procurámos entrevistal-o a 
respeito e a sua opinião é que 
o Brazil, dentro em pouco, te
rá perdido, para os seus assu- 
cares, o mercado dos Estados 
Unidos, em vista do espantoso 
desenvolvimento da industria 
assucareira em Cuba e nas Phi- 
lippinas, restando-nos apenas a 
problemática compensação dos 
mercados canadenses e japone- 
zes.

Quanto ao convénio de Tau- 
baté, disse-nos o sr. Wileman, 
que esteve com os grandes 
banqueiros de Berlim, Paris e 
Londres, e, ao passo que todos 
elles se mostravam favoráveis 
ao projecto de fixação da nossa 
taxa cambial, não havia um sò 
que [acreditasse no exíto do 
projecto de valorisaçáo do cafè.

Hoje mesmo, o sr. Wileman 
regressou para o Recife, em 
trem especial da Great Wes
tern.

Em Santiago do Chile co
meçaram os grandes prepara
tivos dos festejos com que a- 
quella Republica pretende re
ceber o sr. Elihu Root. Em 
Punta Arenas, primeiro porto 
em que tocará o «Charleston» 
far-se-lhe-á condigna recepção, 
sendo dahi o couraçado ame
ricano escoltado até Valparaiso 

or dois navios de guerra ehi- 
enos.e

Dizem do Rio de Janeiro, 
que o sr. Elihu Root voltou 
encantado do pic-nicque o dr. 
Lauro Muller lhe oftereceu, no 
Corcovado, onde o estadista a
mericano foi muito vietoriado 
pela nmssa popular que accor- 
reu ao local. No brinde que o 
dr. Lauro Muller levantou, 
muito salientoii-Hc o topico em 
que disse que 0 Brazil «eritia-

sejeontente com as guas origens 
e 0 seu pass&4o glofioso.»

Em seguida ao brinde, o mi
nistro da industria presenteou 
ao sr. EHhtt Root um prato his
tórico de valor inestimável 
que houvera servido na mesa 
ao Imperador do Brazil, por 
ocoasiâo do banquete que lhe 
fôra offerecido por motivo da 
independência nacional.

0 "sr. Root, agradecendo, a l- 
ludiu com bastante satisfação 
a legenda existente no mesmo 
prato : —  «Indepeadencia„ ou 
morte».

FALLECIMENTOS
Falleceu hontem nesta capi

tal a virtuosa e respeitável se
nhora d. Maria Dyonisia, 
sa do tenente-coronel A 
Leopoldo e sogra dos nossos 
prosados amigos, dr. Luiz Fer
nandes, major Clodoaldo de 
Méllo e Cícero Souza, e do sr. 
A. Sprenger.

À  inditosa senhora foi victi- 
mada por uma febre de máo 
caracter, que matou-a em dois 
dias, zombando de todos os re
cursos médicos.

Lamentando o desappareci- 
mento de mais essa mãe de fa
mília exemplar, apresentamos 
nossos {pezãmes ao seu desola 
do esposo e mais pessoas de 
sua família.

‘ ‘C IG A R R O S  C O N 
D O R ” «  fortes e aro
m áticos.

R E S P IG O S

Tendo o sr. Elihu Root ma
nifestado o desejo de en
contrar-se com o dr. Affonso 
Penna, o sr. presidente da Re-‘ 
publica telegraphou a este, em 
S. Paulo, convidando-o a to
mar parte nas festas realizadas 
no Rio. O dr. Affonso Penna 
acceitou o convite e veio em 
trem expresso sendo recebido 
na gare pelos srs. Elihu Root, 
Rodrigues Alves, delegados ao 
Congresso Pan-americano, de
putados e senadores.

Os jornaes do Rio descre
vem a imponente «Marche aux 
flambeaux» havida allí em ho
menagem ao ministro america
no Root. A multidão foi cal
culada em mais de 200 mil 
pessoas. A agglomeração do po
vo cra táo grande que na es
paçosa #Avenida Central tor
nou-se difficil a circulação. 0 
policiamento foi irreprehensi- 
vel, não se tendo registrado a 
menor perturbação da ordem.

O governo russo, a vista da 
terrível conflagração na Fin
lândia. Caucaso, Polonia e 
Criméa, importantes focos re

volucionários, resolveu esta
belecer permanentemente nas 
referidas provi ncias u m ou 
mais corpo« do exercito, en
carregados exclusivamente da 
manutenção da ordem, com 
plenos pederes de azarem da 
maxíma energia na repressão 
das desordens,

 ̂ A  commissão russa de inqué
rito sobre a quéda de Porto 
Àrthur pediu a [pena capital 
para o general Stõessel. O pe
dido será simplesmente plató
nico, porque o respectivo tfi 
bunal de guerra já  absolveu o 
commandante de Porto Ar
thur. Mas é significativo. *

À commissão de inquérito 
deu assim razão ás noticias de 
certos correspondentes ingle- 
zes, entre os qnaes o celebre 
dr. Morisson, do “ Times” .

Disseram esses jornalistas 
que o general Stõessel e sua 
senhora pouco se incommoda- 
ram com o lado militar do as
sedio. Não faziam guerra, nq- 

davam com gallinhas. Ten- 
uma bella »bassê cour»,o ge

neral commandante aprovei
tou a carestia revoltante do 
cerco, para vender sua criação 
por preços exorbitantes. Enri
queceu, porque vendia cada 
gallinha por 10, ao ou mais 
do 11a rs.

Em quanto assim o casal trata
va de seu futuro economico,seus 
auxiliares sustentavam a defesa 
heroica e os jornaes franceses 
proclamavam sua gloria.

Contam assim certos corres
pondentes inglezes, demasiado 
pérfidos... Mas mesmo si a*per- 
fidia exagerou a attitude ego* 
ista do general, ninguém ho
je mais acredita que a alma, a 
direcção e a coragem do de
fensor de Porto Arthur estives
sem concentradas no celebra
do Stõessel!

Congresso do Estado
Funccionou hoje o Cçn 

gresso do Estado.
Na hora do çxpedjagfebJbi 

lido utn officio do 
Fernandes, communicaaM^n^ 
tem deixado de corapagpçftçÁ* 
sessões por grave incotnmõdo 
de saude em pessoa de sua  ̂
milia e o sr. x? secretario i 
tificou a ausência do de:
Tito Jacome.

Great Western

O' dr, Rodrigues Alves re
solveu denominar o pavilhão 
brazileiro de— Palacio Monroe.

0  governo da Bahia vae 
contrahir um empréstimo de 
mil contos com o Banco do 
Brazil.

No Museu Nacional foi inau
gurado o busto do ex-impera 
dor D. Pedro II.

“ Cigarros CondorV
Excellente producto da fabri
ca PERSEVERANÇA.

SERVIÇO P A R A  O DIA 7

Ronda, osr. capitão Capistrano 
Estado maior, o alferes An

drade
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2? sar

gento Juvencio 
Guarda de Pessoa, 0 cabo Lin- 

dolpho
Guardada Cadeia,o cabo Luiz 

Antonio
Guaria do Quartel, o cabo 

Simão
Ordem ao sr. official de ronda, 

0 cabo Mello
Prulhamento, um anspeçada 

atda;t companhia 
Piquete, 0 corneteiro Amorim

(TfUFülUIK, V

' Estiveram nesta capital^ em 
viagem de serviço da adminis
tração, os illustres cavalheiros, 
sr. A. Connor, superintendente 
do districto, e B. Tuckniss, con
tador geral da Great Western.

V ID A  SO CIAL
----- ANNIVERSARIOS

Completa amnos boie :
A senhorita Leonor Maranhão.
Completam annos amashan :
A pequena Maria, neta do nosso de

dicado amigo, capitão Joaquim Lus- 
to ta, do Batalhão de’ Segurança.

——*0 inteUigente moço, sr. Cleodon 
Aranha. *

----- Maria Lima, filha da extna. ira.
d. Anna Souto Lima.x

------ DIVERSAS
Esteve nesta cidade, de viagem para o 

ÀB8Ú, o revd. padre ÀutottloBrilhante, 
virtuoso parocho daquetla fitgtetla ,x

----- DIVERSÕES
À musica do Batalhão de Segurança» 

conforme notlci&mos, fez retreta hon
tem no Jardim Publico, a qual correu 
perfeitamente bem.

O Jardim esteve sempre repleto d e  
famílias e cavalheiros.

Dr. Bazilisso Caldas
Na próxima quarta-feira, 8 do cor

rente, haverá na igreja de S. Anto
nio, pelas 7 horas da rnanhan, missa 
funebre,em suffragto da alma do dr. Ba- 
zllisso Caldas, fallecido na cidade de 
Canguaretama, a sg do passado.

CLUB DE ROUPAS DO NOVO SÉCU
LO - i 6 ‘ sorteio, premiado o n. 89. per
tencente ao sr. coronel Ezequiel M. de 
Souza.

Crença ierorada por uo ju u i
Noticia a Gazeta do Povo, de S. Ga

briel, Rio Grande do S u l :
Pessoas vindas de Campo Secco, 4* 

districto deste município, infbmam-nos 
de lamentável desgraça que oceorreu 
ha poucos dias ali, da maneira seguinte:

«Uma pobre mulher, residente em um 
pequeno rancho sobre a costa do rio 
Santa Marta, emquanto seu marido tra
balhava em um roçado, dirigiu-se,acom
panhada de um seu filho de 18 tnezes 
de idade, para a margem próxima do 
rio, onde fòva lavar algumas roupas, 
isto il* lo horas da manhã, mais ou 
menos.

Achava-se a referida mulher entregue 
ao serviço de lgvagem, tendo antes 
collocado a criança na praia, sobre um 
pellego, quando ouviu extraordinário 
ruido perto de si e, logo em seguida 
um horrível grito de criança.’ Seus o- 
Ihares, então, depararam dm quadro 
pungente. Enorme jacaré arremetera 
contra o desventurado entesinho t  ar
rebatou-o para as profundezas do rio.

A desventurada mài, attonita, sem 
saber o que f ^ t i ,  coiiiCyOU então a 
gritar deseaperadamente, até que che
gando alguns vistnhos ao local, afctra- 
hidos peio« gritou, conseguiram, não 
sem difficuldade», le vai-a para a sua 
pequena palhoça. A infeliz criancinha, 
qur não mais d p pareceu, foi, certa* 
mente, devorada pelo feroz crocodillo."

MlCI8AU0S COIME,” FORTES E A*

R0 MATICO8 .
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B R A ZIL _
Rio, 4

O  sr. E lilm  Root as
sistiu ás corridas re 
alizadas em sua Itoura 
no Jockey Club, onde 
recebeu - estrondosas 
manifestações de a* 
preço da enoríite mui* 
tidão íõ
prado, do .mumto offi 
ciai e dé grande nu
mero de senhores *}tte 
enchiam as archiban» 
cadas«

A ’» oito horas da nbl 
te, foi-lhe offerecfdo 
banquete no pálacio  
do Cattete, onde hou
ve extraordinária con
corrência . da m elhor 
sociedade flutnhiense* 
A o  çham pagne, o dr. 
Rodrigues Alves brio  
dou pela felicidade  
pessoal do nrèsidente 
Roosevelt. O  sr* E lihu  
R oot brindou ao pre
sidente da R epublica.

Seguiu-se o baile no  
p a la d o  Itam»raty,oflfe- 
recldo pelo Barao do  
R io  Branco, ao qual 
houve um com pareci- 
mento de cercade duas 
m il pessoas, term inan
do ás 4  H horas da 
madrugada.

Hontern, realizou-se, 
a convite do prefeito  
Passos, a excursão a 
Tijuco* Represando ás 
duas horas da tarde, 
o $r* Elihu R oot fez 
suas despedidas ao pre
sidente da R epublica  
e aos ministros e se
guiu para bordo do 
“ Charleston”, onde, ás 
3 n  horas da tarde, co
meçou a recepção, que 
foi brilhantíssim a.

Compareceram o prc 
sidente da R epublica, 
os ministros, olRciaes 
de terra e mar, m ui
tas senhoras. A ’s seis 
horas da tarde, foram  
feitas as ultimas des
pedidas e, cerca de no
ve horas da noite, o 
Charleston,’,com boia

do pelo cruzador “ Bar
roso” c pelo cruzador 
argentino Buenos A y 
res, zarpou com des
tino a Santos.

S. Paulo, 4
Activam -se os pre

parativos para a re
cepção do nr» Ellhii

Root« que será impo- 
nenÜifc

Q MEIO PO FIM

U

, ^  # 1 “  IP»°segui* Ä V Ü e  
du ««Ito) «  bordo du  
“ M aranhão”, directa- 
m^nte para Paraná- 
gua.

Sepultado v iv o
Ha dias em Catátüãrca, Re-

Ímblica Argentina, deu-se como 
àllecido o official do u?'de in- 

faútería sub-tenente Martin Al- 
cáyaga.

0  corpo do joven militar foi 
objécto das honrás respectivas 
que lhe correspondiam e, tras
ladado para o cemiterio da ci
dade, ali se lhe deu sepultura.

Dias depois, ò encarregado 
do cemiterio fòi Collocar no 
carneiro do joveri Alcayaga a 
lapide que recordava seu nome 
e notou cefto desarranjo na 
parede que fechava o-tnuv.ilo.

Como aquelle detalhe sus
peito sufprehendesse ao covei
ro, este communicou o. f  teto, e 
se procedeu à reabertura do 
sepúlchro.

O qué encontraram as pe^- 
soa5» que levaram a cabo a ta
refa de reabrir ó~ carneiro, foi 
Çxtraordiuar zarnen te horfivél.

À  primeira tampa de caixão 
hãvia saltado, è o crystal da 
segunda estava feitô em peda- 
çósl
; Ao voltar a st de sua appa- 
renfce morte, o tenente Alcaya
ga devia fazer inauditos esfor
ços para do seu ataúde, 
pois seu rosto e mãos estavam 
desgarradas e a posição do 
corpo revelava que devia re
troceder desesperadamente.

Pode suppor-se a tragédia 
que se dòsenrolou dentro do 
frio carneiro daquelle cemite
rio, e a situação horrível do in
fortunado tenente Martin Al
cayaga.

C obra m edonha
Relata a Gazeta do /Vo, de 

S. Gabriel :

«Foi morta, ha pouco, no si
tio do Coatinga, no Rio da Ber- 
tíoga em Santos, uma enorme 
cobra de espeeie inteiramente 
desconhecida, com as dimen
sões seguintes : media no seu 
total cumprimento, 16 palmos, 
a cabeça de forma triangular, 
media a largura de 13 centíme
tros de junta à junta dos ma
xilares do pescoço a ponta do 
focinho media 33 centímetros 
e tinha 10 centímetros de al
tura.

As duas enormes presas, re
curvadas, mediam seis centí
metros de comprimento e eram 
muito grossas.

A  cor geral da cobra era qua
si negra, tendo em cada um 
dos lados do corpo uma lista 
amarelada, que começava nos 
cantos da bocca e ia quasi até 
a ponta da cauda ; na sua mai
or grossura, media 48 centí
metros de circumferencia.

O que a tornava mais nôta- 
vel era ter o corno aunai todoA I
coberto de ^ llos escuros, espe
cialmente nas costas, com mais 
de uma polegada de altura.

Foi morta a tiro pelo sr. A 
Bastos, moradJr no dito sitio. 
Esse senhor calcula aue deve
ria pesar mais dc 30 kilos, cm 
vista no Ht*u enorme fmnnnho.-

BmquimtO que o§v pretenso 
 ̂ *  prophetes se esforçam em nos

h i l ^ v  acreditar que o fim do
* * *undo v$n proximo, um ge

ólogo americano: o dr. Thothas 
Ghamberlain, professor da U- 
lUyersidade de Chicago, mos
tra-se infinitamente mais trati- 
quilizador. Numa conferencia 
<iú6 ellè fez na Sociedade He 
Geographia dessa cidade, disse 
qué o nosso planeta ainda se
ria habitavel durante um pe
ríodo, pouco mais ou menos, de 
cem milhões de aünos. .

Ora, sendo assim, não ha 
motivo para a gente martelar 
a cabeça sobre si sim ou n^ò a 
terra desapparecerá em breve, 
tanto mais que o dr. Chamber 
lain accrescentou que baseava 
a sua firme e op ti mista crença 
na longevidade da nossa queri
da terra em phenomenos que 
se deram no decorrer dos cem 
mifhoes de antios que passaram 
desde que nasceu a nosso pla
neta. Portanto, si ligarmos cre 
dito ao sabio americano, a ter
ra só chegou a meio de sua vi
da normal.

AS GREVES
is da ultima tentativa de greve 

gehil que houve em Italia c dos exces
sos que a assignalaram, e que são es
pecialmente obra dos agitadores anar- 
chistas, constituiu-se em todo esse reino 
fltna vasta liga, intitulada Liberdade e 
Trabalho, n qual tem por fim proteger 
contra us violências dos grevistas não 
sò os patrões, mas ainda os operários 
que queiram trabalhar.

Não. se trata, positivamente, de com
bater o direito de greve, mas, sim, de 
fhaer contrapeso aos seus abusos. E  os 
jornaes italianos estão convencidos que, 
em presença da erenção dessa liga, que 
terá, sem duvida, imitadores nos paizes 
estrangeiros, os syndicatos pensarão 
duas vezes antes de obedecerem as ins
tigações dos anarchistas, ou nntes de 
órdenarom uma greve que seja desap- 
provada pov grande parte dos trabalha
dores, ou ante» de attentarem contra a 
liberdade de trabalho na pessoa dos 0-

Serarios^que não tenham desejos de se 
eclarar em greve.

SOLICITADAS

Bem a contra^gosto venho à 
imprensa, vencendo mesmo a 
aversão que sempre tive ás 
exhibiçôes jornalísticas, maxi- 
mé em tratando-se de minha 
obscura personalidade.

A  isto me força a leitura 
de uma local inserta no n? 120 
do jornal—«Commercio de Mos 
soro»— de domingo último, so
bre a epidemia ora reinante em 
Areia Branca, local, cujos 
conceitos nada me honram, 
pelo contrario envolvem em 
seu bojo acre e injusta aceu- 
sação tacita a mim, como pro
fissional oi’a encarregado pelo 
governo do Estado de prover 
de tratamento á população 
enferma d’aquella villa e de 
pôr em acção todos os meios 
possíveis de saneamento e pro- 
phylaxia, tendentes a dcbel- 
lar a epidemia reinante, res
tringir o mais possível sua a
rea de evolução, impedfr sua 
propagação.

É de todos jsabida e posta a 
par da mais clara evidencia a 
maneira por que tenho procu 
rado eximir-me d’esta tão hon

remoções de doentes, mandan* I cal do «Commercio», que pa* 
do Ínúinef&r casebres, uonside-1 pel fica reservado no concei- 
rudos tócoe de iuiécyãó. etc ; eito publico e do Governo do 

prohiWndo os enterreinen-1 Estado a este Dr, Almeida 
tos no cemiterio, que, por sua I Castro, a quem em mà hora 
topograph ia e condiçõe® de vi-1 foi confiada a nobre e huma- 
stnhançfv,muito perniciosamén-1 nitaria missão de zelar pela 
te affecta as condições de saiu-I vida de uma população sob o 
bridade la villa. .. açoite cruel de terrivel fia

Ha quem desconheça n’esta I gello ? ^
cidade eem  A, Branca a soit-J . O que tem feito até hoje 
citude e actîvidade que alli tetn [para donainar o flagello este 
desenvolvido o meu prepostoacfiru/A^/rorfr triste % «m aquem  
Pharmaceutico, José Gonçal—lo Govétno do Estado muniu 
ves .Roiim  ̂ que diariamenteI de jurisdição é meios para 
visita todos os doentes em tra-1 realizar a missão, que lhe foi 
tamento, communtcando-me I confiada, si a atenuação da
por teíegramma a succès- lepiderùiâ reconhece como cau- 
são mórbida dos diversos aJsas duas circumnstancias for- 
ccidentcs sobrevindos no per-|tttitas, oompletãmente alheias 
curso dos d i v e r s o s  casos ; I a sua nulla ' intervenção ? 
ministrando-lhes' re médios, dei São estas as interrogações, 
accordo com minhas prescrip-[ que suggéré a opinião publi- 
ções quotidianas, e que, auxi-jea sensata a leitura do artigo 
liado efficazmente pi os  dignos Ido «Comtnercio deMossoró.» 
presidente da Intendência e| Não é meu intuito, no pre- 
delegado de policia, tem pro- sente cavaco, defender-me. 
curado, na medida de suas for-1 0  meu passado, o meu
ças, dar execução aos precei-| presente, o meu nome obscu- 
tos de hygiene pratica, que Iro, o conceito, que felizmen- 
alli tenho ordenado ? I te goso entre meus conci-

Està também no domínio jdadftos, os factos ernfun falem
publico, já  não digo só d’està P0̂  . .
cidade, mas do Estado em ge-| ^  Iüustrada Redacção do 
ral, a maneira prompta, soli- hCommercio»: muito obrigado ! 
cita e franca com que o pre-| Mossoro, ^4 de julho de 1906 
claro governador do Estado, I A l m e i d a  C a s t r o

vindo presuroso ao encontro! D'«O Mossoróense,» de 37 
das solicitações das autorí-| de Julho, 
dades de A. Branca e as mb 
nhas proprias, ordenou ao erá
rio publico a ministração dos 
recursos precisos para con- 
culcar á crhe mórbida domi
nante n’aquelle e ameaçando 
este município. De ordem do pod.\ Ir.\ Ven/.

Gpublica que me 1C e o|av ŝo ftf^dos os Hr.*, do quad.', 
illustre redactor do «Commer-|^ue a Ŝ 8S* * espec.’. marcada 
cio» compulsem a «A Republi-|Pafa °  dia 4 dp corrente, ficou 
cá» de 13 de Julho e verão no I sdiada para o dia g deste mez, 
expediente do dia g, do gover-| (quinta-feira), 
no do Estado, a portaria quel Natal, 1 de agosto de 1906

• *rosa quao pesaua tareia, ja 
transportarido-mc cm pessoa 
uma vez semanalincnte até o 
theatro da epedemia; já quan
do alli,ministrando tratamento 
em visitas dotniciliaVcs a to
dos os doentes ; jà ordenando 
desinfecções, limpezas de ruas 
uuiiiUctf e piaia» ; já mandan 
no aterrar pantanos, fazendo

í151,', it Stf. ki,'. it li:,
LrOja de Março^^

F e r n a n d e s  V i e i r a , 18/ .  

Secrz.

A El.'. I  Su/M’.Ù 1,',
Bei.'. Loj.1, Cap.'. "Moe da Té"

habilitou a Mesa de Rendas 
de A. Branca a prover-me dos 
recursos precisos a conjurar a 
epidemia e prevenir-nos con
tra ella.

Falem por sua vez as illus~ 
tres Intendências de Mossorò 
e A. Branca, e digam si até _

R ;.“ & “„e,mS 'S l„ D» orae“ do *■<*>•••i™'-
£ £ £  S m S .  T s e r r i^ õ  “  * tod'”  “  U ' ”

« prophyU íia, d P  „ g V X “  ira 6 do cot- 
posto em pratica n ’esta ctda- í,. J  6
de e em Areia Branca ? \ ' ' ' _ #

. v Secret/, da Ben/. Loj/. Cáp/.Pois então J  Si isto e exac- Filhos da Fê Nata, Jde ‘
to, enao pode merecer coQ-|to  de 1906 (4 \ V.-.)

R.-. G.-. 3
Secret/

testação, como é  que meu il
lustre amigo que mui intelli
gente e dignamente redige 
o «Commercio de Mossoró», in
forma aos seus leitores que :|0  A d o re m U S  e  0

tw rasos d** ott - Guie do Christão
a ha j ><ish<u I o o  j t c r i n d o  a/jndis-
Rt mo d a  un dent ia n i a  a  /1 te e tea h a 
enta eut n a i n  *1)1 rom j i h t n  d ?r l t -  
ait)} ot( j innjt fr  fendn d i  in i n a i — 
d o  r .r h ' a o r d i t o t e i a i a m t r  a ftajot* 
l a r t\o da*] netto  I tlf<t} ff a f i f,oa. 
ifHitxi ( t r a r t a ,  ttfnha r.ssa e i n m a l s- 
tanria  inf in i  d o  f i a n t  Omet) i sa r <t 
t-jiidemitOK

Mais abaixo diz ;
« En o f i ia nt o  n a o  j o n  ia fiostan 

rm f i n t h r a  na d i d a s  d e  /tn-seifi r 
tnn}ie\ax finhfosts^ ifitr ass-nya/‘ent 
ft xn lnh ei dt  a h  hie<dy iftt’iOt-SV fff • 
raff ixt t a i 'rtfnxxn f i a n t  tt f/n-ft /,*/. 

tixnifitif'ff*
S!t n m in t t f i i t m  titln i~».* th> 

w e n n  f i a n t  fdxer a t i w f i e . a  j i n - 
h l  teil ( ri rtft ntt (to h s f i t d o .  »

Mais abaixo ainda diz :
“ Em n-fitedn a  , | ( U n t a r a  /

/ nte *1 nhtht ift/ii eft\ >

A «cr uma verdade o que 
se contém nos suprn-citados 
«• traiiHcriptoM lopicoh da lo

São dois preciosos liv r in h o s  que, cm 
bora p equ en os em form ato, encontrar- 
se-á to d avia , em cada ttm deites um v e r 
dadeiro th esou ro  p ara  (luem queira 
salvar-se : e que, p ela  insignificante 
quan tia  de 1^500 o sen h or M iguel I.e- 
andro forn ecerá q u alqu er delles a quem 
quizer, em casa de sua resitienem, ;i 
rua coronel B on ifácio, n- fi

Um pedido justo
Os abaixo assignaclos, ten

do urgente precisfi > de nu
merário para satisfazer sé
rios conproinissos. pc lem aos 
seus devedores o favor dc 
satisfazerem os seus débitos 
ate o dia IO do corrente, 
quamta tenciona ir um dos 
socios á praça de IVriiam- 
buco, paru onde ofiéreccm 
seus serviço».

M icm.í» aí

Natal, 1 dc Ago»l
I *mM

« i 11

Labim/UFRN



A REPUBLICA

0 NOVO PROGRESSO
DE

Urbano dos Reis Mello
---- RIBEIRA-----

Ifina, l>i*. B a r a t a  n. 1
O proprietário deste importante armazém 

</<• modas, tal ves o prim eiro do Estado, acaba 
<h- chegar da Capital Federal trazendo um co 
lossaí sortimento do- que ha de mais chic e 
moderno em fazendas, miudezas, calçados, cha 
jdos etc., e, como sempre, está vendendo acom
panhando a marcha do cambio, podendo a sua 
numerosa freguesia tirar disto a prova , dan
do-se ao pequeno incommodo de um passeio á
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M A S DE COMA
PARA USO DE FAMÍLIA

A  u n ic a  q u e  d e v e  s e r  
usada para todo trabalho d e
costura por ser a mais e c o 
nómica, a mais rapida, silen
ciosa e de duração garan
tida.

sua casa. _ » ,
JJ' por déniais batido o systema de enu

merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e para prova do que fica dito acima, passo 
a mencionar alguns dos prhwipaes artigos :
Faiitazias um sem numero 

de padrões e cores;
Pongee, Crepon; Cortes de 

fantasia para vestidos;
Cortes de seda para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Boas de penna e pelerine de 

gase e seda
Capas pretas e de cores para 

senhoras,
Colares diversos para se

nhoras.
Broches diversos para se 

nhoras.
Iixtractos, fabricantes conhe- 

cidose outros muitos novos
COM V IST A S

Meias para homens, senhoras 
e criancas, sortimento.

Leques idetn idem,
Chapéos p ari senhora, esco

lha íéita caprichosaníente.
Chapéos* de sol, pretos e de 

cores para homens, senho 
ras e creanças

Cintos de seda para senho 
ras (elásticos,/

Malas para viagem.
Toucas para criança (especi 

aí sortimento pára hapti- 
sados).

Gravatas, sortimento des 
lurnbrante.

A  PO B R ESA

Tem sido sempre e continuará a ser praxe da casa 
todos os atinos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
a pobresa meios de se vestir economicamente ; assim é, que, 
gradas ao Céo, não foi esta esquecida ; nlli-comprará fan 
tazias c mesmo chitas de $200 , $300 , $400  e $500  o cova 
do que causa verdadeira admiração.

Uma v isita , pois, ao NOVO P R O G R E SSO  
de URBANO DOS REIS MELLO, á rua

Dr. B arata n. i—R IB E IR A

Sem excepção
Avisamos aos nossos fre- 

guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais amostras de 
artigos da nosso ramo de 
negocio, bem como, por.cbn» 
sidefação alguma, aceeitare- 
mos a devolução de merca
dorias que  ̂sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

N atal, "9 de Julho de 1 9 0 6 .

F. C ascudo &  C,

“ CfOARffOS CONDOR ”. Sâo fa
bricados cora fuíno picado es
pecial.

A V D S O
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di
nheiro algum pedido por bi
lhete ou caderno.

V asconcellos & C.

Taboas de amarello
Pio Barretto tem para ven- 

jder, taboas de amarello.

Parte Commercial
N A T A L

6 de agosto de 1906
» ■

CAMBIO de HOJE 1611116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................14^382
S h illin g .................... #7*6
P en n y.......................  #059
Franco.......................  #571
M arco.......................  #705
D ollar.......................  2^950

A lgodão— Nada constou rela 
tivamente a este artigo.

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 330 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Cotou-se este producto ax$2oo 
reis o kilo, nominal. ,

CoUROft SALGADOS SECCOS— Co- 
tou-se este artigo* a $900 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este*artigo a 500 réis o kilo

Milho— F oi vendido de 75 a 80 
réis o kilo ha estação. *

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5$ooo a pipa com 600 li
tros sem o casco.

Pflles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se d e  4^500 a 9 ^ 5. 

conforme a qualidade de 
cada meio.

P raça do R ecife
DIA .'x DE JULHO

CAMBIO 16 27(32

m o s  DÍÕOTAÇÁO
PREÇOS CORRENTES

Assucar
Usina r  $

Usinas (baixo) £ a #
CrystalisadoB $ a 0
Demeraras $ a 0
Brancos 2#200 a 306oo
Somenos 1I500 a ifôoo 
Mascavados i02oo a I0300 
Brutos seccos i0*oo a 1I300 
Brutos mtlLados I900 a I0ooo 
Reta es | a 0

B o r r a c h a — Cotoit-se a de ma- 
niçoba de 208oo a 30500 e a 
de mangabeira de i02oo a 
20ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este producto aa03oo, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
ducto a 70500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
70ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
-̂—cotou-se a 150, novo, sac
co com 60 kilos

F arinha de mandioca— Cotou- 
se este artigo de a08oo 0 sa
cco com 43 kiloc.

Rio Grande do Norte

P auta do T h esou ro
Semen ia de 30 de Julho 

a 4 Agosto de 1906

PREÇOS CORRENTES 

D08 GENEROS SUJEITOS A DIREITO  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xtmdoriu Shididsi Yiloni
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000

“ em caroço. 4‘ 44 3$000
44 sujo ou re

síduo  44 44 4$00ü
Assucar de Usinas. 44 4 30500

44 Christaüsado 4* 4 4$000
44 Branco........... 44 4 4 a$000
44 Bomeno......  4 4 4 4 i$eoo
44 Mascavado.. 44 44 ifOOO
" Bruto......  4 4 44 $700

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

A n g r e l o  R o s e l l l
R U A  D O  C O M M E R C IO  N . 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

ROR GROSSO
E  A RETALHO

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

44 Retame.... . *í «t $600
Aguardente.. , . . . . Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

44 de maniçoba tt 2$000
Banha de cevadb.. (4 2$400
Cebolas.. . .  ......... tt 1$400
Café..................... ti 1$200
Cêrade olheo decar-

naúba,................ it 1$200
Cera de palba de

carnaúba............ t i $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi eecco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ 11 7$0OO
Cigarros................ Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$300

de qualquer
modo preparada. tt► 2$000

Esteira, de palha.. Uma $
44 de junco.. tt $
41 depiripiry. ti $

Fumo em rúlo....... Kl. $600
44 em folha....... 11 $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho... L L $200
44 de outras qua-
Udades......... . t . ti $160

Frangos................. Um 1$500
Gallinhas............... Uma 2$000
Gomma de mandi-

Litro $400
Gomma de araruta. t * 1$400
Milho..................... ti $200
Mel de assucar__ i i. $820
44 de abelhas__ 1“ $600

Ovos de galllnhas.. Um $060
Ossos..................... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $600
Perüs . . ............ Um 4$000
Papagaios.............. a 5$009
Piriquitos..............
Pelles de cauhas...

a $300
Uma $100

44 de carneiros. u $100
Pello vegetal.. . . . . Kl. $800
Pennas de ema.. . . u 6$000
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
t t 1$000

prensa................
Sementes* de ma-

u 1$000

mona. *....**.*» t t 1$000
Sal. >*..*«.*.*>.*• t t $005
Sola....................... Meio $500
Sêbo..................... Kl. $400
Toucinho............... t t 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cera de car-

Cento 1$000

naúba.............. .
Vinho de cajú, ge-

Kl. 2 $000

nipapo, etc.. . . . .
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE ;

Alagatt*  a I I OU 13

D o s u l  :

1%1‘nttmhutti rí 8
CißMhim tí 13
Ol *ud' f. ft 1 3
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A REPUBLICA

UM ALinENTO 
CONCENTRADO 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QÜE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VI/1ENTO 
DAS CRIANCA5.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A ÚNICA EnULSÃO RECOn» 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

A M  GUANCAS E ADULTOS.
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II ii, Um DuUi í T S
numerosos clientes que accei- 
tou no seu eseriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
çollega, "

U tlíta lto ta tlliM liÉ I

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa Ô sua nu

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
(üiudcsas, pei fumarias, chapéos, calçados e art'gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mentí» 
das priiicipaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos princípaes fabricantes aus- 
triact s SOFA*S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DB BRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATOR1AS 
—para eseriptorio, DITa S PAR A CREANÇAS^diversas 
qualidades j

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; .

ESPELHOS__ _____ ________

elegantes e com molduras douradas,\oYáes e quadra*» 
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  cie f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico,, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

mmm  m com
singer vibratórias de superior qualidade, pata família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di* 
Tersos tamanhos á  vontade do com prador;

-  - _

que teabo cmpf f do em meo« cliente« com. 
m foH io» u n t t id o  »  BiboIm o  da Scott n  tuSorcnlooo, 
eoaophuHomo, n m h  o mo rocfetttsmo/*

RiO do Janeiro, Brfizll. OR. SAMUEL PERTENCE.

PREOAUOAO
Todo frasco da enmlsáo do oleo de figado de bacalhau que 

cão leve adhezida no involtório nossa marca de fabrica répre 
«eutatia peloi fornem  levando um grande bacalhau da coita«,’ ' 
deve coneiderar-se como mna imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes barato#, qne só beneficia ao commerciante 
que a rende.

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.
.. s *

. ------ A ------

—  T39 —
J UL I O  VERNE

O Soberbo O renoco
îndiicçïo de ÀSK1BAL Í2S7GSQ

SEGUNDA PARTE
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— Àlfaniz ?.. E ’ talvez um 
nome de empréstimo ob
servou Germano Paterne.

— Não; segundo parece, c 
o seu verdadeiro nome.”

— Si Tiago Helloeh tivesse 
olhado para Jorres nesse 
momento, teria 'W ívto sur 
prehendido nas suas feições 
um sobresalto, que elle não 
podia dissimhlar. O hespa 
nliol caminhava nessa oc 
casiAo ao longo, da margem, 
a pauso miúdo, de modo a 
approximar se do g r u p o. 
af»ni dc melhor ou nr a cou
ve rsa çà o, no mesmo t c m po 
que ia apanhando diva sus

objectos que estavam esp a
lhados pela areia.

Mas Tiago Helloeh aca
bava de se voltar ao ouvir 
uma súbita exclamação.

Alfaniz ?... exclamou o 
sargento Marçal dirigindo- 
se ao commissario. Foi Al 
faniz o que disse ?

—Sim... Âlfaniz...
—Ah !... Tem razão... Ef 

fectivamente não se trata de 
um nome de empréstimo... 
E’ realmente esse o nõme 
do miserável...

—Conhece-o ?... perguntou 
vivamente Tiago Helloeh, 
muito surprehendido com se
melhante declaração.

—Si o conheço ! Fala tu, 
João ; conta-lhe como é que 
nos o conhecemos ! j£u, com 
o meu mau hespanhol, nunca 
chegaria a fazer me compre 
hender pelo senhor Manoel.”

João ccntou então esta 
historia, que ouvira ao sar~ 
gento M íirçal-historia que 
o velho soldado por mais 
île uma vez lhe recordara, 
quando, na sua casa dc 
C b a i U e m i oh dois eunver-

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in aolidum ou 
cada um de per si. !

Acceitam-se quãesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Eseriptorio
na redacção d’A REPUBLICA

N A T A L __ ____

savana a respeito do coronel 
de Kermor.

Em 1871 , ' pouco antes de 
terminada a desastrosa guer 
ra, e quando ainda com- 
mandava um dos regimen
tos de infantaria, o coro
nel teve oceasiao de intervir 
como testemunha n’um du^ 
pio caso de roubo e de trai 
cão.

O ladrão não era outro 
senão o hespanhol Al faniz. 0 
traidor, ao mesmo tempo 
que operava por conta dos 
prussianos, fazendo espiona
gem un proveito d’elles, 
commet tia roubos de conrit- 
veneia com um desgraçado 
soldado da administração 
militar, que só escapou ao 
castigo, suicidanno se.

Oh indo os crimes de Al 
faniz foram descobertos, d 
criminoso teve tempo para 
se pór em fuga. Não foi pos 
sivel deitar-lhe a mão, senão, 
passados dois a mios, cm 
1H72, por um verdadeiro 
acaso, seis mezes, pouco 
mais ou menos, antes do 
desappurecinicnto do coronel 
de Kermor.

ART NOUVEAÜT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam -Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El«- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO « “ DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira-Natal
Levado perante o tribunal 

do Loire-Inferior, sob o ter-1 
rivel peso do depoimento do 
coronel, foi comlemnado a 
trabalhos forçados perpe 
tuos. Por esse motivo, Alíaniz 
ficou com um odio terrível 
ao coronel de Kermor—odio 
que se traduziu nas mais es
pantosas ameaças, emqnanto 
não podia traduzir se em ac
tos de vingança.

0 hespanhol foi enviado 
para o presidio de Cayenna, 
de onde, em [princípios de 
1892 , passados dezenove an 
nos, acabava de se evadir 
com dois dos seus compa 
nlieiros de grilheta. Como 
na épocha da sua condemna- 
ção tinha vinte e tres an* 
nos, contava agora quaren 
ta e dois. Considerado como 
um malfeitor muito peri 
goso, a policia francoza pôz 
cm campo os seus agentes, 
para lhe descobrirem os pás 
sos. Foi inútil. Alfaniz c. n- 
seguira sahir da Guyanna, 
e, no tncio desses vastos 
territórios quasi despovoa
dos, a traves dos immensos 
“ Danos" da Venezuela, como

seria possível encontrar a 
pista do forçado evadido ?...

Tudo o que a policia fran- 
ceza veiu a saber—e do que 
a jrolicia venezueliana estava 
mais do que certa—foi que 
o forçado se pozera á frente 
de um bando dos Quivas, 
que, expulso da Colombia, 
se tinha transportado para 
a margem direita do Oreno
co, Privados do seu chefe, 
por morte de Meta Serapia, 
esses Índios, os mais temivei - 
de todos os indígenas, o>I 
locaram-se ás ordens de Ai- 
fantz. Era, na realidade, ao 
seu bando que se deveriam 
attribuir as pilhagens e os 
massacres de que as provim 
c ia smeridionaes eram theatro 
h avti um anno.

Assim, a fatalidade queria 
fj i .e A l f a  l u z  p c i v u r r t  s h * pi* 

eisamenteos mesmos terril” 
rios, aonde Joanna de Ku* 
mor e o sargento Març.d 
iam procurar o coronel. Er;: 
mais do que certo que <> 
forçado, si o seu aecusadni 
Üie ccihisse n is niflòs. t io  ír- 
ria para clic a menor pn -

‘•'O'-'- (CüKT.I
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FEIA BR. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889

Ùrgamdo Partido Republicano Fédéra!
--- 4?

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
P raça  da R epublica  

NATAL
mm

A REPUBLICA
Cidade do Rata! terça-feira, 

7 de Agosto de 1908*

PARTE OFFICIAI
GOVERNO DO ESTADO

Aoministração do exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIEN TE

Dia 30 de julho

Off} rio

Ao sr. Inspector do Thesou-

Recommendo-vos que, em 
observância da lei n. 234 de 6 
de setembro do anno passa
do, de accordo com as clausu
las n’ella estabelecidas, man
deis abrir concorrência para a 
arrematação do imposto de ex
portação deBal, durante o pe
ríodo de i* de Novembro deste 
anno a 31 de outubro do anno 
vindouro, fazendo publicar edí- 
aes pela imprensa e exigindo 

o preenchimento das condições

ro : ^
A> vista dos documentos jun

tos* mandai pagar ao adminis
trador das obras publicas, The-
odosío Paiva, a quantia de.....
6 i5$8oo, proveniente da des- 
peza effectuada durante a se
mana de 23 a 28 do corrente 
com pessoal empregado nos 
reparos de diversas das referi
das obras.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

Officio ‘
Ao sr. secretario do Interi

or, Justiça e Instrucção Publi
ca do Estado do P ará:

Accuso o recebimento de 
vosso officio de 18 do expiran
te mez, sob n. 1427, do qual a- 
cotnpanhou um exemplar do 
Annuarlo íjstatisfcico desse Es
tado.

Retribuo e agradeço q s  vos
sos protestos de estima e con
sideração.

Dia 31

Officio

Ao sr. Inspector do Thesou- 
r o :

Ao presidente da Intendên
cia Municipal de Serra ]§Tegra 
mandai entregar á quantia de 
300^000, subsidio a que teera 
direito 0 professor e a profes
sora de instrucção primaria 
d’aquella villa, relativamente 
ao segundo trimestre do cor
rente anno.

Dia i de agosto

Odiei os

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro ;

Remetto-vos, para os devi
dos fins, a inclusa folha para 
pagamento dos subsídios dos 
srs. Deputados, relativos aos 
dias vencidos de 14 á 31 de ju 
lho ultimamente findo.

— Ao mesmo:
Ao presidente da Intenden 

cia Municipal da cidade do 
Caicò, mandai pagar a quan
tia ue igoíooo, subsidio a que 
tem direito o respectivo pro-| 
fessor de instrucção primaria, 
relativamente ao trimestre de 
abril a junho do corrente anno.

Dia 2

n/fíriti

PROPAGANDA AGRÍCOLA
m m  a m  ti m i. ii »mrc

RELATQR10 apresenta
do pela Commissão de 
Estudos, composta de 
D o m in g o s  B a r r o s  e dr. 
M a n o e l  D a n t a s .

(CONTIKÜAÇÀO)

CONCLUSÕES

ro

- ~ . Em toda e qualquer pfropa-
que melhor assegurem os di-1 gan^a ag ricola, temos mais ou
reitos do fisco. As propostas a- menos de recorrer ao expedi- 
presentadas me deverão ser op- ente Franklin. 
portunaraente, reraettidas, a- Nâ0 vale nada dizer que 0 a
companhadas do parecer que rado multiplica o poder.produ- 
Bdbre ellas interpozer a juntalctivo do terreno, que a sua pra- 
de fazenda. 1 tica é facil e pouco custosa. Ci-

D la £ I te-se o exemplo de todos os po-
14  ̂ I vos cultos que acabaram ado-

Ofprtos j ptando a lavra mechanica com
Ao sr. Inspector do Thesou- «fficacia. e P^veito, nada disto

1 impressionara a massa geral
dos lavradores. .

Ao presidente da Intenden-1  Mas, si, em vez disso,ararem 
cia Municipal da villa de Tou-lo terreno a sua vista, mostra* 
ros mandai entregar a quantia rem-lhe a facilidade, rapidez e 
de i50$ooo, importância do I economia das operações e de- 
subsidio do professor d^aquella I monstrarem-lhe, pela quantida- 
villa, correspondente ao trl- |de da colheita, a vantagem do 
mestre de abril a junho do cor- systema, o lavrador não tar- 
rente anno. I dará em fazer toda sorte de sa

crifícios para adoptal-o, E  a ra- 
 ̂ záo é simples. Etle desconfia

Ao presidente da Intenden-J de quem lhe fala de ura metho- 
cía da villa dè Touros mandaíldo de trabalho tão diflferente 
pagar a quantia de i75$ooo, |do seu, cuja applicação não vê 
a que tem direito a respectiva em parte alguma, apesar da 
professora municipal, a contar sua proclamada excellencia. 
do dia 16 dè março a 30 de ju-|Não sendo homem de iniciati

va, quer com segurança adop 
tar o que tiver dado bons re-

— Ào mesmo :

nho do corrente anno.

Despacho*

Cícero Franklím dé Souza,

sultados visiveis.
E } por isso que achamos que 

a nossa Sociedade andou acer
3' escnpturano do Thesouro do tadamentei fundando, embora 
Estado, pedindo prorogação d eh mprovÍBado um campo de de- 
licença por mais trinta dias. mon8traçáo no que manifestou

— Como requer. as suas intensões praticas e po
—  sitivas.

Valle Miranda <fe Domingos! O successo deste emprehen- 
Barros, contractantes 'da Íllu-jdimento irá conquistando a 
minação publica accetyleqo, sympathia e a confiança do a- 
pedindo pagamento relativo gricultor que pouco a pouco 
ao mez de julho, I convencer-se-á da competência,

— Ao sr. Inspector do The- do critério e da dedicação dos

envolvimento logico, primeiro 
a estação agronómica, depois, 
a escola de agronomia. Somen
te depois do lavrador família- 
risar-se com o progresso, éque 
pode, pela pratica empírica, ir 
julgando da necessidade do c o 
nhecimento systematico da sua 
arte.

Tal é o programma que nos 
parece convir a uma propagan
da racional.

Não quer isto dizer que con- 
demnemos por inútil o que se 
tem feito até hoje em matéria 
de propaganda agricola. Es&es 
que se tem consagrado ao mo
vimento da lavoira como ver
dadeiros apostolos, si por ven
tura falta-lhes o senso pratico 
peculiar aos espíritos positivos, 
nem por isso são menos bene- 
meritos pelo valor inestimável 
do seu labor de desbravadores 
de um terreno inculto. Neste 
particular, vimos cõm verda
deira satisfação a considera
ção e a estima que o Estado de 
Alagoas tributa ao dr. Fran: 
cisco Isidoro, um desses ho
mens infatigáveis que faz da 
causa da lavoira um verdadei
ro sacerdócio, o iniciador prin
cipal, com os preclaros cida
dãos drs. Messias de Gusmão e 
Affonso de Mendonça, tão cedo 
roubados á agricultura, do mo 
vimento agricola naquelle Es
tado, fel izmeute proseguido com 
o auxilio de distinctos agricul 
tores e sob o patrocínio daSo 
cíedade 4e do Syndicato dirigi
dos pelos drs. Antonio Guedes 
Nogueira e Miguel Guedes No
gueira.

Mas as condições affiictivas 
da nossa lavoira estão recla
mando medidas de effeito mais 
immediato, não tanto para pro
gredir senão para viver e man
ter-se. Por toda a parte a des- 
valorisação dos productos trou 
xe o descalabro e, o que é ain 
da peor, a desesperança no fu
turo da lavoira. Ninguém con 
fia no dia de amanhan e hoje só 
é agricultor quem não pode 
deixar de sel-o.

souro para mandar pagar.

SERVIÇO P A R A  O DIA 9

que pretendem guial-o.
Não nos parece acertado, no 

inicio de uma sociedade agri
cola, a creação de uma escola 
de agronomia, nem mesmo de 
uma estação agronómica, por 
julgarmos contraproducentes o 
capital e o esforço empregados 

semelhantes instituições

D am as de Caridade

Ao nr. Inspector do Thesou
ro

Ronda, o sr. alferes Capistrano I C 1IÃ
Estado imicr, c capitão Lus- quando o meio não está prepa-

tozà rado para utilisar-se delias com
Dia ao Batalhão, o i ‘ sargento I proveito, nem mesmo para al- 

Jacyntho cançar-lhes as vantagens como
Guarda de Palacio, o a1? s a r -  é o nosso caso.

gento Barboza Necessitamos antes agir im-
Guarda de Pessoa, o cabo An- mediatamente modificando os 

dr£ nossos lavradores actuaes, náo
Guarda da Cadeia,a c*bo Inuo-) Pc â sua transformação em a-

gronomos nem em douto
res em agricultura, porém sim
plesmente fazendo-os adopta- 
rem as praticas modernas que 
forem compativeis com a natu
reza da sua lavoira e as condia 
çòes do nosso meio. E isto já é 
muita coisa.

O campo de demonstração 
é a  propaganda efftcaa; delle 
ò que deverão surgir, como des-

cencio
caboGuarda do Quartel, o 

Soter
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Lindolpho 
Prulhamento, um anapeçada 

da 3' companhia 
Piquete, o corneteiro Avelino

Uniforme, 5* 
Para muaicos “ 8’

nova aggremiaçáo do Blóco, 
que quer tomar parte saliente 
nessas manifestações dos senti
mentos altruisticos da nossa 
terra. .' ;

Breyemente publicá^üúa «  
organização das comfttfãsOefl 
de festas, listas doa doiâCt&vos 
e mais detalhes do que fôr oc- 
correndo.

L ancha a va p or
Hontem, a convite do honra

do artista, sr. Antonio Da* 
masceno, fizemos uma visita 
á sua o ffic ina, onde acaba 
de ser construída uma nova 
lancha a vapor denominada 
fnlita, para o serviço fluvial 
entre esta e á cidade de Má- 
cahyba.

O novo barco representa 
um grande esforço de hábili 
d ade profissional deste honra
do artista e destina-se á pres
tar bons serviços ao transito 
marítimo para a importante ci- 
dadg do «Jundiahy.»

A  Jtdiki; tem as seguintes 
dimensões— n mv 80 de com* 
primento, 2m, 55 de boca, ca
lando om, 95. O motor, da 
força de quatro cavallos vapor, 
é dos fabricantes jpglftpai fj | 
tken & Comp., de Glippir#,

Domingo á t a r ^  na atp
Íirimeira experiencia, a Jutifa 
èz a viagem daqui para Ma- 

cahyba em uma hora e qua
renta e cinco minutos, po
dendo fazel-a em uma hora 
e vinte minutos.

A  lancha tem accommoda- 
ções para trinta passageiros 
de ré, em camara rot ^-da, e 
15 de prôa ; està provida de 
latrinas e outros melhoramen
tos que tornam as suas via
gens mais confortáveis.

O sr. Antonio Damasceno 
obsequiou-no3comum profuso 
lanche.

Casamento civil

Não foi em vão o appello 
feito das nossas columnasem 
favor da benemerita e nobilís
sima associação das Damas de 
Caridade. -

Lendo lÀ Republica1», pro
nunciou-se desde logo nesta ca
pital um movimento geral de 
sympathia em favor das abne
gadas obreiras da caridade 
christan e, desde hontem, eo 
gita-sede levar a effeito vários 
festivaes no sentido de obter os 
meios materiaes de que carece 
tão util e proveitosa associa
ção.

Distinctos cavãiíiciros da 
nossa melhor sociedade tratam 
de dar organização a essas fes- 
tas,que terão,além do seu gran
de alcance humanitário,um ele
vado in*1 cresse artístico e litte- 
rario, contando com o decidi- 
ào apoio do commcrdo o (L 
outras classes socues, socieda
des litterariiiM, novadamente da

Acha-se affixado no respec
tivo cartorio o segundo procla
ma de casamento do soldado 
Cosme da Silva Barros com D. 
Josepha Joaquína de Vascon- 
cellos, bem como o primeiro do 
soldado Josè Paulino da Silva 
com a senhorita Julia Bezer
ra da Silva.

Sarah Bernhardt deixou ha 
pouco os Estados Unidos, de
pois de uma excursão que ella 
acaba de fazer por esse paiz e 
que diz ser a ultima.

A despeito da opposição do 
<trust» dos theatros, que a o
brigou a representar em cel- 
leiros, tendas, salas de dança,
U I  L U C  M J U U I t V O j  ^

líquidos da exnpreza foram de 
$ i.088.000, dos quaes 305.000 
couberam a Sarah Bernhardt. 
Alem disso, ella levou um e
norme bule de ouro e prata, 
presente dos seus emprezarios, 
e innuineros outros presentes.

Sarah Bernhardt representou 
277 vezes.
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A REPUBLICA

roLBA « ãmTdà TA&OE 
Dr. Manoel Dantas

EEDACTOR-CHEFB

ANTONIO DE SO0 ÊA
REDACTOR
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mm, onm s souciums

Na íklta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tjs  reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação 
quer se trate das reproducções

uma ves. «« a bordo, w 0 Rio, Santos, Rio Grande.il mobília <le junco « outros
immediatamente a pedra pre-l^peSia^o« doíaapriuei^,pd°eman“ Ido Buí e Pará; W * * »  «m pc.fc.to estado.

a. ^  ^  •  I  ■ -  ■ iaa — * — ■ - -  —    a  a  d a A n  I  . a  j a . I S ✓ v  t  \  —

preço de cem libras, «teulindo j ^ ^ o  ^ar

ciosa e dectarando estar tr.par^Mmai»aitoj f  ) 0 estabelecimento de um O agenLe Garcia,com auto.
cento* poeto meteorologico em Macau nzaçâo.fara letlflo por conta

M  ̂ a Stl _ Iam viklna I 11 a esaevtAOI .A «nonadl Ií* vi%í%cí ne allein Dcrtcncei*.cente. _ „
Tentaram confimdil-a admi-|w vdla8- 

nistrando-lhe uma energica la
vagem de estomago. por meio 
de uma bomba estomacal, mas 
a operação não deu resultado*
E, como o,., resto também não 
desse resultado, a formosa miss 
corre perigo de ser photogra- 
da pelos raios X  e de soffrer 
uma grave operação

EXPORTAÇÃO DE SAL
e d i t a l .

O sr. inspector do Theaouro

«C,O A R R O S C «N :b ^ .fr í r a m = > >  — ?
D O R ” — fortes e aro-|que, em virtude de ordem dol O secretano,

exmo. sr. dr. governador dol Miguel liaphael de Mo ara Soarcn 
Estado, contida em officio dei

óuMossoró e remessa mensalIe risco de quem pertencer, 
á Secretaria do Governo das no dia 9  do corrente, qui-n- 
observações alli realizadas. ta  feira, á rua 21 de Julho,

E, para constar, mandou o K 1“ * 1 1 .,8“ ™8 1,0 d,a’ na 
mesmo sr. inspetor que, la- Cidade Alta. 
vrado este edital, fosse ftffixa* N atal,7 de Agosto de 1900 , 

Ido nos logores do costume e|
| publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro dol 
Estado do Rio Grande do|

O agente,
Manuel Joaouim de Amo 

rim Garcia.

maticos*

V ID A  SO C IA L 2 do corrente  ̂ sob n. 2.427, e 
de conformidade com o artigò 
5 da lei n. 234 de 6 de se tem-

SOLICITADAS

B R A Z IL
R io, 6

Em barcou h ontem

Eara essa capital, a 
ordo do “ O linda” , o 

dr. Alcides Godoy,que, 
contractado pelo g o 
verno do Estado e de 
accordo com o dá U
nião, vai fazer exames 
bocteriologicos em A 
reia Branca.’

V alioso  achado
Dizem do Egyplo que dois 

sábios inglezes,Grimfeld e Hant 
fizeram em Oxirringosium, u
ma preciosa descoberta para a 
historia da antiga litteratura 
grega. A  uns seis pès abaixo 
do sôlo, encontraram 131 cai
xas cylindricas contendo pa- 
pyros escriptos entre o II sé
culo antes de Christo e o IV  
depois de Christo.

Entre outros documentos, fi
guram copias de odes inéditas 
de Pindaro, uma tragédia de 
Euripedes, certos fragmentos 
conhecidos taes como o «Ban
quete vi e Platão e as fabulas de 
Phedro,. um discurso de De- 
mosthenesl 0 panegyrico de I
socrates, úma historia da Gré
cia, poemas de Sapho e algu
mas obras litteranas latinas, 
especialmente de Sallustio e 
Cícero.»

Os tom ates

ANNIVEfíSÂRlOS
Houve engano m  publicarão dos an-1 bro do anno passado, serão re-

niversarios, hontem, !̂ sta cebidas, durante sessenta dias,pessoas que demos como fazendo an-1 . ' - , . - 1
nos hoje, completam atmos amantnn. l a  C O n ta t CtC uO je, em seS S ã O  0F-

^  Idinaria da Junta Àdministra-
VISITAS |tiva da Fazenda Estadual, no

AVISO

.. .dia h  de outubro p. vindouro,
Visitou-nos hontem, o nosso digno -

patrício, sr. Jessé Ferreira, chegado | p r o p o s ta s , e m

'  *

L o ja w* i  de M arço”

De ordem do pod.\ Ir.*. Ven.\ 
[aviso a todos os Hr.*, do quad/, 
que a sess/. espec.*. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 

I adiada para o dia 9 deste mez, 
(quinta-feira).

Natal, i  de agosto de 1906 
F ernandes V ieira, 18/. 

Secr/.

Lloyd. 0 Novo Progresso

De accordo com os estatu-

___________  _ _ _ . cartas fechãto| I ? *  da . f ' l  . S Ä
do Amazonas, pelo último vapor do jpara a arrematação do impos-1 r

J ‘ L  A£k a* Ique, tendo sido proposto, to-
ê P0rta5a°  Pe' ram acceitos socios, em sessão I ^ B S - a *  de roupa ; premiado o n.

nodo ,de I de novembro do 7T 7 « . \  ^ r, 130-Odilon Garcia ; 4* de roupas, pre-
c o r r ^ n te  ntitin  r  qt  dp oiifat °rdmaria d® hontem,—  U .  miado o n. 9 - Jeremias Pinheiro ; 6* de

-----  l u  A* TM* “ 1 Maria Elysa de Queiroz, Lu-1calçado», premiado o n. 31-Antonio
 ̂ Robeito  ̂ afiSAA I IfldSÛ AM JaAaU * ' aS 86 cas Soares da Silveira, D. Zul- Si1̂ --

nm meio para combater o enjôo. que jgumtes Condições . Imim p intO Silveira, D. Mi-| M o to r  9, g S Z

0 FIM DO ENJOO

I a Divisão do pagamento em

Ira, Padre Lúcio Gomes Gam-I todos os pertences e de tor-uma das quaès deverá ser re- í > Ã a • ® 7  £  coa?s pertences e oe
recolhida \os cofres do The-lba?'raJ Aíltoni°. % 8t ado. G“r'|Çft «>e trez cavallos, tudo

jà  ensaiou, com exito em vario» na-

wo 'invento consiste em uma cadeira |doze prestações eguaes, cada
com assento animado de um duplo m o-1 " ‘ ‘
vimento de trepidação, horizontal e 
vertical, fornecido por um pequeno 
motor cdllocado entre os pés da ca
deira. Esta como que produz em sum 
ma as sensações que se experimentam 
em um automovel em marcha ; as __ 
que nas vibrações rapída.-* da cadeira, .
afastam pura longe as longas o n d u -ld e z p o r  c e n tG  do valor da p r o -i . T u  ... 
laçõee do navio, anmtliando-as, pelo  ̂ p a u p ã n  n u p  an n n d p r d lri0  F e r a a u d ç s  d é  ( J llV ^ r ã ,  iJ.

S3 a < r  “ "H effeitoí BOb‘e °.0r Iser levantada L a  a íltím íl?1^ ■ J*.

nervina Cavalcanti Gambar-I Vende^^e um novo, com

cm
souro atè o dia 5 de cada m e z jM  ào Amaral, ^ r i a  G ^  p .çteito estndo. Este motor

a» 0 deposito no Thatou» «c‘’; om,co do ^ue
Ide uma caucão não inferior a lFe.rreira outro.

tT,Q ^  - - - ISolsona Ferreira ^ trata r no*escriptorio da
Empresa d*Agua.

Agosto 1 9 0 6 .
N A T A L -R IB E IR AAo que parece, a nova cadeira vthra-1 rsnnpp ItOniÒ FetfÇira Pinto Filho,

toria tem dada excellentss resultado^- I prestação o con racto respec- ijy^ Esther ' de Britto Pinto,
No paquete Paíncia, navegando entre | tlVO; It i í  a ^ i '
Hamburgo e Nova York, alguns passa- qa P PVprflàn oarn ft Gurgel do Amaral e
geiroa, quo suntiram os primen-os sym- 3 K ever8ão para o iu eso u  j Oliveira, D. Joanna Dantas 
tomas do enioo, sentaram-se em ca- ro da caução teita, 81 O paga-1 n  ___ . 1 t-
eiras vibratórias, sentindo-se uns im- me«to não se realizar atè a- Gar^el> Jo.a<lmm F ^ m s c o  

mediatamente alliviados e outros um I n ie n tO  JjRQ Se a t e  a  l-M o r e ira  F i l h o  D .  M f l l ld  M a r -

^ c S ía ^ c u r i^ * !^ Muitos dos que .áe ® V  ques Rodrigues, Dr. Augusto
sentam uma sò vez na cadeira vibra- 4a O difeito de poder o go ILeoooldo Raposo dà Camara,

a fiviagemm0aTro3 ha, porémfq  ̂ verno» “  bypothese do nume’ ID Maria Pia Pereira Cama- 
nâo ficam, mas, sentando-se de novo, I ro anterior, continuar a fazer a I r a  Pedro Leopoldo Raposo

Devemos acerescentar que a cadeira cobrança âdministratiyamente, L a’ Camara, D. Rosa Amelia
vibratória sõ serve logo que se sentem I ficando ípsofacto rescindido o| Carrilho da Camara Urbano
se Save, portanto  ̂ deixar o uml àpo6° I contracto de arrematação; Hermillo de Mello, Luiz Eu-
sar-se do organismo, o remédio da K® Não poder.o arrematante «enio Ferreira Veiea, D. Cio- 
cadeira « mafs preventivo do que cura- c o b r a r  m a is  d e  v i n t e  réia  p o r  ^  L e o p o ld in a *  ^  L y r a

kilogramma, mantidas as dis- Veiga, Vicente Horacio de

Os tomates, que éstão sendo 
muito calumniados, encontra
ram um defensor ardente— e 
documentado— na pessoa do 
professor Armando Gautier. 
Parece que se accusava sem 
razão esse precioso fruto de 
produzir o rheumatismo e a 
gotta, por causa da grande 
quantidade de acido oxalico 
que elle continha. Ora, a 
analyse domonstrou que os 
tomates não conteem vestígios 
dessa substancia e que, ao 
contrario, abundam em acido 
cítrico, cujo uso, como è bem 
sabido pelos nossos leitores, 
se tecommenda actualraente 
aos arthriticos. O erro de 
hontem tornou-se a verdade
J  AMV I a  a .  auvj^ .

Diamante engulido
Foi presa em Omahah, no 

Estado de Nebraska, Estados 
Unidos, uma linda dama, May 
Thomas, que foi surprchendida 
no momento em que roubava a 
ytp joalheiro um diamante do

Congresso do Estado posiçOea da lei n. 204 de 14 de Souza, José Luiz Fernandes,
. ^  -----  ̂ setembro de 1903 e 220 de j oaquim Policiano Leite, D.

Na sessão de hoje, do Con- 19 de setembro^de 1904, re-1 Francisca Emilia Leite, D. 
gresso do Estado, foi lido ejul- ferentes ao sal exportado para 1 Maria Amélia Leite, D. Julia 
gado objecto de deliberação um lo extrangeiro e ao beneficiado. da Silva Pereira Palma, Ma- 
projecto de lei autorisando 0 Na preferencia que der a qual-Uhias Marinho de Carvalho, D. 
governadora designar, de ac- quer proposta, o governo teráU guida Avelina de Carvalho 
cordo com a mesa do Congres- em vista além do quantumL FranciBeo Vilella Cid, fi- 
so, as repartições em que po- offerecido, as vantagens de- cando-lhes marcado o praso 
derão ter exercicio, no intreval- correntes das lettras «, c, ^,|de trinta dias, contados da 
lo das sessões os empregados \e e /  do artigo 2? da citada publicação deste aviso, para 
da respectiva secretaria. [lei, isto é : Ientrarem cotn a joia, quota

n) manutenção de uma fro- inicial e expediente, na im - 
•‘ 0  B L O C O "  I ta de vapores e navios á vela, portancia de i6$ooo e soli

de vinte mil toneladas de ca- citarem as respectivas cader- 
Circulou, no domingo ul-1 pacidade, com a qual será o netas que lhes serão forneci- 

timo, 0 segundo numero d7 6 contractante obrigado a fazer das çratuitamente pelo the- 
RUx-o, orgam da associação ul- P  transporte do sal e outras soureiro da sociedade, à rua 
timamente fundada nesta ci- mercadorias de prodttcção elfhrottd Ihnifnci*^ n* 21, afim 
dad6í consumo do Estado entre todos de poderem ser inscriptos so

Sabemos haverem sido intei- 08 ^ erca^us de sua escala, de- cios. . . ,  „
ramente esgotadas as suas edi- vendo- Pel° m®nos- um dos Secretaria da I mndrntr Ar
ções, 0 que è motivo para fe_ vapores entrar duas vezes por W <w, 6 de Agosto de 1906. 
L ita n n L  na |mez no porto de Natal; O secretario interino, _ .

dar sahida a vinte e | Jor*> ( orreitt a# Aí anjo r  nr-

Navio miniatura I aJ1 sai p d° men°8’
o rei C . minhTdT Inglaterra aca- f  > procurar abrir novos mer-

b;im de inaugurar um naviosinho,que [Cãdos mtemOS e externos J 
fizeram eonstmir pnra seus netos, os
filhos tio príncipe de Gallen, e que na- 
.rnmi nnp ifruri« drv Itioo V í I*

* 1 •  “ A  | ‘ * i  t i . -  -  * - f ,  •

gin ía. no parque de W indsor.
O m im isculo navio, arm ado em b ri

gue, não C um sim ples brinquedo. K* 
de dim ensões sufUcientes para ter uma 
tripulação de hom ens e para em bar
car uma nieia duzia de pansageiros.
Os jovens príncipes devem  fiu er ir d le  
a sua aprendizagem  de m arinheiro*.

No dta da it au^uraçdo, o filho m aís 
velh o  do priucíjie dc U atlcs, que terfi 
h ieveineatê id umioa, e o timis tiuvo, 
que conta (o ttnnos, ch egaram  a bordo 
tio seu brigue num Ixite, cujos ermo» 
çDcs propriuR (iMUU-juMuii com o velho»

fado.

* ) enviar semestralmente ao
f v  A  ¥*  A

V X u  I  M U
m ti 4M Au tuu rtn 4« uu ca uu

producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in
dicando a média mensal dos 
preços obtidos no» mercados

Constando de diversos mo
veis como sejam *

1 lavatorio de madeira, 2 
candieiros, 1 cadeira para 
Kgreja. 1 lian a, l  berço, 1 
cabide, 1 rclogio, 1 estante, 
1 caum para casal, 1 par dc 
consolos, 1 dito npurndor, 
1 espelho grande, Ú jarros 
diversos, 1 toilctte dc pedra,

Cralvão &  Com p. avi
sam aos seue devedores, em a. 
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdévino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni
entes.

Natal, 30 de julho de 1906

~BANC0 DO NATÃiT
4* CHAMADA

De accordo com a delibera 
ção da Directoria, são convi
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di
as, contados de hoje, o recolhi
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, a
presentar suas cautelas para
0 devido recibo.

Natal, 3p de junho de 1906, 
Sérgio Barretto.

Director secretario interino.
*

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten

do ungente precisa* de nu
merário para satisfazer sé
rios eonprotnissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça de Pernam
buco, para onde oflfercccm 
seus serviços.

M e l l o  a- C o m p .
1 *JYfrtítl, 1- de Agosto de
906  _ _ _ _ _ _

0 Adoremus e 0
Guia do Christão

Silo dói« prccioHos tivrmhoH que, n- 
bom pequeno« em formulo, emronti c 
Htwl toíluvia, em vudu um delles um v • 
dudeiro thenouro pura quvm qm n • 
wilvjir-He ; e que, |K*hi iiiHii/nilii ie* 
qumi.iu de i&yx> o -etiliwr !.<
undn- (ornecerft qualquerdellt** aqu* t. 
quise , em vmn de »uu rc«Ídçm t . < 
nni coronel bunifaclo.

Labim/UFRN
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I t u a  T > i%  1 3  a r a  t a  n .  X

O proprietário deste importante armazém 
dr modas, talvez o primeiro do Estado, acaba 
di' chegar da Oapital Federal trazendo um co 
fossa l sortimento do que ha de mais chic e 
moderno em fazendas, miudezas, calçados, cha 
péos etc., e, como sempre, está rendendo acom
panhando a marcha do cambio, podendo a sua 
numerosa freguezia tirar disto a provu , dan
do-se ao pequeno incommodo de um passeio á 
sua casa.

E ’ por demais batido o sy&tema de enu
merar sortimentos; entretanto, como amostra 
e para prova do que fica  dito acima, passa 
a mencionar alguns dosprincipaes artigos:

m Ê rn m m tÊ Ê m m
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Fantuzins um sem numero 
de padrões e cores ;

Pongee, Crepon ; Cortes de 
fantasia para vestidos ;

Cortes de seda para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a seda, a 10$000
Bo^s de penna e pelerine de 

gase e sêda. ^
Capas pretas e de e< 

senhoras.
Colares diVfcrsos pàFa * 

nlioras.
Broches diversos para se 

nhoras.
Extfactos, fabricantes conhe

cidos e outros muitos novos

Meias .para homensj senhoras 
e crianças, sortimento.

Leques idem idem,
Cha péos para senhora, esco

lha íeita caprichosa mente.
Chapéos de sol, pretos e de 

cores para homens, senho 
ras e creanças.

Cintos de sêda para senho 
^  (elásticos)

viagem,
___  ía (especi

ai s3W I Afebapti»
sados).

Gravatas, sortimel 
lnmbrante.

Sem excepção
' ...

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais amostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por con
sideração alguma, acceitare- 
mos a devolução de merca
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9  de Julho de 1 9 0 0 .

F. C a s c u d o  <& C. ’

W i s n m
PARA USO BE FAMÍLIA

A  unica que deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duração garan
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

R U A  DO COM M ERCIO N. 50

‘ CIGÂRROS CONDOR ” .  São fa
bricados com fumo ficado es
pecial.

AVISO
COM  V IS T A S  A  P O B R E S A

Tem sido sempre e continuará a ser praxe da casa. 
todos os annos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
a pobresa meios de se vestir economicamente ; assim é, que, 
graças ao Ceo, não foi esta esquecida ; alli comprará fan 
tazias e mesmo chitas de $200 , $300 , $400  e $500  o cova 
do que causa verdadeira admiração,

Uma v isita , pois, ao NOVO P R O G R E SSO  
de URBANO DOS BEIS MELLO, á ruã

Dr. B arata n. 1—R IB E IR A

zes qu< 
fomec< 
nheiro al 
lhete ou ca<

fregue-

VENDEM-SE TAMBÉM
Àzeite-agulhas-lançadei 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

POR GROSSO
E A RETALHO

V a s c o n c e l l c

Taboas. de amarello
Pio Barretto tem para ven

der, taboas de amarello.

ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Parte Commercial
N A T A L

7 de agosto de 1906
CAMBIO d e  HOJE 1611116

TÀBELLA d e  c a m b io

L i b r a ............................ 14^382
Shilling ....................  #716
P en n y........................ #059
Franco........................ #571
Marco . . . . . . .  #705
D ollar........................ 2^950

P raça do R ecife
DIA os DE JULHO

CAMBIO 16 27(32

o s «  de momçio
PREÇOS CORRENTES

A l g o d ã o — Nada constou rela 
tivamente a este artigo.

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme 0 grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Cotou-se este producto ai$2oo 
reis o kilo, nominal.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — C o - 
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

*
Assucar

TToitio T*

Usinas (baixo) $ a $
Crystalisados $ a $
Deme raras $ a #
Brancos 2>200 a 2#6oo
Somenos i f  500 a if6oo 
Mascavados ifaoo a 1Í300 
Brutos seccos ifaoo a 1Í300 
Bmtoft mellados #900 a ifooo 
Betaes f  a |

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$8oo a 3^500 e a 
de mangabeira de i$20o a 
afooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 2Í300, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro-
J ---------~  - A -------------------------- 1 .
uuwby a  KliOS.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
-cotou-se a 15$, novo, sac
co com 60 kilos

Farinha de mandioca— Cotou- 
se este artigo de a|8oo o sa- 
eco com 4a kilos.

M i l h o — Foi vendido de 75 a 80 
réis o kilo na estação.

M e l — Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15I000 a pipa com 600 li
tros sem o casco.

P flles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$çoo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio,

Bio Ur ande do Norte

Pauta do T h esou ro
Semana de SO de Julho 
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PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Vmidoriu DiiJiJêi Vilufi!
Algodão era rama.. K> ks. 10$000

I í em caroço, 
sujo ou re

síduo..................
Àsaucar de Usinas. 

44 ChristslisAdo
44 Branco.......
44 Bomeno.....
44 Mascavado..
11 Bruto........

• » . >

il .1 
i i . * 

*ii t
Ü
l»

li
ti

li tl
U tt

3$000

4 $000 
S$500 
4 $000 
8$000 
1$600 
l$000 
$700

II
U

it

44 Retame.......  44 11
Aguardente............ Lit.
Borracha.......... *.. KJ.

44 de maniçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebolas..................
Café......................
Cêrade olheo de car

naúba.................
Cèra de palha de

carnaúba............  “
Carneiros............ Ura
Cabras..................... Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Ura
Chifres de boi....... Cento
Charutos................... 44
Cigarros...................Milh.
Caroços de algodão 15 ks*
Carne de sol (secca) Kl.

41 de qualquer 
modo preparada. 1,4 

Esteiras de palha., Uma 
44 de junco..
44 de piripiry.

Fumo em rúlo.......  Kl.
“  em folha....... 44

Farinha de mandi
oca ....................  Litro

Fey&o mulatinho... 44
4k de outras qua
lidades ............... * 44

Frangos...................  Um
Gal linhas................. Uma
Gomma de mandi

o c a , , . . . .  Lttro 
Gomnm de araruta. “
Milho........................  44
Me! de assucar.. . .  44

44 de abelhas,,., f 4 
Ovos de galiinhos.. Cm 
Osso«.......................  Kl*

$800 
1$200 
2$000 
2 $400 
1$400 
1$200

1$200

$600
10$QO0
10$000

u
í t

1$000
•2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
J$500
2 $ 0 0 0

$400
l$4oo
$200
$820
$500
$060
$010

.. Um41
(1

Perús.............
Papagaios..............
Piriquitos...............
Pelles de cabras... Uma

“  de carneiros. 44
Pello vegetal.........  Kl.
Pennas de ema.. . .  44
QueijoB de manteiga 44

44 de coalho ou
prensa............ ;. “

Sementes de ma
mona..................... 44

Sal...............................  44
Sola.........................  Meio
Sêbo........................  Kl.
Toucinho........ .... ■ 44
Unhas de boi......... Cento
Velas de eêra de car

naúba....................... Kl.
Vinho de cajúj ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

4$000 
5 $00 9 
$300 
$100 
$100 
$800 

6$000 
1$000

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

*2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO N O R T E :

Ahf t f ma

l>o HUL :

a j i ou 12

í .h I rii 
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ti

a

8
Ui
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A REPUBLICA

%
8em esta Marca 

Nenhuma é Legitim*

íISso por M ais de Trinta 
Asnos para Combater de 
Ülodo Rápido e Seguro 

M. DEBILID ADE GERAL,
K  A N E M IA ,

O RÁCHITISMO 
I  ESCROFHULOSIS»

F  um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e es PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é IncomparaveL

“ Attâftto que tenhas empre* 
gado com magnífico resul* 
tacto o preparado Intitulado 
^IfimuleSo de Scott,”  nas 
moléstias em que predo
mina o  enfraquecimento 

geral do organis
mo, na ‘chlorose» 
anemia! lympta- 
tismo, e principal
mente no periodo 

de crescimento dM crianças 
depauperadas»**
D fi, J O Ã O  DBCHHORD  

fiio de Janeiro, 
Brasil»

r*.

O pro o riet n rio desta conhrcida casa avisa e sua nu- 
inerosa iVeguezin e ao publico em geral que, independente 
lo sortimento que mantém permârténtemente, de razen< as, 
miudesas. pet fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, etn grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mérito 
das prsneipaes labricas da Europa í
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CD
CO
O
P 4

II è.Muitl ktu
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega> ^

das mais modernas e dos prindpaes fabricantes aus 
triacre :-S O F A *8, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADHIRXS DE GUARNIÇÃO* DITAS *DE BR AÇO, DITAS 
DE EXTENÇAO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PARA CREANCa S div ersas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; _ESPELHOS
elegantes e com momura.s douradas, ováes e quadra^ 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  d è  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ; ^  •“ ~ S DS CQ8TÜSÃ

singer vibr qualidade, pata fafiiilia ;

Bt.Jmte
tento completo, cotu ventiladores, de arame $o- 

"e colorido, bem repartidos, tendo porta e c h a v e -d i
versos tamanhos á vontade do com prador;

que do
udas, de* 

íis nomes e a
>Í8 in solidum <m 

He per si.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

ART NOUVEAUTK * -  V ■ ■ 1. *

completo sortimento de peças e appareljios para ser
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc*, artigos finos-^Crystofle, EI# 
kiiigton, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES
, V

lic o t
NOVA YORK

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção <f A REPUBLICA 

N A T A L

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS Av DINHEIRO «TD ESCO N TO  DE 15  % “« *

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

— 140 —
J U L I O  VERNE

O Soberbo O renoco
Tradacfie le ANOA1 AZE76DQ

SEGUNDA PARTE

IV
J'IfuntAS r0 nwih<t,s (Ir 

AsMtllt jftiOK

Isto era, sobre tantas ou 
tras, uma nova apprehensáo 
pára a joven. que não pôde 
reter as lagrimas, ao pen
sar que o miserável enviado 
para o presidio de Cayenna. 
e que votava um odio de
inuríc a seu psc. conseguira
evadi r s c  dalli...

Tiago Helloch e Manoel 
fizeram-lhe ouvir palavras 
de confiança, IVr que sup- 
pôr que Alianiz tivesse des
coberto o sithi fiara onde 
o coronel de Kermor se ti 
uhn retirado, si au* entfio 
nenhum inquérito u i inha 
icvtlado ' .. Wio ' Não ha*

via receio de que lhe tivesse 
cahido nas tnâos...

Em todo caso, im porta
va fazer diligencias, conti
nuar as tentativas, não se 
permittir nenhuma demora, 
não recuar perante nenhum 
obstáculo.

Denias, estava tudo pre
parado para a partida. Os 
homens de Yaldez—incluindo 
Jorres—occupavatr. se em tor
nar a metter a carga na 
‘'Gallinctta,” que podia lar 
gar no dia seguinte.

Manoel reconduziu á c^sa 
do “ rancho,” afim de lá pas
sarem a última noitê, os seus 
hospedes, reconhecidos pela 
boa acolhida que tinham 
encontrado em Da naco.

Apôs a ceia, a conversação 
t r a v o u  - sc animadaniente. 
Cada um tom ava nota da ins 
tantes rçcommcndnçôes cio 
commissario,—sobretudo no 
que dizia respeito á vigilância 
a exercer a bordo das pi
roga*.

Finnlmcntc, tendo dmgndo 
a hora da retirada, a la- 
inilia Ahhomptioii Hviuiduziii

os passageiros até o pequeno 
porto,

Alli se fizeram as despe 
didas, alli se trocaram os 
últimos apertos de mão, alli 
ficou feita a promessa de 
uma nova visita no regresso. 
Manoel não se esqueceu de 
dizer ;

“ A proposito, sr, Helloch, 
e o senhor também, sr. Pa 
terne, quando tornaram a 
jantar-se aos companheiros 
que deixaram em San-Fer- 
nando, não se esqueçam dc 
apresentar os meus cumpri- 
m entosaosr. Miguel! Quanto 
aos seus dois amigos, todas 
as minhas maldições, e viva 
o Orenoco !—o unico... bem 
entendido...''o verdadeiro... o 
que passa en; Dariacó e ba - 
nha os extremos do meu do 
minio!”

V

Jin/N / f t t/tlt/infos

Et! a rrromeçndii. a 10* ve 
gíiçãí) Hóbre o curso mu criot 
do rio. íiy viajantes eontt 
nuuii. n confiar * *o )iom

BMWmmi"!RRRNNÍRIÊ̂
exito da sua viagem. Teem 
pressa de chegar á Missão 
de Santa Júana, e o Cèo 
permitta que o Padre Es 
perante os ponha no bom 
çaminh-t, que informações 
mais precisas os conduzam 
ao almejado fim I Oxalá pos 
sam tambein evitar com o 
bando de AHaniz, qualquer 
encontro que poderia corn- 
prometter a sorte da Cam 
panha!

N'essa manhã, (tuasi á 
hora da partida, Joanna de 
Kermor dssera a Tiago 
Helloch, num momento em 
que ficaram sós :

“ Sr Helloch, não contente 
com salvar-me a vida, quiz 
juntar os seus esfoiços aus 
meus... Não sei como lhe po
derei agradecer...

—Não falemos de reconhe
cimento, minha senhora, Mc 
spondeu Tiago Helloch. En
tre compa* riotas são deveres 
e deveres que ninguém me 
impedirá de cumprir ate o 
fim.

* Novos, graves perigos 
nos ameaçam, sr. Tiago.

— Não . espero que iiiim !

Via« mesmo que assim seja, 
é mais uma razão para que 
eu nâò a abandone... Quem 
pensa em tal ,. accrescenton 
encarando com Joanna de 
Kermor, que baixava os 
olhos... Não era esta a sua 
idea ?..

— Sr. Tiago... sim... eu que
ria... devia mesmo... Não 
posso abusar assim da sua 
generosidade... Eu tinha par 
tido para esta longa viagem 
só... Deus collocou-o no nmt 
caminho, e eu agradeço-llfo 
de todo o meu coração... 
Mas... .

— Mas a sua piroga es
pera a* minha senhora, com 
me espera a minha, eambns 
irão seguir o mesmo rumo... 
Si tomei esta resolução, não 
foi sem saber os deveres que 
cuníi unia... tomei a . . cum
pro-n. Si, pa a que a deixe 
continuar sósinha esta via* 
geminem tem outro motivo 
senão os perigos dc que f i 
la ...

— Sr. Tiago, respondeu vi 
wrnenU* a menina de Km 
mor, e que outros

(Kulvria cu ter ' (c >NT.j

Labim/UFRN
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FU N D AD A 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a I' de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federa!
DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

MATAL
A REPUBLICA para ter logar o respectivojul-j

gamento, ~ 1
Nada mais havendo a tratar, 

foi encerrada a sessão.
Cidade do Natal, quarta-feira, 

8 Je Agosto de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Jommistraçõo do exmo. $r. dr.

Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIENTE 

Dia 4 de agosto

Ojficlo

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro :

Communico-vos, para os de
vidos fins, que, nesta data, o 
lente da 5* cadeira, dem athe- 
matica elementar, Zozimo Pia’ 
tão de Oliveira Fernandes, re
assumiu o exercício de seu car
go, renunciando o resto da li—, 
cença em cujo goso se achava.

Dia 6

Offieh

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro í

Ao presidente da Intendên
cia Municipal do Taipú, man
dai entregar a quantia de 150$, 
importância do subsidio do 
professor de instrucção. prima
ria d’aquella villa durante o 
trimestre de abril a junho do 
corrente anno.

Despachos

Ántonto Ferretra Pinto, pro
curador do fornecedor do des
tacamento do Apody, pedindo 
pagamento da conta junta.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

José dos Reis Mello, con
tractante do fardamento do 
batalhão de Segurança, pedin
do pagamento das peças de 
fardamento que forneceu em 
28 de julho ultimo, conforme 
0 termo do exame.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

O secretario,
Luciano de Siqueira Vqgejão 

Filgimra. '

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA EM 6 DE 
AGOSTO DE 1906

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá.

A ’ hora legal, presentes os 
extnos. srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a 
sessão para ter logar o ju lga
mento do seguinte feito :

habeas corpus

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Januario Virginio— Re
lator, o exmo. sr. presidente—  
Resolveu o Tribunal ouvir o 
juiz de direito, por informar o 
juiz districtal de Macahyba que 
0 processo criminal instaurado 
contra o impetrante estava no 
districto de Cèará-mirim, de
signando-se o dia 8 do cor
rente mez, para final julga
mento.

Votaram contra a decisão 
os exinos. srs. desembargado
res Meira e Sà, presidente, e 
Moreira Dias. ,

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão.

O secretario,
Lncianode 6V V. Filgneira,

PHOPASAM AGRÍCOLA
neiEiu: rau u m >. ao sara

RELATORIO apresenta
do pela Commissáo de 
Estudos, composta de 
Domingos Barros e dr. 
Manoel Dantas.

( c o n t in u a ç ã o )

8XSSAO EXTRAORDIXARIA EM 4 DE 
AGOSTO DE 1906

Presidência do exmo. sr» 
desembargador Meira e Sá.

Ao meio dia, n̂a sala das 
conferencias, p r e s e n t e s  os 
extnos. srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a 
sessão para ter logar o julga
mento do seguinte feito:

hithnts 1 •tH'jttix

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Januario Virginio— Rela
tor, o exmo. nr. presidente—  
Converieu se o julgamento em 
diligenriu, «fim de pedir nn- 
vumente informações no *itiiz 
dintrietal de Macahyba, desig
nando-se o dia 6 do corrente

CONCLUSÕES
Necessitamos, pois, esposan

do a causa dos nossos lavra
dores, esforçarmo-nos em tra
zer, na crise actual, um pro
veitoso lenitivo que permitta 
collocar a criação e a lavoira 
em condições menos vexató
rias que as actuaes, para en
tão operar a grande revolução 
que o progresso e o bem es
ta r lioj e tão insistentemente 
reclamam. Convém, alèm dis
so, não perder de vista as 
condições especialíssimas do 
nosso meio, onde, além da 
crise geral que assoberba a 
agricultura, temos a crise es
pecial proveniente das seccas 
que assolam periodicamente 
as regiões sertanejas. #

Demais, si é um facto in
contestável que grande parte 
d« riqueza do Rio Grande do 
Norte está representada pela 
criação de gsdo espalhada no 
interior do Estado, a reforma 
de costumes e processos agrí
colas deve ser encaminhada 
por egual para as várzeas e 
para oh cmnpOH, fazendo com  
que aqiteíluH, tanto as do lit 
toral como a* do murIão, fer 
tilizad*«, onde fõr preciso, por

mcío de açudes e poços arte-lcundar a iniciativa particular.
- Q pyjjnçjflj im puro deve 

partir do alto e cremos que 
não tardará, porque julgamoB 
chegado o momento em que. a 
acção geral do governo, tanto 
tempo arredia dessa que repu
tamos verdadeira orientação, 
virà afinal fazer sentir os seus 
efleitos beneficos e insubstituti
veis sobre a constituição deci
siva da nossa economia inter
na, cujo fundamento unico é a 
nossa verdadeira e legitima in
dustria nacional —  a agricul
tura.

Natal, 16 de abril de 1906. 
Domingos Barros, chimico in
dustrial, i?  vice-presidente—  
Manoel Dantas, bacharel em 
direito, secretario .geral da 3o* 
ciedade Agricola do Rio Gran
de do Norte,

sianos, produzam melhor e 
mais barato e esses, com as 
boas forragens indígenas e 
outras que se introduzirem, 
produzam um gado de raça 
aperfeiçoada, que desenvolva 
as grandes industrias do leite 
è da carne, factores poderosos 
do nosso progresso.

A  Sociedade Agrícola do 
Rio Grande do Norte, orgam 
legitimo dos nossos agriculto
res, deve tornar-se o centro 
effectivo de uma acção collec-* 
tiva e regeneradora.

Impõe-se, porém, desde logo, 
uma preliminar : será possível 
melhorar as condições da nos
sa agricultura com a desvalo- 
risação dos produetos e a im
perfeição dos actuaes processos 
de cultura ?

Eis o que convém estudar 
urgentemente. E este estudo 
compete á nossa Sociedade.

depois desse inquérito é 
que devemos agir, xllustrados 
pelo seu ensinamento.

Tudo leva,porém, a crer que 
è possível dar à agricultura 
tuna organização melhor don
de pòderão provir beneficios 
geraes.

À  nossa lavoira agonisa iso
ladamente. Cada qual resolve 
como podé o sen cãsó parti
cular. Não ha auxilio mutuo, 
hem mesmo solidariedade na 
classe.

E  mesmo, rigorosamente fa
lando, nao existe classe, por
que não ha um laço commum 
entre as diversas partes que 
deveriam constituir o todo. 
Convém, pois, ligar estes ele
mentos esparsos, tornal-os cor- 
relatos e solidários.

Fazer surgir e desenvolver
0 espirito de associação, tal 
é o nosso mais urgente e 
mais melindroso problema de 
momento.

A união opera maravilhas.
As individualidades isoladas 

possuem apenas a vitalidade 
necessária para assignalarem a 
sua fraqueza ; mas reunam-se, 
sommem-se, e resultará uma 
alta manifestação de força e 
de vida,

Mas não è appellando para 
os princípios que promovere
mos a união da classe, que só 
poderá ser feita em nome 
dos interesses immediatos de 
cada um.

A  formação de syndicatos 
profissionaes impõe-se, pois, 
como o primeiro passo, o mais 
facil, que podemos de momen
to dar para promover a união 
e a solidariedade da classe a
gricola.

Dada a penúria e a decadên
cia do nosso meto, não são

lheremos de prompto, porque 
o capitai é a alma do syndt- 
cato sob o ponto de vista com
mercial ; mas urge creal-o para 
aggremiar as vontades, estu
dar o nosso problema e traçar 
um plano seguro de acção, 
que se tornará efFcetivo en  
occumíAo opnortuna, quando os

1 poderes publico« vierem ve-

V ID A  SO C IA L
----- ANNIVERSARIC"

Completam annos amanhan :
O nosso illustre amigo, dr. Juvenal 

Lamartine de Faria, deputado Federal.

X
VISITAS

Visitou-nos o nosso prosado amigo, 
dr. Manoel Varella, ultimamente che
gado do Cearâ-mirim aflm de tomar 
parte nos trabalhos do Congresso do 
Efctado. . x

— REUNIÕES
-Hoje, íb 7 horas da noite, reune-se 

em sessão ordinaria a Loja maçónica, 
21 dc Março,

Correio da Casa
— Grêmio Litterario «Frei 

Miguelinho» (Natal)— Escreva 
em portuguez e volte, queren
do.

— Mlle. L. M. (Natal)— Mui
to nos penhora a gentileza do 
seu ofFerecimento ; porém a sua 
traducção só poderá ser publi
cada no rodapé da nossa, folha 
depois de terminado o folhetim 
-actual.

S. T a f e t á .

RETALHOS
— Segundo estatísticas apre

sentadas á Camara dos Com
muns, a som ma total dos se
guros de vida em vigor no Ca
nadá, em 31 de Dezembro de 
1905, era de $630.334.240, re
presentando um augmento du
rante o anno de #43.453450.

As companhias receberam 
duranteo anno $22.080.717 em 
prêmios, isto é, ura augmento 
de $2.111.398 sobre o anno de 
1504, e pagaram em reclama
ções $8.753.845, istoé um aug
mento de $235.000. A sommadfc 
seguros feitos nas companhias
canadenses era de $397-946*902» 
naa íncrlezm de
nas americanas de$ 188.578.127, 
sendo restante em companhias 
extrangeiras.

Segundo as mesmas estatís
ticas, os seguroft Je fogo no Ca
nadá montaram a . . . .  .
$ 1 3I0 000 000 wmdo uni aug
mento de #38.000.000 sobre o 
anno anterior. Desse Lotai, as 
companhias inglçza* haviam

toinado $649.000.606 ; ás‘ 6õm- 
panhias canadenses,. . * . \  
$301.000.000; as ‘companhias 
americanas, #i88.ooq.qp îí(Çf. 
restante as companhias extran
geiras.

Os sinistros pagos em 190$ 
montaram a #6=000457, an ta  
divididos; companhias coMm 
denses, em $1.408.003; iugle- 
zas em #3.633.706; americanas  ̂
em #966.748.

**s* #
— O relatorio da Camera de 

Commercio de Nova-York, re
centemente publicado, mostra 
a situação commercial no ***** 
de 1905.

A exportação de oiro e pra* 
ta do paiz excedeu á sua im
portação de $6o.poo.ooo. O re
latorio accusaum augmento de 
$82.211.754 no commercio do 
do porto de Nova-York, o anno 
passado sobre o anno anterior, 
sendo as transações do anno 
assim descriminadas ; impor
tação de mercadorias............
#713*933415; importação de 
metaes preciosos, $22.872.970; 
exportação de mercadorias na- 
cionaes e extrangeiras, . . . 
$559.688.703; exportação e re
exportação de metaes precio
sos, #77.922.054.

O commercio externo total 
do Porto de Nova-York em 1905 
foi de $1.374.417.122.

Guarda Nacional
Ordem  do dia m %

Publico para conhecimento 
do Batalhão sob o meu com
inando, o seguinte:

Apresentação e posse
Nesta data, apresentaram-se 

e prestaram o compromisso 
constitucional os alferes Osmi- 
dio Filgueira e Silva e Oscar 
Ftlgueira e Silva,” nomeados 
por decreto de iô  de setembro 
de 1905.

Quartel do 2? Regimento de 
cavallaria da Guarda Nacional 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em 5 de agosto de 1906.
Manoel Augusto B. de Araujof

commandante tenente coro
nel.
Pedro Francisco Duarte, capitão

secretario interino.

FALLECIHÈNTOS
Falleceu hoje nesta capital 0 

distincto e brioso official do 
exercito, tenente Deusdedit 
Barbosa do 2? de infantaria, 
genro do illustre cavalheiro 
major Affonso Maranhão.

Sentindo o desapparecimen- 
to desse valente servidor da 
Republica, apresentamos á tua 
desolada viuva, mais pessoas 
da família e companheiros de 
armas, nossos sentidos peza- 
mes.

“ C I G A R R O S  C O N 
D O R ” — forte* c aro
m ático*'

Labim/UFRN
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Dr. Manoel Dantas
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ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNATUftAS

Por anno - . 
Por semestre. 
Pof fiiel ; ;

i5#ooo
8|ooo

■ *' M  _i#500

ejiwsuiwwjos s sousitasas

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos teia por linha de uma co- 
Itunna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções

B R A Z IL
R io, 7

N a Cantara dos D e
putados, foi apresen
tado um projecto de  
lei, reorganizando o  
districto federal sobre 
a base da autonom ia  
local»

R io, 7
O  Senado Federal en

viou á sancção pre
sidencial o projecto  
de lei que approva o  
convênio de Xaubaté.

R io, 7
Falleceu o dr. V ivei

ros de Castro, mem
bro da Corte de A p -

Sdlação dèsta capi-
1.

S* Paulo, 7 
O  E libu  R oot te

ve estrondosa rece
pção nesta capital, on 
de as festas foram de 
um a im ponência euor 
me.

S- era. seguiu para  
Cam pinas afim de vi
sitar a im portante fa
zenda uA raras” . Em  
todo o percurso da via
gem, tem -lhe sido fei
tas brilhantes m ani
festações* '

-*o*-

Curityba, 7
O dr. Affonso Pen- 

na teve aqui festiva 
recepção* S. exa. re
gressa boje, em bar
cando em Antonina, 
com destino a F lo 
rianópolis,fazendo es
cala por S. Francisco.

H E S P A N H A
Madrid, 7

N a altura do cabo  
Paios, naufragou o pa
quete uSf rio” , da com
panhia Italiana de Na- 
vegazione Cenerale, 
procedente de Gêno
va, com destino ao  
Brazil.

F o i nm acatastrophe  
borrivel.

Pereceram cerca de 
3 5° pessoas,dentre pas
sageiros e tripolantes, 
inclusive o Minpu de 

Paulo, monsenhor 
'amargo Barro» c oito  

frades italianos, que 
seguiam  para o Bra-
zii.

Conseguiu salvar«se 
o  bispo do Partí, mon
senhor Homem de 
Mello.

0 gftbe-Xuito
(Pela tradição)

Não pensem ps leitores que 
vou tratar de algum sabio a 
quem a ingratidão dos patrí
cios tenha) até agora, deixado 
no mais completo esquecimen
to, ou, pelo menos, de um des
ses encyclopedicos scientistas 
chrismadoB pela critica vulgar 
r-ofn o pomposo nome de mbe 
tudo. N ão; Vou, pura e sim
plesmente, oceupar-me de meu 
torrão natal, do logarejo des
conhecido e remoto em que 
vi pela primeira vez a luz do
dia. t #

Acabo de visital-o cormno- 
vido e avocando ao espirito 
um mundo de recordações do 
passado, nas quaes occupavam 
o primeiro plano scenas de 
minha vida infantil, essas tra
vessaras izmocentes em que 
via o presente côr de rosai 
inteiramente despreoccupado 
do futuro.

Lá vi a velha fazenla de 
meus antepassados, sempre a 
mesma, a msa gratide coji o 
curral ao lado,’ o jodo malte em 
que os vaqueiros amarravam 
seus cavallos, as oiticicas do 
pateoe eílagolaha ; e, ao avis
tar de longe tudo*aquiüo, pa- 
recía-me ver ainda, de pê na 
soleira da porta, solemne, com 
sua cabeça cor de neve, pa
drinho, meu bom avô, a cevar 
o seu mimoso e elegante pa
vão, atirando lhe punhados de 
milho ao terreiro.

Mas, porque recebeu a ve
lha fazenda o nome de àobe- 
muito que ainda conserva ?

Vou satisfazer a natural cu
riosidade dos leitores, pedindo 
a Deus não consinta que 0 
moderno espirito de innova 
ção, muitas vezes absurdo, mu
de um dia esse nome histó
rico e expressivo e tão inti
mamente ligado ás tradicçòes
de minha familia.

Foi era principio do século 
X V III. O terrifcorio que fórma 
boje o município de Caraúbas 
era quasi deshabitado e ape
nas, na vastidão destes sertões, 
uma ou outra fazenda de cri
ar, com sua casa de alpendre 
e curral ao lado, apparecia 
à margem de algum rio, ou 
na emmencia de algum alto, 
descortinando ao longe a faxa 
azulada das serranias,

0  dono de uma dessas fa
zendas, portuguez de gênio ac
tivo e aventureiro e que, mui
to moço ainda, viera para o 
Brazil em busca de fortuna, 
tinha em sua companhia um 
caboclo papacti, muito fiel e 
seu amigo atè o sacrifício.

Valente caçador e conhece
dor perfeito de toda a zona 
percorrida pelo gado da fa
zenda, pereorria-a elle também 
em todas as direcções, aventu
rando-se muitas vezes além, 
por mattos e riachos desconhe
cidos, a dezenas de léguas, em 
busca da caça que fugia ou de 
um logar apropriado para uma 
situação ; pois o amo lhe ha
via promettido fundar mais 
uma fazenda e dar-íhe a sua 

em paga de seus 
bons serviços e nunca des
mentida lealdade.

Em uma dessas excursões, 
ao approximar-se d’um ria
cho, descobre o eoboclo, é som
bra de frondosa oiticica, a- 
bundanlc olho d'agua, que, 
brotando d'entre pedras, for 
mava ú pouca distancia um bo-

nito poço d'agua pura. onde 
bebiam a longos sorvos rezes 
ariscas, que fugiram em dis
paratada carreira à vista do 
moppòrtuno visitante.

Era uma situação magnifi
ca : muita agua, pasto em a- 
bundancia, perto um grande 
riacho sombreado d'arvores 
frondosas e, não obstante a es
tação da sêcca em que se es
tava, tudo alli era verde e 
communicava a mais deliciosa 
frescura.

O caboclo, encantado de «ua 
descoberta e já vendo a reali
zação de seus sonhos, lava. as 
grossas mãos na agua tépida 
ah fonte e volta às pressas à 
fazenda a dar a seu amo a 
bòa nova. *

Amo e caboclo montam a 
cavallo, na manhã do dia se
guinte, e ambos tomam a di
recção indicada pelo ultim o; 
andam todo o dia e á tarde che
gam á posição em que ao ca- 
boclopafecia dever ficar 0 de
sejado olho d'agua.

Ahi começam a dar voltas 
em todos os sentidos, sobem e 
descem collinas, atravessam 
baixios e riachos, trepam arvo
res e serrotes, examinam os 
barrancos, escutam o sibilar 
dos ventos e o urro dos novi
lhos, seguem o vôo das aves e 
o das abelhas, mas tudo inutil
mente : o caboclo, completa
mente areado, dá por páus e 
por pedras e não atina com 
coisa alguma. Mas, quando, 
impaciente e Vendo approxi
mar-se a noite sem nada des
cobrirem^ amo accusa seu guia 
e ameaça castigal-o por sua 
inexperiencia ou mentirosa 
descoberta, elle reanima-se e, 
possuído da mais convicta cer 
teza do que era, diz-lhe : «Dei
xa, meu amo ! Eu àqui sabe 
muito f »

Elogo, a poucos passos de 
distancia, avistam o bonito 
poço d’agua pura, donde aca
bava de voar um bando ale
gre de formosas caraunas.

Estava descoberto o olho 
d'agua, que, desde então, ficou- 
se chamando do Sabe muito, o 
amo abraçou o caboclo com 
transportes de verdadeira ale
gria e, tempos, depois mudava 
sua residência para a fazenda 
Sabe muito, situada a pouco 
mais de um kilometro ao norte 
do referido olho d'agua, e delia 
fazia vaqueiro, com todas as 
honras e solemnidades, dando- 
lhe novo$ couros e bons ca
vallos, o seu humilde desco
bridor, que muito sabia dos 
recantos e esconderijos de to
das aquellas paragens.

Suppõe-se que o amo desse 
caboclo, o primitivo dono da 
fazenda, que dista 12 kilome
tros, ao poente, desta villa, foi 
o commissario An tomo Pinto 
ie  Araújo, porque, sendo o 
primeiro datario dessas terras, 
na petição em que requereu 
a sua concessão allega tel-as 
descoberto.

De Antonio Pinto passou a 
fazenda à sua filha Maria de 
Souza Coutinho, que vendeu-a 
com uma legua de terras, a 
meu terceiro avô capitão Jo
sé Fernandes Phneuta, e, pas
sando de pae a filho, foi o ber
ço ou origem de toda a mi
nha familia, que, além do seu 
proprio appellido, é também 
conhecida no município por 
familia do Á'flbr tttuifo,

FJm raeiados do século pas
sado, era seu principal pro
prietário 0 coronel Luiz Ma
noel Fernandes, meu avô, em

A REPUBLICA
cq.{b casa nasci, g 28 de Feve-1 penas 2,tendo fallecido, dentro
reiro de 1856.

E destfarte ficam sabendo os 
leitores a origem do nome ex- 
qtttsito desse logarejo do Es 
tado e também, sem nenhu
ma vantagem para os seus 
conhecimentos biographicos, 
que nasceu no Sabe mudo quem 
nada absolutamente sabe.

Luiz F k r n .vndks

Caraúbas, Julho de 1906.

Congresso do Estado
' ^ t

Na sessão de hoje, o 1? se
cretario leu representações das 
Intendências municipaes de 
Touros, SanPAnna de Mattos, 
Nova Cruz, Goianninha, Arez, 
S. Antonio, Assü, Papary, Can- 
guaretama, Villa Nova, Macau, 
Ceará-rairim, Taipü, S. Gon- 
çallo, S. José de Mipibtí, San
ta Cruz, Flôres, Jardim de 
Angicos, Caraúbas, Angi
cos, Augusto Severo, Caicó, 
Mac ah y ba e Serra Negra, so
bre a necessidade de ser revis
ta a Constituição do Estado.

Na ordem do dia, foi appro
vado em primeira discussão o 
projecto n. 1.

Obras do'Por to
Hohtem. a draga de sucção 

trabalhou no banco da Corôa, 
despejando as cargas de areia 
no poço das Quintas.

Continuaram os trabalhos 
da construcção da muralha do 
recife da Fortaleza.

T IC O -T IC O
A  Livraria Cosmopolita, de 

Fortunato Aranha, recebeu o 
n. 42 do Tico-Tko.

Sempre muito interessante.

C A R A Ú B A S
Escreve-nosjo nosso corres

pondente ;
«Caraúbas, 23 de julho de 

1906.
Presado amigo dr. Dantas :
Nesses últimos tempos a mor

te tem estado n’uma marcha 
accelerada? que muitas vezes 
emociona o espirito mais phi- 
losophico e o mais calmo dos 
entes sobreviventes.

Hontem, na fazenda «Sieu- 
pira», do visinho município do 
Apody, falleceu as 11 % da 
manhã, accommettida de um 
insulto congestivo, a virtuosís
sima e idolatrada esposa do 
nosso querido chefe e respeitá
vel amigo, coronel Luiz Mano
el Fernandes, extna. d. Joanna 
Praxedes Fernandes. D. Don- 
don, como era ella tratada em 
familia, nasceu na fazenda «S. 
João» do município do Mar
tins, aos 24 de agosto de 1844, 
sendo filha legitima do coro
nel da Guarda Nacional da en
tão Província, Vicente Praxe
des B. Pimenta e d. Herculana 
Josefa do Amor-Divino. Muito 
moça ainda e aos 8 de novem
bro de 1870 défcposou o seu 
primo legitimo o coronel Luiz 
Manoel Fernandes, que hoje, 
mergulhado em profundíssima 
magim. oh ora a falta de uma 
santa companheira que no lon
go espaço de 36 annos foi o 
modelo das virtudes domesti
cas e o thesouro mais que pre
cioso da mulher personificada 
na direcção do lar.

Dos quatorze dos filhos do 
coronel Praxcdsscra n recom 
axtinctu p 13’ «obre vi vendo a-

ae um anão, 4* .
Oa funeraes da illustre ma

trona foram imponentes, ob
servando-se n*elles, todos os 
ritos exigidos pela pragmatica, 
comparecendo aos mesmos, 
muitas pessoas graduadas, tan
to deste como dos municípios 
limitrophes.

Na occasião de baixar o cor
po á sepultura, falou de um 
modo emocionante e eloquen
te o intelligente e illustrado 
padre Lucio Gambarra, deline
ando em phrases arrebatado
ras, as hellas qualidades de d* 
Joanna P. Fernandes.

Pelos estreitos laços de ami
zade a que me acho ligado com 
e inconsolável viuvo, e major 
Cesario Fernandes, genro ado- 
ptivo da fallecida, associo-me 
também aos sentimentos dos 
mesmos.

Tinoro lo M o
EXPORTAÇÃO DE SAL

E D IT A I.

0  sr, inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co
nhecimento dos interessados, 
que, em virtude de ordem do 
extno. sr, dr, governador do 
Estado, contida em offioio de 
2 do corrente, sob n, 2.427, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem
bro do anno passado, serão re
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje, para se
rem abertas em sessão or
dinária da Junta Administra
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impos
to de exportação de sal no pe
ríodo de i  de novembro do 
corrente anno a 31 de outu
bro de 1907, mediante as se
guintes condições;

Xa Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhída aos cofres do The
souro atè o dia 5 de cada mez;

2a O deposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro
posta, caução que só poderâ 
ser levantada feita a ultima 
prestação do contracto respec
tivo ;

3a Reversão para o Thesou
ro da caução feita, si o paga
mento n^o se realizar ate a- 
quelle d ia ;

4a O direito de poder o go" 
verno, na hypothese do nume" 
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança adrainistrativamente, 
ficando ipsofacto rescindido o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis
posições da lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e aao de 
19 de setembro de 1904, re
ferentes ao sal exportado para 
o extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual
quer proposta, o governo terá 
em vista além do quantum 
offerecido, as vantagens de
correntes das lettras"*##, r,
" f  /  do artigo 2() da citada 
lei, isto é :

*n manutenção de uma fro
ta de vapores e navios á vela, 
de yinte mil toneladas de ca
pacidade, com n qunl será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras

Labim/UFRN



mercadorias de producçáo e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

/ ) dar sabida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos mer
cados internos e externos;

/) enviar semestralmente ao 
gove ino uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in
dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/ )  o estabelecimento de um 
posto meteorologlco em Macau 
ou Mossorò e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas*

E, para constar, mandou o 
mesmo sr, inspector que, la
vrado este edital, fosse affixa- 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 6 de agosto de 1906.

0  secretario,
Niifnd Raphael de Moam Soares

SOLICITADAS
soemos agrícola do rio o, do hoste

De ordem do exmo. sr. pre
sidente, convido a todos os 
membros da directoria e mais 
socios para a sessão ordinaria, 
que se realisará nesta capital, 
no dia 23 do corrente, (quinta 
feira) á x hora da tarde, no 
salão da Junta Commercial.

Nesta sessão serão tratados 
assumptos da maior importân
cia. '

Natal, 5 de agosto de 1906.
Manoel Dantas, secretario ge

ral.

Finado Viotorino\ •

Pede-se a sra. mãe do finado 
Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,» do 
sr. José dos Reis, afim de tra
tar de negocio do seu interesse.

i' íl.\ ii S«p.\ kl\ it Da.'.
L o j a  í(a i  d e  M a r ç o 9’

De ordem do pod,\ Ir/. Ven.\ 
aviso a todos os IIr.a. do quad/, 
que a seas/, espec/. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 
adiada para o dia 9 deste mez, 
(quinta-feira).

Natal, i  de agosto de 1906 
F ernandes V ieira, 18/.

Secr/.

V ende-se
Antonio X avier tem pára 

vender, em sua officina, á 
rua Frei iMiguelinho, 1 4 , an* 
tiga 13  de Maio, um guar
da roupa de amarcllo, 2 ca* 
deirasde balança, e um bahú 
de amarello.

Tudo é inteiraroente novo 
e vende-se por preço cora* 
modo.

u Ç i g á r r o s  C o n d o r ”
Excellente produeto da fabri
ca FRRfiEVBRANÇA.

Constando de diversos mo
veis como sejam :

1  lavatorio de madeira, 2 
cnndieiros, 1  cadeira para 
Egreja. 1 ban a, 1 berço, 1 
cabide. 1  relogio, 1 estante, 
1 cama p ira  casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
t espelho grande, 3  jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1  mobília de junço e outros 
artig »s em perfeito estado.

0  agente Garcia,com auto* 
rizaçâo,fará leilão por conta 
e risco de quem pertencer, 
no dia 9  do corrente, quin 
ta feira, á rua 21 de Juiho,

ptfan 1 1  horas do dia, na 
Cidade Alta.

N atal,7 de Agosto de 1 9 0 6 .
0  agente,

M a n u e l  Joaquim  de  Amo 
rim  G arcia .

A RBPUBLICA

Motor a gaz
Vende-te um novo, com 

todos os pertences e de tor
ça de trez cavalios, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é mais economico do que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorío da 
Empresa dVAgua.

Agosto 1 9 0 6 .
NATAL-RIBEIRA

G a l v ã o  &  C o m p ,  avi
sam aos seue devedores, em a. 
traso, qüe nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni
entes,

Natal, 30 de julho de 1906. -- w - . . -----  - ii -

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten

do urgente precisão de nu. 
roera rio para satisfazer sé
rios conpromissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem 0$ seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

Mello & Comp.
Natal, 1 de Agosto de 

9 0 6 . __________ ‘ ___

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Sfto dois preciosos livriuhos que, em
bora pequenos em formato, encontrar- 
se-á todavia, em cada u*u delles um ver- 
dadçiro thespqro para quem queira 
satvqr-sej e que, pela insignificante 
quantia «e IHs?* o flenhor Miguel Le
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, & 
rua coronel Bonifácio.

“ CIÔÂftROS CONDOR”. São fa
bricados com fumo picado 
pecial.

MJKMAS DE B U
PARA USO DE FA M TLTA

Legitima SIN G ER
A  única que deve ser

usada para todo trabalho dê 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duração garan
tida.

DEPOSITO NO AEMAZEM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

POR GROSSO
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Parte Commercial
“  N A T A l

8 de agosto de 1908
CAMBIO de HOJE 1611J16

ÏÀBELLA DE CAMBIO

Libra . . . .
Shilling . . .
Penny . , , , . . . #059
Franco. . . .
Marco . . . .
Dollar . . . .

P raça do R ecife
DIA 3 DE A oo.s To

ÇAHBIQ16 i t ( i 6

s u n  bs m o m ç A o
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Üsina r $
Usinas (baixoj A tf

9 a  9
Crystalisados $ a $
Demeraras $ a $
Brancos 2*200 a 2*600
Somenos 1*500 a i*6oo
Mascavados 1*200 a 1*300
Brutos seccos 1*200 A 1*300
Brutos meilados *900 a 1*000
Retae* ♦ a 9

A lgodão— Foi vendido este 
artigo a 9$0oo, fechando q 
mercadq a 9*500, pelos' 15 
kilos. " ^

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 32Q a 340 réis a canada. 

Á lcool— F aro o agricultor co
tou-se de #700 a #800 a ca
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Stm existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a #900 o 
kilo. •

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

BoRracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2*500 a 2*800 e a 
de mangabeira de 1*800 a 
2*000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —* Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 5^0 rs 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro- 
uuOlú a 7*500,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7*000, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se a 134, novo, sac
co com 60 kilos

Fa&INUA DE MAND10G4— CotOU- 
ae este artigo da afaeo v a*~ 
eco com 42 kilos.

MiLHQ-^rFoi vendido a 75 
réis]o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i 5$ooq a pipa com 600 li
tros sem o casco.

P fllbs de cabra—Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada mèio.

Rio Grande do Norte

Pauta do T h esou ro
Semana de SO de Julho 

a 4 Af/oòto de 1906

PREÇOS CORRENTES 

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO  

DE EXFORTAÇÀC POR MAR

Htmioriu Siiíidu Viltnj
Algodão em rama. . 15 ks, 10$000 

em caroço. “  3*000
“  sqjo ou re*

siduo..................
Assucar de Usinas.

11 Chrifltalisado
u Branco......

SenMfto.......
jDtewnido ..
* wêii • 1

U
ia

it Ü
it tt

I » » »

tt
tt
tt
t t

tt
tt
14 
■ I 
4 4

4$000
8*500
4*000
S$000
1*600
1*000
*700

“  Retamê.......  u “
Aguardente...........  Lit.
Borracha................ Kl.

“  de mamçoba “  
Banha de cevado.. “
Cebolas....................  “
Café........................  tl
Cêrade olheo de car

naúba.................... “
Cêra de palha de

carnaúba.......... ♦ 11
Carneiros................  Um
Cabras....................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................. 11
Cigarros...................Milb.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

de qualquer 
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.. Uma 
"  de junco.,
“  de piripiry. “

FumoemrÔlo.......  Kl,
“  em folha....... “

Farinha de mandi
oca....................  Litro

Feijão mulatinho... “■
44 de outras qua-
lî adoa t*.

Frangos................. Um
Gallinhas...............
Gomma de mandi-

Uma

oca..................... Litro
Gomma de araruta. a
Milho..................... tt
M41 de assucar.. . . tt
“ de abelhas.... r

Ovos de gallinhas. • Um
Ossos.................... Kl.

$600
*300

1*200
2*000
2*400
1*400
1*200

1*200
V

$600
10$000
10$000

$

ilooo
21000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

Oleo de mamona... Litro $500
Perús................... Üm 4$000
Papagaios............... 44 5$OOV
PiriquitOB............... 64 $300
Pelles de cabras... Uma $ 10 0

“  de carneiros. 44 $ 10 0
Pello vegetal......... Kl. $600
Pennas de ema., . . 44 6$000
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
44 ilooo

prensa................
Sementes de ma-

46 1$000

mona.................. 44 1$000
Sal......................... 64 $005
Sola....... ............... Meio $500
Sêbo...................... Kl. $600
Toucinho................ 46 1$600
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car-

Cento 1$0 0 0

naúba.................
Vinho de qajú, ge-

Kl, 2$000

nipapo, etc.........
Vassouras de palha

Litro ilooo
de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

$200
*200

MEZ DE AGOSTO

$160
1*500
2*000

DO NORTE ;

ft 11 OU 12
*400

1*400
*200
*820
*500
*060
*010

DO SUL ;

Oti/tff'.! t‘o 
O linda

a 13
a 13

Labim/UFRN



Á REPUBLICA

UM ALiriENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VlflENTO 
DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A ÚNICA EnULSÃO RECOfl- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

A M  CRIANCAS E ADULTOS.
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II Ir. IH Mu r S
numerosos clientes queaccei- 
fcou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

UtiüipititaiitHiM

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa v sua nu* 

mçrosn frcgderia e ao publico etn gera! quo, independente 
lo  sortimento que mantém permanen temente, de fazendas, 
miudesas,pci fumarias, chapeos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mentí» 
das principaes fabricas da E uropa:

IMIoTDilieis
das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 

triaccs .— SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE HRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, D lT aS  PA R a  CREANÇa S- diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes c com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tamanho ;
♦ a

C a m a s  <Ie f e r r o
*

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las
tro duplo de ftrame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

mim ps mu
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di
versos tamanhos A vontade do comprador;

♦* AttMto 489 tenho empregado em meus cliente« com 
magnifico /emitido * Emufeão de Scott ne tuberculose, 
eecmpgMdtdmo, «tende e no rechitiraio*’’

Wo de Janeiro, B nzif. d r . Sa m u e l  p e r t e n c e .

PREC A U C AOa
Todo frasco da emulaío do oleo de flgado de bacalhau que 

qhd leve adherlda no involtório nossa marca de fabrica repre1 
sentada pelo “ homem levando um grande bacalhau ás coe ta«,“  
deve considerar-se como tuna unitaç&o, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCGTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

— 141 —

JULI O VERNE

0  Soberbo O renoco
hdícçio de m m  À2STSD3

SEGUNDA PARTE

V

Bui# ? Gifitiuoto$

— Bom, bora... Joâo meu 
querido Joào, é assim que eu 
devo tratai o... não falemos 
mais de separação... e a 
caminho !”

O coração batia-lhe com 
bastante força ao proferir 
esle "querido João", em-

d * * i

___ irigia para a
‘Vjallinetta T 1 Quando Tiago 
Helloch se encontrou junto 
do seu amigo, que sorria :

"Aposto, lhe disse este ul
timo, que a menina de Rei * 
mor te estava agradecendo 
O que te lí: feito por cila etc

pedia que nào te incommo
dasses mais...

— Mas eu recusei... exela* 
mou Tiago Helloch. Nunca 
mais a abandonarei...

—Bravo ! Respondeu sim 
plesmente Germano Paterne, 
dando uma palmada no 
hombro do seu compatriota.

Era possível, era mesmo 
provável, que a ultima par 
te da viagem reservasse gra - 
ves complicações aos passa
geiros das duas pirogas. 
Não obstante, nào havia por 
eraquanto razão de queixa. 
As brisas do oeste manti - 
nham-se com persistcncia eas 
falcas subiam rapidamente, 
á vela, a corrente do rio.

N’esse dia, passadas mui 
tas ilhas, cujo alto arvo
redo 0 vento curvava, che
gou-se ao cahir da noite á 
ilha Bayanon, situada iTuma 
quebrada do Orenoco. As 
provisões abundavam, g r a 
ças, á generosidade de Ma 
n<*d d'Assomption e de seus 
filhos ; nào loi, pois, ncces 
sano recorrer á caça, c, co
mo a noite estava clara, 
magmhcanienU' illuiuin.ida

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidnm ou 
cada um de per sL

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro. •

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto,

Escriptorio ..
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

pelos raios do luar, Farchal 
e Valdez propuzeram que só 
se fizesse alto no dia se 
guinte.

"Si o curso do rio està 
livre de tec í  s e de rochas, re 
spondeu Tiago Helloch, e si 
nâo receia ir de encontro a 
algum cachopo...

—Não, disse o patrão Val
dez, o que convem é apro 
veitar este bello tempo pa~ 
ra ganhar caminho. N'esta 
épocha 1 raro correr o tem
po tanto de feição.’*

Como a proposta eia ajui 
zada, foi logo adoptada, e 
as pirogas nâo lançaram as 
suas amarras em terra.

A noite decorreu sem ac
cidente, embora a largura 

ldo rio, que nâo excedia tre 
sentos e cincoenta metros, 
fosse pòr vezes reduzida pelo 
rosário das ilhas, principal
mente na foz do rio Guana- 
mi, um uífiuentc da margem 
direita.

Ao romper da manhã, a 
"G allínetta" c a "M orichc" 
encontravam sç nas alturas 
da ilha Tcmblfldor, onde 
G h a í fu uj < m L ra v o u rcl&ções

P a ra m e s a
ÀKT NOUYEAUT

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
cale e para fumantes, etc., artigos finós—-Crystofle, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

kPREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO «©“ DESCONTO DE 15 

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--NataI
"Jorres, durante a sua es *

e serviçal, chamado Ricardo. 
Mas esse negro, que tinha 
então o titulo de commis 
sario do Cunucunuma e do 
Cassiquiare, dois importantes 
tributários da direita e da 
esquerda, jà  não occupava 
aquellr residência. A dar cré
dito ao viajante francez, era 
um homem industrioso, c'e 
uma sobriedade extrema, de 
uma energia notável, em 
vesperas de bom exito n-ts 
nas suas empresas, e que, 
decerto, tendo feito fortuna, 
fora fundar algum outro ran
cho nos territórios ao norte 
da savana.

E ’ possível que os passa
geiros cjpcrassem encontrai o 
na ilha Tcniblador, porque 
João tinha falado deüe, se
gundo o que lera tio seu 
bem Ínforinado_guia.

"E pena que o tal Ricardo 
jcí lá nâo esteja, observou 
Tiago Helloch. Talvez cile 
nos pudesse dizer si Alfaniz 
foi visto nas immediações do

* f!tu>.
E dirigindo se ao hespa- 

uhol •

ta d a etn San-Fernando, ou
viu alguma vez faiar desse 
evadido de Cayenna e do 
bando de índios que se lhe 
juntou ?

—Ouvi, sim, sr. Helloch, 
respondeu o hespanhol.

—Tinha-se notado a pre
sença dellesnas províncias do 
Alto Orenoco ?

~ 0 ue eu saiba, não... Fa
lava-se de um partido de ín
dios Quivas...

— Precisamente, Jorres, é 
esse tal Alfamz, um forçado, 
que os commanda.

—E* a primeira vez que 
deantede mim se pronuncia 
esse nome, declarou o hespa- 
nhol. Lm todo caso, nào me 
parece que tenhamos a recear 
qualquer encontro com os ta-
/I c*-* A  . ******* r* 9* <-è . . . 1  -H — —V [ n n i j u t ,

dizia 110 paiz, elles trataram 
dc v(»ltar para os territórios 
Ja Colombia, donde tinham 
sido txpuJsos, e, sendo as
sim, nào podem achar se 
deste lado do Orenoco !"

(eoNT.)

Labim/UFRN
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RATAL
A REPUBLICA

Cidade do Ratal, quinta-feira, 
9 de Agosto de 1906.

ELIHU ROOT
Facto culminante na histo

ria contemporânea do Brazil, 
a visita do secretario de Es
tado da grande nação ameri
cana do Norte, interessa a to
dos os brazileiros«

Assim, julgamos de interesse 
palpitante respigar d* O Pdz 
algumas das notas mais carac
terísticas da grandiosa mani
festação feita ao eminente re
presentante da nação amiga, 
por occasião da sua chegada 
ao Rio de Janeiro, no dia 
27 do passado.

Lemos n* C Buz de 28 :

0 desembarque
Eram precisamente xo ho

ras e 45 minutos quando o ga
leão />. J<»lo Vf se aproximava 
da escada do caes Pharoux, 
junto ao qual a extensa âla 
de guardas civis empregava 
esforços extraordinários para 
impedir que a multidão rom
pesse para mais de perto ma
nifestar em vivas e applausos 
o seu enthusiasmo.

Logo que o sr. Elthu Root 
pisou no primeiro degrào da 
escada, todas as bandas execu
tavam marcha batida é, logo 
depois, o hymno americano, 
descobrindo-se a multidão en
tre vivas a s. exa. á America 
do Norte, ao Brazil, ao sr. Rio 
Branco e ao embaixador Gri- 
com, no meio de um fremente 
tumultuar de chapéos, muitos 
dos quaes eram atirados ao ar 
e de um extenso agitar de len
ços brancos de finas mãos en
luvadas das senhoras. Joa
quim Nabuco foi deliranteraen- 
te saudado pela multidão.

Nesse momento, o dr. Castro 
Barbosa, presidente do Con
selho Municipal, brindou a 
America do Norte em vibran
te viva, em que foi correspon
di com vigor pelo povo com
pacto,

O sr. Rio Branco cumpri
mentou o sr. Root, apresen 
tando-o ao general Souza A - 
gutar, chefe da casa militar do 
sr. presidente da Republica, e 
ao dr. Pereira Passos, prefei
to municipal ; em seguida, foi 
5. exa. cumprimentado pelos 
srs, ministro da justiça, almi
rante Proença, chefe de policia, 
e todas as pessoas que ali se* 
achavam, a quem o sr. Root 
apertava a mão, conversando 
por algum tempo com o sr. 
John Mott, pregador america
no.

A’ nronorcflo mie o sr, Root 
com difliculdade avançava, as 
manifestações redobravam de 
intensidade.

Falou depois em inglez, a
gradecendo o sr. Root, cujo 
discurso foi um hymno de sau
dação ao Brazil.

A» suas ultimas palavras fo
ram abafada*) por uma estron
dosa salva de palipas, por vio

lentos vivas à America do Nor
te, a s. ex., ao sr. Rio Branco, 
ao Brazil e ao dr. Joaquim No- 
buco.

O sr. Root enthusíasmado 
levantou caloroso viva ao Bra
zil.

Em seguida, o sr. Root dei
xou o pavilhão, passando por 
alas de alumnos de todas as 
escolas superiores, no meio de 
prolongadas salvas de palmas 
e entre calorosas saudações.

Em meio do caminho, o sr. 
Root encontrou o sr. Joaquim 
Nabuco, a quem abraçou, tra
vando ligeira palestra.

O sr. Root, seguido de sua 
comitiva e tendo -á frente os 
alumnos das escolas com os 
respectivos estandartes, foi le
vado procissionalmente até aò 
seu landatr, onde tomou logar, 
tendo ao lado o barão do Rio 
Branco ; escoltava o * landau 
um esquadrão do 1? regimento 
de cavallaria. .

S. exa. com a cabeça desco
berta agradecia sorrindo sem
pre, acompanhado pelos srs. 
barão do Rio Branço, embaixa
dor americano, ministro da 
justiça e outros altos represen
tantes da suprema administra
ção. Foi assim levado o illus
tre hospede atè ao pavilhão, 
levantado no cáes Pharoux, a 
cuja entrada parou por mo
mentos s. exa.' para ler, com 
um sorriso de satisfação, a 
ínscripção que se destacava em 
veliudo grénat: Welcom Rwt.

A* passagem do sr. Root em 
frente ao 22° batalhão de in- 
fanteria recebeu s. exa. as con
tinências que lhe são devidas, 
executando-as o batalhão cor
rectamente, com uma precisão 
e garbo que merecem elogiosas 
referencias.

No interior do pavilhão, ro
deado do mundo official, o sr. 
Root ouviu um discurso em 
francez, pronunciado pelo aca
démico de medicina,José Ma
riano Filho.

0 préstito
A*s i i  horas, o luzido e im- 

menso préstito poz-se em mar
cha, no meio+de delirantes ac- 
clamações, seguindo pela praça 
Quinze de Novembro e ruas 
Primeiro de Março e Visconde 
de Inhaúma.

O povo formava alas nas 
calçadas, saudando, com pal
mas e vivas, ao illustre hospe
de. .

Todo o trajecto do préstito 
até ao palacio Silva, na rua 
Marquez de Abrantes, se fez 
em completa ordem, sendo o 
sr. Root alvo de prolongados 
applausos e vivas aos quaes s. 
exa. agradecia.

Em frente às obras do Thea- 
tro Municipal o préstito parou 
alguns minutos, para s. exa. 
ver essa colossal obra.

Ao passar em frente ao pa
vilhão São Luiz a massa po
pular que ahi se achava victo- 
riou s. exa.

Continuou 0 préstito a sua 
marcha triumphal, sendo o sr. 
Root, ao passar na rua da Glo

ria, coberto de pétalas de ro
sas e ramilhetes de flores, ati
rados de um palacete proximo 
á rua D. Luiza.

No edifício do Pedagogiutn 
senhoras que estavam ás janel- 
las atiraram flores sobre 0 sr. 
Root, victóriando-o, Vimos ahi 
o general Dionysio Cerqueira.

Na rua da Gloria as alum- 
nas da escola publica vietori- 
aram com enthusiasmo o sr. 
Root.

Ao passar o préstito pelo pa
lacio do Cattete, estavam nas 
sacadas o sr. presidente da Re
publica, com sua exma. famí
lia e casas civil e militar. Ao- 
passar o landau, o sr. Roòt 
levantou-se a meio corpo e ti
rou a cartolla, cumprimentan
do o chefe de Estado.

Nessa occasião, foram ergui
dos calorosos vivas a s. exa. á 
America do Norte, ao Brazil, 
ao barão do Rio Branco e ao 
dr. Rodrigues Alves,

0  préstito continuou a sua 
marcha, e ao passar no largo 
do Machado estavam formadas 
na calçada as alnmnas da es
cola modelo José de Alencar, 
dirigida pela professora d. A li
na de Brito, as quaes atiraram 
flores sobre o sr. Root, victo- 
riando-o com enthusiasmo.

Eram 12 horas e 20 minu
tos quando 0 préstito passou 
em frente ao palacio Silva.

. Ahi foi o sr. Root saudado 
pela multidão, que enchia toda 
a rua e praia de Botafogo, com 
prolongada salvas de palma9 e 
calorosos vivas.

’Prestou-lhe as devidas con
tinências uma companhia de 
guerra de alumnos do Collegio 
Militar, as ordens do capitão 
alumno Pires, sendo instruc- 
fcor o alferes alumno Democri- 
to Barbosa. A  banda de musica 
executou o hymno americano 
e, depois, o brazileiro,

O sr. Root ouviu de pé e 
mostrou-se bem impressionado 
pelo garbo e prestesa com que 
os alumnos prestaram as con
tinências.

RETALHOS
— A  suprema Corte dos Esta

dos Unidos (Supremo Tribunal 
Federal) julgou no anno de 
19°5'i9°fi*agora terminado,463 
causas ou 61 mais do que no 
periodo precedente.

Foram iniciadas durante esse 
periodo 488 causas novas e es
tão ainda em andamento 305.

Pela primeira vez, no espa
ço de 35 annos, o tribunal tra
tou de questões seguindo a or
dem regular de inscripção, den
tro de onze mezes da data em 
que foram registadas.

v*
— Ha actualmente nos Esta

dos Unidos em contracto de 
construcçáo 13.000 milhas de 
novas linhas ferreas.

:*t i!:
— Os productos das fabricas 

de aço e ferro nos Estados U
ni dos,durante 1903, montaram

ao valor de #673.965.026, ae-‘ 
gundo um boletim recentemen
te publicado pela repartição de 
Estatística.

Comparado com as estatís
ticas do Tinno passado, o valor 
desses productos augmentou de 
13 por cento. O capital empre
gado nestas fabricas augmen
tou de mais de 76 por cento.

*!!t *
—-Por occasião de se comme- 

morar o centesimo-quínquage- 
simo anniversario da Universi
dade de Pensylvania, em 13 de 
Julho, foi conferido o títu
lo de doutor em leis ao Rei Vi 
ctor Emmanuel da Italia.

Obras do Porto
Hontem, a draga Natal fez 

duas cargas de areia e foi a Ge- 
nipabú buscar a canoa Fortale
za, que trouxe a reboque, afim 
de receber novamente a appa- 
relhagem do escaphandrista.

Não tendo sido possível achar 
a gola docapacête, os sapatos e 
um peso do escaphandrista. 
bem como os fios conductores 
de eletricidade, o dr. P. Simões 
obteve aquellas peças por im- 
prestimo da commissão do Re
cife, emquanto chegam os da 
Europa encommendados por 
telegramma.

SERVIÇO P A R A  O DIA 10

Ronda, osr. tenonte Moura 
Estado maior, o tenente Britto 
Dia ao Batalhão, o 1* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2? sar

gento Juvencto >
Guarda de Pessoa, o cabo Mel

lo
Guarda da Cadeia,o cabo Lin- 

dolpho
G uaria do Quartel, o cabo 

Soter
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Simão 
Prulhameuto, um anspeçada 

da i* companhia 
Piquete, o corneteiro Arthur

U n i f o r m e , 6 *

Pensando e rindo
A ltitita é a condição do successo ; o 

nosso in im igo  ê o nosso a u x ilia r,
R . P u l ,

O MACACO DECLAMANDO
Cm  mono, vcndo-se um dia 
E ntre brutal m ultidão,
D izem -lhe deu na cabeça 
F a ze r  um a pregação.
C reio  que seria o them a 
Indigno de se tratar,
M as isso pouco im p ortava,
Porque o ponto era  gritar.
T ev e  mil vivas, m tl palm as, 
Proferindo, ã bocca ch eia, 
Sentenças de quinze arrobas, 
P a la vra s  de le g u a  c  m eia.
Isso acontece ao pueiii,
Orador, e outros que taes ;
Néscios o que entendem  menos 
E ' o que celebram  m ais.

B o c a o e .

V oltavam  os noivos da igreja .
No m eio de banquete, disse o p a 

d rin h o á  noiva.
— A minha afühadn estava tremula, 

com movida. Mal ae ouviu o sttn.
- Não ê para admirar ; pois nunca me 

ví «m semelhante lance! Para outra 
vez, hei de estar maii A minha von
tade k falar mais alto.

Tartarin.

Dr. Américo
D istiaguíu-oos^Qieo^fnia 

visita o diBtmcto cavsthMro, 
dr. Américo Cha vee,J18tueíe e 
conceituado ad vogada a*. 
de de Belém do Pará, ae 
acha de presente nestê djMtal.

S. s. deu-nos momentos agra
veis de paleetra e aftfife&km- 
nos suas dèspedida^por tarde 
regressar brevepiehteh^^hnde 
capital da AxnaSóníà!

ÚTERO, BEXIGA, E  Y I 8 T 4 1 Atteito
que achando-me, há mais de ieii an
nos, padecendo de um grave soflHmento 
do útero, qüe não só me trouxe im- 
mediatamente uma grande infhuamaçfto 
da bexiga, diSicultando-me aésím as 
suas funeções como também essa iaflam- 
maefio, estendendo-se A vista, fiquei 
delia infellzmente. privada por muito 
tempo, devido á grande quantidade do 
pds que se juntava dentro dòs olhos; 
felizmente, porém, tendo feito uso do 
«Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e 
Guayaco», do pharmaceutico sr. Jofto 
da Silva silveira, fiquei completidnente 
restabelecida, tanto do que soffiria do 
utero, como da bexiga e assim como 
recuperei a vista.

O referido é certo, pelo que man
dei passar o presente, concedendo ao 
sr. Silveira o direito de fiuser delle o  
uso que lhe convier.

Pelotas, 30 de Janeiro de 1888. — A  
rogo da ara. Maria BaptUta—Francis
co José Vilheoa— Como testemunhas : 
Francisco Teixeira Pinto —  Francisco 
Guilherme Pinto Monteiro. ’ :

Vende-se nas boas pharmacias e dro
garias desta cidade.

Os jomaes de Nova York, 
quasUtodos, publicam resumos 
do discurso proferido pelo ar. 
EHhu Root na sessão especial 
da 3' conferencia pan-am*nca- 
na ; 0 Washington Fbst, 
estampa na integra o aie|Éao 
discurso, que produsm fu&- 
da impressão nos cirdtk* j»o- 
iiticos da Phil&delphiav^mjpal- 
timore e de Boston.

A  imprensa, em geral, diz 
que aquelle discurso traduz o 
sentir dos americanos.

0  Ecemruj Post commenta-o 
em artigo enthusiastíco; The 
Glote diz que ainda quando a 
conferencia p&n-amencana do 
Rio findasse hoje, teria reali
zado seu fim principal o dis
curso do sr. E. Root

La Prema, La Nacion e E l 
Pais, de Buenos Aires, elogiam 
sem restricções o discurso de 
que se trata. Outrotanto fazem 
alguns jomaes de Montividèo.

V ID A  SO C IA L
----- ANNIVERSARIOS

Completam annos amànsan :
D. Maria Lemos, esposa do nosso res

peitável amigo, desembargador Vicente 
de Lemos.

----- Álvaro, filho do nosso amigo e
correligionário,coronel Manoel da Costa.

VISITAS
X

Vísitou-nos, o nosso digno correli
gionário, coronel Prudente Alecrim, 
residente em Macahyba.

----- O coronel João Bernardino, nosso
presndo amigo, que vem tomar parte 
nos trabalhos do Congresso, deu-nos hoje 
0 prazer de sua visita.

— -Visitaram-nos, hontem, a domo 
prezado amigo, coronal Felismino Dan-
L/m n th A 4  4 .. A HA A Bt A *41 4 a «I A «M iá M jUUUlL UM IlUilttM billU UU MUüMl*
eipio do Cearã-mirím, e o nosso amigo, 
capra. Mello Pinto.x

----- REUNIÕES
A Loja Maçónica 0/ de Março reu

ne-se hoje fi noite, em eeseâo espeeiel.

~  “CIGARROS CON
DOR’* — forte* • aro* 
naatteoa.

Labim/UFRN



rau Bum j  taue
Dr. Manoel Dantas

KKDACTOR-CHBFK

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNATUftAS

Por anno - . 
Por semestre. 
Pof fiiel ; ;

i5 # o o o
8|ooo

■ *' M _
i# 5 0 0

ejiwsuiwwjos s sousitasas

Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos teia por linha de uma co- 
Itunna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções

B R A Z IL
R io, 7

N a Cantara dos D e
putados, foi apresen
tado um projecto de  
lei, reorganizando o  
districto federal sobre 
a base da autonom ia  
local»

R io, 7
O  Senado Federal en

viou á sancção pre
sidencial o projecto  
de lei que approva o  
convênio de Xaubaté.

R io, 7
Falleceu o dr. V ivei

ros de Castro, mem
bro da Corte de A p -

Sdlação dèsta capi-
1 .

S* Paulo, 7 
O  E libu  R oot te

ve estrondosa rece
pção nesta capital, on 
de as festas foram de 
um a im ponência euor 
me.

S- era. seguiu para  
Cam pinas afim de vi
sitar a im portante fa
zenda uA raras” . Em  
todo o percurso da via
gem, tem -lhe sido fei
tas brilhantes m ani
festações* '

-*o*-

Curityba, 7
O dr. Affonso Pen- 

na teve aqui festiva 
recepção* S. exa. re
gressa boje, em bar
cando em Antonina, 
com destino a F lo 
rianópolis,fazendo es
cala por S. Francisco.

H E S P A N H A
Madrid, 7

N a altura do cabo  
Paios, naufragou o pa
quete uSf rio” , da com
panhia Italiana de Na- 
vegazione Cenerale, 
procedente de Gêno
va, com destino ao  
Brazil.

F o i nm acatastrophe  
borrivel.

Pereceram cerca de 
3 5° pessoas,dentre pas
sageiros e tripolantes, 
inclusive o Minpu de 

Paulo, monsenhor 
'amargo Barro» c oito  

frades italianos, que 
seguiam  para o Bra-
zii.

Conseguiu salvar«se 
o  bispo do Partí, mon
senhor Homem de 
Mello.

0 gftbe-Xuito
(Pela tradição)

Não pensem ps leitores que 
vou tratar de algum sabio a 
quem a ingratidão dos patrí
cios tenha) até agora, deixado 
no mais completo esquecimen
to, ou, pelo menos, de um des
ses encyclopedicos »cientistas 
chrismadoB pela critica vulgar 
r-ofn o pomposo nome de mbe 
tudo. Não; Vou, pura e sim
plesmente, oceupar-me de meu 
torrão natal, do logarejo des
conhecido e remoto em que 
vi pela primeira vez a luz do
dia. t #

Acabo de visital-o cormno- 
vido e avocando ao espirito 
um mundo de recordações do 
passado, nas quaes occupavam 
o primeiro plano scenas de 
minha vida infantil, essas tra
vessaras izmocentes em que 
via o presente côr de rosai 
inteiramente despreoccupado 
do futuro.

Lá vi a velha fazenla de 
meus antepassados, sempre a 
mesma, a msa gratide coji o 
curral ao lado,’ o jodo malte em 
que os vaqueiros amarravam 
seus cavallos, as oiticicas do 
pateoe eílagolaha ; e, ao avis
tar de longe tudo*aquiüo, pa- 
recía-me ver ainda, de pê na 
soleira da porta, solemne, com 
sua cabeça cor de neve, pa
drinho, meu bom avô, a cevar 
o seu mimoso e elegante pa
vão, atirando lhe punhados de 
milho ao terreiro.

Mas, porque recebeu a ve
lha fazenda o nome de àobe- 
muito que ainda conserva ?

Vou satisfazer a natural cu
riosidade dos leitores, pedindo 
a Deus não consinta que 0 
moderno espirito de innova 
ção, muitas vezes absurdo, mu
de um dia esse nome histó
rico e expressivo e tão inti
mamente ligado ás tradicçòes
de minha familia.

Foi era principio do século 
X V III. O terrifcorio que fórma 
boje o município de Caraúbas 
era quasi deshabitado e ape
nas, na vastidão destes sertões, 
uma ou outra fazenda de cri
ar, com sua casa de alpendre 
e curral ao lado, apparecia 
à margem de algum rio, ou 
na emmencia de algum alto, 
descortinando ao longe a faxa 
azulada das serranias,

0  dono de uma dessas fa
zendas, portuguez de gênio ac
tivo e aventureiro e que, mui
to moço ainda, viera para o 
Brazil em busca de fortuna, 
tinha em sua companhia um 
caboclo papacti, muito fiel e 
seu amigo atè o sacrifício.

Valente caçador e conhece
dor perfeito de toda a zona 
percorrida pelo gado da fa
zenda, percorria-a elle também 
em todas as direcções, aventu
rando-se muitas vezes além, 
por mattos e riachos desconhe
cidos, a dezenas de léguas, em 
busca da caça que fugia ou de 
um logar apropriado para uma 
situação ; pois o amo lhe ha
via promettido fundar mais 
uma fazenda e dar-íhe a sua 

em paga de seus 
bons serviços e nunca des
mentida lealdade.

Em uma dessas excursões, 
ao approximar-se d’um ria
cho, descobre o eoboclo, é som
bra de frondosa oiticica, a- 
bundanlc olho d'agua, que, 
brotando d'entre pedras, for 
mava ú pouca distancia um bo-

nito poço d'agua pura. onde 
bebiam a longos sorvos rezes 
ariscas, que fugiram em dis
paratada carreira à vista do 
moppòrtuno visitante.

Era uma situação magnifi
ca : muita agua, pasto em a- 
bundancia, perto um grande 
riacho sombreado d'arvores 
frondosas e, não obstante a es
tação da sêcca em que se es
tava, tudo alli era verde e 
communicava a mais deliciosa 
frescura.

O caboclo, encantado de «ua 
descoberta e já vendo a reali
zação de seus sonhos, lava. as 
grossas mãos na agua tépida 
ah fonte e volta às pressas à 
fazenda a dar a seu amo a 
bòa nova. *

Amo e caboclo montam a 
cavallo, na manhã do dia se
guinte, e ambos tomam a di
recção indicada pelo ultim o; 
andam todo o dia e á tarde che
gam á posição em que ao ca- 
boclopafecia dever ficar 0 de
sejado olho d'agua.

Ahi começam a dar voltas 
em todos os sentidos, sobem e 
descem collinas, atravessam 
baixios e riachos, trepam arvo
res e serrotes, examinam os 
barrancos, escutam o sibilar 
dos ventos e o urro dos novi
lhos, seguem o vôo das aves e 
o das abelhas, mas tudo inutil
mente : o caboclo, completa
mente areado, dá por páus e 
por pedras e não atina com 
coisa alguma. Mas, quando, 
impaciente e Vendo approxi
mar-se a noite sem nada des
cobrirem^ amo accusa seu guia 
e ameaça castigal-o por sua 
inexperiencia ou mentirosa 
descoberta, elle reanima-se e, 
possuído da mais convicta cer 
teza do que era, diz-lhe : «Dei
xa, meu amo ! Eu àqui sabe 
muito f »

Elogo, a poucos passos de 
distancia, avistam o bonito 
poço d’agua pura, donde aca
bava de voar um bando ale
gre de formosas caraunas.

Estava descoberto o olho 
d'agua, que, desde então, ficou- 
se chamando do Sabe muito, o 
amo abraçou o caboclo com 
transportes de verdadeira ale
gria e, tempos, depois mudava 
sua residência para a fazenda 
Sabe muito, situada a pouco 
mais de um kilometro ao norte 
do referido olho d'agua, e delia 
fazia vaqueiro, com todas as 
honras e solemnidades, dando- 
lhe novo$ couros e bons ca
vallos, o seu humilde desco
bridor, que muito sabia dos 
recantos e esconderijos de to
das aquellas paragens.

Suppõe-se que o amo desse 
caboclo, o primitivo dono da 
fazenda, que dista 12 kilome
tros, ao poente, desta villa, foi 
o commissario An tomo Pinto 
ie  Araújo, porque, sendo o 
primeiro datario dessas terras, 
na petição em que requereu 
a sua concessão allega tel-as 
descoberto.

De Antonio Pinto passou a 
fazenda à sua filha Maria de 
Souza Coutinho, que vendeu-a 
com uma legua de terras, a 
meu terceiro avô capitão Jo
sé Fernandes Phneuta, e, pas
sando de pae a filho, foi o ber
ço ou origem de toda a mi
nha familia, que, além do seu 
proprio appelíido, é também 
conhecida no município por 
familia do Á'flbr tttuifo,

FJm raeiados do século pas
sado, era seu principal pro
prietário 0 coronel Luiz Ma
noel Fernandes, meu avô, em

A REPUBLICA
cq.{b casa nasci, g 28 de Feve-1 penas 2,tendo fatlecido, dentro
reiro de 1856.

E destfarte ficam sabendo os 
leitores a origem do nome ex- 
qtttsito desse logarejo do Es 
tado e também, sem nenhu
ma vantagem para os seus 
conhecimentos biographicos, 
que nasceu no Sabe mudo quem 
nada absolutamente sabe.

Luiz F k r n .vndks

Caraúbas, Julho de 1906.

Congresso do Estado
'  ̂ t

Na sessão de hoje, o 1? se
cretario leu representações das 
Intendências municipaes de 
Touros, SantfAnna de Mattos, 
Nova Cruz, Goianninha, Arez, 
S. Antonio, Assü, Papary, Can- 
guaretama, Villa Nova, Macau, 
Ceará-rairim, Taipü, S. Gon- 
çallo, S. José de Mipibtí, San
ta Cruz, Flôres, Jardim de 
Angicos, Caraúbas, Angi
cos, Augusto Severo, Caicó, 
Mac ah y ba e Serra Negra, so
bre a necessidade de ser revis
ta a Constituição do Estado.

Na ordem do dia, foi appro
vado em primeira discussão o 
projecto n. 1.

Obras do'Por to
Hohtem, a draga de sucção 

trabalhou no banco da Corôa, 
despejando as cargas de are ta 
no poço das Quintas.

Continuaram os trabalhos 
da construcção da muralha do 
recife da Fortaleza.

TICO-TICO
A  Livraria Cosmopolita, de 

Fortunato Aranha, recebeu o 
n. 42 do Tico-Tko.

Sempre muito interessante.

CARAÚBAS
Escreve-nosjo nosso corres

pondente ;
«Caraúbas, 23 de julho de 

1906.
Presado amigo dr. Dantas :
Nesses últimos tempos a mor

te tem estado n’uma marcha 
accelerada? que muitas vezes 
emociona o espirito mais phi- 
losophico e o mais calmo dos 
entes sobreviventes.

Hontem, na fazenda «Sieu- 
pira», do visinho município do 
Apody, falleceu as 11 % da 
manhã, accommettida de um 
insulto congestivo, a virtuosís
sima e idolatrada esposa do 
nosso querido chefe e respeitá
vel amigo, coronel Luiz Mano
el Fernandes, extna. d. Joanna 
Praxedes Fernandes. D. Don- 
don, como era ella tratada em 
familia, nasceu na fazenda «S. 
João» do município do Mar
tins, aos 24 de agosto de 1844, 
sendo filha legitima do coro
nel da Guarda Nacional da en
tão Província, Vicente Praxe
des B. Pimenta e d. Herculana 
Josefa do Amor-Divino. Muito 
moça ainda e aos 8 de novem
bro de 1870 défcposou o seu 
primo legitimo o coronel Luiz 
Manoel Fernandes, que hoje, 
mergulhado em profundíssima 
magim. chora a falta de uma 
santa companheira que no lon
go espaço de 36 annos foi o 
modelo das virtudes domesti
cas e o thesouro mais que pre
cioso da mulher personificada 
na direcção do lar.

Dos quatorze dos filhos do 
coronel Praxedsscra n recom 
extinctu p 13’ «obre vi vendo a-

ae um anão, 4* .
Oa funeraes da illustre ma

trona foram imponentes, ob
servando-se n*elles, todos os 
ritos exigidos pela pragmatica, 
comparecendo aos mesmos, 
muitas pessoas graduadas, tan
to deste como dos municípios 
limitrophes.

Na occasião de baixar o cor
po á sepultura, falou de um 
modo emocionante e eloquen
te o intelligente e illustrado 
padre Lucio Gambarra, deline
ando em phrases arrebatado
ras, as hellas qualidades de d* 
Joanna P. Fernandes.

Pelos estreitos laços de ami
zade a que me acho ligado com 
e inconsolável viuvo, e major 
Cesario Fernandes, genro ado- 
ptivo da fallecida, associo-me 
também aos sentimentos dos 
mesmos.

Tinoro lo M o
EXPORTAÇÃO DE SAL

E D IT A I.

0  sr, inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co
nhecimento dos interessados, 
que, em virtude de ordem do 
extno. sr, dr, governador do 
Estado, contida em offioio de 
2 do corrente, sob n, 2.427, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem
bro do anno passado, serão re
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje, para se
rem abertas em sessão or
dinária da Junta Administra
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impos
to de exportação de sal no pe
ríodo de i  de novembro do 
corrente anno a 31 de outu
bro de 1907, mediante as se
guintes condições;

Xa Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhída aos cofres do The
souro atè o dia 5 de cada mez;

2a O deposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro
posta, caução que só poderâ 
ser levantada feita a ultima 
prestação do contracto respec
tivo ;

3a Reversão para o Thesou
ro da caução feita, si o paga- 
meqto n^o se realizar ate a- 
quelle d ia ;

4a O direito de poder o go" 
verno, na hypothese do nume" 
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança adrainistrativamente, 
ficando ipsofacto rescindido o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis
posições da lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e aao de 
19 de setembro de 1904, re
ferentes ao sal exportado para 
o extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual
quer proposta, o governo terá 
em vista além do quantum 
offerecido, as vantagens de
correntes das lettras"*##, r,
" f  /  do artigo 2() da citada 
lei, isto é :

*n manutenção de uma fro
ta de vapores e navios á vela, 
de yinte mil toneladas de ca
pacidade, com n qun! será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras

Labim/UFRN



mercadorias de producçáo e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

/ ) dar sabida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos mer
cados internos e externos;

/) enviar semestralmente ao 
gove ino uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in
dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/ )  o estabelecimento de um 
posto meteorologlco em Macau 
ou Mossorò e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas*

E, para constar, mandou o 
mesmo sr, inspector que, la
vrado este edital, fosse affixa- 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro do 
Estado do Rio Grande do 
Norte, 6 de agosto de 1906.

0  secretario,
Niifnd Raphael de Moam Soares

SOLICITADAS
soemos agrícola do rio o, do hoste

De ordem do exmo. sr. pre
sidente, convido a todos os 
membros da directoria e mais 
socios para a sessão ordinaria, 
que se realisará nesta capital, 
no dia 23 do corrente, (quinta 
feira) á x hora da tarde, no 
salão da Junta Commercial.

Nesta sessão serão tratados 
assumptos da maior importân
cia. '

Natal, 5 de agosto de 1906.
Manoel Dantas, secretario ge

ral.

Finado Viotorino\ •

Pede-se a sra. mãe do finado 
Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,» do 
sr. José dos Reis, afim de tra
tar de negocio do seu interesse.

i' íl.\ ii S«p.\ kl\ it Da.'.
L o j a  í(a i  d e  M a r ç o 9’

De ordem do pod,\ Ir/. Ven.\ 
aviso a todos os IIr.a. do quad/, 
que a seas/, espec/. marcada 
para o dia 4 do corrente, ficou 
adiada para o dia 9 deste mez, 
(quinta-feira).

Natal, i  de agosto de 1906 
F ernandes V ieira, 18/.

Secr/.

V ende-se
Antonio X avier tem pára 

vender, em sua officina, á 
rua Frei iMiguelinho, 1 4 , an* 
tiga 13  de Maio, um guar
da roupa de amarcllo, 2 ca* 
deirasde balança, e um bahú 
de amarello.

Tudo é inteiraroente novo 
e vende-se por preço cora* 
modo.

u Ç i g á r r o s  C o n d o r ”
Excellente produeto da fabri
ca FRRfiEVBRANÇA.

Constando de diversos mo
veis como sejam :

1  lavatorio de madeira, 2 
cnndieiros, 1  cadeira para 
Egreja. 1 ban a, 1 berço, 1 
cabide. 1  relogio, 1 estante, 
1 cama p ira  casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
t espelho grande, 3  jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1  mobília de junço e outros 
artig »s em perfeito estado.

0  agente Garcia,com auto* 
rizaçâo,fará leilão por conta 
e risco de quem pertencer, 
no dia 9  do corrente, quin 
ta feira, á rua 21 de Juiho,

ptfan 1 1  horas do dia, na 
Cidade Alta.

N atal,7 de Agosto de 1 9 0 6 .
0  agente,

M a n u e l  Joaquim  de  Amo 
rim  G arcia .

A RBPUBLICA

Motor a gaz
Vende-te um novo, com 

todos os pertences e de tor
ça de trez cavalios, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é mais economico do que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorío da 
Empresa dVAgua.

Agosto 1 9 0 6 .
NATAL-RIBEIRA

G a l v ã o  &  C o m p ,  avi
sam aos seue devedores, em a. 
traso, qüe nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni
entes,

Natal, 30 de julho de 1906. --w -. . ----  - ii -

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten

do urgente precisão de nu. 
roera rio para satisfazer sé
rios conpromissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem 0$ seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

Mello & Comp.
Natal, 1 de Agosto de 

9 0 6 . __________ ‘ ___

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Sfto dois preciosos livriuhos que, em
bora pequenos em formato, encontrar- 
se-á todavia, em cada u*u delles um ver- 
dadçiro thespqro para quem queira 
satvqr-sej e que, pela insignificante 
quantia «e IHs?* o flenhor Miguel Le
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, & 
rua coronel Bonifácio.

“ CIÔÂftROS CONDOR”. São fa
bricados com fumo picado 
pecial.

MJKMAS DE B U
PARA USO DE FA M TLTA

Legitima SIN G ER
A  única que deve ser

usada para todo trabalho dê 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duração garan
tida.

DEPOSITO NO AEMAZEM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

POR GROSSO
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Parte Commercial
“  N A T A l

8 de agosto de 1908
CAMBIO de HOJE 1611J16

ÏÀBELLA DE CAMBIO

Libra . . . .
Shilling . . .
Penny . , , , . . . #059
Franco. . . .
Marco . . . .
Dollar . . . .

Praça do Recife
DIA 3 DE A oo.s To

ÇAHBIQ16 i t ( i 6

s u n  bs m o m ç A o
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Üsina r $
Usinas (baixoj A tf

9 a  9
Crystalisados $ a $
Demeraras $ a $
Brancos 2*200 a 2*600
Somenos 1*500 a i*6oo
Mascavados 1*200 a 1*300
Brutos seccos 1*200 A 1*300
Brutos meilados *900 a 1*000
Retae* ♦ a 9

A lgodão— Foi vendido este 
artigo a 9$0oo, fechando q 
mercadq a 9*500, pelos' 15 
kilos. " ^

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 32Q a 340 réis a canada. 

Á lcool— F aro o agricultor co
tou-se de #700 a #800 a ca
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Stm existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a #900 o 
kilo. •

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

BoRracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2*500 a 2*800 e a 
de mangabeira de 1*800 a 
2*000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —* Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 5^0 rs 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro- 
uuOlú a 7*500,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7*000, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se a 134, novo, sac
co com 60 kilos

Fa&INUA DE MAND10G4— CotOU- 
ae este artigo da afaeo v a*~ 
eco com 42 kilos.

MiLHQ-^rFoi vendido a 75 
réis]o kilo,na estação.

M e l — Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i 5$ooq a pipa com 600 li
tros sem o casco.

P fllbs de cabra—Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada mèio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de SO de Julho 

a 4 Af/oòto de 1906

PREÇOS CORRENTES 

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO  

DE EXFORTAÇÀC POR MAR

Htmioriu Siiíidu Viltnj
Algodão em rama.. 15 ks, 10$000 

em caroço. “  3*000
“  sqjo ou re*

siduo..................
Assucar de Usinas.

11 Chrifltalisado
u Branco.......

SenMfto.......
jD tew nido..
* wêii • 1

U
ia

it Ü
it tt

I » » »

tt
tt
tt
t t

tt
tt
14 
■ I 
4 4

4$000
8*500
4*000
S$000
1*600
1*000
*700

“  Retamê....... u “
Aguardente...........  Lit.
Borracha...............  Kl.

“  de mamçoba “  
Banha de cevado.. “
Cebolas.................... “
Café........................ tl
Cêrade olheo de car

naúba...................  “
Cêra de palha de

carnaúba.......... ♦ 11
Carneiros................  Um
Cabras....................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................  11
Cigarros...................Milb.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

de qualquer 
modo preparada. “ 

Esteiras de palha.. Uma 
" de junco.,
“  de piripiry. “

FumoemrÔlo.......  Kl,
“  em folha....... “

Farinha de mandi
oca.................... Litro

Feijão mulatinho... “■
44 de outras qua-
lî adoa t*.

Frangos................. Um
Gallinhas...............
Gomma de mandi-

Uma

oca.................... Litro
Gomma de araruta. a
Milho..................... tt
M41 de assucar.. . . tt
“ de abelhas.... r

Ovos de gallinhas. • Um
Ossos.................... Kl.

$600
*300

1*200
2*000
2*400
1*400
1*200

1*200
V

$600
10$000
10$000

$

ilooo
21000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

Oleo de mamona... Litro $500
Perús................ .. Üm 4$000
Papagaios.............. 44 5$OOV
PiriquitOB.............. 64 $300
Pelles de cabras... Uma $100

“  de carneiros. 44 $100
Pello vegetal......... Kl. $600
Pennas de ema., . . 44 6$000
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
44 ilooo

prensa................
Sementes de ma-

46 1$000

mona.................. 44 1$000
Sal......................... 64 $005
Sola...................... Meio $500
Sêbo..................... Kl. $600
Toucinho............... 46 1$600
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

naúba................
Vinho de qajú, ge-

Kl, 2$000

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro ilooo
de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

$200
*200

MEZ DE AGOSTO

$160
1*500
2*000

DO NORTE ;

ft 11 OU 12

*400
1*400
*200
*820
*500
*060
*010

DO SUL ;

Oti/tff'.! t‘o 
O linda

a 13
a 13
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Á REPUBLICA

UM ALiriENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VlflENTO 
DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A ÚNICA EnULSÃO RECOfl- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

A M  CRIANCAS E ADULTOS.
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II Ir. IH Mu r S
numerosos clientes queaccei- 
fcou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

UtiüipititaiitHiM

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa v sua nu* 

mçrosn frcgderia e ao publico etn gera! quo, independente 
lo  sortimento que mantém permanen temente, de fazendas, 
miudesas,pci fumarias, chapeos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directa mentí» 
das principaes fabricas da E uropa:

IMIoTDilieis
das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 

triaccs .— SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE HRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, D lT aS  PA R a  CREANÇa S- diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes c com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tamanho ;
♦ a

C a m a s  <Ie f e r r o
*

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las
tro duplo de ftrame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

mim ps mu
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di
versos tamanhos A vontade do comprador;

♦* AttMto 489 tenho empregado em meus cliente« com 
magnifico /emitido * Emufeão de Scott ne tuberculose, 
eecmpgMdtdmo, «tende e no rechitiraio*’’

Wo de Janeiro, Bnzif. dr. Samuel pertence.

PREC A U C AOa
Todo frasco da emulfláo do oleo de flgado de bacalhau que 

qhd leve adherlda no involtório nossa marca de fabrica repre1 
sentada pelo “ homem levando um grande bacalhau ás coe ta«,“  
deve considerar-se como tuna unitaç&o, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCGTT &  BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

— 141 —

JULIO VERNE

0  Soberbo Orenoco
hdícçio de m m  À2STSD3

SEGUNDA PARTE

V

Bui# ? Gifitiuoto$

— Bom, bora... Joâo meu 
querido Joào, é assim que eu 
devo tratai o... não falemos 
mais de separação... e a 
caminho !”

O coração batia-lhe com 
bastante força ao proferir 
esle "querido João", em- 
quanto se dirigia para a 
* Gallinetta T 1 Quando Tiago 
Helloch se encontrou junto 
do seu amigo, que sorria :

"Aposto, lhe disse este ul
timo, que a menina de Rei * 
mor te estava agradecuido 
O que te lí: feito por çlla etc

pedia que nào te incommo
dasses mais...

— Mas eu recusei... exela* 
mou Tiago Helioch. Nunca 
mais a abandonarei...

—Bravo ! Respondeu sim 
plesmente Germano Paterne, 
dando uma palmada no 
hombro do seu compatriota.

Era possível, era mesmo 
provável, que a ultima par 
te da viagem reservasse gra - 
ves complicações aos passa
geiros das duas pirogas. 
Não obstante, nào havia por 
eraquanto razão de queixa. 
As brisas do oeste manti - 
nham-se com persistcncia eas 
falcas subiam rapidamente, 
á vela, a corrente do rio.

N’esse dia, passadas mui 
tas ilhas, cujo alto arvo
redo 0 vento curvava, che
gou-se ao cahir da noite á 
ilha Bayanon, situada iTuma 
quebrada do Orenoco. As 
provisões abundavam, g r a 
ças, á generosidade de Ma 
n<*d d'Assomption e de seus 
filhos ; nào loi, pois, ncces 
>1«rio recorrer á caça, c, co
mo a noite estava clara, 
magmhcanienU' illuiniu.ida

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidnm ou 
cada um de per sL

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro. •

Respondem consultas ver* 
balmente ou por escripto,

Escriptorio ..
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

pelos raios do luar, Farchal 
e Valdez propuzeram que só 
se fizesse alto no dia se 
guinte.

"Si o curso do rio està 
livre de tec í  s e de rochas, re 
spondeu Tiago Helloch, e si 
nâo receia ir de encontro a 
algum cachopo...

—Não, disse o patrão Val
dez, o que convem é apro 
veitar este bello tempo pa~ 
ra ganhar caminho. N'esta 
épocha 1 raro correr o tem
po tanto de feição.’*

Como a proposta eia ajui 
zada, foi logo adoptada, e 
as pirogas nâo lançaram as 
suas amarras em terra.

A noite decorreu sem ac
cidente, embora a largura 

ldo rio, que nâo excedia tre 
sentos e cincoenta metros, 
fosse pòr vezes reduzida pelo 
rosário das ilhas, principal
mente na foz do rio Guana- 
mi, um uífiuentc da margem 
direita.

Ao romper da manhã, a 
"G allinetta" c a "M orichc" 
encontravam sç nas alturas 
da ilha Tcmblfldor, onde 
G1 ki í f a u j < ui l ra v o u rcl&çõefi

:P a ra  m e s a
AHT NOUYEAUT

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
cale e para fumantes, etc., artigos finós—-Crystofle, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

kPREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO «©“ DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--NataI
cora um negro, intelligente 
e serviçal, chamado Ricardo. 
Mas esse negro, que tinha 
então o titulo de commis 
sario do Cunucunuma e do 
Cassiquiare, dois importantes 
tributários da direita e da 
esquerda, jà  não occupava 
aquellr residência. A dar cré
dito ao viajante francez, era 
um homem industrioso, c'e 
uma sobriedade extrema, de 
uma energia notável, em 
vesperas de bom exito nos 
nas suas empresas, e que, 
decerto, tendo feito fortuna, 
fora fundar algum outro ran
cho nos territórios ao norte 
da savana.

E ’ possivcl que os passa
geiros cjpcrassem encontrai o 
na ilha Tcniblador, porque 
João tinha falado deüe, se
gundo o que lera tio seu 
bem Ínforinado_guia.

"E pena que o tal Ricardo 
jcí lá nâo esteja, observou 
Tiago Helloch. Talvez cile 
nos pudesse dizer si Alfaniz 
foi visto nas immediações do
rio. 1

E uhigiiuiose ao hespa- 
uhol •

"Jorres, durante a sua es * 
ta d a etn San-Fernando, ou
viu alguma vez faiar desse 
evadido de Cayenna e do 
bando de indios que se lhe 
juntou ?

—Ouvi, sim, sr. Helloch, 
respondeu o hespanhol.

—Tinha-se notado a pre
sença dellesnas províncias do 
Alto Orenoco ?

~ 0 ue eu saiba, não... Fa
lava-se de um partido de ín
dios Quivas...

— Precisamente, Jorres, é 
esse tal Alfamz, um forçado, 
que os commanda.

—E* a primeira vez que 
deantede mim se pronuncia 
esse nome, declarou o hespa- 
nhol. Lm todo caso, nào me 
parece que tenhamos a recear 
qualquer encontro cora os ta-
' ’ ■> ^  ^  <T *  .*■ +/- à A + --K * , _ . 1 _* —  —[ O H l j u t ,
dizia 110 paiz, elles trataram 
dc v(»ltar para os territórios 
Ja Colombia, donde tinham 
sido txpuJsos, e, semh> as
sim, nào podem achar se 
deste lado vlo Orenoco !"

(CONT.)

Labim/UFRN
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ELIHU EOOT

S

Lemos n* O Ptriz de 28:

No palacete Abrantes
A’ meia hora depois do meio 

dia, 0 clarim da guarda de 
honra do Collegio Militar deu 
signal de sentido, correndo os 
jovens alumnos, que forma
vam a companhia de guerra, 
a tomar os seus logares junto 
aos sarilhos de armas, ao lon- 

o do gradil do jardim do pa- 
acete.

No vestíbulo, ao alto da es
cadaria de mármore, aguar
davam 0 préstito os cônsules 
geraes, srs. ArthurBriggs, Pau
la Fonseca e Ferreira da Cu
nha, acompanhados dos repre
sentantes da Academia de Me
dicina e do Museu Nacional, 
drs. Henrique de Sá e Neves 
Armònd. Imprensa a postos, 
a criadagem, luzidia, cruzan
do-se nos corredores, o por
teiro fardado de sobrecasaca, 
boné de largo galão de oiro, 
abotoado e enluvado, erecto à 
esquerda da entrada.

O mordomo, sr. Eduardo 
Turio, dava as ultimas or
dens.

Na rqa, duas .filas de solda
dos de policia, em 1* unifor
me, ás ordens do tenente 
Brilhante, continham a mui 
tidão nas calçadas.

O préstito se approximava 
no trote compassado dos ca- 
vallos de raça.

À guarda de honra, com- 
mandada pelo joven capitão 
Plinio Raulino de Oliveira, es
tava já em linha, com seus 
subalternos, tenente José Mau
rício de Abreu, José Bota
fogo, Argemiro Pessoa e José 
de Brito Figueiredo.

A massa de povo que es
tacionava defronte do pale- 
cete, onde se notavam as 
manchas claras das follltls das 
senhoras, movía-se anciada á 
approxi inação do préstito.

Os lanceiros de cavallaria 
de policia da vanguarda pas
saram, final mente, alinhados 
em esquadrões, e logo as car
ruagens em que seguiam as 
commissões começaram a des
tilar por frente do palacete, 
entrando pela Avenida Beira 
Mar.

Depois do segundo esqua
drão de lanceiros de policia, 
porem, as carruagens officiaes 
foram deixando na portaria 
do palacete as pessoas da co
mitiva Root e representantes 
do nosso governo, na ' ordem 
j:í dcscripta.

Essas pessoas, que desciam 
dos carros, iam estacionando 
no vestíbulo envidraçado.

Momentos depois, porém, 
rompiam as acclamaçôes ao 
<lr. Joaquim Nabuco, ao4barão 
lo IIio Branco, e toda a massa 
popular, num m grito, sa ida- 
va rldirantemente o nr Elihu

Root, que acabava de desem
barcar da sua carruagem.

Um. pouco pálido, com um 
sorriso amplo de satisfação, s. 
ex. visivelmente commovido, 
agradecia para todos os lados, 
agitando a sua cartola de fel
tro luzidio.

Aguns minutos foram gas
tos assim.

O sr. Root, mostrando a 
sua figura elevada, de sobre
casaca preta, impeccavel/ cal 
ças escuras, collete de linho 
beige emoldurando, um plas
tron de seda azul escuro com 
pintas claras, onde poisava 
uma grande saphyra, e de lu 
vas cinza, abaixava sua ca
beça, de cabellos rentes e 
barba à ingleza, curta jà  gri- 
zalhos, a agradecer a extra
ordinária ovação de que era 
alvo.

Depois, acompanhado pelo 
sr. Lloyd Griscom, subiu a 
escadaria, acompanhado da 
comitiva, e dirigiu-se á pri
meira janella que * encontrou, 
na própria antesala.

Ao ver de novo sua figu
ra assomar á janela, o publi
co o acclamou, o que o fez 
esperar qué se fizesse alguma 
calma para se dirigir a elle.

Antes, porém, quis ver os 
commandantes do piquete, que 
b acompanhou, e da guarda 
de honra, e 0 2* tenente 
Duarte Belfort, official do exer
cito, às suas ordens, introdu
ziu o capitão de cavallaria, 
Cantuaria eo  capitáo-alumno 
Plinio de Oliveira.

A  este o sr. Root apertou 
a JDâo e agradeceu e áquelle 
disse que o desejava cumpri
mentar pelo garbo de suas for- 
çás e que elle, que por mui
tos annos dirigira o exercito 
em sua patria, estava habili
tado a apreciar.

Foi servido o champagne. 
O secretario de Estado che- 

ou então de novo ao balcão 
a janela e dirigiu-se ao po

vo, que ainda estacionava na 
rua, falando pausadamente, em 
ínglez, a destacar as palavras, 
como a querer fazer-se enten
der pelo sentimento que ellas 
encerravam.

O sr. Root agradeceu a bon
dosa e esplendida recepção 
que o povo do Rio lhe havia 
feito, como representante de 
seu paíz. E ’ com felicidade 
que elle sentia, que elle per
cebia que a sua terra estava 
no coração dos manifestantes. 
Com prazer havia visto, apre
ciado a nossa nobre cidade, a 
infcelligencia que se revelava 
nas physionomias de seus ha
bitantes, e via que esta Re
publica, livre e de governo 
«utonomo, caminhava para fa
zer a prosperidade e felicidade 
de seu grande povo, que a si 
proprio governa. E terminou 
dizendo que do impulso dado 
pela generosa hospitalidade 
que és brazileíros lhe presta
vam, devería nascer a perenne 
am isãd c en tre  u» E k ta d 0̂ 1 U n i
dos e o Brazil. O sr. Root foi 
’ivamente applmidido.

Os stenographos Me inglez 
tomaram b  discurso do sr, 
Root.

Varias vezes os académicos, 
de fóra, o interrompiam com 
applausos e, ao terminar sua 
oração, 0 sr. Elihu Root foi vi
vamente acclamado.

O sr. barão do Rio Branco, 
que chegou á janela sob uma 
salva de palmas, dirigiu-se 
também ào publico, traduzin
do as expressões de sympa- 
thia com que o íllustre minis
tro da America do Norte re
cebeu o acolhimento desta ci
dade, e congratulou-se com o 
povo por esse motivo.

O dr, Joaquim Nabuco di
rigiu-se também acr publico, 
fazendo breve allocução Jsobre 
a amisade dos dois paizes, e, 
ao terminar, disse que se sen
tia feliz vendo que o povo bra- 
ziieiro elevava-se á altura doa 
seus grandes destinos.

Estas palavras foram cober
tas de applausos. Chegou de
pois á janella osr. Lloyd Gris
com, embaixador qméricano.

S. exa., ao pronunciar, em 
portuguez, as palavras— Meus 
senhores— foi logo* interrompi
do por bravos e palmas, que 
retumbaram na rua, enthusias- 
ticamente.

Falando ein portuguez, de
clarou o m . Qriscom que agra
decia a fina cortezia feita a seu 
paíz, na pessoa de seu secreta
rio de Estado.

Essas palavras causaram 
funda impressão no publico, 
que, por alguns minutos, sau
dou commovidamente o illus
tre embaixador americano.

O povo continuou a victo- 
riar o sr. Root por algum tem
po, até que, dentre um grupo 
de académicos, foi chamado á 
janela o sr. barão do Rio Bran
co.

Chegando o chancéller á ia- 
nella, o académico Gesar de 
de Magalhoes o saudou, com 
estas palavras :

Traduzindo a manifestação 
dos vossos sentimentos de pa
triotismo e de amor á causa 
do progresso, da paz e da so
lidariedade dos vínculos de a- 
tnisade que deve reinar entre 
as Republicas do continente 
americano, ouso levantar a mi
nha voz para consignar de mo
do inilludivel a gratidão da 
mocidade ao conspícuo cidadão 
norte-amerteano, Elihu Root, e 
aos não menos dignos brazileí- 
ros, barão do Rio Branco e 
Joaquim Nabuco.

Nesse momento notável para 
a nossa vida de povo culto e 
de capacidade bastante para 
comprehender com clareza o 
futuro invejável que nos espe
ra, por forca da evolução na- 
Uiral das coisas, a mocidade 
não podia esquecer o vulto 
querido e sympathico de Rio 
Branco, a quem principalmen
te deve o Brazil o penhor de 
amisade sincera que nos vem 
trazer Elihu Root, dilectissimo 
filho da grande Republica dos 
Estados Unidos da America do 
Norte.

E ’ a Rio Branco qtfe a moei 
dade da maior Republica do 
continente sul-americano sau
da com a lealdade e enthusí- 
asrno que lhe é inheíente, e 
do qual,tão dignameute, se fez 
credor, apressando-se em aco
lher com calor e reverencia os 
princípios bemditos da politi- 
ca de paz e conqprdia, de onde 
fatalmente nascera o amerioanu- 
mo da America, o qual hontem 
era um sonho, hoje é doutrina 
e amanhã será realidade tan
gível ! '

Já é tempo do Brazil acor
dar da quasi lethargia em que 
se aprouve permanecer até o 
actual momento e, com des
assombro, occupar o logar 
que naturalmente lhe está pre
destinado no concerto das gran
des potências do mundo, quer 
pela sua extensão territorial, 
riquezas naturaes, situação ge
ographica e topographica, quer 
pelas admiráveis tendências de 
seus filhos para o progresso e 
para o bem.

Um astro brilhante gyra ver
tiginosamente sobre nossas ca
beças. Levanta-se uma .nova 
éra com a mais prazenteira 
face !

A  alegria pintada em seu 
rosto indica maior harmonia 
em sen coração e a bandeira 
desenrolada que conduz na 
dextra annuncia de um modo 
animador a época próxima, 
em que a Patria dos hraailei- 
ros vai assumir a sua posição 
que lhe é própria no seio da 
Am erica!

Dias de gloria estão prenun
ciados para a terra fecunda 
que, pela primeira vez, impres
sionou nossa retina, determi
nando a indissolubilidade do 
amor eterno que a ella vota
mos.

E ’ à America, d povo ameri
cano, que, em tempo mais ou 
menos proximo, cabe as supre
mas honrarias de promover as 
grandezas do destino humano.

Saudemos, pois esse astro 
rebrilhante, querida mocidade 
do meu paiz, e mais caloroea- 
mente saudemos a Elihu Root, 
Lloyd Griscom, Rio Branco e 
Nabuco como a consubstancia- 
ção de um futuro brilhante, 
não mui remoto, pois quasi já 
vemos as suas fulgurações es
tonteantes !»

Ainda lima vez o sr. Rio 
Branco falou, agradecendo á 
mocidade o seu concurso nessa 
obra de engrandecimento, que 
è a de fortalecer a amisade com 
a grande Republica do Norte.

Fóra, as acclamaçôes não 
cessaram por muito tempo.

Mas, a hora se adiantava. As 
coinmissòes que haviam desci
do. representantes officiaes. 
etc. se retiraram, e, depois de 
pequeno descanso, dirigiram-se 
o sr. Roote pessoas de família, 
secretario e oflicioes ás ordens 
ao salão das refeições, onde 
lhes foi servido otalmoço.

Tomando a cabeceira, o il
i u»tre hospede coilocou os con
vivas do modo seguinte ; á sua 
direita, o capitão-tenente Ha-

ddlerde Aquino. Mrè. Root e 
seu filho, set Eduardo Root; í
esquerda, 0 2? Uã&ate Duarte 
á ifo t t ,  sua « t e
Roqt, sçu ajudante de a n te »  
x? tenente Z. PklméK é  Mti 
secretario sr. T. Sl fiSo.

Foram apenas ôitcf _ 
á meza, servida com fin 
baixeta do palacete.

Depois do almòçò houve lj* 
geiro descanso, pois ^  3 - ho
ras saiu ' de novo o sr« JSlihu 
Root para a visita oftfcial ao 
sr. presidente da RepabÜca.

Congresso de Instrucção
O exmo, governador nome

ou o illustre deputado, dr. Ju
venal Lamartine para repre
sentar este Estado no Congres
so de Instrucção que deverá 
reunir-se amanhan no, Rio de 
Janeiro.

Ramal Telegraphieo 
para Pau dos Ferros

Por officio de hontem, o 
exmo. governador auctorizou 
o Inspector do Thèsouro a man
dar entregar ao chefe d o  dis
trict» telegraphieo no Ceará 
a importância de dez contos, 
auxilio dado pelo Estado para 
á constfucção daramál telégra- 

hico que ligue Mossóró a Pau 
os Ferros, tocando no Apody.

“ C IG A R R O S  C O N 
D O R ” — fortes e oro« 
matieos*

ï

The Mofuing ihtf, de Lon
dres, occupou-se, n*um de seus 
últimos numeros, da terceira 
conferencia do Congresso Pan- 
Americano, presentemente re
unida na Capital da Republica.

Depois de alguns louvores 
à grande eloquência até ago
ra desenvolvida no mesmo 
Congresso, faz detido historico 
dessas reuniões inter-continen- 
t̂ ies e conclue dizendo que os 
seus resultados têm sido nub 
los. Accrescenta que outrotan- 
to se dará com a projectada 
estrada de ferro Pan-Ameri
cana e a navegação entre as 
duas Américas, lembrando que 
tudo quanto planejaram a pri
meira e a segunda conferen
cias serviu apenas para ficar 
archivado no bnmtn das na
ções sul-americanas em Was
hington, devido á sagacidade 
do secretario de Estado, sr. 
Blaine.

Diz mais The Monúng Post 
que, entretanto, precisa con
fessar ter dado um caracter 
excepcional á terceira confe
rencia a participação do sr. 
Elihu Root, pois este não è 
homem capaz de perder seu 
temno nnmíl tflft Irmmi via.

f em somente com intuitos de 
iversão e recreio.

Diz ainda que acredita ti
vesse q sr. E. Root falado com 
as varias delegações reunidas 
no Congresso aconselhando o 
pagamento das dividas exter
nas e tornando de nenhum 
valor a doutrina Calvo, reju
venescida pelo sr. Drago*

Labim/UFRN



A REPUBUCA

folia 8umam mi
Dr. Manoel Dantas

RBDACTOK-CHBVE

ANTONIO DE SOUZA
RBDACTOm

José finto, gerente.
ASSIGNATURAS
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mm, taras mmm
Na fWta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos teis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

B R A Z IL
R io, 9

Chegou hoje a esta 
capital, acom pau lia
do de s* exma. fam ília, 
o illustre representan
te desse Estado, dr* A l
berto M aranhão * S. 
exa- foi recebido por 
grande numero de a 
m igos e admiradores*

~ ~ ~  R io, 9 
O  Senado Federal 

votou todas as maté
rias em ordem do dia*

A  Causara dos D e
putados approvou di
versos projectos de lei*

~~ R io, 9
Ma Cam ara dos De

putados, n a ' hora do 
expediente, continou  
o debate sobre a po
lítica  de Pernambuco*

O  deputado Justinia- 
no de Serpa, por in
dicação da bancada  
paraense, fpí indicado  
p ara substituir o de
putado A rthur Lemos 
n a commissão de Jus-
t l ç a .  ____

R io, 9
E ’ duvidosa a noti

cia a  respeito do sal
vam ento do bispo de 
S* Paulo*

A  A gen cia lia va s foi 
quem  transm ittiu es
sa noticia fornecida  
pelo presidente do con
selho de ministros da  
Hespanha.

Telegram m a de Car- 
thagcna diz que quem  
se salvou foi o arcebis
p o do Pará.

R e q u i s i t o u - s e  da 
Com panhia a que per
tence o vapor uSirio” 
o transporte do ca
dáver, caso seja exa- 
cta a morte do indi
toso prelado*—. -*>. —

Florianopolis, 9
O dr* Affbnso Pen- 

na chegou hontem a 
S. Francisco e seguiu  
oara Itaiahy*

VIDA SOCIAL
-----AMNIVERSARIOS

Compléta, anhos hojb :
A peqttsna Palmira, afilhada do nosso 

amigo. Urbano HarmiUo do Mello, Se
cretario da Policia,

COKPLNTAAÍ ANNO« A MANHA N :
O nosso amigo e correligionário, te

nente-coronel
igo e o 
Tiburcllo. Nunes à o SÄ, ca-

pitalista desta praça.
----- A pequena Preciosa, filha do nos

so digno amigo, tenente-coronel Manoel 
da Costa,

- — A pequena Dalila de Castro, filha 
do cidadão João de Cantro.x

------VISITAS
Estiveram hontem em nosso escrip- 

torio, entretendo coranosco agradável 
palestra,os briosos tenentes do exercito, 
João Augusto Cesar da Silva c Francis
co Barreto, do 2/ Bu talhão dc infan
taria.

— Visitaram-nos os nossos dignos 
amigos do Assfi, coronel Justiniano Lins 
Cuidas e capm. Palmetto Amorim, de 
presente nesta capital.

— nascuaÍ ntos
O nosso honrado amigo, Miguel Le

andro do Nascimento e sua dign;t con
sorte, d. Estephanin Infhntil do Nasci
mento, tiveram a fineza de participar 
nos o nascimento de sua filhinha Le
on or, occorrido hontem.

or. mesmo, á que esperava Ve- 
ceoér, dizendo mais que toda 
a região servida pela Great 
Western, désde Natal atè Ma
ceió, lhe pareceu muito ani
mada e futaroaa. Acredita o 
futuro presidente que haven
do mais trabalho e menos po
lítica, o norte dentro de pou
cos annos avançará bastante.

FALIECIMENTOS
Falleceu a noite passada, 

nesta cidade, repentinamente,o 
antigo e honrado carteiro do 
correio, Francisco Machado do

A REPUBLICA

Vapores
Dos portos do norte, é espe- 

ipdo atnanhan o Àhujpn*, do 
Lloyd Brasileiro. *

— O Olinda, da mesma com
panhia, tendo sahido hoje do 
Recife, è esperado no dia 12.

SERVIÇO P A R A  O DIA 11

Ronda, o sr. capitão Luatoza 
Estado maior, o capitão Capis 

trano

NA BUSSIA
Continúa na Rússia a agi

tação revolucionaria, á qual 
vão adherindo contingentes 
militares de alguma impor
tância. '

Vários batalhões da güarni 
ção de Petersburgo adheriram 
á revolução; estão tendo egual 
procedimento muitos regimen
tos de cossacos nas provincias.

Sob a direcção de vários 
generaes fieis no czar, orga
nizou-se uma grande Uya con
tra a anar- hiay cujo fiinè con- 
demnar secretimente á morte 
os chefes revolucionários, u
sando do mesmo processo por 
elles praticado.

Esta liga estreiou sua terrí
vel acção pelo assassinato do 
deputado democrata Hertze- 
nestin. * S.

Está se complicando o caso 
da eleição do dr. Josc Seabra 
para o cargo de senador fe
deral por Alagôas.

O governo da Bahia hosti- 
Ksa quanto pode essa candi
datura e, depois de terem os 
opposícionístas cpaquelle Es
tado escolhido para candidato 
o sr. Luiz Moreira, chamou a
S. Salvador o sr. Leite Oiti
cica, que, se affirma no Rio, 
embarcou no «Thames» çom o 
nome trocado, outro tanto fa
zendo o mesmo sr. Luiz Mo
reira, também a chamado dos 
governistas bahíanos,

^Vssevera-se mais que, che
gados á Bahia, foram ambos 
recebidos em palacio pelo go
vernador, dr. José Marcellíno. 
tendo procurado e alcançado 
este que o sr. Moreira aban
donasse a candidatura e ga
rantindo o reconhecimento do 
sr. Oiticica, no Senado.

Rego Barros, um funccionariolDiaao Batalhão, o v  Bargento 
geralmente estimado. Jacintho

Era o encarregado de entre-1 Guarda de Palacio, o 2* sar- 
gar a 'correspondência^1 A 7&-I gento Barbosa 
•pnbtica e nunca tivemos contra I Guarda de Pessoa, 0 2* sargen- 
elle a menor queixa 011 recla-1  to Moura
mação.

0  finado deixa viuva e filhos,
Guardada Cadeia,o cabo An

dré
aos quaes apresentamos nossas Guarda do Quartel, o cabo
condolências. Innocencio 

Ordem ao sr. official de ronda, 
ò cabo MelloO dr. Lauro Sodré, regosi- 

jado com o congraçamento das I Prulhamento, um anspeçada 
facções políticas de S. Paulo, I da 3' companhia^ . 
dirigiu uma carta ao dr. Pe- Piquete, o corneteiro Amorim
dro de Toledo, influente poli
tico alli, dizendo que os pau
listas souberam abnegadamen
te esquecer as díssençôes in
timas.

Uniforme, 5 *

SOLICITADAS
Nas rodas diplomáticas de 

Londres crê-se imminente uma 
guerra entre os Estados Uni
dos e o Japão. ,

Affirma-se que este ultimo 
paiz está resolvido a tentar a 
conquista das Felippinas, do 
Hawai e da peninsula da Ca
lifornia.

Saudação
Cotn repleta satisfação, abraçamos 

ao nosso imiüosinho, Joaquim Gui 
Iherme. pela passagem do seu nata 
li cio, hoje augurando uma vida de 
perênnes felicidades.

Ericina 
Nisia 
Carlos.

Consta que um numeroso 
grupo armado, sahido de Mat- 
to Grosso, invadiu o território 
do Paraguay, tr^yando confli- 
cto com os moradores áa mar
gem do Rio Apa, do que re
sultaram mortes e ferimentos.

Areia nranca, 9
T em  melhorado sen

sivelm ente o estado 
sanitario desta villa* 
Presentemente, lia a
penas cinco enfermos, 
não lendo havido ne
nhum caso novo nos 
pltimo* dias»

Consta que 0 dr. Nilo Pe- 
çanha não presidirá ao fcvena- 
do, indo passar o quatriennio 
em sua fazenda <■ indo somen
te ao Rio a chamado 4o dr. 
Afibnso Penna.

O dr Affonso Penna, en-
♦ /»a t\

L loyd  B razile iro  SEGUROS DE VIDA
Conforme commtmicou nos o j A Companhia cie Beguroa de vi 

coronel Odilon Garcia, agente .da Sul America, acaba de pagac 
do Lloyd nesta capital, o vapor 2 seguros pelos faüecimentos dos 
Rtmah/ba, esperado do a. segumiosBenedictoRodriguesBer-
té o dia 15 do correlate mez, L pno (le oliveira.
com destino ao Para, entraraI a  apólice do fallecido João Da
neste porto, recebendo carga e maseçuo do Oliveira foj paga in 
passageiros. I tegralmente, e sem desconto de 4

----- ii m ■  — ■ I prestações an nuaes que elle' devia,
Na Camara dos Deputados, regalia esta estabelecida pela mes- 

foi approvado em segunda dts- ,llíl companhia sob a modesta de- 
cussão o substitutivo da com-l11001*1111̂ 0 de clausula de prolon- 
missão de finanças concedendo nw l i l .
á viuvg de José do Patroci- Ro,|rig,fe8 era de 5:00o$ooo; * 
mo a pensão de 250$qqo nten- Companhia pagou pagou 6:322$500 
saes. O projecto primitivo com sendo 1.322*500 de reembolso, 
cedia 500*000. Recebi da Companhia de ftegu-

mmm ——  roa de Vida Sul Amorica por in-
Conffresso do Estado termedi0 d0 ilIm- w. Jeronymo

■“ J ; '___ Rosado a quantia de seis contos
c- , j  . . Itresentoe vinte e dois mil e mü-
Sessão de hme, sob a pres*-1 nhentoa reis por saido de toíjas as 

dencia do sr.̂  Pinto de Abreu, mdemnisações a que tinha direito 
presentes quinze deputados.  ̂ I pela Apólice n. 1027» sobre a vida 

0  sr. i? secretario fez a lei-Ide Benedicto Rodrigues Ferreira 
tura de cinco representações de Mello, cuja Apólice devolvo á 
das Intendências do Martins, Companhia para ser cancellada. 
Patii, Pau dos Ferros, Luiz Go- ImPoi;tlincia de 0e?uro S:0008ooo 
mes e S. Miguel sobre a conve-'^e®m̂ so ^  * flí c" 
niencia de ser revista a Consti
tuição do Estado— A ’ Cotnmis- 
são de Constituição e Poderes,! li.wJSõtm
Legislação e J ustiça. j Como procurador dos Renefici-

Na ordem do dia toi approva- arios : Hypolito Rodrigm,» Ferrei- 
da, sem debate, em r  discus-Ira de Mello, Amalia Hmirigues de 
são, o projecto n. 3. I Lacerda, Anna Victalina de Goe«,

0  sr. presidente levantou a. I Amali» Hodrfguee de Mello.

mios na base annual 
de rs. 2G4S500....... 1 :-í22S»t)0

sessão, teipdo dado para a or
dem do dia a 2' discussão do 
projecto t). F*MForça Publicar

, raustem

Rio tviUtn* v *1 o 
» n  n / A  w  i 4 4 A

viagCMU ao norte, declarou que 
trouxe bôu impressão. uuj>eri-

U UepiHHCO paraense 
de Miranda, vae apresentar um 
projecto de valorisação da bor
racha por meio de um emprés
timo de dez milhões esterli
nos para a instituição do res
pectivo monopolio, ficando a 
cperação 1 igada á cai xa de 
conversão e ao convênio de 
Tauhatí*.

Mossoró, 7 de Junho de 1905.
Km.No da Silva Calhas. 

Reconheço a lettra e firma retor 
ser do preprio puiibo do signatário 
Kutino da Silva Ca! d au. por to r
d eiia iiiirii0 cOiîurwiiivfUû 0 etrrite- 
lliante em meu rartoiio; dou ie. 
Mm ti‘.-iemuiihii iK* verd-ubv —IC 
Moita—o Ta bei lião l’uhlie», Kran- 
ciísvo Mehdra da Motta.

Mossuro. 7 de Julho d*1 J î’o/;. 
Sis . Di redores da Companhia 

de SogLr> d#» vida Sul A m• ■ rît-;ï

sr. HypoUto Rodrigues Ferreira de 
Meiiu, ti. ÁiUttHa Rodrjgueí» Iai- 
cerda,d. Anna Victalina de tioes e 
d. Maria Am alia de Mello, benefi
ciários da apólice n. 10275, com 
reembolso de prémios, emktida 
por essa Companhia sob a vida 
de Benedicto Rodrigues Ferreira 
de Mello, fallecido ultimnmento. 
venho em nome dos mesmos, a
presentar a \\ s. os meus since
ros agradecimentos, pela pontuali
dade com que cumpriram o refe
rido contracto, por intermédio do 
sr. Fharmaceutico Jeronymo Ro
sado, de quem recebi hoje seis 
contos duzentos trinta e dois mil 
reis (G;232$000)

Como segurado dessa Compa
nhia e diroctamente interessado, 
tenho acompanhado, pela leitura 
dos jornaes da Republica, prospe
ctos e balanços, o seu movimento 
o qual annualmente, não obstante 
a crise que atlecta o commercio 
em geral, apresenta extraordiná
rio augmento, verificando-se pelo 
ultimo balanço que as garantias 
accumuladas talvez sejam iguaes 
ás de todas as outras sociedades 
congeneres brazileiras reunidas.

Bem ontro assumpto bou com 
estima e considerações de v. sss.

Am. atfc. vr. e cr, 
R ufino da S i lv a  C a ldas .

Reconheço a lettra e firma re
tro ser do proprio punho de sig
natário Rufino na Silva Caldas,por 
ter delia inteiro conhecimento e se
melhante em meu cartório. Dou fé, 
Era testemunho de verdade — P. 
Motta—0 Tabeliião Publico Fran
cisco Pereira da Motta.

I i*I ub
A ms. e sr>.

Na qmilidmii1 d»j inoctiiudor d»

Mossoró, 26 de Junho de 1906.
lUustres directores da Sul-A- 

merica.
Rio cie Janeiro

A vv. sBãs. cumprimento respei
tosamente.

A solicitude com que effectua- 
ram o pagamento de seguro de 
vidla de meu inolvidável esposo, 
João Damasóeno de Oliveira, cuja 
apólice foi emettida em meu be
neficio e de meus filhos, é a com
provação exhuberante da honesti
dade mais immacula e perfeita da 
Companhia que v. ss. representara 
edirigem. Occultal-o,seria um ae- 
to de injustiça e irreconheeimonto. 
Alèm de tudo, ha ainda a clausula 
de prolongamento, que obriga a 
Compauhia a pagar q seguro total, 
sem desçpnto, ’ainda*que o segu
rado haja deixado de fazer ]Liga
mento de algumas prestações. Essa 
clausula, sobre ser uma vantagem 
para a familia do segurado,parece, 
e eu creio, estabelecida como ga
rantia de seus foros de honradez e 
probidade.

Aqui ficam os protestos de mi
nha gratidãq a y. e^

Amélia Básiliŝ a de uliveira— 
Reconheço a firma supra do pro
prio punho da sienataria d. Amélia 
Basjlissa de Oliveira, por ter delia 
inteiro conhecimento e semelhante 
em meu cartorio. Dou fé.

Mossoró, 20 de Junho de mm. 
Em testemunho de verdade - I\ 

Motta—0 Tabeliião Publico, Fran
cisco Pereira da Motta.

Recebi da Companhia de segu
ros de vida Sul America por in
termédio do Escriptorio Central a 
quantia de dez contos de ivu< pot 
saldo de todas as indemnisaçòes a 
que tinha direito pela Apolie** n. 
J37J íiobre u vida de João Pu- 
nesceiid de Oliveira, cuja Apólice 
devolve a dita Companhia paia >*..:■ 
cancellada.

importância da apoliee n. 
rs. 1 0 :000So00.

P. 1\ de Amélia nazilissa de (|- 
iveira, como viuva benetiriaria 
H)r metade do yeguro e como ie- 
líesentav.íe legal dos ti lhos ti ie no- 
res bèüejiViarius de omra mciade.

Manoel Lilitd*alinode Oit,»ii
iSobre uma esttmipilhn d*‘ n — 

zentou reifij.
Rio de Janeiro, -js dt* Man*

:íssigna,ÍM, Mano*-] Ljl.. 
liiiO de < Miveira,

Rio. l»s Maia 1‘tin.
En (• t̂cnmnhu de veidarP-

pi ‘i eidiMiM»* C*;irÍO- ""
Gomes GuimaiAes.

00
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Fundos de garantia
mais de___ ld:000:000$000

Keeeitu total do an *
no de 1905.......  0:942:585$674

Smistroa pngos em
1901.................. 2 ï 020". 7 5 (ïf 287

Sinistros pagos em
1005............... . 1:257:024$957
Representante em Natal Odilon 

(ï arda.
Banqueiros em Mossorò 
M. F. de Monte & Comp, 

Agente era Moísoró
Ph. «leronymo Kosado.

Àuocíaçio ioa Ennridoi no Ctnancio
De ordem do sr. Presidente 

convido a todos os socios para 
uma sessão extraordinária, a- 
hoje, io do corrente as 8 l/2 
horas da noite no logar do cos
tume.

Ri < ardo d# éroe# 
i 9 secretario.

BANCO DÒlíATÃL

4' CHAM ADA
De accordo com a delibera 

çáo da Directoria, são convi
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di
as, contados de hoje, o recolhi
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, a
presentar suas cautelas para 
o devido recibo*

Natal, 30 de junho de 1906* 
Sérgio Barrefío.

Director secretario interino.

Um pedido justo
Qs abaixo assignados, ten

do urgente precisão de nu. 
mera rio para satisfazer sé
rios conprotnissõs, f éüern áõs 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
ate o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam
buco, para onde offerecem 
fceus serviços.

M ello  & C om p.
Natal, 1 de Agosto de 

006 .

Finado Viotoríno
Pede-se a era. mãe do finado 

Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,« do 
sr. José dos Reis, afim de tra
tar de negocio do seu interesse*

JciõARfíOSCONÚOfí \ São fa
bricados com fumo picado es
pecial.

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Süo dois preciosos iivrinhos qne,‘'em
bora pequenos em formato, encuntrar- 
se-fi todavia, em cada um dellcs um ver
dadeiro thesouro para quem queira 
salvar-se: e que, pela insignificante 
quantia de 1S500 o senhor Miguel Le
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, ft 
ntn coronel Bonifácio.

^Cigarros Condor.”
Excellente produeto da fabri
ca PERSEVERANÇA.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
qUe, de ora em diante, não 
fornecemos niais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por cotio 
sideraçào alguma, acceitafe- 
mos a devolução de merca
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Nata], 9 de Julbo de 1906  
F* Cascudo &  C.

A REPUBLICA

PARA SABBADO
Constando de diversos mo

veis como sejam :

1 lava torto de madeira, 2 
c^ndieiros, 1 cadeira para 
Egreja. 1 banca 1 berço, 1 
cabide, 1 relogio, 1 estante, 
1 cama pnfa casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
1 espelho grande, 3 jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1 mobilia de junco e outros 
artigos em pet feito estado.

O agente Garcia,com auto
rização,fará leilão por conta 
e risco de quem perteucer, 
no dia 1 1  do corrente, sab*« 
bado, á rua dt> Commercio, 
no escriptorio da Agencia no 
bairro da Ribeira,

N atal,8 de Agosto de 1 9 0 6 .
O agente,

M a n u e l  J o a o u i m  d e  A m o  
r i m  G a r c i a .

Agisamos aos nossos fregue- 
zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di
nheiro algum pedido por bi
lhete ou caderno.

V a b co n ce llo s  & C*

Motor a gaz
Vende-se um novo, com 

todos os pertences e de tor
ça de trez cavallos, tudo em 
perfeito estado. Rs te motor 
é mais economico do que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorio da 
Empresa d’Agua. ^

Agosto 1 9 0 6 .

N A TA L-R IB E IR A

G a lv ã o  &  Com p* avi
sam aos seue devedores, em a. 
trasQ, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni
entes.

■ jump

U M S  DE U A
PARA ÜS0 DE FAMUJA«

Legitima SIN G ER
A  unica que deve ser

usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duraçao garan
tida.

DEPOSITO N0 ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

P O R  G R O S S O  _
E  A RETALHÒ

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Parte Commercial
“ n a t a l

10 de agosto de 1906
CAMBIO d e  HOJE 161111G 

o a b e l l a  d e  c a m b io

L ibra....................... 14̂ 383
Shilling................  #716
Penny . . .  , , . . $059
Franco...................  #571
Marco...................  #705
Dollar...................  2̂ 950

-í * . * +

Praça do Recife
TUA 7DE AGOSTO 

CAMBIO 16 .’ +

n o s  díbtosiaçaq
PREÇOS CORREN TES

Á B S U C A R

Usina 1* $
Usinas (baixo) $ a $
Crvstalisados $ a $
Demeraras # a $
Brancos 2 $200 a 2$6oo
Somenos 1^500 a i$6oo
Mascavados i#200 a 1Í300
Brutos seccos i$200 a i$30c
Bnitos mellados #900 a ifooo
Retaes $ a $

A l g o d ã o — Foi vendido esfe 
artigo a 9&|po, pelos 15 ki~ 
los. .

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A lcqol— Para q agricultor co
tou-se de $700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co

tou-se este artigo a #900 q 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha—Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2̂ 500 a a$8oo e a 
de mangabeira de i|8oo a 
a|ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2#200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cuoto- 
se este artigo a 560 a 560 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 7J500,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 12$ 
a 13#, novo,sacco com 60 k*

F a r i n h a  d e m a n d i o c a — Cotou- 
se este artigo de a$6oo a 
a#8oo o sacco com 4a kilos

Milho— Foi vendido a 70 
réisp kilo,na estação.

M e l — Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li* 
tros sem Q çásco.

P e l l h s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio,

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 0 a 11 de 

Agmto de 1006

p r e ç o s  c o r r e n t e s  

DOS g e n e r o s  s u j e i t o s  a  d i r e i t o

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

ftmitMi üaidiiti Tzlores
Algodão em rama.. 15 ks. I0$000

*4 em caroço. “ “ 3$000
44 sujo ou re-

siduo..............  “ “ 4$000
Assucar de Usinas. “  ,4 3| 5Q0

44 Chríst&lisado k’ 44 4$000
“ Branco...... “ “ SfOOO
“ Someno..... 44 “ x$ooo
44 Mascavado.. “ 44 l$000
4 Bruto.........44 44 $700

44 Retame... . . (t *t $600
Aguardente. . . . . . . Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

44 de maniçoba 11 2$000
Banha de cevado.. Cl 2$400
Cebolas.. . .  ......... 11 1$400
C&ffi * * ****« + «»4*1 tt 1$200
Cêrade olheo de car-

nauba.. u I$200
Cèra de palha de

carnahba............ í c $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ u 7 $000
Cigarros................ Milh. 6$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secea) Kl. 1$300

“ de qualquer
modo preparada. ií 2$000

Esteiras de palha.. Uma $
t4 de junco.. a $
44 de piripiry. tt $

Fumo em rôlo....... Kl. $900
“ em folha....... 1 L $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho,.. í \ $200
44 de outras qua-
lidades.............. L L $160

Frangos................. Um 1$500
Gallrabas............... Uma 2$000
Gorama de mandi

oca. Litro $400
Gomma de araruta. t* 1$400
Milho..................... í t $200
Mel de assucar.... tt $820
44 de abelhas..,. i“ $500

Ovos de gallinhaa,. Um $060
O tm ...................... Kl. $010

Oleo de mamona.,. Litro $500
Perúe.................... Um 4$000
Papagaios.............. h 5$000
Piriquitps.............. u $800
Pelles de cabras... Uma $100

44 de carneiros. u $100
Pello vegetal......... Kl, $800
Pennas de ema.. . . it 6$000
Queyos de manteiga 

44 de coalho ou
ti 1$Ò00

prensa................
Sementes de ma-

it 1$009

mona.................. tt 1$000
Sal......................... íi $005
Sola....................... Meio $600
Sêbo..................... Kl. - $400
Toucinho............... U 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

nauba
Vinho de cí̂ ú, ge-

Kl. 2$ 000

nipapo, etc.. . . . .
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperado»

MEZ D E AGOSTO

DO NORTE ;

Àhujoa* a ii

DO SUL :

(dittd*? A 12
/ ttnmhifltrt a 15
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ã  ÜNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS OS MEDIGOS DO MUNDO.

U lO t o  por H als de Trinta 
lo n o t para Combater de 
Modo Rápido e Seguro 

A  DEBILID AD E GERAL, 
A A H E H I A ,  . tf:jL.

O RAGHITISHÚtlP 
I  E SC R O P H U L O SIS.

>*meataAU»* xfentoumaé Lcffftln»

im  Alimento Poderoso poro Nutrir sos TUBERCULOSOS 
o para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é Incomparável.

"Attesto qne tenho émpit* 
gfkdo com magnifico .rand« 
todo o preparado intitulado 
“ Etarals&o de Scott,”  na» 
molecttaa em que predo
mina o enfraquecimento 

geral do organia- 
mo, na chlovoae, 
anemia, lympha- 
tismo^e principal* 
mento nó período 

de crescimento daa crianças 
depauperadas»**
DEU JOÃO DBOHBfOKD 

Rio de Janeiro»
4b

SCOTT t  BOWIE
CHIMICOS

NOVA YORK

I
jHÃ 3̂
3  - B  ,2  

•  a

w

e  *
*  s

»  
E3

«fto
Pi

£

Odr. 1ta l DadIas * * * * * *V Hli HHHKevI ouavui aos seus
numerosos clientes qtie accei- 
tou no sen escriptorío de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

lüaUpltkmiilífitím
Todas as procurações que do= 

ravante Ihc fbreiri enviadas, de
verão cònter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaeequer ca«- 
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorío
na redacção d'Â REPUBLICA

Ö proprietário desta conhecida caêá avisa a sua nu
merosa fregueria e ao publico em gcnil que» independente 
lo  soi tiincnto que mantém permaneoteniente, fde fazendas, 
intudesas, petfumarias, chapéos, calçados e a r t g o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamento 
das principaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus
tríacos :-^SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorío, DITa S PÀRA CREANÇAS*“ diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tam pa : ESPTCT .TTQS
elegantes e com molduras douradas, oyáes e quadra-» 

dos, 'de todo tàmanho ;

C a m a »  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico, toda dotfrada, para casal e 
para solteiros -

meam a  com
singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVEAUT
completo sortimento* de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHERES
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 

café. *

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7~Ribeira--Natal

FolMn if A ÍPDBLIGA
—  143 —

JUL/0  VERNE
O Soberbo Orenoco

Indntçio de ANNUAL Á2E7ED0
SEGUNDA PARTE

V
fíoh r Gt/iWtofr/X

Ora esse espaço de um 
mez traduz-se por differen- 
ças climatéricas bastante no 
taveis, num  priz onde a 
estação sccca succede, por 
assim dizer, bruscaraente á 
estação das chuvas.

O nivel do rio estava, 
pois, um pouco mais eleva*» 
do do que d’alli a algumas 
semanas, e essa circuinstan— 
cia laViiiccia u navegação 
das duas pirogas, porque é 
à falta de agua que se de
vem attiibuir os mais d ffi 
ceis ob taculos.

N?es«a mesma noite, pa
rou-se na foz do Cunucunu 
ma, um dos principaes a f 
filiertes da margem direita. 
G' rimmo Paterne não julgou

dever-se interessar por esse 
tributário, como o fizera 
pelo Ventuari. Não obstante, 
podia fazel-o e com sobejos 
motivos,

“ De que serviria, limitou» 
se a dizer. Nâo estando lá 
os senhores Varinas e Phi* 
lippe, a discussão morreria.”

E ’ possível que, em outra 
ciscumstancias, Tiago Hel
loch, fiel á missão que lhe 
fora confiada, tivesse seguido 
o exemplo do compatriota 
que o precedera no alto Ore- 
uuco. Talvez tivesse embar
cado com Parchal e um dos 
seus homens na curiare da 
“ Moriche.” Talvez, a exem 
plo de Chaffa njon, tivesse 
explorado o Cunucunuma 
durante cinco ou seis dias, 
através dos territórios ma- 
riquitares. Talvez, emfitn, ti
vesse reatado relações com 
o capitão general, o finorio 
Aramarc, c com sua familia, 
que tinham sido visitados e 
phocographados pelo via
jante francez. "

Mas a verdade é que as 
instrueçoes do ministro eram 
sacrificadas no novo objcctri

....... .......  N A T A L

vo, que arrastava Tiago 
Helloch até Santa Juanna. 
Tinha pressa de lá chegar, 
e escrupulisaria em retardar 
Joanna de Kermor no cum 
primento da sua obra de 
amor filial.

A ’s vezes—não para o cen 
surar, mas antes por descar 
go de consciência— Germano 
Paterne arriscava uma ou 
outra referencia a essa mis
são, que ia sendo um pouco 
desprezada.

“ Esta bem.,.! respondia 
Tiago Helloch. 0 que não 
fazemos á  ida, far-se-á vol
ta...

—Quando ?
—Ora, quando ! Quando 

voltarmos. Ou imaginas que 
nâo voltaremos...

—Eu Sei lá !... Ouem 
sabe para onde vamos ?,.. 
Quem sabe o (pie lá se pas 
sará t .. 1 Siipponhnmos que 
não se encontra o coronel 
de Kermor...

—iVesse caso, Germano, 
terá chegado a occasiâo de 
pensarmos em descer o rio...

—Com a menina dc Kci- 
mor '

— Decerto,
— M as supponhamos que 

as nossas pesquisas são co
roadas de êxito... que a filha, 
como é de crer, queira ficar 
junto de seu pae ; sempre té 
decidirás s voltar ?

— V oltar?... respondeu Tia 
go Helloch, no tom de um 
homem a quem estas per
guntas incommodavam.

— Voltar so... com migo t 
bem entendido.

— Decerto... Germano.. .
—Nâo crei nesse teu “ de

certo” !
— Estás louco!
— Pois estarei... mas tu... 

tu estás apaixonado... o que 
é um outro genero de lou~ 
cura, não menos incurável.

— Nâo acabarás de falar 
de coisas...

—Dequenãoentendo nada .. 
concordo !... Vejamos, T ia 
go... aqui para nos : embora 
nâo enttnda, vejo claro... e 
não sei para que tentas oe 
cultar*me um sentimento (pie 
nada tem dc commuin com 
a tua missão scicntificn... c 
que, dc resto, acho muito 
natural !

— Pois bem, é verdade, meu 
amigo ! respondeu Tiago Hel
loch, com voz alterada pela 
çomnioçâo; é verdade... amo 
essa joven, e não admira 
que a sympathia que ella me 
inspira se tornasse... Sim !... 
amo-a !... Não a abandona
rei ! Que resultará deste sen
timento, que se apossou dc 
mim, como elle acabará, não 
no sei.

—Ha de acabar em bem’ 
respondeu Germano Paterne.

E julgou do seu dever 
nada accrescentar a essa 
palavra, talvez dem asiada
mente affirm ativa, mas que 
lhe valeu o melhor aperto 
de mão, que jamais recebera 
do seu companheiro.

Resulta de todas estas 
complicações que, si o curso 
do Cunucunuma não ioi ex
plorado, não era certo «pie 
o fosse no regresso das pi
rogas. Merecia, comt udn, 
sel ot porque banha uma rica 
c vasta região,

( ü o N T .  )
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ANNO XVIII BRASIL CIDADE DO NATAL RIO GRANDS DO SORTS N. IM

REPUBLICA
FUNDADA 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1' de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO ? SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

NATAL
A REPUBUCA

»

Cidade do Natal sabbado, 
11 je Agosto de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Aoministração do exmo. sr. de.
Augusto Tarares de Lyra.

EXPEDIEN TE 

Dia 7 de agosto

Lioençií

O governador do Estado, afc* 
tendendo ao que requereu o 3* 
éscripturario do Thesouro, Ci
nero Frankliq de Souza, resol
ve concederdh© trinta dias de 
licença para tratar de sua saude, 
ticando-lhe marcado o praso 
de oito dias para entrar no go- 
no da referida licença.

Ojffidò

Ao sr, Inspector do The
souro :

Scíente do conteúdo de vos
so officio, sob n. 218, de hoje 
datado, recommendo-vos que 
ftdq CUi^priiqento ao des
pacho de hontem exarado na 
petição do coronel António 
Ferreira Pinto, despacho que 
fica considerado de nenhum 
çffeitO;

Dia 8

Offidm • *

Ao cxmo. ministro da jus-
fiça :

Tenho a honra de com mu- 
nicar-vos que serão tomadas, 
de accordo com 0 expresso em 
vosso officio de 3 do mez pas
sado, as providencias a que se 
refere a circular, cuja copia 
remettestes, do ministério da 
Relações Exteriores, referen
d a  prisão e extradicçáo de 
criminosos fugidos do Brazil.

— Ao sr. Inspector do The
souro :

Ao sr, Manoel Julio mandai 
pagar a quantia de 7$ooo, pro
veniente *de passagens em seu 
bote de Macahyba a esta capi
tada 4 praças do batalhão de 
Segurança, uma mulher e dois 
presos de justiça.

— Ao mesmo;
Rcmetto vos, pu a os 'devidos 

íilis. a relação das mercadorias 
entrada? por terra, durante o 
mez de julho ultimo, nc Esta
do de Pernambuco, acompa
nhada de conhecimentos de 
pagamento dos impostos a que 
estavam sujeitas.

S o n r o t o v io  d o  P n l  im o  M u v i v u u u  id i u o  x  u i i u u i

Dia 24 t* 23 cie julho 

Nada occorrcu.

Dia af)

Hoje, o dr. chefe de policia 
mandou recolher á oadeia da 
copital a ré Rosa Maria da

Conceição, vinda da villa de 
Santa Cruz, remettida pelo 
respectivo juiz districtal a esta 
repartição,com officio de 2 x do 
corrente, afim de cumprir na 
mesma cadeia a pena de 24 
annos e 6 mezes de prisão sim
ples, imposta pelo jury da- 
qiielle díatricto, deixando de 
remetter o réo André Bezerrra 
por se achar doente, o qual, 
tendo sido aMolvido alli, foi 
appellado pela promotoria pu
blica dessa decisão para 0 Su
perior Tribunal de Justiça do 
Estado.

Dias 27, 28, 30 e 31
Nada occorreu.

Dia i ' de agostq
Nada accorreq.

Dia 2

O cidadão Guilherme Bor
ges communicou a esta repar
tição, em officio de 24 de julho 
proximamente findo, haver, 
nesse dia, prestado o compro
misso legal e assumido o exer 
cicio do cargo de subdelegado 
de policia do distticto de Gua- 
maré do município de ifacatt.

Dia 3

Em officio de 27 de julho 
ultimo, communicou o dele
gado de ppltcia do município 
do Geará-mtrim ter, nessa data, 
exonerado, por conveaíencia 
do serviço publico, o carcerei
ro interino da cadeia daquella 
cidade, João Nicacio Barboza 
Tinoco, e nomeado, para ãuh- 
stitqil-ó interina mente, ò, cida
dão José í^eite Sobrinho, que 
logo prestou o compromisso 
legal ejassumiu o exercido das 
respectivas funcções.

Dia 4

Nada occorreu.

Dia 6
Em officio de 28 de julho 

citado, coramunicou o cidadão 
José Francisco da Rocha,haver 
nesse dia, feito a promessa do 
estylo e assumido o exercício 
do cargo de delegado de poli
cia do muniqipio de Santa 
Cruz.

Dia 7
Nada occorreu.

A DUMA RUSSA
E* este o texto do manifes 

to do Czar da Rússia, dissol
vendo a Duma Nacional:

«Convocámos os represen
tantes da nação por nossa ini
ciativa e vontade, para a cia 
boração das leis, confiando ab
solutamente na clemencia di
vina e acreditando no gran
de e brilhante futuro do nos
so povo.

Esperavamos que trabalhas
sem pelo bem do povo e co
gitavamos em reformas dc to
da a sorte.

Foi sempre nossa maior 
preoccupação instruir o povo

e diminuir os seus trabalhos, 
favorecendo a agricultura do 
paia*

Para nós foi uma decepção. 
Os deputados, ao envez de 
trabalharem no estudo e ela
boração das leis, occuparam- 
se de assumptos fora da sua 
competência. Abriram inqué
rito sobre os actos das aucto- 
ridades locaes que foram no
meadas por nós, commenta- 
rara as imperleições das leis 
fundamentaes que somente nós 
podemos modificar.

Em resumo, os deputados 
procederam Ü legal mente, co
mo quando fizeram o appello 
aos camponezes, já excitados 
pelos agitadores revolucioná
rios. ,

Deante de taes anomalias, 
è não tendo esperança de im- 
medtatos melhoramentos, nu
merosos districtos entrega- 
fam-se ao saque da* proprie
dades e desobediencta às leis 
e às autoridades.

Ora, os nossos súbditos se 
devem lembrar que as melho
ras de condições do povo só 
será possivel si réiqar ordem 
perfeita.

Não poderemos permittir 
actos arbitrários e illegaes. 
Imporemos a nossa vontade 
imperial aos desobedientes, por 
todos os iqeios ao nosso al
cance.

Fazemos um appello ãos 
russos de bòa vontade para 
manter o poder legal.

Qeira Deus volte a calma 
á Rússia ! Oxalá Deus nos 
ajude, na nossa tarefa princi
pal de melhorar a sorte dos 
camponezes.

Nossa vontade, a esse re
speito, é inquebrantável. Bem 
tocar nas propriedades parti
culares, daremos aos campone
zes, cujas terras são insuffv 
cientes; os meios legues e ho
nestos parq augmentar os seus 
bens.

Pedimos aos representantes 
das outras classes que conti
nuem a trabalhar na grande 
obra que para o futuro a Du
ma executará definitivamente, 
pela vía legislativa.

Notas Religiosas
MISSAS

Âmanhan,eelebrar-se-ào mis
sas nas seguintes igrejas e ca- 
pelías :

— Na igreja de Santo Anto
nio, na capella da da Imraacu 
lada Conceição e na igreja ma
triz, ás sete horas ;

— Na igreja do Senhor Bom 
Jesus c na capclla dc S. José,
ííu nítn hnrns !* »

— Na igreja matriz-iconven
tual 1 ás nove horas.

CURSO DE ESPERANTO
LIÇÃO V I

Solução do exercido n. 5
— Quem está no jardim ?
— La afabla avino.
— Onde está a avô?
— La avino estas en la g ’ar- 

deno.
— A avó está sosinha?
— Ne, la avino estas kun la 

maljuna servistino kaj la ju- 
naj genepoj. .

— A criada è moça?
-^Ne.la servistino estas mal* 

juna*
— Como està o tempo?
— La vetero estas bela kaj 

varma. -
— Quem está lendo?
— La avino.
— Quem canta nas arvores? 

■ - L a  birdoj.
— Com quem brincam os 

rapazes ?
— La knaboj ludas kun la 

kato kaj la hutxdo.
— Quem brinca com o ca

chorro ?
— La knaboj kaj la knabinoj.
— Quem chega logo depois?
— La gepatroj veuaa baldau.
— Com qqem vem os pais ?
—J£un la parencoj jutwy 

kaj maljunaj,
— É bella esta femilia?
— Jes, tio estas bela fatmlio.

Z am en h off .

Etn Santiago do Chile, no 
banquete oíferecido ha dias ao 
ministro colombiano, foram 
pronunciados vários brindes 
sobre o pan-americamsmo, que, 
na phrase do ministro, conti
nuará a obra idéada por Bolí
var quando quiz reunir no Pa
namá os elementos americanos 
destinados a fazer do continen
te uma entidade política capaz 
de influir efficazmente n03 des- 
tinoB do mundo. Está passada 
a época dos receios da Ameri
ca relativamente á Europa.

A obra que se pretende levar 
a cabo não é a * defesa contra 
perigos que não existem, mas 
sim o trabalho de approxima- 
ção entre os paizes americanos 
para 0 concerto do Noyõ Mun
do, que por sua natureza é des
tinado a ser a reserva da hu
manidade.

Abreu, CalazanB oMeiméSà 
Aberta a sessão, foram Hdas 

e approvadas as actás dáfc an* 
teriores. . •

O i? secitetàrio 
do seguinte expódíefif&r^- 

Officio do «Instituto fliáori- 
co e Üeographico AeMò Fati- 
lo», de 7 de julho, agradecen
do a cominuníçaçãp. que lhe 
fora feita da poeeedamova 
directoria do Instituto;;

Officio do «Instituto Geogra
phico e Hiatorico da Bahia», 
de 10 de julho findo, commu- 
nicando a eleição e posse de 
sua nova mesa administrativ», 
para o anno de 1906 á 1907. 
— Aceuse-se o recebimento e 
archive-se; ’ ,

O Boletim da Commissão 
Geographica e Geologien do 
Estado dn São Paulo, n. 18, 
de 1905.— Archive-se. r : .

Pelas respectivas redacções: 
O «Diário Òfficial», do Estado 
do Maranhão; «O Mössoröen- 
se», de Mossoró, neste Estado; 
«A Cidade», do Assú, «À Voz 
Potyguar», de Curraes Novos; 
«A União», do Ceará-mirim; 
«A Republica», o «Diário do 
Natal», o «Oito de Setembro»? 
«O Trabalho» e «O Século»? 
desta capital.— Archive-aé.

Nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão á hora re
gimental.

CLUB DE ROUPAS DE PELJNO DE 
MATTOS—no 21* sorteio foi pfemlado 
o n. 33,* pertence o te ao àt. jDioefecio 
Duarte. * ....•
--------- r- -  -■ ■ ■  * ■

“ O BLOCO”
Coneta-nos que circulará n- 

manhan, nenta cidade ,0 tercei
ro numero d1O

No domingo, 5 do corrente, 
no logar e hora do costume, 
reuniu-se essa associação, sob 
a presidência do exmo. sr. des
embargador Vicente de Lemos, 
servindo de 1 J secretario o so
cio Pedro Soares, e de 2 o so
cio Thotnaz Landim, na falta 
dos respectivos serventuários.

Compareceram 0« socios Vi
cente de Lemos, João Baptista, 
Jose Correia, Pedro Soares. 
Thomaz Landim, Luiz Emyg- 
dio, Pedro Amorim, Lou ri vai 
o Antonio Soares.

Faltaram, com cansa parti
cipada, os socios Olvmpio V i
tal, Uuiz KcrnanduSj Pinto dc

O AMOR D A S .

A1 DowmifÃ * .co-
/

Às flores amam... O  coração tue d ix :
Ao cêo, a hiz, a natureza, a aurora ;
Da brisa aos beijos mattnaes, subtis;.. 
Amam e sentem... compvebcndo» agora

i

Porque das flores os roeua sonhos ffe.
Do branco lyrio que o vergel enflora. 
Emblema puro de qtn amor felis.,. 
— Sonho- formoso que mi^alma adora !..

Do malmequer,que em nâoatnar persiste, 
E.<la -saudade, flor singelta e triste, 
Amores santos ! idéaes amores

Ás vezes seis mo que também me amam 
-E si o» perfumes pelo ar derramam 
Tenho ciúmes das mimosas flores.

GtEKEROSA. PlNHEIliO,

A commissão do Conselho 
Executivo da Federação dos 
Operários dos Estados Unidos 
lançou um appello ao povo 
pedindo que se sufFragassem os 
nomes dos candidatos ás cadei
ras do Congresso favoraveís aos 
operários.

Lembra a commissão os vã
os esforços empregado» pela 
Federação para que fossem vo
tadas as leis operarias.

0 manifesto censura a corru
pção que reina nas altas cama
das e termina recommendando 
ás uniões operarias centraes o 
iocaes, a eleição immeáiatade 
delegados incumbidos de for
mar os planos políticos para,no 
momento opportttno, apoiar os 
candidatos partidários das me
di ias progressivas.

“CIGARROS CON
DOR” — forte# e aro* 
matleoe»

Labim/UFRN
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Dr. Manoel Dantas
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José finto, gerente.
ASSIGNATURAS

Por anno * ; 
Por semestre. 
Por mes. . .

i5*°°o
8*000
**5<>o

mm, taras mmm
Na fWta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos teis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

B R A Z IL
R io, 9

Chegou hoje a esta 
capital, acom pau lia
do de s* exma. fam ília, 
o illustre representan
te desse Estado, dr* A l
berto M aranhão * S. 
exa- foi recebido por 
grande numero de a 
m igos e admiradores*

~ ~ ~  R io, 9 
O  Senado Federal 

votou todas as maté
rias em ordem do dia*

A  Causara dos D e
putados approvou di
versos projectos de lei*

~~ R io, 9
Ma Cam ara dos De

putados, n a ' hora do 
expediente, continou  
o debate sobre a po
lítica  de Pernambuco*

O  deputado Justinia- 
no de Serpa, por in
dicação da bancada  
paraense, fpí indicado  
p ara substituir o de
putado A rthur Lemos 
n a commissão de Jus-
t l ç a .  ____

R io, 9
E ’ duvidosa a noti

cia a  respeito do sal
vam ento do bispo de 
S* Paulo*

A  A gen cia lia va s foi 
quem  transm ittiu es
sa noticia fornecida  
pelo presidente do con
selho de ministros da  
Hespanha.

Telegram m a de Car- 
thagcna diz que quem  
se salvou foi o arcebis
p o do Pará.

R e q u i s i t o u - s e  da 
Com panhia a que per
tence o vapor uSirio” 
o transporte do ca
dáver, caso seja exa- 
cta a morte do indi
toso prelado*—. -*>. —

F lo r lano polis, 9
O dr* Affbnso Pen- 

na chegou hontem a 
S. Francisco e seguiu  
oara Itaiahy*

VIDA SOCIAL
-----AMNIVERSARIOS

COXPLMTA ANHOS HOJB !
A pequsna Palmira, afilhada do nosso 

amigo. Urbano HermiUo do Mello, Se
cretario da Policia.

COKPlOtAM ANNOf AMANHAN !
O nosso amigo e correligionário, te-

nen te* coronel
igo e c 
Tiburcllo. Nunes à o SÄ, ca-

pitalista desta praça.
----- A pequena Preciosa, filha do nos

so digno amigo, tenente-coronel Manoel 
da Costa.

- — A peqnena Dalila de Castro, filha 
do cidadão João de Cantro.x

------VISITAS
Estiveram hontem em nosso escrip- 

torio, entretendo coranosco agradável 
palestra,os briosos tenentes do exercito, 
João Augusto Cesar da Silva c Francis
co Barreto, do 2/ Bu talhão dc Infan
taria.

— -Vísitaram-nos os nossos dignos 
amigos do Assfi, coronel Justinlano Lins 
Cuidas e capm. Palmetto Amorim, de 
presente nesta capital.

— nascuaÍ ntos
O nosso honrado amigo, Miguel Le

andro do Nascimento e sua digna con
sorte, d. Estephaniíi Infhntil do Nasci
mento, tiveram a fineza de participar 
nos o nascimento de sua filhinha Le- 
onor, occorrido hontem.

or. mesmo, á que esperava Ve- 
ceoér, dizendo mais que toda 
a região servida pela Great 
Western, désde Natal atè Ma
ceió, lhe pareceu muito ani
mada e futaroaa. Acredita o 
futuro presidente que haven
do mais trabalho e menos po
lítica, o norte dentro de pou
cos annos avançará bastante.

FALIECIMENTOS
Falleceu a noite passada, 

nesta cidade, repentinamente,o 
antigo e honrado carteiro do 
correio, Francisco Machado do

A REPUBLICA

Vapores
Dos portos do norte, é espe- 

ipdo aruanhan o Àhujpn*, do 
Lloyd Brasileiro. *

— O Olinda, da mesma com
panhia, tendo sahido hoje do 
Recife, è esperado no dia 12.

SERVIÇO P A R A  O DIA 11

Ronda, o sr. capitão Luatoza 
Estado maior, o capitão Capis 

trano

NA BUSSIA
Continúa na Rússia a agi

tação revolucionaria, á qual 
vão adherindo contingentes 
militares de alguma impor
tância. '

Vários batalhões da güarni 
ção de Petersburgo adheriram 
á revolução; estão tendo egual 
procedimento muitos regimen
tos de cossacos nas províncias.

Sob a direcção de vários 
generaes fieis no czar, orga
nizou-se uma grande Uya con
tra a anar- hiay cujo fiinè con- 
demnar secretimente á morte 
os chefes revolucionários, u
sando do mesmo processo por 
elles praticado.

Esta liga estreiou sua terrí
vel acção pelo assassinato do 
deputado democrata Hertze- 
nestin. * S.

Está se complicando o caso 
da eleição do dr. Josc Seabra 
para o cargo de senador fe
deral por Alagôas.

O governo da Bahia hosti- 
lisa quanto pode essa candi
datura e, depois de terem os 
opposícionistas cRaquelle Es
tado escolhido para candidato 
o sr. Luiz Moreira, chamou a
S. Salvador o sr. Leite Oiti
cica, que, se affirma no Rio, 
embarcou no «Thames» çom o 
nome trocado, outro tanto fa
zendo o mesmo sr. Luiz Mo
reira, também a chamado dos 
governistas bahianos,

^Vssevera-se mais que, che
gados á Bahia, foram ambos 
recebidos em palacio pelo go
vernador, dr. José Marcellíno. 
tendo procurado e alcançado 
este que o sr. Moreira aban
donasse a candidatura e ga
rantindo o reconhecimento do 
sr. Oiticica, no Senado.

Rego Barros, um funccionariolDiaao Batalhão, o v  «irgento 
geralmente estimado. Jacintho

Era o encarregado de entre-1 Guarda de Palacio, o 2* sar- 
gar a 'correspondenciad’ A 7&-I gento Barbosa 
•pnbtica e nunca tivemos contra I Guarda de Pessoa, 0 2* sargen- 
elle a menor queixa 011 recla-1 to Moura
mação.

0  finado deixa viuva e filhos,
Guardada Cadeia,o cabo An

dré
aos quaes apresentamos nossas Guarda do Quartel, o cabo
condolências. Innocencio 

Ordem ao sr. official de ronda, 
ò cabo MelloO dr. Lauro Sodré, regosí- 

jado com o congraçamento das I Prulhamento, um anspeçada 
facções políticas de S. Paulo, I da 3' companhia^ . 
dirigiu uma carta ao dr. Pe- Piquete, o corneteiro Amorim
dro de Toledo, influente poli
tico alli, dizendo que os pau
listas souberam abnegadamen
te esquecer as díssençôes in
timas.

U n if o r m e , 5*

SOLICITADAS
Nas rodas diplomáticas de 

Londres crê-se imminente uma 
guerra entre os Estados Uni
dos e o Japão. ,

Affirma-se que este ultimo 
paiz está resolvido a tentar a 
conquista das Felippinas, do 
Hawai e da peninsula da Ca
lifornia.

Saudação
Cotn repleta satisfação, abraçamos 

ao nosso imiüosinho, Joaquim Gui 
Iherme. pela passagem do seu nata 
li cio, hoje augurando uma vida de 
perênnes felicidades.

Ericina 
Nisia 
Carlos.

T1

Consta que um numeroso 
grupo armado, sahido de Mat- 
to Grosso, invadiu o território 
do Paraguay, tr^yando confli- 
cto com os moradores áa mar
gem do Rio Apa, do que re
sultaram mortes e ferimentos.

Areia nranca, 9
T em  melhorado sen

sivelm ente o estado 
sanitario desta villa* 
Presentemente, lia a
penas cinco enfermos, 
não lendo havido ne
nhum caso novo nos 
pltim o* dias»

Consta que 0 dr. Nilo Pe- 
çanha não presidirá ao fcvena- 
do, indo passar o quatriennio 
em sua fazenda <■ indo somen
te ao Rio a chamado 4o dr. 
Afibnso Penna.

O dr Afibnso Penna, en-
♦ /»a t\

Lloyd Brazileiro SEGUROS DE VIDA
Conforme commtmicou nos o j A Companhia cie Beguroa de vi 

coronel Odilon Garcia, agente .da Sul America, acaba de pagac 
do Lloyd nesta capital, o vapor 2 seguros pelos faüecimentos dos 
Rtmah/ba, esperado do a. segumiosBenedictoRodriguesBer-
té o dia 15 do correlate mez, L pno (le Oliveira.
com destino ao Para, entrara! a  apólice do fallecido João Da
neste porto, recebendo carga e maseçuo do Oliveira foj paga in 
passageiros. I tegralmente, e sem desconto de 4

----- ii m ■  — ■ I prestações an nuaes que elle' devia,
Na Camara dos Deputados, regalia esta estabelecida pela mes- 

foi approvado em segunda dts- ,llíl companhia sob a modesta de- 
cussão o substitutivo da com-l11001*1111̂ 0 de clausula de prolon-
missão de finanças concedendo r■, . j  T £ ji n  j. . 1 0  Beguro do tallecido Benedietoá viuvg de José do Patroci- Ro,|rig,fe8 era de 5:00o$ooo; u
mo a pensão de a^ofooo inen- Companhia pagou pagou 0:322$õoo
saes. O projecto primitivo com sendo 1.322*500 de reembolgo.
cedia 500*000. Recebi da Companhia de ftegu-

mmm ——  roa de Vida Sul Amorica por in-
Conffresso do Estado termedi0 d0 ilIm- w. Jeronymo

■“ J ; '___ Rosado a quantia de eeia contos
c- , j   ̂ . - . Itresentoe vinte e dois mil e mü-
Sessão de hme, sob a pres*-1 nhentoa reis por saido de toíjas as 

dencia do sr.̂  Pinto de Abreu, mdemnisações a que tinha direito 
presentes quinze deputados.  ̂ I pela Apólice n. 1027» sobre a vida 

0  sr. i? secretario fez a lei-Ide Benedicto Rodrigues Ferreira 
tura de cinco representações de Mello, cuja Apólice devolvo á 
das Intendências do Martins, Companhia para ser cancellada. 
Patii, Pau dos Ferros, Luiz Go- ImPoi;tlincia de 0e?uro S:0008ooo 
mes e S. Miguel sobre a conve-'^e®m̂ so * flí c" 
niencia de ser revista a Consti
tuição do Estado— A ’ Cotnmis- 
são de Constituição e Poderes,! l;:)2-JSõUii
Legislação e J ustiça, j Como procurador dos Benefiei-

Na ordem do dia toi approva- arios : Hypolito Rodrigm,» Ferrei- 
da, sem debate, em i* discus-Ira de Mello, Amalia Rodrigues de 
são, o projecto n. 3. I Lacerda, Anna Victalina de Goe«,

0  sr. presidente levantou a. I Amali» Hodrfguee de Mello.

mios na base annual 
de rs. 2G4S500....... 1 ::í22S ’h)0

sessão, teipdo dado para a or
dem do dia a 2' discussão do 
projecto t). F*MForça Publicar

, raustem

Rio to ilvibi v *1 o »n n/A w i44A

viagcun ao norte, declarou que 
trouxe bôu impressão, «uperi-

U  UepiHHCO paraense 
de Miranda, vae apresentar um 
projecto de valorisação da bor
racha por meio de um emprés
timo de dez milhões esterli
nos para a instituição do res
pectivo monopolio, ficando a 
cperação 1 igada á cai xa de 
conversão e ao convênio de 
Tftuhatí*.

Mossoró, 7 de Junho de 1905.
Km.No pá S ilva C.ujias. 

Reconheço a lettra e linna retor 
ser do proprio puiibo do signatário 
KufiiiO da Silva tàddiu:. ;.or tor; * : I t *1 t" . /■..»

1 1  yi
d eiia iiilrii 0 iiiiviUo 0 etrite-
lliante em meu raiToiio; dou ie. 
Mm ti‘.-iemuiihii úv verd-ubv ■ —P. 
Moita—o TiibelliiV» Mubtieo. Kran- 
ciísvo Rehdra da Motta.

Mossoro. 7 de Julho de j 
Sis. IMreclores da Companhia 

de SegLr> de vida Sul Am-Tiea

sr. HypoUto Rodrigues Ferreira de 
Meiiu, u. ÁiUttHa Rodriguei» Lu- 
cerda,d. Anna Victalina de Uoes e 
d. Maria Am alia de Mello, benefi
ciários da apólice n. 10275, com 
reembolso de prémios, emktida 
por essa Companhia sob a vida 
de Benedicto Rodrigues Ferreira 
de Mello, fallecido ultimnmento. 
venho em nome dos mesmos, a
presentar a v, s. os meus since
ros agradecimentos, pela pontuali
dade com que cumpriram o refe
rido contracto, por intermédio do 
sr. Fharmaceutico Jeronymo Ro
sado, de quem recebi hoje seis 
contos duzentos trinta e dois mil 
reis (G;232$000)

Como segurado dessa Compa
nhia e diroctamente interessado, 
tenho acompanhado, pela leitura 
dos jornaes da Republica, prospe
ctos e balanços, o seu movimento 
o qual annualmente, não obstante 
a crise que atlecta o commercio 
em geral, apresenta extraordiná
rio augmento, verificando-se pelo 
ultimo balanço que as garantias 
nccumuladas talvez sejam iguaes 
ás de todas as outras sociedades 
congeneres brazileiras reunidas.

Bem ontro aseumptp bou com 
estima e considerações de v. sss.

Am. atfc. vr. e cr, 
R ufino da S il v a  C ald as.

Reconheço a lettra e firma re
tro ser do proprio punho de sig
natário Rufino na Silva Caldas,por 
ter delia inteiro conhecimento e se
melhante em meu cartório. Dou fé, 
Era testemunho de verdade — P. 
Motta—0 Tabeliião Publico Fran
cisco Pereira da Motta.

I i*I ub
A ms. e sr>.

\n qmdidíKb1 (bj procurador dit

Mossoró, 26 de Junho de 1906. 
lUustres directores da Sul-A- 

merica.
Rio cie Janeiro

A vv. sBãs. cumprimento respei
tosamente.

A solicitude com que effectua- 
ram o pagamento de seguro de 
vidla de meu inolvidável espoaq, 
João Damasóeno de Oliveira, cuja 
apólice foi emettida em meu be
neficio e de meus filhos, ê a com
provação exhuberante da honesti
dade mais immacula e perfeita da 
Companhia que v. ss. representara 
edirigem. Occultal-o,seria um ae- 
to de injustiça e irreconheeimonto. 
Alèm de tudo, ha ainda a clausula 
de prolongamento, que obriga a 
Compauhia a pagar q seguro total, 
sem desçpnto, ’ainda*que o segu
rado haja deixado de fazer ]Liga
mento de algumas prestações. Essa 
clausula, sobre ser uma vantagem 
para a familia do segurado,parece, 
e eu creio, estabelecida como ga
rantia de seus foros de honradez e 
probidade.

Aqui ficam os protestos de mi
nha gratidãq a y. e^

Amélia Básiliŝ a de uliveira— 
Reconheço a firma supra do pro
prio punho da sienataria d. Amélia 
Basilissa de Oliveira, por ter delia 
inteiro conhecimento e semelhante 
em meu cartqrio. Dou fé.

Mossoró, 20 de Junho de mm. 
Em testemunho de verdade - í\ 

Motta—0 Tabeliião Publico, Fran
cisco Pereira da Motta.

Recebi da Companhia de segu
ros de vida Sul America por in
termédio do Escriptorio Central a 
quantia de dez contos de ivu< pot 
saldo de todas as indemnisaçòes a 
que tinha direito pela Apolic* n. 
J 37J íiobre u vida de João I»a- 
nesceiid de Oliveira, cuja Apólice 

devolve a dita Companhia paia >*..:■ 
cancellada.

importância da apoliee n. 
re. 10:000So00.

P. P. de Amélia Hazilissii dr ii- 
iveira, como viuva hencticioriu 
»)r metade do yeguro e como ie- 
>í escuta v.íe legal dos ti lhos toe no- 
et <íeuejieiarius de omra imuade. 

Manoel Lilitd*alinode Oii,aii 
iSobre uma esttmipilhn d*‘ ir — 

zentoa r»'is(.
Rio de Jaiodro. -js dt* Man* 

li^Kí. -Mssignadn. Mano*-] [JIm 
Iímo (|e < Miveira,

Rio. l»s Maio ] ‘(ui* 
l‘>i t*^tcnmnhu de venhel-- 

pf "i riddiei,' Tafio-;
Gomes GuimaiAes.

00

j e< tín ; I
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Fundos de garantia
mais de___ ld:000:000$000

Keeeitu total do an *
no de 1905.......  0:942:585$674

Smistroa pngos em
1901..................  2 ï 020". 7 5 (ïf 287

Sinistros pagos em
1005............... . 1:257:024$957
Representante em Natal Odilon 

(ï arda.
Banqueiros em Mossorò 
M. F. de Monte & Comp, 

Agente era Moísoró
Ph. «leronymo Kosado.

Àuocíaçio ioa Esrmdoi no Ctnancio
De ordem do sr. Presidente 

convido a todos os socios para 
uma sessão extraordinária, a- 
hoje, io do corrente as 8 l/2 
horas da noite no logar do cos
tume.

Ri < ardo d# éroe# 
i 9 secretario.

BANCO DÒlíATÃL
4' CHAM ADA

De accordo com a delibera 
çáo da Directoria, são convi
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di
as, contados de hoje, o recolhi
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, a
presentar suas cautelas para 
o devido recibo*

Natal, 30 de junho de 1906* 
Sérgio Barrefío.

Director secretario interino.

Um pedido justo
Qs abaixo assignados, ten

do urgente precisão de nu. 
mera rio para satisfazer sé
rios conprotnissõs, f éüern áõs 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
ate o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios ã praça de Pernam
buco, para onde offerecem 
fceus serviços.

M ello  & C om p.
Natal, 1 de Agosto de 

006.

Finado Viotoríno
Pede-se a era. mãe do finado 

Victorino, o obséquio de appa- 
recer no «Grande Oriente,« do 
sr. José dos Reis, afim de tra
tar de negocio do seu interesse*

JciõARfíOSCONÚOfí \ São fa
bricados com fumo picado es
pecial.

0 Adoremus e o
Guia do Christão

Süo dois preciosos iivrinhos qne,‘'em
bora pequenos em formato, encuntrar- 
se-fi todavia, em cada um dellcs um ver
dadeiro thesouro para quem queira 
salvar-se: e que, pela insignificante 
quantia de 1S500 o senhor Miguel Le
andro fornecerá qualquer delles a quem 
quizer, em casa de sua residência, ft 
ntn coronel Bonifácio.

^Cigarros Condor.”
Excellente produeto da fabri
ca PERSEVERAN ÇA.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
qUe, de ora em diante, não 
fornecemos niais am ostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por cotio 
sideraçào alguma, acceitafe- 
mos a devolução de merca
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Nata], 9 de Julbo de 1906 
F* Cascudo &  C.

A REPUBLICA

PARA SABBADO
Constando de diversos mo

veis como sejam :

1 lava torto de madeira, 2 
c^ndieiros, 1 cadeira para 
Egreja. 1 banca 1 berço, 1 
cabide, 1 relogio, 1 estante, 
1 cama pnfa casal, 1 par de 
consolos, 1  dito apurador, 
1 espelho grande, 3 jarros 
diversos, 1 toilette de pedra, 
1 mobilia de junco e outros 
artigos em pet feito estado.

O agente Garcia,com auto
rização,fará leilão por conta 
e risco de quem perteucer, 
no dia 1 1  do corrente, sab*« 
bado, á rua dt> Commercio, 
no escriptorio da Agencia no 
bairro da Ribeira,

N atal,8 de Agosto de 1906 .
O agente,

M a n u e l  J o a o u i m  d e  A m o  
r i m  G a r c i a .

Agisamos aos nossos fregue- 
zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di
nheiro algum pedido por bi
lhete ou caderno.

V a b c o n c e l l o s  & C*

Motor a gaz
Vende-se um novo, com 

todos os pertences e de tor
ça de trez cavallos, tudo em 
perfeito estado. Rs te motor 
é mais economico do que 
qualquer outro.

A tratar no escriptorio da 
Empresa d’Agua. ^

Agosto 1906 .

N A TA L-R IB E IR A

G a l v ã o  &  C o m p *  avi
sam aos seue devedores, em a. 
trasQ, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni
entes.

■ jump

m i m a  rcs i b i i

PARA USO DE FAtfUIA

Legitima SIN G ER
A  u n ica  que deve ser

usada para todo trabalho de 
costura  p or ser a m ais e co 
nôm ica, a m ais rapida, silen 
ciosa e de duraçao ga ra n 
tida.

DEPOSITO N0 ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

TAMBÉM
A zeite-agu lh as-lan çadei 

ras e m ollas a
P r e ç o s  v a n t a jo s o s

POR GROSSO _
E  A RETALHÒ

de ferro com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

Parte Commercial
“ n a t a l

10 de agosto de 1906
CAMBIO de  HOJE 161111G 

oabella  de  cambio

L ib r a ............................ 14^383
S h illin g .................... #716
Penny . . .  , , . . $059
Franco........................ #571
M arco........................ #705
D ollar........................ 2^950

-í * . *+

Praça do Recife
TUA 7DE AGOSTO 

CAMBIO 16 .’ +

n o s  d íb t o s iíç à q
PREÇOS CORREN TES

Á B S U C A R

Usina r  $

Usinas (baixo) $ a $
Crvstalisados $ a $
Demeraras # a $
Brancos 2 $200 a 2$6oo
Somenos 1^500 a i$6oo
Mascavados i#200 a 1Í300
Brutos seccos i$200 a i$30c
Brutos mellados #900 a ifooo
Retaev $ a $

A lgodão— Foi vendido esfe 
artigo a 9$$Po, pelos 15 ki
los. .

A g u a r d en t e— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A lcqol— Para q agricultor co
tou-se de $700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espich ados—  
Sem existência no mercado.

C ouros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a #900 q 
kilo.

C ouros v e r d e s— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha—Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a a$8oo e a 
de mangabeira de i|8oo a 
a|ooo,conforme a qualidade.

B agas de  mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2#200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de  algodão— Cuoto- 
se este artigo a 560 a 560 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 7J500,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 12$ 
a 13#, novo,sacco com 60 k*

F a r in h a  d e m a n d io c a — Cotou- 
se este artigo de a$6oo a 
a#8oo o sacco com 4a kilos

Milho— Foi vendido a 70 
réisp kilo,na estação.

M e l— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15̂ 000 a pipa com 600 li* 
tros sem Q çásco.

P ellhs d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1 7̂00 cada uma.

P e l l e s  d e  ca r n eir o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

S ola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio,

Rio Grande do Norte
Pauta do Thesouro

Semana de 0 a 11 de 
Agmto de 1006

preços co r r en tes  
DOS generos  sujeitos  a  d ireito

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

ftmitMi üaidiiti Tzlores
Algodão em rama.. 15 ks. I0$000

*4 em caroço. “ “ 3$000
44 sujo ou re-

siduo.................. “  “  4$000
Assucar de Usinas. “  ,4 3|5Q0

44 Chrístalisado k’ 44 4$000
“ Branco...... “ “ SfOOO
“ Someno...... 44 “  x$ooo
44 Mascavado.. “  44 l$000
4 Bruto......... 44 44 $700

44 Retame... . . (t $600
Aguardente. . . . . . . Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

44 de maniçoba 11 2$000
Banha de cevado.. Cl 2$400
Cebolas.. . .  ......... 11 1$400
C&ffi * * ****« + «»4*1 tt 1$200
Cêrade olheo de car-

nauba.* u I$200
Cèra de palha de

carnahba............ í c $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ u 7 $000
Cigarros................ Milh. 6$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secea) Kl. 1$300

“ de qualquer
modo preparada. ií 2$000

Esteiras de palha.. Uma $
t4 de junco.. a $
44 de piripiry. tt $

Fumo em rôlo....... Kl. $900
“ em folha....... 1 L $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho,.. í \ $200
44 de outras qua-
lidades.............. L L $160

Frangos................. Um 1$500
Gallrabas............... Uma 2$000
Gorama de mandi*

oca. Litro $400
Gomma de araruta. t* 1$400
Milho..................... í t $200
Mel de assucar.... tt $820

44 de abelhas..,. i“ $500
Ovos de gallinhaa,. Um $060
O tm .................... Kl. $ 0 10

Oleo de mamona.,. Litro $500
Perúe.................... Um 4$000
Papagaios.............. h 5$000
Piriquitps.............. u $800
Pelles de cabras... Uma $ 10 0

44 de carneiros. u $ 10 0
Pello vegetal......... Kl, $800
Pennas de ema.. . . it 6$000
Queyos de manteiga 

44 de coalho ou
ti 1$Ò00

prensa................
Sementes de ma-

it 1$000

mona.................. tt 1$000
Sal......................... íi $005
Sola....................... Meio $600
Sêbo..................... Kl. - $400
Toucinho............... U 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car-

Cento 1$000

nauba
Vinho de cí̂ ú, ge-

Kl. 2$ 000

nipapo, etc.. . . . .
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperado»

MEZ D E AGOSTO

DO NORTE ;

Àhujoa* a i i

DO SUL :

(dittd*? A 12
/ ttnmhifltrt a 1 5
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ã  ÜNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS OS MEDIGOS DO MUNDO.

U lO to por Hals de Trinta 
lonot para Combater de 
Modo Rápido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL, 
AAHEHIA, . tf:jL.

'  O  R A C H IT IS H Ó iP  
I  ESCROPHULOSIS. iCeabumaéLcffftln»

« n  Alimento Poderoso poro Nutrir sos TUBERCULOSOS 
o para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é Incomparável.

"Attesto qne tenho émpit* 
gddo com magnifico reoal* 
todo o preparado intitulado 
41 JBmalsfto de Scott/* «qp 
molecttai em que predo
mina o enfraquecimento 

gorai do organia- 
mo, na chlerose, 
anemia, lympha- 
tismo»e principal* 
mento nó período 

de creacimentodaa crianças 
depauperadas»**
DEU JOÃO DBOHBfOKD 

Rio dc Janeiro,
4b

SCOTT t  BOWIE
CHIMICOS

NOVA YORK

I
jmÃ ^3
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Odr. MiqüêI DadI&s * * * * * *V MU HHHKevI ttlRfll fiOB seUB
numerosos clientes qtie accei- 
tou no sen escriptorío de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

h .J i i í ip I t k m ii lW m
Todas as procurações que do= 

ravante Ihc fbreiri enviadas, de
verão cónter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaeequer ca«- 
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorío
na redacção d'Â REPUBLICA

Ö proprietário desta conhecida cáàá avisa a sua nu
merosa fregueria e ao publico em gcnil que» independente 
lo  soi tiincnto que mantém permanentemtnte, fde fazendas, 
intudesas, petfumarias, chapéos, calçados e a r t g o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamento 
das principaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus
tríacos :-^SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorío, DITa S PÀRA CREANÇAS*“ diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tam pa : ESPTCT .TTQS
elegantes e com molduras douradas, oyáes e quadra-» 

dos, 'de todo tàmanho ;

C a m a »  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico, toda dotfrada, para casal e 
para solteiros -

m e a m  a  c o m

singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVEAUT
completo sortimento* de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHERES
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 

café. *

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7~Ribeira--Natal
FolMn if A ÍPDBLIGA

— 143 —
JUL/0 VERNE

O Soberbo Orenoco
Indntçio de ANNUAL Á2E7ED0

SEGUNDA PARTE

V
f í o h  r Gt/iWtofr/X

Ora esse espaço de um 
mez traduz-se por differen- 
ças climatéricas bastante no 
taveis, num  priz onde a 
estação sccca succede, por 
assim dizer, bruscaraente á 
estação das chuvas.

O nivel do rio estava, 
pois, um pouco mais eleva*» 
do do que d’alli a algumas 
semanas, e essa circuinstan— 
cia laViiiccia u navegação 
das duas pirogas, porque é 
à falta de agua que se de
vem attiibuir os mais d ffi 
ceis ob-taculos.

N?es«a mesma noite, pa
rou-se na foz do Cunucunu 
ma, um dos principaes a f 
filiertes da margem direita. 
G' rimmo Paternç não julgou

dever-se interessar por esse 
tributário, como o fizera 
pelo Ventuari. Não obstante, 
podia fazel-o e com sobejos 
motivos.

“ De que serviria, limitou» 
se a dizer. Nâo estando lá 
os senhores Varinas e Phi* 
lippe, a discussão morreria.”

E ’ possível que, em outra 
ciscumstancias, Tiago Hel
loch, fiel á missão que lhe 
fora confiada, tivesse seguido 
o exemplo do compatriota 
que o precedera no alto Ore- 
nuco. Talvez tivesse embar
cado com Parchal e um dos 
seus homens na curiare da 
“ Moriche.” Talvez, a exem 
plo de Chaffa njon, tivesse 
explorado o Cunucunuma 
durante cinco ou seis dias, 
através dos territórios ma- 
riquitares. Talvez, emfitn, ti
vesse reatado relações com 
o capitão general, o finorio 
Aramare, e com sua familia, 
que tinham sido visitados e 
phocographados pelo via
jante francez. "

Mas a verdade é que as 
instrueçoes do ministro eram 
sacrificadas nu novo objcctri

..... .....  N A T A L

vo, que arrastava Tiago 
Helloch até Santa Juanna. 
Tinha pressa de lá chegar, 
e escrupulisaria em retardar 
Joanna de Kermor no cum 
primento da sua obra de 
amor filial.

A ’s vezes—não para o cen 
surar, mas antes por descar 
go de consciência— Germano 
Paterne arriscava uma ou 
outra referencia a essa mis
são, que ia sendo um pouco 
desprezada.

“ Esta bem.,.! respondia 
Tiago Helloch. 0  que não 
fazemos á  ida, far-se-á vol
ta...

—Quando ?
—Ora, quando ! Quando 

voltarmos. Ou imaginas que 
nâo voltaremos...

—Eu Sei lá !... Ouem 
sabe para onde vamos ?,.. 
Quem sabe o (pie lá sc pas 
sará t .. 1 Siipponhamos que 
não sc encontra o coronel 
de Kermor...

—iVesse caso, Germano, 
terá chegado a occasião de 
pensarmos em descer o rio...

—Com a menina de Kci- 
mor '

— Decerto,
— M as supponhamos que 

as nossas pesquisas são co
roadas de êxito... que a filha, 
como é de crer, queira ficar 
junto de seu pae ; sempre té 
decidirás s voltar ?

— V oltar?... respondeu Tia 
go Helloch, no tom de um 
homem a quem estas per
guntas incommodavam.

— Voltar s o ,. com migo t 
bem entendido.

— Decerto... Germano.. .
—Nâo crei nesse teu “ de

certo” !
— Estás louco!
— Pois estarei... mas tu... 

tu estás apaixonado... o que 
é um outro genero de lou~ 
cura, não menos incurável.

— Não acabarás de falar 
de coisas...

—Dequenâoentendo nada .. 
concordo !... Vejamos, T ia 
go... aqui para nos : embora 
nâo enttnda, vejo claro... e 
não sei para que tentas oe 
cultar*me um sentimento (pie 
nada tem dc commutn com 
a tua missão scicntificn... e 
que, dc resto, acho muito 
natural !

— Pois bem, é verdade, meu 
amigo ! respondeu Tiago Hel
loch, com voz alterada pela 
çomnioçâo; é verdade... amo 
essa joven, e não admira 
que a sympathia que ella me 
inspira se tornasse... Sim !... 
amo-a !... Não a abandona
rei ! Que resultará deste sen
timento, que se apossou dc 
mim, como elle acabará, não 
no sei.

—Ha de acabar em bem’ 
respondeu Germano Paterne.

E julgou do seu dever 
nada accrescentar a essa 
palavra, talvez dem asiada
mente affirm ativa, mas que 
lhe valeu o melhor aperto 
de mão, que jamais recebera 
do seu companheiro.

Resulta de todas estas 
complicações que, si o curso 
do Cunucunuma não ioi ex
plorado, nau era certo que 
o fosse no regresso das pi
rogas. Merecia, comt udn, 
sel o, porque banha uma rica 
e vasta região,

( e o N T . )
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REPU BL WA
FUNDADA 

PELO DR. PEDRO VELHO 
a 1' de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
■ DIRECTOR POUTICO : SENADOR PEDRO VELHO

BEDAGÇÁO 
Praça da Republica 

HATAI
A REPUBLICA

Cidade do Natal, segunda-feira, 
13 de Agosto de 1906.

Publicamos abaixo o discur
so com que o barão do Rio 
Branco abriu a terceira confe
rencia internacional america
na, no qual o grande estadista 
brazileiro definiu com mão de 
mestre a política do continen
te. ^

Disse o barão do Rio Branco : 
ii Meus seqhores— Ao inau

gurar os trabalhos da Ter
ceira Conferencia Internacio
nal Americana, cabe-iqe a gra
va missão de, em nome do Go
verno e Povo do Brazil, sau
dar as Nações ãqui representa
das e dirigir aos seus dignos 
Delegados os nosso? cumpri
mentos de feliz chegada.

Essas saudações, exprimindo 
,> sentir muito cqrdial 4e um 
povo tradicionalmente agaza- 
lhador, são acompanhadas do 
nosso sincero agradecimento 
por haver sido eleito desta vqz 
Ç> Rio de Janeiro para eéde da 
Conferencia. Dè facto, nunca 
antes se viu em fcerritoriq bra- 
zifeirq tão nunqèrqsa e selecta 
4Sbenjbléa de estadistas, juris
consultos e diplomatas extran- 
geiros  ̂e posso assegurar que 
b I$razil, eomq o seu Governo, 
sabe aquilatar devidamente 

grande honra, que. com o 
nosso applauso, já coube a 
Washington e ao R|exiço, e 
•íUGcessivamente ha de caber 
us capitaes dos outi'Os Estados 
americanos,

Os nossos votos são por que 
desta Terceira Conferencia re
sulte, confirmada e definida em 
aetos e medidas praticas, de 
interesse commura, a auspicio- 
ta segurança’ de que não estão 
longe'ps tempos da verdadeira 
confraternidade internacional. 
Já 6 delia um penhor esse ani
mo geral de procurar meios de 
conciliar interesses oppostos 
ou apparentemente contrários, 
encaminhando-os em seguida 
para o mesmo serviço do ideal 
ao progresso nr paz. .hl dia se 
manifesta na ím.uigencia com 
que se busca promover relaçõ- 

políticas mais intimas, evi- 
mr confiíetos e regular a solu
ção amiga ve 1 das divergências 
i n t cv11 ac io: iaes, harmon Í zando 

leis do commercio entre os 
povos, facilitando, simplifican
do, estreitando os contactos 
entre elles.

Noutros tempos reuniam-se 
chamados Congressos de paz 

l#ílfa assentar nas consequênci
as das truerras, e os vencedores
i * 'j 1. .
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Gin nome da futura amizade 
bazeada no respeito do mais 
h>Me. Oh Congressos de boje 
si;,í> o u a s i  sempre convo
cados viu plenu paz e sem 
eonstiíuigimenlo algum, por 
ímoii <*titendidíi previdência, 
paru regulamentar a activiclu 
d*- píuilica das nações, e nel- 
jcí! se aUende poi egual ao di-

rivel viveiro de homens e fon
te prodigiosa de energias fe
cundas que é a Europa. Ella 
nos ereou, ella nos ensinou, 
delia recebemos incessantemen
te apoio e exemplo, a clarida
de da sciencia, e da arte, as 
commodidades da sua industri
a i  a lição mais proveitosa do 
progresso. O que, em tróea 
desse inapreciável contingente 
morale material lhe pudermos 
dar, crescendo e prosperando, 
será certamente um campo 
mais importante para o empre
go da sua actividode commer
cial e industrial,

Meus senhores, ha dias tí
nhamos a dolorosa impressão 
de que os trabalhos da Confe
rencia se iam abrir estando em 
guerra très Republicas ir mans. 
Hoje tenho o grande contenta
mento de vos annunciar que, 
graças aos bons officios do pre
sidente dos Estadus ünidos da 
America e do presidente dos 
Estados Unidos do Mexico, as
sim como ao patriotismo e sen
timentos americanos dos très 
Qayernos e Povos que haviam 
appellaio para o juizo das ar
mas, reina agora perfeita paz 
em toda a extensão, do nosso 
continente.

Está aberta a Terçeiya Qon- 
fereqeiq Internacional Amerp 
cana.i*

reito do mais fraco como ao 
do .mais forte. Elles dão corpo 
e forma e autoridade á lei in
ternacional, felizmente cada 
vez mais acatada, o que con
stitue um grande passo na his
toria da civilização. Elles têm 
por origem ao mesmo tempo 
os movimentos de opinião pro
duzidos pela maior diffusão da 
cultura intelleetual, pela im
portância progressiva dos in
teresses economicos e pela 
propaganda assidua dos senti
mentos humanitarioae de con
córdia. A ’s negociações ator
mentadas e cruéis em que um 
pede justiça ou generosidade e 
outro impõe a lei da sua ex
clusiva vontade* s^ccedem ago
ra as discussões serenas e amis
tosas em que cada parte ex
põe simples e claramente o 
seu modo de ver sobre questõ
es praticas, e de conveniência 
geral. Ahi as concessões repre
sentam conquistas da razão, 
transacções ttmígayejs ou com
pensações aconselhadas por in
teresses recíprocos. Não ha 
nellas senão gestos amigos, si
gnificativos da verdadeira cor
tez i a usada entre páres. E de 
tal modo, longe de diminuir, a 
dignidade nacional sabe accrçs- 
cida desses eqcqntros diplomá
ticos eiq que não ha vencedo
res nem vencidos.

São de certo es$ãs cqnatde- 
raçqes familiares ao espirito 
dos preclaros membros da Con
ferencia Internacional ; são fa
miliares e subentendidas por 
nós todos que aqui catamos, 
mas não são* excusadas como 
declaração expressando proposi- 
fco real e sincero com que nos 
reunimos»

Ainda é um resíduo ingrato 
dos tempos passados, enî  que 
a lição da historia só ensina
va O pessimismo, a idéa d# G U e í ; r & ue. ^ r r i ' si m e avista , e  o d ia  in teiro  

1 . - 7 , ' ' ' ”  * Q uando eu a a v isto  nco m editando
agrupamentos de homens so se N’es 
fazem contra outros homens.
A nossa reunião em conferen
cia incorre acaso na suspeita 
de ser unia liga internacional 
contra interesses aqui não re
presentados. E* precizo, pois, 
affirmar que formal ou implici
tamente todos os interesses se
rão pqr nus respeitados ; que 
na discussão dos problemas po
liticos e commerciaes submet- 
tídos ao exame da Conferencia 
ella não trabalha contra nin
guém e só visa a maíor appro- 
ximação entre qs povos ame
ricanos. o seu bem-estar e rá
pido progresso, com o que a 
Europa e as outras partes do 
mundo só têm a ganhar.

Nações aínda noyas, não po
demos esquecer o que devemos 
aos formadores do capital com 
que entrámos na concor
rência social. A  própria vasti-

Pensando e rindo
Desde que E v a  fez pecçai' A dão, todas 

as m ulh eres tiearam  com  a posse de 
atqivnenfar, m atar e conde m uar os h o 
m ens ao .in fern o .

MaBqarida deNavajpu.

A ROSA

E ssa creanga cujo pé faceiro 
Indiffercqte esm ãga-m e, passando ; 
E ssa por cujo am or v iv o  so p ran d o , 
Como um poeta ou qiq triste p rision eiro  ;

esse riso in fan til, tão feiticeiro ,
Q ue o de*dèm de seus pês vae m itig a n d o ;

T em  com o a rosa a sorte m alfazeja 
De nem saber o en can to que resum e, 
De nem sa!*er si fere quero a b eija  ;

Ju n to  de espinhos traz o seu perfum e 
E  (ou seja o (Telia ou o m eu destino seja) 
V iv e  de am or a m ata de cium e,

(iyî vAbio Fíoravaxte.

Calino doutrinário.
— Kf in d u bitável, diz elle, que a  m a

ternidade traz grandes attractivo s ao 
caracter da m ulher.

Si minha mãe nâo tivesse tido filhos 
de certo nào a estimaria tanto quanto 
a estimo.

Tartarin.

/I a h  aaw  v4v>i: r\  n  r» M A a V /à.'tcjvy O 4 a - r ».tL in  k\j I u m
grande parte desertos, inexplo
rados alguns, e a certeza de 
que temos recursos para que 
neste continente viva com lar
gueza uma população dez, vin
te vezes maior, nos aconselha
riam a estreitar cada vez mais 
as relações de boa amizade, a 
procurar desenvolver as de 

'commercio com esse iiicxhau-

ram para tetra ao toneladas 
de bagagens.

O Sírio acha-se tombado a 
estibordo, com uma inclinação 
de 45 grãos, e desprende exa
lações pútridas.

O correspondente d’ A Noti
cias em Carthagena, affirma 
que, apesar dos desmentidos, 
o arcebispo do Pará solicitou 
ás autoridades marítimas <Pal- 
li um rebocador para trans
portar o cadaver do bispo de 
S. Paulo.

A DUMA RUSSA

Os naufragos do paquete 
Sírio são quasi unanime? enq 
responsabilizar o com mandante 
pelo sinistro.

0  irmão de uma das victi- 
mas do nnufragio, empregado 
nas officimis da A <f<>- 
h* r<d‘ ittifithff, a que pertence 
o Siriri em fvnte á estatua de 
Chrisíwvào Colombo, na pra
ça Acqua Verde, Gênova, a
maldiçoou aqiicile grande na
vegador por ter descoberto a 
America.

Attingiu a quantia de 14 
mil pesetas o produetodas fes
tos realizadas em Carthagena, 
a beneficio dos sobreviventes 
da cutíiHtrophe.

Os rebocadores já conduzi

0  manifesto dos ex-deputa
dos da Duma Nacional ao po
vo diz o seguinte:

«Um ukase imperial dissol
veu a Duma.

Fomos eleitos para comba
ter em pról da liberdade do 
paiz. Nesse sentido pedimos 
a demissão do ministério irres
ponsável, que violava impu
nente as leis e opprimia a li
berdade.

Estudámos um projecto de 
lei para a distribuição aos 
camponezes das terras da Co
roa, doa mosteiros do clero, 
e as propriedades privadas con
seguidas por desapropriação 
forçada.

0  governo achou que essa 
lei era inadmissível, e como 
a Duma mantivesse a sua 
resolução, foi dissolvida.

0  governo promette convo
car nova Duma. A  Russia vai 
ficar durante sete mezes sem 
representantes, no momento 
em que o povo está proximo 
da ruina, que o commercio 
e a industria estão desorgani
zados, no momento em que 
todo o paiz está em distúrbio, 
no momento em que a incapa
cidade do ministério para sa
tisfazer ás necessidades popu
lares està plenamente demon
strada.

A  Russia não pode ficar um 
só dia sem representação.

Tendes os meios para exigir 
que isso não se dê. Sem o con
sentimento dos representan
tes do povo, o governo não tem 
o direito de arrecadar os im
postos e convocar 03 conscri- 
ptos,

Agora que a Duma está dis 
solvida podereis justificar-vos 
dc nào dar dinheiro aos sol
dados.

Nunca o povo russo reco
nhecerá e resgatará os emprés
timos contrahidos em taes con
dições. Por consequência até 
á convocação dos represen
tantes, negareis um «kopek»» 
que seja aos soldados.

Não ha poder capaz de re
sistir à vontade unida e íntie- 
xivel do povo.

Cidadãos! E .: aremos com- 
vrosco na luta fatal e inevitá
vel !« ,

pai* e do Paraçuay e pondo 
em relevo as riqueza* mine
raes do Perfi e da BolivjfU 

Opina que a constitttifefio dâ 
classe media na America Jo* 
Sul é capaz de ^arantit Ihjufe 
tabilidade institucional 4*4 [jffh
Í>ectivas nações contra a, po- 
itica de caudilhagem e desor

dens internas.
Prevê que a estrada de fer

ro transcontinental accelerar& 
a marcha do progresso do Bra
zil, do Perú, do Equadoy e dá 
Columbía, e termina declaran
do achar mais provável o au- 
gmento das actuaes relações 
de commercio entre a Euro
pa e a America do Sul que o 
desenvolvimento de um consi
derável intercâmbio das duas 
Américas.

VIDA SOCIAL
■AftNIVEfíSAfílOS

Completa annos hoje :
D, Àdelia Carrilho Pegado, virtnosa 

esposa do nosso amigo, Euclydes Pe
gado. .

Completam annos amanthan :
----- A senhorita Olga Ckmdim, filha

da exma. sra. d. Candída Gondlm.
-....0 pequeno Jeronymo Orlando,

filho do nosso amigo, Jeronymo Ca
mara. x

----- DIVERSÕES
A musica do batalhão de Segurança 

fez retreta, hontem & tarde, no Jardim 
da Praça Angusto Severo, executando 
com correcção, o programma que ha
víamos publicado neshi secção.;

Houve regular concorrência ‘ de ca
valheiros e exmas. famílias da nossa 
sociedade.

X
VISITAS

Veiu do Pará no ultimo vapor do 
Lloyd Brazil ei ro o nosso intelUgente e 
honrado patrício, sr, José Joaquim de 
Oliveira, administrador das offtcinas da 
Provinda do J\trdt que distingulu-nos 
hoje com sua visita.

Cum prim entam os ao operoso artista .

Segundo ,0 correspondente 
do «Daily Telegraph» em Pe- 
tersburgo, o ex-ministro Sch
wanebach declarou ter con
versado com o Czar, que lhe 
disse estar convencido de que 
a Rússia tem necessidade de 
uma assembléa nacional re
presentativa.

A  dissolução da Duma não 
significava absolutamente o 
regresso ao antigo regimen.

0  " Daily Muil» publica um 
telegramma de Berlim inior. 
mando que a Imperatriz viuva 
da Rússia adquiriu a «Villa 
Isidoro», na Dinamarca, man
dando-a preparar para rece
ber a familia imperial em caso 
de necessidade.

Th* M<>ntiít‘i voltou a 
occupar-se da terceira confe
rencia do Congresso pan-ame
ricano. ussignulando o progres
so economico e social ao nosso

Os jornaes dizem que se for
maram no Vaticano duas cor
rentes relativas aos negocíos 
com a França, uma concili
ante, outra intransigente.

O Papa convocou uma espe- 
cie de «referendum» entre os 
principaes prelados.

« El Tieinpo» registrou 0 facto 
de se estar formando uma forte 
cortente de aympathm entre 
as classes argentinas pelos tra
balhos da Conferepcia Pan-A
mericana do Rio de Janeiro,

Labim/UFRN
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Por anno . • 
Por semestre« 
Por mèz. . «

15#000
8fooo
i#5°9

ebitík, meios s m m m
. *• *

Nafeltadeajusteprevio, com 
pagamento adiantado, duzen 
toa reis por linha de uma co- 
lnTntttt Je composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

Ha n’esta terra um grupo 
de senhoras que tomou o en
cargo de- praticar a caridade 
pelos methodos e processos 
usados com efficacia nas cida
des onde dà gosto viver, e on
de já sé? vive realmente ao 
abrigo das emoções dolorosas 
que a miséria ambulante nos 
desperta a cada passo.

Esta associação, que aqui 
vive ha ignorância de muitos, 
no meio da indifferença da 
maior parte, nasceu do mila
gre da fé e tem vivido e ha de 
viver por largos ânuos forta
lecida e amparada pela pieda
de christá, na missão sublime 
de levar aos que o infortúnio 
marcou com o beijo das des
graças irremediáveis, um pou
co de pão menos amargo, uma 
palavra de consolo e de paz, 
alguma coisa que faça 0 infe
liz sorrir com bondade para a 
alegria dos felizes*

As Damas de Caridade têm 
a sua pobresa n’um mundo a 
parte; os pobres que ellas soc- 
correm não se assentam ao 
longo das calçadas, cantando 
a mesma melopèa fatigante de 
sol a sol, com a cabeça nua, 
cegos, aleijados, cobertos de 
pustulas malignas, a pedir ao 
transeunte apressado uma es
mola pelo amor de Deus.

Estes vivem da caridade pu 
blica; são os profissionaes da 
mendicidade com todos os def- 
feitos do officio,— a mentira, a 
hypocrisia, o odio recalcado.

A  humilhação da primeira 
esmola tirando- lhes a indivi
dualidade confundiu-os na mes
ma bastardia de sentimentos, 
no mesmo desprezo pela hu
manidade: creaturas a ouem

São de outro feitio os pobre«; 
das Dessas de Caridade e bem 
diverso t  o modo de soecor- 
rel-os.

Quem sabe o numero de 
choupanas perdidas por aht 
além, de casas convisinhas das 
nossas casas, no proprio cora
ção da urbe, onde famílias in
teiras podem disfarçar a misé
ria que as eorróe graças a es
sas santas creaturas? ^

Quantos ignoram a existên
cia de muitas delias, tal a 
illusão de felicidade com que 
as vestiu a bondade misericor
diosa dessas senhoras ?

Agora, leitor indulgente, re* 
ftictf commigo um instante*

As Damas de Caridade não 
são muitas nem são ricas.

Quasi todas teem família nu- 
meroBâ \ 0 encargo de filhos, o 
.cuidado obrigado da casa.

O escrupulo com-que a as
sociação verifica os pedidos 
que recebe demanda tempo, e 
quantas vezes depois da mais 
paciente investigação o resul 
tado negativo não vem de
monstrar a inutilidade das ho
ras roubadas aos deveres do lar 

Imaginae agora as torturas 
moraes que as visitas lhes cau
sam ; a sombra de tristesa 
que lhes deve pairar nos o
lhos, na eterna projeção d.is 
scenas que elles viram mare
jados das lagrimas que mais 
queimam quando choradas em 
torno das grandes misérias oc
cultas.

Aqui è uma mulher a quem 
falta o leite ao filho peque
nino ; alli uma outra consu
mida pela tuberculose, sem re- 
mediò, sem tecto, sem pâo ; 
mais alèm um corpo que vae 
a enterrar sem um trapo que 
o poupe ao contacto repellenfce 
da sepultura.

Mas não é tudo.
Estou d^qui a vêr uma casa 

humilde habitada por quatro 
raparigas casadoiras sob a vi
gilância indefesa da mãe ve
lhinha e paralyfcica.

Elias são *bôas, trabalhado
ras, recatadas. Dentro d^quel- 
las paredes não ha fome, nem 
desesperos, nem maldições.

O trabalho lhes basta para 
viverem no seu retiro de re
signadas.

Ha, §orèm, um amor cor
respondido condemnado á tor
turante eternidade dos amo
res incontentados, pela falta 
de recursos minimos que per- 
mittam, para sempre, a união 
desses dois destinos que se ên- 
contraram.

Quanta vez a fada,
Dama de Caridade 
evitado a morte A  Tan-

mãe capaz de dar a missão táol seus meios de fortuna lhe não
, * * . I •. t * P f*  w A r_

nobre o encanto e a graça que 
lar ainda o mais modesto, 

pode e deve ter. ^
Registrando essas manifes

tações da nossa vida soeial, 
destoa ntes da banalidade utili
tária que a tem asphixiado até 
agora, é intuito do chrouista 
humilde pedir a cidade um 
movimento de sympâthia em 
torno dessas bôas e santas 
creaturas.

É  para todas as classes que 
appeltamos tio sentido de pro
moverem os meios materiaes 
que permitiam viver e pros
perar instituições como estas.

Vamos, os que temos, um 
pouco de amor pela nossa cul
tura moral, fazer alguma coisa 
de util e de pratico na medida 
dos recursos de cada um.

Commerciantes, artistas, lit- 
teratoB que se reunam e com
binem no circulo dè suas re
lações o melhor modo de cor
responder a este appello.

Um bom movimento,Cidade 1 
pela pobresa occulta e pelas 
creanças desamparadas.

Obras do Porto

permittiani, inielizineute, o en-i 
tregar-se ao luxo de nova bei* ] 
joca, que elle aprecearia prô- 
fundamente, mas cujo preço é] 
desproporcionado com a fortu
na que possue.

Tratos 'ú bola

lOUClTADÃS

N. 30
1,0 0 0 0 RIEHO

(AOS mestres)

O perjuro» arrenegado 8,0, 4» 7» 8 0 
ue tem a eôr de açafrão i» 3, a, 4, 8, a 

_e enxotar ave, enxotado p,5.4i3èM*7»s 
Cae na cova acm acção. tí» 5, 4» 8, 6» *

E foi no circuito achnjlo, a, 5, 9, s» 6» 2 
íío  ceUeiro visto então, 7» a, 9» 9» 8» a 
De tinta vermelha untado & 9* 5> 4> 5 
O electuario truão. 6» a, a» 4» 7

CONCEITO

Surgiu esptendente a aurora 
Uma ave linda e canora 
Com gorgeios a saudava 1
E  por cantar tão suave,
NAO foi enxotada escave 
Do logar em que poisava.

Pai.amkdes.

N. 31
X

CHARADA

(AWrtOA]

&’ Ã * . faS tf.'. A A .'.  Dl *.

L o ja  d e  M a r ç o ”

De ordem do pod.\ lr.\ Ven.\ 
aviso a todos os IIr.\ do quad.k. 
aue a sess/. espec.*. marcada 
para o dia 4 dò corrente, ficou 
adiada para o adia 9 deste mez, 
(quinta-feira). .

Natal, t de agosto de 1906.
F k RNANDRS V IEIRa , 18 .*.

Secr.\

A Et', a is u f i i t L f t i  U i:.
Ba1, I4‘, Cif.\_“fílkn da ri"
De ordem do Pod.\ Irm.\ 

Ven/. convido a todos os IIr.\ 
do Quad.\ para uma sess,\ 
e3p.*., segunda feira 6 do cor
rente.

SecretA da Ben.\ Loj.*. Cãp.*. 
Filhos da Fé, Natal, 4 de agos
to de 1906 (E.\ V.**)

Ra  Ga  3 *
SecretA

AO SR. Boot.

Nos dias claros de sol, nas 
manhans frias de inverno, rom* 
pendo a treva, sentindo mais 
que ni nguem a tristesa do 
nosso luar phantastico, aos 
trambolhões, aos solávancos, 
o^rrimonias humanas arraste* 
das pelo destino implacável, 
elles sahem e entram na toca 
immunda envolvendo na mes
ma praga a natureza e os ho
mens.

Assim vegetam e vegetarão 
por não sabemos quanto tem
po ainda, os ílótas da fortuna 
encontrados aqui em cada 
canto da cidade, até que seja 
permittido ao município reco- 
lhcl-os a um azylo proprio, 
onde possam cumprir a pena 
de viver com nm pouco mai« 
de conforto e de carinho*

Hontem dragou-se no banco 
da CorÒa no intuito de alargar 
o ancoradouro interno,despejan
do-se a areia toda no poço das 
Quintas. *

Atnanhan, realisar-se-á o lan
çamento do batelão Lxuro 
Mullet\

Durante a sejnanatra,balhou- 
se na muralha de pedra sec- 
ca junto aos arrecifes do Mor- 
cêyo.

A  folha ingleza “ The Times’* 
publica interessantes dados a
cerca da produção do cobre em 
1905. ~

Essa producção augmentou 
de 154.000 toneladas em 1880 
a 700.000 em 1905.

A js  Estados Unidos corres
pondem 52 por cento desta 
quantidade; 11 por cento o ao 
M exico; á Hespanha nove por 
cento; cinco ao Japão’ ; quatro 
terços por cento aoChilee a Aus
tralia ; tres quartos por cento a 
Allemanha ; tres por cento ao 
Canadá e oito por cento aos 
demais paizes*

3? CLUB D E ROUPAS DE 
PELINO DE M ATTOS— NoA*h vessHí*etítou muito aquém do sol» i ite

A** vessas inda mata aquem estou, i|» 1121 0 nre miado oAJs direitas, porem, hou uma deusa Iao* soneio loi premiaau o

Í ue Jupiter em vacca transformou: ti« i J x pertencente aó sr. Elias Ka- 
raospondo os mares vou fendendo os I

' (ares. « mos*
Porque garça ou cegonha hoje sou.

A. Bruno*

X

outras 
o infur- 

o persuasi-

puras?
,áo terá 

pelo 
vo e ca

CoarfHl máir  assignalUmos
(iuy f l P ^ °  eKemPÍ° de só-

humana se vae 
andò*\®ni outros.

_^ssim què uma associação
de moças mant&m n’esta capi
tal varias escopos, onde as me
ninas pobre* prendem com 
proveÍto,a im cção primaria.

As heroinas u àjfft£>ello feito 
são as Filhas de f l B ;  e quem

< N  *  t t .  J n r -coniuíce u *.** v̂-o
ía parte o fanatisüi^fcprecon- 
ceitos de que são U B p sa v e is  
certos direetores c^P^baes) a 
que esta aHsociaçãò évibmette 
suas filiadas, uvaliaiAr vhene- 
ficios que ellas estão m á 
sociedade, preparam^} au- 
lher do povo para m mia- 
nhan na família a data

Pensando e rindo
Outr^ora, p. humanidade apaixona

va-se por guindes coisas: a religião» a. 
política,- a guerra e o amor. Hoje,elU^ 
contaria cinco* se em vez do atnor 
que repelUu» riâ* collocasse o dinheiro

I Mme. J^üKin.
 ̂ ‘  I—  j

Agua Yue deste a beber» j
Na palma da tua mão;
A  a g u a  deu-m e frescura,
Soledade, a i , soledade !
A agua deu -me frescura,
O vaso... consolação.

M ach ad in h o percorre o sitio de d 
M ich aela  que se q u eixa  forte mente cU 
fa lta  dc recursos. |

— O ra, d. M ich aela , observa M a c h a fl 
dinho» a senhora é pobre porqutf | 
quer ! Com  sem elhantes fundos podin» 
p la n ta r  capim ... ,

Falo com expcríencia própria ; de 
pois que tive capim em abundancia. 
vivo de barriga cheia. [

Tartarín. ,

N. 32

CHARADAS

1
(antioa]

Esse caminho em que v&c 
E’ esconso e intrincado 9 
Procure novo caminho—3 
Si não quer andar errado.

U
(alexandrina)

V>o fuzil sahe fogo,
Dt> fogo a fumaça,
Da crápula o jogo,
Do jogo a trapaça.—3.

111

[sv n c o p a d a ]

4— Unta refeição 
Pouco apetecida 
Composta de peixe 
E  desta bebida.— 3.

Dn. Braz Tisana.

X
CHa RADAS  

( em lo san go)

ao A, B run o .

R E T R IB U IÇ Ã O

N, 33

CARO BEIJO T

O tribunal de Durham acabífc 
río r*r*r*r*ArlAr o iimfl 1 iftriíl rflDft*v a  %  % v *  v  -  ■ A

riga de Strabaue, miss Marga* 
rida Kinley, a indemnização dií 
125 libras, paga por um ren 
deiro  ̂de nome Portelietd, qu<2 
ihe rouBíÜP&n beijo, pois não 
pôde resistir ívtentação de os
cular tão formos^ dama.

Muito galente, John Porte

A prima està collocada, 
á ulttraa, bem encostada

Segunda, ê certa  m edida 
por todos n&s conhecida.

T erceira  nòs todos tem os 
e a cada instante vemos.

Uma frueta tens de achar, 
m as si a qu arta decifrar,

A quinta cote m eu nom e 
que ach ará  um cognom e.

A sexta, é canto suave 
que solta a caseira ave

Sétim a, ê um a deidade 
dos tem pos d ’antiguidade.

E  da oitava, a solução 
é linda consteliação.

A  nona, vós já  sabeis 
que junfco a p u m a  vereis.

K. Bm*NX.
x

Motor a gaz
Vende-ie um novo, com 

todos os pertences e de for
ça de trez cavalh»s, tudo em 
perfeito estado. Este motor 
é maiç economico do que 
qualquer outro.

A trata r no escriptorio da 
Empresa d*Agua»

ôgostõ 1906 .
N A T A L -R IB E IR A

# ___ ____  _________________ ________  _

Um pedido justo
Os abaixo assignados» ten

do urgente precisão de nu
merário para satisfazer se* 
rios conpromissís, pedem .aos

[«ca* ée^ç(ib|res..ò fuvor de
«*£i*Éaferitefi8 os seus débitos 
*té o 10 do corrente,
quando tenciona ir um dos 
soei os A praça de Pernam
buco, para cmde offerecem 
seus serviços.

Mello & Comp.
Natal, 1 de Agosto de 

1906 .

G a lv â o  &  C o m p . avi
sam aos seue devedores, em a
traso, que nesta data passaram 
procuração aos srs. Valdevino 
Carneiro de Mesquita e João 
Valdevino de Mesquita, para 
promoverem a cobrança pelos 
meios que julgarem conveni
entes.

Natal, 30 de julho de 1906.

“ C IG A R R O S  C O N -  
D O R n — fortes e aro
m áticos.

Kstíi conform e.
Dr. ClUQUINHO

p i g a r r o s  C o n d o r ”
ExcMiente produeto da fabri-

field participou à miss que o«|cã piÎj^rvrravça.

BANCO DO NATAL
4* CH AM AD A

De accordo com a delibera 
çào da Directoria, são convi
dados os senhores aocionistaa a 
fazer no praso de sessenta di
as, contados de hoje, o recolhi
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, noacto do recolhimento, u- 
presentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 30 de junho de 19 
Sergia

Director secretario interino.

Labim/UFRN



0 NOVO PROGRESSO
U rbano dos R e is  M ello

-----RIBEIRA----
U n a  D r . B a r a t a  11.1*

0  p r o p r i e t á r i o  d e s t e  i m p o r t a n t e  a r m a z é m  

d e  m o d a s , t a l v e z  o  p r i m e i r o  d o  E s t a d o ,  a c a b a  

da c h e g a r  d a  C a p i t a l  F e d e r a l . t r a z e n d o  u m  c o  

f o s s a i  s o r t i  n e n t o  d o  q m  h a  d e  m a i s  c h i c  e  

m o d e r n o  e m  f a z e n d a s , m i u d e z a s ,  c a l ç a d o s , c h a  

p ê o s  e tc .,  e, c o m o  s e m p r e ,  e s t á  V e n d e n d o  a c o m 
p a n h a n d o  a  m a r c h a  d o  c a m b io , p o d e n d o  a  s u a  

n u m e r o s a  f r e g u e z i a  t i r a r  d i s t o  a  p p o v a , d a n 
d o - s e  a o  p e q u e n o  in c o m m o d o  d e  u m  p a s s e i o  â

s u a  c a s a .  # • .
E '  p o r  d e m a i s  b a t i d o  o  s y s te r n a  d e  e n u 

m e r a r  s o r t i m e n t o s ;  e n t r e t a n t o ,  c o m o  a m o s t r a  

e p a r a  p r o v a  d o  q u e  f i c a  d i t o  a c i m a ,  p a s s a  

a  m e n c io n a r  a l g u n s  d o s  p r i n c i p a e s j x r t i g o s  :

Meias pára homens, senhoras 
e crianças, sortimento.

Leques idetq idem, *

Fantuzias um sem numero 
de padrões e cores ; .

Pongee. Crepon; Cortes de 
fantasia para vestidos;

Cortes de seda para blusas ;
Cortes de pongee para blusas 

bordadas a sêda, a 10$000
Boas de penna e pelerine de 

gase e seda.
Capas pretas e de cores para 

senhoras,
Colares diversos para se* 

nlioras. .
Broches diversos para se 

nhoras,
Extractos, fabricantes conhe

cidos e outros muitos novos

Chapéos para senhora, esco* 
lha feita caprichosa mente.

Chapéos de sul, pretos e de 
cores para homens, senho

. ràs e creanças.
Cintos de seda para senho 

ras (elásticos)
Malas para viagem.
Toucas para criança (especi 

al sortimento para bapti- 
sados).

Gravatas, * sortimento des
" Inmbrante.

*V

■ f
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Sem excepção
Avisamos aos nossos fre- 

guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
iornecemos mais amostras de 
artigos do nosso ramo dc 
negocio, bem como, por con* 
si d era çà o alguma, acceitare- 
mos a  devolução de merca
dorias que sahirem vendid 
do nosso estabelecimento.

u s i E m u i
PARA USO DE FAMÍLIA

A  ú n ica  que deve ser 
usada pára todo trabalho de 
costu ra  p or ser. a m ais eco 
nôm ica. a m ais rapida, silen 
ciosa e de duraçao ga ra n 
tida.

DEPOSITO HO ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

Natal, 9 de julho de 1906 . 

F. C ascudo &  C.

CIGARROS CONDOR”  São fa
bricados com fumo picado es
pecial.

COM  V IS T A S  A  P O B R E S A

Tem sido sempre e continuará a ser praxe da casa. 
todos os annos, as vezes em duas e tres épocas, facilitar 
h pobresa meios de se vestir economicamente; assim é, que, 
graças ao Ceo, não foi esta esquecida ; alii comprará fan 
tazias e mesmo chitas de $200, $300 , $400  e $500  o cova 
do que causa verdadeira admiração.

Uma visita, pois, ao NOVO PROGRESSO 
de URBANO DOS REIS MELLO, á rua

Dr. Barata n. i—RIBEIRA

A V ISO
Avisamos aos nossos fregue- 

zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutámente di
nheiro algum pedido por bi
lhete ou caderno. .

V asconcellos & C.

Taboaa de amarello
Pio Barretto tem para ven

der, taboas de amarello.

VENDEM-SE TAMBÉM
A zeite-agu lh as-lan çàdei 

ras e m ollas a
P r e ç o s  y a n t ^ jo a o s

ROR GROSSO
E A  RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
D E

1 1 0 $

Parte Commercial
NATAL-

4 de agosto de 1906
CAMBIO de HOJE 16314

T ABELL A DE CAMBIO
L i b r a ....................... i4#3s8
S h illin g ................... #716
Penny #059
Franco....................... #569
M arco............... ...  . #702
D ollar....................... »#949

Praça do Recife
DIA .--S' DE JULHO

CAMBIO 16 27(33

c i m o :  o í m s M ^ o
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina 1* $
Usinas (baixo) $ a $
Crystalisados $ a $
Demeraras $ a $
Brancos 2$200 a 2#6oo
Somenos 1^500 a i$6oo
Mascavados i$200 a 1I300 
Brutos secc(>s i#2oo a 1Í300 
Brutos meiiadoa #900 a i|ooo 
Retaee $ a I

A lgodão— Nada constou rela 
tivamente a este artigo.

A g u a r d e n t e— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.'

Á lcool— Para 0 agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espich ad o s*—  
Cotou-se este produeto ai$20o 
reis o kilo, nominal.

C ouros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

C ouros v e r d e s— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^800 a 3I500 e a 
de mangabeira de i$200 a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B agas d e  mamona  —  Cotou-se 
este produeto a 2#300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de  algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 7$50o,pelos,r5 kilos.

Cacau— coiou-se esre arugo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se a 15$, novo, sac
co com 60 kilos

F a r in h a  d e  m an d ioca— Cotou- 
se este artigo de a#8oo o sa* 
cco com 42 kilos.

M ilho— Foi vendido de 75 a 80 
réis o kilo na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15*000 a pipa com 600 li
tros sem o casco.

P fl l e s  d e  cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e lles  d e  car n eir o— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

S ola— Cotou-se de 4#§oo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Horte
Pauta do Thesouro

Semana de SO de Julho 
a 4 Âfjmto dr 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Nercdomi üaididH Vilorii
Aigouao em rama.. 10 ks. iu$uuu

'4 era caroço. 4* 3$000
4< sujo ou re

síduo..................  “  “  4 $000
Assucar de Usinas. " " 3$500

44 Christalisado 4' 4$í700
44 Branco........  44 44 8$000
44 Someno.......  " 44 1$600
14 Mascavado.. 44 4 * 1$000
44 Bruto........... i4 44 $700

44 Refcame..... a tt $600
Aguardente........... Ut. $800
Borracha............... Kl. 1$200

44 de m&niçoba 11 2$000
Banha de cevado.. il 2$400
Cebolas.. . . . . . . . . il 1$400
Café..................... ti 1$200
Cêrade olheo decar-

naúba................. (i 1$200
Cêra de palha de

carnaúba............ ii $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ h 7$000
Cigarros................ . Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kt. 1$300

44 de qualquer
modo preparada. it 2$000

Esteiras de palha.. Uma S
4‘ de junco.. ü S
41 de piripiry. ( t I

Fumo em ròlo....... Kl. $500
44 em folha....... ü $500

Farinha de tíiandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho... ü $200
44 de outras qua-
lidades...........-r t

i i 
TT„.

$160
rraugos... . . . . . . . .
Gallinhas...............

W 111
Uma

d

2$000
Gomma de mandi-

OCA* Litro $400
Gomma de araruta. t * 1$400
Milho......... Ü $200
Mel de assucar.. . . i i $320

14 de abelhas.. . . 1“ $600
Ovos de galUnhaa.* Um $060
Ossos..................... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $500
Perús.................... Um é$000
Papagaios.............. (4 5$009
Piriquitos.............. ii $800
Pelles de cabras... Uma $ 10 0

44 de carneiros. ti $ 10 0
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennas de ema.. . . 41 6$000
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
(1 1$000

prensa’ ..............
Sementes de ma

11 1$000

mona................. li 1$000
Sal......................... 44 $006
Sola...................... Meio $500
Sêbo............ . Kl. $400
Toucinho............... ti 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêra de car

Cento 1$000

naúba................
Vinho de c ĵú, ge-

Kl. 2$000

nipapo, etc.........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE :

Expinto < S a  4
Aftiffoa* a i l  ou I2

DO SUL :

U r u a m b u t o  tt ti

CWeiro a 1 ;

Labim/UFRN



REPUPLICA

A UNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS 0 5  MEDICOS DO MUNDO.

Sem esta Marca Nenhuma Ã Legitima

BülUto por H ais de Trinta 
Asnos para Combater de 
■odo Rápido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL,
A AMEHÍA,

*  5 O RACHITISHO 
I  ESGROPHULOSIS»

í  am Alimento Poderoso para Nutrir aos 1QBERCQL0SQS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS 6 Incomparável.

r  — — -----------
“Attatto quo tenho tmpis* 
gsdo com- magnifico resU- 
todo o preparado intitulado 
*J&nrolsAo de Scott»” nas 
moléstias em que predo-* 
mina o enfraquecimento 

geral do organis
mo, na chlorose» 
anemia, lympha- 
tisiuo» e principal
mente no periodo 

de crescimento das crianças 
depauperadas*99 
DK* JOÃO DB0 HUOKD 

Eio de Janeiro,
Brazil.

f t  

*
&

JtM

rtL,

■a
*S3

o
Pa

Escripíôi i í  auweia
lUiMtlWurS

numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Dr. Jní iiguls lesna ie Moinm
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de 
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

Acceítam-se quaesquer cau
sas. tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção <TA REPUBLICA 

N A T A L

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu

merosa freguesia c ao publico em geral que» independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
míudesas, pci fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directainenta 
das principaes fabricas da Europa :

~M~ n T i i l i a a
das mais modernas e dos priqcipaes fabricantes aus— 

triaers:-SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRAT0 R1AS 
—para escriptorio, DJLTaS PARÀ CREANÇa S—diversas 
qualidades ; ■ '

LAVATÓRIOS
systems americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra* 

dos, de todo tamanho ;

C a m a »  cie fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico-, toda dourada, para casal e 
para solteiros; '

v m m  ss c o m
singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, beni repartidos, tendo porta e chave— di* 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

m
ART NOUVEAUT .

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço de mesa, como sejam ;—Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, Iil- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO ««“DESCONTO DE 15

7, Bua Dr. Barata, 7--Ribeira~ITatal

» e h  a i  republica
—  138 —

JU L IO  VERNE

0 Soberbo Orenoco
M u ç »  dt m S Ê L i m t

SEGUNDA PARTE

IV

V!tunos lhoH (hi Mmtod
Awm/lftfioif.

Occasiòes ha em que se 
torna preciso arrastar os 
barcos por sobre os recifes, 
o que bastaria para os inu- 
tilisar, si não fossem de 
uma extrema solidez.-Quan
to aos do sr. sargento Mar- 
çal, creio que não haverá 
duvida.— E o seu, senhor 
Ilrlloch, sabe si o visita
ram ?..

— Poreerto, sènh r Vlanoel, 
eu já  tinha dado as minhas 
ordens. Parchal assegurou se 
de que a “ Moriche” tinha 
o fundo solido. E\ pois. de 
es ernr que as nossas duas 
falcasopoNS 'ni n tt avessa r os

raudaes sem darr.no, e sup** 
portar egualmente a vio
lência dos “ ehubascos,” visto 
que, como o senhor diz, elles 
são tão terriveis a montante 
como ajuzante...

— H* a pura verdade, re 
spondeu o commissario, e, 
não havendo prudência, com 
barqueiros que não conheces 
sem o rio, nào se poderiam 
vencer taes perigos Ainda 
assim, não são esses os mais 
de temer...

—Então quaes ? pergun 
tou o sargento Marçal, com 
uma certa inquietarão.

— Os que resultam da pre 
sença dos indios nas mar
gens...

— E’ aos Guaharibos que 
se quer referir, não é, senhor 
Manoel ? perguntou João.

—Nâo. men menino, re
spondeu o commissario ; cs 
ses indios ^ão inoffensivos. 
Bem sei que Jiouve tempo 
em que passavam por peri
gosos. Precisamente em 1879, 
na èpoclia em que o coronel 
de Kermor devia ter subido 
para as nascentes do Ore
noco, attnbuia se üus a <’ch-

truição de grande nítmero 
de aldeias, o massacre dos 
seus habitantes...

—Talvez meu pae tivesse 
de se defender contra os ata 
ques desses Guaharibos, ex
clamou João ; quem sabe si 
lhes não eahiu nos mãos ?

—Nâo... não !... apressou- 
se a responder Tiago Hei 
loch. 0 sr. Manoel nunca 
ouviu decerto dizer...

—Nunca, senhor Hclloch, 
nunca, meu menino, e, re- 
pito-lh ’o, seu pae não pode 
ter sido victima daquellas 
tribus indias, porque ha mais 
de quinze annos que cilas 
deixaram de merecer uma 
tão má reputação.

—Tem relações cem elles, 
senhor Manoel ?... perguntou 
Germano l ’a terne.

—Tenho... ás vezes, e pude 
certificar me de que Chaf- 
fanjon dissera a verdade, 
quando, no seu regresso, 
me désert ven aquelles indios 
como seres bastante mise- 
níveis, de peejuena estatura 
rachitico», muito timoratos, 
muito arredios e, em fiumma, 
pouco para recear. 1/ por

isso que cu não lhe digo : 
“ Cautela com os Guaharibos,1 
mas sim : Cautella com os
aventureiros de todas as 
nações que frequentam aquel 
las savanas... Desconfie dos 
bandidos capazes de todos 
os crimes, e de que o go
verno deveria limpar o ter
ritório, pondo lhes as tropas 
na pingada !

—Ainda urna pergunta, 
observou Germano Patc ne. 
B esses indios, que consti
tuem um perigo para os 
viajantes, não o são egual
mente para os “ ranchos” e 
para os seus proprietários ?

—Decerto, sr. Paterne. E* 
por isso que aqui, em Da 
naco, os meus filhos, os 
meus moços e eu estamos 
sempre alerta. Si esses ban 
didos se opproximassem do 

rancho, seria assignaiaua 
a sua presença ; não nos 
surprthendcriam ; recebel-os 
íamos a tiro, e nâo fica
riam com desejos le cá vol
tar, De resto, elles bem sa
bem que, em Danaco, os 
Mariquitares imu tceai medo, 
c não se atreveriam a ata-

car-nos. Quanto aos viajan
tes que navegam pelo rio, 
sobretudo para cima do 
Cassiquiare, c bom não se 
descuidarem, porque as mar
gens não são seguras.

— De facto, respondeu Tia
go Helloch, já  houve quem 
nos prevenisse de que um 
numeroso bando de Quivas 
infesta esses territórios...

— Infelizmente ! respondeu 
o commissario.

— Diz-se até que teem por 
chefe um forçado evadido...

— E ’ verdade... e é um ho 
mem temível !

—Ja nâo é a primeira vez, 
observou então o sargento 
Marçal, que temos ouvido 
falar desse forçado, que, 
segundo sc diz, se evadiu do 
presidio de Cayenna...

exacto... de Cayenna.
—Nesse caso, c ufo fran- 

cez?... perguntou T iago Hel
loch.

— Não, é uík hespanhol, 
(pie foi condemnado em Fran
ça, aifirmou Manoel.

— E chama se ?
— Alfaniz.

(c o n t .)
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Elihu Boot
A sessão do Congresso Pan- 

Americano do dia 31 do pas
sado foi mempravel pelo valor 
e importância dos discursos 
que alli se pronunciaram e das 
declarações que se fízeram.Nes- 
sa sessão abriram-se horizon
tes novos ao destino das na
ções americanas.

Eis o que lemos a respeito 
n’ O Biiz do dia primeiro :

«O sr. Eihu Root fez hontem 
no seu discurso, na sessão so- 
lemne do Congresso Pan-Ame
ricano, declarações importan
tíssimas ;

O «Paiz» rejubila-se com es
sas declarações. Quando a su
perstição latina é as ambi 
£ões de certas potenciqs èq- 
ropéas gritavam contra a pos
sibilidade da expansão norte- 
americana e suas cobiças ao 
«control» na America do Sul, 
nós fomos dos primeiros a 
contestar semelhantes illações 
sem fundamento. .

If ontçub no ÇqngjiessQ ple
nipotenciário das nações dq 
continente, q sr. Elihu Root 
falou da doutrina de Afonroe 
com a nobre independencia, q 
bella solidariedade que meia 
duzia de publicistas queriam 
destruir. . .

O discurso do sr. Elihu Root 
é uma declaração solemne, 
definitiva. Marca uma nova 
phase histórica, de confiança 
mutua, e completa solidarieda
de dos paizes do continente.

No palaoio Moroe
A*9 9 horas da noite, che

gava ao edifício onde funccío- 
na a Conferencia Internacio
nal Americana, hoje palacio 
Monroe, o sr. Elihu Root, em 
carruagem do Estado, puxa
da por soberba parelha de 
cavallos negros, acompanha
do por miss Root e sr. Palmer 
e Radier de Aquino, officiaes

ordens à§ s. ê;$.
O i Ilustre secretario de Es

tado foi recebido no vestibu 
lo pelo sr. Joaquim Nabuco, 
presidente da conferencia, que 
trajava beca de seda prêta cqm 
as insígnias doutoraes da uni
versidade de Columbia.

O sr. Elihu Root dirígiu-se 
para o salão nobre do palacio, 
onde pouco depois foi cum
primentado pelo barão do Rio 
Branco, com 0 qual se conser
vou em palestra.

■\ 1̂. n fi n  ̂ 4. . J. I1» m-, 1« «  ̂T ♦ A* a c o c v  LCIULps.* v rtáAA U

Lloyd Griscom, embaixa-sr
dor dos Estados Unidos, e a 
embaixatriz,acompanhados pe
lo nr. Larrinaga e fllha.

A s 9 f , o sr. Joaquim Na- 
Imco abria a sessão solemne de 
iccepçno do sr. Elihu Root e 
nomeava para introduzir no 
recinto da conferencia 0 barão

do Rio Branco, seu presiden
te honorário, os seguintes de
legados : De La Barra,. Corne
jo, Gonzalez, Quezada, Lar
rinaga e Guerreiro. .

S. ex. o barão do Rio Bran
co foi recebido com uma sal
va de palmas, tomando assen
to em 'uma mesa collocada 
em frente á mesa da presidên
cia.

O sr. Joaquim Nabuco, com- 
munjeando á conferencia a
char-se no edifício o sr. Elihu 
Root, nomeou òs srs. delegados 
Esquivei, Jauregui, De La Bar
ra, Corèa e ftjartraez para in- 
troduzil-o.

Na recinto
Introduzido no recinto, foi 

s. ex. recebido de pé por toda 
a assembléa, que o saudou çom 
prolongada siuva de palmas.

S. ©x- sentou-se em frente ao 
barão do Rio Branco e d’ahi 
cumprimentou com leveç qce- 
qos os delegados que occupa- 
vam as mesas mais próximas.

Lido o pequeno expedien
te que estava sobre a mesa, 
fez-se em toda a sala um gran
de silencio, e então levantou- 
se 0 presidente da'conferencia, 
sr. Joaquim Nabuco, que leu 
eiq yqq ãjfcq, pausada e $r- 
rqetqeqte q segqiqte

Discurso
«Rxrao. sr. aeqretariq 

Estado— Não entrais aqui esta 
noite como um estranho, vin
do occupar o vosso logar de 
um dos presidentes honorá
rios desta conferencia. Fostes 
vós o primeiro a manifestar o 
desejo de que ella se reunis
se este anno. Fostes vós que. 
em Washington conduzistes a 
um resultado auspicioso a dif- 
flcil elaboração do seu pro
gramma e de seu regimento, 
nem podemos esquecer que 
um momento esperastes mes
mo ser um de nós, plano que 
abandonastes somente para re
partir o vosso tempo entre as 
diversas Republicas que recla
mavam a honra da vossa vi
sita.

A  reunião desta confereqcia 
é assiiq em grande parte vossa 
óbra. Desde que assumistes 
o vosso alto posto, por nada 
tomastes interesse mais directo 
e pessoal. .

Pareceis adivinhar no espi
rito de que estais animado pa
ra com o nosso continente, q 
traço que o vosso nome ha de 
deixar na historia. Vós e a 
conferencia vos comprehendeis 
inteiramente um ao outro.

A  reunião periódica deste 
corpo, composto exclusivamen
te de nações americanas, sig
nifica por certo que a Âincii- 
ca forma um systema politi- 
tico diverso da Europa, uma 
constellação com orbita pró
pria, distincta.

Trabalhando, entretanto, por 
uma civilização ooramum e por 
fazer do espaço que oceupa- 
mos no globo uma vasta zona 
neutra de paz, nós trabalha-

mos para o beneficio do mun
do todo. Desse modo offere- 
cemos ás populações, ás rique
zas, ao gemo da Europa um 
campo -de acção muito maia 
vasto e mais seguro em nosso 
hemispherio, do que si formás
semos um continente desunido 
ou si nós pertencessemos aoa 
campos belligérantes em que 
o velho mundo se possa ainda 
dividir.

Um ponto será de grande 
interesse para vós, que tanto 
desejais o bom exito desta 
conferencia.

Ella está convencida de que 
a sua missão não é forçar ne
nhum dos Estados que a com
põem a acceitar .nada que não 
estivesse prompto a fazer por 
sua propria iniciativa. Ella ie- 
conhece toda que suafuneção é 
sómente dara nossa saneção 
collectíva ao que já se tenha 
tomado unânime, na opinião 
4© tqdo o continente, ,

Esta é a primeira vez que um 
secretario de Estado america
no visita officialmente nações 
estrangeiras e alegra-nos ter 
sido essa priiqeira visita re
servada para a America La
tina. Vós encontrarei» ©th to
da çUa q iqesiqa qdiqitra- 
çâfO peiq vosso grande paiz, 
cuja influencia no adianta
mento e culture moral, da li
berdade política, do direito in- 
ternacioqal, j^ coiqeçou a con- 
trahalapçar a da resto do mun
do. Qam essa admiração en
contrareis também o sentimen
to de que não vos podereis ele
var senT" lenvantardes com- 
vosco 0 continente todo e de 
que em tudo que realizardes 
nós teremos mossa parte de 
progresso. *

Ha poucas listas tão brilhan
tes na historia, como a dos 
homensque occuparam o vosso 
alto cargo. Qualquèr escolha 
entre elles por mérito pro
prio, estaria condemnada à 
injustiça. Alguns nomes, po
rém, que brilham mais vivi
damente na historia, como 
Jefferson, Monroe, Webster, 
Clay, Seward e Blaiqe, bas
tam para mostrar ao estran
geiro que os Estados Unidos 
tiveram sempre tanto orgu
lho e tanto zelo do. molde 
dos seus secretários de Esta
do como do dos seus presiden
tes.

Nós berq sentimos q realce 
que dá a esta conferencia a 
parte que hoje tomais nella. 
E> com verdadeira satisfacção 
que vos recebemos. Aqui, po
deis estar certo, vos achaes cer
cado do respeito do nosso con
tinente pela vossa grande na
ção, pelo presidente Roose
velt, que se tornou durante 
sua administração, e continua
rá a ser, em qualquer posição 
que se resolva a occupar na 
vida publica, um dos guias 
da humanidade, e por vós mes
mo, cujo espirito de justiça 
e cujo sincero interesse pe
la prosperidade de todas an 
nações americanas, refíectein 
*a mais nobres inspirações dos

maiores dentre vossos prede
cessores.

Esta vossa viagem prova ao 
mundo inteiro vossa bóa fé de 
estadista e vossa sympathia de 
americano ; ella mostra o es
crúpulo e a segurança com 
que quereis informar o presi 
dente e o paiz sobre as bases 
dajvossa política externa-naci
onal. Estais descortinando ma
res políticos nunca dantes na
vegados, terras ainda não reve
ladas ao gênio dos vossos esta
distas e para os quaes os atfcra- 
hia somente, como a todos nós 
nos attráe uns para os outros, a 
irresistível gravitação continen
tal. Temos, porém, todos «a 
certeza de que, ao càbo de vos
sa longa jornada, haveis de 
sentir e de dizer que pelos idé- 
aes e pelo coração as Repu
blicas Amcrioanás fôrmam já  
no mundo uma grande unida
de política.»

Nova e prolongada» salva de 
palmas ouviq-se, como um 
applauso unanime do congres
so ás palavras do seu presi
dente.

Q sr. Star Huqt leq em In
glês o discqrso do sr. Nabuco.

Depois de qm curto espaço 
ergueu-se o sr, Elihu Root, que 
leu o seu discurso

Bespondendo
4 saudação do Congresso, fei
ta pelo seu presidente.

S. exa. falou espaçadamente, 
commnnicando ao seu discur
so um grande vigor de ex
pressão.

Eis a tradueçao do discurso, 
queé uma notável peça polí
tica, pelos profundos conceitos 
que encerra e pelas importan
tes declarações sobre a políti
ca continental :

DISCURSO DO SR. ELIHU ROOT

ííSr. presidente e srs. mem
bros da Conferencia das Repu
blicas Americanas —  Permitti 
que me confesse altamente re
conhecido pela honra que me 
concedeste^

Traga da meu paiz o encar
go de saudar effusivamente as 
suas irmãs mais velhas na ci
vilização. Semelhantes como 
somos a muitos respeitos, nis
to nos parecemos ainda m ais: 
estamos todas empenhadas era 
novos moldes e livres das for
mas tradicionaes e das limita
ções do velho mundo na solu
ção do mesmo problema de 
governo do povo pelo povo. E* 
missão difficil e laboriosa para 
cada uma de nòs. Em uma ge- 
raçâoe em um século não se po
de desprezar a direcção effecti- 
vade um soberano superior que 
por tanto tempo se considerou 
necessário para governar e, 
em seu lugar, conseguirem os 
governos uma direcção própria 
effleiente.

Quasi sempre os primeiros 
frutos da democracia se não co
lhem sazonado*; são muitos 
os erros, muitas as falhas 
parciaes; não raro as culpas. 
A capacidade pura governa
rem-se a si mesmo não vem

«oe homens da natttresa. K’ 
ama arte a estudar e d taa. 
bem ttma expnMfto 4s> "todUc- 
ter a desenvolver-se entoe os 
milhares de homens 
citam a soberania poptta».

* * 4 > ' J. I r

Para alcançar a meta*£ge 
diligenciamos tocar, a classe 
dos que governam deve^pri- 
meiro adquirir os conhecimen
tos que vêm da educação Uni
versal, a sabedoria qtte lá iilta  
da experiencia pratica, a inde
pendência pessoal, a homens 
capazes é consctos de si mes
mos, que não reconhecem su
perior, vontade própria para 
substituir a direcção externa, 
que a democracia repele, res
peito á lei, ' obediência ás ex
pressões legitimas da vontade 
ao povo, acatamento ás opini
ões e interesses de todos aquel- 
les que têm direito egoal de 
voto no Estado, lealdade a 
essa concepção abstracta— á 
patria de cada um— tão alevan- 
tada como a lealdade ás pes
soas dos soberanos, qtte tanto 
relevo deu ás paginas da histo
ria ; a subordinação de interes
ses individuaes ao bem pnbli- 
co, o amor da justiça e da cie» 
meneia, da liberdade e da or
dem. Tndo isso devemos al
cançar pelo esforço lento e pa
cientei cada um de nós aabe 
bem o que falta á nossa terra 
e ao nosso povo. Aliás não es
capa ao observador dos nossos 
tempos qne não é só a Ameri
ca, mas todo o mando civili
zado qne se vai despren
dendo das velhas amarras

fovernamentaes e confian- 
o o destino de sua civilização 

á capacidade do governo da 
massa popular. Por essa trilha 
tem de caminhar a communi- 
dade, leve-a onde levar. Do 
successo do nosso emprehendi- 
mento depende a esperança da 
humanidade.

Nem podemos deixar de ver 
que o mundo faz progressos 
reaes para conseguir cada vez 
mais perfeito o governo popu
lar do povo pelo povo. Creio 
ser verdade que, encarando as 
nossas condições de ha um sé
culo, de uma geração, de uma 
década, o governo do meu pa
iz progrediu, na participação 
intelfigente da grande massa 
popular, na fidelidade e hones
tidade com que ella è represen
tada no respeito á lei, à obedi
ência aos dictames de uma so
lida moralidade e na efficacia 
e pureza da administração. 
Em parte alguma do mundo 
foi este progresso mais aocan- 
tuado do que na America La
tina.

Dos despojos das luetas com
0 gentio, dos conflictos de ra

m  t ■ *
ças e aas guerras civis surgi
ram os governos fortes e esta* 
veis. A  successão pacifica, áe 
accordo com a vontade do po
vo, substituiu a usurpação do 
poder permittida pela indiffe* 
rença do povo. A lealdade ao 
paiz, a sua paz, a sua dignida
de, a sua honra superaram o 
espirito de partido aos ah«ftu*

Labim/UFRN
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EDffAES, 1 W  SOUCITADAS
Na falta de ajuste previo, com 

pagamento adiantadò, dttzen 
to» rei» por linha de uma eo- 
lumna de composição, quer se 
trate dá primeira publicação 
quer se trate das reprodncções

Iqué essa resolução próduzirál 
no espirito pnblioo. Disse que 
o momento de serem tomadas 
medidas heroicas nfto lhe pa
recia haver chiado.

Gongreuo do Estado

No dia 33 do passado, reali 
zou-se em Londres a abertura 
da Conferencia Internacional 
Inter-Parlamentar,

Assistiram á sessão inaugu
ral cerca de 600 representan
tes de diversas nações, entre 
os quaes o sr. Bryan candidato 
do partido democrata á pre
sidência da Republica dós Esr 
tados Unidos e delegado por 
esse paiz. w a

A  Conferencia foi presidida 
pelo sr. Campbell Bannerman.

O primeiro ministro pro
nunciou um discurso em fran- 
cez eln que manifestou toda a 
sympathia e 0 interesse do rei 
Eduardo pela Conferencia que 
então se inaugurava. Disse que 
o mundo bavia sido por de
masiado tempo um campo mi
litar. Tenho fé no futuro.

Falando no parlamento rus
so dias antes dissolvido, decla
rou que se podia dizer:« À  Duma 
morreu 1 v iva  a Duma!»

Essa phrase produziu gran
de sensação.

0  sr. Kovalevsky, represen
tante do Parlamento russo, se
guiu-se com a palavra. Subiu 
Á tribuna entre acclamações. 
Disse o orador que a Duma o 
mandara para tomar parte 
na grande obra da pacifica
ção universaL

«0 nosso dever como depu
tados, declarou o sr. Kovale
vsky, era acabar com o re
gímen arbitrário da burocra
cia russa e substituir o sys- 
iema de justiça em vigor.

Terminou brutalmente o 
nosso poder, mas os sentimen
tos continuarão os mesmos. 
S i o poder mudar de feição, 
è precizo que regressemos ao 
nosso pçiz para lutar pelo 
triumpho definitivo da liber
dade e da justiça».

O orador foi saudado com 
acclamações prolongadas.

Os delegados tentaram em 
vão convencer os representan
tes russos a assistirem aos tra
balhos da Conferencia.

O delegado russo, sr. Ostro- 
gorsky, entrevistado por um 
jornalista, declarou que attri- 
buia a dissolução não ao ma
nifesto da Duma sobro a quo"! 
tão agraria, mais sim a uma 
resolução inesperada do (go
verno para deter 0 crescente 
desejo do povo no sentido de 
liberdade.

Não acredita que os deputa
dos de Viborg proclamem o 
governo provisorio, pois que 
náo podem calcular 0 effeito

i w i r a i i

Àcha-ee entre nós, desde 
ante-hontem, o nosso collega 
d’«A União,» do visinho Esta
do da Parahyba, dr. Josè Ro
drigues de Carvalho, um dos 
mau brilhantes escriptores do 
norte e um insigne cultor da 
sciencia do direito»

S. èxa,, que acaba -de ser 
eleito deputado pela sua terra, 
jà residiu em nosso meto, onde 
todos recordam as fulgurações 
do seu talento; e vimos na es- 
tàção da Great Western, onde 
foram recebel-o, entre outras 
pessoas gradas, dr. Melra e 
Sá, presidente do Superior Tri
bunal de Justiça, dr. Eloy de 
Souza, deputado federal, co
ronéis Fabíicio Maranhão e 
Joaquim Correia, presidente 
e secretario do Congresso, H. 
Castriciano, secretario do go
verno, dr. Pinto de Abreu, 
director da Instrucção, Fran
cisco Palma e nosso redactor 
chefe, dr, Manoel Dantas.

Hontem, em companhia do 
exmo. governador, dr. Sérgio 
Barreto e H. Castriciano, s. exa. 
percorreu a cidade, a carro, fi
cando vérdadeiramente surpre- 
headido com o progresso da 
nossa capital.

Ante-hontem lhe foi offere- 
cido um jantar intimo em casa 
do dr. Eloy de Souza, onde se 
acha hospedado, e onde tem 
recebido inequívocas provas 
da estima que lhe vota a so
ciedade culta de Natãl.

Durante esse jantar— na au
sência de discursos hoje quasi 
abolidos nas nossas reqniçes

Ínrfciculares— palestrou-se 31 ya- 
er, como era de esperar entre 

homens de lettras, sobre coi
sas scientificas e litterarias, 
remezçprando-se episodios da 
vida bohemie, lendo-se versos 
e paginas de escriptores ama
dos, passando-se em revista, 
entre outras, a yida e a obra 
desse Alvarò Marfins, o poeta 
cearense, que acaba de mpr- 
rer prematuramente, consa
grado numa manifestação es
pontânea da população inteira 
da gloriosa «terra da luz». *

«À Republica», que sempre 
teve no burilado? dos P ç e m a s  

d e  Maio um de seus melho
res amigos, apresenta-lhe os 
seus mais aífectuosos cumpri
mentos.

No dia 9 do corrente, come
çaram as sessões secretas do 
CongressoPan- Americano. 0  se
cretario dr. Assis Brasil estava 
explicando o regulamento que 
isto preceitua e a necessidade 
da medida quando antes de 
terminar elle suas considera- 
ções,seYetÍraram os representan 
tes do Jornal do Oommerfoo* d* O 
Pai::* do Jornal do Brosil, d* A 
Tribfti/a 6 d ’ 0  Dia.

»Ei r>i flfHA« A\* niip a Ftirn-. . i ‘ ' “
pa acceítará as allusôes a ella 
feitas pelo Barão do Rio Bran
co como uma «orchidea diplo
mática.

0  orgáo portenho 6 de opi
nião que as soluções do Con
gresso Pan-Americano valerão 
alguma coisa mai» 4o que sim
ples palavras.

Na sessão de hoje, presidida 
pelo coronel Pedro Soares, na 
ordem do dia entra em 2' dis
cussão o art. i  do projecto n. 2.

O sr. Joaquim Correia jus
tifica um requerimento, no sen
tido de ser adiada para amanhã 
a mesma discussão.

E ’ approvado.
Ordem do dia para amanhã: 

Continuação da £' discussão do 
projecto u, a ; 2' discussão do 
de n. 3.

Tendo de seguir amanhan 
para a comarca do Assú, onde 
exerce sua intelligénte e bené
fica jurisdicção, trouxe-nos su
as despedidas o nosso presado 
amigo, dr. Luiz de Oliveira.

B i i l i  íò s jp n w ~
SERVIÇO  P A R A  0  DIA 14

Ronda, o sr. capitão Capistra
no

Estado maior, o sr. tenente 
Moura

Dia ao Batalhão, o r  sargento 
Jacyntho 

Guarda de Palacio, o 2? sar
gento Barboza 

Guarda de Pessoa, o 2? sar
gento Moura 

Guardada Cadeia,o cabo In- 
nocencio 

Guarda do Quartel, o cabo 
André

Ordem ao sr. official de ronda, 
ò cabo Francisco Ignacio 

Prulhamento, um anspeçada 
da ivcompanhia 

Piquete, o corneteiro Arthur
U n i f o r m e , 4*

H O M E O P À TH IA -O  visconde de Sou
za Soares declara que oa únicos depo
sitários dos seus medicamentos honvce 
pathicos no Ceará são os srs. Studàrt 
etc. Irmão.

Estes medicamentos, hoje conhecidos 
em todo o inundo, premiados còm uma 
medalha de Honra de i* classe e cinco 
de Ouro, em Chicago, S. Luiz, Paris e 
Porto Alegre, são preparados de sub
stancias rígorosamente puras, nos seUB 
grandes laqQratqríòs 4* Europa e Bra
zil, em maefiinas eçpeçiaé» {a 
çào de quem as quizerexamim^j^due 
lhes dão exacta regularidade,x unifor
mizando as suas dynamisações, resul
tando uma acção positiva e a garan
tia dos seus eneitos curativos, de que 
gosam ha muitos annos. .

São acondicionados em frascos de 
crysíç) branco,' forrados de papel per- 
gaminhado podendo assim ser
facilmente examinado», cstqqdo,ao mes
mo tempo, preservados da acção da 
luz.

Levam, circulando a rolha, a nossa 
rubrica S, Soares e a marca registrada 
do Estabelecimento,

Europa— Porto [Portugal], rua Santa 
Cathanna, n. 1.491.

Brasil— Pelotas [Rio Grande do Sul), 
Parque Pelotense.

«AUXILIO HOMEOPATHICO»

de Souza Sçares <5* edição], obra de 
medicina popuíár, 1 muito acreditada, 
com cerca de 600 paginas, encaderna
da, com o retrato do auctor, io$ooo.

«NOVA GUJA HOMEOPATHICA»

de Souza Soares, pequeno li vrinho,muito 
util para p tratamento das moléstias 
principaés pelo sysfema horroropathico 
onde se encontram também ós Preços 
CorrenteR dc todos os productos do áu- 
ctor. Envia-se grátis e livre de porte,

A X<;rion, de Buenos Aires, 
publicou a 25 do pçsçado um 
artigo elogiando o barão do 
Rio Branco, que no seu discur
so, inaugurando a g’ conferen
cia Internacional Americana 
dissipou osreceios dos europeus, 
affirmando que o movimento 
de solidariedade pan-america
na nao exciuma os vmeuios 
tradicionaes que unem o nosso 
continente áquelles que colla- 
boram no nosso desenvolvi
mento trazendo-nos os seus ca
pitães e os setjs homens.

0  ministro das relações ex
teriores do Brazil demonstrou 
que 0 espirito emprehendedor

da política americana dirige oej 
seus ideacs, a sua indole eco-! 
norntea e progressista para a 
expansão das commumcações 
umversaes, tratando de attra- 
hir todos os elementos capazes 
de fomentar o desenvolvimento 
e prosperidade dos paizes ame
ricanos.

Dr. Alcides Godoy
Chegou hontem do Rio o 

illustre dr. Alcides Godoy, que 
vae commissionado pelo go
verno fazer estudos e exames 
bacteriológicos em Areia Bran 
ca, para onde segue amanhan 
no costeiro esperado do sul.

A  respeito da competência 
profissional desse distincto fa- 
cultivo, temos as mais lison- 
geiras informações.

CLUBS DE ROUPAS DO tf OVO SE* 
CULO—17* sorteio, premiado o n. 5* 
pertencente ao sr. major Pedro de O- 
li ve ira Correia.

A “Tribuna*' de Buenos A y 
res dando as primeiras noti
cias sobre os trabalhos da 3' 
Conferencia Internacional A 
mericana, diz que ellas não são 
dè molde a fazer esperar solu
ções praticas. .

“ Fiuctua no ambiente, diz a 
«Tribuna», um sopro de lyris- 
mo local, que vem das florestas 
embalsamadas da Tijuca e de 
Petropolis.

O barão do Rio Branco e 0 
sr. Elihu Root são as duas fi
guras eminentes do Congresso. 
Em beneficio dos respectivos 
paizes será fecunda a obra de 
approximação. Para os demais 
delegados reservam-se apenas 
ois «abraços».

O exmo. governador do Es
tado recebeu hontem o seguin
te telegramma:

«Mossorò, 12 de Agosto.
' Exmo. governador

Natal
V <■

Últimos dez rdias nenhum ca
so novo Areia Branca. Conside
ro moléstia dominada. Poucos 
c a s o s  eip tratamento es
tado lisonméiro. Aqui tudo paz 
Cordiaes sj&udações.

D af C4STRq.»

SEMPRE COM ESPLENDIDO Ê X I
T O — Pe Recife, Pernambuco, escreve 
o distíneto medico operador e parteiro, 
dr. Antonio Cavalcante Pina aos srs. 
Scott etc. Bowne, Nova York, sobre a 
effícacia da Emulsão de Scott:

«Attesto que tenho, desde o inicio da 
minha elinica em i860, empregado a 
Emulsão de Scqtt nas pessoas enfra
quecidas e priqeipaltqente na? creanças 
esçro^búlQ^stflyrtiphayeas sempre com 
esplendieo exito. ‘

«Dr. Autonio Cavalcanti Pina».

EDITAES
“  CORREIO

E D I T A L  N. 2

De ordem do sr. adminis
trador, faço publico que acha- 
se aberta a inscripção para o 
concurso do logar de carteiro 
de 2* classe, até o dia 12 do 
mez vindoiro, tendo logar o 
concurso no dia

Os candidatos requererão u 
inscripção juntando documen 
tos que provem ter de 18 a 
30 annos, gozar bôa saude, 
estar vaccinados e ter bom 
procedimento.

As materiaB para o concurso 
são: as quatro operações fun- 
damentaes da arithmetica, lei
tura e escripta da lingua por- 
tugueza.

1* secção dá Administração 
dos Correios do Rio Grande 
do Norte, 13 de agosto de 1906.

0  praticante,
Francisco Ar temi o Coelho.

Notabilidades medicas dizem que o 
Elixir de Nogueira do pharmaceutico 
chimtco Silveira é superior aos que 
vêtq dq eptrangoiro.

Lemos n^l Prtminria O sej 
guinte despacho :

Rio, 9.
Na Camara dos deputados, 

á hora' do expediente, o gr. 
Juvénál Lamartinè apresentou 
hoje qcq p^ojeçto concedendo 
o preiuio de viagetn ao enge
nheiro dr. Henrique de Novaes 
Cunha Machado e, referindo- 
se encorninstieametite no rir. 
Viveiros de Castro e ao dr. 
Nina Rodrigues, justificou,tam
bém, um projecto concedendo 
pensão de 400S000 njensaes á 
viuva e filhas do ultimo.

CaifUO sij philipeo. t^olcfttia terrível 
que ataca a iqocidaqc, Lqra infulllvel 
com o «Elixir dc Nogueira» tio phar* 
marautfco chinflico Stfi eira. ^ ^

EXPORTAÇÃO BE SAL
E D IT A L

O sr. inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co- 
nbecirqento dos interessados, 
que, em virtude de ordem do 
exmo. sr, dr. governador do 
Estado, contida em officio de 
2 do corrente, sob n. 2.427, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem
bro do anno passado, serão re
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje, para se
rem abertas em sessão or
dinária da Junta Administra
tiva dá Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para à arrematação do impos
to de exportação de sal no pe
ríodo de i  de novembro do 
corrente anno a 31 de outu
bro de 1907; mediante st 
guintes condições;

I a Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhida aos cofres do The
souro atè o dia 5 de cada mez;

2a Q de^qtito no Thesouro 
de uma caução, nâó ínferioí a 
dez por cento do valor da pro
posta, caução que só poderá 
ser levantada feita a ultima 
prestação do contracto respec
tivo j 1 1 ■

3° Reversão para o Thesou- 
ro da caução fejta, si o paga 
mérito nãb se rèalizar ate u- 
quelle dia ;

4a O direito de poder o go
verno, na hypothese do nume
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança administrativa mente 
ficándò ipsofãeto rescindido o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogratnma, mantidas as dis
posições da lei n. 204 de 1 4  dc. 
setembro dè i§°3 fe 220 do 
19 de setembro de 1904, re
ferentes aô  sal exportado para 
0 extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quantuni 
oíferecido. as vantagens do 
correntes das lettras <ty 7,
' 5 /  do artigo 2'-' da citada 
lei, isto é :

manutenção dc uma fro
ta de vaporei e navios á vela, 
de vinte mil tonelada de cg'

Labim/UFRN
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S»,', Loj,*, Cap.'. "Filbi k  fi'1

De orftem do Prod.\ rrtn.\ Ven.\ 
convido a todos os iírV do Quad.% 
para uma sess. \ esp. *. de interesse 
jmrt. *, hoje as d J\9 horas da tarde.

8ecret.\ da. L o j/ , F ilh o s da Fé, 
Natal, 13 de A gosto de 1906. (E / . V /.J

R/. Gv 3**
Secret/.

Engenho de ferro
U' ■ r ’ ^

f^ompra-sp um a moentja de ferro, 
para canoa de uasuçar, com  10 a  m

Parte C om ercial
NATAL

. 13 de agosto de 1QQ8
CAMBIO d e  HOJE 16*7132

pacidade, com a qual será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras 
mercadorias de producçfto e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de
vendo, pelo menos, utn dos 
vapores entrar duas vezes pôr 
mez no porto de Natal;

r) dar sahtda a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
dc sal velho;  ̂

tf) procurar abrir novos mer
cados internos e externos;

r) enviar semestralmente ao 
governo uma estatística da 
producçâo do sal nas salinas 
de Mossorô, Areia-Brancá e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in
dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/) 0 estabelecimento de um 
posto meteorologico em Macau 
ou Mossoró e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. inspector que, la
vrado este edital, fosse affixa 
do nos logores do costume c 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro do 
Estado do Qio Grande do 
Morte, 6 de Agosto de 1906.

G secretario,
Miifad Raphmt de Monm Smre#

SOLICITADAS

poUegNa», toem como ma terno de
A trotar, nesta capital, como «oro 

nel Jofto Bernardino.

(<CIGAKROS CON
DOR” — fortes e aro- 
tnatleos.

0 Novo Progresso
CLUBS—3* de roupa, premiado o n. 

10—Miguel R aph ael; 4- de roupa, pre
miado o n . 8— dr. Luia Lyra ; 6rde cal
çados, premiado o n. 19 cfipm. Ar
thur Al vi tu ; 7* premiado o n. as—Sa
muel de Qois. •

tàbella de cambio
L i b r a ....................... 14^248
Shilling . . . . . . #7*3
tfenny ; . . . . . . #059
Franco....................... #565
M arco....................... #698
D ollar....................... *#933

Praça do Recife
DIA :> DE AGOSTO

“MAUROS CONDOR". Sáo fe-
bricados com fumo picado es
pecial.

! ' Tnnlt liuM ít lu ta i
+

Julia Mori mBar- 
bosa, viuva do 2° 
Tenente Deusdedit 
Barbosa, s e u s  ir
mãos, cunhados e 
parentes, agrade
cem a todos que ca

ridosamente o acompanharam 
atè a derradeira morada e con
vidam a assistirem a missa que 
por sua alma celebrar-se-á na 
Egreja do Bom Jesus, em 14 
do corrente terça, feira, ás sete 
horas da manha» ; e desde já  
ficam eternamente gratos*

Natal, 13 Agosto 1906.

Érico Barbosa Garoia
• 1 s

Trigessimo dia
Raphaël Garcia’ 

sua mulher e filhos* 
ainda compungidos 
com a perda de seu 
joven e Inesquecí
vel filho e irmão,E- 
rico Barbosa Gar

cia, convidam aos seus paren
tes, amigos e collegas ao fUl- 
lecido, para assistirem á mis
sa ĉ ue man lamjcelebrar, na 
egreja de S. Antonio, as 7 
horas da manhan do dia 14 do 
corrente, pelo seu eterno re
pouso, hypothecando desde 
já os eeqs agradeci tqentòs á- 
quelles que Comparecerem á 
esse acto de religião e caridade.

A lgodão— F oi vendido este 
artigo a 94300 e 9$ooo, pelos 
15 kilos, fechando o merca
do em posição frqncq-

A gu^ROÍ^?— Para q Àgricul- 
for, cptou-se á  de 20 graus 
dè 320 a 340 réis a canada.

A l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca

. nada, conforme o grau,
C o u r o s  e s k To h a d o s —

ãem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co

tou-se este artigo a #900 o 
kilo. ^

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis q kilo

c ig a r r o s

■CONDOR
b mlu» ewpMi! !

IMPORTANTE AVISO
AOS

SRS. FUMANTES
O proprietário da FABRI 

CA PERSEVERANÇA, que 
tanto tem sabido cotrespon 
der às justas exigências* de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensis 
vel dos produetos da sua 
casa, acaba de surprehender 
do modo mais agradavel, 
mais attràhente e mais «til 
que se pode imaginar em re
clame, collocando todos os 
mezes era diversos maços dos 
seus afamados cigarros

GÕNDOR
fabricados com fumo pi

cado especial,

ÜHÂ L IB M M E IM !!!
Procurem, pois, os

Cigarros CONDOR
que se recommendam pela 
especialidade em fumo, seda, 
e a deliciosa sut presa de en 
contrar se de vèz em quando

m m m m i n  .
N O S  M A Ç O S

Encontram**» em to
das as casas de confi
ança.

l u m u i u u
PARA USO DE FAMÍLIA

A  irnioa que deve ser 
usada para todo trabalh o de 
costu ra  p or ser a m ais eco 
nôm ica, a m ais rapida, silen 
ciosa  e de duraç&o g a ra n 
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50
» . * ■’ » '

VENDEM-SE TAMBÉM
A zeite-agu lh as-lan çadei- 

ja s  e m ollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o »

POR GROSSO
E A  RETALHO

AOS

Cigarros “Condor ’
DA

“ FAIIGA P S O T W Ç A ”
DE

Jo ã o  Caucío de Souza
N ATA L,

Milho—F oi vendido a 70 
réis*o kilo,na estação.

Mel— Cotou-sç uoupualmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada quiú*

BeLLÍüS BE CARNEIRO;— CotOU-Se
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

1 1 0 $

CAMBIO 16 i.

5 »  es ESPOEUÇiO
PREÇOS CORRENTES  

Assucar
Usina r $

Usinas {baixo) $ a $*
Crystalisados $ a i
De me raras $ a #
Brancos 24200 a 24600
Somenos i$5°o a 1J600
Mascavados ilaoo a i$3°°
Brutos üeccos 14200 a i#3<x>
Brutos mellados |ooo a ifooo
Retaee « 1

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 24800 e a 
de mangabeira de 14800 a 
2#ooo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona ■—> Ootou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo a 560 a 580 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro
dueto a 74500,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatiuho do estado 
— cotou-se ao preço de 12$ 
a 13!, novo,sacco com 60 k. 

F arinha dbmknuioca— Cotou- 
se este artigo de a$6oo a 
a|8oo 0 sacco com 42 kilos

Rio Grande do Norte
Pauta do Thesouro

Sp/naïia áe 13 n 1$ de 
Af/osto de 1906

! Ví

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

■ SinâíwiHM ?5Íbbl VftlflM#
Algodão em ram a..

Z& oaroço.
•* sujo ou re

síduo. . . ...............
Assucar de Usinas.

Chmtalisado
Branco.......
Someno.....
Mascavado..
Bruto........

. . . . .

it ti

Lit.
Kl.i i 
t * 
tt 
it

Retame.......
Aguardente...........
Borracha. *

“  de maniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas...
Café.......
Cãrado olheo de car

naúba.,
Cèra de palha de

carnaüba............
Carpeiros..............  ^
Cabras................... Um» 10$000

U

i,l

Um

$600 
$300 

1$200 
2$000 
2$400 
1$400 
1$200

I$200

$600
10$Q00

t i 
ti 
tt 
if 
ii

1 >• 4^

t t

ii

X*.
tt

11

tt
ti

u u
it
i i

t 4
ii

10$000
3$000

440OO
3$500
4$000
afooo
14600
i|0 0 0
$700

Chapéos de palha,. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Pm
< chifres de boi....... Cento
Charutos..................  “
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks*
Carne de sol (sçcca) Kl.

‘ 1 de qualquer 
modo preparada. lt 

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. “

de piripiry. “
Fumo em rélo........  KL

“ em folha..... “  
Farinha de mandi

oca .................... Litro
Feyão mularinho... 

u de outras qua-
Udaueu..........

Frangos..................  Um
Gallinbas................  Piua
Gomma de maudi-

oca...................  Litro
Gomma de araruta.
Milho,......................
Mel de assucar----
“ de abelhas.. . .  1“

Ovos de gallinhas.. Um 
Ossos.......................  KL

i L

ü

t ,
4 t
i t

4
1$000
2$000
7$000
8$Q00
$500

1$30Ü

2$000
$
*
4
$500
$500

$200
4200

$160
1$500
2$000

$400
1|400

$200
$620
$600
4060
$010

Oleo de mamona., .  Litro
Perús.......................  Um
Papagaios.................
Piríquitos.................
Pelles de cabras.. .

“  de carneiros.
Pello vegetal.. . . . .
Pennas de em a.. . .
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
prema...................

Sementes de
mona..........

Sal. » .•* . . .*>
Sola.................
Sèbo...............
Toucinho.......
Unhas de boi..........  Cento
Velas de cêra de car

naúba...................... KL
Vinho de c^jú, ge-

nipapo, etc..........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba........  Cento

ma-

. «■ V ¥

i4
ti

Umaa
Kl.ü
ti

tt

. U 
ii

Meio
Kl.

ii

$5°® 
•4$0j®

t f
$í°°
$1®®
$8»®

6$®°®
1$0®°

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

2 $006

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE

JfdhNftãu a 15 OU l6

DO SUL

aIi*!.íPtibt
1 «niahijfHt a
Ä iïaUodov a 19 ou 20

14
15

i
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A ÜNICA RECOMMENDADA POR 
TOD05 05 MEDICOS DO MUNDO.

UtlBso por Mais de Trinta 
Innoi para Gombater de 
Modo Rápido e Seajuro 

ã. DEBILIDADE GERAL,
A AHEHIA,

% ' O RAGMITISHO 
E ESCROFHDLOSIS.

E' um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do 

PEITO e os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS 6 Incomparável.

Sent Marca
Nenhünàft ÿ 
Légitima

íyK

MAttecto qae tenho tmpKM 
gndo com magnifico regai« 
tacto o preparado intitulado 
“ MmaleAo de Scott,”  nw 
moleetiafl em que predo
mina o enfraquecimento 

geral do organic- 
mo* na chloroee» 
anemia, Ijmpha- 
tiaiuo, e principais 
mente no período 

de erescixuento das crianças 
d̂epauperadas#9’

DB. JOÃO DBGBMONB 
Bio de Janeiro» 

Brasil#

s c o n  i  B O W N E
CHIMICOft 

NOVA YORK

—  1 4 5  —

JULIO VERNE
O  S o b e r b o  O r e n o c o  

Tnàüíiio it mm ASS7ED0
SEGUNDA PARTE

V
IbiÍR e (hjmhoiox

Não passa de uma mana’ 
da de bois !.,. exclamou 
Valdez.

— Valdez tem razão, ac
crescent ou Parehal. São mui
tos milhares de animaes 
que levantam toda essa 
poeira...
& E  esse ruido ensurdecedor 
eram realmente mugidos sob 
tos por aqueila especic de
moí*,» ,  • 4 ‘ O ltA  O

'■J V  a W  A ft ftft VA O b d  v

j>erficie dos “ llanos/’
João, a quem Tiago He1- 

loch pedira que sc puzesse ao 
abrigo sol) o toldo da 
linetfa/’ rcappareccu cm tão, 
curioso dever essa passagem 
<k uma manada através do 
Orenoco.

S e m c lh u iiU S  e m ig r a ç õ e s

bois são frequentes nos ter
ritórios de Venezuela. Ef- 
fectiva mente, os proprietá
rios de gados teem que se 
conformar com as exigências 
da estação secca e da estação 
húmida. Quando o pasto 
falta nos prados das terras 
altas, torna-se necessário 
procurai o nas planícies bai
xas. na proximidade dos 
cursos de agua, especialmente 
nos terrenos que são perio
dicamente attingidos pelas 
cheias c cuja vegetação ^pro
digiosa. Às gramincas for
necem ao gado um alimento 
tão abundante como excel
lente, em toda a extensão 
dos “ esteros.”

E , pois, necessário que 
os “ llancros” façam mudar
* 1 r\ i cirt y.* a\. u « c l t i u ,  C,
quando acaso surge algum 
curso de agua, rio, regato 
ou braço de rio, amteÜe pas 
sa o a nado,

1 iago I Iclloch e os seus 
companheiros foram assis
tir ao interessante espectá
culo, bem Lei i m nada a Le
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J ii. Míiot! M l !  r ‘±
numerosos clientes que acceí- 
tou no seu escriptorio de advo-, 
gacia o seu joveu e talentoso 
collega,

Jnl ÁigutoSngiK ie UtUm
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si,

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Matneus Petrovich
O proprietário destn conhecida casa avisa ê stia nu

merosa fregucria c ao publico cm geral quo, independente 
Mo sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
foindesas. peifumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das pnneipaes fabricas da Europa :

H V C o l D l l i a s

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triací s SOFA'S, CONSOLOS COAI PEDRA MAKA10RE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PÀR a  CREANÇAS—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes* e com molduras douradas, ováes e quad ran 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  J e  fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, eom las

tro duplo dé arame elástico, toda dourada, para casal ç 
para solteiros ;

M A M A S M  c o a m
singer vibratórias de superior qualidade, para fattiilía j

GUARDAS COMIDAS
m *

sortimento poippjçtq, çoip ventiladores, de arame so
lido e colorido, bem repartidos, tendo pprf.# e çjiftfe-rrdi
versos tamanhos á vontade do comprador j

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto. *

Escríptorie
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

ÀET NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço dc mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço par# 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystoíje/ El* 
kington, Electro-plate, .

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-tnesa e para
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »»“ DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata^-Ribeira-Natal
A passagem effectuou se 

facilmente até o meio do leito, 
apesar da rapidez da cor
rente, e era de esperar que 
acabaria sem obstáculo sob 
a direcção do capitão dc 
nad s e graças á habilidade 
dos guias.

Nào succedeu, porém, as
sim.

Súbito, um immenso movi
mento agitou a manada- 
quando já muitas centenas 
cie bois se achavam apenas 
a uns viqte metros da mar
gem direita. Depois, as vo- 
ciferações dos vaqueiros mis 
turaram se com os mugidos 
dos animnçs,

Parecia que toda aqueila 
massa fôra tomada de um es
panto cuja causa escapava 
á investigação.

O:; caribas... Os caribas! 
exclamaram os barqueiros da 
“ Morichc1’ c da “ Gallinctra” 

Os ca iib asf repetiu Tiago 
Ilclloch.

—Sim .'...exclamou Paichal, 
os caribas e os parayos.

Efícetivamcntc, a manada 
acabava dc cnconlrar um 

vam com violência extrema,Lardumc temiveis r.i*

mer dessa agglomeraçüo de 
muitos milhares de rumi
nantes.

Apenas chegaram á beira 
do rio, os bois pararam. E 
que redobramei:to de tumul
to, porque as' ultimas fjlas 
impelliam irresistivelmente as 
primeiras, ao passo que estas 
hesitavam em se lançarem 
ao rie !

Foram, porém, instigados 
a iéfio pejo “ cabcstero,” que 
os precedia.

W o capitão de nad ), d is 
se Vai dez. Vac Jançar o seu 
cavallo á agua, e os ani- 
tnaes seguil o-ã >.

De facto, o “ cahestero” pre 
cipltou-se de um salto do 
alto da riba. Vaqueiros, pre 
cedidos por um gu ii que 
acabava de entoar uma es-, 
peeic dc ii^muo selvagem, um 
“ en avant” dc rii>ihi;;o sin 
guiar, lançaram sc a nado 
Im media ta incute, a manada 
se precipitou nas aguas do 
rio, em cuja supcrf.cic sc não 
viu mais senão cabeças de 
longos cornos recurvos, cujas 
polca (cs mui. ms ;*e*folc«rn

ias, desses peixes eléctricos, 
que povôam aos milhões os 
cursos de agua de Vene
zuela.

Sob as descargas d’essas 
vivas "garrafas de Leydc," 
sempre em tenção e de uma 
potência e^traordinaria, ce 
bois foram açommettidos de 
commoções successivas, fi
cando paralysa d os, reduzidos 
ao estado inerte. Voltavam se 
sob te o flanco, agitavam  
nina última vez as patas, 
sacudidos por abalos eléctri
cos.

Muitos desappareceram em 
poucos segundos, ao passo 
que outros, rebeldes á voz 
dos seus guias, alguns dos 
quaes foram atacados pelos: 
gyinimtos, tiveram que ceder 
á cot rente e so abordaram 
am argem  opposta a muitas 
centenas dc ' metros mais 
abaixo.

Demais, como não fora 
possível sustar, antes oc 
chegarem á margem, as filas 
que u massa da manada 
iinpcllia, os bois espantado*, 
iórain obrigados a precipj
L ir-sc no rio, (eOKT.)

Labim/UFRN
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PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Aom/nistraçâo do exmò. sr< dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE

Dia 9

Úfjkdos

Ao sr. dr. Luiz Martinho de 
Moraes, m. d. chefe dp dis- 
tricto Telegraphico— Ceará—  
Fortaleza: -

De accordo con\ a recom- 
mendação do sr. dr. director 
geral dos Telegraphos e com 
o vosso aviso de 8 do corrente, 
dei as necessárias providenci
as para vos ser remettida a

âuantia de ioiooofooo, auxilio 
ado pelo Estado para a con- 

stmcção do ramal telegraphi- 
co de Mossóró â Pau dos Fer
ros.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro :

Communico-vos, para os de
vidos fins, que, no dia $8 de 
julho ultimo, o bacharel Luiz de 
Oliveira, juiz de direito da 
comarca do Ássü, entrou no 
go$o da liceqça que lhe con- 
pedi em stfi dò referido mez.

—rÀo mesmo : 
Recomtnendo-voe que provi

dencieis no sentido de ser re-
iqettida, por intemedio do 
Banco do Natal, a quantia de 
io;ooo$ooo, ao ar. Luiz Mar
tinho de Moraes,chefe do dis- 
tricto telegraphico do Ceará 
para ser applicada, como au
xilio dado pelo Estado, na 
construcção do ramal telegra
phico de Mossoró a Pau dos 
Ferros.

Desjxwkn '

José Pereira e Mello, pro
fessor publico da villa de Areia 
Branca, 2' despacho.

Indeferido, em vista do pa
recer da commislâo medica.

Dia oi

Ofjhiox

Ao exmo. sr. dr. José Yicen 
te de Azevedo, r  secretario da 
Camara dos Deputados do Es
tado de São Paulo :

Accuso o recebimento de 
vosso officio de 27 de julho ul
timo, no qualv, exa. me com- 
munica ter sido eleita a Mesa 
que deverá dirigir os trabalhos 
dewe» Camara durante c 3* an 
no da 6* legislatura.

Retribuo, agradecido, os pro
testos de consideração e esti
ma que v. exa. se dignou apre
sentar tnp.

—Ao sr. Inspector do The-
souro:

Ao presidente da Intendência 
Municipal de Cara libas man
dai entregara nuantia de . ,

i5o$ooo, do subsidio 'do pro
fessor daquelia villa, corres
pondente ao 2* trimestre do 
corrente anno.

— Ao mesmo:
Mandai entregarão sr. The- 

odosio Paiva, á vista dos do
cumentos iuntos, a quantia de 
592$6oo, para pagamento do 
pessoal empregado nos reparos 
de diversas obras publicas, du
rante a semana de 30.de julho 
ultimo a 4 do corrente.

— Ao mesmo:
A* vista do documento jun

to,mandai pagar ao sr. Manoel 
da Costa a quantia de 40^000, 
correspondente á sua gratifi
cação de porteiro e zelador do 
Theatro «Carlos Gomes», re
lativo aos mezes dé junho eju- 
lhtfeultimos. *

Dia l  i

Officio.

A q sr* capitão, dp Porto ; 
Sciente, pelo vósso officio, 

sob n. 181, de 11 do corrente,
í . V . .em que me communicaes ter

des passado as funcções de 
vosso cargo, ao patrão-mór 
dessa Capitania, 2* .tenente 
Augusto Lebre da Silva, du
rante vossa anzencia, aprovei* 
to o ensejo para agradecer e 
retribuir as benevolas expres
sões contidas no final do yqs$q
officio.. * .*

Dia 13

O/fiem

Ao srt Inspector do Thesott- 
ro :

Communico-vos, para os de
vidos fins, que, nesta data, o 
lente da 6' cadeira do Athe* 
neu Rio Grandense, Manoel 
Garcia, reassumiu o exercício 
de seu cargo, renunciando 0 
resto do licença em cujo goso 
se achava, segupdo participa
ção da Directoria d’aquelle es
tabelecimento, em orneio de 
hoje, $ob n. 145.

— Ao mesmo : • '
Ao administrador das obras 

publicas, major Theodozio Pai
va, mandai entregar a quantia 
de 6oo$88o, para occorrer ao 
pagamento de despeza effe- 
ctuada durante a se mapa de 6 
a 11 do corrente com pessoal 
empregado nos reparos das re
feridas ofiras puhHcas, confor
me se vê dos documentos jun
tos.

G uaria do Quartel, 0 cabo 
Innocencio _

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Soter 

Prulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia .

Piquete, o corneteirq Avelino
U n i f o r m h , 6 ’

SERVIÇO PAR A  O DIA 17

U rt A dê*xkuuua) \j> o». w iiv u u . iu u u ia

Estado maor, o sr. alferes 
Andrade

Dia ao Batalhão, o v  sargento 
Jacyntha *

Guarda de Palacio, o 2f> sar
gento Moura

Guarda de Pessoa, o 2" sar
gento Barboza

Guardada Cadeia, o cabo Ao- 
dré

DAMAS DECABIDÀIE
À  Associação das «Damas de 

Caridade» celefmm, hontem, 
s o l e n n e m e n t e,o seu pri
meiro anmversario, Os que 
assistiram a esta festa devem 
ter trazido do seu conjuncto 
uma forte impressão do fer
vor religioso «que anima, as 
senhoras tão abnegadamente 
devotadas ao àllivio da po
breza recatada.'

O Jogar escolhido pam a 
reunião foi a capella de S. 
Josè, pequena e modesta, mas 
ornamentada com muito gosto.

Ha, alli, espalhado sobre os 
altares, nas paredes alvas de 
onde pendem quadros repre
sentando acenas da vida de 
Jesus, o vestígio de mãos fe- 
meninas habituadas ao segre
do da arte diflicil do desta* 
qüe em harmonia com a sim
plicidade natural das coisas. 
As desgraciosas flores artifi- 
ciaes cederam às nossas beUas 
rosas o logar que ellas. occti- 
pam ainda nas igrejas da ci
dade.

A  cerimonia foi presidida 
pelo vigário da freguesia e 
começou por uma piedosa in- 
vooaçáo a Virgem Àuxillia- 
dora, padroeira da associação. 
Dada a palavra ao dr. Sérgio 
Barretto, s. s. leu um excel
lente relatorio referente a 
tudo que occorreu durante a 
gestão da actual directoria, 
terminando por um formoso 
hymno á caridade, cuja pra
tica s. s. com louvável tole
rância, não restringiu aos. a
deptos da admiravel religião 
christan,interpretando assim os 
elevados sentimentos da bem- 
fazejá instituição. Monsenhor 
José Paulino, em phrases ca
rinhosas, felicitou as «Damas 
de Caridade»pelos serviços re
levantes que ellas teem pres
tado aos doentes pobres, eq- 
corajando-qs a proseguirem na 
belía obra começada, sob aus- 
picios tão anímadadores. Le
vantou-se então o vigário Moy- 
sès Ferreira, que proferiu um 
discurso analogo á tocante festi
vidade, concluindo com a ora
ção de S. Vicente de Paulo, 
religiosamente ouvida.

Poz termo à festiva reunião 
a collecta que uma graciosa 
menina promoveu em favor
1 1

uuh poures.
Estamos informados de que 

o curiqsQ relatorio lido pelo 
dr. Sérgio Barretto será pu* 
hl içado, a  impressão que este 
documento nos ^deixou é de 
tal ordem que pedimos á Di- 
rectoria da Associação parã 
dar lhe a mais larga publici
dade, como meio certo e effi* 
caz de proveitosa propaganda

em favor da humanitária ta
refe a que com tantos sacri
fícios se entregaram.

A* extna. d. Iguez Barretto, 
presidente da Associação, se
nhora que pelas suas excel
sas virtudes,  ̂íntellígéncia e 
bondade superior è a bem a
mada dos corações patrícios, 
enviamos os nossos mais ar
dorosos parabéns.

VIDA SOCIAL
----- ANMIVERSARIOS

Completam annos amanhan :
* D. Àtnstlia Marinho, esposa do nosso 

amigo, sr. João Xavier da Rocha.
“ A senhorita Jurema Ramos, filha 

do nosso digno amigo, dr. Herculano 
Ramos.. 1

X
----- INVERSAS

Acha-se nesta capital, afim de tomar 
parte, nos trabalhos do Congresso do 
do Estado, o nosso preaado amigo de
putado Cesario Fernandes, influencia 
real do nosso partido em Caraubãa. _ 

— —Esteve nesta cidade, o estimável 
cavalheiro, sr. Ernesto Evaristo Mon
teiro, da Parahyba do Norte, residente 
em Belêra do Parft, onde exerce as 
funcções de despachante geral da A l
fândega.

S, s. hospedo a-se em casa do seu Ve
lho amigo, coronel Luiz Emygdioç e 
regressou hontem para a Parahybfc

X
VISITAS

Visitaram-nos os nossos bons e pres
timoso* amigos do AssÚ, majores Luiz 
Cabral e Oswaldo Justino de Oliveira.

CURA ASSOMBROSA! SOFFRIMEN
TO DE .DEZ ANNOS CONSECUTIVOS 
IIImo. sr. pharmaceutico João da Silva 
Silveira.

Em testemunho da minha gratidão, 
dirijo-lhe a presente que tomarã na 
consideração que lhe possa merecer, 

Soffrendo meu filho Marcellino, ha 
dez annos, de oinco terríveis fistulas, 
em uma perna, de onde botou, por va
rias vezes, pedaços de ossos; e depois 
de ter recorrido a vários médicos e u* 
sado in nu meros remedíos, sem que a
proveitasse algum, lembrei-me do seu 
muito acreditado preparado «Elixir de 
Nogueira», e com o uso apenas de onze 
frascos foi suffteiente para a radioal 
cura do meu filho, sendo que, confesso 
ter perdido inteiramente as esperanças 
de vel-o bom. ,

Assim, pois, venho manifestar-lhe 
meu reconhecimento, pelo beneficio que 
reoehí do seu famoso medicamento, 
servindo-se fhaer desta o uso que lhe 
apnrouver.

Satisfeito pelo resultado que obtive, 
permitta assignar-me com apreço e çon- 
sideraçao.— a* districto do município de 
Cangussu, 24 de Abril de 189^—Rufião 
Ãbdlo Motta.^Firma reconhecida).

Mais um desenganado !— Mais um ci
dadão que a sociedade aproveita \

Vende-se nas boas nhara^cia» e dro
garias desta eidq<te».

Obras do Porto
Na segunda feira, foi a dra 

ga Souza Gomes ancorada a 
montante do trapiche novo da 
alfandega, afim de continuar 
nesse ponto o aprofundamen
to que não foi pòssivel fazer 
com a draga NataL ‘

Esta, na segunda e terça 
feira exeavou no banco da 
('orou 625 metros cúbicos de 
areia que foram despejados 
r\o poço das Quintas.

As pharmsicias e drogarias m ais im 
portantes do B razil vendem  por a ta 
cado v t \ a rejo o grande d ep u rativo  
do sangue -E lix ir  de Nogueira«i do p l ia i- 
m aceutico e ch im ieo S ilveira.

Temos em nosso poder, e 
publicaremos amanhan, um 
importante artigo assignado 

' José Paulino.por monsenhor

n*<rO -Páizh. Ai A fio 
corrente:

«O dr. Lauro Muller^ mfafir 
tro da Industria  ̂VIaiçioié^^ 
bran Publicas, expedraíimlMci 
a  seguinte portam : -

Attendendo á nécesttâaârfie 
estabelecer Uma dim^ftq si 
riordos serviços có n ttíu ^  
lo dás seccas do norte} feâ norue 
projectar em toda a zona assola
da-as obras que em eada ca
so convenham, e de systema- 
tizar os trabalhos alli ém an* 
damentojdando-lhes unidade e 
aproveitando recursos espar
sos neste e nos demais servi
ços pubHcos, de maneira a re
duzir o seû  custo, resolve, na 
forma da vigente lei de orça
mento,crear a superintendência 
dos estudos e obras contra os 
effeitosda secca, a qual se de
verá regalar pelas instrucções 
que com esta baixam, assina
das pelo director geral de o
bras e viação da respectiva se
cretaria de Estado.»
. Em virtude da citada por
taria, foi nomeado superin
tendente das obras contra os 
effeitos da secca o dr. Antonio 
Olyntho dos Santos Pites, que 
na qualidade de commiasario 
do Brazil na exposição de S. 
Luiz, foi incumbido de estudos 
congeneres e se appUcou 00 
conhecimento de quanto nos 
Estados Unidos ha feito nesse 
sentido. *

Monsenhor Salles
Em visita a seu sobrinho,

Stdre Luiz Borges, vigário de 
acahyba, veio antehontem 

da Parabyba o illustre e dis- 
tinctq prelado,monsenhor Fran 
cisco Salles, bispo resignatario 
do Maranhão e vigário de 
Campina Grande, ao qual a
presentamos "nossos cumpri
mentos.

AUM EN TO NECESSÁRIO— O pre
parado Emulsão de Scott não é sô am  
medicamento se não um alimento ne
cessário.

Dr. Marinho d1 Andrade, distincto me
dico de Sobral, Estado do Ceará declara 
o seguinte :

«Attesto que tenho empregado na mi
nha clinica a Emulsão de Scott, com 
proveito não sò nas moléstias pulmo
nares como em outros estados mórbi
dos do organismo carectizando por dys
trophia ou diminuição da nutnç&o ge * 
ral, o que firmo e garanto em fé do 
meu grau.

Objecto perdido
Perdeu-se no trem, de terça- 

feira, um ▼ olume^Jp Eça de 
Queiroz, pertencente ao Gabi
nete Portuguez de Leitura de 
Pernambuco.

Quem o tiver achado, pede- 
se o favor de entregar no ar
mazém do sr. Olympio Tava
res.

Havendo dois meios para o trata
mento da syphilis das criancinhas, di
recto e indirecto, devem as mães de 
família usar o Elixir de Nogueira» do 
pharmaceutico chi mico Silveira, com o 
dm dc depurar seus filhos.

"C/fíARROS COROOR ’. Sfto fã- 
bricadoe com fnmo picado u- 
pecial.

Labim/UFRN
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M A N D A  AGRÍCOLA
M—  — ■ ■ -

0 coqueiro
CAPITULO I

H I S T O R I C O
w

0  coc<v>-)( tiri/era dos botâni
cos, que bem. melhor podiam 
denominal-o—  wm-utiLissím u* 
porque não só entre os cocos 
é o mais util, como é o mais 
util entre todos os fr netos do 
mundo, porque foi o fructo 
providencial, è e foi o precur
sor do homem no mundo, pois 
assim era preciso, visto que, 
simples, ignorando o labor da 
terra, era-lhe necessário en
contrar prompto o primeiro a
limento, até que as necessi
dades o estimulassem a pro
curar a subsistência por todos 
os meios ao alcance de sua 
embryonaria intelligencia.

Assim como a Asia foi o 
berço da Humanidade, assim 
também devia ser o berço do 
cocos— nttci/e)ay que tinha de a- 
limental-a.

Foi elle o seu companheiro 
inseparável atravez de uma e- 
termdade pre-historica.

Foi elle que serviu de mãe 
carinhosa, espargindo, por so
bre a Humanidade, que ain
da precisava de todos os re- 
quesitos inherentes à sua in
fância, a cornucopia infinita 
de seus dons. Foi elle -que, 
como o Briareu da fabula, 
dispondo de múltiplos braços, 
desenvolveu as suas industrial 
que, como diz o indiano, são 
tantas quantos os dias do an
no. Foi elle que, como Pro- 
theu da mesma fabula, tran
sformou-se nessas infinitas in
dustrias que alimentou e pro
tegeu atravez dos séculos essa
mesma humanidade que prin- • • ’ • • *
cipiava a gaguejar a primei
ra palavra da sclencia e a de
purar-se no cadinho da philo- 
sophia dos Vedas.

O oKvs-jtucifent foi o precur
sor providencial dos grandes 
êxodos asiati.cos. Quando re
pleto de população o conti
nente indi^gp, quando as dis
sensões religiosas e de castas 
obrigaram os povos a imrai- 
grar para as ilhas do suí, là 
ja  os esperava o rot'os it ncifera 
para suprimir-lhes as primei
ros necessidades da vida : Ja 
va, Sumatra, Borneo, Laque- 
divas, Molucas e as inumerá
veis ilhas que salpicam o oce
ano Pacifico, já tinham rece
bido esses hospedes bemfaze- 

jos da humanidade.
Para disseminal-o pelos con

tinentes. pelas infinitas ilhas 
gira vez do oceano, a natureza

jnáo lhe deu azge para transpor 
os espaços com a velocidade do 
falcão, mas deu-lhe o batel na
tural que desafia os veivdavaes, 
os cyclones os mais formidá
veis, assim como as fa:i?cs dos 
vorazes esqualos. _

Sacudida e balánçada a pai- 
rneira pela impetuosidade doe 
ventos, lança os seus fructos 
maduros sobre as praias; es
tes de prompto são colhidos 
pelas vagas da maré vasante. 
Protegidos pela aua couraça 
fibrosa e esponjosa, leves, fiuc- 
tuantes e impermeáveis, arras
tados pelas corcentes e pelos 
ventos, vão saltando de on
da em onda, atravez de succes- 
sivos dias, semanas .e mezes, até 
serem arremessados sobre os 
recifes de coraes ; ãlli, apro
veitando os »alimentos pnos- 
phatados e gelatinosos produ
zidos pelas meduzas, polypos, 
asterias, madreporas, gorgonas 
e pelos molluscos e crustá
ceos, o embryão já fecundado, 
escondido' e protegido pelos 
diversos envolucros entra em 
elaboração. Lança as suas pri
meiras raizes por entre as fen
das da rocha calcarea e a e!la 
adhere.

A  primeira^palma verdejante 
apparece aprumada para“ o céo; 
dentro de poucos annos eil-o, 
solitário, qual outra atalaia, 
balançando seus ramos, avisan
do ao navegante o perigo que 

preciso evitar.
Diz a lenda que no caoo À- 

damastor nãufragára um na
vio carregado de <ww e que 
estes, fluctuando, foram povoar 
à costa Occidental da África 
e a oriental da America do 
Sul.

A lenda é o producto da ima
ginação do homem de hontem, 
e o apparecimento dos coco* 
nessas regiões perde-se na ori
gem dos tempos.

G reino animal, dispondo de 
meios de locomoção appropria- 
dos ás especies, propaga-se di- 
fftmdindose por meio das ini- 
migraçòes. O reino vegetal fi
xo á terra dissemina-se pelo 
mundo por meio de agentes 
transmissores que a natureza 
lhe põe ao alcance.

Esses agentes ou esses còn- 
ductores são os rios, os ven
tos, osanimaese o oceano. 

Dr . J. C. T r a v a s s o s .

PELOS POBRES !nanciaúdoelementos politicos do grande

Lemos n} 0  Pah, de 4 do cor
rente ;

»Sentimo-nos dia a dia e cada 
vez mais satisfeitos cora o aco
lhimento que o publico conti- 
núa a dispensar a esta folha, 
que não poupa também esfor
ços em bem satisfazer os seus 
compromissos com a popula
ção.

Está neste caso a secção que 
inaugurámos com o titulo «Cur
so de línguas», a qual veíu sa
tisfazer ao desejo de muitas pes
soas, principalmente das clas
ses pobres que assim puderáo 
vir a saber idiomas estrangei
ros. .

Não sò para o Rio tem tido 
vantagens o nosso «Curso de 
línguas»; no interior também 
como se tem verificado de no
ticias de jornaes locaes aqui 
transcriptas.

r n .  . . ... ________ _ _  __ j  . ,a vez uC Citar 
o que a nosso respeito teve a 
bondade de escrever no «Repu
blica», do Natal, o seu redac- 
tor-chefe, Dr. Manoel Dantas, 
palavras que muito nos lison
jeiam e que muito agradece
mos.»

(Segue-se a transcrioçâo da 
nossa local.

Conforme annuncio prévio, 
reuniram-se hontem no «Hotel 
Lustosa» os promotores do fes
tival a realizar-se em beríefi- 
cio das «Damas de Caridade».

Presidiu á reunião o coro
nel Fabricio Maranhão, sen
do tomadas entre outres as 
seguinte deliberações :

O festival terá logar na 
noite de 26 do corrente, no 
theatro Carlos Gomes, constan
do de uma kermesse, concer
to pela orchestra sob a regên
cia do maestro Smido, co
medias e outras attraçôes, de 
accordo com o progamma que 
será brevemente publicado ;

Os objectos serão parte pre
miados, parte vendidos por 
senhoras, e os de valor estima
tivo apregoados em leilão pelo 
capitão Pedro MalaquiaB, a 
quem os promotores da festa 
agradecem o ter taccedido gen
til mente ao convite que para 
tal fim lhe fizeram.

As barracas serão em nu
mero de trez, com as seguin
tes denominações :
Damas de Caridafle 
Padre João Maria 
Juvino Barretto,

O professor Valle Miranda, 
director da illuminação, poz á 
disposição dos promotores da 
festa toda a luz de 'que pre
cisassem, gentileza a que fica
ram muito reconhecidos. "

Foram nomeadas as seguin
tes commissões :

Commissão para angariar 
donativos no commercio :
Dr. Antonio China 
Cel. João Tinoco 
Dr. Eloy de Souza.

Passagem de bilhetes :
Dr. Mario Lyra 
Cel, Francisco Cascudo 
Cel. Pedro Soares 
Dr. Sergio Barretto 
Cel. Joaquim Correia 
Cel. Fabricio Maranhão 
Cel. Manoel Coelho.

Decoração do Theatro e or
ganização das barracas:
Major Theodosio Paiva 
Domingos Barros 
Dr. Luiz Lyra 
Ezeqtiiel Wanderley 
João Cancio .
Josè Pinto
Joaquim Lustoza Pitta 
Luiz Emygdio Filho

S. exa. o governador do Es
tado acolheu com muita sym- 
pathia a idéa do festival de 
caridade, cedendo para tal fim 
o theatro Carlos Gotne% além 
de outras favores que muito 
honram os sentimentos huma
nitários de s, exa'.

Mais uma vez se declara 
que, sendo a festa de caridade, 
todo e qualquer donativo de 
qualquer natureza, será rece
bido com especial agrado.

Uma das comedias a ser 
representada está a cargo dos 
senhores Deolindo Lima, Luiz 
Avila e outros intelligentes 
amadores.

a  p o l ít ic a

Estado:  ̂ .
«A com missão central do par

tido republicano de S. Paulo 
tem a satisfação de arinunciar 
a todos os seus correligionários 
o congraçamento geral dos di
versos agrupamentos, em que 
s9 dividia a política do Estado.

A sábia orientação; política 
e economioa, seguida pelo pa
triótico governo do Estado as
segurando^ desde o inicio da 
sua administração, a inaÍB ple
na liberdade de voto nos plei
tos eleitoraes, e enfrentando 
desassombradamente o pro - 
blema ingente dó amparo e 
protecção á industria agríco
la, que constituo a sua prin
cipal riqueza, conquistou desde 
logo as sympáthias do povo 
paulista, fazendo desappareçer 
as divergências de caracter po
lítico, que os separavam. .

. Por occasião da eleição para 
os cargos de presidente e vice- 
presidente da Republica, já  se 
haviam encontrado fazendo 
caupa commum perante as ur
nas suffragando os mesmos can
didatos, o partido governista e 
o dissidente.

Parecia, pois, não haver mo
tivo para continuarem em cam 
pos oppostos partidos que se 
encontravam com as mesmas 
tendências,deante dos dois pro 
blemas capitaes da política do 
Estado.

O congraçamento em tal ca
so era uma consequência lógica 
e inilludivel dos factos conhe
cidos ; e este se fez naturalmen
te, de modo honroso para todos 
os matizes políticos que, de ora 
em deante, constituem um só 
partido que trabalhará para o 
engrandecimento moral e ma
terial do Estado.

A  commissão central do par
tido republicano em S. Paulo 
appella para os sentimentos pa
trióticos de todos os republica
nos dos municípios para que 
se unam e se congreguem com 
os mesmos intuitos que exci
taram o congraçamento dos e- 
lemenfcos dirigentes dos parti
dos políticos do Estado.

S, Paulo, 28 dejulho de 1908

“ C IG A R R O S  C O N 
D O R ” — fortes e a ro 
máticos*

0  /Utf/ishfttoQ o r.s-
htdo de S. I\nduy orgãos politi
cos do partido situacionista e 
da antiga dessidencia, publica
ram o seguinte boletim da com
missão central composta dos 
srs. F. Glycerio, Siqueira Cam
pos, Lacerda Franco, Rubiáo 
Junior e Ferrjnndo Prestes, an-

Pensando e rindo
Seja qual fo r o v ig o r  do seu talento, 

seja qu al for a  gran d eza  de suas co n cep 
ções, o  poeta é sem p re un$ homÊm e 
com o tal su jeito  ás le is  que regem  a 
natureza hum ana.

Toqi^s I}AnEKrro.

L á dentro desse teu peito 
Ku desejava m orar,
N ão estorvan do a  quem  mora, 
D izei-m e si tem  logar.

A s m aravilh as da sciencia.
D iscípu lo  M estre, pode di/.er-me si 

esta cigarreira  que eu com prei ê m es
mo de atnbar ? .

M kstrk  -N a d a  m ais/íieil.M etta-a num 
banho dc álcool d u ran te  vinte c q u a 
tro horas.

Si for de am bar, passado esse tem po, 
terá desapparecido.

Tartarin,

Dispensa Natalense
A i i t w t  r/isr rece

beu directamenle da Fabrica, 
a afamada manteiga Dinamar- 
queza, que vende mais bara
to de que em outra qualquer 
parte.

“Cigarro.* Condor ”
Excellente producto da fabri
ca perseverança.

Congresso do .Estado
Sessão de hontem, sob a pre

sidência do sr. Fabricio Mara
nhão. „

Presentes nove srs. deputa
dos, abre-se a sessão, ao meto 
dia, sendo lida e Ipprovada a 
acta da anterior.

O sr. 1* secretario faz a lei
tura de uma representação da 
Intendência do município de 
Curraes Novos, no sentido de 
.ser revista a Constituição do 
Estado— A* commissão respec
tiva*

O sr. “Pedro Soares eominu- 
nica achar-se na ante-sala o sr. 
Cesario Fernandes, deputado 
já  reconhecido; e requer que 
seja nomeada a commissão 
que o deverá introduzir no 
recinto, de accordo com o Re
gimento. O sr. presidente no
meia os srs. Segando 4Wander- 
ley, Ásterio Pinto e Emvgdio 
Avelino. Entra o sr. Cesario 
Fernandes e, tendo prestado o 
compromisso constitucional,to
ma assento. .

Na ordem do dia annuncia- 
se a 3* discussão o projecto n. 
1. O sr. Pedro Soares justifica 
uma emenda que, tendo sido 
apoiada,entra em discussão com 
o projecto. Encerrada a discus
são e adiada a votação por fal
ta de numero.

0  sr. presidente dá para or
dem do dia seguinte : votação 
do projeoto n. 1 e emenda.

Levanta-se a sessão. *

Na sessão de hoje, feita a 
chamada, ao meio dia, acham- 
se presentes trese srs, deputa
dos. Aberta a sessão, é lida e 
approvada a acta da anterior.

0  sr. i° secretario faz a lei
tura de duas representações das 
Intendências dos municípios 
de Areia Branca e Acary, no 
sentido de ser revista a Consti
tuição do Estado, A* Commis
são competente.

Dois officios da Intendência 
do Jardim remettendo por co
pia a resolução n. 13 da mes
ma Intendência, orçando a re
ceita e^fixando a despesa muni
cipal para 1908 e resolução n. 
14, auctorísando a alienação do 
sitio «Riachão» e acquisíção de 
um prédio paraescholae ou
tros serviços a cargo do muni
cípio— A ’ commissão de Negó
cios Muaicipaes.

Projecto n. 4. auctorízando 
o governo a subvencionar, du
rante cinco annos, a primeira 
companhia de navegação, na
cional ou extraqgeira, que fi
zer eqtrar no porto desta 
capital, de janeiro a dezembro, 
dois vapores pelo menos, pro
cedentes da Eftropa ou dos 
Estados Unidos. Julgado obje- 
cfco de deliberação, vai a im
primir.

Na ordem do dia, é approva 
do em 3* discussão o projecto 
n. i e emenda. Vae á redacção.

Ordem do dia para amanhã ; 
3* discussão do prejecto n. 3.

Levanta-se a sessão.

ED1TAES

EXPORTAÇÃO DE SAL
e d i t a l

O nr. inspector tio Thcwxuo 
n>anda Inzer publico, para co
nhecimento d08 intereaftadoH, 
que, em virtude de ordem do 
exiQo. sr. dr. governador do

Labim/UFRN
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Estado, contida em officio de 
2 do corrente, sob n. 2.497, e 
de conformidade com o artigo 
5 da lei n. 234 de 6 de setem
bro do anno passado, serão re
cebidas, durante sessenta dias, 
a coutar de hoje, para se
rem abertas em sessão or
dinária da Junta Administra
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia 11 de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impôs- 
to de exportação de sal no pe
ríodo de -i de novembro do 
corrente anno a 31 de outu
bro de 1907, mediante as se
guintes condições:

i*1 Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, -cada 
uma das quaes deverá ser re- 
recolhida aos cofres do The- 
souro atè 0 dia 5 de cada mez 

2a O áeposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro
posta, caução que só poderá 
ser levantada fejta a ultima 
prestação do contracto respec
tivo ;

3a Reversão para o Thesou
ro da caução feita, si o paga
mento não se realizar atè a- 
quelle dia ;

4a O direito de poder o go
verno, ua hypothese do nume
ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança administrativamente, 
ficando ipsofacto rescjndjdo o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis
posições da lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e 220 de 
19 de setembro de 1904, re
ferentes ao sal exportado para 
0 extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quantum 
offerecido, as vantagens de
correntes das lettras u, c, df 
e e /  do artigo 2” da citada 
lei, isto é ;

ft) manutenção de uma fro' 
ta de vapores e navios á vela» 
de vinte míl toneladas de ca* 
pacidade, com a qual será o 
contractante obrigado a fazer

Parte C om ercial
" ~ NATAL

16 de aposto de 1906
CAMBIO de HOJE 1627138

o transporte do sal e outras 
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

<*) dar sahida a vinte é 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos m a 
çados internos e externos;

<*) enviar semestralmente ao 
governo uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu
mo do mesmò genéro no paíz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in
dicando a média mensal dos 
preços» obtidos nos mercàdos 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará.;

/ )  o estabelecimento de nm 
posto meteorologico em Macau 
ou Mossoró e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações aüi realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. mspector que, la
vrado este. edital, fosse affixa 
do nos logoreg do costume e 
publicado pela imprensa.^

Secretaria do Thesouro d° 
Estado do Rio Grande d° 
Norte, 6 de agosto de 1906*

0  secretario,
Miguel Rapkael de Monta Soares

Primeiro anniversario

0  BLOCO

T^BEfcLA P E  CAMBIO

Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

14 ^ 2 4 8
#7*3
#059
#565
#698

a#933

Praça do Recife
DIA II DE ACOSTO

CAMBIO 1627132

m o :  DO EOTIAÇÀO
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina i* $
Usinas (baixo) $ a f
Crystalisados $ a 4
Derateraras $ a 4
Brancos 2I200 a s#6oo
Somenos 14500 a i>6oo 
Mascavados x#2oo a 1Í300 
Brutos seccos i|aoo a 1Í300 
Brutos meUados Í900 a i#qoo 
Retae» f a | *

J Ŝão intimados todos os blo* 
quisiax a comparecerem hoje, 
ás 7 horas da noite, na Pb- 
tygmnmm^ afim de serem le
vadas as felicitações do estylo 
ao presado confrade Deodato 
Barriguinha, que completa 69 
cajús,nada rançosos . .

0  secretario,
G il P a t u s c o .

Pio Barretto tem para ven
der taboas de amarello.

A l g o d ã o — Foi vendido este 
artigo a g$ooo, pelos 15 ki

los. *

A g u a r d e n t e — Para 0 agricul
tor, cotou-se ,a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l —Para o agricultor co 
toq-se de #700 a |8oo a ca
nada, conforme 0 grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado. 
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co- 

tou-se este artigo a $900 o 
kilo* b

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

A viuva e filhos 
do faliecido Alferes 
João Pedro Caval
c a n t i  convidam os 
seus parentes e a- 
imgos para assisti- 
rera ás missas que 

mandam reZar por por alma do 
seu idolatrado espoBo e pai, ás 
6 horas da manhan de 18 do 
corrente, na Igreja Matriz e na 
do N. Senhor Bom Jesus das 
Dôres.

Antecipam sinceros agrade
cimentos aos que derem á me
mória do extincto mais esta 
prova de amisade.

Nafcal, 16— 8— 1906.

Engenho de ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

para cattna de assacar, com xo a is  
pollegadas, bem como um terno de 
tachas. *

A tratar, nesta capital, com o coto 
ncl João Bcrnnrdlno.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em gera] 
que, de ora em diante, nâo 
fornecémos mais amostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem conto, por con* 
sideraçâo alguma, acceitare- 
mos a devolução de merca
dorias que sahirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1906
F. C ascudo &  C.

uiusiiemi
PARA. USO DE FAMÍLIA

A  u n ica  que deve ser 
usada para  todo trabalho de 
costu ra  p or ser a m ais e co 
nôm ica, a m ais rapida, silen 
ciosa  e  de duraçao g a ra n 
tida.

DEPOSITO RO ARMAZÉMDE

RUA DO COMMBRCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
A zeite-agu lh as-lan çadei 

«ias e m ellas a
P r e ç o s  V  a n t a j  o s o s

Um pedido justo
Os abaixo assignados, tcn 

do urgente precisão de nu
merário para satisfazer sé
rios conpromíssos* pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os setis débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça de Perna m-* 
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

Mello & Comp..

Natal, 1  de Agosto de 906.

M i l h o — Foi vendido a 7 5  

réis o kilo,na estação.
M e l — Cotou-se nominalmente 

este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se d e  440 0 0  a 9^ 5. 

conforme a qualidade de 
cada meio.

E  A RETALHO
O

de feno com lastro de arame
P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

n o s

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 24800 e a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 24300, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo*de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro- 
ducto a S|ooo,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de i3$50o.

a 144, novOj&acco com 60 k 
F aRINUA DEIIANDIOCA—  CotOU - 

se este artigo de a$7<x> a 
34000 o sgeoo com 42 kilos

Rio Grande do Norte

tt it K,

t i

Pauta do Thesouro
Semana de t-> a /8 de 

Àgmto de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xudoriu Uiiiidti Tilou
Àigodao em rama.. 15 ka. 

’4 em caroço. 44 
44 sqjo ou re*

siduo............. . 44
Assucar de Usinas. 44 

44 Chriatalieado 44
44 Branco.......  44
u Someno....... “
“ Mascavado., “
“ Bruto........  44

IU*0U0
â$ooo

4$000
a$50o
4$000
a|ooo
ílooo
ilooo
•700

Retame....
Aguardente............  Lit.
Borracha................  Kl.

44 de maniçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebolas....... ............  44
Café........................ 44
Cêra de olheo de car

naúba...................  44
Cêra de palha de

carnaúba............
Carneiros................  Um
Cabras................... Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos., ' .............  4‘
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

4 4 de qualquer 
modo preparada* 

Esteiras de palha,. Uma 
44 de junco.. 44 
44 de piiipiry. 44

Fumo em rôlo.......  Kl,
4' em folha....... 44

Farinha de mandi
oca ....................  Litro

Feijão mulatinho...
44 de outras qua
lidades ..............

Frangos..................  Um
Gailinhae...............  Uma
Gomma de mandi

oca............. * *.. Litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de assucar.. . .  44

44 de abelhas.... 44 
Ovos de gállinbM,. Um 
Ossos....................... Kl,

a

tt

L L

ti
a

$600
$800

1(2 0 0
2(0 0 0
2 (1 0 0
1(400
1(2 0 0

1(2 0 0

(600
10 (0 0 0
10 (0 0 0

(

1(0 0 0
2(0 0 0
7(000
8 (0 0 0
(500

1(300

2(0 00
(
(
(
(500
(500

(2 0 0
(2 0 0

(160
,  A r  iSrtI9UUU
2(0 00

(400
1(400

(2 0 0(aso
(MO
(060
1010

U
it

Oleo de mamona... litro
Perús.................... Um
Papagaios..............
Piriqüitoa....... .
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 44
Pello vegetal......... Kl.
Pennas de em a.... 44
Queijos de manteiga 44 

44 de coalho ou
prensa................  u

Sementes de ma
mona.................. 44

Sal............ ; ..........  44
Sola.......................  Meio
Sêbo.......................................  Kl,
Toucinho............... % 44
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car

naúba................  Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......Cento

(B®®
4(0®2
5( 0®*

{$
(1®°
( 8°»

8#>°®1(0 0 0

1(0 0 0

1(0 0 0
(005
(500
(400

1 (1 0 0
1(0 0 0

2 (0 0 0

1(0 0 0

(

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO NORTE :

BmyJi
Jaòmfão

d o  s u l  :

a
n 18

1 atnahyba
0 S. Salvador a 19 ou 20
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JLatttUna

IM O m  por Hals de Trinta 
Annos pafft Còmbater de 
M o  Hapldo e Seftaro 

fi DEBILIDADE GERAL,
«  A AHEMIA, 
v  O RACHITISHO 
E ESGROPHULOSIS.

E’ i n  Alineoto Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e pára Cirar as Enfermidades do 

PEITO e os P ü lH E S . Para Robostacer os 
CRIANÇAS $ lawmparaMl, 

d *  — : —
.‘Attnto que tenho empr©.
S«do com magnífico resul
tado o propondo intitulado 
"Em iüid^ds Scott»** nas 
molqgtfap «m que predo
mina o enfraquecimento 

geral do orgaola- 
mo» no eAloroao» 
anemia» ljnpha- 
tismo»e principal* 
mento no período 

de crescimento das crianças 
depauperada«***
DB» JOÃO DRUHMOKD 

Bio de Janeiro»
Brasil*

I

8
'SI .é

í  © *§

I I
. J j - f
!  « I  8
I .'S  I
I  I s
a  1 1

o' *, _

&

SCOTT & BOWNE
CHiMICOS

NOVA YORK

Escriotorlo flB aflYoeacia
/ U  M  Mu

numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

MiiiguttaiiiUèini
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter , os dois nomes e a 
clausula— os dois in soUdum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se qttaesqtter cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu
merosa fregueria e ao publico etn geral quo, independente 
lo  sortimento que mantem permaneutemente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, çbapéos, calçados e ó r tg o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber^ em grande quantidade, 
os artigos -que abaixo menciona, importados directa menti 
d *  principaes labricas da E u ro p a:

das maís modernas e dos principaes fabricantes mis- 
ír io c o s :-SOFA’S, CONSOLOS CÒM PBDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DB BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÁO—ultima novidade, QITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S FAR a - CREANÇa S— diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
‘ ___ ____ _ t j _ _ ■ __ _.
t a •

systems americano çom vasos, bacias è jarros, tendo 
porta e tampa ;

* elegantes e com m oldüras'douradas, ováes e quadra* 
dos, de todo tamanho ;

«.» ■

C a m a s  <le fe r r o
Syfetema inoderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros; ~mmi se com

singer vibratórias de superior.qualidade» pàra família ;

GUARDAS COMIDAS
- sortimento completo, com ventiladores, de arame so
lido e ci lorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
■ • ,

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço dc mesa, eotpo sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc-, artigos finos—Crystofle, El* 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHERES
"I IPLJUHU. J1 •PS

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
eafé.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS, A DINHEIRO «*D E SC O N TO  DE 15 9

7, Rua Dr. Barata, 7-Ríbeira'-Natal

F Q i i f A l P O B l A
• — 147 —

JULIO VERNE
O Soberbo Orenoco 

Tttdücçlo di m m  A2EVES0.
SEGUND^* PARTE

VI
íitqni etaçôes Terrier /.*

E de tal modo alli foram 
assaltadas as falcas, eram 
a tal ponto insufficientes os 
mosquiteiro e apanharam 
taes mordedelas os passa
geiros e os tripulantes— até 
o sobrinho do sargento Mar
cai, porque o tio nào conse 
guiu desta vez protegel-o— 
que Parchal e Valdez larga 
ram da amarração antes de 
ser dia, auxiliados de bichei 
ros, esperando a briza ma
tina I.

A briza, porém, só co 
meçou a soprar cerca das 
seis horas, e as pirogas, duas 
horas depois, transpunham 
A foz do* Iguapo, um dos 
affluentes da margem di
reita.

Tiago Hellocb já  nâo pen* 
sava em explorai o Igú&po, 
como nunca tivera idéa de 
explorar o Cunucunuma ou
0 Cassiquiare, e Germano 
Paterne não lhe disse pa
lavra a semelhante respeito, 
ainda mesmo como gracejo 
de amigo.

Havia, além dMssõ, uma 
nova causa de inquietação 
para o sargento Marçal, e 
que o não era menos para 
Tiago Helloch.

Por muito forte que fosse, 
por muito soffredora e lam 
bem muito energíca, houve 
motivo para recear que Joan
na de Kermor, que até então 
resistira a tantas fadigas, 
tivesse de pagar o seu tri 
butoaq clima d’aquelle paiz, 
Nos sitios pantanosos rei-i 
navani as lebres endêmicas, 
difficeis de evitar, (iraças h 
sua constituição, Tiago Hei 
loeh, Germano Piterne c o 
sargento Marçal não tinham 
s 4fi*flcomniet^idos por cilas.
01 tripulantes conservavam 
st indemnes, por estarem 
habituados, A joven, porém, 
huviu alguns dm» quv sculiu

um certo m al-estar geral, 
cuja gravidade não podia 
passar despercebida.

Germano Paterne percebeu 
que Joanna Kermor estava 
sob a influencia das febres 
paludosas. As forças dimi
nuíam lhe, ia-lhe faltando o 
appetite, e, desde aquelle dia, 
uma invencível prostração 
obrigava a a deitar-se sob 
o tôldo durante horas in
teiras. Tentava resistir, mas 
entristecia, com a idéa d^ste 
accrescinio de inquietações 
para os companheiros de 
viagem.

Restava todavia a e> pe- 
rança de que essa indisposi
ção seria passageira,.. Nào 
haveria porventura engano 
no diagnostico de Germano 
Paterne?.., E, demais, a sub 
missão mora) e physica de 
Joanna, a sua própria natg- 
reza nào seria o melhor mc 
divo e nào possuin ella o 
melhor remédio, a moci
dade

Foi, eomtudo, sob o do 
iiiiuío dc uma uneiedade cada

vez maior que* Tiago H el
loch e os companheiros con
tinuaram navegando rio acb 
tna.

Fundearam as pirogas de
noite na foz de Gabirima, aí
fluente da margem esquerda.
Não se encontrou nenhum
vestígio dos indios Bares,
vistos por Chaffanjon. o que
nâo causava grande pesar,
porquanto as duas palhotas
de Gabirima, na époefia em • * • *
que as visitou o viajante 
francez, abrigavam uma fa- 
milia de assassinos e de 
gatunos, da qual ura dos 
membros era o antigo ca
pitão da Esmeralda. Que 
continuassem sendo tratan
tes, ou que si tivessem tor
nado pessoas de bem—foi 
coisa que se não chegou a 
apurar. Em todo caso, hf.*- 
viam levado para outra 
parte a tratantice ou a ho
nestidade. Não sc pode. pois, 
colher n’estc sitio nenhuma 
informação acerca do hnndo 
dAlfaniz.

As falcas largaram no dia 
•rguinte, abastecida» com 
cariit Uc veado, dc porco ç

de peca ris, que os caçadores 
haviam matado na vespera. 
Estava mau tempo. AJs ve
zes, chovia a £orrentes, Joau. 
na de Kermor soffria muito 
com estas variações meLeoro- 
lógicas, Não experimentava 
melhoras. A febre persistia e 
até se aggravava, não ob
stante incessantes cuidados.

As voltas do rio, cuja lar 
gura se reduzia a duzentos 
rpetros rfum çqrso fodo 
cheio de recifes, não per-' 
mittiram nesse dia ir alón 
da ilha Jano—a última que 
as pirogas deviam encon
trar a montante.

No dia seguinte, 21 do ou
tubro, um “ raudal” que ser 
peava por entre altas e es
treitíssimas margens oflerc- 
ceu aigunia üilíiculdade, e. 
pela tarde, a “ Moriche e a 
^ítallinetta/’ favorecidas pela 
briza, fundearam em frente 
do rio Fadam 0-

A febre, que minava pouco 
a pouco a donzdla, não di 
mímiira.

(Coar \
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Cidade do Natal, sexta-feira 
17 de Agosto de 1906,

D.

cabrunhado e desolado espi-ldfto e Magno Sacerdote doí CoiUT6880  do KlitWtlff

Conheci peasoalmente, em Si fôra possível, escreveria Ponccionou bcrie o Coneres- 
S. Paulo, esse eminente e pre- sobre o teu tumulo as pala- Uo do Estado, sob a presiden- 
clanssimo p r e l a d o  que vras mystenosos e bem ditas jcia do sr. Fabricto Maranhão
o occeano em ana, ira e co-ldos nossos Livros Sanfcoe: XtoMpresentes vinte e um sra. dê  
lera indomáveis atirou impie-j<ie>/m$ ràos gloriosos ln generaA putados. "
dosamente para.as pavorosas /iow»*, O sr. i? secretario dá conta

]Mt<demm viros glorio8o*\e sombrias reeiôes d<
/>/ (fvnrratione Rita,

TrUMssimo acontecimento l°  aunel> a dextra honradissi

SâTco.vufci-- i »1™», „ I »on?“ !><>'“  _*>-

1 V aras a mwa VVw44w

Monsenhor Josè Paulino. [ do seguinte expediente :
Officio dp exmo. governa-

âacae convulei^^ al..™*, -, -Âa ■ vnü̂ mTitia i bre os destinos e planos de seucoração da paina, meigulha_______ _  a:___
DIVERSAS

dor do Estado, remettendo a 
proposta de orçamento para o 
exércicio de 1907,— A* commis* 
são dé Finanças, 

— Representações das Inten-çnu Lia uavi ici, u tv icu iu a  i S* a. j  ■ I EstfiVé UfiStA .Cidsds* O nowo <UQÍgO, i ------f '  —» —*v.yVwM w m  » u w u -

amaríssimo soffrimento a ? Ur°f5  d?nciai do? ™üaÍcipios do Jar-em ainaiiBBiiuu «j m m ™ ™  » -  , imarda do' insio-ne tante commerciante no Cearf-minm.l j 7~ * »  *> a ï “ '■ **'*“
S a n t a  Effreia Cathohca na pla* j8 0 D,  j  Jsaaraa* insigne que gentiimeate v it*  presidir o leiiao dim e Port’Alegre, sobre a con-
M  a  -tramt-A* ri« 1«  Iprelaao ttve convite para au-la  r*alizar-se por occasiâo da kermesse| veniencia de ser reviata i»

„«jL ^  « « «i«»«««.™ pastorechefe muito quendo

vemencia de ser revista
de Caridade. ~ I Constituição do Estado.— A

. i Aeha:sfe úesta capital, com sua] conxmisSãO de ConStitUlÇãO.
irnnrtr iexma. ftiiqilia. o noaso presade amigoI . -o*- • , , - .mpor-1Fraociaco Camara, honrado juiz dei — Requerimento de,d. Maria

direito " "
aífliçâo a nobre e prog‘ r ~ " “ |àe toda a sua vasta
terra de José Bonifácio, °  fattfe jí* ™  u . .. , „  - lm_ A - _
berço t o  .gnmto-poeto, do. “ ^ “ T d e.te»o»o „ c o a ca da villa de Areia Branca,

jr  i  ,  «. '
,as *5 urauurea ulmichuo, i — anlnnnli+anna a matai SeSSãO do dia 14, d<J 1piando tUB BIIBO de liCeDÇO,

a P a u l i c é a  cosmopolita P 18P08 Paulop°litan°s a mais nado Federal, q «r. Barata Ri-|çom ordenado, para tratar de 
e assombrosa em todos aslfj?*® e, meffavel recordação ll requereu qué entra8sem}BUa saude.— A’ commissão de
conquistas e manifestações da nrefndo8 nlfo^me na ordf m do dia> indepen-Jastiça. ..
ttctividade livre e eminente- a ^ ? 10 Prelado, Dão me I dente' de pareceres, os seusl — Mem de José Pereira de
mente civilizadora. Ifoi possível ceder aos seus °a-1 projectos modificando a lei quel Mello, professor publico da

_Victima de tremendo nau-1 ’^ í 108 e repetidos convites de rege 0 serviço de identificação I mesma villa, pedindo seis me-
fravio falleceu em viagem da amigo e pastor delicadíssimo, <jos criminosos, tratando da *es de licença, com ordenado,
E S a  para o’ n L o  faS, o ®88 fiqUC1 ‘ preseripçâa e providenciando! para o ‘

 ̂  ̂ íma<1infiimo bis-1 vo> ?8cmvo daquella figura no* | aobre gratificação aos lentes. | commi
’dadc

dade de alcançar na Eutopa 
os capitaes necessários ao seu 
progresso material.

O articulista do «Soleib ter
mina lamentando que 4 Euro
pa permaneça dividida em fit* 
ce t de uma tão harmónica 
união dos povos americanos» 
» PB tm ■

No dia 14 do corrente, 0 
almirante Julio de Noronha, 
ministro da marinha, mandou 
rondar á noite toda abahia do 
Rio de Janeiro fpor embarca
ções armadas, devido ao ap- 
parécimento, alli, de ladrões, 
em barcos velozes.

angeHco e Jmerica, verdadeiramente apos-j q  gr# Oliveira Figueiredo j Na ordem do, dia é appro

V oraeen ^ o abysino liaui-1acc<?rrenfca^° Pe â oada p eren -jr°  alludidos proiectos, di-1 redacção,
«lo o nniavel e aoostolico ore-1ne f  esmagadora das precla zendo que sobre elle nâo emí-l Ordem do dia para amanhan 
1  Dontífice d“  ^  que sempre ttira p ^ ecer afim de não ser r  discussão do projecto m *4

e“ “« S . h e, «»■ »!*!“ «■ <» » P " - !» - de»gt,aa™l »0 » «  ..«ter, k  do d . .  3. 
tos, das maia peregrinas e a- S18do esP1Mt0- 0  si>. Coelho Campos re-l Levanta-se a sessão.

ciaes e religiosas varão * quehra4^ tQíI?a semPre ascendente, I do na Camara pelo sr. Radri- I CORRIGENDA— No resumo que 
Glorificava a terra americana e|Pr(>gressiva,?ellfce gloriosa> des-|gUea Doria, doendo não ter] Pecám os da sessão de hon 
ííYflipóvfi o sólio eoíscooal 0í̂ um^ran^° incessantemente, e|jui^Q formado sobre o que seI — projecto n. 4—aahiu dois 
throho dos Princines d<f' Ca-(a9uelle escreve çstAS H-fpassouem Sergipe, porém que,|em vez de seia vapores.

/vntn n^ntiiilenciasl1! ^ 8 assentado, como sempre, 3{ entretanto tudooccorreu tco-l ^ 1 • j  T
!L°0«o a«h«/i^4Q nlhn a^míi-!nas sombras da mais comple-| tn0 dizem os jornaes—nada ha| .P 0^ muaic^m ^ ^ 10^ ^

' ' /V Tpara o mesmo fim.— A* mesma 
commissão.

V

ros
nas

gratificação aos lentes
sr. Oliveira Figueirc b _ _

mostra-se contrario ao pritnéí-1 vado o projecto n. 3,que vae á

e brilho de suas admi- ^  obscuridade, contemplam a fazer n’aqueíle Estado, pois a tteir? h.ave,r, f  fÇfdo o prince-
Í f v S  nr , Í r i t i v 7 a e dotesTe ^  e admirando o perpassar, succe8sâo legal deve L  r e ] ^ ^  d’Aq«ila qu  ̂ veiu raveis prerogativas e dotes ae daí õrmn.LAA;,.A. 6 tratar do espolio de D. Pedro

de sua sabedoria, - coma ma
de suas admi « .

es de|^° e admirando o perpassar, j successáo legal deve ser re

espirito superior, com a «obe-1 ̂ ^ a ^ ^ f ^ o b r t r e 8  d t j  ̂ t ^ R u y  Barbosa produziu [de ^ lcan^ a- na qualidade de
SSvde uma vontade inven- jantados espíritos que engran- violento discurso contra o g o -..............
cível na pratica dobem e da|dec«P e Slo“ hcam a patna eJverno pela sua teimosia e aço-

tratar do espolio de 
de Alcantara 
seu herdeiro.

Ovação ^as almas, com o es, I civilização brazileira. damento em contractai' as obras

SE R V IÇ O  P A R A  O DIA r8
pecUculo do mais*puro devo- Agora que o inclyto, o que- do novo Arsenal de Marinha, 
tamento, com a excelsa ma- rifio e distinctissimo bispo des Terminou apresentando um,
nifestação das mais bellas qua- apparece súbita e tragtcamen- projecto de revogação da dis-
lidades de Pastor Espiritual, te do meio dos vivos, fallece posição do orçamento que per- j?oa(jâj D sr capitão Seabrn
de incansável paladino da ci~ victima de horrorosa e estu- mitte ao governo contractar as Estado maior, o sr. capitão
vilização e da grandeza das penda catastrophe, debruço- mesmas obras. Lustoza
almas pela crença e influencia me, atiro-me, dominado pe- 0  sr. Barata Ribeiro volta I nia ao Batalhão, o r  sargento 
bemíazeia do Evangelho! la mais intensa e. crucianteU trihuaa etrata do .caso de pinto

Uesannareceu. sumiu-se na comraoção, qjoelho sobre es- Sergipe, atacando o governo Guarda de Palacío, o forne!
profundeza intérmina das va- sas vagas, sobre esses terríveis I por não ter mandado repôr o I Roza
g a s  a  f o r m o s a  e radiante con- e bravios mares que lhe ser- presidente d aquelle Estado— {G^rda de Peáaoa, o cabo
fttellacáo a deslumbrante Ea-I viram de tumulo, levanto-me quer elle quizesse, quer nao.j Lindolpha #
trella que entre nós, os filhos nas azas da fè e da esperança Eez a apologia do moyituentq|Qaar^a(ja Cadeia, o cabo Luiz
do pò-Sam a™ . « \  Jo.é <b|«kriM. o » * « >  Deu,
Camargo Barros

Ah ! E como 
«a,

. f a z  a s  g r a n d e s  almas, os gran-Uo, que î isse ter sido todo po- Guaria do Quartel, o cabo
, „  „  ̂ a»; immpn des bispos, e sopra também, pular, e condemnou o de Ser- simâo

i !E  como fo‘ ^ ® enô quanão quer,' as grandes tem- gipe, affirmando não haver 0rdem a0 sr. official de ronda, 
de doI°r°8a> ^ P f ^ S d0|qegtades t os grandes e tre-| passado de um levante de quar-| 0 cabo André

—  - Patrulhamento, umanapeçada

l' ( * l !  A r\ i i m nittUIUUAUW s*>- “  ***« (-•títaafrn-

e queda, o de8c’a“ * ar . Pen°e S ^ c ã ta c ly s m a s , 0 tributo |tel
sissimo d e s s a querida e .Qha amisade e eterna, Na ordem do dia, foi votado

th‘"8 3 ”tf f i a  e des-1 inacabavei admiração, a ho- o projecto sobre fallencias. 7 
pedd ’ toda8 a9 fibra! de pen- Uenagem do amor que voto pjcou encerrada a discussão 
L o í e  de crente essa tremeu-1* alma santa e angebea que|do projecto que augmenta as
da catastrophe que, em pou
cos momentos, _ arrebata-nos 
existência e personalidade tão 
preciosas, thesoiros, prendas 
tão queridas e sagradas de 
nossos alfectos e corações! n 

Vao hn. no mundo objectj* 
vo, facto, coisa saitei*^ 
possa significar a •
profunda magu*. da ooeeo +

phe marítima levou ás portas 
da eternidade.

Grande e a admtravel bispo! 
Para perpetuar tua memória, 
teu nome exceUo, cheio de 
bênçãos singulares e privile
giados merecimentos, bastam 
tuas obras, as tuna publicas e 
feoonheeidâs virtudes de ctda-

A j  r. 4̂ rt  ̂ »■ A f  H * A A *\ 14!luauvo paia a
soria, depois de pm discurso 
do sr. Alexandrino de Alen
car, que combateu q mesmo pro-
jectq.

 ̂No Rio de Janeiro, os men* 
digos reoomeçam a encher as 
roas, os bondes e as portas dos 
templos.

da i* companhia 
Piquete, o corneteiro Arthur

Uniforme, 5*

A ,/Qrt1«í1>» de Paris, com-v  — —  —  > -
menta a doutrina de Drago, 
dizendo que si, de acoordo 
com a mesma doutrina, as na
ções da America se puzerem 
fúx* das leis e do direito com* 
mum ; si a 3' conferencia iee* 
ternacional americana entea* 
der adoptal-a os países data« 
continente encontrarão dífletúr

Na Camara dos Deputados 
Federaes, quando, no dia 13, 
discursava o dr. Rodrigues 
Doria, representante de Ser

’ e, o sr. Armando Cardoso, 
o do deputado sr. Fausto 

Cardoso, commèntava em voz 
baixa com seu amigo o advo
gado Alberto Campos, as as
serções do orador—n’um cor
redor á esquerda do recinto—  
quando o sr. Francisco d’Àvila 
Garcez, official do exercito e 
deputado estadual de Sergipe, 
e o académico sr. Ascendino 
Garcez intervieram na con- 
■ versa, contestando o mesmo 
sr. Armando Cardoso.

Após ligeira troca de pala
vras insultuosas, *o ultimo vi* 
brou algumas beugaladas nos 
srs. Garcez, ferindo ambos.

A sessão foi suspensa, sendo 
presos os tres figurantes da 
scena.

O sr. Rodrigues Doria pen
sou os dois feridos e a mesa 
da Camara enviou-os, mais o 
sr. Armando Cardoso, á pre
sença do juiz da quarta pre
tória, acompanhados pelo of
ficial da secretaria daquella 
casa do Congresso sr. Ageüor 
de Rotire, que foi portador de 
um officio relatando o occor- 
rido.

Vários jornaes de Pariŝ  
commentando a tendência ac
tual de congraçamento das 
republicas americanas, dizem 
que os estadistas brazileiros 
não sacrificarão ao monrois- 
mo nas aras do pan-america- 
nísmo, esquecidos de quanto 
o nosso paiz deve á Europa.

«Le Terapsw opina que os 
paízes latino-americanos pre
cisam tanto de garantias con
tra possíveis invasões dos Es
tados Unidos quanto contra 
pretenções descabidas das po
ta ncias da Europa.

Accrescenta ser certo que a 
doutrina de Monroe ampara a- 
quelles paizes contra a Euro
pa, mas que é preciso lembrar 
se acharem elles indefesos con
tra a umáo americana. 

Termina dizenlo que nâo 
fwt motivo de extra*

nhesa as sympathias do Bra
zil pelos Estados Unidos, pois 
aquella republica é o grande 
mercado do nosso café e da 
nossa borracha.

“ C IG A R R O S  C O N 
D O R ”  — fo r te s  • nr®1' 
n ia ttc o » .

Labim/UFRN
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pÉá"iS»áAtxmmmitimm
prévio, com 

p njaüin io  füdiantádo, dase® 
toa mitifftt linha de úm$i co- 
ltunaade composiç&o, «mer se 
trate da primèira publicação, 
quer ae trate das reproducçOes.

b r a z i l
R io , x6

A  C o m n tissâo  d e  F i
n a n ç a s  d a C a m a ra  d o s 
D e p u ta d o s a ss fe n e n  
o  p ro je c to  d e  le i  q u e 
in s titu e  a  C a ix a  d e 
C o n v e rsã o .

Ç ã o  OOSRt
q a e  a n c t 
n a d o r v *  r e o

ribunal

R io, 16
ReallEou-seno Tlica* 

tro Lyríco o festival 
oflferecldo pelo prefei
to  dr* Pereira Passos 
aos membros do Con
gresso Pan-A m erica
no« A  festa consistia  
aram grande concer
to sym pbonico eaclu- 
sivam ente de obras de  
auctpre^braaileirossA  
orchestra, com posta  
de oitenta professo
res, foi regida alterna
damente pelos maes
t r o s  Nepomucenò^ 
Prancisco B raga e E i-  
p id io  Pereira.

O successo foi extra
ordinário#

R io, i6  
generalFalleceu o  

A breu e Cima#

Porto A legre, 16
Correram  anim adís

sim as as festas cele
bradas em honra ao  
dr- AíFonso P e n n a ) 
constaram  de visitas, 
b a n q u e t e  official e 
um a r c h e  aux ílam- 
beaux^.

R oje, haverá um a l
m oço de despedida.Pio 
seu regresso, o dr. 
Affonso Penna visita
rá a  cidade de Pelo
tas#

Belém, 16
Foram  iniciados os 

trabalhos de assenta
mento dos trilhos da 
viação electrico.

O  intendente sena
dor Antonio Lemos 
propoz ao Conselho  
M unicipal o levanta
mento de um emprés
tim o destinado a me
lhoram entos na cida
de.

--- K*

Bahia, x6
A  C a ssa ra  «Ion D e . 

p n tad o#  a p p ro v o n  a

Tempos bicudos
Os tempos Tflo siáoe : muito 

despesa,pouco dinheiro; positi
vamente aquiUo a  que se coá- 
venckraou chamar— tempos bi
cudos.

E* muito bom mandar ensi
nar aos filhos línguas, bellas- 
artes, sciencias, tudo quanto 
cónstitue uma educação, mas 
ha coisa qúe por estes tempos 
era mais u til: mandar aprender 
a  isso que se chama— econo
mia.

Úm sujeito meu conhecido, 
até ha pouco tempo, era ainda 
meu professor de latim em um 
dos mais acreditados collegiòs 
de Lisbôa e professor abaliza
do, latinistadistincto com & 
ponta da língua cheip sempre 
de genetivos, de accusativos, 
de ablativoSj teve, ha dias, u
ma idéa genial.

Comprehendendo que a epo- 
cha não vae para latins e que a
pesar de; saber de còr Virgílio, 
Horacio e Cornelío, m ía vendo 
reduzido ater por untea entra
da de seu jantar quotidiano o 
calão negro, vendo qqe a en
sinar declinações o dinheiro ia 
declinando de uma maneira as
sustadora na algibeira, resol
veu -acabar com as lições do 
latim, para abrir uni novo cur
so— um curso de economia.

E, com grandes lettras, an- 
nunciou o seu nòvo curso em 
bodos os jornaes.

« — Economia domestica —  
curso baratíssimo para uso das 
pessoas poupadas.

Arte de viver com pouco di
nheiro, de fazer do pouco mui
to e do nada pouco.

Maneira facil. e pratica de 
enriquecer, mesmo não tendo 
onde cair morto.

Lieções ás terças, quintas e 
sabbados, das 3 ás nove da noi
te.» ‘

Na próxima terça-feira,o pro
fessor, ás 8 horas, estava em 
casa a espera de discípulos.

Appareceu sò um, utü só pa
ra amostra, mas, como vão ver, 
de boa qualidade.

Depois de estar um pedaço á 
espera, a ver si apparecia mais 
algum, e, vendo que não vinha 
mais, o professor disse ao dis
cípulo :

— Bom não vem mais nin
guém. Vamos a nossa primeira 
lição.

— Sim, senhor.
— Vamos lá ; tenha a bonda

de de sentar-se aqui á mesa.
O rapaz sentou-se.
Ora, como o que nòs vamos 

estudar ó economia, isto é, sei- 
encia de poupar, e como para 
eu falar e o senhor ouvir-me 
não precisa luz, comecemos por 
esta economia.

E apagou o candieiro.
Ficando as escuras o profes

sor falou, durante uma hora, a
cerca das despezas supérfluas, 
das regras de viver barato, da 
verdade do provérbio; «no póu- 
oar é ntie vae o í/anho» nto 
etc.

O rapaz ouviu-o silencioso, 
interrompendo-o, ás vezes com 
uns «sim, senhor»,pronunciados 
cora a maior convicção.

Qqando no reíogio soaram 
ás 9 horas o professor disse ;

—Deu a nora, terminou a

n o m  primeira lioção. Ergueu* 
m  e accendeu o candieiro.

O discípulo levantouae tam 
bem, nua o professor notou, 
com espanto, que elle ae levan
tou com aa calças na mão, abo
toando** ás pressa* .

0  que, o senhor está a fa
zer?

— Estou à suspenderas cal- 
çasr -

— Então o senhor tinha dei
tado as calças abaixo ?

— Sim, senhor.
— Para que ?
— Para poupar. Como estaya- 

mos ás escuras, emquanto o se
nhor filiava, escusava eu de es
tar gastando os fundilhos no 
assento da cadeira.

—-Ahn ! !

0  dr. Rodrigues Alves, pre
sidente da Republica, vai diri
gir ao congresso uma mensa- 
geni narrando os acontecimen- 
tos*de Sergipe, onde, segundo 
telegramma dtoqueUa proce
dência, a ordem, acba-se res
tabelecida, havendo completa 
paz.

Foi encontrado o cada ver 
do bispo de S. Paulo, d; Josè 
de Camargo, cujo enterro será 
efPectuado com todas as hon
ras, na cidade de Carthagèha.

que não tom uma cathedral co 
too WeStmingter ou S* Paulo 

m as pingues côngruas do cle
ro official. Explicasse awitn a 
contrariedade dos fieis inglezes 
com a abjuração solemne dè 
uma princesa sobrinha do rer, 
em favor do catholicismo.

A  imprensa de Montividèo 
lamento a attítudè do povo, 
que vaiou o presidente da Re 
publica por occasifto da che 
gada do sr. Elihu Roofc no 
tr&jecto de s. exa. para o pa
lácio.

Náo obstante© casamento 
da princesa Eügenia de Bat-

. v  ■ “  ^ „  .

tenberg com o rei Anonso de 
Hespanha ser geralmente ap- 
plaudido na Inglaterra, sob o 
ponto de visto político, a con- 
yersão da sobrinha do rei 
Eduardo, çondiçâo neçeasaria 
para essa união, susçitou na 
sociedade anglicana ultra vi- 
yos protestos.

Os inglezes têm muito amor 
á liberdade individual para 
exprobar a quem quer que 
seja mesmo a uma princeza 
de família real, a mudança de 
crenças, fi $ pua convicção a 
aconselhou.

Dizem, porém, os protestan
tes inglezes, que nunca em sua 
vida a princeza Eugenia mos
trou tendência pela fé catho- 
lica. Abjurou agora a «Egreja 
Estabelecida» em que foi area
da, renegou a fé de seus paes 
e de seus antepassados só- 
raeqte para sentar-se em um 
fchrono/

Queixam-se do rei, que con
tinua a ser o «Defensor da Fè», 
de haver approvado essa co
media.

Miss Mary Coselli, autora de 
muitos romances celebrados, 
fez-se éco da indignação geral 
em artigo mtrito violento que 
publico ti. a Rftpid Re ri nr ' Diz 
ella que o casameqto e a con
versão da princeza Eugenia fo
ram o resultado de intrigas da 
ex-Imperatriz Eugenia, madri
nha da princesa Ena e a que 
sempre se ostentou campeão 
dos princípios catholicos e ul- 
tramontanos na Europa. Miss 
Mary çita petições dirigidas ao 
rei para elle negar o seu con
sentimento, accrescentando que 
os dithyrambos da imprensa 
ingleza a proposito dessa rege
neração da fé nacional por uma
nrínr»PTa río ín m il io  rool rtíTn p v -^  ‘♦v# -------  - -

primem os sentimentos do povo 
inglez.

0  sentimento religioso c,eotn 
effeito, viva/, no povo inglez, 
mas não na igreja creada por 
acto do parlamento. São as sei
tas dissidente« os uáo confor
mista», que mui» o TUíinifespun

Como os raio trabalham
Ò Lady'* Emím publicou uma 

série de curiosas informações 
acerca dos hábitos de trabalho 
de um certo numero de testas 
coroadas e de chefes de Estado 
e naturalmente collocou no alto 
da fistajo homem sympathico 
e bem inteuçiopado qqe presi
de aos destinos da nação bri 
tonica.

Toda a gente sabe que sua 
majestade Eduardo V II é um 
grande trabalhador. Em todas 
as residências reaes tem um 
gabinete especial ínstallado 
como um escnptono;

Cada gabinete deste genero 
tem a apparencia de um escri- 
ptorio regular,com um vislum
bre 4o melhor gosto e maior 
conforto do que jq typo rçédio 
de escríptorio de um negoci
ante abastado de CytL Os 
moveis de predilecção dq rei 
são uma mesa para escrever, 
com gavetas de cada lado, e 
uma cadeira estofiida, de cou
ro marroquim. Sua majesta
de serve-se de pennas de aço.

Fez notar o Ladtfs Jlealmy 
que o soberano não gosta de 
cadeiras girantes, à americana, 
tão usadas nos escriptorios 
comraercíaes. Quando se senta 
pará trabalhar tem sempre ao

f>é de si charutos e cigarros e 
üma emquanto escreve.

0  rei fescreve bastante de
pressa e [a sua lettra é algum 
tanto hirto o mbiscada. Mas 
isto póde ter por caqsa o nu
mero de vezes por dia que elle 
tem de assignar o seu nome 
em papeis de todo o genero ; 
quando ae souber que o nume
ro de cartas, documentos, de
cretos, etc,, que solicitaram a 
sua attenção ou a do seu se
cretario durante o ultimo anno 
subiu a uns çincoenta mil, 
principiar-se-á a fazer Jdéa do 
trabalho que se executa nesses 
gabinetes.

Sua majestade é muito es
crupuloso no que diz respeito 
ao caracter particular das car 
tas que recebe e todo o conteú
do dá sua cesta de papeis é 
cada dia queimado, sob a ins- 
pecção de Lord Rosolles.

0  imperador da Áustria é 
trabalhador matinal e não 
raro lhe acontece estar senta
do á sua banca às 7 horas.

O que talvez ignorem é que 
soberano austríaco accumula 
as funcçòes impei iaes com as 
de jornalista.

CrKioso

A  HJ ............ . -
V  A U U 16U I U »  C  U

Gfuia do Christão
São doiH prccirtHOH Hvrinho^ eiií- 

hont l»ci)Ui;noK em eiiuontiüi ’
Me-íl IímIuvíji, em cjk1;i um ilellen um vet - 
(Jiideífo lheBoiiro pum <pjem tjueiru 
tHtlvur-fte i 0 que, pclu tnrtiKtiitieHiiie 
quiiUtiu de o sen hor M iguel L e 
andro fornccoúl fjtialijtitr dcllett a ^ u tu . 
<|uiicr, etn CHi» do «uu rciMrfuiíi, fi
riw cvn;n<*) íloaiL icio ,

EXPORTAÇÃO DE SAL
E D I T A L

N

O sr. inspector do Thesouro 
manda fazer publico, para co
nhecimento dps interessados, 
que, em virtude de ordem do 
exmo. sr. dr. governador do 
Estado, contida, em officio de 
3 do corrente, sób n. 3.427. e 
de confermidade com o artigo 
5 da lei n. 334 de 6 âe setem
bro do anno passado, serão re
cebidas, durante sessenta dias, 
a contar de hoje,;, para se
rem abertos em sessão or
dinária da Junto Administra* 
tiva da Fazenda Estadual, no 
dia r i  de outubro p. vindouro, 
propostas, em cartas fechadas, 
para a arrematação do impos
to de exportação de sal no pe
ríodo de I de novembro dq 
corrente anno- a ^1 4e QUtq- 
bro do 1907̂  m^diente se
guintes condições: ' 

i & Divisão do pagamento em 
doze prestações eguaes, cada 
uma das quaes deverá ser re~ 
recolhida aos cofres do The* 
souro atè 0 dia 5 de cada mez 

3a 0  deposito no Thesouro 
de uma caução, não inferior a 
dez por cento do valor da pro
posta, caução que sÓ poderá 
ser levantada fe!ta a ultima

3 . . t 4 t j  .
prestação do contractq respec
tivo j '

3* Reversão para 0 Thesou- 
ro da caução feita, si o paga
mento não se realizar atè a- 
quelle dia ;

4a O direito de poder o go
verno, na hypòthese do nume
ro anterior, coqtinnar a fazer a 
cobrança aaministratiyamencc, 
ficando ipsofacto resçjhdjjdo 6 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis por 
kilogramma, .mantidas as dis
posições d a  lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e 330 de 
19 de setenj-bro de 1904, re
ferentes ao sal exportado'para 
o extraqçrirQ e no beneficiado, 
Na preferencia que der a qual
quer proposto, o governo terá 
em vsta além do quantum 
offerecido, as vantagens de
correntes das lettras a, v} dy 
e e /  do artigo 3? da citada 
lei, içto é ;

«) manutenção de uma tro 
ta de vapores e navios á vela, 
de vinte mil toneladas de ca
pacidade, com a qual será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras 
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

f‘) dar sahida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

d) procurar abrir novos mer
cados internos e externos;

*') enviar semestralmente ao 
governo uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e

r> . i 1 rt 1 . . .  r, «  4- ^U liu u u ikiivu A *-* -, * -

os dados referentes ao consu
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer .estrangeira, in
dicando a média mensal doa 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Mantos, Kio (jrande 
do Sul c Pará :

Labim/UFRN



/) o uai
posto meteoroiogico em Macau 
ou Mossoró e remessameneal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. inspector que, la
vrado este edital, fosse afnxa 
do nos logore  ̂ do dostume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Thesouro d° 
Estado do Rio Grande de 
Norte, 6 de agosto de 1906.

O secretario,
iíajnel Raphaet de Moura Soares

SOLICITADAS
---------------------- - --------

i’ íL\ ii Sir. M.\ 0 k‘.
Sn.'. Loj.'. Cap,'.- “filhoi ia Fí”

De ordem do Pod.\ Irm^. Vén.\ 
convido a todos os iír v  do Quad.*,
e maç.\ Reg«\ para umasesa.*. mag,\ 
dc inic.\ hoje, as 6 ijs horas da tarde.

Secret.*, da Loj.*. Ben.\ Filhos da Fê, 
O v* do Natal, rj de Agosto de 190a
ÍB.\ V.\] _  „
' ' ft::. 9*-‘ V

Primeiro anniversario
À  viuva e filhos 

do fallecido Alferes 
J oão Pedro Caval
c a n t i  convidam os 
seus parentes e a
migos para assisti
rem ás missas que 

ipandam resar por alma do seu 
idolatrado esposo e pai, ás 8 
horas da rnannan de 18 do cor
rente, na Igreja Mátriz e na 
do N. Senhor Bom Jesus das 
Dôres.

Antecipam sinceros agrade
cimentos aos que derem á me
mória do extincto mais* esta 
prova de amisade*

 ̂ Natal, 16— 8— 1906.

Engenho d» ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

para canna de assucar, com 10 a 12 
pollegadaa, bem como um terno de
tachas.

A tratar, nesta capital, com o coro 
nel João Bernardiao.

0 : 0 0

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de-

E AGENCIA BE

EMBARCAÇÕES A  VELA
Madre Deus, n, 8-

ENBEEEÇO TELEGRAPHICO

N Ä TA L

PARA USO DE FAMÍLIA

A  ú n ica  que d e v ô s e r  
usadà para todo trabalho^de
costura p or ser a m a i s

- 9 *  • • ■ - ^  1 *vnom ica, a m ais 
ciosa e de duraçao garan 
tida.

DEPOSITO NO AEMAZEM DE

J * h

RUA DO COMMERCIO N. 50
--- —■- —■---■—1— - - -- 1 — - —- M a N n g -  n -— i. [ ■ —-— r li 1 .. _

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

jas è mollas a
J P re o o je  v a n t a j o s o »

Agencia de

H Y A I ES E B A R CAÇAS
Deposito para recolhimento de merca

dorias em transito.

lelegramma—BENVENUTO

Imm m

E A RETALHO

de ferro com. lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU UAfiâh
DE

a,
Fart« Commercial
" NATAI 
17 de agosto de 1906

CAMBIO DK HOJE 16 57132

TABELLA BE CAMBIO
L i b r a ............................ 14^248
S h illin g .................... #713
Penny . . . . . . .  #059
Franco.......................  #565
M arco.......................  #698
Poli ar . ....................  2#933

Praça do Recife
DIA /.) DE AGOSTO

CAMBIO 16x3116

m os de mumçAo
PREÇOS CORRENTES

AflSUCAR 

Usina i* 
Usinas (baixo) 
CrystaHsados 
Dem te raras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos secco*

#
$ a $
t  a #
$ a #

a|aoo a a|6oo 
x#$oo a ijtâoo 
xfaoo a 1Í300 
xfaoo a xfgoo

Brutos mellados fgoo a 1 
Rttaet

a ijooo

A l g o d ã o — Foi vendido este 
artigo a 9$ooo, pelos 15 k i

los.
*

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada, 

A l c o q l — Fqrg Q agricultor co
tou-se de #700 a #800 a ca
nada, conforme o grau* 

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado. 
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co

tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

Cquros v e r d e s — Foi veqdido 
e$te artigo a 500 réis o kilo

M i l h o — Foi vendido a 75 
réis 0 kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5#ooo a pipa com 600 li
tros, sem 0 casco.

Pellrs de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1 7̂00 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4̂ 000 a 9J5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte
B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 

niçoba de 2^500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i£3oo a 
afooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 2#200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo*de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
ducto a 8|ooo,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15 kilos.

F eijão— Afulatinho do estado
-cotou-se ao preço de i3$5<K>, 

novOfSacco com 60 kilos.
F arinha demandioca—* Cotou- 

a* esto litig o  d i 9 $8 oo a 
3#ooo 0 Mooo ocm 41 kilos.

Pauta do Thesouro
Semana de Vi a iS de 

Ayosto de 1906

PREÇOS CORRENTES 1 
DOS GENERÖS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

XmiioMi Uaidaln l ú m

Algodão em rama.. 15 Içs. 10$CMX>
ma caroço. 4 *  L i sgooo

44 BüjO'On re- Gomma de mandi-
siduo............... 44 44 4$000 oca.................. Litro

Assacar de Usinas. 46 64 a$500 Gomma de araruta. 6 .
64 ChristalUado 44 ti t$000 Milho.................. • 64
*4 Branco...... 4* ti 3$000 Mel de aaeucer.*... 44
64 Someno................. 64 tt itaoo “ de ebelhee.... 43
44 láaaeft̂ ado.. 44 36 18000 Otoi de ntUnhes.. Vm41 Bruto........ 44 44 |700 i w . . . . t a .

“  Retame....... 44 ti $600
Aguardente.. . . . . . Lit. $300
Borracha............ Kl. 1$200

44 de maniçoba 44 2$000
Banha de cevado.. ti 2$400
Cebolas................. 44 1$400
Café................. 44 I$200
Cêra de olheo decar-

nauba.. 4 4 1$200
Cêra de palha de

carnaúba............ 44 $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma

001»H

Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... üm 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ 44 7$000
Cigarros................ Milh. 8*000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (socca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. :k 

Esteiras de palha,. Uma 
“  de junco.. “  
u de piripiry. u

Fumo em ròio........ Kl.
“  em folha.......  “

Farinha de mandi
oca Litro

Feijãç mulatinho... 
u de outras qua
lidades ...............

Frangos..................  Um
Gallinhas.................  Uma

a

tt

1$300

2$000
<
*
%
$500
$500

$200
$200

$ 160
1$600
2$000

$400
1$400

$200

SK
ffco
loio

Oleo de mamona.. ,  Litro 
Porús Um
Papagaios.'............  “
Piriquifcoe..................  u
Pelles de cabras.. .  Uma 

lt de carneiros. “
Pello vegetal.........
Pennas de ema.. . .
Queijos de manteiga 
’ “  de coalho ou

prensa.................
Sementes de ma

mona...................
Sal...................... ...
Sola........................
Sébo.........................  Kl,
Toucinho...................  u
Unhas de boi.........  Cento
Velas de cêra de car

naúba...................  Kl.
Vinho de c^ú, ge* 

nipapo, etc.. . . . .  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba........Cento

Kl.u
u

(4

44
*4 .

Meio

$600 
4$000 
5$00* 
$300 
$ 10 0  
$100 
$300 

6$000 
1$000

1$000

1$000
$003
$600
$400

l$40O
1$M0

2$006

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO N O R T E :

Brazil

DO SUL;

a

& Salvador* 19 ou
Codciro 1

90
•8
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A REPUBLICA

UM AUnENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VI/1ENTO 
DAS CRIANCAS.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOri- 
MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

i ARA CHANCAS E ADOLTOS
M AttMto 4ne tenho empreendo em meus clientes com 

mOfnMiee resMttsdo « Bmalsoo de Scott ne tuberculoso, 
escroptndfsmo, enemis • no rachitXsmo.»'

Rio do Janeiro, Brazll. DR. SAMUEL PERTENCE.

PR E C A U C Á O■ O
Todo fraseo de omnls&o de oleo de figado de bacalhau qne 

dão leve adherída no iavoltòrlo noesa marca de fabrica repre 
seutada pelo «‘homem levando um grande hacathau áa costas,1' 
der* cpnsideraree como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes taietoe, que só beneficia ao cotnmerciante 
que a vendeu

SCOTT & BOWNE, CWmiCOS, NOVA YORK.
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0 ii. I t a !  l i à i K f S
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escríptorio de advo- 
çacia o seu joven e talentoso 
collega, '

D Ü K Ü t p t t l m d e l U m
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— osdois in soliáum ou 
cada um de per si.

Acceitam-ser quaesqtter cau
sas, tanto n^sta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu

merosa freguezia e ao publico em geral que, independente 
1o sortimento que mantem pennanentemente, de fazendas, 
mitidcsas, pei fumarias, chapéos, calçados e arl gps de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados direetamenta 
das principaes fabricas da EurOpa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
tr ia crs í-S O F A ^ , CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, D ltA S  
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escríptorio, DITa S PÀR a  CREANÇAS—diversas 
qualidades ; '

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tend*

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <1© fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, pom las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal ç 
para solteiros;

mim ds mu
singer vibratórias de superior qualidade, paia fan -na

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, emu ventiladores, de arame so< 

Hdo e colorido, bem repartidos, fendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

Respondem consultas ver
balmeute ou por escripto.

Escríptorio
na redacção d*A REPUBLICA 

N A T A L

a r t  n o ü y e a u t

Completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço de mesa, como sejam ;—Pratos, bandejas, serviço pnra 
.café e para fumantes, etc., artigos finos—Cry st ofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e nara
café. *

PR EÇO S P O  COSTUM E
VENDAS A DINHEIRO ..«^DESCONTO DE 15 y f m

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

— 148 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco
ipiducçãü h m m  ísvedo

SEGUNDA PARTE

VI
n Trrr'f rris

Joannaestava cadavez mais 
abatida, n’uni estado de fra
queza que lhe não permittia 
sahir do toldo.

Foi então que o veterano 
fez as mais violentas censuras 
a  si proprio,^ por haver con 
sentido em semelhante via
gem !...

Tudo isto, era por culpa 
delle!... Que havia afazer ?... 
Com o sustar os acccssos cie 
febre c impedir que voltas
sem ?.. Danilo de barato 
que a pharmacia da “ Mo 
richeM possuia um remulio 
efficaz não seria maín pru
dente retroceder Lm pou
cos d a s , arrastadas pela, 
ççrrcutc, nr pirogas estari j

a m de volta eui S. Fer
nando...

Joanna de Xernior ouvira 
o sargeuto M arçal discutir 
a este respeito com Tiago 
Helloch, e, muito alquebrada, 
disse com voz sumida :

“ Não... não!... não volte 
mos para S. Fernando... irei 
até a nvssão... Seguirei até 
a missão... Seguirei até en
contrar meu pae... Para 
Santa Juana !...”

E tornou a deitar se, quasí 
sem sentidos, a[ ós este su 
premo esforço.

Tiago Helloch não sabia 
a decisão que devia tomar. 
Ceder ás instancias do sar
gento MarçaJ, não seria ar
riscar-se a determinar na 
donzella uma crise funesta, 
logo que visse a piroga des
cer o rio ? Lm sumnia, nào 
seria melhor continuar a 
viagem até Santa Juana, on
de havia a mesma certeza 
de encontrar soceorros que 
cm S. Fernando ?

Foi então que Tiago Ilel- 
loch se dirigiu a Germano 
Pa teme :

\ a i p o d e * ,  p o i  , i ; u v i '

nada !... exclamou desespe
rado. Acaso não conheces 
um remedio que possa a ta 
lhar esta febre que a está 
matando L , Não vês que a 
pobre menína se definha de 
dia para dia ?...”

Germano Paterne não sa
bia responder, nem fazer 
mais do que já  tinha feito. 
0 sulfato de quinino, de que 
a pharmacia estava sufficí- 
entemente provida, não pôde 
conter a febre, posto hou
vesse sido administrada em 
alta dose.

E, quando, o sargento M ar
çal, quando Tiago Helloch 
o apertavam com perguntas 
e solicitações, apenas tinha 
esta resposta :

“ Por infelicidade, o sul
fato de quinino não lhe 
produz nenhum cffeito ! .. ta í 
vez seja mister recorrer a 
hervas..ou a casca de ar
vores. . Deve havel-as nestas 
redondezas., Mas, quem ir fi
as indicará, como havemos 
de proeural-as r.

Yaidcz e Purchnl, inter
rogados a tal respeito, con 
iu muram as paia vra s fie

Germano Pe terne, Em San 
Fernando era vulgar fazer- 
se uso cie certas substancias 
febrífugas existentes na lo 
calidade. São verdadeiros es
pecíficos contra as febres 
originadas pelas emanaçcks 
dos pantanos, de que tanto 
os indígenas como os ex- 
trangeiros muito padecem no 
decurso da estação cal
mosa.

—0 mais das vezes, aí 
firmou Valdez, emprega se.a  
casca de chinehora e sobre 
tudo a do coloradito ..

— Reconhecería essas plan
tas?... perguntou Tiago Hei 
loch.

—Xão, respondeu Valdez. 
A nossa vi la é sermos bar
queiros : andamos sempre no 
rio.. E' aos “ llaneros^ que de 
ve recorrer, mas nas margens 
não sc encontra nenhum !,,

Germano Paterne não o ig 
nora va, a diicacia do colo- 
rito é soberana nos casos de 
febres paludosas, e decot to 
a K'brc teria cCfiifio si a do
ente pu icbse ter tomado a,
guns eoziiiient* »s daqmfiln 
lasca. L, aiL 1 /aienle, elh ,

um botanista, ainda andava 
a procurar aquelle arbusto 
nas savanas ril3eirinhas.

Entretanto, perante a for
mal vontade de Joanna de 
Kermor, os seus com pa
nheiros tinham resolvido con. 
tínuar a viagem sem pej*da 
de tempo.

Aq u elle pod er o so es peei fico 
nào deixaria de se eneentrar 
em Santa Juana. Mas os 
duzentos kilometros que ha
via a percorrer até a Mis
são, quanto tempo seria 
preciso para que as pirogas 
os percorressem ?

À navegação foi reco me* 
çadana madrugada seguinte. 
O tempo estava de tem
pestade, com longos ribom
bos de trovão. O vento, de 
que Valdez e Parciial não 
queriam perder um sôpn» 
sequer, era favorável. Aquella 
boa gente e.mioartilhava da 
flor dos passageiros. Ama
vam esse mancebo, nffligiam- 
sr por '/etem íuitorcnt^r o 
seti ; 0 j limcnlo. ’

(c o m .;
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PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Âamin/stração do eimo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra,

EXPH OIENTE

Pia 14

D e c r e t o  n . 164 d e  14 d e  

AGOSTO DE 1906

O governador do Estado doo
Rio Grande do Norte :

Decreta :

Àrt. i*— Fica extincto o lo- 
gar de sub chefe de fiscaes ge- 
raescreado pelo art. r  n. 11 
do Decreto n. 158, de 6 de no* 
yembro de 1905, e elevado a 
dois o numero de guardas da 
primeira eircumscripção.

Arfc. 2'— Na mesma circuíns* 
cripção é creado o logar de 
auxiliar externo, com a grati
ficação mensal de cincoenta 
mil reis.

Àrt. 3'— Revogam se as dis
posições em contrario.

Palacio do Governo, 14 de 
ãgósfco de 190(5, 18* da Repu
blica, .
A u g u s t o  T a v a r e s  d e  L y r a

I/eurujite Oustrieiano de Souza.

Officio#

Ao sr. Inspector do Thesou- 
ro :

Communico-vos, que por ac- 
to de i ' do corrente, exonerei, 
a pedido, p cidadão Qvidío 
Fernandes 4e Oliveira, do lo
gar de sub-chefe dos fiscaes 
geraes da commíssão central 
encarregada da fiscalização e 
arrecadação do imposto de 
consumo de sal.

— Ao mesmo:
Para os devidos fins. retne- 

tto-vos, por copia, o decreto 
sob n. 164, desta data, pelo 
qual extingui o cargo de sub 
chefe dos físcaes geraes creado 
pelo Decreto n. 158, de 6 de 
novembro de 1905, elevei a 
dois o n. de guardas da 1 * 
eircumscripçào e creei o lo
gar de auxiliar externo.

iJCSjHKho

O bacharel Luiz de Oliveira, 
juiz de direito da comarca do
Assii, pedindo para serem jus
tificadas as faltas motivadas 
por moléstia no exercício do 
seu cargo.

— Como requer.

Dia 16

( )/tÍriw

Ao exmo. sr. presidente do 
Congresso Legislativo do Es
tado : ,

De accordo com 0 disposto

no n. 5. art. 32 da Constituição 
do Estado, tenho a honra de 
apresentar ao Congresso Le
gislativo a inclusa proposta 
de orçamento para o exercício 
financeiro de 1907.

-i-Ao sr. Inspector do The- 
souro:

A ’ vista da conta junta» man 
dai pagar ao sr. João Severino 
de Moura a quantia de 40^000, 
proveniente do transporte de 
objectos de bordo do vapor 
«QKnda» para a terra.

— Ao mesmo:
Communico-vos, para os de

vidos effeifcos, que o professor 
-publico do Jardim, Jesuino 
Ildefonso de Oliveira Azeve
do, no dia 16 dç julho ultimo, 
reassumiu o exercício de suas 
funcções, segundo me partici
pou o respectivo direcfcor em 
officio de hoje.

DeejKirho

José Pereira de Mello, pro
fessor publico da villa de Areia 
Branca, pedindo justificação 
das faltas que Jdeu durante o 
mez de julho ultimo, por mo
tivo de moléstia.
— Sim, de um a trint$ do me» 
pro^imo findo.

Secretaria de Policia
Dia 8 e 9 de agosto 

Nada occorreu.
Dia 10

Com ofEcio do delegado de 
policia do município de Nova 
Cruz, datado de 8 do corrente, 
foi entregue, hontem d tarde, 
nesta repartição, e recolhido á 
cadeia da capital, á disposição 
do juiz districtal daquella viUa, 
o réo Emygdio Francisco dos 
Santos, pronunciado alli como 
incurso nas penas do art. 330 
§ 4* do cod, penal, o qual, se
gundo declarou o mesmo de
legado, lhe foi remettido pelo 
dr, chefe de policia do Estado 
da Parahyba.

Dias 11, 13, 14 e 15 
Nada occorreu.

1?

S E S S Ã O  ORDJNARIA 8 D E
AQOgTfrDX ISítf

Presidência 3o exmo. sr. des-' 
embargador Meira e Sá*

A ’ hora legal, na sala das 
conferencias, p r e s e n t e s  os 
exmos. srs. desembargadores 
Meira e Sá, presidente, Morei
ra Dias, Theotonio Freirç, Vi
cente de e João Bap-
tis ta, foi aberta a sessão.

Foram lidas e approvadas 
as actas das sessões anteriores, 
de i, 4 e 6 do corrente mez.

J u l g a m e n t o  :

Imbuas mrpta*

N. 260— Natal— Impetrante, 
José Januario Virginie—R e
lator, o exmo. sr. presidente—  
O Tribunal denegou unanime
mente a ordem, visto achar-se 
o impetrante pronunciado se
gundo as informações do juiz 
districtal de Macahÿba. e man 
dou que se officiasse ao juiz de 
direito da comarca do Ceará- 
mirim, chamando a sua atten-1 V
ção para as disposições do art. 
i 1?, § unico da Lei n. 188 de 16 
de setembro de 1902, e que ex- 
trahindo-se copia das jpeças do 
pedido de Imbeas corjut* se re- 
mettesse ao procutador geral 
para proceder corao entender 
4e justiça,

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão.

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Theotonio 
Freire.

O secretario,
Latiam* ih neira ViwejiV* 

Fil guetta, .

SERVIÇO  P A R A  O D IA 19 
Ronda, o sr. alferes Seabra 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o % sargento

Guarda de Palacio, o 2* sar
gento Juvencio 

Guarda de- Pessoa, ot 2? sar
gento Barhoza 

Guardada Cadeia, 0 cabo So- 
ter

Guarda do Quartel. 0 cabo 
Mello

Ordem ao sr. ofíicial de ronda, 
o caboSimão 

Patrulhamento, um anapeçada 
da 3‘ companhia 

Piquete, o corneteiro Amorim
Uniforme, 2 *

NO VATICANO
O correspondente de um 

jornal de Paris obteve de um 
prelado adjunto á secretaria 
do Vaticano as seguintes de
clarações, colhidas em con
versa, que, no momento actual, 
não deixam de ser de certo in
teresse i

«Cqm*Q novo papa subiram 
a cadeira de S. Pedro grandes 
virtudes : piedadõ*"ardente, fé 
sincera e humildade absoluta, 
foram dadas em exemplo vi
vo a todo o. catholicismo. Por
que Pio X é um santo, como 
d definiu o cardeal Oreglia, 
e corao tal se convencerão 
todes os que e aproximarem 
do papa.

Mas a habilidade diplomá
tica não é qualidade de santo, e 
Pio X  não a possue. Pelo con
trario, despreza e odeia essa 
arte de enganar e dissimular. 
D’ahi, esse anachronismo que 
4â á egreja catholica, no co 
meço do século X X , em uma 
época em que a sciencia vul
garizada trava com a fé o mais 
formidável assalto, o papa 
mais simples, mais ingénuo, 
mais candidamente crente que 
atè hoje esteve na cadeira de 
S. Pedro.

Anachronismo deplorável... 
Ahi está unte exclamação que

o fez admirar, não é verdade? 
Pois bem : póde acreditar que 
essa exclamaçao está nos lá
bios da grande maioria dos 
prelados do Sacro Collegio, e 
que por signal são os amigos 
de Rampolla, E  pode dizer no 
seu jornal, sem receio nenhum, 

ue o futuro papa será o car- 
eal Rampolla !
Mas, emquanto não chega 

esse dia, que de ruínas ! Abu
sando da candura de Pio X, 
os frades, os terríveis frades 
de varias ordens, com os jesu
ítas á frente, um dos quaes é 
seu confessor, fizeram-lhe ado- 
ptar a peior das políticas : a de 
não ter nenhuma. Por causa 
delles, uma intransigência ce
ga reina como senhora abso
luta no Vaticano, sob o nome 
de religião pura. A  obra de 
Leão X III  està em ruinas, os 
democratas christàos estão 
condemnudos e considerados 
como rebeldes ; os bispos de
mocratas têm sido feridos na 
sua dignidade sacerdotal e hu
mana. O meu amigo tem nos 
srs, Geay, Le Nordez e Ousy, 
em França, e em outros de Ita 
lia, 0 exemplo (Hzante de me
didas de çxecepção. Fique sa
bendo que na Italia foram 
demittidos uns trinta bispos...

Em uma palavra, ê a guer
ra aberta que Pio X  declarou 
em toda a parte, em toda a 
egreja catholica, contra o espi
rito novo, que Leão X III, tão 
sabiamente tinha aproveita
do e conduzido. E ’, pois, a re
volta que se vê desencade
ar ; mais ou menos surdamen
te, mas que amanhan ou depois 
pòde rebentar, si este regimen 
de intransigência persistir.

Comprehende muito bem 
toda a grande importância que 
tem a questão Iranceza, por
que ella pode e logicamente 
deve fornecer o primeiro sig
nal de revolta, si o papa a 
quem se fez commetter a in
conveniência política de a 
deixar a pouco e poüco en
venenar, repellir a lei da se
paração 11a pratica, como já a 
repelliu na theoria. Os catho- 
Kcos francezes, segundo infor
mações ohegadas ao Vaticano, 
não seguirão todas as ordens 
do papa. Ha bispos e padres 
que estão resolvidos a não a
catar absolutamente aquellas 
ordens.. E era taes circums* 
tancias!,.

— A providencia velará, co
mo costuma dizer Pio X-.. ob
servou o jornalista.

Mas o prelado não respondeu. 
Parecia subjugado com a vi
são do que podesse succeder. 
Como se perguntasse ao pre
lado si o papa apesar de tu
do o que. se tem passado e 
de tudo o que succederá, per
sistiria em desconhecer offi
cial mente a lei da separa
ção, respondeu ;

— Ah ! a nãosft um milagre, 
a não ser uma inspiração Di
vina, que, de súbito, mude tu
do, Pio X  continuará com a 
mesma opinião. A lei de topa* 
ração será repeli ida,.*”

VIDA SOCIAL
1 1 1 ii

DIVERSÕES
Programma da retreta que *  faiada 

de musica do 8’ batalhão de iaiBuitft- 
rift executar* amanhan, 19 dooormfite 
na Praça Augusto Severo.

’ MUHEIXA PARTE -

1—  Ganduer, «Bourgogne -Murcín
2—  F, Mendelsaohn, *Ruy Ouver

ture
3— Rudolff. Çerllinger, «GoudcUieder»—  

valsa
4—  R. Wagner, «Loheugrín» —  Preludio 

delPatto
5—  Ganne, «Sana Souceu— Polka.

SBGtJÍÍDA PARTE
*

1—  Brepsant, «Brazi leira»—Mareia
2— -R. Wagner, *<I Maestri CaOtori» —  

Symphonia
3— N. p., «L. de Oitana»—Valse
4—  Rossini Italienne à Alger— Ouverture
5 -  H. Mullot, «Les Chasseurs *  Cheval» 

— Polka.
Retira com o H obrado San tino Dias,x
----- DIVERSAS

Devendo regressar amanhan para Be
lém, onde reside, trouxe-nos stias des
pedidas, o nosso digno patricío, José 
Rodrigues do Amaral Vianna. ,x

----- REUNIÕES
Reunir-se-á amanhan, ao meio dia, 

o «instituto Historico e Geographico»
— -0  grémio litterario «José do Pa

trocínio» reunir-se â amanhan, *  hora 
do costume. .

— —Amanhan, ao meio dia, haverá 
sessão ordinaria do «Natal— Club».x

VISITAS
Distinguiu-nos hoje com sua visita o 

nosso presado amigo, major Césario 
Fernandes, deputado ao Congresso do 
Estado.

CIGARROS CONDOR ” . São fa-
pricados com fumo picado es- 
becial. -i*

1 ■■   ~~ 111 —  

CONSORCIO
Escrevem -nos t

«Na visinha cidade do Cea- 
rá-mirim, realizou-se, quarta 
feira ultima, pelas 9 horas da 
manhã, o consorcio do nosso 
amigo dr. Vicente de Lemos 
Filho, digno promotor publico 
da comarca, com a gentil se
nhorita Etelvina Antunes de 
Oliveira, dilecta filha do co
ronel Josè Antunes de Olivei
ra’ .

Do acto civil, presidido pelo
juiz de direito, dr. Augusto Be
zerra, foram testemunhas o 
eirao. governador do Estado, 
dr. Tavares de Lyra, represen
tado pelo capitão Olympio V. 
Pereira, e o exmo. dr. Meira e 
Sá. presidente do Superior Tri
bunal de Justiça ;e do religi
oso, celebrado pelo vigário 
Agnello Fernandes, foram tes
temunhas o dr. Meira e Sá e 
o coronel Felismino Dantas.

Após essas cerimonias, foi 
servido aos convidados lauto 
almoço, no qual trocaram-se 
muitos brindes.

Auguramos aos jovens des
posados toda a sorte de ventu
ras, »

cV CLUB DE ROUPAS DE 
PELINO DE MATTOS— No 
22* sorteio foi premiado o n. 
9, pertencente ao sr. capitão 
Cyprtano Rocha.

Labim/UFRN
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EORAis, mmi soimots
Na lUtá de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, dnzen 
tos mia por linha de uma co- 
lunma de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproduoçOes.

imcauiGMA
«El Dia», de Montividéo, jor

na 1 que se pode ter na conta de o- 
fficíoso,por suas affinidades cotn 
o presidente do Uruguay, con
sagrou um dos seus editoriaes 
á ftttitude dos Estados Unidos 
no ultimo conflicto centro a- 
merieano e assim se exprem íu:

«Este ultimo caso, diz, de in
tervenção amistosa que pare
ce ter sido coroada de exítò 
completo, inicia'ou melhor fixa 
rnflis claramente kos novos ru
mos da política americana*

Assistimos ao desenvolvi
mento de uma política de * paz 
dentro do continente, polí
tica que ha de ser de excel
lentes resultados, porque nos 

"permitirá luctar vantajosamen
te em todas as manifestações da 
actividade humana* Não exis
tindo na America necessidade 
de expangáo territorial, não ex- 
istindo.^ntre os paizes que a 
tormam rivalidades proftmdas 
que affectem fundamentalmen
te a vitalidade de suas fontes 
de riquesa  ̂nâo pode prosperar 

'u m a política aggressiva si ca
da nação se mantiver dentro 
da sua esphera de acção legiti
ma e respeitar os direitos das 
demais,

São estas circumstancias as 
que o governo da União pode 
explorar, como director da po
lítica continental internacional, 
para obrigar amistosamente a 
serem acceitas as soluções pa
cificas em todos os confiictos 
que possam surgir.

Às .nações americanas obte
rão enormes vantagens, si se 
conseguir implantar uma nor
ma de conducta sempre paci
fica. Obter-se-iam vantagens 
sob o ponto de vista da prepo- 
derancia política, porque per
manecendo unido o continen
te inteiro, constituiria uma for
ça toda poderosa cm frente a 
cada uma das nações do velho 
mundo, as quaes por múltiplas 
causas de diversa natureza nun
ca poderiam formar um núcleo 
permanente e hemogeneo.

As nações do novo mundo 
não soffrem até hoje os efieitos 
perniciosos de uma paz arma
da, que sempre repercute sobre 
todos os habitates do paiz e 
principalmente sobre os que 
contam com meios mais redu
zidos para viver*

A  política de franca amisade 
de tutela da paz, que o presi
dente Roosevelt se propõe ini
ciar, tende a engrandecer o con
tinente americano, cujas con
dições eeoaomícaa serão ao 
amparo da paz immensamcntc 
superiores ás da Europa t ás

da Azia, pois o Japão e a Chi* 
najáeat&otamhemsoAfeádo as 
consequências dos armamentos 
excessivos e enta situação in- 
termicionaiBerl invejável, ppr- 
que, umao, constituirá uuu for* 
ca poderosa, capas de conter o» 
impulsos d e  qualquer nação 
que pretendesse ínjustamente 
atacar tfmá-das suas unidades.»

Congresso do Estado
Sessão de hoje.
Ao meio dia, presentes deze

nove srs. deputados, abre-ae a 
sessão sendq, lida e approvada 
a acta da anterior.

Lê-se o parecer da Commis- 
são de Constituição e Poderes, 
concluindo por um projecto que 
convoca para 10 de março vin- 
doiro o Congresso Constituin
te,

Na ordem do dia são appro- 
vados em i* discussão o proje
cto n. 4 e em 2* o de n. 2.

Ordem do dia para amanhan: 
Discussão e votação do parecer 
da Commissão de Constituição 
e Poderes sobre a convocação 
do Congresso Constituinte.

Levanta-se a sessão.

U m terrível bandido que 
desde ha largos annos, erq o 
terror da Sicília, foi ultima
mente morto pelos carabinei
ros eçi circumstancias parti- 
culafmente dramatieas.

Domingos Larosa, assim se 
chamava 0 temido salteador, 
depois de ter praticado nume
rosos crimes e de ter lançado, 
sobre todoe os habitantes das 
cercanias de Ragusá, um gran
de imposto, foi, no passado 
mez de janeiro, preso pelos 
carabineiros*

Quando, porém, cates o con
duziam para Catane, conse
guiu fugir. O sargento com
mandante da escolta, Carmelo 
Mangiafico, ficou tanto mais 
desesperado com essa fuga, 
quanto é certo que se dizia 
em voz baixa que elle fora 
connivente nella.

Para não ficar toda a vida 
sob o peso de injustas suspei
tas, o sargento jurou capturar 
uovamente o criminoso, resol
vendo nâo descansar um só 
momento emquanto não con
seguisse deitar-lhe a mão. De
pois de activas e hábeis pes- 
quizas, Mangiafico soube que 
Larosa ia algumas vezes pas
sar a noite em casa de uma 
sua amante, de nome Joanna 
Camilleri, que vivia em Ra- 
gusa, pelo que tratou de to
mar as suas medidas para que 
o bandido lhe não escapasse.

Ora, o sargento soube, afi
nal, que o criminoso entrára 
para casa da amante, pelo que 
tratou de a cercar, dispondo 
os seus soldados por forma 
que o bandido não se lhe 
escapulisse de novo. Depois 
bateu á porta e fez as inti
mações legaes, em seguida ao 
que ordenou se arrombasse a 
porta.

Larosa, surprehendido com 
a chegda dos carabineiros, pas
sou para o telhado* a ver se 
conseguia por ali pôr-se em 
fuga. Encontrou, porém, lá um 
carabineiro, trrvando-se lueta 
entre os dois homens.

Larow, empunhando uma 
navalha, quiz esfaquear o sol
dado e, como este o desar
masse, tentou lançar u uiAo 4,

eipinganla que ,0 carabineiro 
eneoetáva á chaminé. Mas, o 
soldado pôde agarral-a primei
ro e metteado-a á cara, fez 
fogo.

Bastou um único tiro: o 
bandido caiu logo mortalmente 
ferido. E a sua morte causou
Írrande alegria entre às popu- 
ações ruraes, que assim se vi 

ram livres de tão terrível sal
teador.

A REPUBLICA

PHENOMENò
O períodico «Zèramna,# de 

Philippeville, conta a seguia 
te extraordinarissima historia: 
«Póde-se admirar na nossa re
dacção um fruto maravilhoso 
proveniente das propriedades 
de Josè Calfano nas cercanias 
de Djebel-Fil Fita. Colhido 
n’uma alfarrobeira, esse fruto 
nenhuma relação tem com 
essa arvore— que o produziu. 
Compõe-se de uma bola de 
carne rosada, de verdadeira 
carne, do tamanho de um 
pecego, ' vendo-se nella espi* 
nhos agudos e uma penugem 
branca absolutamente idênti
ca ás das pennas. Apertando- 
a, sentem-se no interior cer
tos corpos duros e uniformes 
que se su p rem  sejam ossos 
E ess^frhto solta gritositós 
iuprtículados quando o aper
tam um pouco mais, emitte 
como que vagidos e, quando 
o raspam ievemente com a 
unha junto do pedunculo, pa. 
rece egitar-se.

E ’ de crer que estamos sim- 
plesmçnte erq presença de um 
desses phenotnénos de geração 
vegeto-animal, devido a nm a
caso inopinado, facilmente ex
plicável. Uma ave ou um ani
mal qualquer fecundou invo
luntariamente, ao passar, o em- 
bryão de um fruto da alfarrobei
ra, talvez até a flo r; ora, esse 
fruto, desenvolvendo-se, terá e- 
gualmente feito crescer o ger- 
men animal. Esse germen atro- 
phiando-se completamente no 
meio das condições anormaes 
em que se desenvolvia, uniu-se 
ao fruto nascente e o todo terà 
formado esse produeto hybri- 
do, semi-vegetal, oeiqi-animal 
que hoje chama a nossa atten- 
ção. Propomo-nos a apresentar 
este phenomeno à academia 
das Sciencias, porque nos pal
pita que ha ali um mundo in
teiramente novo a estudar, um 
reino ainda não mencionado 
nos livros de historia natural.

Si 0 conseguisse cor
rentemente fazer esses cruza
mentos entre vegetaes e anima- 
es, uma inestimável riqueza se
ria obtida por elle ; com me- 
thodo, e operando por selec- 
Ção alcançar-se-iam certamente 
produetos muito apreciáveis 
como agentes de trabalho ou 
simplesmente para consumo.

Si querem ver, o fruto que 
Eva comeu no Paraizo era des
ta especie !

CURSO DE ESPERANTO
LIÇÃO VI 

\  oc abular Io

StTEFIXOS :

'A/, diminutivo ; knah*-h\ rapa
zinho,//^^//, esvoaçar.

*got augmentativo : /Jarttt chu
va \ ftftn t tjuy temporal \ 1*1*0 /t
chorar ; pt<>r*g*\ soluçar.

///"/, habitante, partidário ; j,**-

rizano, parisiense ; kristan  ̂
christão, nrbauoy habitante 
da cidade.

korpo—  corpo fece
hmt' to—-peflo nuzo—*nMTÍ%
oiand*>—  carne bm*o— boca 
osto— osso * tipo— labio 
mago— sangue dento— dente 
kapo—cabeça lango—  liogua 
hemt—cabello mentonn— quei

xo
barbo— barba halo— pescoço 

— rosto wembiXH~ mem 
bro

fntn/o—fronte & «í/ro-espadua 
okulo— olho brako— braço 
orei o— orelha mano— mão 
fhigro— dedo 
umjo—unha
/arapoi-larynge audi— ouvir 
dorso— costas jtari— farejar 
brmto—peito gnstnmi~ gostar 
koro— coração ^////—apalpar 
flanho— lado tas l— tocar 
ven tro—-ventre diri— dizer 
krnro— perna ri dl— rir 
i/enuo—joelho hisi— beijar 
píedo— pé kredv— crer
parto— parte ma rs id machar 
sento—  sentido iri— rir 
parot(h palavra umt— um 
rodo— voz dw— dois 
holoro— cor hviti— cinco 
blajiha-bmnGSL ke— que 
nigra—negra' se—*si 
bruna— parda por— para 
riufa— verme- da— ou ■

lha nnr—  somente
rerda— verde tro— muito 
//«m-amarei la 
6/////— azul ko t oh I 
pala— pallida c iam —sempre 
blinda— cega 
surda— surda 
muta— muda 
forüi— forte 
rapida- -rápido 
langa— longo . 
ha r i— ter.
miaio—çÁra, semblunfc 
òroro—.sobrancelha 
vem— verdadeiro 
diversa— diverso 
\ multa— muito, a, 
laute— a alta voz 
dehítre— a direita 
kiom— quantas -
per— por, por meio de 
ofle—-muitas vezes 
ed— mesmo 
balda u— logo, embreve

E x e r c id o  6
T r a d u z ir  :

Dekstva, malde^stra, njal- 
multa, mallonga, malrapida, 
mallante, malvere, malforta, 
bogepatroj.

Verter;
Cidadão, avôsiuho, irmanzi- 

nha, bonito, boquinha, aldeão, 
jardinzinho, immenso, soberbo 
(de belleza) detestável (de fe
aldade) tnaizinba, 'provinciano, 
orelhinha, orelhão, sorrir, gar
galhar, entrever, pesinho, pata, 
(pé gránde) garra (unha gran 
de) çabecorra (cabeça grande) 
màosinhã, linguinha guela 
(boca grande).

Z a m e n h o f .
Ji ,

FALLECIMENTOS
Sabem os h a ver fallecido ha dias, na 

v illa  A ugusto Severo, a n onagenária, d. 
R osalina, mfte dos nossos am igos, A n 
tonio José dü A lbuquerque e H erm iilo  
(ien til de A lbuquerque, aos quaes, bem  
com o a todos de sua fam ília, senti- 
men tamos,

Oito 0« tres* vem dar no mesmo, 
Sem alteração faacr. .

XJqi somente £ o problema,
Mas. foçam tranmõsiçdee 
Uue Vi* m̂esmas letra* e 
Dào duaKconll>laâ̂ eB'

acentos

A primeira n»o.^l »ada, 
A outra, leitor gentU.
B’ uma ave do rapinax 
Multo vulgar no Brasil:,

Da. Braz Tisana.

X

N. 88
CHARADA

(rm losango]

Tratos á bola
V

KNK1M4

OjlM leltr.is u*m todo, 
Muito poucas tlcMcguacN,
tjutitio il rllus Kinan:uitvs 
An 0(11 f an (jUUlt'i) VOgai'S

O1I0 Iftfio» dîna» m 1 
TtXii C qit eu iu duer t

A o  K . B ru n o , au ctor d a  charada  
em  tosangõ n. 38 p u b lica d a  nesta f o 
lh a e  cu ja  d ecifra çã o  $e a ch a  ia q u i 
patente.
De prosa e verso dois «Dedos» 
Darei aqui para nòs ;
N&o devo guardar segredos 
Ao seu «Rodrigues» de «Goes».

Assim direi: a primeira 
E’ egual a derradeira.

Segunda è ilha, atteuçfto,
Com seis léguas de extensão.

Terceira, collega, sabes?
E’ um deus, mas deus dos Árabes.

Quarta é «Farroba» d* Australia ? 
Nfto senhor... povos da Italia,

Quinta è uma planta âbrosa 
Ou tela fina, custosa.

Sexta por sob ê que leio,
Mas nâo de ave «Gorgeio»

B* sétima ou derradeira 
Egual, jâ disse, d primeira.

x
r  m

Eis concluída a charada 
«Deosa» e «Leo»—constellaçfto,
Cada qual foi retirada 
Da sua composição

A. Batmo

N. 39
c h a r a d a s

(novíssimas)

1

i — 2 - Cuidado ! aqui a barca expõe-se 
q, denso ueyqeirq. ; '

11

3 —1— Noutra cidade da Italia, que não 
em Roma, £ difFicil ver o papa. '

m
i —Nada é o oceano para um ca-

IV
1—  i — Não tem igual porque ê unico.

V

2— 3— A seda que mandou-me o rei da 
Pérsia contem lustre 1

VI

2 —1— O licor de anisette ô um primot.

POLYDO.

X

D ECIFR AÇÕ ES

(DO N. 15 3 )

Logogripho, n. 37, de K. Bruno : Es- 
tellante ■, charadas, n. 38, de A. Bnino , 
1. A-Alo-AíÍca-Àliza*ba-Ác'ajd-Ab'u. ln* 
Marcarita-Marta. III. Polycristo-Poto, 
IV. Lagophtalmia-Lamia ; metagramu, 
n, 29, de K. Bruno ; Roía-mola-Bola- 
Sola,

x
Estíi conform e.

D r . G h i q u i n h o

SOLICITADAS
NATALC1UB

Convido, de ordem do presi
dente, os membros da directo- 
ria deste club para uma reuni
ão amanhan, ao meio dia, no 
logar do costume.

Natal, r8 de agosto de 190b. 
0  secretario,

*/. Vtrrtros,

% “ Cigarros Condor ”
Kxeellente produeto da fabri
ca i'KKfiEVJ£KÀNÇA.
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Embora tardiamente, venho 
agora do alto da jmpsenea ma
nifestar ao sr. Vírtulino do Ré- 
go Barros, a minha gratidão 
por haver este bemfeitor da hu 
maaidade salvndoda morte uma 
pessoa que me é bastante cara. 
Foi no anno de 1896, que mqu 
irmão Polycarpo Antonio de 
Moraes,soffreu uma pneumonia 
rebelde que terminou o dei
xando em estado esqueletico e 
sem esperança de tornar ao 
que era .

A lopathia foi impotente e 
de nada serviram os esforços 
dos caridosos médicos que de
clararam ser um caso perdido. 
Em boa hora lembrei-me da 
homeopathia e despresando to
das as panaceas em que se con
sumiu a nossa economia, con 
fiei o tratamento ao sr. Virtu- 
lino, e graças a Deus, tive de 
ver um verdadeiro milagre. W 
com muita satisfação que regis
tro este facto que pode ser util 
a todos os que soffrem, pensan
do-se talvez que a homeopathia 
não é capaz de curar qualquer 
moléstia e até mesmo neutrali
sar os effeitos da lopathia.

E* um fhcto provado que a 
homeopathia tem sempre al
cançado taes victorias e muito 
príncipalmente quando é ap- 
plicada por pessoas peritas co
mo o Sr. Virtulino, que etn Ma- 
cahyba, tem .um nome feito não 
sò pelas suas virtudes moraes, 
como pela competência e prati
ca que tem na nobre profissão 
de curar as dôres da humani
dade.

Esta declaração faço espon
taneamente sem nenhqrq oiitro 
interesse senão 0 de pre§tqr utq 
serviços aos que procuram ali- 
yiar e pôr termos a seus males.

Beijo a mão do nosso amigo 
e bem feitor

Natal, 3 de Agosto de 1906.
João Martin* de Moraes.

Avisamos aos nossos fre
gueses e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais am ostras de

Parte Commerciaí
N A T A I f

18 de agosto de 1906
CAMBIO de HOJE 16 25132

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................ I4#39I
S h illin g .................... #715
P e u n y ............................ #050
Franco........................ #567
M a r c o ............................ #701
D ollar.......................  2#944

Praça do Recife
DIA 14 DE AGOSTO

' ^rtigo» do-i(50«êo motitr 
oraciò^bem  çowio,'fcòr coa. 
aideração algum a, «cccitàre* 
moa a K devolução de merca
doria* que sabirtm vendidas 
do nopso estabelecimento.

Natal, d de Julho de 1006
F. C ascudo &  C.

ü »4

g

ÇQ

GAMBIÓ 16 13116

S E U  D ÍK P O E J A Ç Á O
PREÇOS CORREN TES

Assucàr 
Usina X* 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos

$
$ a
$ ft
í  aafaoo a 2 19500 á i 

i|aoo a i
■ J.j i r

600
600
300
300

Brutos melladoi |goo a i#ooo 
lUtAM I « *

Engenho de ferro
Opmpra.se ama moenda de ferro, 

para canoa de, assacar, com 10a i s  
pollegadas, bem como um temo de 
fachas, -

A  tratar, nesta capital, com o coro 
nel João Hernardino. v

Um pedido justo
Os abaixo assignadns, ten 

do urgente precisão dè n u 
merário para satisfazer sé
rios conpromissos, pedem aos* 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus debitas 
atç o dia JQ do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça— de Fernam- 
juco, para onde offerecem 
seus serviços, *

M e l l o  & C o m p .

um ds mim
Pio Barretto tem para ven

der taboas de amarello.

A l g o d ã o — Foi vendido este 
artigo a 9 $ooo, pelos 1 5  k i

los.

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20  graus 
de 3 2 0  a 3 4 0  réis a canada. 

A lcoql— Para o agricultor co
tou-se de # 7 0 0  a # 800  a ca

- nada, conforme o grau. 
Couros seccos espichados—  

Sem exístençia no mercado. 
Couro« salgados seccos— Co

tou-se este artigo a |goo o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 5 0 0  réis o kilo

b ndtau tsnpdail!
IMPORTANTBAVISO

" - 408
SRRjFTJMANTES

O pfoprietario da PA BR I 
CA PERSEVERANÇA, quej 
tnnto tem sabido- coirespon 
der às justas exigências de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensis 
vel dos productos da sua 
ca§a, acaba de surprehender 
do modo mais agrada vel, 
mais attrahente e mais util 
que se pode imaginar em re
clame, collocando todos os 
mezes em diversos maços dos 
seus afamados cigarros

GONDOR
fabricados com fumo pi. 

cado especial,

UMA LIBRAKTERLÍNi!!!
Procurem, pois, os

Cigarros CONDOR
que se rècoramendam pela 
especialidade em fumo, seda 
e a  deliciosa aui presa de en 
contrar se de vez em quando

7HA ZiISRA ESTERLINA [Agencia de
M O S  M A O S Ç

Encontram-se em to- 
4ns. as casas de confi
ança.

AOS
Cigarros “Condoí"

RECEBEDORES
D B S A b

Escriptorio de-

G o n s i g n a ç o e s
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHIC0

BENVENUTOALEITE
N À TA L

DA

H Y Ã T E S E  BARCAÇAS
Deposito para recolhimento de merca

dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO
João Cancio de Souza 

N A T A 1 <

Milho— Foi veqdido a 75 
réisq kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente
. este artigo para o agricultor 

£ 159000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco,

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 19700 cada uma.

Pelles de çarneubo— Cotou-se 
a $900 cada úma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 49000 a 915. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Borracha— Çotoq-se a de ma- 
niçqba de 29500 a 39200 e a 
de mangabeira de 1 #800 a 
2$000,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —■ Cotou-se 
este nroducto a 2#300, pelos 
.15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo^de 580 a 600 rs, 
pelos ig  kilos.

Café— Foi vendido este pro- 
dueto a 89000,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
79000, pelos 15 kilos.

Fku q̂— Mulatinho do estado 
—»cotou-se ao preço de i3$5oo, 
, novo^acco com 60 kilos. 
Farinha dekandioga—  Cotou- 

se eete artigo d# a$8oo a 
3I000 0 sftooo oom 4« kilos,

Rio Grande do Norte
Pauta do Thesouro

Semana de 23 a 28 de 
Af/ostô de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

brudtmi Oiidiiii Tzlorii

4,Algodão em rama., 15 ks. 
“  em caroço.

sujo ou re
síduo.............

Assacar de Usfoas.
“ ChristsHsado
“ Brauco.....
“ Bomeao.....
“  Mascavado..

Bruto,, •, . ,u

44

44
44
44
4«
4«
I*
*4

io$ooo
a$ooo

4$000
8$500
4|000
«000
1«600i«ooo
1700

11 Retame....... 4 í 44 «600 Oleo de mamona... Litro $500
Aguardente........... Lit. $800 Perus.................... Um 4$000
Borracha............... Kl. 1«200 Papagaios.............. 44 5$009

“  de maniçoba 44 2$000 Pinqültos.............. 4 4 «800
Banha de cevado.. 44 2$400 Pelles de cabras... Uma $ 10 0
Cebolas.................. 44 1$400 u de carneiros. £4 $ 10 0
Café...................... 44 1«200 Pello vegetal......... Ki. $800
Côrade olheo de car- Pennas de ema.. . . 44 6$000

oaúba................. 4 4 1$200 Quedos de manteiga tt 1$000
Cèra de palha de 44 de coalho ou

carnaüba............ 44 $600 prensa................ (4 1$000
Carneiros.............. Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras... . . . . . . . . . Uma íojooo mona.......... 14 IJfcOOO
Chapéos de palha.. Um $ Sal......................... 44 $005
Couros de boi secco Sola..................... Meio $500

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo..................... Kl. «400
Chifres de boi....* Cento 2$000 Toucinho............... £4 1$400
Charutos................ 4 i 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................ Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 fes. $500 naúba................ Kl. 2$000
Carne de sol (secca) Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc........ Litro 1$000
modo preparada. 44 2$000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento $

4 4

44

“  de junco.. “
“  de plripiry. “

Fumo em rôlo........ Kl.
“  em folha.......  “

Farinha de mandi
oca ......................  Litro

Feijfto raula&nho...
“  de outras qua
lidades ...............

Frangos.................... Um
Gallinhas.................  Uma
Gomma de mandi

oca.......................  Litro
Gomma de araruta. *•
Milho............. .. “
Mel de asaucer.... “
“  de abeUtee.... “  

Otos de gallinhas.. Um 
Oeioe......... Mt.fi Kl.

$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400

$200
$020
tw e
«060
«0 10

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL ;

SL Salvador a 
(JoHÍeh*o a 2 8

Labim/UFRN



A  ÜNICA RECOMMENDADA POR 
TODOS 0 5  MEDICOS DO MUNDO.

J M l I s o  por Hais de Trinta 
M a n o s  para Combater de 
Hodo Sapido e Seguro 

M  DEBILIDADE G ES AL, 
4* AAHEHIA,

O RAGHITISHO 
E ESGROPHULOSIS.

Ôem esta Marcs 
Nenhuma é 

JLesritimn

E' um Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Gorar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Pará Robustecer as 
CRIANÇAS 6 incomparável.

r  ■ — ——  ■"
“Attest# quo tenho ampio*' 
gado com magnifico resul
tado o preparado intitulado 
“ Emnleâo de Scott,”  nas 
moléstias can que predo» 
mina o enfraquecimento 

geral do organis
mo» na chlorose» 
anemia, lymphn- 
tismo, e principal
mente no periodo 

de crescimento das crianças 
depauperadas.9*
DB. JOÃO DBOMMOAD 

Bio de Janeiro, 
Brazil*

"í!

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

•P *
o>

i
«  ’S
r

j !  :
ä  o

1 1
w  £

I•rí

Matheus Peteo yich
0  proorietario desta conhteida casa avisa v sua nu

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miuefesas, pei fumarias, chapeos* calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ etn grande quantidade, 
os i\rtigos que abaixo menciona, importados directainent^ 
das principaes fabricas da Europa :

IM to "b ili£ is
das mais modernas e dos prinçipaes fabricantes aus- 

triacr s SOPa ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÁO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para eseriptorio, DITa S PARA CREANÇAS“ diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS

04. Muni kt« STÏÏS
numerosos clientes que accei- 
tou no seu eseriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

TodÃsjia procurações .qn^dor. 
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in soíidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto,

Eseriptorio
na redacção d*A REPUBLICA 

N A T A L  *

system a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 
porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra^ 

dos, de todo tam anho;

C a m a »  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elastieo, toda dourada, para casal e 
pàra solteiros; *

meam de com
*

singer vibratórias de superior qualidade, para família ;
■ * *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e c< lorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di
versos tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVEAU?
completo sortimento de peças e apparelbos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas; serviço par^ 
café e para fumantes, etc*, artigos finos—Crystofle, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 

café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A PINHEIRO ISTDESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira-Natal
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JUL/O VEfíNE

■ O Soberbo Orenoco 
Tndutçio it M EAL AZETSOQ

SEGUNDA PARTE

VI
f/Mfltirtnçõrx IVrrirtfs .

O unico que mostrava uma 
certa indifferehça era o hes- 
panhol Jorres. O seu olhar 
náo deixava de percorrer os 
“ llanos*’ da margem direita 
do rio. Sempre evitando 
despertar suspeitas, conser
vava se o mais possível na 
extremidade da “ Galhnetta,” 
em tanto que cs seus cama
radas' permaneciam deita~ 
dos ao pé do mastro. Por 
unia ou duas vezes, Ynldcz 
o notou, e evidentemente 
T iago Hellocb teria achado
suspeita a atiitudc do hes- 
panhol, si tivesse occasiao 
de o observar. Man o «tui 
pensamento estava cm outra 
parte, c, agora qut as íaxus

I navegavam lado a lado, 
elle permanecia longas ho
ras á entrada do toldo, 
olhando a joven, que tentava 
sorrir para lhe agradecer o 
seu cuidado.

N’esse dia, disse lhe clja :
—Sr, Tiago, queria pedir- 

lhe que me fizesse uma pro
messa...

—Fale... fale... menina Jo- 
arma... Pode estar certa de 
que cutnprirei essa promessa, 
seja qual lor...

—Sr. Tiago... talvez me 
venham a faltar as forças 
para continuar as nossas 
pesquisas !... Quando chegar
mos á Missão, talvez precise 
de ficar em Santa Juanna... 
Pois bem.,, si chegarmos a 
saber onde meu pae se en
contra... quereria o meu 
amigo... -

— Fazer tudo para ir ter 
com elle !... sim... Joanna... 
minha querida Joanna... sim... 
Pa r t irei. . segui rei t > ra st o 
(lo coronel de Kermor... hei 
dc encontrai «... e restitui! o 
a sua filha,..

— Muito obrigada .. sr Tia 
go.,, muito obrigada !... u -

spondeu a joven, cuj*. ca 
beça recahiu sobre a almo 
fada, depois de a ter erguido 
por instantes.

O Pada mo dá ao Orenoco 
uma contribuição de aguas 
claras e profundas por uma 
foz superior, em largura, á 
do proprio rio. Mais um 
doesses tributários que, náo 
sem razão, poderia metter 
á bulha os Guaviarianos e 
os Atábapoistas !

Á montante, a corrente 
propagava se com uma certa 
velocidade, entre ribas escar
padas por sobre as quaes se 
desenhava a orla fie espes
sas florestas. As pirogas 
navegavam ora á vela, ora a 
remo.

A montante do rio Ocamo, 
a largura do rio reduzia se 
a uns cincoonta metros.

O hm do dia foi má ti p ira 
a enferma, cm consequência 
de um neeesso em extremo 
violento. Caminhava se para 
um desenlace fatal e próxima, 
si Germino Paternc não 
conseguisse encontrar o unico 
miicdio que poderia nctuar 
com clhcuci/i’

Ir
Como pintar a dôr que rio, seria 
inava entre os passageiros 

das pirogas ? Bra um hor- 
rivel desespero o do sargento 
Marçal, que fazia recear que 
elle viesse a endoidecer. Os 
homens da “ Griline-ta” não 
o perdiam de vista, temendo 
que, n’um accesso de loucura, 
elle se deitasse ao rio.

Tiago Hetloch, junto de 
Joanna, apagava, com um 
pouco de agua fresca, a sede 
que .a devorava, espiando- 
lUe as menores palavras, 
angustiado pelos seus meno* 
res suspiros. Não podia, pois, 
salvar essa a quem amava 
com tão profundo e puro 
amor e pela qual, eem vezes, 
teria sacrificado a vida !

15 então acudia lhe a idéa 
de que devia ter resistido á 
vontade da joven e dar or
dem ()e regressar a S in Fer
nando. Fm tacs condições 
era insensatez pretender subir 
até as nascentes do Ore- 
nueo... Aimla que as attingis- 
sem, não leriam chegado a 
Sm tn Ju ma . Si algum re
gato não puzesse a \fUs:'o 
em com uri u cuçã t com o

sem-
não

necessário segui 
por terra, caminhar pelo 
meto de intermináveis flo

restas, sob um calor abra- 
zador...

Joanna de Kermor, quando 
sahia da sua naodora, quan 
do a febre a deixava algum 
momento, perguntava co m 
voz inquieta ;

- S r .  'fiago. .. vamos 
pre na boa direcção... 
c assim ?

—Sim... joanna. . Sim ! re
spondia-lhe.

—Nem um instante deixo 
de pensar cm meu pobre 
p:»e !... Sonhei que o tinhamos 
encontrado!... B e lle  agra* 
decia lhe... tudo quanto fez 
por mim e por elle...

1 iago llellocli desviava o 
rosto, paru oceultar as In- 
grimas. Sim 1 chorava, esse 
homem tão energieo, chorava 
p >v sem ir-sc impotente em 
presença d ’esse mal que se 
aggr.ivuva, perante a moi le 
s c i H a d a ú 1 1 1  j cec i r a (Fessa 
adorada rapariga !

íeo.Ni i

Labim/UFRN
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FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a l' de Julho do 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO : SERADOR PEDRO VELHO

A REPUBUCA

Cidade do Matai, segunda-feira, 
20 Je Agosto de 1906.

Ensino Nacional
Congresso de Instrucção

A respeito da educação civi- 
ça, moral e profissional, que ur
ge disseminar em todo terri
tório da Republica, o conse 
lheiro Leoneio de Carvalho, 
director-secretario do Congres 
so, organizou e a Faculdade 
de Direito approvou, para ser
virem de base às discussões, 
as seguintes proposições ;

C O M P E T E N C E  F E D E R A L  E  E ST A 

D U A L  SOBRE O EN SIN O  P R IM Á R IO
\

Aos Estados e Districto Fe
deral deve competir a organi
zação, nos respectivos terri
tórios, do ensino primário de 
lettras, scienctas, industria, a
gricultura e commercio ; mas 
de accordo com os seguintes 
princípios fundamentaes que, 
para garantia do desenvolvi
mento daquelle ensino em to- 
4q q paiz, a União decretará e 
 ̂fará ctimprir;

i. Distribuição gratuita e 
sufficients do eiisiuw primário, 
em que se comprehende o 
profissional eletqentar..

t f  Organização dos institu
tes educativos cfo modo que 
possam frequentados, sem sa
crifícios de suas crenças, os 
sectários de todos os cultos.

Declaração de que o en
sino civico e moral compre- 
henderá a explicação dos de
veres para com Deus, a pa- 
tria e a família.

Direcção do ensino por 
autoridades civis.

5? Nomeação dos professo
res, mediante concurso, entre 
cidadãos habilitados por es
colas normaes.

6 f) Nomeação dos directores 
do ensino, dentre os profes
sores distinctos,

Y  Ensino primário obriga- 
torío ; mas de modo compa
tível com os direitos de familía 
e liberdade de crenças, e sem 
perturbação do trabalho das 
classes operarias.

H' Remuneração dos dire
ctores, itv*pectores e professo
res com vencimentos bastan
tes para que se dediquem ex- 
exclusivamente ao exercício 
de seus cargos,

<>*•’ Autonomia dos professo
res que, sò por sentença, po
derão ser privados das res
pectivas cadeiras.

io" Fornecimento gratuito 
de livros e vestuários aos meno
res pobres, que, sem esse au
xilio, não possam frequentar 
as escolas.

Prohibição aos Estados 
de fundarem ou subvenciona
rem novos institutos de ensino 
secundário c superior, antes 
de lerem provido »atísfactoria 
mente s* necessidades do en

sino primário, em que se com
prehende o profissional ele
mentar.

Auctorização ao> governo 
da Unifto, para, por sua conta, 
organizar os necessários insti
tutos de ensino primário, que 
os Estados e o Districto Fede
ral não tiverem creado, pa
gando-se das respectivas des- 
pezas eom òs rendimentos e 
bens do Districto ou Estado re
misso.

IN S T IT U IÇ Õ E S  E D U C A T IV A S  E  A U 

X I L I A R E S  DO E N SIN O

Para gratuita e sufficients 
dtffqsão do ensino primário de 
leitoras, sciencias, industria, 
agricultura e comtnereio, de
cern os Estados e , Bfistricto 
Federal crear, em numero 
bastante, nos respectivos ter
ritórios, além das escolas pu
blicas, as seguintes institui
ções educativas e auxiliares 
do ensino:

Jardins da infancia, que, sob 
a direcção de professoras, cui
dem da primeira educação das 
crianças que ainda não attin- 
giram a idade escolar ;

Caixas protectoras da edu
cação, que forneçam livros e 
vestuário aos meninos pobres, 
que por falta desse? recursos 
não possam frequentar as es
colas ; '

Internatos de ensino prati
co agricola e industrial para 
os- menores desamparados e 
viciosos;

Cursos nocturnos para adul
tos ;

Cursos elementares e práti
cos de agricultura, commercio 
e industria ;

Escolas de serviço domes
tico ; ..

Bibliothecas e museus pe- 
dagogicos;

Campos de expenencia e 
demonstração em que os la
vradores, intuitiva a pratica
mente, aprendam a fazer os 
serviços agrícolas a que se de
dicam ;

Escolas normaes que habi
litem professores para o ènsi- 
no primário.

PR O G R AM  MA D A S E SC O LA S P U 

B LIC A S

I^wem as escolas publicas 
con^rehender estudos e exer
cícios que iniciem o preparo 
para o trabalho e a formação 
do caracter. Para isso serão 
organizadas sobre as segui n 
tes bases :

Haverá duas categorias de 
escolas publicas, umas com en
sino elementar e outras com 
ensino elementar e comple
mentar.

O ensino complementar será 
feito nas escolas de ensino e
lementar, em curso separado,

O ensino elementar consta
rá das seguintes disciplinas :

Educação moral;
Leitura ;
Escripta;
Lições sobre object om ;
Noções essenciaes de grani- 

matíca ;
Arithmetic** pratica ;

Systema legal de pesos e 
medidas;

Noções de historia e geo- 
graphia e particularmente das 
do B razil;

Elementos de desenho li
near ;

Rudimento de musica, com 
exercício de solfejo e canto;

Gymnastica ;
Geometria pratica;
Noções de phystca, cbimica 

e historia natural, com expli
cação de suas principaes appli- 
cações à industria e aos usos 
da v id a;

Noções de escrípturação mer
cantil;

Noções geraes dos deveres 
do homem e do cidadão, com 
explicação succiUta da orga
nização poHtica do paiz; " 

Noções de lavoira e horti
cultura (nas escolas ruraes) ; 

Noãões de economia social; 
Noções de economia domes

tica. (para as meninas) ;
Pratica manual dos officios 

e de alguns dos mais simples 
e usuaes serviços de lavoira 
(para meninos).

No curso complementar se
rão lecçionadas, com mais des
envolvimento, as mesmas dis
ciplinas de ensino elementar.

Para o ensino de gymnasfci- 
ca, desenho e musica, etnquan- 
to não tiverem os professores 
públicos habilitações para le- 
ccionar essas disciplinas, ha
verá rqesfres e mestras espe- 
çiaes, que percorram todas 
as escolas, destinando a cada 
uma o numero de horas pre 
ciso.

Para a pratica manual de 
officios é serviços de lavoira, 
haverá, sob a direcção de mes
tres especiaes, na séde de cada 
districto rural, um campo de 
experieucias e na séde de ca
da districto urbano, officinas 
de artefactos de madeira, me
tal, panno e papel.

Nos mencionados campos e 
officinas, que serão providos 
de machinas. instrumentos ej \ i
apparelhos adaptados as forças 
e idades dos aprendizes, deve
rão ps alumnós de cada uma 
das escolas do respectivo dis
tricto, .ao menos uma yez por 
seipana, praticar nos re ' 
trabalhos.

PRFESSOKES ITINfiRA.N
Nos bairros agricola 

não seja possível, pela 
minaçâo dos alumnos, 
cola fitar collocada em 
determinado, o res.pecjiv 
fessor percorrerá dura 
anno lectivo determinadt 
tos dos mesmos bairros 
morando-se em cada ui 
les o tempo preciso, reui 
meninos e meninas da 
nliança e lhes dará o 
primário elementar, poi 
modo que nenhum a 
deixe de ser leçciQnad 
intervalo maior de oito (
A KDrCAÇÀO IMIOF1HSION. 
UUAKTKItt, OKKJCINAH K I*

Nos quartéis, prisões e 
ims publicas e píirliculn; 
vem ser organizado*

práticos de artes e ofícios idên
ticos aos mencionados na ba
se 7*?.

Haverá também campos de 
expcricncia onde possam as 
praças de pret, nos dias e horas 
disponíveis, aprender pratica
mente os trabalhos de lavoira 
e o manejo das respectivas Fer
ramentas e machinas.
A P R O V E IT A M E N T O  DOS E D IF ÍC IO S  

DAS E SC O LA S D IU R N A S  P A R A  OS 

Ç URSOS N O CTU R N O S

Deve-se restabelecer no orça* 
mento a verba para execução 
do decreto de 6 de setembro 
de 1879, <lue auctorizou a aber
tura de cursos nocturnos nos 
edifícios dasescola» publica*.

KDIPICIOS ESCOLARES

As escolas primarias devem 
funccionar em edifícios públi
cos, que possuam as necessá
rias condições de pedagogia, 
hygíene e esthetica; mas sem 
luxo. *

As escola» palacios são 
incompatíveis com os hábitos 
de economia e modéstia ensi
nados pela educação moral e 
civica.

L IV R O S  E  M A T E R IA L  E S C O L A R E S

Os livros è  material escola
res serão adoptados mediante 
proposta do conselho director 
da instrucção.

O mesmo conselho, quando 
julgar conveniente, abrirá con
curso para composição ou tra- 
ducção de Hvros escolares e 
concederá prêmios aos aucto- 
res e traduetores dos que forem 
preferidos. "

F U N D O  E SC O L A R

Deve ser creado, em cada 
município, um Fnwl*> Esaâar, 
destinado a desenvolver, no 
mesmo município, as escolas 
publicas e o ensino pratico de 
agricultura, industria, com- 
mercío, artes e oíIIcios.

Constituirão esse Fundo o 
produeto de impostos reserva
dos para esse fim e os donati
vos e legadas, que, sendo valio
sos, darão a seus autores o di
reita de ter 0 retrato cm um 
1 * ' *t03 de ensino.

i*á confiada a 
de um 
o pre-

REDACÇIO 
Praça da Republica 

NATAL
Obras do Porto

Na quinta, sexta e sabbado 
a draga Natal fez duas cargas, 
cada dia, sobre o bancd da Go* 
róay indo despejal-as no poço 
das Quintas, a 15 metros de 
profundidade ; sendo a&rizn o 
produeto da dragagem rr’esses 
dias, poa essa draga, de 750 me
tros cúbicos.

A  draga Souza Gomes fez, na 
quinta-feira, a carga dos dois 
batelões de ferro, ou 100 metros 
cúbicos, no ancorddoíro da 
alfandega, ao longo da linha 
dos trapiches, os quaes foram 
descarregados pelo guiudaste 
ao aterro das officinas. -

O dr. Affonso Penna disse 
em Porto Alegre não conside
rar necessária a revisão consti
tucional.

S. exc. pediu alli que não 
lhe prestassem honras militares 
por occasião do embarque.

*
Tçlegramma do Pará noticia 

quo o sr. Antonio Lemos, in
tendente de Belém, communí- 
cou ao concelho daqüella capi
tal a crise financeira" da respe
ctiva municipalidade.

VIDA SOCIAL
----- ANNIVEfíSARIOS

CújíPLETÀ ÀÍÍÍÍGS Í50JK : ,
O nosso ven eran d o  a m ig o , seu ad or 

Jqsê B ern ard o  de M edeiros.
Completam aknos amàxíían :

D. Joan n a C oelh o, esposa do nosáo 
d ign o  am igo, F ran cisco  L eodoro Coelho.

— O nosso resp eitá ve l am igo, pro
fessor T ertu lian o  P in h e iro .

— —0  nosso jo v e n  am igo , José J ú lio  
P e re ira  de M edeiros.

----- A  pequena M aria ,da C onceição,
afilh ad a do nosso p restim oso am igo, 
cap itão  U rban o H erm illo  de M ello.

— A u rélio , filh o  do uobso em in ente 
ch efe, Senador Pedro V e lh o .x

----- DIVERSAS
H ontem , à  tarde, a  m usica do c* b a 

ta lh ã o  de in fan taria  fez  retreta  n o  J a r
dim  da Praça A u gu sto  Severo, sendo 
o program rna irrep reh cn sivelm en te e x 
ecutado, affluindo crescido num ero d e  
fam ílias e ca va lh e iro s.

----- Conform e noticiám os, reuniu-se
hontem , na séde do «Club C arlos G o
mes«, a d irectoria  do N atal— Club, <~ 
resolveu  dar u sua p rim eira  pa*"'
15 de Setem bro p ro x im o  vin^

Labim/UFRN
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nm buiu ba tans
Dr. Manoel Dantas

RMDÀCTOR-CHKFE
ANTONIO DE SOUZA

BBDACTOR
José Pinto, gerente.

ASSIGNATURAS

Por atino . * 
Por semestre. 
Por mes. ». .

i5#ooo
â|ooo
1 *5 0 °

PWAGAHDUGMCOU
0 coqueiro

CAPITULO I 

H I S T O R I C  O

mim, 1 H  í  B iB A S
Nâfitltade ajuste prévio, com* 

poflcámonto adiantado, dtizen 
tot <w* por linha d̂e uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
^uer se trate das reprpducções

B R A Z I L
\ R io, x8

O  S e l n a d o  iTederal 
continuou a discussão 
da reform a da lei de 
fallencias, sendo vota
dos diversos artigos;

R io , x8
Pia Câm ara dos De* 

putados, tom ou assen 
to o sr. Cardoso de A l
meida, deputado elei
to por S. Paulo.

R io , x8
F o i assignado o  de

creto de transferencia, 
reform a e prom oção a 
diversos postos subal
ternos entre os offl- 
ciaes da armada.

-*o*-
R io, i8

EmJCampos, fklleceu  
«te n este oubonica o 
sr. D om ingos U baldo  
de Abreu.

Os medicos assiste'n« 
tes, drs. Lacerda, Sil
v a  T avares e Cardo
so de M ello foram ap
lacados pela peste. O  
dr. Lacerda falleceu  
im m ediatam ente,o dr. 
S ilv a  T avares está gra  
vem enie enfermo, po
rém o dr. Cardoso  
de M ell o experim enta  
m elboras.

O  governo tom ou e 
nergicas providencias 
no sentido de evitar a 
propagação da epide
mia*

R io, x8
• G racho Cardo- 
-mtado federal 

'S justificou  
' que 

o -

adiabo paxfc ad ia sete At Se*| Muitas vezes essas jemen- 
essatempro, afim decommenáo-ltes, em massa billionaria, for
rar a grande data nacional e a-1 mando diapüanas nuvens, são 
proveítar os dias santificados, 1 levadas para regiões que lhé 
que se lhe seguem. |sfio inhoapitas, mas nem por

isso esse facto deixa de. ter a 
sua razão de ser no concerto 
da grande harmonia pniversal.

La para os lados do norte da 
Europa, naqueilas terras atra? 
vessadas pelos rios Ural 

olga, de\ õnde outrora os 
barbaros Hunos, commanda- 
dos peto feroz Attila, aiuda 

_ . m .vegeta hoje uma planta da
Os nos, nas suas «munda- famjua ^  COniferas, que, na

Ç®68» transportant desde a oa»-|saa florescência, deixa escapar 
cente até a foz as diversas j ^  pequenas e dimu-
sementes que ficam deposita-1 ̂ utas sementes leves e cujos 
das nas* margens, em terrenos I envoluõros fibrosos que ascer- 
adubados,ao baixar das aguas ;lcamj subindo á altura de ai
mais tarde estas produzem ou-1 gUns kilometros, dilatam-se e 
tras sementes, que adeante ab80rvem a humidade da- 
váo povoar novas terras. Iquélías regiões próximas do 

Os animaes, as aves sobre-1 ether, que se transformam em 
tudo, são os grandes auxtlia-|neve  ̂ on(je m operam reacções 
res da disseminação dos ve- Chimicas em que o carbono da 
getaes por toda a parte, e «®|atmosphera dà nascimento a 
atra vez dos continentes nas1 substancias glycosieas. 
suas longínquas immigrações e| Desenvolvidos e crescidos
emigrações. por esses meios, essas seraen

 ̂ Entre nõs, todas as arwresl^g  ̂ 0 tamanho de muitos 
silvestres que produzem fruc-1 juíllitnetros, continuam a flu- 
toe são plantadas pelo3 pas- ctuar no espaço como nuvens
Baros' « i A le são arrastadas pelas corren-

No planalto do Paraná, são qUe naqueilas alturas, em 
as gralhas que plantant essas I épocas do anno, do nor-
extensissimas florestas de eo-l^ se dirigem pará o sul; des- 
niferas e que continuam esse I pouco e pouco vão ca-
trabalho de Sisypho, quandol^^ como um refrigério pro- 
o fogo, lançado pela mão da|viâenCial gokre as tórridas e 
perversidade, destroe léguas I rescecadas regiões dá Palesti
ne florestas. na e da Arabia e mitigar a

Os jacús, as jacutingas, os 1 fome sobretudo a sêde dos 
tucanos, são os plantadores I rekanh0B dos beduinos: 
dos cafezaes silvestres, que I — ^ 0 do deserto, que
 ̂ . , « vlr'|cae ainda hoje como caía

gens er em terras. lònginqttas. j"Qntrora !
São elles que plantam as ’

jussáras ou palmitos e muitas 
outras variedades de. palmei
ras, engulindo uma grande 
quantidade de fruetos para 
depois de digeridos os noso- 
carpos alimentícios, regorgi- 
tarem os caroços que, por essa 
operação não perdem as qua
lidades germinativas. As se
mentes das goiabas e dos ara- 
çás germinam muito melhor 
depois de atravessarem incó
lumes o- tubo digestivo do boi 
e outros animaes.

Os ventos, sobretudo os tu-

Publicações casado.e Antonio José da Silva, 
ide vinte « Ires annos de idade, 
solteiro; todos moradores no 
—Easebio— Esmeraldina Hc-

S
A CoHM ipolitttf de For- _____________ 1____  ___

unáto Aranha, reeebea^oje e U>m I -e^ '~ CaBada com José Gome 
vendii as seguinte« = | de MelIo, moradores em Sfto

Jn ih ^ 1̂  i>mn ° ' ’ I Jouè de Mipíbd; e Joaquina
_o? 7«’«—Tiro. ir 44; Cavalcanti, viuvâ, que foi ca
_jlrvinta da tomana. n- 32C, delgada com Manoel Cavalcante,

U' do corrente. - Ifiülecido, réudente em Natal .
Jornal do Brmil, ir especial | independente de sê ter expedi- 

de l í  do corrente. . ' Ido precatQria citatoria para
--------------- „  , ,u„ aqnelles districtos. Designo o

Seguiu hoje para a 1’arftlijba, I quinta-feira treze de Setem
b »  V i m .  O M m  « r  1„.

HMiupanhMdo «tò a Mtovio d»|giir»d6icnP 9to.aT«ü.çâodo!>
Great Western pelo clero desta j bens deixados por aquelle n- 
apitul. Inado ; as dez horas da manha,

-----no haríorio deste jtüzo. A  vista
A 320 rs. 0 covado! Ida declaração $ confissão da

__ I herdeira inventariante d*Anna
De chita de côr, bôa qtia-J Bezerra de Carvalho, filha do 

iidade, em «6 polegadas de I inventariado Francisco José 
largura,' encontra-se no-— I Bezerra, ordenei se passasse o

«N o v o  M u n d o». P«**®«® Edital.» Pel°  qual cit?-
chamo e requeiro o comparect-
mentp dos sobreditos herdeiros 
e co-herdeiros, para louvação 
avaliação, partilhas, e ratifica
ções de todo processo, até final,

0 B. J. C. Travassos.

DS. &QD&157E3 BE W iM

Recebemos a seguinte coni- 
municação :

Vicente de Lemos Filho ei „  _
Etelvina Antunes de e^na fo7
participam o seu casamento, |ma para qúe conste,
eni í 5 de Agosto de 1906. Igepassou- o presente, que será 

Residência— Praça Augusto |afgxad0 na porta do cartorio 
Severo— Céará-mtrim. I desta villa e publicado pela im-

 ̂ , 1 . . . , prensa. Villa dç Papary, qua-
Teado de seguir hoje para 0 ^  d Airosto de mil nove- 

Rerife, teve a fineza de trazer-nosr°rif  ae n
suas despedidas 0 honrado artista I centos e seis. Eu, João de Cas- 
sr, Manoel òaya, escaphandiista I tro Bivar e Oliveira, escrivão 
da Commissão do Melhoramentos | interino do civel e orphãos 0
do Porto,

EDITAES

P A P A R Y

iões, são os prmcipaes aisse- 
minadores das sementes dos 
vegetaes. A  semente do algo
doeiro, que veste nove déci
mos da humanidade, envolvida 
em seu espesso capuz de se
dosa fibra, que lhe serve de 
azas, suspensa' pelos ventos, 
subindo a grandes alturas, 
transpõe montanhas e serras 
e vae implantar-se além, for
mar novas colonias mie, por 
sua vez, mandar 
vos imr^^* 
tinuar1 
se e

Seguiu hoje para a Parahyba 0 
noftso ritetineto e talento80 confra
de, dr. Rodrigues de Carvalho, que 
durante sua estada nesta capital 
recebeu dos homens de lettras e 
da alta sociedade as melhores 
demonstrações de eympathia e a
preço..

Rodrigues de Carvalho, que é 
um dos grandes amigos do Rio 
Grande do Norte, mostrou-se de
veras encantado Com os melhora
mentos realizados nesta capital 
durante a patriótica administração 
do dr. Augusto Lyra.

Hoje, crescido numero demnigos 
e admiradores acompanhou-o até a 
estação een trai da Great \Vestern.

Congresso do Estado
Na sessão de hoje, presidida pe

lo sr. Fabricio Maranhão, foi apre
sentado um projecto de lei fixan
do o subsidio e ajuda de custo 
dos deputados ao triennio do 1907 — 
mon o-na ordem do dia; foi ap-

0 o parecer da commissão 
stituição convocando o Con-

Constituinte para 10 de. 
vindoiro.

irica Perseverança
i% tenente Antoni^Mílho- 
»ostrou-nos hõje uma 

esterlina, que disse-nos 
encontrado nhim masso 

garros «Condor», da «Fa- 
Perseverança».

frei Miguelinhe
r, major Cesario Fernan- 
ede, por posso jntenne- 
senhorita que represen- 

as festas em homenagem
1 Miguelinho, o iminici- 
l* Caraiiba«, a gen11leza 
andar receber nesta re
> um mimo que aquelle 

jipio ttm ii honra de of- 
rdhe.

Edital para citar herdeiros 
ausentes.

0  cidadão José Januario de 
Carvalho, s* Juiz Bistrictal do 
civel e orphãos em exercício 
especial, no Districto Judici
ário da villa de Paparv, por 
nomeação,em virtude da lei etc, 

Faço saber que por este Jui-

escrevi— Januario de Carva
lho-Nada mais se continha em 
dito edital aqui transcripto dc 
proprio original, ao qual me 
reporto e dou fé.

Cartorio da villa de Papary 
14 de Agosto de 1906.
O escrivão interino.de orpháo

* ■
João dr Castro Bivar e Oliveira

EXPORTAÇÃO DE SAI
B R IT A I,

_ _ O sr. inspector do Thesourc
zo, e perante mim, dando prin- manda fazer publico, para co 
cipío a proceder o inventario Inhecímento dos interessados 
nos bens que ficaram por fal- que, em virtude de ordem dc 
lecimento de Francisco Josélexmo. sr. dr. governador dc 
Bezerra, viuvo neste munici- Estado, contida em officio dc 
pio de Papary, fora nelle des j 2 do corrente, sob n. 2.427. c 
cripto ausentes os herdeiros de de conformidade com o artige 
maior e menor idade, soltei- 5 da lei n. 234 de 6 de setem 
ros, filhos da herdeira Maria Ibro do anno passado, serão ve 
Magdalena Hezerra, falíecida, I cebidas, durante sessenta dias 
que foi casada com João Ba- j-a contar de hoje, para se
p tis ta. e ditos herdeiros d. Jo-jrem abertas em. sessão ov 
sepha Cirylla da Cruz, com Minaria da Junta Administra 
vinte e cinco annos de edade, tiva da Fazenda Estadual, tu 
Francisco Bezerra Neto, com dia 11 de outubro p.-vindouro 
vinte e trez annos de edade; propostas, em cartas fechadas 
e orphãos púberes Maria Mag-1 para a arrematação do impôs 
dalena Bezerra, com deseseislto de exportação de sal no pe 
annos de idade, João Bezerra riodo de t de novembro ck 
da Cruz, com quinze annos, I corrente anno a 31 de ouí r* 
Antonio Bezerra da Cruz,com bro de 1907, mediante as st 
quatorze,Luiz Bezerra da Cruz, guintes condições : 
com treze, e Ernesto Bezerra! i a Divisão do pagamento t_*:r 
da Cruz, com doze annos de doze prestações eguaes, cad; 
idade, e todos netos do inven- uma das quaes deverá ser ve
tariado Francisco José Bezerra, recolhida aos cofres do The
e to4os elles residindo em lu- souro atè o dia 5 de cada niez 
gar não sabido. Assim como 2a O deposito no Thesor. c 

^ nna Bezerra de Carvalho, I de uma caução, não inferior *. 
casada com Joaquim France- dez por cento do valor da pi o
lino de Carvalho, moradores 
neste município, os filhos da 
herdeira Josepha Bezerra, fal- 
lecida, que foi casada com Jo
sé Caboclo, moradores no lu
gar — Euzebio—  do município 
de S. José de Mipibii, sendo 
Hernardinu (romes da Silva, 
casada com Ignacio laiiz de 
Lima ; Esmeraldina (Jomes da 
Silva, casada com Antonio de 
Tal ; Francisco José R, Neto

posta, caução que só poden 
ser levantada fejta a uhiv::t 
prestação do contracto respe
tivo ,

;V Reversão para o riJht>m. 
ro da caução feita, si o paga 
mento não se realizar até a 
que 11c dia ;

4 * O direito de poder o g“ 
verno, na hypothese do nunu 
ro anterior, continuar a fazer d 
cobrança administrati vamente

Labim/UFRN



A REPUBLICA
ficando ipsofacto rescjndjdo o 
contracto de arrèmateçtto ;

5» Não poder o arrematante 
cobrar mais de Vinte réis por 
kilogramma, mantidas as dis
posições da lei n, 204 de 14.de 
setembro de 1903 evaao do. 
19 de setembro de 1904, re
ferentes ao sal exportado para 
o extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que. der a qual
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quantum, 
offerecido, as vantagens de
correntes das lettras a, c, d, 
e e /  do artigo 2? da citada 
lei, isto é : '

o) manutenção de uma fro’ 
ta de vapores e navios á vela» 
de vinte mil toneladas de ca* 
pacidade» com a qual será o 
contractante obrigado a fazer 
o transporte do sal e outras 
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de
vendo, pelo menos, um dos 
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

r) dar gahida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

â) procurar abrir novos mer
cados internos e externos;

e) enviar semestralmente ao 
governo uma estatística da 
producção do sai nas salinas 
de Mossorò, Areia-Branca e 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu
mo do mesmo genero no paiz, 
quer elle seja de procedência 
nacional, quer estrangeira, in- 
diçando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercados 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e P ará;

/ )  o estabelecimento de um 
posto meteorologico em Macau 
ou Mossoró e reme&pa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas.

Norte, 6 de àgosto de 1906.
G secretario,

Mígml Rai>haetde Monm Soarei.

Avisam os aos nossos fre
gueses e ao publico epi geral 
que, de óra em diaptei nÔo 
fornecemos mais am ostfds de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por còn* 
«ideraçâo alguma, acceitare
mos a devolução de merca
dorias que sahiretn vendidas 
do npsso estabelecimento.

Natal, 9  de Julho de 1906 
F. C ascudo  &  C .

- j -

Engenho de ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

pam canoa de asaucar, com 10 a 1« 
poltegadas, bem como um terno de 
tachas.

A  tratar, nesta capital, com o coro 
ncl João Bernardino. p

Um pedido justo
Os abaixo assignados, ten

do urgente precisão de nu 
mêrãrio para satisfazer se* 
rios conpromissos, pedem aos 
seus devedores o favor de 
satisfazerem os seus débitos 
até o dia 10 do corrente, 
quando tenciona ir um dos 
socios á praça de Pernam
buco, para onde offerecem 
seus serviços.

M e l l o  .& C o m p .

c i g a r r o s

a ï)

Ha rtckme escopcioul !
IMPORTANTE AVISO

AŒ

iü, para conatar, aiauuuu o 
mesmo sr. inspector que, la
vrado este edital, fosse affixa 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Theaouro do 
Estado do Rio Grande de

Parte Commercial
\T A m  A T
P l ü i A l v

20 de agosto de 1906
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SRS.FUMANTES

O proprietário da FABRI 
CA PERSEVERANÇA, que 
tanto tem sabido coirespon 
der às justas exigências de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensis 
vel dos produetos da sua 
casa, acaba de surprehender 
do modo mais agrada vel, 
mais attrahente e mais. util 
que se pode imaginar em re
clame, coilocando todos os 
mezesem diversos maços dos 
seus afamados cigarros

G O N D O R
fabricados com fumo pi* 

cado especial,

I H i p i !
Procurem, pois, os

Cigarros CONDOR
que se recommendam pela 
especialidade em fumo, seda 
e a deliciosa/iuiprvSa de en 
contrarse de vez em quando

U1L LIBM E3IEB1IHA
/VOS M A O S Q

Encontram-He em to 
das as casal de confi
ança.

AOS

C ig a r r o s  “ C o ü d o r ”

!z5

£

?
$

DA

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ........................1 4 4 3 9 1
Shilling . , . 
Penny . . , , 
Franco.
Marco .
Dollar .

' #715
#059
#567
$701

2 #944

Praça do Recife
DIA U; D E ADUSTO

CAMBIO 16 3+

A lgodão— Não constou nego
cio ;

aguardente— rara  o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #700 a $8oo a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência ho mercado.

Couros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a átaoo o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a goo réis 0 kilo

"FABRICA PERSEVERANÇA”
DE

João Çancio de Souza
N ATAL,

Milho— Foi vendido a 75 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa caiu 6oo li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1 4 7 0 0  cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. BARATA n. i, 
avisa ao$ seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

CASIIIIms™jmuvfifiad 
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já. ha tempos os preços 
de ditas fazendas,. agora está vendendo-as com 
2° °( e 30 °( menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : O FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim : declara que tendo comple

tado o 5* club de roupas, está organizan
do umó-, como também um 8* de calçados, 
porbue êstá completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Réis Mello.

N A T A L

m s  BE ESPOBWÇÃO
PREÇOS CO RREN TES

A s s u c a r  

Usína i*
Usinas (baixo)
C rystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 
Brutos mellados I900 A 
Retae* |  a

a
# a
4 a

24200 a 
14500 a 
14200 a 
14900 a

♦
4
4

*4600
14600
14300
I#3<M>
14000
«

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2*500 a 3*200 e a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade.

Bagas de mamqna —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kiíos, nominal.

C aroços de algodão-“ Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kiíos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 84000,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de i3$500, 

novojsacco com 60 kilos.
F arinha demandioca—  Cotou- 

se este artigo de 2$doo a 
34000 o sacco com 4a kilos.

Rio Grande do Norte
Pauta do Thesouro

Semana de £0 a ïâ de 
Agosla de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GKNEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itrciiuiu üaidtd»i Talm
10*000 
3*000

4*000 
3$500 
4*000 
8*000 
1*800 
1*000 
*700

,4
4«

Algodão em rama.. 15 ke, 
em caroço.
SRjo ou re

síduo...................
Assucar de Usinas.

44 Christalisado
44 Branco........
41 Someno....... 44
44 Mascavado..
44 Bruto..........

t*

w
4 4 
4; 
44

44
41

44

44
4

44 Retame.......  44 44
Aguardente............ Ufc.
Borracha,,.., ...........  Kl.

44 de maniçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebalas........... 44
C a f é 44 
Cèra de oíheo de car

naúba....................  44
Cèra de p&lha de

carnaúba.............  44
Carneiros.................  Um
Cabras...................... Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.......... Um
Chifres de boi........Cento
Charutos.................... 44
Cigarros....................Miih.
Caroços de algodão lã ks.
Carne de sol (secea) Kl.

44 de qualquer 
modo preparada. 44 

Esteiras de palha.. Uma 
44 de junco.. 44 
44 depiripiry. 44

Fumoemrõlo........ Kl.
em folha.......  44

Farinha de mandi
oca ......................  litro

Feijão mulatinho... 44 
44 de outras qua
lidades ..................  44

Frangos.................... Um
GaUinbas................  Uma
Gomma de mandi

oca.......................  Litro
Gomma de araruta. 44
Milho.........  ............  *4
Mel de assucar..,, 44
44 de abelhas__  44

Ovos de gallinhat.. Um 
Om<M.......................  Kl.

$600
$300

1I2OO
2$000
2$400
1$400
1*200

1*200

*600
10*000
10*000

$

1*000
2*000
7*000
8*000
*&00

1*300

2$000$
I
*600
*600

*200
*200

*160
1*500
2*000

*400
1*400
*900
*820
*500
*080«010

Oleo de mamona... Litro
PerAs...............   Um.
Papagaios................. “
Piriqnitos.................  “
Pelles de cabras...  Uma 

“  de carneiros. “
Pello vegetal.........  Kl.
Pensas do ema. . . .  **
Queijos de manteiga “

“  de coalho on
prensa..................  “

Sementes de ma
mona..................... “

Sal............................ “
Sola.......................  Meio
86bo........................ Kl.
Tondnho...............
Unhas de boi......... Cento
Velas de cèra de car

naúba................  Kl.
Vinho de csyú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba....... Cento

*600
4*000
5*000
*800
*100
*100
*800
6*000
1*000

1*000
1*000
Sooft
Soo
*400

1*400
1*000

2*000

1*000

$

Vapore* «parado*

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

Natal a
Espirito Santo a 
Jabo&tão a

91
96
98

DO NORTE :

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a
a
a

28
3*
3»
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A REPUBLICA

UM ALIflENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
B DESENVOL

VIMENTO 
DAS CRIANCAS.

■ litre, Fortalece 0 
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RECOn- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

•C

D ii. Muttl Dutu r â
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega, ,

Hr.Iò!ÍiipttSmlilládn

O, proprietário desta conhecida casa avisà £ sua nu
merosa fregucria c ao publico 'em geral que* independente 
IpfcW tiniento que mantém ^ermanentemente* de fazendas* 
miudesas, pei fumarias, chapéò», calçado» e art go s de luxo 
pára presentçs, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixa menciona, im portador directamenti» 
das principaes fabricas da Europa ;

das niais modernas e dos principaes fabricantes aus~ 
triaccs :-SO F .V S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO* DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EX TEN ÇÃ O -ultim a novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PAR A CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
• •

elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra*» 
dos, de todo tamanho ;

C a m a »  d e  fe r r o
systema moderno, fabricadas na-Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros; *

m s i u i  a  w s m

singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di- 
vetsos tamanhos á vontade do com prador;

«  Atteste quo tenho empresado em mens clientes com 
magnifico resultado n Emnlaao do Scott na tuberculoso, 
cscrophpfismo, anemia e no racliltfsmo.”

‘ Rio de Janeiro; Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PR E C A U C Ã Oo
Todo frasco da emulsão do oleo de fígado de bacalhau qno 

íjúo )>ivè adherída no involtôrk) nossa marca de fabrica repro 
sentada pelo "homem levando um grande bacalhau As costas/*
devo considerar-se como uma imitação, Inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, qne só beneficia ao commerciante 
que a vende. .

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

— 150 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco 
Mwçio i( M m  ASGTEDO
, SEGUNDA PARTE  

VI
f/f/j H ifhtçõr» Tem f*‘Íx

A’ noite, as pirogas fun 
dearatn em Pedro Ma paya, 
d’onde tornaram a partir 
de manhã cedo, navegando 
umas vezes á vela outras a 
remo. Como as aguas es
tavam  já  muito baixas, as 
pirogas, várias vezes, cor - 
reram risco de encalhar no 
fundo arenoso cio rio.

Durante este afanoso dia, 
sis falcas passaram o ponto 
onde os cerros Moras a c 
cidentant a margem dit cita 
com as suas primeiras ra 
mificaçòcs.

A ’ tarde, um a n o v a  crise 
d c  ex tra ord in á r ia  viuitucía 
am eaçou  arrebatar  a doente.  
Ulgoii se ^legada a sim ul*

tima hora. E tal foi o de 
sespêro do sargento Marçal, 
que Germano Paterne, para 
que Joanna lhe não pudesse 
ouvir os gritos, teve que o 
embarcar na “ Moriche,”  que 
seguia a uns cem passos 
pela popa.

0  sulfato de quinino já  
não produzia o menor ef* 
feito.

—Germano.. G e r ir. a n o... 
disse então Tiago Helloch, 
que arrastara o seu com 
pan lieiro para a proa da 
“ Galiinetta,” Joanna está a 
morrer...

— Não desesperes, Tiago.
—Si te digo que está * a 

morrer! .. Ainda que este ac- 
cesso a não mate, não poderã 
supportar outro...”

Era mais do que certo e 
Germano Paterne curvou a 
cabeça.

—E não poder cu dar lhe 
remedio L ,” suspirava clle. 
Cerca das trez horas da 
tarde, eahiu unutchuva tor
rencial , que refrescou um 
pouco a utiinuq Jicia esphy- 
xiame, quasi coimtantcmcritc
*cm|H-snic»H;i. X;, , h< u \ ,, |,o

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidvm ou 
cada um de per si,

Acceitam-se quaescpier cau
sas, tanto nesta capital como 
nòs municípios servidos por es
trada de ferro.

ART NOUVEAU!*
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas", serviço para 
cate e para tumantes, etc., artigos unos—crystotie, Ei* 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

( ■■ ■
Escriptorio

na redacção d’A REPUBLICA

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO « “ DESCONTO DE 15

N A T A L 7, Rua Dr. Barata, 7^Ribeira»Xa1al
rém, m otivo de queixa, p or
que o rio aproveitava * com 
a abundancia de agua qué 
as pesadas, nuvens derrama
vam, am ontoadas em ca
madas profundas. Os seus 
tributários das duas mar
gens, tão multiplicadcs n’a 
quella parte do seu curso, 
elevavam -lhe o ntvel e a s 
seguravam a passagem das 
pirogas.

A s ’ quatro horas, o cerro 
Tanaine, cuj i altitude é con
siderável, appareceu á es
querda, na volta dc um 
massiço arborizado. Para 
além do cotovello brusco 
que o Orenoco desenha n’a- 
quelie sitio, abria-se a cs- 
trerta foz do rio M avaca.

Como o vento cahisse com
plet ameute, Yuldez e Pa reliai 
fôram fundear ao pé de um 
* sitio," composto de algumas 
palhotas, onde viviam cinco 
ou sris famílias mariquita- 
rcs.

O primeiro a saltar para 
terra foi Tiago, depois dc ter 
dito ao patrão da “ Mori- 
i*be

—Venha com migo, Ppr- 
chal.

Aonde é que elle ia ?...
A casa do capitão do 

“ sitio.” '-
E que pretendia ?
Pedir lhe que arrancasse 

a moribunda á morte !

O capitão occupava uma 
cabana bastante confortável, 
tal como o são geràlmente as 
dos Mariquitares. Era um 
índio de cerca de quarenta 
annos, intelligente e serviçal, 
que recebeu os dois visitantes 
com solicitude.

À instancias de Tiago liei 
loch, Pareil al fez- 1 lie imme- 
diatamente a pergunta re
lativa ao coloradfto.

Conhecia o capitão a quel Ia 
casca ?... E o arbusto que a 
produzia vegetava na região 
do M avaca...

—Sim. respondeu o Índio, 
e fazemos frequente uso d’elle 
contra as febres .,

— lí cura-as ?
Sempre,

— Esta conversação tra 
vara-se etc lingua india, que 
Tiago Helloch não podia 
comprehender. Mas, quando 
Parehaí lhe traduziu as 
respostas do capitão :

—Que esse indio nos pro 
cuie já um ppuco dessa cas
ca... exclamou elle. Pagar 
lhe-ei por ella o que elle 
quizer... eomfcanto que m’a 
traga !

O capitão contentou-sc 
com tirar de dentro de um 
dos cestos da sua cabana 
alguns fragmentos linhosos 
e entregou-os a Parehaí.

Instantes depois, Tiago 
Helloch e o patrão estavam 
de volta a bordo da “ Gal- 
linetta.”

—Germano., Germano... o 
coloradito

Foi tudo o que Tiago Ild- 
loch pôde dizer.
, — Dem, Tiago !... respondeu 

(»ermano Parcrnc, O acecsso 
da lebre não ?e repetiu.. IP 
o momento p ro p rio .. Salvai 
a emof... meu amigo... sal
va! n e  mos !”

(con 1.1
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REPUBLICA
Orgamdo Pdrtido Republicano Federal

DIRECTOR POLITICO :  SENADOR PEDRO VELHO
Praça da Republica 

RATAL
A REPUBUCA

Cidade do Nata! terça-feira, 
21 de Agosto de 1906. ‘

As Mistrias i  dnsm
1

Ao Jornal do Cnmmerdoy do 
Rio, escreveu o dr. J. Carlos 
Travassos :

Constantemente, depois da 
publicação da nossa monogra- 
phia sobre o coqueiro, se ups 
consulta agricultores dos Es
tudos do norte, sobre as in* 
dustrias do coqueiro ((hem 
uiteifent) e sobre o aproveita
mento dos múltiplos prodüc- 
tos que essa abençoada pal
meira fornece ás diversas in
dustrias e, principalmente, so
bre a possibilidade da fabri- 
eaçào nos mesmos Estados da 
■— manteiga do oôeoy— que hoje 
constitue a mais aproveitável 
das industrias dos próductos 
do coqueiro, que em marcha 
sempre crescente, cada vez 
tuaís se desenvolve, sqbretudo 
pa Allemanha, onde as fabri
cas se multiplicam importan
do a matéria prima das 1% 
dias e da America Central,

A esses consultantes vamos 
rasponder pelo Jornal do Oom- 
mercio} que gentilmente se pres 
ta sempre a dar publicidade a 
tudo quanto interessa á nossa 
agricultura,

Q ultimo consultante, o sr. 
dr, Júlio Augusto da C. Gal- 
vão, do Estado da Bahia, em 
carta que nos «escreveu, diz- 
nos que, possuindo em Itapa- 
rica vastos coqueiraes, pouco 
ou nenhuma vantagem delles 
tira por lhe faltar habilitações 
para explorar a industria da 
manteiga do côco e outros pro* 
duetos do coqueiro, pelo que 
pede-nos informações e escla
recimentos sobre a fabricação 
dessa industria, assim como
e  a  t \ 4 « A .S O u i c n MA 1UQ appaiciuus « M  A  A A  M  4mcuaiii"
eos para a exploração do Cairo.

Ao sr. dr. Julio fjulvãq f  a 
rodos que se interessam por 
essa industria, vamos respon
der na altura dos nossos li
mitados conhecimentos sobre 
essa materia.

Tratando da manteiga do coco 
nossa Monographia, qis$e

inos, ' a
" O  olvu d r  rú ro  rfmtfon it'Ot CifO-

<'nm e uma mistura de corpos 
gordos de uma composição 
mais ou menos butyrosà.

Liebig foi quem primeiro es
tudou o seu valor e seus prin
cípios.

Um chimieo allemâo, o dr. 
Schulunk, encontrou na ana
lyse do hit*- d* ràrn 6o a 6o*{. 
de gordura e 23 a 25‘y de oU
tras substancias organic as, en
trando nestas 9 a 10L de al
bumina.

substituir a manteiga que é o 
producto da mistura das duas 
substancias de que acima fa
lámos, base da manteiga arti
ficial do coco.

Da analyse da nova mantei
ga, feita pelo processo adopta- 
do pelo dr. Schulunk,vê-se que 
ella contém ;
A g u a ......................... 0,0008 q.
Matérias mineraes . 0,0060 .y 
Gordura pura . . . 99,9932 .y

A  manteiga vegetal apresen
ta singular analogia com a 
manteiga de vacca, possue, co
mo esta, no estado de gfyce- 
ridos, os ácidos solúveis que 
caracterizam a manteiga ani
mal e tem a vantagem de nao 
conter os micro-organismos pa- 
thogenicos que nenhuma gor
dura alimentar deixa de .en
cerrar. *

E ’ branca, inodora, de um 
sabor pouco pronunciado e 
neutro, brando a 25o e difficil- 
mente se toma rançosa.

Esse novo producto é des
cri p to como singularmente 
isento dos açidqs, de fecil 
digestão, incomparavelmente 
mais saudavel e optimo. como 
artigo de dieta do q’ as mantei
gas baratas e ordmarias e as 
oleqmargarinaa que enchem os 
mercados ; ainda que em prin
cípios nutritivos fique um 
pouco inferior á manteiga 
verdadeira de leite, $ muito 
tufais nutritiva e agradavel aoji j .: y . . . . .pr îauai uu bQuas c^u!)
cqntidas em latas com rotu- 
tulos doirados,. que São im
pingidas, como manteiga, mas 
que não passam de uma mis
tura de margarina e gordu
ras as mais repugnantes ex- 
trahidas das matérias ou dos 
canos de esgotos das grandes 
cidades, •

Na Allemanha, hoje, já ex
istem as mais importantes fa
brica de manteiga de coco que 
é importado para essa nova 
iqdustria, em escala progres- 
si va mente cresceíite, da índia, 
de Ceylãp, de Java, Molucas, 
Sumatra, etc., da Árabia, das 
costas da África e da Ame
rica Central. Foi superior a 
quarenta milhões o numero 
de cocos ali importados em 
1898. .

Uma sq firtqa eommercial 
nq Allemanha està produ
zindo diariamente de trex a
eittro mH Uh rã* den*a manteiga 
regelai ! ! sen^o a sqa mai
or exportação para a Ameri
ca, de onde recebe constantes 
pedidos.

O Uso da manteiga do côco 
está sendo muito introduzido 
em França, experimentada nos 
hospitaes de Zurich, Berna e 
Vienne. P °r ah ljá ae poderia 
ajuizar quaes os resultados lu
crativos das fabricas que se 
montassem no Brazii. *

E* de tanta importância essa 
exploração, que os nomes dos

ma

Km 188H o mesmo dr. Schu
hink, chimico pratico de Lu-1 maiores negociantes das pra- 
' -- çW allemans estão nel la envol

vidos.
Jwgshaíen, proximo de Ma
nheim na região do Rheno, 
dewobiiu 110 rtírtt uma »ub- 
-laneia gurdurosa nutritiva, 
perfeitamente apropriada para

Os principacs
Hamburgo, Franekfort e ou-

capitalistas de 
_ , inckfort e ou

tras cídides da Allemanha

ftmdaram uma poderosa com- 
panhi^ para a exploração da 
manteiga de côcoy ctijo capital 
monta a 400 mil libras, tendo 
a nova fabrica rendido logo 
no primeiro anno. do seu es
tabelecimento mais de 30 por 
cento, esperando-se ainda me
lhores resultados nos annos 
seguintes.

A  nova manteiga, que tem 
revolucionado a industria des
se genero, pòde ser vendida a 
preço consideravelmente infe
rior a metade do preço da 
manteiga ordinaria e um terço 
mais barato do que a marga
rina, que tanta extraeção tem 
tido em supppstas latas de 
manteiga de vacca; de modo 
que 0 commercio deste artigo, 
desconhecido ha dois annoa, 
tem assumido durante este 
tempo proporções que bem se 
podem considerar extraordi
nárias.»

vTdI íocíSl
1JJMJJ«

■ ANRIVERSARIOS
Completa annos hoje :
O sr. Joaquim Bezerra de Mello, 

agente da E^ta^aq da Corda.x
----- VISITAS

Deu-nos hoje opraaer de sua vUltH 
o nosflo presado amigo, dr. Francisco 
Cantara, honrado jttia de direito de 
Macau. ... —  - . ■ ■■• - ■ -

Lé-se nVO Paizn, de 8 do
corrente;

«Ao dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires foram já  en
tregues as instrucções organi
zadas no ministério da indus
tria para a superintendência 
dos serviços e obras contra a 
secca do norte.

A  superintendência tem por 
fim a organização e direcção 
dos serviços contra a secca em 
toda a região assolada e a u
niformização dos serviços ac- 
tualmente em execução para 
o mesmo fim, de modo a tor- 
nal-os mais efficazes e econo- 
micos.

Alèm dqa serviços de açu- 
dagem e de perfuração de po
ços, que se acham em execu
ção nos Estados do Ceará e 
do Rio Grande do Norte, de
verá a superintendência proce
der a sondagens para a desco
berta dos lençoes d’agua sub
terrâneos, determinar a posi
ção, a profundidade e a im
portância destes, e bem assim 
estudar as condições de seu 
approveitaíqenta, pata a irri
gação dos terrenos ou abaste
cimento publico, não só nesses 
Estados, como no da Parna- 
hyba, e em outros, quando o 
governo julgar necessário.

A superintendência ae man
terá em relações directas com 
os governos dos Estados e as 
autoridades federaes, para as 
providencias necessanas nos 
casos dependentes dos mesmos.

0  pessoal da superintendên
cia é o seguinte •

Um superintendente com. o 
vencimento mensal de 2:000# 5 
dois engenheiros ajudantes, 
com 600# cada u m ; quatro 
auxiliares, com 300# cada um; 
um secretario pagador, com 
4oo#ooo. Uma terça parte des
se vencimento será considera
da como gratificação de exer
cício.

A  superintendência poderá 
ainda fixar uma diaria ao pes
soal até o máximo de io#ooo.

“O BLOCO”
Circulou aate-hontem, o 40 

numero d’«0  Blóco», apreciado 
jornal humorístico, que se pu
blica nesta cidade, com o se
guinte summario:

Damas de Caridade; Mis
cellanea, Tançrêdo Solidão ; Ca
ricaturas Parlamentares, Nico
la a do Romhumor; Deodato Bar- 
riguinha; Fandango, Querino 
Simi/ma; Chroniqueta, João 
Âlégre; Echos do Blóco, Blo- 
qv i*ta>

Agradecidos pela gentileza 
da remessa.

*teqnze mezes os Estados U ni 
ÍOf exportaram cam et e p ió -  
duetos de camea representando

juízo que deve toÊàr 
mo ide commerpio mm juuWMr 
kçdee feitas a reepeito 3 ^ ^ ,  
do eomo erwa prepara^L«^
sas carnes, Foi só no pnmUpip 
de.junhoquese iniciouac^n^ 
panha contra os processos 4 q  
trust da carne em ChicagOp^de, 
modo que ella não teve hck 
nhum effeito na expçrtaçãOvaté 
31 de maio. .

Será, porém, interessante ver 
o resultado dessa exportação 
nos proximos mezes.

Lloyd Brasileiro
Estamos informados que o 

com mandante Jauffret, com- 
misstonado pela Empreza do 
Lloyd para estudar a barra 
do porto desta capital, já  apre
sentou O «ett relfttorio. nanidn* 
indo por affirmar qúe os va
pores da mesma Empreza po
dem entrar no nosso porto, 
desde que não calem mais de 
16 pès. Accrescenta que, mes
mo á noite, o nosso porto è 
accessivel, desde que se col
loque no extremo sul da «Bai
xinha» uma boia illuminativa.

Sabemos mais que o gover
no e representação do Estado 
no Congresso Federal continu
am a trabalhar esforçadamente 
para que os vapores voltem a 
entrar no nosso porta

0  «Diário Popular» que se pu
blica em S. Paulo, noticiou em 
um de seus numeros de julho 
ultima, que o Synodo d&Egre- 
ja Preshyteriana do Brazii de
terminou aoa seus adeptos, que 
se abstenham de relações com 
a instituição maçónica.

E termina o «Diário» affir- 
mando estarem empenhados em 
lucta presbyfcerianos e maçons.

RETALHOS
O relatorio mensal publica

do em junho pelo Departamen
to de Commercio mostra que 
a exportação dos Estados Uni
dos, de carnes e productos de 
carne durante os onze mezes 
terminados em 31 de maio, 
montou a um valor total de 
$ 180.000.000, accusando um 
augmento de $ bo.ooo.ooo so
bre o corrôfl|*mdente período 
do anterior anno financeira

O mero facto de que duratv

«$ $
A  repartição de Estatística 

do Departamento de Agricul
tura em Washington diz que a 
àrea total entregue á cultura 
do algodão nos Estados Uni
dos no corrente anno éde cer
ca de 28.686.000 geiras, isto é, 
com um augmento de cêrca de 
1.686.000 geiras, ou 6.2 por 
cento em comparação com a 
superfície total em cultivo o 
anno passado. Diz o relatorio 
que é impossível dizer qual se
rá a colheita este anno; mas, 
que a julgar pela experiencia 
dos últimos dez annos, a área 
actual de 28.600.000 geiras em 
cultura oflferece a perspectiva 
de uma safra de onze a doze 
milhões de balas. Diz mais o 
relatorio que será necessário 
uma colheita de 11.500.000 
balas de algodão para fazer 
foce á falta creada pela peque
na colheita do anno passado.

« »
Ha em Nova-York um grupo 

de policias especí&es, que for
mam o corpo sanit&rio. Andam 
vertidos & paisana e têm por 
missão prenderem todos aquel- 
les apanhados a cuspir nas cal* 
çadas e em outros logares pro- 
hibidos, como os theatros, car
ris urbanos, etc.

Depois que foram organiza
dos, ellestem trabalhado de 
tal modo que desapparecem 
quasi inteiramente o habito 
outriora geral de se cuspir em 
toda a parte.

fiiMMi te S e m a
SERVIÇO P A R A  O D IA 22

Ronda, o sr. alferes Capistrano 
Estado maior, o sr, capitão 

Capistrano
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2? sar

gento Barboza
Guarda de Pessoa, o 2* sar

gento Juvencio
Guardada Cadeia, o cabo In- 

nocencio
Guarda* do Quartel, o cabo 

Mello
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Luiz Antonio 
Patrulhamento, um anspeçada 

da i * companhia 
Piquete, o corneteiro Avelino

Uniforme, 5*
Para mtizico 8 *

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A REPUBUCA

tm mni mi
Or. Manoel Dantas

RKDACTOR-CHBFK

ANTONIO DE SOÜ7 /
RBDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNAT URAS

Por anno . . . . . .  15I000
Por semestre. f . . 8fooo 
Por mez........................1I500

mm a in e  mmm
Na felta de ajuste previo, com 

pagamento adiantado, diizen 
t39 reispor linha .de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reprodttcções.

B R A Z I L
41lo ,  31

N a Cam ara dos Dc> 
putados,foi apresenta  
do um projecto de lei, 
concedendo um  credi
to de 2*50osooo$ooo 
para s o c c o r r e r  a  
populações flagella— 
das pelas innund ações 
em Campos.

R Í O , 2 1
Falleceram  o d S il

va T avares e tnais qua* 
tro pessoas victim a- 
das pela peste bubô
nica.

no

R io, 21
Chegam  noticias-fie^ 

soladoras de um a hor
rível catastrophe
Chili.

H a dois dias 
cadeou-se sobre todo  
o littoral daqueíí» re
pu blica,u m  f u r i o s o  
.temporal, sentindo-se 
1 fortes abalos de terra 
em vários pontos, sen
do alguns desses aba
los tão violentos que 
fizeram recuar o mar 
vários hilom etros. pa
ra depois voltar em 
trom ba dagua formi
dável.

O numero de mortos 
sobe a dezenas de m i
lhares, e perto de cem  
m il pessoas vagam  fa
mintas, ao desamparo*

A  cidade de V a lp a 
raiso foi quasi toda 
destruída.

R uas e ruas inteiras 
f i c a r a m  totalm ente  
desmoronadas e os in 
cêndios continuam  a 
obra de devastação.

Outras cidades do li
ttoral soflfreram egual- 
mente grandes estra-

do Supremo T rib u n al 
Federal o m inistro P i
za e Alm eida.

R io, 11
R ealizou-se liontem  
festa veneziana or-

Íranizoda pelo preíci- 
o Pereira Passos, em 

honra aos delegados 
do Congresso P an -A 
mericano. E ra indes 
crlptivel o aspecto da  
praiád e Botafogo. T o 
da a extensão do caes 
e as grhndes alam edas 
estavam  itlum inadas 
por m ilhares de tam 
padas eléctricas, ba
lões e grandes obelis 
cos com inscripções al
legoricas, h a  v e n d o  
profusão de bandeiras 
de todas as nações da  
Am erica. A s fachadas 
des edifícios estavam  
todas itlum inadas.

T ocavam  vinte ban
das de musica.

A ’s oito horas»da 11 oi- 
te em ponto, chegou o 
presidente R odrigue  
Alves, que foi recebi
do no pavilhão onde 
já  se achavam  os mi
nistros de Estado, os 
delegados ao C o n g r o  
so Pan-Am erlnaco, a l
tas auctoridades e dis- 
tinçtas fam ílias. Co
meçaram então a des
filar centenas de bar
cos de todas as formas 
fantasticam ente illu -  
minados, queimando 
se lindos fogos de ar
tificio, representando  
alguns allegorias, A  
ultim a dessas allego- 
rias representava a paz  
dom inando todo ocon  
tinente. ,0 enthusias* 
mo popular foi calo
roso.

d&o Jeuè Ferreira, com D. Ju- 
liefca Raymunda Pereira de Me
deiros, e dp sargento Anisio Jo
sé de Almandega,com D. Adal- 
gisa Baptiste de Farias ; bem 
como o primeiro de Joaquim 
Barbosa Praieiro, com d. Ale
xandrina Fiancisca de Salles.

O prim eiro abalo da  
terra durou alguns se
gundos, porém o outro  
abalo durou 3 H minu
tos*

Os pormenores sobre 
este grande cataclis- 
ma são ainda confusos.

R io, 21
A  Cantara dos De

putados inicia hoje a 
discussão do projecto  
de lei que Instituc a 
caixa de conversão.

R io, 21
F o i  c llc ito  p r e s id e n te

â V iilm iMvas ju rn a c s
a concorrência em du* 
zentas m il pessoas.

EDITAES

Congresso do Estado
Na sessão dc hoje, presidida 

pelo sr. Fabricio Maranhão, to
sam lidos os pareceres das 
commissões de Finanças e Re
dacção de leis,concluindo ó pri
meiro por um projecto de lei, 
sob n. 7, fixando a despeza e 
orçando a receita para 0 exer
cido de 1907, e os dois últimos 
redigindo os projectos ns. i  e 
3, fixando a força publica do 
Estado para o mesmo exercí
cio e auctoriza a restituição do 
imposto de,industria e profis
são çommerciaes, pago pelos 
commereiantes desta capital 
que importarem directa mente 
da Europa ou dos Estados Uni
dos mercadorias cujo valor offi
cial uão seia inferior a duzen
tos contos de reis, durante o 
anno.

Ficam sobre a mesa para se
guir os tramites regimentaes.

Na ordem do dia são appro- 
vados em 3’ discussão o proje
cto n. 2, e em 2‘ os arts. 1, 2, 3 
e 4 do de n. 4.

Ordem do dia para ama- 
nlfhn :

i '  discussão dos projectos ns. 
5 e 6, e discussão e votação dos 
pareceres das commissões de
Fmançaa e Redacção de leis.

♦

Casamento civil
Acham-se affixados 110 respe

ctivo cartorío os segundos pro
clamas He casamento do ddii-

ESPLENDIDOS blócos de 
papel de linho, com nra mata 
borrão, encontram-se no «Pro- 
phtíta», de F. Cascudo &  Comp. 
a i#20o.

Augusto Severo
Escrevem-nos dessa localida

de, em datavde 9 do corrente:
«Terminou, a 29 de Julho ul

timo, com toda solémnidade, a 
festa em honra da gloriosa 
SantfAnna, Padroeira desta fre 
guezia.

Durante as novenas, que re
vestiram-se de desusado bri
lhantismo, o templo achava-se 
sempre preparado com gosto, 
notadamente na ultima noite, 
que foi esplendente, havendo 
uma pratica analoga, feita pelo 
rev. padre Sampaio, vigário da 
freguezia de Mossorò. >

No dia da festa, á hora da 
praxe, teve logar a missa can
tada, com sermão, ao Evange
lho, pelo talentoso padre José 
Pinto, que mais uma vez em
polgou a attenção dos catholi- 
cos desta villa, com o seu ver
bo facil e instruetivo.

A* tarde realizou-se a pro
cissão, que percorreu toda a 
villa,sendo o préstito organiza
do de uma maneira imponente. 
Na frente dos andores das i- 
rnagens de Sant’Anna e do S. 
Coração de Jesus formava á ir
mandade do S. S, Sacramento, 
seguindo-se depois 4 anjos, la
deados por duas alas de senho
ritas vestidas de branco, for
mando por ultimo trez meni
nas represei!íando a Fé a Es
perança e a Caridade. A  pri 
tneira trajava vestido branco, 
manto açul, diadema doirado 
na cabeça, conduzindo na mão 
direita um crucifixo e na es
querda um manual de missa ; 
a segunda estava vestida tam- 
fcem de branco, manto verde e 
diadema doirado, sustendo na 
mão direita uma ancora, com 
um ramo verde, e a terceira or
nava-se de manto côr de rosa, 
diadema doirado, vestido bran
co, e afirigava de cada lado de
baixo do manto duas ereanci- 
nhas pobres.

Em summa: uma festa como 
ha annos não tínhamos nesta 
villa, já pela decoração interna 
da igreja, çuio aspecto era des
lumbrante, já pela concorrên
cia de fieis, que foi extraordi
nária, reinando durante a festa 
a melhor ordem.«

Wz» DistrW H  Pam
P A P A R Y

Edital para citar nerdeiros
ausentes.

O cidadão José Januariode

Recebemos o n. 20 d^O Aru- 
rau», de pijblicaçâo semanal e 
que se diz o organa de maior 
circulação em toda a Repu
blica do Brejo Natalense.

VAPOR “NATAL”
Deu entrada hoje em nosso 

porto, o vapor «Natal», que 
trouxe para esta praça 700 
e tantos volumes de mercado-
nas.

Por 4S500:1
CHA DA INDIA. preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, cm latas 
de libra, encontra-so a venda na 
loja -  0 NOVO MUNDO

dito edital aqui transcripto do 
propriò original, ao qual me 
reporto e dou fé.

Cartono da villa de Papary, 
14 de Agosto de 1906.
O escrivão interino de orphâo.

\jnri<> de (Jantm Binar e Oliveira

tamioMu
Carvalho, a’ Juiz Districtal do| •gYPftH.TACÃO DE SAL
civel e orphãos ,em exetoicioI
especial, no Districto Judiei- E D I T A L
ano da villa de Paparv, por
nomeação,em virtude da lei etc. I q  gr# inspector do Thesouro 

Faço saber que por este Jui-| manda fazer público, para co
zo, e perante mim, dando prin-lnhecimentp dos interessados, 
cipio a proceder o inventario I que, em virtude dé ordem do 
nos bens que ficaram por fal-lexmo. sr. dr. governador do 
lecimento de Francisco José I Estado, contida em officio de 
Bezerra, viuvo neste munici-|2 do corrente, sob n. 2.427,6 
pio de Papary, fôra. nelle des-1 de conformidade com o artigo 
cripto ausentes os herdeiros de 15 da lei n. 234 de 6 de setetn- 
maior e menor idade, soltei-1 bro do anno passado, serão re- 
ros, filhos da herdeira Maria I cebidas, durante sessenta dias, 
Magdalena Bezerra, fallecida,|a contar de hoje, para se
que foi casada com João Ba-1  rem abertas em sessão  ̂ or- 
ptista editos herdeiros d. Jo-I dinaria da Junta Administra- 
se ph a Cirylla áa Cruz, comitiva da Fazenda Estadual, no 
vinte e cinco anpos de edade,|dia 11 de outubro p. vindouro, 
Francisco Bezerra Neto, com I propostas, em cartas fechadas, 
vinte e trez annos de* edade ;|para a arrematação do impos
e orphãos púberes Maria Mag- to de exportação de sal no pe- 
dalena Bezerra, com deseseis riodo de 1 de novembro do 
ânuos de idade, João Bezerra corrente anuo a 31 de oqtu- 
da Cruz, com quinze annos, I bro de 1907, mediante as se- 
Antonio Bezerra da Cruz,coralguintes condições: 
quatorze,Luiz Bezerra da Cruz, i a Divisão do pagamento em
cóm treze, e Ernesto Bezerra I doze prestações eguaes, cada 
da Cruz, com doze annos de uma das quaes deverá ser re~ 
idade, e todos netos do inven-1 recolhida aos cofres do The- 
tariado Francisco José Bezerra, I souro atè o dia 5 de cada mez 
e todos elles residindo em lu-1 2a O deposito no Thesouro 
gar não sabido. Assim como de uma caução, não inferior a 
d. Anna Bezerra de Carvalho, I dez por cento do valor da pro- 
casada com Joaquim France-1 posta, caução que só poderá 
Imo de Carvalho, moradores I ser levantada fe”£a a nUiinã 
neste municipio, os filhos da I prestação do contracto regpec- 
herdeira Josepha Bezerra, faí-1 ti v o ;
lecida, que foi casada com Jo-I 3a Reversão para o Tbesou- 
3é Caboclo, moradores nolu-jro da caução feita, si p pagq- 
g a r— Euzebio— do município mento não se realizar atè a
de S. Jo3è de Mipibú, sendo jquelle dia ;
Bernardina Gomes da Silva. I 4a O direito de poder o eo- 
casada com Ignacio Luiz de vemo, na hypothese do nume
Lima ; Esmeraldina Gomes da 
Silva, casada com Antonio de 
Tal ; Francisco José B. Neto, 
casado e Antonio José da Silva, 
de vinte e très annos d§ idade, 
solteiro ; todos moradores no 
— Euzebio —  Esmeraldina Be
zerra, casada com José Gomes 
de Mello, moradores em São 
Josè de Mipibú ; e Joaquina 
Cavalcanti, viuva, que foi ca
sada com Manoel Cavalcante, 
fallecido, residente em Natal ,* 
independente de se ter expedi
do precatória citatoria para 
aquelles dis trie tos. Designo o 
dia quinta-feira treze de Setem
bro proximo vindoiro, ter lu
gar a descripção e avaliação dos 
bens deixados por aquelle fi
nado : as dez horas da manhã, 
no cartorío deste juizo. A vista 
da declaração e confissão da 
herdeira inventariante d. Anna 
Bezerra de Carvalho, filha do 
inventariado Francisco José 
Bezerra, ordenei se passasse o 
presente Edital, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compareci- 
nxento dos sobreditos herdeiros 
e co-herdeiros, para louvação 
avaliação, partilhas, e ratifica
ções de todo processo, até final, 
sob penna de revelia e na for 
ma da lei. E para que coqste, 
se passou o presente, que será 
affixado nn porra do cartorío 
desta villa e publicado pela im
prensa. Villa de Papary, qua
torze de Agosto de mil nove
centos e «eis, Fu, João de Cas
tro Bivar e Oliveira, escrivão 
interino do cível e orphãos o 
escreví .lamuirío de Carva
lho \;id i JoaUv- lontinlm e»i

ro anterior, continuar a fazer a 
cobrança administrativamente, 
ficando ipsofacto *rescJJndJdo o 
contracto de arrematação;

5a Não poder o arrematante 
cobrar mais de vinte réis ppr 
kilogramma, mantidas as dis
posições da lei n. 204 de 14 de 
setembro de 1903 e 220 de 
19 de setembro de 1904? re
ferentes ao sal exportado para 
0 extrangeiro e ao beneficiado. 
Na preferencia que der a qual
quer proposta, o governo terá 
em vsta além do quantum, 
offereçido, as vantagens de
correntes das lettras aj r, d} 
e e /  do artigo 2? da citada 
lei, isto é :

u) manutenção de uma fro
ta de vapores e navios á vela, 
de vinte mil toneladas de ca
pacidade, çom a qual será 0 
contractante obrigado a fazer 
0 transporte do saí e outras 
mercadorias de producção e 
consumo do Estado entre todos 
os mercados de sua escala, de
vendo, pelo menos, um dô  
vapores entrar duas vezes por 
mez no porto de N atal;

•") dar sabida a vinte e 
cinco por cento, pelo menos, 
de sal velho;

tf) procqrar abrir novos mer 
cados internos e externos ;

'■ 1 enviar semcstralmentc uo 
governo uma estatística da 
producção do sal nas salinas 
de Mossorõ, Areia-Branca <■ 
Macau, e, annualmente, todos 
os dados referentes ao consu
mo do mesmo gencro no pai/, 
quer elle seja de procedência 
nm iíjnal quer csfr;ingeirni iu

Labim/UFRN



dicando a média mensal dos 
preços obtidos nos mercafios 
do Rio, Santos, Rio Grande 
do Sul e Pará;

/') o estabelecimento de um 
posto meteorologico ejn Macau 
ou Mossoró e remessa mensal 
á Secretaria do Governo das 
observações alli realizadas.

E, para constar, mandou o 
mesmo sr. inspector que, la
vrado este edital, fosse affixa 
do nos logores do costume e 
publicado pela imprensa.

Secretaria do Tbesotiro do 
Estado do ILo Urande de 
Norte, 6 de agosto de 1906.

0  secretario,
MUjnel R(if>h<td de Maura Soareŝ

1 - ~ — ■ ■

y SALVE. 21 DE AGOSTO !
f r[
!! fim (lilecta afilhada e irm ã, M a 
h ria da Conceição Freire de Mora- 

rs, pclíi passagem , h qje, de seu fe
; líz anm versario n atalício , abraçam  
ji cheias de ju b ilo , desejando*lUe m il 

venturas e felicidades.(\ f I
í Maria G, Moraes de Mello 

Urbano Hermillo de mello 
Belliza Freire de Moraes.

Salvé 21 de Agosto !
Joaquim Bezerra de Mello

Pela data auspiciosa de teu natalício, 
aceeita esta felicitação sincera de teus 
irmãos—

Sfíciiflo Bezerra de Mello. Maria A. 
Bezerra (le Mello, Ubaldo Bezerra de 
Mello t Abelardo Bezerra de Mello. L a - 
cUía Bezerra de Mello, Maria das Dores 
B ezerra  de Mello e Helena Bezerra de 
Metto.

V De ordem do sr. Presideq? 
te, convido a tod^s os s o
C!»‘ S r i a m  m ílé l SC SSB O  e x t t í l -

ordinaria, hoje, ás S e meia 
du noite, no logar fio cos
tume.

Natal. 21 do A goito de
1900.

Ricardo de Goes, 
p  secretario.

A REPUBLICA

Uma realidadem bs mm FUHUoo
Náo se íez esperar muito o 

prêmio—LIBRA ESTERLINA 
—qnnun ciado ha dias em car
tazes pelo proprietário da a
creditada "Fabrica Perseve
rança".

Assim, o sr. tenente Anlo* 
nio MiLhomens. empregado 
nos Obras Publicas d'estaca 
pitai, morador á rua dr. Fer
reira Chaves, n, 10 , comprou 
hontem no conceituado es* 
tabelecimer.to dos srs. Goes 
&  Filho um maço dos nfa  ̂
m a d os ciga r ro s—C 0  N DO R— 
no qual encontrou u m a  l i b r a

ESTERLINA ! ! !
Segundo consta nos referi, 

dos caatazes, ha ainda di
versos prêmios comsponden« 
tes ao presente mez distribu
ídos em diversas m^ços dos 
cigarros «^CONDOR.

Declaração
O abaixo ass'gnado de* 

clara ao publico e especial* 
mente ao distinoto corpo 
commercial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deix u, por sua livre e es« 
ponta na vontade, de ser eme 
pregado da casa commercial 
do sr, Manoel Duarte Ma^ 
chado, á rua do Cotnmer« 
cio, como fabricante de vi 
nhos, vinagres, cognacs, li
cores, etc.,embolsado do ha
ver que tinha na mesma casa.

2 1 -8 -1 9 0 Q . #
'4 títonio. yun der Linden

Extractos novos -
A "Iracem a" recebeu hoje 

do Rio de Janeiro pelo "Na* 
ta l,” importante sortimento.

DO RIO- recebeu uns 
beííissimos artigos de armas 
rinho, como sejam : galões de 
seda, echarpes, balados de 
gaze, coupous para c*bello, 
cintos, luvas, bicos, esparth 
lhos com quatro ligas a Luiz 
X V e muitos outros artigos. 
ÀV MTORACBMA.

■CONDOR-
lh «tk« BMjdml!

IM PORTANTE AVISO
AOS

SRS. FUMANTES
O proprietário da FABRI 

CA PERSEVERANÇA, que 
tanto tem sabido cotrespon 
der às justas exigências de 
seus numerosos freguezes com 
a manipulação irreprehensi* 
vel dos produetos da sua 
casa, acaba de surprehender 
do- modo mais agrada vel, 
mais attrahente e mais ntil 
qiíe se pode imaginar em re 
clame, collocando todos os 
mezes em diversos maços dos 
seus afamados cigarros

G O N D O R
w

fabricados com fumo pi
cado especial,

O abaixo assignado, proprietário do‘ sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. x, 
avisa aos seus fregueses que, tendo -resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

Chapéos de sol, Calçados e Chapéos
♦

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os préços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °(o e 30 °( m-ènos ainda, até final liqui
dação.

DMA LIBRA ESTERLINA!!!
Procurem, pois, os

NAO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Cigarros CONDOR
que se recommendam pela 
especialidade em fumo, seda 
e a deliciosa 'iui presa de en 
eontrar se de vez em quando

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : O FITO E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

m  u m  E s m in A
N Q S  M A O S Ç

Encontram-se em to
das as casas de confi
ança.

A 0 S  „Cigarros “Condor”
DA

Outro sim : declara que tendo comple- 
ftado o 5* club de roupas, está organizan
do uip 6% como também um 8* de calçados, 
porbuè e§tá completo o

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Metío.
M

ps
João Canelo de Som

N A T A L NATAL
Parte Commercial

NATAL
2 1 de agosto de 1906

CAMBIO d e  HOJE 1 6  3 5 1 3 s

TABELL Ã DE CAMBIO
Libra ....................... 1 4 &5 9 1
Shilling . . . . . . # 7 1 5
Penny . . .  > . . . # 0 5 9
Franco................... .... # 5 6 7
M arco....................... #7ox
D ollar....................... 2#944

P ra ça  do R ecife

U!A !■ ; DE AGOSTO

CAMBIO 1634

mos mbmeiaçío
PREÇOS CORRENTES

Assucar
Osiiifv i* 

i*siiiiis (baixo) 
Crystalisados 
Deinteraras 
Brancos 
Somenos 
MaHcavadoH 
Brutos Hcccos

$
$ a

a

2$200 a 2 
1Î500 a I 
ifooo a I 
lÿzoo a I

600
600
300
3°°

Uruios mclladoR #900 a ifooo 
RfiUien I  a I

A l g o d ã o — Não constou nego-í 
cio ;

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réi  ̂ a canada.

A l c q q l — Pará o agricultor co
tou-se de #700 a #800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  
Sem existência no. mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co
tou-se este artigo a Aqoo o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis 0 kilo

Milho— F oi vendido a 75 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nomínalmente 
este artigo para o agricultor 
q T5ÍQOQ a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este
artigo a 1# 700 cada uma.

*

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2 ^ 5 0 0  a 3 Í 2 0 0  e a 
de mangabejira de i|8oo a 
2$000,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2$2oo, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro
dueto a 8|ooo,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7fooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 138500, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha diuandioca— Cotou- 

se este artigo dc i$8oo u 
gfooo o saoco oom 42 kilos.

Rio Grande do Norte
Pauta do Thesouro

Semana de J0 a de 
Agosto de 1906

PREÇOS CORRENTES
DOS GENERQS SUJEITOS A  DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itfttitna ViiUiii Tiiorii
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 

** em caroço. 44 8$ooo 
4 4 sejo ou re-

8ÍdU0...................  44 *4 4$000
Asaucar de Usinas, “  "  8$500

44 ChristaUsado 44 • 4$ooo
44 Branco.... 4‘ 44 afooo
44 ttomeso...... 4 44 ífeoo
44 Mascavado., 4> 44 1$000
41 Bruto.........  44 44 $700

44 Retame....... 44 «4
Aguardente........... Lit.
Borracha.............. Kl.

44 de manlçoba tt
Banha de cevado.. 4 4
Cebolas.................. ti
Café......................
Cêrade olheo de car-

44

naúba.................
Cêra de palha de

44

carnaúba............ 4 4
Carneiros............... Um
Cabras................... Uma
Chapéos de palha.. 
Couros de boi sêcco

Um

: ou Baigado......... Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................ 4 í
Cigarros................ Miih.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) 

44 de qualquer
Kl.

modo preparada. 44
Esteiras de palha.. 

44 de junco..
Uma44

44 depiripiry. 4l
Fumo em ròlo....... Kl.

44 em folha.......
Farinha de mandi-

i 4

Litro
Feijão mulatinho... 

41 de outras qua-
lí

lidades.............. 11

Frangos............... Um
Gallinhas...............
Gomma de mandi»

Uma

oca..................... Litro
Gomma de araruta.
Milho..................... # 4
Mel dc asvucar__ 4.

44 de abelhas..,. ti
Ovos de gsiliubM.. Um
Ossos..................... Kl.

$600
$300

t Aaaa  ifüU U
2S000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
10$000
10$000

$

1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$500
$060
$010

Oleo de mamona. s. Litro $500
Pênis.................... Um 4$Õ00
Papagaios.............. 44 ** álAÍtA
PiriquitOB.............. 44 $300
Pelles de cabras... Uma $ 10 0

44 de carneiros. 44 $100
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennas de ema.. . . í f 6$000
Queijos de manteiga 44 i$ooo

44 de coalho ou
prensa..... ......... 44 1$000

Sementes de ma*
mona.................. (4 1$000

Sal......................... 44 $005
Meio $500

Sèbo..................... Kl. $400
Toucinho............... a 1$400
Unhas de boi......... Cento 1$000
Velas de cêra de car-

naúba................ Kl. 2$Ó09
Vinho de C£tf*ú, ge-.

nipapo, etc......... Litro 1$000
Vassouras de palha

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados
MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

Espirito Santo a 26
Jaboatâo a 28

DO NORTK ;

Pernambuco a 2 8
Olinda u 3 *
Boberibo . A 3*

Labim/UFRN



U m so  por Hais de Trinta 
Annas para Combater de 
Hodo Rapido e Se*uro 

A DKBILID JUDE CAR AL, 
* A ANEMIA, 
v O RAGHITISMO 
K ESCROPHULOSIS.

SemwteMaroft 
Nenhum* 6 

LwitimA

F Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Eufarmidades do 

PEITO e os PUtiHftS. Pan Robostooer as 
CRIANÇAS 6 InoomparareL

#*• - ......------------  ■
“ A tte sto  que tenho em pre- 

o com  m agnifloo régal- 
tftdo o  preparado In titu lad o  
<(Enxalufto d e  S co tt,”  nas 
m oléstias em  que prédo
m ina n  enlkaquecfm ente 

s e ra i do organisa 
m e, n a  ch lorose, 
attend^ lyppbfr- 
tism o, e  principal* 
m en te n op eriod o 

d e  crescim ento das crian ças 
depauperadas?*
DB. JOÄO DRUMMOND 

Bio de Janeiro, 
Brasil,

a
I

SCOTT & BONNE
CHiMICOS

NOVA YORK

O nroorielane desta conhecida «»*8 aviaa i  sua h»i- 
oicros;, frt'guezi» e ao publico cm geralquc, mdeuendcnU 
lo so.limento que mantém permanentenlfSite. .de fazendas, 
miudesas, pcifumarias, chspéos, calçados f  art^os de luxo 
para presentes, acaba de Ktiwr, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona» importados directament» 
das principacs fabricas dá Europa: .

I
1 sW X

1

o

sü

das mais modernas e dos principaes fabricantes «us- 
triacrs SOFA*S. CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
cT dbÍ r aS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE DITAS
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRAT0 R1AS 
—para escriptorio, DlT&S PÁRA CREANÇAS—diversas 
Qualidades ;

LAVATÓRIOS
s y s te m a  americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa

ESPELHOS
B-.lUPIL. JWffW W p á lP sa i. ... ),ij

J•1̂ A

elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra  ̂
dos, de todo tamanho ;

O a in a §  d e  f e r r o

íifatiiiiíittsrs
numerosos clientes qpe-aecei- 
tpu no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

UdtpltleuniiUeini
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaesquer cau
sas. tanto nesta capital como 
uos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d*A REPUBLICA 

N A T A L

systema moderpo, fabricadas na Inglaterra, com las
tro duplo de arame tias tico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

M A M A S SE COSTURA
singer viüMttorias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, eom ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di
versos tamanhos á vontade do comprador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço dc mesaf como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantçs, etç.} artigos âi>Ds—Crystofle, El« 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHERES
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 

café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO •©"DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natai
mmm.

—  115 —
J U U O  VERNE

0  Soberbo Orenoco 
hditçío ii miUL A2E7EZI0

SEGUNDA PARTE .

VI
ínq {i u/htçops Ter rim is

Emquanto Germano Pa 
teme preparava o cozimento, 
T iago Helloch, junto de 
J o a n n a ,  tranquillizava a... 
Não ha\ia nenhum exemplo 
dc a febre resistir ao colora* 
dito... Podia se acreditar no 
capitão do Víavaea...

E a pobre doente, com os 
olhos dilatados, as faces 
brancas dc cera, depois 
d'esse accesso que elevara 
a quarenta graus a tem
peratura do seu ccrpo. te
ve forças para sorrir.

—Sinto-me já  melhor, dis 
ae cila, c, comtudo, ainda 
nfio touui nenhum remé
dio...

-Joíiiihíi mini)'* querida

Joanna!...” murmurou Tiago 
Heiiuch, cahindo de joe
lhos...
Alguns minutos bastaram  a 
Germano Paterne para obter 
uma infusão de casca de 
colpradito.

T iago Helloch approxímou 
a taça dos Jabios da don« 
zella.

Assim que ella bebeu o con
teúdo :

—Obrigada, disse, ç seus 
olhos cerravam-se de novo.

Agora era preciso deixal-a 
só. Germano Paterne, pois, 
arrastou consigo Tiago, que 
não queria afastar se dalli. 
Assentaram se ambòs á proa 
da piroga, onde permanece
ram silenciosos.

Os homens tinham rece
bido ordem de desembarcar, 
afim de que não houvesse 
o menor ruido a bordo. Si 
Joanna adormecesse, cra in 
dispensável que nada íne 
perturbasse o sonino.

O sargento Març«l fôrn 
prevenido. Sabia que se linha 
procurado o febrifugo, e que 
eute acabava de ticr adminis
trado íi Asniin. ue 1 *

xando a “ Moriche,” saltou 
para terr& e correu para a 
“ Galljnetta,”

Germano Paterne fez-lhe 
signal que parasse...

0 pobre homem obedeceu, 
e, as lagrimas nos olhos, 
ençogfou-se, contra uma ro
cha.

Segundo a opinião de Ger 
mano Paterne, si um novo 
aceesso se não declarasse, 
em que a absorpção de co- 
loradito produzira o seu et- 
feito. Antes de duas horas, 
saber se«ia si sim ou não ; 
saber-se ia st havia esperança, 
talvez mesmo certeza de 
salvar Joanna.

Em mejo de que inexprimi 
veis transes todos espera
vam. Escutava-se si algum 
suspiro sc escapava dos Ia 
biosde joanna.M si chama
va... Não !... Joanna não pro
nunciava uma palavra se 
quer...

Tiago iiclloch approximou
se do Xadrez.

Joanna dormia, dormia 
sem agitação, sem parecer 
opprimidn. iduma calma ab- 
tolutu

— Está s a l v a s a l v a . . .  
murmurava elle ao ouvido 
de Germano Paterne.

— Espero-o.., creio... () tal 
coloradito é excellente! 0
que é pena é que os phar* 
maceuticos sejam tão raros 
no alto Orenoco 1

Passára a hora, e o acees
so não se repetira... Não de
via, pois, repetir se.

E, ã tarde, quando Joanna 
accordou, pôde murmurar, e 
desta feita não sem motivo, 
estendendo a mão a Tiago 
Helloch :

—Sintoj me melhor...sim j... 
sinto me melhor /

Depois, quando o sargento 
Marçal, que tivera licença 
para ir a bordo da “ Gal 
linetta,’ : chegou junto d 'el
la :

— Isto agora vae bem... 
meu tio /” disse«lhe ella sor 
rindo, emquanto com a mão 
en x oga va as lagrimas do 
velho soldado.

Velaram -na toda a noite. 
Novas infusões da salutar 
casca lhe íôram administra
das. Joanna dormia tran- 
quillaincntc, e, n.> diu «iguiu-

te, quando des, ertou, a sua 
cura não deixe u duvidas a 
ninguém. Que alegria senti
ram os passageiros e que 
alegria lambem a das tri
pulações das duas pirogas /

Escusado será dizer que o 
capitão de M avaca, não ob 
stante as suas honestas re
cusas, teve o direito de es
colher. eqi proveito da sua 
família, o q q e o  podia tema* 
no carregàmento da “ Mo- 
riche.” Foi, porém, discreto 
na escolha. Com alguma" 
faças, uma maçhada, uni i 
peça de panno, alguns es
pelhos e missangas e uma 
meia duzia de charutos, deu
se por bem pago do sen 
< oloradito.

Na occasiáo da partida, 
notou-se qiie jorrçs nqo es
tava a bordo da "Gui- 
liuctta." Decerto se ausi n 
tara jn na vespera, á imi
te,

Interrogado por Tiago Md- 
locli, logo que voltou, re
spondeu que, como a tripula ■ 
ção tiverã ordem de desem
barcar, fora dormir pani o
mato.  ( cont )

Labim/UFRN
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FU N D A D A  
PELO DB. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

wmaemmmm

Or<jam da Partido fíepübiicano Fedora/
DIRECTOR POLITICO . SERA DOR PEDRO VELHO

CÇAO 
Praça da RepuMftca 

HATAL
REPUBUCA

Cidade do Natal, quarta-feira, 
2 2  de Agosto de 1906.

II

Conclusão da çarta do dt\ J■ , ■ *
Çarlps Travassos ao Jornal do
CoittfíiercÍG /

Pela exposição acima nar
rada na nossa monographia, 
os senhores cultivadores do 
coqueiro podem perfeitamente 
comprehender que a expio* 
ração do fabrico da - manieigà 
de coco é uma industria nova 
e talvez ainda privilegiada 
pelo seu descobridor ou pelas 
çjpprezas exploradoras, e que 
0 processo eiqprôgqdo, d© m- 
yeução de um chimico nota* 
vel, deve requerer conheci
mentos especiaes de cbimica 
organíca, exigindo para o seu 
fabrico especialistas scientistas 
e práticos, por conseguinte,

{>ara que as decepções por 
alta de conhecimentos techni- 

cos não façam naufragar, lo
go em principio, uma indus
tria de importância capital e 
de um grandioso futuro para 
os Estados do N orte; é con- 
vçnieqte que aqtes 4e empte- 
hènder quklquer tentameh se 
estude à questão sobre todos 
os prismas.

Em explorações como essa 
deve-se, como se fez na Álle- 
fu&nha, Iniciar-se os estudos 
por meio de pequenas aggre- 
miações ou syndicatos e só de
pois dos estudos completos e 
resolvida praticamente a ques
tão, ‘ è que se formaram as 
grandes emprezas com avul- 
tadtssimos capitaes que foram, 
logo apqs, e que pontínuam a 
tter sufficieníèmente reipune- 
rados.

As aggremiações dos homens 
para em commum explorarem 
as diversas industrias, é hoje 
o ideal dominante no mundo 
civilizado, sob o nome de coo
perativas e syndicatos. f 

Esse novo processo de colle- 
ctividade e de fraternidade 
entre os homens, fez com que 
certos paizes da Europa, onde 
ha bem pouco tempo o traba
lho individual, egoistico, a- 
trophíava o progresso e o bem 
pBiar dãs populações, desses 
verdadeiros saltos, fazendo ga
nhar em pouco tempo aquillo 
que perderam em dezenas de 
annos. „

Assim devemos fazer, cami
nhando na trilha traçada pe
los modernos economistas em 
foda e qualquer exploração 
que tentarmos iniciar em nos
so paiz, porque a cooperativa 
e o syndicato é a ultima pa
lavra do progresso economico, 
sem elles debalde se poderá 
4ar um passo pqra diante nas 
industrias e na agricultura.

O fabrico de utn, prcdmrto 
com a tnftnft-itjn d* < ô***— só 
poderá ser feito por indus- 
iriaes competentes, por ver

dadeiros chimicos que saibam 
manobrar em um labor&torio e 
não por aquelles que não se 
affeiçoajratn a esses estudos, 
sob pena de cruéis decepções 
e de muitos capitaes perdi
dos.

Por conseguinte, si os nos
sos consultantes nos permittí- 
rem dar um conselho, desper
tar uma idéa, moslraudo-lhes 
o caminho a seguir, diremos:

Reunam-se, congreguem-se 
os cultivadores do coqueiro de 
uma região marítima, de um 
município, de muitos municí
pios, ou mesmo das zonas ma
rítimas de um Estado inteiro, 
si elle for pequeno, cotizem-se 
entre si com diminuta par- 
cella, para que se envie á Eu
ropa á Allemanha, pessoa mui
to competente, e também mqi- 
to pôrspioqs e criteriosa* afim 
de geitosamente penetrar nas 
fabricas de fabricação man
teiga 4e c —* lembrando-se 
sempre que Alexandre o Gran
de, dizia que não ha porta 
que não se abra com chave de 
oiro.

Senhor do processo pratico 
e da fabricação, assim como 
dos processos para a fabrica
ção da filastica do catVo—  o 
enviado regressará á sua pa- 
tria trazendo seu relatorio, pla- 
qos e Qrçatqeqtqs pam amou- 
tágerii do M uro estabeleci
mento.

Somente então o syndicato 
já formado, composto dos cul
tivadores do ooqneira) qqe, por 
sua vez, serão òs fornecedores 
da matéria prima, ou do coco, 
que perceberão da venda des 
te ao estabelecimento, e, do 
producto da venda da mantei
ga, entrarão com as snas quo
tas, que serão tanto menores 
quanto maior fôr q numero 
doi| associado?. . 1 '

Por essa fórma, se poderão 
montar muitas febricas em to
dos os Estados dó Norte onde 
abundar o plantio do cof/mlro.

São tantas as industrias a 
explorar do cofjnei.ro quanto os 
seus productos, e os Indúsydi
zem qqe eljes são tantos çomo 
os dia» do anuo,

Desses innumeros productos 
somente tres devemos explo
rar nas nossas futuras fabri
cas :— a manteiga, o oiro para o 
sabão maritimo e o

Porém os tres conjunçtamen- 
te é impossível; quando se 
explorar a manteígn, não se 
poderá explorar o oleo, porque 
é do oleo que se extr&he a 
manteiga, por conseguinte, 
quando lambem se explorar 
o oleo não poderar-se explo
rar # a mantága. Mas em qual
quer dos casos se deverá 
explorar sempre o mirtt, isto 
é, a casca fibrosa do coco, e 
os resultados dessa exploração 
étáo importante quando o da
tnftiiO-í/jfn, pois, é Com O rftiro 
que se fabricam toda a ewpe- 
cíe de cordoalha para a nave
gação ,e ou tros mistérog, ussím 
corpo é com ello qé* m  fiibri 
ca a iiumensa variedade de 
capachos e tapetes.

Antes da descoberta do fa
brico da manteiga de câco, este 
era na Europa empregado nas 
grandes fabricas de Marselha, 
principalmente, na fabricação 
do sabão de cúco ou Rabeio ma
rítimo, assim chamado porque é 
o unico que saponifies na agua 
salgada, e também na fabnea- 
çáo dos capachos e outros ar
tefactos.

Dissemos na nossa monogra
phia sobre o coqueiro, basea
do em reaes estatísticas, que 
nõ mundo existiam em com
pleta exploração ago milhões 
de coqueiros : ioo milhões em 
toda a Asia, go milhões ná 
America Central e roo milhões 
no Brazil.'

Somente a exportação da 
Asia para a Europa regula de 
íq a i 2  milhões estermos, e a 
nossá exportação não passa de 
alguns contos de reis. E  por 
que?porque as necessidades 
e mesmo a miséria o transfor
mou em um alimento ordiná
rio e em condimento.»

0 Porto do Natal
Sobre o porto desta capital,, 

encontrámos no «The New 
Y o rt  Marítimo Register», de 
t ' de agosto, 4 seguinte noticia:

"A ENTRADA DO PORTO DO 
NATAL— Natal, 2 de julho— De
vido às obras do Porto, a agua 
na barra es$ múito niais pro
funda e V  entrada mais fecil. 
Brevemente, todo o empecilho 
óu dificuldade na entrada do 
Porto estará removida. Navios 
calando de 19 a 20 pès podem 
entrar agora nas marés vivas, 
sem perigo.”

Qe importantes agentes de 
vapores de New York vimos 
cartas dirigidas á distincta 
pessoa residente nesta capital, 
solicitando amplas informações 
a respeito do nosso Porto.

Podemos accrescentar que 
essas informações seguirão hre* 
vemente e só poderão ser fa
voráveis.

Extractos novos
A ‘ 'Iracema" recebeu hoje 

do Rio dç Janeiro pelo “ Na* 
tal," importante sortimento.

do r io -  recebeu uns 
bellissimos artigos de armas 
rinho, como sejam : galões dc 
seda, echarpes^ baUados de 
ga?e, çrepons para eabello, 
cintos, luvas, bicos, espartn 
lhos cc#m quatro ligas a Luiz 
XV e muitos outros artigos, 
.V « "IR A C E M A .

A «Fanfula,» jornal italiano 
de 8. Paulo, afirma que o go
verno 'Paquelle Jatado decla
rou ao federal não ter verba 
pará hospedar os delegados ao 
Congresso Pan-Americano que 
dfcvejam visitar sua capital e 
otlMft «idades.

Root apedrejado
Lemos n*A Província, do Re

cife :
«Telegrammas de Buenos A y

res noticiam que, ao regressar 
do seu passeio á estancia Vi- 
rot e jáperto d’aquella cidade, 
o sr. Elihu Root foi vaiado 
por numeroso grupo de óppo- 
sicionista», sendo apedrejado 
e ficando com todos os vidros 
quebrados o carro em que g. 
exa. viajavã,

Muitos dos excursionistas 
foram attmgidos pelas pedras, 
entre elles algumas senhoras e 
o ministro argentino da agri
cultura, que ficou ferido em 
a nuca.

A  desagradavel oeçorrencia 
foi communicada ao presiden
te Theodoro Roosevelt e pro
duziu má impressão nos Es- 
tados—Unidos, como no Rio, 
onde> tem sido objecto de ge- 
raes cómmentarios.

Oa estrangeiros residentes 
na Argentina commentam o 
ficto em linguagem desfavorá
vel aos costumes e* educação 
do povo»

■ *

Em Ruenos Ayres, nas fes
tas em homenagem a o . sr. 
K  Root, alguns rapazes atro
pelaram grosseiramente senho
ras e creaüças na avfenida~ de 
Maio,

«La Nacion» censura o des
agradavel facto, qualificando^ 
o de triste amostra de falta 
de educação na presença de 
um estrangeiro eminente.

Tem causado grande indig
nação, t\o  Rio, o procedimento 
do ministro argentino das re
lações exteriores, que fez dis
tribuir no dia da chegada do 
sr. Elihu Root um prospecto, 
mensagem ou que melhor 
nome tenha enumerando os 
recursos e progre&sos da Re
publica Argentina e trazendo 
entre as sqaa felhas uma, solta, 
de comparação entre o nosso 
e aquelle paiz.

Na citada folha attríbue-se 
ao Brazil apenas 14 milhões 
de habitantes, «8 milhões dos 
quaes selvagens ç negros»; di- 
minue-se a nossa producção, a 
nossa exportação e a nossa im
portação.

«A Tribuna» publicou so
bre este assumpto esplendido 
artigo.

A  Jèrraect ftuttitojtolitft, de 
Fortunato Aranha, recebeu o 
n. 45 dõ riieo-Tico.

Está impagavel.

ConrarrAK Ajàsoã :
A senhorita Maria da Soledade Co

elho. #
- — O  honrado dr. Amputo Leopotdo, 

redactor do Dtorio, do Nofot.
■ -O pequeno Clètoi, filho do nrarfl 

nmlgo, xhAJor JoAo C a ^ t U i w S  
Camara. ‘

Com pleta akxob amamhak :
P. Marâfl daa Mei^Se de BrittoJBaisi 

roe, viuva do finado tenente do exer
cito, Frandeoo Barroe.

ESPLENDIDOS blócos de 
de linho, com um mata 

rrão, encontram-se no «Pro
phète», de F. Cascudo Sc Comp. 
a x#20o.

papel
borrã<

«The Daily News,» de Lon
dres, estuda o novo aspecto 
conhecido das relações entre a 
Europa e a America e diz que 
a uniformidade da bitola das 
estradas de ferro, as estatísti
cas commerciaes, a unificação 
dos systemas sanitários e a ta
rifa aduaneira única são factos 
sem importância comparados 
com a derrota da Hespanha em 
Cuba,com o malogro da França 
no Pánamá a  com a resolução 
firme de impedir a intervenção 
européa em Venezuela.

*r-Diz «Thq Morning» indi
car tudo que a missão do sr. 
ESHhfe Root na America do Sul 
terá grandes resultadoã pt&ti- 
cos, os quaés irão augmentar 
a importância eclipsante dos 
Estados Unidos no continente.

Em sua mensagem ao Con
gresso sobre o caso de Sergipe, 
0 presidente da Republica diz 
ter deliberado mandar mais 
um batalhão para aquelle Es
tado, devendo também estacio
nar em Aracajú o caça-torpe- 
deira «Gustavo Sampaio».

'  Por4$Ã00!!
CNA* D A .ÍN D IA , preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontra-se á venda na 
loja— “ 0 NOVO M UNDO \

Sociedade Agrícola
Reune-se amanhan a direc- 

toria da Sociedade Agricola do 
Rio Grande do Norte para tra
tar de assumptos importantes.

A  reunião se effectuará no 
edifício da Juntd Commercial, 
ás tres horas da tarde.

Pede-se o comparecimento de 
todos os sócios,

SERVIÇO P A R A  O DIA 33

Ronda, o sr. capitão Capistra
no

Estado maior, o sr. alferes 
Andrade

Dia ao Batalhão, o 1* sargento 
Tavares

Guarda de Palacio, o 2? sar
gento Moura .

Guarda de Pessoa, o cabo An
dré

Guardada Cadeia, o cabo Lin- 
dolpha

Guarda do Quartel, o anspe- 
çada Raymundo

Ordem ao sr. oficial de ronda, 
o cabo Innocencio

Pãtrulhamento, um anspeçada 
da 3' companhia

Piquete, o corneteiro Arthur
U n i v o r m b , 5*

CIGARROS CONDOR '. São ía- 
ricados com fumo picado es-pncaa

becial
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A REPUBLICA

rouu 9IÀ&IA Ú TAUS 
Dr. Manoel Dantas

RKDACTOR-CHEFE

ANTONIO Í)B SÖUZ V
RIÍÜACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNATURAS

Por atino.......................*§|ooo
Por semestre.....................8|ooo
Por mez. * * . ♦ . *  1Í500

eairm mmi «m s
Na filíta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado; duzen 
tos reis por Unha de uma co- 
lumna de composição, quet se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reprodttcções/

B R A Z IL
R i o ,  2 1

A  Cam ara dos R epu
tados j á  começou a  
difecutir o projecto de 
lei sobre a caixa de 
conversão»

A  mesma Cam ara en
cerrou o debate sobre  
a revisão de tarifas.

R io, 21
O  Senado Federal 

approvou em segun
da discussão o p ro je
cto de lei apresenta
do pelo sr. R u y  B a r
bosa revogando a au- 
ctorização dada ao goe 
verno para * m andar  
construir o A rsen al 
de M arin ban a ensea
da de Jacuecanga.

---- »0»—- * *
R io, 21

£ m  am bas as casas 
do Congresso N a cio 
n al, foram lidos tele- 

ram mas de Sergipe, 
e am bas as p arciali

dades, em sentidos o
p  postos,

O  presidente e o v i
ce—presidente, depois 
de haverem  com m u- 
nicado que renuncia
ram  espontaneam en
te, dizem  agora que 
foram  coagldo»,acban- 
do~se r e f  u g  i a  d o s no  
quartel do 26 bata
lh ão de infantaria»

* — — ■  ■

R io, 21
F o r  a m  nomeados, 

d e s e m b a r g a d o r  da 
Corte de A p p ellação  
o dr* Bulhões Pedrei
ra e prefeito do A cre  
o capitão Jesuino de 
Albuquerque.

F l o r i a n ó p o l i s ,  21
O  dr. AfTonso Pen- 

na tocou nesta cida
de, partindo bontem  
directam ente para o  
R io  de Janeiro.

Bahia, 21
O  Congresso L egis

lativo concedeu trez 
meases de licença aoj 
governador do E sta
do, dr. José B a rcelli-
IlO i

C a m p o » ,  21
N ão appareceu ne

nhum caso novo de 
este bubônica. N o  
ospitnl de iwolatnen-

to, existem  sete enfer
mos.

C H I L I
S a n t ia g o ,  i i

E ’ Indiscriptlvel a  
desolaç&o qne reina 
em todò o paiz.

O  governo decretou  
o luto nacional, du
rante seis mezes.

O  terrem oto abran
gen um a vasta região, 
com prehendendo qua
si a  metade do litto
ral do paiz.

N esta capital, diver
sos edifícios ruiram  
por terra, entre estes, 
o Ljrcên, e a  bibliote
ca. O  palacio do g o 
verno ficou fendido  
em varias partes- .

Em  V alparaiso ain
da não poude ser ve
rificado o  numero de 
mortos. • ■

Entre O s d iã s \6 e  20 
deste mez, foram  sen
tidos nunca menos de 
68sabalos. Continuam  
as vibrações do solo.

A ta la  1« M o e i lo  l i l o
No «Paiz» de 6 do corrente, 

encontrámos a seguinte carta 
do major Rego Barros:

«Sr. redactor— Havendo li
do hoje, com o máximo pra: 
zer e interesse, vossa noticia 
sobre a conferencia Hteraria do 
sr. Viriato -Correia, onde en
contrei* aberta a alma dos nos* 
sos sertanejos, tão pura e sim
ples como as selvas de nossòs 
sertões do norte, encontrei, na 
parte, em qne trata dos poetas 
vagabundos, referencia á lenda 
de Manoel «Riachâo. .

Não é, sr. redactor, uma len
da a esistencia de Manoel Ri- 
achão. Elle era» realmente, um 
poeta repentista desprovido de 
instrucção, filho da Parahyba 
do Norte e casado com uma 
mulata chamada Maria Turba- 
na, também poetiza, nas mes
mas condições que elle, cujo 
casamento se^effeçtuou em vir
tude da paixão nascida qos 
costantes desafios poéticos que 
travayam.

Era eu bem criança ainda, 
quando vi Manoel ítiachão e 
Maria Turbana, e tal foi- a im
pressão causada que até hoje 
guardo perfeitamente nítidas 
suas feições.

A  sua chegada em nossa ca- 
sa-^como recetava que meu 
avô não lhe fizesse guarida, 
por saber não apreciar os taes 
poetas vagabundos, logo no 
terreiro da fazenda, sahiu-se 
com essa:

Seu coronel Manoel Antonio, 
Eu não quero seu dinheiro,
Só quero que dê licença,
Que eu cante em seu terreiro.

Isso lhe valeu dois dias de 
festa em nossa fazenda (enge
nho Camaratúba), que foi o 
maior acontecimento do anno 
cm toda redondeza.

Alèm da quadra acima, de 
que nunca mais me esqueci, 
uma outra também gravei pe
lo riso que produziu: Ifavia 
como rendeiro de meu avô um 
indivíduo chamado Manoel Ig
nacio, alvo edecabellos mais 
ou menos carapinhos, o qual 
se metteu a cantar em desafio 
com Manoel Riachâo. Só de 
entrada Riachâo o recebeu 
cpjn essa quadra sauricn :

REPUBLICA
Senhor Manoel Ignácio 
Cuide em mim,
Eu nunca vi homem branco 
De cabeUo pixaim.

Comprehende-se o escanda lo 
que isso produziu ; e por tal 
forma Manoel Ignacio encor- 
duou que desappareceu em 
pouco tempo.

Já vê, sr. redactor, que não 
é uma lenda- a passagem de 
Manoel Riachâo: é exacto que 
se tornaram lendários os seus 
cantos, pelo grande talento que 
manifestavam aninhar-se no 
rude poeta sertanejo parahy- 
bano, o que tanto tem contri
buído para augmentar-lhe o 
valor.»

No dia seguinte, pela mesma 
folha, veíu á fala o sr. Viriato 
Correia que, entre outras cou
sas, disse:

«Meus caros confrades— O 
iIlustre sr. major Regó Barros, 
hoje nas columnas do «Paiz», 
contesta que seja lenda o que 
eu na minha conferencia sobre 
os IbeUts do sertão contei a res
peito do celebre Manoel do Ria- 
chão. Julgo que o illustre sr .ma
jor Rego Barros está engaoado. 
O .Manoel do Riachâo é hoje 
uma lenda sertaneja, lenda que 
anda de boca em boca,pelo ser
tão,que os troveiros contam-n’a 
em versos a viola, que as ve
lhas narram á noite, no baten
te das portas ás crianças.

O sr. Rego Barros affirma 
ter conhecido o trovador lenda- 
rio. Náo duvido, mas julgo que 
s. s. viu um Manoel do Riachâo 
e nâo o Manoel do Riachâo. o 
typo de lenda, o troveiro mys- 
terioso que seccava os rios em 
que bebia agua, que desfioria os 
campos em que pisava e que, 
deixava calamidades pelos pou
sos felizes onde tangia a sua 
riola.

O sr. Rego Barros conheceu 
um Manoel do Riachâo, repen- 
tista da Parahyba do 'Norte, 
casado com a mulata Maria 
Turbana, troveira também. Tal
vez nâo seja esse o verdadeiro 
typo da lenda. O Manoel do 
Riachâo que eu conheço, o que 
me foi contado em vergo pelos 
itnproyizadores das mattas, e 
que muitas vezes oqvi das ve
lhas mãiB-preUiH nas noites de 
serão no meu povoado nortista, 
náo teve amores na vida, nem 
mulher que com elle rimasse a 
estropfie de urq beijo.

Era só no mundo : era o 
monio que se fez poeta e que 
saiu pelos povoados e vilarejos, 
rimando. Tnrnua como elle no 
verso, assim, nunca se vira. 0  
t'tdmt que lhe viesse medir as 
forças no desafio, era logo «en
costado á parede». Um dia, po
rém, como cantasse, numa sa
leta camponia, em frente a uma 
cruz, todo o seu estro esfriou, 
os dedos tropeçaram nas cor
das da viola afamada e, elle, 
num estoiro formidável, sumiu- 
se por alli, fedendo a enxofre. 
E ’ essa a historia que muitas 
vezes ouvi nos sertões mara
nhenses.

Nos de Annibal
Mascarenhas, Manoel do Ria- 
châo é o nosso cantador mys- 
terioso, muito alta e muito 
magro, de cavaignac vermelho, 
que efepalha desgraça, pelos 
campos e pelas matias onde ri 
ma versos.

Ha, porém, uma variante em 
Annibal Mascarenhas. Nos AV 
'rirovf o Riachâo náo foi ven
cido por um matuto e sim por 
um moço triste, de uns suaves

olhos azulados, de ponche-pala 
cinzento, atravessado aos hom- 
bros, moço que era um aiyo 
em pessoa e que depois do es
toiro do Riachâo, espalmou as 
azas e voou ao céo. #

Essa variante de lenda vim 
eonhecel-a em Annibal Masca
renhas.

Congresso do Estado
•Na sessão de hoje, presidida 

pelo sr. Fabricio Maranhão, o 
sr. i- secretario dá conta do se
guinte expediente:

0  parecer da commissâo de 
Constituição e Poderes, Legis
lação e Justiça, concluindo por 
um projecto de lei, n. 8, que 
concede um anno de licença 
com o respectivo ordenado a d. 
Maria Montçzuraa, professor^ 
publica de Areia Branca.

Idem da Commissâo de Ins- 
tmcção Publica, Hygtene f  
Negocios Municipaes, conclu
indo por um projecto de lei, n. 
9, que approva a resolução n. 
14, de 4 de*setembro de 1905, 
da Intendência do Jardim, au- 
ctorizando o respectivo presi
dente a alienar o sitio RimhiXo, 
do patrimônio municipal.

Idem da mesma commissâo, 
opinando pelo archivamento 
da lei n. 13, da mesma Inten 
dencia, por achar-se de accor- 
do com a Constituição e leis do 
Estado.

Ficam sobre a mesa, para 
seguirem os tramites regimen- 
taes.

Entrando na ordem do dia, 
são approvados, sem debate, 
em 1* discussão, os projectos 
ns. 5 e 6, bem como novos pa
receres das commissões de Re
dacções das leis e Finanças.

Sobem a sancção os projec 
tos n. i  e 3, indo sl injprrmir-se 
o de n. 7, (orçamento) para en
trar na ordem dos trabalhos

Ordem do dia para ama- 
nhan

Discussão e votação dos pa
receres das commissões de Jus 
tiça e Negocios Municipaes.

Levanta-se a sessão.

Do sr. dr. A. Pereira Simões 
recebemos a seguinte carta :

«Natal, 22 úe Agosto de -
. Amigo, sr. redactor :

Referindo-se na folha de hontem & 
entruda dos vapores do Lloyd em nosso 
porto interno, disse v. s. «estar in for
mado qne o CO mm andante Jauífret jà  
apresentou o relatório da commissâo de 
que foi incumbido aqui pela directoria 
cTaquella companhia, concluindo por 
affírmar poderem os mesmos entrar no 
porto, desde que não calem mais de 16 
pês». m

Conheço a conclusão do digno com
mandante e, por este facto, peço-lhe l i
cença para reetificar as palavras que a 
qui griphei. Ordinariamente os vapo
res do Lloyd passam para c norte ca
lando 17 pés e voítíim calando 15 pês. 
E U opinião expendida foi a seguinte ; 
que no segundo caso podem os vapo
res entrar cm qualquer tnarè, e no pri
meiro caso deverão a cila attender sem 
que precisem para isto perder u?n dia, 
visto como poderão sahir mesmo a 
noite, uma vez que fique a&signalada 
por uma luz a ponta da Baixinha. K* 
nisto que e stá a minha rectificação. 
O que v. s. disse não daria à questão 
a solução que todós^düsejarqos.' Posso 
accrescentar que o dfgno commandante 
Jauffret também pensa que arrasado 
um terço da Baixinha, 01/ mesmo ape
nas a metade de sua parte submersa % 
e ohiid.a pela dragagem a profundidade 
uniforme de «eis metros na pequena 
parte do canal que ainda tem menor, 
seríi isto atitficicntc para que, em qual
quer caso, se torne o porto de Natal 
franco uus navios do Lloyd. E isto, sr. 
ivduetor, nòs poderemos c deveremos 
ter ate o tin. d<- nnm  proxim o,si não 
falta m u  11 Oom missão que tenho a 
honra (te dirigir o* recursos necessá
rios e jà pL-didos por mim.

Sem motivo para muts, apresento a 
v. s. as minhas mais distinctas home
nagens de feifitaa e consideração e nu* 
asstgno amigo c eieado obrigado-

A I’ t itt um SiMòn-.

FALLECIMENTOS
Acaba de fallecer em Mana- 

os o nosso coestadano padre 
Amaro Theot Castor Brazil, na 
idade de 68 annos, *

Esse digno sacerdote prestou 
relevantes serviços á patria.

Em 186*5, acompanhado de 
seus tres irmãos, capm. Mano
el Martins, tenente José Lu
cas Barbosa e Antonio Martins 
de Castro, ainda vivos,marchou 
como voluntário para a campa
nha do Paraguay e, sofnente 
depois de terminada a guerra, 
voltou ao seu torrão natal.

Era capellào honorário do 
exercito e condecorado com 
as veneras das ordens de 
Christo e da Rosa e a meda
lha de mérito militar da guer
ra do Paraguay.

Foi parocho da freguezía de 
Friburgo -lío Rio de Janeiro e 
e de ditferentes freguezias nes
te Estado.

Uttimamente regia uma das 
freguezias do Estado do Ama
zonas.

Sentiméntamos á sua nume
rosa família.

— No município do Acary,fal- 
Leceu a joven e virtuosa senho
ra D. Atina de Faria Pereira de 
Araújo,esposa do nosso honrado 
amigo capm. Manoel Petronil- 
lo Pereira de Aratíjo, a quem 
bem como as demais pessoas.de 
sua distincta e  numerosa famí
lia apresentamos nossos peza- 
raes*

Política americana
0 sr. ministro das relações 

exteriores dirigiu pelo telegra- 
pho aos representantes diplo
máticos do Brazil em toda a A 
merica e Europa a seguinte cir- 
cq lar: ‘

«A correspondência telegna- 
phica que deáta cidade foi di
rigida a um jornal de Buenos 
Aires e de lá transmittida em 
resumo para outros paizes da 
America, attribuiu declarações 
não sò inconvenientes mas até 
insensatas, que já foram aqui 
dcsauctorizãdas officialmcnte. 
E’ falso que eu tivesse contesta
do ajnaçao alguma da Ameri
ca o- direito de existir. E J 
também inexacto que eu tives
se feito referencia de qualquer 
natureza ao Uruguay e ás re
publicas da Americá Central, 
ou falado em perigo europeu. 
0 discurso que li ao inaugurar 
a 3* conferencia Internacional 
Americana,a 33 de julho, basta
va para mostrar <jue eq m q  
podia fer dito os deSpropiosites 
que me foram attríbuidos no 
dia 25— RIO BRANCO.»

ED1TAES
Jiiízd Disiricial Je Paro

F A P A R Y
Edital para citar herdeiros 

auseptes.
0  ddadâo José Januário de 

Carvalho, 2* Juiz Districtal do 
civel e orphâos em exercício 
especial, no Districto Judici
ário da villa de Paparv, por 
nomeação,em virtude da lei etc\

Faço saber que por este Juí
zo, e perante mim, dando prin
cipio a proceder o inventario 
nos hens que ficaram por fa!* 
lecimento de Francisco José 
Bezerra, viuvo neste municí
pio de Papary, fôra nelle des- 
cripto ausentes os herdeiros de 
maiot e menor idadtj holtç^
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ros, filhos da herdeira Maria 
Magdalena Bezerra, fallecida, 
que foi casada com João Ba- 
ptisia. editos herdeiros d. Jo- 
sepha Cirylla da Cruz, com 
vinte e cinco annos de edade, 
Francisco Bezerra Neto, com 
vinte e trez annos de edade; 
e orphãos púberes Maria Mag
dalena Bezerra, com deseseis 
annos de idade, João Bezerra 
da Cruz, com quinze annos, 
Antonio Bezerra da Cruz,com 
quatorze,Luiz Bezerra da Cruz, 
com treze, e Ernesto Bezerra 
da Cruz, com doze annos de 
idade, e todos netos do inven
tariado Francisco José Bezerra, 
e todos elles residindo em lu
gar não sabido. Assim como 
d. Atma Bezerra de Carvalho, 
casada com Joaquim France- 
lino de Carvalho, moradores
neste município, os filhos da 
herdeira Josepha Bezerra, fal-* 
lecida, que foi casada com Jo
sé Caboclo, moradotes no lu
gar — Euzebio—  do município 
de S. Josè de Mípibú, sendo 
Bernardina Gothes da Silva, 
casada com Ignacio Luiz de 
Lima ; Esmeraldina Gomes da 
Silva, casada com Antonio de 
Tal ; Francisco José B. Neto, 
çasado.e Antonio José da Silva, 
de vinte e tres nnnos de idade, 
solteiro; todos moradores no
—Euzebio —  Esmeraldina Be
zerra, casada com José Gomes 
de Mello, moradores em São 
Josè de Mipibu ; e Joaqnina 
Cavalcanti, viuva, que foi ca
sada com Manoel Cavalcante, 
fallecido, residente em N atal; 
independente de se ter expedi
do precatória citatoria para 
aquelles districtos. Designo o 
dia quinta-feira treze de Setem
bro proximo vindoiro, lu

tar á descripçáo é avaliação dos 
ens deixados por aquelle fi

nado ; as dez horas da manhã, 
no cartorio deste juízo. A  vista 
da declaração e confissão da 
herdeira inventariante d. Anna 
Bezerra de Carvalho, filha do 
inventariado Francisco José 
Bezerra, ordenei se passasse o 
presente Edital, pelo qual cito, 
chamo e requeiro o compareci-

Parte Com e r c ia l
NATAL

22 de agosto de 1906
CÂMBIO BB HOJE 16 25132

mento dos sobreditos herdeiros 
e co-herdeiroB, para louvação 
avaliação, partilhas, e ratifica
ções de todo processo, até final, 
sob penna de revelia e na for 
ma da lei. E para que conste, 
se passou o presente, que será 

jaffixado na porca do cartorio 
' desta villa e publicado pela im
prensa. Villa de Papary, qua
torze de Agosto de mil nove
centos e seis. Eu, João de Cas
tro Bivar e Oliveira, escrivão 
interino do civel e orphãos o 
escrévi— Januario de Carva, 
ho-Nada mais se continha em- 
dito edital aqui transcripto dc 
proprio original, ao qual me 
reporto e dou fé.

Cartorio da villa de Papary 
14 de Agosto de 1906.
O escrivão interino de orphão,
João de Castro Birãr e Oliveira

SOLICITADAS ~

T4 W 4 A BB CAM5I0
Libra . . - . . . I4#39i
S h i l l in g .......................  $715
Penny . . , * , . . #059
Franco.................. .....  #567
M arco........................ #701
D ollar.................. .....  a#944

P ra ça  do R ecife

DIA  7.v D E  A G O S T O

CAMBIO 16 34

m m  2:  s s ro m ç io
PREÇOS CORRENTES

$
fl
a
a

Assucar 
Usina i*

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos 1)200 a 1 
Brutos mellado» ^900 a x 
Hetaet f  a |

t
2)200 a 2 
1)500 a I 
1)200 a I

A REPUBLICA

0 Novo Progresso
C L p B S — jr de roupa, premiado o n 

3— Pomidonlo Ferreira; 4' de roupa, 
premiado o n. 31-  Joaquim Lustoza Pi- 
tte ; .0* de calçados, premiado o n..35— 
Miguel Umbelino; 7’ de calçados, pre
miado o o. 5— Francisco Monteiro [Ma- 
çahyba).

Lancha a Vapor
“ J p l i t a ”

Viaja para a cidade de Ma 
cahyba, nos~dias de segunda- 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados. conforme as ho
ras de mare

As quartas-feiras, ficam re
servadas para viagens extra
ordinárias, mediante contra
cto, etC;

Uma realidade
m DG Ciamos PEEXUDO.

Luzia Felismina do Mesquita e seus 
filhos, coqvidara aos seus parentes e 
amigos, para assistirem a missa de ?' 
dia, que mandam celebrar na Matna 
desta cidade, fia 5 horas da manhati, em 
suffragio da alma de seu sempre lembrado

Í>oso e pae, Felix Joaquim de Lima, 
àllecido a 19 do corrente; à todos 

hypothçcam a sua eterna gratidão. .
Macahyba, az de Agosto de 1906.

Manoel do Nascimento 
Emerenciano China

600
600
3OO
3OO
OOO

Alguns amigos e admiradores do in 
ditoso Manoel China, fallecido n’ esta 
capital fi 33 de Agosto do atino p. p,, 
resolvendo mandar c e l^ iA r  uma missa 
amunfiã Ue °̂ t$p0uso eterno de sua alma, 
convidam as pessoas desuaam isade para 
assistirem esse acto de religião que terá 
lugar na Egreja Matriz pelas 7 horas 
da manhã.

A l g o d ã o — Não constou nego
cio. O mercado qinda se man
teve ao peço de 9$ pelos 16 k 

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #700 a, )8oo a ca
nada, coqforme o grau: 

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado. 
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co- 

tou-se este artigo a Í900 o 
kilo. '

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B o r r a c h a — Catou-se a de ma- 
niçoba de 2)500 a 3)200 e a 
de mangabeira de 1)800 a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a ü ç q n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2)200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a Goo rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido eBte pro
dueto a 8#ooo,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7)000, pelos 15 kilos.

F e ijã o — Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 13$500, 

novo,sacco com 60 kilqs.
F arinha demanpioca—  Cotou- 

se este artigo de a$ooo a 
3)200 0 sacco com 42 kilos

Não se fez esperar múito o 
p rem io-U B R A  ESTERLINA 
—nnnunciado ha dias etn car
t e e s  pelo proprietário da a~ 
creditada “ Fabrica Perseve
rança*’.

Assim, o sr, tenente Anlo* 
niq MiLhomens, empregado 
nos Obras Publicas cTesta ca 
pitai, morador á rua dr. Fer* 
reira Chaves, n. 10 , comprou 
hontem no conceituado es
tabelecimento dos srs. Goes 
&  Filho um maço dos afa* 
mados cigarros—CONDOR— 
no qual encontrou u m a  l i b r a

E S T E R L IN A  ! ! !

Segundo consta nos referi, 
dos cartazes, ha ainda db 
versos prêmios corresponden^ 
tes ao preçen te mez distribu* 
idos em diversos maços dos 
cigarros 6@*C0 ND0 R,

Engenho de ferro
Compra-se uma moenda de ferro, 

para catma de assucar, com 10 a 12 
pollegadas, bem como um terno de 
tachas. ‘

À  tratar, nesta capital, com o coro
n el João Bernardino,

■

■ O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. 1,

* freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em__

CASIMIRAS-MIUDEZAS
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos

*
esta tratando dé liquidar a parte referente á

fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por
isso, havendo baixado já ha tempos os preços
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(o e 3o °(0 menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS* . -

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : ® FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO- 4 .

Outro sim : declara que tendo comple
tado o 5* club de roupas, está organizan
do um 6a, como também um 8* de calçados, 
porbue èstá completo o 7*

t
• Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L
75M i l h o — Foi vendido a 

réis o kilo,na estação,
Mjsl— Cotou-se nominalmente 

este artigo para o agricultor 
a 15)000 a pipa com 600 li
tros, sem o casçq,

P e l l e s  de CABRA-Cotou-se este
artigo a 1)700 cada uma.*

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a ^900 cada uma primeira 
qualidade,

Solã— Cotou-se de 4)000 a 9)5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 20  n 2~> de 
1 ÀyoHto de 1906

p r e ç o s  c o r r e n t e s  

d o s  g e n e r o s  s u j e i t o s  a  d i r e i t o  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Memioriu Duiidn Vilorti
ks. io$ooo 
“  3$000

Algodão em rama.. 15 
“  em caroço. “  
“ »mo ou re-

siduo.*............
Assucar de Usinas.

“ ChfUtalisado
“ Branco......
11 Bomeuo........

Mascavado.. 
Bruto.......

h
«t

4)000
8) 60(1
4)000
8)000
1)800
1)000
)700

46 Retame........  “  “  $600
Aguardente.............  Lit. $300
Borracha..................  Kl. 1)200

“  de maníçoba “  2)000
Banha de cevado.. “  2)400
Cebolas........................ “  1)400
C a fé ............................  “  1)200
Cêrade olheo de ear- ‘

n aú ba ,.,.............. 41 1)200
Céra de palha de

carnaüba..............  $600
Carneiros...................  Um 10)000
Cabras.................. .. Uma 10)000
Chapéos de palha.. Um )
Couros de boi secco 

ou salgado*. . . . .  Um 1)000
Chifres de boi.........Cento 2)000
CharutoB...................  7)000
Cigarros......................Milh. 8)000
Caroços dê algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1)300 

1" de qualquer 
modo preparada. “  2)000

Esteiras de palha.. Uma )
u de junco., “  )
“  de piripiry. u $

Fumo em rélo......... K l. $500
“  em folha........ w $500

Farinha de mandi^
o c a ......................... Litro )200

Feijão mulatinho.. .  u $200 
u de outras qua
lidades............... “  $160

Fraugos...................... Um 1)500
Gallinhas...................  Uma 2)006
Gomma de mandi

oca.......................... Litro $400
Gomma de araruta. “  1)400
Milho............................ u $200
Mel de assucar.., .A V $820 
“ de abelhas. $600 

Ovos de galiit&has.. Um $060 
~   Kl, 1010

Oleo de mamona...  Litro
Perús....................  Um
Papagaios..............  “
Pjwrtiiítrtü U
4  i i i i j w i i w S .  ■ ■ * ■ ■ * * ,

Pelles de cabras... Uma 
■l de carneiros. “

Pello vegetai....... . Kl.
Pennas de ema. 5 s * “
Queyos de manteiga “

“  de coalho ou
prensa................  “

Sementes de ma
mona.................. u

Sal........................ “
Sola.. . . . . . . . . . . . .  Meio
Sèbo.....................  Kl.
Toucinho...............  u
Unhas de boi....... . Cento
Velas de céra de car

naúba Kl.
Vinho de c^ú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$500
4)  000
5) 000 
)ft00 
$100 
$100 
$800

etooo
1)000

1)000

1)000
$005
$500
$400

1) 400 
1)000

2) 000 

1)000 
$

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO 8UL :

Espirito Santo a
J&boatào a

DO N O R T E :

Pernambuco a
Olinda a
Beberibe a

26
28

28
31
31

Labim/UFRN



UM AUHENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
B DESENVOL- 

VI/IENTO 
DAS CRIANCAS.

utre, Fortalece e
Engorda.

A  UNICA EnULSÂO RECOIÍ- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

*• AtUftft 4M* tenho — pregado em meas clientes com 
magnifico resultado • Emulsão do Scott ni tuberculose, 
oscropluilismo» anemia o no racbltitmo.** .
' Rio do Janeiro, Brazil* DR* SAMUEL PERTENCE.

PRECAU CAO
.  -  •»

Todo fraseo da emulsão de oleo de fígado de bacalhau que 
bÃo teve adherida no involtórlo nossa marca de fabrica repte 
sentada pelo'‘homem levando um grande bacalhau ás costas/’ 
devo considerar-ae como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita do ingredientes baratos, que s6 beneficia ao commerciante 
que a vende«
SCOTT & BOWNE, CMmicos, NOVA YORK.

— A—  '

i
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&

1 1

f
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s  g *  

&  £  
o
00
&

D ii .l fa lI lu U i^ Ç
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Br. Josi iogosto Isssjw ls Mrisíras
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— m doi# in aoMdum ou 
cada nm de per si.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d 1 A R EP U B LIC A

NATAL

latheüs Petrovich
O iiroorietario desta conhecida casa avisa £ sna nu

merosa freguevia e ao publico em geral qtio, indeoMidciiite 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
mindesas, peifumarias, chapéos, calçados e a r tg o s  de uxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabricas da Europa :

! M I c f b : L l ± a , s
das mais modernas e dos principaes fabricantes aus 

triacos SOFA’S, CONSOLOS COM PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DlTAS £ E  BR£ÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
-*-para escriptorio, DITa S PARA ÇREANÇa S  diversas 
qualidades ;

LAVATORIQS
systema americano com va'so», bacias e jarros, tendo 

porta e* tampa ; ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ovaes e quadra-* 

dos, de todo tam anho;
- <

C a m a s  d L e  f e r r o

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las* 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para caçai Ç 
para solteiros;

íu m m  M  a s m
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so* 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di
versos tamanhos á  vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e a ppa relhos para ser

viço de niesa,. como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EU 
kington, EIcctro-plate,

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
eafe.

FR EÇO S DO CO STU M E
VENDAS A DINHEIRO fíTpgSCQ N TQ  DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--líatal

F o H n  i'A  B fiP O U A
—  152 —

J U L / Ô  V E R N E

O Soberbo Orenoco 
Tndicçïo it mm A2E7ESQ

SEGUNDA PARTE

VI
Inqxi letações Terri veia

Náo houve remedio senão 
contenta' rem-se com essa re 
sposta; que não p o d i a  ser 
contraprovada, e que, deraa 
is, era plausível.

Durante 09 quatro dias se 
guintes, as falcas subiram 
com algum esforço a corren 
te do Orenoco.^ A custo se 
fazia uns dez kilometros em 
vinte e quatro horas, Mas, 
que importava ? foanna res- 
tabelicia se rapidamente e re
cuperava as forças, graças 
aos alimentos que com ex
tremo cuidado Germano Pa
terne lhe preparava. Tiago 
Helloch não a desamparava 
nem um momento e, em ver- 
dftde, 0 sargento Març.d a-

cabára por achar isso perfei 
tamente natural,

— Estava escripto ! repetia 
elle de si para si. Mas, com 
milhares de carambas, que 
dirá o meu coronel?”

N’uma palavra, no dia se
guinte, a convalescente pôde 
sahir para fora do toldo, 
entre o meio dia e as duas 
horas. Embrulhada n’ um 
cobertor leve, deitada sobre 
uma boa cama de herva 
sêcca, a ré da embarcação, 
Joanna respirava o ar rico 
e reconfortante das savanas.

A largura do rio nãopas* 
sava então de uns trinta 
metros. 0 mais das vezes, 
era preciso impelir as faicas 
por meio dos garapatos ou 
alál as á “ espilla,,. Encontra
ram-se alguns pequenos rau- 
daes bastante custosos, e a 
agua era tão baixa, em cer
tos sítios, que se pensou em 
desembarcar o material das 
pirogas.

Felizmente, pôde se evitar 
essa longa operação. Met- 
tendo-se ã agua, os homens 
ttlliv aram ps pirogas de modo 
a poderem traspôr a» passa

gens difficeU, Foi o que 
aconteceu no raudaj tfo Ma 
naviclie, no do Yaraaraqutn, 
ao sopé dos serros Bocon, 
que dominam o rio a mais 
de oitocentos metros.

Todas as noites Tiago 
Helloch e o sargento M ar- 
çal iam caçar pelas flores
tas da margem, e traziam 
rosários de auras ou de pa- 
vos. Decididamente, n'aquel 
las províncias merldionaes 
da Venezuela, a questão da 
alimentação não é coisa que 
dê cuidado, quando se gosta 
de caça que é de superior qqa- 
Hdade,— e de peixe, abun
dantíssimo nas aguas do 
grande rio.

Asaude de Joanna acha va-se
agora completa mente resta
belecida. Desde o  em p rego
do eoloradito que ella não • ■
sentira o menor movimento 
íebril. Não parecia de recear 
qualquer recahida e o <pje *n*‘ 
portava era deixar agora a 
natureza, ajudada pela ju 
ventude

No dia l?ô, apparcceu á di
reita uma cadeía de monta 
alias, indicada na carta sob

o nome de cerros Guanayos.
A 26 , as pirogas atraves

savam o raüdal de Marques, 
com extremas dificuldades e 
enormes fadigas;

For várias vezes Tiago 
Helloch, Valdez e Parchal fô 
ram levados a pensar que. a 
margem direita não estava 
tão deserta como parecia, 
pois que, ás vezes, como que 
formas humanas se ecoavam  
por entre as arvores £ por 
detrás do mato. Suppondo 
que fôssem Guarahibos, não 
havia motivo para inquieta
ções, porque essas tribus são 
por assim dizer, inoffensivas

Já lá vae o tempo em que, 
quando Chaiíanjon explorava 
aquella parte do Orenoco, os 
seus homens todos os dias 
esperavam um ataque dos in
dígenas.

G\ todavia, de notar que 
Tiago Helloch e o sargento 
Marçal tentaram, debalde, a* 
pproximar-se d;csse$ seres, 
quaesquer que fossem, que 
elles julgavam entrever na 
orla ele floresta. A verdade, 
porem, é que nu nua o con
seguira m,

E* claro que os indígenas 
não eram Guaharibos, mas 
Quivas—e precisamente os de 
Alfaniz,— a sua presença cons 
rituiria o rpaior dos perigos. 
Era por isso que Párchai e 
Valdez -vigiavam cuidadosa
mente as margens, e não con
sentiam que os seus homens 
fossem a terra. Quanto à a l
titude de Jorres, nada apre
sentava de suspeito, nem elle 
manifestára uma uniea vez a 
intenção de desembarcar. A* 
iém de que, mais sete ou oito 
etapas, e as pirogas deveri
am parar, por falta de agua 
bastante no leito do rio. 0 
Orenoco ficaria reduzido a 
esse delgado fio liquido, que 
brota da Parima, e que tre 
sentosaftt entes transformam 
em seguida na grande artena 
da America meridional.

Então seria preciso aban
donar as falcas, e, durante 
uns cincoenta kilom etros 
transportar-sc a pé a Santa 
Juana, através das profunda;, 
florestas da margem direita.

í í; o n i  )
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Cidade do NataI, sexta-feira, 
24 Je Agosto de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Aammistração do exmo. sr. dr.

Augusto Tavares de Lyra.

ACT05 Dfl M M  1K 8UKN
Lei n. 239 de 22 de 

A g o s t o  de 1906 .

O governador do Estado do 
Rio Grande do Norte : Paço 
saber que o Congresso Legisla
tivo decreta e eu sancciono a 
seguinte l e i :

Are. i*— Fica o governador 
4q Estado auctgrizado a man
dar restituir o imposto esta
dual de industria e profissão 
commerciaes pago pelos nego
ciantes que provarem, íqedian- 
tç certidão da Alfandega, te
rem importado do estrangeiro, 
em seu nome, mercadorias no 
valor oificial, pelas tarifes adu
aneiras, de duzentos contos de 
reis, pelo menos, durante o an
uo

Art. 2*— Para gosar do fa
vor a que se refere esta lei é 
necessário que as mercadorias 
tenham sido importadas dire- 
ctamente pelo porto desta ca
pital e náo reexportadas de ou
tro qualquer.

Art, 3’— No calculo a que se 
refere Jq art. r ,  poderão ser 
computadas as mercadorias 
que tenham sahido do porto 
de origem dentro do anuo, e 
que, por circumstancias even- 
tuaes, não tenham chegado 
ao do destino antes de 31 de 
dezembro.

Art. 4*— Revogam-se as dis
posições em contrario.

Palacio do governo, 22 de 
agosto de 1908, 18* da Repu 
blica.

Augusto Tavares de Lyra
IhurUjiu- (\i#tr\*'\*rnu d<> Soitxt.

EXPEDIEN TE
* » * \ *  •

Dia 21

f )/tÍf(fpi

Ao exmo. sr. presidente do 
Estado do Rio de Janeiro : 

Tenho a honra de accusar o 
recebimento do offjcio de v. 
exa., de 3 do corrente, e de um 
exemplar da Mensagem que v., 
exa. leu perante a Assemblèa 
Legislativa desse Estado, por 
oecasiâo da installaçâo da 3* 
sessão ordinaria da sua 5* legis
latura.

Apresento a v. exa. as se
guranças da minha alta estima 
£ copsideração.

-A o exmo. sr. governador 
do Estado de Pernambuco : 

Accuso 0 recebimento de 
vosso officio de 9 do corrente 
e de um exemplar da mensa
gem que enviastes ao Congres

so Legislativo desse Estado, 
por occasião da installaçâo da 
3’ sessão ordinaria da 5* legis
latura, e bem assim o da col- 
lecção de leis promulgadas 
neste anno e um outro da lei 
eleitoral desse Estado.

Reitero os protestos de mi
nha estima e consideração.

— Ao sr. commandante do 
batalhão de Segurança :

Recoramendo-vos que provi
dencieis no sentido de serem 
apresentadas ao dr. chefe de 
policia, no dia 24 do corrente, 
às 9 horas da manhan,4 praças 
do batalhão sob o vosso com
mando, para escoltarem d’aqui 
até a villa de S. Gonçallo os 
réos Francisco Gabriel do Nas
cimento e José Rosa Filho, re
quisitados pelo respectivo juiz 
districtaL afim de responderem 
aojury aaquelle disjricto.

—=Ao sr. Inspector do The- 
souro :

A  Ludgero Jo?é fferboza, 
empregado da repartição ge
ral dos Telegraphos, mandai 
entregar a quantia de 778$ 160, 
proveniente de telegrammas 
transmíttidos por conta deste 
Estadoj durante o mez de ju 
lho ultimo, conforme os doeu 
mentos juntos.

Dia 22

IJwitçtt

O governador do Estado, 
attendendo ao que requereu o 
dr. juiz de direito da comarca 
de ftfacau, Francisco Carlos Pi
nheiro da Câmara, resolve
conceder-lhe trez mezes de li*
cença, com a respectivo orde
nado, floando-lhe marcado o 
prazo de quinze dias para en
trar no gozo da referida licen
ça.

ítffirio,

Ao exmo. presidente do 
Congresso Legislativo do Es
tado :

Tendo,nesta data, sancciona- 
doo projecto de lei sobn. 239, 
relativamente á restituição do 
imposto de industria e profis
são commerciaes, devolvo, a 
esse Congresso, um dos respe
ctivos authographos.

Guarda de Palacio, o 2” sar
gento Cabral 

Guarda de Pessoa, o 2̂  sar
gento Barboza 

Guardada Cadeia, o cabo Lu
iz Antonio

Guaria do Quartel, o cabo 
Mello '

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Soter

Patrulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia 

Piquete, o corneteiro Machado
Uniforme, 5*

Extranha aventura

lA'Sftticho

O bacharel Francisco Carlos 
Pinheiro da Gamara, juiz de 
direito da comarca de Ma
cau,-solicitando trez mezes de 
licença com 0 respectivo orde
nado, para tratar de sua saude, 
onde lhe convier.

— Como requer.

SERVIÇO PA R A  O DIA 25

Ronda, o sr. tenente Moura 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China

A  rua de Bolívar, em Paris, 
foi o theatro de uma extraor
dinária historia, de que eram 
personagens pnnqipaes um ge
neral grego, reformado,chama
do Ramiadés e certa appariçáo 
de caracter espirita que passa
va por ser espirito authentico 
de Clara Ward, aquella celebre 
ex-princeza de Chimay, Não se 
ouide que a Qhimay morreu; 
náo, a Chimay anda, como é 
seu destino, amando pela terra 
03 homens que lhe appetecer. 
Mas dahi,q caso ainda mais ex
traordinário :— a Chimay, viva, 
sacode o seu inconstante es
pirito do seu corpo não menos 
inconstante, e atira-o para lon
ge, a fazer susto a um pobre 
general reformado que soce- 
gadamente acabava os seus úl
timos dias em uma casita pa
cata da rua de Bolívar.

A  historia precisa de ser con 
tada. O general Ramiadés, que 
tem 70 annos de idade, vive 
em companhia de umã mulher 
iqqito mais nova do que elle. 
Os visinhos conheciam muito 
o velho general grego, mas ra- 
rissimas vezes viam sair de ca
sa a sua companheira. Visitas, 
não recebiam nenhuma. As ja- 
nelías, sempre fechadas de dia 
e de noite, tinham além disso 
constantemeute os cortinados 
descidos.

De vez em quando, do inte
rior da casa sahiam latidos de 
cães, misturados com «mxaus» 
languidos dos gatos.Gs visinhos 
também de vez em quando ou- 
y iam invectivas, injurias e, pou
ca depois, a queda de um cor
po baqueando no chão... O ge
neral batia na companheira, ou 
seria esta que derrubava aquel- 
le.

Ora, nn manhan cie um des
se? últimos dias, R companhei
ra do general,a quem nunca ti
nham visto o rosto, appareceu 
qa escada do predto pedindo so- 
ecorro, desgrenhada, e vestindo 
uma simples camisa.E atrás dei- 
la,pretendendo agarrai-a, seguia 
o general, egualmente desespe
rado e trajando com a mesma 
simplicidade, gritando furioso!

—Enganou-me! Quero ma- 
tal-n!

Appareceram os visinhos e 
apartaram os desavindos, E, 
emquanto seguravam o gene
ral grego, a mulher safou-se e 
meteu-se em casa. Foi neste 
momento que as visinho* bo
quiabertos, tiveram, pela pri
meira vez, que adtqirar a gran

de belleza da mysteriosa com
panheira do general.

Momentos depois reappare- 
ce a mulher vestindo mais com
pletamente, e désse pela escada 
abaixo, á pressa. O general,por 
sua vez, volta á casa, e dos mo
veis fez monte no meio da sala, 
pretendendo lançar-lhe fogo, o 
que realmente fez.

 ̂ Por fortuna, o general que 
tinha enlouquecido, pegava em 
copos de agua e atirava-a para 
a fogueira em princípio, excla
mando :

— Petroler», mais petroleo!
Entretanto, os gatos, os cães, 

miavam, latiam... Coitados, ha
via dias que náo comiam!

Apparecendo o commissario 
da policia do bairro, toinou 
conta do pobre general, con
duzindo-o para a enfermaria 
respectiva. Ora, ornais curioso 
é que, segundo a policia averi
guou ,0 general Ramiadés se da
va a constantes praticas de espi
ritismo, em que tomava parte 
a sua bella companheira. Esta 
fazia de espectro... da ex-prin- 
ceza Chimay, e tanto ella como 
o general disso se convence
ram...

0  que k a allucinação!

Congresso do Estado
Sob a presidência do sr*. Fabricio Ma

ranhão, .fuucctoQon hole o Congresso 
do Estado.

Q ar, v  secretario leu um officio do 
exmo. sr. governador do Estado, re- 
mettemlo sauccionatln, sob «. 240, a lei 
que fixa a Força Publica no exercício 
de 1907— Inteirado.

Na ordem do dia foram approvados 
em 3a dHcussÜo o projecto n, 4 c em 
x* as de ns. 8 e 9. bem como a reda
cção do de n. 2 que vac d saneção.

Ordem do dia para a man Ivan, i '  dis
cussão do projecto n. 7,

Levantou-se' a sessão.

No vapor Espirito Santo embarcou no 
Uio de Janeiro, com destino a esta ca
pital o tenente-coronel Fetjaonio de 
Britto, cummandonte dsi 2* ta tal hão 
de infantaria, , '

em Paria, como se sabe. touKoeeletan-
tea se salvaram matando as UnJ»y p** 
nhoras que lhes impediam o caminho. 
Num circulo de Paris, ha meies, dia* 
cutia-sè o caso deànte de um d « ià f è -  
legantes. ConâemnâVam lua oraud!- 
dade, quando o cavalheiro que esti
vera no Incêndio, interveio:

— Não foi crime. Matámos em lagi. 
tima defèsa 1 Sl não matasaCnm,' p i t *  
re riamos. O codigo não perdoa cnõtfi 
nestas emergencias praticados ?

fi pM-« - S Ï Ï 5 S
na "Iracema** recebidos tiltfa 
mamente.

ê

V ID A  SO C IA L ""
----- ANNIVERSARIOS

Completam annos amanhan ;

0 nosso amigo, capitão Luís Ferreira 
de França, funccionarío da Secretaria 
do Governo,

— A pequena Gutomar de França. 
— -O  sr. Manoel Joaquim da Costa 

Filho. *

Por 4Sd00U
CHÃ* QA INOIAr preto e verde* 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontra-se á venda na 
loja— “ 0  NOVO M UNDO *.

fie* de escôcia 
para homens 

e senhoraã a  
cem a” recebeu» \

Great Western
Em trem especial da Great Western, 

chegaram hontem a estu capital, alêtn 
de outros nltos fnnccionavios da Great 
Western, o gerente dr. K nox Little, o 
superintendente do distrieto, sr. A. 
Connor, o secretario da companhia e o 
consul inglez em Pernambuco. 

Regressaram Hoje pela munhan.

RESPIGOS
0 oa*í> do naufrágio do A*rio impres

siona todo o mundo. O desastre foi 
tremendo e sua causa ê para muita 
gente ignorada; mas o que mais espan
tou a todos, foi a. barbara maneira com 
que certas pessoas se salvarem do nau
frágio. Saltando do navio, nadando um 
pequeno espaço, alguns in divijuos con
seguiram descansar nos vochedos que 
por aquelles mares aceidentados ha. 
Mas, de quando em quando, appareciam 
a nadqr, desesperados, desvairadas de 
terror, nomens, mulheres e creanças. 
CM indivíduos assentadas nas pedras 
não tinham a menor piedade dos nau 
fnigos que fatigados chegavam . Elles 
as esperavam e quando se vinham a- 
pproxímando, davam ponta-pès nas ca
beças dos pobres nadadores que haviam 
tido a desgraça de chegar mais tarde. 
Deve-se condemnar o procedimento 
desses individaos ? Os rochedos nas 
quaes estavam abrigados, s&o pequenos. 
Si acolhessem os recemchegadòs náo 
seriam por estes atirados ao mar?

E* um casq complicado; mas muita

Í gente pensa que a untaa solução foi a 
empregada,

Nq íocendio do Bazar de Caridade,

livres Escolares
For intermédio do major Nestor Ca

mara, proprietário de importante livra
ria no Pa rd, recebemos uma coltecçáo 
de livros escolares, publicados pelo dr, 
Virgílio Cardoso de Oliveira, utn nome 
vantajosamente conhecido entre os nos
sos melhores educadores.

Trata-se do Motaico Infantil  ̂ da hei» 
lura Oivica e da Patria Bixtzileira, que 
formam um coqjuqcto intelligente, o
bedecendo sobretudo a uma sadia . 0 -  
rientaçfto civica, que deve ser e  v09w 
dadeiro escopo do ensino niHonal

Todos eanes HVroe  ̂ mnéln bem tm* 
preaaoa, sendo 0 Jfoeoiee 
bundantemente iUnstrado, aio muito 
proveitoeM, de «ma lekum eomprehen- 
slvel, foetl e ngradavel. A Patria Bra- 
zileira, também illustrada com retratos 
de nossos homens celebres, tn&ppas e 
vlitas do Brasil é um livro precioso, 
não sõ para a ínfancía, porém para todo 
o mundo, no qual passa o aôpro da 
grandeza do nosso território e dos fa
ctos mais memoráveis da nossa his
toria.

Extractos novos
\  “ Iracema" r e c e b e u

do Rio de Janeiro pelo “ Nas
tal," importante sortimento.

■ .......

DO R IO - recebeu uns 
bellissimos artigos de armas 
rinho, como sejam :galôesde 
seda, echarpes, babados de 
gaze, crepons para cabello, 
cintos, luvas, bicos, esparti* 
lhos com quatro ligas a Luiz 
XV e muitos outros artigos. 

M-IR.VCKMA.

SKffiDABE A6&IC0LA DO RIO 6. DO MTE
De ordem do ar. Presidente desta 

sociedade,con vido a todos os srs. socios e- 
ffectivos HÍim de tomarem parte na aa- 
sembléd geral ordinaria que se reuni
rá nesta cupital, no dia 30 do corrente 
mez.

Na forma dos estatutos, só poderão 
votar e ser votados oa socios que es
tiverem quites de suas annuidades.

Natal, 23 de Agosto de 1906.
Manoel Dantas, 
secretario geral.

Dl A VA Alrura-ie um flâ llr  embom esta
do, a tratar n’eata reda
cção.

Labim/UFRN



A REPUBLICA

A REPUBLICA

r o u A  m T u  U M E  
Dr. Manoel Dantas

RKDACTOR-CHJSPK
ANTONIO DÊ SOÚZA

KIDACTOR

José Finto, gerente.
ASSIGNATURAS

Pinto de Abreu, padre Almei* 
da, eotooeis Clementino de 
Faria e Servolo P ira , d». 
Valle Miranda, A. China e 
Augusto Monteiro, tenentes- 
coroneís Manoel Ottoni e Ga
delha, o presidente, desembar
gador Meira e Sá, abre a ses
são, sendo lida e approvada a 
acta da sessão de 12 de de
zembro*

___ O secretario geral declara
Por a n n o . ................
Por aemestre. . . . .  8#ooo Ç«bi 1.cado “ f  lavrador,»  sen-
Pdr m e z ..................... ifóoo do dl8P«nsada 8Ua leifcura-

- O presidente declara que,
aiffátt, m t m  t  SOLICITAS a  sendo decorrido muito tempo 

— —   ̂ I depois da ultima reunião, pre-
Na fidta de muste prévio, comi cisa em ligeira palestra infor- 

pagfunento adiantado, duzen I mar a Sociedade do que tem 
tos íeis por tinha de uma co-1 occorrido e começa referindo- 
lumna de composição, quer sejge ao convénio de Bruxellas, 
trate da primeira publicação, I dizendo que, em data de 27 de 
quer se trate das reproducçôes. | janeiro, a Sociedade prestou

ao sr. Wiíeman, representan 
te do Brazil em Bruxellas, to
dos os esclarecimentos que so
licitou sobre a industria asm- 
[careira neste Estado e que, 
conforme foi á mesma com

O  d r .  A f f o n s o  P e u - 1  ma.nicad°  em data de 17 de 
n a  c h e i r o u  h o n t e m  a l f a i o ,  0 convénio de Bruxel- 
e s t a  c a p i t a l ,  p e l a s  s e is I  ̂ as reconheceu que não exís- 
h o r a s  d a  t a r d e ,  s e g u i u  I p r é m i o s  na exportação do 
d o  h o j e  p e l a  m a n h a n l

rantida sua concorrência no 
mercado mundial sem penali
dade de direitos compensado-

T E L E G R A M S
B R A ZIL.

R io , 23

para B ello  Horisoute.

R io, *3
F o i prom ovido a ge

neral de brigada o co
ronel Marques Porto.

M Q 9 m

res* Disse mais que, em data 
de 16 de fevereiro, o sr. Do
mingos Barros, digno i° vice- 
presidente, communicou a So
ciedade que o coronel Fabri- 
cio Maranhão oÊFerecía na Usi-

R io, 23
O  m inistro P in dahy  

ba de M attos foi elei-1 na ((Maranhão» o terreno, ma
to vice-presidente do ] terial e animaes de trabalho 
Suprem o X ribu n al Fe- para a installaçáo de um cam- 
deral. po provisorio de demonstração,

j pondo elle Domingos Barros 
R i o ,  23 j £ disposição da Sociedade 

N a Cam ãra dos D e- 1 seu laboratorio chimico. Com- 
pntados9 f p i  ap resen -jp reh en d en d o  o grande alcance 
tado um projecto dei desse campo de demonstração, 
lei concedendo um cre-J o presidente se apressáraem 
dito extraordinário de agradecer aos srs* Domingos 
m il contos de reis p a -  Barros e Fabricio Maranhão 
ra soccorrer ás victi-ltáo util e grandiosa iniciativa, 
mas da grande catas-Ida qual dependia o exifco da 
tro p b ed e V alparaizo, j propaganda agrícola e aucta-

rizára, sob sua responsabilida
de, a encommenda do rnacht- 
nismò indispensável, parte do 

[qual já  achava na Usina 
«Maranhib*. Dando execução

- K a -

R io, «3
O  Senado Federal 

encerrou a discussão 
do projecto de lei que
revoga a auctorização I ao qUe fôra resolvido em ses- 
dáda ao governo pa« 19à0 de ia de dezérubro, o pre- 
ra a  comstrucção do 1 aidente" aoraéára os gra. Do- 
A rsenal de M arinha mingofe Barro» e M&uoel Dati- 
eni Jacuecanga. I tas j/ara ireio-iá Alagoas e

R io, *3 I Perj/assiuco estudar o que
A  Conferencia Inter I

nacional P an -A m eH -1 Podesse servir> declarando que
esses dignos consocios desem
penharam intelligente e pro
veitosamente a sua çpmmissâo, 
tornando-se credores dos maio
res louvores dos nossos agri-

caua adoptou o pare
cer da commissáo res- 
pectiyafecom m endan- 
do que os governos
das nações nella re-, ,, , , -
p ^ e s e n t a d a s  p r o m o - 1  Cl* hores pelo modo por que
Vam na próxim a confe l estudaram sqas necessidades, 
rencia da Haya o esta- apresentando uin »eia^rio, ja 
do do caso da cobra«- P e c a d o  no «Lavrador,, cuja 
ça das dividas publicas leitura recommendava como 
com  o em prego da un»* ‘ oate poderosa de ensi- 
força no sentido de Inameato*' Oeclarou ainda o

de junho de 1907, que a re
ceita da Sociedade, até agora, 
fôra de 1.565I160 e a  despeza 
de i.475|o7o,que 0 «Lavrador» 
estava se publicando regular
mente, com aceitação geral no 
p&iz, porém atè agora só -ti
nha contado com o auxilio do 
governo do Estado e com os 
esforços da sua commissâo de 
redacção, amparada pela dire- 
ctoria* O presidente findou a 
sua palestra tratando da ulti
ma mensagem do governador 
do Estado na parte em que se 
referiu ao problema agrícola e 
ao modo por que encareceu a 
creação da Sociedade Agríco
la, recommendando-a ao am
paro do poder legislativo, e 
concluiu propondo que se con 
signasse na acta da sessão um 
voto de sympathia e agrade
cimento a s. exa*, o que foi 
unanimemente approvado.

0  socio dr. Manoel Varella 
pede, em nome do Club da 
Lavoura do Ceará-mirim, pediu 
que a Sociedade se dirija ao mi
nistro da viação, reclamando 
sobre as tarifas da Etsrada 
de Ferro do Ceará-mirim.

Passando-se a deliberar, ficou 
resolvido, depois de larga dis
cussão, na qual tomaram par
te os socios Fabricio Mara- 
tíhâo, Eloy de Souza, Augus
to Leopoldo, Domingos Bar: 
ros e Manoel Dantas, promo
ver-se a creação, nesta capi
tal, de um syndicato agrícola, 
ficando nomeada uma commis- 
são composta dos socios Do
mingos Barros, Manoel Dantas 
e Romualdo Galvão para apre
sentar na sessão de 30 do cor
rente 0 projecto de estatutos 
desse syndicato.

Resolveu-^ç m ais:

----- Approvar a criação do
campo provisorio de demons
tração na Usina «Maranhão», 
auctopçando 0 presidente a 
fazer as despezas que forem 
necessárias com a acquisiçào 
de maquinas;

—^^Approvar os actos do 
presidente que concedeu uma 
ajuda de custo a com missão 
de estudos e maudára para 
este fim levantar um emprés
timo, auctorizando o thesou- 
reiro a resgatar esse emprés
timo, dentro dos recursos or
dinários da Sociedade ;

■— —Reclamar ministro
da viação a respeito das ta
rifas da estrada de ferro do 
Çeará-mirim;

----- Marcar um praso de
trinta dias para os socios em 
atrazo solverem seus débitos;

—— -Convocar para 30 deste 
mez a assembléa geral dos 
socios.

N aja mais havendo a tratar, 
levanta-se a sessão.

evitar conflictos de o
rigem  pecuniária.

Hontem, á tarde, a directo- 
ria da Sociedade Agrícola ce
lebrou uma importante reunião.

Presentes o conselho direc
tor, faltando apenas o coronel 
João Galvâo, grande numero 
de socios e distmetos cavalhei-

presidente que, pare auxiliar 
as despezas da viagem dessa 
commissâo, fixára-lhe uma mo
desta ajuda de custo e que 
não havendo dinheiro no co
fre, auctorizára o thesoúreiro 
a eontrahir para isso um em
préstimo entre os associados. 
Informou ainda o presidente 

ue a Associação Promotora 
e Melhoramentos, extinguin

do-se, offerecora. á Sociedade o 
donativo do salde em caixa, 
no valor de 365$ i (io, qut e

3

ros, dentre os quaes o depu
tado federal dr. Eloy de Sou- Conferencia Assueareirã de 
za, deputados estaduae*. dr. (Campos fôra sdíadn para 30

ED ITAL de convocação de 
credores Masça fallida de Pau
la Eloy Sc C. 0  caprn. Joa
quim Josc Gomes, juiz distric
ted em exercício do município 
da Macahvbn. em virtude da 
Lei & Faz saber aos que o 
presente edital de convocação 
de credores da massa fallída de 
Paula Elo> a í \ virem que,por 
parte do dr. Eloy Castt iciarto 
de Souza, Henrique Castricia- 
node Souza, João Cancio Ro
drigues de Souza e d. Sil- 
vina de Paula Rodrigues tne

foi feita uma petição do teor 
geguinte : Illm* enr. Juiz distri- 
ctal* Dizem Eloy Castriciano 
de Souza, Henrique C* de Sou
sa, João Cancio Rodrigues de 
Souza e Silvina de Paula Ro
drigues (na qualidade de her
deira de seus netos fallecidos 
Auta dè Souza e Irineu de Sou
za, que sendo os suppUcan- 
tes credores reivindicantesde 
Rs. trinta e trez contos trezen
tos quarenta e nove mil du
zentos e um da massa ce
dida de Paula Eloy & C. 
de liacahyba, conforme cias 
sificaçâo de créditos passa
da em julgado, como cons
ta dos r e s p e c t i v o s  autos, 
e como náo tenha esse feito 
seguido os seus tramites le 
gaes até os seus termos fínáes, 
de forma que sendo os suppli- 
cantes credores liquidos e cer
tos e reivindicantes, p is que 
se trata de herança dos meno
res filhos de Eloy de Souza, 
nada receberam até esta data; e 
como é certo que existem gran
des valores a liquidar em po 
der de um credor o sr. José 
Parente Vianna, liquidador 
responsável da firma Parente 
Vianna & C. do Recife que 
favorecido não sabem os su- 
pplicantés por que direito teéra 
reduzido a dinheiro bens e 
títulos de avultadissima im
portância com absoluta reve
lia dos interessados da mas-a 
quando com a audiência dos 
syndicos, da Commissâo fis
cal é que pode um credor 
pignoratieio alienar os bens 
vinculados por hypotheea ou 
penhor, pois podem os mes
mos bens ser remidos pela 
massa, ou devem ser trazidos
a leilão (dec. 917 de 24 Ou- 
tubrò de 1890 art. 70 § 2?) 
e conto desse estado de aban
dono a que se entregou a 
sorte da referida massa de
correram è decorrerão cada 
vez mais crescentes graves 
prejuisos para os credores e 
principalmente que ção rei
vindicantes para 1 os suppli- 
cantes (dec. cit. art, 68 íet- 
tra * )/t) veerq respeitosamen
te perante v. s. requerer 0 pro- 
seguimento do feito atè os 
seus termos finaes, bem assim 
sejam ínunediatamôníe dadas 
por esse Juizo as providencias 
acautelladoras contra qualquer 
venda ou alienação que sem 
aufcoridqcte legal tenha qual
quer credor sobre qualquer ti
tulo realizado. Tendo fállecido
0 syndico Fausto Ladislau 
Freire e feudo se iqudado pa
ra fora do Estado o outro syn- 
díco José Manoel Pereira Pa
checo, restando apenas da mes
ma còmmissào 0 sr. João Soa
res da Fonseca Lima e tendo 
morrido o membro da com- 
missáo fiscal I uiz de Albu
querque Maranhão, restando 
os outros membros Pruden
te Gabriel da Costa Alecrim e 
João Lourenço de Oliveira, 
mas sendo cçriq que ditos syn- 
diços e commissâó * fiscal aban
donaram de todo 0 feito, de 
fórma que tudo tem corrido 
a revelia e em abandono, os 
supplicantes apoiados qo art. 
65 § 1” do cit. dec. requerem a 
distítitição dos syndicos e com- 
missão hscal para que nomea
dos os interinos digne se v, h. 
mandar fazer a convocação 
de credores para ter logar 
íi eleição dos definitivos nos 
termos do niesrqo dec. Oh 
ppliennten protestam ftuér 
ler o sc 11 direito civil 011

sr
vri-

cn-

peseoas de cedentes qu cessio
nários que sem apoio na lei 
tenham concorrido de qualquer 
modo para que 0 acervo da 
itiflgflfl se haja desfalcado.

Nestes termos P* P. deferi
mento. Natal, quinze de A 
gosto de 1906.— E loy Castri
ciano de Souza— Henrique C. 
de Souza— Joáo Cancio Rodri-

fues de Souza— A  rogo de D.
ilvina de Paula Rodrigues— 

Eloy de Souza— Estaváo col- 
ladas cineo estampilhas do sel- 
lo estadual, sendo quatro de
duzentos reis e uma de cem 
rei§, perfazendo todos a quan
tia de novecentos reis todos 
devidamente inutillizadas. De
pois de mandal-a juntar aos 
autos e de informada pelo es
crivão, proferi o despacho do 
teor seguinte : «Em virtude da 
informação do Escrivão por 
terem fállecido o syndico Faus
to Ladislau Freire e 0 membro 
da commissâo rFiscal Luiz de 
Albuquerque Maranhão e por 
estar justificada a mudança 
do syndico José Manoel Pe
reira Pacheco para fóra do 
Estado é por que tenham a
bandonado a géstão dã massa 
o syndico sobrevivente e a çom- 
missão Fiscal pois que tendo 
havido a classifacação de cré
ditos não íqrão devidamente 
apurados todos os valores de 
modo que jmdessem ser pagos 
os credores chegando, o feito 
aos seus termos finaéife usan
do da faculdade concedida pelo 
art. 65 § 1? do dec* 917 de 24 
de Outubro de 1890 destituo o 
cidadão João Soares da Fon
seca Lima do cargo de Syndi
co bem como destituo egual*
mente os cidadãos João Lou
renço de Oliveira e Prudente 
Gabriel da Costa Alecrim de 
membros da commissâo Fis
cal, Nome io syni ícatos pro vi- 
sorios os cidadãos José Januá
rio de Mello Pinheiro, Caeta
no José da Silva Costa e Ma
noel José do Rego Barros e 
njembros da Çonjmissão José 
Luiz Fernandes, Manqel Fraq- 
cisco Barbosa e Joáo' Capfcistq 
de Mello Pinto, cPaccorJo coiq 
0 § ^  do citado art. e em feita 
de credores c|e Paula Eloy, & 
G* presentes nesta cidade, por 
si ou por seus legítimos pro
curadores. Intime-se os dísti- 
tuidos residentes nesta cidade 
e os nomeados para os fins de 
direito. 0  Escrivão faça con
y o cação de crejores para* no 
praso da Lei se proceder á 
eleição dos sindicos definiti
vos e da Comtnissão Fiscal 
Macahyba, yinte de Agosto do 
mil novecentos e seis] J. Go
mes. Em tempo mando que, 
prestado o compromisso, sejam 
entregues aos syndicos proviso- 
rios todos os papeis referentes 
a massa cedida de Paula Eloy 
&C. Ma?ahyba vinfe de agos
to de mil novècentos eseís. J. 
Gomes. E em virtude do mes
mo despacho se passou o pre- 
zente edital pelo teor do qual 
çonyoca-se os credores da mas- 
ma fallida ’ de Paulo Eloy
*  C. já  devidamente habilitados 
e classificados neste juizo, pa~ 
ra se reunirem no dia dez de 
Setemoro proxinfO vindouro 
ao meio dia na sala das au
diências deste juizo afim de 
procederem á eleição definiti
va dos syndicos e commissâo 
fiscal da mesma massa pela 
fórma requerida, E, para cons- 
t:u\ mandou passar o presente 
e mais <fbia qe igual teor que 
serão publicados e affixados nã

minalmentc contra oh bens e|fdnnn dn lei. Undo c pmsadQ
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nesta cidade de Macahyba a 
vinte e um de Agosto de 1906. 
Eti.Porphirio X avieí de Mello, 
escrivão o subscrevi e escrevi. 
— Joaquim José Gomes— Con* 
fome. 0  Escrivão Porfirio X a
vier de Mello.

SOLICITADAS
AeL J S í ' ir e l/J I l!.'.

Loj.\ 21 de Março
De ord.\ do pod.\ Ir.\ Ven.\ são 

convidados todos os II.*. do quad.*, 
pum um« seas.*, csp.% qtte se realisarã 
hoje tV hora do costume,

Natal, «4 de Agosto de 1906.
F ernanoes V ieira, 18.\ 

secret/.

d e c i m a  c h a m a d a

.FRANCISCO M A C H A D O  
DO REGO B A R R O S

São chamados os socios da 
PREVIDENTE NATAifENSE, pOS * 
suidores das çaPernetas de 
ns. 1 a 577 , ao pagamento 
da quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo tal 
lccimento do âssociado Fran* 
cisco Machado do Rego Bar
ros, inscripto sob n. 136 .

De accordo cotn os Esta
tutos, considera se eliminado 
<> socio cuja caderneta não 
tiver sido apresentada ao a - 
bai$<> assignado, á rua Ç o-
roncí Boni&cio n. 31 , para o_ * ■ »
lançamento da respectiva qui 
tação no praso impforoga- 
vçl de trinta dias, contados 
da primeira publicação da 
presgute chamada. *

Thesouraria da p r e v i d e n t e  

n a t a l f n s e , 33 de AgosÇq de 
Uíòtj. ■ ^

p .  SOARfiS d b  A r a u j q »

Confraria dos Passos
Ije oi*deip do sr. Provedor da Irman

dade dó Senhor Bom Jesus dos Passos, 
convido os respectivos irmãos à com- 
paiecereta, no r  domingo cio toe? 4^

‘ ' ‘ a u -M

Setembro protino vindouro, fte onie 
horas do dia, no eonsistorio da Igreja 
Matria, p m  ter logar a meea para a 
eleição do Theaonreiro, qne tem 4e 
servir n o  «nno viodouro de 1907; e tra
tar-se de assumptos referantss á bfta 
marcha do serviço da mesma irman
dade.

Natal, 23 de Agosto 4e (906,
Servindo de Thesoureiro,

Miou kl Màphâkl ou Moura Soares._ .___ . _
Declaração

O abaixo assignadn de« 
clara ao publico e especial* 
mente ao distincto corpo 
commereial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, u C i jg a r r o a  C o n d o r .* ’  
deixv u, por sua livre e e s ^ x c e lle n te  produeto da fabri- 
ponta na von+ade, de ser em« ca perseverança. 
pregado da çasn commereial 
do sr, Manoel Duarte Ma* 
çhado, á rua do Comtner* 
cio, como fabricante de vi* 
uhos, vinagres, cognacs, 1L 
cores, etc..embolsado do ha* 
ver que tinha m  mesma casa.

21- 8 - 1906 .
Antonio van der Linden.

Avisamos aos nossos fre- 
guezes e ao publico em geral 
que, de ora em diante, não 
fornecemos mais amostras de 
artigos do nosso ramo de 
negocio, bem como, por con» 
stderação alguma, acceitare- 
mos a devolução de merca
dorias que sabirem vendidas 
do nosso estabelecimento.

Natal, 9 de Julho de 1906 
F. C ascudo &  C .

Hçj

»-d
oo

B ?

S>
«5 '

§
«0

Ç b i

§ :
5 .

0
3 1

• Lancha a Vapor
“ junto”

Viaja para á  cidade de Ma 
cahyba, nos dias de segunda- 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados, conforme as ho
ras de maré

Às quartas-feiras, ficam re- 
se v a d a s  para viagens extra
ordinárias, mediante contra
cto, etc. *

"FABRICA PERSEVERANÇA”
Uma realidade

m  H  f l W M I  R E Z A D O
Não se lez esperar muito o 

prêmio—LIBRA ESTERLINA 
—annunciado ha dias em car* 
tazes pelo proprietário da a -  
çreditada “ Fabrica Perseve
rança".

Assim, o sr. tenente Anto* 
nio MiLhomeus, empregado 
nos Obras Publicas d'esta ca 
pitai, morador á rua dr. Fer
reira Chaves, n. 10 , comprou 
hontem no conceituado es
tabelecimento dos srs. Goes 
&  Filho um maço dos afas 
raados cigarros—CONDOR— 
no qual encontrou uma u r r a  
ESTER  U N A  ! ! !

Segundo consta nos referL 
dos cartazes, ha ainda di« 
versos prêmios correspondent 
tes ao presente mez distribu* 
idos em diversos muços dos 
cigarros W^CONDOR.

E n g e n h o  d e  t o ir o

moenda de 
assucar, coto 10 a i 

bem como qiu terno de

Comßra-se uma 
pata canna de 
poUegadas, 
tachas.

A  neata capital,
nel João Bernardino.

ferro,

com o coro-

Cigarro« CONDOR
faj?rjpa<|ps com fumo pj$ 

tr*tf5 especial, ***. ***' I

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

€ASIIIEAS—IIUDEZAS 
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos
. está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já • ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : O FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim : declara que tendo comple

tado o 5* club de roupas, está organizan
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L
Parte Commereial

N A TA L
24 de agosto de 1906

04 -MRIQ d® ÍÍQJE 1619116

t a b e l l a  d e  c a m b io

Libra
S h illiu g .................... #713
Penny . . .  > . . . #059
Franco.......................  #566
M arco.......................  #700
D ollar..........................  2^938

Praça do R ecife
DIA lx M a  g o s t o

CAMBIO 16

A lgodão— Não constou nego-1 Milho— Foi vendido a 75 
cio. O mercado ainda se man- réis o kilo,na estação, 
teve ao preço de 9$ pelos is k l Mel— Cotou-se nominalmente 

Aguardente— Para o agricul- este qrtigo para o agricultor 
tor, cotou-se a de 20 grana 1 a 15̂ 000 a pipa com 600 li
de 320 a 340 réis a canada, tros, sem o casco. 

ALCoGLrrr-Para o agricultor co-iPelles de CABRA-Cotou-se este 
tou-se de /700 a #800 a ca-j artigo a i$7oocada uma. 
nada, conforme o grau.

Couros seccob espichados— IPelles de carneiro— Cotou-se 
Sem existência nn mercado. a $900 cada uma primeira 

Couros salgados seccos— Co- qualidade,
tou-se este artigo a $900 o Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5.

K (( 4*

kilo.
Couros verdes— Foi vendido1 

este artigo a 500 réis 0 k ilo 1

conforme a 
cada meio.

qualidade de

Ria Grande do Norte

sm sc s de Exrauçáo
PREÇOS CORRENTES

A s s h c a r  
'paina r  

(Jftiuas (baixo) 
Cryatahsados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
brutos seccos

9  a ♦
$ a #
9  a I

2#200 a 2#6oo 
ifsoo a i|6oo 
i(f2oo a 1Í300 
1Í200 a 1I300

Bruto» tnellados I900 a i|ooo 
Retas* I a I

Pauta do T h esou ro
Semana de M  a M  de 

Afftytto de 190§

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i#8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cqtou-se 
este produeto a 2#zoo, pelos
15 kilos, nominal. i preços correntes

Caroços db algodão— Cotou-Idos generos sujeitos a direito 
se este artigo de 580 a 600 rs, I de exportação por mar

Gafé— F oi vendido este pro-| I»nd«ÍU UÚtodtl WWM 
dueto a 8$ooo,pelos 15 kilos. Algodão em rama.. 15 ka. 10$000

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7|ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 13$500, 

novo,çacco com 6o kilos. 
F arinha demandioca—  Cotou- 

se este artigo de 3$ooo a 
3I200 o saeco com 42 kilos

u em caroço, 
sujo ou re

síduo.................
Assucar de Usinas. 

“  Chrlstaliaado
“  Branco.......
“ Someno....
“ Usscsvado,. 
 ̂ Bruto......

(I Vi
L {  V i

.« ii 
It II 
Ü i*

3$000

4$000 
3$ 600 
4$000
slooo
ileoo
ítooo

$600
$300

1$200
2 $ 0 0 0

2$400
1$400
1$200

1$200

$600
I0$000

Retame......
Aguardente...........  Lit.
Borracha,................  Kl.

u de maniçoba 4;
Banha de cevado.. “
Cebolas...................  “
Café.......................  “
Côrade olheo de car

naúba................... “
Cèra de palha de

carnaúba..............  u
Carneiros................ Um
Cabras..................  Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado......... Um
Chifres de boi.. . . .  Cento
Charutos..................  “
Cigarros........... Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl. 

de qualquer 
modo preparada.

Esteiras de palha.* Uma 
de junco..tt

a

i(
ii 1 . . .  de pinpiry.

yio. . . »  *

Vi
Kl.u

Litro
ü

ü

tt t*

Fumo em ròl
“  em folha......

Farinha de mandi
oca ...................

Feijão mulatinho...
“  de outras qua
lidades ............ .

Frangos..................  Um
Gallinhae.*............ Uma
Gomzns de mandi

oca....................  Litro
Gommade araruta. M
Milho.......................  “
Mel de assucar,. . .  0
“  de abelhas.... “  

Oves de galMum.. Um»VVM iVfV* UV gWIIIIIIWIp . WHI
ffOOlOMM.................  Kl.

$

1$000
sfooo
7$000
8$000
$500

1$300

3$000
$
$
$
$600
$500

$200
$200

$160
1$600
2$000

$400
1$400
$800
$820
$500
ÉMft
(MO

Oleo de mamona... litro $600
Perús................... Um 4$000
Papagaio,.............. tt 5$000
Piriquitoa.............. ti $300
Pelles de cabraB... Uma $100

“  de carneiros. <1 $100
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennae de ema.. *. tt 6$000
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
tt 1$000

prensa...............
Sementes de ma-

tt 1$000

mona................. t« 1$000
Sai........................ i t $005

Melo $500
Sôbo..................... Kl. $400
Toucinho............... tt 1$400
Unhas de boi.........
Vef&s de cèra de car-

Cento 1$000

naúba................
Vinho de c ĵú, ge-

Kl. 2$000

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento %

Vapores esperados
MEZ D E AGOSTO

DO BUL

Espirito Santo 
Jaboatão

do norte ;

Pernambuco
Olinda
Bebertbe

a
a

26
28

a
A
a

28
3 *
31
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A REPUBLICA

UW ALinENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BOA 

NUTRIÇÃO
9

B DESENVOL- 
ViriENTO 

DAS CRIANCA5.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOn- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

q M U  CHANCAS E ADULTOS
11 Attosto que tenho empregado em meiu clientes com 

magnífico rcnltado •  EnaUso do Scott m  tuberculose, 
«jcrophirtiftino» enenta o no rachttitmo.” *

Rio do Janeiro, Bruit. DR. SAMUEL PERTENCE.

PR E C A U C A Oo
Todo frasco ds emtklsfio de oleo de fígado de bacalhau que 

oito leve adhetida no involtório nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo '«homem levando um grande bacalhau ás costas,'* 
deve considerar*®« como uma imitaçfio, inferior, *n*l preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao comtnerciante 
que & vende, .

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NjOYÂYORK.
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D li. U util DuUi r  3
numerosos clientes que accei- 
tou no seu eecríptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Dr.Jní i ip t o  1 «  it l i ! i m
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou 
cada um de per si..

Matheus Petrovich
O „roorictario desta conhecida casa avisa í- snn nu

merosa freguwia c ao publico cm geral que. .ndependente 
lo sni timente que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapeos, calçados e arl gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directnmenta 
das princtpacs labricas da Europa ;

i v r o ' b i l i g L s

das mais modernas e dos principara fabricantes nus 
triacos : - S 0 KA\S. CONSOLOS COM PEDRA MAR.VlOkU 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DllAS 
DE EXTENÇÁO—ultima novidade, DITAS GYKATORIAS 
—para escriptorio, DÍTa S PARa  CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos mum.cipios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
bahnente ou por escripto,

Escriptorio
na redacção d9A REPUBLICA 

N A T A L

systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 
porta e tampa ; ____

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ov&es e quadra^ 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <le fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame clajstiço, toda dourada, para casál e 
para solteiros ;

HATOAS DE mu
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartido», tendo 'porta c chave— di 
TO sos tamanhos á vontade do comprador;

A U T  N O U V E A U T
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc-, artigos finos—Cry st ofle, El- 
kington, Elcctro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PR EÇO S DO CO STU M E
VENDAS A DINHEIRO »«"DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7-Âibeira-^Natal

—  154 —
J U L I O  V E R N E

0  S oberbo O renoco 
Tnducçio de ÁM8AL AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

VU
0 Acampamento do piro man,toh'

E ’ a região montanhosa 
que começa, e da qual o sys* 
tema orographico de Vene* 
zuela contorna o seu maior 
relevo. Desenham se alli atn 
pias arcarias, entrecruzani-se 
caprichosas arestas de jun - 
cção, a ossatura dos montes 
reveste um aspecto imponen 
te e grandioso, desenvolve-se 
a serra Parima, onde nasce 
o Orciioco, ergue se a ' ‘mon 
tanha Vermelha,’* cercada de 
nuvens», mãe fecunda dos r i
beiros, dizem os feitiços in 
dianos, o Roraima, gigantes
co marco milliario, postado 
fia intci secção das fronteiras 
dos très Estudos

Si, N /iíjMclle p o n to , o rio

sc prestasse, Tiago Helloch 
e os companheiros continua
riam navegando até a smra
Parima, da qual brotam os • * » « . 
seus primeiros veios d agua
Foi mister, com muito pesar 
d’elles, renunciar a este modo 
de transporte. Poder-se ia 
decerto proseguir na viagem 
com os’ botes das pirogas : 
mas esses barquinhos ape
nas comportariam duas pes
soas cada um. Além d’isso, 
c imo havia de dispensar se 
a ajuda dos barqueiros na 
manobra, e como proceder 
110 tocante a bagagens ?

Na manlian d’esse dia, Ti 
ago Helloch, Germano Pa
terne, João, cujas forças se 
refaziam a olhos vistos, o 
sargento Marçal, aos quaes 
se juntaram  os mestres Vai 
dez e Parchal, reuniram-se 
cm conselho,— o que os ín
dios da America do Norte 
chamam uma ni.

P a la vra  ou conselho, im 
p orta n tes  (leeisòcs deviam  ser 
alli tom a d a s , e das quaes ia 
depender o  p ro lon g a m en to  c 
talvez ate o e x ito  da e\pc- 
d iÿ 'io .

Aquellas seis pessoas tom a
ram logar cerca da orla do 
bosque, n’um sitio que foi 
designado sob o nome de a
campa mento do pico Mau- 
noir,— posto que o p’co se 
erguesse na margem opposta. 
Bm baixo extendia se um eira
do de pedras e areia, ao longo 
do qual estavam varadas as 
duas falcas, na foz d’um rio 
—o rio Tórrida.

0 tempo estava lindo, a 
briza fresca e regular. A’ es
querda, na margem oppos 
ta, faiscava o cimo do pico, 
banhado de raios solares, e 
do lado de éste, uma larga 
chapada illuminava a encos 
ta arborisada.

As tripulações oecuparam 
se no preparo da primeira 
refeição A proa das pirogas, 
empennachadas de leve fuma 
rada, que a briza desenrola 
va para o suí

O vento soprava do nor
te, mui brando, c aproveita 
ria «a navegarão, no caso d’ei- 
la Continuar para vante do
ucati.paincMl o.

Não nppartvia, no un i .iíi- 
D», nenhum In lio.iicm n mon

tante do curso, nem sobre a 
riba, neii debaixo das primei 
ras arvores da floresta. Tarn 
bem se não viam vestígios de 
choças ou palhotas, habita
das ou abandonadas. E, to
davia. 11’esta é ?ochn, aquel
las margens costumavam ser 
frequentadas, As tribus dis 
persas pela superfície d-estes 
territórios não se fixam, po
rem, em parte alguma De 
mais, percebe se que os com 
mereiantes de San-Fernando 
não vão nunca até tão lon
ge pelo curso do rio, por 
quanto arriscavam-se a en 
calhar. E com que povoa
ção, com que rancho, fari
am clles a permuta dos ge 
neros ? Para além da Esme
ralda, ao presente deserta, 
não sc encontram sequer ha 
bitações Instante numerosas 
para e mstituir uma aldeia 
E\ pois, raro que as pirogas 
transponham a barra doC as 
siquiu rc.

Tiag ) Helloch foi o primei
ra) a usar da palavra, por«
g u n t u ud o  a Valdív, :

’ N ão passou  nunca para 
1 ié ' l )  d '  t :I ! t <' t í ;■  111 iç » '

—Nunca, respondeu o mes 
tre da GallinHa

— E o Parchal ?...
— Também não, respondeu 

o mestre da Moriche,
—Nenhum dos homens das 

suas tripulações conhece o 
curso -do rio a montante do 
pico Mauuoir ?...

—Nenhum, replicaram Par
chal e Valdez.

— Nenhum... excepto talvez 
Jorrés, fez notar Germano 
l’a terne, m is o Jlespnnhol 
furta-se á nossa companhia... 
Desconfio muito não ser a 
vez primeira que elle percor
re estas regiões, emborã te
nha Mistcntado o contrário...

— M js aonde poderia ir el
le ?... interrogou o sargento 
Marçal.

—Aonde é esperado, eerta- 
mente... respondeu Tiago 11cl- 
loch.

— Esperado ?...
—Sim , meu sa rg en to , <\ co n 

fesso-o ; ha já  tem q os  que o 
procéder de Jorres se me t o r 
na su speito ..,

“ lau iii-r ii a m im , aceres* 
v en tou  Vi.ldcz.

( c ) w , ;
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A CIDADE DE M TAL
Quem visse Natal ha poucos 

annos passados, todo arêa, sem 
ruas, casinhas mal alinhadas 
aqui e alH, com aguas da ma
ré, represadas por toda a parte, 
sem commercio (pois que Gtia- 
rapes e Macahyha o tinham 
monopolizado), não supporia 
surgisse d^aquella hypothesede 
cidade a que hoje se extende 
do Balde á Ribeira, do Mor
cego ao Refoles.

Conta dezoito mil habitan
tes, ruas compactas de habita
ções, illuminação a açetylene 
( em partey, optimos hotéis, um 
magnifico jardim á praça 15 
de Novembro (local onde, pu- 
tr’or^ referia um jornal do 
tempo, etn dia de invernia,
hoje a praça 15 de Novembro» 

dá calado ao Aquidaban»),
E* um verdadeiro milagre de 

actividade 0 que se opera pre
sentemente na visinha capital 
nortista:— o local do Boulevárd 
Rio Branco era ha dez annos 
um m atagal; hoje é um dos 
pontos de melhor perspectiva, 
arruado syíuetricarpente em 
grande extensão, arborizado ; 
em breve será, talvez, a melhor 
rua da cidade alta.

A  rua Junqueira Ayres, um 
pedregulho, não ha muito tem-

Í»o,tyoje possue as melhores ha- 
(ifcaçdes, q qrteriq da cqpítal, 

ligando a Ribeira (commercio) 
á cidade alta, ponto destinado 
á moradia das pessôas abasta
das. IValli se descortina um dos 
panoramas mais bellos das cos
tas do n* r te : o rio Potengy, 
adormecido e brilhante, derra
ma-se no oceano entre as du
nas alvinitentes, mosqueadas a
qui c alli por empastamentos 
de verdura, que é a rasteira ve
getação praiana.
' A 1 margem direita môrros 
aUcrosos, hoje habitados, lem
brando paysarens  ̂ - ■ iiengas 
peia poesia com jue &e osten
tam sobre 0 raár òs çhalets con
struídos de pouco ; á margem 
esquerda o rendilhado das dq- 
nas á borda do mar, e ao cen
tro o forte dos Reis Magos,mi- 
nusculo deante da vastidão in
términa das aguas, como a sym- 
,y;olizar a rigeza de animo do 
aorte-rio-grandease, povo arrq. 
iàdo «ntív no SÇrt-âô da caça ao 
ugre, e nas praias vive de amar 
as ondas.

Das construcções que embel- 
lezam Natal, destacam-se o 
theatro e o Congresso, aquelle 
cm estylo manuelino, pesado e 
incompatível com o espirito 
moderno ; este gracioso, leve, 
rasgado de janellas, com muito 
ar e muita luz.

Q jardim em frente ao theu- 
iro lembra de perto o Baptista 
Campos, do Pará, sem n gran
deza e o vigor tropical do bel- 
lissímo logradouro belenense. 

Sem gradil, indica o catado

de civilização do povo natalen- 
se ; mas com as suas avenidas 
desprovidas de macadame ou 
cemento. Além dessa falha, é 
para notar a abundancia de ca
tolés plantados, como em frente 
das ígreginhas da aldeia ̂  em 
dia festivo. Alli pedia o bom 
gosto a palmeira imperial para 
condizer com a araucaria, de 
fronde coniça e manosa, que 
se apresenta exhuberante. A 
flora nortista, em vez de exhi- 
bir-se com o tradicional coco 
babão, ficaria melhor com a 
carnahubeira, de leque farfa- 
lhante.

O palacio do Goverao passa 
por certa reforma e vai servir 
de moradia definitiva do Pre
sidente. Vão ser desapropriadas 
as casas visinhas para que o 
hello edifício fique em plena 
praça.

. Está em construcção egual- 
mente 0 edifício para séde do 
Tribunal da Relação, onde fim- 
ccionará o Instituto Historico, 
com installação muito conve
niente. . . .

Mais dois jardins já  se a
cham em construcção, ambos 
na cidade alta,um dos quaes em 
frente ao quartel federal.

Dos melhoramentos, um quê 
merece especial menção pelo 
cunho dê utilidade, é cçrfcuuen- 
te a construcção dos cinco po
ços tubulares, servidos a cata- 
vento.

Abastecem a pobreza, e são 
em maioria para os lados do 
Morcego, hoje inicio da Cidade 
Nova.

A  estrada de ferro é a preo- 
ccupação do incançavel admi
nistrador s. exa. o sr. dr. Au
gusto Lyra, um typo de esta
dista, com bastante talento,mo
deração, saber e patriotismo.

S. exa pretende realizar a 
a construcção da V ia-ferra de 
penetração, custe o que cus 
tar ! Funcciona o trecho da Co
roa ao Cearà-mirim ; mas em 
dias alternados, custando cada 
passagem uma fortuna! Não 
pode corresponder por ora às 
necessidades e á conveniência 
publicas.

Além das prevenções contra 
as sêccas, dois problemas en
cerram sobre todos o segredo 
da prosperidade rio-grandense; 
a industria do sal e o commer
cio marítimo pelo porto de Na
tal.

Vencer a barra è todavia, 
mais facil quç vencer á má von
tade das companhias de nave
gação.

O dr. Augusto Lyra, que é 
o espelho fiel da largueza de 
vistas com que o senador Pe-

dos politiqueiros, que sò ad- 
mittem o progresso com a 
incompatibilidade nas reelei
ções), seria o caso de lem
brar a reeleição do dr. Au
gusto Lyra, para que podes- 
se elle completar a obra tão 
promissoramente começada.

E ’ um dos pontos frágeis e 
contradictorios em nosso di
reito constitucional suppôr que 
nâo põde dirigir um Estado em 
períodos suceessivos quem, i
dentificado com os interesses 
da causa publica, muito honrou 
e engrandeceu o mesmo -Es
tado.

Si o ideal de um povo é 
ter bons governos, si, de par
te uma insignificante parcella 
da communhão, todos os ci
dadãos acclamam certa indi
vidualidade como honrado, tra
balhador, competente, justicei
ro, porque fazer da consti
tuição um obice de .pedra ?

A  questão ê st se trata de 
um estadista digno deste no
me... para os abusos ha o re- 
medio na lei e na vontade do 
povol..

Neste ponto, o* atnericano 
do norte é mais pratico que 
o braztleiro : as reformas consti- 
tucionaes sfto a porta aberta a 
tudo quanto ao grandioso po
vo pareça elemento de pro-r 
gresso.

O Rio Grande do Norte pô
de ufanar-se de ter um presi
dente exemplar; amante de 
sua terra e- tolerqnte na po
lítica ;

Supponho que foram esses os 
factores prinçipaes da prospe
ridade e transformação por 
que tem passado a visinha ca
pital nortista, outFora sim
ples modelo de tndo que era 
atrazo.

A  par do desenvolvimento 
material, nota-se um certo a
mor pelas coisas da intelli- 
gencia.

Uma lei estadual consigna 
uma verba para a pqhUcação 
de obras de escriptores rio- 
grandenses ; uma praça tem 
o nome de Auta de Souza, a 
immortal poetisa; íj . Castri- 
ciano, Segundo Wanderley, 
Francisco Palma e outros, 
emulados pelo, prestigio 
blico, continuam t 
ao meio litterari>
Estado, um dos nu 
ros do norte. Não t 
delletristas os 
ccupam com os 1 
telligencia : o d ire 
toria teem em 
Vital, Freire ava 
postolos. A ' Re vis t

Velho, republicano historico, 
que,sobre ser político e amante 
de suá terra, sabe congregar 
em tomo de si, os melhores 
elementos, e despresar tndi- 
fferente a grita dos que nfto 
veem o progresso do torrão 
natal sò por que o odio do 
partidarismo lhes empanna a 
vista.

R o d r i g u e s  d e  C a r v a l h o .

(Do nosso illustrado collega 
A União, da capital da Pa- 
rahyba, de 24 do corrente 
mez).

b tuuota uglt-BbugHn
a  Camara dos Communs 

acceitou em segunda leitura, 
um projecto de lei relativo ao 
casamento de inglezes com es
trangeiros.

Relos termos desse projecto, 
qualquer súbdito inglez que 
queira casar-se com pessoa 
de nacionalidade differente, nó 
paiz natal dessa pessoa, deve
rá munir-se de uma certidão 
em que affirme a validade do 
casamento perante a lei ingleza.

O projecto oonta com o ac- 
cordo dos paizes estrangeiros 
no sentido de sarám forneci
das certidões analogM aos 
nacionaes desses pautes que, 
residindo ho Reino Unido, 
pretendam esposar pessoas de 
nacionalidade ingleza. Taes 
certidões podem ser apresenta
das antes da celebração do ca
samento.

Estão em via de conclusão 
as negociações encetadas para 
este fim com a Allemanha, a 
França e a Bélgica.

O dr. Affonso Penna acaba 
de declarar no Rio Grande do 
Sul que o seu programma pre- 
dilecto de governo será a con
strucção de estradas de ferro 
de penetração em todo Brazíl 
e que para conseguir este in
tuito não recuará mesmo dean
te da necessidade dos emprés
timos.

Garrafes dep&pel
■ a !  i J  •Os objectos fehricMos oom 

p^pel são hojemuito xtntato- 
«fi e têm a vmafcagetztodtojg*
rèm solidos, feres 4 eauftn 
insignificante. Porém m  «99 
rà não se tinha lembrado da 
fazer garrafas^de papel. Os 
americanos acabam de reuli- 
zar esta innovaçáo que, como 
parece, produz èxceüentes re
sultados. ,

As garrafas de papel foram 
a principio adoptadas pana 0 
transporte de leite e possuem 
neste caso a vantagem de s6 
servirem uma vez. Afeátam as
sim do liquido precioso ar a» 
dulterações resultantes das la* 
vagens imperfeitas e dos ar- 
rolhamentos incompletos. Es
tas garrafas, de fôrma cônica, 
são com effeito providas de 
um systema de arrolhamenta 
irreprehensivel.

Quanto ao contacto do leite 
com o papel, è evitado pòx 
uma impermeabilização obtida, 
passando-se as garrafas em um 
banho de parafina á 100 graus. 
Em Philadelphia, onde se fhs 
grande uso despas garra&s, 
reconheceu-se que o leite con 
tido em garra&s de vidro eaeN 
sempre maài rico em micnfeá 
os que os dmt garrafe» de papèl

. 1 . . .  ................... ..... ...........  *

Os srs. Vasconorilos &  C  
offereceram-nos várias amos 
tras do excellente vinho dc 
mesa— tcAlcobaça Genuíno»— e 
da agua mineral— «Salutaris»— 
que estão vendendo a preçoí 
muito razoáveis.

V ID A  SO C IA L
— ANN/vensAnm

CoatPfcKTA. AHANHAN -

A senhorita Anaita Mottra, filha dt 
noüeo preaado amigo, coronel Esteva« 
Moura. x

— D IVER S A S

Cm is oorbuiiu timamente 
do Rio, a «Iracema».

__  V
Foi regular a concorrência de cava 

1 hei ros e extnas, fkmiliaa ao JTardiii 
da Praça Augusto Severo, onde fez r* 
treta, hontem, a bandf* **
Batalhão de Se^‘

O progr* ■

qu

dro Velho sabe dirigir políti- tuto Historico », ei
camcnte a sua terra, cuida com 
affinco da solução d̂e taes pro
blemas ; e, a julgar pelo muito 
que tem conseguido o intellb 
gente administrador,é de csp. 
rar seja em breve o Rio Grau 
de do Norte um exemplo cfe 
prosperidade.

a Constituição não fosse ás 
vistas de alguns Ccrbéios da 
política 11 veste inconsutil da 
patriu ‘ò a velha rhetorica

desembargador Le 
Fernandes e coa 
dão sobejas prova 
competência, tala 
em apoio do quan.

IV preciso ter con 
tal ao p rocia ma r-s 
blitra para poder av, 
gresso obtido con 
regimcii pela glu 
de Miguelinho, em 
entregue á direcçã
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Vor an n o....................... l5$ooo
Por semestre.................... 8^000
Por mez. ..........................1^500

GSITAE3, t fW »  E SOLICIIABAS
Na feita de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos reis por linha de uma co- 
luuina de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

OS ESTADOS
CEARA’~ A  mocidade acadê

mica, reunida sob a presidên
cia do dr. Antonio Augusto, 
lente da Faculdade de Direito, 
resolvera comtnemorar a data 
dá‘creação dos cursos jurídicos 
no Brazil com uma festa litte- 
raria, tendo sido,desde logo,elei
to orador o quintannista Fran
cisco Gomes Parente.

— Procedente de Timonha, 
arribàra ao porto de Fortaleza 
a barca nacional Flaminenw, 
com carregamento de sal desti
nado ao Rio de Janeiro.
. O commandante víra-se for

çado a arribar em consequên
cia de moléstia estranha que se 
manifestára a bordo e que, den
tro de poucos dias,. victimára 
o piloto, o contra-mestre e qua
tro marinheiros.

O inspector da saude do por
to, que se dirigira para bordo 
logo que a Fluminense ancorou, 
verificou que a moléstia que a
li grassava, de índole epidemt- 
câ  era o  .beri-beri de forma 
níixta.

Os marinheiros sobreviven
tes desembarcaram, tendo sido 
dois recolhidos á Santa Casa de 
Misericórdia.

O commandante fôra egual- 
mente acommetido do mal. *

— Funccionava regularmente 
a Assembléa Legislativa do Es
tado.

A  despesa geral do Estado, 
para o exercício de 1907, fôra 
fixada na quantia de . . .  . 
2.76o:oi8$355.

Fôra apresentado um proje 
cto, auctorizando.o Presidente 
do Estado a premiar o alumno 
que concluir o curso da Facul
dade de Direito, com melhores 
notas de npprovação e compor
tamento.

— Suicidára-se, â rua de San 
ta Izabel o infeliz Conrado de 
Souza Tavares, ignorando-se os 
motivos que o levaram a com 
metter esse acto dc desespera
ção. 4

— Em folheto bem impresso, 
fôra publicada a elegia á me
mória de Álvaro Martins, pro- 
ducção do poeta Álvaro Bol- 
micar.

— Fallecêra o sr. Alfredo de 
Castro e Silva, antigo commer- 
ciante.

M  te il “MMirntto"! Obras do Porto
Na cidade de Mac ihyba fes-l Funccionaram hontem as du- 

teja-se hoje o aaniverBario da aa draga». A  X»tnl fez tres cai- 
fundaçfto do grêmio litterario ga» no banco das relhm e a S»n- 
“Tobias Barretto” , uma bene- p« (ioiw-i encheu um batelão de 
merita associaçao de moços a- cincoenta toneladas de desen- 
diantados e amantes do progres-1 ttuno.
so, que, querendo honrar o nq-1 A  convite do dr. Simões, o 
me do grande brazileiro e emi-1 commandante Jauffret visitou 
nente sabio que foi o primeiro I o estaleiro do mestre Felippe 
a rasgar largote horisontes ao Benicio e examinou minucio- 
estudo das sciencías jurídicas Isamente a construção do pon 
entre nôs,aggremiaram-se na o-l tão Lauro Maller. indo em se 
perosa cidade dojundiahy e I guída visitar o batelão de fun- 
têm trabalhado esforçadamente I do falso, Felipe t  fumarão, an- 
em proveito proprioe dos outros,! corado em frente as officinas, 
discutindo assumptos de inter-1 em cujo convez estão deposita- 
esse litterario, promovendo o Idos o pilão Labnitz e o guin- 
gosto da leitura entre os seus | daste Gibbins* O commandante 
associados e mantendo escolas ijauíi» ei parece Ler ficado sati 
regularmente frequentadas. feito com esta visita e é a sua 

Os moços do grêmio Toblas opinião que desse novo appa- 
Burretto merecem os maiores e-|relho tirará o dr. Pereira Si- 
logios e podem servir dè ex- mões as vantagens que espera, 
emplo efficaz a outras localida- ----
A (1f  E L IX IR  DE NOGU EIRA -  do phar-

” * Imaceutico chimíeo Silveira. O primeiro
Clama-se contra a falta de I tnter-pares dos depurativos do sangue.

ensino primário, appellando 
para o governo, que nem sem
pre pode rejnediar essas neces
sidades. Si, por toda parte, em 
vez -de queixas, se procurasse 
agir no interesse collectivo da 
sociedade, como os dignos mo-| De ordem do illm? sr, Dele- 
ços do grêmio, fundando esco-lgudo Fiscal, são convidados os 
las e dissemi nando a instrucção I depositantes a apresentarem 
particular, o nosso adiantamen-l nesta repartição as suas cader- 
to seria outro e estaríamos mais netas durante o mez de julho 
bem apparelhados para impiil-1 corrente, para a respectiva 
sionar o nosso progresso. | capitalisação dos juros venci

dos no i 9 semestre do corrente 
anno.

PROMPrO E SATI SP ACTO RIO RE-1 «  . — .
sultado—E' digna de attençào asa- Caixa Economica, annexa 
bia opinião do diatincta-medioo de São U  Delegacia Fiscal doThesou-
mino d*Assis, doutor em medicina pela| TO r  ederal, no Estado do R lO
Faculdade de Medicina e de Pharma- Grande do Norte, IO  de julho
cia do Rio de Janeiro, Pharnaaceuttco I A J
pela da Bahia, etc., etc., sobre a  e f- | d e  I9 O 0 . 
ticacia da Emulsão de Scott.

0 Movo Progresso
CLUBS DE ROUPAS -3.. premiado o 

». aß, dr. Luiz Lvra ; 4*, premiado o 
ti. is, dr. Pedro Amorim Filho,

CLUB DE CALÇADOS —6* premiado o 
n. 39. Ulysses Lago.

BANCO DO NATAL
4- CHAMADA

De accordo com a delibera 
ção da Directoria, são convi
dados os senhores accionistas a 
fazer no praso de sessenta di
as, contados de hoje, o recolhi
mento da quarta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, a
presentar suas cautelas para 
o devido recibo. v

Natal, 30 de junho de xqoG 
. tieriflo  Barretto. 

Director secretario interino.

EDITAES
Caixa Economica

«Àtiesto que tenho empregado, sem
pre qúe se toma precisa uma medica
ção tônica e reparadora, a emulsão 
do oleo de flgado de bacalhau eom os 
hypophosphitos de cálcio e sodio de 
Scott, obtendo 0 mais' prompfco e sa- 
tisfactorio resultado, o que adirmos"íb 
a t’é de meu gráo. "

«Dr. Raymundo Firmitio d*Assis.
São Luiz de Maranhão.

O 2? escripturario,
Pedro de A. Viveiro*.

Felicitação

Salve ! 25 -7-1906

Tio. í /jj.a ~ I A innocente e interessante Nizeth,D c W ash ington  teve O ba-1 píl9SIigem do seu anniversario hoje,
rão do RlO Branco commurii-laeceite um abracito de
cação telegraphica de que a * adjslvina Alves.
bordo do cruzador americano 
«Marflead,» haverá uma confe
rencia dos representantes de 1 desgontar a aurora d’este grande
Honduras, Guatemala e S. Sal- dia, os anjos entoarão hymnos do louvor

1 ao bem dito Salvador, por completar 
_ _ mais uma primavera o seu servo Jouo

Accrescenta o telegramma I Soares de Araújo, 
confiar O governo dos Estados! Por este motivo saudamos-lhe e dese-

amos-lhe muitas felicidades. 
Vossos admiradores-

Gastào de Gouveia 
Vicente Du-Bosck.

Unidos em que todos chegarão 
a accordo, podendo, assim,a ter
ceira conferencia do Congres
so Pan-Americano effectuar-se 
estando em plena paz todo o 
continente americano.

Insiste o despacho em tor
nar claro que para esse resul
tado, tido como certo, o go
verno dos Estados Unidos
não fez pressão alguma; q « e .R deste 0r ,  assigti. 
o restabelecimento da paz sem ^  a ^  ma„ , Pde inic... e

i’ El.1, io Slip:. Arch/, lo k\
■ Ben/, Loj,’, 0^, ‘tdtXuçt”

De ordem do Pod.*. Ir/. 
Ven/, convido a todos os Ilr/.

M M ’

Os delegados extrangeiros 
ao Congresso Pan-Americano 
tecem os maiores elogios á 
belleza da cidade do Rio e ao 
Pavilhão Brazileiro construído 
na avenida» e mostram-se bas- 
iante gratos ao magnifico a
colhimento do ])ovo e das famí
lias fluminenses.

i - j . j  1 *  . 1 11 viu íi ov.ia.-5.. m a g .. de m ie* . v
d,scut.do exclusivaniente pelos fiUac . |  logar sexta

feira, 27 do corrente, ás 6 horas

O general Dantas Barretto |^a tar<̂ e‘ 
telegráphou ao senador Aze- Secret/.da Ben/. Loj/’ Cap/. 
redo enviando-lhe congratula- 21 de Março, 25 de julho de
çôes pelo restabelecimento da 
paz em Matto Grosso.

No Rio de Janeiro, um co-
nh eoido medico acaba de de
safiar a duello um advogado, 
ex-deputado federal. Este re
cusou bater-se*

Consta que o ^coronel Fon
toura e outros oftíciaes impli
cados no« negocios de Mal Lo 
Grosso serão transferidos para 
a guarnição denu* Estudo,

1906* (E.\ V/.)
F ernandes V ieira, 18.” 

Secr/.

Asssoiifi! di" Easísgidss üs Commersio

De ordem do sr. presidente, 
convido a todos os socios para 
uma sessão extraordinária a
manhã, ás 8 horas da noite.

Natal. ?5 de julho de 1906.
R icardo de goes, 

r  secretario,

0  senador Joaquim 
Ferreira Chaves,au 
sente, e Manoel Mo
reira Dias convidam 
os seus collegas 
amigos e aos do 

seu finado irmão e amigo 
DESEMBARGADOR APRIÔIO CHA
VES, para assistirem á missa 
que em suffragio da alma do 
mesmo mandam celebrar no 
dia 26 do corrente, 7? do seu 
passamento, na Matriz desta ci
dade, pelas 7 horas da manhã.

Natal, 24 de julho de 1906.

para melhor scrvil-os, res< |- 
vcu» além da casa filial da 
povoação da L ihzà. abrir na 
esquina do proprio pmlio 
onde tem o seu cstabelceu 
mento nesta viila uma nova 
casa filial, que, dc par com 
o s<’r riinento novo, que c es* 
plendi ío e a hmga pratica 
do auxiliar que se acha a 
frente dessa nova secção.}ul* 
ga-se apto a wnder nas me
lhores condições possíveis, 
nesse novo estabelecimento 
denominado—

A REFORMA

Outro sim : Faz sciente a 
todos, especialmente aos bons 
freguezes dos municipios de 
Saní/Amia do Mattos, Lages 
e Jardim de Angicos, que os 
seus bons auxiliares, caixeiros 
viajantes Targino José So* 
ares e Luiz Gazaneo, já  se 
acham em actividade, mas* 
cateando com um sortimento 
explendido e muito barato.

Curraes Novos, 1/ de Ju* 
nho de 19U6 .

M anoel àliíixo de Maria

M issa-Convite

Encas Medeiros, 
ma Mulher e Filha 
ionvidam os seus pa
rentes e amigos, pa
ira assistirem d missa 
pie mandam resar 
por alma de seu es

tremecido filho e irmão JUUO 
DE MEDEIROS,  no dia 26 do cor
rente, ás 7 horas da manhan, 
na capella de S. José, 3? an- 
niversario de seu fallecimento. 
Desde já antioipam os seus a
gradecimentos. :

Natal, 21 de julho de 1906.

1. U r i»  Amaral la Casara
4* a n n iv e r s a r io

Nestor Carlos, da 
Catnara, Nestorino 
Carlos da Camara. 
esposo e filho da- 
quella que se cha
mou ALEXANDRINA 
AMARAL DA CAMARA, 

convidam a todos os seus pa
rentes e amigos para assistirem 
á missa que pela sua alma 
mandam rezar na igreja de 
Santo Antonio, ás 7 horas da 
manhan de sexta-feira, 27 do 
corrente, quarto anniversario 
de seu falledmento.

Natal, 23 de julho de 1906.

ClRPtAES M O S
MELHORAMENTO COMMERCIAL

Em grosso e a retalho
M a v o iíl  A lfíixo de M a r ia . 

pro rietario do grande esta 
belccimento commercial — A 
REALIDADE- avisa aos seus 
num erosos fn imk ĉs dc que,

A r t :, lo  D r .
De ordem do Pod/. Ir.*. Àrth,\, aviso 

a todos os Ur. *. Cav.\ deste Sub.*. Cap.\ 
que quarta-feira, 25 do corrente, ha 
ses.\ ord*\ âs 6 i[íí noras da tarde.

Secr.'. do Sub.'. Cap.\ 21 de Março 
ao Or.\ do Natal, 34 de Junho de 
1906. (K-. V.\)

Carlos Gomes, 18,’.
* Gr.*. Secr.*.

Cal de carbureto
Esta cal tem uma força duas vezes 

maior que a melhor cal usual.
Vende-se em grandes e pequenas 

porções na fabrica do Acetyleno em 
frente aos fundos do Theatto.

Avisamos aos nossos fregue
zes que de hora em diante não 
fornecemos absolutamente di
nheiro algum pedido por bi
lhete ou caderno.«

V a s c o n c e l l o s  &  C.
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A REPUBLICA

E r a t o ,  Leite e C,
■ ü l

P E E 1sT -A  2Æ U lT O O

RECEBEDORES E VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de-

CommissÕes,
C onsignaçÕ se

E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A  T E L A
-R ua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGEAPHICO

BENVENUTO & LEITE
A gencia de

N A T A L

HYÃTES e barcaças
D eposito para recolh im en to de m erca

dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

SE e&EAT WHIBI QF B&À21L
M fttC O V lI T  UUIEB

AVISO
Venda de bilhetes nas estações

Previne-se ao publico que,
| do dia i de agosto em diante, 
nao se venderão bilhetes nas 
estações intermediarias, depois 
das chegadas dos trens, salvo 
nas estações em que^o horário 
marca uma demora superior a 
| cinco minutos, caso em que- 
durante todo o tempo antece- 
I dente a esse praso, serão vendi, 
dos bilhetes de accordo com o 
artigo 8 do regulamento vi 
; gente. •

Roga-se, portanto, aos srs. 
passageiros a bondade de com- 
jprarem passagens ate o hm da 
viagem que pretenderem fazer.

Escriptorio da Administra
ção, 6 de julho de 1906.

A  H. A. K n o x  L i t t l e ,

superintendente,
, - < - ■ ,

OBJECTOS PERDIDOS
Quem encontrou, na aveni

da Junqueira Ayres, ou rua da 
Conceição, um Jchateiaine e 
broche de ouro, sendo esGe 11I- 

I timo em forma de meia lúa e 
cravejado de pérolas e brilhan
tes, queira entregal-os no es- 
criptorío do Melhoramento do 
Porto, que será generosamente 
graficado.

Sem excepção
A v isa m o s  a o s  n ossos  fre - 

guezes e a o  pu b lico  em geral 
que, de o ra  em d iante , n â o  
forn ecem os m ais a jp oa tra s  de 
a r t ig o s  d o  -nosso ran u v .de  
n eg oc io , bem  co m o , p o r c o n *  
s id era çã o  a lg u m a , a cce ita re - 
m os  a d e v o lu çã o  de m erca 
d o r ia s  que sahirem  vendidas 
d o  n osso  estabelecim en to .

u n u su E im
PARA USO DE FAMÍLIA

Legitima SIN G ER
A  unica qu© deve ser 

usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e |de duraçao garan
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e e o s  - v a n t a j o s o s

POR GROSSO
E A RETALHO

de ferro com lastro de arame
p a r a :

SOLTEIRO OU CASAL
B E

Part« Comercial
N A TA L

25 de julho de 1906
CAMBIO d e  HOJE 16 2513a

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ................ 14^301
Shilling . . . . . .  # 7*5
Penny . . .  , , . . $059
F ranco....................... #567
M a r c o ..........  #701
D o lla r .......... 2$944

Praça do Recife
D IA  / /  D E  J U L H O

C AM B IO  16 25(32

m os DB E2POESÁÇÍO
PREÇOS CORRENTES

A ksiicak
Usina i' $

Usinas (baixo) $ a I
Crystalisacloa 9 a $
Demeraras $ a $
Brancos 2(200 a 2$6oo
Somenos 1(500 a iftSoo
Mascavados 1(200 a i#3°°
Brutos seccos 1(200 a i#3°°
Brutos mellado» (900 a i$ooo
Bctaes 1 a *

A l g o d ã o — Cota-se a io^oopor 
i 5 ki.

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 30 graus 
de 3 3 0  a 340 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co 
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Cotou-se este produeto a 860 
reis o kilo nominal.

C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co
tou-se este artigo a $860 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 4 80 réis o kilo

B o r r a c h a — C otou-se a de ma- 
niçoba de 2 (800  a 3 (500  e a 
de m angabeira de 1 (200  a 
2$00o,con form e a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2(200, pelos 
15 kilossem existência.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro
dueto a 7(400,pelos 15 kilos.

C acau— C otou-se este artigo u 
7(000, peíos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se a 1 2(, novo, sac
co com 60 kilos

F a r i n h a  d e  m a n d i o c a — Cotou- 
se este artigo de 2(600 0 aa- 
cco coei 42 kilos.

N ata l, 9  de Ju lho de 1 9 0 6 . 

F . C ascudo &  C.

M i l h o — Foi vendido a 95 réis 
o kilo na estação.

M el— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15(000 a pipa com 600 li
tros sem o casco.

P f l l e s  d e  CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1(700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cojtou-se 
a (900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4 ( 5 0 0  a i o ( ,  

conforme a qualidade de 
cada meio.

44 Retame........ 44 44
Aguardente............. Lit.
Borracha.................. Kl.

14 de maniçoba 44
Banha de cevado.. 44
Cebolas......  ........... 4 4
C a fé ......................... 4 4
Cêrade olheo de car-

naúba.................... 44
Cêra de palha de

carnaúba.............. 6 4
Carneiros................. Um
Cabras...................... Uma
Chapéos de palha.. Um
Couros de boi secco

ou salgado.. . . . . Um
Chifres de boi........ Cento
Charutos................... 4 4

Rio Grande do Norte

Pauta do T h esou ro
Semana de ,í? a 7 de 

julho de 1006

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xsrudorui Uaididai Viloni
Algodão era rum a.. 13 ks. lo$000

3$000

4 $000 
3$500 
4 $000 
3$000 
l$60ü 
llOOO 

$70

4 4

4 t

em caroço. "  
sujo ou re

Biduo.....................  “
Assucar de Usinas.

44 Christalisado
44 Branco........
“  Soroeno.......
4t Mascavado.. 

Bruto

4 4

4 .  Í 4

44

44

4 4

4 4

4 t

.4 *4
4 4 . 4

Cigarros...................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl. 

de qualquer  ̂
modo preparada. 14 

Esteiras de palha.. Uma 
14 de ju n co .. 44
“  de piripiry. 44 

Fumo em rôlo. . . . .  Kl *
“  em folha........ 44

Farinha de mandi
oca ........................  Litro

Feijão mulatinho.. .  44
“  de outras qua
lidades .................... “

Frangos.....................  Um
Gallinhas........... .. Uma
Gomma de mandi- 

oca.. . .• * • » » ..* .  Litro 
Gomma de araruta. "
Milho...........................  44
Mel de asaucar.. . .  “
44 de abelhas.... Yj 

Ovos de gallinhas.. Uai 
Ossos........................... KL

a. I I O S
$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
ÍOÍOOO
ÍOSOOO

$

1$000
2$000
7$000
R$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
h (*, .*4

$400
1$400
$2nii
$*i^ 1 
$600 
$060 
$010

Oleo de mamona.. . Litro $500
Perús................ Um 4$000
Papagaios................ 4L 5$009
Piriquifcos................. 44 $300
Pelles de cabras.. . Uma $100

44 de carneiros. 44 $100
Pello vegetal.......... KL $800
Pennaa de ema*. . . 4 4 6$000
Queijos de manteiga 44 1$000

44 de coalho ou
prensa.................. 44 1$000

Sementes de ma-
mona..................... 44 1$000

Sal............................. 44 $005
Sola........................... Meio $500
Sébo......................... KL $400
Toucinho.................. 4 4 <$400
Unhas de boi.......... Cento 1$000
Velas de cera de car-

naúba................... Kl. 2 $000
Vinho de oujú, ge-

nipapo, etc.......... Litro 1$000
Vassouras de palha

de carnaúba........ Cento $

Vapores esperados

M E Z D K JU L H O

DO SUL : ,

ttrUrnhr ft 28
lintxíf fl 30

1)0 NORTE :

S. Sufrntl'n ’ R 28

Labim/UFRN



A REPUBLICA

bn S so per Rais de Trinta 
lonos pára Gombater de 
Modo Rapido e Seçuro 

A DEBILIDADE GERAL, 
^  A AREHIA,
*  * O RACHITISHO 
X ESCROPHULOSIS* Renhumai

Légitim a

n Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e pera Corar as Enfermidades do 

PEITO e os PUUHÕES. Pua Rebusteeer as 
CRIANÇAS 6 Incomparável.

“Attesta que tenho omprt> 
godo com magnifieo rant* 
tado o preparado intitulado 
"Rnmbafto de SootV’ dm 
moloittM cm quo predo
mina o enfraquecimento 

geral do orgà&i»- 
mop na chlorose, 
anémiai lympha- 
tismo, e principal- 
mento no periodo 

do crescimento da» criança» 
depauperadas»”
DB» JOÃO DRHUOHD 

fUo de Janettê

'i

scon & BOWK
CHiMICOS

NOVA YORK

ges 
tt -tí

§

® g
® t s  S
■  (S *  

A  R
«  "

&

a *m As

J ir. M  láu £*25:
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
çollega,

lUrataptitaiiilitt#
3“ ^ravante lhe forem enviadas, de

verão conter on dois nomes e a 
çlau^ula—os dois in ‘solidumou 
cada um de per st.

Acceitam-ee quaescpier cau
sas. tanto nesta capital como 
noB municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver- 
b&lmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

NATAL

atheus Petroyich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu

merosa freguezia e ao publico em geral que, independeu te 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
fuiudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e arl gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenti 
das prineipaes fabricas da Europa :

das mãis modernas e dos prineipaes fabricantes aus- 
trincí s :~SQFÃ’S, CONSOLOS COM PEDRA .MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DÈ EXTENÇÃO—uftima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PARA C^RANÇa S diversas 
qualidades ;

T A 1  T A ' T ' r v n  T / ^ \ P
Lr A  V n  I  W I U W 3

systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 
porta e tam pa; .

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra-», 

dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <le fe r r o
•systema moderno, fabricadas na Inglaterra, cotn las

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

mcanrAS de costoba
singer vibratórias de superior qualidade,, para familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
*'ei sos tamanhos á vontade do comprador,;

AUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam ;—Pratos, bandejas; sdrviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystoíle, EU 
kington, Electro-plate,

TALHERES E COLHERES
’ r  *

de superior qualidade, para mesa, sobre mesa e para 
café.

PR EÇO S DO CO STU M E
VENDAS A DINHEIRO ÍW DESCONTO DE 15 % ~m

7, Roa Dr. Barata, 7-Ribeira-Natal

— 129 —
JULIO VERRE

0  Soberbo Orenoeo 
Itiincçio di AHN1SAL ASE7ED0

SEGUNDA FARTE

III

I nm jvtraije.m dr <h»h* 
áia.s em  J h  n u tro

Em consequência desse cho
que, abrira se utn rombo, 
pouco importante, é certo, 
pois que pô *e ser tapado 
com alguns punhados de 
ervas séccas. Mas, por cau 
sa da continuação da viagem, 
era preciso reparar solida 
mente essa avaria, o que 
facilmente se poderia fazer 
em Danaco.

Os passageiros ficaram to
da a noite fundeados á beira 
do areal» no lado meridional 
d a  ilha Mavilla, sem que a 
fufl chegada tivesse sido 
fltsígnaluda ao commissa-
(Í0t

No dia seguinte, ao nas
cer do sol, as pirogas atra
vessaram o pequeno braço 
do rio e vieram atracar a 
uma especie de ponte, dçs 
tinada à carga e descarga 
dos barcos.

Danaco era entáo uma 
aldeia, não um simples ran
cho, tal como o viajante fran- 
cez o notara na sua nar
rativa.

Effecti va mente, graças á 
intelligente actividade de Ma
noel Assomption, esse es
tabelecimento engrandecera 
em alguns annos, e a sua
prosperidade tendia sempre 
a augmentar. Fora uma 
feliz idea a que esse mestiço 
tivera de deixar o seu sitio 
de Guachapana, mais pro 
xitno de San-Fernando, onde
lhe chegavam com demasiada 
facilidade as impertinentes 
requisições do governador. 
Aqui, em Danaco, quasi tinha 
liberdade de iaser o seu com- 
tnercio, e essá liberdade pro 
duzia excellentes resultados.

Desde o romper do dia 
que Manoel tivera conheci*

mento da chegada das pi- 
rogrs. Accorreu, pois, acom
panhada de alguns dos seus 
creados, a receber os via
jantes.

Estes desembarcaram itn- 
mediatamente no areal. Acto 
continuo, João julgou do 
seu dever apresentar uma 
das cartas, que lhe tinham 
sido dadas pelo governador 
de San Fernando para os 
commissarios do alto Ore- 
noco.

Manoel Assomptíon pegou 
na carta, leu a, e, com uma 
certa altivez, disse :

“ Não precisava desta car
ta para dar boa acolhida a 
viajantes, que veem fundear 
em Danaco Os extrangeiros, 
e sobretudo os francezes, 
teem a certeza de serem sem
pre bem recebidos nas nos
sas aldeias de Venezuela.

— Muito lhe agradecemos, 
senhor Mancei, respondeu 
Tiago Helloch. Mas uma 
rep a raçã o que p recisa a 
avaria -de uma das nossas 
fu leu», t:briga*»o» a scr seut

hospedes durante quarenta e 
oito horas... -

— Oito dias, si quizer, se
nhor... Danaco está sempre 
franca aos compatriotas do 
francez Truchon, a quem os 
plantadores do Alto Orenoeo 
devem muita gratidão.

—Sabíamos que seriamos 
perfeitamente recebidos, se 
nhor Manoel... a f f i r  m o u 
João. *

— E como o sabia, meu 
joven amigo ?

— Porque essa hospitali
dade que o senhor nos of- 
ferece, já  a offereceu ha 
cinco annos, a um dos nos
sos compatriotas que subiu 
o Orenoeo até as suas nas 
centes...

—0 sr. Chaffanjon! ex
clamou o commissario. S im ! 
um audacioso explorador, 
de quem conservo gratas 
recordações, bem como do 
seu companheiro, o sr, Mous 
sot...

— E que as conserva não 
rnenos gratnz desi, gr. M a
noel, acereseentou João, do»

serviç *s que o senhor, com 
tanta dedicação, solicitude e 
desinteresse, lhe prestou-o 
que ellle consignou na sua 
narrativa de viagem.

—Tem essa narrativa 
perguntou Manoel, com um 
vivo sentimento de curiosi
dade.

—Tenho, respondeu João, 
e, si assim o deseja, tradu- 
zir-lhe*ei a passagem que 
lhe diz respeito...

—Com muito prazer, re
spondeu o commissario, in
tendendo a mão aos pm' 
sageiros das falcas.

E nessa narrativa, não só 
se falava em termos c m v I- 
lentes do sr. Manoel Assom 
ption e do seu estabeleci» 
mento de Danaco, mas t:i»ir 
bem d o ta l M. Truchon. de 
quem provinha aos lt ;mi 
cezes a grande eonsiderm V>
PtTt HHP

l j w v  v i  C A I  l i
cM ..
C I U U &  I I I  I  C  U  I

superior do rio.
M. Truchon fóra, im\ii 

uns quarenta annos, liuiduv 
um estabelecimento naquHlc 
território do Alto Oren oco.

( CON )
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REPUBLIGÂ
FU N D A D A  

PELO DR. PEDBOjVELHO 
a 1* de Julho de 1889

Organ do Partido Republicano
DIRECTOS PO UTICQ  : SENADOR PEDRO VELHO

BEDA
Praça da Reptslrtica 

VATAL
A REPUBLICA

Cidade do Natal, terça-feira 
28 de Agosto de Í9Q6.

PAßTE 0 M 4 M L
- ■- i..................... I I É

GOVERNO DO ESTADO]
Aonunistração do oxmo. çr< dr. 

Augusto Tavares de Lyra*

actos so poofift miuxm
Lei ii* 240 de 2$ de 

AgQsto de 1906

Fisa <( força publica do Estado\ 
fiara 0 anno de 1907.

O governador do Estado do| 
Rio Grande do Norte. Faço 
saber que o Congresso Legis
lativo decreta e eu sancciono a 
presente L e i: .

Art. i" À  força publica es- 
tactualj nq exercício fiqançeiro 
de 1907, çousiar4 de nm corpo 
de infantaria, sob a denomina
ção de Batalhão de Segurança.

Art. 2* O Batalhão de Segu
rança terá um effectivo de du
zentos e setenta e cinco offi- 
ciaes e praças distribuídas em 
t-rez companhias, conforme o 
quadro n* v e  cqm os venci
mentos taxados no quadra n. 2, 

Art. 3‘ O governador poderá 
em caso extraordinário é de 
urgência, elevar até ao triplo 
0 effectivo do Batalhão, licen
ciando os officiaes e praças ex
cedentes do quadro fixado em 
lei, logo que tenham cessado 
os motivos que determinaram 
tal augmento.

Art. 4' O Estado fornecerá o 
fardamento ás praças de pret.

Art. 5* Além dos vencimen 
tos constantes do quadro n. 2, 
$erâo abonados, mensalmente, 
trinta mil reis ao Gommandan- 
te, vinte e cinco ao major-fiscal 
e vinte mil reis a cada um dos 
demais officiaes, para çreado, 
ficando absolutamente prohibi- 
da a occupação de praças do 
Batalhão, a titulo de bagageiro 
ou camarada.

Art. 6* Aos officiaes monta
dos será ainda abonada a quan
tia de trezentos e stssentd mil 
reis annuaes, para forragens.

Art. 7* Serão renovados a cus
ta do Thesouro, quando dados 
ein consumo, os arreios e mon- 
uuÍhs a cargo dos officiaes.

Art. 8* O official designado 
para servir de ajudante de or
dens do governador terá, além 
dos vencimentos e vantagens 
da presente lei, a gratificação 
mensal de cem mil reis.

Art. 9* Os officiaes da com 
panhia extincta por força da lei 
JTíSjjde 7 de D ezem bro de 1896, 
continuarão a g r e g a d o s , sem 
prejuízo do quadro,'

Art. 10* Revogam-se as dis
posições em contrario.

Palacio do Governo, 23 de 
Agosto de 1906, 18 da Repu
blica.

T avares nn Lyra

lb t 'ithlnf ’awt dr fivioyi.

Batalhão de Segurança

PESSOAL

COM PANHIAS Ia 2a 3’

0t-H Tenente coronel I I
TT Ííajor I I

9 Alferes secretario I I

1
Alferes quartel mestre I X

H 1
Capitães i I I 3
Tenentes 1 I I 3

, Alferes i I I ? .
Sargento Ajudante I i

« quartel mestre I i
g Corneteiro mór I i
a
S
A

Cabo corneta 
Cabo tambor

1
I

i
rV Mestre de musica I I

Contra-mestre I Iuu
Músicos de i a

. •
IO IO

Músicos de 2* í IO IO■ _. a
i?s sargentos i . I I 3
2?s* sargentos 2 2 2 6

Forrieis i X I 3
* Cabos 6 6 6 18n- /IíG 1Ànspeçadas 6 5 6

Soldados 60 60 6o 180
Corneteiras 2 2 ’ 2 i 6
Tambores I i I i 3

Total 8« 1 80 [  8* 1 31
■ A- ■ ”
1*75

Palacio do Governo, 23 de agosto de 1906.

A ugusto Tavares dr. L yra
Henrujm Cantriciam-de Souza,

VENCIMENTOS
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E X PED IEN TE 

Dia 23 de Agosto

Officios

respectiva Secretária ^^Esta- 
làa

R io de Janeiro, 7 de maio 
Ide *po6.--Zauro Ser&riamJf^  
ler.

Ao exmo presidente do Gon-I
|gresso Legislativo do Estáâã] bistrucgôes a que se refefê a

Devolvo a v. exa. devidamen*] portaria desta data 
te sanccionado utn dos autho-l k
graphos do projecto de lei o* I A r t  1® À  superuxtonjUencia
240 desta data, fixando a forçal^08̂ ®**^08 0 ° ™  
publica do Estado para o aniwMWtosd? &cç* è 
proximo vindouro. j®* ao Muusteno da lndustna,

•Ao sr. Inspector do The-IV^Ç40 e Obro* Publicas, ̂  
souro: [o qual se corresponderá di

A vista dos documentos rectamente por intermedie de 
[juntos, mandai entregar ao ad-|ôeu 
1 ministrador das obras publicas, I A superintendência
Theodosio Paiva, a quantia dé P°r ^  a orgamaEt^o e 
550̂ 860, para occorrer á des-1 direcção dos serviçOS ;jcontra 
pesa efiectuada durante, sema-l* Becca eni a fegigo as
na de 13 á 18 do corrente, com *011̂  e a uniformização Jos 
pessaal emprégado nos reparos l^rriç08 actualmente em.exe- 
|de diversas das referidas obras, cuçftopara o mesmo fim, de

imodo a tomal-os mais effica- 
Izes e economicos. '

A r t  3? Além dos serviços 
. de açudagem e de perfutaçfto 

SER VIÇO  P A R A  O D IA  29 }de poços, que se acham em
I execução nos Estados do Cea- 

Ronda, o sr. alferes Capistranolrá o ao R io Grande do Nor- 
Estado maior, o sr. alferes I te, deverá a superintendência 

| Andrade I proceder á sondagem pára a
[Biaao Batalhão, o 1* sargento!descoberta dos lençóes de #  

Tavares t Igtta subterrâneos, determinar
[Guarda de Palacio, o 2̂  sar-|a posição, a profundidade e 

gento Maura la tmportancia destes, & bem
Guarda de Pèssoa, o cabo | assim estudar as condiçòes de 

Innoçencio  ̂ Isbu aproveitamento para * a
Guardada Cadeia, o cabo Lin Iirrigação dos terrenos ofiabas-

P3 •üS
£ÉSP3
H©X

<
y.
© I

7.©©©•©©©©©©©©©© ( A

Palacio do Governo, 23 de agosto de 190G.

A ugusto Tavaheh i>k Lvra
CttftH f  *ttMÍ t‘ fi Hl  III, d * Soir .it ,

B ü ã t li  S e m «

dolpho
G uariã do Quartel, o cabo 

Demosthenes
Ordem ao sr. ofiicial de ronda, 

o cabo Francisco Ignacio .
Patrulhamento, umanspeçada 

da-3' companhia
Piquete, 0 corneteiro Amorim

Uniforme, 5'
* . *Para músicos <r 8a

OBiiiis com  Â.sm
O Diarlo Official, de IO do 

corrente mez, publicou as se
guintes instrucções sobre a 
superintendência de obras con
tra a sécea.

DIRHCTORIA GERAL DE 

E  VIAÇÃO
OBRAS

Q ministro de Estado da 
Industria, Viação e Obras Pu
blicas, em nomè do presiden
te da Republica, attendendo 
á necessidade de estabelecer 
uma direcção superior dos ser
viços contra o flagello das 
seccas do norte, capaz de pro- 
jectar em toda a zona asso
lada as obras que em cada 
caso convenham e de syste- 
matizar os trabalhos alli em 
andamento, dando-lhes unida
de e aproveitando recursos es
parsos, nestes e nos demais ser
viços públicos, de maneira a 
reduzir 0 seu custo, resolve, 
na fôrma da vigente lei de or
çamento, crear a superinten
dência dos estudos e obras 
contra os effeitos da secca,— 
a qual sc deverá regular pelas 
instrucções que com esta bai
xam, atsignadfls pelo director 
geral de Obras ç Viação da

imentò publico, não só nes
ses Estados, como no da Pa- 
rahyba e em outros, quando o 
governo julgar necessário.

Art. 4Y Nas obras de sonda
gem deverão ser cuidadosa» 
mente recolhidos todos os ele
mentos relativos á constitui
ção geologica do terreno, para 
sua utilização .economica e 
estudo das leis a que obdecer 
a hydrologia da região.

Art. 5? Quando as sondagens 
revelarem a existência de a
guas abundantes no sub-sólo, 
deverão ser perfurados os po
ços necessários de modo £ po
derem ser utilizadas as mes
mas aguas, segundo indica
rem as condições locaes.

Art. 6? Nenhum serviço de
finitivo será iniciado sem pro
ceder á desapropriação do ter
reno ou accôrdo com o respe
ctivo proprietário no sentido 
de poder o governo se utilizar 
livremente dos resultados que 
a sondagem revelar.

Art. 7V A superintendência 
se porá em relações directas 
com os governos dos Estados 
e as autoridades federaes, indi
cando e solicitando as medi
das que se tornarem precisas 
para a protecção, não só das 
obras executadas, como dos 
mananciaes de onde provierem 
as aguas destinadas a serviços 
de abastecimento ou de irri
gação. .

Art 8V Para os trabalhos e 
estudos a que a superintendên
cia tiver de proceder, poderá 
requisitar os serviços, o pes
soal e o material que, como 
auxilio, lhe postam fornecer 
M n  prejuízo proprio; as com- 
miMôe» actutlm tat* incumbi-

Labim/UFRN



A REPUBLICA

roLBA v m  u i w

Dr. Manoel Dantas
KHDACTOR-CHEPX

ANTONIO DR SOUZA
i m u x w

Jose Pinte gerente.
assign atu ras

Por anno . . . . . .  f\
Por gëriièÉtré.
PorttfiA •

ra  m u it« r a  ordena.
J á  foram  fa d ln d m  

g o  salteador««.
fiobem  a  .sonam as c- 

1  e  t a l a «  as-au b scri- 
pçõea a b erta s c a  la 
v o r d as victim s« .

• ï », ~f i#goo

QUASI A H M  l  {QUOTAS AS

Nafcltadea com
pagamento adiantado, dozen 
coa N S p ir linha de uma co- 
lumna d« composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate daareproducções

A  Cantara dos De
putados, por i i 8 votos 
contra 4, approvou _ o 
parecer d a  çem m issão  
de jn stíça  opinando  
pela. intervenção do 
governo federal no ca
so de Sergipe e con
clue reconnecendoqne  
a  renuncia . do presi
dente e do Vlce-presi- 
dente foí extorquida.

«o»
R io, cg

A  conferencia Inter
nacional Pan-A m eri
cana a p p r o v ò n  as 
propostas concernen
tes a  convenção sani
tária, á  estrad ad efer-  
ro Ban-antérlcaua, á 
codificação do direi
to  internacional ame
ricano,, a s  patentes de 
invenção, ás marcas 
de fabrica e ás rela
ções commeFciaes en
tre as diversas nações.

' . R io , *5
O  dr. Alfonso Penna, 

antes de retirar-se pa
ra B ello  Horisonte, 
visitou o dr. R odri- 
gnes A lves, com quem  
c o a fe r e n c io u lo iig a -  
m eate a respeito do 
futuro governo.

Campos, 25
Falleceu o dr. Car

doso de M ello, o uni
" ' vi vente dos

^ a c a d o s

e
c t a d o r e si

U  go vern o  tem  tem a 
do a i  m edidas m ais

GoiQnsso P a i - A m s
O «New-York Herald», em 

edição dôúm dos últimos dias 
de julho, publicou ex tenso,edi 
tonal referente ao congresso e 
ás festas a que deu iogar a 
visita do sr. EHhu Root

«0  tom elevado e afiectuõso 
dos discursos pronunciados— 
disse— nada deixa a desejar.

E ’ de presumir que com es 
te prologo de festas e de ma* 
níf estações de armsade, nada 
possa impedir que o Congresso 
Pan-Americano cumpra sua 
missão.

Esperamos com todo o fun
damento que & facto e a intel- 
ligencia reconhecida do secre
tario de Estado sr.Root consiga 
dissipar a tendencia inheren- 
te a algumas das pequenas re
publicas latino-americanas, de 
olharem para o Brasil como 
um auxiliar interessado e sus
peito da moderna versão da 
doutrina do Monroe.

Essa assignalada preferencia 
e sympafchta pelo Brazil doa
rão plenamente explicadas se 
lembrarmos que noas» s relações 
commerciacs foram até agora 
com esse pais maiores ao que 
com qualquer das outras na
ções ameneánas.

Devemos fazer notar que 
nosso coramercio com a Argen
tina augmentou notavelmente. 
Nossa importação dessa nação 
durante uma década dupli
cou, ao passo que nossas ex
portações quintuplicaram.

E ’ indubitável que 09 dele
gados argentinos ao actual 
congresso farão quanto pude 
rem para obter a adopção da 
doutrina de que nenhuma na
ção poderá fazer uso da arma
da para cobrança de dividas. 
Esta doutrina,formulada pelo 
distinoto tratadista Carlos Car
los Calvo, talvez hoje mais co
nhecida sob a denominarão de 
doutrina Drago, por ter sido in
vocada com bastante vehemen- 
cia pelo • ministro das relações 
exteriorçs dessa Republica, dr. 
Ltiíz Drago,e é o thema para o 
qual convergem as espeçtativas 
geraes a respeito da" sua resolu

to  actual congresso, qu^
m é

citada doumna e si todas as 
nações ali representadas a ado- 
ptaèsem.

Na conferencia de Haya não 
haverá occasiáo para que «Tio 
Samo insinue geu pfotectoriado, 
nem pára àppareoer como «eo- 
br&dor de dividas» dos países 
deste continente, afim de aca
lorar a . importançia de seus 
credores. *

Congresso do Estado
Ssessão de hoje, sob a 

presidência do sr.. Pinto de 
Abreu.

Não ha expediente.
Na ordem do dia são subme- 

ttidos á discussão, por artigos, 
ofc projectos ns. 5, 6. 8 e 9, fi
cando adiada a votação por 
falta de numero para delibe
rar. Entra egualmente em dis
cussão o parecer da commissáo 
das leis, referente ao projecto 
n. 4, cuja votação é também 
adia ia.

Ordem do dia para ama
nhã : Votação da matérias adi 
adas.

Tendo de seguir amanhan 
para a cidade de Càmetá, no 
Estado do Pará, teve a fineza 
dé trazer-nos suas despedidas 
o nosso illustre patrício, dr. 
João Dantas,a quem desejamos 
próspera viagem.

“0 BLOCO”
Circulou hontemo n. j  d’ 0 

Bloco, sempre espirituoso e in
teressante, contendo o seguin
te Bummario ir... ;

Lo uri vai Açavena (artigo de 
fundo) ; Mãe hpiarUt (versos de 
Maria do C eu); Echos do Bloco 5 
Chroniqueta, Snemvt do Lm 
(versos de Ladislau Batalha) ; 
O abecedarío do Bloco; Pesca
dores, (versos de Tancredo So 
lidão; Caricaturas parlamenta, 
res (fie Nicol^u do Bomhumor) 
Oe bloquishi (silhuetas, 4© Ko- 
dac).

A  proposíto d’ 0 Bloco, lemos 
o seguinte na União, o grande 
orgam da imprensa parahyba- 
n a ;

((Temos sobre a nossa banca 
de trabalhos 04' numero desse 
interessante periodico, que vem 
de apparecer na visinha capi
tal do norte.

Ridendo cmtUjat mores, eis a 
divisa do pequeno collega, des
tinado a fazer rir... e rir mui
to... amenizando as agruras do 
viver.

O seu artigo programiha 
com o titulo «(Artigo de fundo» 
(sem fundo qua&L.) traz os se
guintes períodos : «Cheira {á 
política. Mas, não é, ou por ou
tra, ainda não é, podendo vir a

mundo de 
>uem diga—de«-
'et, n f0n <hxta ff—

1.. .— 0 que é 0 
Aam bem a quem
«am do Bloco, 
io ém blóco. 

Jelle muita coisa 
coisa bôa. GqU-

15.. .*»
'ez também não 
■ ê o Blóeo. 
a massa, é, en- 
Je quanto ao seu

de intellectuaes 
terra potyguar,

< da publicidade 
gani, cheio de 
;n o fim de eom- 
»« natilicios dos 
forem juntando

rows ao bouquet (deiaemllha de trezentoz reiz do sello 
a chapa) de iraaz «xis- |fe^ J )oheço verdade5ras as

^Temoê muita g a t iz f e ç t o  em firmas supra. Natal, 25 de a-

Ä  Í 3 Í  °  Ä Ä  K »  w X i h .  d . ? d»

- do Nascimento.
Destes^2#ooó— M. Lean d m.vero.»

Telegrapho

c e ^ m o í ^ s e g u í u t e Ã T  " Y  De ordem .dp companheiro 

«Continüa a interrupção 5^ eS n t o SdePtodOT°0f  so&

tenor de Recifes e pela W e s -  ÇO d*| a6 do corrente,
teu, com muita demora. ficõu re90ividú 0 seguinte :

Pinto, chefe de Fortalezas I_Blçvar-se para 5#ooo a joia
------m ■ I de -iáooo;
Realisou se no sabbado ultimo o con-1 a iM hníhstdnr** A *

sorclo do sr. Antonio Paulino Ac An- J A  p a l a v r a  traoalfK iaores, Qe
drftAe com a senhorita Amalia Paulila 1 q W  trata O art 2* do capitulo 
de Andrade, os quaes seguirfio para o |^ Q - to. * * * « * * «  a * - *  auKonAndrade, os quaes 
Estado do Pari 
suas residences.

afim de flxuremauí | Í9 dos Estatutos, deve auben-
tender-se os trabalhadores nas

^ , í . .machinas-de mar e nas de ter-
Por ter de seguir amanhan de todas ag 0fficinas e de

para Belém do Pará, trouxe-1 ̂ odog a8 fabricas, inclusive as 
nos suas despedidas o infcelh-|de charutos e cigarros; os ho- 
gente moço, Francisco F. da l meft0 do mar empregados na 
Cruz, segundanm&ta de direito. I cabotagem, que tenham carta

CLUB DE r o u p a s ..DONOVO SE. marítima e  08 p a trõ es  dos es
CULO—ift1 Borteio, premiado O n. «8, | CalereS. 
pertencente ao sr. coronel Joaquim Sll- 
vino. ’

Ãluca-sõ um 
il V'”  em bom esta* 

do, a tratar n’esta reda-| 
cção.

miOITADM

Natal, 27 de agosto de 1906. 
Pedro Pia lo Pexsfxi.

Io secretario.

Mediante petição devida
mente documentada, foi entre
gue á viuva e filhos dó socio 
fallecido, Francisco Machado 
do Rego Barros, o pecúlio a 
que tinham direito, conto sê 
vê do recibo seguinte: «Decla
ramos, nós abaixo assignados, 
Joaqqina de Qoes do Rego 
Barros, por si e como repre
sentante de sua filha menor 
Maria Ernesiina do Rego Bar
ros, e Pedro Machado do Rego 
Barros, por si e na qualidade 
de tutor de seus irmãos me
nores Afaria da Conceição do 
Rego Barros, Francisco Ma
chado do Rego Barros Filho e 
Boanerges Machado do Rego 
Barros, que recebemos do sr. 
Pedro Soares de Araújo, the- 
soureiro da sociedade P r e v i
dente Natalense, a quantia 
de (2:$8o|ooo) dois contos oi
tocentos e oitenta mil reis, 
importância do pecúlio cons
tituído por nosso marido e pae, 
Francisco Machado do Rego 
Barros— metade em favor da 
primeira declarante e metade 
em favor dos seus filhos já 
mençipnadosjem partes eguaes, 
— conforme a declaração re
tro, e correspondente a qui
nhentos e setenta e seis quo
tas de cinco mil reis, nnmero 
dos socios sobreviventes, nos 
termos dos respectivos estatu
tos. E, para constar, passamos 
o presente recibo, perante as 
testemunhas,exmo.cbronel Ser- 
volo Pires de Albuquerque 
Galváo Filho e João David 
Santiago,que egualmente com- 
nosco assignam. Natal, 25 de 
agosto de 1906.— Jnwjttijto d*
(rni s d i t  lí.* j u  Ib trrt fs—  pt f t t u  JÁ/-
flaabt d•> lí*'/'» //'//Víi*,—-Teste
munhas, S* rrtiltt Pi’t; s dr Alh/t- 
f p t t  n p n  ( é < d r ã * t  F d h o —J tt ~ m  I h t ~  

c i d  S d n t i f t t j f t .

Sellado com  uma estampi-

FELICITANDO
F ráncisca Moreira pos Santos : 

/foje, dia fetiz do teu anniversasio 
notalicio pedimos permissão
pzra manifesta os nossos votos de con- 
gralulações, por data faustoza 
que constituir-çe-há hoje a alegria ver
dadeira de ieh querido tar. '

Por consequemia aseeita um abra- 
eito das tuas —

Natáxja Pinheiro, 
Eu sa  Pinheiro.

» B C IM A  C H A M A D A

FRANCISCO MACHADO 
DO RBGO BARROS

São charqados o3 sqcío$ d  ̂
PREVIDENTE NATALENSE, pOS * 
suidores <las ca ’ernetas de 
ns. 1 a 577 , ao pagamento 
da quota de cinc > mil reis a 
que estão obrigados pelo tal- 
lecimento do ãssociado Fran* 
cisco Machado do Çego g a r
ros. inscrip^o sob n 136 .

De accordo com os Esta
tutos, considera se eliminado 
o soeio cuja caderneta nào 
tiver sido apresentada ao a~ 
baixo assiguado, á rua C o
ronel Bonifácio n. 21, para o 
lançamento da respeçtiya qui
tação no praso im proroga- 
vel de trinta dias, contados 
da primeira' publicação da 
presente chamada.

Thesouraría da previdente 
natalense, 23 de Agosto de 
1006.

*

P. Soares de Arat/ fo.^ _______ • . , i

“ C ig a r r o s  C o n d o r .”
Excellente producto da fabri-
C&-PJ5RSEVERANÇA.

Q u e r e m  B eD F rõiT árn  
v in h o  de  pasto?  U z e m  o

Alniltai.ii <ít‘iiiiiim
VENDEM —

Vasconcellos & C.
i  g a r r a fa  i | o o d  

i*  g a r r a fa «  io $ o o o
As compras de 5 dúzias acima 

tem 10 [ de desconto.
SUA 00 COHMERCIO N. 99 

NATAL

Labim/UFRN



A  R E P 0 B U C A

Café Natalense
() proprietário deste ini- 

porftnnte estnhelecimento, a 
l,,!! de iiornmlissaNo, roga- a 
i urlles que lhe são devedo

res, e que se acham em atrazo 
para quanto antes, saldai em 
seus débitos, porque não lhe 
e p ssivel vendera credito n 
tjuein quer que seja por mais 
do ;i0 dias, e(attendedo a qué 
o seu estaclelieimento é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem dclle 
se serve, julga que esses que 
o freq entani podem man- 
t( l-o), e mesmo as suas cpn 
dicções nflo lhe pcrnrittem 
vender a credito a não ser 
pelo prazo acima menciona
do.

Natal, 24 de agosto de 
1906

Pemio C abral.

PARA USO DE FAMÍLIA

A  unica qu© deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duraçao garan
tida.

DEPOSITO NO ARMAZÉM DE

Salutares
RAINHA DAS AGUAS 0Ç MESA 

IMPORTAM b vendem .

V a scon ce llos  & C.
i garrafinha... i$ooo 

i 2 garrafinhas. \ o $ o o o

N.8 . Para as compras de
uma caixa acima tem io 
de desconto.
Rua do Cpmiqe^ciQ, 99

Declaração
0 abaixo assignádo d e 

clara ao publico e especial' 
mente ao d stincto corp** 
commercial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deix u, por sua livre e es** 
pontana vontade, de ser em* 
pregado da casa commercial 
do sr, Mrnaoel Duarte Man
chado, á rua do Commer* 
cio, como fabricante de vi 
nlps, vinagres, cognacs, H* 
pores, etc.,embolsado do h a
ver que tinha mesma cas t.

2 1 -8 -1 9 0 6 .
Antonio vim der Lindcti.

R U A  DO C O M M E R C IO  N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  V a n t a j o s o s

E  A RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

a,

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. i, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido eon 
tinuar o seu negocio somente em—

OASWIRAS-IllIDfiZAS 
Chapéos de sol, Calçados e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, éxcepto casimiras, fica entendido ; por 
isso, havendo baixado já  ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem  que a resolução ê definiti
v a : O FITO  E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro s im : declara que tendo comple

tado o 5* club de roupas, está organizan
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello,

N A T A L
Farte Commercial

N ATAL
27 de agosto de 1906

CAMBIO d e  H OJE 16 13116

TÀBELLA DE CAMBIO

Libra . . . . . .  . 14^75
S h illin g ....... #713
Penny #059
Franco........... #566
Marco . . . . . . .  #700
D ollar........... 2^938

---- m * - -

P raça  do R ecife
D IA  Di D E  A G O ST O

CAMBIO 16 H

ÜEHEUOS DE E2 T 0 BUÇ Í0

PREÇOS CO R R EN TES

á h h u c a r

Usina 1* $
Usinas (baixo) $ a $
Crystalisados $ . a #
Demteraras $ a |
Brancos 2#200 a 2#6<x>
romenos if^oo a ifUÒo
Mascavados 1^200 a 1Í300
Brutos seccoB i f  200 a 14300
Brutos mellados #900 a i#ooo 
Retaes |  a f

A lgodão— ão constou nego
cio, O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos igk  

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #700 a #800 a ca
nada, conforme o grau. 

Couros sbccqs espichados—
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a #900 0 
küo. é ;

Couros verdes— F oi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracijà— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 3^200 e a 
de mangabeira de 14800 a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 24200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— C otou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— F oi vendido este pro
ducto a 84000,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão—-Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de I3$5<K>, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d k m a n m o c a —  Cotou- 

se este artigo de 3$ooo a 
3#aoo 0 aacco com 43 kilos

Milho— Foi vendido a 75 
réis o kilo,na estação. v

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1470a cada tuna.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Thesouro
Semana de 10 a 2Õ de 

Agosto de 1906

PHEÇGS CORRENTES  

DOS GENEROS SUJEITOS A  DIREITO  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xeruhriu Unidades 7ilora
Algodão em ram a.. 15 ka. 10$000 

em caroço. *■ 44 3$000
“  siyo ou re

síduo.....................  44 44 4$000
Assucar de Usinas, 44 44 3$500

4 Christalisado 4V 44 4$000
41 Branco....... 44 “  8f000
44 Someno......  44 4 4 1$600
44 Mascavado.. 4 4 4 4 IfOOO
44 Bruto.........  44 44 f7oo

44 Retajne....... is il $600
Aguardente........... Lit. $aoo
Borracha............... Kl. i$aoo

4 4 de maniçoba U sfoòo
Banha de cevado.. U 2$400
Cebolas.................. il 1$400
Café.....................
Cérade olheo de car-

U  . 1$200

naúba.................
Cèra de palha de

U 1$200

carnaúba............ 11 $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um $
ou salgado......... Um 1$000

Chifres de boi........ Cento 2$000
Charutos................. it 7$000
Cigarros................. Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) 

44 de qualquer
Kl, 1$300

modo preparada. u 2$000
Esteiras de palha.. 

44 de junco..
Uma $i« $

44 de píripiry. u $
Fumo em ròlo........ Kl. $500

44 em folba.......
Farinha de mandi-

u $500

oca .................... Litro $300
Feijão mulatinho... 

44 de outras qua-
h $200

lidados............... ti $160
Frangos.................. Um 1$600
Gallinhas...............
Gotnma de mandi-

Uma 3$000

oca..................... Litro $400
Gomma de araruta. 11 1$400
Milho..................... tt $200
Mel de assuoar.... l l $830
44 de abelhas...*. it $500

Ovos do gallinhas.. Um $060
0 « m ....................................... Kl. $010

Oleo de mamona... litro $500
Perás..................... Um 4$000
Papagaios.............. &< 6$000
Piriquitoe.............. u $800
Pelles de cabras... Uma $100

C( de carneiros. u $100
Pello vegetal......... Kl. $600
Pennas de ema.. . . <1 «tooO
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
tc i$ooo

prensa................
Sementes de ma-

li 1$000

mona................. li 1$000
Sal................. ll $00»
Sola...................... Meio $500
Sêbo.................... Kl. $400
Toucinho............... d lfMO
Unhas de boi.........
Velas de Cêra de car-

Cento 1$000

naúba................ Kl. 2$000
Vinho de cqjú, ge- -

1$000nipapo, etc.........
Vassouras de palha

Litro

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOBTO
s

DO 8UL :

Espirito Santo 
Jaboatão

a 28
a

DO NOETE :

Pernambuco a «9
Olinda a 3 1
Boberíbe a 31

Labim/UFRN



telD io por Hais de Trinta 
Aturçs para Combater de 
llodo lapido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL, 
A ANEMIA,

6em esta Marca 
Nenhuma 6 Legitima

O RAGHITISHO 
E ESCROPHULOSIS*

F  wr Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PINHÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS % IncomparaveL

‘*Att«êto que tenho tmpro< 
gndo com magnifleo tesol* 
tado o preparado intitulado 
0 Ema]do de Scott,”  nas 
moléstias em que predo
mina o enfraquecimento 

geral do organis
mo, na chlorose, 
anemia, lympha- 
tismo, e principal- 
monto no período 

de crescimontodni ntfanças

M L  JOÃO DBOIOKOID 
M odo Janeiro»

BraetL

kí

SCOTT & BOWNE
CHiMICOS

NOVA YORK

s•S
3 Il) p
Oh ^

&

1 1
I
O

•3 I
d  ®

M ca
a> o  
P £  
§• &

s
P.

J ÍJ. Híitd liilu  r  ̂
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

k J á fa p tih B ib U É iM
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de- 
verto conter os dois nomes e a 
clausula— o» doia in eolidum ou
coda um de per ei,

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos mumcipios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

Matheus Petrovich
m • - ^

O p r o p r ie tá r io  d e s ta  c o n h e c id a  c a s a  a v is a  c  s u a  n u 
merosa fre g u e ria  e a o  p u b lico  em  g e r a l  q u e , in d ep en d en te 
l o  s o r t im e n to  qú e m a n tém  p e rm a n e n te m e n te , d e  fa zen d a s, 
miudesas, pei fu m a ria s , c h a p é o s , c a lç a d o s  c  a r l  g o s  de lu x o  
p a r a  p r e s e n t e s ,  a c a b a  de receb er, em  g r a n d e  q u a n tid a d e , 
o* a r t ig o s  que abaixo m en cio n a , im p o r ta d o s  d irecta m en t»  
d íis  p r in c ip ie s  íabricus d a  h u fO p fl *

3 y C o " b ± l i a i S

d a s  m a is  m o d e rn a s  e d o s  P ^ i p a e s  fa b r ic a n te s  a u i -  
triac« s —  SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
c "  DBliiAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE Ií RJÇO M T A S  
DE EXTENÇÃO—u lt im a  n o v id a d e , DITAS GYRATORIAS 
— p a r a  e s c r ip to r io , DITa S PA R a  CREANÇa S d iv e r s a s  
q u a lid a d e s  ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; ______ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uvaes e quadra** 

dos, de todo tamanho ;

C a m a «  <Ie f e r r o
'mir

systema moderno, fatfricadas. na Inglaterra, com las
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

M S im  D l COSTURA
singervibratórias de supçfior qualidade, pata fam ília;

GUARDAS COMIDAS
. sortimento completo, com ventiladores, de arame so- 

íidoXe colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di
rei soè tamanhos á vontade do com prador;

ÀRT NOUVEAU?
completo sortimento de peças e a pp a relhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EU 
kingtoh, Eíeçtro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para
pé 1caie.

PR EÇO S DO CO STU M E
VENDAS A DINHEIRO « “ DESCONTO DE 15 2T®&

7, Rua Dr. Barata. 7-Ribeira-Natal

—  156 —
JULIO VERNE

O Soberbo Orenoco
Tíiducçío it ARN1SAL iZEVEÍQ

SEGUNDA PARTE

VII

O  a c a m  p i m e n t o  d o  p i r o  m a r  n o i r

— Marquei essas distancias 
na caria, respondeu Tiago 
Helloeh. No tocante a Pari- 
ma, não devemos estar a 
mais de ciocoenta kilometros. 
Nâo me parece, comtudo, 
que o verdadeiro çaininho 
seja ir até as nascentelh»

— E porque?... Perguntou 
o sargento Marçal.

— Porque si a Missão está 
situada, como sabemos, em 
San Fernando, econio n , I o 
confirmou o sr. Manoel, no 
rio Tórrida, a nordeste do 
nosso acam pa tnen to, v a lc
mais experimentar irmos di
recta mente, sem prolongar o 
caminh > passando pela serrn 
r**i in:n...

— Eftectivamente, respondeu 
João. Parece me inútil im
pormo-nos as fadigas de 
semelhante desvio, por ser 
preferível seguir em linha 
recta até a Missão de Santa 
Juana...

■í  .

—Mas como ? perguntou 
o sargento Marçal ?

— C o m o  d ev ia m os fazei o ., 
c o m o  o  teria m os fe ito , quan 
d o  ch eg ássem os á serra Pa 
rin ia .

— Á pc ?...
— A pé, respondeu Tiago 

Helloeh. N’estas paragens 
desertas, nâo ha sitio nem 
“ rancho” onde possamos ar
ranjar cavallos.

—E as bagagens ?... per
guntou Germano Paterne. 
Ha dc ser necessário deixai- 
as a bordo das pirogas...

— Assim  ju lg o , respondeu 
T ia g o  I lc lio ch , e n âo  h averá  
n is to  inconven iente do m aior, 
Para que h avem os mVs de 
em b araçar-n os  com os  far 
d o s  in cõ m m o d o i ?

*11 um ! h z  G erm ano Pn- 
tcriic, que se im p orta v a  m ais
C»> UI I.h S » l.ln C' d IcCÇÒcS (lc

naturalista do qúe com as 
meias e as camisas.

—Demais d‘isso, objectou 
João, quem sabe si ulteriores 
indagações nos nâo levarão 
para além de Santa Juana...

— Effectivamente, e n’esse 
caso, respondeu Tiago Hel- 
ioch, si não encontrarmos 
na Missão o que nos fôr 
necessário, mandaremos ir 
as bagagens. As pirogas 
aguardarão aqui o nosso 
regresso, Parch u 1 e V -1 dez, 
ou pelo menos um d’elles, 
guardai as-ào com os bar
queiro^ A Missão não está 
a uma tal distancia que um 
homem a cavallo não possa 
vencel-a em vinte e quatro 
hora*, e sem dúvida, as com
mun ícações são fáceis com 
Santa Juana.

— K\ pois, de parecer, sr. 
Helloeh, proseguiu João, (pie 
sc leve apenas o ind is pensai 
para uma vÍugem (pic nãc» 
durará mais de irez ou 
quatro dias

—Parcec-me a mim. meu 
caro João, oucé a resolução 
mais acertada, e alc pro
ponho cjut jíouhaiii s i;u

mediatamente a caminho ; 
si não tivermos de organizar 
o acampamento á entrada 
do rio Tórrida. Não esqueça
mos ser abi que temos de 
encontrarmos com a$ piro
gas, . quando descermos o 
Orenoco, para regressar a 
S. Fernando...

—Çom o meu coronel... 
exclamou o sargento Mar- 
çal.

—Com meu pae . murmurou 
João” .

Uma nuvem de dúvida as- 
sombreou a fronte de Tiago 
Jfeliocli. E ’ que presentia 
muitas dificuldades e temia 
muitos obstáculos antes de 
chegar ao fim !... Além de 
que, obter-se-iam em S-nta 
Juana informações precisas 
que permittUsem seguir, com 
algumas probabilidades dc 
hoinexitn, no rastro do eo 
roncl IÚTinor ?

Absteve se, todavia, de de" 
santmar os c »mpanheiros. 
As circii instancias impiizc* 
ram lhe o dever de ir até <» 
fim, c não rumaria deante 
de neulium perigo. Consti
tuído clielv de e\|Ki l i ç ã o ,

cujo sucçesso talvez viesse 
ainda longe, tinha o dever 
de tom ar a sua direcção, e 
não descuraria nada para 
cumprir o seu dever.

Differida a partida para 
o dia gegntntf, trataraip dc 
escolher os objec:os necessá
rios a um trcjecto de trez 
ou quatro longas jornadas 
pela floresta da serra.

Por proposta sua, foram 
escolhidos Valdez e dois h.j- 
mens seus para acompanhar 
os viajanles até a Missão. 
Parchal e os outros dez esc is 
marinheiros estaciona riam no 
acampamento e olhariam pc 
las pirogas. Quem sabe sí 
nâo decorreriam alguim mt- 
zes primeiro que Helloeh . os 
com pa n hei ros consegui;-->cni 
encontrai os E e n t â t>. 
como a estação estival Una 
tei minado, tornar sc-ia pos
sível a navegação. Além de 
que, havia tempo para pens r 
n'iss >, (jiiando sc tratasse 
do regresso.

() que devia dar mat gem 
a pesares, cra ser esia região 
do Oi ei loco absojuta meu i e

r,lcsci t l. (Ci-M ) .
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mm

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Âommistraçâo do exmo. sr. dr.
Augusto Tavares de Lyra. *

O S  90 PODES LE61SUTIVQ
Lei ii. 341 de 24 de 

A gosto de 1906

gue os empregados da 
Srvretarin do (bagremo pode
rão c.r<íj\.Í' iAj ti-'* 7nalquer 
repartirão pnbllu.i do Kstado.

O governador do Estado do 
]\ia Qrande do Norte. Faço 
eaber mie o Congresso Legis
lativo decreta e eu sanccíono 
a seguinte le i ;

Art. i ’— Os ernprega^os da 
decretaria do Çòngrèsao, no 
mtervallo das sessões legislati
vas, poderão, a juizo do gover
nador e de accordo com a 
mesa, ter exercicio em qual
quer das repartições publicas 
do Estado, sem outros venci
mentos além daquelles a que 
têm direito por lei.

Art. 2'— Revogam-se as dis
posições em contrario.

palacio do governo, 24 de 
agosto de 1906. 181 da Repu
blica.

A u g u s t o  T a v a r e s  d e  L y r a

I fen  rig nr Cost ri cia no d e  Souza.

concedidos sessenta dias de li
cença, de accordo com o Re
gulamento, ao i* sargento Jo
ão Pedro de Albuquerque, pa
ra tratar-se onde lhe convier.

SE R V IÇ O  P A R A  O DIA 30

Ronda, o sr. alferes Andrade
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza
Dia ao Batalhão, o 1* sargento 

Pinto ;
Guarda de Palacio, o forriel 

Roza
Guarda de Pessoa, o cabo 

Simão
Guarda da Cadeia, o cabo A  

velino
Guarda do Quartel, o cabo 

Luiz Antomo
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo DemdSthenes
Patrulhamento, um anspeçada 

da r  companhia
Piquete, o corneteiro Machado

U n i f o r m e , 6*

A  épigraphe não é 
ada pelo

nossa : 
sr. Stanilas Meu-

E X P E D IE N T E  

Pm 34 4e Agosto

O ffie i os

Ao exmo. presidente do 
Congresso Legislativo do Es
tado :

Devolvo a v. exa,, devida
mente sanccionado, um dos au- 
tographos do projecto de lei 
n. 241 desta data, declarando 
que os empregados da Secreta
ria desse Congresso,no interval- 
lo das sessões legislativas, po
derão ter exercicio em qual
quer das repartições publicas 
do Estado.

f)< fit {eh l I

João Pedro de Albuquerque, 
]’ sargento do batalhão de Se
gurança, pedindo 60 dias de 
licença para tratar de sua sau 
de onde lhe convier.

—Como requer, de accordo 
&om o Regulamento.

significant©, acha-se em esta
do liquido.

Por outro lado, a agua su
perficial, infiltrando-se pro
gressivamente pela crosta, fôr
ma uma camada fria, colloca- 
da sobre a camada quente. Es
tas immensas camadas liquidas 
recalcam as rochas, os massiços 
terrestres, mineralógicos ; e,re
pentinamente, desde que haja 
opposição um pouco forte entre 
as duas direcções produzidas 
pela camada liquida superficial 
e a camada fluida interior, 
manifestam-se as rupturas; 
d’ahi, os tremores de terra, as 
erupções vulcânicas. Á  agua 
passa então para o estado de 
lava e é impellida para fora, 
atravéz as chaminés existen
te s : i s vulcões. Si esta bené
fica chaminé não existe, en
tão produz-se o tremor de ter
ra, como ainda ha pouco vi
mos em S. Francisco da Cali
fórnia,

\

!
Dia 25

EXPEDIENTE DO SECRETAT!TO 

{Iijii et

Ao sr, commandante do ba 
aihfto de Segurança : 

Communieo vos, para vohsg 
'©ieiieia, de ordem do exmo. 
governador do Estado, que,por 
d ;-macho de hontem, foram* é

foi dadapel 
nier, a uma conferencia que 
attraiu ao amphytheatro do 
Museu do Jardim das Plan
tas, em Paris, um publico se-, 
lecto e numeroso. O sr. Meu
nier, com effeifco, a proposí- 
to da ultima erupção do Ve~ 
suvio, diz reconhecer alguma 
utilidade nestas medonhas ca
tastrophes. Sem ellas, affirma, 
o nosso mundo sentiria falta, 
dentro de pouco tempo, de al
guns elementos essenciaes que 
lhe são indispensáveis, taes 
como o acido carboniço, o 
phosphoro e a potassa. Estes 
corpos, estes gazes, existem em 
abundancia na espantosa çffey- 
vescenoia que ae eftecfcua no 
centro da terra; e os movi
mentos sísmicos, os terremo
tos, as erupções vulcânicas não 
têm outro effeito senão trazer 
estes corpos que nos começam 
a faltar.

Nessa conferencia, o sr. 
Meunier reproduziu a theoria 
geralmente acceita sobre erup
ções e terremotos. A  terra na
da mais é, em resumo, que 
uma grande bola fluida e in
candescente, envolvida por del
gadíssima pellicula solida que 
constitue a chamada crosta ter
restre. Não é só o governo que 
«está sobre um vulcão,» na 
phrase dos políticos deelaina- 
torios ; todos vivemos sobre 
um vulcão geral, que é a pró
pria terra; e si, de tempos 
em tempos, essa incandescên
cia, essas matérias em fusão, 
esses miricraes e esses gazes 
não encontrassem uma 
de saída, vulcões ou terremo 
tos que se esboroam ao pi i 
meiro impulso, a terra intei
ra voaria em pedaços. Assim, 
pois, o interior da terra, isto c, 
a sua quasi totalidade, pois 
que a camada terrestre c in

Passa hoje mais um anni- 
versario natalicio do nosso pre- 
sado amigo, coronel Pedro 
Soares, digno inspector do The- 

secretario do Con-souro, i<>
gresso do Estado,e um dos mais 
prestimosos auxiliares da alta 
administração do Rio Grande 
do Norte,

Os que quiserem aprender ó 
que é a lealdade, a dedicação 
e o trabalho, alliados ao inex- 
cedivel amor pelas coisas pu
blicas e pelas obras meritórias, 
terão no coronel Pedro Soares 
um exemplo digno de imitação 
e de applauso.

Hoje, os seus amigos, aconv 
panhando a sua distinetissima 
famiba nas manifestações de 
regosijo pela festa natalícia, 
testemunham o apreço e a con
sideração que prestam todos ao 
digno funccionarío, manifesta
ções a que nós,os da 4  I fa p n M i-  
cíí, que temos na pessoa do co
ronel Pedro Soares um dos 
nossos grandes amigos, nos as
sociamos gostosamente.

V I D A S Q C I A L

----- ANNIVEfíSAR/OS

Unte Is u Mp «m Mio
Um joven esculptor belga a

caba de encontrar a morte em 
uma ascenção, na costa orien
tal dos Estados Unidos. N o- 
equet, nascido em 1877, obteve 
aos vinte annos o grande pré
mio de esculptuia na B élgica; 
estabeleceu-se em seguida na 
America, onde se naturalizou 
e professava uma viva admi
ração para com Roosevelt; ha
via recentemente modelado U
ma estatua do presidente, em 
trajes de caçador, suspendendo 
com a mão esquerda, pela ore
lha, um urso e com a direita 
montrando um pequeno urso. 
Nocquet era um dos quatro es- 
culptores americanos que po
diam expor no Salão de Paris, 
sem ter necessidade de ouvír a 
opinão do ju ry de bellas artes.

Na sua Femim Baittaat, en
viada á sociedade Nacional, ha 
quatro annos, sentia-se, como 
em todos os seus trabalhos, a 
influencia de Rodin.

Noèquet era um aeronauta 
apai^UMido e encontrava nes- 
te^M nefude oport uma reno- 
vaçaqd* seu vigor e inspira
ções sttavURA JJfcrtiu de Nova- 
York em um
balão, 9endo j ^  rf®a seguinte 
seu cadaver deseòhitrtõ napraia 
de Çopp’s Island.

Diz «Le Siecle» que todos oâ 
paizes da America do Sul de
vem encarar as suas novas re
lações com os Estados Unidos 
quanto ao problema economico, 
sendo necessária toda a des
confiança.

zar o  governo a agir» em tvis 
ta do paragrptpho terceiro do 
art. sa*toiíaooM *itai^o ,*_voe 
nâo é preciao o estado de uno, 
por em qnanto.O pai '  
Benta as segnintçp 
W «*: «Já qaè o d r . ' RfljUênwB 
Alves pede sejam ifldicadfa *  
providencias neceasaxias, a  oa* 
mara, reconhecendo que a r e 
nuncia dos srs. Guilherme Qotpr 
pos e Pelino Nobre, pq dia rio 
do corrente, foi extorquida e- 

uivalendo a uma v^áitdeira 
eposição, confia que ó p$der 

executivo, a quem se cqmjcnu- 
nicarà este voto, no exerçicio 
da attribuiçào do art* 6* § 3° 
da constituição federaL preste 
àquellas autoridades todo o  au
xilio necessário para que ellas 
sejam reintegradas em seus 
cargos e, garantidas efficazmen- 
te no respectivo exercicio, pos
sam manter a ordem e a tran
quilidade no Estado.»

* 7

Cü*.ai.fcaAM ANNOS AMANHAN :
1 t

I). Marin tie Fanas Caldas, esposa do 
iios:íü digno amigo, tenente-coronel I.íns 
Caldas, “otnmandante do HuRilhAo de 
Segurança

---- A senhoril a Maria li osa Barbosa,
filha do ft mulo capitão Ápolinario Bar' 
bosn.

A FLOR-BÏÏ8SOLA

Consta estar alarmada a ci
dade do Crato, no Ceará, tendo 
sido preso, por perseguições 
políticas, o coronel Belém de 
Figuen*do a favor de quem será
r e q u e r id o  fmhctix rorpus.

Lolgfellow fala da ftor-bussola no 
bvangetina. No eu tanto, ju lg a v a ^  atÊ 
aqui que esta planta só existia na ima 
ginação do grando poeta americano.

Dois naturalistas, um de Nova York, 
Sraitlt, e outro de Londres, Kooker, a 
cabam de demonstrar a stta existência, 
no reino vegetal, e as suas proprieda
des singulares náo podem mais ser pos
tas em duvida, Scicntifícamentc trata-se 
do S i l j ih iu m  la c in o tu m ,  El la presta ser
viços inestimáveis aos viajantes perdi
dos nos campos do Far Weste  ̂ e as tra
dições locaes rezam que mais de um 
peoneiro lhe devem a salvação,

Attinge por vezes dois tpçtroa de al
tura e orna-se no apioe de sua haste 
de uma coroa de dores amarellas. As 
folhas sãò, verticaes, disposição essa que 
lhe valeu o nome popular ; orientam - 
se para o noite, exactaraente como 
agulha da bússola, sobretudo quando 
a planta ê nova, não succedendo o 
mos mo ãs de mais idade, visto se ti
nirem entre si, Fornece quantidade 
considerável de uma resina que póde 
ser utilizada na industria

O M lp h iu m  ta c in a tu m  tem sido eulti* 
vado algumas vezes como planta orna
mental. Aclimatar-se-ia provavelmente 
em jardins, onde se tomaria uma dus 
a ttr acções.

Tclcgrammas de Mandos tlí- 
pon i /em que se esperam graves su

cessos no Purus. Por este mo
tivo, o dr. Cândido Marianno, 
um dos preieitos do território 
do Acre, embarcará brevemen
te, afim de reassumir o exerci
cio do seu cargo naquelle dc- 
pfirtaniviito.

Do illustre, coronel Febro- 
nio de Brito, commandante 
do 2? Batalhão de Infante* 
ria, estacionado nesta capital, 
recebemos o seguinte cartão, 
que muito nos penhora :

"Exmo. sr. re+aitPW  REPU
BLICA : ......  "

Agradeço-vos, 
gentilezas que tão _ 
mente me despensàes na fo
lha que tão dignamente di
rigis. .

Apresento-vos cordial e a
mistosamente meus affectuosos 
cumprimentos.

F e b r o n i o  d e  B r i t o .

Natal, 28— 8— 1906.’*

O presidente de Cuba, diri
gindo-se officiãlmente ao go
verno dos Estados Unidos, so
licitou apetrechos bellicos de 
artilharia, inclusive oito ca
nhões, para operar efficazmen- 
te na suffocação do movimento 
revolucionário.

Affirmam diversos jornaes 
de Londres que o sr. Theodoro 
Roosevelt está resolvido a a
bandonar a política de não 
intervir em Cuba.

O oaso de Sergipe
Foram estas, em synthese. 

as conclusões do parecer apre
sentado á Camara dos Depu
tados, sobre o caso do Sergipe : 

O parecer depois de expor 
os factos, transcrevendo tele* 
grammas que a camara e 0 
presidente da republica ha
viam recebido, common ta os 
no proposito de demonstrar 
que a renuncia foi extorqui
da. que não é preciso auctori-

Le P rtit P a risien  disse num 
artigo que as cidades do Rio de 
Janeiro e de Buenos-Aires riva
lizariam em breve com as de 
New-York, Paris, Berlim e V i
enna, devido ao grande desen
volvimento e progresso do Bra
zil e da Republica Argentina*

O governo francez. ordenou 
que vários sacerdotes da dioce
se de Angouleme se apresen
tassem para completar 0 tempo 
de serviço ohrigatorio nasf fi
teiras do exercito. O bispo da 
mesma diocese protestou con
tra aquella determinação, alle- 
gando não ter effeito rectroac- 
tivo a lei que até agora isen
tava os padres do serviço mi
lhar.

Labim/UFRN
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mw> s h i  hucruas

Na feita de ajtiate prévio, com 
adiantado, duzeo 

tos cais por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate daáréproducções.

miém ’1 ‘ r - ■ ---
das de obras contra os eíFeitos 
da secca, e bem assim as de 
outros serviços a cargo deste 
Ministério.

A r t  9? O pessoal da super
intendência constará do se
guinte quadro, que serâ pre
enchido á medida das neces
sidades do serviço:

Categoria Vencimento
mensal

2;ooo$ooo

Goo$ooo

x superintendente 
2 engenheiros-aju

dantes, cada um 
4 auxiliares cada 

um 3008000
i secretario-pagado c 4oo$ooo

Uma terça parte desse ven- 
cknento serà considerada co
mo gratificação de exercício.

Além do vencimento acima 
fixado, poderá o superinten
dente fixktN ao pessoal uma 
diária até o ^máximo de 10$, 
segundo o trabalho de j #ie 
estiver encarrejjodftr* ^

Ao superintendente caberá 
a d iariad e i5$o 

Art.10. Ao superintendente 
com pete;

i?  nomear e demitti? o pes
soal que não for de nomeação 
do Ministro ; J

2o, organizar dirigir e fis
calizar os serviços, expedin
do instrucções f  ordens, que 
regulem as relações dos em
pregados entre/si ;

3? reqttisitjw* das autorida
des compelAntes as providen-* * • #4 * *cias que ynigar necessanas ;

4? gucw rizar todas as despe- 
zas do ssfrviço a seu cargo ;

$9, dpnceder licença até 30 
dias adí pessoal da superlnten- 
dencyx e informar sobre o pe- 
didojfâe licença, para maior 
prapo, dependente do Ministro;

reprehender, multar ou 
suspender os empregados de 
comraissão por erro, falta ou 
pouco zelo no desempenho dos 
«eus deveres, ficando entendi
do que a multa consistirá na 
perda de uma parte ou de todo 
o vencimento e que a suspen
são importará na perda total 
do vencimento;
. 7(> admittir o pessoal ope
rário ou jornaleiro que fôr ne
cessários e fixar-lhes o salario 
ou vencimento;

8°, organizar os orçamentos 
das obras que hajam de ser fei
tas annual mente e pronór o 
plano de organização definiti
va das obras contra os effei- 
tos da secca, incluindo a con* 
«trueçâo de estradas de ferro 
para mim fítn.

Art. 11. Serão w>nuado» por 
portaria do Ministro o super 
fOtcndvítfc 0 por propo«tn de**

te e egualmente por portaria 
do Ministro os engenheiros 
ajudantes e o aecretario-pa- 
gador, ‘

Art. ia. Até o dia 20 de cada 
mez será remettido ao Minis
tro um relatorio resumido dos 
trabalhos e occorrencias do 
mez anterior, acompanhado do 
balancete das despezas effec- 
tuadas. -
. A rt. 13. Os pagamentos do 
pessoal far-se-ão mensalmente 
e serão realizados pelo secreta- 
rio-pagador, auxiliado quan
do necessário, a juizo do supe
rintendente, por ajudantes de 
sua confiança, aos quaes será 
arbitrada uma diaria nunca ex
cedente de 10$ pelos dias que 
trabalharem.

Art. 14. Nenhum pagamento 
se effectuará sem auctorização 
do superintendente, por quem 
serão assignados 011 rubricados 
os documentos de deapeza.

Art. 15. Para o pagamento do 
pessoal ^demais despezas o su
per infcendêhte requisitará da re
partição fiscal competente as 
quantias necessárias. -

Art. 16. O superintendente 
proporá ao Ministro o que j li
gar conveniente para o bom 
desempenho dos serviços a seu 
cargo, podendo, entretanto, de
liberar e adoptar as medidis 
urgentes que julgar acertadas 
áceraa de duvidas e embara
ços que possam surgir na exe
cução dos serviços nao previs
tos nestas instrucções, dando 
im medi atamente conhecimento 
adtéfinistro.

A rt 17. O seeretorio pagador 
deverá prestar uma fiança de 
$:ooo$ooo.

Directoria geral de Obras e 
Viação, 7 de maio de 190& —
Jo*è Freire Parreinta Ifartn*

B R A Z I L  4
R i o ,  27

A  imprensa com men
ta favoravelm ente a  
dicisão do Congresso  
Narional^opin an :!o pe
la  intervenção do g o 
verno federal no ca^o 
de Sergipe*

X o Senado o pare
cer favoravel da com» 
missão de constituição  
foi votado por unani
midade, *

-*o*

R io, 27
O Senado Federal i- 

niclou a discussão do 
pr oj ecto de d x ação  
das forças de terra.

Oraram  os senadores 
R uy Barbosa e Catun- 
da.

R io, 27
Na Camara dos De

putados, continua a 
discussão do projecto  
de lei, que £crea a cai
xa de conversão.

N a mesma Çam ara, 
foi iniciada a votação  
das emendas apresen
tadas ã lei de tarifas.

cionol, quasl todo o 
corpo de policia deser
tou.

R io, «7
N oticias procedentes 

de Havana dhsem que 
o movimento revoluci
onário em Cuba g a 
nha terreno, obrigan
do o governo a tomar 
energicas providenci
as e mobiliacardi versos 
batalhões para ver se 
consegue suffocar a re- 
bellião.

R io, »8
Realizou-se hontem, 

no palaclo de Itam a- 
raty, o banquete offe- 
recido pelo governo  
brazilelro aos delega
dos da Conferencia 
Pan-Am ericana» N a  
ausência do barão do 
R io Branco, que se a
cha enfermo, presidiu  
o banquete o ar. Leo
poldo de Bulhões, mi
nistro da fazenda, que 
brindou a todos os 
chefes das nações a
mericanas e seus de
legados»

Agradeceu, em no
me de todos o sr* B i
ban, delegado argen
tino.

H oje ã noite,0 have
rá a  sessão solemue de 
encerramento da Con- 
fereqçia, que se reali
zará no paiaçto Mon
roe.

A ’e to l,4 sguir-se-á o 
baile de despedida no  
palacio do Itàmaraty»

~~~ R io, 28
O Supremo T ribu n al 

Federal, em gráo de 
revista, confirmou' 0 
se tença do ju ry de F q r  
taleza impondo a pe
na de 30 annos 4c pri
são ao* alferes Júlio  
Nunes de Mello, con- 
demnado por crime de 
Ifomicidio praticado  
na pessQa de sua pro  
prla esposa,

Bahia, 28
O general Firm ino  

R ego seguiu para a 
cidade de Aracqjá*

Falieçeu o senador 
Arthur Rios.

O  d e p u t a d o  F r e d e r i 
c o  B o r g e s  ju s t i f ic o u  
u m  p r o je c t o  a l t e r a n 
d o  a  le i  d e  p r o m o ç õ e s  
n a  a r m a d a .

R i o ,  27
Tclegramtnaw de Her 

gipe «lizeni ouc, ape
nas conhecida a dlcl- 
são do Congresso Na-

Um facto bastante curioso 
è o qtte se deu na noite de r 1 
para 12 do corrente, enj casa 
de respeitável senhora residen
te na cidade de Dois Corregos, 
conforme noticia a «Gazeta de 
JaliíiM.

Essa senhora achava-se re
colhida ao seu quarto de dor
mir, na referida noite, quando 
por volta das 10 horas um in
tenso clarão vivo como a luz 
do sol, illuminou todo o aposen
to, deixando-a quasi sem poder 
mover-se tal foi sua a admira
ção.

Em  seguida num recanto do 
quarto surgio, escura e fio cosa, 
uma grande nuvem crivada de 
estrelias pequeninas e brilhan
tes, ao m esm o tem po que de 
quando,em  quando, no tueioda 
alcova, relâm pagos com passa
dos. silcncioMOH e fbrles, coria- 
vmu o ar em varias direcções 

Â dona da casa, verdadeira 
mente kimurehemlida, saiu u 
p - r y n n t J i r  a  u m a  h i i »  e o m p a

nheira e amiga si havia aceen- 
dido alguma lamparina, ao que 
esta^respondeu negatívamente, 
pois a casa toda se encontrava
ás escuras. t .

No quarto, reinando um si
lencio profundo, o clarão con
tinuava, cada vez tnais ener-
gico. t j

Alta hora da noite, ao lado
da nuvem estrellejadàde luzes, 
foi apparecendo, a pouco e poti* 
co, um retrato de tamanho re
gular. Ao principio nao se lhe 
distinguiam as feições, de tra
ços mais ou menos confusos. 
Sem demora, porém, o busto a
vultou s e : era um homem ido
so de longos cabellos pretos, 
mas desconhecido para a senho
ra que> com incrível sereaida 
de, a tudo isso presenciava.

Esta e s t r a n h a  appariçáo 
pouco durou, apagando-se va-

farosamente, a tremer. Succe- 
eu-lhe então na mesma pare

de, ao fundo, uma paisagem 
risonha e palpitante, onde se 
viam de espaço' em espaço, so- 
bresaindo da verdura das arvo
res, innumeraveis palmeir s es
beltas.

Como o primeiro quadro, es
ta paizagem logo desappareceu 
As estrellas, scintilando no, es
curo dá nqvem, conservaram- 
se, até 0 amanhecer do d té se
guinte, assim como os relâm
pagos que por ali fuzilavam su
cessivos e^ft0í3os.

Congres^Q 4<> Estado
Sessão de hoje, sob a presidência do 

dr Pinto de Abreu,
0 sr. i ’ secretario lê um oflfíclo do 

secretario do Congresso Legislativo 
do Maranhão, solicitando a remessa 
de relatorio* e collecçõss de tçis e o* 
bras sobre o direito publico e admi
nistrativo. para a respectiva bibHothcca 
-Satisfaça-se.

Na ordem do dia s&o suçcesalva- 
mente approvados, em discussão, os 
projectos ns. 5, 6, 8 e 9 ; betp como 
a redacção do de n. 4, que sobe asan- 
cção. ' ’ ’

Ornem do dia para aipanhd : %' dis
cussão do projecto n. 7. ‘

L e v a n t a i s  % s ç s s a o . 1

VIDA SOCIAL
mm

•ANNIVERSAHIOS
Completa annos àmanhan : .
O nosso presado amigo, tenente-co

ronel Pedro Soares de Araújo, Inspe- 
etor do Thcsottro do Fitado.

— V W T A 9
Distinguiu-nos com a sua visita o ta

lentoso poeta Mendes Martins, chegado 
hoje do Recife.

D oroil F i l i o  Do Brito
Veiu hoje do Rio de Janeiro 

o tenente coronel Febronío de 
Britto, nomeado cotnmandante 
do 2‘ batalhão de infantaria es
tacionado nesta capital, assu
mindo desde logo seu alto posto.

0  coronel Febronio de Britto 
e um official distinctissimo, jus
tamente conceituado na sua 
classe como um dos bravos e 
leaes servidores da Patria e um 
dos grandes defensores da Re 
publica.

A  sua té de ofiicio aceusa 
serviços relevantes desde a 
guerra do Paraguay, a expedi
ção de Canudos e a occupaçâo 
do Acre, onde sempre se por
tou com decisão e bravura.

Espirito (.ulto e cavalheiro 
de fino trato o coronel Febro
nio de Britto ha de ter na so- 
eiedade natalense uniu acolhida 
na altura do seu grande mere
cimento

N.exi-.o governador do Estado 
inundou rccebel-o, ao desom 
baivar, pcloseu ajudante dv or 
deus,eaj>íu. .hmquiin Amielmo, 
sendo H. s. egunimente cumpri
t i l ‘ 0 *  t d  t d o  ru j ) * n  \ f  t |F 11  * - 1

Beabra, em nome do batalhão 
de Segurança.

Do çaea do desembarque o 
coronel Febronío de Britto se
guiu directamente paraoquar 
tel do 2', onde foi recebido pelo 
cotnmandante interino e dis 
tíncta officialidade desse brioso 
batalhão.

A p resen ta m o s a o  d ig n o  mi
l ita r  nossos resp eito so s cum
p rim en tos.

Revista da Semana
•A Livraria Cosmopolita  ̂ de Fortuna to 

Aranha, recebe« o ri. 327 da Hwtel.i 
da Semana  ̂ com muitas gravaras <le 
tualidade.

Vapores
| l J 1

Dos portos do s«1, é esperado ama. 
nhan o Jaboatdo. da Companhia Per
nambucana. .— 0 Atapdas, do L*oyd Bra2Ílcirot 
sahltt antehontem do Rio.

— x.Vncorou hoje f6ra da barra o 
tfipirito S tntOy que, depois da demora 
do costume, zarpou para q nqrte.

— *0 l^rnambucq C esperado ama
nhai) do qorte»

Frei Miguelinho
. O sr. Áutonio Arthur dei
xou hoje em nosso escriptorio 
um mimo para ser entregue á 
senhorita que representou o 
município c[̂  SanPAtiqa dq 
IVÍatto3, pof oeçasião das festas 
realizadas nesta cidade,em hon
ra de Frei Miguelinho,

A syphilia, o maior flagello da hu
manidade, dç3appare*ís com o grande 
depqraUyo do sangue «Elixir de No- 
gtiôirfti), do pharmaceutico chimico Sil
veira. ’ ' ’ ' 1

fallecÍmestos
0  nosso prestante amigo, ca

pitão Hertnogenes de Me
deiros e sua viftqosa esposa a
cabam <|e soffrer um golpe tre
mendo, yepdo morrer-lhes nos 
braços, Yttimado pqr tétano fraq 
maticOjO seu filho primogénito 
Bianor de Medeiros, esperanço
sa creança de i o annos fio idade, 
que revelava os mais aprecia- 
veis dotes de intelligencía e de 
coração.

O inditoso menino, tendo se 
ferido na testa em brincadeira 
oom outros, sobreveiu-lhe o te- 
fanò e suecumbm hojè peia ma
drugada, nesta capitál, apesar 
dos desvelos dos paes e dos so*y 
corroa médicos prestados pelos 
drs. China e Mario Lyra.

Lamentando ,e33a perda tão 
sensível para a famüia do capi
tão Herrhogènes,apteãeniaii|ov 
lhe nossos pezames.

Pensando e rindo
Para hem julgar um homem, ú pi\

CI&O vOlL.CCtt G liéU píi&Sd.clo.
í *,

ÈPIG R A M M A
A

L : t u m  d i v e r t i u - s e  m u i t o  
L m a  fu n e < ;à o  m e n o s  mfi .

1}
f o i  o  d i v e r t i m e n t o  '!

A

N A o  t e r  o  m a r i d o  1Ü.
, ÍIíK \ )

A m u l h e r  d o  l í o r t e z u t u l e s  h o u ím  
s t r  n:;U* 0  d c o l n r u  o u v  o  I tlhn ■ >
s o m  K u i ; c n í o ...I c l i p i K .

0 | > p o s í v ã o  d o  m a r i d o ,  i,iU' r  d i m  . 
m r a  t t v n r  d a s  c o i a n s  an n m i s  i m p i v x : -  

‘ HS COIlSCMlItClKMÍlH,t I * - m »
1 »as  it .m \i ’ S, m i n h a  « j i i rr id  l .1’ ir  .

1 1 1  t is t a r d u ,  *>i <dU‘ u i a t v a r  u i . m ) ‘ 
o o m  a s  i n í e ia i M  d o  K u g c n i i i  l i f i* .  
líL'rtL‘ / . m . d t s ,  p ' i  ii*n, |K, n-«u  ., 1 1 '- . 'h  
n m h  mi d a  K o r a d , ( d r  F i - n - i  >1. I

Tort

Um- hp'','í o di*d'i pliiirtqaii-inn o idiiinim hl)
"  ‘ ' "  * T  . d- ■ - ■ ,

firm

\ <1/ H * : 
* M* )

Labim/UFRN



0 Novo Progresso
CLU BS—s* de roupas, prem. n. 13—

ua 'Vicente Pníaconi ; 4’ de roupa, prem. 
„ 4iî l)r. Calistrato ; 6* de calçados,
ptvra h. 4«~KpiPhaôio Norotthu ; 7. 
île ciilçudos, prem. n. 4—Tarquiûio Se-
:d>ra.

LK1AM !—Eu abaixo asslgnado. dou
tor cm medicina pela Faculdade do R io 
de Janeiro, condecorado pelos gover* 
nos do AUemanha, Portugal e -Itnlta, 
medico do hospital de Misericórdia 
d'esta cidade etc., etc.

Attesto que tenho em pregado muitas 
vezes o «Elixir de Nogueira, Salsa, Ca- 
roírí e Guayaoo», preparado pelo sr. 
João Ua Silva Silveira, como um pode
roso agente em casos de infecção sy
philitica e d ia these escrophulosa, ptt- 
i-ecendo-rae superior aos analogos que 
nos vem do estrangeiro. .

Por me ser pedido, passo este, cuja 
verdade affirmo em fe do meu grão.

Barão de Jtapitocay— Firm a reconhe
cida, na fôrma da íei, pelo tabellião 
Luiz Folippe de Almeida.

Vendc«3e nas boas pharm acias e dro
garias desta cidade,

I! I  P H B - - J i c o n l r « ” í

n a  “ I r a c e m a ”  r e c e b i d o s  u l t U

m am ente.

PBODVCTO P E R F E IT O -Ç o m o  pre
parado pharmacologieo a Em ulsão dc 
Heott 6 reconhecido como um produ
c t  perfeito.

(■ Attesto que tenho empregado fre- 
iiuentemente em minha clinica a E 
mulsão de Scott preparado pelos srs. 
Scott etc. Bowne, obtendo sempre bons 
resultados. ,  „ . ■ _

«Pr, José de Castro Medeiros, For
taleza, Ceará».

E D IT A L  N . 2

De ordem do sr. administra
dor, faço publico que acha-se 
aberta á itígcrípçáo para o con
curso d° íogar 4e carteiro de 
2* classe, atè o dia 13 do naez 
vindoirq. teqdo lqgar q çon- 
curso nq dia 14-

Os candidatos requererão a 
mseripção jqntando 4ocdtaen 
tos qde proVeni ter de 18 a 30 
auno&j 4*ozar bôa saqde, estar 
yacoinadqs V  Jbotjĵ  
diroento,

As matérias para o eon 
s ã o : as quatro operações fun
da mentaes da arithmetica, lei
tura e escripta da língua por- 
tugueza.

.............

I a secção da Administração 
dos Correios do Rio Grande 
do Norte, 13 de agosto de 1906. 

O praticante,
FwinciêtKt Arte o lio (JoeMto,

SOLICITADAS
Loj.*. 21 de Jffarço

De ordem do Pod,\ Ir.‘. Ven,;. aviso 
aos IIr.\ do quad.*. que a sesa.\ e- 
eon.'. dyamanhã, 09 do corrente, fica 
transferida para o dia 31 [sexta-feira] 
a hora do costnme. .

Seeret. \ da Aug.'. e Ben.\ Loj.\ Cap.‘. 
si de Março, ao Or.\ do Natal, «8 de 
Agosto de 1306. -

F ernandè» V ieir a , iS.\
’ Secr.'.

P M D E I f f i p À K Í
D E C IM A  C H A M A D A

FRANCISCO MACHADO 
DO REGO BARROS

São chamados os soçios da 
P R E V ID E N T E  N A T A L E X S E : p O S  
su dures das ca ‘ernetas de 
ns. 1 a 577 , a<> pagam ento 
da quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pçlo tal 
lecimentq cjoãssoeiado Fran* 
cisco M achado do Rego B ar
ros, hiscrip*o sob n 13 6 .

De accordo com os 
tu tos, çonSídera se eliminado 
o éocio cuja caderneta náo 
tiver sido apresentada ao a 
baixo assign a d o, á rua C o
ronel Bonifácio h. 2 1 , para o 
lançamento da lespectiva qui 
tação no praso itpproroga* 
vel de íriq ta  dias, contados 
da primeira publicação da 
presente cham ada,

hesouraria da pRiíyiDGNTE 
natalense, 23 de Agosto de 
1906  ’

P. Soares dr Ahàvjo,

CHA* QA ÍNDIA, preto e verde, 
tt)arçQ . verdadeiro, ç/n tqtqs

A R BPÜ BLICA

Café Nataíense
O proprietária deste Ím< 

portante estabelecimento, a
fim de normaliza No, roga a 
aquelles que lhe são devedo
res, e que se acham em atrazo 
para quanto antes, snldmem 
seu? débitos, porque não lhe 
é possível vendera credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30 dias, e,attendedo a que 
o seu estadelicimento é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem dellç 
se serve, ju lga que esses que 
o freq entatn podem man- 
tel-o), e mesmo as soas con- 
dicções não lhe permittem 
vender a credito - a não ser 
pelo prazo acima menciona« 
do. .

Natal, 24  de agosto de 
1906 ,

P e d r o  C a b r a l .

Salutares
HAWHA DAS AQUAS DE MESA

IMPORTAM E  VEN D EM

V a sco n ce llo s  & C.
t garrafinha i$ooo 

12 garrafinhas. xojSooo

IAMÍS DE OQSTDRA
PARA USO DE FAMÍLIA

A  u n ica  qu e d eve  se r  
usada para  tod o  tra b a lh o  d e  
costu ra  p or  ser a m ais e co 
n ôm ica , a  m ais rap id à , s ilen 
ciosa  © de d u ra ça o  g a ra n 
tid a .

DEPOSITO HO ARHAZEM DE

RU A DO COMMERCIO N. 50

N.B. Para as compras de 
uma caixa acima tem 10 °[0 
de desconto.
R u a do ÇQtnmerçio, 99

Declaração
0 abaixo assignaclo de

clara ao  publico e especial
mente ao distincto corpo 
commercial desta praça que, 
desde o dia .13  do corrente, 
deix u, por sua livre e es« 
pontana vontade, de ser 
pregado da casa commercial 
do sr, Manoel Duarte Ma« 
chado

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e m ollas a
v a n t a j o s o s

RETALHO

de ferro com lastro d$ ammo
PARA

em Dom esta
do, a tratar n’esta, reda-

ver que tml^n n * mesma cas;*, 
21- 6 - 190 6 .
,4 íiÍQuio yan der Linden

N A T A L
28 de agosto de 1906

CAMBIO de HO.JK i6  ;3116

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ 14^275
S h il l in g ....................
Penny . . . . . . . #059
Franco................ ...  .
Kaveo ,
D o lla r........................ a#938

P raça  do R ecife

___ JIJA J

A lgodao^ N A p constou nego
cio, O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos i§ k

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A l ç g o l — Para q agricultor co
tou-se de $700 a f 800 a ca
nada, conforme 0 grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s E ç ç o a — ,0 o -  

tqu-se èhte artigo a $900 o 
küo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

DIA 2.ï DE AGOSTO

CAMBIO 16 {27132

wm de mornas
PREÇOS CO R R EN TES

A ssucar
Usina i ‘ $

Usinas (baixo) a a #
Crystalisados $ a *
Deinteraras * a $
Brancos 2#SOO a a#6oo
Somenos Ilftoo a j |0oo
MiiHeavadoH l|üOO a I #300
Brutos seccos iiao o a j#300
Brutos mellados #900 a i|ooo
Ketâes I a 1

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoha de 2$5oo a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2^ooo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a £$200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 8$ooo,pelos 15 kilos. 

C acau— Cotou-se este artigo n 
7$ooo, pclqs 13 jtcilos.* 

F eijão— Mulatinho do csUirlo 
-—cotou-se ao pic-ço de i2$5oo, 

novo,aacco rom 60 kilos. 
Farinha d m a -nijioca—  Cotou- 

•ã ãrtígo de 3^300 a 
3#ã<K 0 iãcco cora 42 kilos

M i l h o — Foi vendido a  8 0  

réis o kilo,na estação.
Mel— Cotou-se nominalmente 

este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa oom 600 li
tros, sem o casco,

Pblles d e  c a b r a —Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Catou-se 
a ^oqq cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9 5̂. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Forte 

P au ta  do T h esou ro
Semana de .27 de A<jo$fon / dc 

)nht’o de 1906

Hmidohu
kü. lo$i>oo 
“ 3^000

PRBÇOS CORRENTES  

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

üiiiadu Vilaru
Algodão em uuuu.. br>

"  om caroço. 
sujo ou re-

siduo......... ............  ik
Araucar <le Usinas. "  

UhristaliHíKlo **
Branco......... ‘
Snm*no......
Mascavado..
Bruto..........

11
I,

, 4
* t

11

4 4

4 4
4 4

4 $000 
3(500 
4$000 
3$OC0 
lltíOO 
lfOOO 
$700

“  Retame........  *e “  $600
Aguardente.............  Lit. $300
Borracha.................... K l. 1$200

de matiiçoba 2$000
Banha de cevado .. “  2$400
CebolaB...................... 1$400
C a fé ............................. “  1$200
Cêrade olheo de car

naúba.......................  “  1$200
Cêra de palha de 

c a r n a ú b a . . . . . . . .  14 $600
Carneiros...................  Um 10$000
Cabras........................  Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado...........  Um X$QOO
Chifres de bo i.........Cento 2$000
Charutos......................  “  7$000
C ig a rro s ..,............. Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl, l$ 30o 

“  de qualquer 
modo preparada. “  2$000

EBteiras de palha.. Uma $
de ju n co ., “  $

u de piiipiry. “  $
Fumo em ròlo .........  Kl. $500

“  em folha........  14 $500
Farinha de mandi

oca .....................  Litro $200
Feijão mulatinho... u $200 

de outras qua
lidades ....................  ; l $ i6o

Frangos.....................  Um 1$500
G ullinhas...............  Uma 2$000
Gomma de mandi

oca ..........................  Litro $400
Gomma de araruta. “  1$400
Milho............................  u $200
Mel de asaucar.. . .  $320
*' de abelhas.... “  $50<i

Ovo« de g&llinhas.. Um $060 
Osso« ..........................  Kl $010

1 1 0 $
Oleo de m am ona... Litro $500
Pei-ús........................... Um 4$000
Papagaios....................  “  5$QÔ0
Piriquitog.................. “  $300
Pelles de cabras,. .  Uma $100 

“  de carneiros. (( $100
Fello vegetal........... K l. $800
Pennas de ema___  6$000
Queijos de manteiga “  1$000

u de coalho ou
prensa......................  u 1$000

Sementes de ma
mona......................... “  l$000

Sal.................................  “  $005
Sola.............................. Meio $500
Sébo..........................   Kl. $400
Toucinho..........“  1$400
Unhas de boi........... Cento 1$000
Velas de cêra de car

naúba......................  Kl. 2$000
Vinho de c^jú, ge-

nipapo, etc..........  Litro, 1$000
VaBsouras de palha 

de carnaúba.........Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL

Jaboatão

DO NORTE

a 39

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a 29
3 1
3 »
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A REPUBLICA
mama mea

UM ALtilEN TO  
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

Matheus Petrovich
f) proprietário desta conhecida casa avisa é sua nu

merosa freguesia e ao publico em geral Quo, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, , 
tniudesas, pei fumarias, çhapéos, calçados f  art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, im portados directament.'» 
das princípaes fabricas da Europa :

IM obilxeis
das inais modernas e dos princípaes fabricantes a w -  

triacr s :-S O F A ’S, CONSOLOS COM  PEDRA MÁRMORE, 
CAD EIRAS DE GUARNIÇÃO, D ITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EX TEN ÇA O —ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S P A R a  CR EAN Ç a S— diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
INDISPENSÁVEL 

PARA A BÔA 
NUTRIÇÃO 

E  DESENVOL
VIMENTO 

DAS CRIANCAS.

•8
eystema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ;

E S P E L H O S
elegantes e com m olduras douradas, ováes e quadra*, 

dos, de todo tam anho ;

C a m a s  <1 © f e r r o

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A  UNICA e m u l s ã o  r e c o h -
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

I ir. t M ü u t u  s f â :
numerosos clientes que accei- 
tou no Beu escr-iptorio de advo
gad a o seu joven e talentoso 
collega,

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para so lteiros; '

BS C0ST7&A.
singer vibratórias dè superior qualidade, p ata  familía >

GUARDAS COMIDAS

E ADULTOS. lynitadm yiim
Attests es  itaho «npf̂ ssdo' m  neu« dknte« com 

rfKiHad» * QnàiM Se Ssett m tnbeitaloM, 
‘  " m no neUSmo.*’

DR. SAMUEL PERTENCE,

P R E C A U Ç Â
Ge tactlhan qilê
de fabrica repre

sentada "pèlo ác costa«,*'
deve considerar-oe coao uma unlUçâo, inferior, mal preparada, 
foiça, de in^adientefl baratea, qoe só beneficia ao comxnerciante 
que a vende, '
SCOTT & BOWNE, CMmtcos, NOVA YORK.

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de* 
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os chis in solidum ou 
cada v/m de penr si.

sortimento completo, com ventiladores, de arame so
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
veisos tamanhos á  vontade do com prador;

ãR T NOUVEAUT
completo sortimento de peças e a pp a relhos para ser

viço dc mesa, como sejam P ratos, bandeias
r  ̂ " rystofle, El-

trada de ferro. LES E  COLHE]

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

• de superior qualida« 
café.

para mesã, sobre-mesa e para

PREÇOSfDO COSTUME
VENDAS A D IN H flR O  ««“ DESCONTO DE 15

7, Rua Drf. Barata, 7-Ribeira-Natal

F o l l  I ’A W M L
— •157 —

JULIO VERNE

O S oberbo O ren oco
Mm b mm imm

8EGUNÜA MARTE

VII

O dtp Hu**m<Àr

One vantagem se não ti
raria do encontro, n'este 
sitio, cValgumas tamiiias in
dianas ? Porcerto que for
neceríam informações uteis 
ácêrcá do caminho a seguir, 
e a respeito da M issão de 
Santa Juana, e sua situação 
exacta a nordeste do rio,

E  também Tiago Ilelloch 
procuraria inquirirsi o ban
do dos Quivas d’Altaniz ap- 
parecera nas vizinhanças da 
margem direita, pois si Jor 
rés o tivesse tnecn trado, cra 
porque andavam nelas ter
ras dos a rred o m .

Demais, uma tal ci reunis 
tancín perm itiria decerto to
mar um dos índio» para

servir de guia na travessia 
d ’aquellas espessas florestas, 
apenas sulcadas d’alguns cor- 
regos, devidos á passagem 
dos animaes bravios ou dos 
indígenas.

E como Tiago Helloeh 
manifestasse deante de Vai- 
dez o desejo que tinha de 
encontrar índios, interrom 
peu-o, dizendo :

— Pode dar-se o caso de 
haver palhotas de Guaha- 
ribos a dois tiros de espin
garda do acampamento...

—Tem razões para o sup- 
por ?...

—Tenho uma peio menos, 
sr. Helloeh, porque, percor 
rendo a orla da floresta até 
duzentos passos da riba, en
contrei as cinzas d’um lar...

— Extinctos...

— Sim, mas cujas cinzas 
estavam  ainda quentes...

- Oxalã que se não enga
nasse, Valdez . B cmntudo, 
si iha íiuaharibos perto, por 
que não se cipprcssum elles 
cm correr ao «ncontro das 
piroga« ?...

-Com: au encontro, sr.

Helloeh /... Pode crer que 
mais depressa fugiriam...

—Mas por que ?... Pois 
não é uma bella pechincha 
para elles o entrarem em re
lações com viajantes... uma 
occasião para permutas e 
para ganhos ?...

—São uns cobardões, estes 
pobres índios !-•. De modo 
que o primeiro cuidado que 
tiveram foi talvez o eseonde- 
rem-se pelos bosques, prom- 
p t os a v o l ta re m, quando 
julgassem que o podiam 
fazer sem perigo.

r  à * * 9 .-* ro is sim, mas si se es 
conderam, Valdez, as palho* 
tas, pelo mends, não se pu" 
zeram em higa, e é possive* 
que encontremos algum as na 
flo r is ta ..

-*E ’ fácil \ criticar isso, re* 
spondeu Valdez, opera udo 
um reconhecimento a du
zentos ou trezentos passos 
da orla... Os Índios, hnbitual- 
tnente, nao se afasta m do 
rio... Si ha um “ sitio," uma 
caba 11a nas cercauwis, nao 
caminharemos durante meia 
hora sem o ter visto .

—Lata dito, Vaidez, vamos

a isso... Mas como <;a excur 
são pode prolongar4 se, a l
mocemos primeiro, ej. depois 
pôr-nos- emos a cam inho” .

Organizou se sem feemora 
o acampamento, sobf a di* 
recção dos dois mestres. Pos
to que as provisões de car 
ne salgada, conservas e fa
rinha de mandioca não fal
tassem, resolveu guardai as 
para a viagem, afim de não 

* faltarem de repente Valdez. 
e dois dos seus homens en- 
carregarani-se das |s a c c a s 
Juntar-lhes-iam alguns í n 
dios, si se encontrassem nas 
vizinhanças, e o engodo diu
rnas piastras transform ai os 
iam sem custo em carrega
dores e guias,

Finahnente, a caca devia 
lorncccr mais que o necessá
rio a Tiago Helloeh e seus 
companheiros de jornada e 
bem assim ros marinheiros 
acampaTlos (m> pico .\Liu- 
noir. Sabe-sc (pie a alinien 
tação nunca (oi assum pto 
que ■ inquietasse quem per 
corre estes territórios, <Ao 
abuiitantes em caça. Ale 

.mesmo a cutratla da floresta,

via-se voarem patos, hocco 
e pavos, macacos marinha 
ndo d ’um i arvore p a r a  
outra, cabinres e pccaris cor* 
rendo por detrás de espessas 
sarças, c as aguasdo rio Tor- 
ridai nçadas detnyriades dc 
peixes. "

Durante o repasto, Tiago 
Helloeh fez constar a reso 
lução que tom ara de acoV-du 
com Valdez. Iriam amhos 
num raio de um k Homero;- 
á procura dos índios («m» 
harib is, que talvez frcqnr-:)» 
tassem os “ llanos" do .-Hm 
Orenoco.

“ Acompanhai-os-ei dc bom
grado... disse João.

— 01 eu t o permittir, t 
rapaz / d d a r o u  o sar^
Mi>IÇ '1 ; illílS SOU dc |i;;: 
que poupes as pernas ■ 
a viagem... Descansa ;n 
o dia dc hoje... por or 
do teu medico” .

Por muito prazer quo f 
Helloeh tivesse em i, r i  
excursão cm com pan hr: 
donzella, devm confessai
o sargento Marea] 
razão.

eu
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RATAL
A REPUBLICA

Cidade d e tk h d . quinta -fe!fá , 
30 de A j a #  de 1906.

ÃMMflái IMs
Escreve-nos o nosso corres

pondente* em Paris, em data 
de 22 de Julho :

■ 'tTaceuse......... ...... .
La v{írifré en marcho....’'

Emite Zola,
No dia 15 dè Outubro de 

1894, um officiaifrancez, o ca
pitão de artilhada Alfredo 
Dreyfus, que eé tivera duran
te algum tempo de serviço no 
Estado-Maior, foi preso num 
dos escriptorios do Ministério 
da Guerra. Acçusado docri- 
tqe de alta traição, foi pro
cessado por um conselho de 
guerra e condemnado á depor
tação pèrpetua, por tef— aífir- 
maram os seus juizes milita
ras-*-eqtregue ao extrangeiro 
segredos da defesa nacional.

A  muitos causou admiração 
semelhante acto da justiça mi
litar, porquanto Dreyfus era 
rico, muito conceituado, ten
do deante de si brilhantíssima 
carreira e pertencendo a uma 
família honrada que, estabele
cida na Alsacia, dera, na occa- 
sião da guerra, uma prova cer
ta de patriotismo, optando pe
la França. Com que fim po
deria Dreyfus ter praticado tão 
monstruoso crime, que des 
honrava uma familia inteira ?

No dia 5 de Janeiro de 1895, 
aos gritos dè morte dados pe
la multidão indignada, Drey
fus soffreu, num dos pateosda 
Escpla Militar, a mais humi
lhante das penas : a *da degra
dação.

Em 15 de Março do mesmo 
anno, o infeliz capitão desem
barcava na Ilha do Diabo, on
de devia ficar quatro annos e 
meio sob a mais severa das 
custodias. Era guardado á vis
ta por treze homens e, à noite, 
era amarrado na sua cama 
Durante o dia passeiava entre 
líifag barreiras elevadas, não 
podendo sequer ver o mar. Qs 
mais barbaros castigos coloni- 
aes lhe eram infligidos por 
ordem e auctorizaçÀo dum mi
nistro de colonias sanguiná
rio.

Apesar do barbaro trata
mento a que era submettido 
Dreyfus não desaminava. O 
sentimento a consciência da sua 
innocencia davam-lhe forças e 
0 desejo de viver para um dia 
rehabilitar-se.

Durante cerca de cinco an
nos Dreyfus nada sabia do que 
áe passava em França e igno
rava a grande agitação creada 
em redor do seu nome. Aos 
seus ouvidos não chegavam 
os óchns dos debates da igno
miniosa ‘ifOtir* ; estava com
pletamente alheio aos aeontc- 
eimenlos que faziam da sua 
causa a causado um martyr, 
dividiam famílias c a mi/.ades, 
derrubavam ministros e cxpii 
phíim houM-tiH do scionom 0 de

coração, defensores da verda
de e da justiça, às vaias e 
pedradas do povo illudido.

Com effeito, em vista das tre
vas que cercaram a eondera- 
nação de Dreyfus, um grupo 
de patriotas tomou a iniciati
va de sua defesa e de sua re- 
habilitação.

A  principio, o coronel Pic- 
quart, o senador Seheurer- 
Kceatner e o senador Tfarieux 
foram os denodados campeões 
da causa da justiça, a que não 
tardou a associar-se o grande 
Emiiio Zola, cuja carta aberta 
ao presidente da Republica, 
publicada roreà J a tc use .̂
causou ai   - -
civilizad* : 
estavam ><ÜÍ 
Republica, apostoleis do direi
to e da verdade, a que os anti- 
Dreyfusistas deram o nome, 
aliás honrosissimo, de «intelle- 
ctuaes.»

Começou então a luta tre
menda pró e contra o martyr 
da Ilha do Diabo. Durante 
annos a imprensa oceupou-se 
da «affaíre» e o Jornal do Com- 
merew do Rio de Janeiro, tran
screvendo imparcialmente e 
com clareza possível as .escara
muças e combates dos dois 
campos, tomando a peito uma 
causa transformada etn «cau
sa da justiça universal», poz 
em evidencia os h irrores e as 
infamias, as mentira^. e ps es- 
tellioqatos, praticados pelo Es
tado-Maior do exercito fraucez 
para manter a primeira con- 
demnaçào e impedir a procla
mação da justiça e da verdade.

Os adyersqrios de Dreyfus 
tinham por elles a multidão 
illudida. Ao povo enganado 
diziam elles que o judeu trai
dor era o representante de 
uma seita hostil á patria fran- 
ceza e alliada dos seus inimi
gos. A  questão tornou-se uma 
questão religiosa. Do seu lado 
os monarchistas e muitos pre
tensos republicanos conserva
dores de França, com a im 
previdência e o desaso que os 
caracterizam desde a épocha 
funambulesca de Boqlanger. 
atiraram-se como loucos á 
luta contra o martyr.

O que queriam» porém, era 
armar uma corrente popular 
para derrubar a Republica. 
Dreyfus era o pretexto.

Contra Dreyfus também le
vantaram-se alguns «inteilec- 
tuaes» que estavam —■ quere
mos crel-o, com excepçáo, po
rem, de François Coppée, ca- 
pitáo-mór do clericalismo— co
mo Jules Lemaitre, Brunetié- 
re, Bourget e outros, guiados 
simplesmente pela paixão po
lítica, e acompanhados pelo 
estado-maior do exercito, pelo 
povo simplorio e por certos
judeus renecadoft com o  Ai llin ’

* ■■

M eyer, d iree lor do ,
que pretendiam  considerar a 
cu lpabilidade de D reyfus e.» 
m o a coisa  mais evidente.

Mas os I>reyfusistas, cap ita 
neados pelo m unortal Znbq 
11A0 desanim aram  c, graças ao 

im»<1 o mi HrihM)». :*ntflo

Ministro e hoje presidente da 
Camara dos Deputados, fo: 
ordenada a primeira revisão 
do processo. Dreyfus voltou á 
França para ser novamente 
julgado pelo Tribunal Militar 
de Itenne^. Lembram-se todos 
da sentença tumultuaria la
vrada pelo novo Conselho de 
guerra, que, influenciado pe
los generaes Mercier, Boisdef- 
fres e outros , autores da igno
miniosa questão, confirmou a 
condemnação do martyr, mas., 
encontrou ctrcumstnncías atté
nuantes como si ho crime de 
traição á patria taes cireuía- 
stancias fossem admissíveis.

Dreyfus ia continuar a cum
prir a sua sentença, nto mais 
na Ilha do Diabo, mas em 
França. Usando dô  seu direito 
de clemencia, o sr. Emiiio 
Loubet, então presidente dá 
Republica, agraciou o condem
nado, que acceitou a graça, 
com a condição, porém, de 
poder proseguir na sua reha- 
biütação.

A victoria dreyfusista foi 
incompleta . . .

_ ( Continua)
(Do Jornal do Ouinni3reÍQt de 

18 de Agosto de 1906.)’

ESTADO DE_ SERGIPE
A  ordem constitucional, pro- 

fundaiqeate alterada em Ser» 
îpe, onde o presidente e vi

ce-presidente do Estado foram 
coagidos a abandonar o gover
no, acaba de ser restabelecida, 
mediante a intervenção do 
exmo. sr. presidente da Repu
blica, conforme se verá do te- 
legramma que recebeu o extno. 
governador do Estado e que 
abaixo publicamos.

Em seu laconismo, o despa
cho offlcial não diz como se 
passaram os acontecimentos; 
mas delle resalta que houve 
resistência por parte dos que 

i haviam apoderado do go
verno, resultando dessa resis
tência o ferimento e a morte 
do chefe do raovirqentQ revo
lucionaria de 10 do corrente, o 
dr. Fausto Cardoso, brilhante 
escriptor e distincto parlamen
tar,

Lamentando, como lamen
tamos, o triste desenlace dos 
successos em que ao illustre 
deputado coube tão saliente 
papel, não podemos deixar de 
condemnar, como desastrosas 
ao engrandecimento da Repu
blica, as agitações políticas que 
se transviam do terreno le
gal para anarchízar 0 funccio- 
namento normal dos poderes 
públicos.

Eis o telegramma do presi
dente reposto :

Aracaju, 28 de agosto 
E x mo. go v e r na do r

Natal
Acaba fa lleccr deputado F a 

usto Cardoso, consequên cia  fe 
rim ento baço oecasia » resistên
cia reposição govern o

L am ento profundunieüle tris *. tte acontecim ento.
G t  1UIKJÍ V  \ U l*<

presidente IvUudn.

CORONEL PEDRO SOAREU
Hontem, o noss# prestimo

so amigo, coronel Pedro Soares 
de Araújo, pelo motive de seu 
anniversario natalício, recebeu 
as maiores provas de conside
ração e apreço. .

Durante todo o dia, recebeu 
o honrado funccionario do Es 
tado grande numero de cartõ
es e cartas de felicitações e 
muitos cumprimentos pessoa- 
es, tendo á noite comparecido 
incorporado bs seus collegas 
do Thesouro, precedidos da 
musica do Batalhão de Se
gurança, sendo interprete dos 
manifestantes, o ir. Luiz Lyra, 
que terminou o seu discurso, 
offereqendo ao coronel Pedro 
Soarei lttBfia bella escrivaninha 
de. llppí^^kiiJtes, já  aquellea 
f o f í e r t a d o  
ao seu tS g fc» itlif c vum mag
nifico a p p a S 8 8 S | | p  leto pa 
ra serviço de ao qtíal
acompanhou um "cartão doi
rado com os nomes dos mani
festantes.

O coronel Pedro Soares a
gradeceu aquella manifestação 
de elevada estima da parte dos 
seus companheiros de traba
lho, abraçando um a um.

Dentre os mimos recebidos 
par a  s., vimos um b è llõ ^ l-  
bum para retratos, offerectdo 
pelo esmo. governador do 
Estado.

O coronel Pedro Soares e sua 
exma. familia foram extrema
mente gentis para com oa ma
nifestantes e demais pessoas 
presentes, aos quaes offereceu o 
anniversariante lauta mesa de 
vinhos finos e magníficos doces.

que é perante da azedinha, go
za da propriedade de armaze
nar mais ainda, si se tem ò  
cuidado de cult&ar epi solo ri
co de forro, regando-se todos 
os dias com uma soluçfto de 
carbonato de ferro. Póde-se 
por . este meio provocar á for
mação de uma quantidade de 
ferro considerável em toda a  
planta e especialmente tenx 
raizes.

São as raizes que convém uti
lizar como ferro, vegetal,confor
me a opinião do drs. Gilbert e 
Lercboulelt. Faz-se seccal-ss e 
reduz-se a pó, que, por ser 
de gosto neste amargo, toma-se 
em capsulas.

V ID A  SO C IA L
A N M E R S A R m

Completam annos amaxhan:
A senhorita Julieta Medeiros, filha 4o finado p harm ac eu tico, Victor Me

deiros. .
O sr. Ánt-onio Silva, gerente da

Casa Moderna,

“ M á  M u t *
Os candidatos acceitos na ul

tima sessão ordtnaria da «Pre 
vidente Natalense» devem-soli
citar as suas cadernetas atè o 
dia 6 de setembro proximo 
vindoiro, sob pena de perde
rem o direito á inscripçâo.

O fe rro  v e g e ta l

Use ferro, dia o medico ao 
anémico. E toma-se de vinte 
modos diversos, sem resulta 
do.

E 1 que o ferro mineral, por 
assim dizer, não se absorve. 
Por isso, em grande parte, re
nunciou-se aos preparados de 
ferro mineral para recorrer— ao 
ferro orgânico, isto é— as sub 
stancias organicas que conte
nham ferro, por isso que esto* 
ferro orgânico se assimila, 
serve para alguma coisa.

Mas, só se faz uso do ferro 
m ineral e, segundo A . G ilbert 
e T. L ereboulett, é um  erro, 
porque ha um num ero avu lta 
do de vagetaes que contém  
ferro orgâ n ico  por que lhes 
fornecem  as plantas. Não ha 
u iiu  q 11 e contenha m uito , a! - 
gum as 1m , porém , e >1110 /í/m* * 
'v L /i" - , que contém  mais que as 
outras,

K-ta hÍvIjí •
1 *

Pela Alfândega
Por actb de hontem do sr. 

inspector da Adfanéego, foi no
meado despachnntz gètÁI 0  
nosso amigo, capâíhV "BMíO1 
Francisco Duarte.

Pelosr. inspector da Alfân
dega, foram designados os es 
cripturarios José Antonio de 
Viveiros e Camara Filho, para, 
fora das horas do expediente, 
fiscalizarem os estabelecimen
tos commerciaes sujeitos ao 
imposto de consumo, na pri
meira circumscripçãc do Es
tado.

Com o F iscal
Escrevem -nos >
«Chama-se a attenção do 

Fiscal da Ribeira, para os ca
chorros do sr. José Maria, que 
nos dias em que se desespe
ram, não deixam os visinhos 
pregar olho. Alétn disso, que já  
é por demais inconveniente, 
aquelte negociante dá-se ao lu
xo de fechar quasi sempre *0 
seu estabelecimento, depois de 
onze horas da noite, o que vae 
de encontro ás leis municipaes.

At tenda o F iscal! »

SE R V IÇ O  P A R A  O D IA  31
Ronda, o sr. capitão Capistra

no
Estado maior, o sr, alferes 

Capistrano <
Dia ao Batalhão, o 2' sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2” sar

gento Juvencio
Guarda de Pessoa, o 2(> sar

gento Barboza
Guarda da Cadeia, o cabo A*

ffonso
G uaria do Quartel, o cabo 

Mello
Ordem ao sr. official de ronda, 

o ca b o  Si mão
Putrulhunicnto, um anspeçada 

<ln x  companhia
Piquete, n corneteiro Barboza

Uniform*, d'
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Jfòsé Pinto, gércnte.
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Por anno . . . . . .  xfifooo
Por mnertre* . . . .  8$ooo
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mm mmimxm
Na feito de snato prévio, cóm 

pagamento adiantado, duzen 
to» Mis por linha de uma co~ 
lumiU de composição, quer .se 
trate da primeira publicação,
quer se trate dasreproducções.

I

' O sr.Francisco Bernardino 
representante de Minas Geraes, 
apresentou á Camará dos De
putados um projecto organizan
do a propaganda commercial 
doe productos agrícolas brazí- 
leiros em alguns paizes, por 
meio de tuna empreza de na
vegação subvencionada com 
quantia arbitrada até 4$ooo ou
ro por milha, ^para o transpor
te de passageiros e cargas en
tre Bèlem, Recife, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos e portos con
venientes no Báltico, tocando 
em Antuérpia e Amsterdam ; 

ortos do Mediterrâneo tocan- 
o Cadiz, portos da Colotiiado 

Cabo Àustralia, Nova Zelan- 
dia, .Japão, R io da Prata e cos
ta Occidental da America.

A s linbas do Báltico, Medi
terrâneo, e America terão sem
pre em carreira quatro vapo
res, no m ínim o; as do Pacifico 
seis vapores, com maior ou me* 
nor deslocação, segundo as li
nhas êm que servirem, tendo a 
velocidade conveniente. O ser
viço principal será o de cargas, 
não podendo os vapores rece
ber artigos que possam desme
recer a qualidade dos produc
tos agrícolas que transporta
rem. A  subvenção durará 15 
annos, A  empresa contractante 
terá sua séde na Capital Federal 
e os seus vapores navegarão 
com a bandeira brasileira.

A  empresa estabelecerá a
gencias nos portos estrangeiros 
com representantes consulares 
espeeíaes,tendo especialmente o 
encargo da propaganda com
mercial do café, ássttçar, matte, 
fumo, cacáo, algodão,borraçba, 
fmetas e outros generos agríco
las.

«The Momíttg Post» diz que, 
nâo possuindo as outras repu
blicas da America esquadras 
sufficientes, relevam ser consi
deradas collectivamente um 
vasto protectorado dos Estados 
Unidos.

Acredita o mesmo jornal que 
o sentimento da unidade de 
raça torna possível uma con
federação sul-americana.

Congresso do Estado
Sob a presidência do sr. 

Fabricio Maranhão, houve 
hoje sessão do Congresso do 
Estado.
^Expediente. Officio do go
vernador do Estado, remetten- 
do sanedonada, sob n. 242, a 
lei que auctoríza o governo a 
iubvencionar, durante cinco 
ãnpos, a primeira companhia

EDITAES
CORREIO

K D ITA L N. a

de navegação, nacional ou es-1 DanS&rinOS HO E xercito  Im «M seus fnturos períodos j
trangeira, que flser entraremI ___ Ide crystalisaçao, ,■
nojwfte desta capital, de ja- Si Crèfeld possue ob seus] Si a curiosidade photogra 
nem> a dezembro, sais vapores, | hmmrd* Berlim tem, I pbica da lua dispõe de tão de-

Êslo menos, prooedentes dal desde ha muito tempo, os teus («envolvidos meios de analyse 
uropaou dos Estados Uni-j Vortnnur. Os dois alferes desi-jeomo a da terra—a lua terá

dos— Inteirado. Ignndos c a d a  anuo para preen̂ l Em praser. muito medíocre em |
Representação da Intendeu-|cherem até ao fim do invernoJobservar as phases porque pas:] 

o município de I " * *
i conveniência _?__^_____  ̂ ____  _____T__  ______

ver-se a actual Constituição I dos' entre os raanceboVdos I boje está. Não se recorda a |ciíí^ do logar de cãrteirodc 
política do -Estado— A ’ com-1 dois regimentos mais aristo-|mocidade sem pesar... . U-classe, atè o dia j*  do mez
“ “ «á0 respectiva. Icraticos, isto é, entre os guar-l -----  ■ —  ■  ■  ■ ■ ■ ■ -̂----- Ivindoiro, tendo logar o con-

Na ordem do dia é approva-1das do corpo e o primeiro dal flasam enta fliv il Icnrso no dia 14, ás 10 horas
do, em a* discussão, de accordol guarda. Esses I ofkiiizer que,em 1 —  Jda manhan.
com o regimento, o projecto I outros tempoa, usavam o titulo I Estão aifixados no respecti-l Os candidatos requererão .0 
n- 7 -, Ifrancez i» arrangeurs, aao, &-I vo cartorio os segundas pro-linscripção juntando documen

Ordem do dia para ama-1lando com toda a propriedade,!damas de casamento do solda-1tos que provem ter de 18 a 30 
nhan:3‘ discussão dos proje- uma especie de mestres-salasjdo Josè Ribeiro da Paz.com D.lannos, gozar bôa saude, estar 
ctos n. o e 9. Imas a suas attributções maisjFrancisca Severina Pereira daI vaccinados  ̂ ter bom proce-

Levanta-se a sessão. | complicadas e de maior dura-JsiVva, e de Joaquim Barbosa I dimeuto.
cão que em outros p lizes, exi-1 praeiro, com D. Alexandrina! as matérias para o concurso 

O dr. José Bezerra, deputa-Igem da sua parte uma forçaIFrancisca de Salles; bem comoIsão: as quatro operaçOes fun
do por Pernambuco, apresen-Ide resistência pouco vulgar. os primeiros dè Theodosio Gar- damentaes da arithmética, lei- 
tará na Gamara um projecto! Effectivatnente, a sua inter- 1 eig de Paiva, com a senhorita I tura e escrípta da língua por- 
creando estaçOea agronômicas | vençáo não se limita simples- Julia Simonetti Coelho, e de A- Itugueza. 
experimentaes, nos Estados deJmeate aos bailes da côrte Hvelino Rodrigues Vianna, comi i* secção da Administração 
Pernambuco, Atagôas, Sergipe, preenchem as suas funeções—  a senhorita Rita Esmeralda dos Correios do Rio Grande
~ ~  1------ tonando je trata-se de uma obrigação Nobre. Ido Norte, 13 de agosto de 1906.
os grandes engennos centraesl protocolar— em todos as festasI _ ...... ...- - - ■  ■ — - --------1 O praticante,
nos mesmos Estados, e áuasj dadas pelos altos dígnatariosf 1 - ’
refinações de assucar, uma no Ida corte, pelos ministros, em-
Rio e outra no Recife, auefco*Ibaixadores. etc. Asna missão ____
rizando emprestimos sobre os consiste em regular todos os 0s esforços feitos nos Esta- 
generos da lavoura deposita-1 detalhes, em romper o baile— L  para oiviUzar
|os; reduzindo, os fretes nae com uma pnnceza ou,m Mta. iudi » ^
ferro-vías »acionaes pare os desta, com unw dan» de honor u ^  ^ u jd o s i  Joh M. 
generos do pais |da imperatriz— em dtngir

cotilon e em marcara Quaun-i.___________ _ ^ ye

Fnmclwq Arterqlo Codho.

SOLICITADAS

O governo federal ordenou 
a seguida para Aracnjti dos 
batalhões 9 ,̂ 19  ̂ para ajudar 
o 26o a repor o presidente e 
vice-presidenta de Sergipe.

Consta que o deputado fede
ral dr. Fausto Cardoso, fugiu 
para o interior do Estado'de 
Sergipe, afim de reunir gente 
para òppor resistência á repo
sição ao governo.

-DWTJl

*0 senado approvou 0 pro
jecto do dr. Ruy Barbosa, 
cassando a auclorização para 
a construcçáo do arsenal em 
Jacuecanga.

UMA A PO STA
Os maiores amador&s de cha

rutos do mundo são, depois do 
rei d. Carlos, de Portugal, os 
betaas. *

Esto paixão deu ensejo a 
um «mateh» original num 
grande club de Bruxeilas, 

Discutia-se a duração maxi
ma de um charuto. Seis mem
bros do clqb propuzeram con
correr para resolvera. A ccen* 
deram seis charutos escolhidps 
na mesma caixa e puzeram-se 
a fumal-os tranquiUamente.

Não tinham decorrido 20 
minutos, quando um dos fu
madores consumi^ iqteiramen- 
te o seu charuto. Dois outros 
abandonavam a lucta 10 mi 
mitos depois. -

Os tres últimos concurrentes 
fumaram ainda uma boa hora; 
mas, mu deljes, 4eppis d® uma 
hora e 45 minutos de esforços 
para conservar o charuto, 
queimou o bigode e preferiu 
renunciar. Passada meia hora 
apenas, um dos 4<W restantes 
concurrentes viu o charuto ex
tingui r-ae.

Finalmentc, o campeão Van 
der Pollen continuou a fuma* 
ainda 35 minutos, depois de 
extinctos todos os charutos 
dos seus concurrentes que lhe 
fizeram uma ovação.

Santos Dumont realizou no
vas experiencias com o seu ae
roplano, em todas obtendo aus
picioso* resultados.

AQ niSTIlfCTO U H0XE4D0
___ Tunts-iwuiil fyjn S w i At tauji)

X d ?|Õskireo; d a / «  cherehee,

Ihaflaalque ternúna ^ f e X f í H S b í  
verençia ao par wpenal. Du- U  ^  B Hervitt) cujos treba- 
mote 0 tempo que desetnpe  ̂I ̂  ^  w ^ i g í ,  myfcho-
abam esto «ãPgo, pare o qual , h  e ^  judios

L % r a 1 ò r - X ^  G u i l S e  f e ^ S o t o 0  ^  F an ica
II quet que re d U e  bem sob é repa í£ ^dre- recebeuaseguiu-o seu f f ioado-rese^ officiare wmp te declaração:
São dwpearedo» 4f  M o  o se r-L  p c i a  de uoia .e a d d ia  de L
víço »OS eqrposaqqe perten- J  uma univereidade; Je-

Sociedade A grícola j« tuni. . ’ djd. 4. S3X  *» cS JS S Í £ £
- ------ K 8. concernentes ás tribusl do8 dgarroa denomin d̂o8 ,(Cosn.

Amanhan, ás duas b<M«a da ludigoaas, nas qoaes os mdiosJd produeto da fabrica «Per- 
rde, realizar-se-á, n’qm d o s H ^ M ^  « í«  ProPr!e^ e s  8eve^ .  de pr0prfedade do 

salões do Congresso do Estado, I Çomipunaes em propriedades ar Oancio de’§ouzà, eu
a assembléa geral da Soçieda-1 indijiduaes, abolem o governo contrei Coin surpresa de mi-
de Agrícola do Rio Bnmde|j .  W •."» "« «  dq V d S
do Norte, afim de tratar, entrejeidadãos americanos. . |do 'de cjgarroB] ij„acia &

--------■ . —-lam a fitinha bi-color UMA Ll-

A musica e a mulher I ^ S f t ^ d o , .
outros assumptos, da creação 
dê unj syndicato agrícola.

São convidados todos os so~ 
cios.

OTOGBAPHIAS DA LDA
Um critico ailemão 

tou por que razão a
nn Igpalnjente assiguada pelas tes
, I temtiTihas ábailtò, podérâo os

ainda não compoz uma gran- j?^ ” 888̂ 8 fazer °  uso fiue 
de obra musical, ella que tem lhes aProuver‘

.sido a inspiradora de tantosI Penha, 27 de agosto de 1906, 
O grande equatorial angu-lmusicas aublimea. Será 0 des-| Mizrtd da Vmm

todo de Lqewy produziu nroulenvolvimento intellectual da Testemunhas • '
de 400 clichês dà superfície mulher tão recente para que ,  ” , T *  ;
lunar,obtidos em variadíssimas elia nfto confie no 8ett poder á ? f luoel“ ': . ,
---- j _ 1—  1 r  I J w e  f e r n a n d e j i  d e  O h e e t r a  ( m 1-

vão
thteo Charen

condições d§
Os grs. Loewy e Puiseuf con 

cluiram a publicação do 90 
fascículo do «Alias Photogra- 
phico da Lua,» completando 
çot$ elle uma serie admiravel 
de documéutos, çetq egual no 
mundo, e graças á qual a con
figuração do nosso satellite 
fica sendo mais conhecida hoje, 
do que diversas regiões da su
perficie 4a terra.

Mas este'alias não ç apenas 
precioso porque nos revéfa sob 
uma fórma tão exacta como 
pittoresca as grandiosas linhas 
das descidas paizagens lu
nares.

Sabe-se, com effeito, que a 
crosta do nosso satellite, cuja 
massa Ô muito menor, tendo 
esfriado muito mais cedo do 
que a terra, está hoje em e- 
vohição adiantadíssima e tan
to que—graças aos documen
tas dos srs. Lfuvy e Piseux, 
podemos ver desde já as pha
ses pelas qtjaes passará a ter-

crç-idor e não possa, por con
seguinte, emprehender um talI 
trabalho? Á  razão evidente- ; n 1 .  ^ , *
mente è esta; porém, sobre-\ /  *oe. 
tudo, falta á mulher preparo 
technico: ella pode ser uma per- V 7 “t ,, n 
feita interprete, cantora, pianis- JmJo chrH*'"*<»n°

Loj.'. 21 de Marçota, violoncelltsta, mas não com
positora. No entanto o que se
rá preciso para ser uma com
positora : imaginação e conhe
cimento da harmonia ; a ima
ginação è distribuída indiffe- 
reutei^ente aos homens e ás 
mulheres ; a' mulher, porém, 
não leva ao fim os seus estu
dos de contraponto ; o traba
lho é  para ella muito penoso, 
sem dçvida ;* talvez também 
não seja animada por prom- 
tos resultados.

Objectos perdidos
|»f»«leu hontem no tvem <la 

(Jre:ti Western, um volume d'O  Ofro- 
Wrr, de S-imtiel Hmiten e o n. 2 5̂ do 
Mui ha, jhmK* m.mdm-procurur nesta rc-
d:K‘Pflo

De ordem do Pod.'.‘ lr.\ V en .\:i\i-  
ttos Ur.', do quad.’, que a sess. , i 
con.'. 29 do corrente, ti. 1
transferida para o dia 31 [sextn-teit - 
a hora do costume.

Secret. . daAug.v eBen.'. hoj.\
3t de Março, ao Or.-, do Natal, 
Agosto de 1908.

F ernandes V ie íRa, j>
See . ■

CHA DA INDIA, preto e r -rJ<\ 
marca Cysne verdadeiro, em íaius 
de libra, encontra-se á venda na 
loja— * 0 NOVO MUNDO

m Aluga-se um 
' em bom esta

do, a tratar n’esta reda
cção.

Labim/UFRN



O abaixo assign ado, prôprietario do sobre
dito estabelecimento, à rua DR; B A R A TA  n. i, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resçlvido Con
ti nu ar o seu r « t:c smete em—

CASI1RA-11UDEZA8

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido ; por 
isso, havendo baixado já  ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
2° °( e 30 °( menos ainda, a{é final liqui
dação,v

nAo f o r n e c e r e i a m o str a s

DURAHTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que à resolução é definiti
va ; 0  FITO W ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro sim : declara que tendo comple

tado 0 5* club de roupas, está organizan
do um 6*, como também um 8* de calçados, 
porbue está completo 9 7*

Pede assignaturas.

Urbano doo Reis Mello.

N A T A L

Café N&t&lense
0  proprietário deste im**

portante estabelecimento, a
fim de normnlizaNo, roga a 
aquelles que lhe sâo devedo
res, e que ae acham em atrazo 
para quanto antes, saldmem 
seus débitos, porque não lhe 
ê possível vendera credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30  dias, e>attendedo a que 
o seu estadelicimento ê de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem delíe 
se serve, julga que esses que 
g freqcéntam po<Jem raan- 
tel-o), e mesmo as suas con- 
dícções náo lhe permittem 
vender a credito a nSo ser 
pelo prazo acima menciona« 
do., *

Natal, 24 de agosto de 
1906 .

PjRDRO CABRAL.

Salutares
MINHA DAS fàuAS DE MESA

IMPORTAM Ç  VENDEM

Vasconcellos & C. _
1 garrafinha... i $000 

iagarrafinhas. io $ o o o

N.B. Para as compras de 
urna caixa acima tem i o °t0 
de desconto.
ftu a  do Com m erdo, 99- ;- ■ ■ r - - - - , |

Declaração
O abaixo assignado de

clara ao publico ç especial^ 
mente ao distincto corpo 
commerçial desta praça .que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deixou, por sua livre e es« 
pontana vontade, de ser em* 
pregado da casa commercial 
do sr, Manoel Duarte Ma« 
chado, á  rua do Comnier* 
cio, como fabricante de vi 
nhos, vinagres, òOfpMCS, ÍL 
cores, etc.,embolsado do ha« 
ver que tinha na mesma casa,

21- 8 - 1906 . ; , "
A vam àf f  'hhâcti.

MAMAS 1  « l i
PARA USO DE FAXQ1A

A  uuica qtt© deve ser 
usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, am ais rapida, silen
ciosa e - de duraçao garan
tida.

DEPOSITO HO ARMAZÉM DE

RUA DO COMMERCIO N. 50

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o »  v a n t a j o » o »

POR GROSSO
E A  RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU CASAL
DE

w

Parte Commercial
NATAL

29 de agosto de 1906
ÇAM PÍP d? # Q JE  1613116

TABELLA DE CAMBIO

L i b r a ...................  . I4#275
S h illin g .................... #7i 3
Penny $°59
fran co....................... #566
Marco . . . . . . . #700
D o llar....................... 2^938

Praça do Recife
1)1 A DE A GOSTO

CAMBIO 16J27132

m o : DÍmomçio
PREÇOS CORRENTES

A88UCAR
Usina i' 

Usinas (baixo) 
Orysta Usados 
pemtcraraa 
Brancos 
Somenos 
Mascavados* 
Brutos seccos

a # 
a *

;  a i
2$'Zoa a 2#600 
1I500 a i$6oo 
i#200 a t#3oo 
i#2oo a i#300

Brutos mellados #900 a i#ooo 
Retaec f  a #

A lgouão— Não constou nego
cio. O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos igk

Aguardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a c$qada.

A lcoqit—Pará o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seççqs— Çq* 
tou-çe este artigo» a $900 o 
kilo. .

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha— Cqtou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i#8oo a 
sfooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2#2O0, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços db algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido, este pro
dueto a 8$ooo,pelo8 15 Júigb.

C^cau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 12 $500, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d e m a n p i o c a —  Cotou- 

se este artigo de 38300 a 
3|aoo o s&cco com 42 kilos.

Milho— Foi venqãvdo ; a 80 
réis o kilo,na est# *

Mel— Cotou-se nonjiaalmente 
este artigo para o ggrioultor 
a i^fqooa pipa com: 600 li
tros, sem o casco.

Pelleb de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i#70o cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada tinqa primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4̂ 000 a 9̂ 5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Horte 
Pauta do Thesouro

Semana de J7 de Agosto a 1 de 
òefembro de 1906

BRUÇOS OOBJU6JTTES 

DOS GENEROS SUJKITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

ÜliUÚI VllOM

4 4
44
44

u

4 4

4 4 4 4

XenadoriM
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 

vt em caroço. "
44 sujo ou re-

siduo...............
Assucar de Usinas.

Christallsado
Branco......
Someno.....
Mascavado..
Bruto

4 4
4 •
.4

44
44
4,

44 44
4.
4 4

4 4
44

3$000

4*000
3*500
4*000
8*000
1*600
1*000
*700

I

44 Retame...... 14 44
Aguardente.. . . . . .  Lit.
Borracha............. Kl.

44 de maniçoba “ 
Banha de cevado.. 44
Cebolas................  44
Café
Cêrade olheo de car

naúba...............  44
Cêra de palha de

carnaúba............ 44
Carneiros.............  Um
Cabras........ Uma
Chapéoa de palha.. Um 
Couros de boi secco 

ou salgado.. . . . .  Um
Chifres de boi,.... Cento
Charutos...............  4 4
Cigarros............... Milli.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“ de qualquer 
modo preparada. 44 

Esteiras de palha.. Uma 
44 de Junco,. 44 
“ de piripiry. 44

Fumo em rôlo......  Kl.
44 em folha.....  44

Farinha de mandi- 
o c a L i t r o  

Feijão mulatinho... 44 
44 de outras qua* 
hdades •■ *»,»...

Frangos...... ..... Um
Gallinhaa.............  Uma
Gomma de mandi

oca..................  Litro
Gomma de araruta. l*
Milho...................  44
Mel de assucar.... 44
44 de abelhas.... 44 

Ovos de galUnhas.. Um 
Orno*.. Kl.

a,
mmm 

*600 
- *300 
1*200 
2*000 
2*400 
1*400 
1*200

1*200

$600
10*000
10*000

*

1*000
2*000
7*000
8*000
*500

1*300

2*000
*
*
*
*500
*500

*200
*200;

*160
1*500
2*000

*400
1*400
*200
*820
*600
*060
*010

Oleo de mamou... litro
Perús................  Um 4*0w
Papagaio«.............. “ 6*000
PiriqnitoB..............  “ *800
Pelles de cabras... Uma *100 

“ de carneiros. “ *100
Pello vegetal.......  Kl. *800
Pennas de ema.... “ 6*000
Quedos de manteiga “ 1*000

“ de coalho ou
prensa...............  “ 1*000

3eméntes de ma
mona................   “ 1*000

Sal......................  “ *006
Sola...................- Meio *500
Sôbo...................  Kl. *400
Toucinho............... “ 1*400
Unhas de boi.......  Cente 1*000
Velas de cêra de car

naúba. ............  Kl. 2*000
Vinho de e%jü, ge-

nipapo, etc.......  litro 1*000
Vassouras de palha 

de carnaúba...... Cento . *

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

Jaboatào

DO NORTE :

29

Pernambuco
Olinda
Beberibe

a
a

39
3*
31
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▲  REPUBLICA

Sem cita Marca 
Kenhums è Legítima

EmiUso por M ais de Trinta 
A ddos para Combater de - 
Modo Rápido e Seçuro 

I  D E B ILID A D E  GERAL,
A AHEMIA,

*  O RACHITISHO 
K E S C R O P H O L O S IS .

F  um AHnento Poderoso poro Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS é IneomparaveL

$ • ' — ^
^Attesto Que tenho êmpr^
gado com magnifico m nl« 
todo o preparado Intitulado 
“ EmuMo de Seott,”  nas 
volestlaB em que predo
mina o enfraquecimento 

geral do organis
mo, na chlorose, 
anemia, Ijmpha- 
tismo, e principal* 
mente no período 

de crescimento das crianças 
depauperadas«9*
DR, JOÃO PRUMMONX» 

pio de Janeiro»
Brazll«

$

SCOTT & BOWNE
CHIMIC0«

NOVA YORK

Matheus Petrovich
O propriefnrio desta conhecida casa avisa v sua nu

merosa fregue?ta e ao publico em geral quo, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas. pei fumarias; chapéos,. calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ em grande quantidade, 
ós artigos que abaixo menciona, importados directament^ 
das phncipaes fabricas do Europa; .

IMIoTDilxeis

«1
§

i l l s

f t

j»
b

>

n
p

!
% •

SSL

I©

£ BO 'Ü g

das mais modernas* e dos prineipaes fabricantes aut— 
trine* s SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DB GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema am.ericano com vasos, bacias e jarros, tendo

s
s

s
8* &
O

porta e tampa ;

o
r

ESPELHOS

*S
n
*S

o
P«

elegantes e com molduras douradas, ovaes e quadra* 
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  <le fe r r o

D ii. Ital Mas S"
I numerosos clientes que aceei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Df.JttiitjiilitaiiiUíláM
Todas as procurações que do

! ravante lhe forem enviadas, de-; 
I verão conter os dois nomes e a 
' clausula-— dois %n solidum ou
i Tf ç  fcada um de per

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las
tro duplo de arame elástico, toda douradp, para casal e 
para solteiros ; '

m m  de com
. 1 Mjji ■ ■   ■« I

singer vibratórias de superior qualidade, paia família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e c< lorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
veisos tamanhos á vontade do comprador;

Acceitam-se qüaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

a KT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser- 
de

café e para fumantes, etc-, artigos 
kington, Electro-plate.

l u i i ] o u i  L i u i v m v  u í. w v  n p p n  * v i4 iu a  p a i  a  o v l
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço parg 
café e para fumantes, etc-, artigos finos—Crystone, El-

TALHERES E COLHERES

RespotJe^m consultas vèr- 
balmente>dü porescripto.

Escriptorio
na redacção d'A -REPUBLICA 

N A T A L

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PR E Ç O S DO CO STU M E
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7*-Ribeira-Natal

M i l l  J’i  REPUBLICA I
— 158 —

JULIO VERNE
O Soberbo Orenoco' 

Tndncção áe AiJKISAL À2EVEDS “

SEGUNDA PARTE

VII .
O acumpmuento do pato mauuoir

Bastantes fadigas espera
vam o* grupo viajante na 
jornada até Santa-Juana, pa
ra quejoaim a de Kermor iro» 
puzesse a si mesma um repou
so de vinte e quatro horas.

“ Meu caro João, disseelle, 
seu tio é de bom conselho... 
O dia de hoje restituir-lhe-ha 
todas as forças, si ficar no 
acam pam ento..Bastarão os 
dois, eu e Valdez.....

— Não necessitam de um na 
turalista ?... perguntou Ger
mano Patcrne.

— Não se precisa de um 
naturalista quando se trata 
de descobrir os naturne». 
respondeu Tiago Helloch
Pique íMjtii, Genuntio, c lia

borise á sua vontade pela 
orla da floresta e pela riba 
adeante,

— Ajudai o-hei, sr. Pater
ne, aecrescentou João, e por 
poucas plantas raras que 
possa haver, sempre faremos 
boa colheita l„

Tiago Helloch recommen- 
dou a Parebal, quando par
tiu, que apressasse os prepa
rativos da viagem. Quanto 
a Valdez ea  elle, esperavam 
estar cie volta antes cie duas 
horas, e( em todo caso, pro 
iongariam o reconhecimento 
' lém de uma certa distan
cia.

Deixaram, pois, os com 
panheiros, um de carabina 
ao hombro, o outro cie ma
chadinha á cinta, c, obliquan 
do para nordeste, desappa^ 
recerani sob as primeiras ar
vores.

Eram nove horas da nia‘ 
nhá. O sol inundava a fio 
resta de raios df fogo Por 
felicidade, extendiam.se sobre 
o solo espessas frondes.

Na legião do Orcnoco su
perior, si as montanha» não 
sao 1 í> ('butins nté íj rnine.

como acontece com os cerros 
do curso médio, as florestas 
mostram se ricas em essên
cias variadas« mui luxurian 
tes nos produetns d^rn solo 
virgem.

Parecia estar deserta a fio 
resta da serra Pa ri ma. Por 
alguns signaes que -todavia 
observou,—hervas calcadas, 
ramos partidos, p é g  a d a s  
ainda recentes,—pôde Valdez, 
desde logo, reconhecer a pre
sença de Índios na margem 
direita do rio.

Os massiços de arvores— 
note-se—eram formados ge
ralmente de essencias de fá
cil exploração, até mesmo 
pelos indígenas. Por toda a 
parte, palmeiras de especies 
mui diversas senão novas 
aos olhos ele viajantes que 
subiram n no desde Chula d- 
Bolivar até o pico Mauiinir. 
bananeiras, chapparos, co 
bigas, cnbaceirns, c mariuas, 
cuja casca serve para fazer 
saceos indígenas.

P‘0 toda a p i; te 1 i mbvm,

algumas das arvores oolygo- 
las ou leiteiras, que se não 
encontram com frequência 
proximo do littoral, e gru 
pes de murichis, ‘ arvores da 
vida,” tào abundantes no 
delta do Orenoco ; as folhas 
d'estes preciosos vegetaes 
servem de cobertura ás pa 
Ihotas, as fibras transfor 
mara-ge em fio e em cordas, 
a medulla produz uni a li
mento eubstancial, e a seiva, 
depois de fermentada, dá 
uma bebida muito sauda- 
vel.

A' medida que Tiago Hel
loch se embrenhava no bos
que, despertavam os seus 
instinctos cie caçador, Que 
bons tiros, em cabiares pre
guiças, pécaris, numerosos 
macacos brancos chamados 
“ vimbtati,’ ' e muitos tapires, 
que passavam ao alcance de 
espingarda Carregar, po
rém, com tanta caça, era 
coisa que nem elle nem Valdez 
podiam fazer, e, além d'isso, 
por prudência, melhor era 
que se nõo trahissem pela
detonação <1'a ma anua d<

»

fogo. Sabia se quem a ou 
viria, e si os Quivas não an
dariam espreitando por de
trás das sarças ?... Em todo 
caso, os Guaharibos, si por 
ventura se retiraram com 
nledo, não tentariam reap- 
parecer.

Caminhavam, pois, em si
lencio Tiago Helloch e Valdez. 
Seguiram uma especic dc 
carrc ro sinuoso, que se reco
nhecia por estarem as hervas 
pisadas.

Aonde ia ter aquelle eat- 
reiro ?... AccasocommumoarU 
com alguma clareira do lado 
da serra ? ..

Em surnma,—isso foi facil 
de verificar, -  o andamento 
não podia deixar dc ser va
garoso, penos ssimo, e ei a 
necessário contar com dc 
moras, fa<ligas e parageus 
frequentes. as pirogas
tivessem podido nttingir as 
nascentes do Orendco, não 
seria talvez a região da 
Parima caminho menos cm 
baraçado para a Missão do 
Santa juuna r

Labim/UFRN
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Praça da Republica 
EA TÁX

Cidade do Natal, sexta-feira, 
31 de Agosto de 1906. ,

I sos protestos de estima e con-| ÂppeUàçdo eivei o Tribunal aunulla o julga-j  , «A inauguração do
sideração. ■ - *T t . A ■ mento que o condemna e dia trecho da estrada de

— A o sr. Inspector do The- ,®3 Appellante, qQe foi por erro e indevida- penetração, obragrandiosa deè-
souro : Angelo RçzeUi ~  Appellado, raente que semelhante con- Suada « sé ro  e ^  da ndti«

, Ao almoxarife do Hospital Mnnoel Duarte Machado— Re- demnação foi apresentadas prosperidade materíâ! propor- 
„  . nriir1 / m n fm  à T ide Caridade, Pedro Lopes Car- latJr» o exmo, sr. desembar- 0  Tribunal accedeu ao de- cionou áo dr. Affonjo Pfcana

(klllrIIIIA li Idoso, mandai entregar a quàn- £a«or Moreira Dias— Reviso- de Dreyfus de renunciar b 'ensejo de codbecer o v*&
I ü l l l l i  V I 1 1 v l i x l i  d6 iyi$ioo, importância re8> 08 8TS* <̂Sfelí1̂ ar’ ao pedido de indemnização pe- ládoCeará-mirim— gemmástw

*«MMt«wAÍdas despezas geraes e dietas gudores Theotonio Freire e curiiaria a que tinha direito ciosa do nosso território irse.
GOVESNO DO ESTADO [aos doentes que permaneceram Vicente de Lemos Deu-se pro e ordenou a transeripçâo da sferá um verdadeiro E l Dóradoi,

n’aquelle estabelecimento, du- vl^ ent° unanimemente para sentença nos registros do Con- quando a agricultura racionais
rante o mez de julho findo, reformar a sentença appella- 8eiho de Guerra d eR en n ese re vol vel-o com as suas machi-é
conforme se vê dos documen- »a^condemnando-se ao appel- a aua inserção no Jornal Offi- nas e duplicar-lhe a  producção

Administração do exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra .

AGIOS DO PODES IMUT170 ^
Lei it« a f id e  de  

A g o s t o  de 1906

Anctoriza o governo a mb vendo- 
>Htr a primeira companhia de | 
tiaregnção que fizer entrarem

tos juntos.

SESSÃO ORDIN ÁRIA E M  29 D E  
AGOSTO D E  1906

Presidência do extqo. sr.
no porto desta capital rpm va-1 desembargador Meira e Sá.
jtoreRy pelo menos, I Ao meio dia, na sala das|

 ̂ . * «  . j  ■ j  I conferencias, abriu-se a sessão,
0  governador do Estado do achanào.se g e n t e s  os exmos!

Rio Grande do Norte. Faço srg de8em6argadores Meira e
saber que o Congresso Legis-1 presidente, Moreira Dias,

lado no pedido e custas. |ciai e em cinco outros joraaes, |com sens adubos.
Nada mata havendo a tratar,^  d ™ ™ ,« . ,1o T ribu a.1. A  ri<lllM,  „ , tefúu do

O Tribunal auctorizou tam-lpo,. ttm tado © a sna cultura 
Foi ju iz semanano o exmo. bem Dreyfus a publicar a sen- imperfeita, por outro. èrata de 

sr. desembargador João B a p -1tença em cincoentajornaes d e lmo|de a 1-rnpr-mT|-nT|n̂  wm
tista. Paris ou de províncias á sua mem como 0 dr. Affonso Penna,

O secretario, escolha e á casta do Thesouro. L ue 8abe e conhece aquiU oque
liUciano de Su/uelra Varejão FU-1 A  leitura da sentença durou j temos dito e propagado, isto é,

exactamente uma hora e Toi q1le a  no88a agríèultura não 
ouvida no meto do mais res- pote continuar no estado de 
peitoso silencio latrazo em qne se acha e que,

Ficon provado péló Tritra- U  coUo<» a do pro^ .
nal que o famoso «bordereau» I m  e do adiantamento dòs o u - 
foi escripto por Esterhazy e I tros povos, ou morre asphyxí-

g t m r a .

(Continuação)

lativo decreta e eu sancciono | TheoTonTJ~Freire7  v iceare de I Neste ínterim, por um g o l- fe *  Pela c° nc°rceii«5Ía mun
a seguinte le i: te m » , Jeâo Baptieta., o dr L  tremendo d otJn tal « o L ,  S P ”  m S . ” í

A rt !•— E ’ c governo auc- Antoniodé Souza, procurador Emtlio Zola fellecen. Du Paty de Clain Foi este S. exa. falando aos agricul
torizado a subvencionar, du- geral do Estado. Os seus amigos, porém, os|official JQ artifice diabolieo e Itore8 d<> Cearà-mirim, como re-
rante cince annos, a primeiral Foi lida,e sem debate,appro- <',nte?leetuaes* da França, pro- j inconsciente do tremendo c a - “ a â ôlra 
companhia de navegação, na- I vada a acta da sessão antece-|8Êg uiraal eom ardor na tarefa |so_ Convencido que o «bor-1 relicitou-os pelo grmide
cionalou estrangeira, que fi- dente. gloriosa da rehalibit .ção do dereau» de Esterhazy era obra] “ «Itoramento^que vinha feci-
zer entrarem no porto d’esta Ü Y D _ M _ O T _ capitão Alfredo Dreyfus. do offlcial jndeu, o comnniu- ^  »«»coadoiro dcs seuspro-
capital, de janeiro a dezembro, E X P E D IE N T E  Longos e longos mezes se daote D a p aty chegou, p0r dnct^ P < > « “  disse-lhes, com
seis vapores, pelo menos, pro l p  . deírraca do sentefl-lpaS8ara^  ^  ^  P °f fi” 'ten |sua Vez, ã  con ven ^ T M ’ ^ j t o d a ^ n q o e z a ,  q u e im a  estra-
rednnt» <U Enropa o .  » S 3 S ,  S c i X Ü S T  n . b “ t  ’ T ri',re? °  “ ” »>“ ■ Q Í « ' S t l

■ i * - ? 4  •. F-? H S a . y s r D S f i - i iArt. 2 — A subvenção M o 1̂ í^ rd ire lto '^ T o líeã rá ^ m irim ICai;sa d° capitâo ^fu? ^ IgênerarBoisde"® ^ S e‘ ^ d” |lw. A  estradado te n o a e  pen^ 
poderá exceder ao que a mea- “  f 0 e  ̂ sr^̂ drT n ro cii« d S  Lln0̂  j0 W  êvena ter Estado-Maior, e outros. Tendo 1̂ °  «onstroida não só
ma companhia tiver despendi-1 |  ̂ Estado t>ara dar _r q ^ adQ desde o inicio. Isido contestada esta primeiralf® “  ® intuito principal de at-
do com a praticagem para ea- J 8“ 0! ? ara ^ar Ql O T n b u aa l de Cassação, que pr07a dacaIpabilidadpd e D fy .te iiu a r  os effeitw desastrosos
trada e sa^da <fos referidos 1864 P^reQer’ ha tinha annullado a primeira fus nft0 sendo encontradas r 48 8eccas* levando soccorros
vapores. Rmmem  sentença contra Dreyfus an- Lutras, foram eutão fab rioad as.1108 “ oo^ m osde cnse agnda

Art. 3 — No anno em que o nullou o julgam ento de Ren- E ’ possível qqe para o bem em ^ue 1140 toflse .P0881̂ «1 re
munero de vapores não subir a Do exmo. sr. desembarga- nes. «Pela segunda vez o ca- e felicidade da França, o g 0. l eorf®r a iotltira me«» mataeffi- 
seis, a companhia não terá di- dor Vicente de Lemos ao exmo. pitão Dreyfus foi proclamado I verno evite quaesquer medj. jcaz de salvar as populações fla- 
reito á subvenção alguma. jsr. desembargador João Bap -1 innocente pela mais altq “ a- das de represálias. |gelladas, mas, sobretudo, para,

Art. 4*— Revogam-se as dis~ [ tls â 
posições em contrario.

gistrafcura da frança.»
E desta vez, pará im pedir! « e s  de producção do solo, e x -
ivos crimes de iuizes milí- [extrang eiros: primeiros a jp jorar rlqUezas e accum ular

desenvolvendo as fontes natu-

AppellitÇflo cível novos, ^ ****«« «w itnzes f , . , lv ------  - ~ - j ------- - --------------
Palacio do eoverno. 28 de at ** itr a u f tares, talvez ainda de hoa fé aP.oütar°*crim inosos e os seus reservas que fizessem feçeáa

de *904. 18- 4a Repu- Francisco Tertuliano de Albu- f a8 Acompetentes o Tribunal s^R • gP devastações das seceas.
'iUca. lm,Atv.,iP— AnnpIlarW Manoel |decidiu que Dreyfus nao ^  I rrma spríaiTirta marta naorniínfAs

A ugusto T avares de Lyr a

Henri ff ne (Jastnciano de Souza.

E X P E D IE N T E

Dia 28 de Agosto

Officio

querque— Appellados, Manoel I ^  maisTubmeTtido3 a^Con^-1 “ os; sería^ 3 j“ 4“  Pudores I Para chegar a ^  resultado 
Lopes Ribeiro e sua mulher. L q de Guerra da hospitalidade que nos da L ra preciso que a agricultura

Pedido de dia para julga- Reunindo todas as suas ca-1esí? f ra“ de Talz‘ , se preparasse a produzir mais
m ento: ... maras, o primeiro tribunal de|^o2 ŝ ea^ ^ f̂ “ ® nac^®pa“ ^ '| Ç  melhor, abandonando, como

Pelo exmo. sr. desembarga-R raQ|  ví estudando e -de-|sau;,u H“ " »  ^  ^  Itineiros,
dor Theotonio Freire. l í 113 d?via<?’ ^ u d a n a o  e de | _  r .  .............. • - .-lintensiva e o machinismo

derno. Entre outros,o exem plo 
da Republica Argentina ahi es-

Aj ipel la r ã O <: irei os elementos das duas prim ei
ras condemnações,proferiu hon-

Ao exmo nresidente do Con v - t  - alT Apf, í311̂  rosa sentença, proclamando aAoexmo. presmeniL ao con Nicolau Bigois— Appellado,Jo- innocencia de Drevfus
gresso Legislativo do Estado : áo Fideralino S a n t L o - d e l J  p • V • u a i  a t

Devolvo á v exa devidamen- ? V iaeranuo , nt ía ? 0 < í5eI Foi o tmtmpho final da Jus-i/evoivoa y. exa.,atyiadiuen n a(jos e preparados sejam apre- HCn 9 dn Verdade * 1
U sanccionado, o projecto àe\sentR^os em V: . , ' \
]e; QA h ti oao de^ontem da-I J J- s n ?et Depois de citar os doeu meu- it- soo n, -4.,, ae nontem att tnarcado dia para o respectivo

julgam entos

18 de Agosto de 1906*)

tado.

Dia 29

0 / t i c i o s

Ao hw tenente-coronel Fe- 
uronio dc Brítto, commandan
te do a” Batalhão de Infanta
ria ;

Aectiso o reOcl)iniento de 
\ osso ofiicio de hontein datado, 
n_o qual me cominimicacs ha
verdes nessa data assumido o 
commando do 2 . Batalhão de 
Inhintaria, estacionado nesta 
capital.

Agradeço e retribuo os vos

J ulgamentos :

ffabeax  v̂*/y

N. 261— Mossoró— Impetran
te, Camillo José da Silva— Re
lator, o exmo. sr. presidente—  
Concedeu se unanimemente a 
ordem paru o compareci nie* ií > 
do detentor e do paciente 11a 
sessão extraordínaria de eH do' 
mez vindoiro, solicitando 
informações das nuctoridndi s 
judiciarias dos disirictos ju it 
etários cio Apody e Caraubas, 
para finai julgamento.

tos falsos e as testemunhas 
culposas que serviam de base 
á accusaçáo e CQn4emnação 
de Dreyfus, 0 Tribunal disse ;

«Visto como a accusaçáo, 
extrahida quer da lettra quer 
do texto do «bordeau» é com 
pletamente injustificada e que. 
no ponto de vista dos moti
vos, em presença da sua gran
de fortuna, em vão se per
guntará com que fim Dreyfus 
teria podido praticar tão gran
de crime :

" Visto como da accusaçáo 
contra Dreyfus nada tiea de 
pé, e que por isso nao deve 
scr enviado a outro tribunal.

“0 LAVRADOR’ ta va para indicar á nossa la -  
voira o caminho a seguir afim  
de conquistar a sua indep^n- 

Reeebcmos os ns, 6 e 7 d1 ojdencia. Paiz quatro vezes me- 
ljirrtuVn‘y orgam da Sociedade jnor que o nosso, a Argentina
Agrícola do Rio Grande do 
Norte, que constam do seguin
te summario :

— A Excursão do Dr. Aífan- 
so Penna ; Agricultura Prati
ca, Domingos Barros; Clima
tologia, Dr. Carlos Travassos; 
O Emprego da Cal no A gricul
tura ; O Arroz ; A  Seda na Ja
pão ; Protecção do milho con
tra o gorgulho, D. B. ; O Mu
tualismo Agrícola em F ra n ça; 
Variedade ; Revista das Revis
tas : Noticiai e informações.

Nos nfto poder..os furtar ao 
desejo dc 1 raiiserever os seguin
tes trechos do artigo sobre a 
/v*. ■ - O h \n- —  f ‘

está produzindo mais, náo por
que seja excepcionalmente fa
vorecido por maior uberdade 
das terrasou melhor excellencia 
do clima,somente porqueos seus 
agricultores, em vez de se dei
xarem morrer na apathia e na 
rotina, trabalharam, estudaram 
adoptaram as machinas moder
nas c os methodos racionaesde 
cultura, conseguindo fazer do 
solo argentino 0 colleiro da A- 
merioa.

O dr. AlVonso Penna termi
nou o seu importante discurso 
evocando, numa verdadeira vi
são de grandeza e dc progres
so. n tuturo valle do Ceará ta>

Labim/UFRN
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Dr, Manoel Santas
KJRDÂCTOK-CHKni

ANTONIO DE SOUZA
itfU CH tt

Josá ftnto, gerente.
ASSIGN ATURAS

Por anno............. ... 15I000
Por Bemostre.............8#ooô
Por mee.  ............. i #5oo

orar u M M i t m m

Nâfkltade «duste prévio, com 
pagamento adiantado, dueen 
t *  tw.por linha de uma co- 
lnmsa de oompomçfio, quer se 
trate da primeira pubficaçâo, 
qaer se trate da» reprodacções.

TELEGRAM IS
B R A Z IL

R io, 29
BÓuteói, ris trez ho

ra» da tarde, os dele.

fados da Conferencia  
'an*A m erican a foram  

recebidos em audiên
cia  especial p elo  pre
sidente da R epublica.

Ate oito  boras da  
noite, honre rec *pçâo 
no p alacio  Monroe. ' 

O  barrio do R io  B o u  
co pronunciou im por
tante discurso, encer
rando os trabalhos da 
Conferencia e salien
tando a  im portância  
dãs deliberações to 
m adas e o resultado  
benefico da reunião  
de todas as nações do  
continente.

R espondeu-lhe o sr. 
C on çalo  R am irez, de- 
lesad o  do Uruguay.

O  povo, que estacio
n ava em frente ao p a
lacio M onroe accla- 
mou os delegados es
trangeiros, o barão do 
R io  Branco e o dr. 
Joaquim  N abuco. ’ 

Ate xo % horas da 
noite, com eçou o bai
le  no palacio  de Ita- 
m araty, em honra dos 
delegaaos estrangei
ros.

Bahia, 29
F o i designado o dia 

14 de Setem bro pro
xim o para. a  eleição  
de senador federal, na  
vaga aberta pelo fal- 
lecim ento do dr. A r 
thur R ios.

O partido republi
cano situacionista a
presenta a candidatu
ra do dr. Severino  
Vieira.

Ilustre Sotalpine, ml 
niatrodo interior, mu- 

ajdo*4rinss<foase. fa
zendo muitos estragos, 
nfto só no palacete do 
mintÉtro, epmo sios e- 
dlflcios vislnhos.

Foi assassinado o 
governador de Var 
sovia.

» H A  AGBICOLA '
0 coqueiro

CAPITUIiO I

H I S T O R I C O

— ■ # ,♦  -

A racaju, 29
F o i reposto no g o 

verno do Kstado, pe
las forças federaes, o 
desem bargador G ni- 
lherm e de Campos.

Por occasfão da re
posição, liou ve 1 uc ta  
da qual resultou a  
morte do deputado  
Fausto Cardoso.

R Ú S S I A ^
S. Petereburgo, 29

Um anarchiüta arre« 
mcMOu uma bom ba  
de dynam lte contra a 
reeidencla do conee*

Q\ie seriam dessas terras de 
desolações si a Providencia 
nfto lhes facultasse esse refrige 
ranfce?!...

Que seria dessa Arabia Pe- 
fcrea, coberta dé negras rochas 
de calcaréo esponjoso* com a 
propriedade de absorver os 
vapores que lhes vem do oce
ano impellidos pelas monções 
e condensados no seu interior, 
onde os pastores, perfurando- 
as, como Moysès, fazem cor
rer a lympha cristalina para 
mitigar a' sêde de seus reba
nhos?!.-. São factos estes que 
estão inteiramente dentro da 
lei natural como tudo no Uni
verso, e que constituem ain
da hoje ponto de fè dogmatiea 
e miraculosos das seitas explo
radoras do Christianismo.

O Oceano é o propagador 
da cultura do côm nu nfeme; é 
elle o caminho por onde se 
transportam as sementes para 
as regiões tórridas do globo. 
“ Provavelmente, da costa da 
Àrabia passem para a costa o
riental do continente africano; 
dahi as iramtgraçõe* atravez 
dos séculos se fizeram vagaro
samente, seguindo sempre para 
o  sul em direcção á costa de 
Zanzibar, Mombaça, Sofala, 
ilha de Madagascar, talvez a
inda despovoada, em que de
via estacionar por muito tem 
po, pois o coco, para "a sua 
fructificaçáo, tem seus limites 
traçados no mappa do mundo.

Assim como a bananeira, aos 
dois mil metros de altura no 
Equador, vegeta sem fruetifi- 
car, asstm o coco vegeta atè 
somente 26 graus de latitude 
sem proliferar.

Mais de um, entre os mi
lhares de côcos que, fluetu- 
ando, tentaram dobrar o cabo 
das Tormentas, conseguiu fa- 
zel-o alcançando a latitude a
propriada entre os cabos Frio 
e o das Virgens, onde prova
velmente fundaram a primeira 
colonia, seguindo-se as outras 
para o norte até 0 golfo de 
Guiné.

A  travessia, pelo Oceano, 
para a America do Sul. que 
finalmente foi vencida, talvez 
depois de milhares de tenta
tivas, fez-se não pelos cálculos 
astronomicos que serviram de 
bússola ao grande Colombo, 
mas ao acaso que conduziu e 
surprehendeu Cabral.

Estabelecidos neste paraíso 
da America do Sul, os primei
ros Adão e Eva encarnados em 
um só corpo monoico, a pro
pagação se fez de prompto 
para o porte e para o sul, 
ficando assim preparada a 
vanguarda para receber os 
primeiros habitantes que nessa 
epqcha remot^sima, talvez já 
estivessem no Japão, soa terra 
nativa, atravessado o oceano 
f cundtdo o grande império do

México^ cuja decadência, que 
è uma iei natural dos povos, 
produziu as irn migrações para 
as extremidades das duas Amé
ricas, estabelecendo em ambas 
o typo mongolico.

Ao longo das infinitas praias 
que mangeant os Estados do 
Norte, batidas constantemente 
pelas vagas impellidas pelos 
ventos auseos, vegeta um mi
lhão de coqueiro*, produzindo 
quatro * bilhões de côcos.

São thesouros que . valem 
mais que as minas do Trans
vaal e que a ignorância não 
sabe aproveitar.

Quantos infelizes morrem á 
íome nessas regiões do norte, 
no meto da abundancia, eup* 
pKciados como o Tantalo. da 
mythologia!

Dr. J. C. Travassos.

UM DOS MAIS PRECIOSOS— A gor
dura do oleo de flgado de bacalhau é 
um dos mais preciosos elementos para 
reconstituir o syatema.

«Attendvndo aos bons resultados em 
creançus e se o horas enfraquecidas com 
o uso da Emulsão de" Scott, não du
vido em dar um attestado em fé de 
meu grau, pois na therapeutica, mo
derna representa o. papel de magnifi
co e fácil reparador, principal mente no 
meu paiz.

«Dr. Silva Ferreira. Recifj, Pernam
buco».

“ A Rainha da Moda”
Está um primor de elegância, o nu

mero da Rrtinãa da Jidda, para 0 pro
ximo mez de Setembro. *

Alem de um grande numero de mol
des para todo u gehero de toilettes, vem 
o apreciado magazine enriquecido oom 
um excel lente molde para saia... 

Encontra-se na Livraria Cosmopolita, 
do sr. Fortuuato Aranha, a sfoooo ex
emplar.

O «Elixir de Nogueira», do pharroa- 
ceutico chimico Silveira, £ o primeiro 
depurativo do^oangue, conhecido.

Congresso do Estado
Funccionou hoje o Congres

so do Estado, sob a presidência 
do sr. Fabricio Maranhão, pre
sentes dezenove deputados.

Mão houve expediente.
Na ordem do dia foram ap* 

provados em 3* discussão os 
projeetos n. 6 e 9. A ’ Cotamis- 
são de redacção.

Ordoin do día para amanhan: 
3* discussão dos projectos ns. 
5 e 8.

Levantou-se a sessão.

A raça africana
A  «American Antropologist» 

nos ensina— facto pouco co
nhecido, excepto de alguns ex
ploradores— que dos 65 milhões 
de habitantes da África Cen
tral, 15 por cento, pelo menos, 
pertencem a uma raça, ama- 
relia côr de cobre, distmeta 
completamente da raça negra. 
São encontrados principalmen
te, porém, disseminados, na re
gião occttpada pelos naturaes 
de lingua Bantou, entre Ada- 
njaona e Camerum. Difterem 
de seus visiufios negros, não 
somente pela côr da pelle cor 
mo pela estrnetura do craneo, 
por uma grande agudeza de 
intelligencia e uma .organiza- 
çâo nervosa mais impressioná
vel. Esse problema anthropo- 
logiço deu lógar, como succe- 
deu ao dos pigmeus africanos 
descriptos por Stanley, avari
as hypotheses: evolução espon
tânea, acção climologica local 
e cruzamento.

Não existe tradição alguma 
de parentesco ancestral dos a
marelos da África com as ra
ças brauaas, qem da sua mesti
çagem com os arabes ç portu- 
guezes cruzados da costa. Um 
anthropologistá americano,Sa-
m ud Verner, é de opinião ser

* «  •
necessário pesqmzar suas ori
gens nas grandes migrações 
que se extenderam gradual
mente na África em épocas lon̂  
ginquas, de nordeste para o sul 
e oeste. Cada um grupo dessa 
migração teria,segundo este sá
bio, uma coloração mais fraca 
que o grupo precedente, e a 
mistura dos descendentes dos 
últimos chegados com os des
cendentes dos grupos primiti
vos, daria em resultado, no mí
nimo em seis classes ethmcas 
distínctas de onde teriam de
rivado, por outros cruzamentos 
os atnarellos actuaes dos Ban- 
tous. E ’ necessário agora dis
cutir-se o valor desta hypothe 
se. A  existencía de raças ama- 
relias no seio dos negros, no 
dizer de Verner, è fa^to fora 
de duvida.

Fandango
Avisa-se que o proximo en

saio do fandango será no do
mingo, ás 7 horas da noite, no 
logar do çottunu I

Um livro sensacional
0  celebre professor Bousset 

de Gottiugen pubiíca actual- 
mènte uma obra, intitulada 
«Jesus», popular pelo preço 
e pela fôrma. Reuniu ahi tudo 
aquillo que, no seu modo de 
pensar, laz a substancia das 
opiniões da critica de hoje 
sobre o fundador do Chris
tianismo.

A  parte mais interessante do 
livro é a que diz respeito aos 
milagres. Empresta grande im 
portancia aos Evangelhos; e 
o proprio Jesus dispensava 
profunda piedade aos soffri 
mentos humanos, si bem que 
não tenha sido um reforma
dor social. Foi, porém, um 
suavizador, um medico, que 
lançou mão do poder extra
ordinário que exercia sobre 
as almas para liyrar os ho
mens de seus males. Todos os 
seus milagres podem ser ex
plicados psychologicamente, se
gundo 0 professor Bousset de 
Gottingen.

Capitania do Porto
De ordem do sr. Capitão de 

Corveta Capitão do Porto des
te Estado, previno aos srs. mes 
tres de embarcações que fica 
prohibida a atracação das mes
mas no cáes denominado “Au 
gusto Lyra,)' atè que estejam 
concluídas as obras de recon- 
strucção do referido caes.

Capitania do Porto, em Na
tal, 29 de Agosto de 1906.

Pelo Secretario,
./. Gothardo Netto.

SOLICITADAS
C O P IA

Eleição dos Juizes, Jui- 
zas, Escnvans, noitei- 
ros, Thesoureiro e au
xiliares que teem de 
festejara S. S. Virgem 
d’Apresentação,no an
no de 1906.

Juizes Protectores

Os KXMOr*. :<lïî-.
Dr. \Uî/uMo T uvuits de Lyra 
AÍnitrüíUe 'fhcoionio de Cerf{Ht;irH 
D Oi vmpi o Vii.il
DesumHíity.Hfíi' M. I)i;ts
Ladre do.-é <K- C, Pinheiro 
Dr, Sergio Itam ’io

Juizas por sorte

As KXXiS Jto- ll.J.Ms, «H-,
Coronel l rlmno fin« K Muiio 

Nieolnti Htgtii-

CommeBdridor Joaquini X* Fereim  
Coronõl Joaquim Mano*! T. de Moura 
D im birxidof Tãeotoaio Freire 
Jasma. M iaoel Suas-mna 
üoroael ígaseio Silva 
Desembargador Fmnclaco de S. Melra

Maior Joaquim. T. Harboea 
Dr. J096 Calietrato 
Dr. Manoel Dantas 
M*jor Pedro Barbosa.

Etcrivan* por sorte

As BXBCaa. «RR.
Esposa do dr. João Qurgel

M n negociante João Barbona
» » dr. Manoel Hemeterlo
* . » capai. Antonio R. de Paiva
R » cnpót. Fraaclacò Garcia
9 » dr. Firmo Dourado
« » capm. Augusto L’Eraietre
» R R Felutto M. Maciel
# n * Júlião Bento
» H Joaquim Ltutoza

Senhorita ZuiTma P. de Medeiros
Anna &>ntlna B. de ytraujo.

Juiza da èardeirã

A  exma. ara. d. Anna C. da Camàro. 

Juizes por devoção
Major Alipio Barros ^
Tenente-coronel José Zacbarlas 
D. Cometia S. Fagundes 
D. Francisea E. Leite 
Capm. Thomas Nunes,.

Escrivans por devoção

01 filhos do 2‘ tenente Nestor Brito 
D. Laura Monteiro
Senhorita Celiha Fagundes 
D. Rachel P. de Mello 
Senhorita Celina Navarro 
D. Rosa de B. Gluch 
Tenente Luiz Marinho 
Capm, Pedro Viveiros 
Anna PhUomena R. Vianna 
Tenente Melebiades Barros 
Noemia Cortez P. do Lago.

Morteiros

y  noite— OS POBRES—Encarregados, 
Miguel Leandro, José Tereneio, Bernar
dino Menino, Luciô Carneiro, Emygdio 
Moraes, Alfredo Manso,' Antonio D. Fer
reiro. Constancio da Costa e Heraclito 
de Oliveira.

a* noite—í-OS M ARITIMOS—Encarre- 
gados, dr. Odilon Garcia Filho, guarda- 
marinha Augusto Lébre, Henrique de 
Oliveira e Pedro Piloto^

3* noite—03 ARTISTAS— Encarrega
dos, Joaquim Fabricio, José Alves, 
Phelippe Ôenieio, Joaquim X. de Mo
raes e José Ernesto.

4' noite-03  EMPREGADOS FED E- 
RAES^Encarregados, dr. Belmíro Mi- 
lanez, coronel Manoel Augusto, major 
João Botelho, capitão Luiz E. Filho, 
Pedro Viveiros e Luiz Lila.

5- n oite-O S NEGOCIANTES— Encar
regados, Miguel Barra, Luiz Marinho. 
Vicente Ciqco, Joáo Rarhosa, ^lexaUt 
dre de VasconceUoa, João F. de Almei
da e Felinto Manso, r = ..

6’ noite—0 GRÉMIO DA GUARDA  
NACIONAL— Encarregados, coronel Pe
dro S. de Araojo, muor Theodosio Pai
va, capitães Julião Bento e Manoel da 
Rocha e tenente Francisco Cândido.

T  noite-O S OPERÁRIOS DA F A 
BRICA DE TECIDOS-Encarregados, 
major Pedro Barbosa, Francisco Tei
xeira e José Vicente. ‘

8* noite-03  SOLTEIROS DE AMBOS 
OS SEXOS— Encarregados, Benedicto Z. 
Ferreira, Pedro S. Filho, Joel Carvalho, 
Antonio Nese e Antonio Capistrano e 
as senhoritas Anna Wanderfey, Arthe- 
misia t S. de Mello, Albertina Nunes, 
Herrailla Trindade e Cecilia de An
drade. ■

9* noite-O S CASADOS DE AMBOS 
OS SEXOS— Encarregados, as exman, 
sras. d.d. Anna G. Wanderley, Anna 
Lustoza, Cornelia 8. Fagundes e Joa- 
quina Coelho de S. Olivèíra e ós srst. 
dr. Celestino Wanderley, tenente-coro
nel Manoel Coelho e capitães Joaquim 
Lustoza e Joáo Peregrino.

Thesoureiro

Alfredo A. P. do Lago.

Auxiliares

Capm. Francisco Garcia
Cidadão Sfilustiano Fagundes.
Consistorio da Egreja Matriz da C l 

(ladcdo Natal, ui dc Novembro de üm»-}.

(Assignado] conego Franctna .S/r 
riano Je Figufredo, encarregado da fre- 
guezia.

06serarçâo

À presente cleicdo foi lida official 
mente no dia da festa, em üt dc* No
vembro, e publicada pela «Repuhfh-u <lo
2 de Dezembro e -'Diário do Na J de
3 dó mesmo mez, tudo etn T905. n 1 * 
portanto esta a terceira vez tjn * p.n,: 
sciencia de todas as pessoas inui-miiu"' 
da mesma cleiyão se publica pcl.t im
prensa.

Natal, e; S {»«*>.
Alfrviíit /.</</*(, 

thesoureiro.

CHA DA INDIA, preto v verúc. 
marca Cysne verdadeiro, em latas 
de l/òra, encontra-se á venda na 
hja— *Q NOVO MUNDO.

Labim/UFRN



O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. 1, 
avisa aos seus fregue7.es que, tendo resolvido con
tinuar o seu negoio smete em—

C AS11IR A- IIUDE Z AS

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preçps 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
2 o °( e 30 °( menos ainda, até final liqui
dação.

Café Natalense
O proprietário deste im** 

portante estabelecimento, a 
fim de norttmlízaUo, roga a 
a^uelJes que lhe são de vedo* 
rés, e que se acbatn cm atrazo 
pana quanto antes, salda tem 
seus débitos, porque não lhe 
é possível vender a credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30  dias, e.atteudedo a que 
o seu estadelicimento é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (paro quem delle 
se.serve, julga que esses que 
o frequentam podem man* 
tel-o), e mesmo as suas con- 
dieções não lhe permittem 
render a credito a não ser 
pelo prazo acima menciona* 
do.

Natal, 24 de agosto de 
1906 .

P edro C a b r a l .

Salutares
RAINHA DÂS AGUAS DE MESA

IMPORTAM E VENDEM

MM1 S DE MRA
PARA USO BE FAMÍLIA

Legitima SIN G ER
A  unica que deve ser 

usada para todo trabalho de 
dostura por ser a mais eco
nômica, a mais rapida, silen
ciosa e de duraçao garan
tida.

DEPOSITO XÓ ARMAZÉM DE
' *

A n g r e l o  R o s e l l l
RUA DO COMMERCIO N. 50

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS Vasconcellos & C. VENDEM-SE TAMBÉM
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
va : O FITO E* ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO*

Outro s im : declara que tendo comple
tado 0 5* club de roupas, está organizan
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas,

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L

i garrafinha... i#ooo 
12 garrafinhas. i o $ o o o

N.B. Para as compras de 
uma caixa acima tem i o ° j0 

de desconto.

ras
Azeite-agulhas-lançadei- 
e molläs a

P r e ç o s  v a n t a j o s o s

R u a do Com m erdo, 99

Declaração
0 abaixo assignado de

clara ao publico e especial* 
mente ào distinctq corpu 
commercial desta praça que, 
desde o dia 13 do corrente, 
deixou, por sua livre e .es* 
pontana vontade» de ser em* 
pregado da casa commercial 
do sr. Manoel, Duarte Ma* 
chado, á rua do Commer* 
cio» como fabricante de ví 
nhos, vinagres, cognacs, li* 
coies, etc.,embolsado do ha* 
ver que tinha na mesma casa.

21- 8 - 1906 .
.4 ntcmio van der Linden.

P O R GROSSO
E  A RETALHO

de ferro com lastro de arame
PARA

SOLTEIRO OU GÂSAL
DE

Parto Commercial
NATAL

30 de agosto de 1906
CAMBIO PB HOJE 16 igjiO

F.'!',' ...

TABELLA DE CAMBIO

Libra , . . . . . .  14^275
Shilling . . . . . .- #713
Penny . . , . . . .  #059
F ra n co . . . . . £566
Marco . , ,
D o l la r , . . . . . .  3*938

P raça do R ecife
D IA D E  A G O S T O

CAMBIO 16J27132

m os dh&obm̂ o
PREÇOS CORRENTES

ÀSSUCAR

Usina i* $
Usinas (baixo) $ a 0
Crysta lisados $ a #
Demteraras $ a 0
Brancos 202oo a 206oo
Somenos 1Í500 a i$6oo
Mascavados 10200 a 1Í300
Brutos seccos i|soo a 10300
Brutos mellados I900 a J0ooo
Ket&ee 0 a 0

A l g o d ã o — Não constou nego
cio, O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos igk

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #700 a #800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  sfcccos— Co- 

tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de I08oo a 
20ooo,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este producto a 20200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos. '

Café— Foi vendido este pro
ducto a 80ooo,pelos 15 kiios. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
70ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — Mulatinho do estado 
-cotou-se ao preço de i2$5oo, 

novo,8acco cora 60 kilos. 
F a r i n h a  d b m a n d i o c à —  Cotou- 

se este artigo de 3$30o a 
30200 o sacco com 42 kilos

Milho— Foi vendido a . 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i50ooo a pipa cora 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 10700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a 0900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 40ooo a g05. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Tbesouro
Semana de de Ayosto "  I de 

Membre» de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPOR f  AÇÃO POR MAR

Xtroidomi Üsidida Viltru
Algodão em rama.. l*> k». 1 0 $ 0 0 0

' 4 em caroço. k' '■ 30000
44 fiujo ou re

síduo.................... 41 ’ 4 40000
Assucar de Usinas. "  * 4 30500

14 Ohnstalisado 4‘ 44 40000
** Branco........ 44 44 30000
44 bomeno...... 44 44 l$600
44 Mascavado.. " 4 1*000
“ Bniw......... u -4 07.0

44 Retame....... 44 44 $600 Oleo de mamona... litro $500
Aguardente........... Lit. $300 Perús.................... Um 4$000
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios........., 44 5$000

4 4 de maniçoba 44 2$000 PiHquitos.............. 44 $300
Banha de cevado.. 44 20400 Pelles de cabras... Uma $100
Cebolas—  ........... 44 1$400 44 de carneiros. 44 $100
Café...................... 44 1$200 Pello vegetal......... Kl. $800
Cèra de olheo .de car- Pennas de ema.. . . 44 ejooo

nauba................. 44 i$aoo Queijos de manteiga 4l 1$000
Cèra de palha de 44 de coalho ou

carnaúba........... 44 $600 prensa................ <4 1$000
Carneiros.............. Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras................... Uma 100000 mona.................. 44 1$000
Chapéos de palha.. Um $ Sal.........................- 4 4 $005
Couros de boi secco Sola....................... Meio $500

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo...................... Kl. $400
Chifres de boi....» Cento 2$000 Toucinho........ .. 44 1$400
Charutos.............. . 44 7 $000 Unhas de boi......... Cento i$ooo
Cigarros.................. Mllh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (aecca) Kl.

4- de qualquer 
modo preparada. ^  

Esteiras de palha.. Uma 
44 de junco.. 41 
44 depiripiry. “

Fumo em rOlo.......  Kl.
44 em folha....... 44

Farinha de mandi
oca .....................  Litro

Feijão mulatinho...
44 de outras qua-
lidadeB..............

Frangos.....................  Um
Gallinhas................... Uma
Gomina de mandi-

i í

tt

8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

Velas de cèra de car
naúba................... Kl. 2$009

Vinho de eajú, ge-
nipapo, etc......... Litro 1$000

Vassouras de palha 
de carnaúba.......Cento $

Vapores esperados

MEZ DE AGOSTO

DO SUL :

oca........................ Litro
Gorama de araruta. 44
Milho.......................  41
Mel de assucw.. . .  44
44 de abelhas.. . .  u 

IOvos de gallinhas.. Um
1 Ossos.......................  KL

0400 
10400 
0200 
0320 
0500 
$060 , 
»OlOl

DO NORTE:

Pernambuco
O linda
Bcberibe

a
a
a

«9
31
3*

Labim/UFRN



A RßPUBtICA

UM AU/IENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÂES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL- 

VlflENTO 
DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A  U N ICA E n U L S Ã O  RECO/1- 

MENDADA POR 
TODOS OS MEDICOS

A U  eilANCAS E ADULTOS.
“ Attftsto que tenho empregado em mens cliente« com 

m * td ttc o  rcwulUdo m Eimilsío de Scott o* tuberculose, 
«mrroptialfeaio, anemia e no fnchtdsnio.»*

Rlo de Janeiro, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PR E C A U Ç A O
Todo frasco da enmliáo de oleo de fígado de bacalhau que 

não love adherida no iovoltòrio noesa marca de fabrica repre 
sentada pelo “ homem levando tnn grande bacalliao d»  costas/' 
deve oouaiderar-se como tuna mitftçAo, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vénde.

SCOTT &  BOWNE, Chimfcos, NOVA YORK.

1
1I
4)
P Q

£
3  &P P
•1  f

I I
3- I
È  ««  3
0  O'
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S
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, o fc ibd t e - s r s
num erosos clientes que a c ce i-  
tou  uo seu escriptorio  de advo
g a d a  o  seu jo v e n  e talentoso 
collega ,

WMipiakmjit listas
T odas as procurações que do

ravante lhe forem  enviadas, de
verão con ter os dois nom es e a 
clausula— os d o is  in  soHdum ait 
cada um  de p e r  si.

A cceitam -se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital com o 
üob m unicíp ios servidos p or  es
trada de  ferro.

Matheus Petrovich
O p ro p r ie tá r io  desta  co n h fc id a  casa  a v isa  é  sua nu

m erosa  f regue? ia e a o  p u b lico  em  gera l que, independente 
l o  9ortÍniente> que m antém  perm anentem ente, de  fazendas, 
m iudesas, pei fum arias, ch a p é o s , ca lça d o s  e a rt g o s  de lu xo  
para  presentes, a ca b a  cie receber,^ em  g ra n d e  q u a n tid a d e , 
o s  a r t ig o s  que a b a ix o  m enciona , im p o r ta d o s  direetam enta 
d a s  prUicipaes fabricas  da  E u rop a  :

dns m ais m odern as e d o s  prin cipaes fa brican tes  a u o -  
triac* s S O F A ’ S, C O N SO LO S C O M  PEDU.X M Á R M O R E , 
C A D E IR A S  DE G U A R N IÇ Ã O . D IT A S  D E  B R A Ç O , D IT A S  
DE E X T E N Ç Ã O —ultim a n ov id a d e , D IT A S  G Y R A T O R IA S  
— para  e scr ip to r io , D IT a S  F A R  A C R E A N Ç A S  d iversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
system a am erican o  com  v a sos , bncias e ja r r o s , ten do  

p o r ta  e ta m p a  ;

ESPELHOS
elegantes e com  m old u ra s  d o u ra d a s , o v á e s  e quadrar

d e s , de t o d o  ta m a n h o  ;

C a m a s  <le_ f e i * i * o

R espondem  consultas ver
balm ente ou  p or  escripto.

Escriptorio
na wdacção d*A REPUBLICA 

N A T A L

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, çotp Ias- 
tro duplo de arame elástico, toda* dourada, para ça?í l̂ C 
para solteiros ;

HACMAS BE C05TTOA
singer v ib ra tó r ia s  de su perior qu a lidade, p a ra  fam ilia  ;

GUARDAS COMIDAS
so rtim e n to  co m p le to , co m  ven tila d ores , de a ram e s o 

lid o  e co lo r id o , bem  rep a rtid os , ten d o  p o r ta  e ch a v e—‘di 
versos ta m a n h o s  á  v o n ta d e  d o  c o m p r a d o r ;

ART NOUVEAUT
. co m p le to  so rtim e n to  de p eça s  e ap p are lh os p a ra  ser
v iço  d c m esa, c o m o  sejam  P ra to s , bandejas, serv iço  para  
ca fé  e p a ra  fum antes, etc*, a r t ig o s  fiq os— C rysto fle j 
k in g ton , E le c tro -p la te . "

TALHERES E COLHERES

de su p erior  qualidade, para m esa, sobre-m esa  e para  
café. ‘ * '

PREÇOS DO COSTUME
V E N D A S A D IN H E IR O  « « “ D E SC O N T O  D E  15  %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal
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SKGÜNBA PARTE

vi r
O  x ic a m jH u n e t t to  d o  p i r o  m n n n o u '

E ntregava-se  T ia g o  H ello- 
cli a  estes d iversos  pensa
m entos, em ta n to  que o  c o m 
pan h eiro  se n à o  d ístrah ia  
d o  o b je c to  d a q u e lla  e x p lo 
ra çã o , is to  é, a descoberta  
de um s i t io  ou  de um a c a 
b a n a , h ab ita d a  p o r  um d o s  
taes ín d ios , uu jos b on s ser . 
v iços  esperava a p rov e ita r .

A p ó s  uma hora  de ca m in h o , 
po is , o m estre da G a H in c tta  
io i o  prim eiro a g rita r  :

“ Uma p a lh ota  !'*
T ia g o  H clloch e clle p a 

ra v a m .
A cem paseos, a rred on d a 

va-se uma ca b a n a  da form a 
de um gran de tortu lh o , e de 
fq>]>.M\iK‘ia m isu íive i. IV nb-

da n o  a ra a g o  de um m assiço  
de pa lm eiras, a slia cob ertu  * 
ra cô n ica  descia quasi a t o 
ca r no ch ã o . Na base d ’essa 
cob ertu ra  havia  um a estreita  
aberta  irregu lar, que nem se
quer tinha p o r ta  a ta p a i a.

T ia g o  H elloch  e ValdeZ 
d irig iram -se para  a referida 
p a lh ota  e en traram  para 
d en tro ...

E sta v a  d cv o lu  t a .
N’ este m om en to , retiniu 

m u ito  p ro x im o  um a d e to n a 
çã o  d o  la d o  d o  norte.

VIII

0  R o p u z  í n d i o

—Um tiro  de esp in garda ... 
exclam ou  H elloch.

— £  a m enos de tresen
to s  pa ssos ... respondeu Vai 
dez. *

— Seria o  sa rgen to  M a r -  
çnl que se poz a ca ça r  a p ós  
a sua partida  ?...

— Nno me pyrece...

- Esta cabana decerto per* 
U liClíi U ,|igum I :;t 1 )< *

-  V ejam os prim eiro si era 
h a b ita d a ... ob serv ou  o  mes 
tre da O a W n e t t a

E ntraram  a m b os  na pa 
lh ota , ten d o  d a d o  p ou cos  
passos, q u a n d o  a d e to n a çã o  
retiniu,

In terior  tã o  m ise avel co m o  
o exterior. N ada de m óveis. 
Ao fundo, sob re  o  ch ã o  ter* 
reo, um a cam a feita de her* 
va, revo lv id a  de fresco. \ 
rias ca b a ça s  enfileiradas jun 
to  *da parede. A um ca n to , 
um a ca n a stra  com  uns res
to s  de cassave, um b o cca d o  
de peca ri pen du rado ivutn 
d os  b a m b u s d o  tecto . A m o n 
toa d a s , duas ou tres dúzias 
de ca ro ço s  dc g iv d la ,  que 
se parecem  com  am êndoas, 
um p u n h a d o  dc form iga s  
b a c h a c o s ’e dc com igen s as 
sados, de que consiste  a a li
m en tação  dos ín d ios H rnvos. 
Em fim, sobre uma íage dc 
pedra, urna lareira, onde 
ardia  anulo um tiçã o  que 
deitava  espessa fu ma rada.

— f) d o n o  d'es\'i ch ou pan a  * 
hz n ota r  VuMcz d» vi i ler

esta d o  a q u i... antes de n ós  
ch eg a rm os...

— E n à o  deve estar lon ge , 
acrescentou  T ia g o  H elloch , se 
foi de ce rto  elle quem  d is p a 
rou  o t ir o ...

Valdez a b a n o u  a ca b e 
ça  .

—Estes ín d io s  n ão  teem 
esp in gardas nem p isto la s , d is 
se elle. Um a rco , a za g a ia s , 
unia a lja v a , eis tu do .

— E' necessário , com  tu d o
v e r i f ic a r ..... p ro  eguiu T ia g o
H elloch , que, de n o v o  a$ 
sa lta d o  pelas suas inquieta  
ções, p erg u n ta v a  a si m esm o 
si os  Q u ivas d ’ A lfaniz n ào  
a n d a r ia m . pelas cercanias.

lí, n esse ca so . que de p e 
r igos  a o ca ça v a m  os v ia ja n 
tes f ic a m  p a d os*n o  pie » \Iau- 
noir . q u a n ta s  a g g rcssoes  os 
esperava  ii, lo g o  que se pu 
zessem a ca m in h o  de Santa- 
Juana !

T ia g u  11 el 1 oe h c V a lih z
.sahira m da paüiotu, anaav I

ap erra d as, e, occu ltando*se 
co m  a s  a rv ores  e sou tos , 
cam in h aram  na d irecçã o  do 
tiro ,

À  ch ou p a n a  d\>nde aca 
b a v a m  de sair n ã o  pertencia 
sequer a um 1 -s it io / J Em 
nenhum a parte , nos a rred o 
res, se v iam  s ig q a cs  de ar
ro te a m e n to  ou cu ltu ra , nem 
um pé de h orta liça , nem a r 
vores  de fru eto , nem p a s 
tagen s para g a d o .

T ia g o  H elloch  e Valdrz. 
de o u v id o  á escuta  e o lh o  í* 
espreita , seguiam  d ev a g a ri
nho.

Nenhum ru íd o , além da 
g ra sn a d a  d os  h occos  e do 
a sso b ia r  d os  p a v os , esp m* 
ta d o s  sob  a ram a ria, t : a 
ro ça d u ra  de um  anim al i»ra- 
vu>, a g ita n d o  as m oitas dc 
m a to .

H a v ia  vinte m in u tos  que 
cam in h avam  assim , pergun 
ta n d o  a si m esm o si n jo  
con v ir ia  v o lta r  para :x p a 
lh ota  e de lã para o  acam  * 
pa tn cn to , (ju an do lhes pare* 
ceu terem o u v id o  gem idos a

d 4 *  ”

istíincia.

IS.-1..VJ ).
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ladoada

( Conclusão)

Como epilogo da 
questão houve uma sessão tu? 
multuaria e memorável pa Ça» 
mara dos Deputados*

0 deputado’
top da Com missão do Exer
cito, leu, em nome díj. Com- 
missão, um relatorio ’ auctori- 
zando a reintegraçãa do capi
tão Dreyfus "como tsornman- 
dante ou chefe de esquadrão, 
no quadro do exercito. - 

.pqstq a votos o projecto de 
lei, q capitão Dreyfusfoi no
meado chefe de esquadrão, por 
473 votos cqntra .

U venerando presidente Bris- 
son levanto u-so e. vi^velmen* 
*te çomiuovido, disse; «O pre
sidente da Camara do$ Depu
tados registra edm ^gulho 
este voto que consagra, por 
uma lei, o triumpho da ju s 
tiça, pelo qual a França re
cebe, ha dois dias, as accla- 
mações do mundo.»

As palavras do presidente

rtqclamaçQOS,
torãm qqol^idas §om bravos e 

açq
O sr. Messimy subiu nova-

mente á tribuna e leu outro 
projecto relativo á nomeação 
t\o general Piçquart para o 
post<T de ‘general^ ae Brigada. 
Lembra as condições difficeis 
em que este official soube cum 
prir o seu dever moral, no 
momento em que era abaqdo- 
qado por todos e ameaçado 
pelos chefes ; lembrou os seus 
soffrimentos, a prisão qqe te
ve, a sqrte que lhe reservou 
0 estado-maior o os perigos que 
çorreq. E açcre^ceqtou;

«Si acceitei com alegria a 
missão de fazer este relatorio, 
foi porque me pareceu que 
não era indifferente que fosse 
um antigo official do exer
cito que viesse pedir aqui es 

medidas 4e rapqração. O 
exercito ficou finalmente es
clarecido, afastando-se dos es- 
tellionatarios, criminosos e im
becis que o arrastaram, e a- 
eolhe com alegria o triumpho 
da justiça.»»

As palavras do sr. Messimy 
fizeram explodir alguns re
presentantes da direita monar- 
chista e do defunto partido 
nacionalista.

Tremeqda discussão elevou- 
àc entré ós membros da direi
ta e da esquerda e o nome do 
general Mercier foi pronuncia
do como o do responsável pela 
questão que tanto agitou o 
paiz.

< Afinal, o projecto relativo 
á reintegração do coronel Pic- 
quart e a sua nomeação ao 
posto de general de brigada foi 
votado por 477 deputados con
tra 27. M

O deputado Pressensé su-

nb & punição ,  dos 
riMotnimosa ques 

Q deputado nacionalista Pa 
gltegi Çonti, qife não perde oe- 
casião de fazer triste figuw^
ããP pM e conter a. suã indig
nação, ç^ualiflqaiido 4® ousadó 
o1 actad o  sr. de Preraengê e
disse; *

«Um governo que consente 
que o exercite seja assim ac- 
cusado é um governo de co- 
baVáes . . . »

M altiqha elle v pronunciado 
estas palavras que o sr. A l
bert .Sanaut, aub-secretariq de 
Estado do mimsteiio do In
terior* levantou-se do «eu ban
co e atirando-se sobre 0 sr. Pa* 
gliesi Conti, ^deu-lhe a mais 
valente e estrondosq bofetada, 
a qqal fqi causa de um‘duel- 
lo em que o sr. Sanautificou 
bastante ferido.

Depois de aigups momen
tos 4® tumulto á sessão con
tinuou

0  sr. de f^ressensè voltou à 
carga erigindo que o général 
Memier-r-o sem-vergonha Mer- 
oiér-^fhsse exppíso do exérci
to e supprimido do? quadro dos 
membros âa Legiáb-dé-Houra.

O sr. Etienne, ministro da 
guerra, subiu á tribuna e pro
nunciou as seguintes palavras ;

«Qé prqjecto» de l%i que c 
governo Acàba 4« fasèr adop 
ter mo3tram-vos o espirito 
com 0 qual entendemos, com 
todas as nossas forças, _ dar ás 
victimas dos deploráveis acon
tecimentos que', Ha des annos, 
agitam este pais todas as re
parações a que éllas têm di
reito. Também estamos deci
didos a honrar aquelles eujo 
esforço presistente permittiu 
apagar e corrigir um deplorá
vel erro judiciário,

I)e oqtro lado não pode
mos desconhecer que um acto 
legislativo domina hoje tudo 
nesta questão ; a lei.de am
nistia, que, votada pelo Par
lamento e prumulgada em 
Dezembro de 1900, levantou 
uma barreira inaccessivel à 
acção publica,»,

I O sr. Sarrien, presidente do 
Coqselho, acentuou a decla
ração do ministro da Guerra, 
dizendo que 0 governo enten
dia não dever tomar 0 cami
nho das represálias.

Diante da má vontade da Ca- 
tnara, o governo teve, toda
via, de associar-^e a segunda 
ordem do dia, approvada por 
363 contra 103 votos ;

«A Camara prestando home
nagem aos autores da revisão, 
infamando os aqtoros dos cri
mes que foram denunciados 

la sentença do Tribunal de

do; governo, ç Ministro Barthin 
defefcdéu ò Bupifèmo Tribunal 
do paiz é 0 Senado, em pezo, 
accehtuou a desapproyação ao

Íçenetal què perdèu uma excel
ente occasiáo tte &car calá&ò.

O Senador Dèlpecb pronun
ciou as seguintes palavras, vi- 
rando-sé pata o general Mer
cier.

«Nãojpéço a punição dos cul
pados. Fio-me na justiça de que 
falou Waldeck Rottsseau. Á 
lembrança do crime deve perar 
na consciência dos qtté o prati
caram.

Mas si ha aqui alguém que 
deveria lr substituir nas galés 
aquélle ct^a innooencia foi pro-

Ííb' é^tretííldáde 
maföUlher èá x u g ã k n

ir o4  irfr o s. a senhoni: 4 »
........  . rin de Souza. CaUa^m fctt-

toas, q u a iu títá ^ íW ^  \%p do nosso nmigny#*1
ram aos olhq». Era a éàpbsa dòtj^ítião  ̂ '
.ti' ■ . i' . -i _ irí ’ 1 i. 1 ■ wC-í L Jláártyr da Ilha dò Diabo. ‘ 
th vfe2,5põrém, eram laèrluuÉio
(& contenfameíito... m

ge
Cassação, e confiante no go
verno para tomar as medidas 
e exercer as ^ancçqes neces
sárias. passa à on1em do dia.»

Depois desta votação a Ca 
mara adoptou o projecto de lei 
transferindo as cinzas de Zola 
para o Panlheon.

No Senado, o general Mei- 
cier que è hoje Senador, teve 
a petulância de atacar o Tri-

biu à tnbuna e pediu ao gover-|bunal de Cassação. Em nome

cíqmãda Bontem, este alguém 
é o penhor, sr. Mercier. .

. 0  Senado appravou em se
guida por i$3 votos contra 30 
6 projecto de reintegração ® 
promoção de Dreyfus e por 185 
votes ooutra 26 a. reintegração 
e  protaòçâo do Coronel M c- 
quart, *

De pois desde duplo voto o 
Presidente do Senadofoediu de
liberação sobre o vote da Ca
mara relativo a transferencia 
das cinzas dé Zola papa o Pan
theon. A  alta a^embléa não çé 
achando maié eni nqjaero park 
deliberar sobre o projecto,ficou 
este adiado para depois das fé
rias.

Um dos primeiros actos do 
governo consequente^ á reha- 
bilitação. de Dréyfiis foi o-da 
nomeação do commandanfce 
Dreyfus ao posto jlc  cavalheiro 
da Legião de Honra, e o gene
ral Piçquart ao posto de official 
da mesma Legião.

Como apotheose solemne da 
celebre questão da justiça, que 
tão prQfuqdpmente repercutiu 
no mundo inteiro, o dia s i  de 
Julho de 1906 registrou uma 
das maia bellas paginas da 
historia judiciaria franceza; 
nesse dia o commandante Drey
fus, na Escola Militar, isto è, 
uo mesmo edifício onde soffreu 
a vergonha da degradação aos 
gritos de morte da multidão il- 
ludida, recebeu, diante das tro
pas raquidaa, UB insígnias de 
cavalheiro da Legião de Honra 
110 meio de acclamações da mul
tidão esclarecida e aos gritos 
4e— «Viva o E xercito! Viva a 
Justiça ! V iva a verdade I»

A cerimonia a que assistiram 
o general Piçquart,auctoridades 
diversas, muitos intellectuaes e 
a família Dreyfus esteve deve
ras imponente e comraovedota.

Foi indescrèptivel a acena 
passada qa Escola Militar quan
do o generai Gillaín, depois da 
cerimonia do estylo, disse com 
voz firme :

«Em nome do presidente da 
Bepuhiiea e em virtude dos po
deres que me são conferidos, 
commandante Dreyfus, vos fa
ço cavalheiro da Legião de 
Honra.»

O general abraçou o com
mandante beijou-o nas duas fa
ces.

A  acena foi rapida mas pro
vocou nm sussurro de emoção 
entre os assistentes.

handade, sendo sue morte

Apesar da sua responrabifi:1 
dade Babítual, lia-se n ó °  
dé DreyfUs a satisfação qb^lHêj ; r [ ~ ámW m̂ n 
cattsávà, mui partiqUlarmetitel , Âs ãdvÔ^PSãÇ 
entre as demais, aqueílà iéé  J  aôuterii p|li * - - -
na do acto. dé reparação* ' j Edimbutjpcr ji

' ménte trata
professores dá Ui  ̂
por tel-as impedido fió   ̂ ^
náa recentes eleições legislati
vas/ O debate l i f i t o s d A a ü  
té ponto: saber si á z pttlãéra<

- j . .  r * • ̂  J  -  ”  1  ;  »

(Do jorncd do Gommercio).

V ID A  SÕ C IÃ L
— — ANNUfSRSARIOS

* COHfLCTAM ANNOS AMANttAW :

». Joanna Carola de OMwita, ^(«peãBoaietaâuaSaraiOittFfeasora publica desta «apitai. ; i > 3̂ _■ .. ̂ d. a figpofui do nosso J niversiclacle ora
dedicade amigo, capuào ThéopUiio I feVe o direito dç eleger os repre- 
BMndfto. ^  j sentantes &  tJniveniâade, se

Awjrsemr« Japplica á» mulheres. nwntlaQrf
u irtH W s*  1 homeiiB. Os Teâactorea ^ft^eoa.

da' íetreta a executar, I ãf.ifrlíHKo > v  
pria bãuda de musica do a-batalhão I T

t i  m A t " * ’* *' ' 1 *  +  ■ ' A  '

Programma 
_ da tmhdft de 
dç infantaria, no jardim da praça Àti-

ntemostraram*
.............  _ _ . se demasjaáeimente içcipreffi-

eústo iSevero, amanhan dae ÿ ^ “ M e n te s  ; D clo fa c to  'dc BãO 
da tarde 7 tut da noite. .. . 1 J * ß - „ .
t- -̂ziegle ,̂ «Fraternité*, mareia J . * * * \ X .
st—B* Silva, «Pequena Cavatina^ &atá-I doU tores; HâO p e n sa ra m  qUÔ

S^Waldteufel, .Pomo«», .« to r  '«ÍU* [ p # *
4-M . Chargniattx, «La Croix de Fer»,JmO TiVaeS... "

-oavertuco ■ ' . ' • • : - f  - f —
~ ................. ‘8—1

oavertaro
 ̂ Ligner, «Caacadette», polka marche 

_ Meverbeèr, «Der Prophets, pot pourri
7—  J. Strauss, «Scháte», valser.
8—  Carlos domes, «O õ&araircy ejrm

honía '■ “"
etlra com q dobrado qo

bronio de Uritfcò.
& iraflKFe*

X
-R E U N IÕ E S

Inverno
Ao Aiaod J. CA2AJ»i»ra M«lao -

Chegou oinvernoi a  ertagão 
I Tudo nnaaee. tu<lo revigora : . .
Tem mais bellezãs o romper d'aerora,"

Amanhan, á hora do costume, have- j ^  iteturcza é muito mais formosa t . 
rà sessão o.fdinarla da «Prevideo,te N a -j Chegou o inverno," a-estaçfto pomposa,* - 
lensem IFi lâ no campo o roseiral’ se enflora;

— --Ao meto dia, reunir-se-á o «log- 1 Em cada n in h o -^ m aale^ ia  uidfnf 
usuto Histórico», sob a presidência do 1 Em. cada ramo—tíma aoc cheirairfB.i.
exmo. sr. dr. Olympio Vital. I Cheuou o inverno... Em pleno me« de

----- A’s 6 ip* da tarde, reime-se na i-|  *  . [Maio
gteja n^airia o. «Conselho Particular da ' m
Soriedade de S. Vicente de Paulo»,para

Chegou o inverno. E  em rosas delicadas» 
Pelo calor dos beijos alentadas,

tancia.

Ö digno tenente-coronel Fe- 
bronio de Britto, commandan
te do 3? batalhão de Infanteria, 
visitou hoje os seus briosos ca
maradas do batalhão de Segu
rança, no respetivo- quartel,

Rebentará também o nosso Amor !
‘ J. R. F ilho.

Congresso do Estado
Sessão de hoje.

__  ̂ 7 * - Expediente— Redacção dos
sendo recebido pelo illus trel projectos ns. 5 e 8 que ficam 
coronel Caldas e seus dignos I sobre a mesa para entrarem 
officiapa, trocando-se amistosos | na ordem do dia dos trabalhos» 
cumprimentos e cordiaes sau- Na ordem do dia são appro~ 
dações. I vadas as redacções dos projec
—----- J t o s  n. 6 e 9.

FAILECIMENTOS | Oriem do dia para amanhan;
Discussão e votação dos pare- 

Falleceu hontem a noite, emjreceres da commissão de re-
Montanhas, onde f^ra procu-jóacção. __
rar melhoras, o nosso joven e — ----
intelligente amigo,Cicero Mou- O sr. William Eeed8, iml-
ra digno funccionario do cor- honario e director de muitas 
po de Fazenda Estadual el estradas de ferro, comprou ha
muito conhecido em nosso 
meio litterario pelo seu livro 
de versos Alcorado».

O inditoso moço succumbe 
no verdor dos annos, casado de 
pouco tetnpQ, cercado da esti
ma dos seus companheiros de 
repartição e da consideração 
dos que lhe cultivavam as re
lações de amizade.

G cadaver veiu hoje pelo 
trem horário da Great Western, 
para ser inhumado nesta ca
pital.

A 1 sua desola da esposa  ̂
mais pessoas da família, envi
amos nossas conuolencias.

Ffilleeenhoje nesta capital a

pouco em Paris, á firma de 
Citroen & C., para sua es
posa, um collar de pérolas, 
pelo qual o fisco americano
quer que elle pague a somma 
não pequena de $130.000 de 
direitos de entrada.

A  tarifa aduaneira cobra um 
direito de 10 °\0 sobre pedras 
deseguaes, e de 60 °J0 sobre 
pedras eguaes.

As autoridades aduaneiras 
a v a l i a r a m  esse collar em 
$300.000 e querem que 0 sr. 
Leeds pague $120:000 de di
reitos.

O millionario appeUou para 
o Thcsouro Federal que terã 
de resolver a questão.
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Por a n u o ................* ig#ooo
Por semestre............... 8#ooo
Por mez. • i#soo

ediues, M  SOLICITADAS
Na falta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzeh 
toa reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate dasreproducçoes

B R A Z IL
R i o ,  j i

F o i p r o r o g a d a  a t é  à 
d e  O u t u b r o  p r o x i m o  
a  a c t u a l  s e s s ã o  d o  Con  
g r e s s o  N a c i o n a l .

R io, 31
A  Cam ara doa De

putados continua t 
discussão do projecto  
de lei que crea a  cai
x a  de conversão.

R io, 31
O  sr. Jaguaribe, re

presentante de S* P au
lo, rom peu sua soli
dariedade, com a  ban
cada paulista.

*°* R io, 31
H a seis dias qua não  

é notificado caso no
vo de peste em Cam 
pos._____________

CASOS E COUSAS
O CORAÇÃO DE R A M SÉ SII

0 destino é, na verdade, sin
gularmente cáprichoso. Ha 
poucos mezes, a administração 
dos museus de Lotivre, removi
das mil difficuldades, lazia ac- 
quisiçâo de quatro vasos, pro
venientes da antiga cidade egy- 
peia Canope, contendo as vis- 
ceras do rei Ramsés II, o cele
bre Sesostris dos historiadores 
gregos. E  eis como foram ter 
a Paris os restos do grande re i!

Esses magníficos vasos de 
esmalte azul, não permittem 
aliás a mínima duvida sobre a 
authencidade do seu conteúdo. 
Aos lados, em inscripções bel
lamente desenhadas, encon
tram-se os nomes e attrlbutos 
do rei Ratusés II. 0  director e 
conservador do museu egypcio 
desejava,porém, saber exacta- 
mente o que poderiam couter 
os taes vasos canopes. Encar
regou desta averiguação o pro
fessor Lortel, de Lyon,que im- 
mediatamente deu começo aos 
estudos necessários, auxiliado 
pelos seus collegas os pi-otes- 
sores Renaut,Hugounena e Re- 
gaud.

Trez dos vasos achavam-se 
inteiramente cheios de tiras de 
linho bem comprimidas umas 
sobre as outras e grudadas por 
natron (carbonato de soda na
tural) e substancias aromati- 
cas resinosas de cor averme
lhada; provavelmente deveri
am ter encerrado o estomago, 
inttttinos e 0 figado de Ram-

sés. Mas, estas vísceras esta
vam representadas senão por 
algumas substancias granulo 
sas, de natureza indetermina 
vel,e misturadas a grande quan 
tidade de natron pulverulento.

Um delles, entretanto, apre 
sentava uma peça extrema
mente interessante; 0 coração 
do mònarcha. Este orgam es
tava transformado numa placa 
oval de oito centímetros de 
comprimento e quatro de lar
gura. A  substancia do coração 
tornára-se de natureza córnea, 
muito dura, foi preciso o 
emprego de um serrote para 
fazer alguns cortes transversa- 
e s ; depois, por meio da nava
lha, foi possível obter laminas 
bastante finas para poderem 
ser examinadas ao microsco 
pio. Seria, de facto, o coração ?

Sim, sem a menor duvida; 
porque essa substancia córnea, 
I formada de fibras muscula
res, facilmente reconhecíveis, e 
cruzadas em feixes como o 
são,sempre, as do musculo car- 
.diacc, Uma semelhante dispo- 
siç \o não se ^ncontra em ne 
nhum outro musculo da econo
mia, a não ser a língua.Ora não 
era possível que fosse a lín
gua, pois que a múmia de Ram
sés II, descoberta des le 1884, 
e conservada no Museu do 
Cairo, deixa ver este orgão no 
seu respectivo logar, Póde-se 
pois, affirmar, sem a menor 
duvida possível, como 0 de
clara 0 sr. Lortel, que a peça 
encontrada no vaso canope é 
positivamente o coração, acha
tado e transformado numa sub
stancia córnea, por longa per
manência no natron;

O rei Ramsés II morreu em 
ante

- 3%  ,ração foi perfumado pelo na
tron, de mistura com diversas 
substancias aromaticas. Trez 
mil cento e sessenta e quatro 
aanos ! Entretanto, apesar de 
tão grande numero de séculos 
decorridos, a trama anatômi
ca do orgam acha-se admira
velmente conservada : o seu 
estado actual é de tal ordem 
disse Berfchelot, que pode ser 
objecto de estudo completo !

Outros casos de conservação 
egualmente notáveis, poderiam 
citar-se ;* este, porém, é parti
cularmente curioso. Quem ha 
mais de 3.000 annos, porventu
ra, imaginaria, que o coração 
do poderoso pharaó seria le
vado até o Museu do Louvre, 
em Paris, cidade que então não 
existia, e ahi serrado e parti
do em pequenos pedaços, para 
maior satisfação e curiosidade 
dos sábios anthropologistas!

C u r i o s o .

cisco, si elles náo quiserem Irai no Congresso do Massa-
attender aos meninos, estes] chusetts com relação a quasi 
têm o direito* de exgir que o j todos os projectos de lei alh 
policial mais proximo os preu- apresentados, e que muitos dos 
dam. congressistas que votaram pela

Alguns dos conselhos im-lsua expulsão são mais culpa- 
[»ressos nos cartões são do teôrldos do que elle. Estava prom- 
seguinte: «Dêm as cascas delpto a apresentar provas que 
bananas aos cavallos, que gos- demonstrarão á toda evidencia 
t!im delias.— Humedecei as cal- que grande numero dos mem- 
çadas antes de as varrer— a bros do Congresso tem aceita- 
poeira causa moléstias.» |do peitas.

O congresso do Estado d e 0  P resid en te  R o o s e v e lt  to r
Nova York votou ha uns tres n™  PubllC0 ^  ao P " * “ "  
annos uma le i prohibindo a pos- m ezde «oyembro pretende n 
se ou a venda de pennas de|no Pnnaraa para ver co

. *  ̂ . I Al n/\tí Apassaros selvagens, de qual proprios olhos o estado do ca 
quer procedência, sob p e n a s K
pesadíssimas. Essa lei foi vo- Qba _0 ao °,®r ,  ̂ ® • '
tada no intuito.de proteger aa S*u>ato presidente da comuns-
aves, de que muitas especies Ç5na *
estão sendo exterminadas por I 0  sr‘ Roos*velt «^morar-se- 
causa da moda de se usarem íl no Panamá uns dez dtaa, e 

ennas como enfeites, apresentará as suas impressões

SOLICITADAS
D esp ed id a  "

João ígnacio de Souza S o a 8 
res, retirando-se para o Pa
rá com sua familia, despe
de-se de todas as pessoas de 
sua arnisade desta cidade c 
do município de Touros, on
de residiu, oflerecetuto lhes 
n*aqueÜe Estado os seus prés
timos.

Natal, 1 de Setembro de 
1906.

íT c l u b  d k  r o u p a s  d e  pklino
DE MATTOS—no 24 sorteio foi premi
ado o n. 18, pertencente ao nr. Li no 
Rogery. ,

Frisadores para cabel- 
los de senhoras, ultima no
vidade, recebeu a I racema.

as suas

1258, antes da nossa éra. Ha, 
pois, annos. que o seu ço-

O commissario da limpeza 
de ruas de Nova York, dr. 
John Woodbury, vae ter como 
seus auxiliares os meninos 
dessa cidade.

No dia 21 do mez de ju
nho passado reuniu cêrca de 
1.500 meninos das escolas da 
parte leste da cidade, e depois
de ih-s f::. '.-:’ ..:Vi pequeno dís-
curso
pequena d, \ .  
sub-com nv ..

uui tuna 
oh fazia
• ! ; :irt das 

tvr\\ a

Essa lei permaneceu lettra e conclusões na sua mensagem 
morta atè o dia 15 dc ju. annual ao Congresso, em de-
nho ultimo, quando a poli- . A
cia estadual invadiu quatro es- Além dos problemas de en- 
tabelecimentos de modas em genhana e sanitanos, diz-se 
Rochester e Nova York, e s e k ue. ° sr. Roosevelt se. mostra
apoderou de grande quantida- ” ult°  lnfter«S8ad° f e k  Sltua 
a!  a* nnntioc a ama Ção dos trabalhadores.

O f ' « a » * .  W  • »  »“
iniciar acção contra as quatro ™  ^  guerra, que serã ap- 
firmas, na Suprema tôrte, Pare.lhado, “ “  «m perfeito 
para cobrança das multas. Isso aervlf  de. telegraphia sera
tem por fim obter-se uma de fio?> de m° do <1™ 0 sr- Roose' 
cisâo judicial. Si os tribunaes velt .estará/.emf e em 
mantiverem a lei, far-se-ao, “ unicaSao directa com Was‘ 
eguaes apprehensões em todos I hiugton.
os estabelecimentos congeneres 
do Estado, cujos donos terão 
de pagar pesadas multas.

T r a te  á M a

Salutares
RAINHA DAS AQUAS DE MESA

IMPORTAM E VEND EM

V a s c o n c e llo s  & C.
i garrafinha... i$ooo

12 garrafinhas. io$ooo
N.B; Para as compras de 

uma caixa acima tem xo °\0 
de desconto.
R ua  do Com m ercio, 99

FO RTES e 
AROMÁTICOS

N. 42

CEARADA

Olhava, para o futuro 
Olhava para o passado 
Era presidente e manso 
Foi de paz o seu reinado.

í
Teve o governo da Italia 
Em remota antiguidade 
Mas não consta que occupasse 
Da Slcilia eata cidade.—a

Emérito caçador,
Nas mattas onde habité ra 
Matou um dia um jaguar 
Que outr’ora assim se cham&ra.

D r . B uaz Tisana.

X
N, 4a

ENIGMA

5OOQIOOOXXOII9OO
A* historia antiga, se queres, 
Consulta, amigo, leitor,
E lã veras facilmente 
0 cruel imperador,
Que até da esposa odiado 
Succutnbiit assassinado.

POLYDO.

X

DECIFRAÇÕES

(DO N. X7 6 I

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. IÍà Rá T À  n. t, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

*

CASIMIRAS- MIUDEZAS 
Chapéos de so l,-ca lça d o s e Chapéos

está tratando de liquidar a parte reterente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido ; por 
isso, havendo baixado já ha t„empos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 3o °( menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

A p ro v e ite m  que a  re so lu çã o  é definiti-
Enígm«. n. ^ d c ^ d c ^ C H c a . v a :  0  F IT O  E ’ A C A B A R .radldJuracam ; eharndns,_ n. 41, de A. |

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Bruno ; Xendi*Erco-Neo-D.i-7, Leonino, 
Aeratomel, Lauçalus, Lança, TcÍxo,Tei* 
xe, Tuba, Tubarão.

E kîm conforme.

X

D r . C inoriN iio

O  sr. John  Getbro, m em bro
cb> Co-iiiresso Estadual do Mas-

i(

ruas, com a,, ^
conselhar e cÍuiuim .í • *. ' l e m j f o i  expulso dessa 
aqucíles que atirem o;sco fie}». - »or.i;.1 ■< porque ficou pro
qualquer genero nas ruas. jv 1 qae elle recebéra peita 

Esses jovens commisftarios 
andam providos de cartões em 
inglez e outras línguas, para 
serem dados aos transgresso
res da lei, determinando o lo
gar onde deve t»er lançado o

» rmo
’ votar de certo modo 

e • in medida importante.
i> 'a > causou sensação, que 

eres« cil de intensidade c o m  h

declaração do sr. Getbro de 
que o UMi de dinheiro è ge-l

O utro s i m : d e c la ra  que tendo com p le
tado 0 5* club de ro u p as, e s tá  o rg a n iz a n 
do um  6*, com o tam bém  um  8’ de calçad os, 
porbue e stá  com p leto  0 y

P ede a s s ig n a tu r a s .

Urbano dos Reis Mello.

Labim/UFRN



Bonvo&uto? Leite e C.
A  3& & XJ G O

r e c e b e d o r e s  e  v e n d e d o r e s

DE SAL
Escriptorio de--

CommissÕes,

Consignações
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

H y  a t e - R e o i f ò

BEN VEN O TO ft LEITE
N À T A L

A g en cia  de

H Y A T E S  E B AR CAÇA S
• D ep osito  p a ra  re co lh im en to  de m erca- 

em  tra n s ito .

v Tejegramma—BENVENDTO
K T A T A l d

Parte Comercial
NATAL

1 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 16 13116

T ABELL A DE CAMBIO

Libra . . . . . . . 14*275
Shilling . . . • • • #7*3
Penny . . , , . • • *059
Franco. . . . . ■ *
Marco . . . . . . . #700
Dollar . . . . . . . 2*938

P ra ç a  do R e c ife

DIA 2* DÀV AGOSTO

CAMBIO 16 13116

m s  de szpomçÃo
PREÇOS CORREN TES

A s s u c a r

Usina r *
Usinas (baixo) * a #
Crystalisados # a *
De nitevaras áS a 0
Brancos '■ v .í- „,>600
>omenos 10500 a j0Goo
Mascavados 10300 a 10300
Brutos seccos 10300 a 10300
Brutos melladofl #900 a t#ooo
Retae* $ a $

A lgodão— Não constou nego
cio. O mercado ainda se man
teve aó preço de 9$ pelos i§k

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 30 graus 
de 330 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #700 a 08oo a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a $900 0 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B orracha— Cotou-se a de ma- 
níçoba de 30500 a 30300 e a 
de mangabeira de i 08oo a 
30ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 30300, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
ducto a 80oao*pelos 15 kiios.

C acau— C otou-se este artigo a 
70ooo, pelos 13 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 138500, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d e m a n d i o c a — Cotou- 

se este artigo de 3$50o a 
3^700 o s&cco com 43 kilos

A REPUBLICA
mmm a

Attençao ! ! !
fosc Fernandes de Macedo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará^mirim um pequeno Ho
tel, denominndo Esperança, 
á rua Marcch >1 Peodoro n* 
11 . Àhi encontrar-se á o que 
há de mclbor e mais assHado 
na arte culinária, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidos; eegtml comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, Io d e  Agos
to de 1906 .

A  4I500

ONA' DA ÊNDiA, preto e verde, 
marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontra-se á venda na

m m de c m
PARA ÜSO DE FAMÍLIA

Legitima SIN G ER
A  unica que deve ser 

usada para todo trabalho de 
costura por ser a mais eco
nômica, a máis rapida, silen
ciosa e de duraçao garan
tida.

loja— "0  NOVO MUNDO". DEPOSITO NO ARMAZÉM DE
Banco do Natal

5. CH AM ADA
# 1

De accordo com a delibera
ção da directoria, são convi
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

A n g r e l o  R o s e l U I
RUA DO COMHERCIO N. 50

\

VENDEM-SE TAMBÉM 
Azeite-agulhas-lançadei- 

ras e mollas a
P r e ç o s  v a n t a j o s o s

Natal, 31 de Agosto de 1906* 
0  director secretario

. Zozim o IHatão de O liv e ira  F e r 
nande#.

Lancha a Vapor
“ Julita”

Viaja para a cidade de Ma* 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho
ras de maré

As quartas-feiras ficam re- 
setvadas para viagens extra
ordinär.as, mediante contra
cto etc.

Milho— Foi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 150000 a pipa com 6oo li
tros, sem o casco.

F elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i 07oo cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 0900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 40ooo a 905* 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de .1 de. >< I de
iSe(t;nd>ro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A  DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Uncidoriu Unidades Valores
Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 

em caroço. *' ‘ ‘ 3$000
“ eujo ou re

síduo.................. “  4$000
Assucar de Usinas. " " 3$soo 

•• Cliristalisudo ” " 4$000
Branco....... -  11 3$000

“ Someno....... “ “ l$600
“  Mascavado.. “  “  1$000
“ Bruto.......... "  "  $700

E A RETALHO

de feito com lastro de arame
' *

P A R A

SOLTEIRO OU CASAL
DE

“  Retame....... ii it $600
Aguardente........... Lit. $300
Borracha............... Kl. 1$200

“ de maniçoba ti 2$000
Banha de cevado.. it 2$400
Cebolas.................. il 1$400
Café..................... ti 1$200
Cêrade olheo de car-

naúba................ t( 1$200
Cêra de palha de

carnaúba............ U $600
Carneiros.............. Um 10Í000
Cabras................... Uma 10Í000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ 1 1 7Î 000
Cigarros................ Müh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$300

“ de qualquer 
modo preparada. “ 2$000

Esteiras de palha. . Uma $
“  de junco., “ $
“  de piripiry. “  $

Fumo em rôlo.......  Kl. $500
“ em folha....... tt $500

Farinha de mandi-
oca.................... Litro $200

Feijão mulatinho,.. $200
“ de outras qua-
lidadee . . . . . . . . . L L $160

Frangos................. Um 1$500
Gallinhas............... Uma 2$000
Gomma de mandi-

oca..................... Litro $400
Gomma de araruta. i . 1$400
Milho..................... • * $200
Mel de assucar.. . . v * $820

de abelhas..., it $500
Ovo« de g&Uinhaa,. Um $060
Ossos-,»** - Kl. $010

Oleo de mamona.. . Litro $600
Perús ................... Um 4$000
Papagaios.............. ( t

• 5$000
Piriquitos.............. t i $800
Pelles de cabras.. . Uma $100

u de carneiros. t i $100
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennas de ema.. . .

4 1 6$000
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
4 4 1$000

prensa................
Sementes de ma-

4 4 1$000

mona................. 4 4 1$000
Sal........................ 4 4 $005
Sola....................... Meio $500
Sêbo..................... Ki, $400
Toucinho............... 44 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cêradecat-

Cento 1$000

naúba................
Vinho de cajú, ge-

Kl. 2$000

nipapo, etc........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba.. . . . Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

o NORTE : 

Alagoas

Labim/UFRN



O proprietário desta conhecida casa -
meros') íreRueri« e ao publico em geral que, '^ t t^ e n te
io sortirnenU- que mantém permanentemente. delbendas, 
S â r o A - l »  chap é o . ,c . l^ d o .  e . r l

das principaes labrtens da £pfpp.*í 1:

das mais modernas e dos ."om n p r
trincos :-SO F A ’S, CONSOLOS COM fJBI^RA^MA®MORh,
CADEIRAS DE G U A R N L Ç & O .J > m ^
DE EXTENÇÁO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptono, DITa S PARa CRE4 »VA® diversas 
qualidades; ■ - , '

LAVATÓRIOS
‘ BJStem» americano com vaso«, bàcíás e jarros, teodn
portai e tampa ;

elegantes e com molduras douradas^. ovaeà^e. quadra' 
dos, de todo tamanho ;

C a m a É  <le

A UNICA EHULSÂO RECO fl 

t d ò o s  ^o^ MEDICC
V V >*

Rio de Janeiro, Brazil.

« e a »  clleute* c o f  
Scatt ** tabe^íaia,

DR. SAMUEL PERTENCE.

M
Todo frasco do somltio do oloo do figado do bacalhau Qtw 

não ]«ve odherída no iovoltório nossa tu im  de fabrica repto 
«entada pelo **homem levando ura ffrande bacalhau Ao costa*» 
deve c o n « ^ ^ ^  cotao um*Uniteç£>, inferior, mal preparada, 
feita de tÉpmaeÉijkea baratofl̂ qae só beneficia aa comisferclanto 
que s  vi ~ ' - ■ . .

.í v í ri* j w -  ■■

SCOTT &BOWHE, CWmicos, NOVA YORK.
-Ã>

participa 
aos seus 

numerosos clientes que aceeí- 
tott no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

system * modern O* fabricadas na vJngía tèyrã, com las
tro duplo de arame elastigo, toda dour^daj p&ra ç^faj f  
para solteiros i

. W M V
r - > , - * , V *  . . *- ‘

singèr vibratórias de superior qúáltdÁde.^párà família •

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

Da Tm * InanalalMam* da TUTuJ.Imi |hdo e culorido, bem repartidos, tendo porta é chave— di 
lítiJ0S6flBpSlOJlfiiSTTA 16MOaülrOiIversos tamanhos á vontade do com prador;

— i6 i  —
JÚLIO VERNE

O Soberbo Orenoco 
Infaciio di DffllBAL AZEVEDO

SEGUNDA PARTE
VIII

O Rtiimz índio

Approximou-se devagar, e, 
logo que chegou junto do 
corpo, ajoelhou.se debulhado 
euPpranto.

O allfidido mancebo, de 
physionomia m egu e consti 
tuição vigorosa, parecia es
tar magro por effeito de pri
vações e misena. b, como po
dia deixar de ser assim nas 
condições em que vivia, no 
âm ago d ’aquella floresta de
serta, no interior da cabana, 
só com o índio que jazia no 
cliào ? Pendia lhe do peito 
uma eruzinha das que dis
tribuem os missionários ca- 
tiiolieos pelos proselytos das 
Missões. Parecia inudligente, 
Ç çoiHO Tiago líel ocb ac\i

basse de falar era hespanhol 
a Valdez, disse comprehen 
der esta lmgua» 

Interrogaram «’o.
— “ Como te charaas ?
— Gomo.
—Quem é este índio ?......
— E’ meu pae......
—Coitado !......... excla mou

Tiago Helloch. E* seu pae,
este a quem m ataram ......”

E como o rapaz chorasse, 
pegou lhe na mão, e chegou o 
a si, consolando o carinho* 
sa mente.

Gomo reanimou se, reten 
do se lhe algumas lagrimas 
nos olhos. Um indubitável 
instincto lhe dizia ter alli, 
n’aquelles extrangeiros, pro
tectores e am igos......

Valdez, pois, perguntou 
lhe *

“ Quem feriu teu pae?
—Um homem......Veiu pelo

meio da noite... Entrou na 
choupana...

■“ N‘aquclia choupana aco 
lá? inquiriu \^ildez, apou 
tande na direcção cia pa 
Ih ta.

Todas as proeuraçô©sfcafc do* 
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter oà dòÍB úomes e a I AUT NOUVEAUT
clausula—-os dois m  sohdum  vul COmpÍeto sortimento de peças c apparelhos para ser-
càdct wm de per st. vj mesaí como sejam Pratos, bandejas, serviço

cale e para fumantes, etc., artigos” finoér-Gr|rstof 
Acceítam-se quaesqn§y cau‘ tingtpp. Electro-platç,

noa municípios servidos por es-1 . TALH ERES £  C0LH3RSS
trada^Ie ferro, *** ■ ■ ■ ■ -- - ■■ ■ *

„  , ., de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e parRespondem consultas ver-l j.. K  ̂ K

b ^ s t ,  sscripu». PR EÇO S 3 0  COSTU M E
Escriptorio

na nUacçào tTA REPUBLICA 

N A T A L

—Sim... não ha outra d’esté 
lado.

— D*oude, vinha o tal ho-

VENDAS A DINHEIRO I^ D E SC Q N T O  DE 15
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mem ?

— Não sei,
— Era índio ?...
—Náo. Hespanhol.
— H e s p a n h o l !  exclamou 

Tiago Helloch.
—Sim... e nós entendemol o, 

quando nos falou, respon 
deu Gomo.

“ E que queria elle ?
—Queria saber si os Quivas 

tinham chegado á floresta de 
Pari ma,

—Quaes Q uivas?... pergun
tou Valdez com tanta viva
cidade como o poderia ter 
feito o c mpanheiro,

-O s  Quivas dWIfaniz... re
spondeu Gomo.

—0 bando do degredado 
evadido !

E Tiago Helloch accres^en 
tou logo :

Acaso fôrarn vistos por 
aqui

—Xào sei, respondeu o ra
paz.

— E ouviste dizer que an 
davam pelo território ?...

-N ã o .

— Mas... encontrastebos... 
d*outra vez ?...

—Encontrei... sim !”
E os olhos do mancebo, 

em cuja egprçssáQ transpa
recia claramente um profun
do pavor, mais uma vez se 
humedeceram de lagrimas.

Valdez apertara o eom per
guntas, e elle contou que os 
Quivas e o chefe )iayiam in
vadido a aldeia de San- 
Salvador, onde residia sua 
familia, ao norte da Serra 
Parirna ; que assassinaram 
todos os habitantes ; que a 
mãe havia sido morta * que 
o pae e elle, tendo conse
guido salvar^se, puderam re 
fugiar se na floresta, e que 
construiram a choupana, on
de viviam ha cerca de dez 
mezes... 1 v

Quanto á presença dos 
Q uhas no paiz, não podia 
Gomo dar nenhum informe. 
Nem o pae nem elle sabiam 
*i tinham sido vistos nas 
cercanias do Orenoco.

,4E o tal Hespanhol que 
veiu d e mi t e  n tua choupa

na pediu lhes informações a 
esse respeito ? prosegum Vai- 
dez.

— Pediu... e enfureceu-se, 
porque náo soubemos res
ponder-lhe,

— E demorou-se?
— Ate pela manhã.
— E depois ?...
—Quiz que meu pae lhe ser

visse de guia para o condu
zir até á serra.”

—Teu pae annuiu ?,..
—Recusou-se, porque esse 

homem não lhe inspirava 
confiança.

— E que fez elle ? ..
— Partiu sq, de dia, quando 

viu que náo queríamos acour 
panhal-o.

— E voltou depois?..,
— Voltou... passadas umas 

quatro horas.
— Passadas quatro horas'... 

E por que razão ?...

— Perdera *se na flòresta... 
náo encontrava o caminho 
da serra, e, d*esta vez, amea
çou-nos cotu o revolver... iti
rou que nos mataria si nos 
recusássemos...

( C O N T ' •
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FUNDADA 
FELO DE. PEDRO VELHÒ 

a T de Julho de 1889
Orgam do Partido Republicano Federa!

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica

MATAL

P A R T I  O F F IC IA L
M m é  lo H m  t a t e  i  m  io « t o  d« 1906

RECEITA

Kecolhimento em agosto 
Saldo de julho

90:6701464
453#o9<> 9i: iH $ i54

DESPESA
§ r  Governo do Estado 
§ x  Congresso 
§ 3* Magistratura 
I 4* Thesouro do Estado 
§ 5* Instrucçáo Publica 
§ 6* Policia Administrativa 
§ 7* Força Publica 
§ 8- Hygiene 
§ 9* Assistência Publica 
§ 10* Junta Commercial 
§ ii* Pessoal inactivo 
§ i2' Divida Pubjica 
§ 13* Monte-pio 
§ 14* Instituto Histórico 
§ 17* Obras Publicas 
I 18* Illuminação 
§ 19* Impressões 
§ 20* Passagens e telegrammas 
§ 22* Eventuaes

Prestação do Banco
Auxilio para a constnicção 

do ramal telégrapbieo de Pau dos 
Ferros

Por conta da liquidação do 
contracto para a construcção 
do Palacete dc Congresso

Saldo que passa para setembro

332$666
6:73o$i i i
5:907$oo8

6271869
i:4i7$2i5

346^000
i o :5 6 6 $ i o o

93$334
i:i22$834 

i 2 i $834

o
4

n  ^
2:7»4$738
i:»50$ooo 

789^207 
8; 165 $090 
g:ooo$ooo

io:ooo$o 00

5íooo$oõo 72:747$3o8
i 8:376$846

Demonstração dos saldos existentes nas Caixas 
Farciaes,referentes ao mez de agosto de 1906.

Diversas Origens

Saldo existente . . .

Depositos e Cauções

Saldo existente

P arcial

Lettras

Saldo existente

T otal Saldos

3í386$894

44:778^875

76:564^301

Thesouraria do Thesouro do Estado, i* de setembro de
1906,

A O Thesotirciro,
Francisco Heuoncio de Mello.

MANICORE
Existe no alto Amazonas 

um futuroso município, o de 
Manicoré. que, como outros e- 
gualmente futurosos, é uma 
das cellulas da extraordinária 
grandeza a que está fadado o 
immeneo Estado do Norte.

Mas nos não queremos pro
priamente referir ao muni
cípio de Manicoré em si, com 
a sua vida progressiva e os 
seus elementos de riqueza, po
rém á parte que o Rio Grande 
do Norte tem tido na «na di
recção e no seu desenvolvi
mento por meio de uma colo*

nia de distinctos e laborioso8 
patrícios que exercem alti sua 
actividade, sendo de justiça 
lembrar o nome honrado do 
tenente-coronel Domingos Her- 
millo Galvão.

Esses conterrâneos que em 
Manicoré ajudam a impulsio
nar o progresso da terra a 
mazonense não esqueceram o 
torrão natal e acompanham 
de longe a nossa vida, tomando 
por ella o maior interesse. 
Sempre que um facto qual
quer abala o Rio Grande do 
Norte, elle repercute em Ma
nicoré, que procura assim v* 
ver sempre preso a nós, apsea 
das distancias, pelos laços do

coração. Não poderemos ja
mais esquecer a commémora- 
ção grandiosa e significativa 
feita na cidade amazonense á 
memória de Augusto Severo.

Agora chega-nos a notícia da 
manifestação feita alli á me
mória de Miguelinho, confor
me se verá das notas que pu-
bicamos abaixo : .

% 1

12 de Junho de 1Q0S

' A  data que epigrapha estas 
linhas encerra um capituto 
glorioso para o Estado do Rio 
Grande do Norte, e eis a razão 
do «Instituto Historico» querer 
celebral-a fidalga e egregia- 
mente com uma festa cívica. 

Isto é altamente patriótico 1 
Os illustres filhos do Rio. 

Grande do Norte não podiam, 
como taes/ ficar indifférentes 
deante d’este grande acto do 
«Instituto Historico», porque 
em seus nobres corações existe 
vivido o amor dós grandes ho
mens do sen torrão saudoso.

E  vem muito de molde esta 
commemoração oivica em hon
ra de Frei Miguelinho, poi> 
que, no momento actuel que 
atravessa a nossa patria, 
sua figura nobre, cqruscanfce 
de luz, heroica, surge é eleva- 
se como um alcautu sobre o 
nivel das incertezas presentes; 
resalta das brumas do passa
do, dos horizontes da Historia, 
imponente de magestadé e en
volta no seu manto de glorias, 
como uma aurora polar sobre 
os horizontes dos povos !

*❖  #

Portugal era considerado co
mo o arauto da civilização, mas 
da civilisaçâo iriada com os 
esplendores da Cruz ; é isto o 
que diz-nos a historia; mas pés
sima era a sua maneira de go
vernar e as leis da evolução de 
modo algum seriam uma exce- 
pção para o Brazil. Tudo vem 
à razão própria, pois ninguém 
pode gloriar-se de fazer uma 
revolução do mesmo modo que 
ninguém poderá crear uma 
tempestade atmoapherica; tan
to nas consecuções sideraes 
como nas sociacs,tudo obedece 
fatalmente ás leis da mechaui 
ca celeste e política.

Então, quando condensam-se 
os tempos, quando o leão po
pular ruge, é que vê-se este.í 
quadros sublimes, estes feitos 
grandes, estas acções heroicas, 
que nos assombram ! Quando 
tudo está assim preparado, 
surge então o homem talhado 
para pilotear e rumar a re
volução, surgem bravos auxi
liares, que são como outra» 
tantas irradiações de seu gé
nio ! Elles convertem-se em 
soldados, em apostolos, em he 
róes e, finalmente, em marfy- 
res ; e quando uma ídéa é re
gada com sangue, todo es
forço humano é impotente pa
ra contel-a.

Era justamente tudo isto que 
o velho Portugal ignorava,pre
tendendo com uma ostentação 
barbara e feroz de prepotência

e tyrannia suffbcar em sangue 
a idéa da liberdade que fazia 
vibrar de enfhusiasmo a alma
brazileira.

O sangue generoso e nobre 
dos brazileiros correu a rios, 
e isto unicamente porque, 
obedecendo elles ás leis da e
volução social, queriam nossa 
pátria livre, e não uma feito
ria, ou um logar de degredo 
para onde vinha o sedimenta 
social de Portugal.O % •Bera cnme querer sacudir 
°  aviltante de escravo de 
quem mal póde ser senhor ? 
Merecerá a infamia do patí
bulo, sér esphacelado e ter os 
membros esparsos pelos ca
minhos (para servir d’escajv 
mento), ou ser crivado de ba
las, quem queria converter, a 
patria em um paiz livre, proB- 
pero e respeitado ? Não via o 
velho Portugal que o Brazil já  
adulto não podia cingir mais 
faixas infantis ?

Pretender afogara idètrcom 
sangue, é querer a um . aceno 
fazer recuar o oceano em furia, 
ou retroceder o sol em sua 
marcha imponente e trium- 
phanfce.

*

A  velha metropole tinha des
de então insomnias; ante seus 
olhos espavoridos perpassa
vam as sombras augustas de 
TimdenteRj de Frei Miguelinho, 
de Frei Canéca; via claramente 
que o pygmeu não poderia por 
mais tempo conservar manie
tado ' o gigante sul-americano. 
Deus, em sua economia sobre 
o governo' dos povos, em seus 
eternos desígnios, fez surgir 
para os brazileiros o sol da li
berdade, e o sangue de Frei 
Miguelinho e de tantos outros, 
fecundando a grande idéa, fez
nos um povo livre.t

O grande heroe do Río Gran
de do Norte tombou victima- 
do pelos portuguezes aos 12 de 
junho de 1817.

O conde dos Arcos, esmaga
do pela serenidade e calma do 
martyr, sentiu que commettia 
um crime de lesa— humanida
de, condemnando á morte o 
grande sacerdote; abre-lhe 
uma porta para salvar-se, po
rém o grande martyr, o repu
blicano sem jaça, não quíz com
prar a vida com a infamia. 
E l que o Conde dos Arcos es
queceu-se por um momento 
que o padre Miguel Joaquim 
d* Almeida Castro era brasi
leiro !

A REPUBLICA

Tombou coberto de glorias, 
como tombam os heróes, co
mo soe fazel-o o sacerdote que 
esposa uma idéa, e à qual vota 
todas as suas dedicações e ener
gias.

Quantas injustiças tem-se 
commeltido contra 0 clero bra* 
zileiro ! E no entretanto na 
evangelização da grande idéa 
democrática este mesmo clero 
pode com justo orgulho fazer

Cidade dá HataL segunda-feira, 
3  de Setembro de 1906.

desfilar deante dos setts gra
tuitos inimigos os phantâsmas 
augustos, aureolados pelo mar- 
tyno, de seus irmãos em Je* 
sus Christo!

Estas augustas victimas, se 
não poderam vencer, souberam 
ao mesmo tempo regar com o 
proprio sangue a grande idèa 
da patria liv r e !

Elias eram brasileiras e a 
religião, quando bem compre- 
hendida, longe de amortecer- 
lhes no peito o amor da pa
tria, punfica-o, santifica-o.

O padre brasileiro qtter a 
republica, mas a republica 
christã, pois a historia ahi es
tá para provar-nos que um 
povo sem Deus 6 um absurdo 
político.

*

Não passou indifferente en
tre nós, como acima disse, o 
grande anniversario do fiún- 
lamento de Frei Miguelinho.

Uma commissáo de filhos 
do Rio Grande do Norte, che
fiada pelo illustre tenente co
ronel Domingos Hermillo Gal
vão, mandou celebrar uma Mis- 
sâ  jSaasbre a grandej instru- 
niental. Compareceu o escol d* 
soefclaâ» sttntooréense.

No centro Ah a m  efesta
bella matriz, ergttfaés um ca— 
tafalco de trinta P?*^08  de al
tura com os seguintes dizeres 
altamente significativos: na 
face que dava para a porta 
principal— Memento meiy amici 
mei; na dó Evangelho— 12 de 
Junho de 1817 ; na da Episto
la— Imitatores mei eafote, e na 
do lado do altar-mór—  P*. Mi
guel Joaquim d’Almeida Cas
tro.

Officiou o rev. vigário da 
parochia, conego dr. Israel 
Freire da Silva, que, em segui
da Á missa, entoou o Libera me 
e deu a absolvição do tumulo.

As despezas foram feitas pe
lo município, cujos destinos 
foram, em boa hora, confiados 
ao capm. José de Medeiros Ra
poso.

E assim os rio grandenses» 
ionge da sua terra natal, hon' 
raram a memória do grande
heroe !»

Manicoré, 20 de Junho de 
1906.

(Estado do Amazonas)

v i d a  s o c i a l
----- ANMMSARIOS

C o M t M . E T Á M  A N N O í *  K 0 . T K  *

D. Igncz Maranhfto, es»posu do nosao 
eminente ainigo, dr. All vrto Maranhão, 
deputado Federal

---- O honrado coronel Enéas Medei
ros.

— Octuvio Severo.
C o M P L K T A M  A N N O S  A M A N H A N  I

Ztlda Dwntiis, filha do nosso velho a* 
miffo, Josô Eateves Dantas.

— --O  moço Abel ChaveN.
-----1). Roa« Gluc’t, eaposa do tenen

te João Frederico Gluck.
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A REPUBLIC A
REPUBUCA * «  » idéal,  co^ a-im aguas do corado, doras d>al-|çer.rh,s o numeroW m e n ta n

temo-no» com a 
os estabelecimentos

inatrucção queima para as quaes o mundo não do lhei o valor, 
íto« religiosos J teve nem balsa mo nem allivio. A  concufrencia será enorme 1 mercadoria.

f l U M f B i  M f  i M V i  M i  t l l M  I v o  W l M l w i ^ I l l w U W I i  1 I U I | ^ 1 V o v D | I  U S V C  l l v l l l  u d l S f l l n U  U V U I  c i i l l V l l / * l  * *  w i i w u i  i  v  v  i  ^ .. ..

f\IUU iMMwJIA lAHi Icatholiooa e protestantes, vâolSem paixGes subalternas, sem e o dinheiro correrá em casca- , ,n , tn_Je raalfaou-ae
“ “  * “  ■ ministrando á nossa mocidade,Iodíos, gem ambições, o seu de- tas de ouro. Mas faltará a ale-1 S . . .  r««nnii»ntA da

na esperança de que a educado feito estaria tia propria fraque- gria, n cordialidade, a coragem nes ^  Jorita Julieta de Me 
sefeca, se nflose está tasendo,Iza, outra qualidade que tanto para rir. B6“ 1'“  ... . . a«««..«
para a hora em que vivemos, I amamos na mulher, e que n’el-| Homens e mulheres lá esta-ldeiros, d , ,  . ,

Dr. Manoel Dantas
RED A.CTOR-C HEFE

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

Jos j Pinter gerente.
ASSIGN ATURAS

para a nora em que vivemos, i amamos na mulher, e que n'ei-i nome na e muinere» ía w w  -  . j  * T
intensa e apressadas com exi-llas chega a ser uma força ide- rão no antigo pé de giterra, I prasttmo *« - - Tm
gencias que reclamam vigor al quando o padre que as di- como si um surdo e eterno lho de M eeiros, com o s r .je s  
physico e actividade intellec-lrige è um espirito cheio delodioos dividisse. jsè Ferreira, p w
tttal poderosa. | virtude e talento, tendo da vida] Marmanjos por toda parte. | ^  *

Por a uno
. 1  NAo somos dos'que se temem a alta comprehensão que a 

I5fooo|doa males que taes institutos nobrece e dignifica.
en-iElles serão actores, bilheteiros]Estado do Amazonas.

caixeiros de barracas, vendedo- Foram testemunhas do acto
Por famestre................^J°°° Ipossam acarretar á geração que | Dir-se à que essa gente não[res ambulantes, ] civil o dr. Pinto de Abreu, di-
Por me*- . - • - T*S°°|n,elles fez sua aprendizagem, | fa* doutoras ; mas faz excelle^- O essencial é salvar a honra rector do Atheneu Rio-gran-

ESffÜL iWIMCKtS fi SOLICITADAS * ?«* *  *a estreiteaç do meio tes donas de casa e nâo será]da cidade e manter n’orna fes Idenae,© o dr. Aristides de Mou 
* ‘ Iainda pohre de estímulos, des*I i g t o  que o inundo ficará]^ publica, como nos bailes, n a s R i o 8 f juiz de direito de xxu-

Na fklfca dê àmste prévio com I aparelhado para derivar a falsa peior. • casas, nas escolas, calças e saí- maytá,representado pelo capm.
dúzeú pPÇdo d’aquillo que se chama Com a educaçáo dos moços, as á direita e á esquerda, espi-1 Evaristo Leitáo, e foram para- 

fe tiH e  Dêr linha de uma co-|p®nBar> <ïaerer « »gir- Na°- o caso é todo outro e nada I ando a maldade através as iron-1 nymphos dosactam entoreli- 
lu n S T I é  composição,^tier se| Preconceitos de tal ordem] tem que vêr com a religião|tes vmeadas. Isto, pojem, pa^|giogo 0 corraet Odilon Garcia
tra tê rd a p ri ' ‘ "
q«ar se trate
trata -Ãa.- orimeira oublicacâo, repousam em causas históricas que os mestres professam, com- sará. A  reacção terá de vir e e 0 capm. Evaristo Leitáo.
duaf sa -trate das reoroduccões! Ide <ltt« felizmente o Brazil e-1  tanto que possa valer como dis-1 «6 uma bôa ínstrucçfto, men- Ao joven casal desejamos to
“  r  *  '  I m a n n í n A i i .a A  d a a r iA  d a  D r i m p Í . L : « i ; n n  « i ; i : n« . nl « A iM o r A iitâ  d f t  v i r i a .  r e a l i â A r á  O U H -1A a anrte ri a  f e l i c i d a d e s .

T E I M A M A S
B R A Z I L

R io, X
A  Cam ara approvou  

Hoje, em segunda di«-

mancipou-se desde os primei* I ciplina intellectual utilisavel no sageíra da vida, realíaará.o mi- Ma sorte de felicidades, 
ros tempos,constituindo o catn- meio da actividade febril da lagre. Mas emquanto isto se „  T ” "™ *
po neutro etn que todas as o-']hora presente. Inão dá, vamos nos marmanjes, I CAFc NATÃLENSt— N e s t e
piniões se têm podido encou- O que é preciso, sobretudo, é | agora sempre, arranjando | estabelecim ento preci- 
trar a vontade, no goso pleno | formar homens fortes, cuidan-] algum dinheiro para os pobres I de um criado*
da mais completa liberdade de ] do primeiramente da educação | com a desolação dos nossos feios I ----  ■ ■ ■  ■
consciência.  ̂ physica, com as cautellasrecla- bigodes e das carcassas mal] 0  E S D C t â l l t O

Os que já tiveram íilha^irmãl míidas pela edade epela saude | conformadas. *
_______________ .    ~  1   I .  r .  .  \  t. 1 A  ™

™ X “o  iT r o íe c t o  " í t o  Iou ^ P 0341’ edu“ac1?8 *“  do menino, para ir depois des- As Damas de Caridade nos g  g p .Q x  ^ g ra p h o u
i v u w i y ,  v  w [dos muitos collegios c  ̂ r' —  1 " " - 1------ ----------- ^

_]theas ou Irmâes de S. ____o ___ _______  r __ _ ^
t a r i f k s  I sa >̂em a ^°Çttra © a bondade j methodos por toda parte prati-]^©8 doentes desvalidos

dem itade inineiro Jo -K 08 muit^B collegios de Doro- envolvendo gradativamente a pagarão repartindo a aleg^“ congresso de «Esperanto» reu-
A lves. m o-|th,ea8 ou IJrmâes de S‘ Vicente, intelligencia do alumno pelos das boas almas pelos albergues L id* em Genebrafdizeudo que

« _ al?_sabem a doçura e a bondade Imethodns nor t-nda nart.e nrati-1 dos doentes desvalidos. A â muifndlficaxMlp 
aduaneiras.

F o i m antida a  
de trin ta rei« por k i
lo  de «al estrangeiro  
im portado, tendo a  
bancada do R io  Ciran
de do Sul retirado a  
em enda que apresen
tara reduzindo a quin  
ze reis a  mesma taxa*

IMMÁiW

que ellas d^hi trazem para alçados, com o mais salutar e ef*I 
nobre missão de am are sòf-1f|caz resultado. * .
r̂e£* . ■ Fazer raciocinar, eis o segre- I lü p rC IlS c i flO R lOBasta refiectir em que mais\A . 11a ’ fo I *^  á do de tão bella conquista, obti-

a unificação dos idiomas muito 
contribuirá para vincular os 
laços de affecto entre os ho
mens. . t

não se tem entendido pedir á j  ^ „  l Diversos delegadbs extran*
mulher (as campanhas íemínis- - ^  j t P  exmo. governador do ^ s"Jgeirosdo Congressd PamAme-
tas se vão contando por f o r n i - k “ *®“ 1« 1? 1 ? ;  ^ o  recebeu °  seguinte te le - 's  *j  . - r phial-a pelo* desenvolvimento I «ramma.
dáveis derrotes) para quasi exclusivo da memória. 8 ^

egoísmo está satisfeito, | ̂  Bnainar encaminaando 0 dis. Rio, 31o nosso
não havendo nenhum perigo a 
conjurar, mas um bem inesti
mável a agradecer.

cipulo para a outra vida, em vez 
de preparabo para a luta pela

Exmo. governador
Natal

iv a  a «s* j u^ 1* | existência terrena, é mal que Os jornalistas que acompa-
Uma mui hei ^0Cl .̂ ^  tanto tocark a religiosos quanto nharam o Conselheiro Affonso

edade e ternura, «ccuitando ao lüig0 quandoSe8te8 os i- Penna, na sua excursão pelos
marido as lagrimas que Nossa 1 v. * y  ̂ ;__ ;__ 4 d „ m 1 r*. m ̂  ̂ (“4 IfW

ricano, já segjairam para a 
Europa, a bordo do paquete A 
ragon. .

A doutrina de Mouroe

Vae haver esta semana uoiaj Senhora recolheu nas dobras 
festa de caridade. Ido seu manto, asul, é um raro

Sabemos que muitos teem I presente dos deuses, e abenço- 
sido os presentes enviados por I ado deve scr o sagrado logar 
pessoas de todas as classes, | que táo perfeita a restituiu ao 
destacando-se pela delicadeza] aiundo, trez vezes Rainha da 
e originalidade alguns em que]Graça, do Amor e do Perdão, 
mãos femininas andaram a te | Tivemos um colltga que re- 
cer a teia mysteriosa destina-jsolviao problema feuiminycòin 
da a apanhar uma esmola10 que el!e so;cmnemei>te cha- 
maior para os doentes desva-j ma va «as minhas v ̂  as-
lidos, |assim formuladas:

Infelizmente estas festas ain- Bondade+lealdado f 3 *• 
da nàopodem teraqui a alegria] pas=a felicidade— belleza. |
que em outros lugares as] Bondade+ Belleza-rBôas sopa. ; 1 
distinguem. = a  felicidade.

0  fa c to  tem explicação | Belleza+ Bôas sopas— bon- 
áentro- das leis reguladoras dade— a purgatório, 
da vida das cidades e não com | Belleza— bondade— sopas=:a. 
stitue motivo para descrermos]inferno central, 
do nosso futuro. Uni companheiro lembrou-se

Ao observador não escapará de contemplar 0 céo injusta- 
que Natal perdeu quasi re- mente excluído dos resultados 
pentinamente costumes antigos, d’essa arithmetica conjugal e 
para os quaes não encontrou como bom feminista reclamou 
logo suecedaneos em harmo- contra a ausência de um termo 
nia com as necessidades es- para elle capital, corrigindo a 
pirituaes dos seus habitantes.]equação por esio modo :

Sente-se a indecisão e o receio Tukní.o-; IV31 ..a 
na escolha de novos hábitos, Boas sopas-_-:i'» , 
provinda principalmente da O nosso aiíog. Lv 
falta de unidade na educação com a calma digna iie ani phi
dos moços, no modo diverso deI losopho antigo, e 11'um gesio 
encaminhar-lhes os gostos c nobre e lento, respondeu : (vSe- 
predilecções, aggravantes daslnhor, eu não cogito de hypo 
differenças de fortuna e con-|theses absurdas/

A parte á bizarria da ane- 
docta, o que distingue princi  ̂
palmenle a mulher è a bon
dade e aquelia que a tem,pos- 
sue todas as virtudes esscnci- 
aes a fortuna do lar.

Em geral as creaturas que 
professam ou o fazem por sub- 
tilima incapacidade organica 
de que cilas próprias se não a- 
percebem— c chama se a isto 
vocação— ou procifcram escon
der no silencio dos abrigos 
quç r religião lhes offercce,

ínitassem no modo irracional e Estados do Brazil, reunidos ho- 
condemnado de cuidar do cor je, rememoram, em almoço in- 
po e da intelligencia do menino ] timo ao Commandante Pache- 

Não desejamos senão o em | co, as horas felizes da viagem 
sino que faz homens aptos para e enviam a V. Excia. ainda u- 
o serviço da patria e engrande- ma vez com suas effusivassau- 
cimento d’elia. dações a expressão de seu sin-

0  indivíduo sadio, tolerante, Çero agradecimento e da sau 
sabendo conduzir-se na vida ^osa lembrança que guardam 
por uma disciplina cerebral fi r*as gentilezas e dos carinhos 
lha do proprio raciocínio era I &  que objecto no vosso
flccordo com os conhecimentos generoso Estado, 
adquiridos, qualquer que seja EnusUt Semwy Lindolpho A- 

religião, serà sempre digno Uérerfo, Raphad Pinheiro, Pado 
’ cie e de seu tempo. De | Viãaí, Ontcaldo Carijó} Mario 

. : * . .  \}Q é impossível eulti- 1 Soares, Aleyria Jnnior, ,L Mcn- 
\ :■ ;quisita e mal cheirosa | P i n h e i r o  Boielho, Marhdetde 
fMr do fanatismo, cuia semente OU rei nu Bdixario de Son&t Ja- 
pêcíi já  não medra, ainda quan-l/jw, Frandwo Bandeira, Miguel 
do luoçada por mão de bom se I Ifarm.s, Lemos BriUo) Gnsfaro de

■ -J i i  ■ 1-. i , l. .

meado i
Em religião, como em tudo 

mais, a evolução se vac ope 
rando no sentido do maior res 
peito ás crenças e às opiniões 
de cada qual. Sabem os dire- 
ctores dos mais afamados colle
gios, por experiencia propria. 

ü.',.) ■ : :\i Tídti cm caaa uis-
i

M ello , A helardo Tam res} Gartjtt- 
/ hto%

4 r w i L  T a b o a s  e p r a n -  
A í L M !  c b õ e s  d e  a m a -

r e i l o  v e n d e m .
& c .

'■f. ■*/-»*'

o m  a g ü £

Alguns jomaes de Paris af- 
firmam que a doutrina de Mon* 
roe continuará a ser a política 
directrizdas republicas ameri
canas, relativamente aos outros 
continentes, sentindo-se já per
turbações dentro dessa política.

Escrevem-nos:
«Teve logar ante hontem,em 

casa do cel. Tíburcio de Sá, um 
sarau dansande promovido por 
um grupo de moços da nossa e
lite social.

As danças prolongaram-se a~ 
tè % horas da madrugada, cor
rendo tudo na melhor ordem, 
graças especialmente á com- 
missão promotora que era com
posta dos srs. coronéis Joaquim 
Correia e Cascudo e srs. João 
Cancio e Baroncio Guerra.

Os moços agradecem ás dis- 
tinctas famílias o seu compare* 
cimento e ao cel. Tiburcio a 
gentileza que lhes dispensou/)

CLUB DE ROUPAS DO NOVO SÉ
CULO ao* sorteio, premiado o u 
teneente ao sr. Luiz Jatobá.

A  d o u trin a  de £ 0
’.íU

dição social.
O remedio seria o ensino pri

mário methodisado, em escolas 
mixtas, onde as creanças po*- 
dessem no trato diário de sexo 
a sexo, ir pouco a pouc^ ad 
quírindo a polidez c o respeito 
que são na sociedade, a par da 
maxiraa tolerância, os traços 
por onde se afere o gráo dc ci- 
vilisâçã^ de qualquer aggrega- 
do humano.

Emquanto as forças do Es- 
^do uâo permittom «ttingif-

i ; L ; !
fí J.í q tlv‘. 1 * i1 i - ■
coniicceíiij.-i ■ / ■ . ■ --■ * ■. -
mens, íntegros de 
grande talento e s/L gv. cJ-.ícü- 
dos no celebre Instituto Cara* 
ça, des preoccu pados inteira 
mente das cousas do céo.

A nós nào acontece o mesmo, 
que j;i o habitamos vivos, em 
bora tristemente, como si an
dássemos a convalescer de 
grave enfermidade.

Nào temos illusòcs : a fe«ta 
da semana nào terá brilho. O 
povo é iioai e a sua immeiiS/i 
generosidade chega a ser pro
verbial. Oh presentes já são 
muitos e outros vir.Io acere*

versus

Li i.i i li, v. ~
.U> ..-'iiriido ih-esidente 
. . o •» .Municipal, fez di- 
vislorias no leite que ò 

ali diariamente exposto ao con
sumo do publico, encontrando 
uma lata de leite contendo 
duas partes dagua conforme a- 
ecusou o respectivo apparelho.

O desabusado falsificador foi 
preso, conforme determina o 
o Regulamento Municipal.

Sabemos que o leite vendido 
cm latas no Mercado Publico é 
quurti sempre falsificado, e osr. 
tenente Bazilio de Moura deve 
diariamente fbenlizul 0 nàotcn*

i. i. 'I j ; O i í ' ; 1 1 ( 1 .-7
L/. 'U/i . /n alim de *{».
3\i - npprovíida a doutri/ . 
f Drago», na conferencie. 
Haya.

» % o

«La Prensa» lamenta a pn> 
paganda da imprensa brazilei- 
ra contra os argentinos, a pro- 
posito de folhetos que nTaquel, 
la republica foram distribuídos- 
offcnsivos ao Brazil.

O marechal Paula Areollo, 
ministro ua guerra, nomeou ti
nia comiuis.sùo para abrir ng<j* 
Tono inquérito para averiguar 
da morte do dr. Pmiii.. Cm 
d o -   ̂ (, ui •'vrgijK.

Labim/UFRN



B m t o ,  Leits e C.
ip ié b i e t  a  is/L b  a  o o

r e c e b e d o r e s  e  v e n d e d o r e s

DE SAL
Escriptorio d e-

CommissÕes,

Consignaçõe
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LE ITE
NÂTAL

Agencia de

H Y A T E S  E B AR CACÀ Sh ,

Deposito para recolhimento de merca
dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

A  REPtJBLICA

AttençaoÜ!
fosê Fernandes de Macedo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-tniritn um pequeno Ho
tel, denotnimtdo Esperança, 
á  rua Mn ech »1 Deudoro n* 
11 . Ahi encontrar-se á o que 
há de melhore mais asssiado 
na arte cultnaria, tudo por 
preços razoaveis e nâo com 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos
to de 1 9 0 6 .

A  4 *5 °o

C H A ' DA IN D IA , p re to  e rende, 
m arca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontrà-se á venda na
loja— “ 0  NOVO M UNDO *. ,

■ . _ __ ~ _

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera
ção da directoria, são convi
dados os srs. accionlatas a fa
zer, no prasode sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo IHáttXo de Oliveira Fer
nandes, *

Lancha a Yapor
“ Julita”

Viaja para a cidade de Ma. 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados, conforme as ho
ras de maré

As quartas-feiras ficam re- 
seivadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra
cto etc.

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. i ,
avisa aos seus freguezes que, tendo 
tinuàr o seu negocio somente em-

con-

O A M i S - f f i M A S

está tratando de liquidar a parte, isete*fciJ»A 
fazendas, excepto casimiras, ficâ cfl(qKisis[ist>4 'por 
isso, havendo baixado já ha tejijij|^j^<.p(|eço8 
de ditas fazendas, agora está vendendo*-as com 
20 °(0 e 30 °( ménos ainda, até finei liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA

i • * ..

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : O FITO E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE Á DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo comple
tado o 5* club de roupas, está organizan
do um 6*, como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede àssignaturàs.

Urbano doo Seis Mello.

N A T A L

Parte Commercial
NATAL

3 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 16 13116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ........................ 14*275
Shilling . . . . . . #713
Penny . . . ;, . . . *059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................ 2*938

Praça do Recife
DIA 2,s' DE AGOSTO

CAMBIO 16 13116

C-ÍH3S3S BjŒPûmçAO
PREÇOS CO RREN TES

ÀSiSUCAR
Usina i* 

Usinas (baixo) 
CrystalisadoB 
Dcmteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seceos

$
$
$

a # 
a # 
a *

a#200 a a#6oo 
1^500 a i>6oo 
ifítoo a 1Í300 
ifzo o  a 1Í300

Brutos melladot #900 a ifooo 
Bouc« I  a #

A lgodão— Não constou nego
cio. O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos rgk

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme 0 grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados seccos— Co- 
tou-se este artigo a $900 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$coo,còulbvíne a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
e&te produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a doo rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este proí 
dueto a 8|ooo,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7#ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinbo do estado
— cotou-se ao preço de i2$5oo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha iiemanimoca—  Cotou- 

m  Mie artigo de #$500 a 
3I700 o sacco com 49 kilo«

Milho— Foi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a T5Í000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de cABRA-Cotou-se este 
artigo ai$7oocad& uma.

Pellesde  carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Pauta do Tbesouro
Sejmna <h da Aynst*'« l d* 

-Setembro de 1906

% t

PREÇOS CORRENTES 
PO? GENEHOS SUJEITOS A DIPKÏTO 

I>.; EXPUiíIAÇÂO POR MAI.
ü ír d j í i i s  Ssidihs Víín m

Algodão em rama,. 15 ks. lo$ooo
ajouo

4$000 
8$500 
4$0U0 
3$0Ü0
1̂ 000
1$0W 
|700

t 1 em caroço, 
sujo ou re-

siduo...................
Assucar de Usinas.

“ Uhrisulisado
Branco.......
ftumeno......

** Mascavado.. “

l 4
4 4

i 4

4 4 4 4
4 4 44
4 * .4
4 4 4 4
44 44

44
VI Bruto... 4 4 4.< t t

4t Retame....... 44 «4 $600 Oleo de mamona... litro $50°
Aguardente........... Lit. $300 Perús.................... Um 4$00w
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. 14 6$00w

1£ de maniçoba 44 2$000 Piriquitos............... 44 $80«
Banha de cevado.. 44 2$400 Pelles de cabras... Uma $1 0 y
Cebolas....... .......... 44 1$400 “  de carneiros. 44 $1 0 J
Café..................... 44 1$200 Pello vegetal......... Kl. $80*
Cêrade olheo de car- Pennas de ema*. . . 44+ e$ooJ

naüba................. 4 4 1$200 Queijos de manteiga 44 1$00
Cèra de palha de * “  de coalho ou

carnaúba............ 44 $600 prensa................ ti 1$000
Carneiros.............. Um 1 Q$000 Sementes de ma-

Uma 10S000 mona.................. tt 1$000...........
Chapéos de palha.. Um $ Sal......................... (4 $006
Couros de boi secco Sola....................... Meio $600

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo..................... Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho............ Ü 1$400
Charutos................ 44 7$000 Unhas de boi.. . . . . Cento 1$000
Cigarros................ Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................ Kl. 2$000
Came de sol (üccca) 

de qualnoer
Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge- 

nipapo, etc,....... Litro 1$000
modo preparada. 

Esteiras de palha..
* »

Uma
2$000
$

Vassouras de palha 
de carnaúba....... Cento $

<4
44

44
44

44

44

de junco.. 
de piripiry.

Fumo em ròlo.......  Kl.
“  em folha....... *l

Farinha de mandi
oca....................  Litro

Feijão mulatínho...
“  de outras qua
lidades ..............

Frangos.................. Um
Oui Unhaí*................ Uma
Gomma de mandi- 

oca...»*.**•«(«* Litro 
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de assucar....
“  de abelhas.,..

Ovos de gaUlnhas, Um
0«oe ................... ? .. K i.

44 
44 
4 4 
44

$
$500
$500

$200
$200

9ieo
1$500
sSooo

$400
1$400
$200
$820
$A(H)
$060
$010

Vapores esporados

MEZ DE SETEM BRO

DO BUL :

Maranhão
Costeiro

do norte :

8. Salvador 
Espirito Santo

a
a

9
13

a
a

8
16

PPHIHR HHHCHROh ilegível
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A REPUBLICA

A ÚNICA RECQMMENDADA POR 
TODOS 05 MEDICOS DO MUNDO.

, a

m  «ata Marca 
Nenhuma é Legitime

Em*! Oto por Mais de Trinta 
Ânuos para Combater de 
Modo Rápido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL,
. A ANEMIA,
V O RAGHITISMO 
K ESGROPHULOSIS*

f  un Alhaento Poderosa para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
; s para Cura as Enfermidades do 
H 9T0 o w  PPINÔES, Para Robustecer as 

CRIANÇAS i  lncomparaiel.
" , +  ,i '' ’ ’ • ‘

■ . x. \  1 .

MAttaito que tenho êmpro^ 
gado com ma^uifleo retal« 
dado 0  preparado intitulado 
“ JSzmüBOo de Scott,”  nas 
moléstias em que predo- 

* Õ enfraquecimento 
geral do organis
mo, na ehlonwe» 
anemia, lympha- 
tíame, e priad^d*

 ̂ mente no pertodo
de crescimento das crianças 
depauperadas»**
D B. JOÀO DRCFMMOND 

Blo de Janeiro,
Bim íI.

SCOTT í, BONNE
CH1MIC08

NOVA YORK

‘P  &

$•H

§

1  •R cd
d» *g

1 1
0  «
»  A
a g1 8
-8 i
#d u

A  §

g, Î
^  Pd

«M
s ,

0 ii. tal Juta LrtiS
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

kJtiíiipiitliitrtililim
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a
elauFula-rO® dois in solidum <ni 
cada um de per si. -

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção tf A REPUBLICA

NATAL

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu

merosa freguezia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantem permanentemente, de fazendas 
miudesas, pei fumarias, cbapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das príncipaes fabricas da Europa :

IM IoTD ilias
das mais modernas e dos príncipaes fabricantes auc- 

trincí s -.-SO FA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE,
C a d e i r a s  d e  g u a r n i ç ã o , d i t a s  d e  b r a ç o , d i t a s
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
— para escriptorio, DITa S PAR A CREANÇAS—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tende

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes c quadra

dos, de todo tanm nho;

C a m a s  d e  f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, cora las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ; umm BE COOTBA

singer vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á vontade do com prador;

T n  p i « « .

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser* 

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café c para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, ’Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

àe superior qualidade, para mesa, snbre-mesa e par« 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO «^"DESCONTO DE 15 *8

7, Rua Dr, Barata, 7--Ribeira--Natal

F ü l l  i ' i  REPUBLICA
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JULIO VERRE
O Soberbo Orenoco 

Traduíção di M M  A2G7E90
SEGUNDA PARTE

VIII

0 R a p a z  Índia
— E teu pae foi obrigado...

<01... meu pae... meu po
bre pae... elle arrastara-o 
para tora da cabana... e obri
gou o a caminhar adeante 
de si... Eu seguia-os... F o 
mos assim durante uma ho
ra... Meu pae, que não que
ria guiar o tal homem, fez 
vários rodeios, sem se afastar 
demasiado... Eu percebia-o 
bem, porque conheço a flo
resta .. Mas o Hespanhoi 
também por fmi o percebeu... 
Enfureceu se... cobriu meu 
pae de injurias... tornou a 
ameaçai o.. Meu pae, que já 
não podia conter se, atirou 
fc a elle Houve lucta, que 
não durou muito Meu [»ac

estava desarm ado.....Eu não
pude prestar-lhe auxilio.... 
Uisjrarou-se um tiro...e elle 
cahiu, eintanto que o homem 
fugiu... Ergui meu pae... Cor
ria-lhe o sangue do peito... 
Já não tinha forças para 
talar... Queria voltar para 
a choupana... Mas apenas 
pôde arrastar-se até aqui... 
onde expirou

E o rapaz, vibrando todo 
o amor filial que caracte« 
riza as tribus indígenas du 
Alto Orenoco, cahiu lacri 
tnoso sobre o corpo do ín 
dio.

F oi necessa rio aca I in a l-o, 
consolal-o e, sobretudo dar 
lhe a perceber que o pae ha
via de ser vingado... Havia 
de encontrar se o assassino ., 
e far-lhe-iam expiar o cri
me...

Ao ouvir isto, os olhos 
de Gomo dilataram-sc lhe, e, 
por entre as lagrimas, b i- 
lliou o fogo da vingança.

fiago  1 fcl 11>ch fez-1 lie li- 
llf*hncnte esta pergunta.

"Viste bem o tvil liom
’-Sim. . vi o

'] < C'. ; • i liii.c

miem :
e nao es 

a ‘ iia caia.

— Podes dizer-nos como >• 
tava vestido.,, a estarura... 
o cabello... a» feições ?...

— Estava vesiido com um 
jaquetão e calças de mari
nheiro.

— Adeante.
— 0  cabello era muito pie- 

to... e a barba... também 
preta...

*— E 1 Jorres !... disse Tiago 
Helloch.

—E ’ elle I” repetiu Val
dez.

Propjzeram , pois, a Gomo 
ir com ellcs.

—Para onde? perguntou 
este.

*-Até o rio, á foz do Tor 
rida, onde estão fundeadas 
as nossas pirogas.

— Pirogas ?... observou Go
mo.

— Nem tu nem teu pae 
sabiam terem chegado duas 
faluas, honleni de tarde ?

— Não ... mas si n Hes- 
panhol nos não tivesse le
vado com sigo pela floresta, 
tcl* as iam encontrado esta 
manhã, á hora da pesca ...

— Puis bem, meu rapaz, 
Tiago Hill* < h, loi no'.b'.Vv

;a vuzer te, qucies vir com-
j n  'í s c o

t* •
; jjeomcttCTme que pro-
1 curaremos o homem que 
matou nnu pae ?...

— Prometto-te que teu pae 
será vingado...

- Vou....
— Então a n d a ., ”
E os dois, levando comsigo 

o joven Gomo, retomaram 
pelo caminho do Orenoco.

Quanto ao índio, não o 
abandonariam ás garras das 
feras Pertencia is  tribus 
Banivas da aldeia de S*n 
Salvador, convertidas ao 
chnstiamsmo, e cuja popu 
laçào havia sido assassina
da pelo bando Quiva.
T)e modo que Tiago ITcl- 

loch dispunha-se a voltar, 
pela tarde, com alguns ma 
rinheiros, afim de dar ao 
ca da ver sepultura christã.

Foi (>01110 quem os eon~ 
dtizm pelo caminho mais 
curto, e, sem terem tornado 
a passar pela palhota, che
garam ao acampamento, d ’ 
alii a meia hora.

; Haviam comboiado T> go 
Helloch e Valdez nâ*. d zerem 

’ nada de Jorres. Mais valia 
.calnrem se a respeito das 
relações existçntes, o que pão 
offerecia duvida, entre elle e 
Alfaniz. Era inútil acereseen- 
tar no espirito dos eompa 
nheiros novas aprehensões ás 
que já  tinham.

A situação, eom effeito. 
aggravava se sobremodo pe
lo facto do Hcspanhol conlie- 

jcer os laços de parentesco 
que ligavam  #J( ão ao coro
nel de Kermor. Alfaniz sou
bera-o por elle, e, para sovar 
o seu odio contra o ccroiul. 
o miserável procuraria r,no- 
dera r se do filho.

Verdade c qu\ — e, até certo 
ponto, isso era tranquiliza 
dor, os Quíras não lia via ir. 
apparci ído pelas vizinha n 
ças do rio. Eilectivaiin im . 
sj a sua presença Iiouycsm 
sido notada na serra P«* 
rima, o Índio c o ftlh » tel o- 
iam sabido.

í C O N T !

PRGIND NRNCHflDO|í ILEGÍVEL
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A REPUBLIC A " i  4 é  J a ^ ' i s O T r - t œ p î H i ç â o  d e
fnatieHsir & déá«lFectànteféníet' 
tidos tíara Àteía Brancà a 'íffiíN 
>OBtçÇq,

Cidade do Notât, terçu-feim,' 
4 de Setembro dè t906: * :

GOVERNO DO ESTADO, ■ ■ ' ■ (. : \ î - * ; : * I

m só pod£a mmm
O Congresso Legislativo do 

Estado do Rio Grande do 
Norte

Decreta ;

Art. ï*— E ’ convocado para 
io de março de 1907, um 
Congresso Constituinte com 
poderes amplos para reVer a 
Constituição Política do Es
tado/ ‘ , ; ; : • f (

Art. a'— A Constituição com
por-se-á de 24 Dépüfcádos qde 
serão eleitos pela mesma' fôr
ma que - p%$fputa<|Gpr ao Con
gresso ô rd ifcarió ;2 v ' : : f 

Art. 3 — A eleição da Con
stituinte eítectuar-se-á no'pri
meiro domingo de novembro 
d’este annq, ?em[eïbaôte com a 
de Deputados para a próxima 
legislatura. í v 

§ Ünmorr-Q: Q œ w m p t  *do 
Estado expedirá as nécessarias 
instrucções para a regular exe
cução do presente art. no to
cante a simultaneidade , das 
duas eleições* - #

Art. 4'— Revogam-se sas dis
posições em contrario* v, *'•. ’/

Mesa do Congresso Legisla
tivo do Estado do Rio Cirande 
do Norte, r  de setembro de 
í 9°6.

P into d e  A brh:u-Vice-presiden
te .

P kdro Soares de A raújo— r  
Secretario

Joaquim J osé C orreia-“-st Se
cretario.

Aom/mstração do exmo, ar. dr.
Augusto Tavares de Lyra,

EX PED IEN TE

Dia 30 de Agosto

Offirio

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro:

Ao porteiro da Secretaria do 
Congresso Legislativo do Es
tado, Joaquim Moreira Filho, 
mandai entregar a quantia de 
7198000, para occorrer ao pá* 
mento de despezas extraordi
nárias feitas por deliberação da 
Mesa do mesmo Congresso.

— Ao mesmo:
Mandai entregar ao sr. The- 

odozio Paiva a quantia de 
5988000, para pagamento do 
pessoal empregado nos reparos 
de diversas obras publicas do 
Estado, durànte a semana de 
20 a 25 do corrente, conforme 
verificareis dos documentos 
juntos.

/ h -\jtnt-hu t

Coronel Odilon de Amorim 
* ôircia pedindo pagamento da 
importunei» dinpendida no Kio

Bactejft 
import&hcjtfdds

posição t qç c^iu^wsáo clinica
Â lé n ií  áj&inra 

 ̂ fetès dos mes
mos desinfectantes,

Inspector do The- 
souro pura mandar pagar.

; . V JM aJi - i- -  - 

' - Ofütios ‘

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro :. /

Áo sr. capitão Joaquim Àn- 
selmo pinhêiro Filho, mandai 
entregar a quantia de dois con 
tos cento e oitenta e quàtro 
milje oitocentos rèis( 2.1848800) 
dispendida do seguinte modo : 
dofe contos, cóm 0 ^gamêhtp 
do dr. Alcides Godoyycontra- 
ctado no Rip[ de Janeiro . para 
di&gtójfó&r ãm K ttw  - que 
grassa em Areia Branca e or
ganizar o serviço de defesã 
contra a mesma moléstia; 
1 178500, com hospedagem e 
308300, com : o transporte de 
bagagens do referido medicO; 
98000, com a compra de um 
kilo do massa phosphpficá, é 
288000, com despezas miúdas.

Junto os documentos com- 
probatorios dessa despesa.

EXPEDtENTEDO SECRETARIO

. Oficio

Ao sr. dr. Eduardo . Sabóya,
m. d. secretario de Fazenda no 
Estado do Ceará:

Acqusando o recebimento 
de vosso ôfficiô datado de 21 
do corrente, tènho a honra de 
commhnicar-vos qqe,; n ^ ta  
data, providenciei no sentido 
de vos serem enviados a lei 
orçamentaria vigente no Es
tado e um exemplar do ultimo 
relatorio do sr. Inspector do 
Thesouro, onde encontrareis 
os dados que solícitaes no re
ferido ofíicio.

Retribuo, agradecido, os vos
sos protestos de subida estima 
e distincta consideração.

Dia i ' de setembro

Offinos *

Ao sr. Inspector do Thesou
ro : *

Remetto-vos para os devi
dos fins, a inclusa folha para 
pagamento do subsidio dos 
srs. deputados ao Congresso 
Legislativo do Estado, a con
tar do r  ao ultimo de agosto 
proximo findo.

— Ao mesmo : .
Communico-vos para os de

vidos fins que, nesta data o 
bacharel Francisco Carlos Pi
nheiro da Camara, juiz de di
reito da comarca de Macáu, 
entrou no goso da licença que 
lhe concedi, por portaria de 22 
de agosto proximo findo.

— Ào mesmo:
Ao sr. João Pinheiro de Li

ma mandai entregar a quantia 
de 8o$ooo, despendida com 
forragens para a parelha do 
carro pertencente ao governo 
do Estado.

t ; j.~- * í ,-̂í *.■ >f 't \ <i. ;

‘ Viéeiite de Paola Verai, 
pròmótor .ptibltco da comarca 
do Aèôft, éolicitandô ttez rtteaè'à 
deiicenÿa 'ptt«. sea tfratameii-
tov ÿ v ' r.í.'/- ‘

( **> í «:
SERVIÇO P A R A  O P IA  5

Ronda, o sr. alferes Capistrano 
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza 4
Dia ao Batalhão, o r* sargento 

Pinto • v r -
Guarda de Palacío, o forriel 

Roza ' .■  . : v-..;-'
Guarda de Pessoa, o cabo
- dilRãO ' ■ •

Guarda d& Cadeia, 'a cabo A> 
Velino f • ' v -

Guaria do QuarteL o cábo 
Demosthenes ' ^

Ordem ao ̂ sr. official de ronda* 
o cabo-F. Ignacio mv

Patruihamento, um anspeçada 
dai-com panhia ; n ; 

Piquete, o :coráeteiro Arthur
Uniforms, 5'

: Pará muzico « 8'

MANIFESTAÇÕES DIGESTIVAS
íí : 1í 1

Porta perennemente aberta 
& tentm  males, ao árthritico 
constítue 0 estonxago cãusa 
ftequentissima do aggravamen- 
to do vicio constitucional.

Conservando algumas vezes 
o appettite, quando não aug- 
mentadOjO artrítico dyspeptico 
julga não soffrer do estomago, 
e pouca ou nenhuma impor
tância liga aos seus inçpmmo- 
dos, continuando a commetter 
abusos.

Quando 0 appetite lhe dt- 
min ue ou falta, repugnando 
geralmente a carne, prefere os 
alimentos pesados, de difficil 
digestão, pouco se importando 
com os repetidos excessos, de 
que depende a perturbação do 
estomago, a sua inaptidão para 
funccionar bem, como dantes, 
são, no seu pensar, apenas in
dícios de fraqueza.

Nestas condições, mui prin
cipalmente tratando se de um 
árthritico, a prudência acon
selharia a modificação dos há
bitos, a moderação no comer, 
a diminuição da carga, o ali
vio do orçáo.

Não è isso, porém, o que 
se pratica geralmente ;— insis- 
te-se nos mesmos1 hábitos c, 
para arrancar-se do infeliz or- 
gam egual trabalho, permittin- 
do-lhe comer do que mais 
gosta, recorre-se a meios auxi
liares, augmenta-se a dose do 
vinho i\ refeição, recorre-se á 
pimenta, aos molhos, etc.

Sendo cada vez mais im
perfeito o tmlmlho digestivo, 
como não podia deixar de ser. 
lança-se mão dos medicamen
tos digestivos e estimulantes 
do estomago,a pepisna, a quas-

'  ̂Acohaèíhárem-se énti.S LO

s i S i l i
qtie poucos pWóutóm fãzér 
pèlo temor “ de que ò ^inicò 
exija a substituição f f l q u é  
agrada é illude Ò paladar pelp 
que aproveita àôestom àgo 
a nutrição. -
; ; Com semelhante systema de 
vida 9 organismo árthritico 
Sôffre a ihuuenma das: toxinas 
aKiqentares e dos residups da 
digestão, imperfeita,. influindo 
para que 9 sangue uadai v^z 
maís se altere. Sem boa d,ir 
gestão o sapgue não jse re- 
çompõe copvenientemente nem 
6» nerycgí» São çpmmedidos... ‘

$  lmpp$sivei} diz distincto di-» 
niço. f/r^a. digestão mvtwrbe-oe* 
ainumui vu e}}jrmqiieça} sem rpte 
a sanguLriifujaçíU\ egualmente g 
seja, e pom tila gs grandes f  axit 
cções do çorpo humano*

Procede-se^ portanto* inver
samente do que conviria &zet\ 
aggravando-se funeçáo impor
tantíssima às permutas nutri
tivas e ao juncciônarc^utp fO- 
guiar dos demais orgáos-—como 
evidentemeáté é a fhnèção Ai* 
gestiva. , . É •:

As perturbações digestivas 
nos arthriticos rpvelam-se pe
ias dyspepslas de caracter «ir
rita tivo» e petas «atônicas», 
que reclamam,* alèm dos con
selhos hyglenicos jà  mencio
nados, cutdados e^eciãés . de 
accôrdo com a modalidade a 
corrigir. „
; A  dyspepsia nervosa, «neu- 
rasthenica», é egualmente fre
quente, conforme veremos, nas 
pessoas predispostas á grande 
diathese,

Nos doentes da forma «irri
ta tiva» —  hj/pemeide?: digestim 
dos allemães— , o appetite não 
se altera ou então augmenta, 
do mesmo modo que a sê de. 
manifestando-se regorgitamen- 
tos excessivamente ácidos, à 
zia com sensação de dôr na 
cavidade epigastrica, salivação 
abundante, eructações e algu
mas vezes vomitos.

A  dôr no estomago começa 
geralmente duas horas depois 
das refeições e accentua-se no 
fim de trez a quatro horas, a
calmando pela ingestão de 
qualquer liquido ou alimento, 
principalmente com o leite e 
aguas alcalinas.

Nesses casos o regímen mais 
conveniente deve ser o menos 
excitante leite, ovos, hervas 
bem cozidas, carnes brancas;—  
abstenção completa de alcooli- 
cos, de bebidas muito quentes, 
da lentilha, ervilhas, chocolate, 
doces, temperos excitantes, pi
menta, etc, Cumpre evitar, 
ruórmente durante o período 
de maior irritação, a carne de 
tmcca, podendo-se depois usar 
delia, moderadamente, decli
nando a irritação. Embora a 
carne, como diz 0 professor

Gatopkr, produza uma seecèr 
çãe de ácido chlorixydrïcuqufe 
si dupla da do arroz, por
en»pí<>*(4?lte ap, «BlMgQ,
da>»TattUkĵ áxv -eéte
acido 0 melhor possiTel.

O 'Mlraicát' "déTé :ser ü tòd o 
cbm í  der ida ̂  moderação ^

tô m & im  m m *
*àp<ïr determiüaiOogò fecrel 
ÇÔte« mcom&odos. ~ !
— t í  rji 7* ■ ').* i r ” '-í .  ‘ y 1' -v r ; 7 - . 1 *. - -

EpnÃgDo nã

Vae despertaadi ̂ ràoda in  - 
tecesse âfeãta capital a festa 
%ae, ,aç r e a l i ^  ^eatiuswffliia, 
eiit .beneficio^ AMPii<stíüú«tdl» 
Gandede». - : - 0 s
f ; #  opmaMssftOí,
de angariar
encontrado 6 melhor acolhi* 
mento/
í > AjmaphãUtqotfue^ieu^tiiu- 
bmar- a ex^epsa 
^r.pfferfcidfla paiftja 
k^nesse.„fi 
taTifeiradareo »̂ ; o 
detalhadô ;da festâ  4  ̂ ^

: A  «í»ipaiw%0 faa ipqrjnoflflfli 
itttermcdw «tft.apMllo tm g fy  
raçfles geaeroaoa fl9stPQy«i m t

da tiverçin JtaMdàfo#;» offam* 
cer, enviem'n’osà casa de resi- 
deácià dr. P-fciw»- ema aa 
oeçessarias iadicaçQ«« 
offertantea ,,  v- , j  , :

} * *

Çontinuarám nà, b 
da os trabalhos d  ̂qons 
4á muralha
de, apparçihan^entot do  ̂
njsmo do pputão5 «Laiirp 
ler,» de concerto da gam 
«Fortaleza,» e de bagagem . 
Estes últimos foram executa* 
dos pela draga de sucção «Na
tal,» na «Corôa^ sead<  ̂extrar 
hidos 1375 metros cubí^pe* ^  
dos despejados no amplo poço 
das «Quintas,V a 16 metros de 
profundidade, em onze cargas.

Frlsadores para cahelr 
los de senhoras, ultima no- ■ 
vidade, recebeu aIr acema.

Congresso do Estado

Sob a presidência do sr. Pin
to de Abreu, vice-presidente, 
funccionou boje 0 Congresso 
do Estado, achando-se presen
tes dezoito srs. deputados.

No expediente leu-se um offi
cio do exmo. sr; governador do 
Estado, communicando haver 
sanccionado a lei n. 240, aucto- 
rizando o presidente da Inten
dência do município do Jar
dim a alienar o sitio «RiachâO" 
do património municipal.

— Inteirado, archive-se.
Não haveqdo matéria para 

ser tratada na ordem do dia, 
ievantcu-se a sessão.

No día i do corrente mez, 
abriu se a Assemblèa Estadu
al da Parahyba, lendo o pre
sidente Monsenhor Walfredo 
importante mensagem.

Labim/UFRN
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Iprios recursos se salvará da 
j triste situação actual.

-Os fiigitivos de Valpa
raiso coutam venial .i "os hor- 
irores sobre h attitude cio cotn- 
mercio que eai thee da pre
sente catastrophe tem dado 
largas ao exercício dn uiaie 
descompassada usura, aprovei
tando a occasião de tantas lagri-

ASSIGNATURAS

commercio e navegação, as 
camaras de commercio, paten
tes de invenção, a estática a
gricola, industrial e commer
cial, a propaganda e a publi
cidade de informações, a mi
neração, Sc &. ; a segunda par
te estabelece as bases da or- 
v inisaçio da secretaria de 
Es: Ao, determinando que se
ja aproveitado somente o pes-

SDIIÀESi AK80HC1QSI SOUCRASAS

mas e de t&o profunda miséria.
Os preços de todos os generos I soai d** competência reconhe- 

. foram desde logo enormemente cidd e se desenvolva a parte
Por an n o ....................1 5t°°°  I elevados. Felizmente o gover-jtechnica dos serviços de esta-
Por semestre................ô#000|no desde logo declarou estar tisttea, meteorologia, chimica
Por mez.......................  I 5̂° °  resolvido a reprimir esses abu- agrícola e ensino agronomico.

sos com a maior energia e já Passam para o novo ministe 
com tal intuito entrou em ar- rio o museu nacional, a re 

N» falta de ajuste prévio, com j ranjo» para que a carne e o partição de e s t á t ic a  e de es- 
pagamento adiantado, dúzeü P*o se vendam aos mesmos tatistiea eraoM ieu d ,«• Jard‘m 
ios reis por linha de uina co- preços anteriores, pagando a botânico, a hospedaria de im- 
iumna decomoosicão auer se I municipalidade uma pequena migrantes, a escola de minas 
trate da primeira9pubficaçfto, differença nos limites do ra- em geral, toda« as rôpartiçOes
quer se trate dasreproducçôes! zoavel- ■ - T _ q«e *e «ocupam de assumptos
“  ~ . J-_______ I — — O «Times,» de Londres, I agrícolas e commerciaes. ^

diz que a triste situação dol O parecer é longo, mas in
Chile actual veiu demonstrar jeisivo, discutindo praticamen- 
a sincera e funda sympathia te vários assax :toív defi iin Jr 
de que o povo chileno goza|a missão do íninis.rx.: 
em todos os paizes, sympithia informar e auxiliar a agricu.1- 
essi que se manifesta de um tura, devendo ser de acção e 

R ealizou-se b o n t e m ,  m0^0 pratico, por meio de impulsionamento do progres- 
c o m  g r a n d e  I subscripções populares abortas I so economico nacional.

em Londres, Paris, Berlim e A  opinião publica recebeu 
outras capitaes. com os maiores sympathias o

A «Tribuna,» abundando nas Iprojocto do deputado Tosta, 
mesmas idèas, noticia que alqtte foi publicado no Jornal 
Legação doChile na Capital Fe-1 do íbmmertio. Toda a ímpren- 
deral tem recebido innumeros sa fez referencias elogiosas ao 
telegrammas. de condolências, projecto, que aucfcoriza asopc-

TELEGRAMAS

Marinha dr f/urrra.* 
Argentina . » . Tons. 30.000 
Brazil . . . .  * »«.500

A  população do Brazil é in
ferior á que Elisée Reclus já lhe 
dava em *893, isto 6 ha 13 an- 
nos.Todos os outros algarismos 
estão mais ou menos errradòs 
diminuindo os relativos ao Bra
zil, e augmentados com as exa
gerações aqui usuaes, os relati
vos Á Argentina.

A peste bubontea conttnúa a 
fazer victimas em Campos.

Antonlo de Souza Calda* 
e seus filhos agradecem a 
a todas as pessoas que se 
dignaram dé acompanhar 
os restos mortaes de sua 
esposa e mãe Maria Apo- 
liuaria de Souza Caldas, 
até ao Cemiterio Publico ; 
e convidam ainda a todos, 

para assistirem â missa de "* dia, que 
tmnd&m celebrar na Matiáz desta c;- 

| dade, quini i-feira, pelas 6 bo*ras da
a .1. 4, S---' ’0'iro, 9'jO.

B R A Z IL
R io, 3

r e n d a  e anim ação, a 
batalh a de flores 
praça da Republica»

R i o ,  3
H oje ao meio dia, o  

presidente da ile p uiíRepi
b lica  passou rsvistaitodos portadores de expres-l rações de "credito necessários 
ás forças que seguem  K  ma{or amisade pela para desenvolver os serviços
p ara exerctcios e I heroica Republica, entre os actuaes remodelados, syste-
nobras, po curato qUaes ge gat^ tam  os dasem- matisar e crear novos.
* •  C ru*. Form aram  J baixadas da Hespanha e do Saudações cordeaes Dr, Wi 
4 *5 0 0  h o m e n s  f l» » | japao e das legações de to -\ceslan'BMo,

dos os paizes sul-americanos. | presidente Sociedade
Nacional de Agricultura.

trez armas, sob o  com 
m ando do general Her 
mes da Fonseca*

R io, 3
V I D A  S O C IA L

CASAMENTOS IA ESTATÍSTICA a r g en tin aSeguiu h o a t e m  p a r a  S1, Theodoaio Garcia de Paiva e 
O n o r t e  O d r* A n tO n iO  14. Julia C >elho de Paiva tiveram a fi-
O l y n t h o ,  s u p e r i n t e u - l n ^ ^ n ^ P -  - ,  «« „ » t o , ,  Foram e8te8 0B dado8 esta- 
d e n t e  d a s  o b r a s  *©on— I — o ar. José Fortunato, contramea-1 tisticos publicados na Republi- 
t r a  a  s e c c a .  S. s .  L a  Argentina, por occasião da
p r n n e i r o a o  C e a r a ; d e -1 Anua Lydia de Lima. I visita do sr. Elihu Root, com o
pois de fazer seus es
tudos nesse Estado, 
ira ao R io  Grande do  
N orte, centro de Pa- 
rahyba, Pernam buco  
e Baftia.

Belém , 3
Com eçaram  as ses 

soes preparatórias do 
Congresso do Estado*

Maceió, 3
O  resultado conhe

cido da eleição sena
torial é o se g u in te :

intuito manifesto de deprimir 
o Brazil:

Areei em milha* quadrada#:
Foi este o telegramma re- 1 Argentina . . 1.135.840

cebido pelã Sociedade Agri- Brazil . . 3.318.130
cola, sobre a c reação do Mi-| população: 
nisterio da Agricultura. j Argentina . . 5.570:000

Rio, 27. Brazil . . . .  I4-333*9I5
Via Western Habitantes por milha qua
Sociedade Agrícola do Rio drada :

Grande do Norte. | Argentina
Brazil . . . .  4 2

_ . * , Mestiços, negros, indígenas:
_ _____ Perante commiasoes de n-U rgentina . . 31.000

O r .  J .  J .  S e a b r a ,  x x .17 3  na“ Sas e agricnltuni reunidas, Brazil 8.031.717
votos ; Dr. L e i t e  O i t i -  « deputado Ignacio Tosta leu p  , dag duag capi_
cica 7 1 *  votos. Hma lo.nea. .  exposição de mo- t g puiasao F

— 1 m ■ — ____ I tivos, justificando o projecto . .

0 u m  1 0  [ □  I agricultura, industria e com- de Ja*r':
mercio, substitutivo de outros Ihmda* :

Quando se deu o abalo dol projectos já  sujeitos ao estu- Argentina 
solo, que destruiu Valparaiso, do da Camara, O projecto con- Brazil 
iez-se escuridão completa, ape tém duas partes: a primeira pi rida Pahlira 
sar dos navios ancorados no enumera os assumptos que Argentina 
porto terem projectado seus deverão constituir os objecti- Brazil . 
holophotes sobre a cidade. I vos de estudo e despacho do pr^>rtaçno ■

K  esposa do senador novo ministério, taes como 0 U rgentina^
Montt, quando se deu o ter- ensino agronomico. as esta’ Brazil 
remoto mais violento, cahiu da çòes experimentaes, as escolas 
sacada á rua, onde os gatunos de veterinária, as estações me- haj»ort*tr-a> 
lhe roubaram todas as joias Jteorologicas, os laboratorios de | Argentina

1.0 50 .0 0 0

75 0 .0 0 0

th 20.000.000

tt> 20.000.000
*
f

th 94.500.OOO
th i 76.OOO.OOO

th 80.000.000  

th 3 9  000.000

cort&ndorihe para isso as o
relhas e os dedos.

Só mais tarde foi a infeliz 
senhora transportada moribun
da para bordo do cruzador 
<'0 ’Higgins*.

----- Ao offerecimento de ca
pitaes que ihc foi feito pela 
casa Rosichild, respondeu o 
presidente Ríesco que o Chile 
0OXD 0 auxilio dos hcuh pro

chimica aericcla, os oostos ®raz  ̂ ■ ■ ■s- 7 . * - 1
zooteeh*vf>o® *t v!^«ntolo- ! 1 Snn-n*

. ítt 4 1.0 0 0 .0 0 0

. íh 26.000,000
4 * J / í raa*'mmtf

u iíovo Progresso
CLUB3—3’ de roupa, prem. o n, 29 

—coronel Felismino ; ‘̂deroupi, prem. 
o n. 16—Artliur M. Dias ; 6* de calça- 
doâ, prem, o n. 17—coronel Ignacio 
Silva ; 7* de calçados, prem. si—tenente 
Augusto Lebre; $* de calçados, prem. 
q n. 7—Rodolpho Bigola,

A  re g e n e ra çã o

dente de Moraes e Campos Sal' 
les, em frente a propriedade 
do capm Miguel Seabra, dau- 
do esquina para á praça Pe
dro Velho.

A tratar egual menta nesta 
typography com o dr, Dantas.

Café Natalense
O proprietário deste jin', 

por tan te estabelecimento, a 
fim de normnlizaNo, roga a 
aquelles que lhe sâo deverio* 
res, e que se aciiam cm atrazo 
para quanto antes, salda etn 
seus débitos, porque não lhe 
é possível vender a credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30  dias, e,attendedo a que
0 seu eátadelicimento é de
natureza a ser considerado 
de luxo, (pare quem delle 
se serve, julga que e ^  que 
.. freq entam pode-*: nan-
tri-o), e mesmo ms sum*, eon* 
dicções nã*> iii j p^m tt- tu 
v nder * cred*to a não

1 pelo prazo acima mencum t'* 
do.

Matai, de agosto =lr
1 9 0 6 .

P bdro C abral

/>■ )/

gin. a . n*- n- ' ,, * . » 4
catos, a> • q- - ■ r ■.s ' /l- A:•gentina . .
cos agricole-, 0 r .i- Kiazil . .
raes, as expô içõ̂ .- .i/v' 
industrL.eb, a

oías e. I ! • f '
s- * » ' * ' 't A . * ,

colonização, os § uhisa us agr. i> * - * *
colas, indu*tria* ^ :n:nei* - /
ciaes, a distribuição <? piau v ia .
tu* t s*. \r. . :'e-, í> ! u:,.dr* d ■ t ». t ■ / ♦1

lh
th

iS — 2s--8d 
4— ios—8d

MÍUiAS

luilliuv

i „500 
10500

30.000

À ’ IXNOCEfíTE TROUPK QUK 
TOMOU PARTE I?A PEÇA— «Oa
anjos 00 C l a u s t r o *.

Impiedoso coração de fém,
Alma pobre de amor e pequenina,
Onde mora a descrença e q m il impera, 
Onde a vil tyrannia predominu.

Pensamento brutal, tragtca idéa 
Do deshumano, inconsciente, aulaz, 
Revoltoso iadomavet, que se atêi i 
Qual uma cbamma que não crest \ mais.

O austero, implacável combatente 
Do direito, da luz e da verdade, ' 
Procurava extinguir completa me a te 
O progresso, o dever e a caridade.

Mas o poder da força soberaua 
Combatendo o poder da impiedade,
Fez de um’almadeféraura*alnjahuniana 
E de uma fraqueza, uma vontade,

Ergue-se então, um painel sagrado,
Um santo exemplo, divinal, de amor ! \
— Eil-o fitando os céus, regenerado,
— EU*o abraçado à cruz do Redemptor.

C INC IS AT O W aNDERLEY.

Confraria dos Passos
Não tendo se reunido o nu

mero legalde irmãos desta Con 
fraria no domingo 2 do corren
te para ter logar a mesa que 
foi annunciada, manda de novo 
o Sr. Provedor convidar aos 
mesmos irmãos para compare
cerem no Consistorio da Igre
ja Matriz, as qnatro horas da 
tarde do dia deste mez, a fim 
de que haja a referida Mesa.

Natal, 4 de Setembro de 1906
Servindo de Thesoureiro 

0  Irmão,
Máfm l Raphnel dr 3{oara S'n rê \

S itio s  a  V en d a

Vende-se um sitio com um 
grande terreno de 40 metros 
de frente por mais de 200 de 
fundo, devidamente aforado, 
na rua de S. Amaro, do bairro 
da Ribeira, entre as proprie
dades dos coronéis Antonio 
de Paula e Nicolau Bigois, 
cercado, plantado de frueteiras 
novas, com cacimba d'agua 
potável e duas moradas de 
casa.

A m uar nesta typogmphia 
com o dr, Dantas.

Vende-se cginihuente um ( 
maguÍMc-) terreno, na C M l I-o 
Nova, aforado, con; uma Ca 
sinlia de telha e taipa, com 
prehetnlmdo um quarteirão

Querem beber o bom 
vinho de pasto? Uzem o

A leohça Gennino
VENDEM —

Vasconc8llo3 & C
i  garrafa x$ooo 

n  garrafas xo$ooo
*

As compras de 5 daz as acima 
tem 10 °[0 de desconto.

RUA DO COMMERCIO N. 99 
N ATAL

Salutares
RAINHA DAS AGUAS DE MESA

IMPORTAM E VENDEM

V a s c o n c e llo s  & C.

i garrahnhã... i$ ooo 
12 garrafinhas. io# ooo

N.B. Para as compras de * • ■ * * * "uma caixa acima tem io h
de desconto.

R u a do Com mercio, 9
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Aluga-se um 
em bom esta

do, a tratar n esta reda
cção.

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



m  7 l "  f  II Mhm% Lute o G.
p E B N  a  :m :  b ü o o

r e c e b e d o r e s  e  v e n d e d o r e s

DE SAL
Escriptoric de-

Commissoes,

Consignaçõe
E AGENCIA DE

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, n. 8—

ENDEEEÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LE ITE
N ÄT AL

Agencia de

H Y A T E S E B A R C A Ç A S
' ~ - * ̂ ,

Deposito para recolhimento de merca
dorias em transito.

Telegramma—BENVENUTO

Á R B P B U U C A

Àttençao!!!
José Fernandes de Macêdo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou tia cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denominndo Esperança, 
á rua Marechal Deodoro^n* 
11 , Ahi encontrar-se á  o que 
há de melhore mais asseiado 
na arte culinariá, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes. .

Ceará-mirim, 13 dè Agos
to de 1 9 0 6 .

A  4*500
CHA' DA ÍNDIA, preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de fibra, encontra-se á venda na 
lo/a~ “0 NOVO MUNDO” .

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera
ção da directoría, são convi
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Ftaíâo de Oliveira Fer
nandes.

Lancha a Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma_ 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho
ras de maré.

As quartas-feiras *Scam re- 
seivadas para viagens extra* 
ordinar.as, mediante contra
cto etc.

O abaixo assignado, proprietário do sobre^ 
dito estabêlecimento, à rua DR. B A R A T A  n. 1, 
àvisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

OÀSIIIRAS- MIUDEZAS*m + ,

Chapéos de sol,-calçados e Chapéos
está tratando de liquidar a parte referente á 

fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
2° °(0 e 30 °( menos ainda, até final liqui
dação. . .

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA UftUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : O FITO E’ ACABAR.

‘ VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo comple
tado 0 5* club de roupas, está organizan
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo 0 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A Lo

Parte C om ercial
NATAL

4 de setenibrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 16 13116

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ 14^375
S h illin g .................... #7 *3
Penny . . .  , , . . #059
Franco.................... .
M arco........................ #700
D ollar........................ 2#938

Praça do Recife

A lgodão— Não constou nego
cio. O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos igk

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á lcool— Para 0 agricultor co
tou-se de #700 a #800 a ca
nada, conforme o grau.

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

C ouros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a $900 o 
kilo.

C ouros verd es— Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

Milho— F oi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel—*Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1Í700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4Í000 a 9Í5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte
DIA 2* DE AGOSTO  

CAMBIO 16 13116

m o s  D i m o m ç i o
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina i* $
Usinas (baixo) $ a #
Crystalisados $ a I
Dem te raras $ a s
Branco« 2#'20t> a 2$6oo
Somenos I $F,oo a 1 >600
Masca vadoH I $ 2 Gü a t#3oo
Bruto» bcccos i$200 a «#300
Brutos mellados $900 a i#ooo
HeUei* # a ♦

Borracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i#8oo a 
2^000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2$2oo, pelos 
15 kiíos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
sc este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé^ F oí vendido este pro
dueto a 8$ooo,pelos 15 kuoa.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o —Mulatinho cio estado
— cotou-se ao preço de 12^500, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d e m a n d i o c a —  Cotou- 

ie este artigo de 3$50o a 
3I700 0 b a c c o  com 4a kilos

Pauta do Thesouro
Semana de A7 deJujosto a 1 de 

úetetttbro ae 1906

PREÇOS CORRENTES 

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itrn d on u  Dfiiiides Valores
Algodão em rama., 15 ks. U>$oOO 

‘w em caroço. “ '4 3$000
sujo ou re-

siduo..................  *'
Assucar de Usinas. '* 

** ChrUtalisado ”
Branco........ 44

k4 Horaeno......  “
“  Mascavado.. *4 
“  Bruto.........  14

I 4
É t

w % 
b b 
bt 
4 t 
i I

4$000 
;i$500 
4 $000 
»$000 
1$600 
1$000 

, $700

“  Retame....... u tt $600
Aguardente............ Lit. $300
Borracha................ Kl. 1$200

“  de maniçoba n 2$000
Banha de cevado.. u 3$á00
Cebolas................... u 1$400
C afé....................... tl 1$200
Cêra de olheo de car-

naúba.................. tc 1$200
Cêra de palha de

carnaúba............. lt $600
Carneiros............... Um 10$000
Cabras.................... Uma 10$000
Chapéos de paiha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado.......... Um 1$000
Chifres de boi........ Cento 2$000
Charutos.. . . . . . . . . * i 7 $000
Cigarros................. Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks, $500
Carne de sol (secca) Kl. l$30ü

“  de qualquer 
modo preparada. “  2$000

Esteiras de palha.. Uma $
“  de junco.. 44 $
u de piripiry. “  $

Fumo em rúlo. . . . .  Kl. $500
“  em folha.......  “  $500

Farinha de mandi
oca ......................  Litro $200

Feyão mulatinho... 4t $200
“  de outras qua
lidades ...............  “  $16°

Frangos.................... Um 1$500
Qallinfaas.................  Uma 2$000
Gomma de mandi

oca...........................  Litro $400
Gomma de araruta. 4‘ 1$400
Milho.....................  “ $200
Mel de assucar. .. 44 $320
“  de abelhas.. . .  44 $500

Ovos de galUnhaa.. Um $Oflo
Ossos......................... Kl- $010

Oleo de mamona.. . Litro $60
Perüs..................... Um 4$00
Papagaios.. . . . . . . . d 5$00
Piriquitoa.......... .. it $30
Pelles de cabras.. . Uma $1<T

de carneiros. tt $10'
Fello vegetal.......... Kl. $80'
Pennas de em a.. . . «i 6$0O'
Queijos de manteiga a 1$00

“  de coalho ou
prensa................. u 1$000

Sementes de ma-
mona.. . . . . . . . . .

ti 1$000
Sal......................... 41 $006
Sola......................... Meio $500
Sêbo....................... Kl. $400
Toucinho................ tt 1$400
Unhas de boi......... Cento 1$000
Velas de cêra de car-

naúba................. Kl. 2$00Q
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc......... Litro 1$000
Vassouras de palha

de carnaúba.......... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

Maranhão a 9
Costeiro a 13

n o n o r t e  ;

S. Salvador a 8
Espirito Santo a 16

Labim/UFRN



A REPUBLICA

INDISPENSÁVEL 
PARA A' BÔÀ 

NUTRIÇÃO 
BTJESENVÒL- 

VOTENT© 
DAS CRIANCAS.

0 proprietário desta conhtcída casa avisa ê sua nu. 
mercam-"iiròíeiia. e  ao^fwWco/^mTOiplCQBrrmdepçncknte 
io  sórtiWEtrto que marrlfcti^rimianffirtififente, - dc fazendas, 
miudesns, pei fumarias, ehapeos, calçados e a r t g o s  dc luxo

das principaes fabricas

s  s m S t í

ÈJk3LIN»ç& EMULSÃO REcon-
A  <t Tpï £ r w  • r* R Q fc n  ?
u J ü & ilr c jjl  l í  TO D O SO SM ÉW €O S

.aobíipÍãD ab ‘S mu m̂ èm&y-hixŵ  /<* r-ri» cl
«< Atteste que tenho 

mâgtttfko wwtrris «  
eecrephtfbwo, aaeaita « «o ncMttiim.»

Rie 4e Jw »o , Brazil» DR. SAMUEL PERTENCE,
_____ ■__\LUIrH h Î F t t  .*_■

cliente, om  ; 
HiMMrikNi ■ •;

s,H *
„  . o \ \ & n r z \ & i \  m > w c o
Todo frasee da easniUo de oleo de figado de bacalhau que 

fi&o leve adherida no involtório boms marca de fábrica repre 
«eutada pelo “ homem levando tma grande bncalhan áa coitas/'
deve considerat-ae como uma ígrítç^/iirferíotfm&I pjfiéparada, 
feita de ingredienteo baratoa, qíe 06 beameiaiao crôtarciattte 
que a vende. M  ̂ ' ; 7
SCQIT JLBQWHE, Ghimicos, NOVA YORK.

das mais modernas e dos principaes1 fabricantes aus
tríacos :-SOFA’S, GQNSÕÍO& <XMr5 H>V'Ã MÁRMORE,
CADEIRAS DE Ç W P f ^ W t S í l T O l DlTAS 
DE EXTENÇAO— ultima novidade, D ITA S GYRATORIAS
—para escriptorio, DITa JS PARa CREANÇa S—diversas
qugjidrfd™* * r

* S i r  ^ 'tf v ir ' J  ~ >* j \ r í *££ 2 * . *

system a americâbo cbtní ^vàWs,' bÁcias e jarros, tendo 
porta e t ^ ip a  j ‘

...........  HOS1 ;*ïï̂ ,;«r

elegantes :« com mold ufa 8 
d o s.. de todo tamanho ;•

as, e dra-

mte

Ofr ÍÍ!!- ■ ''ÙZ* *»“ *'participa 
aos sétts

numerosos clieàteé $líe accei- 
ton no seu escriptorio áe-advo
garia o seu joven e  talentoso 
collega,

Tqda* M  proçum flM  quédo- 
ravairÉqíhé forem cáViânáS, de
verão conter qs dois nomes e a 
clausula— os dots in solidwn cm 
cada t m  de per si.

Ácceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es» 
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na mfacçõo d*A REPUBLICA 

N A T A L

syatôiga jín ^ to rr|[^ i^ rn  la>
tro duplo dc àT^níevelàstfcO, tòdà tíòuráda^ páFa casal e 
para solteiros ;

'4.
-ir

'■ - 'I■' ~ ■ ■ •- • t.. ■ ■■ * & jjí«* * , i  4i> £ ' V t *i ,v* -
.m g k  fife^§âria|Jle fcínilia

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta, e,-cbave— di 
versos tamanhos á vontade do comprador ; '

. ART NOÜYEAUT
completo sortimento despeças e appa relhos para ser

viço de mesa, como sejam ;-^Prbtòs, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finoa—Crystofle, EU 
kington, Electro-plate. '

TALHERES E COLHEEES
♦

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »»"DESCONTO DÉ 15  9«

7, Bua Br, Barata, 7-Bibeira-Natal

JULIO VEBNE
O S oberbo O renoco 

Tnhttlt ii AHKIBAL ÀZE7E99

SEGUNDA PARTE
YIII

O R<tj><ci Judio

Tiago Helloch contentar-se- 
ia em dizer que o Hespanhol, 
depois de íugir, t i  v er  a um 
conflicto com o referido Ín
dio, por este recusar servir 
lhe de guia até a Missão 
de Santa Juana,e que no 
fim desse conflicto, houvera 
morte de homem.

Ensinaram este recado a 
Gomo, T|uc o comprehendeu. 
pois os olhos scintillavam lhe 
de inteiligeneia, Não falaria 
a ninguém, (píer dos íjuivas 
quer dc AJUnU.

Oue surpresa para o sar
gento Marçal, para Jofn> c 
para«Gcrmauo raten a1, (juaa 
do Tiago Helloch llu-s ajav Helloeli nem \ /’ p<»d’ãmí
H#ntou Gomo, no regreHH»» íh< t< r a u ,.!( ()

acampamento, e lhes contou 
da slàa historia o que se ti
nha combinado dizer!

Todos acolheram exeellen 
temepte o moço índio, e jo á o  
chegou o a si, cobrindo o de 
caricias, afagandoo com amor, 
quando soube que o desdi 
toso rapaz se via agora des
amparado no mundo... Não 
o abandonariam .. Náo ! não 
o abandonariam

h ate podia ser conside
rada co no providencial a che
gada de Gomo, porquanto 
perguntando lhe Toão si co
nhecia a Missão de Santa Ju- 
anna, elle respondeu:

—Conheço e fui lá várias 
\ezes com meu pae.

—E acompanhas-nos lá ?...
— Acompanho... sim ! Os 

senhores não são como aquel- 
le ir.áu h o m e m ,q u e  nos 
queria ter por guias...

A um signal dc Yaldez, 
Gomo ah'tcv<* >c rlc duccr ma

Hoda ír t*» 1 rc^pcitfi'
1 J U 'O i l ' > ' . ' ) ; ' l t > f r ) )• I | . ) • \ ̂

sassiuio í d.
-■ **•1 t! * í jt*

i.;i ffCH
w ,

• I • \ *, t j * » 1 •, ( t «

do retrato que ò rapaz fez 
do assassino. E si as tives
sem, taes dúvidas desvane 
cer-se-iam, logo que se ve
rificasse ter sid^ roubado 
um revólver da camarinha 
da “ Gallinetta.”

Era o do sargento M ar
çal.

uRoubaram*me o meu re
vólver, exclamava, e foi esse 
bandido quem nTo roubou, 
e setviu para assassinar o 
desventurado índio /... Um 
revólver que me foi dado 
pelo meu coronel !...”

E, na verdade, o pesar do 
velho militar era tão grande 
como a sua cólera. Si algu
ma vez jorres lhe cahisse 
nas m ãos...

Gomo parecia estar com- 
movidissimo com os cuida 
dos de que foi objecto. De
pois do almôço, a  rminaram 
se os arranjos iJo acam pa
mento do pico M atinoir cjue 
flcvia ser occup.nl»» pcl»>s 
aiariiihcirt/s d is laica*, <* os 
preparativas dc viagem pai a

j.'i i.q ■, .n mm v is ’ a *I'

uma separação que podia
durar......não se sabia quan
to.

N’este meio tempo, Gomo 
soube por João qual o fim 
que os companheiros preten 
diam dirigindo-se para a 
Missão de Santa Juana.

E a phisyonomio alterou 
se-lhe de repente.

'4Vai, ter com seu pae.. 
disse elle

— Vou, sim tneu rapaz !
*— Vae, pois, tornar a vel 

o... e eu... nunca mais tor 
narei a ver o meu.....nunca
mais I»t

Depois do meio dia, Tiago 
Helloch, Germano Uaterne e 
os marinheiros da “ Moríclie,, 
sahiram do acampamento e 
dirigiram se para a clarei
ra.

Gomo aeompanliou-os, c 
João teve licença de ir com 
elles.

D’aln a meia hora, chega
va-se ao sitio onde jazia o 
corpo do índio junto da 
palmeira. A maruja, qur fi 
aba ido iiuDida c nn alvioc*,

abrfú uma cova muito fund/r 
para que as feras o não dc 
senterrassem.

Depuzera m a h i o corpo, 
depois do que, Gotno, debu
lhado em pranto, beijou o 
pae pela derradeira vez

Coberta a cova, João ajoe
lhou á beira d’ella, ao lado 
do rapazinho, e ambos se 
uniram na mesma oração.

Voltou se para o acampa
mento.

João não se fatigara mui
to, As forças não lhe esoas 
siariam durante a viagem. 
Assim o assegurou a 'fiago 
Helloch e ao sargento Mar- 
çal,

“ Tenho as melhores v<\'C- 
ríinças !...” repetia elle.

Chegada a noite, volta. í íi 
os passageiros para o i 
do das pirogas, eiiitaiihj que 
os tripulantes se | reparavem 
para velar no acampumuit«’

A bordo da “ Gallinetta • 
ranjou-sc logar para t • <ni,1 • 
Mas o desditoso r.ip v/ imo 
donum nada, jc rtui i. iii l»* 
lhe Irequeu temeu te o muiiho 
demorados siisp>rus.

FIÍURt) PREJUOICBOn Hfl LOHBBOfl PAGINO NRNCHflÏÏJ m m
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PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

ACTOS 00 POSER LEGISLATIVO
O Congresso Legislativo do 

üstado do Rio Grande doEstado 
Norte

Decreta

4rt. i*— E 1 convocado para 
io de março de 1907, um 
Congresso Constituinte com 
poderes amplos para reyer a 
Constituição Política do Es
tado. ' . ^

Art. a*— A Constituinte com- 
por-se-à d® 34 Depqta4os que 
serão eleitos pela mesma fôr
ma que os Deputados ao Con
gresso ordmano,

Art. eleição dã Con- 
BUiuinte eifectuar-se4  no pri
meiro domingo de novembro 
d’este anno, simultaneamente 
com a de Deputados para a 
próxima legislatura.

§ XJnico— O Goverr^dor do 
Estado expedirá as m °sari- 
4s mstrqcçõea para à - ^ular 
execução do presente art.no 
tocante á simultaneidade das 
duas eleições.

Art. 4*—J^evogan^se as dis
posições em contrario*
t 1 "

Sfesa d° Çongresso Legisla
tivo do Estado do Rio Grande 
do Norte, r  de setembro de
1906.

F. P in t o  d e  A b r e u - V  ic e -p r e s i

4entp ‘
P k d r o  S o a r e s  d e  A r a ú j o — r

Secretario
J o a q u im  J o s é  C o r r e i a — sr Se

cretario,

Reproduzido por ter aahido iucorrecto.

N. R.

I,ei n. *43 de 3 de se 
tembro de 1906

Aj>f>rm‘<t a resolnção da Inters 
(h'nna do Jaidim  ̂ auetoxhan- 
M) o respectivo presidente a ali-
< ttftr o .si fio a Riorhão».

O governador do Estado do 
Rio Grande do. Norte. Faço 
saber que o Congresso Legis
lativo decreta e eu sancciono 
a seguinte le i;

Art. Único— E* approvada a 
resolução da Intendência do 
Município da cidade do Jardim 
u. 14 de 4 de setembro de 1905, 
auctorizando c respectivo pre
sidente a alienar o sitio «Ria- 
ehâo' do património munici
pal ; revogadas as disposições 
em contrario.

Palacio do governo, 3 de 
a icmbro dc 190b. 18* da Repu*
biiut.

,\r M -jo r\\y \H KS I>K Rvit \
!(■  <1, f t  '.f f‘ft ft( f 1 >. </* \ i , 11 it

Aommistração da exmo. sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

E X PE D IE N TE  

Dia 3 de setembro

Officim• .». •

Àoexm o. presidente do Con 
gresso Legislativo do Estado :

Devidamente sanccionado, 
devolvo a v. exa. o incluso 
projecto sob n. 243 de hoje 
datado, m

— Aosr. presidente dá Jun
ta Comtqetcial;

Para os devidos fins, reme- 
tto-vos, por copia, o officio que 
a este governo dirigiu ò M i
nistério da Justiça e Negocios 
Interiores,em 17 de agosto ul
timo. *

—-Ao sr. commandante do 
batalhão de ^egqránça;

Providenciai para que sejam 
apresentadas amanhã, ás 9 ho
ras do 4 ia,ao dr. chefe de po
licia id praças do batalhão de 
Segurança sob vosso comutan
do, afim. de escoltarem até a 
cidade da Macâhyba- 9 presos 
de justiça, que aili vão respon
der jury.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro:

Comi^q niQQ-vos, para os de
vidos Ãns, que o bacharel Luiz 
de Oliveira, juiz de direito da 
comarca do Assú, no dia 18 
do mez findo,’reassumiu o exer- 
cicio de seu cargo, renuncian
do o resto da licença em cujo 
goso se achava, e na mesma 
data assuotiu o exeroiqio da de 
substituto do juiz de direito da 
comarca de Macau, por se a
char este em gozo de licença,

Balai» is Segurança
SERVIÇO  P A R A  O DIA 6

Ronda, o sr. capitão Lustoza
Estado niqior  ̂ 0 sr. alferes 

Capistrano '
Día ao Batalhão, 0 2’ sargento 

China
Guarda de Palacio, o a* sar

gento Moura
Guarda de Pessoa, o cabo 

Albino
Guarda da Cadeia, o çabo O 

lyntho *
Guarda do Quartel, o cabo 

Luiz Antonio
Ordem ao sr. official de ronda, 

André .
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3- companhia
Piquete, o corneteiro Sabino

U n i f o r m e , 6*

M A N1V E ST AÇO RS DIO li ST IV A S

II
A dyspepsia ato„iruy «com 

torpôr» o "hypochlorhydrica , 
em geral devida á perturba 
çào das secreções gastro-intes 
tinaes, ordinariamente dimi
nuídas, constiuie um estado 
opposto á forma àrifaiiro \ — 
o appetite é quasi sempre d i
minui do ̂ fiUUido n fjcbMon logo

satisfeitá com' a primeira de
glutição de alimentos. São os 
taes casos em que geralmen
te repugnam a carne e outras 
substancias alimentícias, re
correndo então aos aperitivos, 
aos excitantes para restabe
lecer-lhes o appetite.

À  crise dolorosa, que algu* 
mas vezes se manifesta nesses 
doéntes, è logo no começo da 
digestão, sentindo geralmente 
peso no estomago, sensação de 
calor, arrotos frequentes, azia 
(regorgitamentos ácidos.) A* 
lém destes symptomas, mani
festa-se frequentemente * pri
são de ventre, congestão do fí
gado, vertigens, enxaquecas, 
certo estado de hypochondria, 
somnolencia após as refeições 
e á noite tem o dormir agita
do e oom pesadellos.
. A  esses doentes é conveni
ente o regimen mixto :— car
nes assadas ou cozidas, peixes 
magros, de preferencia cozidos 
e bem regados pelo hygtenico 
caldo de limão, que a muitos 
dyspepticos vale por todas as 
pepsinas e vinhos quinados; 
— hervas e legumes bem cozi
dos; uso moderado d<& fecu
lentos, ias sopas, dos ovos, do
ces, etc. O pão amanhecido e 
torrado é preferível.

Devem evitar completa men
te bs alimentos que demoram 
0 trabalho digestivo e favo
recem as fermentações, as igua
rias inúteis, que só servem 
para satisfazer a sensualidade; 
qstão neste caso as pastella- 
rias, os guisados, as carnes em 
começo de decomposição, as 
comidas muito gordurosas e 
queijos muito fermentados,

A» bebidas alcoólicas e os 
condimentos só devem ser per- 
mittidos com a necessária mo
deração.

A  ceryqja não convém á 
maioria dos dyspepticos, em 
muitos dos quaes as digestões 
melhoram sensivelmente, sub
stituindo-a pelo vinho com 
agua.

A  agua vinhosa, 0 chá pre
to ou a agua chalada, as in
fusões ligei ramente amargas e 
as aguas alcalinas ou pouco 
gazosas, são as bebid*s mais 
convenientes aos dyspepticos.

A  diminuição dos líquidos 
às refeições é sempre util aos 
dyspepticos, e quanto maior 
fôr a fraqueza do estomago, 
tanto mais se deverá attender 
a esse cuidado dietetico.

O habito de tomar vinho 
puro e cerveja entre as refei
ções, constituindo uma das 
prineipaes causas da dyspe
psia, convêm ser abolido pelos 
dyspepticos, do mesmo modo 
que o abuso do café e do chá.

Egualmente não convém o 
gelo, usado ás comidas e a in
gestão de alimento» e bebidas 
muito quente?.

As refeições a horas certas 
e a conveniente mastigação 
dos alimentos constituem ex 
cellentc» meios de regularizai 
a funeção digestiva Nunca hc-

se absorve a menor maltma, 
fermento indispensável á di
gestão dos feculentos.

Na dyspepsia atonteá, em 
que ha sensível perturbação 
das secreções gastro-intestina- 
es, ordinariamente diminuídas, 
o leite não é bem tolerado por 
alguns doentes e occasiona fer
mentações acidas.

Ha annos observo que nessa 
fôrma de dyspepsia e em ca
sos graves de dilatação do és- 
tomago, não é .esse alimento 
bem acceito pelos doentesí e no 
meu opusculo A  dyspepsia e 
seu tratamento» transcrevo a 
opinião de alguns: Ndo posso 
tomar leito y msu estomago rece
be*} mal ; o leite produz-me mui
tos gazes, prende-me o ventre ; 
causa-me colicasy etc.

O leite, pois, para estes do
entes, é um alimento que de
ve ser usado cautelosamente, 
convindo começar por peque
nas quantidades, bebendo-o 
aos góles. com jntervallos de 
frio,ou frio com um pouco de 
chà, tresacínco minutos, quasi 
cacáo. algumas gottas de café 
com uma pitada de sal, etc.

Em alguns casos, para au
xiliar a tolerância, a papaina 
ou p  lab-formento dão os mais 
satísfãctarios resultados. '

Assim usado, é o leite per
feitamente tolerado, por mui
tos desses doentes, que duran
te longo tempo não o suppor- 
tavam, podendo mesmo em 
casos graves da forma atônica 
da dyspepsia constituir o ali
mento por exQeliencia.

W realmente providencial o 
papel que esse alimento re
presenta em muitos casos re
beldes de dyspepsia e outras 
enfermidades do apparelho 
digestivo/ fazendo o estomago 
recuperar o seu primitivo vi
gor.

Na opinião do professor 
Hayem, de notoria autoridade 
em moléstias de estomago, o 
leite constitue o ̂ melhor ali
mento para os dyspepticos, e 
indica-os tanto nos casos dehy 
perpepsia (forma irrita ti va), 
em que a peptonização se effe
ctua mal e lentamente, como 
na hypopepsia (forma atônica,) 
em (pie é melhor assimilado do 
que fodtj* os outros alimentos.

Pensam do mesmo modo ou
tros illustres especialistas.
Dr. Eduardo de Magalhães.

v i d a  s o c i a l
COMPliETAM ANNOS AMANiXAN 1
O pequeno Estevão, fítho do nosso a

migo, capitão i^stovão Marinho.
----- O nosso digno a migo, tenente

coronel Jeronymo Camara.
-----O acadctnico' de direito, Thomaz

S ilustino.
x

F reiM iguelinho

VISITAS
Klieve honte mi em nos*n e^criptorio, 

ítístitiguindit-nos com sua visita o nossí) 
intelligente confrHíic* Visaldo Pereira. 
d'-í To-. rUfftfUnr,

CARIDADE

Às festas de Frei w 
nho tiveram larga repercussão 
em todo o Estado, principal* 
mente a idèa feliz da represen
tação dos municípios por se
nhoritas.

Vários municípios têm sig- 
nincado expressivamente a es
sas gentis patricias sna grati
dão por "meio de delicados pre
sentes.

Agora temos a satisfaeção de 
servir de intermediários á dadi
va que os curraes novenses en
viam á senhorita A M  Capis
trano, constante ‘de um lindo 
relogio com chatelaine, acom
panhada da seguinte carta :

«Curraes Novos, 19 de agos
to de 1906.

Br. rèdactor chefe dVA Re
publica» ;

A  redacção d’ «A Voz Poty- 
guar» commissionada por al
guns membros da família cur- 
raes-novense, para fazer chegar 
ás mãos da gentil senhorita 
Afra Capistrano um modesto 
presente offerecído como lem
brança do benemerito papel por 
ella bondosamente desempe
nhado, representando este mu
nicípio nos festejos realizados 
nessa capital em commemora- 
Ção á morte do inolvidável pa
triota potyguar— Frei Migue- 
lhinho,pede-vos para,em^seu lo- 
gar, desempenhardes dita com- 
missão, por cujo motivo desde 
jà vos apresenta os mais sin
ceros agradecimentos.

De V. 8. P. agradecidos,
U l y s s e s  T e l e m a c o

V i v a l d o  P e r e i r a .
A b í l i o  C h a c o n .»

Hoje mesmo, fizemos chegar 
a lembrança ás mãos da gen
til senhorita.

d . a d a u c t o .
R e c e b e m o s  da Parahyba 

uma bem impressa polyanthèa, 
acompanhada de retrato, com 
que o Collegio Diocesano com- 
tnemorou o anníversario nata
lício do virtuoso prelado, s.exa* 
revma. o bispo d. Adaucto.

C A F F  NATALENSE— T X e s t e  
estabelecimento preci- 
um criado.

a Revista da Semana"
A «Livraria Cosmopolita» re

cebeu, pelo ultimo vapor, a 
«Revista da Semana,» sempre 
variada e interessante.

g a t u n a g e m

Cm anonvmo enviou-nos a «
quantia de (foo<, para oh nos- 

rã demais lembrar que pdulooM pobre?. 
i>óa inwilivftyão do? ulimn1(W«| Demo* 1 h<* 0 devido deatino.

Hontem,ás 1 r3 horas da tar
de, os amigos do alheio pene
traram na casa de residência 
do iIlustre tenente José de Al
meida Fortuna, sita á avenida 
Rio Branco n. 27, roubando 
entre outros objectos, uma toa
lha com as pontas de crochet 
c um gallo oaracreança.

A polícia* que abra 0 olho 
""tu vlle?

m u
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rOLBA lim  DA T4MS 
Dr. M anoel Dantas

r b d a c t o r -c i i b f b

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

J o s e  Pinto» gerente.
ASSIGN ATURAS

O restante é distribuído pelo 
tnodô seguinte : Ceylfto, 30 mi
lhões ; India Britannica, 25 mi
lhões; Archipelago Oriental, 
30 milhões ; Ilhas do Pacifico,

— Senhorita Esther Varella, 1 — O dr. Manoel Varella, uma
uma bolsa de prata; jescrivania artística

— D. Etelvina Varella, umj — Os srs. Galvào a  Comp. 2 
lindo par de jarros d$ crystal I peças de chita, tuna dúzia d e lE s c r e v e m - n o »  s
c°m lavores ; toalh^ um par de jarros ; #Hont já a adiantadasI £  '“ - ^ 7 ; j ava <y Sumatra.

~ P  Maria S am p a i> d eA -| - O  sr. João Cancio de Sou-|W fta áa um ffruoo de!8S ’ m .............. -
morim Garcia J '
porta*grjmipos 
as de electro-pla^e 

— D. Macrina
morim Garcia, um porfca-car-

lai

Por anno 
Por semestre 
Por niez.

Iões de batarat com lavores ; | duzia de copos ;a
— Senhorita Enedina Cama-1 — O sr. Farache & Comp., u-

o -  —  »■ *- »“ ' ! Â r « X o r e"e“ d*l1̂  a8o ^  *  co.
Fogos e foguetões, eBPouca‘ jqUeiros, sò nfto zâo explorados

................. 15<°00 ra, uma almofadinha de zettm ma duzia de broches de prata; 7 d foeuetão^eaetradól “ dUBtnalmente os r.?9 milhões
bre...............  8* H c o m  um coelhinho em alto re- - O  sr. Urbano dos Reis, u - eo8taB d?. ____;

ï #5°°  I levo ; _ (-ma blusa de sêda. __
iumuritM r mm*LM* — Senhorita Chiquita Bancos —O sr. Antonio Adolpho Go-ESlTASSi AIIQIISin E dÍIIHTABÀí  | Monteiro, um gracioso kalen-|mes,2 ornatos para consolo ;

PROPAGAM  AGRÍCOLAjob reis por linha de uma co 
lurnna de composição, quer seIPara creanças , j u  sr. r<
trate-ia primeira publicação, -S e n h o n ta O h v ia  Chagas, brinquedos; 
quer se trate dasreproducções. ™  apparelho de chá para bo-1 — O sr. ]

pagamento adiantado, duzen̂  | g^^^^^^^^^^rinqnedo | wífinha ĉom X g ^  Fiorida^^
O sr. Fontes dfe Comp. 2 

. *
Rodrigues V ianna

neca ; * 1 (Novo Século) 2 estatuetas de
Senhorita Elpidia Chagas, biscuit, 4 cestos de palha, 4

nmna casa de familia, occasio-1 Qg  ̂ mnhões de coquei- 
nando um susto medonho. rog explorados representam, 

A  policia, sr. redactor, não I segundo aflirma a revista Ccy* 
devia consentir nessas mani-1 Observe ry a somma colossal

de onze milhões èsteríinos, 
tanto quanto o valor da nossa 
exportação de café com os 
preços inferiores de hoje.

Dr. J. C. T r a v a s s o s .

B R A Z IL
Rio» 4 

A  parada das forcas

2 estatuetas de biscutt;
— D. Ludovina Pinto, um 

magnifico licoreifb ; .
— Uma senhorita, um par de 

toalhas, coberto de sêda.
D. Isabel Camara, uma ro-

gravatas para senhora ;
—r-0  sr. Syndiraio Alves, um 

| bonito yeado domesticado;
— O sr. Pio Barretto, uma 

bonita ovelha merino

0  coqueiro
CAPITULO I SOLICITADAS

me destinam ao áa de gaia bordada .

R I S  TT d  R I C  Ö

Nàs occasiões das terríveis 
- 0  sr. î^ lad elp h c' Lyra,u-|??ccaf  9tte flaSella™ acluelle8

ma duzia de cachimbos, a boi- Estados, o sertanejo, perse-

C O P I A —Eleição dos 
juizes, escrivães,the- 
soureiro, que têm de 
festejar a S.S.Vlrgem  
da Conceição, no an
no de 1906.

Juizes por sorte

c a m p o  d e  m a n o b r o ^  I — Uma senhorita, uma blusa Las para cigarros, uma caixa js^ d o  P®̂ ° a,fu^jiao da ôme 
f o i  t S r l l l i a n t e .  O  p r e -  bordada a sêda; de charutos finos, cigarros es-\f da sêde abandona os seus
sidente d a  R e p u b l i c a i  — Coronel Angelo Roselli, n- peciaes, cigarreiras e phospho-Ibumildea lares do interio
passou revista, ass2s-|ma duzja de gravatas de sêda,6|ros ; corre para a costa em Lusca . , .
tindo ao desfilar das I ̂ tiziaa de rosários, uma groza — O sr. Evaristo Leitão, um I .  4  i  s  • * .  I dor João Baptisfca *

forças do palacio do de ò ru ze8  de,metal, uma caixa fiambre preparado ; ' praias orladas de v e r d e j a n t e s do tenente V e n le io
I t a m a r a t y > a c o m p a -  de perfumaria, uma duzia de — O Hotel Lustosa um perá pal“ 13̂ 68) com a physiononiia Eaposa do ^al *̂0clia
n h a d o  d e  d i v e r s o s  g e -  ó Fde arroZ)Uma duzia de an- assado ; crestada pelos ardores M  U ,
neraes e diplom atas. êis com ^  3 saiaa para _ 0s’ srs. Olympio Tavares I arrasf  a“ a (s^Sodía d̂ libuquerque

A s  tropos ioram I creanças, 7 caixas com brin-|& Gomp. uma cadeia para le- P °9̂  csqualida e tammta, a a iDr. Francisco Pmto de Abreu

c l a m a d a s *  - I quedo de creanças, 4 flautas que, 2 cmtos para senhora, §  emnm unw uwbuw d . , I do coronel Affonso Saraiva

. — • R i o ,  ♦  I s » « - ! « .  »» e d » d .r io , .  t
O  senador Coelho  

C a m p o s  apresentou  
um projecto de lei, 
concedendo am nistia  
aos revoltosos de

espelhos, 3 trapesios, 7 la n - lxa de papel fantasia, 100 car- P  pri^ ipal objectivo : - Passa- E| inbeiro FiUio  ̂ * 

ternas de papel, 2 ramos de flo-[tÕes,3 peças de bico, um par dei .  P . Â   ̂ Dr- *̂osé Correia de Araújo Fartado.
o crJvnínaHVon MvtntrnJ d ft hiaotlií, l<> e stú p id o  ô b estial, COU-

templa o oceano não pela sa-res, 2 graramaticas portugue-| estatuetas de biscuit.

do C a í no; O coronel Febronio de B rit|tlsfa^ o  que lhe causa a im-
I — Dr. Luiz Lyra, 150 balões to, n’um movimento de fidalga I uiensidade e J em 

gip® © M atto GrOíSO, . (gentileza, que muito penhorou | 8 , ®aa 8 .
— Leoiíi Angelo, 5 interes- a commissto, mandará a har- g as açoitando as praias, mas 

R t o > 4  santes bibelots f  moniosa banda do a? batalhfto P°«lue> <;omo a P ^ ^ f P 0;
O  sr. J. J. Seabra — Pedroza Tinoco & Comp. tocar nos dias 8 e 9, por occa- 8a ri“ ®

tem sido muito feHcl«junia duzia de copos.fantasia, i  siáo da Festa de Caridade. . trahida pa a g . ,
tado pela sua victoria Muzia de chicaras de porcelía- .--------- ‘ . pia na«a oceano o caminho,
na eleição senatorial na, já duzia de marrafas, % | ,  Sabemos' que o governador | a
de A lagoas.

w w ““» —  r  ---- /
como para contrabalançar os 
efíeitos terríveis das seccas e 
que não ha riqueza na Amazo

ro<

duzia de bonecas de c e llu ló y d e  d« Estado, alem do vahoso co tempo lhe conduzira a bor^ 
„ .  • J uma duzia de brincos de fanta- concurso com que tem anima- do de algum paquete ao ne 
R i o ’ 4  sia, uma duzia de meias p a r a  o festival a realizar-se em croterio que lhe aguarda na 

O  dr. Lauro M uller I homem, duas de extractos Ri. beneficio das »Damas dc Cari- Amazónia. -
parte boje para M i-  L anlt ’ caíxas ds extracto dad«,» a elle comparecera pes- Mas si e le soubesse ao me
nas Geraes em visita fg antos j>umont)) 2 dúzias de soalmente, dando assim mais nos por intuição, o valor des- 
ao prolongam ento da peKadores para vestidos, H du- um testemunho dos sentimen- ses palmares que alli foram 
E strada de Ferro Cen- ?:a de o-ravatas • "  I tos humanitários de s. exa. | collocar-se providencialmente,
t r a i ,  devendo assistir, — Vasconcellos & Comp., u-
por occasião da sua ma caixa de vinho Alcobaça, I ConSTâSSO do Estãdo
cbegada a B ello E o -luma |a â de biscoitos phanta-| ° ----------- 1 .  , .
risonte, no dia 7, a Lia, 2 latas de geléa, uma lata Sessão de hoje. sob a presi- ma> caPa* de sobrepujai as 
posse do novo gover- L e manteiga de S. Catharina, dencia do sr. Fabricio Mara- Lçntenas de industrias extra- 
nadordr. João P in h ei-1 uma lata de ostras inglezas, u- nhâo. . hidas J° cA0™ '? ° rn

ma lata de sardinha ingleza, u-J Ao meio dia, presentes vinte aao a^an. „ .
vT^rr^v A T i ^ i v n  A ima lata de lombo inglez, 2 pa- srs. deputados, abre-se a sessão, bU9ca e uSaz . 0 ; u
IN G L A T E R R A  cote8 de chá, x pa30te dè fubá sendo lida e Aprovada a acta Com o nobre intuito de cha-

Londres, 4 brazileir0( pf£ otes de ma8sa da anterior. “ arta08 a attençãodos intel-
T o d a  a imprensa faz para sopa, e 63 carteiras de se- No expediente lê-se um offi- ;®í’a^ ^ n o ss^ * 'tra b a lh o

honrosos commenta- mentes de hortaliças. cio do exmo. governador re- d° oa^ ;tante importanciaunb
rios a Conferencia Pau | _ 0 s  srs. Machado Silva &|mettendo sanccionada a lei 12o capaz de ^solver as ques-

;ões economícas e financeiras
p Mn11. it.. „ ,„taa . 1 - - -1,sa> conJ oroenaao, a caaaIdaquelles Estados, estabelecen-
Pesqueira, 2 latas de manteiga ura dos professores públicos de do4uma Hqueza capaz de ri-
ínglezã ; . Areia Branca, para tratarem H ar cora as mais importan-

— 0  sr. Pedro Cabral ,6 meias de sua saude. te,  doB Estados do sul vamos
devTnho D Cesa^* 1 ®arrafa — Inteirado, archivese. desde já, provar axiomatica-

— Os srs. Alves & Comp. uma Não tendo matéria para tra- mente o que avançámos em
caixa de vinho Clarete ; tar-se na ordem do dia, o sr. proposição.

n  a„ presidente levanta a sessão, de- Segundo uma noticia publi-
— O sr. Nicolau Bigois, uma J ^ d da,. ara a ordem do cada, em janeiro de 1889, na

duzia de guarnições de metal |£ a 8eguiul(f : 3. discussão do .........................
projecto n. 7 (orçamento).

balhos e fazendo li-  
8ongeiras referencias 
ao Brazil*

Festa de Caridade
Até hoje á com missão tem 

sido oflertados os seguintes pre
sentes : . .

-C orin h a Lyra, uma roda ParaPunhos; 
de saia de rico labyrintho ; — 10  sr. Cypriano Freire,uma

— Senhorita Leonor Mara- caixa com sabonetes finos ; 
nháo, i pulseira de ouro ; — O sr. F. Rodrigues Vian-

— Senhorita Yaya Maranhão, na *  Comp. uma bolsa de cou- 
um artístico panno de seda pa- ro 1
ra presente ; -*O hi\ Fortunato Aranha, 11-

— Senhorita Aline Salgodo ma caixu com brinquedos;. 
Maranhão, um almotadão de "  ‘
velludo c «éda

Recebemos a seguinte com- 
municaçáo :

xjessé Ferreira c Juliéta de 
Medeiros Ferreira participam

O m  A 11 h u r ï l y  ja il i 10 , u in | °  « «  C flw m tn to .
urinei H*.- ouro com pedras ; Natal, I de setembro de rpo«.

Prttr* -rt li tf tf* <>/ fhr A<jei‘ ffnrinnl- 
hirof 1>} oj Made<ts, calcu
la-se que existiam então no 
mundo 280 milhões de coquei
ros era plena exploração, ou 
em estado de serem explora
dos, dos quaos cento e cinco* 
enta milhões na America do 
Sul e destes cem milhões nas 
costas do Brasil e cincoenta 
para a America Central,

F duães por sorte

Scnhoriti. üiria, filha do dr. Pedro A
morim * _

Senhorita Maria Izaura, filha ‘■ der-major 
Manoel Alves 

Esposa do capitão João de Vasconcel
los Fagundes

D. Arcanja Maria de Menezes 
D. Maria, eSposa do sr. Manoel Car

doso
D. Evangelina Barros 
Esposa do capitão João David 
Senhorita Áurea, filha do capitão Josô 

Barros t
Esposa do capitão Joaquim Policiano 

Leiíe
Senhorita Saneha, filha do capitão Her- 

menegildo
Tertuliano Braulio de Mello 
Esposa do capitão Adolpho Fagundes 
Esposa do tenente Horacio Sal 1 es.

Juiz perpetuo

Capitão João Avelino Pereira de Vas- 
concellos.

Juízas por devoção
As exmas. esposas dos doutores:

Lu pi ci no Amintas Barros 
Celestino Carlos Wanderley 
Senhorita UrçuHna Cardoso

Escrivães por devoção
As exraas. esposas:

Do dr. Francisco Carlos Pinheiro da 
Camara

Do Professor Manoel Fernandes de ti
ll ve ira

D, Maria das Mercês de Britto Barros 
Esposa do capitão Thomaz Nunes 
D. Maria Barbosa 
D. Clara Torres Navarro 
D. Candida Simas
D. Maria Nazareth Rodrigues Collaret 
D, Aurelia Mello de Oliveira 
I). Maria Rosa Tavares da Silva
D. Maria de Viveiros Possòa
1). Anna Clara de Oliveira Torres
E. Antonia Marcitnina da Costa Mon

teiro ^
D. Leocadia Leopoldina Peixoto 
Senhorita Elisa Fernandes de Oliveira 
Esposa do capitão Miguel Raphael 
Cidadão Luiz Simas 
Capitão Alfredo de Cerqueira Carvalho 
Maria tJrobclina de Freitas 
Senhorita Annita Cavalcante 
D. Amelia Pessoa 
Esposa do capitão Urbano Hei 

de Mello
D. Aguida da Cruz 
D, Maria da Cruz
Esposa do alferes Emygdio Moraes 

Maranhão
Cidadão Joaquim de Alcantara lie.n.

« Cândido Vianna.

Thesoureiro
Capitão Manoel da Hocha e Silvn

CotiHÍKtorio da Igreja Mal ri/ de N» 
tal, H Uc Dezembro de ipû .

lAssígnado; Cotirgo l'mnrtHi*<t 
rianj t*f F/paeroLi.

T’ n . i in -g a . i  » >l.i P i '  . ' .* '

IIEGIIU PtlfilHB HflNCHBD9 HUTILADO
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A  R EPLh ICA
Laço branco .

Prefto no teu negro cabeilo , 
Trazias um laço de fita 
Hem di«poeto, e mui catita 
preso ao teu uegro cabeilo.

Tens noa teus olhos, Morena 
Certo encanto seductor 
Teu olhar traduz Amor 
Teus nos teus olhos Morena.

A
Tudo em ti, é corretíssimo 
A caprichosa Natnresa 
Distinguiu-te com tal Belleza 
Dentre as mulheres, sou’ franco

K meu eoraçílo alegríssimo 
Cheio Gorgulho e vaidade 
Vem confessar-te a verdade 
Prendeu-se ao teu Laço Branco.

Setembro—5—9o6* „Milor.

..... ^ mm

Antonio de Souza Caldas 
e se d' filho« agradecem a 
a todr- as pessoas que se 
dignaram de acompanhar 
os restos mortaes do sua 
esposa e mãe María Apo- 
linaria de Souza Caldas, 
até ao Cemitério Publico ; 

_ ^  0 convidam ainda a todos,
pira assistirem d missa de 7* dia, que 
mandam celebrar na Matriz desta ci
dade, quinta-feira, pelas í> horas da 
tnanhan.

Natal, 4, Setembro, 90O.

Confraria dos Passos
Não tendo se reunido o nu

’ mero legalde irmãos desta Con
fraria no domingo a do corren
te para ter logar a mesa que 
foi anuunciada, manda de novo 
o Sr. Provedor convidar aos 
mesmos irmáos para compare
cerem no Consistorio da Igre
ja Matriz, as quatro horas da 
tarde do dia 7 deste mez, a fim 
de que haja a referida Mesa.

Natal, 4 de Setembro de 1906
Servindo de Thesoureiro 

0  Irmão,
Miguel Saphad de Moura Soares,

Sítios a Venda
Vende-se um sitio com um 

grande terreno de 40 metros 
de frente por mais de 200 de 
fundo, devidamente aforado, 
na rua de S. Amaro, do bairro 
da Ribeirn, entre as proprie
dades dos coronéis Antonio 
de Paula e Nicolau Bigois, 
cercado, plantado de frueteiras 
novas, com cacimba d’agua

potável e duas moradas de 
casa*

A  tratar nesta typographia 
com o dr, Dantas. José Fernandes de Al acedo, 

avisa ao respeitável publico 
Vende-se egualmente uiçjque inaugurou na cidade do

Attençâo I ! !

magnifico terreno, na Cidade 
Nova, aforado, com uma ca
sinha de telha e taipa, com- 
prehendendo um quarteirão 
inteiro, entre as avenidas Pru - 
dente de Moraes e Campos Sal 
les, em frente a propriedade 
do capm. Miguel Seabra, dan
do esquina para á praça Pe
dro Velho.

A  tratar egualmente nesta 
typographia com o dr. Dantas.

Café Natalense
O proprietário deste im  ̂

portante estabelecimento, a 
fim de normalizaUo, roga a 
a judies que lhe são devedo
res, e que se acham em atrazo 
para quanto antes, salda*em 
seus débitos, porque não lhe 
é possível vendera credito a 
quem quer que seja por mais 
de 30  dias, e,attendedo a que 
o seu estadelieimenbo é de 
natureza a ser considerado 
de luxo, (para quem delle 
se serve, julga que esses que 
1. frequentam podem man- 
tel-o), é mesmo as suas con- 
dícções nâo lhe permittem 
vender a credito a não ser 
peio prazo acima menciona« 
do.

Natal, 24? de agosto de 
1 9 0 6 . .

P e d r o  C a b r a l .

Querem beber o bom 
vinho de pasto? Uzem o

Alcobaça Genuíno
VENDEM —

. Vasconcôllos & C.
M

x garrafa i$ooo
12 garrafas io fo o o

As compras de 5 fiuz as. acima
tem 10 °io de desconto.

RUA DO C0MMENC10 N. 99 
N ATAL

Ceará-m i rim ura pequeno Ho
tel, denominado Esperança,
á rua Marech d Üeodoro n*

O. abaixo assignado, proprietário do sobre—
ll.Ãhi encontrar-se áoqueldito estabelecimento, à rua DR. BAR ATA n. t,
há de melhore mais asseiad oL vjsa aos sçu s f reg u e ze s  q u e , te n d o  re so lv id o  c o t i-  
na arte culmaria, tudo porl a . »  * 7
preços razoaveis e não co m jtin u a r o seu negocio somente em
petidos; eegual comodos para
toda e qualquer classe de 
hospedes. #

Ceará- mirim, 13 de Agos
to de 1 9 0 6 .

A  4 $ 5 » o

CM A’ ÚÀ ÍNDIA, preto e verde, 
marca Cysne verdadeiro, em latas 
de fibra, encontra-se á venda na 
loja— “0 NOVO MUNDO”

Banco do Natal

C ASI1IR AS- MIUDEZAS 
Chapéos de sói,-calçados e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido ; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os. preços 
de ditas fazendas,-agora está vendendo-as com 
2° °( e 30 °( menos ainda, até final 'liqui—5. CH AM ADA

De accordo com a delibera-1 dação, 
ção da directoria, sâo convi- _
dados os srs. accionistas a fa- IN AO FORNECEREI AMOSTRAS
zer, no praso de, sessenta dias,
contado*, de hoje, o recolhi-1 DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO
mento da quinta entrada de *

qreP2 subícriptorLapidÍveí-| Aproveitem que a resolução é definiti-
do, no acto do recolhimento, j V 3 . l 0  FITO E’ ACABAR.
apresentar suas cautelas para

o devido recibo. j  VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Natal, 31 de Agosto de 1906

O director secretario
Zozimo Platão de Oliveira Fer

nandes.

Lancha a Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma' 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho
ras de maré

As quartas-feiras ficam re- 
sei vadas para viagens extra 
ordjnarias, mediante contra
cto etc.

Outro sim : declara que tendo comple
tado 0 5' ciub de roupas, está organizan
do um 6% como também um 8* dexalçados, 
porbue está completo o 7*

P ed e  a s s ig n a tu r a s .

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L

Farte Commercial
NATAL

5 de setem brode 1906

CAMBIO d e  HOJE 16 13116

TABELLA d e  cam b io

Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

14^375

#059
#566
$700

2#938

Praça do Recife
DIA a,v D E  A G O S T O

CAMBIO 16 13116

GENEDOS DE E2TCEláÇÃG
PREÇOS CORRENTES

A ssucar 
Usina r  

Usinas (baixo) 
CrystalÍBados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
Brutos eeccos

$
*
$

a 4 
a 4
a 4

24200 a 2#6oo 
14500 a 14600 
14200 a 14300 
14200 a 14300

Brutos mellados 4900 a i 4ooo 
Reta ra 4 a 4

A lgodão— Não constou nego
cio. O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos 15I2:

A g u a r d e n t e — Para o agricut- 
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de $700 a 4800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s k c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co

tou-se este artigo a 49o0 0 
kilo. , .

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 500 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 342°° £ a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro
dueto a 84ooo,pelos 15 kilos.

Cacau—-Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de iu$5uo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha demandioca—  Cotou- 

se este artigo dc $$500 a 
34700 0 aacco com 44 kilos.

Milho— Foi vendido 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 14700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a $goo cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 945. 
conforme à qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

P a u ta  do T h e so u ro

Sem inu de 3 a -V d" 
fetitbro de 1006

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENKROS sujeitos a direito

D a EXPORTAÇÃO POR MAR
Xuiidtri&i Uaiáadea Valores

Algodão em rama.. 15 ks. 10$000 
“  em caroço. k‘ 14 8$000
“ sujo ou re

síduo..................  44 *4 4$CÜ0
Assucar de Usinas. ■■ "  3$5üo

•fc ChriHtidisado ' “  4$uoo
44 Branco......  “  -1 3$0Q0
41 Semeno...... 44 k4 l$60o
“  Mascavado.. *4 44 i$000
44 Bruto.........  41 "  $700

44 Retome.......  1,1 “  $60o
Aguardente...........  Lit. $300
Borracha................  Kl. 1$200

“  de maniçoba 44 2$000
Banha de cevado.. 44 2$400
Cebolas..................... 44 1$400
C afé.........................  14 1$200
Côrade olheo de car

naúba....................  “  1$200
Cêra de palha de

carnaúba............... 11 $600
Carneiros . . . .  i , Um 10$000
Cabras.....................  Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um $
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos...................  41 7$000
Cigarros................... Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$300 

“  de qualquer 
modo preparada. u 2$00f) 

Esteiras de palha.. Uma $
“  de junco*. li $
“  de piripiry. 44 $

Fumo em rôlo. . . . .  Kl. $500
“  em folha.......  44 $500

Fannha de mandi
oca ...................... Litro $2C0

Feijão mulatinho... 4k $20*' 
“  de outras qua
lidades .................  44 $160

Frangos...................  Um l$500
Gallinhas.................  Uma 2$00o
Gomrna dc mandi

oca....................... Litro $400
Gomma de araruta. 4' 1$400
Milho........................  14 $200
Mel de ussucar.. . .  “  $320
“  de abelhas«*. 44 $500

Ovos de gallinhas.. Um $060 
Ossos........................ Kl. $010

Oleo de mamona,..  Litro
Perús........................ Um
Papagaios..................  44
Piriquitos.................  44
Pelles de cabras... Uma

44 de carneiros. 41
Pello vegetal.........  Kl,
Pennas de em a.. . .  “
Queijos de manteiga u

de coalho ou
prensa....... .. . 44

Hementes de ma
mona......................  44

Sal.............................  44
Sola..........................  Meio
Sébo.........................  Kl.
Toucinho...................  44
Unhas de boi.........  Cento
Velas de cèra de car

naúba.................... Kl.
Vinho de cajú, ge-

nipapo, etc.........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$50
4$00
5$000
$300
$100
$100
$800

6$000
1$000

1$000

1$Ó00
$005
$500
$400

m oo
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

1)0 SUL :

Maranhão a
Costeiro a

D O  N O R T E  :

9
*3

S. Salvador 
/A /« a
Espirit^ Santo

a
8 ou 

a
9

it»

i l e g í v e l t u n s ü
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A REPUBLICA

A ÜNICA RECOMMENDADA POR
*

TODOS OS MEDICOS

%
Sem esta MarcaNenhuma 6 Legitima

ím  Uso por Hais de Trinta 
Annos para Combater de 
Modo Rápido e Seçuro 

A DEBILIDADE GERAL,
A AHEHIA,

O RACHITISMO 
X ESGROPHULÕSIS.

F  Bm Alimento Poderoso pera Nutrir aos fUBERGULOSQS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO e os PlitMÕES. Para Robustecer as . 
CRIANÇAS 6 Incomparável.

• <r T .
"Attesto que tenho «mpre* 
ffado com magnifico lerol« 
tado o preparado intitulado 
aB&)alofto de Scott,** nas 
moléstias em que predo
mina o  enfraquecimento 

gorai do organis
mo, na chlorose, 
anemia lymphft- 
tismo, e principal* 
mente no período 

de crescimento da» criança* 
depauperadas*" - ■
D B, JO iO  DBtnm OH D 

XUo de Janeiro,
Bm tt*

SCOTT & BOWNE
CHIMIC08

NOVA YORK

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu* 

nferpan fregueria e ao publico em geral que, mdependentt 
To sortimento que mantém permanentemente, oe fazendas 
miudesas, pei fumarias, çhapeos,. calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber^ etr grande quantidade, 
os artigos que abaixo rhenc ona, importados directament? 
das principacs fabricas da E u rop a: . • ■

das mais modernas e dos principaes fabricantes atts-* 
triaçr s :*S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EX TEN ÇÀO —ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 

para escriptorid, DITa S PAR a  CR E ã NÇa S diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
CÖ

Ö

i
W &

J Ir. Manoel Dantas ££*££
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Todasas procuraçôesque do- 
ravantelhc forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dais in soUdivm ou 
cada um de per si.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA

system* americano v»s*»v h * i
p o r ta  * t a m p  ;

ESPELHOb
elegantes e com molduras douradas, ováes e qu ri 

dos, de tqdo -tamanho ; .
\ *.

m
systetna' moderpo, fabricada» na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros i

' HAMAS M COTOA
singer vibratórias de superior qualidade* paiô família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so* 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
ver»os.tamanhos á vontade do com prador;

ART NOUVEAUY
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EI
kington, Electro-pJgtç,

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO C QS TU  M E
VENDAS A DINHEIRO » “-DESCONTO DE .15  %

sivel, iria ter á Missão de 
Santa-Juana. ,

— 16  ̂—
JULIO VERNE '

O Soberbo Orenoco 
M o  de m m  A2E7E90

SBGUNDA PARTE

IX
P 4<>

/Vs íeis horas cia manhã, 
Tiago Hellock e os compa
nheiros deixaram o acam pa
mento do pico Maunoir, en
tregue á guarda de Parchal, 
em quem se podia ter toda a 
confiança*

Parehal tinha sob as suas 
ordens os barqueiros da *‘Gal- 
linetta'’ e da "Moriche," - a o  
todo quinze homens. Os ou
tros dois, encarregados do 
transporte das b a g a g e n s ,  
acompanhavam os viajantes. 
No caso de aggressão, si Par 
cliai sc não sentisse em con 
dições de defeuder-sc quer dos 
indígenas quer d ’um assalto 
d ’ A 1 t íi n i z, abnndoftariu o 
g íimpíiini mto c, si fõssc po*-

Demais, não offerecía du 
vida,—e Tiago Helloch esta-* 
va convencido d ’issoT~ que a 
Missão estaria em condiçõesd * • , '

e resistir aos (Ruivas, os 
quaes decerto infestavam es 
ta parte do território vene- 
zueliano

Sobre este assum pto, de 
(jue se occupara com Valdez, 
podia dizer se que as proba
bilidades de bom exito exce
diam as de iusuecesso. Com 
cffeito, o encontro do bando 
d’AIfaniz teria a mais insu
perável eventualidade duran
te as jornadas pelo meio das 
florestas da serra Pa rima. 
Porem, segundo a atfirm a- 
ção do »r.oçii Gomo, e pelo 
que í;cu p-:c respondera a 
Jorres, (. iunuiM não hnvia si
do visto nus vizinhanças da 
serra. Ycrdndt. é qu-*, seguin 
do para o n<>ru\ o Hespa~ 
nhql esperava evr.lcntemente 
encoutinr o tal Allaniz, de 
quem talvez tõia cmiipanhei- 
io nas g;il<*s,- 1‘ i i n  mi witiüi- 
Vcis todas as hypotheses a 
se" rope-* \!éin de que,

NATAL 7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira--Natal
si os Quívas não ficavam lon
ge, a Missão também não 
-^apenas uns cincoenta kilo
metro«. Andando yjntf e cin 
co kilometros em vinte e qua 
tro horas, podiam os peões 
provavelmente vencer aquel- 
la distancia em * dois dias e 
meio* Partindo a 30 de ou
tubro, ao romper do sol, se
ria exaggerado suppôr- se 
que chegariam a Santa-Juana 
pela tarde do 1 . de novem
bro Não, oi o mau tempo 
lhes não causassem demoras.

Portanto, com alguma sor
te, a caravana contava effe- 
ctuar a sua viagem sem ter 
nenhum máu encontro.

Compunha-se o grupo de oi 
to pessoas, Tiago Ildloch e 
Ynldez iam á frente, cm se
guida João e Gomo, cam i
nhando na direcção indicada 
pelo rapaz índio. Atrás Ger
mano Paterne e o sargento 
Marçnl. Após estes, o$ dois 
marinheiros da rallmetta," 
que levavam os íarneis, redu
zidos ao estrietamente neces- 
sariu, mantas para as para
gens uurante n noite, carne 
deç*;i:sciva c í.uinha dr mau

dioca em quantidade spffici- 
tmte, e ração de aguardente 
e de ta fia para cada u:n.

Em floresta tão abundan • 
fies era caça, esta porcerto 
bastaria para assegurar a 
alimentação dos viajantes. 
No emtanto, melhor seria 
não despertar a a t tenção de 
ninguém ou dar signal de si 
pela detonação de armas de
fbS0*  ̂ . .
* Si alguns pécaris ou cal>ia- 
res quizessem deixar se apa
nhar sem ser por uma bala, 
recebel-os-íara bem* Dreste 
modo, cs echos da serra não 
repercutiriam um umeo tiro 
de espingarda.

Escusado será dizer que 
Tiago helloch, o sargento 
M a rça 1 e V a lil ez es t a va m 
armados de carabina, com a 
cartuchcira cheia, e de revól
ver e faca á cinta. Germano 
Paterne levava a caçadeira, e 
a caixa (k herborista, de que 
nun:a se separava.

O tempo prestava se para 
a jornada. Não ameaçava 
chuva nem trovoadas. Nu
vens aitas atlenuava n os
re io í s'dares. Pt Ia copa tias

arjrores corpia uipa fresca 
bnza. què atravessava a ra
magem fazendo esvoaçar as 
folhas seccas. O terreno subia, 
seguindo-se por nordeste. Si 
qáo houvesse qualquer de 
pressão da savana, não ap 
pareceria nenhum pantano. 
nenhum d esses húmidos cs- 
teros, que, em geral, oceupam 
as rp aio res baixuras dos Ála- 
no s. '

Os viajantes, comtudo, não 
*e veriam privados de agua 
durante o percurso. No dizer 
de Gomo, o rio Tórrida, n. 
partir da sua foz no Orenoco, 
tom ava a direcção de San- 
Juana. Era caudaloso, inna- 
vegayel, obstruído de rochas 
graníticas, impraticável por 
falcas e ate por enriare^. 
Desenrola va-se em ca prichosos 
ziguez gues por entre a flo
resta. e a caravana íeguia 
pela margem direita.

Tendo por cmuluctor o mo 
ço índio, c havendo á esquer
da a palhota abandonada 
metteram paru nordeste, de 
modo a cortar obliquamcnu 
os territórios da serra.

( c o s t .)

Labim/UFRN



ANHO t m t BRASIL CIDADE DO NATAL MO GRANDS DO NORTB.

FUNDADA 
m O  DR. PEDRO VELHO 

a 1* de Julho de 1889

A REPUBLICA

Cidade do Natal, quinta-feira, 
6  de Setembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

actos oo n m  tEKSuflw
Lei n. 244 de 4 de se

tembro de <906

C o n c e d e  v-m atino d e  ticença a
cada itnt dm pmfessickws de
Areia Branca, * r

► Ô governador do Estado do 
Rio Grande do I^orte. Faço 
saber que o Goq^re^o leg is
lativo aecrefe e eq sancciono 
a seguinte lei \

¥■

Arfc* r — R* concedido n ca
da um dos professores de ins- 
trqeção primada dos seicos 
masculino e feminino da vjllá 
de Areia Branca, José Perei
ra e Mello e d, Maria Monte- 
zuma,tim anno de licença, com 
ordenado,para tratarem de sqa 
«íaudé onde ll̂ e$ convier. "

Àrt. 3’—rRe vogam-se as dis
posições em eontrario.

Palaclo do governo, 4 de 
setembro de 1906' 18* da Repu
blica. ,
A foustq  T avar es  d e  L y r a  

Henrique Castriciam d e  Souza.

AQrrmtâwçw w w . «r fc  
Augusto Tavares de Lyra.

EXPED IEN TE 

Dia 4 de setembfo
1

IJcoiyt

O governador do Estado, at- 
tendendo ao que req»ereu o 
promotor publico da comarca 
do Assii, dr. Vicente de Pau
la Veras, resolve conceder-lhe 
trez mezes de licença com o 
respectivo ordenado ,para tra
tar dé sua sàudé, devendo en
trar no goso da mesma no pra- 
»o de 15 dias, a contar desta 
data.

* O/jkioH

Ao exmo. presidente do Con
gresso Legislativo do Estado :

Devolvo a v. exa., devida
mente sanccionado, o projecto 
de lei n. 244 de hoje datado.

— Ao sr. Im-pector do The* 
sotiro :

A ’ vista dos documentos 
juntos, mandai entregar ao ad
ministrador das obras publicas 
do Estado, major Theodozio 
Paiva, a quantia de 6oi$ooo, 
para occorrer á despeza effec 
tuada durante a semana de 27 
de agosto ultimo a 1' do cor
rente com pessoal empregado 
nos reparo das referidas obras.

Secretaria de Policia
Dia 23 de agosto

Nada oceorreu.
Dia 24

Hoje, seguiram devidamente

Orgam do P a rtido Republicano Federai
DIRECTOR POLÍTICO ; SENADOR PEDRO VELHO

naqtteile diversa* cacetadas

REDACÇa O
Praça da Republica 

NATAL
escoltados para a villa" de São 
Gonçalo,os réos Francisco Ga
briel do Nascimento e José Ro
sa Filho, ^ im ita d o s pelo res
pectivo juiz distrietal, enfjoffi- 
cio de 20 do corrente, afim de 
sereln submettidos a julgamçn- 
to na próxima sessão do jury 
daquefle disfcricto, convocada 
para o dia 27 deste me«.

Dias 25, 27 e 28
Nada oceorreu.

Dia 29 .

Nn noite do dia 24 do cor
rente, na povoação de Vera 
Cruz do município de S. José 
de Mipibú, deu-se um confiicto 
entre 03 indivíduos Antonio 
Jforge, conhecido por Brejeiro 
e Carlos Antonio de Oliveirg, 
valgo Ahelbu, do qu^i sahi- 
mm ambos feridos, vindo es
te ultimo a fallecer 24 horas 
depois.

Q subdelegado de policiada- 
quelle districto, que commu- 
nicou o facto a esta repartição 
em officio de 26, tomou delle 
conhecimento e procede, a res
peito, ás diligencias nece 
as, para os fins legaea; J 

^ E p i offlciq de hontetu 
mdo, Qommunicou o iuiz dfe- 
trictal de Sãò Gonçalo terem 
sidos absolvidos por unanimi
dade de votos na aessào do ju 
ry Jd*aquelle districto os réos 
Francisco Gabriel do Nasci
mento e José Rosa Filtro, que 
baviam -seguido nltimamente, 
como também o de nome Jo
aquim Gonçalo pronunciado 
alli em crime afiançavel.

— O cidadão Flavio Fqrtqdo 
de Mendonça e IMfeuezes, no 
dia 6 deste prestou o
compromisso do çargo do 1? 
supplente do delegado de po
licia dò município de Santa 
Cruz, conforme communtcou 
em officio da mesma data.

Dia 3«

No dia 1? do corrente, se- 
guudo communicou o subdele
gado de polícia da cidade al- 
ti, em officio de toji datado, 
foi raptada e defloi ada a menor 
Maria do Carmo e S Iva, pelo 
sublito italiano Antonio de 
tal.

À  referida auctoridade, em 
virtude de queixa que lhe foi 
dada no dia 13 por José Bel- 
miro, pai da oífendida, tomou 
conhecimento do facto e pro
cedeu, a respeito, ao respectivo 
inquérito, que, con
cluiu e fez remetter ao dr. pro
motor publico da comarca, por 
intermédio do dr, juiz de di
reito, para os fins legaes.

— Em officio de 14 do cor
rente, o delegado de policia do 
município de Mossoró refere : 
Que na madrugada do dia 22 
de julho ultimo, no logar In 
gá do referido município, o 
indivíduo Vitaliano Mendes 
dirigiu-se á residência de José 
do R osario eahi ameaçando-o, 
forçou a porta da casa do la
do poste no 1 e Jiella penetrou, 
travando-se então lucta entre 
si, na qual descarregou este

umjuciic ui versas cacetadas que 
lhe produziram ferimentos, dos 
quaes veiu a fallecer no dia 
31 do medmõ m ez;
S que no dia 3 do corrente, 

elas. 4 horas ia  tarde, estando 
osme Gomes de Oltveira no 

estabelecimento commercial de 
Euclides Camara, à rua dos 
Cavalcantes daquella cidade, 
na occasião de mostrar-lhe es
te uma pistola, suecedeu des- 
parar-se a referida arma, indo 
q projectil incravar-se no infe
liz Costne de Oliveira.

Declarou a mesma auctori
dade sobre os factos de que 
faz meaçáa no citado ofíicio, 
■ ter procedido aos respectivos 
inquéritos a que d è q  q destino 
legal . ./

» m m  M « w
■ , --■------------ ‘

MANn?RSTAÇí>RS*HIÔBSTIVAS -

III

Convétn, portanto, não ae 
condemnar logo, sem a devida 
ponderação,a esses doentes uma

enticia de re-

pessoas ou pe .............
Nessas condições èté a agua 
maléfica.

Aos arthri ticos, mui princi
palmente, é conveniente o 
U»o dq leite,— que/ na opinião 
do eminente therapeutista Da. 
C a yla , laca os orgãoŝ  activa as 
trocas nutrüims, elimina 0 acida 
a ri co e impede mw Ít\filtraçüo e 
sita < visualização nm tecidos.

G fe tc é cg uai mente Qousi 
deradó um «qliiuenta medica
mentai, utilíssimo em nume
rosos casos de auto intoxica- 
çOese envenenamentos chro
meos.

Na enorme maioria du$ ca
so*, pois, em vez de ser— m,m 
abhnento bastante perigoso e cau
sador de autointojoenções In- 
tro-into,rÍfuções (f) a conforme o 
modo de pensar do illustrado 
professor F rancisco de S imo- 
gete, constitue o l e i t e ,  de
vidamente usado» um excel
lente eliminador de toxinas, 
nm bom melo de doslnfèeção do 
ittfrMintày cnlendtt) sob este pon
to de ríV/f, pondera o compe
tente therapeutista D r. P. C or- 
nkt par mnlfos antisépticos,

O leite, além de ser excel
lente diurético e alimento de 
facil digestão, constitue um

MARAVILHOSO ANTISÉPTICO IN
TESTINAL.

Por esse modo opina Sou- 
PAULT em seu excellente «Tra
tado das moléstias do estôma
go.»

E 1 o alimento que reduz sen
sivelmente a quantidade de 
toxinas no intestino. Em nu
merosas e interessantes expe
riências, G ii.rkrt e D o m isíc i  
verificaram que com cinco 
dias de rogimen lácteo era 71 
vezes menor o numero de mi
cróbios no tubo intestinal.

Outras muitas opiniões con
firmam esse modo de ver, *vn- 
theiízado noexprebmyo apl̂ o-

rismo do sabio professor P i
NARD : O REGIMEM LÁCTEO
»STÁ PARA A A CJTOINTOXICAÇAO 
COMO OS ANTISÉPTICOS ESTÃO 
PARA AS INFECÇÕES PUERPE- 
RAES. -

O leite convém t ser previa
mente fervido, podendo #er 
egualmente usado crá, bebido 
ao pé da vacca, como muitos 
fazem. O leite fresco, espu
mante, é realmente um ali
mento dos mais saudaveis:—  
tom ado duas ou trez horas an
tes das refeições augmenta o 
appetite, ire vivifica o orga
nismo, desperta do torpor ás 
funeções gastro-intestinaes, que 
ae regularizam, e constitue as
sim excellente recurso aos 
que tem prisão de ventre,

O leite cieoy como diz pro- 
vecto clinico, è util nas ane
mias, uas profundas altera
ções funccionaes do appare- 
lho digestivo, nas moléstias 
chronicas do pulmão e nas in
fecções bacüiares. As pessoas 
fracas do peito recorrem sem
pre com exito ao leite crà com 
uma colherinha de cognac

Eis, summamente, o valor 
dietetico do leite, um dosjnais

mentos.
seu, U: 

énto
perigoso,» seria, penso eu, re- 
trogiudarmos muitos séculos 
em materia de hygiene ali
mentar.

Do mesmo modo que ao lei
te cabe fazer ligeira restric- 
çâo ao uso frequente de ovos, 
que não convém a alguns ar- 
thriticoa dyspepticos.

O povo mesmo sabe que o 
uso frequente de oyos, embo
ra somente aquecidos, fatiga o 
estomago.

Ha arthriticosx como vimos, 
que não ae dão bem com elles.

Nas duas formas de dyspe
psia, irritativa e atônica, a 
alimentação deverá, em sum
ma, ser a estrictamente ne 
cessaria, poupando o mais pos
sível o trabalho digestivo.

Os dyspepticos nunca deve
rão esquecer as vantagens do 
exercício moderado,— e que 
são sempre prejudiciaes, os 
trabalhos intellectuaes logo 
em seguida ás refeições.

O fumo deve ser banido pe
lo dyspeptico como pelo ar- 
thritico. Diariamente muitos 
dyspepticos felicitam-se do a
bandono do fumo ou da sua 
sua diminuição, fumando uma 
ou outra vez, duas a trez ho
ras depois das refeições. {Além 
do bem estar que sentem, no
tam sensível melhora na di

que o arthritíco dyspeptico 
deve attendef e que ju l
guei conveniente salientar ao 
mesmo tempo j)u e evidenciei 
as graves consequências a que 
se expõem õs arthriticos com 
o pouco caso que ligam ás ad
vertências do estomago.

Bi as pessoas qué jnao tèm o 
devido cuidado e abusam do 
apparelho digestivo soubessem 
o mal que preparam no futu
ro e avaliassem os zoffrimen* 
tos a quê ficarão expostas étn 
prazo mais ou menos remoto, 
certamente se corrigiriam das 
suas facilidades e imprudên
cias.

Longe, portanto, de ser a* 
bandonada, desprezada e até 
acoroçoada, a dyspepsia, prin
cipalmente nós arthriticos, me
rece, ao contrario, séria atten- 
Çáo, como - enfermidade que 
eífectivamente é assestada 
num dos orgâos que inais re-
reiaçõesfentreteem e mais in
fluencia exercem sobre Jo total 
do no3sojorgani8mo.
Dr. E O u a r d o  d e  M a g a l h ã e s .

(Transcripto do Jornal do 
Grmmereid)

Nada mais prejudicial, por
tanto, ao dyspeptico arthriti- 
co do que esse pernicioso  ̂ vi
cio, que altera a qualidade e 
a quantidade da saliva e das 
secreções digestivas, pertur
bando sempre o svstema ner
voso e intoxicando o organis
mo.

Kis os preceito» bvgienicos

O nosso ái _
Emygdio Pinheiro ____ __
Delegado Fiscal do Thesotuo Fd 
neste Estado. .

“ O nosso prestante amigo e corre-, 
ligtonarlo, Joaqttim Severino da SÜva, 
funeclonario municipal.
T — “O nosso digno amigo, capit&o 
Jodo Peregrino da Rocha Fagundes.

Co m pl e ta m  annob d e p o is  d ’a m a x h a n  :
O nosso estimado amigo e patrício, 

major Nestor Camara, commcrciante 
em Belém do Partt.

-----D, Corbiniana de Mello, virtuosa
esposa do nosso respeitável amigo, dr. 
Manoel Hemeterlo Raposo de Mello.

-----Luiz, filho do nosso prestimoso a
migo, capitão Francisco TheophÜo.

x
■----- DIVERSÕES

A banda de musica do batalhão de 
Segurança fará retreta amanhan no 
Jardim .Publico, exhibindo-se com o 
seguinte programma: É
i, Hymuo da Independencia
Z, L. F. Hèrold, ouvertura da opera Zam-

pa
3, C. M, v. Weber, Lia viutation á lá vai*

se
4/ E. Becucci, Poíka, Me Maraviglio 
5 , G. Capitani, Mazurka, Confidenze 
d, A. Boi to, Fantasia da opera Mephisto- 

fçlesr
7, C. Morena, Valsa, Siesta al Lago dt 

Garda
8, G. M., Coke— Walk
9, P. Fauchey, Govotta, Regina
10, Carlini, Dobrado, il zo de Setembro.

x
----- REUNIÕES

go, ao meio dia, réuoe-s 
no Club Carlos Gomes, a directoria d°

No domin 
> Club Cai 

Natal~-Club.

x
VISITAS

Visitou-nos o nosso bom e dedicado 
amigo de Juremal, capm. Avelino Pi
nheiro Borges,

7 D E  S E T E M B R O

Sabemos que, amanhan, s. exa* 
o sr. dr. Augusto Lyra não su
birá ao palacic do governo.

nm- se-se um 
em bom esta

do. a tratar n’esta reda
cção.

Labim/UFRN
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£ 9 iU E t AMTOCIQS E SOLICITADAS
1 . ‘«V —"

Üúfeitade ajúste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
soereis por linha de uma CO*“ 
lutnna de còmpoaiçáo, quer se 
trate dá primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

Festa de Caridade
Continuamos a publicar a 

lista dos presentes que têm 
sido offerecidoa á commissâo 
dos festejos:

— À  pequena Sophia Lyra, 
uma custosa renda de sêda 
preta e tres marrafas;

—D. Constança Lebre da 
Silva, seis copos de phantasia;

— Senhorita Luiza Barbosa, 
um jarro còm flores;

— D. Francisca Ferreira de 
Loyolla, um rico porta-per
fumes;. , ' 9 , . •

— D. Nenen Garcia, uma 
caixa de papel phantasia;

— D, Julieta Ferreira, uma 
caixa com extractos

— A

Santina Barata, uma 
linda bolsa de setim;

— Senhorita Beatriz Dantas, 
uma carta da America do Sul. 
trabalho original;

— D. Candida Gondim, um 
panno de seda para presente;

— D. Nenen Miranda, úm 
annel de ouro ;

— D. Amélia Vital, um por
ta-cartões de bacarat;

— Senhora Elpidio Galvão, 
um vaso de cristal para pó de 
arroz;

— D. Claudina Wanderley, 
uma rica biscoiteira;

— D. Annunciada Cabral, um 
porfca-perfumes; ~

— Senhorita Salesia Ramos, 
uma linda almofada;

— Senhorita Jurema Ramos, 
um par de tapetes e um vaso 
de cristal;

— Senhorita Iracema Ramos, 
uma aquarella original do dr. 
Herc. Ramos;

— Senhorita Nannete Moura, 
uma lindissima renda da terra;

— D. Amélia Dulce de Cas
tro Fernandes Barros, uma 
linda biscoiteira;

— Senhorita Adelaide Fer
nandes Barros, um bonito vaso 
de cristal para agua;

— D. Martiniana Atvim, uma 
rica colcha de bico com bor
dado de setim còr de rosa, 
para casal;

— Dr. .Manoel Dantas, uma 
caneta de legitimo marfim, 
com penna de ouro;

— Padre Irineu Joffely, uma 
campainha artística;

— Padre Milanez, uma col- 
lecçâo de cartões postaes e um 
copo artistico;

— Padre Francisco de A l
meida, um quadro dc valor, 
representando a virgem em 
icíevo; !

— Dr. Josè Augusto, uma 
caixa de xarão para luvas;

— Alexandre de Vasconcel- 
los, uma grande caixa com 
enfeites; . .

— F. Cascudo & C., um gar
fo e colher para salada, dois 
cinturões de linho, duas galhe
tas de cristal para altar, quatro 
paliteiros, Um talher para cre- 
ança, oito cestinhas, um lico- 
reiro de bacarat, dois copos 
de alluminio, tres bolas para 
enfeito, duas cestas de vidro, 
uma manteigueira de electro 
plate, um faqueiro, duas dú
zias de extractos, um molha- 
dor automático de cristal;

— Gel, Rodopiano de Aze
vedo, uma caixa de xarão para 
luvas; ,

10  «Novo Mundo», uma 
caixa com extracto fino;

— Dr, Herculano Ramos, um 
planimetro;

— Capitão Mathias Marinho, 
uma rica manteigueira;

— Pedro Cabral, um vidro 
de loçáo;

— Simonetti Filho, meia dú
zia de chicaras de porceilana 
para café; .

— Miguel Barra, um kalen
dario e dois bibelots;

— Marinho de Carvalho,uma 
duzia de copos de phantasia;

— Braulio Heronc.o,uma cai
xa com sabonetes;

— Manoel Balbino, um por 
ta-joías de bacarat;

— Joaquim Policíano Leite, 
um vidro de extractò fino;

— Joaquim Torquato Barbo
sa, um vidro de extracto Hou- 
b igan t;

Josè Paul: no de SanPAn- 
na, j±$ooo;

remias
exi

è dos
dario Arbe-Nova;

— Manoel Machado, dois vi
dros com ameixas, uma lata 
com manteiga dinamarqueza, 
dois vidros de licor fino;

— Capitão Joaquim Ansel
mo, um porta-perfumarias;

— Dr. Antonio Ávila, dois 
graciosos bibelots;

— Coronel Ignacio Silva,uma 
caixinha com sapoli; .

— Coronel Joaquim Manoel, 
um carneiro e um queijo do 
sertão.

esta grandiosa festa, de um 
caracter todo espontâneo e um 
fim altamente humanitário.

A  empreza d’«A Republica» 
prestou-se a fazer gratuitamen
te todos os trabalhos de im
pressão de que precisar a com- 
missão das festas.

Até a hora em que escreve 
mos, a commissáo recebeu mais 
os seguintes presentes:

— D. Silvina de Paula Ro
drigues, uma caixa de rendas 
da terra;

— D. Anna Wanderley, 
cestas de baccarat;

— D. Bernardina Rodrigues, 
um bonito par de fronhas de 
labyriuto;

— D. Joanniním Nogueira, 
uma caixinha de velludo com 
extractos e sabonetes;

— Modista Paulina, um copo 
de cristal para leite ;

— Horacio Mangabeira, uma 
moringa com copo;

— Graciano Alves, uma lata 
de biscoitos ínglezes ;

— Hotel Gelly, 20 garrafas 
dJagua m ineral;

— Francisco Rodrigues V i- 
anna, um par de jarros, 4 pe
ças de elástico para liga«, 
garrafas d’agua florida;

— Duas senhoras, uma cpl- 
lecção de postaes, um pacote 
de pó de arroz e um copo de 
allum inio;

— Um anonymo, 2$ooo;
— Epitacio Iíyra, um carri

lhão para creança;
— Eugênio Lyra, um inte

ressante brinquedo chinez;
— Dr. Mario Lyra, uma gar- 

rafa/pratoe .....

■401-

O festival realizar-se-á, nos 
dias 8 e 9.

No dia 8, haverá kermesse 
e tombola, de 4 horas da tar
de às 8 horas da noite, no 
jardim do theatro, entradas 
gratuitas e compras a vonta
de, tocando as musicas do 2° 
batalhão e do batalhão de se* 
gu rança.

No dia 9, continuará a ker
messe de très a seis horas da 
tarde, tocando a orchestra do 
Bloco,

As sete horas da noite co
meçará o festival no theatro, 
fazendo-se, por esta occasião, o 
leilão final dos objectos, se
guindo-se a parte concertante 
pela orchestra do theatro, re
gida pelo maestro Smido, e a 
representação da comedia—  
«A ceia dos coiós», pelos in
telligentes amadores Athayde 
Mello, Luiz d’Avila e Santos 
Lima, que recitará uma poesia 
de G. Junqiteiro.

Tocará a musica do 2 ba
talhão.

*- ' « 1 ■ —

O illustre coronel Pedro de 
Vasconcellofs Sobrinho teve a 
gentileza de prestar-ne a ser 
o pregoeiro da kenuesse.

umero, publi- 
aremos os nomes dos offer- 

tantes que não poderam sa
hir hoje.

“0  BLOCO ff

Amanhan, circulará o 7* nu
mero d’ 0 Moco, segundo nos 
consta.

*

Communica-noH o il
lustre D elegado F is
cal : .

0 p raso para as notas de 
50$000 fabrica-las na Ingla 
terra termina sem descont
a 18 do corrente m e z  : as
no tas de 500 reis da 1 * 2* e 3n 
estam pas e fabricadas na In
glaterra, 2:000 reis da 
6a 7a e 8a estam pa e tabri- 
cadas na Ingl ^erra, e ô< 
5$000 da 8a e 9a estam pa ter
mina o praso sem desconto 
também a 30 do corrente naez

\s notas de 10$000 da 71* es 
tam pa e 20$000 fabricadas na 
Inglaterra termina o praso 
sem desconto no dia 5 de 
Dezembro do corrente anno.

"  A EQUITATIVA

ILEGÍVEL
11 h 0 niíiior interesse por

PRGINfl

Da parte editorial do Cnrrtao  
da Manha», de 15 do passado, 
transcrevemos esta lo c a l:

«—*Já por varias vezes temos 
tido occasião de nos occupar 
nestas columnas, da sociedade 
nacional de seguros de vida 
«A Equitativa» cujo nome é 
considerado como um symbolo 
de probidade, pois cila tem 
comprido religiosamente ate 
hoje os compromissos c  o h  en
cargos pelos quaes se responsa- 
bilihH, tem, mantido illesos 
todos os seus contractos, tem 
levado a tranquilidade* e 0 bem

estar no seio de muitas famí
lias desoladas pela perda do 
seu querido chefe.

E* já considerável 0 numero 
de sinistros pagos pela concei
tuada sociedade cuja missão de 
providencia e economia deveria 
calar profundamente no espiri
to de todos aqueltes quequerem 
garantir o porvir de suas es
posas e de seus filhos.

O seguro de vida,porém, não 
encara sómente a probabilida
de de uma morte prematura, 
constitue também a formação 
de um peculto no fim de um 
numero determinado de an- 
ttos constitue também uma e- 
nômada forçada, cujos fruetos 
podem ser colhidos em vida pe
lo «proprio segurado, ainda no 
vigor da maturidade.
* E, para demonstrar e provar 
o que acabamos de dizer, va
mos dar noticia aos nossos lei
tores dos magníficos resultados 
obtidos por um segurado da 
«Equitativa».

0 distincto engenheiro dr. 
Josè Pereira Rebouças, resi
dente em Campinas, fez a 10 
annos, um seguro de vida de 
rs. 20:000$, na classe dotal.

Terminado esse contracto em 
agosto corrente, a directoria da 
«Equitativa# escrevqu no dia 
23 de julho proxtmo passado 
a este senhor, offerecendo-lhes 
tres opções para a liquidação 
do seu seguro de vida, sendo 
26:i23$300 em dinheiro, ou 
42:0261500 numa apólice sal
dada ou i :968$ioo annuaes 
transformados numa renda vi
talícia.

dr, Rebouças, em data de 
agosto corrente, enviou á 

íujj&tiva» a seguintejmrta :
"«Campinas, 8 de agosto de 

1906,— Srs. directores da Equi
tativa dos Estados Unidos 
Brazil, Avenida Central 125, 
Rio de Janeiro.

Amigos e srs.— Accuso rece
bido cheque visado sobre o Ban 
co do Brasil, na importância 
de 26:123^300, da qual passei 
recibo em liquidação da apólice
n. 78, emitfcida sobre a minha 
vida e vencida hoje.

A  opção por mim escolhida, 
liquidação dó capital e lucros 
accumulados durante o perío
do de dez annos— plenamente 
me satisfez. À  accumulação, 
que orça pot 30 q. do capital 
segurado, é realmente surpre- 
hendente e acima de minha es- 
pectativa, pois creio que raras 
companhias de seguro sobre 
vida terão alcançado resultado 
tão lisongeiro. E T isto, sem du
vida,devido ao modo por que a 
directoria iaz o emprego dos 
capitaesjda sociedade, e segun 
do sou informado, á rigorosa e
conomia que preside a sua ad
ministração.

Como segurado de tão pros
pera sociedade, congratulo-me 
com sua digna directoria por 
ter em tão boa hora assígnado 
a proposta que fiz para seguro; 
e como brazileiro me orgulho 
em ver a nossa nacionalidade 
conter em seu seio uma insti
tuição desta ordem, qUe honra 
sobremodo os que a fundaram 
e dirigem.

Rogo a vs. ss. accôitarem os 
protestos de minha alta consi
deração, bem como a reitera
ção de meus agradecimentos 
pela satisfação que me tem cau
sado o medo porque foi liqui
dada a minha apólice de seguro 
eme subscrevo de vs.ss, attento 
venerador criado e obrigado—  
JttHr fh f t i r a  /irArj/rr-ff*,engenhei
ro civil. •

Firma reconhecida pelo ta- 
jelião.

Tal liquidação honra, pois, 
sobremodo a administração pre- 
clariasima da «Equitativa» e at-* 
testa no mais alto gráo a serie
dade dos seus contractos e a in
vejável posição que ella occupa 
entre as suas mais afamadas 
congeneres, quer no Brazil, 
quer no extrangeiro.
' A  carta que acima transcre
vemos do punho do illustrado 
homem de sciencia, prova ca- 
bálmento o alto valor do segu
ro de vida, pois não sò foi uma 
medida de sabia previdência, 
no caso de faltar prematura
mente á família, como se tor
nou uma fonte de recursos,con
stituiu um pecúlio qué veiu a
volumar os bens do segurado.
* 0  exemplo é animador, é e

loquente, e seduetor e oxalá 
seja seguido por todos os che
fes de família que devem cogi
tar de collocar os seus acima 
das borrascas da vida, forman
do com pequenas parcellas de 
suas economias o capital que 
um dia trará o relativo confor
to dos entes caros.

Congratulamo-nos com a di
rectoria da «Equitativa# pela* 
brilhante manifestação da sua 
crescente prosperidade.»

K- a

SOLICITADAS
DESPEDIDA

Teiído de partir no proximo 
paquete «Brazil», para a capi
tal do Belém, onde tenciono 
continuar com os meus estudos, 
e se me tomando um tanto 
difficil fazer minhas despedi
das a todos os meus dilectos 
amtgos, venho, pela imprensa 
fazel-o,offerecendo-lhes os meus 
(Umfíhttòs préstimos.

Natal, 6 de setembro de 
1906.

do sr Chur(.s,

F e lic ita çõ e s
7 de Setem bro de 1906

Ao 'nosso presa do Papai c Avô, pelos 
seus 57 annos de idade hoje, abrayaiu 
com etfusâo sincera. '

Lutú v
Janoca 
Adelaide 
Enedina
Atvína
José (ausente) fllhos
B etem
Nazareth '
Pratinha 
Ceeêu 
Coneita 
João 
Odontina
Aluisio V netos
A guina Ido 
Pauto

\

I,
\ i

)í/t
I
í

OBlóco
Um bom dia mette*se cm 

casa, e sitião vejam os :
Intim o, de ordem do illus

tre bohemio B rt z  Contente, 
presidente effectivo do Blõeo, 
todos os endemoniados Ijlo 
quistas a comparecerem dc 
pois de am anhan, às oito 
horas do d ia — pontualidade 
britanica—no Palacete Phan- 
tasticO de Voyo Patrício, á 
a\enida Rio Branco, 7 ! ípal
pite para o pavão).

T ratan do-se da com ine 
m oração do natalício dos nos 
sos respeitáveis confrades, 
coronel Severo Sorridente e 
majoreza Nestor Cornara das 
Buxundias, o Bioco resolve 
m alar dc uma m', cai "t o'- 
•sscs luzidias COí lllOS I ;im: * 
palpite) festejando lhes o an- 
liycrmrio no dia cm qoc { da 

primeira v u , espiinm  i.e.**;1

EITURfi PDEJUDICflOfl Nfl LOHBftOfl
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“ vate de lagrim as”   ̂ último 
dos offiriaes da Guarda.

A comezaina, rcalizarse-á 
no Sitio í4RÍtiro de Moema” 
(ir 2) nas adjacências do 
velho Baldo, onde nos aguar* 
dam perus recheiados, galU- 
nhas cheias, carneiros gor
dos, vinhos gelados e chopps.

Querem mais alguma coisa !
— Uma óvn L .

0  secretario,
(Ul Patusco,

A V IS O

De accordc com os estatutos 
da PREVID EN TE NATA- 
LENáE, faço saber aos inte
ressados que, tendo sido regu- 
-larmente prpostos, foram accei- 
tos socios, em sessão ordinaria 
de 2 do cqrrente, d. Izabel Ma* 
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Lila, d. Helena Can
dida Gurgel, Vicente Ferreira 
Cunha da Moita, Ant onio de Oli
veira Fernandes, d, Francisca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobia de Oliveira, Fran
cisco Barretto ie  Menezes, 
Del fino Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Adalia Fernandes,Sa- 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Carneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli
veira, d. Maria Evangelina 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Bento Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Odílía de Oliveira, 
d, Gullhermina Alcina Pache
co, Joáo Varella de Souza Bar
ca, Neophito Barroca, Adolpho 
de Gouveia Varella, d. Maria 
Esther de Gouveia Varella, 
João Guilherme'de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa
quim Servita Pereira de Britto 
Juvencio Pinheiro da Camara, 
Argemiro Ferreira e Albuquer

que, João Baptista' de Paula, 
Antonio Paulioo de Andrada, 
Antonio Joeè Leite, d. Ma
ria da Fonseca Leite, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco X a
vier de Paula Piloto e d. H ygi- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, da publi 
cação deste aviso, para entra
rem com joia, quota inicial e 
expediente, tudo na impor
tância de i6|ooo, a cada um, 
e solicitarem ás respectivas 
cadernetas que lhes serão for
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua (foronel Ihni- 
fcwio n, 21, afim de poderem ser 
inscriptos socios.

Secretaria da PREVID EN 
TE N ATALEN  SE, 5 de setem
bro de 1906.

O secret. interino,
José Correia de Araújo Fartado,

Confraria dos Passos
Não tendo se reunido o nu

mero legalde irmãos desta Con* 
fraria no domingo 2 do corren
te para ter logar a mesa que 
foi annunciada, manda de novo 
o Sr. Provedor convidar aos 
mesmos irmãos para compare
cerem no Consistorio da Igre
ja Matriz, as quatro horas da 
tarde do dia 7 deste mez, a fim 
de que haja a referida Mesa.

Natal, 4 de Setembro de 1906
Servindo de Thesoureiro 

O Irmão,
Mifjuel Raphael de Moura Soares.

Querem beber o bom 
vinho de pasto? Uzem o

A lc é a ç a  ta n in o
VENDEM-^

Vasconcellos & C
x garrafa i$ooo

12 garrafas io$ooo

As compras de 5 dúz as acima
tem 10 °io de desconto.

RUA DO COMMERCiO Ni 99
N A TA L

Àttençao!!!
José Fernandes de Macedo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denomimulo Esperança, 
á rua Marechal Deodoro ti* 
11 . Ahi encontrar-se á o.que 
há de melhor e mais asseiado 
na arte culinarta, tudo por 
preços razoaveis e não cotfi 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer ciasse de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos
to de 1906 .

A  4 $ 5 ° °

CHAf DA INDIA, preto e verdet 
marca Cysne verdadeiro, em fotas 
de libra, encontra-se á venda, na 
!oja— “ Õ N0¥0 MUNDO '.

Banco do Natal

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A T A  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu. negocio somente em—

5. CHAM ADA

De accordo com a delibera
ção da directoria, são convi
dados os srs. accionistas à fa
zer, nò praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento 4!la quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são snbscriptores, deveu* 
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer
nandes, .

, ., Kr ■ j-  *...................

Lancha a Vapor
“ Julita”

Viaja para a cidade de Ma" 
cahyba, nos dias de segund a 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho
ras de maré.

As quartas-feiras ficam re
set vadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra
cto etc.

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casiniíras,fLça entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tçi^pos os preços 
de ditas fazendas, a^ora esta vê çidend.o-̂ as com 
20 °(<> e 30 menos ain4a, até final liqui
dação» . ■ . .

* ■

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA S2QU1DAÇÃ0

Aproveitem que a resolução é definiti
va : O FITO E ’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
■ - - * fci x ' 4
■ ■ . n  ’

Outro sim : declara que tendo comple
tado o 5* club de roupas, e$t| organizan
do um 6% como também um $‘ 4? calçados, 
Iporbue está completo n 7*

, /  i , , 1 «J-.l 4 * *i - .(■' 9  W ’■ - . . *

Pede assignaturas. ......
♦ *

Urbano dos Bom Mello.

N A T A L

Parte Commercial
NATAL

6 de setembrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 16 13116

tabella de cambio
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

14^275
#713
#059 
#566 
#700 

2^938

P ra ç a  do R ecife

DIA <is D E  A GOSTO

CAMBIO 16 13116

A lgodão— Não constou nego
cio. O mercado ainda se man
teve aò preço de 9$ pelosi igk 

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de‘ 20 graus 
de 320 a 340 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme o grau. 

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados sdccos— Co
tou-se este artigo a #900 o
kilo. . #

Couros verdes— F oi vendido 
este artigo a 500 réis 0 kilo

QBraOS DS EOTAÇiO
PREÇOS CORRENTES

Assucar 
Usina i' 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Dernteraras 
Brancos 
Somenos 
Mases varlos 
Brutos seccos

a I
$ a $
# a $ 

2$200 a 2$0oo 
i$5 oo a i^fioo 

a i#3 oo 
*$2DO G I#300

Brutos mellados #900 a i#ooo 
Kestaes f  « I

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este producto a2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro
ducto a 8$ooo,pelos 15 kiioa.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do tihidn
— cotou-se ao preço de 12#500. 

novOjSacco com 60 kilos.
F arinha demandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$5qo a 
3I700 0 sacco com 4a kilos.

Milho— F oi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma. •

P elles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme, a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Sianana de *>' a <s do *V- 
teruhro de 1006

PREÇOS CORRENTES 

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

O aíd iie i TalaresH w tidorii!
Algodão em rama.. 

'* em caroço, 
sujo ou re-

siduo..................
ÀHsücar de Usina?*.

** Cliritítalitiado
* Branco.......
“ Sucieno.......

Mascarado.. 
Bruto..........

15 ks. lu$000 
" 3$O00

. *

« i
H

i t
1. k
k 4
4 4

4$000
3$500
4$000
SfOOO
lSOOO
ltooo
|700

(4 44 44

44

44

Ketame.......
Aguardente.......... Lit.
Borracha..................  Kl.

de maniçoba 
Banha de cevado..
Cebolas.. . . . . . . . . .
Café .......................... ‘ e
Cêradeolheo de car

naúba....................  u
Côra de palha de

carnaúba.............
Carneiros................  Um
Cabras...................... Uma 10$000

44

$600
$300

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
X0$000

44

44
4 4

Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco 

ou salgado. . . . . .  Um
Chifres de boi........Cento
Charutos.................  “
Cigarros...................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. 

Esteiras de palha.. Uma 
de junco..

“  de 
Fumo em ròlo.

“  em folha.......
Farinha de mandi

oca .....................
Feijão mulatinho... 

u de outras qua
lidades ...............

Frangos..................
Gallinhas................
Gomtna de mandi

oca.................. ..
Comma dc araruta.
Milho.....................
Mel de assue . r . . . .
“  de abelhas.. . .

Ovos de gallinhas..
O n a .....................  Kl.

$

1$000 
2$000 
7 $000 
8$000 
$500

1$300

2 $000
$

K l44

Litro

i i,
Um
Uma

Litroi.
4 4 
. *
11

Um

$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$620
$500
$060
tOloj

Oleo de mamona...  Litro
Perús...................... Um
Papagaios................. “
Pinquitos....... . “
Pelles de cabras... Uma 

“  de carneiros. a
Pello vegetal.........  Kl.
Pennas de ema.. . .
Queijos de manteiga 

“  de coalho ou
prensa................

Sementes de ma
mona..................

Sal.........................
Sola......................... Melo
Sêbo..................• Kl.
Toucinho..................  u
Unhas de boi......... Cento
Veias de cêra de car

naúba............ Kl.
Vinho de c ĵú, ge- 

nipapo, e tc ...... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

44
»

ti

44
44

$64$00
5$000
$300
$100
$100
$600

6$000
1Ü000

1$000

1$000
$005
$500
$400

l$ft00
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

d o  s u l  :

Maranhão
Costeiro

d o  n o r t e  :

S. Salvador 
U* h* rd>* a 
Espirito Santo

a
a

9
13

a
8 ou 

a
9

7

16
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Á n b á m i t  T f '  á

UM ALinENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÔA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL

VIMENTO 
DAS CRIANCÁS.

•P &

Hútre, Fortalece e 
Engorda.

A UNLCA EnULSÃO RECOH- 
MENDADA ROR 

’ TODÒS OS MEDICOS

« Attest* <km tiah« tmpngßAo m  m*u clientes com 
n m lM  a M « Í o  de Scott m  tuberculose, 

cdcrophulltno, «ooatla e w> rsehltlsuio.”
Rio de J*»etrot Bnall. DR. SAMUEL PERTENCE,

PRECAUCAO9
Todo frasco da ««iiltio de oleo de ligado de bacalhau que 

.oâo  leve adherída no involtàrio nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo ««homem levando um grande bacalhan As costas»9* 
deve oonaidorar-ee como uma ímitaç&o, inferior, mal preparada« 
feita de Ingredientes baratos, qne só beziefleia ao commorciante 
que a vende. "

SCOTT & BOWNE, ChimiCOS, NOVA YORK.

11(, MímiI lu lu
mtmeroeos clientes que acceí- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

lUdilfl̂ kílTiiiiiÉ!
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— o# ãais in solidwm ov 
cada vm de per st,

Acceitam-se quaesquer cau 
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro»

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

NATAL

Matheus Fetroyich
O proprietário desta eonlUcidft casa avisa ê sua nu

merosa freguezía e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudesas, peifumarias, chapéos, calçados e a r tg o é  de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados ditectament? 
das prineípaes fabricas da Europa:

ZMZo Td í I í ê l s

díis mais modernas e dos prineípaes fabricantes aus- 
triact s S0 FA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE. 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORlAS 
— para escriptorio, DITaS PÀRa CREANÇa S—diversa* 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tam pa; ‘ *

ESPELHOS
elegantes e com pip|fluras dopradas, ou£es ç qp^çjrg' 

dos, de todo tamanho; . '

C a m a s  d e  f e r r o1rv ******

systema moderno, fabricadas na Ip gL tep  ■ . v* m !a» 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, paru cas») e 
para solteiros j '

■ mcBims a  cosiros.
singer vibratórias de superior qualidade, para família

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, dg grajpe go 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e cljayç— d| 
versos tamanhos á vontade do comprador j

ÀRT NOUVEAU.T
completo sortimento de p 

viço de mesa, comò 
café e para fumantes 
kington, Electro-pJate.

TALHERES E COLHERES

euto de peças e appareljios para §ej*r 
sejam Pratos, bàudejas, serviço parg 
es, etc., artigos finos—Crystofle, EJr

V

de superior quajidgde, para mesa, sobre-meSa e para 
café, ■ - * *

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO ««“DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7-Bibeira--Natal

foíIF à republica
—  165 —

JULIO VERNE
O Soberbo O renoco 

TridícçU dt AVX1SÀL A2EVE80

SEGUNDA PARTE

IX
P e la  S e r r a

Não era fácil caminhar por 
um terreno brenhoso, umas 
vezes coberto de espessa ca 
tnada de folhas séccas, ou
tras juncado de centares de 
galhos que os impetuosos 
tufões dos “ chubascos,, ar- 
rançavam ao arvoredo. Tia* 
go Helloch, além disso, pro 
curava retardar o andamen
to, a fm d e  pouparas forças 
cia donzella. E quando esta 
lhe fazia alguma observa 
ção a tal respeito, dizia :

' ‘Decerto que c preciso ca* 
minhar depressa, m #s tatn 
bem é necessário que não pa
remos por cffrito cia fadiga.

-—Estou cie todo restabcJc- 
tida, *r. Helloch Não tema

que eu seja causa de demo
ra...

b— Meu caro João... respon
dia, peço-lhe me permitta que 
cu tome por si as precauções 
que julgo necessárias... Con 
versando com Gomo, pude 
orientar-me no tocante á si
tuação de Santa lhana, es
tabelecer a rota, com todas 
as paragens, que calculei com 
cuidado... A náo ser que ha 
ja  algum encontro, que eu es 
pero se não dará, não Tere
mos necessidade de duplicar 
essas paragens... Si, eomludo, 
fosse preciso fazei o, felicítar- 
nos-iatnos por termos pou
pado as nossas forças... as 
*ua$ sobretudo... 0 meu úni
co pesar é não ter sido pos
sível encontrar uma m onta
da, o que lhe pou pa ri a a 
viagem a p?...

—Obrigada, sr, H e l l o c h ,  
respondeu Joanna. Esta é a 
unica palavra com que p o 
derei agradecer tudo quanto 
tem ícito por mim... h na 
verdade, reiüctindo l>em, em 
face d a» diffileuldtwleh que eu 
não quiy ver a principio, per

é que o meu sargento e o 
sobrinho a t tingir iam o seu 
fim, si Deus nol o não depa 
rasse no nósso caminho L . E 
comtudo... não devia ir além 
de San-Fernando...

— Eu devia ir aonde íôsse a 
senhora de Kermor, e é evi
dente que si eu emprehendi 
esta viagem pelo Oi enoco, 
foi porque devíamos encon 
trai-a no caminho !... Sim 
isto estava escripto, mas o 
que também está escripto, é 
que se conforme commign 
em tudo quanto se relaciona 
com a viagem aíé á Mis
são.

—Fal o-ei, sr. Helloch e em 
que amigo mais seguro po 
deria eu confiar respon
deu a donzdia.

No deecanso do meio dta, 
fi-z»se alto á beira do rio. 
Tórrida, impossível de a t r a 
vessar por entre as aguas 
escnchoauUs. A largura não 
excedia cincoenta pés Patos 
c pavos voavam á superfície. 
O moço Imlio conseguiu ma
tar alguns a lieciui. Guar

g"iM/ o o !jí■ !]] mesma c mo daram u'ob para o j  intar, c

contentaram se com carne 
iria e bfilos de rassaye.

Depois de uma hora de re
pouso, a caravana poz se de 
novo a caminho. Si o de 
clive do terreno augmentava, 
também não parecia que a 
floresta si tornasse menos 
espessa7 Sempre as mesmas 
arvores, as mesmas sebes, 
as mesmas moitas. Costean
do o Tórrida, evitavam se, 
em summa, numerosos obsta 
culos entre massiços de pal
meiras rasteiras. Não havia, 
pois, nenhuma dúvida que 
chegada a noite, e salyo 
quaesquer complicações, ter 
se iam vencido a média ki- 
lometrica calculada por T ia
go Helloch.

Era grande a animação 
sob a ramagem. Milhares de 
passaros voavam de ramo 
para ramo, chilreando cs 
tridulosos. Davam cabriolas 
os macacos, mórmente ca
saca de micos aivadores, que 
não uivam de dia, e que re
servam para de noite ou 
para de tnarii ugadu os en- 
Kurdcecdoies uqiecrlos. Entre

os voláteis mais numerosos! 
Germano Paterne teve a sa 
tisfaçâo de vpr bandos <je 
guacharos ou diabretes, cuja 
presença denotava ficar pro* 
ximo o littoral de este. Per
turbados na sua tranquilli- 
dade diurna, por isso que, o 
mais das vezes, só á noite é
que saem das anfractuosida
des dos penedos’ refugiava
m-se nos matacas, cuja ba
ga, febrífuga como a casca 
do coloradito, lhes serre de 
sustento.

Voavam também do ramo 
em ramo outros passaros, 
uns considerados como mes
tres de danças e piruetas, 
outros arrastando a aza em 
galanteio ás femeas. A*me- 
dida que si avançava para 
nordeste, rareavam as espe- 
pies aquaticas, que, Imlftua- 
das aos hnyous, não se afas
tavam das margens do Ore* 
noeo.

.Veste intervallo, Germano 
Paterne tnmbcm viu alguns 
ninh<*H, suspensos dos galhos 
por iiíim delgada filuça, ba
loiçando bC.

(CoNT.)
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Cidade do Natal, segunda-feira* 
10 de Setembro de 1906.

Festa de Caridade
Quando de nossas coltunnas 

levantou-se a idèa de irmos 
todos em auxilio a esta obra 
g ra nd i osa de abnegação e 
proveito que as «Damas de Ca
ridade» realisaram nesta ca
pital em favor dos que pa
decem, esta vamos certos de 
que teria acolhida generosa e 
sympathica.

Ja disse um talentoso obser
vador que o povo do Rio Gran
de do Norte era formado de 
uma massa maleavel, de modo 
a se deixar facilmente moldar 
ás grandes obras,principalmen
te quando nellas entrava um 
pouco de arte e de sentimento; 
e é um facto que a civilisaçáo 
penetrou-nos, sobretudo por 
aquillo que ella tem de ele
vado o nobre.

Falta-nos o requinte, o bri
lho, aliás percursores da deca
dência, porem temos a gran
deza cFalma e a cultura mo
ral.

De ha muito observa-se que, 
vencendo pessimismos e des
crenças, o que se faz no Rio 
Grande do Norte, còmo attes- 
tado da sua civilisaçáo, è gran
de. Ainda ha pouco, tivemos 
a prova na commemoraçâo 
civíca de Miguelinho, na qual 
o Estado em peso víbrou ao in
fluxo dos sentimentos patrió
ticos que sabem despertar os 
seus heróes, dando-nos a con
sciência dos nossos destinos e 
a plena posse da nossa civi
lisaçáo.

Á civilisaçáo que se revela 
nos sentimentos altruisticos e 
nas idéas humanitarias pode 
náo ter o brilho fascinante que 
attrae e deslumbra ; porem è 
firme e duradoura como uma 
eonstrucçáo massiça. Nós o sa
bíamos, e era por isto que tí
nhamos fé de que náo seria 
em váo o nosso appello em 

favor das Damas de Caridade ; 
porem, com franqueza, não pre
víamos um resultado tão com
pensador, dados os minguados 
recursos de que dispomos e a 
pobreza que nos afflige.

Náo entrava em nossos cál
culos essa abnegação e esse 
esforço dos lances supremos 
em que surgem forças desco
nhecidas, de uma energia so
brehumana.

O povo comprehendeu que 
as Damas de Caridade eram a 
cristallisaçâo dos seus senti 
mentos humanitários, realisa- 
vam essa missão sublime de 
amparo aos desgraçados que 
conforta ao mesmo tempo o 
corpo e a alma, quando feita 
por mãos femeninas.

E lodos concorreram para 
o bom existí» da festa. K fo  
ram dois dias de uma alegria 
franca em que o povo, orgu 
lhoso e feliz da Mia obra hii* 
J ua n it a ria anteyot*a va a «a♦ i*

fitfcão inxmenaa dos benefícios 
que as Damas de Caridade 
iam derramar.

A festa de caridade realisou- 
se no Theatro Carlos Gomes, 
nos dias oito e nove, con
forme o programma que fora 
destribuido. ^

Tudo correu com muita a
nimação, sem o menor acci
dente desagradavel, havendo 
uma concurrencia enorme de 
f*milias, e cavalheiros, de to
das classes sociaes, sendo de 
notar o grande numero de 
creanças.

S. exa. o governador do Es
tado comparecem à kermesse 
acompanhado de sita exma 
família.

O recinto e o jardim do 
theatro estavam profusamen
te embandeirados.

No pavimento s u p e r i o r  
da entrada, foram artistica
mente arranjadas tres barracas 
com as denominações de— Da
mas de Caridade—coronel Ju- 
vino Barretto —  Padre João 
Maria— onde estavam expostos 
todos os objectos e onde rea- 
iisou-se a tombola e o leilão.

Hontèm, findaram as festas 
com o festival do theatro, no 
qual o intellegente moço San
tos Lima recitou correctamen
te, em scena aberta, a bella 
poesia de Guerra Junqueiro 
— Caridade e Justiça—̂  os in
telligentes amadores Santos 
Lima, Avila e Athayde de
sempenharam satisfactoriamen 
te a chistosa parodia - da ceia 
dm cardeam̂  intitulada— A ceia 
dos (Joios, sendo ao findar mui
to applaudidos. O sr Antonio 
Catnara foi um excellente au
xiliar.

Damos em seguida, varias 
notas avulsas do que mais im
pressionou-nos durante as fes
tas.

O coronel Cascudo prestou- 
se a fazer os pregões, auxilia 
do pelo coronel Fabricio Ma
ranhão, e foram os dois incan
sáveis nesta afanosa tarefa, 
conseguindo fazer augmentar 
os preços de muitos objectos, 
d e s p e r t a n d o  estímulos 
por dítos espirituosos, ás vezes 
até pela chamada á scena de 
algum interessado que procu
rava cautelosamente esquivar- 
se. A  elles se deve principal
mente o grande exito do lei
tão.

A  illuminação do theatro es
teve impeccavel, sendo agra
davelmente notado o esforço 
empregado pelo dr. Yalle Mi
randa para que esse serviço 
corresse regularmente, como 
correu, sendo todo gratuito.

-

No sabbado, tocaram duran 
te o leilão as bandas de mu
sica do 2 batalhão e do ba
talhão de Segu rança, sen d > 
quasi todas as peças queamba^ 
executaram com corrccçáo e 
maestria, apolaudidas eom ;m> 
longadas salvas de palmas.

Na noite de kontera, tocou 
somente a musica do c , que 
foi muito iipplii "hd;t

O capitão dr. Epíphanio 
Guimarães, inspector da mu* 
sica do s*?, foi de uma genti
leza inexcedivel, comparecen
do pessoalmente nos dois dias 
e tomando o maior interesse 
para o brilhantismo que a 
banda'de musica trouxe á festa.

O serviço das barracas esteve 
a cargo dos srs. capm. João Ti- 
noco, drs. Antonio China e 
Sérgio Barretto, que foram de 
uma actividade extraordinária 
durante todo o periodo das 
festas.

Um viçoso botão de rosa, 
roubado á lapella do sr. Amé
rico Peixoto, attinghi a respei
tável somma de cento e ses
senta mil reis, tendo sido o 
objecto que mais deu.

- * o * -

O buffet fot dirigido pelo 
nosso festejado, poeta hutnons- 
ta Ezequiel Wanderley, que 
desempenhou-se admiravel
mente doesta delicada tarefa. 
Foram seus auxiliares os srs. 
Pio Barretto, João Cancio,'Jo
aquim Fernandes, Francisco 
Cândido e Pedro Cavalcanti 
todos incansáveis em obsequiar 
as pessoas a quem serviam.

Foi muito applaudtda a or
chestra do theatro Carlos Go
mes sob a regencia do exímio 
maestro L. Smido.

A  bilheteria esteve a cargo 
do sr. Fortunato Aranha, que 
bem desempenhou a pesada 
com missão.

Merece os maiores louvores 
o major Theodosio Paiva pelo 
bom gosto com que arranjou as 
barracas e ornamentou o the
atro, de que é digno director.

Os seus auxiliares, com o 
Mil Homens a frente, muito 
concorreram para a bôa ordem 
que reinou durante os dois dias 
de festa dentro e fora do thea
tro.

ilegível

Além dos nomes já publica
dos, envigram presentes para a 
kermesse realizada hontem e 
ante-hontem mais as seguintes 
pessoas;

Família Barretto :
— Uma bandeja e trez copi

nhos de electro plate para 
ovos ;

— Um rico vaso de crystal, 
um bellissimo ramo de rosas 
artificiaes, um panninho de 
delicado ponto;

— A menina Consuelo Bar
retto, um timbre mignon de 
marfim com inscripções nas 
faces ailusivas á festa;

— Os pobres da aula de Ma
ria Auxiliadora, uma rede ori
ginal ;

— Senhorita izabelita, um 
porta cartóea de selim ;

— D. Maria A.JOondim, uma 
delicada cestinha de flores ;

—■ Senhoritas Henrique ta e E 
vaugelina Grecn, duas grava- 
las de frivolité ;

—Senhorita Alice China,um 
anncl de prata para gunuiana-

P °1 „ .
— D, Kiciden Iatu, í collar

* ■ T>h Ht11 MH!;I ■

PAGINO HONCHOOA

— A creança Antonieta, um 
lindo calix de crystal;

— Senhorita Clotilde Lemos, 
uma cesta de baccarak;

— Senhorita Julia Barboza, 
filha,uma cestinhade baccarat;

— A menina Lucila Barbo
sa, um paliteiro de biscuit;

 ̂ D. Thereza de Paula, um 
vidro de odol e outro de toni- 
co para cabello;

D. Claudina Nunes de Sá, 
uma salva de electro plate e 
quatro lindos copos de phan- 
tasia;

— Senhorita Nanninha Amo- 
rim,um tapete de lâe uma ces
ta de palha;

— Uma amiguinha dos po
bres, um bibbelot de biscuit e 
uma figura de louça;

— D. Celicina Ròlim da Sil
veira, dois talhos bordados 
para cam isa;

— A menina Guiomar de 
França, uma caixa com sabo
netes finos;

— D. Maria Lemos, um por
ta-retrato ;

— Inpães Dorothéas, uma bo
nita gola de filó bordado e um 
copo de phantasia ;

— Senhoritas Esther, Izabel 
e Àdalgisa Simões,trez segre
dos

— A  menina Angela Simões, 
u mboneeo de celluloide ;

— D. Anna Pitta,um esplen 
dido bolo ;

— A menina Maria Christi 
na Caldas, um postal com car
teira de setim ;

— Senhorita Armlnda Cal
das, um album para postaes;

— Darc Caldas,uma caixa de 
perfumarias;

— A  creança Clarisse Cal
das, dois lindos vasos para do-
C o *

— D. Aurelia Martins, um le
que de gaze ;

— Senhorita Estella Ferrei
ra, dois lindos porta-violetas e 
seis grampos de m etal;

— A  menina Francisca Bem- 
fica, um lindo par de fronhas.

— A menina Ettniee Gamara, 
Um segredo ;

— O menino Aristheu Ca
mara, um papacapim;

— O senhor M. M. Rolira en
viou um lindo par de estatue
tas de biscuit,em nome de sua 
filha Alayde, com os seguintes 
versos:

O  m a lh o r  e x i t o  d e s e jo  
A  v o s s a  fe s t a  .s e n h o r e s ,
Q u e  e n t r e  r i s o s  e  f lo r e s  
T e n h a e s  o  f im  d e s e ja d o ,
D e u s , c o m  s u a  b o n d a d e .
J a m a is  n e g o u  c a r id a d e  
A o  e h r i s t â o  n e c e s s i t a d o .

— D. Ánna Green, uma rica 
frente de fino labyrinto para
rob e; ,

— Senhorita Adelia Lyra,dois 
lindos bouquets deflores natu 
raes ;

— Senhorita Alice Lyra, um 
delicado tapetinho de lã ;

— Senhorita Dondon Lyra, 
um delicado tapetinho;

—  I). Maria Amélia Gurgel, 
um bonito bo lo ;

—-Dr. Maia Monteiro seis 
caixas de dentríficio, trez vi
dros d«* ealticida, trez outros 
(\r baWatno philantropico ;

— O menino Raymundo Fer
reira Barbalho uma collecção 
de todas as musicas do «Ma* 
lho;»

—-Baroncio Guerra, nmeopo 
de crystal; ,

-~Joáo Martins Torrei um 
queijo flamengo;

Horacio Mendes Saquette,
2 bonitos girimuns; .

— Dr. José Leite, um liudo 
toucador;

— Padre Calasans Pinheiro, 
uma garrafa, prato e copo de 
baccarat para toilette;

Antonio Arthur, uma es
pada para creança;

O pequeno Sérgio Barre- 
fcto, um gorro de sêda bordado 
a ouro, uma curiosa garrafa 
com um navio e paysagem, 
e uma bandeja de prata;

— Gabriel de Menezes, um 
Menino Deus de biscuit;

— João de Goes, um copo de 
crystal para leite ;

—Dr. F. Pinto de Abreu,um 
relogio parasecretaria, uma 
bolsiahade coiVo para senho
ra e trez livros ;

— Antonio Serrano, filho, 
uma navalha arte-nova.

— Veiga e Filho, uma caixa 
com quarenta pacotes de fubá 
brasileiro, uma dita com 24 
latas de conserva.

Logo que 0 ultimo doe vinte 
maços de cigarros Condor̂  con
tendo uma libra sterlina fbi 
vendido, subiu aos ares um 
grande balão, reclame da Fa
brica Perseverança.

VIDA SOCIAL
----- CASAMENTOS

sorcia-No dia seis do corrente, coneoi 
ram-se civil e rcHgiosamente, up.dogar 
Espirito Santo, do municipio^dé Goya- 
oinha, o intelligente artista de nòssas 
offícinas, Manoel Joaquim de Oliveira 
e a senhorita Carmen Augusta de Leiros, 
a os quaes auguramos multas felicidades.

x
----- DIVERSAS

No dia oito do corrente, os amigos 
do major Nestor Camara, nosso illustre 
patrício e honrado commerciante na 
praça do Pará, festejaram o seu atmi- 
versario natalício com um animado pi
quenique, que se realizou no pittoresco 
Retiro de Moema, junto ao Baldo, de 
propriedade do capm. Luiz Emygdio 
Filho.

Foi uma Jesta alegre, realçada pelo 
comparecimento de distinctas famílias 
da sociedade natalense.

----- Regressando para o Assü, onde
reside, trouxe-nos suas despedidas, o 
nosso respeitável amigo, capitão Adol 

de:pho Wanderley.

x
VISITAS

Deu-nos o prazer de sua visita o 
nosso honrado e prestante amigo, capm. 
ThomAz Barbosa de Moura, benefica 
influencia do nosso partido na povoa- 
çilo de S. ThomS, do município de S, 
Cruz.

CLUB DK ROUPAS DO NOVO SÉCU
LO—a r  sorteio, premiado 49, perten
cente ao sr. coronel Joaquim Pedro.

p i 1 Vã Aluga-se um 
r i iU V ”  em bom esta

do, a tratar nesta reda
cção.

t a  C M
FORTES k 

AROMÁTICOS

Q Ü
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A REPUBLICA

REPUBUCA
-•o*-

rom sum îa m i

tos de indulto em com- 
memoração du dato  
da Independência N a
cional.

Dr. Manoel Dantas
RED ACTOR-C H EFE

A M O N IO  DE SOUZA
REDACTOR

J o s é  Pinto, gerente,
a s s i g n ã t u r a s

Por anno . . 
Por semestre. 
Por mez. . .

d i m s . m m  E soimoAS

inaugurado o
__ da rua 7 de
Setembro, alargada e 
calçada a osplialto. 
Os p r o p r i e t á r i o s  
e commerciante» esta
belecidos nesta rua fi

. zeram uma manlfes- 
i5fo°o tftçâo ao prefeito dr. 

8 $ooo I p er^ira Passos e oflfe- 
i$5°° I reCeram -lhe um lunch  

no 4iCerele Francai»’*.

Maceió, 8
N a eleição senato>

Na falta de ajuste prévio» com 
pagamento adiantado, duzen 
ioa reis por linha de uma co - 1 0 ' d r ? S e » b r ã ’ o b
lura na íe compos,çãoquerae g j b  ® «J* ® 8en-
trate d a . primeira pubncaçflo, d o  m a l s  v d e  6 0 0 0
quer se trate da a rep rod u ces. d e s c o b e r to >

A CRUZ DA MATRIZ
B R A Z IL Natal se transforma. Ao raa- 

R io, 8 Igico poder de uma vontade de 
A  commissão de íi- ferro, elle accorda aos poucos 

nanças, da Cansara e vae deixando a velha tris- 
dos Deputados, deu teza que lhe dava um aspec-

Earecer fiavoravel so- to soturno e mau.
re as emendas apre- Erguem-se prédios, calçam- 

sentadas ao projecto se avenidas, constroem sa jar
da Caixd 'de Conver- dins, e a cidade desperta de

seu somno trez vezes secular 
* para sentir a alegria de vêr

R io, 8 que a estão vestindo de novo 
F o i reformado o g e - l e  que a estão preparando para 

neraf B raz Abrantes, uma vida nova. 0  nosso povo 
senador pelo Kstado não se tem manifestado in
de G oyaz. - digno do esforço do poder

publico.
R io, 8 Apesar dos vaticínios pessi- 

F o i installada a «es» mistas dos retardatarios, fez*3e 
são do conselho m u -lo jardim sem aquellas tremen- 
nicipal. O  prefeito dr. das grades dos tempòs idos e 
Pereira Passos leu im - | a  cidade manteve-se correcta, 
portantisslm a mensa* As arvores estão crescendo na 
gem , santa paz do Senhor e a na

tureza vae aos poucos comple- 
R 2o, 8 tando o esftwço do honiem. 

Houve hontem para* Que importa a sauda-ie que 
da m ilitar em home- j nos possa despertar a queda 
nagem  ao Sete Selem* de uma arvore amiga ou da 
bro, formando uma di- casa sob cujo tecto amamos e 
visão do exercito sob Uoffremos, si isso se faz necces-

dos humildes e dos desespe
rados...

Disseram-nos que o cruzeiro 
secular da matriz náo vae ser 
destruído : seria um vandalis
mo inutU e cruel.

Vae ser transportado para o 
adro da igreja do Rosário, quo 
é lambem uma das tradições 
de nossa terra.

A  idéa é excellente. Demais 
será um dôce consolo para o 
viajante contemplar ao trans
por a barra, do meio do es
plendor que è a nossa bahia, 
essa cruz que é uma tradição. 
E, em frente ao rio, de braços 
abertos, ao clarão radioso das 
manhans serenas e á dolência 
mysticà dos crepúsculos me
lancólicos, ella falará da bon
dade espiritual da nossá terra, 
da nossa velha hospitalidade, 
do carinho fraternal com que 
sabemos acolher os que visitam 
a terra norte-rio-grandense.

Y .

Congresso do Estado

ano, secretario do governo, fca-lpa, 2 $ 0 0 0  ü e 8  estampas, 
pitão Joaquim Anselmo, aju- 5 $0 0 0 , 8  e 9  estampas e as 
dante de ordens do governador, I fabricadas na Inglaterra dos 
coronel Joaquim Correia, co-j valores de 500 reis 1$000, 
ronel Manoel Coelho, inspector 12 $ 0 0 0  e 5 $0 0 0 . 
d’Alfandega, capm. dr. Epipha- As notas de 50$000, fabri* 
nio Guimarães, dr. João G u al-Içadas 11:1 Inglaterra, c\mt - 
berto, coronel Angelo Roselli,! nuam em substituição setn 
tenente João Augusto, Alberto descon o, ate 18 do correia  
Roselli, dr. Francisco Camara te mez. ^
captn.Salles Barros, capm. Lou-I Delegacia biscai do Rio 
rival, dr. Manoel Dantas, e á Grande do Norte, 10 de Se- 
sobremesa trocaram-se affectu-ltembro de 1 0 0 0  ^
osas saudações, dentre as quaes L 0  Delegado b iscai,
notámos as do capm. dr. Epi- L : 1> da Camara.
phanio Guimarães, coronel Fa - 1 v

Sricio  Maranhão, Henrique Cas- 
tricíano, coronel Joaquim Cor
reia, dr. João Gualberto e dr.
Manoel Dantas, respondendo 
o coronel Luiz Emygdio.

Durante todo o dia e á noite, 
o coronel Luiz Emygdio rece
beu constantemente grande nu
mero de cartões, telegrammas 
e visitas pessoaes, que eram to-

SOLICITADAS

Sessão de hoje, sob a presi- 
doncia do sr. Pedro Soares ( r  
secretario).

Não houve expediente.
Na ordem do dia entra em 

discussão a redacção do projec
to n. 7 , cuja votação fica adia
da por falta do numero para 
deliberar-se.

Ordem do dia para amanhan: 
Votação da redacção do projec
to n. 7 .

Levanta-se a sessão.

Governo de Minas

o commando do gene
ral. Herme» da Fon*

---+0+

R io, 8
Fundiram-ge as com  

panhias de loterias na
cional e dos Estados.

R ello Horisonte, 8
R ealizou-se bontem  

a  posse do governa
dor, dr. João Pinbriro.

F o i uma grande fes
ta  politica e popular, 
assistida por todos os 
representantes de M i
nas no Congresso N a
cional, quasi todos os 
cbefes de governos mu 
nicipaes e 'm uitas no-
4-Al%211«1n^na f1«> «ria o m l

sano, si sò assim poderemos 
legar aos vindoiros uma terra 
digna do nosso passado e do 
futuro que nos espera ?

Assim monologava eu ao 
passar ante-hontem junto , ao 
cruzeiro da matriz. Perto, de 
chapéu na mão, conversavam 
dois homens do povo. Attentei 
no que diziam :

— Então vão sempre derru
bar a cruz ? um interrogou 
aífiicto e ancioso. O outro re
spondeu com esta bonhomia 
característica do nosso operá
rio :

— E que tem isso? A  cruz 
é Nosso Senhor e este acom
panha a tjfidr em toda parte. 
Foi o bom senso do povo que 
falou pela bocca simples do

0 Exmo. Goverúador do Es
tado recebeu os seguintes te
legrammas ;

Bello Horizonte, 7

Exmo. Governador
Natal

Tenho a honra de communi- 
car a V. Excia, que nesta data 
tomei posse do cargo de presi
dente do Éstado para que fui 
eleito em 7  de Março ultimo. 
Saudações.

' JoÃp P i n h e i r o .•

Rello Horizonte, 7
Exmo. Governador

Natal
Tenho a honra de commu- 

nicar a V. Excia que passei ho
je a administração do Estado 
ao sr. dr. João Pinheiro da 
Silva, eleito presidente para o 
período constitucional de 1 9 0 6  

a 1 9 1 0 , E ?-n*e grato apresentar 
a V. Excia protestos de meu 
reconhecimento nelas attençôes
que lhe merici e pelas excel
lentes relações officiaes manti
das com o meu governo. Sau
dações afíectuosas.

F r an cisco  S a l l e s .

11 _

H O T E L  P O P U L A R
DE

VIRGÍLIO G ïR C IA  

Este estabelecimento, re
d O illustre coronel* Febronio I ce n te mente aberto, dispõe de 
de Britto, digno commandante |?ons commodes para hospe 
do 2 ? batalhto, foi pessoalmen-M« 5  ‘*«» «m pm  um stock 
te cumprimentar o coronel Luiz de vinhos finos, cognacs, ver- 
Emygdio, mo^ths cervejas etc, e çh..-

Os empregados da Delegacia n ,t 8 dos melhores tat»ru
r  & - 0  ■ «cantes bahianos.foram encorporados cumpri 

mentar o seu honrado chefe, Com id s e ta fé á qualquer
sendo orgam dos manifestantes F10! 8’ , . ,  .
o dr. Thomas Landim, digno Agrado e smcemlade 
procurador fiscal. IRUA DR. PEDRO VELHO

FAUECIMENTOS
Por carta particular, soubemos haver 

fiitlecido na villa de Area, em dias da 
semana passada, o nosso bom amigo,

M A C A H Y B A

S it io s  a  V en d a
V e n d e - s e  u m  s it io  c o m  u m

Joaquim Dias de Araújo, empregado I g r a n d e  te r r e n o  d e  4.0  m e tr o s

O finado, que deixa viuva e filhos, I d e  tr e n te  p o t  Ü lãlS Ü6 2 0 0  d e  
era um pai de familia exemplar. fu n d o , d e v id a m e n t e  a fo r a d o ,

familia. ua rua de S. Amaro, do bairro
— -Na avançada edade de oitenta an- Ribeim, entre a» propríe-

nos, falleceu nesta capital a virtuosa sc-1 - j   ̂ j   ̂ ’ _____ • í  * .* * * .: *
nhora d. Iraria Ignaçia Pinheiro, irman j d a d e S  uOS CO roneiS A ü tO n iO
da veneranda senhora d. Joann» C a n -M ô P a u la  6 Nicolau B igO ÍS, 
. . .  «  . —  (ja Camara, a qqem, I -  ̂ "

dignos mhos e demais çercado, planta d o  de fructeirasdida Pinheiro
como aos seus _ _
pessoas da familia, apresentamos a ex-1 u o v a s .  COm  c a c im b a  d fa e U a  
pressão do nosso pezar. I . i j  j  15 j* ‘ potável e duas moradas de

casá.
A  tratar nesta typographia

A Livraria Cosmopolita, de Fovtunato I COm O dr, Dantas.
Livraria Cosmopolita

Aranha, recebeu e tem íi venda :
— -S e mentos de ílores e de hortali-

çaa, de differèates qualidades; I Vende-se egualmente um
------O numero especial do J o m a t  d o  I m a g n i f i c o  te r £ e U O , na Cidãd^

Ï Î \+s*o-íí  J a  o  J a  P n r r A t itA  tYi^T * I . A  ®  u* ‘ \  - - . < < *Branl de 2 do corrente mez ; I : f ÁA
R a cista  d a  S e-1 ^ ova, atoracio, com uma ca—* I A 4 ' a  . j « ' ' . «j * * ' '-O numero 329 du

m a na .

SERVIÇO P A R A  O DIA 1 1

sinha de telha e taipa, com- 
prehendendo utu Quarteirão 
íqteiro, entre qs avepiQas P ru
dente de Moraes e Campos Sai 
les, em frente a propriedade 
do capm- Miguel Seabra, dan
do esquina para á praça P e
dro Velho.

A  tratar egualmente nesta

mrTrrrnT/i

Ronda, o sr. capitão Fiscal
Estado maior, o sr. capitão

Dia a í  Batalhão, o r  sargento | c~om 0  dr- Dantas
Jacyntho

Guarda de Palacio, o 2 * sar
gento Moura

Guarda de Pessoa, o cabo 
Si mão

Guarda da Cadeia, o cabo 
Francisco Ignacio

Guaria do Quartel, o cabo 
LindolpUo

Ordem ao sr. official de ronda,
Albino

Café Natalense
O proprietário deste im  ̂

portante estabelecimento. 0 - 
ritn dé normaiizaUo, roga â 
aquelles que lhe são devedo
res, e que se acham em atrazo  
para quanto antes, snldaiem  
seus débitos, porque não Uie 
e possível vender á credito a 
cjueni ouer nue soía nor mais

Labim/UFRN
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PREYIDEMTE NATALENSE
A V ISO

De accordc com os estatutos 
<la PREVIDENTE NATÀ- 
LENSE, faço saber aos inte
ressados que, tendo sido regu
larmente prpostos, foram accei- 
tos socíos, em sessáo ordinaria 
de 2 do corrente, d. Izabel Ma
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Ltla, d. Helena Can
dida purgei, Vicente Ferreira 
Cunha da Moita,Antônio de Oli
veira Fernandes, d. Francísca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobia de Oliveira, Fran
cisco Barretto de Mènezes, 
Delfino Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Adalia Fernandes,Sa- 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Carneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli
veira, d, Maria Evangeliqa 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Rento Fernandes de Oliveira, 
d, María Odílía de Oliveira, 
çj. Gullhermina Afoiua Pache
co, João Varella de Souza Bar
ça, Neqphito Barroca, Adolpho 
de Gouveia Varella, d. Maria 
Esther de Gouveia Varella, 
João Guilherme de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa
quim Servita Pereira de Britto, 
Juvencio Pinheiro da Camara, 
Argemiro Ferreira e Albuquer
que, João Baptista de Paula, 
António Paulino de Andrada, 
Antonio Josè Leite, d. Ma
ria da Fonseca Leite, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco X a
vier de Paula Piloto e d. H ygi- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, da publi 
cação deste aviso, para entra
rem com joia, quota inicial e 
expediente, tudo na impor- 
tançia 4® i6|ooq, a cada Um, 
è solicitarem as respectivas 
cadernetas que lhes serão for-

Parte Com m erSl
' NATAL
lo de setembro de 1906

necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua Coronel tíoni- 
fas'io n, a*, afim de poderem ser 
inscriptos socios.

Secretaria da PREVIDEN 
TE NATALENí^S, 5 de setem
bro de 1906.

O secret. interino,
Jo*v Correia de Araújo Furtado.
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Querem beber Q bom 
vinho de pasto? Uzem o

Alcobaça Gcnniuo
VENDEM—

Vasconcellos & C
x garrafa iéo o o  

ia garrafas io $qqo

As oompraa de 5 duzas acima 
tem 10 °i0 de desconto,

RUA 00 COMMERCiÕ N. 99
N ATAL

Salutares
RAINHA DAS AGUAS DE MESA

IMPORTAM E VKNDEM

Vasconcellos & C.
i garrafinha... i$óoo

12 earrafinhas. lojãaoo.
N.B. Para as compras de 

uma cahça acima tem 10 0ja 
de desconto, ■

Attençaoül
Jo$c Fernandes de A/aceJo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará^miritn um pequeno Ho
tel, denominado Esperançat 

*á rua Marechal Deodoro n‘ 
11 . Ahi encontrar-se á o que 
ná de melhore mais asseiado 
na arte culinária, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidos; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará*-mirim, 13 de Agos
to de 1906 .

a  4 * 5 0 0

OH A' OA INDlA, preto e verde, 
marco Cysne verdadeirof em Jatas 
de libra, encontra-se á veada na 
loja— “ Q NOVO MUNDO".

Banco do Natal
5. CHAM ADA

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B AR ATA  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

Chapéos de sol,

De accordo com a delibera
ção da directoria, são convi
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta. entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906
O director secretario

Zozimo IHatão de Oliveira Fer
nandes.

Lancha a Vapor
“ Julita”

Viaja para a cidade de M a’ 
cahyba, nos dias de segund a 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho
ras de maré.

As quarthsjfciras ficam re* 
sei vadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra
cto etc.

— » » à « — W  #

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fiça entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tein|K>$ os preços 
de ditas fazendas, agora está vendêndo-as com 
2 0 °(0 e 30 °(o menos ainda* açè finál liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LHIUIPAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : O FITO E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo comple
tado o 5* club de roupas, está 
do um 6*, como também um 8* 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L

CAMBIO DE HOJE 16 131x6

TA BELL A BE CAMBIO
L i b r a ............................ 14Í275
Shilling $713
i^enny-. . . . . . .  #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................... 3^938

Praça do R ecife
DIA 2 .v DK AGOSTO 

CAMBIO 16 13116

m os de momçio
PREÇOS CORRENTES

a
a
a

ÀwsrcAR
Usina r  

Cmmhâ (baixo; 
Urystaiisadoa 
beuncraras 
Brancos 
Nomeuos 
M a s < a:i v h J o h  

Brut OH WrOCOH 

Bnihj.i mclladoA I900 a 
iícHtacH I a

$
$

í
2$200 a 
1*500 a 
i$coo a 
i|20o a

$
f
$

2$()UO 
I $t>(K)

11,300 
I #300 
i|ooo
í

A lgodão— Não constou nego
cio, O mercado ainda se man
teve ao preço de 9$ pelos igk

Aguardente— Para 0 agricul
tor, cotou-se a de ao graus 
de 320 a 340 réis a canada.

A lcooi*— Para o agricultor co
tou-se de #700 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

COOROS SECCOS ESPICUABOa—
Bem existeucía na mercado.

Couros salgados s ĉcos— Co
tou-se este artigo a #900 o 
kilo.

Couros verdks- -F üi vendido 
este artigo a 500 réis 0 kilo

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2^000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro
dueto a 8$ooo,pelos 15 klios.

C acau— C otou-se este artigo n 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F kuâo— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de i2$,v>o, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha dkmandioca—  Cotou- 

se este artigo de 3S300 a 
3I700 o saeco com 42 kilos,

Milho— Foi vendido a 80 
réis o kilo,na estação.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco. *

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1 7̂00 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

ILEGÍVEL

Rio Grande do Norte 

Pauta do Thesouro
Se\oana de rj a S de  òe- 

teiuhro de 1900

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

lücidsriu Oiíides 7iloru
Âlgotiào cm ruma.. l'> k», 10$000 

■* em ciiroço. " “ 3$000
•• sujo ou re

síduo.................. " 4 $000
Assuciir de Ubinas. ‘ ‘ “ 3$500

Christiilisado ” “ 4$000
** Branco...... ’* ‘v 3$ooo
'* Homeno..... “ "

Mascavaiio,. k> ** i$000
“ Bruto........  1 ' «700

PÁGINA HRNCHAOfl

“  Retame....... U 41 $60o Oleo de mamona... Litro $5
Aguardente........... Lit. $300 PerÚH .................... Cm 4$0
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios.............. 44 5$0O0

“  de maniçoba a, 2$000 Piriquitos.............. 44 $80«
Banha de cevado.. u 2$400 Pelles de cabras... Uma $100
Cebolas.................. (4 1$400 u de carneiros. 44 $100
Café................... 44 1$200 Pello vegetal......... Kl. $800
Cêrade olheo de car- Pennas de ema,. . . 44 6$0O0

naúba................. 44 1$200 Queijos de manteiga 44 1$000
Cêra de palha de “  de coalho ou

carnaúba............ 4 4 $600 prensa....... . 44 I9OOO
Carneiros. . . . .  **>• Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras................... Uma 10$000 mona.................. 4 4 1$000
Chapéos de palha.. Um $ Sal......................... 64 $006
Couros de boi secco Sola....................... Meio $500

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo...................... Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho............... 44 J$400
Charutos................ a 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................ Milh, 8$000 Velas de cêra de car*
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................ Kl. 2$000
Carne de sol (Becca) Kl. 1$300 Vinho de ciyú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc......... Litro 1$000
modo preparada. 44 2$000 Vassouras de palhà

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento $
tt
M.

tí

de junco.. 
de piripiry. 44

Fumo em rôlo.......  Kl.
“  em folha....... 4i

Farinha de mandi
oca Litro

Feijão mulatinho...
*4 de outras qua
lidades ................  ^

Frango»..................  Cm
Oallinhas...............  ü ma
Gomma de mandi

oca,..................  Litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de assucar----

' de abelhas. ..
Ovos de gallinha*.. Um 
Osso«............ . Kl.

* «
. t

s
1600
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$620
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

a
a

Do sul :

f o*f*'iro 
Bnr.d

no norte  :

i.*fnrtf*t Sont*» a 
Ahi<f<ius a

f a

lô

17
20
27
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A REPUBLICA

UM ALiriENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL, 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL

VIMENTO 
DAS CRIANCAS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RECOM- 
' MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

*• Atteste que im hé eoipregado em meus clientes com 
nufolfk» rmltado • EmUno de ScoU_ita tabevcnloM, 
escrophaUemo, u n o Im m  meUttemo.*’

Rio de Jeeelro, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUÇAO
Todo frasco da emulsão de oleo de flgado de bacalhau qVM 

não leve adherida no involtdrio nom/nàrca de fabrica repre 
sentada pelo1'homem levando on grande bacalhau és costas," 
deve considerar-se como nina imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que sô beneficia ao commeroiante 
que a vende. '

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.
- ------- A.-------

I
B j
4> *g 
D A

3  &
°  2 .IA FU

I
O

gs-§

w X
P 8

f i

Vi

s
CO

o
P4

o à Uwti Dutu s r s :
numerosos clientes qne Recei
tou no seu escríptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

kMbptifaniilMÉi
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois tn solidum ou 
cada um de per si. *

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escríptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

•  N A T A L

Matheus Petrovich
O proprietário desta* conhecida casa avisa 0 u*a nu

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente* de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e a r t g o s  dc luxo 
para presentes, acaba de receber^ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directainenta 
das principaes fabricas da E u rop a:

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triaccs SOFA'S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escríptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S diversas 
qualidades ;

LAV ATO RIOS
System a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa :

ESPELHOS
• *

 ̂ .
elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra

dos, de todo tam anho;

C a m a s  <Ie f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para c^s' 1 e 
para solteiros; msim iE cositoa

singer vibratórias de superior qualidade, pata família •

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, atendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontado do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EI* 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »«“ DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

F o l i a  i’A REPUBLICA
— 166 —

JULIO VERNE
O  S o b e r b o  O r e n o c o  

Tnducçío i l  m m  12EVES0

SEGUNDA PARTE

IX
Pdo Serra

D’cstes n'nhos, fora do al
cance dos reptis, como si es~ 
tivessem cheios de rouxinoes 
a que tivesse ensinado a sol
fejar a escala, saltavam  se 
revoadas de trupiaes, ma
ravilhosos cantores das re
giões aereas. Lembrart) se que 
o sargento Marçaî e João já 
os Unham visto, quando fô 
ram pas ear pelas cercanias 
de Caiçara, ao desembarca
rem do “ Simon-Bolivar/’

A tentação dc apanhar um 
dos taes ninhos era dema 
siado grande para que Ger
mano Paterne pudesse resis 
tir, No momento, porém cm 
que ia fazei o, Gomo gritou 
lhe ;

‘ Catitcla cautela !"

E, com efferto, uns seis 
trupiaes cahirain sobre o 
audacioso naturalista, ati
rando se-lhe aos olhos. Foi 
preciso que Valdez e o In- 
diozinhó acudissem para o 
libertarem dos seus aggres 
sores,

“ Prudência, recommendou- 
Ihe Tiago Helloch, e não 
queira arriscar-se a regressar 
a bnropa cego ou com um 
olho* de menos!"

Germano Paterne assim 
fez.

Também era prudente não 
bater as moitas de mato 
que abundavam do lado es
querdo do rio. O termo m y
riade não é exaggerado, ap- 
pljcado ás serpentes que ras
tejam sob as hervas, São 
egualniente para temer os 
alligatores nas aguas ou 
pelas ' margens do Orenoco 
Si estes, durante a estação 
estival, vão encafunr se no 
fundo du vasa ainda húmida 
e alii (haniem até a épocha 
das chuvas, o# representan
tes da erpetologia não ficam 
entorpecidas debaixo dos

InmnpVw ... ,

Estão sempre á mira, e fo- 
Vam vistos muitos,— entre 
outros um trigonocephalo, 
de clois metros de comprido, 
que Valdez enxergou e fez 
fugir.

Quanto a tigres, ursos, ga
tos-tigres e outras feras, nem 
uma só appareceu pelas inv 
mediações. Era porém pro
vável que, chegada a noite, 
se ouvisse o bramir d’ellas, 
convindo pois vigiar o acam
pamento.

Até então, Tiago Helloch 
e os companheiros puderam 
evitar máus encontros, nem 
animaes perigosos, nem mal 
feitores— estes mais temíveis
do que aquelles. Verdade é 
que, embora nada tivessem 
dito de Jorres e d ,Alfaniz, 
Tiago Helloch e Valdez não 
deixavam de exercer a mais 
c ddadosa vigilância, Várias 
vezes, o mestre da "Gailinet- 
ta ," precidcndo a caravana, 
desviava se para a esquerda, 
e ia inspeceionar o caminho, 
afrn de impedir qualquer 
surpresa ou prender uma 
subitd aggressão, E, não
:i I iiri !.i «h- vi-pi-i lo,f

posto que ãs vezes se distan
ciasse cerca de quinhentos 
metros, voltava para o seu 
logar, junto de Tiago Hel
loch. Bastava trocar um 
olhar para se entenderem.

Os vi*-*jantes mantinham- 
se em grupo unido, tanto 
quanto o permittia a estrei
teza do carreiro, parallelo 
ao rio Tórrida. Frequentes 
vezes, todavia houve neces 
sidade de metter por entre 
o arvoredo, afim de tornejar 
altas rochas ou profundas 
exeavações. A direcção do 
curso de agua continuava 
sendo para nordeste, pro 
longando-se pelas faldas da 
serra Parima. Na margem 
opposta, desenvol via-se a 
floresta em socalcos arvo* 
rizado«, sobresahindo aqui e 
allí alguma palmeira gigante. 
No cimo, apontava o cume 
da montanha, cuja aresta 
scptentrional devia ligar-se 
ao svstcma orographico do 
Roraima.

João e Gomo caminhavam 
juntos um do outro, coste*
;oi I<> ,i riba, dc largura

bastante para poderem pas 
sar apenas deis peões,

Iam conversando acerca da 
Missão de. Santa-Juana. 0 
Indiozito fornecia pormeno
res completos a respeito da 
fundação do Padre Espe* 
rante, e do proprio funda
dor. Tudo quanto respeita* . * * *va a este missionário era 
deveras interessante.

“ ConhéceNo bem per* 
guntt u.

—̂Conheço,., sim .. tcnho*o 
visto bastantes vezes... 
Durante um anno, meu pae 
e eu, permanecemos em Sau- 
ta~Juana...

— Ila muito tempo
~ Não... antes da estação 

das chuvas do anno que 
passou... Foi depois d'aqiicK 
la desgraça,., do saque da 
nossa aldeia pelos Ounas 
Nós, e outros índios m:ii*. 
lugmios para a Missão.

— E fórum recolhidos uu 
Santa-Juana pelo Padre Es* 
perante ?..,

(CONT.)
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ANHO XVI BRASIL CIDADE DO NATAL AIO GRANDE DÓ HORÏE. V. ISO

FU N D A D A  
FELO DE. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889

Orgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO íSENADOR PEDRO VELHO

REDACÇa O 
Praça da Republica

RATAL
A REPUBUCA

Cidade do Natal, te rç a -{w %  
11 de Setembro'de 190o .

PAßTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO 

m  DO FODEft U H L U ffD
Lei xi. 345 de 5 de se

tembro de 1906

Regida o subsidio que deverá* 
vencer os Deputados ao (Jon 
gresso Legislativo do Estado, 
na legislatura de 1907 a 1909;

O governador do Estado do 
Rio Grande do Norte. Faço 
saber que o Congresso Legis
lativo decreta e eu sancciono 
a seguinte le i:

Art. i '— Os deputados ao 
Congresso Legislativo do Es 
tado, na próxima legislatura 
de 1907 a 1909, vencerão o 
subsidio diário de 2o$ooo du 
rante o tempo das sessões or
dinárias, extraordinárias e pto- 
rogações.

Art. a*— Aos que residirem 
fóra da Capital do Estado se
rá abonada a ajuda de custo 
correspondente a 3$ooo por' 
cada seis kilometros que per
correrem, vinda e volta.

§ Urneo— As distancias serão 
calculadas pela tabella annexa 
álei n. 300,de 1* de setembro de 
1903,observando-se esta mesma 
disposição quanto aos que resi
direm fóra do Estado, a partir 
do primeiro municipio deste 
em que tocarem de viagem pa* 
ra a Capital.

Art, 3*— Revogam-se as dis
posições em contrario»

Palacio do governo, 5  de 
setembro de 1 9 0 6 . i 8 ‘ da Repu
blica.
A u g u s t o  T a v a r e s  d e  Lyra
Henrique Castriciano de Souza,

Appellação eivei

N. 61— Natal— Appellante, 
Niofiau Bigois— AppelladOjJo- 
co Fideralino Santflago. .

Despacho

Pelo exmo. sr. desembarga- 
lor Theotonio Freire:

Appellação criminal

N. 151— Jardim de Angi- 
03^ Appellante, o promotor 
mblico— Appellado, Henrique 
?aÍxão de Oliveira— “ Constati
lo achar-se o áppellado reco
lhido á cadeia desta capital, 
sei a elle intimado para arra- 
aoar, requerendo no praso le- 
$al.

I n f o r m a ç ã o  :

Recurso de graça

Natal— Recorrente, o senten
ciado Manoel Bento Ferreira—  
0  Tribunal mandou que se 
ievolvesse o recurso ao juiz de 
direito da comarca do Ceará 
mirim, para que este o instru
ísse de accordo com o decreto 
n. 2506 de a3 de março de 
1860.

Nada mais havendo a tratar 
encerrou-se a sessão a uma ho
ra da tarde.

Foi juiz semauario o exmo. 
sr. desembargador Moreira Di
as.

Será juiz na próxima sema
na o exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire.

O secretario,
Luciano de Siqtteím Varejão Fil-

gueira.

SESSÃO ORDINARIA EM 5 DE 
SETEMBRO DE 1906

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá.

A  hora regimental, na sala 
das conferencias, presentes os 
exmos. srs. desembargadores 
Meira e Sã, presidente, Morei
ra Dias, Vicente de Lemos, 
João Baptista c o dr. Antonio 
de Souza, procurador geral do 
Estado, foi aberta a sessão, 
faltando com causa participa
da o exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire.

Foi lida e ap provada a ac ta 
da sessão antecedente.

Vista ao procurador geral :

ff ittOi, i / HttttHti

N --Natal — Appellante, 
“ pi’wn'iour- pnSwCO -  Appella
te, Manoel Valent im de Oli
veira.

Loin tliji para julgamento ;
Primeiriioonfcreneia

SERVIÇO  P A R A O  DIA 12

Ronda, o sr. alferes Seabra
Estado maior, o sr. alferes Ca

pistrano
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 3‘ sar* 

gento Cabral
Guarda de Pessoa, o cabo 

Mello
Guarda da Cadeia, o cabo 

Luiz Antonio
Guarda do Quartel, o cabo 

Albino
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Francisco Innocencio
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3‘ companhia
Piquete,o corneteiroFlorentino

Uniforme, 5*
Para músicos “ 8

sentimento que então me ani
mava era o de grata especta- 
tiva ao iniciár òs vossos tra
balhos. O tempo correu veloz 
e as poucas semanas da vossa 
tão breve estada no Rio de 
Janeiro bastaram para que tal 
espectativa se verificasse alèm 
das mais auspiciosas previsões. 
A  importância da obra levada 
a termo com tanta decisão e 
actividade, obra magistral
mente descripta hontem pelo 
vosso presidente efiectivo, re 
presenta um esforço pouco 
usuai de que só seria capaz 
assembléa como esta, com
posta de homens em quem a 
cultura jurídica e a capaci
dade política se completam

dialidade. Vós vos contentas
tes com isso, e nas defidencias 
do nosso modesto agasalho não 
quisestes ver senão o prazer 
sincero e os bons desejos com 
que vos acolhemos.

O Rio de Janeiro, que se 
transforma e rejuvenesce ha 
trez atmos apenas; esta casa 
que se improvisou para as 
vossas reuniões ; a vida social 
brazileira a que trouxestes o 
ornamento' da vossa presença ; 
a nossa vida política que pro
segue serena e lab .iiosa, em 
sympathia com a elevada mis
são que aqui vos trouxe ; este 
vasto paiz todo unido, na tran
quila segurança dos seus des
tinos, sem preoccupações am-

C o n p a  M i n o
D iscurso no barão do R io 

B ranco

Damos em seguida o discur
so que o barão do Rio Branco 
proferiu na sessão de encerra 
mento da 3 . Conferencia In
ternacional American;!.

«Meus senhores -lía  trinta 
e seis dias, neste mesmo re
cinto, coube-me u assignalada 
honra de vos dar as boas vin
das em no nu* do M a/.i], e o

prèciosamente com a severa sfeioeas, que nunca teve, de
predomínio ou de hegemonia ;disciplina intellectual.

Considerando a vastidão do 
programma formulado e a ra
pidez da sua execução, con
senti, srs. delegados, que vòs 
exprima antes de tudo a mi
nha admiração pelo muito que 
fizestes e pela fòrmapor que o 
conseguistes fazer.

E* noção corrente, talvez 
justificada pela observação his
tórica, que nós os meridionaes, 
— como na Europa são cha
mados certos povos latinos,—  
que nós nos esquecemos quasi 
sempre de passar da resolu
ção á acção concreta e effieaz. 
No caso presente, porém, a 
tradição da eloquência cálida 
e sonora, tão frequente em 
assembléas americanas, foi a
bandonada pela sóbria expo
sição dos problemas e do mo
do de os resolver. 0  echo que 
ao publico chegou, vindo do 
zelo das commissões e das 
sessões plenas desta Terceira 
Conferencia Intemaciõnal A- 
mericana^não foi de justas ora
tórias, senão de deliberações 
tomadas com inteira calma, 
após attento exame das ques
tões sabiamente reduzidas aos 
seus termos precisos por ho
mens competentes e de animo 
conciliador. A  musica das 
phrases,-e tivemol-a magnifica 
e brilhante,— reservou-se pa
ra os brindes e allocuções nas 
festas com que procurámos 
recrear o vosso espirito e que, 
entretanto, a muitos pareceu, 
não sem fundamento, terem 
sido mais uma provação im
posta á vossa força de resis
tência.

Si sais fatigados das nossas 
manifestações bem intenciona
das ou dos labores que a ca
da um de vós foi distribuído 
na Conferencia, dessa fadiga só 
foi culpado o tempo escasso que 
tivemos para vos acolher e tra
tar. Falando a verdade singela, 
o imprevisto da honra que nos 
foi conferida em Washington 
pela União das Republicas A- 
merieaiias, não permittiu que 
nos preparássemos com toda a 
necessária anteeedencia para 
offerecer a recepção que dese
járamos aqui tivessem tão dis
tinetos visitantes; e foi assim 
que, neste paiz amigo, pouco

estas e outras impressões serão, 
espero, mais duradoiras e fa
larão melhor por nós no vosso 
espirito quando jà  nelle se 
tiver apagado a lembrança dos 
íossiveis incommodos da vossà 
ornada ao Brázil, Vindo mai
os de paragens tão remotas.

0  bem que a todos nós fez a 
actu >1 conferencia internacio 
nal do Rio de Janeiro, penso 
que é considerável. Um dos 
distinctos membros deste &*- 
sembléa, em vossa presença, 
no ministério das relações ex
teriores, e filiando em vosso 
nome, disse hontem que ides 
d’aqui sair mais americanos do 
que viestes. Tão grande è o 
nosso anhelo de que esse seja 
o sentimento geral, que nos 
atrevemos a interpretar a phra* 
se do nosso hospede illustre, 
como exprimindo a vossa con
vicção definitiva, de qpe o pa
triotismo brazileiro nada. tem 
de aggressivo, de que, mais 
ainda por acfcos do que por 
palavras, fieis ás tradições da 
nossa política exterior, traba
lharemos sempre por estreitar 
as nossas boas relações com as 
nações do nosso continente e 
particularmente com as que 
nos são mais vizinhas. A  opi
nião popular transvia-se mui
tas vezes. Não raro, um vento 
de insania, despertando in>tin- 
ctos barbaros, açoita e abala 
os povos, mesmo os mais cul
tos e cordatos. 0  dever do es
tadista, o de todos os homens 
de verdadeiro senso político, ê 
combater as propagandas de 
odios e rivalidades internacio- 
naes.

Nem população densa, nem 
dureza de vida material podem 
tomar o Brazil suspeito aos 
povos que occupam este nosso 
continente da America. A*s 
Republicas limitrophes, a to
das as nações americanas só 
desejamos paz, iniciativas m- 
telligentes e trabalhos fecun
dos para que, prosperando e 
engrandecendo-se, nos sirvam 
de exemplo e estimulo a nossa 
actividade pacifica, como a 
nossa grande e gloriosa irmã 
do Norte, promotora destas 
úteis conferencias. Aos paizes 
da Europa, a que sempre nos

mais pudestes encontrar do j ligaram e hão de ligar tantos 
que H abmidancia da nossa coMJa^n * /«»rae* c lantOí» in

------------------------------------------------------------------------------------------- <r--------- 1------------------- --

teresses econômicos, só de* 
sejamos continuar a offerecer 
aâ mesmas garantias que lhes 
tem dado até̂  hoje o nosso 
constante amor á ordem e ao 
progresso.

Levareis, srs. delegados, aos 
vossos governos,, á tossa pa* 
tria, estas declarações que são 
a expressãq sincera dos senti
mentos do governo e do- povo 
brazileiro. Possam ellas servir 
para apagar desconfianças mal 
nascidas e resentimentos in
fundados, si ainda os ha, e tra
gam-nos em troca o bafejo 
sempre crescente da atnisade 
de todos os poyos america
nos, atnisade que cultivamos 
com carinho e nunca cessare
mos de cultivar.»

Congresso do Estado
Sessão de hoje, sob a presi- 

dedeia do sr. Pedro Soares, 1? 
secretario.

v No expediente lê-se um offi
cio do sr. deputado Crystalino 
Costa, commnnicando que, por 
grave incommodo de saude,dei
xou de tomar parte nos traba
lhos da presente sessão legis
lativa. ;

Inteirado.
N&o havendo numero para 

deliberar-se, o sr. Presidente 
levanta a sessão, depois de ter 
dado para a ordem do dia se
guinte a mesma que fóra dada 
para herje.

Participações
Recebemos as seguintes par  ̂

ticipações, cuja gentileza agra
decemos : '

'i
«Manoel J: de Oliveira e 

Carmen A. de Oliveira parti
cipam o seu casamento.

Espírito Santo, 6 de Setem
bro de 1906.

Rio G. do Norte.»
----- «Ismael de Araújo Sil

va e Maria de Vasconcellos 
Silva participam o nascimento 
de seus filho— H aniel.

Natal— 6— 9— 906.»
----- «Anyzio Vieira de Mel

lo e Alyce C. Vieira de Mello 
tem a satisfação de communi 
car-vos o nascimento de sua fi- 
Ihinha— O nrida, nesta data.

Natal, 5 de Setembro ie
1906.»

V I D A  S O C IA L
■DIVERSAS

Embarcando para o Pará, trouxe *üos 
suas despedidas, o digno moço, ar. 
José Chaves.

Casamento civil
Acham-se affix ados no respe

ctivo cartorio o segundo pro
clama de casamento do solda
do Francisco Correia da Rocha, 
com d. Afra Mendes de Olivei
ra Lima, e primeiro do cidadão 
Alfredo de Souza Barroca, com 
a senhorita Alice Mendes.

r CLUH DK UOUPAS DE P E U -  
SO DI* MATf<)K*-Vo 25* norteio, töi
pivui'Hdn . ï., m  pertencente a« *r, 

Oiü'â' ■ y  'b. HçU'J
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A REPUBLICA

REPUBLIC*I

r n m n t m

Dr. Manoel Dantas
r m a c to r-chefe 

ANTONIO DE gOUZA
redajCTçk : A ú

José Pinto, gerente.
a s s i g n a t ü r a s

S-* ■

commeiuorativ», »a nossa e 
mancipftção política. Jâfauda
ções.  ̂ . V-.

Alvam  Jfencfe», govcrttftdor.

Aracajú, 7

P a a f o  H a r i f l f l i lA  |appareího constituído por mn Inos de idade, jornalista e advo- 
J* OSUjL u® v ^TIU miuv I tubo do aço muito Iôvô, 6 Cfla&l gado na mesma capital* Sala

v — -----  I facto poz termo* ás experi-1 das sessões do Instituto Histo-
; A  ootnmiss&o promotora dolências. Irico e Geographico do Rio
festival em beneficio das Da-1 Não desanimou, porém, pprl Grande do Norte, Natal 2 de 
mas de Caridade pede nós Ufto pouco 0 aeronauta brazt-1  Setembro de 1906. Assignaram 
para agradecer a todas as [feiro* Toda a noite de terça lesta proposta-: Henrique Cas-
^ ^ a  MAMA I '       À ^  a 1 t A I A l â l\ A  T/ lA A tltA  fl  ft Tjfitlfl OA P  O. ■

Por annò . • . 15I000
Por se mestre. . . . .  8|ooo 
Por mez. . . . . . • i#5°°

MÜAK, i * » S n B  MUKÍA8AS‘ » ♦ y* __ ► * •* ' ' t , ■ - ' * ■
Na falta de ajuste prévio, com 

pagamentoadiantado, duzen 
;os reisjporlitiha de uma co~ 
lumna -de composição, quer se 
trate da primeira 'pubfieaçáo 
quer se tráte das reproducções

M A S  ÛFFICIAAS
Rip, 7
Ermo. governador 

• Natal
Congratulo-me com v .e x a  

pela auspiciosa data da inde
pendência do Brazil.

v,, . .vvLauro Mtítter.

Fortaleza, 7
Exmo. governador . . .

Natal
Congratulações glo riosa da

ta commemorativa emancipa 
çfto politica npssa car i patria.

Nogueíta Àccioly, presidente.

Recife, 7
Exmo, cpvemador

. NataV
Congratulo-me com v. exa. 

pela. auspiciosa data hoje coin- 
memorada. Saudações.

. ; General Valludo.

Aracajú, 7 . .
Exmo. governador

Natal
Communico a v. exa* que 

foi hoje solemnemente instai* 
lada á primeira sessão ordiná
ria da oitava legislatura assem- 
bléa Estado, á qual enviei men- 
sagem-na forma cor^titucional. 
Guilherme Camjx&y presidente

Estado.

Belém, 7
Exmo. governador

Natal‘ _ , *
Congratulo-me v* exa. pas

sagem data gloriosa emanei 
pação política nossa patria. 
Communico mesmo tempo 
foi boje installado solemne
mente {Congresso Legislativo 
Estado, sendo lida mensagem 
que enviei. Saudações.

Augusto Monteaegro*

Maceió, 7
Exmo* governador

Natal
Apresento v. exa. expressão 

sinceros, respeitosos cumpri
mentos auspicioso aconteci
mento data hoje recorda*

Euctides Malta,
p

S. Luiz, 7
Exmo. governador

Natal
Congratulando-me comvos- 

co gloriosa data hoje nossa 
patria, envio-vos cordiaes sau
dações*

Henrdirfo fsit*.

Therezina, 7
Exmo. governador

Natal
Congratulo-me v exa. pela 

gloriosa dat* que hoje passa,

VvmnT ffrtverafláor para agraaecer a wau» wmeiro. ioaa a noite ae
* ■ Natal • (pessoas que contribuiram paralpara quarta-feira, passou-a ellejtnciano, Vicente de Lemos Pe-

Coneratulo-me com v. exa. °  realce e brilho que tanto o procedendo aoa necessários dro.Soares.» .
nalfl susoicio8a data qüe p a-jdistinguiu. concertos; e assim finalmente,I Ambas as propostas acima fi-

com em ora: S a u V  Aos intellmentes e esperan- U  5 horas da manhan um càram «,obre a ^  Par^erem 
. Içosos moços Santos Lima, Luiz I motor de 50 cavallos tmhal decididas na t sessão seguinte.

S u , . , «  (UunoúR nresidentel Ay.Ua, J. Athayde e A* Ca-1 substituído o de 24 do seuj Nada mais havendo a tratar- 
Estado jmara a commissão manifesta japparelho. j sej| encerrou-se a sessão, á hora

Nictheroy,7 .
Exmo. governador

a sua gratidão pelo cunho de Immediatamente recomeçou [regimental,
arte que o seu concurso trou-jas suas experiencias, vizando
xè á festa com o desempenho]especialmente uma elevação 

Natal |da parte dramática de que I real dev apparelho sem auxi 
Apresento a v exa as con- |tào gentilmente se quizeram lfe de nenhum plano inclina- 

gratulações do Rio dê Janeiro in c u m b ir .__  do, nem de nenhum outro
péla gloriosa data de hoje* p ^  omissão involun- áe 9USRens 0̂, r  . .

iVito reçanna. j taTia deixámos de mencionar1 v - r

SOLICITADAS
Contraprotesto

Bello Horizonte, 7 
Exmo. governador

ino numero

_ _ Intim ada de um protesto
w>s ae m e n c i o n a r p erfe[£Q resultado; aos pe-|feito por Francisco Tertúlia* 

 ̂ aos presentes en-1qUen08 galões,-o aeroplano e-j DO de Albuquerque, perante
viados para a kermesse realt-hevouse a um metro de altu -L  supplente do substituto

Natal J ?  v” ?”  diaS °  6 k ‘ líf1 f ar m* O ' novo ^ otor torna 0 do Juiz Seccional no Muui-

*•**-•♦* a“eit?r ’Sí m á  á r ^ r p r s .^nbas congratulações pela glo 1 virtuoso sacerdote coneffol'*il*AX'* ***  ̂ 1 *a a a |K1liIMt* vumiuwiwu  ̂ j
riosa data que hoje passa. Cor- J é 8 D t g nhar com uma velocidade de gaçâo contraprotestar :

Jose rauuno k c  kilometros em vez de 30. i* porque não lia deeediaes saudações*
Àffon$o Penna.

Recife, 7
Exmo. governador

NatsTi

O retrato a crayon do sau
doso padre João Maria, origi
nal do esperançoso joven Ar-| 
mando China, foi adquerido 
pelo sr. Américo Peixoto, que!

porque não ha desegual- 
dade entre o imposto de 
exportação pago pelo pro~ 
testante e pela contraprotes- 
tante ;

24 por que o contiacto que

mora ti va hoje
Rttbiftíj capitão porto

____ it. t ______ ______ ___  No domingo, 2 do corrente,  ̂  ̂ ^
Congratulações data comme* | teve a gentileza de offereceli á|á hora eno logar do costume, [a contraprotestante tem com 
ora ti va hoje. [associação da «Mocidade Ca- [reuniu-se a associação acima, l0 Governo do Estado, foi

tholica». |sob a presidência do exmo* sr* fe;to cm virtude de cmicur-
dr. Olympio Vital, servindo de rencia e após a maior pu 

Entre as pessoas que auxi-U ? secretario p socio Pedro So blicidade ; 
liaram a festa de caridade in- n ^ sc de 2*0 socio ThomazLan- 3* porque esse contracto

____  voluntariamente esquecemos o | dim. f0; effectua do em virtutle de lei,
Congratulo me com v. exa.[nome do estimado e popular] Compareceram 03 socios O - L uja constitucion rlidade não 

nela data de hoie, Attenciosas Antonio Elias, um dos raros] ly^piu Vital, Vicente de Le- pode nem ao menos ser pos
r 1 » ’ I . • i 1 _ XT _ j -1 1 . 1  I *wAa TaX/v U/i n4-<a1n Uai*a« Qa  1 . i ‘ 1

S. Paulo, 7 
Exmo* governador

Natal

saudações.
Jorge Ttbiriçá.

Curitiba, 7 
Exmo. governador

Natal
Apresento a V. exa. minhas | tos finos para creanças. 

sàüdãções pela data gloriosa “
da independencia do Brazil,

sobreviventes do Natal bohe-[mos, João Baptista, Pedro So-1^  em duvid i. 
mio e serenista. [ares, Thomaz Landim, Hélio-] Assim sendo, a Com pa-

[doro Barros, José Correia, A n- nhia por seus representantes 
A  Padaria Americana, dos [tonioSoarese Henrique C a s t n - ^  perautè quaesquer 

srs. Gomes &  C*, offereceu [ ciano. juízos ou Tribunaes, fará
grande quantidade de biscou Faltaram com causa parti- jopportun m lente valer os seus
t  ' Z'   — _ —'L In . ni. iln  I ... . rw lî A «14* n**AúO' 1.A11  I . *  * . ■cipada Luiz Fernandes, Lou-M jreitOSí caso s. j i, o que 

rival, Meírae Sá, Pinto de A- não crê. demand ada pelo
xlíl ^ __ _ A  «Prensa» de Buenos Ay- breu e Pedro Amorim. Aberta protestante.
aue h^e^a^acä^^co^m^mora!| a s s i g n a l a  em artigo as trez a sessão, foi lida e approvadaa Nataí, 11 de Setembro de 
' J João Cândido. |derrotas que a Republica Ar- acta da anterior. 1 9 0 6 .

' ‘ gentina deve considerar ter O r  Secretario deu conta das p tqa Companhia Commer
"  ......J e Navegarão,

Joaquim José <\
Pi ocurador.

Areia Branca, 7 
Exmo. governador

soffrido no Congresso Pan-A-1 seguintes offertas : | clo
merieano; r ,  a arbitragem «O Manganez no Estado da 

Natal [ampla e obrigatória? 2‘, a for- Bahia», Rio de Janeiro 1906, 
rWirrrafulnm« v í-víí Hiita mula por qüe se resolveu so- uma brochura offerecida pelol 

hoie bre a doutrina de Drago; 3', Snr. Capitão de Mar e guerra1
lAemlino, presidente i „ ten-U  n4o designação de Buenos Antonio Alves Camara

denola- 1 ferencia. «A União» do Estado da Para- . r revm0 aos. ara- socios deste
São considerações que deve-fhyba, o «Diário Official» do|c lu b :, ^ e °, ^ gre^ o para ^Victoria, 7 

Exmo. governador

Congratulo-me v. exa. 
osa data hoje.

Henrique Coutiniu*.

mra coMÍderar sufficientes, diz Mm-anhão, A  Cidade, do Ass^ P ™  ^  4 o dia ; do 
a «Prensa». Felizmente, con- o «Mossoroense», de Mossoró, a c°r5ente serà °  recibo de qui 
clue, a natureza dotou-nòs com «Republica» o «Oito de S e t e m f ^ o  referente ao mez de a- 
elementos que bastam para o bro^D iariodo Natal», o «Secu- .ultim o confor^^^^^^
nnaan etmrandeeimento e oara I lo» o «Trabalho» e os cinco pri- 0 ?rt- *3? § » > 4os estatutos.

Parahyba, 7 
Exmo. governador

nosso engrandecimento e parai lo» o «Trabaino» e os cinco pri 
fazer-nos respeitar. raeiros numeros do «Bloco». Ar-

0  «Diário» também publica chive-se, 
um artigo mais ou menos nos| 0 i* secretario,obtendo a pa- 

Natal | mesmos moldes, e affirmando lavra, apresentou em mesa a
Apresento v. exa. congratu-R^J1 ^presentaçáo da t

laçôes grande data nossa in -'na da Draero á Conferencia de| «Deaccordo com o Art. 12,
dependencia. Saudações.

Watfredo Leal.

Secretaria do Natal-Club, n  
de setembro de 1906,

J. Vireiro#) 
secretario.

de Drag . . .  •
Haya será uma verdadeira j§ i ” de nossos Estatutos, a Di- 
tolice. rectoria abaixo assignada pro-

O «Diário» conclue decla- põe para socios honorariqs des-

LEILAO DE

MOVEIS
Àssú, 7
Exmo, governador

Natal
Felicitações,

J uík I  t i n i  to.

rando que as conferencias das 
potências americanas tem pro
vado atè agora ser prejudiciaes.

Santos Dum ont

Rio, 7
Exmo, governador

Natal

Parece náo ser jà arriscado 
o vaticínio de que Santos Du
mont vae conseguir victoria

Agradeço e penhorado re-|na sua lueta contra a resisten- 
tribuo v. exa. congratulações [cia do ar, È o que se pode 
gloriosa data de hoje. Cordiaes dizer depois da tentativa com 
saudações. I que o ousado navegador do

FJix Qnspue. m. da justiça, espaço esteve a ponto de at
—  * tingir o seu objectivo.

Cuayabá, 7 "
Exmo. governador

• Natal
Congratulo-me v: exa anní- 

versario independencia nossa 
cara patria. Haudíicões.

/ *t ft t < 1 ft‘ tU f t-itf, >' t

Santos Dumont recomeçou 
ultimamente as suas experi
ências com o aviador n. 14- 
munido de um motor de 24 
cavallos. Nh oocnsiAo da par
tida occcrreii, porém,uma ines 
pi-rada avaria na arvore do

se Instituto aos Eminentes Bra* [ Q agente Garcia, com an~ 
sileiros— Barào do Rio Branco[torização, fará leílào por 
e dr. Joaquim Aurélio Nabuco[Q(jnta e risco de quem per 
de Araújo, cujos serviços á Pa- tencer quinta-feira, 1 ■} do 
tria lhes dão direito indiscuti- corrente, pelos 11 horas do 
vel á gratidão e respeitos de [dia, na Ribeira,á rua do com 
seus concidadãos. tnercio n* 38 dos seguinres

Sala das sessões do Instituto [moveis :
Historico e Geographico do Rio| 2 Lampiões grandes. 2 can-
Grande do Norte, Natal, 2 de dieiros, 1 cabide, 2 lava orm, 
Setembro de rqoO, Assignaram 1 estante para i ntsica, 1 
esta proposta : Olympio Vital, bandejas, õ quadros. 2 es- 
Pedro Soares, Thomaz Landim 
ejo sé  Correia.-

Obtendo a palavra, o socio 
Henrique Castriciano apresen 
tou a seguinte proposta :

«Propomos para socio cor
respondente do Instituto o sr.
José Rodrigues de Carvalho, 
residente na Capital do Estado 
da Pnnilivbíi. maior de jj an

pelhps, 3 mesas pinho, 2 ;d 
catiles, 2 tapetes grandes, 32 
taças baearat, copos, cálixes, 
machina para café, balança, 
praLos para biscuits, jarros 
po: ta 11 ues, gat rat is para 
vinho, paliteiros, en oins de 
férrn, canins de madrims. 
<livan de june<), mua inobi 
lia * ompîcta, «pic <crao . a..

I IE G IV E L PflG fNO HflW CHBDfl 4
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(]j<los sem limites a pregos, 
rj quem maior lance oflferecei*.

Agencia de Leilão do Na 
tril» 10 de Setembro de 1906

O Agente,
Mititt*-!'•h*tnnhn de Amorim (nir-

cHlt

3 sabonetes finissi* 
mos do melhor fabrieáh: 

te inglez em elegari- 
te caixinha por—

3$3°° a

P erfu m es a  e sco lh e r
ARM AZÉM  D E  A N 6 E L 0  fíO S E U

RUA no COMMERCIO N. 50

N A T A L

AVISO

0e accordc com os estatutos 
da PREVIDEN TE NATA- 
LENSE, faço saber aos Inte
ressados que, tendo sido regu
larmente prpostos, foramaccei- 
tos socios, em sessão brdinaria 
de 2 do corrente, d. Isabel Ma
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Lila, d. Helena Can
dida Gurgel, Vicente Ferreira 
Cunha da Motta, Antonio de OU- 
veira Fernandes, d. Francisca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobia de Oliveira, Fran
cisco Barretto de Menezes, 
Delfino Fernandes de Qlíveíra, 
4/Maria A dália Fernandas,Sa- 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Çárneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli
veira, d. Maria Evangelina 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Bento Fernandes de Oliveira, 
d. María Odílía de Oliveira, 
d. Guilhermina Alcina Pache
co, João Varèlla de Souza Bar

ca, Neophito Barroca, Adolpho 
da Gouveia Varella, <L María 
Esther .de Gouveia Varella 
João Guilherme de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa- 
uim Servita Pereira de Britto, 
tivencio Pinheiro da Caíoara, 

Argemiro Ferreira e Albuquer
que, João Baptista de Paula, 
Antonio Paulino de Andrada, 
Antonio Josè Leite, d. Ma
ria da Fonseca Leíte, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco Xa
vier de Paula Piloto e d. Hygi- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, da publi 
cação deste aviso, para entra
rem com joia, quota inicial e 
expediente, tudo na impor
tância de i6$ooo, a ca<ja um, 
e solicitarem as respectivas 
cadernetas que lhes serão for
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua Coronel Boni
fácio n, 21 . afim de poderem ser 
iqscriptos socios.

Secretaria da PREVIDEN
TE NATALENSE, 5 de 4 ru
bro de 1906.

O secret, interino,
José Correia de A Atujo Furtado.■ . * _

Querem' beber o bom 
vinho de pasto? Uzem 8

Ãlcobaça Genuíno
VENDEM—

Vasconcellos & C
garrafa | |
g a r r a f a s  i o f

As compras de 5 duz as acima
tem xo.°{o de desconto.

R UA DO COM M ERCIO N. 9 9
NATAL

Attençao ! ! !
José Fernandes de Macedo, 

avis« ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoro n' 
11 . Ahi encontra r-êe á o que 
há de melhore mais asseiado 
na arte culinaria, tudo por 
preços razoaveis e nao com 
petidos: eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos~ 
to de 1906 .

A .

CM A ’ DAM NDtA, p reto  e verde, 
marca Cysne verdadeirof em latas 
de libra, encontra-se á veada na 
h ja — “ 0  NOVO M UNOO \

X
I?

ÍOOO
>0 0 4 »

Aluga-se um 
" em bom esta

do, a tratar n’esta reda
cção.

FORTES ií
ARQWm

Banco do Natal

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. BA R A TA  n. i ,  
avisa aos seus freguezés que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

e Chapéos

5. CHAM ADA.

De accordo com a delibera 
ção da directoria, são convi
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo,

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozirno Platão de Oliveira Fer
nandes.• - . *

Lancha a Vapor
“Julita”

Viaja para a cidade de Ma 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbadus, conforme as ho
ras de maré 
. As quartas-feira« ficam re

servadas para viagens extra 
ordinárias, mediante contra
cto etc.

está tratando de liquidar-a parte relerente á 
fazendas, excepto casimiras, fica; entendido ̂  por 
isso, havendo baixadp já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está yendendo-as com 
2Q °(o e 30 °(0 menos ainda, até final liqui
dação. ,. , . /

1 . ♦ ■ ► < • . ■ • —1 a. ‘ . . f • ' • m • ‘A.
NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO
1 . ' ■ ' . * L ‘ ' ■ '. h ’ v - *

À p ro v ç  ílc m  (jiic el ■ re so lu ç ã o  c  dçifiuiti— 
v a :  O F IT O  E ’ A C A B A R .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

O u tro  s im :  d e c la ra  que ten d o com ple
tad o  o 5* club  de ro u p as, e s tá  o rg a n iza n 
do u m  6% com o tam bém  u m  8* de ca lçad o s, 
porbue e s tá  com p leto  o 7*

P ed e  a s s ig n a tu r a s .

Urbana dos Saís Malta,

NATAL
A lgodão— Constou ter-se ven 

dido este producto á fabrica 
ao paeço de 9$3oo e 9Í400, 
pelos 15 ks.

A guardente— Para 0 agricul
tor, cotou-se a de 20 graus, v n i » ^

N A T A L
lo de setembro de 1906
_ ______ „ _ I de 240 a 380 réig q çanada.
CAMBIO de HOJE 16 I3Ii^>| a ĉqql— Para o agricultor co

tou-se de #750 a $800 a ca- 
tabella de cambio j tiada, conforme o grau.
............................ 14^275 C ouros beccos espichados—

b h illin g .................... Sem existência no mercado.
........................ f °59  Couros SALGADOS SOCCÕS— Co-

Franco........................ tou-se este artigo a #930 o
M arco........................ #700 fcilo
D ollar.......................  2#938 l Couros verdes— Foi Tendido

este artigo a 540 réis o kiloP raça do R ecife
t il A DE SE'i EMIllí O

CAMBIO 16 13116

ssmos bs m o m çio
PREÇOS CORRENTES

B orracha— Cotou-se a de ma* 
niçoba de 2 5̂00 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$3oo a 
2$ooo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2$200, pelos 
15 kiíos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou 
se este artigo de 580 a 600 rs,

. pelos 15 kílos.
 ̂ Café— Foi vendido este pro

a |  dueto a 7I500,pelos igkiios.
a |  C acau— Cotou-se este artigo a

r a |  7#o°°) pelos 15 kilos.
2I200 a 2# 6 o o  F e i j ã o — Mulatinho do estado 
1I500 a i$6oo — cotou-se ao preço de i C$000, 

i|aoo a 1Í300 novo,sacco com 60 kilos. 
2I200 a 1I300I F a r i n h a  DEMANDioCA— Cotou- 

Brutos me)lados #900 a i#ooo| se este artigo de 3$300 a
Kcstaes a |  | 3I500 0 aacco com 4'J kilos.

A ksucar 
Usina v  

Usinas (baixo) 
Crystalisadoe 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados 
BruÛ H seccos

Milho— Foi vendido a 58 rs. o 
k. fechando o mercado a 65,

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa coin 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
«ada meio,

Rio Grande do Norte

P au ta  do T h e so u ro
Semana de lojt 1 5  de *V- 

tenthro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

lerudsiiu Unidades Valerei
Algodão em rama.. 

em caroço. 
“  fiiyo ou' re

síduo..................
Asaucar de Usinas, 

ChristüUsado
Branco.......
Someno......
Mascavado.. 
Bruto.

* i
Li
l i
4 4
.4

15 ks.(. 4L

44 44
4 4

ki
4 4

4 *

44
4.
4 4
4 4

44• , 4 I t

H$000
3$000

4$000 
3$500 
4 $000 
»$000 
1$600 
1$000 
$700

44
44
(4

44

44

$600 
$600 

1$200 
2$000 
2$400 
1$100 
1$200

1$200

$600
10$000

Retame.
Aguardente...........  Lit.
Borracha...............  Kl.

“  de maniçoba 1‘
Banha de cevado..
Cebolas............
Café......................
Cêrade olheo de car

naúba.................
Cèra de palha de

carnaúba............
Carneiros..............  Um
Cabras................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
< Chifres de boi....... Cento
Charutos................  “
Cigarros.................. Milh.
Caroços de algodão 15 kB
Carne de sol (sece-O Kl.

4 4 de qualq* ' 
modo prep&raut».

Esteiras de palha.. 
de junco.. 
de piripiry.

Fumo em ròlo. . . . .
14 em folha.......

Farinha de mandi
oca

Feijão mulatinho,..
44 de outras qua
lidades ..............

Frangos................. Um
Gallinhae...............  Uma
Gomma de mandi

oca. .................... Litro
Gomma de araruta.
Milho.....................
Mel de asaucar,.. .

44 de abelhas....
Ovos de gallinb&s.. Um 
Ossos.......................  Kl.

44

4<
44

Umíi44
44

Kl.
44

Litro4 4

44

1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$800

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

ma*

Oleo dt túuDèfea...
Perús:v;...veV.T,T Um
PapagaioB.................  “
PinquitoB.................  “
Pelles de cabras...  Uma 

(( de carneiros. “
Pello vegetal.........  Kl.
Pennas de em a.... 
Queijos de manteiga 

41 de coalho ou
prensa................

Sementes de
mona.........

Sal................
Sola..............
Sêbo.............
Toucinho......
Unhas de boi.........  Cento
Velas de cêra de car

naúba..................  Kl.
Vinho de enjú, ge- 

nipapo, etc..4 . . .  Litro 
Vassouras de palha 

de carnaúba., . , ,  Cento

(4 
44

44

(4
44

Meio
Kl.

44

$8
*K
$8'

«$Ò*
ISO

1S000

1$000
$005
$500
$400

1Í400
1$000

2$000

l t o o o
S

Vapores esperados

•^TEMBRO

DO SUL

O'

44
4 4
4 4
4 4

ILEGÍVEL PAGINA HANCHAOA U lIM IlIlll
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Â REPUBLICA

Matheus Petomch

%
8em esta Mur ca 

Nenbunm 6 Legitime

Rm Uso por Hais de Trinta 
Annos para Combater de 
Hodo Rápido e Seguro 

A DEBILIDADE GERAL,
A AHEHIA,

O RACHITISHO 
E ESCROPHULOSIS.

F  Hn Alimento Poderoso pari Nitrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do 

PEITO o os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS £ Incomparável.

r  . — - — —   ̂ •
“Atteftto que tenho tmpfCÍ 
godo com mógniftBo m al« 
todo o preparado intittdaâo 
^Emola&o do Seott,”  nas 
moléstias «nt qno predo- 
mlnn s  ccfraquocimento 

genü do organts- 
mo, na èhlorose» 
anemia! lympba- 
tisma, a principal*

. monto no período
de crescimento da«i crianças 
depauperadas.*9 
DR. JOÃO DB(THMOin>

Blo de Janelto,

9
SCOTT & BOWNE

CHiMICO»
NOVA YORK

---- B  —

O proprietário desta conhecida casa avisa £ suí. nu
merosa fregucria c ao publico em geral que. ndcptni ii t< 
Ío sortimento que mantém ptrraaneatemente o«r f*zcnd«s 
miudesas. pei fumarias, chapéos* calçados f  art gos de luxo 
para presentes» acaba de receber^ em grande quantidade» 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das pnncipaes fabricas da Europa :

USálolDilias
dfl# mais modirnas e dos priocipflcs fftbncmitcs huc— 

triac s S O F A ’S. CONSOLOS CÒM PHDKA MÁRMORE. 
C a DHIR*'■ > DE G U 'R M Ç Ã O , DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE E X T E N Ç Á O -ult nu novidade, DITAS GYRATOR1AS 
• para escriptorio, DITa S PARa  CREANÇA>*“-divprsas 

quaiwnties ; -

. AVATORiOb

è
Ö
e
§

• I -, 71 *

wsa-» .4' :

§

l.fll t

4> &  O

•* » 
Ã  **
€  s .

0 j>. UuÉ Dutuir1̂
numerosos clientes que accei- 
tpu no seu escriptorio de advo- 
gacía o seu joven e talentoso 
collega,

BiJtitipliImitUtim
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois m sotidwm ou 
cada um de per si.

Acceitum-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na néacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

ESPELHO
elegantes e com molduras douradas, uváes e qu 

dos, de todo tamanho ;

C a i t i a s  <Ie f e r r o
systema míderno, fabricadas na In gl^ tem , com las 

tro duplo de arame eíastico, toda dourada, para casal e 
pajja solteiros;

v HACSISAS PE COSTURA
singer vibratórias de superior qualidade, pata família •

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores» de arame sw- 

4ido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— *1» 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

ART NOÜYEAUT
completo sortimento de peças e ápparelhos para ser~ 

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc«, artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate,

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO CQSDUME
VENDAS A DINHEIRO »»“DESCONTO DE 15 $

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira-Katalmm rnmmrn.

FO lM a i l  REPUBLICA
— 167 —

JULIO VERNE
O S oberbo  O ren oco

T nincçSo di ANNUAL AZE7SOO

SEGUNDA PARTE
IX

Srrm
— Fomos, sim., que bello 

homem E queria que lá 
ficássemos... alguns ficaram...

— E por que sahiram cie 
lá ?...

— Meu pae assim o quiz,,. 
Nós somos Bamvas... 0  seu 
desejo era voltar nnra o 
respectivo territo ‘ j.
sido barqueiro 
também já lia
um ffe. ^ dua
tro MUH. rom
elle... ■

O m* 
ca**

co desde muitos annos conver
tidos ao catholicismo, índi
oŝ  intelligentes e honestos. 
Fora em virtude de circums- 
taucias particulares,—e por
que a mãe de Gomo perten
cia a uma tribu de éste,—  
que o páe se fixara na al
deia de San Sdvador, para 
além das nascentes do rio. 
15, tornando a decísã  ̂ de 
deixar Santa-Joana. obedecia 
ao proprio instincto, que o 
impellia a volu  pa-a os 
“ llanos1’ entre S«.. Fernando 
e Caiçara. ^Estava, pois, á 
espreita de occasião, a che
gada de pirogas a bordo 
das quaes pudesse encontrar 
serviço, e, na expectativa, 

. h ‘‘\h' a  :v; •; w el cabana 
a da bcrtci i ;arifhu.

versação para Santa-Juana, 
para o estado actual da Mis
são, mais particularmente 
para o padre Esperanto. G 
mo respondia com clareia a 
todas as perguntas. Descre
via o missionário hespanhol, 
homem alto, vigoroso, apesar 
dos seus cincoeuta annos,— 
bonito... bonito... repetia elle, 
de barba branca, olhos bri
lhantes como lume, tal qual 
o pintaram Manoel Assum
pção e o miserável Jorres. 
E entáo, n*ama disposição de 
espirito que lhe fazia tom ar 
os desejos como si fossem 
realidades, Joanna já se ju l 
gava na Missão... 0  Padre 
Esperante acolhia a de bra- 

b , '- abertas... davaribe todas

iii ;IK que seria j 
pois do i^- 1 ..
tido nor !

não vee , m nu .,ar« 
de estociomm-m r. * 

lent1.* do pit o Aiuii-

V i

1o

tudo isto que Jo* 
"mor pensava, em 

■ iiW^oiivin f) Indio/inlio.
t I E-;*| \ •• , ) ;

m

mil*i ippçòes (ie C{ue neces- 
' .. eoitav.idhe o que

- do coronel de Ker- 
. última vez que 

. p San*Fernando... 
<* '. idii, aoíidc ci'c L;e 

- lando saliiu dc 
anu...
s horas da tarde 

. iriloch deu o signa 
ar após a segunda 

<• di-

T H
fit ir
J1

Os índios trataram  dos 
preparativos para o descanso 
da noite. 0 logar parecia 
propilo. Uma profunda an 
fractuosidade, que cortava a 
riba, desenhava se em funil 
até a borda do rio. Sobre 
essa anfractuosidade, arvo
res enormes inclinavam os 
ramos semelhando um corti
nado que se desdobrava pe
las priredes do rochedo. Em 
baixo, abria-se uma espccie 
de nicho, onde a donzella 
poderia deitar-se. Com uma 
pouca de herva e de folhas 
sêceas far-lhe-iam uma cama, 
onde repousaria tão bem 
como sol) o toldo da “ Gal 
linetta.” ‘

Como era natural, João 
prescindia dc tacs- cuidados 
para comsigo. Tiago Helloch 
não lhe da ra ouvidos, c i;: 
voca\an auctoridade dosar 

!í.r\to Marçal... 15ra, pois 
forçoso que o sobnniio obdc 
cesse ao tio.

(jermano Paterne e VaMez 
prepararam a refeição, () rio

i ;.i ; u ; . . o  c a i  : u i v. c  1 * o m  o

matou algunsá flecha, á mo
da indiana, e grelharam-n’os 
nas brasas d,uma fogueira 
que accenderrm junto do 
rochedo. Com as conservas 
e bolos de cassa ye, que ti
raram dos saccos dos c r- 
regadores, e ajudados pelo 
appetite após uma jornada 
de cinco horas, os con\ivas 
não se furtaram n reconhe * 
cer que nunca haviam tido 
melhor refeição ,. desde...

“ Desde a ultima !...” de
clarou Germano Paterne, pa
ra quem tudo era bom, 
com a cond ção de m atar a 
fome. *+A

C hega da a n oi te, cada 
qual tratou de arranjar lo
gar, ioga que João se foi 
deitar no tal nicho. 0 Intliozi- 
nho extendeu sc h entrada.

i podendo o acnr.oa” 
11nc:itf> cst-irsem sĉ  vigr 
! Vccrininou sc r n . du< f 

,-í.miira parte <lo n.i-u*, ! -
cana \aldcz de guarda com 
um dos seus homens, e, 
durante a segunda parte. 
Tiago Helloch com outro,

(<;

PflGINfl HflNCHHDfi HUTURDO I
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F U N D A D A  
PELO DR. PEDRO VELHO 

a 1‘ de Julho de 1889

REPUBLICA
Orgam do Partido Republicano Federal

DIRECTOR ROUT/CO : SENADOR PEDRO VELHO I

REDACÇ a O 
P ra ç a  da H&gmblicá 

NATAL

A REPUBLICA

Cidade do Nata!, quarta-?j;ra , 
12 de Setembro de 19Õ6.

PARTE OFFICIAL

de haver essa Associação pro
movido a creação do Syndicato 
Geral dos Agricultores deste 
Estado, composta dos seus 
membros, com séde nesta ca
pital. '

Retribuo a y . exa. os pro
- 1 testos de estima e considera-

GOVERNO DO ESTADO |çft0
Administração do exmo. sr. dr. 

Augusto Tavares de Lyra.

EXPEDIENT®

Dia 5 de setembro ®

Ofúcios

Dia xo

Licenças

O governador do Estado, 
resolve marcar ao professor 
publico da villa de Areia Bran
ca, José Pereira e Mello, o 

Ao exmo. sr. ministro dajpraso de trinta dias, contados 
Fazenda - de hoje, para entrar no goso

Transmitto-vos, para gatis-U? «cençá que lhe fôra conce- 
facfto da exigencia contida n o d |da P®̂a Ie1 n- 344> 4 do
telegramma ! e  y. .exa., dirigi-1 corrente mea _
do a Delegacia Fiscal de Per- _ Ar.
nambuco concedendo isençfto ^ ® ’
de direitos aduaneiros para o re8°\ve marcar á p o a 
material importado da Europa P ^ lc?.dayilla  de Areia Bran
pelo governo deste Estado pa- K  * • } Montezumao pra. 
ra a ílluminaçâo publica d e s - k .de trmta dias, contado de
ta capital por intermédio d o s N e> Para *no S08° .j»
srs. Valle Miranda & Domin- t o f W “  lhe fôra concedida
gos Barros, representados n’a -  P e la  lel n- 344. de 4 do cor-

quelle Estado pelo sr. Pedro ren ê mez'
Carvalho, a inclusa relação do .
referido material com o certÍfi-1 jjwio
cado do sr. dr. Antonio Perei-, . T , , „
ra Simões, engenheiro chefe Ao 8r- InsPector do Th«ou-
da commissão de Melhoramen-I ^  n ,
to do Porto de Natal. * Ao sr‘ Man° e da Costa man

dai pagar, á vista d > documen-
— Ao mesmo: to junto, a quantia de 20$ooo,
Transmitto-vos, para satisfa- proveniente da sua gratificação

çáo da exigencia contida no porteiro e zelador da or-
telegramma de v. exa, dirigido chestra do Theatro Carlos Go
a Delegacia Fiscal de Pernatn-1 correspondente ao mez 
buco, concedendo isenção de Lje agosto ultimo 
direitos aduaneiros para o ma 1 
terial importado da Europa J Despacho
pelo governo deste Estado pa- . ..
ra a ílluminaçâo publica des- Veiga e Filho, pedindo pa
ta capital, por intermédio dos I ga mento do material que for- 
srs. Valle Miianda 8c Domin- 1 neceram para as obras publicas 
gos Barros, representados n’a-\&o Estado, no mez de agosto 
quelle Estedo pelo sr. JoãoWltimo, conforme os documen-
Luiz C. Carvalho, a inclusa D08 J^tos. 
relação do referido material sr* Ixispector do The-
com o certificado do sr. dr. | souro para mandar pagar.
Antonio Pereira Simões, enge 
nheiro chefe do Melhoramen
to do Porto de Natal.

— Ao sr. Delegado Fiscal:
Peço-vos que providencieis 

no sentido de serem devida
mente encaminhados os offici
os que vos remetto n’esta data, 
endereçados ao exmo. sr. mi
nistro da fazenda, relativos a

Cartas de Paris
0 fim de um império

Original para A Repu- 
buhlten*

Não se tinham enganado a- 
importação de material para a I quelles que, baseando-se nas 
ílluminaçâo publica da rua lições da historia, cujos fa- 
Vísconde do Rio Branco, nesta ctos se repetem oom ligeiras 
cidade. variantes atravez dos séculos

Ao exmo. presidente do e passando por todos os pai 
Congresso Legislativo do Es- zes, aflirmavam, ha muito, 
lado: Ique o estabelecimento fíefido

Devolvo a v. exa. devida do direito constitucional na 
mente sanccionado, o incluso Rússia, depois do grande mo- 
projectode lei sob n. 2 4 5 . de vimento popular que se se- 
hoje datado. jguiu aos desastres da guerra,

não passava d’uma armadi- 
DÍa | lha do czarismo impotente c

que cm breve viriam os grv i 
Oijirift» | des« dias da verdadeira Revolu

ção, aquelia que sem duvida 
Ao exmo. sr. presidente dal ha de dar cabo do regimen au- 

Soeiedade Agrícola neste Es- tocratico que ainia está go- 
tado : vernando aquelle paiz, o uni-

Peloo ofiicio de v. exa. de ;mlco na Europa. 
dcngoMto tiliimo, fiquei sciontt*; E vejam c mo se parecem,

pela própria força dos 'factos, 
estes dois paizes, hoje allia- 
dos diplomaticamente— A Rús
sia e a França— à" distancia 
de pouco mais d’um século 1

Também a França, em 1789, 
viu reconhecidos os seus di
reitos políticos com o trium- 
pho momentâneo d’aquella be- 
nemerita Asseínbléa, em cuja 
tribuna apparece a grande fi
gura - d’um Mirabeau, trove
jando contra a tyrannia dos 
pobres irresponsáveis e en- 
thronisando, por assim dizer, 
a soberania da naçãb pelo re
conhecimento do quatfo Estadoy 
genuina representação da de
mocracia. |

Também em França durou 
aquillo pouco tempo, veiu lo
go a reacção que desfez a obra 
da Assemblea popular, dissol
vendo-a quasi a tiro de canhão. 
Os membros da Assembléa, 
representantes das forças vi
vas da nação, reuniram-se no 
Jogo de Pellota, e da protes
tação unanime que d’alli s&- 
hiu, com a energia que ainda 
hoje possue este grande povo, 
nasceu a grande, a poderosa 
Revolução, que teve por corol- 
lario a proclamação^ d’aquelle 
sublime credo político consi
gnado nos Direitos do Homem e 
a degollaçáo d’um rei insen
sato que preferiu desempenhar 
o papel de victima ao de sal
vador do seu povo.

O imperador Nicoláo II des
denhou aquelia lição eloquen
tíssima da historia, e podendo 
ter sido o pai dos seus súbdi
tos, entregando-se aos seus 
naturaes impulsos —  que di
zem ser generosos.— preferiu 
escutar os cantos sinistros das 
sereias que o rodeiam e tudo 
indica que aquelia fraqueza 
lhe ha de custar, em breve, o 
throno quando mesmo não 
seja— como o infeliz Luiz X V I 
— a própria cabeça.

O ukuse que dissolveu aD ii 
ma, que era atinai a melhor 
salvaguarda do seu poder mo
ribundo, foi talvez para o im
prudente soberano a própria 
sentença. Que extranha lou
cura a d’elle, quando no mes
mo dia em que resolvia aca
bar com o Parlamento, unica 
segurança que lhe restava con
tra a Revolução latente, se 
apressava em reconhecer uma 
especie de autonomia* regional 
á Filandia! Singular psycho- 
logia é a d’aquelle homem ! 
Pelo que se vê, pouco se com- 
moveu com as tremendas he
catombes dos seus funcciona- 
rios, com a revolta populay 
de Janeiro de 1 9 0 5 , com as 
bombas que mataram mem
bros da sua família e os pri- * * » . . meiros ministros, com a re
volta das marinhagens, que 
ainda ha pouco formavam po
derosas esquadras ; com a gri
taria incessante dos campo- 
nezes pedindo pftoe incendian
do as casas dos ricos, com a 
indisciplina das suas melhores 
tropas e com a voz trovejante 
dos iatellectuaes da nação, re 
clamando uma era de paz. de

liberdade e de direito, que é 
hoje o pão bemdito com que se 
alimentam as nações civiliza* 
das.

Houve uma hora ém que 
esse homem, 0 mesmo que te
ve um dia a bella ousadia de 
propor áspoteneias a arbitra
gem universal para resolver 
as questões entre os povos, 
pareceu perceber quão peri
gosa era sua situação e quão 
justas eram as reivindicações 
do povo. Mas aquelia hora 
durou um só dia infelismen- 
te ! Hesitou e teve medo da 
sua obra. Os sicários que o ro
deiam, os generaes que o go
vernam, os magnates imperi- 
aes que o teem af^-^olhado, 
deram-lhe ultimamente a es
colher entre a aureola que è 
o galardão d’aquelles que sa
bem dirigir os povos pelo ca
minho de liberdade e o res
plandecente diadema dos reis 
absolutos que sujeitam milha
res de escravos7 e o pobre Ni- 
colãò não teve a energia de ir 
juntar-se ao seu povo I

Não imagina elle que dis
solvendo a Duma, firmou a 
própria sentença ! Senão ve
jam se 03 primeiros resultados: 
Morreu a Duma Vjva Du
ma 1 Este grito levantado no 
centro da Rússia echoou pro
fundamente no coração de. to
dos os povos. Na livre Ingla
terra, foi o proprio presidente 
do Conselho que repetiu, 0 
que é a condetnnação eloquen
te do criminoso golpe de Es
tado. Os membros do Parla
mento dissolvido reuniram-se 
e as suas deliberações e de
cretos chegaram, sem duvida, 
aos ouvidos do insensato czar 
como notas lugubres, annun 
ciadoras d’um fim proximo : 
o fim do império que se está 
desmoronando e que em breve, 
se não lhe derem 0 supremo 
remedio, cahirá feito ruínas. A 
proclamação dos membros da 
Duma aos soldados e mari
nheiros para que se unam ao 
povo e ao paiz inteiro, para 
que se negue a pagar as deci
mas é o preludio da Revolução. 
Para breve annunciam a gre
ve geral. A  onda levanta-se 
impellida pelo furacão.

E ’ a hora suprema do povo 
russo e o desenlace d’uma 
grande tragédia.

£*• L*
Paris— Agosto--T9 o6 .

Congresso do Estado
Sessão de hoje, sob a presi

dência do sr. Fabricto Mara
nhão.

No expediente lc-se\irn ofiicio 
do sr. Joaquim Martiniano, 
communicando que, por in 
commodo de saude em pessoa 
de sua familia, deixa de conti 
nuar a tomar parte nos traba
lhos da presente sessão legisla 
tiv.x -Inteirado.

Na ordem do dia continua 
adiada o votação da redacção 
do orçamento por falta de nu
mero para deliberar-se.

Ia*vanta-Me a sessão.

Haveráamãhhan, ás R.xjho- 
ras do dia, leilão de moveis e 
outros muitos artigos, na ãgen* 
d a  Garcia, ̂ conforme atmuncio 
publicado nésta folha.

«Alguns déletanti» pedem, 
por nosso intermédio ã banda 
de musicado Batalhão dc 
gurança para repetir, na pri
meira opportunidade, o trecho 
da opera Mefistofeles, tocada na 
ultima retreta do Jardini.

v i d a  s o c i a l ""
C o m p l e t a  anhos h o je  :
À senhorita Aona de Sá, sobrínhá do 

iapm. Luiz de França, empregàdo na 
Jccrctaria do Qo vento.

Co m p l e t a m  annos a m a x h a h  :
O nosso presado amivo e correligi

onário, coronel Fabncio Màradhão, 
presidente do Congresso do BÜadow 

---- Celina, filha do nosso atnfco, te
nente Àntonio PUoto Filho. prAtiâo- 
mór. - ‘

— 0 nosso amigo, Heronides Fran
ça,* guarda da Alfândega.

— —A senhorita Maurilla Guerra, filha 
do nosso velho amigo e auxiliar desta 
folha, cipitfio Manuel Basilio.

Vapor ’ ’União”
. A

Aportou hontem á tarde dos 
portos do sul o vapor nacional 
UtiiãOy da Companhia Com- 
mercio e Navegação^ dè~ 383
tonelladasde registtq, sob o 
commando do sr. Elias Migue- 
lik, trazendo para o commer- 
cio d’esta praça 135 volumes,

O presidente Roosêvelt,nüma 
carta ao sr. Watson, deputado 
por Indiana, diz esperar que o 
Congresso votará leis prohibin- 
do que as corporações subven
cionem os partidos políticos, 
abaixando as tarifas para as 
procedências das ilhas f í w >  
pinas e limitando as hora» m  
trabalho dos empregados d »  
estradas de ferro.
* 0  presidente affirma-se par
tidário de uma tarifa protecto- 
ra e diz que o melhor meio de 
agir em relação aos monopolios 
e trusts è applicar as leis vota
das pelo Congresso.

Àffirma a necessidade de a
poiar os que emprehenderam 
a obra do canal de Panamá.

Approva as medidas que con
cedem certos direitos aos as
salariados, notadamente as que 
estipularem as responsabilida
des dos patrões e o dia normal 
de oito horas.Solicitará ao Con
gresso a concessão de meio dia 
de descanço aos sabbados para 
os assalariados do Estado, nos 
meses de verão.

0  presidente felicita o Con
gresso por continuar a desen
volver a marinha. A Nação está 
irrevogavelmentc identificada 
com o monroismo e com o prin
cipio de detesa e policia do ca
nal de Panamá, raas essas pre- 
tenções seriam absurdas sem 
uma marinha que as apoiasse.

Dl I \ (| _ Aluga-se um 
11.1*1" " “ em bom esta

do, a tratar n’esta reda
cção,

ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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Dr. Manoel Dantas

MDACTftl!-CHEFE

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNATURAS

Por anno . . 
Por semestre. 
Pof mes. . *

15I000

reunido em sessão permanente 1 dos de modua fazer resaltar a 
nos dias 1  « 3  do corrente] nitidez poderosa do pensamen 
mez, no salão dá Associação] to do homem superior que Bu- 
Commercial! sob a direcção dosjenos Aires honrava na occasião. 
abaixo assignados, depois de 
calma c reflectida .discussão, I Km Buenos Aires, foipubli- 
accordou unanimemente no Içado um importante artigo do 
: convênio que aqui submetíamos sr. Emilio Mitre em que o co
rn reconhecida proficiência de Inhecido * director da «Nacion» 
vs.«», e que será adoptadoe fiel- faz muitos elogios á política 
mente executado nesta praça I norte-americana, que a seu ver 
a partir de 1 5  do fluente. (não constitue um perigo para a 

Fazendo esta communicaçáo, I America do Sul.I obedecemos a uma das delibe-J Acha que é exagerado acon- 
ijeooj rações tomadas em sessão, elselhar a Republica Argentina 

certos de que a justiça e con- uma política em contraposição n  u r a  5 g soucnms I venienda, para não dizermos I com a doutrina de Monroe.
— —  . la  necessidade das resoluções Para chegaria resultados com

N a& lta de ajuste prévio, comi tomadas, se imporão ao escla- uma política que torne desne- 
pagaruetito adiantado, duaen jrecido espirito de vs. ss., aoj cessaria a possível interposição 
vos pçr linha de uma co- ] qual também não escapará as Idos Estados Unidos - nos con— 
lumnaf de composição, quer sei grandes vantagens reciprocas flictos das Nações sul america- 
trate da primeira publicação,Ide uma acção conjuncta das]nas com a Europa,teria a Ar
quer ee. trate das reproducçõeS. I praças visinhas nesse sentido, I gentina de substituir-se aos Es-

'não duvidamos solicitara va- tados Unidos no papel de in- 
liosa adhesão de vs. ss., que termediario da America do Sul. 
muito concorrerá para seu bom I y j  que os mesmos que repel
e completo exifco. I lem a acção dos Estados Uni-

Assignados: J ose’ M àtu\ d e M os aceitariam a da Ar-gen 
Rio* x x  I A ndrade, presidente ; (tina e isto constitue o maior

©  â e n a d o  F e d e r a l  [ E duardo db L ima C astro, i ?) elogio da doutrina de Mon 
v o t o u  t o d a »  a »  m a t e -  secretario; ' roe*
rias, e m  o tr d e m  d o  d i a . l  Daniel S t r e i f f , s e c r e ta r io .

TELEGRAMAS
B R Ä G E L

N a Cam ara do» D e-1
Dizem notícias de Oyster

—---------- -------------- 1 « ______ • Bay nos Estados Unidos que

k S ? *  d'  1906 “mame* I O presidente ordenou que
As vendas de fazendas em I de futuro as mensagens pre—

da a  discussão de to
da» as matérias 
ordem dó dia*

Nfto liou ve vocação*
R io, xz

Chegou da E  tiropa
o dr. B em árdiu o de | 0"g0 a partir do dia 1 5  de ( sidencias e todos os documen-
Cam pos,.segaIndo l« - | ° etembro de 1 9  ̂ 6 serão feitas tos emanando da «Whtte Hou- 
8 ® para » .  r a m o. jgob as seguintes condições : se» fossem impressos de ac-

• . R io, i i  i* Preso máximo de quatro cêrdo com a ortographia re-
M rlrfl,, I mezes. contados da data da formada.

nI factura. O «Comité» da reforma pu-
^ « 4a 3 n  h .» « la n o t ir ^ ü  3' Desconto de i 2 *{. feito blicou uma lista de cem pala- 
s o b  o  c o m m a n d o  d o ? . a faÇtul'a «ue debitada vras modificadas segundo o

r « l  ..........g e n e  
Fonseca*

novo method o.
3 * Desconto de 4  q. a vista I Toda a gente acredita que o 

ou na razão de 1  *[. ao mez por I ̂ poio do presidente Roosevelt 
F a l l e c e u  o  d r .  R o -  [antecipação de pagamento. (dará forte impulso ao movi- 

d o l p h o  G ral v ã o ,  le n t e ]  4 * Jtiros de 1 q. ao mez de-1 ment0 em favor da acceitação 
d a  F a c u l d a d e  I d v r e jp o is  do quarto mez ou conta]^a reforma. S. exa. resolveu 
d e  D i r e i t o  d e  B elém *]corren te com juros recíprocosIempregar a sua nova orfco-

facultativa. Igraphia na sua correspondent
**  I 5 * Ao® ffeguezes da praça |c{a particular e, segundo pa- 

Os m achinista e fo- serão tiradas no fim de cada rec6j todos os secretários de 
gutetas navaes decla- mez contas em duplicata, fican- Estado concordam em adop- 
raram-se em parede* do uma delias asáigaada pelo tal-a na redacção dos doçu

ra I comprador em poder do ven |mentos officiaes.
S e g u i u  p a r a  N e w  dedor. Os freguezes do interior,

J(o r Í L  i ,  18em distineção, acceitarâo let-1 «La Prensa», «La Nacion» e
v a r i o *  A u ^ s i o a e *  as- trag a q u a tT 0  m6!!eg de praso. «El Diário» dizem qtie Buenos

'  I Todos os signatários se o- Ayres devia ser escolhida ago-
s ã T e  m a n í f a c t u  “ Pí a "  brigam S°b PalaYra a r?®Peita‘ ra pela Conferencia do Rio 
l l  S S S í í i â S  S S  b K - h m 0  Presente Conven 10 Ue.Janeiro para séde da se-

racba e  do aspbalto. | s abemos que os negociantes f  qUerem que o anno de 1 9  ro
desta praça, Olympio Tavares gej a designado para essa 4 - 
& Comp., Galvão & Comp, e | reunião.
Pedroza Tinoco &  Comp. adhe-

P O R T U G A L
Lisboa, t i

Em  Covilhã, deram* | riram a este convênio, 
se grandes desordens, 
por occasião da elei
ção m unicipal.

»♦ «

CONVÊNIO COMMERCIAL
*

Recebemos a seguinte com- 
munícação.

«Pernambuco, 6  de setembro 
de 1 9 0 6 .

IUins. srs. Redactores d*«A 
Republica»

Natal
Temos a honra de comrau- 

nicar a vs. ss.? que, reconhe
cendo a imperiosa e inadiavel 
necessidade de reformar o ac 
tual systema de vendas, si é 
que systema se pode chamar o 
descalabro altamente prejudi
cial a que atè aqui nos temos 
«ajeitado, o commercio de fa
zenda* em grosso desta praça,

0  jornal «El Diário» de Bue
nos Aires, commenta a mani
festa inferioridade dos orado
res argentinos em confronto 
do sr. Elihu Root, e diz que 
essa comparação resulta tan
to melhor quando não a fa
zem estadigraphos officiaes.

0  confronto com os orado
res nacionaes— diz «El Diário» 
— só serviu para pôr em desta' 
que a luz do astro soberano 
em cuja oratoria a idéa de re
lação marca instantaneamente 
um grande calibre de grandeza. 
Esse resultado é lamentável no 
caso da visita recente. Náo hou
ve oradores officiaes que este 
titulo 'merecessem. 0 proprio 
Presidente foi Inferior ao seu 
competidor, senão na forma, 
nos fundo« opacos dos seus dis
cursos que pareciam elabora-

Um velho estadista argen
tino entrevistado, qualificou 
de infantil e imprudente essa 
pretenção. Os congressos po
líticos, disse elle, não são feî  
tos para commemorar ou fes
tejar datas históricas, e nunca 
são convocados com tanta an
tecedência nem escolhidos as
sim os logares em que devam 
funccionar, no paiz escolhido 
que pode na occasião não 3er o 
mais proprio para a reunião 
em consequência de agitações 
internas ou de complicações 
diplomáticas. Náo é prudente 
romper com as tradições des
tas conferencias pan-america
nas. No interesse da harmo
nia que nellas deve reinar, 
não se deve admittir que se 
tornem um campo de caba
las para a designação da sede 
da futura e remota conferen
cia. Mas aqui, disse elle. a 
falta de juízo de muitos do*

M i l K H

directores da opinião è grande, 
e não duvido que os delegados 
argentinos recebam instruc- 
çôes para pedir o que o Mé
xico e o Brazil tiveram o bom 
senso e a dignidade de não 
pedir.

El Diário» e «El Ttempo» 
censuram fortemente a publica
ção official da estatística com
parativa, dizendo que os brazi- 
leiros têm razão de se darem 
por offendidos com essa rein
cidência de inépcia governa
tiva.

O «Journal de Genéve,» num 
artigo sobre a Conferencia 
Pán-Americãna, diz que os 
Estados Unidos querem de 
novo realizar a idèa de Bolívar 
e unir as duas Américas de
baixo de uma fôrma mais pra
tica e facilmente realizável.

Conclue dizendo que si a 
America está ainda longe de 
formar uma confederação; des 
de já  vai contrahindo uma al- 
liança defensiva que, com o 
tempo, pode revestir um ca
racter mais aggressivo e mais 
conquistador. A  Hespanha já 
foi expulsa dos últimos reduc 
tosque aindaIlhe restavam, 
mas a Inglaterra, a França, a 
Hollanda e a Dinamarca pos
suem ainda ahi territórios que 
não poderão defender contra 
a America colligada.

Além disso, conclue o «Jour
nal de Genéve», o Novo Mun
do está a caminho de formar 
uma união aduaneira e com- 
merctal de que a Europa tem 
sobejas razões de arreceiar-se.

O «Figaro,» de Parts, pu
blicou a 3 3  do passado uma 
entrevista com o sr. Emílio 
Mitre, director da «Nacion», 
de Buenos Ayres, a proposito 
do Congresso Pan Americano.

0  jornalista portenho diz 
que a acção dos Estados Uni
dos nessa conferencia interna
cional è francamente exercida 
em favor da independencia 
das republicas da America do 
Sul. Já quando esses paizes 
lutavam debaixo do jugo hes 

anhol, os Estados Unidos 
oram sempre um obstáculo à 

expansão das pre tenções colo 
nisadoras da Europa na Ame 
rica, e por isso mesmo se tor
naram o agente mais efficaz 
da paz nos dois continentes, 
desmentindo os que falam das 
suas tendências dominadoras 
e absorventes.

O sr. Emilio Mitre referiu- 
se á falta absoluta de uma 
linha de navegação e outras 
commuaicações rapidas para 
as permutas commerciaes en 
tre as duas Américas.

Disse que o sr. Elihu Root, 
visitando os paizes sul-ameri
canos, vae contribuir para que 
se apertem os laços de ami
zade, creados entre elles pela 
historia que unem os interes
ses recíprocos da produeçáo e 
do consumo.

Nada auctoriza, nessa visita 
do secretario de Estado, a es
tabelecer a possibilidade de 
que ella tenha por fim fomen 
tar futuras hegemonias. Eíla 
teria o mesmo alcance de uma 
visita de cortezia feita por 
um ministro de Estado fran 
cez, si a França, sahindo da 
sua inditfercnça,se abalançasse 
a enviar um seu ministro aos 
paize* sul-amerR-anos onde se 
rende homenagem ao pensa
mento francez, onde a França 
imprime a sua feição nas let 
trRfl, nas artes e n.n modas

I

onde vivem e prosperam m 
lhares de francezes.

O en Mitre disse que, segun
do unia expressão brasileira, 
as grandes ovações feitas ao 
sr. Elihu Root serão um novo 
tratado sem clausulas entre os 
americanos dos dois contine n- 
tes. Termina dizendo que os 
laços que unem . a Europa á 
America não podem absoluta
mente soffrer com a política 
internacional daquelle conti
nente.

EDITAES
Delegacia Fiscal

Faço publico, que em vir 
tude do telegramma de 6  do 
corrente, o sr. Iuspector da 
Caixa da Amortisaçáo, foi 
prorogado o praBo até 31 
de Dezembro deste anno p ira  
a substituição sem de-c *nto 
d as^ o ta s, de 500 reis, 1 2  3 
estampas. l$ 0 0 0 t 6  estam 
pa, 2 $ 0 0 0  6  e 8  estampas, 
5$00U, 8  e 9 estampas e as 
fabricadas na Inglaterra dos 
valores de 500 reis, 1$000, 
2 $ 0 0 0  e 5 $0 0 0 .

As not;is de 50$000, fabri* 
cadas na Inglaterra, contia 
nuam em substituição sera 
descon o, até 18 do correns 
t í  mez.

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do N<rrte, 10 de Se
tembro de 1906

O JOelegado Fiscal,
Lmz Etnyf/dio P. da Camara.

SOLICITADAS

O sr. João Cancio, proprietá
rio desta fabrica, recebeu de 
Nova-Cruz, a seguinte declara
ção:

Eu, abaixo aasigriado, Ltti- 
dolpho Hísbello Correia, mora
dor nesta Villa, declaro por me 
haverem pedido, que tendo ho
je comprado no estabelecimen
to, do sr. Luiz Maciel, um maço 
de cigarros denominado «Con
dor», produeto da acreditada fa
brica «Perseverança» do conhe
cido industrial, João Cancio de 
Souza, grande foi a surpreza 
que tive deparando no fundo 
do dito maço de cigarros, uma 
linda moeda sterlina. Desta d a
ta em diante só uzarei os afa
mados cigarros «Condor» acon
selhando a meus amigos a fa
zerem uzo dos mesmos, nâo sò 
pela bôa qualidade do fumo, 
como também por ter a grande 
vantagem de encontrar-se quasi 
sempre uma libra sterlina.

Lnidolphu Ifisbfllu ( ’ >rr* !<*.

Como Testemunhas ;

Miguel Eduardo Filho,
Anizio Alipio de Carvalho,
José de Mattos.
José Trigueiro Sobrinho. 
Joaquim Alves.
Eustachio Ferreira da Silva. 
Alcebiades Líshôa.

Loja “ Evolução"
Consta-nos que por íelcgrnrn 

ma recebido hontem da Capim! 
Federal foi, pelo Grande Ori
ente e Supremo ConseIh-> du 
Brazil, deferido o pedido d< n 
gularizaçáo dessa nova Olhein 1 
do Rito Moderno iFrancv/ 
installada recentemente ne.-ia 
capital.

Labim/UFRN
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h o t e l  p o p u l a r

mt
VIKGILÍO GARCIA 

IJ.su* estabelecimento, re- 
cenlemciite aberto, dispõe de 
bons commodos para hospe 
des e tem sempre um stock 
ilc vinhos finos, cognacs, ver* 
moutlis, cervejas, etc, e chn- 
rut s dos melhores tahri* 
ca nus balixattotf. .

Comidas e caie á qualquer 
hora.

Agrado c sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

MACAHYBA*

LEILÃO DE

M OVEI S
O agente Garcia, com au 

torização, fará leilão * por 
conta e risco de quem per- 
tmcer quinta-feira, 13  do 
corrente, pelas 11 horas do 
dia, na Ribeira,ã rua do com- 
incrcio n 38 dos seguintes 
moveis :

2 Lampiões grandes. 2 can- 
dieiros, 1 cabide, *1 lavatorio, 
1 estante para musica, 4 
bandejas. 5 quadros, 2 es
pelhos, 3 mesas pinho, 2 al 
catifes, 2 tapetes grandes, 22 
taças bacarat, copos, cálixes, 
machina para café, balança, 
pratos para biscuits, jarros 
porta flores, garrafas para 
vinho, paliteiros, easnas de 
ferro, camas de madeiras, 
ílivan de junco, uma mobi- 
ia completa, que serão ven
didos sem limites a preços, 
a quem maior lance offerecer.

Agencia de Leilão do Na 
tal, 10 de Setembro cie 1906

1) Agente,
Manwt Jonqni m de A morim Gur~

'•ia. ________

l l l i f  S M L I S E
A V IS O

De accordo com os estatutos 
da PREVIDEN TE NATA- 
IiENSE, faço saber aos inte
ressados que, tendo sido regu
larmente prpostos, foram accei-

Parte Cõnunercial
N A T A L

12 de setembro de 1906
CAMBIO de HOJE x6 13116

T ABELL A DE CAMBIO
Libra ........................ i 4#275
S h illin g .................... •$7l S
Penny . . .  , , . . #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................ s#938

P raça do R ecife
D I A  -, d e  S l - n r . M l W O

tos socioav em sessão ordinaría 
de a do corrente, d. Isabel Ma
ria Suassuna, Luiz Pelinca de 
Oliveira Lila, d. Helena Can
dida Oúrgel, Vicente Ferreira 
Cunha da votta, Antonio de Oli
veira Fernandes, d. Francisca 
Olympia de Oliveira, d. Edwi- 
ges Zenobía de Oliveira, Fran- 
cíbco Barrettp de Menezes, 
Delfino Fernandes de Oliveira, 
d, Maria Adalia Fernandes,8a* 
turiano de Oliveira Fernandes 
d.Quiteria Candida de Oliveira, 
Elysio Fernandes Carneiro de 
Oliveira, Reinaldo Gomes Fer
nandes Pimenta, d. Abigail 
Fernandes Pimenta, Francisco 
Fernandes Carneiro de Oli
veira, d. Maria Evangelina 
Praxedes de Oliveira, Antonio 
Bento Fernandes de Oliveira, 
d. Maria Odílía de Oliveira, 
d. Gullhermina Alcina Pache^ 
co, João Varella de Souza Bar
ca, Neophito Barroca, Adolpbo 
de Gouveia Varella, d. Maria 
Esther de Gouveia Varella 
João Guilherme de Souza Cal 
das, Alfredo Leopoldo Raposo 
da Camara, d. Maria Emilia 
de Paiva Camara, Emygdio 
Bezerra da Costa Avelino, Joa
quim Servita Pereira de Britto, 
Juvencio Pinheiro, da Camara, 
Argemiro Ferreira e Albuquer
que, João Baptista de Paula, 
Antonio Paulino de Ándrada, 
Antonio Josè Leite, d. Ma
ría dâ Fonseca Leite, Augusto 
Ribeiro Dantas, Francisco X a
vier de Paula Piloto e d, H ygí- 
na Rodrigues Trigueiro ; e que, 
portanto, fica-lhes marcado o 
praso de trinta dias, dá publi 
cação deste aviso, para entra
rem corn joia, quota inicial e 
expediente, tudo na Impor
tância de i6fooo, a cada um, 
e solicitarem as respectivas 
cadernetas que lhes serão for
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro, rua Coronel Boni
fácio n. 2 1, afim de poderem ser 
inscriptos socios.

Secretaria da P R E V ID E N 
TE N ATÀLEN SE, 5 de setem
bro de 1906.

O secret, interino,
José Correia de Araújo Furtado.

~ ' ** u ■" . . ””
A lgodão— Constou ter-se ven 

dido este produeto á fabrica 
ao paeço de 9$30o e 9(400, 
pelos 15 ks.

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de $0 graus 
de 340 a 380 réis à canada. 

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #750 a #800 a ca
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  seccos e spic h a d o s—  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  sa lg a d o s  soccos— Co
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

C ouros verd es— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

José Fernandes de M acedo > 
avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denomina d o Èspcrança; 

'á  rua Marech <1 Dendoro n 
11. Ahi epeontrar-se á o que 
há de melhor e mais asseiado 
na arte cttlinaria, tudo por 
preços razoaveis. e não com 
pe tidos; eegual comodos para 
toda e qualquer classe dc 
hospedes. '

Ceará-mirtm, 13 de Agos
to de 19Ô6 .

A  4 # 5 0 o

C H A‘ DA ÍN D IA , preto e verde, 
marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libro, encontra-se á venda na 
loja— “ 0  NOVO M N D 0  \

Banco de Natal
5. CHAMADA

De accordo com a delibera
ção da directoria, são convi
dados os srs. accionietas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906
O director secretario

Zozimo Tiatão de Oliveira Fer
nandes..

CAMBIO 16 13116

m s  di m r n ç iú
PREÇOS CORRENTES

ASsrCAR
Usina i' $

Usinas íbaixo) $ a $
UryM alisados $ a I
UeimeraraH $ a í
Brancos a 2$6oo
Somenos i# 5 °o a i $6oo
Mascavados 1$200 a i *300
Brutoshcccos 2$200 a 1(300
Bnitos me’lados $900 a I$000
Bentaes R 1

Lancha a Vapor
“ J n l i t a ”

Viaja para a cidade de Ma~ 
cahyba, nos dias de segunda 
feira, terças, quintas, sextas 
e sabbados, conforme as ho
ras de maré.

As quartas-feiras ficam re- 
se< vadas para viagens extra 
ordinartas, mediante contra
cto etc.

Milho— Foi vendido a 58 rs. o 
k. fechando o mercado a 65. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15 $000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1(700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade. «

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9(5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

O abaixo assignado, proprietário do sobre— 
dito estabelecimento, à rua D R. B A R A T A  n. i ,  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em-r-

- f

CASIIIftAS-IIlMAS
Chapéos d@ sol, "Calçados o Cliapoos

, «

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui
dação. .1 “ ‘ 1

HÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
v a : O FITO E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

Outro sim : declara que tendo comple
tado o 5* club de roupas, estâ organizan
do um 6% como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7* ......  ......

Pede assignaturas.

Urbano dos Reis Msllo.

NATAL

B orracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3(200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2(200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços  d e  a lg o d ã o— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 7#500,pelos 15 kitos.

C acau— C otou-se este artigo a 
7$ooo, peloH 15 kilos.

F e ijã o— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de ia$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r in h a  d e m a n d io c a —  Cotou- 

se este artigo de 3 $30 o a 
3(500 o sacco com 42 kilos.

Rio Grande do Norte

Pauta do T hesouro
Semana de tu o 1 5  de Se

tembro de 1906

pr e ç o s  corren tes
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Üncrtoriu C liU iti Ttloru
*$000 
3$000

4 $000 
3$500 
4 $000 
3$000 
1$600 
1$000 

$700

u

Algodão em rama,. 15 ks. 
■4 em caroço. ’ * "  
4' sqjo ou re

síduo..................
Aseucar de Usinas.

' Christaliaado
Branco.......
Bomeno......

44 Mascavado..
“ Bruto,------

* t
V ; » t

k *
44

4 t 
. 4 
f ' 
» 4 
bl 
4 4 
II

“  Retame....... 44 44
Aguardente...........  LIt.
Borracha...... . Kl.

“  de maniçoba “  
Banha de cevado.. ’ “
Cebolas....... ............ 14
Café...................... u
Cèrade olheo de car

naúba........... u
Cêra de palha de

carnaúba............  u
Carneiros................  Um
Cabras...................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi....... Cento
Charutos................  “
Cigarros.................. Milh.
CaroçoB de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. u 

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. i4 
u de piripiry. “

Fumo em rôlo.......  Kl.
41 em folha....... 44

Farinha de mandi
oca ..................... Litro

Feijão mulatinho... 44
44 de outras qua
lidades ................. 44

Frangos.,................  Um
GalUnhas................  Uma
Gomma de mandi

oca..................... Litro
Gomma de araruta. 44
Milho.................  . “
Mel de assucar.. . .  44

44 de abelhas,... 44 
Ovos de g&llinhas.. Um 
Ossos. .................... Kl.

$600 
$300 

1$200 
2$000 
2$400 
1$400 
1$200

1$200

$600
10$000
10$000$
1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000 
5 $

$$
$500
$500

$200
$200

(160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$320
$500
$060
(010

Oleo de mamona. *. Litro
Perús................ . Um
Papagaios..............  44
Pinquitos..............  44
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 44
Pello vegetal.........  Kl.
Pennas de ema.. . .  14
QueyoB de manteiga 44 

44 de coalho ou
prensa................  44

Sementes de ma
mona.................. 44

Sal......................... 44
Sola.......................  Meio
sébo.................... m.
Toucinho...............  44
Unhas de boi.........  Cento
Velas de céra de car

naúba................  Kl.
Vinho de csy‘ú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$5
4$Ú*W
5$0^
$8v-

$80“
« t v
i4ò°

i$ooo

i$ooo
(005
$500
$400

1$400
1$Ò00

2(000

1(000

(

Vapores esperado*

MEZ DE SETEM BRO

DO BüL :

i  ’O sh  i r o  íi
BmM  a

do  n o r t e :

ito Sftnhf A 
AlivjfKíH a
Maranha* i a

13
18

17
20
27

ILEGÍVEL
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A REPUBLICA

UM AUMENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL

VIMENTO 
DAS CRIANÇAS.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EMULSÃO RBCOM- 
MENDADA POR 

TODOS OS MÉDICOS

m NUANÇAS E ADULTOS
.y

h1 Atteste 4M tenho «a  meus clieateA com
wagnlfico matted* m Batatais de Scott u  tuberculose, 
escrophnHwo, mnemím 0 ao rncliftÍ*a>o.”

Wo do Janota», Brazil, DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUÇAO
Totlo frasco ta emnls&o do oleo de ligado de bacalhau qpo 

oão leve adherida no involtórlo nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo ‘•homem levando am grande bacalhau ás costas,”  
deve coneiderar-se como uma imitaçfto, inferior, mal preparado, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende,

S C O T T  &  B O W N E ,  O ü m i c o s ,  N O V A  Y O R K .

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu

merosa frOgueria e ao publico em geral que, mdependtnte 
lo  sortimento que mantem permanentemente, de fazendas, 
miudesas, pcifumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament? 
Hás pnncipaes fabricas da Europa :

UVUcfbilias
das mais modrrnas e dos principaes fabricantes ausj— 

triac« s .— SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MAKMOKE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—nltima novidade, DITAS GYRATORIAS 

•para escriptorio, DITa S PARa CREANÇAS~diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
system« americano com vasos, bácias e jarros. lernn1 #

oortf* * tampa ;
ESPELHOS

,
.rs e c**rn 01 oíoi**■ **,* douradas, * v«*

- tam rih*' •

P«
iifUH c le r o

systrma moderne-, fabricadas na Inglatem  , com ■ 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para cas«i * 
para solteiros ;

0 ii. Uuoel Mu KTSS
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada 0 seu joven e talentoso 
collega,

Br. Josf ÁigatUlinm ie Uedeim
‘ >

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter ob dois nomes e a 
clausula— o# dois in solidwm ou 
cada um de per ei.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

« -----
EscriptorioV mm ^

na redacção a A REPUBLICA 

N A T A L

msim se cosrro\
*

singer vibratórias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so 

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave—'*i 
versos tamanhos á vontade do comprad« t ;

ART NOUVEÀUT
X

completo sortimento de peças e appareihos para ser
viço de mesa, como sejam ;—Pratos, bandejas, serviço pare 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES J  COLHgRES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-roesa e par»

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “ DESCONTO DE 15  %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

mm Ï A  BEPÜBLICÂ
-■  — 168 —

JULIO VERNE
0  S oberbo  O ren oco  

M m  li m ia i Azmio
8BGÜNDA PARTE

IX
PAo Serva

E com eftéito, do lado da 
floresta, sobre a riba, e do 
lado do rio ou da margem op- 
posta, cra preciso estar de ata 
lata, afim de prevenir qualquer 
npproximsção suspeitosa.

Posto que o sargento Mar- 
çal rjuizesse também fazer 
o seu quarto de sentinella, 
teve de annuir e descançar até 
aer dia. Na noite seguinte, ac- 
ceitar-lhe-iuin u offereeimen- 
to, c também o de Germano 
Patcrnc, Bastava que Tiago 
Hellocli c Yaldez se rende*- 
setn. O velho soldado foi, 
pois, recostaras#* ,1 parede,* 
o mais ccrc.i p ssivel da 
donzella

() vozear das leras, a que 
ge imitavam f-s guincli"* -|'»s

i macacos, começou logo ao 
Jescurecer, e só devia terminar 

ao raiar da aurora. A pré'» 
caução mais efficaz, para 
conter os anitnaes afastados 
do acampamento, era accen 
der uma fogueira e alimen
tai«! com lenha sêcca a noite 
toda. Sabia se isso, mascon 
cordou^se em não o fizer. 
Si a fogueira afugentava os 
anitnaes, podia, pelo contra
rio, attrahir os malfeitores,— 
talvez os Ouivas, si anda
vam pelo território, e era 
sobretudp de malfeitores que 
convinha não ser visto.

D’ahi a nada, exceptuando 
Yaldez, postado sobre a ri** 
ba, e o barqueiro que ves 
lava junto de si, estava 
mergulhado o acampamento 
em profund o so *uno.

Por volta da meia noite, 
íõram rendidos ambos por 
1 ago Ifellocli c *Tor um d <«
carregad->r>

VaMcz t,
ouvido n ida
iirrie oii*-ir * »tn̂ n » - ; < 1 -

do rio por entre as penedias 
e cujo sussurro echoava pela 
serra, .

T iago Helloch convidou 
Yaldez a repousar durante 
algumas horas, e voltou de 
novo para a riba.

De lá, não só podia vigiar 
a orla da floresta, mas tam 
bém a margem esquerda do 
Tórrida.

Sentado ao pé d’uma enor
me moriche, as reflexões, os 
temores de que tinha o es* 
pirito e o coração cheios, não 
o impediram de exercer a 
maior vigilancta.

Seria talvez joguete cPalgu- 
ma illusâo... porém, p >r 
volta das quatro horas da 
madrugada, quando o hori-* 
zonte começou a clareir do 
lado do nascente, despertou- 
lhe a attenção um certo 
movimento nn margem op- 
posta, menos escarpada que 
a m í\ rim m rb rei t a , Pa rece u
’ , i í tiiia:;,o' m#'-

,*í 1 „ /.t.v as arvnres,
,< -a v-aes... seriam ho

1 « ».

< ; I

I ' - -

■ | . V

f I i '
r ti ; de nr.

I . i I ivtn <

riba e conseguiu approxi 
mar*se a lgm s metros da 
margem ; quedou se immo 
vel, olhando...

Nada viu distinctamente. 
Como, porém, houvesse uma 
certa animação na orla do 
arvoredo da outra margem, 
pareceu-lhe ter a certeza de 
que era gente.

Devia, pais, dar signal 
(Palarmc, ou pelo memos 
accordar Yaldez, que dormia 
n pouca distancia ?...

Optou por este ultimo 
alvitre, e tocando ao hombro 
do índio, despertou o 
“ Não se meixa, Valdez,disse; 
lhe baixinho, e observe a ou
tra riba do rio.”

Yaldez, deitado ao com
prido, bastou-lhe voltar a 
cabeça na direcção indicada, 
Duraute um minuto, revistou 
o interior do escuro massiço 
d’arvoredo.

“ Não me engana, disse por 
!’.m, .ind-iu. ..a. 
geni uns ires ou quatro 
homens espreitando...

• One devemos fazer 
- \ V' despef t/>r ::m.n'.»e.

.. ; n:; i a .?, \ l f ;. v i  \ .* 1 .. >

rio n’esta parte... a não ser 
que haja um váu a mon
tante...

—E da outra banda ?... per 
guntou Tiago Helloch apon» 
tando para a floresta que se 
extendia para nordeste...

—Não vi nada, não vejo na
da... respondeu Valdezt que se 
voltãra sem se levantar... 
Pode ser que apenas tenha 
mos alli dois ou très índios 
Bravos...

—Que viriam fazer, de noite, 
a esta margem?... Não, cá 
para min.., é mais que cer 
11»... descobrirarn-nos o acam
pamento... E, repare, Yaldez, 
lá está um dos homens a ver 
si desce até o rio...

—E’ verdade... murmurou 
Yaldez... e não é índio.., Até 
se rcc mhccc isso pelo modo 
de andar ./*

Os primeiros alvores do 
dia. depois de contornarem 
o entre corte do horizonte, 

pe'a mor-1 chegavnn nesse *nomcMt-j ,o: 
o leito do rio T orrilo. \.it 
dez pode, pois. scr p< si ti v** 
uo t o ’ante ao homem ipie

I * . 1■ 1 1 - 'Ml * I. L> Il 'I í‘ í i t, L ■ ■ ■ -
posta, (eo %..

PBfilUfl HflHCHftD

I
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AKtfO XTO I b r a s : C ID A D E  DO N A T A L RIO GRANDI DO BOM S. B ;* 8t

FU N D A D A  v 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889 DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDAÇÇnO 
Praça da Republica 

RATAL
A REPUBLICA

Cidade do Natal, sexta-farj, 
13 de Setembro de 1908.

0 SR. RIO BRANCO
Publicámos já o notável dis

curso proferido pelo sr. Rio 
Branco na .sessão de clau
sura da Conferencia Pan-A
mericana. Aguardavamos a e~ 
dição desse documento, que 
concretiza o pensamento bra- 
zileiro e reflecte a sincerida
de do nosso esforço era prol da 
solidariedade dos povos do 
continente, para destacar, pe - 
ranfce a consciência nacional, 
a vigorosa personalidade db 
atítor, como um exemplo vivo 
de patriotismo e de talento, 
ao serviço do engrandecimen
to desta i terra.

A  feiçáo nova/a um tempo 
complexa e radiante, da polí
tica internacional do Brazil, 
que o sr. Rio Branco esculpiu 
com^os primores de sua habi
lidade de estadista, n&o pode 
ser apreciada somente, pela 
formosura externa, pelos tra
ços visíveis. Para comprehen- 
der-se como, da languidez de 
outr’ora, emergiu a figura vi
çosa do presente, seria preci
so sopesar, num largo devo- 
tamento de justiça, todo um 
mundo de trabalbos, zelosa
mente proseguidos sob a inspi
ração do nobre sentimento da 
abnegação e do estimulo vi
vaz da gloria impessoal. *

Desde a obra de demarcação 
das nossas fronteiras, cuja li
nha a hesitação tradicional 
dos governos consentira per
manecesse indecisa, até o re> 
levo acariciador do nosso or
gulho, que conseguiu tivesse 
o Brazil nos actos preparató
rios da 3. Conferencia e ' nas 
deliberações desta— uma suc- 
cessâo preciosa de victorias 
pacificas e de reivindicações 
estrondosas— tudo isso o reco
nhecimento nacional deve an
notar na fé deoíficio do sr. 
Rio Branco, para offerecer- 
lhe os testemunhos públicos 
de seu vibrante applauso, e em 
cada cidadão suscitar um ad
mirador enthusiasta e um com
patriota agradecido.

Não data de ha pouco o 
esmero do actual ministro das 
relações exteriores em re
alçar a existência do Brazil. 
Historiador e geographo, des
pendeu grande parte da acti- 
vidade e da vida em espa
lhar pelas encyclopedias, onde 
se condensa a sabedoria das 
epochas, noticias das nossas 
tradições, das nossas rique
zas e dos nossos maiores; e 
devemos assegurar que, longe 
da Patria, elle sentia na sau
dade 0 incitamento para amal- 
a sempre e dedicar-1he um 
culto de ternura filial, que o 
poder veiu patentear ser in- 
cxgotavcl e indefesso.

Pleiteando nossos direitos,na 
ardua questão das Missões, 
galgou, confiante em sua c*e-

trella,'um a um, todoa-osdo*
grãos da escada luminosa que 
leva á  benemerencia ; - na dis
cussão tormentosa dos limites 
com a Bolívia, soube desen
tranhar do seio dos conflictos 
a formula da paz e ampliar as 
terras do Brazil ; foi ao Vati
cano e trouxe*, nas suas mãos 
christás, a purpura cardinali- 
cia para a America do Sul e 
depositou-a na egreja flumi
nense, vencendo a resistência 
de ambições estranhas e o me
lindre de rivalidades vigi
lantes ; e, porfim, e também 
por emquanto—  porque delle 
precisamos, ainda —  compare
ceu á 3. Conferencia das na
ções americanas, aqui, no Rio 
de Janeiro, para exclamar, em 
nome das tradições da nossa 
política exterior, que «este vas
to paiz todov unido { na tran- 
quilla segurança de seus dest\ 
nos, sem preoccupações am
biciosas, que nunca teve, de 
predomínio ou de hegemo
nia»— só deseja ás Republicas 
do continente «paz, iniciativas 
intelligentes e trabalhos fecun
dos, para que, prosperando e 
engrandecendo-se, nos Birvam 
de exemplo e estimulo à nossa 
actívidade pacifica.»

0  tempo se imeumbirá de 
iefinir a extensão e culminân
cia do prodigioso trabalho do 
sr. Rio Branco, «dé quem se 
póde dizer que assiste em vida 
á sua posteridade»—  conforme 
reflectm osr. Ramirez, delega
do do Uruguay ; mas, si a his
toria costuma falar vagarosa
mente, escandindo as syllabas 
da sentença, para que a me
mória dos povos não as olvi 
de, cabe ao coração dos reco
nhecidos antecipar o juizo do 
porvir, preparando nas consa
grações opportunas a homena
gem devida aos grandes espi
rito».

A Nação Brazileira não tem 
o direito de recalcar por mais 
tempo a sua eloquente mani
festação de estima ao sr. Rio 
Branco. Nenhum estadista na
cional, em matéria de política 
exterior, o excedeu, e tíilvez 
mesmo o haja eguulado ; ne
nhum conquistou para o Bra
zil tanto renome, nem tanto 
brilho; nenhum proferiu a pa
lavra brazileira, a não ser elle, 
perante a America toda, at
tenta e commovida, para pro
clamar o nosso credo de civi
lização e de progresso, de har
monia e de fraternidade.

0  labor do sr. Rio Branco 
traduz o segredo da alma na
cional, com seus ímpetos ge
nerosos, seus estremecimen
tos affectivos, sua intensa as
piração de grandeza, sua «tran- 
quílla segurança do destino.»*

Interprete fiel dos nossos pa
trióticos anhelos, que são <•> 
seus, o sr. Rio Branco vai tri
lhando a senda que pcrlustroti 
seu glorioso pai— beijando nu 
proprio |)u1ho o sangue herda
do do primeiro libertador dos 
captivo« 0 sonhando, cotnool- 
le sonhava, tun disco de luz

onde engastar 0 futuro do Bra
zil.

Essamiseâo augusta, a mais 
alta que póde dignificar 0 es
tadista, o sr. Rio Branco to
mou-a corajosamente sobre 09 
ihombroa e a está cumprindo, 
com o fervor do apostolo e a 
bravqra do soldado.

E ’ ae mister, agora, que o 
povo o acclàme, Naquella con- 
strueçáo bellissima, que, à 
noite, parece* de marfim, á 
borda do mar, fitando a  barra 
em que o rochedo estupendo 
monta guarda, como sentinel* 
da preposta pêlo carinho de 
Deus á defesa do nosso torrão, 
— não se houve mais a voz das 
nações da America a festeja 
rem o eminente xmmstro bra- 
zileiro. ' . .

Restabeleceu-se o silencio : 
-ch e g o u  agora q tempo de 
ouvir-se a voz da Patria, num 
longo protesto de gratidão, 
numa expressiva fulguração 
de justiça . . .

Que não tardem os moços, 
nem se descuidem os velhos. 
Para uns, a vida é o esplendor, 
para outros ella é a recorda
ção feliz da- mocidade ; mas, 
para todos, essa mesma vida 
de cambiantes e de suspiros, 
de maguas e de delicias— de
correu em terras do Brazil, 
que sótserâ perpetuamente jo- 
ven e perpetuam ente forte, 
quando velhos e moç *s cultir- 
varem no amago de seu pa< 
trioiismo o imperioso dever 
de honrar seus grandes ho
mens. 9

(Do Riiz dé 30 dp passado.)

Passa hoje o anniversario 
natalício do coronel Fabricio 
Maranhão, presidente do Con
gresso do Estado e uma das 
mais prestigiosa» influencias 
do nosso partido.

W com a maxima satisfação 
que registramos essa data aus
piciosa, com as saudações qüe 
enviamos ao distinctissimo ci
dadão, cujo nome destaca-se na 
política do Rio Grande do Nor
te por uma somtna , incalculá
vel de $ er vi ços relevantes, 
prestados" com abnegação e 
desinteresse,desde o antigo re
gímen.

O coronel Fabricio é ura des
ses homens, que têm sabido se 
impor á sympathia e á e3tima 
dos seus amigos pelo seu gran
de coração, vivendo m.ais para 
os outros do que para si e cul
tivando essa virtude do des
prendimento que possuem os 
espíritos superiores.

Que se repita por muitos e 
dilatados annos essa data anni- 
versaria, para regosijo dos seus 
amigos e bem da nossa terra, 
são os nossos mais sinceros e 
ardentes votos.

C O R R E IO

Principiará atnanhan/io Cor
reio, ás lo horas do dia, oeon- 

iMirsopam carteiros de 3 * classe.

NEURASTHENIA
MANIFESTAÇÕES NERVOSA»

. DO ARTHRITÍSMO NO ; , 
ADULTO .

Das Manifestações nervosas 
do artbritismo è a neurasthe
nia* a que merece mais atten-
Ção.

O vocábulo «neurasthenia», 
do mesmo modo que o da «dis
pepsia», deixou de ser somen
te familiar aos. medicos e. fi
gura a cada instante na lingua
gem popular. Ouve-se, em ver
dade, frequ en tem en te«Estou 
neurasthenico; fulano como 
está atacado de neurasthenia,» 
etc, indicando isso, além da 
extraordinária freqúenda do 
mal, a prompts comprehensão 
da enfermidade, a facll assimi
lação do termo.

Infelizmente não passam da- 
hi. Elle» ignoram como on por 
que se fica «neurasthenico», co; 
mo também ignoram os meios 
de se evitar o «mal america
no», rebelde a uns, incommo- 
do á muito penostssitno a 
outros e fetal a alguns em 
certas círcumstancias.

A  neurasthenia deixou de Ber 
a «nevrose» do século findo e o 
«mal americano», para ser 
principálmente o fruto da ci
vilização, o mal do século vi
gente, o resultado das, nossas 
feitas, invadindo, predomtnan- 
do e predispondo para as ou
tras enfermidades nervosas.

E  não é, certamente, para 
admirar essa expansão verti
ginosa e dominadora da neu
rasthenia, attendendo-se princi
palmente ao estreitíssimo laço 
de parentesco, como professa 
va C h a r c o t , entre a grande 
diathese e as nevroses.

Deste mesmo modo de ver 
partilha ha muitos annos Hu- 
chard, para quem a neurasthe
nia è, na maioria dos casos, 
uma nevrose arthritica.

#  não menos eminente ob 
servador, L emoine, em outros 
termos affirma a dependencià 
íntima do terreno' arthritico à 
evolução da diathese nervosa.

Quem, porém, precisou a 
questão foi o notável Dr. Vi 
G ouR oux, estabelecendo, depo 
is de innumeras* experiences, 
a sua fórmula chitnica da uri
na, gçla qual não admifcte a li
geira restricção formulada por 
Hucharo. «A urina neurasthe- 
nica,preceitua,é uma urina hy
peracida com diminuição dos 
productos excrementicios nor- 
maes e augmento ou presença 
dos productos de oxydação 
incompleta». O arthritismo, 
conclue Vigouroux, é a con
dição NECESSÁRIA DA NEURAS
THENIA.

Durante diversas sessões da 
Sociedade de therapeutica, em 
1900, presididas por Huchard, 
em que tomaram parte Mau
rice Fleury, R^bin, Mathieu, 
Gautrelet e outros, ficou com* 
provada a superacidez do plaa- 
ma sanguíneo, reveladora das 
moléstias por nutrição demora
da, predispondo * maravilhosa*

mente» o terreno 
to nervoso, o característico 
fadiga noestado chrouieo,. 
i. Bazeado em milharas de ob" 
sm ações, Gautrelet chegou 
á conclusão de que a urina dos 
diafchemcos (o gotoso, o abeso, 
o  «hepático») contém frequen- 
teshenteaté cinco ou seis gram
mas de acido laotico, o agente 
revelador 4 a fediga.

Lagrange mostrou que a
fediga
ziR apparecer fias urinas as 
mesmas manifestações que o 
arth&tismo.

Sabe-se egualmente que a 
fediga ao levantar on «neuras
thenia da manhã» e todas as 
manifestações da fediga eftão 
intimamente ligadas ás pértnr- 
bações chimtcas da nntrigãòe 
as toxinas ou excesso fie re- 
Sidttòs de combustão incom
pleta accumulados no sangue.

Outros mpitos neüropatho-, 
logistas* e eminentes clínicos 
chegam ás mesmas conclusões 
de Gautrelet e Vigouroux, at* 
tribuindo-se hoje, geralmente, 
os symptomas neurasthenicos 
á hyperacidez dos humores e 
a presença* dos prodnctós to» 
xicos que caracterizam a au- 
tointoxicação,havendo sensível 
abaixamento do coefficient© 
das oxydações.

Considere-se, porém, como 
se quizer a neurasthenia— filha 
OU não do SOBERANO DASrtMft* 
YR03E9— , o que é incontestá
vel é representar a «grafeis 
diathese» um terreno proprio 
ao vicejamento da neurasthe
nia, constituindo um degráo 
por onde se chega facilmente à 
«moléstia de Beard»,— 0 sup-
PLICIO INFINDO DOS NERVOS.»
Dr. E duardo de Magalhães.

Congresso do Estado
Sessão de hoje, sob a presi

dência do sr. Fabricio Mara
nhão.

No expediente é apresenta
da, posta em discussão e sem 
dèbate approvada uma pro
posta da commissão de policia, 
nomeando o cidadão Roque 
Fernandes de Oliveira para 
preencher a vaga de omcial 
existente na respectiva secre
taria.— E* approvada a redac
ção do projecto n. 7.

0  sr. presidente declara que 
amanhan terá logar a sessão de 
encerramento da presente lo* 
gislatura e convida os srs. de
putados a comparecerem na 
hora legal.

Levanta-se a sessão.

Prado Natalense
Hoje, pelas 7 horas da noite, 

na Capitania do Porto, have
rá a primeira reunião de acci- 
onistas para a organização do 
«Prado Natalense».

Espera-se 0 compareci meu to 
de todos os acciomstas.

Cigum m

I

Labim/UFRN
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pagatàento adiantado, duzen 
íos rei» por linlia de uma co- 
lutnna de composição, quer se 
trato da primeira publicação, 
quer se trate dasreproducções

COLLABORAÇlO

tuua e bens deste mundo em 
que vivemos!

— Damas de Caridade! Con
fiança, completa e firme con
fiança na orientação destes 
prevüegtftdos gutas que a mão 
carinhosa da Fro vide nc ia>E ter-

TELEGRAMAS
b r a z i l "

REPUBLICA
I também de so a 25 fructos gran 
ides, longos, com volumosa a - 1 
Imendoa muito oleosa, pesando,

SOLICITADAS
quando maduros, de 700 a 800 1*^

R io, 1 3  Igrammas as suas espessas cas-l ® *
Am bas as casa* do cas de longas e resistentes fi- aP* • R

-I Congresso N  a c tonal bras ; são os que melhor sej q c ordein do L)1 re
na collocou em frente aos vos*I encerraram a discas- prestam para diversas indus-L tor sSo convidados todos 
sos esforços e tantas aspira- sfto das matérias em trias. oS oobr.-. inscriptos até a
çOés! • , ordem do dia. I O coeo grande,chamado <jata  de 24  de Maio do cor-

Olhae, reparae bem— cada M  bf«n "?7  . T "  ■ a - rente nnno que «e acharem
figura, qualquer dos Vultos! * K » o , 13  I CWawll««, e de todos o maw U r. do Natal ou forft
luminosos que desfilará nestasI O  Senador K atundal volumoso, pesando,quando ver-|degte a apresentar suas
linhas, apontando-vos a senda, Icompareceu a « s S en a-Ide, de 8 a i o  kilos. cadernetas ao abaixo as
o desenvolvimento tormentoso do, já  completamente I As lcmgas e bastas fibras a-1 . ado nquel|eã „  » p.aso 
e suarento da vtrtude e dal restabelecido dos in -lp e sa rd e  abundantes, não tê m k “  dias, e estes no de 90 
justiça sobre a terra, cadalçommodos c a u s a d o s  as boas qualidades elasticas das I contar desta datn para 
utoa destas atalaias tem sobretpor um atropello de fibras do coco-cobodo,assim como 1 pagainento da quota de - 
sua &ce, refiexos, grandiososIbyclcleta. a iadosperma ou^amêndoa, quel Wa ,Q faijecimcnto do
e irresistíveis reverberações dei S. exa* foi m uito fe-1chega a pesar as vezes, mai8|s00io João André de Bakker 
uma sabedoria, de uma forta- licitado. Ide 100 grammas, não é egual- golj a de o não fazendo’,
lèza, que náo procedem nâo T p « « l o  i t  mente táo abundante e® ° leo. L erderem o direito que lhes
emanam das coisas e poderes V *  P°rè“  a sua agua é exceUente:.assiste na forma dos Esta tu -
da terra. O  ar. Bernaram o a e k  producçao média por anno é .

Nfto sao vozes do tempo,— | C a m p o s  teve aqui [apenas de 250 fructos. | xhesourãria da Previd •

;on.*. da

Os Apostolos do B3in
A s exmas. senhoras 

Damas de Caridade de Nata/

Quanto vos admiro! quanto 
venero e acato vossas gran
diosas e . excelsas virtudes, 
■ quanto vosso corajoso e incan 
savel devota mento edifica e 
desabrocha-me n^ltna as mais 
hellas e suaves inspirações da 
caridade e da fraternidade 
chrisfcâ!!!  _

Damas de Caridade!
Como è nobre e «santa vos

sa bem&zeja e delicadíssima 
missão!

Onde haverá appla usos 
palmas suficientes? onde lau
réis e esplendidas, immorties
radiações....... para cobrir vos
sa fronte, vosso seio purò e 
perfumoso de mulheres, ma
tronas fortes e exemplares do 
Chri&tianismo, vossos passos 
victoriosos, progressivamente 
triumphantes, nas veredas do 
bem e do amor á humanidade 
sofFredora ? 1!

Por mais que o procurassem 
sobre a terra, na poeira da 
contingência humana —  entre 
as opulências e magnitudes 
creaaas pelo labor social,--nada 
encontrei digno da santidade 
de vosso ideal, da elevação e 
sublimidade de vossos méritos 
e sacrifícios incomparáveis.

Mais alto que o pó da terra 
vive e dilata-se em ondas de 
sempiterna harmonia o espiri
to, a força invencível, a laba
reda sagrada, que agita e im
pelle vossos corações, os at 
tecíos, os sonhos e aspirações, 
das heroicas e nobillis&imas 
«Damas de Caridade«; esta 
collocado o vasto e mysterioso 
horisonte, onde fulge e es
plende o sol, que illumina e 
aviventa vossa alma de athle 
tas e paladinas da caridade e 
da misericórdia christãs.

Volto me, pois, para esta re 
gião, para estas mysticas e 
seductoras paragens, onde se 
expandem e reinam im mortal 
e gioriosamente almas puras, 
os espíritos abençoados e com 
a bava sórdida das misérias 
humanas, subo e ascendo até 
as profundezas luminosas do 
infinito de amõr e bondade 
sem limites e de lá... deste 
gigantesco emporio de gloria 
e fulgurações eternas, arranco 
as constellações... oh seguríssi
mos pharoes que pretendo col* 
locar em vossa trilha e cami
nho de lidadoras c missiona
ria* do bem e do amor pelos 
pobre* c desamparados da for

nem são ensinamentos, brado I grande recepção* 
ephemero das paixões c ca- 
vi Ilações do pensamento dol 
homem, echo perdido nas the-J

hiorias phüosophicas, inútil re- 
tumbancia de promessas e pro
grammas espectacuíosos.

— Ê  a vòz, a dõutrina, o 
ensinamento respeitável, om-

O c°cocommam°ucoe0 m --|VI . 12 de Setembro de
dcy é abundante em toda a cos 1
ta tropical do Brazil ; sáofruc-j' * 
tos de tamanho regular e que

0 Coqueiro
GEOGBAPHIA E VARIEDADES

produzem regularmente : a
sua média annual é de 400 co
cos.

A  geographia do covos n ucife-

0  Thesoureiro
Frei Mi-tjuelinko Gr,'. 3.'

P R O T E S T O

o sr.«iu.utuuvu.lv , . ra está limitada atè dois graosl Constando-me que
nimodament-1 inatacavel dosj Segundo a opinião do dr. abaixo dos tropicos e a umaal- J ^ e .Bernardo na Silva, ex - 
grandes heròes, e filhos que- 1 Shorth, a origem do nome Coco [titude qué pode subir até mil|en^aJ “̂ °  “ °  Me h iramentc 
fidos privilegiados da nossaIprovétndo seguinte:«quandoos metros ao Equador,podendo n o r ’ °  . residente nesta
Santa Egreja Catholica. portuguezes, no timpo dè suasI emtanto vegetar sem produzir caP,Lal» preten Je vender uma

Nobres, nobilíssimas senho-1conquistas na Asi 1, viram pelaI fructos em latitudes mais bai- casinha que p issüe e procu
Santa

Nobres, nobüíssiifías------ - . * . -  ̂ ----------------------  -----  ( ,
ras Damas do* Amôr e da|primeiTa vezo  6V0 descasca- |xas, como em Santa Cathari- f?  ausent r*sei venho desde 
Caridade de Jesus Christo,po que apresenta trespequenasUa. protestar* contra seme-
Mestre Divino e Redemptor cavidades, figurando dois olhos O cocas nueifem requer c li-| lh?lílte venda, porquanto, este 
da humanidade, curvae, cur-|© tuna pequena bocca,acharam-|mas quentes, supportando ^s|sen*lo r mee devedor de maior 
vae vosso joelho em terra, lhe alguma semelhança com a mais altas temperaturas, pre- quantia, que se acha g a 
e contemplac, méditae a vida, Icabeça, do macaco e assim o cha- j císando de 6000 gráos de calor Irantidu pela sua proprieda 
o perpassar magestoso dos in-J^atnm derivandodahi,porcon-|pafa sua maturação em quel e* ”  Sl  ̂^ Por qualquer 
signes berçifcitores, dos Gran-|tracçào, a palavra adopfcada nasIgasta oito mezes, resistindo ásl y riPa Vendei a, tratarei de 
des Mestres do amor e das vir-| légu as europeaspara designar maiores seccas, como verdadei- 12er :x vc.tl<j porque é 
tudes inspiradas no Evangelho, o fructo.» ra arvore privilegiada ; prefe- com 0 uitinto de pre^
destes admiráveis e dignos des- O fructo do cnqmdro encerra rindo sempre as costas ào mar h udlÇaJ*;me e «ella não eons
cendentes das gerações de mar-1 ttm fluido aquoso que fórma a | ás terras do interior,porem nem tirei em qua nto não for
tyrese confessores do Christia-|P°lpa ou amêndoa e cojp ella por isso deixa de aht vegetar Pa» ° 0 raesmo , se'
nísmo, que conquistaram. a alimenta o embryáo. A  polpa regularmente, comtanto que as nho/ Bernardo da Silva
imtnorfcajidade celeste e as|Parl,e) mais importante do fru- altitudes não produzam as bai- es^  a (de ver ••me.
bênçãos Sa posteridade, os to que é.branca, está defendida x as temperaturas que lhe são |_ S ata l» 12 Setembro de 
louvores e applausos dos 83-|p°r vários envoltorios,uns sobrei prejudici^es. 
culos civilisados, praticando I postos a outros que sáo: a metn-1 No interior dos Estados do 
e exercendo os mandamentos brana delgada que lhe ficà a- Norte, em Goyaz em Matto 
da grande religião do crucifi- dherente pelo lado de dentro, Grosso e no Estado do Rio, em 
cado. seguindo-se acoberta ossea, ou terras livres completamente de

Attendei. Este espectáculo Uhereta9 como lhe chamam na geados e onde a temperatura 
assombra a fraqueza de noS- índia ~a casca fibrosa e, final- náo desça abaixo de 12 gráos,ve- 
sas almas esmorecidas e quasi mente, a casca coriacea e im- geta regularmente, porém nun- 
em desalento, mas robustece permeável. ca com a fertilidade com que
e levanta para o alto nossa Trinta variedades de cocos ge desenvolve e produz nas cos-
fé e sentimentos de filhos es-(são designadas em todo o Ori- tas do mar,respirando os vapo- 
tremecidos de um Deus, quel»nte sob nomes especíaes. Es-1res salinos e quentes que lhe 
morreu de amor para salvação(sas variedades, como em todosI vem do occeaiio.

19Î3G.
Mâjtt d J. de A ra ajo.

Chapeos de sol para ho
mens, para senhoras e para 
meninos,b^m como extrac- 
tos finos e agua dentifrice 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—

N icoláo Bigois*

e redempção da humanidade |08 vegetaes, são devidas aosdi- 
peccadorá. versos processos de cultura, de

Seja noBsa divisa as pafti-1 climas, de latitudes; e as cau- 
vras apostólicas: ' (sas naturaes e incidentaes e-

/ww7minto yodèmo*, fa<mmm gualmente influem para formar 
„ hem. * as diversas variedades, sendo

Ihim h-mfw* frahronix, ÍV̂ r̂ .|queem alguns casos a distinc-
ção é meramente imaginaria. 

Essas causas produziram e-

Dr. J . C. T r a v a s s o s .

EDITAES
D e le g a c ia  F is c a l

mu* hoi/tiut*
Monsenhor José Pai-uno.

ISE R V IÇ O  P A R A  0  DIA*'14
Ronda, o sr. capitão Lustoza
Estado maior, o sr. tenente 

Britto
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Pinto
Guarda de Palacio, o 2* sar

gento Cavalcante
Guarda de Pessoa, o cabo 

Albino
Guarda da Cadeia, o cabo 

Olympio
GuaH a do Quartel. 0 cabo 

Mello
Ordem ao sr. oíücial de ronda, 

o cabo Bimão *
Patrulha mento, um an«peçnda 

da ;v companhia
Plqueti-jO ( ■ iniMí-iro A morim

('NiroiiUK, <;■

. E;aço publico, que em vir
gualmente nas costas do Bra- tude do telegramma de (> do 
zil variedades mui difFerentes corrente, o sr. Inspector da 
das de todo o Oriente. C aixa  da Am ortisaçáo, foi

A media da prodttcçâo, porjprorogado o praso até 31 
coqueiro, em toda a Asia não Mc Dezembro deste anno para 
passa de 2 0 0  a 2 5 0  por anno. a substituição sem desconto

Nos<^W>/v/./Y/ry^rv,temosa-Mas notas, Vte 300 reis, 1 2 3 
penas cinco qualidades que po- estam pas, 1 $000, 6 estam 
derão, si quizerem, serconsÍde-|pai 2$000 0 e 8 estam pas, 
radas como variedade.

O <'o>'o touid** ou 1 >'- j que 
produz de i (s a 20 cachos por 
anno, de 2 0  a  2 5  cocos, abunda 
em Paquetá e era outros loga
res da costa.

Dentre todos os cocos nacio- 
naes c o que menos se presta 
ás industrias, pois náo sò a pol
pa c muito pouco oleosa como 
a casca náo se presta ;í filastí- 
csi, no entanto produz agua de 
primeira qualidade

( ) t t ,t i t t 11 ■ 1 1 l ■ i t! I ■ ■ ;1 ! 1,
cm!») i ) a j 5 encho* por itiiin.

3S000,  ̂ e 9 estam pas c as 
fabricadas na Inglaterra dos 
valores de 300 reD, 18000, 
2$000 e 3$000.

As notas de 308000, fabri
cadas na Inglaterra, conti
nuam cm substituição sem 
de^coiOo, até l s  do corren 
te I1K7.

D ckgaoíl I*iscal do ki.- 
l i r a nd e do  Norte, lo  de Se
tembro de 1**00

1 * i )t í- :' f j. > 1*1 í I
/. / > '/ ) /' */

A MAIOR PECHIACHA
3 sabonetes finíssi

mos do melhor fabrican
te inglez em elegan- 

e caixinha p*r—
3$300 a 4*000

P e rfu m e s  a e sco lh e r
ARMAZÉM DE ANGELO ROSELI

RUA 1)0 COMMERCIO N. 50

N A T A L

Qj-ierem beber o bom 
vinho dc pasto5 Uzem o

Alcoliata lítimiiio
VENDEM —

Vasconcollos & C.
x Ifarrafa x$ooo 

n  jfíirraliiM io$ooo

As Lotnpras <lt 5 chi/. u,s acima 
U*1)1 10 | flc rlfMConto

RIJA DO COMMERCIO N 90 
N A T A I .

Labim/UFRN



A D f i D T n T r Â

f * T  A n i r
v i i A l i l l

Economico— Impermeável
P E U C A  PR E TA  

OU AM ARELLA

0 unico superior 
e que resiste às mai
ores humidades

UM PREÇO SÓ:

Para homens
# ..

E x tra o rd in a r ia m e n te  
c o n fo r tá v e l, m u ito  e le 
g a n te  e  o '  m ais d u r á v e l.

Depositários:
§aíwo & 6,-

Vendas á varejo, na loja

H O T E L  P O P U L A R
DE

VIRGÍLIO GARCIA -
Este estabelecimento, re

centemente aberto, dispõe de 
bons commodos para hospe
des e tem sempre um stock 
de vinhos finos, cognacs, ver
mouths» cervejas, etc, e chíi- 
nit* s dos melhores tahri* 
canttsbahianos.

Comidas e café á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

MACAHYBA

A  4*500
CNA* DA ÍN D IA , preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontra-se â venda na 
loja— ” 0  NOVO M UNDO” .

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera
ção da dírectoria, são convi
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo. ..

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer
nandes, ■

u i f t a e  £;\ta
á R u a  D r. B arata , n. 15

NATAL
(4as. 5fl\ sabbs.)

Attençâo II!
José Fernandes de Macedo, 

avisa ao respeitável publico 
que inaugurou «a cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Dèodoro ir 
11. Ahi encontrar-se á  o que 
há de melhore mais asseiado 
na arte culinana, tudo por 
preços j a zoáveis e não com 
petid* s ; eegual eomodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos
to de 1 9 0 6 .

O abaixo assignado, proprietário do sobre— 
dito estabelecimento, à rüa DR. B A R A T A  n. i .  
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con- 
tiixuar o seu negocio*somente em—

CASIIIRAS- MIUDEZAS 
Ch&péos de sol,-calçados eChapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendidoj «por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 °(0 e 30 °(0 menos ainda, até final liqui
dação. ' '

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS
DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

que a resolução é definiti
v a : 0  PITO  E’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
■' • ' . '■ 4. + » V*. *

Outro sim : declara que tendo comple
tado 0 5* club de roupas, está organizan
do um 6*, como também um 8* de calçados, 
porbue está completo o 7*

Pede assignaturas.
►

• Urbano dos Reis Me//o.

NATAL
Parte donmicrdal

N A T A L
13 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 16 13116

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ i 4#275
Shilling . . . . . . #713
Penny . . . . . . . #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................ »#938

P ra ç a  do R ecife

DIA DE XE ï DM li 1(0

CAMBIO 16 13116

UOS DE S2 P0 HUÇÃ3
■ ■ ■ o

PREÇOS CORREN TES

ÀrtSrCAR *
Usina r  _

Usinas (baixo) $
Crystalisadoe $
Demteraraa $
B rancis 2$200
Romenos rí 500
M a «cavados 1 $300
Brutos seecos 
Bnito« me1 lado» $390 
Rvstaos

a $ 
a $
a $
a 2 $600 
a i$6oo 
a 1Í300

A í|000
a $

A lgodão— Coutou-se este ar
tigo ao preço de 9300, pe
los igkilos, sem negocio

1
A g u a r d e n t e — Para o agricul

tor, cotou-se a de 30 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #750 a #800 a ca
nada, conforme o grau.

CotXROS SECCOS ESPICHADOS—
Bem existência no mercado.

Couros salgados s secos— Co
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2Í500 a 3Í200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro
dueto a 7Í500,pelos 15 ki'103.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7Íooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 13^000, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$:<oo a 
3I400 o sacco com 43 kilo«

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 i*s. o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15Í0Q0 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de cabra—Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a Í900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4I000 a 9Í5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

jSemana de lo a 1~> de Se
tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 

DOS GENEROS s u j e i t o s  A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Iiruioriu Uaiiiin Viltni
HSüOO 
3$U00

4 $000 
3$500 
4 $000 
8$000 
1$80U 
1$000 

$700

4 i 4 4

Algodão em rama.. 15 ks> 
"  em caroço. k* 4k 
ki ôgjo ou re-

siduo..................
Assucar de Usinas.

"  Christalisado
44 Branco.......
“  floraeno......
44 Mascavado,.
41 Bruto.. . . .

4. 
4 4 
4 4 
4 4

4 4 
4 4 
4 4

44 Eetame....... 44 44 $6Q0 Oleo de mamona... Litro u
Aguardente__ . . . Lit, $800 Perús.................... Um 4$0U
Borracha............... Kl. 1$300 Papagaios.. /......... 44 6$0W0

44 de maniçoba 44 2$000 Piriquitos............... 44 $8U0
Banha de cevado.. 44 2$400 Pellêa de cabras... Uma $1*0
Cebolas.................. 44 1$400 *44 de carneiros. (4 $1«0
Café...................... 44 1$200 Pello vegetal......... Kl. $6v0
Côrade olheo de car- Pennas de ema.. . . 4« «$ofto

naúba................. 44 1$200 Qudtjos de manteiga 4$ 1$0°0
Cêra de palha de 44 de coalho ou

carnaúba............ 4 4 $600 prensa............... 44 ltooo
Carneiros.............. Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras.............. Uma íoSooo tfíotta.................. 44 1$000
Chapéos de palha.. Um $ Sal......................... 44 $006
Couros de hoi secco Sola....................... Meio $600

ou Balgado......... Um llooo Sôbo..................... Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho................ (4 I$400
Charutos................ 4 4 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................ Milh. 8Í000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $600 naúba................ Kl. 2$006
Came de sol (secca) Kl. 1$800 Vinho de cajú, ge-

44 de qualquer nipapo, etc.. . . . . Litro 1$000
modo preparada, u 2$000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento $it
(4

44
U

44

44

de junco.. 
de piripiry.

Fumo em rêlo.......  Kl.
“  em folha.. . , .  44

Farinha de mandi
oca .................... Litro

Feijão mulatinho.*,
44 de outras Qua
lidades ...............

Frangos....«.........  Um
Galíinhas................  Uma
Gomma de mandi

oca....................  Litro
Gomma de araruta. 4‘
Milho.......................  *4
Mel de assucar... .  '*
44 de abelhas__ 44

Ovos de galíinhas.. Um 
Ossos....................... Kl.

$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

f'usttlot a 13 ou e 
Brazil a

DO NORTE ;

h*j*iri(o Stftd'* a 
Alaffoa* a
\ l * t v o  t . - h ã O  a

H
16

*7
20
27

»QfilKfl HRNCHRDfl O U I
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A RBPÜBUCA

8em eftaU aroa
NeDnma&é

Legitim*

EnMJso por Mais de Trinta 
Énn0s para Gombater de

- v. ■ ■ ' ■

"Hodo Rápido e Seguro 
A  DEBILIDADE GERAL,

' * O RRGHITISMO 
X ESGR0PHÜL05I5.

F  m Alimento Poderoso para Nutrir aos fUBERCUlOSQS 
e para Cuiar as Enfermidades do 

PEITO o os ratMOES. Para Rolustuor ts
CRIANÇAS § IsGomparani. > ■ -

44Attente que tenho empre» 
gado oom magptdop renol* 
tacto o preparado intitulado 
HXmulifto de Seott,” nss 
moléstias em que predo
mina o enfraquecimento

geral do organ!*- J 
mo, na chlorose» * 
anemia» lympha- 
tiamo» e priocipal- 
mento no período 

de crescimento das crianças 
depauperadas»**
P R , JOÃO DRUMMOND 

Rio de Janeiro»

Mathens Fetrovich •
- , , , t

■ O própfietarió desta conhecida casa avisa ê swa nii- 
tnerosn fregiievia e ao publico e.ra geral quCi independent« 
To sortimento qye mantém pefmanentemente,. de fazendas, 
miudesas, pci fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba cie receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados d.rectament; 
das principacs iabricas da Europa í

n y C o T D i l i s » s

das mais modernas e dos pnncipaM^fabricantes a u ^
triaccs SOFA'S, C ONSOLOS COM PEDRA MAR MORE 
CADEIRAS ÜE GUARNIÇÃO. DITAE DE BR AÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATOR1AS 
-p a r a  escriptorio, DITa S PAR a  CR EAN ÇAS-diversas
qualidades ;

L A V A T Ó R I O S

v'

<*• BrasUU

o b. w  Butu
| numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
Igacia o seu joven e talentoso 
jcollega, .

IklosíípiotaiiUiieiros
Todas as procurações que do- 

|ravante lhe forem enviadas, de
I verão conter os dois nomes e a 
j clausula— os dois in solidum ou 
\cada um de per si.

Acceitam-se quaesquet® cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municipios servidos por es
trada de ferro.

systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa ; ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra-, 

dos, de todo tamanho; . -

Camas cie ferro fc
*

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ; _____ ,Wtt&tà BS COSTUBA
• ’ \ t ' - 

singer vibratórias de superior qualidade, pata família j

GTJAEDAS COMIDAS .
m

sortimento completo, cóm ventiladores, de arame so
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta, e chave— di 
tersos tamanhos á  vontade do coinjjr&dor;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

SCOTT & BOWNE
CHiMIOOt

NOVA YORK

F o lM l t ‘A REPUBLICA
— 169 —

JÚLIO VERME •
O Soberbo Orenoco

Tnittfit it m m  A2EVE99
SEGUNDA FARTE

IX

“ Sao os Ouivas d^lfaniz... 
disse Tiago Helkch. Só elles 
teem interesse em inteirarem 
se si estamos ou não acora» 
panhados de todos os mas 
rinheiros das pirogas..,

— E melhor seria que assim 
suecedesse, respondeu o mes
tre da GuJIinetta.

— Decci to, Yaldez... mas, 
a nâo íci que se fosse ao 
Orenoco bu jcar r c i ò r (,* o... 
Nâo... si fomos reconhecidos 
já  nâo é tempo de mandar-» 
mos um homem dos nossos 
ao acampamento... Seremos 
acommettidos antes dc rccc 
bermos soecorros 

Valdcz agarrou de repente 
no braço dc Tingi 1 Jlclloui, 
que *e calou logo

Alguma claridade mais il* 
uminava a margem do Tor 

rida, emtanto que a anfra* 
ctuosidade,]ao fundo da qual 
dormiam João, Gomo, o sar 
gento Marçal, Germano Pa* 
terne e o segundo carrega
dor, estava ainda envôlta 
em profunda escuridão.

“ Parece-me... disse então 
Yaldez, parece-me reconhe 
cer... sim ! tenho boa vista... 
os meus olhos nâo me enga
nam !..♦  Conheço aquelle ho* 
mesn... E ’ o Hespanhol...

—Jorres !
—Em pessoa.
—Ninguém poderá dizer que 

deixei escapar aquelle mise
th vel !

Tiago Helloch acabava de 
pegar na caiabiua* que esta* 
va perto d’elle encostada 
rocha, e, n'uni movimento 
rápido,'pôl*a ao liombro 

* Xão... isso não /... disse 
V;ddez... Seria apenas um 
de menos, e pode haver tal 
vez centos d’elles «sob o ar 
voredo... Demais, talhes itn* 
possivel atravessar o rio...

—Aqui . não nias a num 
tont<* fj 14'**p '•. Ni- ' ’‘

Respondem consultas ver- 
j bahnente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d*A REPUBLICA

N A T A L  _____

Tiago Helloch, porém, sub- 
metteu*se ao parecer de Vai* 
dez, tanto mais que o mes* 
tre da ôallinettã era de bom 
conselho, e possuia as notá
veis qualidades de sagacida* 
de e de prudência dos Qui-
vas. t

Alé n d^sso, Jorres,—si por* 
ventura era eíle,— no desejo 
de observar de mais perto o 
acampamento, arriscava-se 
também a ser visto. Acaba* 
va pois de voltar para de* 
baixo das arvores, eis que o 
marinheiro, postado cêrca 
do Tórrida, avançou, como 
si tiyesse apercebido algo.

Durante um quarto de 
hora, Tiago Helloch e Vai* 
dez conservaram se no mes
mo logar, muico quietos.

Na margem opposta nao 
apparcccra Jorres nem ne
nhum outro. Xá o passava 
nada pela orla .lo arvoredo, 
que começava a desprendesse 
da sombra.

Mas com o andar do (lia, 
o Hespanhol,— a d mi U indo 
que Valdcz se nao tivesse 
enganado,— iicaria sabendo

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »»-DESCONTO DE 15 %

■ 7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

ijiv <• I• > I!.is liuiH uiariiilicuuä

acompanhavam os passageN 
ros das pirogas, e verifica* 
ria também quanto a cara va?» 
na era pequena.

i

Ora, como se havia de pro* 
seguir na viagem em condi* 

Ões de segurança tão insu* 
icientes?... Haviam sido des4 

cobertos., eram espionados... 
Jorres acabava de encontrar 
outra vez Tiago Helloch e os 
companheiro» a caminho da 
Missáode Santa Juana... Não 
llies perderia agora as pe
gadas...

Conjunct ura de extrema 
gravidade, e o  que eram mais 
grave ainda, era que o Hes- 
puiihol encontrara decerto o 
bando dos Ouivas, que per
corriam os territórios sob o 
mando du forçado Alfaniz,

X

tf iff."' 'A /'/■ <>■ '''<'''

A\s cinco horas, despertava 
<> ae.tmpaincnto.

<) primeiro a levantar-se
t >i J.i.P) Iánqiianto die an-

dava para cima e para baixo, 
pela beira do rio, o sargento 
Marçal, Germano Paterne e 
o Indibzito continuavam dor
mindo, embrulhados em man
tas, de cbapfo sobre os 
olhos.

0 marinheiro de guarda 
h beira, da riba depois de ap- 
proximar-se de Tiago Helloch 
e Yaldez, contava-lhes o que 
observara durante o seu 
quarto. Confirmou, pois, o 
dizer de Yaldez. Também 
tinha reconhecido Jorres no 
homem que rondava pela riba 
do Tórrida.

Primeiro que tudo, Tiago 
Helloch recommendou a a:u* 
bos que não dissessem nada. 
Hastardlies-ia que o reconhe 
cessem, pois a elles cumpria 
o tomarem as medidas que 
a segurança dos companhei
ros exigia.

Após reliexões c argumen 
tos pró e contra, decidiu *sc 
que o ’íirupo continuaria a 
dirigir-se para a Mis<ào dc
Santa Juaua. (covj

POM KflNCHROfl H
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a n n o  xvm ÔRASII C ID A D E  DO N A T A L
^ I* mifci

REPUBL IGA
NIO GRANDE DO NOBXE. V. I tt

F U N D A D A  
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1‘ de Julho de 1889 -

Or gam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇa O
P r a ç a  d a  R ep u b lica  

NATAL
A REPUBLIC A

Ctdade do Ratai $exta-fj;rct, 
14 de Setembro de 1906.

PARTE 0FFJC1AL
GOVERNO DO ESTADO
Aomimstração do exmo. sr. dr.

Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE
- 0

Dia i i  de setembro

0/dcÍOR

Ao exmo. Presidente do 
Estado da Parahyba

Accuso o recebimento do 
officio de 3 do corrente e de 
nm exemplar da Mensagem 
que v. exa. apresentou, no 
dia i deste mez, á Âssemblèa 
Legislativa desse Estado, ao 
installarem-se os trabalhos da 
3* sessão ordínaria da 4* ler 
gislatura. ' -
Agradecendo,retribuo a v.exa. 

os protestos de estima e con
sideração. í

— Ao sr. Inspeetor do The* 
souro.

Para os devidos fins, re- 
metto-vos a inclusa relação das 
mercadorias sujeitas a direitos 
de exportação, sahidas por 
terra, deste para 0 Estado de 
Pernambuco, durante o mez 
de Agosto ultimo.

— Ao mesmo:
Ao Presidente da Intendên

cia Municipal de 'Santa Cruz 
mandai entregar a quantia de 
300.000 reis, para occorrer ao 
pagamento do subsidio do pro
fessor publico d’aquella villa, 
correspondente ao semestre de 
Io de Janeiro ao ultimo de. 
Junho do corrente anno.

— Ao mesmo :
A' vista do documentojunto, 

mandai pagar ao sr. Henry J. 
Green a quantia de i6a$5oo, 
proveniente de concertos 
que fez, nas campas eléctricas 
de Palacio.

Despacha

José dos Reis Mello pedin
do pagamento das peças de 
fardamento por elle fornecidas 
para 0 Batalhão de Segurança, 
constantes dos documentos 
juntos.

— Aosr. Inspeetor do The- 
souro para mandar pagar.

Dia 12

O i t i
rut

Ao sr. Secretario de Fazenda 
do Kstado do Piauhy.

Accuso o recebimento de 
vosso oficio de 20 de Agosto 
iindo e de dois exemplares dos 
rdaiprios apresentados por vós 
ao Governador desse Estado, 
fin 20 de Maio de 1904 e 16 
de Maio deste anno.

Agradecendo, reitero-vos os 
meus protestos de alta estima 
c subida consideração.

—Ao sr. Inspeetor do The- 
souro

Ao porteiro da Secretaria da

Junta Commercial,Manoel No
bre, mandai entregar a quan
tia de 25.000 reis, por quanto 
foi comprado um exemplar do 
Codigo Commercial para a-* 
quella Repartição.

Um dos redactores do Jor
nal do C o m m e r c i O y  do Rtf>, te
ve ensejo de conversar alguns 
momentos com o dr. A Afonso 
Penna, logo que s. ex. regres
sou da sua viagem ao norte 
da Republica.

O resultado dessa conversa
ção é transmittido ao publico 
nas seguintes linhas : ^

«A impressão do conjunto 
da viagem de s. ex. é bôa. 
Quando partiu pará o norte, 
ó presidente eleito esperava 
encontrar essa região do paiz 
em condições inferiores ás que 
apreciou por si mesmo. Fa
lando dos seus Estados, òs nor
tistas etn geral transmittem ás 
pessoas a quem falam certo 
desalento sobre as coisas de 
là.

O sr. Affonso Penna embar
cou sob o effeito dessas infor
mações. .

Volta do norte, porém, ani
mado e acreditando que, ha
vendo mais trabalho e menos 
política, dentro de àlguns an
nos aquelles Estados podem a
vançar muito.

A  região amaz »nica sobre tu
do deu a s. exa. um \ grande 
impressão de riqueza e de futu
ro. Manáos é uma revela
ção da Republica.

Et uma cidade nova, ap- 
parelbada de todos os progres
sos da vida urbana, crescendo 
como um signal da civiliza
ção moderna no meio das flo
restas do grande rio. E > in
comparável a sensação de ma
jestade que dà a toda a gente 
aquelle mar interior. Tem-se 
muitas vezes a impressão do 
oceano ; do Amaz nas ao Rio 
Negro só a cor das aguas dá 
idéa de duas correntes diver
sas.

Causou-lhe agrado ver ali 
mesmo grandes extm sões de 
terra cobertas de cacaueiros 
plantados, o que quer dizer 
que jà não é só a industria ex- 
tractiva que occupa a popu
lação do Amazonas.

Belém ô outra grande es
perança do norte. Dentro dos 
seus moldes peculiares e diffe
rentes, ella faz pensar em S. 
Paulo por causa da rapidez 
dos seus progressos. As obras 
do porto dar-lhe-ão maior des 
envolvimento e operarão a 
maravíha já  observada em Ma
naus em t ado quanto concer
ne ao trafego marítimo.

No interior do Maranhão 
encontrou campo de observa
ção agrícola, com todas as mo 
dernas applicaçôes da agricul
tura.

O Piauhy surprehendeu-o pe
la abuniancia do gado. O aspe
cto do Ceará era risonho para 
quem tanto ouve descrever os 
horrores da seeca. Toda a re

giâo servida pela Great Wes* 
tern} de Natal a Maceió, pa
receu-lhe animada e futurosa. 
Verificou por seus olhos que 
foi um grande bem concen
trar numa mão forte o arren
damento de varias estradas 
de ferro, e esta lição lhe servi
rá no governo. A  rêde desses 
quatro Estados é  melhor que 
todas as estradas de arrenda
mento parcellado. Comprehen- 
de-se que com a economia de 
uma só administração, e dimi
nuta, podendo-se ceder aqut 
para resarcir acolá, haja mei
os de impulsionar as regiões 
servidas pelas estradas. O que 
h$ ainda por fazer é attingir 
. planalto, onde a tempera

tura é amena e melhor para 
a vida dos europeus. Nessa re
gião viu magnificas fabricas de 
tecidos ed e oleo de caroço da 
algodão,' em geral dando re
sultados magníficos.
' Da Bahia tem a impressão 
geral que lhe deu todo o nor
te. Quem julgar a capital pe
las ruas estreitas da Baixa, ou 
pelas ladeiras que conduzem 
ás partes elevadas, terá da ci
dade a noção que tem os pas
sageiros de algumas horas. 
Em cima, porém, a impres
são é bem diversa e confor- 
tativa. A b margens do S. Fran- 
ctsco animaram-no; parece
ram-lhe muito cultivadas, ca
pazes de, com maior esforço, 
fornecer cereaes aoBrazil in
teiro. Para isso, porém, a pri
meira dificuldade por vencer 
seria obter fretes razoaveis. 
Pòr uma mercadoria que custa 
2$ as estradas pedem, ás ve
zes, 3# de frete, *

A  n oção  do lu c ro  im m e d ia -  
to, a in ca p a cid a d e  de c a lc u la r  
0 lu c ro  rem oto , eis a h i dois 
g ran d es d efeito s da nossa raça.

No Espirito Santo s, ex. 
penetrou nos pequenos, tre
chos das duas estradas de fer
ro começádas, das quaes o 
o faturo de uma se prende á 
ligação com a Leopoldina.»

TROVAS

Aqui estou íi tua porta,
Como 0 fèixmho dc lenha,
A’ espera da resposta
Que dos teus olhos me venha.

NEURASTHENIA
MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 

DO ARTHR1TISMO NO 
ADULTO

II
O arthrítismo, portanto, con

stituo a principal causa predia- 
ponente das nevroses, da neu
rasthenia, concorrendo egual- 
meiite outros factores auxili
ares, notada mente os excessos 
mentaes, o clima quente, a vida 
sedentária, os defeituosos regi
mens alimentares, o abuso do 
fumo, do café, dos álcoolicos, 
etc.

Temos assim as mais favo
ráveis condições para o incre
mento da neurasthenia entre
nós,

Os excessos intellectuoee, co
mo os excessos pbysicos, mo
dificando a constituição intima 
dos ntwsos humores, são causas 
predisponCntes _ da neurasthe
nia, determinando os inconve
nientes dos produetos toxicos 
e irritantes devidos á fadiga.E’, 
além disso, notorio que o pre
domínio das faculdades cere- 
braes, absorvendo toda a acti- 
vidade corporea, prejudica à 
nutrição, das outras partes do 
organismo. .

Do mesmo modo actuam co
mo causas predisponentes da 
neurasthenia os excessos ali
mentares, o abuso do fumo, do 
café, dos alcoolicos, etc.

A  falta de exercícios physi
cos, a vida sedentária, deixan
do de activar as queimas orgâ
nicas, concorre egualmente pa
ra a imperfeição do processo 
nutritivo e predispõe á neuras
thenia.

0  clima quente é outro fec- 
ctor importantíssimo : — por 
sua dupla influencia' desequiii- 
bradora dosystema nervoso,—  
deprimente do organismo e des
favorável á fuücção digestiva, 
— o nosso clima, quente e hú
mido, favorece a maxlma fre* 
qüencia dasr cvropathias e das 
denominada *.J>urasthemas cli
máticas,ameaçando assoberbar
nos.

Descrevendo a influencia do 
clima quente como elemfento 
favoravel ás moléstias nervosas, 
eminente hygieniata pondera
que as inflmmdm da civilização 
apagam as do climay multipli
cando as nevroses, tanto nos 
paizes do Norte como nos tem
perados.

O que será do Brazil, pergun
to, onde prinçipalmente o cli
ma e a civilização cooperam 
para as nevroses, sendo a neu
rasthenia j á  tão frequente ?

Accresceque bem cêdo, des* 
de a infancia, começa entrenós 
a excitação do systema nervo
so, e de dia para dia nos afas 
tamos dos felizes camponios, 
com 0 seu temperamento cal
mo. e nos tornamos cada vez 
mais enervado?, deprimidos, 
esgotados.

Assim, além dos gastos ex- 
traordinorios da energia nervo
sa, a actividade incessante em 
um meto por demais viciado, 
depauperador ou mephytico, 
torna-se a vida cada vez mais a- 
gitada,de luta encarniçada con- 
stítuindo tudo isso o m ovi me a lo  
a r - le r a J t  do neraloya Civilização,
0 vertiginoso progresso. E  nes
se esforço ingente quantas e x 
istências baqueiam por traba-
1 harém a todo vapor e a toda ele- 
otriridud*^  e quantas outras são 
obrigadas a lactar sob fraca

*são f
Somos uns verdadeiros aiee- 

)}t p ela  eiriliyaçãO y  con for
me a feliz denominação do scin
tillante e primoroso chronista, 
O l a v o  B i l a c .

Attentos os factores que te
mos em proporções avantaja- 
dissimas, precisamos, sem du
vida, reagir energicamente con
tra esse indefinido mal, expres

sivamente denominado pelo dr. 
Negge—  VERDADEIRA CALAMI
DADE NACIONAL.

Em duas gerações temo* de» 
cahido consideravelmente ou~* 
antes—profundamente.

E  nesse descrpschnento, nes
sa degeneração continuaremos 
até que nos preocupemos séria
mente com os meios neutrali* 
zadores,— os poderosos elemen
tos de rehabilitação organica.

D r . E d u a r d o  d e  M a g a l h ã e s .

TRO VAS
E m quan to a  p a ix ã o  p erdura,
T od a lou cu ra ê f ia e r a ;
M al vem  do o lv id o  a  frieza ,
T o d a fineza^ é lo t ic a r a ^  ^

M o vim en to  do P b r to
» . tr in ta  *

Aportou hoje pela manhan 
neste porto e atracou ao tra
piche da Alfândega o vapor na
cional Una,procedente f o  Recife 
e escala, com 3 dias d i  
sob o commando do Er.
Basek trazendo para 
commercianteé desta p raçaí 85 
volumes de estivas.

Entrou também hoje de Ma
cau o cuter crSanto» Ambrosio», 
com o carregamento de 7.200 
kiloçrãmmas de sal «xnntuttm, 
consignado ao coronel Fabricio 
Maranhão.

W t f l H I
' . ___ ■ - *

Hontem, o nosso presado a
migo coronel Fabricio Mara
nhão, foi muito cumprimen
tado, a proposito do seu anui- 
versario natalício.

A ’ noite, uo Hotel Lustoza, 
reun iram -se, em ja n t a r  intimo, 
m u ito s  am igoB e admiradores 
d e s .  ex. sendo tro ca d a s  entre 
os presentes affectuosas sau
dações.

v i d a  s o c i a l
Completam annos amanbax :
Calpurnia,filha do dr. José Guilherme.
----- Lili, filha do nosso amigo, major

Joaquim Soares, funccionario da Secre
taria do Governo.

----- A pequena Maria Rosa, filha do
nosso presado amigo, dr. Lmz Fernan
des. ^

*-----Luiz Antonio, empregado do Cotn-
m ercío. x

DIVERSAS
Seguindo honíem  para o C earã-m í- 

rini, teve a fineza de trazer-nos suas 
despedidas o  nosso respeitável amigo, 
dr. Fernandes B arros.

— — Está nesta cidade, e visitou-nos, 
o maestro J. Gonzaga de Menezes, que 
pretende dar um concerto no «Tbeatro 
Carlos Gomes*.

— Ao regressar para ò Ceará-mirim, 
teve a fineza de trazer-nos suas despe
didas o nosso presado afitígo, coronel 
João Fonseca, deputado estadual.

Numa coudelaria. •
O oebektb—Sinto muito, porém é* 

me preciso pedir-lhe que pague ade- 
a atado o aluguel deste cavaUo.

C à v a lle ir o  amador—O senhor receia  
que volte sem o cavai lo ?

G e r k n t e— Oh ! não, porém o eavallo 
pode muito bem voltar sem 0 senhor.

TRO VA S

Vae*tct carta venturosa,
Ver utn bem que Deus te deu;
A n tes tu, carta, ficAras, 
N o teu lo ga r fd r*  8«.
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B R A Z I L
R io, 14

O Senado F e lierai 
procedeu á votação de 
todas as m atérias em 
ordem  do dia*

-----

sessões o retrato do senadorIgressos em lettras e scienciasl Deus justo e ínfinitamente 
Pedro Velho, organizador do {professadas n’aqueUe sanctua-1 sabio# e misericordioso!!
Estado, e no salão de recepção j rio de saber e virtudes christás. I Está em campo o sacer* 
o retrato ddexmo. sr. d f, Au* Sahindo deste meio foi o-1 dote prisioneiro, o illustre 
gUBto Lyra, governador do | brigado a ensinar, a tornar-se I missionário da verdade evan- 
Estado, quemandára construirIprofessor em Tolosa, a leccio-1gelica que, de correnteao pes* 
o edifício do Congresso e tãoinar jovens clérigos durante {coço e as costas retalhadas 
relevantes serviços tem pres-| alguns annos, e com o auxi-lpelo chicote do turco, percor- 
tado ao Rio Grande do Norte. | lio das economias feitas nesta |reu as ruas da mahometana 

Esta indicação foi approvadal luta pela vida, conseguiu com i Tu nis, para ser vendido em 
unánimemente, sendo em se- pletar seu curso de theologia. I breve espaço de tempo a trez 
guida inaugurados os dois re-l recebendo a ordenação sacer-1 senhores, para servir de irri- 
tratos. [dotal das mãos do virtuoso Isáo aos loucos planos e bai*

Por indicação do sr. Segun- biàP° de Perigueux, que lhe xos sentimentos de gente sem 
do Wanderley foi egualmente offereeeu logo a melhor paro- dignidade, sem o menor vis- 
nomeada uma commissao com- ch‘» da diocese de Dax. lumbre da honra, e da gran
posta dos deputados Pinto 4e Vlce“ te « f u »  o offereci- deza 4 a alma humana remida
Abfeu Secundo Wanderley e mento do prelado e contmúa e nobilitada pelo sangue e
Josè cíe Araújo para ir ao pa- afa?08.am?ate em seus estudos morte preciosíssimo de Nobso 
lacio do Govermo cnmprimen- ecciesiasticos. Senhor Jesus Chnsto, salva-
tar o esmo. sr. dr. AugustoI Sendo chamado à Marselha] e UTOrtndor da hutnam-
Lyra. | para receber pequena herança, . e uníca base de

Depois de encerrada a ses-|o navio em que embarcou ca* I felicidade para todos os povos 
são, foi servido na sala daslhiu em poder de barbaros e|e cações do universo I 
comtnissões abundante copo|gananciosos piratas. L .9  . ®ira aSora * para onde
de serveja, sendo trocadas mui* O que passou-se desde este|dlrl£ira seus passos aes
* * _______ ____ a ^ w l d e  esta hora o grande con-

N a  Cantara dos De
putados discutiram -se  
as m ateriasem  ordem  
do dia«

\  R io, 14
F o i assignado com  

grapde solem nidade, 
perante a representa
ção do R io  C ran de do 
Sul, m uitos senadores 
e deputados de outros 
Estados, o contracto  
para as obras do porto  
do R io  Orande* O  se
nador Pinheiro M a
cbado, em regosijo por  
este acontecim ento of* 
fereceu um ja n ta r ao 
dr. Lauro M uller, m i
nistro da V iação, aos 
com panheiros de re
presentação e outros 
amigòs*

^ T r í o , 14
F o i reform ado com - 

pulsoriam entc o capi
tão B aptista de M ello, 
do 2* batalhão de in 
fantaria*

I t l í i l
Encerrou-se hoje a ultima 

sessão da actual legislatura do 
Congresso do Estado, achando 
se presentes'quinze senhores 
deputados, sob a presidência 
do coronel Fabricio Maranhão.

A  população desta capital, 
querendo èegnifícar aos corre 
ctos e diátinctos representantes 
do povo norte vio grandense 
o seu apoio ao modo pelo 
qual desempenharam o manda 
to que em bôa hora lhes foi 
contiado pelo uosso glorioso 
partido, concorreu á sessão de 
hoje, formando no recinto das 
sessões um auditorio numero
so e selecto.

Iniciados os trabalhos, Hda e 
approvada a acta da ultima 
sessão, o presidente coronel 
Fabricio Maranhão, dá conta 
dos trabalhos dos representan
tes do povo, salientando o cri
tério e a utilidade que presidi
ram a ess.es trabalhos.

O deputado Segundo Wan
derley pede a palavra e justi
fica uma indicação no sentido 
do Congresso permittir que

ta saudações entre os deputa- providencial momento è dolo- de. . .
dos presentes. Iroso recordar à piedade e at-1^ts^dor das almas f/ansu-

O deputado Segundo Wan- tenção carinhosa do leitor [<cí*fís/  
derley, ao terminar o seu elo-1 christão. | Vejamos, olhemos esta fígu-
quènte e primoroso discurso, Os turcos levaram para Tu- ra que apalpa neste momento 
foi abraçado e felicitado ppr nis Vicente e os companheiros o magnanimo coração da terra, 
todos os deputados presentes, que escaparam aos supplicios I da memorável terra dos Fran

—  le torturas infames de uma oís, do3 destemidos cavalheiros
Ao serem inaugurados os morte cruel, e nas praças pu- Gaulezes. 

retratos do senador Pedro V e- blicas exhibiratn, apresenta- Ainda que a humildade de 
lho e do dr. Augusto Lyra, fo-|ram seus escravos, dr rarmite Vicente fugisse das conside 
ram erguidas muitas Reclama- \ao pescoçô  o uorpo ná, no ge-| raçõea, Aos vãos e frívolos 
çOes. N jneroso intuito de provocar a [juízos do aeculo e do mundo

—  ■ curiosidade e os sentimentos [corrompido, todavia os ho- 
No saguão do edifício do philantrophicos (?) ...dos com-| mèns de Mi, vontade, as al-

Congres30, tocou a musica do pradores de carne humana, a- mas rectas a 4é pttfy* aspira- 
batalhão de Segurança. * | bundantes nesta terra de in- [ çôes procuravam ii^iipm ar-se

—  fieis e míseros aventureiros, do grande cidadio, honra e 
A  commissão nomeada para sempre fáceis de encontrar gloria da cívilizaçãõ universal.

comprimentar o extno sr..dr. nos domínios do cimitarra'e  A  instancias do conde de 
Augusto Lyra, dirigiu-se ao do alcorão mahometanos. Gondi, o Rei Luiz X III np- 
palacio do governo, onde usou | a . trez senhores foi ven- meia Vicente Esmoler Gerá> 
da palavra o dr. Pinto de A -m ,^q q grande santo, por trez|do3 Calcetas de França, e este 
breu, dizendo ao 1.. - .lemerito | Vezes stia pessoa illustris-| importante cargo publico ras- 
admínistrador do Rib^Grande I sjma considerada re* tudius—  gou ao espirito generoso e im- 
do Norte os applausos e o a- üma propriedade egual aos [ mensamente humanitário do 
gradecimento do poder legisla- brutos e coisas inanimadas.[eminente sacerdote catholico 
tiyo peia harmonia e accordo| Escravo afinal de um a- os mais vastos e formòsos ho- 
de vistas que sempre reináraL,0̂ aj refugiado em Tunis, I rizontes, abriu-lhe a porta de 
durante a actual legislatura. 0 |qUe podia a alma, o espirito todos os corações e de todas as 
dr. Augusto Lyra respondeu amargurado de Vicente espe- sympathias populares, que elle 
enaltecendo o patriotismo e a rar e sonhar nos horizontes, soube conquistar a golpes dè 
eificacia dos trabalhos do Con-1 n03 acontecimentos vindoiros intensa e assombrosa carida

só as cot ridas de cavallos, 
como p tiro ao alvo, as cor
ridas de bicycletas, o foot ball 
e todo e qualquer outro ge 
nero de diversões.

. . E D IT A E S..
D e le g a c ia  F is c a l

Paço publico, que-em vir 
tude do telegramma de C> do 
corrente, o sr. Inspector da 
Caixa da Arftortisação, foi 
prorogado ' o praso até 31 
de Dezembro deste anno para 
a substituição setn desconto 
das. notas, de 500 reis, 1 2  3 
estampas, 1$000, 6 estam 
pa, 2$000 6 c 8 estampas, 
5$000, 8 e 9 estampas e as 
fabricadas na Inglaterra dos 
valores de 500 reis, 1$000 , 
2$000 e 5$000.

As not.»s de 50$000. fabril 
cadas na Inglaterra, canti» 
nuam em substituição sem 
descon o, até 18 do eorren^ 
teniez.

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 10 de Se
tembro de 1906.

0  Delegado F
Luiz Efnygdio P. da Oamara*

SOLICITADAS
Aos meus amigos

Seguindo hoje para a cidade do Assú, 
onde resido, e não me setido possível, 
pela presteza da viagem, apresentar as 
minhas despedidas a todos os cavalhei
ros que honrando-me penhoraram-me 
com as suas relaçõc* de amizade, cum
pro esse dever de cortszia pela impren
sa, offerecendo a todos os meus presti~ 
mos n*aquelle trecho do territono rio* 
grandense do norte.

Natal, i i  de setçmbro de 1906.
Adolpho Cartoz Wandcrtey,

~  ̂ -4. ------------------------  ----------h  . „ - . . .. Natíilense. como se vê dogresso para o bom exito da de uma existência, de uma de, ac influxo do mais bell* ; t* ’ ib . ..Repehi ^
sua administração. I vida comdemnada*aos labores, |c adoi*avel desprendimento ** *

. aos barbaros soffrimentos da pessoal.
Todas as repartições publi- escravidão? Monsenhor Josk Paulino.

cas hastearam hoje a bandeira NàQ seHa ra caminhar fCoNT.) 
nacional em homenagem ao. até Q desespero' ? o horror da ----------
encerramento do Congresso, saivaçao e da liberdade indi- o examinador interroga: 
fechando antes do meio dia. * 3  I -—“ Agora, queira dizer-me qu:it ê o

N atai-^ C lu b
V Í d u a l  ? | m eio m ais en crgico p ara  restabelecer

Nunca ! Esta organização a circulação ?
j  j  °  - I O  alumno responde sde luetador, de campeao au* hesitação: ,
daz do Evangelho—sabe, co- ,- C h a m a r  a policia

sem a menor

O  X aftd— Cltt-bi conforme halnhece bem as traças, as vias, - XT . -
dias noticiamos, realizará a-joccultas da Providencia, do| F r R G O  W âtRlCIlSC  
manhan a sua partida inau*|Dettz Sabio e Justo, que go* 
gural. ‘

ig*
lçeíc coílocftdç no ealão da«

vema todas as coisas e a-* 1 Conforme noticiáramos, reu 
contecimentos da vida do ho- niram-se hontem, na Capita- 
mem ! nia do Porto, ás sete horas

Vicente com a sua simpli- da noite, diversos cavalheiros 
cidade, seus costumes puros da nossa melhor sociedade, 
e irreprehensiveis,- sua obedi- sob a presidência do coronel 

.. . t encia e humildade captivantes Fabricio Maranhão, e ficou re-
/-rhvnxid hri(* /<u-budo. j_ganha novamente solvida a creação, nesta cida-

Em obscuro logarejo, n’uma para a fè de Nf Senhor Je-|de, de uma associação espor- 
humilde aideia da Diocese de!sus Christo o <ip‘ >sf'U<<y que tiva, cujo capital foi logo

COLLABORAÇAO
S. Vicente de Paulo

A 3 beneficiai to da exí in- 
cta consocia, d. Maria A- 
polltnaria de Souza Caldas, 
foi entregue hoje, mediante 
habilitação regula', o pecú
lio constitu do na Prcvidents

Dax pertencente a França, 
nasceu Vicente de Paulo, aos 
24 de abril de 1576.

Sem riquezas, sem bens de 
fortuna, qual será 0 futuro 
deste verdadeiro íilho da po
breza, cujos paes eram honra* 
dos e modestíssimos agriculto
res que pouco ou nada pos
suíam ?

 ̂Referem os historiadores da 
vida deste grande Santo, que 
seus paes procuraram educar 
e illustrar o espirito do filho 
prcdilecto, enviando-o ás esco
las dos franciseanos de Dax, 
Onde f-/ grandes pm

lhe comprara a pessoa, con* suhscripto. 
quista e passa á Egreja San- Foi acclamada a seguinte 
ta esta ovelha perdida, trans- commissão encorporadora e de 
viada nas veredas do erro e redacção dos estatutos: dr.Ser- 
da iniquidade, foge com o gio Barretto, coronel Angelo 
senhor para a terra do seu Rosei li, coronel João Ttnoco, 
nascimento, e da França di- dr. Affonso Barata, comman- 
rige-se para «nmetropole eter- dante Alvim e Jorge Barretto.

4 y*'* d 1 , » * ina do Christianismo, onde 
seu convertido expia e con
fessa seu crime perante o re
presentante do Supremo Pas
tor das Almas—e ahi também 
o escravo dos piratas, dos ban
didos muBiilraunos encontra a 
preoioHtt e querida liberdade 
individual !

Hontem. discutiu-se bastan
te sobre o nome da nova so
ciedade. No momento, a idea 
triumphante era denominar-se 
Jockey-Club-Natalen se; porém 
existe uma outra corrente de 
ideas, que talvez se torne 
vencedora ; *hd> AW/i*.

,/-■  . porque ubrangorã, nâo

sr. Pedro Soares de Araújo, 
thesoureiro da sociedade de 
auxálio mutuo — Previdente 
Natnlcnse, na qual se inscre
vera minha fallecída mulher, 
Maria Apoüinaria de Souza 
Caldas, como prova a c a 
derneta n* 456 , a quantia 
de (2:925$000) dois contos 
novecentos e vinte e cinco 
mil reis, pecúlio equivalente 
a quinhentas e oitenta e 
cinco quotas de cinco mii

 ̂ * M *
reis constituído em meu be
neficio, conforme a declara
ção supra que fizera á L)i- 
recto ria, e.n 9 de Abril deste 
anno, a extincta consocia- 
Para constar, passo o pre
sente,perante as testeniunli ts 
coronel Manoel Auguuo Be
zerra de Araújo— tenente \\r- 
=íilÍo Beuc vides Seabra de 
Mello, que commigo o a s
signa ni—Natal, 13 de Se
tembro de 1906 - Antonio de 
Souza Caldas— listava sell.i- 
do com uma estumpilh t fe
deral *lc trezentos reis-.W.-o 
nocl . l/i ẑ/sí o liczci va de .1- 
rnujo -  ] ’irgiiio Pene vide* Sea- 
hm <lc Mello — Reconheço 
verdadeiras as lettras e iii> 
mas retro e supra.

Nata], 13 de Sjtembro de 
1 9' )í 1, I l m tes t e t. m n 11 • j de 
verd ide i >ignal pabiiet;; (> 
labidlmo iti.eiiii) — .1/ŷ 'í/e/ 
Lcatidtn do Xacimentf*.

1 SAMI) .1/, ir^tnd; >

ILEGÍVEL PaniNfl HflNCHRDfl
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A R E P U B L I C A
mãmm̂ mÊ̂ aãiÊÊmmamÊÊÊmtÊBEm

O abaixo assignacfo, proprietário do sobre— 
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n, i, 
avisa aos seus freguezee qúe, tendo resolvido con- 
tiriiiar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS 
Chapéos de so l,-ca lça d o s e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 30 °(0 menos ainda, até final liqui
dação. '

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO
4 ’

A p ro v e ite m  que a  re so lu ç ã o  é d e fin iti
v a :  0  F IT O  E ’ A C A B A R .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
O utro s im :, d e c la ra  que ten d o co m p le

tado 0 5* club  de ro u p a s, e s tá  o rg a n iz a n 
do um  6% com o tam bém  um  8* de ca lça d o s, 
porbue e s tá  com p leto  o 7*

P ede a s s ig n a tu ra s .

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L

H O T E L  P O P U L A R

DE
VIRGÍLIO GARCIA 

Este estabelecimento, re
centemente aberto, dispõe de 
bons commodos para hospe 
des e tem sempre um stock 
de vinhos finos, cognacs, ver* 
moutlis, cervejas, etc, e chn- 
rut< s dos melhores tabru 
cantes bahiauos. *

Comidas e café á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

MACAHYBA

A  4* 5 *0
CHA” DA INDIA, preto e verde, 

marea Cysne verdadeiro, em latas 
de libra, encontra-se á venda na 
loja— **0 NOVO MUNDO ”.

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera* 
çfto da directoria, são convr 
dados os srs. accionistas a fir 
zer, no praso de sessenta dias> 
contados de hoje, o recolhi" 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que sâo subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer
nandes.

Benmnto, lato e C.
P E R N A M B U C O

RECEBEDORES E  VENDEDORES
D E  S A L  

Bseriptorio d.*- ' .

E  AOEHCU BE

—Rua Madre Deus, n. 8—
ENDEREÇO TELEGRAPHfCO

V*' ..-3

Parte Commercial
N A T A L

14 de setembrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 16 13116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................ 14^275
S h illin g ....................  #713
P enn y........................ #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar........................ 2^938

•4MP «h 4» O »

P ra ç a  do R e cife

DIA 1' i DE  SE'iEMRRO

CAMBIO 1 6  1 3 1 1 6

e r a :  s í m o m ç i o
PREÇOS CORRENTES

A^UCAR
Usina i ‘

Usinas (baixo) $ 
Cryataliftados $
Demteraras $
Brancos 2 $ 2 0 0
Somenos ifgoo
Mascavados x#900
Brutos seccos 2 $ 2 0 0
Brutos mel lados # 90 0
Ho«jfnes

A lgodão— Coutou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de #750 a $800 a ca
nada, conforme o grau. 

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

C ouros salgados s ::ccos— Co- 
tou-se este artigo a $930 o 
kiio. .

C ouros v er d es— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Attenção!!!
ar

- José Fernandes de Macedo, 
avisa ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade dc 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denominado Esperança, 
á rua Maicchal Deodoro n* 
11. Ahi encontrar-se á o que 
há de melhor e mais asseiado 
na arte culinária, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petidi s; eegual comodos para 
tod a e qualquer ela sse de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos
to de 1906.

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5$ooo a pipa com 6oo#li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4#ooo a 9Í5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

A g e n c ia  de
N À TA L

HYÄTES E
D ep o sito  p a ra  re co lh im e n to "d e :m e rca 

d o ria s  em  tra n s ito . *

Telegramma—BENVMHTO

44 Retame....... 4 4 4 4 $600 Oleo de mamona... Litro
Aguardente........... Lit. $800 Perús.................... Um
Borracha................ Kl. 1$200 Papagaios.............. (4

44 de maniçoba (4 2$000 Piriquitos........... 44
Banha de cevado.. (4 2$400 Pelles de cabras... Uma
Cebolas.................. (4 1$400 44 de cameiroB. (4
Café................ .
Cêrade olheo decar-

44 . 1$200 Pello vegetal.........
Pennas de ema.. . .

Kl.
4«

naúba.................
Cêra de palha de

44 1$200 Quetfoe de manteiga 
14 de coalho ou

4«

pumafiha............ 44 $600
I0$000

prensa.......... 44
Carneiros............... Um Sementes de ma- 44Cahrftfi ............. . Uma 10$000

$
mona..................

Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um Sal.......... .............
Sola.......................

(4
Meio

ou salgado......... Um 1$000 Sêbo. ................ Kl.
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho............... 44

Charutos................ 44 7 $000 Unhas de boi......... Cento

Rio Grande do Norte

a t
a # 
a $
a 2 #6 oo 
a i|6oo 
a ifgoo 
a i$$oo 
a i$ooo
a $

B o r r a c h a— Cotou-se a de m a- 
niçoba ue 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a fé— Foi vendido este pro
dueto a 7I500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F e ij ã o — Mulatiuho do estado
— cotou-se ao preço de i;3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F a r in h a  d b  m a n d io c a— Cotou- 

te  e s t*  artigo d e 3$;)oo a 
0 com 4ifcn*f o*?™ o sacc

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de là a là de õe- 
l e m b r a  d e  1  à 0 6

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Xnciíoriu Uaid&dea h\m
H$000 
3$000uAlgodão em rama.. 15 ks. 

em caroço.
“  svyo ou re

síduo..................
Assucar de Usinas.

“  Chmtalisado
V4 Branco.......
44 Bomeno......
“  Mascavado..

Bruto.........14

». 
11 
11 
11

11 
» i  

li 
11 
11 
44 
44

4$000
3$500
4$000
3$000
ltfiOO
1$000
$700

Cigarros.................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

44 de qualquer 
modo preparada. 44 

Esteiras de palha.. Uma 
44 de junco.. 14
14 depiripiry. 44

Fumo em rOlo.......  Kl.
44 em folha....... 44

Farinha de mandi
oca .....................  Litro

Feijão mulatinho...
44 de outras qua
lidades ..............

Frangos..................  Um
Gallinbas................  Uma
Gomma de mandi

oca..................... Litro
Gomma de araruta.
Milho...................
Mel de a*sucar. . . .

44 de abelhas,. . .
Ovos de gallinhas.. Um 
Ossos....................  KL

44

44

14
4 1
44

8$000
$500

1$300

2$000
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$ 10 0
1$ 10 0

$200
$320
$500
$060
$ 010

Velas de cêra de car
naúba................

Vinho de c ĵú, ge 
nipapo, etc.... 

Vassouras de palha 
de carnaúba.. . . .

* •

Kl.

Litro

Cento

$500
4$000
5$000
$800
$ 10 0
$ 10 0
$800

6$O0O
1$Ó00

1$000

1$000
$006
$600
$10 0

1$400
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL ;

Brazil

DO NORTE :

a 16

ALttpxt*1 a
M n rn n hn a  a

17
20
*7
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A REPUBLICA

UM ALIflENTÒ 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL. 
PARA A  BÖA 

NUTRIÇÃO 
E  DESENVOL- 

VI/1ENTO 
D AS CRIANC AS>

■ utre, Fortalece e 
Engorda.

A  UNICA E H U LSÃ O  R E C O n - 

MENDADA POR 
TODOS OS MEDICOS

' •* AtWfto qiN tonbo empretMdo em meas clientes com 
megnlflco retatatdo i  BbmImo de Scott as tuberculose, 
eAcrophuüsino, n e n ia  •  no rachitlniio.*’ '

Rio de Janeiro, Brasil, DR. SAMUEL PERTENCE.

PRECAUÇAO
Todo frasco da cmnlsÃo de oleo de figado de bacalhau que 

ünó teve aâherida involtdrio nossa marca de fabrica repçe 
sentada pelo «homem levando um grande bacalhau ás costas,”  
deve considerar-se como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vendo. ,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.
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E m irio  is a f l ? «
' 4 »

ofotaiwurr™
tmmeroeos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
gada o seu joven. e talentoso 
collegar , .

UtyuUkirnitlMaini
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— oa doía in solidwm ou 
coda um de per ei,

Ácceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa p sua nu- 

tnerosn írfguw ia e ao publico em gcfàl que, independente 
io  sortimento que mantém permanéntemente, de fazendas, 
miudesas, pet fumarias, chapéos* calçados e a r t g o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo tnencioha, importado» directament^ 
das principaes * fabricas da Europa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus
tríacos :-S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS'DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultiira novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PA Ra  CREAN ÇAS^di versas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
System a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa :

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra*» 

dos, de todo tam an h o;

C a m a s  < le  f e r r o

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com ias 
tro duplo de arame jriastico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

MAMAS DE COSim
singer vibratórias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção t f  A REPUBLICA  

. N A T A L

a r t  n o u v e a u t

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço dé mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos fmos—Crystofle. El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal
. ---- ,

Fofttt ü  m m k
—  i6o —

J U L I O  V E R N E

O Sob erb o  O renoco 
Tniuiit it imm AZEVEDO

SEGUNDA PARTE
X

0  V d n  d r  *

Effecti va mente, si Alfaniz 
andava pelas cercanias, si 
T iago Iielloch e a sua gen 
te tinham dc ser acommct 
tidos, o ataque tanto se da
ria caminhando para a frente 
como voltando para tiàs. 
Verdade é que, no regresso 
para o Orenoco, seriam co 
bertos pelo rio Tórrida, sal
vo si este fosse vadeavel a 
montante, N’esse caso, nada 
impediria que os Quivus des 
cessem até o acampamento 
do pico Maunoir, e não era 
com o reforço do pess >al 
das pirogas que se conseguia 
rcpeliira aggressão.

O preseguimento para S:in- 
ta-[nana apresentava, pelo 
AÇítiário, alguma*

gens: Em primeiro logar, con 
servarsse-ia a protecção do 
rio Tórrida, emquanto não 
fosse vadeavel,— e era caso 
paia interrogar Gomo a tal 
respeito, e, além d’isso, se 
ria approximaretr-se, seria 
t a l v e z  attin girem ^ a, e, 
desde que chegassem á Mis
são de Santa Juana, nada 
teriam a recear, com uma 
população de muitas cente
nas de Guaharibos, índios a 
quem a dedicação de um 
missionário fizera homens. 
Santa-Juana offerecia refu
gio seguro contra qualquer 
tentativa d’Alfaniz.

Era, pois, preciso, a todo 
o custo, chegar á missão, no 
mais curto espaço de tempo, 
esforçarem-se por attingil-a 
antes da noite próxima, du
plicando as jornadas. Vinte 
e cinco a trinta kilometros, 
não sc poderiam vencer cm 
vinte e quatro horas ?

Tiago Helloch voltou ao 
acampamento, afim de ore* 
para* a pnrlidu mim diatn- 
m

“ Dormem ainda, sr. HeK 
loch, disse a donzella, que 
correu logo para elle.

E a menina Joanna foi 
quem se levantou primeiro!... 
respondeu Tiago I Ielloch. 
Vou aecordal-os e pór nos
etnos a caminho...

—Não notou nada de sus 
peito ?...

—Não... nada,., mesmo na* 
da... mas partamos... Calai-* 
lei que caminhando sem p a
rar, poderiamos, si não de 
tarde, pelo menos á noite, 
chegar a Santa-Juana...

—Ah! sr. Helloch, yae-se 
demorando a minha chegada 
á Missão I

— A onde está Gomo? pergun 
tou Tiago Helloch.

— \colá .. aqucllc canto 
Dorme um somno tao bom, 
o pobre rapaz,..

— Frecis > f ilar lhe .. Tenho 
necessidade dç certas inior* 
mações, antes de paitirmos...

—(Jucr que eu me encarregue 
d'ibt»o ?M piopo/ Joanna de 
Ker mor.

o *;o. C [ i  lo:i .

“ 0  sr. Helloch, esta manhã, 
parece estar inquieto...
Acaso alguma n o v i d a d e  
má ?...

—Não... asseguro lhe que 
não... menina Joanna /”

Esteva a donzella para in 
sistir ; mas, comprehend«» que 
a insistência atrapalharia Tia 
go, dt igiu se para Gomo e 
accordou o devagarinho.

0 sargento M atçal exten 
deu os braços, bocejou sono* 
ramertte, e poz*se a pé^rfurn 
instante.

Com Germano Paterne hou* 
ve mais cerimonias. Enrolado 

,na manta, a cabeça descan* 
sada na sua caixa de herbo- 
rista cm guisa de travesseiro, 
dormia como um arganaz.— 
animal que tem fama de ser 
o mais dorminhoco da creas 
ção inteira. .

Durante esse tempo, m ail' 
dava Valdez que tornassem 
a atar os saceos, depois dc 
tirar para iora o resto da 
ceia da véspera guardado 
para a primeira reíeição da 
manhã. O rapaz índio, apc' 
nas accordou, v /icompaniiailo 
? J o * *. ioi í 11 c* qii T iag a

Helloch, que estava junto 
d!uma rocha, onde tinha dess 
dobrado rnn mappa do p «iz. 
Esse mappa indicava *>s >er~ 
ritorios entre a serra Pa rima 
e o arvoredo de Roraima, 
sulcados pelos zíguez^gues do 
rio.

Gomo sabia ler e escrever, 
e podia prestar informações 
precisas acerca da regia o.

“ Viste alguma vez mappas 
que representem uma região 
e seus respectivos mares, con* 
tinentes, montanhas e rios 
perguntouslh-Tiago Helloch.

—Vi» sim, senhor... Fôrams 
nos mostrados na escola de 
Santa*Juâna, respondeu o ltis 
diozito, "

— Xlutto bem, repara n este 
e reflecte o tempo fpie tc lor 
necessário... Este grande rio 
que está aqui desenhado o?n 
semicírculo, é o Orenoco, qu<i 
tu conheces ,,

—Oue eu conheço c dc que 
gosto muito

— Sim !... és um exeellenU* 
moço, gostas do teu bello rio 
V<*4 nnoxt**f*mi'lfldcesta g ra n 
de m ontanha?.,,. E* alli que
i lie na**ei- . fcoVT )
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Cidade do Natal, sabb.ido, 
15 de Setembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
S E S S Ã O  O R D 1 N A M A  E M  12  D E  

S E T E M B R O  D E  190 6

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá-

Secretario, o sr. Luciano 
Filgueira.

A ’ hora regimental, na sala 
das conferencias, presentes os 
exmos. srs. desembargadores 
em numero legal, foi aberta a
sessào.

Foi lida e approvada a acta 
da sessào antecedente.

EXPEDIEN TE

Recurso de graça do sen
tenciado José Cândido Cêa, 
instruído e informado m pelo 
juízo de direito de Mossord—  
Ao exmo. sr. dr. procurador 
geral do Estado para dar pa
recer.

Distribuição :

A jijieltação cri-at /m d

N. 154— Macau— Appellan- 
te, o promotor publico— Ap- 
pellado Antonio José Mulati- 
nho— Ao exmo. sr. desembar
gador Moreira Dias.

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Lindolpho 

Pntrulhamento, um anspeçada 
da 3* companhia

Piquete,o corneteiro Machado

Uniformo, 2’ :

NEURASTHENIA

ral
Parecer do procurado ■’ ore-

Àppellação críin uml

N. 1 5 2 — Natal— Appellante, 
o promotor publico— Appella 
do, Manoel Valentim de Oli
veira.

Julgamento adiado, por ha
ver faltado a sessão, o juiz re
lator, exmo. sr. desembarga
dor João Baptista :

A p p d h tçã ó  virei

N. 6 3 — Natal— Appellante, 
Nicolau Bigots— Appellado, Jo
ão FideraHno SanPIago.

Nada mais havendo a tra
tar, foi encerrada a sessão.

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Theotonio 
Freire.

Será juiz na próxima sema
na o exmo. sr, desembargador 
Vicente de Lemos.

SERVIÇO PA R A  O DIA 1 6
Ronda,o sr. capitão Capístrano
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares
Guarda de Palacio, o 2,' sar

gento Moura
Guarda de Pessoa, o 2 sar

gento Cavalcante
Guarda da Cadeia, o cabo 

Si mão
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello

MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 
DO ÀRTHRITISMO NO 

ADULTO

III
*

Os termos «neurasthenia» e 
«nervosismo» não são synoni- 
nos, como geralmente se pen
sa: a neurasthenia èuma das 
manifestações do nervosismo, 
mas não a unica.

Referindo-se ao nervosismo, 
pondera o distincto collega e 
amigo dr. Bernardo Teixeira 
de Carvalho,em seu interessan
te estudo sobre a neurasthe
nia, que alguns auctores se 
<ybstina|Dft em chamar neuras-

«irri
tadas, assomadas,, descontentes 
da sua sorte» tendo o syste- 
ma nervoso desequilibrado, 
considerando a neurasthenia 
synonimo de nervosismo, de 
estado nervoso ou irritação es
pinhal ; e que, entretanto, os 
mais auctorizados neuropatho
lo g ists  precisam melhor os 
termos e combinam em dar a 
denominação «neurasthenia» a 
um conjuncto bem definido de 
symptomas] sempre idênticos, 
apparecendo sob as mesmas in
fluencias e constituindo um 
verdadeiro typo morbido bem 
determinado.

E assim é realmente. O ner
vosismo ou estado nervoso con
stitue apenas o terreno em 
que mais tarde evoluirá a neu
rasthenia, que è um estado ca
racterístico de debilidade irri
tável do systema nervoso, que 
se manifesta por symptomas 
os mais variados e reflexos de 
outras tantas desordens do 
apparelho cerebro-espinhal.

Entre as suas mais frequen
tes manifestações figuram a 
forte cephalalgia (dô- de cabe
ça) as palpitações do coração, 
a temível insomnia, 0 desani
mo, a rapida depressão cere
bral ao mini mo esforço intel
lectual, a extraordinária fra
queza muscular, as dores nos 
rinse ao longo da espinha dor
sal, ora na nuca, ora noutro 
ponto; e o mais constante de 
todos, a sua manifestação es 
pecial— a dyspepsia neurasthe- 
nica, em que domina a atonia 
do estomago e do intestino.

Em plano secundário obser
vam-se a w.rtigem, o zumbido 
dos ouvidos, a dilatação da 
pupiila, caimbras, contracçõos 
musculares, a sensação de frio. 
mònnente nas extremidade.- , 
os frequentes sonhos e pesa- 
deílos ; a falta de attenção e a 
fraqueza intermitlcnte da me
mória a pont.ode se esquecerem 
dos nome» do» parente» e das 
pessoa» que lhe »Ao mais caras ' 

Ia grande irresoluçflo ou falta

de energia e de vontade, sen
do a tudo indecisos e impoten
tes para tomarem rapidas de
liberações : a fraqueza genital; 
a enxaqueca e a bypocondria.

Ora, dotados de azedume e 
grande irritabilidade de carac
ter, arrebatados, de genio mui
to inconstante ; ora, inactivos, 
apoucados; ora pusilânimes, 
impressionáveis,dominados por 
uma profunda tristeza, os neu- 
rasthenicos geralmente accor- 
dam mais fatigados do que ao 
deitarem-se e incapazes de 
qualquer trabalho intellectual 
ou physico. Alguns nburastbe- 
nicos, sob a influencià de forte 
emoção, como pondera distin
cto auctor, revelam um estado 
característico, exprimindo Uma 
sensação real, e que se traduz 
pela phrase consagrada:— «têm- 
se os braços e as pernas corta
dos». A  esses casos de prostra
ção nervosa assenta perfeita
mente o provérbio arabe : «me
lhor assentado do que em pè, 
deitado do que assentado, mor- 
to&o que deitado».

*" Àtèm de apresentarem al
gumas vezes idéas fixas, são os 
neurasthenicos sujeitos a cer
tas phobias.

A ’ medida que a hysteria, 
manifestação frequente. do ar- 
thritismo, a neurasthenia e as 
demais nevroses vão sendo me
lhor estudadas e, portanto, co
nhecidas, por egual, dilatam-se 
as suas fronteiras, os seus do
mínios.

Assim, quanto á neurasthe
nia, admittem-se, presentemen
te, a n e u r a s t h e n i a  geral 
cerebral, espinhal ;— neuras
thenias localizadas, isoladas, 
circumscriptas;— umas supes- 
ticiaes, na região lombar, nas 
coxas, nos seios, na palma da 
mão, etc., em que dores inces
santes, sensações de queimadu
ras, de prurido, atormentam os 
enfermos; outras— profundas, 
visceraes, assestadas por muito 
tempo, mezes e mesmos annos, 
sobre um orgão, principalmen 
te no estomago (neurasthenia 
gastrica), no coração, (fórma 
cardíaca), no apparelho geni
tal, e de enxertada na hyste
ria— a hystero-neurasthenia.

Merece particular menção,por 
sua frequência, a neurasthenia 
gastrica ou dyspepsia «nervo
sa», como a denominou Leube, 
e cujos principaes symptomas 
são os da dyspepsia enxertados 
aos da neurasthenia.
D u .  E d u a r d o  d e  M a g a l h ã e s .

M o vim en to  do P o rto

Dos portos do sul, é espera
do amanhan o /Aw;//, do Lloyd 
Brazileiro. *

O l-:v>;ri/a .M0 //0, da mesma 
ma Companhia, tendo sabido 
hontem do Maranhão, c espera
do depois de amanhan.

TROVAS

O Mil i|iK*r MíiHctT
A tua porta wm dar. 
i* ra jiorttr ubcrítritciu

V i'll; h I l< ik i* 1 ;

F e s ta  de C arid ad e

Publicamos abri xo o resul
tado do festival promovido em 
favor das «Damas de Caridade», 
nos dias 8 e 9 do corrente :

A  festa rendeu 3:586$ooo, as
sim discriminados : Tombola, 
515^620; Leilão, i :863$soo; bu
ffet, 476I740; Theatro 716^000; 
Dadivas, ip$ooo. A  despeza 
com mercadorias para o Buffet, 
carretos, armações, &  elevou- 
se a 564I940, resultando um 
saldo de 3:02*^920, a que foi 
dado o conveniente destino.

N o ta s  R e lig io s a s

MISSAS
Celebrar-se-ão missas, ama

nhan, nas seguintes igrejas e 
capellas:

Na igreja de Santo Antonio, 
ás sete noras;

— Nacapella da Immaculada 
Conceição, às sete horas;

— Na igreja do Rosário, é» 
sete horas;

— Na capella de S. José, ás 
oito horas;

— Na igreja matriz, ás sete 
horas;

— Na igreja do Bom Jesus, 
ás oito horas ;

Na igreja matriz, ás 10 horas 
X

FESTA  DAS DORES
Na igreja matriz, proseguem, 

com a devida solemnidade, os 
exercícios piedosos, em louvor 
a Nossa Senhora das Dores.

Amanhan, á- dez horas, 
terá logar á missa cantado 
havendo a tarde, como de cos
tume, a benção do SS. Sacra
mento.

W m  lilCIPAL
E D IT A I.

De ordem dosr. Presidente 
da Intendência desta capital, 
faço publico para conhecimen
to de quem interessar possa, 
que fica marcado o praso de 
30, dias a contar da publicação 
do presente edital, para as re
clamações dos terrenos abaixo 
mencionados: Luiz de França 
Cunha, pedindo aforamento 
de um terreno que se acha di- 
voluto, á rua do coronel Boni
fácio da Cidade Alta,limitando 

rio Norte por casa do finado 
rasiliano e pelo Sul por casa 

de Antonio José Coelho; Maria 
Senhorinha Gomes, querendo 
aforar um terreno que se acha 
divoluto á rua Mossoró, da Ci
dade Nova, quarteirão n* 17, 
limitando pelo leste por essa 
do Luiz Ferreira de França, 
pelo Norte com o cercado do 
cidadão Joaquim de Aratyo e 
pelo oeste por casade Luiza 
Tamanduá; Bernarda Annun- 
ciada dos Santos, requerendo 
aforamento de um terretft a 
Avenida Deodortr; L * k  Per- 
reira de Jesus, r*quse«aAfr:*» 
foramentode um tem no ã rua 

Santo, no lado dó nas*

O interesse, para as Bociedades hu- 
manaA, é o mais forte dos laços, e ao 
mesmo tempo, o mais activo dos dis
solve íites.

V a p k r b a v ,

Seguiu hoje para o Seridó o 
nosso distincto amigo Celso 
Dantas.

cenj^^mtrteirão, n* 94 da Ci-

Ao seguirem para as locali
dades de suas residências, tive
ram a fineza de enviar-nos suas 
despedidas, os nossos presados 
amigos coronel Fabricio Mara- 
ráo, coronel José de Araujo,pa- 
dre Almeida, coronel Felismi- 
no Dantas, coronel Estevam 
Moura, dr. Manoel Varella, co
ronel João Bernardino, major 
Emygdio Avelino, coronel Fer
reira Pinto, major Asterío Pin
to, major Joaquim Ser vita e 
major Servolo Pires, dignissi- 
mos deputados ao Congresso 
do Estado.

E’ um grande perigo para «ma na- 
çuo possuir riqueza sem torça para 
defendtl-a.

(i, M. VALTora.

Casamento civil
Acham se afiixado nos respe

ctivo cartorio os primeiros pro
clamas de casamento do cida 
dão Cypriano Freire de Alua 
tau, com d, AnAa Paiva, e do 
soltl ido Ernesto Ncry dos San 
tos, cora d. Maria Amélia C a
bral. *

;José Joaquim Ra* 
beilo, reqttifMdfr jfcsnmento 
de mlâtttêfr fiafiiiu a rua
21 de Julho,\ entee as cstx$s 
de Joaquim Maciel Pinheiro e 
José Hernielindo Ferreira; 
Joanna Baptista, requerendo 
aforamento de um terreno, da 
Cidade Nova a rua Seridó, en
tre as Avenidas Florlano e 
Deodoro, limitando por um 
lado com o terreno do capitão 
Braulio Heroncio de Mefio e 
por outro lado com terreno de 
Paulino de T a l; Antonio F io  
rencio Espínola, requerendo 
aforamento de um terreno di- 
voluto â rua Seridó entre as 
Avenidas Deodoro e Floriano, 
limitando por um lado com 
terreno de José Raymundo e 
por outro lado com terreno do 
capitão Braulio ; Liuz de Fran
ça Ramos, requerendo afora* 
mento de um terreno a rua 
Felippe Camarão da Cidade 
Alta, onde tem uma casa e um 
outro terreno annexo a mesma 
casa, confinando pelo norte 
com Qpmingos Brando e pelo 
Sul, com terreno divoluto e 
Lourença Rosa da Conceição, 
também requerendo aforamen
to de um terreno a rua Cam
po Santo, onde tem uma casa, 
limitando pelo sul por terreno 
de Francisco Gomes Valle Mi
randa pelo nascente pela re
ferida rua, ao norte pela es
trada de ferro e ao sul por 
Gregorio Pinheiro da Silva.

Secretaria Municipal do Na
tal, 12 de Setembro de 1906.

O Secretario,
Ão.téfif 1 ui iSrremto (la Sllrfi*

TROVAS

Em * um ynjú... Kugí»t« 
l>n «eu f  Uftt« U pegou, 
yuiz dcl*r le... R «ú ti*U  ! 
Cum u i tua« axM  úevu.
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fifilTASSi H l !  n u a i A B i S
Na í alta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
%qb reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

GONGRBSSOO ESTADO
Discurso pronunciado pelo 

deputado Segundo W andbr-
LEI, NA SESSÃO DE ENCERRA* 
MENTO,

Sn presidente :
O culto ao mérito não é 

uin traço de subserviência ca
vilosa é um tributo sagrado 
dos povos emancipados.
. Ao renascimento poHtíco-fir 
mado pelo nosso eminente che
fe, senador Pedro Velho, se
guiu-se a ressurreição material 
realisada pelo benemerito go
vernador do Estado, dr. Ta
vares de L y ra ; um que nos 
deu uma patria livre, outro 
que. nos apresenta uma patria 
nova ; um que nos dirige com 
o tino de um estadista emeri- 
to, outro que nos administra 
com o critério de um diplo
mata consummado; um que 
canalisou os mananciaes fe
cundos de nossa prosperidade, 
outro que nos abriu as por
tas magestosas de um con
gresso.
jjfc Duas consciências que se 
cristalisam, duas culminâncias 
que se identificam, dous polos 
adamantinos onde se equili
bra a eaphera luminosa do 
nosso engrandecimento,

Estamos, meus illustres col- 
legas, definitivamente instal- 
lados no areopago das leis.
* Temos um prédio construí
do, n’um estylo moderno, com 
uma architectura sóbria, e ao 
mesmo tempo elegante, que 
prehenche dignamente o fim a 
que foi votado. *

Temos perspectivas attra- 
hentes e sugestivas que nos 
encantam e acariciam os sen
tidos.

Temos amplos compartimen
tos que garantem a estabilida- 
dejde nosso conforto, luz em 
abundancia para vitalisar o 
nossos espirito, ar sempre puro 
e saudavel para oxygenar os 
nosso pulmões, hygiene suffí- 
ciente para acautellar a nossa 
integridade sanitaria, virtudes 
pbysicas, em summa, de pri
meira ordem, que testificam o 
nosso interesse, assignalam o 
nosso desenvolvimento, abo
nam o nosso senso esthetico, 
evidenciam a nossa ascençâo 
civilisadora.

Mas estará por ventura com
pleto o nosso edifício ?

Não íhe faltará alguma cou
sa de significativo e predomi

Falta-lhe o sello do reco-1 do por x6 annos de victorías 
nhecimento, falta-lhe o baptis-1 legitimas, de tritTmphos esma 
mo da gratidão, a plastica su-1 gadores.

3* 'ectivn, a alma collectivado Patriotas! Em continência 1 
io O. do Norte representada! Vem; oh Natal, tu que te 

por estes dous factores inalie-l ufanas de ser o berço de Mi- 
naveis a quem  ̂ a Republica, I guelinho, que rememoras um 
em hora propicia, confiou a Idos acontecimentos mais e x - 
orgamsaçfto de nossas forças, Itraordinarios da historia do 
a direcção de nossa activida-lchristianismo, quê resurget 
de, a tranquilidade de nosso I niinbada de explendores como 
lar{ o programma de nossas I uma fada olympica das lendas 
atUdudes, o espolio de nossas I orientaes, que reclinas a fron
glorias, a  ̂ nossa redempção I te aureolada de promessas e 
moral, política, eiucativa e so-1 esperanças na alfombra rigo- 
cfol* Inha de tuas colinas verdejan-
........................ ; .................* tes e recolhes nas fimbrias

A  photographia de ura he~| esmaltadas de teu manto os 
róe não é de certo um simples I beijos frementes do magesto- 
producto da Arte ; não signi-1so Potengy que,, ajoelhado às 
fica positivamente uma deco- tuas plantas, repete ainda na 
ração epheraera, uma conquis- linubia alviçareira das norta- 
ta da Physica moderna, tuna I das os cânticos guerreiros dos 
reproducção de linhas, umaldestimidos potyguares. 
projecção de formas, um cam-| Ergue-te, Ceará-mirim, tu 
biante de luz e de sombras, [que pela fertilidade feerica 
uma objectivação inanimada [de teu solo, pela exuberância 
que o stygma dos séculos con-1 prodigiosa de tua seiva, estás 
demna á poeira do esquecimen-l destinada a ser o manancial 
to ; é pelo contrario, ura sym I inexaurível de nossas riquezas, 
bolo que nos inspira, ura com- e occultas nos mysterios de 
pendio que nos educa, um ex-lteua paúes a prosperidade de 
emplo que nos estimula, um | um povo altivo que ainda con- 
clarão que nos transfigura, um I serva no sacrario de suas tra- 
palladio que nos espiritualisa, I dicções as reliquias heráldicas 
uma bandeira, emfim, que as Ide sua legitima preponderan- 
phalanges invencíveis da De-1 cia.
mocracia desdobram orgulho- Surge, Macahyba, em cujo 
sas nas suas paradas de honra Hôrto matisado de violetas 
para indicar ao coração in-1 tantas vezes, no crepúsculo da 
consutil de seus filhos o ca-jda vida. a cotovkt mystica dm ri
minho da virtude e ensinar-1 moa cantou, einballando as cre- 
lhes como se ama e comó se!ancinhas, o tantum ergo do- 
governa. Ilente da magoa diante do Via-
• • • ■ .̂......................... . . | tico da Saudade.

A  política, senhores, assim j Ninho marchetado de estrel- 
como a religião, tem também las d’onde o delirio da Gloria 
os seus pontífices e os seus sa-1arrojou á conquista das esphe- 
craméntos. Iras ignotas a aguia soberana

Tem o Baptismo da liberdade Ida Concordia que trazia sus- 
que nos dignifica o caracter ;| pensa nas suas azas indomave- 
a Confirmação do suffragío que [is o sonho roseo dos séculos e 
uos assignais o prestigio ; a la  legenda branca da humani 
Comuranhão dos princípios [dade.
que nos fortalece as convicções; Descobre-te, S. José, que do
a Penitencia das responsahili-1 teu pedestal bordado de esme* 
dades que nos retempera o | raldas contemplas extasiado o 
critério; a Ordem de suas [vulto homérico da Brasileira 
phalanges que nos garante o I Augusta que enriqueceu o es- 
primaciado ; o Matrimonio das | crinio de suas virtudes com as 
ideas que nos afervora os sen-j pérolas de seu peregrino talen* 
ti mentos, a Extrema Uncção j to, que remiras o teu gracioso 
do amor da Patria que uos ar-[perfil no espelho adamantino 
segura o triumpho. | de tua lagôa encantada enxu

E todos estes sacramentos gando no regaço verdejante de 
que, por assim dizer, constitu- h eus valles ubérrimos o orva- 
em o cathecismo dos povos -lho vivificante que abrolha de 
cultos, o apostolado evangélico I tua fronte sulcada pelo arado 
dos missionários do Progresso, trabalho.* 
são prodigamente ministra- Apressa-te, Canguaretama,
dos no Colysêo augusto da <lue afinas o diapasão de tuas 
Paz por estes dous interpre conquistas pelo silvo fesfcivô 
tes da consciência popular que 1 das locomotivas, onde a soit- 
a Democracia ungiu na basi- dariedade intransigente tem as 
lica sumptuosa do Altruísmo, prerogativas de um dogma e a 

Seja, portanto, esta consa- benemerencia affectiva e al- 
gração civica a chave de 0u- truistica de um só homem de 
ro com que devemos encerrar p em encerra o veredictum de 
os nossos trabalhos, o penhor |nm artigo de fè. 
de honra com que devemos Voa, Macau, que no altar 
assignalar os nossos decretos, immaculado de tuas salinas 
o vinculo de flores com que dás a comunhão solemne do 
devemos consolidar a nossa progresso e offereees na im* 
homogeneidade, o escudo de mensa taça de Neptuno o pha- 
aço com que devemos braso- lerno espumante e generoso do 
nar a nossa soberania. enthusiasmo e do patriotismo

Que e^ectoculo eloquente ! Approxima-te, Mossoró, que
Que affimdade edificante ! levantaste bem alto o estan
Que correcçao invejável ! | darte da abo|içfl0) que disputas

________________ A REPUBLICA
deixou o attestado de aua te-1 blíca : um povo livre, fortale-

• «____ ___  ̂ ________________________ ___meraria bravura nas trinchei
ras dd Curuzti, caçoilà entrela
çada de lyrios odorante« em 
cuja trama delicada vejo ainda 
«acudindo o pò iriante de tuas 
asa« transparentes a borboleta 
vaporosa de minha infancia e 
que, n’um abandono tépido de 
odalisca oriental, escuta a or
chestra farfalhante dos car- 
naubaes soprada pela fanfarra 
épica do nordeste.

Avante, Apody, tu que con
stitues o bloco inquebrantável 
das dedicações espontâneos e 
registras na historia de teus 
feitos heroicos o mais invejá
vel exemplo da correcção po
lítica e da fraternidade parti- 
daria.

T A R D E  N’ A LD E IA

I

Ao J. R* Filho, retribc- 
ÍÍÍOO O «INVKRNO»

- §* 

Ä
f l íá * 8o 95

Ä’oi* g§22L
50 5*^  < o 0 Qiwt B VSl&a £ s 5* ^  &
3?-s B & ||B

u ;
X  b

íl
ä»? rSs I S *  I Î I 8

o- 
0 0 0 $ a,

Apresenta-te, Jardim, que 
na hora solemne do perigo, 
trocas a tua tuuica de flores 
pela chl&myde vibrante das 
Amazonas e transformas a 
tua aguilhada na lança dos 

alàdinos para arrojal-a, na 
ebre da refrega, contra os es
cudos enferrujados dos caudi
lhos impenitentes.

Desprende-te,Martins, tu que 
habitas n’estes píncaros alcan- 
tilhados, inaccessiveis aos mi
asmas da traição, onde o Arma
mento vem apascentar o seu 
rebanho de nuvens e a alma 
contemplativa e bôa dos cam 
ponios surprehende nas langui
das tardes estivaes as cavati
nas célicas com que a tiorba 
inspirada dos gaturamos cos
tuma celebrar as núpcias das 
flores na alcova embalsamada 
da primavera.

Para frente, Caicò, berço de 
sertanejos de hronze, que af
frontas com o heroísmo dos 
espartanos a inclemência as-
perrima da natureza inóspita, [ v T T t  A  ^ O O T A T  
que á iròuia pungentissima dal v o U C l A l y
adversidade oppões a resisten-
cia de toas crenças, o amor de. A W a  Ae mu9ica rto btttaItl!lo de
tua iamilia, a idolatria de retreta amanhan no

A ____r____ A_______i .. | Jardim Publico, executando o seguinte

eido pela disciplina, e um go
verno puro, onqntado pela re
ligião. (Muito bem.)

De pê, senhores, e saudemos 
descobertos, não o trabalho de 
um artista intelligente, mas 
a obra collective do Rio G. 
do Norte emancipado, não 
como os illotas degenerados 
do servilismo pagão genuflexo 
diante da grandeza ephemera 
da estatua do tyramno de Ba
bylonia, mas, como soldados 
convictos e devbtados da Re
publica* em torno ao pavilhão 
triumphante e immaculado do 
nosso partido. (Applausos pro- 
tongadoB. 0  orador é cumprí 
mentado ipor todos os senhores 
deputados.)
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Canguaretama—12—9—906.
J. Calla fang ß Nstt.),

choupana e preferes as tortu
ras da indigência á cobardia

Tratos á bola

nante que venha requintar o 
seu valor, engrandecer a sua 
utilidade, distinguir a sua ma
gnificência, dignificar oh seus 
dçstino» ? De certo.

Para o complemento desta 
homenagem civica, para o re
alce d’esta solemnidade affec
tiva e expontânea, eu reclamo 
n’este momento o concurso si
multâneo de todos os clemen 
tos puros, invoco a adhesão 
de todas as forças patrióticas, 
appello para um partido ar 
regímentado c forte assignaln-

a tuas irmáns a realeza do 
Commercio abrigando no teu 
porto hospitaleiro os Pegasos 
ignivomos do futuro e os con
vivas alados do banquete in
dustrial.

Adianta-tef Assú. Athcnas 
do sertão, terra para mim du
plamente sagrada, berço fe
cundo da imprensa Potyguar 
c do intrépido voluntário que

PROORAMMA

da déserção. 11* c. Gounod, tuarcha, cortejo da opera

Transporta-te, Acary. reduc- „ "A Ç®Í,fiha Sa|í,” ■ 
to inexpugnável de heroísmos 3, A. Poncbleiu, finale 4* da opera La 
assombrosos, de temeridades , GÍoeS?„d"V ,, „  ,, ,
títameas, que, semelhante a o lg . G. Ro8sim(synipbonia da opera 
bafcalháo sagrado da Helada L  z®lad̂ ;' J

a *̂11 I®* A. Boito, grande fantasia da operatamosa, te collocas na van l «Mephistopheles» [a pedido]
guarda de nossas instituições 7í R* Eit€oberg, ftintasia, «O rouxinol
meainao as tuas Victorías pelo 8, F. Chopin, grande «Polainaise bri 
diâmetro de teu devotamento.L Jpantv J,°Pe â

Em forma, Pau dos Ferros, finale ult,m0 da ope,':l
que, á maneira de uma atalaiai10;^ ; Pansini, marcha militar <La Rc*
de aço collocada nas frontei- irâ >‘ 
ras dos nossos arraiaes, def- ^
fendes vigilante a integridade I ----- REUNIÕES
de nosso território, sustentas) Amanhan, ao meio dia, haverá uch
a  rÍA t m a a n c  A i  l BÍl?  o p in a r ia  do «Instituto H istorico  ,a i e g i u m i a a a e  a e  nossos d l-  sob a  p resid ên cia  do exm o. sr. dr. O-
reitos, garantes a efficacia delb^pio vital.
noHRíiR doiitriíiiiQ p n na | * A «Mocidade Catholica» f«iru st‘snossas aoutnnas e, como O cê- sáo amanhan, nologar do costume.
lebre patriota americano, ar
rebatas a claridade offuscante 
dos relâmpagos de tua fé no 
sanctuario augusto da federa 
ção. (Apftffot*OÁ\)

Em guarda, senhores!
Sejamos firmes como 0 gra

nito millenario de nossas cor
dilheiras !

Sejamos fortes como a arti- 
theria epica de nossas trovo
adas !

Sejamos puros como as cris- 
talisaçôes immaculadas das, . 
nossas salinas! c S r Ü r ^ r te  v.,„

Do alto desta tribuna, tantas |U!n sû ,,to p*in^ » cm d o r. 

vezes ilíustrada pela superiori
dade do vosso talento e onde, , .. 
ao abrigo de vossa benevolen-1 J c  0 mdo 'u' vir ‘
cia incentivou-se a minha te
meridade, eu preciso aflumar-
vos uma verdade consagrada! » -chinH« u*m chegad.» 
pela eloquência da Historia 
é que só duas cousas podem fa
zer a felicidade de nossa repti*

X. 44
CHARADAS

simple*?)
1

I— ï—.1— Oriundo da «China - delia w ut 
0 poeta holiçoso.

*>*

!■
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A REPUBLICA
(Canei)

H-S:iputo velho é fa*a de mulher f  
4 Nti(jüL*l!e monte te oome gniaado.

' A» Bftvao.

DECIFRAÇÕES
. ( o o  H. 1 8 1 )

Charada, n. 4a, de Bras Tisana ; Ja- 
üooaro ; Enigma, n. 43, de Polydo : 
Doÿalciano.

N. 45
CHARADA EetA conforme.

Ao A* Bruno

(Antiga)

Com cs tu arma de arremesso 2 
Certa mulher depravada ; a 
Km fatal occasi&o, -
Deu-me uma grande pancada.

(casaes)

Klle, em profunda melancolia, e ella 
tocando vioth—a

Elle trepado em um pinheiro e ella 
armada com uma pedra— 3.

Dr. CmquiNHo

E D IT A E S

N. 46

x
( anari thraogripho

*Só augolào decifra estas charadas=s7* 
Natal, 31 de Agosto de 1906*

K. Bruno*

N. 74
x

CHARADAS

(novíssima)

1
2, 2, E' com herva que o homem 

sustenta este animal.

U
a, i, Planta o homem a planta me-, 

dicinal.

111

2, a, O eseudo de Mariatm é cheio de j 
ornatos e desenhos.

IV

2, 2, Com a pancada na cabeça a 
mulher soltou um grito.

z, 2, st, Pelo fructo que me deu fi
co-lhe agradecido de modo que me a- 
logro durante um mçz. '

VI

2, r, No meio da ilha nasce batata*

VU
2, 2, Com este instrumento tira da 

palmeira uma concha.

V III

2, 1, A ave de Pedro subiu da gai
ola para dar um gyro e volta.

ÍNDIO po Bhàztl.

Parto Commercial
N A T A L

15 de setembro de 1906

Conselho economico do 
2' Batalhão de Infantaria

De ordem do sr. tenente*« 
eofonel conunandante e pre 
sidente do mesmo conselho, 
convoco cottcurrentes para 
o fornecimento de géneros 
alimentícios ás praças ar- 
ranchadas e forragem e fer* 
ragetn aos animaes em ar 
gola, durante o si mestre que 
co rre; pelo que deverão a- 
quelles que queiram em tal 
concorrer apresentar suas 
propostas na Secretariã do 
referido batalhão no dia 22 
do corrente, ás 1 1  horas da 
m anhã; devendo o forneci
mento constar dos generos 
seguintes:
Aguardente de cauna Litro 
Àrrog nacional pilado Kilo 
Assucar branco de 1*. **
Dito tnascavinho “
Azeite doce de Lisbôa Litro 
Bacalháo de caixa Kilo
B atata Ingleza 
Café em grão 
Carne fresca de vacei 
Carne secca .ou do Ceará *' 
Carne fresca de porco “  
Farinha de mandioca Litro 
Feijão preto ou mulatinho “  
Goiabada Kilo
Lenha achas de 3 kilos Uma 
Manteiga Ingleza ou

tt

Duzia
1*

Lata
Kilo

M
II
a
tf
üm 

Folha 
Kilo

*1
4«
II

Bretel . Kilo
Massa para s5pa 44
Pão 1*
Peixe salgado .1
Queijo ou requeijão 4i
Sal Litro
Sobremesa, verduras e

temperos em reis 
Toucinho Kilo

CAMBIO de HOJE 16 13116

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................ 14^275
S h iilin g .................... #713
P enn y........................ #059
Franco........................ #566
M arco........................ #700
D ollar...........................  2^938

P ra ça  do R e cife

DIA v> DE SE'iEM BR0

CAMBIO 16 13116

mos DÍmomçio
PREÇOS CORREN TES

À8SÜCAR

U&ina i* $
Usinas (baixo) f  a $
Crystalisados £ a $
Demteraras # a $
Brancos 2#200 a a$6oo
■ Somenos 1Í500 a i|6oo
Mascavados i#200 a 1Í300 
Brutos seceos 2$200 a 1Í300 
Brutos mellados #900 a i#ooo 
Restaes a #

A l g o d ã o — Gofcou se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #750 a $800 a ca
nada, conforme o grau. 

C o u r o s  s e c c o s  e s p í c h a d o s —  

Sem existência no mercado* 
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co

tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$£oo a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
a^ooo,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2$2oo, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 küos.

C a f é — Foi vendido este pro
dueto a 7^500,pelos 15 kilos. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7|ooo, pelos 15 kilos.

F e i j ã o — MAlalinho do estado 
— cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos* 
F a r i n h a  d e  m a n d i o c a — Cotou- 

se este artigo de 3$3oo a 
0 com 42 kitt^,0*300 o sacc

Vinagre Litro
Vinho virgem ou figuei 

ra
Velas de composição Pacote 
Vassouras grandis de 

piassaba 
Ditas pequenas 
Kerosene 
Alfafa
Capim verde 
Farcilo 
Milho miúdo 
Sabão
Tijolo de atear 
Lixa
Sebo de graxa 
Ferraduras de animaes 

por Um
Vidros para lampeilò Um 
Torcidas para os mes4 

mos Metro
As propostas devem serem 

duplicata, fechadas, sendo 
uma das vias com Sello Fe 
deral.

A este fornecimento só po
derá concorrer 

1* Quem apresentar docu
mento, em seu nome ou da 
filma social de que fizer 
parte, de haver pago o im 
posto da respectiva casa ou 
escriptorio commercial, rela« 
tivo ao ultimo simestre ven
cido, e assim por diante ;

2 ' Quem apresentar doca-» 
mentos que provem possuir 
bens de raiz, moveis o u 'se *  
moventes, mercadorias, di
nheiro ou titulos de valores 
que importem em sommá 
nunca menor do que o v a 
lor do fornecimento preten 
dido, sa*vo se apresentar 
fiador idoneo, que se res  ̂
ponsabiltse pelos pagamentos 
das multas em que possam 
incórrer.

F ina 1 men te, deve a pro
posta conter a indicação da 
casa commercial do propo* 
nente e a declaração expres
sa de caucionar este 5 %  da 
i m porta ncia pro vavel dos 
viveres a fornecer.

Aos interessados outros 
esclarecimento* serão forne
cidos n'esta Secretaria em 
horas uteis.

Secretaria do 2 ‘ Batalhão
" "■ 1 ™ "á  ̂ ~1 " “ *

Milho--Foí vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs* o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15I000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4Í000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

de Infantaria em Natal, 15 de 
Setembro de 1906.

Raymimdo Irineo de Aravjo.
# 2l Tenente, Secretario inte« 

r i n o . ________

Delegacia Piscai
Faço publico, que em vir 

tude do telegramma de 6 do 
corrente, o sr* Inspector da 
Caixa da Amortisação, foi 
pro roga d o o praso até 31 ; 
de Dezembro deste anno para 
a substituição sem desconto 
das notas, de 500 reis, 1 2  3 
estampas. 1$000, 6 estam 
pa, 3$000 6 c 8 estampas, 
5$000, 8 e 9 estampas e as 
fabricadas na Inglaterra dos| 
valores de 500 rei 4, 1$000, 
2$000 e 5$000. ^

As notas de 50$000, fabri 
cadas na Inglaterra, conti« 
miam em substituição sem 
desconto, até 18 do corren*« 
te mez.

Delegacia Fiscal do Rio 
Grande do Norte, 10 de Se-j 
terabro de 1906

0  Delegado Fiscal,
Luiz Emygdio P* da Gamara.

SOLICITADAS
P R O L F A Ç A S

Ao estimável amigo
M ANOEL SORfAHO

cumprimenta e abraça, no dia 
de hoje, em que vê passar mais 
um annversario natalício, dese
jando-lhe um futuro prenhe de 
felicidades,

R â y m u n d o  C o e lh o .

Natal— 15— 9— 906;

i’ 6L*. toSipi.'. kl’, it li.'.
SUBL-. CAP. -. «FILHOS da « " »* '

De ordem do Arth/. co&*
vido aos C C av.\ do quadro
para a  sessão ordinaria de
17 do corrente.

0r.\ do-Natal 15 de Ses
tembro de 1905.

(B/. V.\)
Josè de Alencar 
Gr.-. Secre \

H OTEL POPULAR
DB

VIRGÍLIO GARCIA 
Este estabelecimento, re

centemente aberto, dispõe de 
bon* commodos para hoepc* 
des e tem sempre um stocJk 
de vinhos finos, cognacs, ver
mouths, cer.vejas, etc, e cha
rutos , dos melhores tabri* 
cantes bahianos.

Comidas e café á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

M A C A H V B A  .

A  44500
CHÃ’ OA INDIA, prato « verde, 

marea Cysne verdadeiro, em latos 
do libra, eneontra-te á venda no 
hja ~ "0  NOYONUNÚQ".

Banco do Natal
5. CHAMADA

De accordo com a delibera*
çfto da directoria, aâo convi
dados os sr». accionlstaa a fe, 
zer/ no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi* 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento,
I apresentar suas cautelas para 
|o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
0  director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Per- 
7iandeâe

AttençaoU!
José Fernandes de Macedo, 

avisa ao  respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará* mirim um pequeno Ho
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoro. n* 
11. Ahi encontrar-se á  o que 
há de melhor e mais asseiado 
na arte culinaria, tudo por 
pregos razoaveis e não com 
petidos; ecgual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-mirim, 13 de Agos
to de 1906.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana áe 10 a 1~> de Se
tembro de 1906

PREÇOS correntes 
dos generos sujeitos a direito

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

. Iiruiniu Ciihiu Vilirti
Algodão em rama.. 15  ks. 

era caroço, 
sujo ou re

síduo.
Assucar de Usisas.

“ Chrístalisado
“  Branco.......
“ Bomeuc .. . .
11 Mascavado.. “ 

Bruto.

• t
u

li

il 
11 
L I 
it

il

4 l 
. l 
i i 
U

.1 II

II It
‘ <11

14
II

8$000
3$000

41000 
3$500 
4 $000 
8$000 
1$«00 
1$000 
troo

u Ret&me....... 14 14 *600] Oleo de mamona. •. Litro $60
Aguardente........... Lit. *800 P e r ã s . . . . . . . ....... Um 4 9OO
Borracha.............. Kl. 1*800 Papagaios.............. 14 6*00

u de maniçoba II 2*000 Piiiqíitoa....... . a $80.
Banha de cevado.. 14 2*400 Pellés de cabras... Uma $ 10
Cebolas.................. lt 1*400 11 de carneiros. ct * 1 0  '
Café...................... U 1*2 0 0 Pello vegetal......... m . $80*
Côrade olheo decar- Pennas de ema.. . . a 6*0 0 *

naúba................. II 1*2 0 0 Queijos de manteiga a 1*0 0
Côra de palha de “  de coalho ou

carnaüba............ lt *600 prensa................ a 1*0 00
Carneiros............... Um 10 *0 0 0 Sementes de ma-
Cabras................... Uma 10$000 mona.................. a ItOOO
Chapéos de palha.. Um * Sal......................... 44 *006
Couros de boi secco Sola................. Meio *600

ou salgado......... Um 1*0 0 0 Sêbo..................... Kl. *400
Ohifrerde boi....... Cento 2*0 0 0 Toucinho............... a 1*400
Charutos................ 44 7*000 Unhas de boi......... Cento 1*000
Cigarros................ Milh. 8*000 Velas de côra decar-
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................ Kl. 2*000
Came de sol (secca) Kl. 1$300 Vinho de c$yú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc......... Litro 1*0 0 0
modo preparada. h 2 $000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Uma $ de carnaúba....... Cento *lt
li

li
II

Kl.14

Litro41
41

de junco..
'■  de piripiry.

Fumo em ròlo.......
“ em folha.......

Farinha de mandi
oca ........... .

Feijão mulatinho...
“  de outras qua
lidades ..............

Frangos..................  Um
GalLinbas................  Uma
Gomma de mandi

oca..................... Litro
Gomma de araruta. “
Milho........................ vi
Mel de assucar.?.. “
“ de abelhas....

Ovos de gallinba*.. Um 
Ossos...................... Kl*

$
$
$500
|500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400

$200
$320
$500
$060
$ 0 10

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO 8ÜL ;

Bnnd

DO NORTE :

a 16

P»in rito Santo a
a

v**j
Ala (jona 
Maranhão ft

*7
20
*7
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A  ÚNICA RBCOMMENDADA POR 

T0D05 OS MEDICOS DO MUNDO.

íra ®so por Hais de Trinta 
A mio* para Combater de 

Modo Rápido e Seguro 
A  DEBILIDAD E GERAL,  

. A. AHEHIA,
O RACHITISHO 

K E S C R O P H U L O S IS .
dem este Marca 

Nenhum» è Legitima

hw Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Gvrar as Enfermidades do 

PEITO e os PIAMOES. Para Robustoeer as 
CRIANÇAS 0 Incomparável.

' r  ..... *  ■
“At te* to que tenho ompro  ̂
gado com magnifieo resnl« 
tado o preparado Intitulado 
“ Emulido de Scott,”  nas 
moleMás em que prado* 
mlnn o enfraquecimento 

geral do org&nia- 
mo, na ebloroM» 
aaexnia, lympha- 
tlsmo» e principal
mente uo perfiodo 

de crescimento das criança* 
depauperadas."
DEL JOÃO DRDHhOED 

Rio de Janeiro*
. BrazlL

W-’ í?íNa

I?

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

F o M l O  1PDBÜCA
—  i Gi —

J U L I O  V E R N E

O Soberbo O renoco 
Tnducçio it mm A2E7E90

SEGUNDA PARTE

X
O  ÍV/r tfe F r a s m f.s

— A seira Parima, hem sei, 
meu senhor... Isto aqui são os 
raudaes, que eu subi várias 
vezes com n.eu pae...

— íhso... o raudal de Sab 
vajuo.

—E ha também um pico...
—F/ o pico de Lesseps. 

mo te precipites... nós 
não fomos até tão longe 
com as pirogas.

— Não... não foram.
— Por que faz o sr. Hei 

locli tantas perguntas a Go
mo "... intenogou Joanna,

— Desejo inteirar me a res 
peito do curso (̂lo rio T ó r
rida, e talvez que Gomo pns 
sa dar me as informações de 
que necessito..."

A dori^el la 1 jj ' mi> olhar*

oerserutrador a Tiago Hello 
di, que b axou  a cabeça.

—O, a aqui está, Gomo, con 
t nuou, o ponto onde deixá
mos as pirogas... isto aqui 
é a floresta onde estava a 
choupana de teu pae... e, n’es
te logar, a foz do rio Tor- 
rida...

—Alli... alli... respondeu o 
rapazito índio, pondo o de 
de no tnappa.

—Ahi mesmo, Gomo. e, re 
para b.m... vou seguír o 
curso do rio na direcção de 
Santa-Juan.i, c, si houver 
qualquer engano, dize m’o.”

Tiago Helloch passeion o 
dedo pelo mappa, obliqüan 
do para nordeste, depois de 
ter contornado as faldas da 
serra Parima naextensAo duns 
eincoenta kilometros. E, quan 
do chegou ao fim, disse;

4<A Missão deve ficar neste 
I onto ?...

— Fica,., fica...
— E o rio Tórrida passa por 

Ia ?...
■ Passa, sim cmno está 

indicado.
E uao v,av mais além ' .

' I * (M í < .

g)

io
ei

g  *«

$  -ô
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g
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9  g o  d

1  f
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g a^  d)
cã  #

A  g  o
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1 b. Muul Mu r S
numerosos clientes que acceí- 
tou no seti escriptorio de advo
gada o seu joven e talentoso 
collega,

Sr. Josí ío£B8to Beserra de Medeircs
........%

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solldum ou 
coda um de per ei.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d ’Â REPUBLICA  

N A T A L .

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa v sua nu

merosa freguem  c ao publico em geral que, independente 
Io sortimento que mantem permanente mente, de fazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados dircctafnenti 
dns prinMHpacs fabricas da Europa :

U V C o t r i l i a s

dns ni.lis modernas e dos principaes fabricantes nur— 
triacc s SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO— ultima" novidade, DITAS GYRAT0R1AS 
— pata escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes e quadra

dos, de todo tamanho ; .

C a m a s  «le f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

m i m  a  cogrcm
singer vibratórias de superior qualidade, paia família ;

GUARDAS COMIDAS

sortimento completo, com ventiladores, de arame so
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do comprador ;

m

ART NOÜVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser- 

áço de tnesa, iromo sejam ;—Pratos, bandejas, serVco p n
_ _ relhos

viço de mesa, rfbmo sejam ;—Pratos, bandejas, serv ç< p, ra 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofh El. 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO *®“DESCONTO DE 15  %“©a

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira-Natal

: \ « r  ; I ■ ■

algumas vezes o subimos mais 
para cima.

—Santa^Juana fica situ' da 
na margem esquerda...

—Isso, na margem esquer
da,

—Temos, pois, de atraves
sar o rio, visto acharmo-nos 
na margem direita...

Temos, sim, senhor... mas 
isso c facil

—Como ?
—Mais acima (Daqui....  ha

uma passagem, que tem pe 
nedos onde se pode pôi o pé 
quando as aguas estão bai
xas.....  um vau a que cha^
mam Frascaes

—Conheces esse vau ?
—Sim, fieiihor......e antes do

sol chegar ao meio dia, eŝ .
taremos Yi ”*

As respostas do rapazito 
eram muito categóricas u i 
tocante á tal p .ssagem, por 
isso (pie clle proprio livu a  
occasion líc at ra vessn 1* a .

Ora, a reraeidade d este 
facto c (pie devia pieoccupnr 
TI lí !' L. ■ * i:i 1

Frascaes perimttia que a ca
ravana passasse para a mar
gem esquerda do rio Torri~ 
da, também permittiria que 
os Quivas atravessassem para 
íi marg m direita. Tiago Hei 
1 ch e os companheiros dei
xariam, pois, de estar cober 
tos com o rio até as alturas 
da Missão.

Em vh ta d’isso, portanto, 
a situação peorava. Não era, 
porém, motivo para voltar 
para trás, desde o momento 
que as probabilidades d’uma 
aggressão eram tantas. Em 
Santa-Juana, a caravana es 
faria em segurança. Era 
pois a Santa-Juana que im> 
portava chegar d ’ahi a vinte 
e quatro horas.

“ Dizes tu, perguntou mais 
uma vez Tiago Helloch, di
zes tu que podemos chegar 
ao ván de Frcscnes por volta 
do meio dia ...

“ Sim, scniior... si partir
mos já, jà” ^

A distancia (juc separava 
o acam pam ento do váu po
dia ser de uns drze kiloim* 
tros, Ora, como sn  icsolvesse 

Içl ÍO 11 a is■ laqa uf..

esperança de chegar ao trr*= 
mo da jornada por volta 
da meia noite, era facil que 
passassem o váu antes da 
primeira paragem.

Deu scordem de partir. Es
tava tudo prompto, os snc* 
cos aos hombros dos dois 
carregadores, mantas enro
ladas ás costas dos viajeiros, 
a caixa de botanista na cor
reia de Germano Paterne, L 
as armas aperradas 

“ () sr. Helloch suppõe ser 
possível chegarmos n Santa 
Juana ás dez horns ?.... per- 
guntou^ o sargento Març.aÍ.

— Assim o espero, si o 
senhor mexer bem essas per* 
nas, que depois terão tempo 
de descansar.

“  Não serei cu quuu o 
atrasara, sr. Hellrch. Mas 
será elle capaz.,, o João,,.

— Seu sobrinho, sargeni < > 
M arçal, replicou Germano I\i 
terne. \ crá ! Havem os de 
batidos pí v elle na jornada ! 
Percebe-se înan que teve c\ - 
ca IU nle escada !... U senlnu 
deu-lhe per uns de snÍdado, * 
elle tem passo

GINfl MPNCHRD
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REPUBLICA
Orgam do Partido Republicano Federa!

DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

NATAL

A REPUBLICA

Cidade do Rata A segunda ij ir a r 
17 de Setembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Aomimstração do-exmo. sr. dr.

Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE 

Dia 13 de setembro

O/âoio9

Ao sr. dr. Francisco* Izidoro 
R. da Costa, m. d. director da 
Sociedade Alagoana de Agri
cultura :

Remettó-voSjde accordo com 
o vosso pedido inserto em 
officio de 5 do corrente, a ul
tima mensagem que li perante 
o Congresso do Estado e uma 
colleção de leis dos annos de 
1904, 1905 e 1906, deixando 
de enviar as informações que 
solicitaes sobre a safra de as~ 
sucar, por não se achar este 
governo habilitado com dados 
que possam fornecer base pára 
um calculo seguro.

Agradeço e retribuo os vos
sos protestos de consideração 
e estima.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro : v

A* vista dos documentos jun
tos mandai pagar ao alferes 
quartel-mestre do batalhão de 
Segurança, a quantia de 5$ooo, 
despendida pelo 2* sargento 
José Raymundo Cavalcante, 
com o transporte de um cu- 
nhéte de cartuchos.

SERVIÇO P A R A  O DIA 18
Ronda,o sr. capitão Seabra 
Estado maior, o sr. tenente 

Moura
Dia aó Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda de Palacio, o 2* sar

gento Moura
Guarda de Pessoa, o cabo 

Simáo
Guarda da Cadeia, o cabo 

Ltndolpho
Guarda do Quartel, o cabo 

Avelino
Ordem ao sr. official de ronda, 

Florentino
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3‘ companhia
Plquete,o corneteiro Sabíno

U n i f o r m e , 4*

COLLABORAÇÃO
S.Vicente de Paulo

( Oo/tr/tfSfVf)
— Visitando estas prisões, es- 

cárceres sombrios e aban
donados da commiseraçào pu 
Mica, o novo Esmoler operou 
cotisas verdadeira mente in
críveis c maravilhosas, tran 
»formou e transfigurou, ao cla
rão de nua caridade c zelo de

apostolo e ardente paladino do 
Evangelho, os famosos antros 
do crime e das misérias so- 
ciaes, onde os corpos e as al
mas dos condemnados, dos in
felizes e míseros calcetas apo
dreciam, se aniquilavam fatal 
e irremissivelmente, sem mais 
correção e esperança de rege
neração de qualquer especie, 
reduzidos ás mais ignóbeis con
dições de vida e sentimentos 
cívicos, abandonados dos estí
mulos intimos da consciência, 
dos cuidados e compaixão de 
uma sociedade corrompida e 
sem mais intuição do bem e 
amor sagrado do proxtmo e 
sociedade impiedosa e barba
ramente civilizada, si è possí
vel a ex pressão, que nos sahe 
da penna, que temos sobre o 
papel. \

A  moralidade, a resignação, 
o bem estar, a alegria, a saude 
penetraram e dominaram em 
breve tempo em todos os cár
ceres e prisões publicas sob a 
guarda e cuidados humanitári
os de Vicente de P aulo!

E  quantos espectáculos de 
heroica virtude ne3te theatro 
de dores e padecimentos co
nhecidos só do olhar de Deus 
eda alma bémaventurada dc 
grande philantropo !

Homem de fé e de miseri
córdia, que mais ambicionas 
sobre a* poeira do mundo as
sombrado de tua procerídade 
ie tua gigante envergadura 
moral ? *

E caminha, vai em bu?ca 
ie seu eterno ideal 0 beneme- 
rito filho do amor e da cari
dade de Nosso Senhor Jesus 
Christo, sonhando outras con
quistas I 1!

— A situação morai do clero 
francez, os costumes das vil
las e cidades de todo o paiz, 
os sentimentos religiosos da 
grande nação de Clovis e 
excelsa virgem Santa Genove
va careciam de profunda e ra
dicalíssima reforma, de com
pleta e perseverante acção 
transformadora, a honra e glo
ria da Egreja e patria gallica- 
na, precisavam que a onda do 
do mal e da corrupç io de ide
as e sentimentos anti30ciae3 e 
descaradamente impiose revo
lucionários não afogasse, não 
aniquilasse de vez a alma, as 
tradições, o passado, as bellas 
e generosas esperanças de um 
grande e admirável povo !

Que planos e providencias 
executará o espirito grande
mente christáo c social do a
postolo da caridade ? São mui 
típlos e da mais admiravel 
magnitude.

Vicente funda a Cmgr^ga-
r t l o  ( h i s  ;///V*-V * a s  (  4 >,tft n  í >1* 

/,N l l  )i ,')h< (‘

xniihitfrio«, institue as Filha
da hospitaes, asylos
para reoolhcr inválidos e c r i
anças abandonadas, em tocl.1 
aparte envia jovens e piedo
sos preg idores do Evangelho, 
ínclitos missionário», que ro
bustecem, esclarecem e revi - 
vem no coração esmorecido das 
multidões a fé e virtudes pre

ciosíssimas do christianismo 
civilizador.—

Inspirado reformador, sabio 
e bem orientado legislador do 
povo, quem jamais esquecerá 
o nome e virtudes de tão pode
roso* athleta 1 .

Quem escapará aos cuida
dos •? á clarividência extraor
dinária desse genial e porten
toso Moysés da caridade e da 
philantropia christü ?

À ’ influencia carinhosa, á in
fluencia bemfazeja do grande 
reformador— todas as classes, 
todas as camadas sociaes sen
tiram e reflectiram com ópti
mas utilíssimas consequências.

Ah D a m a s  de C a rid a d e^  in
stituição mimosa e particular
mente abençoada do santo A 
postolo do Bem e da Virtude, 
essa fecunda e humanitaria as
sociação, trouxe para a família 
eatholica, para 0 lar domes
tico do nobre e christianssimo 
povo gaulez, nov 1 e opu- 
ientissima era; luzentíssimo 
mo rejuvenescimento de vir
tudes e heroísmos do mais su
bido quilate e desvanecimento, 
reunindo e collocando ao ser
viço publico da caridade evan
gélica as mais illustre3 e vene
randas matronas da sociedade 
parisiense.

A França religiosa não es
quecerá, recordará sempre os 
Legras, Goussault, V ille— Sa- 
vin, Pollalion, EÍisabeth d’A- 
ligre, Anne Petán, Marie Fon- 
quet e tantas outras angélicas 
figuras, incarnações do devo- 
tamento e dedicação pela hu
manidade soflredora, inspira
das e illuminadas pelos con
selhos e sapientíssimos ensina
mentos do amavel e inesquecí
vel bemfeitor dos pobres e des 
validos espalhados em todo o 
grandioso território da França 
generosa e eatholica.

— Não estará completo o cir
culo, a trajectoria do admira
vel luzeiro, do íiudaz e incan
sável campeão, que já  tomba 
para as sombras e pára a noite 
eterna do sepulcro, vencido 
pela edade, por trabalhos e 
fadigas incessantes, pelas tem
pestades e combates de uma 
vida int.eira e exemplarmente 
apostólica ?

Por certo. Approxima-se o 
descambar do grande astro, vae 
descançar o valoroso athleta, 
sua fronte reclinará sobre o 
peito immenso, o pedestal e 
terno e indestructivel das ge
rações agradecidas, mas das 
mãos, das mã03 abençoadas e 
sagradas desse enorme e exce
pcional* Apostolo do Amor e 
da Beneficencia Christã— a sa
bedoria, o orgulho, as loucas 
pretenções da vaidade humana 
receberá ainda uma lembran
ça. inapagavei lição que perdu
rará por todos os século», que 
filiará atravéz de toda  ̂ as epo 
ehas cedadesdas sociedades ci
vilizadas, attestará o poder c 
soberania da caridade inspira
da no amor e doutrinas dc 
Nosso Senhor Jesus Christo 
sobre todas as theorias e prin
cipio» dc salvação social in-

ventadose architectados pela 
sciencia e por uma sociedade 
alheia e inimiga do espirito e 
instituições religiosas do chris
tianismo social e dogmático.

As guerras civis inundaram 
a França de milhares de fa
mintos, famílias sem pão nem 
lar, perseguidas pela fome, pela 
peste, por necessidades incrí
veis de descrever-se e imagi
nar-se.

Quem abrigará e soccorrerá 
a essa avalanche de desgraça
dos, que o Estado em sua pe
núria foge de encontrar e olhar 
de frente ?  ̂ .

O valor, a protecção, o pres
tigio sempre firme e inabalavel 
dà caridade incomparável de 
Vicent * de Paulo.

— O varão apostolico encon
tra meios de enviar ás pro
víncias flagelladas 500:000 li
bras, e seu nome, sua alma pura 
e nobilíssima vôa de tecto em 
tecto de choupana em choupa
na, consolando, alliviando le
vando e e pão e a luz do amor 
a todas as boccas e peitos, que 
tem fome e sede das cotisas 
terrenas e das alegrias e espe
ranças, que nossa alma sonha 
e julga encontrar, no cèo.

— O Esplendor! Belleza e- 
fcerna da Caridade da Religião 
Christã M

— Heroe do amor .l  Sera
phim da innocencia e de bon
dade sem egual !
' Salve grande santo e grande 
Bemfeitor da humidade ! .

■ _ * t
Monsenhor José Paulino.

Em longo ejexpressivo tele- 
gramtna que lhe dirigiu ante- 
hontem, a mesa do Congresso 
congratulou-se com o nosso 
querido chefe senador Pedro 
Velho pelas justas homenagens 
de que fòra alvo por occasião 
do encerramento dos trabalhos 
legislativos, recebendo de s 
exa. a seguinte resposta ;

Rio, 15
Mesa Congresso

Natal
Profundamente penhorado 

archivarei vossa captivante* 
honrosissima mensagem com 
iinmerecido prémio e precioso 
estimulo para bem servir á Re
publica e ao nos3o querido Es 
fcado.

A ’ generosa estima e á no
bre solidariedade dos meus 
bons amigos hão de correspon
der sempre a gratidão pessoal 
por cada um àe vòs e a minha 
intransigente lealdade pelos 
destinos do nosso partido.

P e d r o  V e l h o .

D r. A ffon so  P en n a

O exrao. dr. Tavares de]Lyra 
recebeu do exmo. sr. dr. Affou- 
»0 Penna uma affectuosa carta, 
em (jiití este, agradreendo mais 
uma vez o acolhimento cari
nhoso e hospitaleiro que teve 
no Rio Grande do Norte, offc 
reoe a s. exa o *»eu rçtrato.

V ID A  S O C IA L
Completa annos roje: .
D. Ltika Alves de Monra, esposa do 

aotso velho amigo, capitão António 
Argemiro de Moura.
' -*■—-O moço José Gobat Ferreira do 
Nascimento. . .

X -
-ASSÔG/AÇOES

- Qontforme nótlçiárumoa, raaUtou o 
Naíol—Club, na noite de quinze de 
corrente, a sua feata inaugural, com 
uma Roirée dançante, que prolongoa- 
8$ até dtut horaa da tttàhUL t ? .

A* s sete horas da noite,* acnava-ae 
postada em frente ao edifício ao Club 
Catloê Gotom, onde provisoriamente 
fünceiona aquella sociedade, a banda 
de musica do Batalhão de Segurança, 
tocando na recepção das exmaB. fa
mílias e demais convidados.

Começaram as dansas fts nove horas 
em ponto, depois da distribuição dos 
respectivos eamett. !'

Dentre o grande numero de convi
dados, recordamo-noa de ter vÉUo^de^ 
putado federal dr. Eloy de Sousa^dr. 
Henrique Castriciano, secretario do^Go- 
verno, coronéis Pedro Soares, inspec
tor do Thesouro, Joaquim Correia, ;4 t- 
putado' estadual, Francisco Heropoio, 
Manuel Coelho e fiunRia,. Antonlo A- 
dolpho e família, Manoel Augusto,ma> 
jpres AHònso Magalhães e família,Joeé 
Pinto e fhmllla, José Flavio, Bsêqufel 
Wanderley, d rs. Celestino Wanderley 
e José Gervasio è familia,
Mario Lyra, Pedro Atnoritn, João Goal- 
berto, Adalberto Amorim, capitães Jo
aquim Damasceno e femilia, Viterbino 
de Paula e familia, Luis Emygdio Fi
lho, Josl Viveiros e - família, Francisco 
A. Coelho e familia, Xisto vieira e  & - 
milia, João dos Reis e familia, Augusto 
L’Eraistre e familia, Elpidio Galvão e 
familia, Jeronymo Camara e familia, 
tenentes João Angustò e Sablao de 
Aquino e muitos outros convidados.

Sabemos que o exm o.. dr% ^ovctpjã- 
dor do Estado, não podendo vomoaré- 
cer,: desculpou-se por carta dirigida, ao 
presidente do Natal-—Ctub. -

Os salOes achavam-se brilhantémen- 
te decorados, e o serviço de foi
abundantíssimo, correndo com írrepre- 
hensivel ordem. ,

A commissão de recepção era com
posta dos seguintes socios : Manaél Au
gusto, Antoulo Adalpho, dr. Mario 
Lyra, Josê Pinto, José de Vivefros t  
Luiz Emygdio Filho.

Esteve animada, magnifica a festa i-
naugdral Natal—Club♦t _. _ __

mmm w w
Por telegramma recebido pe

la Sociedade Agrícola, sabemos 
que o projecto do dr. Ignacio 
Tosta, creando 0 miaisterio da 
Agricultura, já passou em se
gunda discussão na Camara 
dos Deputados.

Publicações novas
A  Livraria Cosmopolitâ  de 

Fòrtunato Aranha, recebeu 
pelo ultimo vapor, além de 
outras publicações de grande 
interesse e acceitaçáo :

— Lekttra para todos, n. 6 ;
— O Malfwi n. 208;
— Revista da òemanay n. 330.

Châ superior
4

Os srs. Galvão Sc Comp. tive
ram a delicadeza de offerecer- 
nos varias amostras de chá, 
que importaram directameate 
da Inglaterra e que vendem a 
4$5ooa lata.

Trata-se de um artigo de ex
cellente qualidade, como diffi 
cilmente virü ao nosso mercado 
outro egual, a preços muito 
com modos.

O chá, tanto o preto como o 
verde, è delicioso.

C L U B  DE R O U P A S  DO N O V O  HK, 
CULO--*fl- tforteio, prem iado o 0. 41 ■ 
pertencente ro çr, m ajor Antonio Ar
thqi

ILEGÍVEL MUTILA
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ASSIGNATURAS

Por anno . . 
l'or semestre.
Por mea* . .

Ijjfooo
8#ooo
i#5oo

m:m, aiMii mxtm
Na falta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
vos reis por linha de uma co- 
lumníi de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate dasreprodueções.

TELEGRAMMAS
~ B R A O T , “ ,r

R io, x6
A  cam ara dos Depu

tados votou em a* dis
cussão o projecto de 
lei sobre a caixa de 
conversão por xi8 con
tra  Z7 votos.

A s  emenda» apre
sentadas á lei de tari
fas foram  egualm ente  
votadas.

~*~ÕRio, i 6
O  m arecbal A rgo llo , 

m inistro da guerra, a- 
com panbado de ■ m ui
tos deputados de di
versas bancadas, de 
grande nnm ero de offi- 
ciaes e jo rn alistas, se
guiu  para Lorenu, a- 
nm de assistir á inau
guração do ram al fer- 
reo da úsina electrica  
de palvora.

' R io, x6
H oje no palacio  de 

Itam araty, será oflfe- 
recido um banquete  
ao corpo diplom ático.

“♦ O*-
A racaju, 16 

O gen eral Firm  tno 
R ego  regressou para  
a Bahia.

-fOb-

S. Paulo, i (
O  dr, Joaquim  N a- 

buco tem recebido  
extraordinárias ma* 
nifestaçôes de apreço, 
sobresabindo a festa 
prom ovida pelos estu
dantes.

Florian opolis, 16 
O  dr. Lauro MuHer 

acceitou a sua candi
datura a senador fe
deral na vaga do sr. 
Richard*

URU B  M B
Quando o historiador futuro 

analysar a acção da Republica 
no breve periodo de dezesete 
annos e comparal-a á da mo- 
narchia, ha de fazer justiça à 
geração de hoje.

No Rio G-rande do Norte, o 
progresso aecentua-ae de tal 
maneira em todos os ramos 
da actividade humana, que 
não sabemos como poderá ser 
feita a comparação* K, como 
reflexo da sabia orientação po* 
iítíca dos que, na horn preserv 
V dirigem ok dcHtino* do

tado, ahi está a acção littera- 
ria de um certo grupo exclu* 
sivamehte educado em noaao 
meioj filho da noasa im prensa, 
e cujas obras foram editadas 
entre nòs, sob o estímulo ca
rinhoso e intelligente dos nos* 
sos homens públicos, um dos 
quaès, o dr. - Alberto Mara
nhão, sanccionou a lei que 
manda publicar as obras de 
filhos do Estado, mediante cer
tos requisitos.

Inspirou-nos estas linhas o 
facto de se dizer em lettra de 
f&rma que até nas lettras, ape
sar dos reclames, nada temos 
feito. É estúpido affirmar-se 
isto, quando ani está o H orto, 
de Autà de Souza, a poetisa a 
quem os jornalistas do Rio 
vêm de prestar a mais to 
cante homenagem e de quem 
Julia Lopea de Almeida, a 
maior escríptora brasileira, dis
se que era «uma grande repre
sentante do sentimento hu
mano#^

E, emquanto aos olhos de 
certos indivíduos de bigode 
curto ed e  espirito ainda mais 
curto, passa despercebida a im
pressionante estkesia de al
guns dos nossos poçtas e es- 
criptores, elles vão se fazendo 
portadores do nome do Rio 
Grande do Norte atè no ex- 
trangeíro, como se dá com 
Henrique Castriciano, autor do 
V i b r a ç õ e s , cujas melhores pa
ginas foram traduzidas pelo 
sabio Goran Bjorkman, es- 
críptor sueco de fa ma euro* 
pèâ. Na impossibilidade de 
transcrevermos a introdueçáo 
daquelle livro ( 17brars xmtir, 
viver!) a Ar coe# Ahitija, fvJyo- 
thity Volúpia da Dor, todos fera 
dazidos pçlo dr. Bjorkman, pas
samos para as nossas colum- 
tias o seguinte soneto:
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O que acima transcrevemos 

representa honrosa affinidade 
que mostra o grau -de cultura 
do nosso melo, cujas vibrações 
emotivas o poeta soube con
densar em èstrophes que des
pertaram a attenção de um 
grande e superior espirito.

Somente é pena que estes e 
outros versos de poetas nos
sos tenham sido escriptos e— o 
que é peior— publicados no 
Rio Grande do Norte...

Mas esse pessimismo covar
de, que considera incapazes os 
nossos homens políticos e pe
dantes os nossos escriptores, 
que acha ruim tudo que pro
duzimos—  excepto uns tantos 
artigos de fundo alimentados 
a Emulsão ,de Scott— conside
rando ao mesmo tempo optimo 
tudo quanto vem de fora, esse 
pessimismo de aldeia não será, 
afinal de contas, um dos gra
ves defeitos do nosao caracter?

Atè outubro proxitno serão 
feitas as nomeaÇões de com
mandantes e ímmediatos para 
os couraçados que > nosso go* 
vernovae adquirir

Congresso do Estado
m
Sessão de encerramento da 

3* sessão ordinaria da 5 ’ le
gislatura.

Presidência do sr. Fabricio 
Maranhão.

Ao meia dia, presentes quar- 
torze srs, deputados, abre-se a 
sessão, sendo lida e approva- 
da a acta da anterior/

O sr. presidente declarando 
ser hoje o dia determinado pa
ra o encerramento dos traba
lhos, faz, nos termos do Regi
mento, succinto relatorio das 
matérias sujeitas a resolução 
do Congresso. Obtende a pala
vra, o sr. Segundo Wanderley, 
justifica e manda a meza uma 
indicação no sentido de aucto 
rizar-se a commissâo de policia 
a mandar collocar nos salões 
das sessões e de honra os re
tratos dos eminentes Rio-gran 
denses Senador Pedro Velho e 
dr, Tavares de Lyra, nomean
do-se uma eommi sáo para a
gradecer ao exmo. governador 
as cordiaes relações mantidas 
com o Congresso durante o 
triennio que hoje finda. Posta 
em discussão e a votos, é ap 
provada unanimemente.

O sr. presidente nomeia a 
commissâo composta dos srs. 
Pinto de Abreu, Segundo Wan 
derley, José de Araújo, suspen
dendo a sessão para lavrar-se 
estaacta.

CO PIA— Natal, 14 de setem
bro de 1906. Exmo. Senador 
Pedro Velho— Rio— Congresso 
Estado, legitimo interprete 
sentimentos povo Norte Rio 
Grandense, acaba approvar 
unanime moção Wanderley, 
determinando collocação vos 
so retrato sala sessões, renden
do assim merecida homenagem 
vossas inestimáveis virtudes ci 
vicàs que vos sagram beneme- 

^  rito Rio Grande do Norte, pe- 
{3 dos relevantes serviços presta

dos instituições republicanas. 
Inauguração teve logar agora 
mesmo, perante numeroso con
curso povo, delirantes accla- 
mações regosijo enthusiasmo. 
Affectuosas saudações.

P into de A brèu, vice-presi
dente— P. Soares, i ? secreta
rio— Joaquim Correia, 
cretario.

3? se-

Ao Conselho municipal -do 
Rio foi apresentado ' um pro
jecto vedando que transitem 
nessa cidade pessoas que não 
vistam pallitot e não tragam 
calçado.

Diversos jornaes protestam 
contra a idea.

li se aflirmava; que em sua 
maioria os casos são de for
ma nneumonica, não sendo fá
cil debellar se o mal devido á 
cidade ser velha e anfei-kygie- 
nica. '

A  Faculdade de sciencias 
jurídicas, de Lima, no Perú, 
offereceu ao sr. Elihit Root o 
gráo de doutor-honorário,

O presidente da republica 
declarou regosíjar-sc com a 
homenagem, que, disse, repre
senta a associação do Peru às 
idèas do iIlustre visitante so
bre o direito publico.

A subscripção aberta no 
Havre para as projectadas fes 
tas de recepção da officialida- 
de do cruzador «Benjamin 
Constant» excede já  a quantia 
de 10 mil francos.

0  capitão do porto d’aquel- 
la cidade e outras auctorida- 
des navaes organizam o pro
gramma das mesmas festas..

«A ^Noticia» affirma que no 
governo do dr. Affonso Penna 
occupant a pasta da marinha 
o contra-almirante Baptista 
Leão, director da Escola na
val.

Em carta recebida no Rio 
um membro da commissâo me
dica enviada a Campo« diz 
que a peste bubônica está «e 
propagando muito ..........na mesma

!id-ide. ;t'> riri*» do qm* :»!

CASOS E COUSAS
O F A R IR *

Os fekirs estão ultimamente 
em moda na Europa e delles 
se occupam muitos escriptores.

Faklr é o nome arabe. O fa
kir não é utn monge ; é um 
mystico que procura um poder 
sobrenatural na pratica das mor 
tificaçôes e é por isso que se as
semelha aos Yoghis da Iudia* 
Mas 0 Oriente musulmano tem 
também seus monges fhysticos 
que se denominam dervíches 
valsantes. Todos os viajantes 
do Cairo tem visto os dervi
ches grítadores, como tem viato 
na Alegria os Aissouas que en
golem serpentes, vidro ralado, 
passam um ferro candente na 
lmgua e andam sobre carvõeâ 
accesos.

Os phenomenos estranhos 
existem por toda a parte na his
toria, mostrando-nos simples
mente que ainda sabemos mui
to poucas coisas e que toda sci- 
encia adquerida não se appro- 
xima da sciencla a adque- 
rir.

Tendo de falar do sobrenatu
ral nessas especies de pheno
menos, é preciso sempçe pro
curar o truque, ou quando me
nos o jogo dos sentidos deeen 
volvidos de certo modo.

E* esta toda a theoria dos fa
kirs niodüs, dos yoghn} cujo 
nome significa «os Unidos». A 
tfoya è a união do homem com 
os planos superiores, com a 
vontade divina.

Do mesmo modo que o ho
mem constituiu-se de tres ele
mentos ; a alma ou consciência 
que vem do plano divino, o es 
pirito ou intelligencia que vem 
do plano astral e o corpo que 
vem do plano physico, assim 
o homem por um trabalho ex
ercido sobre st mesmo, pode u
nir-se, quer ao plano astral, 
pela dominação da intelli- 
gencia e da vontade sobre o cor
po, quer ao plano divino pela 
dominação da consciência so
bre o espirito e sobre o corpo.

Como se vê, esta explicação 
é subtil; não nos pertence ; é a 
theoria dos Yoghis.

Para chegar a esta união, é 
preciso dominar 0 corpo e suas 
necessidades physicas por meio 
dos exercícios mais penosos e 
desenvolver os sentidos pela 
meditação.

D’ahi jejuns extraordinários, 
a respiração suspensa durante 
muitos minutos, posições anor- 
maes conservadas indefinida
mente durante annos, de pé, de 
cocoras, um braço levantado, 
uma perna no pescoço, ou sim 
plesmenlc 0 punho fechado com 
a« u n has entrando pouco a 
pouco na palma da mão atra 
veosando a completamcntu.

Cita u<* nv^ino uni Yoj>hÍ qn»*

ae fez enterrar vivo perante 
testemunhas. Semearam aveia 
sobre o tumulo guardado por 
soldados e só o tiraram do se- 
pulchro depois da colheita.

Lavado e massado 0 corpo, 
aberta a boca e desdobrada a 
lingua, o Yoghi voltou a si e 
pareceu bem disposto. t 

Vêm-se também desses fakirs 
que renovam o milagre dos ma
gos deante de Fharaó transfor
mando o bastão em serpente, 0 
que aliás não é um espectácu
lo divertido.

Mas o que julgar daquelles 
que, em alguns minutos, fazem 
germinar um grão de trigo, 
desenvolver-se o hastil e a espi
ga offerecendo-a prompta a ser 
colhida ? E este outro que atira 
uma corda no ar, pirece pren- 
del-a a um prego invisível, tre
pa pela corda e desappare- 
ce com ella no vácuo ? São cou
sas que è preciso ter visto para 
afflrmar.

Uma revista ingleza, das 
mais serias, contà o seguinte 
caso:

Tres officiaes inglezes com
binam-se para assistirem nas 
índias a uma sessão de fakirs, 
onde põem uma creança num 
cesto; enfiam um sabre no cesto, 
a creança grita e morre; o 
sangue corre; abrem o cesto, e 
a creança não está nelie.

Fecham o cesto e chamam a 
creança, ouvem-lhe o riso ; a
brem o cesto e a creânça sae. 
delle rindo, *

Ora,os tres officiaes observa
vam, um escrevendo as phases 
da experiencia, outro dese
nhando-as, o terceiro photogra- 
phando-as. Quando revelaram 
os clichés, não havia positiva
mente nada, nem cesto, nem 
creança : o vacuo, o quadrado 
da sala no meio da reunião.

IUttsão collectiva ?
Às duas artes supremas são o 

Vushat, que é a clarividência, 
o Nacftah, que é a fascinação ou 
a letargia voluntária que che
ga a suspender as pulsações do 
coração.

M. D.

Sua mulher pinta ?
— Mas sim...
—Tem disposições ?
— Nenhuma.
--Mas, então?

' — Creio que foi o medico que lhe re- 
commendou.

A noiva— Sempre ouvi dizer que o 
amor 6 cígo.

O noivo—Sim, porem o casamento õ 
um excellente occulista.

SOLICITADAS
l ' t L l i S i p / . k L i i l r .

De ordem do Pod/, Ir.*. 
Arfch.*. aviso a todos os U r.. 
Cav.\ deste Sub.*. Cap.*., que 
atnanhan, terça-feira 1 8  do 
corrente, ha ses.\ ord.\ ás 6 
lí  horas da tarde,

Secrv. do Sub/. 2 1  de Março 
ao Or/. do Natal, i?d e  setem
bro de 1 9 0 6 .

í h t  'to* Goha  -s, 1 8 /.

Gr.*. Seer.'.

3 sabonetes finíssi
mos do melhor fabrican

te inçlez em elegan
te caixinha por—

341,100 a 4$ooo

P erfu m es a  esco lh e r

ninei ^^Mnmiiii iiiiiiiiiiiiiii^Miimiiiiiiii
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DB
VIRGÍLIO GARCIA 

Este estabelecimento, re
centemente aberto, dispõe de 
bons eommodos para hospe 
des e tem sempre um stock 
dc vinhos finos, cognacs, ver* 
niouths, cervejas, etc, e chn- 
rnt s dos melhores tabrn 
cantes bahianos.

Comidas e café á qualquer 
hora,  ̂ #

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VFLHO

MACAHYBA

Attençao!!!
_Jose Fernandes de AI acedo,
nv s i  ao respeitável publico 
que inaugurou na cidade dc 
Ceará-mirim um pequeno Ho
le*, denominado Esperança, 
{\ rua Ma-echnl Deodoro n* 
11. Àhi encontrar-se á o que 
há de melhore rnais assriado 
na arte culinpria, tudo por 
preços razoaveis e nâo com 
petid -g; eegual comodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes. ^

Ceará-mirim, 13 de Agos- 
io de 1906 , -

Banco do Natal
5. CHAM ADA 

De accordo com a delibera 
çâo da directoria, sâo convi
dados os srs. accionistas a fa. 
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinto entrada de 
dez por cento do caffitol de 
que sâo subscriptores, deven
do, no aeto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
0 devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
0  director secretario 

Zozhno Platão de Qtireira Fer-

A  4 *50 0
CHA' DA INDIÂf preto e verde* 

marca Cysne verdadeiro, em latas 
de libraf encontra-se á venda na 
loja— “ 0 NOVO MUNDO '.

Parte Commercial
N A T A L

17 de setembro de 1906

O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. i, 
avisa aos seus freguezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS
Chapéos de sol,-calçados e Chapéos
. *

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 30 °(0 menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

A p ro v e ite m  que a  re so lu çã o  é d e fin iti
v a  : O F IT O  E ’ A C A B A R .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
wtí a

O utro s im : d e c la ra  que ten d o com p le
tado 0 5* clu b  de ro u p a s, e s tá  o rg a n iz a n 
do um  6*, com o tam bém  um  8* de ca lçad o s, 
porbue e s tá  com p leto  o 7*

»
P ed e a s s ig n a tu r a s . . *_ •

Urbano dos Reis Mello. *

B m t a ,  Late 8II
P E R N A M B U C O* ' ,

R E C E B E D O R E S  E  V E N D E D O R E S
D E  S A L

Escriptorio de
m _

Commissões,

Consignações
E AGENCIA DE

EM BARCAÇÕES A  V E L A
i

—Rua Madre Deus, n/ 8—
'  ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LEITE
A g e n c ia  de

NÀTAL

HYÂTESE

N A T A L

D ep o sito  p a ra  re co lh im en to  de m e rca 
d o ria s  em  tra n s ito .

Telegramma—BENVENUTO

CAMBIO DB HOJE 16 1 3 1 1 6
*»

TABELLA DR CAMBIO
L ib r a .............................14^275
S h illin g ....................  #713
Penny . * , > . . . #059
Franco......................... #566
M arco........................ #700
D ollar.................... . 2^938

P ra ç a  do R e cife

D/A /'/ DE S E ’1 EM MIO

CAMBIO 1 6  1 3 1 1 6

raos dêI sporiaçáo
PREÇOS CORRENTES

A s SUCà R
Usina r  $

Usinas (baixo) $ a #
Crystolísados $ a $
Demteraras $ a #
iíranccH 2*200 a 24600
Romenos 14500 a iJGoo
Mascavados t|200 a 14300 
lírutos hcccos 24200 a 1*300 
UnitoH inchados 4900 a 14000

a 4

ALQODÃo^-Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

Aguardente— Para o agricul
tor, eotou-se a de ao graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Álcool— Para o agricultor co
tou-se de #750 a 4800 a ca
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a 493° 0 
kilo. „

Couros v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 24500 a 34200 e a 
de .mangabeira de x43oo a 
2*<K>o,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 24200, pé\ps 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro
dueto a 74500,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
74000, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de i;$$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca -Cotou 

se este artigo de ^$300 a 
o com 42 kilt'4 0*300 o cace

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k. 

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
* artigo a 14700 cada uma.

P elles dr carneiro— Cotou-se 
a 49°° cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945» 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de 10 a lõ  de /Se
tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kim ís n u  üaididii V iloni

Algodão em rama.. 15 ks. 8*000 
em caroço. “  44 3*000

11 sujo ou re
síduo..................  41 “  4*000

Aflsuear de Usina». 44 *4 3*500
44 Christalisado “  44 4*000
“  Branco.......  44 “  3*000
,k bomeno......  41 11 1*600
44 Mascavado.. “  44 1*000
4i Bruto.........  '* 44 *700

44 Retome... . .  44 44
Aguardente...........  Lifc,
Borracha...............  Kl.

“  de maníçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebolas....... ............ 44
Café........................  44
Cêrade olheo de car

naúba...................  44
Cêra de palha de

carnaúba..............  44
Carneiros................  Um
Cabras...................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chifres de boi.: . . .  Cento
Charutos..................  44
Cigarros...................Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

44 de qualquer 
modo preparada. 14 

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. 44
“  de piripiiy. 44

Fumo em rôlo.......  Kl.
“  em folha....... 44

Farinha de mandi
oca.................    Litro

Feijão mulatinho... 44 
44 de outras qua
lidades .................  "

Frangos..................  Um
Gallinhas...............  Uma
Gomma de mandi

oca..................... Litro
Gomma de araruta. 44
Milho.....................
Mel de assucar.. . .  44

4 de abelhas.... *' 
Ovos de gallinhas,. Um 
Osso#.......................  KJ.

$600
*300

1*2 0 0
2*000
2*400
1*400
l*200j  Pello vegetal......... Kl.

1*2 0 0

*600
10*000
10 *0 0 0

*

1*0 0 0
2*000
7*000
8*000
*500

1*300

2*000
$
*
S
*500
*500

*20 0
*200

*160
1*500
2*000

*400 
* 1*400 

*20 0  
*820 
*500 
*060 
* 0 10

Oleo de mamona.. • Litro
Perús.................... Um
Papagaios................. 44
Piriquiios.................  44
Pelles de cabras... Uma 

44 de carneiros. 44
>gi

Pennas de ema.. . .  44
Quetyos de manteiga 14 

44 de coalho ou
prensa................... 44

Sementes de ma
mona....................  44

Sal...........................  44
Sola.......................  Meio
-S&bo........................ Kl,
Toucinho..................  44
Unhas de boi.. • .  Cento 
V elas de céra de car

naúba..................  Kl.
Vinho de ctyú, ge*

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$500 
4*000 
5*000 
*800 
$ 10 0  
$ 10 0  
$80® 

6$000 
1$000

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$500
lfOOO

S$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DG SETEMBRO

do sul :

Brazil

DO NORTE :

a 16

Kxjòntn ft
vi liUJtHÍH a

Mamnftão a

17
20
27
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% & Käthens Petroyicli
O proprietário desta conhecida casa avisa â sua uti- 

merosa Iregueria c ao publico cia geral quo* independente 
lo sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
íoiudesas, pei fumarias, chnpéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament"1 
das prineipacs fabricas da Europa :

Bera «et* Marca Nenhuma 6 legitim*

fin  lfe o  por p a is  de Trinta 
Jümos para Combater de 

Hodo Rápido e  Seguro 
A  D E B IL ID A D E  GERAL,

A  ANEMIA,
O RACHITISMO 

1  E S C R O P H U L O S IS .
E' um Alimento Poderoso para Nutrir aos fOBERCilUISOS 

e para Curar as Enfermidades .do 
PBTO o os PUIMSES. Para Robustecer as 

CRIANÇAS SJucomparavei.

nAtteito que tenho empre» 
fbdo eotu mayniflco resul* 
taAo o preparado intitulado 
“ J&mulg&o de Scott,” nos 
molMttM em  que predo- 
raln» a enfraquecimento 

gera l do organi*- 
mo» na diiorow, 
anemia, lympba- 
tisno, e principal- 
meiiLte no período 

dé crescimento das criança» 
depauperadas”
PB, JOÃO UBUMMOND 

ftlo de Janeiro»
_ Brasil*

SCOTT & BOWNE
CHIMICO*

NOVA YORK
----B ---

«  B  cã
«  ® *§

8

a
«

t li. Muitl U u  C Z :
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Dr. Joté Bossrra de Medeiros
*

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidum ou
cada um de per si.

■ * ___
Acceitam-se quaesquer cau

sas. tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA  

N A T A L

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus— 
trine* s :—SOF.VS, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE» 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÁO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
-  para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇa S diversas 

qualidades ; .

LAVATÓRIOS
systerna americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e.tam pa :

ESPELHOS
4

elegantes e com molduras douradas, ovács e quadra
dos, de todo tamanho ;

C a m a s  xie fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

M s i m  bs B in m
sittger vibratórias de superior qualidade, para familia :

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e.colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— d) 
-ersos tamanhos á vontade do comprador ;

ÀUT NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço cie mesa, como sejam Pratos, bandejas, sérviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—̂ Crystofle, EI
kington, Ekctro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “ DESCONTO DE 15 V ® »

7, Rua Dr. Barata, 7-Ribeira--Natal
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O Sob erb o  O renoco
hüm ií. ATOAI AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

. X  "
() \\n<. dr Fc<(srfic$

* * *  1

Até então, parece. Gomo 
não sabia qnaes os laços de 
panntesco,- j>arentesco ima 
ginario,— que uniam o filio 
do coronel dc Kermor ao 
sargento Marçal. De modo 
que, fitando este ultimo, per
guntem lhe :

“ O senhor é tio dklle ?...
-  Pouco mais ou menos !
— E’ pois irmã*) do pae? ..
—Sen irmão em pessoa, e

é por isso mesmo que João 
c meu sobrinho .. Perce
bes

O rapazinho inriinoti a ca 
beça c ono «igual de ter en
tendido

Toldara se .1 tempo. As nu 
vens co:r am baixas, impei 
fidí* p 1 uma briza de suçste

com sérias ameaças de chuva. 
Por detrás d ’ um véo par
dacento desapparecia o cu* 
me da serra Pa ri ma, e, para 
o sul, o vertice do pico 
Maunoir apenas era visível 
per entre as abertas do ar
voredo,

Tiago Helloch deitou um 
olhar inquieto para o lado 
do horizonte d’onde vinha o 
vento. Depois dos primeiros 
raios do sol nascente, o ceo 
assoinbreára-se quasi dc f-u* 
bito sob os vapores que su
biam os ares c se tornavam 
cada yczmiius densos. Si vies 
se a caliir unui d’essas car
gas ri’aguu que irtundam a 
míude as savanas meridio
nais, a tra za rse ia  a jornada, 
tornando se difíicil elngar a 
Santa Juana no prazo fi 
xado.

Partiu a caravana, reto' 
mando n eorrego nitre o rio 
Ton ida c a  orla da impene 
travei floresta. Manteve se a 
o KI e m da v e s p e r a , — o mes
tre \ aidez c 'i mgo.HcIlrch á 
frente. Ambos haviam obscr*
vaiio imos u ui 1 \ t /,
gí*m nti'in ' :■ ] -  i ,

a mai
'

ta. Desertos também < 3 ir.as* 
siçõs de arvor df>que se ex* 
tendiam para a esquerda. 
Nenhum ser vivo, salvo uma 
multidão ensurdecedora de 
passaros, cujo-canto s-iuda* 
va o nascer do sol com acom
panhamento dc micos grita* 
dores.

Estavam todos esperança
dos que chegariam á *Missão 
pelo meio da noite. Isso, po 
rern, so se conseguiria a cus 1 
1 o de muito caminhar, e fu* 
zewlo-se uma unien paragem 
ao meio dia. Convinha, pois, 
estugar o passo, e Uzuun 11 o 
sem queixume. Sob o céo ve
lado de nevoa, a tempera íu* 
ra conservava uma media jup 
portável, circumstancia mui
to para apreciar, por isso 
que nem unia só arvo c abri 
gava a riba.

D* tcinpos a tempos, Tia* 
g*> Helloch, cheio do inquieta 
ção, voltava-se e dizia *

“ Acaso caminhamos depres 
sa de mais j)íira o meu taro 
João ? _

— Não, sr. ileilocli» nao, 
icq.m .dia-Ihc tllc. Nem sc in*
< 1■ < 1 *i ■ ■ ‘ i t ?’ ■ ■ . . 1. i j < ■ i i

por causa do meu amigo 
Gomo, que parece ter pernas 
de gamo... 1

—Sr* João, replicou Go no, 
si fosse precisó, esta noite 
mesmo eu chegaria ã Santa- 
Juana...

—Safa... que andarilho nj 
exclamou Germano Pa teme. 
que não era dotado de taes 
faculdades locomotoras, e ás 
vezes, ficava para trás.

Verdade é que Tiago Hei*
I ch não tinha nenhuma 
pena d’elle. Chamava o, in* 
terrogava-o. e gritava-lhe i 

“ Então... Germano vaes4 
tc atrasando muito...

E o outro respondia-lhe ; 
“ Nós não estamos a unia 

hora de caminho !
--One sabes tu d’isso ?”
E como tiennano Patcrnc 

nada soubesse* resta va* lhe 
Milmicttcr-sc, c siibmctlia*sc.

Tiago ! lelloch dem orem sc 
mu instaiue, rcflcctindo nas 
ultimas palavras q-ic *» In* 
dinzito I>r< ferira.

*‘ |'*sií; noite, attirmãra < io- 
mo, n a  e: paz de elugar a
Santa lua«íi.”

.   ̂ -Pf >1 t , M i t ell)  ̂h 1 11 sete

horas, atrevia*se Gomo a ir 
á Missão de Santa-Juana. 
Não era, pois, uma ciréums- 
tancia que conviria apro
veitar ?...

Tiago Hriloch, pelo caminho 
adeante, tornou Valdez scien* 
tc d’aquellas palavras.

‘ ’Sim... em seis ou sete 
horas, disse elle, o Padre 
Espérante podia ser prevenido 
de que a nossa caravana se 
dirigia para a Missão de 
Santa.Juana... Hlíc não Iicm* 
t a r i a e ni e n v i a r * 11 o s«r efo r ç o s .. * 
E decerto também viria.,.

Com certeza, respondeu Val
dez. Mas, deixar ir o rapaz, 
seria pnvarmo~nos do nosso 
guia, e julgo que necessita
mos d'elle, pois conhece a 
região.

— IP como diz, Valdez. Go
mo cMius necessário, mór  ̂
mente para a passagem do 
vãu de Frascaes.

— Devemos 1.4 estar poi 
volta do meio dia, e, depois 
de o atravessarm os, v.-re
mos isso .

— Sim veremos... Vulde/ 1 . 
No ta l vãu é que la lv iz  esteja
O pel*;*.' o . ’ * (c* \ t I

PAGINfl. H M O R O U I
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PARTE OFFICIAL

dozio Paiva'a quantia de 640$, 
para pagamento de material 
adquerido para as obras pu
blicas do Estado.

— Ao mesmo:
Ao sr. Theodozip Paiva man

dai entregar a quantia de 518#. 
para pagamento do pessoal

/1AVEB.NO DO ESTADO I empregado nos reparos das 
W  ‘ obras publicas do Estado, du-
Administração do exmo. s r  dr. 

Augusto Tavares de Lyra.

EX PE D IE N TE  

Dia 14 de setembro

Despacho

rante a semana de 3 a * 8 do 
corrente, como verificareis dos 
inclusos documentos.

— Ao mesmo;
Communico*vos, para os de

vidos fins,que o bacharel Fran
cisco Pinto de Abreu, reassu- 

b . miu hoje o. exercício de Dire-
Coronel Oditon de Amonm |ctor do Atheneu Rio Grauden 

Garcia, lente de Inglez d o A -L e e ]ente da cadeira de fran- 
theneuRio Grandense, pçdin~1 cez> por ter-se encerrado bon
do trez mezes de licença parai tem a 3' sessão da 5’ legisla- 
tratar de* sua saude. Itura do Congresso Estadual,

•Como requer. onde teve assento
jy I — Ao mesmo :

I Para os devidos fins, reme- 
Lkenca tto-vos a inclusa folha para pa-

gamentodo subsidio dos srs. 
0  governador do Estado, at- Deputados ao Congresso Le- 

iendendo ao que requereu o ci- gislativq do Estado, a contar 
dadâo Odilon de Amorim Gar-1 de i '  a 14 do corrente mez. 
cia, lente da cadeira de Inglez — Ao mesma: ’
do Atheneu Rio Grandense, e Commumco-vos, para os de
tendo em vista o attestado me- 1 vidos fins, que a Mesa do Gon- 
dico que exhibiu, resolve, de gresso Legislativo do Estado 
accordo com a informação do I nomeou hontem o sr. Roque 
respectivo Director, conceder-1 Fernandes de Oliveira para 
lhe trez mezes de licença com I exercer effectivamente o cargo 
o ordenado para tratar-se on- de official da respectiva Secre- 
de lhe convier, devendo en- taria, o qual prestou logp o

---  ’— ~ O ----  ---- 9
praso de oito dias, contado, de 
hoje.

Ao sr, 
theneu, 
Abreu : 

Accuso o

5

J M U  COMMERCIAL

trar no goso da mesma, no|compromisso e assumiu o exer-
' ~ ~ cicio*

— Ao sr. commandante do 
4 Batalhão de Segurança:

Ofticios I No dia 18 do corrente, ás 6
dr. director do A- horas da manhã, mandái apre-

Francisco Pinto de ôe? tar ao dr- f efeAde P,0j 1Cl?I seis praças, afim de conduzi
„  recebimento de kem  atè a villa de Touros, trez

vosso officio de hoje,sob n. i5i, Pre8°8. de alh
no qual me com iunicaes ha’ |ser «obmetedoa a julgametíto
verdes nesta data reassumido na sessa.° do jury convocada 
o exercício de director e lente |Para 0 dia «4 deste mez. 
da cadeira de francez do Athe
neu Rio Grandense, por se ter 
encerrado hontem a 3' sessão 
da 5* legislatura do Congres-I Sessão ordinaria de 13 de 
to Legislativo do Estado, on- setembro de 1906. 
de tivestes assento. P r e s i d ê n c i a  do sr. coronel

Retribuo as vossas sauda- mlympio Tavares.
£ões‘ A A , 1 S e c r e t a r i o  : Joaquim Sci-— Ao sr. tenente coronel Fe-I .* ^
dro Soares de Araujo, Inspec-1”  *
tor do Thesouro do Estado : A ’.hora legal, presentes os srs-

Accuso o recebimento de I dePa^ados, coronel Olympio 
vosso officio de hoje, sob n. Tavares,dr. SergioPaes Barre 
sac, no qual me communicaes to,coronel João Chrysostomo 
que, tendo se encerrado ostra-|Galvão e major Urbano dos 
balhos da 3 ' sessão ordinaria] RoisMello,abre-se a sessão,sen
da 5 * legislatura do Congresso do lida e> âebate, approva- 
Estadual, reassumistes nesta|da» a acta da anterior. Falta, 
data o exercício do cargo de com causa participada, o sr. 
Inspector do Thesouro. I deputado Aureliano Clementi-

Retribuo os vossos protes-|n° de Medeiros. Passando-se á 
tos de estima e consideração, leitura do expediente, é apre-

Ao sr. Inspector do T h e - H tado sobrea meSa 0 8e^Um 
► ouro : I  ̂ .

Mandai entregar ao portei-1 — I'm officio do exmo. sr.
ro da Secretaria do Congres-I dr. governador do Estado re- 
SO do Estado, Joaquim Morei- mettendo por copia, para 
a Filho a quantia de 140*000,(devidos r:.d,a circular que íhc

‘ fora dirq/da pelo Ministério 
da Justiça e Negocios Interio
res, emdezesetede agosto ul
timo, relativamente a Compa
nhia de Seguros.

— Sçiente. Archive-se.

Uma petição dos srs. Severo 
&  Irmãos, da praça de Macau, 
requerendo o  archivamento de 
algumas alterações que, ao 
prorogarem o seu contracto 
commercial, resolveram fazer, 

or terem augmentado para 
8:5oo$oo) oito contos e qui

nhentos mil reis 0 capital da 
sociedade. '

— Informe o Secretario.
Uma circular do Secretario 

da Janta Commercial do R e
cife, remettendo a relação dos 
commerciautes matriculados 
naquella repartição durante o 
primeiro semestre do corrente 
anuo, e communicando que 
fôra nomeado interprete do 
commercio o cidadão Arthur 
Gonçalves Torres.

— Inteirado. Archive-se 
E, nada mais havendo a 

tratar-se, encerrou-se a sessão*

Balaio to Sí w p
SERVIÇO  P A R A O  DIA 19

Ronda, 0 sr. tenente Moura 
Estado maior, o sr. tenente 

Britto
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares -
Guarda de Palacio, o 2' sar

gento .Cavalcante 
Guarda de “

Mello
Guarda da 

Albino 
Guaria do 

Clympio 
Ordem ao sr* official de ronda, 

o cabo André 
Patrulhamento, um anspeçada 

da i* companhia 
Piquete,o corneteiro Amorim

Pessoa, o cabo 

Cadeia, o cabo 

Quartel, o cabo

Uniforme, 5* 
Pora musiços “ 8’

NEURASTHENIA

n _ ,
para occorrer ás de«pezas fei- 
ïas por deliberação da respec
tiva Mesa,

— Ao mesmo :
Mandai entregar,à vista dos 

documentos juntos,ao sr. Theo-

MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 

DO ARTH RiriSM O NO 

ADULTO

IV

Nas fôrmas attenuadas da 
dyapepsia nervosa ou gastro in
testinal neurasthemea, em que 
o estado gerál não soffre sen
sível alteração, o appetite ora 
é normal ou pouco diminuído, 
ora irregular,— dias com muito 
appetite e outros com aversão 
ás substancias alimentícias. A 
ingestão dos alimentos quasi 
sempre conforta os doentes que 
se sentem logo animados e dei
xam de accusar o peso ou 
dor de cabeça e as demais per
turbações nervosas. Ao iniciar 
a digestão, porém, accusam va
rias desordens da innervaçâo e 
são incapazes do menor esfor
ço mental procurando lêr ou 
escrever, vêem-se logo domi
nados por um somno 
conforme referem. Algumas vo
zes sentem ligeiras dôres gás
tricas ou simples sensação de 
vacuo no estomago, etc. ; quasi 
sempre a digestão, principal
mente do jantar, ê labriosa e 
dà sensação dc barra ou de pefio

na cavidade gastrica, havendo 
dilatação do estomago, palpi
tações, oppresaão flactulencia 
cota ruido de gargirejo ou de 
marulho. A  pnsão de ventre é 
uma das manifestações mais 
frequentes e rebeldes.

Com estes symptomas notam* 
se alquebrantamento geral do 
corpo, iraçibilidade, sobresal- 
tos no primeiro somno, 0 a* 
cordar ás duas ou tres horas da 
manhan com flactujeucia e bor- 
borygmoa intestínaes, dôres 
pelo corpo, sendo muito sensí
vel a compressão dos hombrós 
indicando a irritabilidade do 
pneumo-gastrico, a que os ar- 
thriticos são extraordinaria
mente predispostos, e outras 
manifestações nervosas.

Nas fôrmas graves o appeti
te deminue ou desaparece e 
ás perturbações nutritivas são 
tão rapidas que em pouco tem 
po alguns doentes perdem 15, 
18, 20 e mais kilos de peso, e, 
com o augment» da moléstia, 
chegam a apresentar 0 sem
blante de um canceroso.

A  dyspepsia nervosa, portan
to, revela-se por um conjuncto 
de symptomas proprios á dys
pepsia e ao augment» da exci
tabilidade do systema nervoso 
dominando multas vezes o es
tado local o estado geral.

Grande importância pratica 
merece esta fôrma de neuras
thenia, porquanto em alguns 
doentes, como reconhece Hu- 
chard, a manifestação perma
nece por muito tempo localiza
da no estomago, na aüzenciá 
da maior parte dos symptomas 
neurasthenícos, sendo o ínsu- 
ccesso da therapeutíca em taés 
casos devido ao facto de só se 
t:er um orgão affectado} quando, 
na verdade todo o organismo sof
fre,

E ’ egualmente commum a 
fórma de neurasthenia cardíaca 
que se revela pela frequência 
ou irregularidade de pulso e 
palpitações violentas do cora
ção sob a fôrma de accessos, 
op pressão respiratória e sen
sação de angustia sobre o co
ração, ataques de falsa augina 
do peito,alternativas de vaso- 
contrícção e vaso dilatação co
incidindo com os phenomenos 
de excitação e depressão ner
vosas, alèm de outras manifes
tações resultantes da debilida
de cardiovascular..

Reconhece-se então a natu
reza da enfermidade pela co- 
existencia de um ou mais sym
ptomas característicos da neu
rasthenia,— os xfiyma* de Char
cot b

Do mesmo modo que na’ fór
ma gastrica,a neurasthenia car
díaca póde durar muito tempo 
localizada na circulação. 0  no
tável cardio-pathologista Hu- 
CHARD observou um caso inter
essantíssimo em que a neuras
thenia, sem outro symptoraa, 
peimaneceu durante mais de 
10  annos no apparelho circula
tório, só apresentando as ma
nifestações geraes depois de 
forte traumatismo que aoffreu 
o doente.

Eis em que consiste a neu
rasthenia, certamente digna de 
outra attençfto, não só por ser 
moléstia real e fonte de tantos 
martyrios, contribuindo para o 
aggravamento  ̂da dyspepsia e 
do vicio arthritico, como por 
favorecer o desenvolvimento 
das demais névrosés e outras 
moléstias gravíssimas.
D a , E d u a r d o  d e  M a q a l h á k b .

S. Paulo, 6 de Junho de 1906*
[Do Jornal do Commerciô  de 

to dé Junho de 1906.]

v i d a  s o c i a l
---- ANNIVERmm

COKFLBTAH ANHOS AMANHAN :
O nosso leal amigo e correligionário 

professor Joaquim Lourival.
-Aorea

utlitn L 
narrou, filha do aoeao di«

gno amigo, capitão Joeé Barro», escri 
pturario da Alfândega. -

— -Tasso, filho do nosso amigo e 
correligionariOfCapitfio Theophllo Bran« 
dão.. x

— -REUNIÕES •
Reune-se hoje, &s 7 horas da. noite, o 

Capitulo da Loja 21 de Março,

RESULTADOS EXCBLLENTE8— Re
produzimos com prazer o attestado do 
diatincto medico do Parfi, dr. Vitgilio  
de Mendonça, doutor em medicina

I

iatincto medico do Parfi, dr. Virgil 
*" , . ‘ ‘ edicii

ela Faculdade da Bahia, sobre a ef- 
cacia da Emulsão de SootA 
«Attesto que, tendo empMvado em 

minha clinica a Emulsão de Scott, Ob
servo resultados e x ce lle n t^ . pnncl- 
palme ate na reconstituição das molés
tias pulmonares«. ■

“ Previdente Natalense
Na thesouraria da “ Previ

dente Natalense,” recebesse,até 
o dia 22 do corrente, a quota 
correspondente à  d e c i m a  chã* 
mada, sendo eliminado o so
cio que dentro desse praso não 
realizar o pagamento,

FALLECIMENTOS
* j  ,

O nosso presado amigo, co
ronel Joaquim Martinianò o 
sua virtuosa esposa passaram 
pelo desgosto de perder, a 3 do 
corrente, na cidade do Caicò a 
sua gentil filhinha Celecina, 
de sete mezes de idade, vic- 
timada pelos soffrimentos da 
dentição.

Casamento civil
Acha-se affixado no respec

tivo cartorio o segundo pro
clama de casamento do cida
dão Alfredo de Souza Bar
roca, com d, Alice Meudes.

N A  MACIOTA*..
O dr. Bc Usa rio Tavora & um des

astrado : falando do finado partido 
coió, relembrou a brilhante votação 
obtida por Lauro Sodrê, porém es
queceu-se da eleição do Raporinho. 
Mas, Bem te vt é bicho que vive a- 
lertii e não podia perder tão pro
picia occasião de faxer valer os 
seus triumphos.

Assim, pelo Caborí dc hoje, ficá
mos sabendo que o «ir. Augusto Le
opoldo continua arregimentado e
firme, protnnto para ser eleito e 
depurado pelo Bfóco...1»

ÍY um heroe 1

For t;il preço ou não queria 
Figurar de deputado...
Mais a puna valeria 
Sempre taboqueado.

T tO C tIT A

m » Pflr.lHfl HHNCHBDfl

Labim/UFRN



A REPUBLICA

rouu Ä  tads

Dr. Manoel Dantas
RSDACTOR-GHEVS

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

Joss Pinto, gerente.
ASSIGNATURAS

Por anno . ^...................15^000
Por semestre.................... 8 $ooo
Por mez.............................i#5<>o

soítàss, ADÕlõTe i m m
Na íalta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado» duzen 
tos reis por linha de uma co* 
ltttnna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducçôes.

Governo de Minas
No dia 7 do corrente, em

possou-se no governo d j Es
tado de Minas Geraes o dr. 
João Pinheiro, que é u:n dos 
grandes vultos do Brazil repu
blicano*

A  presença em Beilo Hori
zonte do presidente eleito da 
Republica, do senador Pinhei
ro-Machado e de representan
tes dequasi todos os Estados 
da federação deram ás festas 
'realizadas ao iniciarae o no 
vo periodo governara a atai do 
grande Estado mineiro uma 
feição política do mais eleva
do alcance.

Á  respeito dos discursos al- 
li pronunciados lemos o se
guinte nos jornaes do Rio : 
Janial do ^Oomnitreh  ̂ de 9 do 
corrente:

«Bello Horizonte, 9
Q novo presidente, sr. João 

Pinheiro, offerecèu um almo
ço de noventa talheres ás pes
soas que vieram assistir á sua 
posse. •

Tomando a palavra, agra
deceu s. ex. a presença dos 
representantes dos Estados, 
ministro da Viação, dos mera 
bros da imprensa do Rio e 
Estados, classes armadas e 
officialismo mineiro que vie
ram dar honra e brilho *áquel- 
la solemnidade.

Disse que Minas se sente 
orgulhosa e agradecida diante 
da estima política que lhe 
testemunham,mas sente-se tam
bém digna delia, pois sempre 
procurou servir á Republica 
no meio da ordem e da tole
rância.

Recebe a distincção pessoal 
que ine razem como prova de 
grande apreço a Minas e tudo 
issojaugraenta o reconhecimen
to e amor que lhe vota.

Exulta como republicano de 
ver esta reunião onde se a
cham representantes de quasi 
todos os Estados e que sig
nifica um facto de alto alcan
ce para a patria. Refere-se á 
solidariedade da existência 
collectiva na federação, com 
a perfeita autonomia dos Es 
tados estabelecida no pacto 
fundamental, templo sagrado 
onde fôra sacrilégio tocar.

Diz que a unidade da nossa 
origem, o mesmo idéal, o mev 
mo destino, são condições mo
raes mais valiosas que as leis 
escriptas e que hellas repoi- 
saní a unidade do Brazil, 
grande, prospero e livre.

Sobre as ruinas do throno, 
levantou se a liberdade repu
blicana e esta pagina da his
toria nào foi tpançhada síquer

de uma gotta de sangue, attea- 
tando não só a generosiade 
do povo, como também a ma
gnanimidade do principe deca- 
Rido, que nftb articulou uma 
só palavra de retaliação nem 
de rancor. O modo por que o 
imperador findou uo exílio a 
sua velhice, respeitando a von
tade dos seus concidadãos, con
stituo uma pagina memorável, 
unica talvez na historia do 
mundo, e. attesta a elevação 
moral de nossa patria.

O exercito e a armada fize* 
ram a liberdade nascer entre o 
fragor das armas, mas soube
ram logo calal-o, entregando 
aos civis a direcção política, 
demonstrando assim que a 
sua intervenção só fôra devido 
ao seu amor á liberdade e não 
ao desejo de mando.

O prestigio moral da Repu
blica nascente cresceu ainda 
com a adhesão quasi unanime 
dos velhos partidos, caracte- 
rizando-seassira a facil evolu
ção do paiz para o progresso 
político. "

Este resultado teve contra 
prova dolorosa, porém, bri
lhante, ficando demonstrado 
que é impossível retrogradar 
neste terreno. A  tentativa ar
mada de 1893 para restaurar 
à monarchia mostrou que toda 
patria repellia tal idéa,até com 
armas na mão.

Crê que está encerrado o 
período das agitações estereis 
e odiosas. Todos sabem que os 
casos accidentaes dos dias re
centes são éehos perdidos do

[»assado ephemeramente revo- 
ucionario.

A  actlvídade htttnana é ago 
ra solicitada pelas lutas do 
trabalho fecundo, aproveitan
do as forças dóceis e submis
sas da natureza.

Tem prazer de apontar o 
sr. Francisco Salles como ini
ciador da nova phase da polí
tica nacional, que na «pla
taforma» de candidato á pre
sidência da Republica o sr. 
Affonso Penna, definiu nitida
mente, com a autoridade da 
longa experiencia da sua vida 
publica.

Com toda franqueza e gran
de lealdade patrióticas apre
sentou a Minas 0 seu program 
ma, sustentando a urgente ne
cessidade de neste momento de 
liberdade espiritual, tratar da 
reorganização da actividade 
do paiz.

Promette começar o gover
no pela prática essencial de 
todas as liberdade?, respeitan
do o povo mineiro no exercí
cio amplo, completo e absolu 
to de sua soberania.

Ter medo da liberdade polí
tica dentro do regímen repu
blicano constitue aaffirmaçâo 
monstruosa de um absurdo. 
Minas elegerá livremente os 
candidatos a todos os grãos de 
sua magistratura politica.

Vindo das camadas mais 
profundas do povo, subiu ex
clusivamente pelo povo ao alto 
posto em que está. Amando a 
liberdade, praticando o traba
lho, cumprindo o dever, me
receu a confiança e a estima 
de Minas.

Em nome delia ergue a ta
ça para brindar a todos os or
namentos illustres da politica, 
das classes armadas, do sacer
dócio, da magistratura, agra
decendo-lhes a honra de sua 
presença áquelta festa política. 
Bebe â felicidade dos presen
te».’*

pois de referir-se ao discurso 
do dr. João Pinheiro, assim se 
expressou: .

«O senador Pinheiro Macha
do agradeceu em nome dos 
amigos e, dizendo que não se 
podia alheiar, falou como po
lítico, em nome de políticos, na 
accepç&o moderna da palavra.

Referiu-se ao problema eco
nomico do qual não se pode 
hoje separar qualquer .proble
ma político Disse que ampa
rar a producçAo não é pertur
bar as finanças e o que se pro
cura fazer é amparar a pro- 
ducçfto, dando fixidez á moeda 
e estabilidade ao cambio.

Allude, assim, a Caixa de 
Conversão e ao Convênio de 
Taubaté. Passando á questão da 
revisão constitucional, diz ser 
radicalmente infenso a elía, 
não importando isto em que 
seja inimigo dos revisionistas. 
E ’ tolerante com os indivíduos, 
mas irreductivel na lueta pe
las idéas. Rever é perturbar.

Disse que abomina os mo
derados. E* um apaixonado ; 
não comprehende a convicção 
sem a paixão. À  esta, o que a 
legitima e explica, é a inten
ção.

Fez depois elogios ao dr. 
Afibuso Penna e terminou be
bendo à prosperidade de Mi
nas Geraes.

O dr. Affonso Penna fez o 
brinde de honra. Referiu-se ao 
problema economico, concor
dando com as idéas do sena
dor Pinheiro Machado sobre 
o amparo á producção.

Alludíu á sua viagem aos 
Estados, dizendo que voltava 
com o coração confortado e 
plena confiança no futuro da 
Republica e nas forças do paiz.

Repete que, por toda a par
te onde passou, achou as duas 
idéas profundamente radica 
das : unidade da patria ; fede
ração : essas dominam.

Com idéas se ha de vencer.
Refere-se em seguida ao sr. 

Rodrigues Alves, aos seus 
serviços inestimáveis, estadista 
que se soube cercar de estadis
tas notáveis, entre os quaes o 
illustre moço que tem o pra 
zer de ver ao seu lado, moço 
que fez engenharia, que a sou
be fazer em todas as suas ac 
cepções, engenharia do me
lhoramento dos portos, enge
nharia do desenvolvimento das 
estradas de ferro, engenharia 
do aformoseamento da capital; 
moço que é não esperança, 
mas realidade da Patria.

Elogia o presente quatrien- 
nio governamental, fazendo 
largas referencias aos sr. Lau
ro Muller, e termina brindan
do 0 dr. Rodrigues Alves.

Obras do Porto

Movimento do Porto

Fundeou ante-hontem a 1 
hora da tarde fora da barra, sa- 
hindo ás 4 da tarde para os 
portos do norte, o vapor «Bra
zil» do Lloyd Brazileiro, sob o 
commando do tenente Sal
gado de Menezes, trazendo 57 
volumes para esta praça.

Recebemos os seguintes car- 
tò /9 :

Felix Marinho Filho e Ali
ce Marinho Filho participam 
seu consorcio.

Nova-Cruz, 12— 9--90G.
----- Ezequiel de Medeiros e

Flora S. de Medeiros partici
pam o nascimento de sua íi- 
Ihinha Inayá.

ft , do m< M!no difi. d(i ! Recife, i * IN

Nos quatro dias da semana 
anterior e nos seis da semana 
passada, a pequena draga de 
cofre movediço «Augusto Se
vero» escavou 500 metros cu- 
bicos de* areia grossa no An
coradouro da Alfandega, sen
do este o tinico serviço de dra
gagem por se acharem em ltm* 
pesa e reparos as dragas «Na
tal» e «Souza Gomes». Con
tinuaram os serviços da mu
ralha de pedra secca no es
teiro ao sul da Fortaleza e 
de apparelhamento do machi- 
nismo do grande pontão «Lau
ro Muller». À  machina de ar 
do ápparelho de escaphandro, 
remontada toda nas officinas 
da Commissão, sendo para isto 
necessárias algumas peças no
vas, jà foi experimentada, dan
do o melhor resultado possível.

Communicados * I * 3 * 5
Recebemos a seguinte com- 

mumeação:
Natal, 1% de setembro de 

1906.
Ulmo. sr. dr. Manoel Dan

tas, m. d. redactor-chefe 
d’«A Republica»

Convencido da grande e ina
diável necessidade de uma fQ.Hl 
forma no systema de nossas 
vendas de fazendas adoptado 
atè agora sem bases e sem me- 
thodo, e levados sobretudo 
pela -ségurança e limites que 
nos são estabelecidos pelos 
vendedores, accedemos de bom 
grado ao convite que nos foi 
feito e, adherindo francamen 
te ao CONVÊNIO estabelecido 
pela Associação Commercial 
de Pernambuco, jà publicado 
aqui, resolvemos observar em 
nossas vendas, a contar de 15 
do corrente, as seguintes con
dições, ficando sem effeito as 
anteriores:

Io Praso máximo de quatro 
mezes contados da data da 
factura;

2° Desconto de 12 °i0 feito 
na factura que será debitada li
quida ao comprador;

3o Desconto de 4 °[0 a vista 
ou na razão de i 0[o ao méz por 
antecipação de pagamento;

4° Juros de 1 °[0 ao mez 
depois do quarto mez ou 
conta corrente com juros re
cíprocos facultativa;

5o Aos freguezes da praça 
serão tiradas no fim de cada 
mez contas em duplicata, fi
cando uma d’ellas assignada 
pelo comprador em poder do 
vendedor. Os freguezes do in 
terior, sem distinção, acceit#- 
rão lettras a quatro mezes de 
praso. „

Levando esta resolução ao
conhecimento de v, s. espera
mos que também verá n*ella o
intuito em que estamos de u

* p 1 •
tu rormizar reciprocamente a 
forma de nossas transações, 
pelo que contamos com o seu 
valioso apoio.

Somos com estima e consi
deração

de v. s.
amos. e cros. obi\ 

Ol.YMPIO T avarks A C.
( t AI íV Ã O  A  C

P edkoka Tr.voeo A C .

grandes elogios ao sr. Barão 
do Rio Branco, dizendo que 
as suas discretas expansões 
contribuiram para suavizar 
muitas asperezas* O sr. Terry 
disse que os Argentinos não 
deviam tomar a attitude do 
Brazil no*assumpto das fari
nhas, como um acto de hosti
lidade. O Brazil fez reducçôes 
dos direitos sobre as farinhas 
norte-americanas porque o cafè 
brazileiro tem livre entrada 
nos Estados Unidos.

Logien de creança:
— Dize-me uma cousa papà ?
—O que? *
— Como $ que, quando se assopra 

sobre o fogo, este aecende, e quuudo 
se assopra sobre a vela, esta apaga-se ?

M oedas de p ra ta

O sr. dr. Leopoldo de B u- 
Ihões, ministro da fazenda, em 
circular dirigida ás repartições 
do ministério da fazenda, de
clarou que vão entrar em cir
culação as moedas de prata de 
$500, 1$ e 2$, em substituição 
ás notas do Thesouro Federal 
de eguaes valores.

Os característicos dessas mo
edas são os seguintes;

'Valores em réis ; $500, 1$ e 
2$ ; em gramtnas: 5.000,10.000 
e 20.000 ; títulos: 0,900 ; mo
delos : 22, 26 e 33.

Em seus pesos a tolerância- 
será de 0,10 para as de 2$, de 
0,05 para as de 1# e de 0,025 
para as de 500 réis.

Têm a forma circular e no 
anverso a effigte da Republica 
com barrete phrygíq, a éra do 
cunho no enxergo ê a inscri- 
pção— ((Republica doa Estados 
Unidos do Brazil»; no rever
so, em algarismos romanos, o 
peso de cada moeda, o respe
ctivo valor em algarismos ara
bes e a ínscripção— «Ordem e 
Progresso— 15 de Novembro 
de 1889».

XTMA KM PINGEM DE TU ES A n -  
NOS—Illtn. sr. João da Silva Silveira— 
Nilo posso deixar de agradecer-lhe e 
elogiar o eeu preparado «Elixir de No
gueira, Salsa, Caroha e Guayaco», Está 
minha filha CaroKna Pereira do Nas
cimento curada radicalmente da em- 
pingem na oabcçft que a perseguiu por 
tres unnos, não obstante todo* os re
cursos empregados para tal iim. O que 
poderei offercccr-lhe eotno gratidão ?

Apenns a amizade aineera, porque 
outra cousa niio possuo que tão larga
mente o possa remuperar.

Pôde o amigo, se quizer, dar publi
cidade á esta carta para que medica
mentos como o seu «Elixir de Noguei
ra» não passem desapercebidos pelos 
que soffrem.

«Veríssimo Pereira do Nascimento» 
p atrão  do hyate S. Junuario.

Pelotas, i de Outubro de 1893.
Vende-se nas boas pharmncias e dro

garias desta cidade.

Conselho economico do 
2 ' Batalhão de Infantaria

Osr. Josè Turry, delegado 
argentino ao Congresso Pan 
Americano, em conversa com 
um representante da impren 
*ft de Buenos Avres, teceu

De ordem do sr. tenente-' 
coronel commandante e pre 
sidente do mesmo conselho 
convoco concurrentes para 
o fornecimento de generoS 
alimentícios :ís praças ar- 
ranchudas e forragem c fer
ragem aos animaes era ar
gola, durante o si mestre que 
corre ; pelo que deverão a* 
quelles que queiram e n tal 
concorrer apresentar suas 
propostas na Secretaria do 
referido batalhão no dia 22 
do corrente, ás 1 1  horas da 
manhã ; devenrl » o fornecí- 
mento constar dos gêneros 
seguintí s :
• \ nardcnte de canna Litro 
A n o /  nacional pilado Kdo 
\ssucar branco de l'\ **
Dito mascavinlm **
Azeite doce de Lisboa Lit o

Labim/UFRN
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Bacaibáo c caixa 
Batata Inglexa 
Cafc em grâo 
Carne fresca de vacca 
Carne stcca ou do Ceará “  
Carne Iresca de porco 11 
Farinha de mandioca Litro 
F e i jã o  preto ou mulatinho “  
Goiabada Kilo
Lenha achas de 3 k los Uma 
Manteiga Ingleza ou 

Bretcl Kilo
Massa para sopa 
Ta o
Peixe salgado 
Qaeijo ou requeijão 
Sal Litro
Sobremesa, verduras e 

temperos em reis 
Ti ucinho Kilo
Vinagre Litro
Vinho virgem ou fguei' IIra —
Velas de composição Pacote 
Vassouras grandes de

piassaba Duzia
Ditas pequenas 44
Kerobene La i a
Alíafa Kilo
Capim verde 
Farello 
Milho miudo 
Sabão
T»jolo de atear Um
Lixa . Folha
Sebo de graxa Kilo
Ferraduras de animae^ 

por Um
Vidros para lampeao Um 
Torcidas para os meso

mos Metro
As propostas devem ser em 

duplicata, fechadas, «sendo 
uma das vias Cum sello Fe 
derab

A este fornecimento só po
derá concorrer

1 Quem apresentar docu
mento, em seu nome ou da 
firma social de que fizer 
parte, de haver pago o im
posto da respectiva casa ou 
escriptorio cotnmercial, rela^ 
tivo ao ultimo simestre ven 
eido, e assim por diante ;

2 ' Quem apresentar doeu^ 
mentos que provem possuir
bens tle raiz moveis ou se» 
moveutes, mercadorias, di
nheiro ou títulos de valores

4 t
11

II

II

que impor tem cm sômma 
nunca unnor do que o v a 
lor do fornecimento preten 
dido, salvo se apresentar 
fiador idoneo, que se >e<K 
pcnsahilise pelos pagamentos 
das multas em que possam 
incorrer.

Final mente, deve a pro
posta conter a indicação da 
casa commercial do propo* 
nente e a declaração expres
sa de caucionar este 5 % da 
importância provável dos 
viveres a fornecer.

Aos interessados outros 
esv larecimentos serão forne- 
eidos n’esta Secretaria em 
horas uteis.

Secretaria do 2* Batalhão 
de Infantaria em Natal, 15 
Setembro de 1906.

Raymundo Irineo de Araújo.
2 ‘ Tenente, Secretario inte* 

rino.

SOLICITADAS
Previd**. Maçou**« da 

A u g.s e Bene»** L ojia» 
Cap.** 2i de M arço

Ue. ordem do Irm.\ Dire- 
etor, sâo convidados todos 
os OUbr.*. inscriptus ate a 
data de 24? de M.aio do cor
rente anno que se acharem 
ao 0 r,\ do Natal ou fora 
deste, a apresentar suas 
vadernetas ao abaixo as- 
signado, aquelles no ptaso 
de 30 dias, e estes no de 90, 
a contar desta data, para 
o pagamento da quota de- 
vid a pelo fallec i me n t o do 
socio João André de Bakket, 
sob pena, de o não fazendo, 
perderem o direito que lhes 
assiste""ja forma dos Estatu
tos.

Thesouraria da Previd/. 
Mac.*. 12 de Setembro de 
1906.

0 Thesoureiro
F j •ei Mujtielinho Gr.*. 3 .\

Taboas e pran-
chões de ama

rello vendem.
M E L L O  &  C.

Aviso

H O T E L  P O P U L A R
DE .

VIRGÍLIO GARCIA 
Este estabeleci mento, re- 

centemeu te aberto, dispõe de 
bons commodos para hospe 
des e tem sempre um stack 
de vinhos finos, cognaes, ver
mouths, cervejas, etc, e .chn- 
rut* s dos melhores tabrb 
cantes bahianos. '

Comidas c cafc á qualquer 
hora.

Agrado e sinceridade.
RUA DR. PEDRO VELHO

MACÀHYBA

Attençao!! 1
José Fernandes de Mncêdo, 

avis* ao . respeitável publico 
que inaugurou na cidade do 
Ceará-mirim um pequeno Ho
tel, denominado Esperança, 
á rua Marechal Deodoro n* 
11. Àhi encontrar-se á o que 
há de melhor e mais ass^iado 
na arte culinaria, tudo por 
preços razoaveis e não com 
petid s ; eegual eomodos para 
toda e qualquer classe de 
hospedes.

Ceará-tntrim, 13 de Agos
to de 1906.

Banco do Natal
• 5. CHAM ADA

De accordo com a delibera 
ção da directoria, sáo convi
dados os srs. accionistas a fa, 
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer
nandes.

Beawnuto, Late s C.
P E R N A M B U C O. *

4 . ' *

R E C E B E D O R E S  E  V E N D E D O R E S
D E  S A L

Escriptorio de-

Connu issoes,

Consignações
E AGEHCIA DE

EM BARCAÇÕES A  V E L A
—Rua Madre Deus, a 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHIC0

BENVENUTO «  LEITE
A g e n c ia  de

N Ä TA L

A  4$500
CHA’ DA ÍNDIA, preto e verde, 

marca Cysne verdadeiro, em fatas 
de libra , encontra-se á venda na 
loja— “ Q N0V0 MUNDO".

H Y ATESE BARCAÇAS
D ep o sito  p a ra  re co lh im e n to  de m e rca 

d o ria s  em  tra n s ito .

Telegramma—BENVENUTÖ

Parte Commercial
N A T A L

18 de setembro de 1906
CAMBIO de HOJE 16 13116

T ABELL A DE CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco, 
Marco . 
Dollar .

1 4 ^ 3 7 5
# 7^
# 0 5 9
# 5 6 0  
#700 

2 £ 9 3 8

P ra ç a  do R ecife

DIA m ÜE SEÏEM11R 0

A l g o d ã o — Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

i

A g u a r d e n t e — Para o agricàl- 
tor, cotou-se a de so graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de £750 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co- 

tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

CAMBIO 16 13116

lENESOS SE EZPúaiÁÇÀO
PREÇ08  CORRENTES

A s s u c a r  

Usina i* 
Usinas <baixo) 
Cryfita Usados 
Dem te raras 
B rances 
Somenos 
Mascavados 
Brutos seccos

4
4
$

a * 
a I
a *

2$200 a 2>600 
1I500 a ijtôoo 
i#200 a 1I300 
2#200 a 1Í300

Milho—F oi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5$ooo a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade. *

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

Brutos mellados #900 a ifooo 
Hestaes a f

BoRRACIIA— Cotou-He a de rtüi- 
niçoba de 2^500 a 3V200 e a : 
de mangabeiia de i#8oo h | 
2$000,conforme a qualidade, j 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se { 
este producto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Cay£— F ot vendido este pro
ducto a 7#*>oo,pelos 15 kitou. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7I000, pelos 15 kilos. 

Feijão— Mulatinho do estado 
— cotou-ee ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farinha d« mandioca— Cotou- 

ae este artigo de 3$30o a 
o com 42 kiltrf o.vjoo o tace

ï  ̂V -Î Í ■ . : \L ó.j *-A í .;''!.- ‘ I ~ . . . .i  UC t í

dr in  tf f.t (b", >S- 
f‘ }nht'<, df Î900

PREÇOHCORRENTES 

DOR GENERÖS SUJEITC 8 A DIREI \ 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Himioriu Qaidaáss Valiiei

44 Retawe....... (1 14 $600 Oleo de mamona... Litro $50®
Aguardente........... Lit. $300 Perús.................... Um 4$000
Borracha................ Kl. 1$200 Papagaios.............. u 5$00°

4 4 de maniçoba n 2$000 Piriquitoa............... vi $30°
Banha de cevado.. it 2 $400 Pelles de cabras... Uma $10®
Cebolas.................. ít 1$400 44 de carneiros. d $i°0
Café...................... It 1$200 Pelio vegetal......... Kl. $80°
Cêrade olheo de car- Fennas de ema.. . . ei 6$00°

naúba................. It 1$200 Queijos de manteiga h 1$00°
Cêra de palha de 44 de coalho ou

carnaúba............. 11 $600 prensa................ u 1$000
Carneiros............... Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras.................... Uma 10$000 mona.. . . . . . . . . . II 1$000
Chapéos de paília*. Um $ Sal.......................... li $005
Couros de boi secco Sola........................ Meio $500

ou salgado.......... Um 1$000 Sêbo...................... Kl. $400
Chifres de boi....... Cento 2$000 Toucinho................ h 1$400
Charutos................. »4 7$000 Unhas de boi......... Cento 1$000
Cigarros................. Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $500 naúba................. Kl. 2$000
Carne de sol (secea) Kl. 1$300 Vinho de cajú, ge-

44 de qualquer nipapo, etc......... Litro i$ooo
i modo preparada. d 2$000 Vassouras de palha
: Fsteiras dc palha.. Um a $ de carnaúba....... Cento $
j 44 de junco.. VI $
i 44 de piripiry. t V S
! 1 Yr: o em ròlo.......
1 ' em folha.......

KJ.vt $500
$500 Vapores esperados

d-- m ar di
bit ro

. I

Algodão tun rama.. U> k». 
*4 em caroço. "  ‘
44 sujo ou re

síduo..................
Assucar cio Usinas.

44 Christulisadn
14 Branco.......
44 Borne no......
44 lliMcavado..
44 Bruto.......

i í

11

i «

. i,

i t
t.
i t
li

^uOo
ííSooo

4 $000
3$r»ou
4$000
3$000
1$600
1$000

$ 7 0 0

11

‘ 1
; OCA....................
Feijão mulatinho**.

44 de outras qua
lidades...............

hrangort.................  Um
Gai linha-................ Uma
Gomma de mandi

oca.....................  Litro
Gomma de araruta,
Milho........................  41
Mtil de assucar!. . .
“  do abelhas.. . .

Ovos de g&Uinha*.. Um 
Ossos.......................  Kl.

% I
U

$20 ví 
$200

$ 16 0
1$Í,ÜG
2$oo0

$400
1$400

$200
$320
$ 5 0 0

pt]n

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL ;

1)0 NORTE :

Afl tfJtKtH U
a

20
2?
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A REPUBLICA

UM AUriENTO 
CONCENTRADO». 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÓA 

NUTRIÇÃO 
E  DESENVOL- 

VI/1ENTO 
DAS CR! ANC AS.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOH 
MENDADA POR 

‘ TODOS OS MÉDICOS

r M  CUANCAS f  ADULTOS
-....— _________ r .* ■ *

“ Afttsto 4M btmh» MiprefXt« tm meas dient«« com 
Mfiriflo* resahade a BmnUao de Scott m tubercoloee, 
escrophnttgmo, memts e ao ndtttkMM.”

Rio do Joaolro» Bnafl. DR. SAMUEL PERTENCE.

Q

P R E C A U C A Oa■ ►
Todo frasco do emnls&o de oleo de ligado de bacilhan qne

cão teve actfcerida no involtório aoeto marca de fabrica repre 
lontra pelo »«homem levoade «tm traste hocoihoa ás costas/*
deve considerar-te como nma imitação, inferior, xnal preparada, 
f^ita de ingredientes baratos, qne sd beneficia ao conimerciante 
que e vende. ‘ ^

SCOTT & BOWNE, CMmiCOS, NOVA YORK.

fi Vtud Sutu
numerosos clientes qne accei- 
ton no sen escriptorio de advo- 
gacia o sen joven e talentoso 
collega,

Di.JálupiiI«diUiiira
Todas as procurações qne do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in solidam ou 
cada vm de per si.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos mumcipios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente on por escripto.

Escriptorio
na redacção d'Ã REPUBLICA  

N A T A L

Matheus Petroyich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu

merosa freguesia e ao publico em geral que, independente 
lo  aortimentt» que mantém permaneofementei de lazendas, 
miudesas, pei fumarias, chapéos, calçados e arPgos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament^ 
dns prmcipaes fabricas da Kuropá ; ~

das mais mòdernas e dos principaes fabricantes aus* 
triac< s SOFA/S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÂO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS diversas 

qualidades ; . .

LAVATÓRIOS
* r tf

System a americano com vasos, baetas e jarros* tendo
porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváes v tn* 

dos. de todo tamanho ;

<J a t iM ié  c ie  f e r * * o

sysu-ma moderno, fabricadas na Inglatern , com las 
tro duplo de arame elástico, toda douradaY para casa? e 
para solteiros;

M s i m  s t  c o m
singer vibratórias de superior qualidade, para familia *

■*

GUARDAS COMIDAS .

sortimento completo, com ventiladores, de arame so
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
versos tamanhos á  vontade do com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El- 
kington* Electro-plate. ,

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO « “DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

— 1 6 3  —
J U L I O  V E R N E

O Soberbo O ren oco
IniïcçU it AKHIMAOTEOD

SEGUNDA PARTE

X
0 1 a >1 f  'rattpftf.ií

E quem sabe si Tiago Hei 
loch e os companheiros não 
seriam ameaçados por um 
pc igo mais proximo antes 
de lã chegarem ?... Depois de 
ter reconhecido o acampa^ 
mento estabelecido na mar
gem direita do Tórrida, nâo 
poderia Jorres ganhar a mar 
gem esquerda do rio com o 
bando de Alfaniz ?... E visto 
os Quivas levarem uma de- 
anteira de algumas horas, 
seria impossível que já  tives 
sem atravessado o váu de 
Frascaes ?... E não estariam 
n*esse momento descendo a 
margem direita, onde devi
am encontrar a caravana ?... 
JJrfl verofiimil a hypothcsc.

Ã fi «ove Horas, porém,

tendo-se Valdez afastado uns 
cem passos, pôde afhrmar, 
quando voltou, que o ca
minho estava livre. Quanto 
á outra margem, nada in 
dicav i. a presença dos Qui- 
Víis.

Lembrou se, pois, Tiago 
Helh ch de fazer alto n*esse 
ponto, depois de ter per
guntado a G om o:

“ A que distancia estamos 
nói do váu?...

—A cerca de duas horas 
de caminho, respondeu o In 
diozito, que só sabia avaliar 
as distancias pelo tempo 
necessário para percorrel-as 

— Descansemos, o r d e n o u  
Tiago Helloch, e toca a al
moçar depressa o resto dos 
mantimentos... E1 desneces
sário accender lume 11 

E v COItl cffcito, isso seria 
urriscarcm-se a trahir a sua 
presença— reflexão que Tiago 
Helloch guardou para si.

‘’Vamos, v a m o s... meus 
amigos... nada de demoras, 
repetia cllo, temos só um 
quarto de hora !"•

A douzeÜa c^mpiehcndia o 
!e ‘ obcj'-! Ti,'igo HvHotb

andava roido de inquieta
ções, cuja causa ella conhecia. 
Decerto que, d’um modo ge
ral, .sabia percorrerem os 
Quivas aquellas terras ; que 
Jorres desàppareeera ; mas 
não podia suppor que o Hes- 
panbol, fubiudo o Orenoco a 
bordo da “ Gallinetta,” o fi
zera apenas no intuito de 
encontrar-se com Ajfaniz, e 
que havia relações muito an
tigas entre elie e o evadido 
de Cavenna. Por mais d ’uma

V1

vez esteve a por.to de di
zer :

“ O1 sr. Helloch, o que 
ha ?...”  a

Calavaísc, porém, confiada 
na intelligencia de Tiago 
Helloch, na sua coragem, 
na sua dedicação, na von
tade que clle t-nha de chegar 
o mais cedo possível ao ter* 
mo da jornada, Aviou^sc de* 
piessa a refeição, Germano 
Patenie, que de bom grado 
a prolongaria, fez das tripas 
coração, ou melhor, fez d’el- 
las estomago, como clle pro 
prio dizia.

A's nove horas c utn quar**
((t, r:< tl V ) !• 1 p' StO#

ás costas os saccos, puzeram- 
se a caminho pela mesma 
ordem.

Posto que a floresta se 
d esen v ol vesse sem descon ti - 
nuidade pela margem direita 
do rio Tórrida, a margem 
esquerda apresentava com~ 
tudo um aspecto mais dif* 
ferente. As arvores form a. 
vam apenas grupos, disper
sos pela superfície dos “ lias 
nos,” tapetados de herva es
pessa, e as encostas da serra 
estavam tambem c o b e r 
t a s  delias ate cima.

Além d*isso, a riba op* 
posta, muito baixa, rasava 
quasi o nível do rio. Era, 
pois, iíicil devassar com a 
vista a vasta extensão de 
savana, que a espessura do 
arvoredo nã* occultava. A 
serra, que até á ves pera fi
cava a nordeste, via se ago 
ra ao sul.

Tiago Helloch e Yaldez não 
cessa vam de obser var a n 
cios.mente a outra margem, 
sem todavia se descuidarem 
da que percorriam subindo o 
rio.

Continuava a não haver 
nada de suspeito.

Acaso esperariam os QuU 
vas a caravana no váu rlc 
Frascaes ?

Por volta do meio dia e 
meia hora, Gomo indicou, a 
algumas centenas de passos, 
uma volta do rio, a qual, ob
liquando para este, desap* 
parecia por detrás d ’uni ro
chedo escalvado.

“ E1 fdli, disse elle.
—Alli ?” ... respondeu Tiago 

Helloch, que fez signal aos 
c o m p a n h e i r os para para
rem

E, approximando se ne mo
do a reconhecer o curso do 
rio Tórrida, verificou que o 
leito estava coberto de pe
dras c areias, entre as quacs 
cornam apenas delgados ve
ios de aguas mui fáceis de 
atravessar.

Quer que cu và adeante 
examinar as proximidades d<> 
rio propoz Yaldez a Tiau<; 
Helloch.

ÍCONT )
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ANNO x v m BRASH CIDADE DO NATAL RIO GRANDE DO NORTE. N. 106

REPUBL IGA
F U N D A D A  

FELO DR. PEDRO VELHO 
a I' de Julhode 1889

A REPUBLICA

I

Or gam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO : ̂ SENADOR PEDRO VELHO

r e d a o ç a o

Praça da Republica
NATAL

Cidade do /fatal, quarta L ’ra, 
19 de Setembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Ânmimstraçâo do exmo. $r. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

D e c r e t o  d. 165 de 1 7  de
SETEMBRO E E  19 0 6

Iht ttiRtruvçfjpR p a r a  a  e le içã o  qu e

tem de proceder no primei-
«

ro domingo de novembro vin
douro*

O governador do Estado, 
tendo em vista a resolução do 
Congresso Legislativo, de i* 
de setembro corrente, resolve 
determinar que, na eleição que 
se tem de proceder no primei
ro domingo de novembro pro
ximo vindouro, sejam obser
vadas as instrucções que com 
este baixam.

Palacio do governo do Es
tado do Rio Grande do Norte, 
(7 de setembro de 1906, 18 da 

, Republica.

A u g u s t o  T a v a r f s  t>f. L y r a  

Henrique ÚuftrLuvno de Souza,

Instrucções a que se
refere o Decreto  
n. 165, desta data

Art. 1* —  Simultaneamente 
com a eleição de Deputados ao 
Congresso Legislativo do Es
tado se procederá no primeiro 
domingo de novembro deste 
anno, á eleição dos membros 
do Congresso Constituinte, con 
vocado pela resolução legisla
tiva de i' do corrente mez.

Art. 21— No respectivo pro
cesso serão observadas as dis
posições da* lei n. 237 de 12 
de setembro de 1905.

Art. 3*— Cada eleitor votará 
apresentando quatro cédulas, 
abertas e assignadas, sendo 
duas idênticas com a declara
ção— Para deputados ao Con~ 
gresso Constituinte— contendo 
20 nomes, e duas egualmente 
idênticas com a declaração 
Para Deputados ao Congresso 
Legislati vo— contendo também 
20 nomes.

Art. 4*— Da aeta, que 
uma só, se fará constar descri
minadamente. quaes os cida
dãos que obtiveram votos para 
0 Congresso Constituinte e 
quaes os que foram votados pa
ra o Congresso Legislativo.

Art. 5*— Será em duplicata 
a copia da acta e das assigna- 
turas dos eleitores reraettida 
á Secretaria do Congresso.

Art (>■ — Revogam-se as dis
posições em contrario.

Pübiciodo governo, 17 de 
setembro de 190b.

A n . t  sto  T xV a r k h  uk  L y r a

!!•  f ‘i fr/tf/f ttf rt'1 tf* \ ( t t  .tf

E X P E D IE N TE  

Dia 17 dé setembro

Acto

O governador do Estado re
solve, nos termos da lei n. 241 
de 24 de agosto do corrente 
anno, designar o empregado da 
Secretaria do Congresso, Ro
que Fernandes de Oliveira, 
para servir no Thesouro do 
Estado.

— Communique-se.

Offieio

Ao sr. Inspector do Thesou
ro :

Ao sr. Th eodozio Paiva man
dai entregar a quantia de......
616^700, para pagamento de 
despeza effectuada com opera-, 
rios empregados nos »eparos 
de diversas obras publicas do 
Estado, durante a semana de 
10 á 15 do corrente, como ve
reis dos documentos juntos.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO  

Offieio

Ao?r. Inspector do Thesou- 
r ò :

De ordem do exmo. gover
nador do Estado communico- 
vos que, por ácto de hoje, foi 
designado o empregado da Se
cretaria do Congresso, Roque 
Fernandes de Oliveira, para 
servir no Thesouro Estadual.

será

SERVIÇO P A R A  O DIA 20
Ronda, o sr. alferes Captstra 

no
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrano
Diá ao Batalhão, o 2* sargento 

Barboza .
Guarda de Palacio, o 2' sar

gento Moura
Guarda de Pessoa, o 2” sar

gento Cabral
Guarda da Cadeia, o cabo 

Florcntino
Guarda do Quartel, o cabo 

Lindolpho
Ordem ao sr. officiá! de ronda, 

o cabo Albino
Patrulhamento, um anspeçada 

da 3* companhia 
Piquete,o corneteiro Avelino

[Jn i k o k m e , 0*

T Brazí iiiios Mos
A AlltCfirOtt-ít* v ctr it* ci. trs

* ?

no seu numero de Agosto cor
rente, trouxe dois importantes 
artigos a respeito do nosso paiz.

O primeiro, que é da lavra 
do sr. John Barrett, ministro 
dos Estados Unidos na Colôm
bia, é todo dedicado ao Rio dc 
Janeiro, sobre o qual diz elle 
estavam 1: jnvugidos, por o 
casião d Conferencia, íocl;)» 
os olhos á , mundo, e que, c o 
mo  íl íi>‘ t ‘I *'//'' <t ///</" <r c* j >

hfiro , merece espeoi.il
menção.

Diz o sr. BarreiI que «na 
America do Norte hc sabe

muito pouco a respeito do 
Brazil em geral e do Rio de 
Janeiro em particular.» "

Extraiamos do artigo a que 
nos’ referimos:

«Seria um benefício interna
cional si milhares dos nossos 
cidadãos representativos po* 
dessem acompanhar os nossos 
delegados á Conferencia Pan- 
Americana e assim não so
mente travar relações com o 
povo brazileiro como também 
adquirir conhecimentos ácer- 
ca dos vastos recursos e ele
mentos da nossa, poderosa vi- 
sinha e alliada meridional.

Apesar da intelligencia dos 
leitores desta revista,» duvido 
que muitos delles façam idéa 
que o* Brazil é maior do que 
os Estados Unidos propriamen
te ditos, não incluindo o Alas* 
ka ; õu por outras palavras, 
que o Brazil tem uma super
fície mais continua do que os 
Estados Unidos. Também não 
se sabe que o Rio de Janeiro, 
a bella e excepcional capital, 
tem actüalmente uma popu
lação que excede a oitocentos 
mil habitantes e que está des
tinada a competir com Bue
nos Aires, a ambiciosa capital 
da Argentina, na luta acérri
ma para ser a primeira cida- 
dade da America Latina. Não 
é exagero dizer que 0 Rio de 
Janeiro se está desenvolvendo 
tão rapidamente como qual
quer ponto dos Estados Uni
dos, com as únicas excepções 
de Nova-York e Chicago.

«A unica coisa talvez uni 
versalmente sabida a respeito 
do Rio de Janeiro é que elle 
está collocado em um porto 
ou bahia magnifico. Quasi to
dos os meninos de escola que 
estudam geographia sabem e 
não se .esquecem deste ponto. 
O que cada qual imagina e 
pinta para si a respeito deste 
logar é, todavia, excedido pela 
própria realidade. Tenho tido 
o privilegio de viajar em tor
no deste nosso mundo umas 
trez vezes, visitando qtiasi to
dos os paízes e portos impor
tantes, e posso attestar, em 
bem da verdade, que nenhum 
outro porto marítimo pode 
egualal-o em belleza grandio
sa, impressionadora e todavia 
pratica. Vale a pena fazer a 
viagem dos Estados Unidos 
ou da Europa unicamente para 
ver a entrada do porto, e de
pois ver a bahia e a cidade 
guardando relações,idéas entre 
si, ainda que se não posso vi
sitar e apreciar a cidade.

S. Francisco, Sydney, a Ci
dade de Cabo, Gibraltar, Hong
Kong e a nossa Nova York 
têm porto» ou bahias que se 
tornaram celebres pelos seus 
encantos ; mas o Rio de Janei
ro per tence a uma classe de 

(belleza natural e incompará
vel, unica, e com a qual ne- 
nhumu da» outras póilc riva
lizai ,

■ ■ O a s s o m b r o  o a a d m i r a ç ã o ,  
as exp es.sòes de espanto e sur- 
pre/.a, q* p«-rc<d)f*tn no* olhos 
e a:iu palavras do  rj^ífaMte que

entra na bahia do Rio, quan 
do olha para a estupenda pai- 
zagem dg montanhas e aguas, 
persistem com a vista da pró
pria cidade e com o conheci* 
mento da sua circumvisinhari- 
ça circumjacencias. A  nature
za foi flagrantemente pródiga 
com o Rio de Janeiro/e a sua 
população não somente sabe 
disse, mas tira proveito do que 
a natureza lhe deu.

Possuidora já de um magoi- 
fico ancoradoiro e de esplen
didas facilidades de embarque, 
o governo está gastando uns 
vinte milhões de dolars, con 
struindo docas, armazéns e 
cáes que poderão conter os va
pores e navios de vela do mun
do. Circundando os extremos 
da cidade, em contraste com as 
aguas calmas da bahia, er
guem-se montanhas altíssimas 
dominando directamente a ci
dade numa altura de quasi trez 
mil pés e proporcionando não 
somente vistas paradisíacas 
como também ares revigoran
tes e saude aos habitantes da 
cidade, calida em baixo. Es 
tas montanhas foram conquts 
tadas e dominadas pelos prá
ticos brazileiros com meios 
de aceesso fáceis e mechanicos 
ao ponto de serem os propriós 
picos e verdejantes encostas 
partes integrantes dos atracti- 
vos da cidade como as torres 
das suas igrejas, os seus lin
dos parques e boiderards.*

Falando no nosso cljma e 
condições sanitárias, diz o sr. 
Barrett que «nenhuma outra 
cidade talvez do hemiBpherio 
Occidental tem sido tão caluln- 
niada», sendo pintada como 
umà cidade tropical, comum 
calor torrido, continuo e fre
quente fíagello de febre ama- 
rèlia. Mostra a sem-razão disso, 
indicando que o Rio está a 
mil e trezentas milhas ao sul 
do Equador e na friza da zo
na temperada, e faz ver que 
no furor do verão o calor é 
raras vezes oppressivo, ao pas
so que no inverno a tempera 
tura è fresca e fria e sempre 
agradavel. Demonstra ainda 
que a mortalidade é surpren 
dentemente baixa e que a febre 
amarella, quando existia, rara
mente tomava caracter epidê
mico e atacava as classes abas 
tadas. Salienta as medidas sa- 
ntiarias tomadas ultimamente 
pelo nosso governo.

Acha que o Rio de Janeiro 
não é nunca monotono, pela 
diversidade e variedade das su
as ruas, architectura e perspec
tivas ; e nisso é differente das 
outras cidades latino-america 
nas em que todas as ruas e edi, 
ficios se assemelham. Refere-se 
ás ruas e avenidas que se estão 
construindo, principalmente na 
Avenida Central, «destinada a 
ser umas das mais bellas ruas 
do mundo».

A' rua do Ouvidor consagra 
umas vinte linhas, mostrando 
o seu papel de ponl > de reu
nião diurna de quasi toda a 
gente disiiucta do Rio e a sua 
influencia na formação da opi
nião publica,

Tem palávfas de admiração 
para muitos dos nossoa edifíci
os públicos; para as nossas i* 
grejaa que diz são as mais.e* 
egantes e ricas da America 

tina, 4e*taqando ã d a  Candeia* 
ria \ $>ita 0 aquedwjto da Ca* 
rioca como nm prodígio archi- 
tectqntóo, que cqmpara aos. ve
lhos aqueductos romanos.

Extasia-se com o abasteci
mento d’agna do R io,e tempa- 
lavras de enthusiasmo p á r a o  
nosso Jardim Botânico,dkeúdõ 
que nos Estados Unidos não ha 
nada que se compare com elle.

Para os nossos subúrbios 
tem também exjpressões de e
logios, dizendo que o' destra» 
çado que nunca gosou da vista 
do Corcovado, da Tijuca, de 
Santa Thereza, não conhece 
um dos mais grandiosos pa
noramas do mundo.

Termina o seu interessante 
artigo com uma noticia ram- 
da sobre a imprensa flumi
nense e uma referencia hon- 
rosissima ao nosso embaixádor 
em Washington, o sr. dr. Joa
quim Nabuco.

Este artigo é illuetrado com 
sete magnificas reproducções 
photographicas de pontos. do 
Rio de Janeiro e Petropolis.

VIDA SOCIAL
------- ANNIVERSARIOS

COMPUBTÀM ANNOS AMANHAN : ■
O nosso digno amigo, dr. Àffoneo 

Barata, Inspector da Saude do. Porto.
— -O  nosso amigo, major Raymtindo 

Figueira, fiscal do v  districto da Ca
pital. x

-------DIVERSAS
Da Capital Federal, para onde havia 

seguido a serviço da Commissfto de Es
tados Contra a Secca, regressou hon
tem o iIlustre engenheiro, dr. Carneiro 
da Rocha, chefe da mesma com missão.

----- Dos Estados Unidos e Paris,onde
estava ha mezes, regressou hontem, o 
estimável cavalheiro, sr. Francisco Mei- 
ra, que pretende estabelecer nesta ca
pital uma casa de diversões.

— —Tendo chegado uUlmamente do 
sul, afim de servir no a* batalhão de 
infanteria, distinguiu-nos hontem com 
sua visita o nosso diatincto patrício,te
nente dr. Miguel Machado.

. S a n ta  C ru z
Hontem, á tarde, foi trans

portada para a igreja do Rosa
rio a Santa Cruz da igreja ma
triz desta cidade.

Foi grande a concorrência 
de pessoas, tocando durante o 
trajecto a banda de musica do 
Batalhão de Segurança.

Antes de ser collocada a 
Cruz, o rev. vigirio da fregue- 
zia benzeu o novo local.

“ 0  T em p o ”

Recebemos a visita á’ 0  Tem- 
pof um novo e estimável con
frade que vem de p iblicar-se 
na visinha capital da Parahy- 
ba, sob a direcção do nosso il
lustre conterrâneo, coronel Jo
ão de Lvra Tavares.__ ts

E 1 um jornal bem escrípto 
que se destina á defesa de idèas 
nobres c generosas, principal
mente concernentes aos inter
esses materiaes e cconomicos 
daquelle Estado.

Desejamo-lhe toda a sorte de 
prosperidades,

Labim/UFRN
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Na lalta dè ajustéprevio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tas reis por liahsu de urda co- 
lumtiA ae còmposiçào, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

A SANTA CASA
0  governador mandon fe

char o Hospital de Caridade, 
no intuito de remodelar o ser* 
viço de assistência, entre nó?, 
tão defeituoso e ineftictz.

Á  medida4 foi desvirtuada. 
Longe de prestar aos sentimen
tos de s. exa. a devida justiça, 
certa imprensa procurou então, 
e tem insistido até hoje, em fa
zer acreditar que o governa
dor é um homem sem entra
nhas, um gosadpr feliz do in 
fortunioecfa miséria do pro
ximo.

Toda gente sabe que o anti
go Hospital não podia preen
cher os fins a que se destina
va. Quem quer que o visitasse 
comprehendiaa impossibilida
de material de melhorar as 
condições dos doentes ali re
colhidos. O velho casarão on
de elle estava installado colli- 
dia com as regras mais ele
mentares da hygiene. Si a s i
tuação não era má, o edifício 
fôra por tal modo construído, 
que um estudo conscencioso 
determinou o governo á aban
donar a idèa de aproveital-o, 
tão elevadas seriam as despe- 
zas com as obras de adaptação, 
ainda assim de incertos resul
tados. N’essa conjuuctura a 
medida se impunha ; trancar 
as portas d’aquella casa era 
uma necessidade inadiavel. 0  
governador co.ajosamente cor
tou o mal pela raiz e desde 
logo cogitou dos meios de do
tar o Estado com um estabele
cimento capaz de attender os 
reclamos da população.

Animar a iniciativa privada 
afigurou se-lhe, por causas que 
os estudiosos facilmente per
cebem, o modo pratico de 
attingir o fim desejado. N’este 
sentido a pnméira preoccupa- 
çáo de s, exa. foi dar um pa
trimônio á sociedade, de ma
neira a permittir a construcção 
do edifício, de accordo com os 
preceitos impostos pela sciencia 
a obras semelhantes. Mas isto 
só não bastava. Era preciso fa
zer viver a instituição e s. exa. 
não descurou esta face do pro
blema,resolvendo subvenciona- 
U .

A  lembrança intelligente e 
profícua será dentro em pou
co realidade positiva. Alguns 
homens de bôa vontade se a
cham empenhados em dar-lhe 
cumprimento, fundando a San
ta Casa, em local apropriado, 
com 0 conforto devido aow do 
entes desvalidos que a busca
rem, ou aos que não tendo fa 
milia possam, mediante con
tribuição piodú'0. encontrar ali

recursos médicos e repouso 
asseiado.

O facto tempera mim, além 
do interesse geral,, um aspecto 
«ductor, para 0 qual já  de a*

Sra vou hypotheâando o meu 
Bvalioso concurso. .
Refiro-me á sala destinada a 

maternidade;, ao cuidado np- 
cessarío a mulher para quem 
a. miséria muitas vezes torna 
em pena rigorosa, ò prêmio 
abençoado d’aquellas que po
dem sentir o nobre orgulho de 
ser mãe. ;

Já que não nos è permitticto 
possuirmos um palacio exclu
sivamente consagrado a um fim 
social tfto elevado, plantado no 
meio de arvores frondosas e 
jardins magníficos, branco e 
alto como um templo e como 
elle tranquillpè misericordioso, 
que ao menos nos seja dãdo sa 
ber que dentro da Santa Casa 
existe um salão, cheio de luz, 
amplo e arejado, onde os filhos 
do acaso e os filhos dos po 
bres surgem para a vida no 
meio de carícias suaves, sob a 
vigilância Solícita da sciencia.

Opportunamente 0 assumpto 
será tratado com a largueza que 
a chronica não comporta. ' 

Por ora, é nosso intuito pe
dirmos pafía elle a attenção 
dos compatrícios,principalmen
te da mulher rjo-grandense, 
em cujo coração amoravel o 
nosso tentamen encontrará cer
tamente abrigo e  amparo.

Praticar este àcto formo
síssimo de solidariedade hu
mana é merecer as bênçãos 
dãs mais desgraçadas creatu- 
ras entre as muitas que não 
receberam o beijo da fortuna. 
Emquanto os mais corajosos 
trabalham pela grande obra, 
trabalhemos nós com amor 
para crearmos dentro d ’esta 
obra o logar sagrado onde os 
infelizes experimentem a illu- 
são da felicidade,e teremos con
struído a parte mais bella do 
edificio. Numa terra pobre é 
migtér contar com o tempo pa
ra obter , recursos materiaes, 
embora modestos.

Por isto não será prematuro 
o noeso appello, tanto mais 
quanto a Santa Casa ainda se
rá inaugurada n’este quatrien- 
nío. A  idéa ahi fica.

Ao esforço das boas almas, a 
iniciativa generosa do coração 
fetnenino entragamol-a confi
ante.

Y .

C f l « S S O ¥  ESMO
Acta do encerramento da 

3‘ e ultima sessão ordinaria 
da 5* legislatura do Congresso 
Estádual, em 14 de setembro 
de 1906.

Presidência do sr. Fabricio 
Maranhão.

Ao meio dia, procedendo*se 
á chamada, acham-se presen
tes os srs. Fabricio Maranhão, 
Pinto de Abreu, Pedro Soares, 
Joaquim Correia, Estevam 
Moifra, Manoel Varella, Fon
seca e Silva, José de Araújo, 
Servolo Pires, Joaquim Ser- 
vita, Olympio Tavares, Segun
do Wanderley, Felismino Dan
tas e João Bernardino, faltan
do. com causa participada, os 
srs. Ti to Jacome, Crystalino 
Costa e Joaquim Martiníano, e 
sem ella, os srs. padre Almeida, 
Ferreira Finto, A*terio Finto, 
Emygdio Avelino, Clementino 
de Faria c Ccsario Fernan 
des. 11 a vendo numero legal, foi 
aberta fl sessão, *endo lida e

approvada a acta da anteripr. 
Em seguida, 0 mesmo ar/pVe- 
sidente, em succinto relatorio, 
deu conta dos trabalhos reali
zados no correr da presente 
sessão. O ar. Segando Wan
derley justificou em substan
cioso discurso e mandou ft 
mesa a seguinte indicação :—  
Indico que seja auctorizada a 
commissfto de policia da casa 
a mandar collocar nos salões 
do palacête do Congresso os 
retratos' dos eminentes esta
distas norte iio-grandenses, se
nador Pedro Velho de Albu
querque Maranhão, organiza
dor do Estado e dr. Augusto 
Tavares de Lyra, actual go
vernador, a cujo zelo admi
nistrativo se deve a construe«* 
çáo do mesmo pálacête ; e 
que se nomeie uma commis- 
são d’este Congresso para cum
primentar o esmo. governa
dor, atmunciar-lhe o encerra
mento dos respectivos traba
lhos e agradecer-lhe a solida
riedade e harmonia *de vistas 
em que se manteve para com 
os representantes do povo que 
hoje terminam *o seu man
datai S. R.

Sala das Sessões, 14 de se
tembro de 1906.

Segundo W an d erley.
* *

Posta em discussão e a vo
tos foi esta indicação por una
nimidade approvada. O sr. pre
sidente, depois de ter nomeado 
a com missão composta dos srs. 
Pinto de Abreu, Segundo 
Wanderley e José de Araújo, 
suspendeu a sessão, afim de 
que fosse lavrada esta acta.

Neste ínterim,foram inaugu
rados nos salões das sessões 
e dé honra os retratos dos 
exmps. srs/ d rs. Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão, se
nador federal, e Augusto Ta
vares de Lyra, actual gover
nador, assistindo a esta ceri
monia, alètn dos deputados 
presentes a sessão, numerosos 
rep resentantes de todas as 
classes sociaes e povo.

Reaberta a sessão, meia hora 
depois, o sr. presidente decla
rou que, em obediência a de
liberação do Congresso; acha
vam-se collocados nos salões 
indicados os retratos dos 
exmos. srs. drs. Pedro Velho 
e Tavares de Lyra ; e, tendo 
agradecido a todos os srs. de
putados a sua correcçáo e 
assiduidade, declarou encerra
da a 3* e ultima sessão ordi
nária da 5* legislatura do Con
gresso Estadual. Lida, foi ap
provada a presente acta.
F abricio G. de A lbuquerque

Maranhão, presidente

P. Soares de A raújo, i ° se
cretario

Joaquim J osè C orreia. 2 e se
cretario.

Pensando e rindo
1 1 T "...- " " " "  ’
As consolaçOes indiscreta? s6 fhsetn 

irritar »a aftlicções violentas.

ELIXIR DE NOGUEIRA do phur- 
miLccut-ico chitnico Silveira cora : sar
nas gaUieas, tumores gommosose rheu- 
matísmo.

D e le g a c ia  F is c a l

Escreve nos o illustre sr. 
Delegado Fiscal*

‘T eço  vos a finesa de scien 
ti fica rd es aos interessados, 
que as notas dc ÕOSnOO t/i  ̂
hricadas na Inglaterra, tani 
bem sc acham inclui ias m> 
numero rias (pie foram |»rov 
rogadas sem desconto ate 
31 de Dezembro deite anuo. 
Saudações1'.

1 O -M !M|<;# •

EPIGRAM MA.
I» fids prtroohi atteata • .
[Eícreviu inchado cura)
Que Hoffreti Iiopo Forçara 
Da m>rte o golpe funesto.

Tal clareza ailo se achou 
Dos tfblto* uo registo, t 
Mus attest o-o por ter visto 
A receita que tomou.

Bocage.

No coneto, secção da Posta-restante.
O empregado t—Sun gmça, faz favor?
— Xu mb regas Pnndorgas da Purifica

ção Anaoleto.
O empregado Não ha carta nenhu

ma com esse endereço.
Xumbrtgas Pudera / Então o sr. 

julga-me tão idiota para mandar ende
reçarem-me uma carta cuja existência 
eu qujzera que não fòsse sabida ? /...

Tartarin.

Associações
O Congresso Acadêmico, as

sociação fundada no Recife com 
o intuito de «preparar um pu
nhado de moços para a vida 
pratica», teve a fineza de com 
municar-nos a eleição da sua 
dtrectoría que ficou assim com 
posta: preside ate, V í rg ilio Dan 
ta s ; vice-presidente, Diomedes 
dg. Carvalho L im a; 1” secre
tario, Domingos Correia; 3? 
secretario, Alvaro Barros; ora
dor, Brandão Villela; vice-ora- 
dor, Telesforo de Almeida; The 
soureirò/Silvino Bezerra Netta

UM ENVENENAM ENTO -Eu,atmxo 
assigtiado. attesto que meu filho menor 
Joãò Rodrigues de Souza foi mordido 
no mez de Março de 1903, por uma co 
bra Jararaca de malha preta (jararáca 
do matto Virgem], em seguida queixan 
do-se de dores no lugar mordid », apre 
sentando jà- outros symptom as enve
nenamento. E, por feliz acaso, estava 
em casa de um vizinho, o sr. Fran
cisco de Paula Vieira de Camargo, o 
qual sabendo o que me havia aconte
cido, correu logo ã minha casa, tra
zendo comsigo um vidro da »Tintura 
de Plumeria-', preparado do sr. Vis
conde de Souza Soares, de Pelotas (Es
tado do Rto Grande do Sul), e em se
guida applicou uma dóse desse remé
dio, em uso interno e externo. Dentro 
de poucas horas, como por um mila
gre, meu filho não sentiu mais nada, 
e, graças a Deus, goza saude.

Em signal de gratidão, e a bem dos 
que soffrem, mandei passar o presente 
attestado, que assigno e vai com visto 
do muito digno r  Juiz de Paz, desta 
villa.capm. Heliodoro Pinheiro e Silva.

Villa de Guarehy [E. de S, Paulo,) 
rs de Março de 1903. -A n to n io  Rodri
gues <Ie S o m a  ■ -̂ [Firma reconhecida].

O Novo Medico do Visconde de Sou
za Soares, é ura tivrinho de T7Ô pagi
nas que se envia gmtuitamente e fran
co de porte a quem o requisitar ao 
Deposito Geral no Estabelecimento 
Industriat-Pharmaceutico Souza Soares,, 
em Pelotas (Est. do Rio Grande do Sul).

Vende-se nas boas pharmacies e dro
garias do Brazil.

Depositários, no Ceará : Studart etc« 
Irmão e Carvalho, Fonseca etc. C.

mencanaz designará Buenos 
Aires para a sède da 4* Confe
rencia, ma« 6 claro que se não 
podería esperar uma designa
rão directa por parte da Cbn 
ferencia, pois semelhante reso
lução sena» sem contestação, 
extemporânea*.

Os delegados estão profun
damente agradecidos pelas des
usadas attenções <jue receberam 
no Rio e especlalm^nte pelas 
deferencias que lhe prodigali
zou o barão do Rio Branco,que 
muitas vezes os conduziu a pas
seio em sua companhia no seu 
«landau» e, apesar de doente, 
levou a sua gentileza a ponto 
de os acompanhar atè ao cos
tado do «Danube» para ahi lhes 
apresentaras suas despedidas. 
Mas nãó só estas foram fts at- 
tenções com que se honrou aos 
delegados argentinos: entre 
muita9 outras, avulta, por ex
emplo, á dè ter sido dado ao 
dr. Josè Terry o logar de hon
ra no banquete offerecido pela 
legação americana.

Os delegados argentinos di
zem que os encantos que offe- 
rece a natureza no Rio de Ja
neiro não tem rival e que a ca
pital brazileira dentro em pou
quíssimo tempo, vai ser uma 
das cidades mais lindas, mais 
bem construídas e mais adian
tadas do mundo.

.0  sr. Bidau diz que os dele
gados argentinos em toda a 
parte encontraram amigos e 
que, apesar da ràalfadada es
tatística comparativa que ca- 
hiu como um \ bomba èm meio 
da grande cordialidade reinan
te, nenhum resentimento se 
lhes f$z sentir. «Trataram-nos 
diz o sr. Bidau, com a mais re
quintada galanterla».

01 delegados argentinos ren
dem preito á intellectualidade 
fluminense e aos srs. barão do 
Rio Branco, Joaquim Nabuco, 
ao dr. Rodrigues Alves e aos 
seus ministros,todos homens de 
grande valor e verdadeiros es
tadistas.

E scre v e m -n o s t
“ Sabendo que o maestro 

G onzagí pretende levar a 
effeito, no proximo sabbado, 
mu festival musical e dram á
tico, pede^se ao digno tnusicis- 
ta o adiamento do mesmo fes 
tivalpara o s ibb ido seguinte. 

Caso o nosso pedido seia dc 
ferido, desde já nos confessa
mos summame^te sra tos. ? 1

1 BEPUBUCAARGENTINA
«El Tietnpo, de Buenos A y

res, em sua edição de 3 do cor
rente, diz que os delegados ar
gentinos regressam do Rio de 
Janeiro verdadeiramente en
cantados.* Acham muito extra- 
nhos os juizos ali manifestados 
ilc^rca dos resultados da Con
ferencia : o programma foi des
de o principio traçado com piv- 
cizáo e não era possível atnpli- 
al-o no correr dos trabalhos do 
Congresso.

Acreditam que o Bureau In- 
tqfnncíonal Hjis Republicas A

D E  GRANDE U TILIDADE -  N*um 
attestado dirigido aos srs. SjoU efce. 
Bowne, de New York, por dr. Gtiííher- 
me Studart, doutor era medicina pela 
Faculdade aa Bahia, medico do Hospi
tal de Misericórdia, membro de varias 
Associações Seientificas e Litterarias 
Brazileira e do Estrangeiro, diz o se
guinte :

«Attesto que de longa data tenho em
pregado em minha clinica a Emulsão 
de Scott, de oleo de figado de baca
lhau cora hypophosphitos de cal e soda 
de preferencia a qualquer outra, o que 
(píer dizer que em rainhas mãos tem 
sido de fgrande utilidade esse râcom- 
me n da ve l preparado.

«Dr. Guilherme St«
Formosa, n. 64»,

Studart. Ceará, Rua

AVISOS U TEIS- 0  Elixir de Noguei
ra foi premiado nas Exposições de Chi
cago e Rto Grande do Sul.

«El Tempo,» de Buenos A y
res, reproduz um artigo de «La 
Província,» de Corrientes, cen
surando o procedimento de in
divíduos de baixa classe que 
estupidamente metteram a ri
dículo um brazileiro, passa’ 
geiro do vapor «Ladario» e an- 
nunciando que por esse mo
tivo o commandante do navio 
prohibiu os seus subalternos 
de descer á terra.

«La Província» diz que esse 
facto deve ser uma vergonha 
para os argentinos. Era neces
sário que houvesse maior res
peito para com os estrangeiros.

«El Tietnpo,» commentando 
o artigo, d à inteira razão ;í 
sua eoilega, dizendo que todo 
o incidente foi na verdade 
vergonhoso.

FORTES 1: 
AROMA nCOS

Labim/UFRN
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SOLICITADAS
Sociedade Agricola '* 

do Bio G. do Norte
De ordem do exmó. sr. pre

sidente desta sociedade, aviso a 
todos os os socios effectivosque, 
conforme deliberação da dire- 
ctoria, foi marcado o. praso de 
30 dias, até o fim do corrente, 
p .r i ficarem quites de stias  ̂
annuidades, afim de* poderem! 
gosar das vantagens e regalias 
de membros do Syndícato. |

Natal, io de Setembro de
190G. ‘
* O Thesoureiro

Manoel A ugusto.

Club Carlos Gomes
_! r t~r * *

Convido t o d o s  o s  s o c Í o h  

dicctivos deste club para 
a sessão de asseirbléa geral 
de npprovaçáo de contas do 
thesoureiro, que ierá logar 
110 proximo domíngi', 23 do 
corrente, ás sete horas da 
manhaii.

Secretaria do Club “ C a r
los Gomes’1, Natal, 18 de 
Setembro de 1906.

0 1* secretario, \
M. Balbino dp A mujo.

9

A verdade é esta
Cada qual serve com aquillo 

que tem e conforme pode, diz 
o anexim popular.

No gasofilacéo da patria, 
quando todos os bons rio- 
grandenses levavam ricos pre
sentes para commemorar 0 
nome do brilhante astro na- 
talense Frei Miguelinho, hou
ve um nome que por discuido 
não foi lembrado e que no en
tanto se deve muito pelo que 
se fez em honra ao grande 
martyr.

Refiro-me à exma. professo
ra aposentada d, Izabel Gon-
dim. *

Esta distincta senhora, que 
sempre foi tida e havida nes
ta terra como o mais bello 
ornamento da instrucção pri

maria, fot quem melhores in 
formações prestou a còiumis- 
afto do Instituto Historicò en
carregada de colher informa- 
$6eg «obre o* logar da casa 
oádc teve logar o nascimento 
do nosso heroe.

Como estamos no tempo d$ 
viver as claras e nada se per* 
der em proveito da historia, 
fique registrado o nome da 
distincta publicista, para que 
fiquem todos scientes de que 
ella taínbem concorreu para a 
glorificação do grànde Castro.

A distincta professora è bàs* 
tante competente para minis
trar qualquer  ̂ informação a 
respeito da biographia dos 
nossos heroea potyguares.

Ninguém melhor do que ella 
conhece a historia do cel. An
dré de Albuquerque, eel, Pe
regrino, Barata e outros mui
tos martyres de nossa historia.

A professora Gondim è uma 
verdadeira patriota, ella ama 
devéras a sua | terra natal 
e muito tem escriptnem pro
veito do seu engrandecimento.

O auctor destas linhas co
nhece todos os escriptos de 
d. Izabel Gondim e a res
peito do seu talento e illus- 
tração ouviu muitas vezes a 
opinião dos drs. Gomes da 
Siiva, Moreira Brandão e ca
pitão Louríval seu collega de 
collaboraçáo no «Recreio».

É justo não esquecermos 
os bons serviços que a d. Iza- 
bel Gondim tem prestado a 
nossa terra, sempre se inte
ressando pelo seu engrande
cimento, jà pela imprensa e já  
com a sua presença sympatni- 
ca em todas as festas litte-
rarias.

J.

Previd.% Maçou»*, da  
Aug»*« e Beste.*» I«oJ*** 
Cap.*. ai de M arço

De ordem do Irm.\ Dire- 
c£pr, são convidados todos 
os 00hr.\ inscriptos até a 
data de 24 de Maio do cor
rente ahno que se acharem 
ao Or.*. do Natal ou fora 
deste, a apresentar suas

H O T E L  P O P U L A R
DÊ

VIRGÍLIO G.VRCIA 
Este estabelecimento. re* 

centèmente .aberto, dispõe de 
bons commodos para h*»spe 
des e tem sempre um síocA 
de vinhos finos, cognacs, ver
mouths, cervejas, etc, e chn- 
rut s dos melhores tabru 
cantes bahianos.

Comidas e café á qualquer 
hora.
RUA DR. PEDRO VELHO

M A C A H Y B Â

vadernetas ao abaixo as- 
signad o, aquelles no ptasa 
de 30 di«s# e estes 00 de 90 , 
a contar desta data, para 
o pagamento da quota de
vida pelo falleei mento do 
sócio João André de fíakket, 
sob pena, de o pão fazendo, 
perderem o direito que lhes 
assiste 11a forma dos Estatu
tos'. .

Thesouraria . da Previd.\ 
Maç.\ 12 de Setembro de 
1906, .

O Thesoureiro 
Frei MiguêHnho Gr/. 3 .*.

Banco do Natal
5. CHAMADA

De accordo com a delibera, 
ção da directoría, são convi
dados os srs. accionistas a fa
zer, no práso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subscriptores,. deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Fer
nandes, ♦

Chapeos de sol para ho
mens, para senhoras e para 
menmos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifirce 
dos melhores fabricantes; 
encontra-se a preços ao al
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N ic o lá o  B lg o is .

P T  m i r

0 nnico superior 
e que resiste às mai
ores humidades

P B L IC A  P R E T A  
OU A M A R E L L Â

UM PREÇO SÓ :

Extraordinariamente 
confortável, muito ele
gante e o mais durável.

Vendas a varejo, na loja

"ifta e  tAier
á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L
(iM. 5" . sabbs.)

Parte Commercial
N A T A L

19 de setembrode 1906
CAMBIO de HOJE 1613116

T À B E L L A  D E  CAM BIO

Libra . . . . . . . H #275
Shilling . . . • • • #7^
Penny , . , , . . #059
Franco. . . . . . , #566
Marco . . . . . * . #700
Dollar . . . . • • •. 8#938

P ra ç a  do R ecife

DIA in DE SE'1 EMBR0

CAMBIO l6 I3II6

m m  bs sŒûmçio
PREÇOS CORRENTES

Á881TCAR
Usina I* ê

Usinas (baixo) $ a #
Crystalisados $ a I
Derateraras $ a 1
Brancos 2$200 a 2|6oo
Somenos 1Í500 a i$6oo
Mascavados i$200 a 1Î300
Bruttos seccos 2$200 a 1Î300
Brutos melladosigoo a xfooo
Restaes •  1

Algodão— Cotou-se este ar
tigo ac preço de 9900, pe
los ig kilos, sem negocio

Aguardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de $750 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados sr. :cos— Co
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis 0 kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2^000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2#200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Cafâ— F ot vendido este pro
dueto a 7I500,pelos 15 kilos.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de 13.1*000, 

novojsacco com 60 kilos.
Farinha de mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$300 a 
0 com 4a ktl^ã 0*300 o saco

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 ra. o k*

Mbl— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15 $000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i f  700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4#ooo a 9Í5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Bio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de 10 a l~> dc òe- 
fembro de 1906

PR E Ç O S C O R R E N T E S  
DOS G E N E R O S SU JE ITO S A d i r e i t o  

D E  E X P O R T A Ç Ã O  PO R  M AR

Stocidoriit Osíiiiii Vilorii
Algodão em rama.. 15 ks. S$000

“  era caroço. “  “  3$000
“  sujo ou re-

BldUO..................... “  “  4$000
Assucar de Usinas, "  “  3$500

“  Christalisado “  “  4$000
“ Branco......  “ 8$000
“ Someno.....  “ “ i$eoo
“  Mascavado.. *' “  l$000
“ Bmio......... “  “  $700

“  Eetarae.... * ii (4 $600
Aguardente........... Lit. $800.
Borracha............... Kl. 1$200

“  de maniçoba ti 3$000
Banha de cevado.*. w 2$400
Cebolas............ . ii 1$400

1$200Café.....................
Côrade olheo de car-

ii

naúba.................
Cèra de palha de

u 1)200

camaüba............ t ( $600
Carneiros.............. Um 10$000
Cabras...... ............ Uma 10$000
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um $

ou salgado......... Um 1)000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ it 7)000
Cigarros................ Milh. 8)000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (eecca) Kl. 1$300

“  de qualquer 
modo preparada. ti 2)000

Esteiras de palha.. Uma )
de junco.. ü $

“  de piripiry. 
Fumo em rôlo.......

i i
Kl.

$
$500

em folha....... 4( $600
Farinha de mandi-

oca.................... Litro $200
Feijão mulatinho... ii $200

“ de outras qua
lidades .............. ii $160

Frangoa................. Um 1$500
Gallinhas...............
Gomma de mandi-

Uma 2)000

oca.................... Litro $400
Gomma de araruta. * i 1)400
Milho..................... 11 i $200
Mel de assucar---- $320
“ de abelhas,... 44 $500

Ovos de gallinhas.. Um $060
Ossos..................... Kl. $010

»
Oleo de mamona... litro $500
Perus.................... Um 4$000
Papagaios............. U 6$000
Pinquitos.............. it $800
Pelles de cabras... Uma $100

“  de carneiros. «4 $100
Pello vegetal......... Kl. $800
Pennas de ema.. , . 6« 6$000
Queüos de manteiga U 1$000

u de coalho ou
prensa................ U 1)000

Sementes de ma-
mona.................. ü 1)000

Sal........................ ti $005
Sola....................... Meio $500
Sêbo..................... Kl. $400
Toucinho.............. a 1$400
Unhas de boi......... Cento 1$000
Velas de cèra de car-

naúba................ Kl. 2)000
Vraho de cajú, ge-

nipapo, etc......... Litro IfOOO
Vassouras de palha

de carnaúba....... Cento )

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL : .

DO N O R TE ;

AhtfjfMfM a 20
Maranhão a 27

ILEGÍVEL PBGINfliJIlNCHBDfl

Labim/UFRN



A REPUBLICA

Petrovich
O proprietário des la conlucidn casa avisa ê sua nu

merosa fregueria e ao publico em geral que, independente 
ío  sortimento que mantém permanentemente, pe fazendas, 
miudesas, peifumarias, chapéos, calçados e a r t  gos de luxo 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabriças da Europa : . .

das mais modernas e rios principaes fabricantes aus-
triaccs SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, ÇITAS GYRATORIAS
_paira escriptorio, D ITaS I’ARa CREANÇa S diversas
qualidades ;

LAVATÓRIOS

A  ÚNICA RECOMMENDADA POR 

TODOS 05 MEDICOS DO MUNDO.

STStema americano cotn vasos, bacias e jarros* tendo

D9rta"' ; ESPELHOS
t legantes e com molduras douradas!, ovaes e quadra* 

Jos, de todo tamanho ;

~ O a n i a §  c i e  f e r r o  _
• i 1 . %

svstTina moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e
oani suite r u s ; - * ____ __ .

U i f f l l N A S  D E  C O S T U B A

1 ir. Uuod !u tu  S ? Z ,
numerosos clientes que accei- 
ton no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

kJouipiolsemieMdeim

singer vibratórias de superior qualidade, para família.;

GUARDAS COMIDAS .
Sortiment« completo, com ventiladores, de arame so.' 

.do e Ci loririíi, bem -repartidos, tendo porta ê  chave— dl 
■ eso.- tamanhos á vontade do com prador; '

Todas as procurações qtie do
ravante lhe forem enviadas, dé- 
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in (solidam ou 
cada um de per ri.

1

Em Uso por Mais de Trinta 
Annos para Gombater de 

Hodo Rápido e S e ç u r o
A  D E B IL ID A D E  GERAL»

A  AHEHIA,
O RAGHITISHO 

E ESGROPHULOSIS*
E’ um Alimento Poderoso para Nutrir aos IUBERCU10S0S 

e para Curar as Enfermidades do 
PEITO e os PUIMÚES. Para Robustecer as 

CRIANÇAS § Incomparável.

A
\

Som esta Marca 
Nenhum* é 

Legitim*

e

• ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam :-P ra to s , bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystolle, bl- 

Acceitam-se quaesçpier cau- k i ngton, Electro-plate. 
gaa, tanto nesta capital como l ®
nos municípios servidos por es-1 f  AT.ITERES E COLHERES

O
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

9

Escriptorio
na ü d a çç io  ( f A  REPUBLICA

N A T A L

cafe.
PREÇOS DO COSTUME

VENDAS. A DINHEIRO ««“DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Ribeira--Natal

"Attest© que tenho •mprck 
gado com magnifico resQl« 
tado o preparado Intitulado 
•« Emulsão de Scott,”  nas 
moletUaR em que predo
mina o enfraquecimento 

geral do organis
mo» na chlorose, anemia, lympha- 
tlsmo, e principal* 
mente no período 

de crescimento das crianças 
depauperadas*"
DE. JOÃO OBÜMMOND Rio de Janeiro» 

Brasil.

SCOTT & BOWNE
CHIMICOS

NOVA YORK

'9

FíM® ïi IPIUGA
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J U L I O  V E R N E

O S ob erb o  O renoco
T rain cfio  di ÍU M  M O

SEGUNDA PARTE

X

0  Vá a de Fnume*
— Pois yá, Yaldez, mas, por 

prudência, nâo se aventure a 
passar para o outro lado, e 
volte, logo que veja que o 
caminho està livre.'” _

Yaldez foi, e, alguns minu 
tos depois, perdianv^o de 
vista na curva do Tórrida, 

Tiago Helloch, João, o sar
gento MarçM, Gomo e os 
carregadores esperavam em 
grupo compacto cerca da 
riba. (iertrano Patern? sen* 
tára-se.

Embora estivesse muito 
senhor de si, nâo conseguia 
T ago Helloch dissimular as 
suas apprchensòcs.

—Sim, por que é que... ac icrccr um grande império.-»
. . . V _„ ____ _  jí I» a  nara nnuCPrcrescentou João, por que e 

que Yaldez nos tomou a 
deanteira ?...”

Tiago Helloch não respon
deu paíavra, Afastou*se do 
grupo, e deu alguns passos 
approxirnando>se do rio, im* 
paciente  ̂por observar de 
mais perto a margem esquer
da.

Decorreram cinco minutos, 
—dos minutos que parecem 
durar tanto como as horas.

Joanna foi ter com Tiago 
Helloch.

"P or que razão não volta 
Valdez ?... perguntou-lhe, pro
curando ler no seu olhar.

—Não pode tardar../ ’ limi
tou-se a responder Tiago 
Helloch,

Cinco minutos, passaram 
se outros cinco minutos. Não 
se proferiu uma unica pala 
vra.

Valdez jã tinha tido tempo 
de ir e voltar, c não appa 
recia.

Não sc ouviia prtrém nr- 
nlium grito. nad i <\\\e jmdcs-Gomo perguntou, então ;

“ Por que não continua- se cansar alarme, 
ra a trente • ■■■ ■ ■>u* para « trentv 1 S

.

hre si irtesmo, para conser 
var a paciência durante cinco 
minutos mais. t

Porcírto que não havia 
mais perigo cm attingi o 
váu de Frascaes do que em 
ficar n’aquellè logar, ou até 
em retroceder. Si a caravana 
tivesse de ser acomniettida, 
seNoda a montante ou a 
jusante.

"Toca a andar/' disse por 
fim Tiago Helloch.

Poz-sc á frente, seguido 
dos companheiros, que lhe 
não fizeram uma unica per
gunta. Subiram a riba n’uma 
extensão de trezentos passos, 
e chegaram ao cotovello do 
rio Tórrida. Era neste ponto 
que tinham de descer para o 
váu de Frascaes

Cinco passos mais adeante, 
o Indozito deixou-se uscor. 
regar pela riba ate os. pri
meiros penedos banhados pcla 
corrente.

S ú b i t o ,  tc b c n l a r a m  g r i t o s  
ensurdtcedores na ma rgem 
esquerda, para onde 1 *ago 
Helloch e os companheiros

Uns ccm Quivas accorr tn j — Mas quem é essa tropa 
de todos osh idos, e precipi- j perguntou Germano P ater- 
tam -se sobre o ván, brandiu- ne.

n : ;. t. . I

(lü as armas e soltando gritos 
dc morte...

Tiago Helloch não teve 
tempo de defender se a tiro. 
E de que seriam a sua 
carabina e as de Germano 
Paterne e do s?rgtnto Mar 
çal .. de que serviriam  ̂ os 
revólveres dos marinheiros 
contra uma centena de ho
mens que occnpavnm e ob
strui a m o váu de F ra s-
caes

Tiago Helloch c os com
panheiros, cercados de iin* 
proviso, fiian m  impossibih- 
tados d* repcllir o assal
to.

N*es«e momen ti> nu smtu
nppart-cíu Vnlritz v  cifcran-
rio no meio d ’uni >»nipo <!e 
, *í íuivas.
w "Valdez ! .. cxcl.uiuiu Tiag > 

1 k'iMK’h
— Estes ma rotos apanha'' 

ram
!!!■ ■ - t Î O ’ ! r tV *

— F/ o I) ndo dos Onivas... 
respondeu Valdez.

î >» accvescen— E o chefe 
tou em tom ameaçador.

Havia um homem que es* 
ta va de pé sobre a riba, ten
do junto de si tres indivi* 
duos, que não eram de raça 
ín diana.

‘ *J orrés*:... excla m<iu Tia^ 
go ILlloch.

—Chainae-me pelo nome... 
Alfaniz !

— Alfaniz / ’ repetiu o sarj 
gento Marçal.

E o seu olhar, assim como 
o de Tmg > Helloch, em (pie 
se pintava o espanto, diris 
gin se para a filha do coros 
nel de Kcrinur.

E r a  1 o r r é s  o p r o p r i o  Ai- 
l;tiii,\ qin- se e v a d i r a  d o  p i e -

■ î * t î * iMitM uc  L a y e i i i r i  c m  tr«v 
e o i u K ni n a d o s ,  st. lis cu m pl i -

in tue n on ,vil '...respondeu ce.-;, 
i; j î î c d a  fi < i 11U c 11 a . ] ( • r.N'-. I

tttGlVEl B l f l K ü K I
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DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO
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N A T A L

A REPUBUCA

Cidade do Nata A quinta 
20 de Sëtembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
g o vern o  do e sta d o

A omimstração do exmo. sr dr 
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE 

Dia 18 de setembro

ÁrfO

O governador do Estado re
solve, de accordo com a pro
posta do dr* director do Atbe- 
neu Rio Grandense, nomear o 
bacharel Tertuliano da Costa 
Pinheiro Pilho para substituir 
interiuamente o lente de In- 
glez e Allemáo, que se acha 
no goso de licença*

— Cotnmunique-se.

Ojftctos

Ao sr. tenente-coronel F e- 
bronio de Britto, m. d. com
mandante do 2o Batalhão de 
Infanteria: #

Tendo sido absolvido pelo 
jury de Macahyba o indivíduo 
de ti >rne João Carlos, reforma
do por decreto de 13 de março 
de 1867, como furriel do exer
cito e achando-se, conforme 
reconhece o mesmo jury, em 
estado de alienação mental, 
peço-vos queTaçaes chegar ao 
conhecimento da auctoridade 
competente esse facto, afim de 
que seja asylado o dito furri
el, uma vez que não pode ser 
posto em liberdade sem grave 
prejuízo da ordem publica.

Apresento-vos os meus pro
testos de subida estima e dis- 
tincta consideração.

— Ao sr. Inspector do The- 
souro : .

Communico-voF, para os de
vidos fins, que o dr, Manoel 
Segundo Wanderíey, inspector 
de Hygiene Publica, reassu
miu o exercício de suas func- 
çòes no dia 15 do corrente, 
por se ter encerrado o Con
gresso Legislativo do Estado

Souza, na ordem da collocação 
de seus nomes.

Dia 2

Nada occorreu.

Dia 3

Segundo communtcou o de
legado de policia da cidade 
alta, em offieio desta data, no 
dia 29 de agosto próxima* 
mente findo, á rua do «Ale
crim», ás 2 horas da tarde, o 
indivíduo de nome Manoel 
Francisco de Oliveira, por mo
tivos frivolos, vibrou em Ma
noel Soriano Bandeira duas 
facadas que lhe produziram 
ferimentos leves.

Contra o delinquente, que 
foi preso ém flagrante, proce 
deu aquella auctoridade ao 
respectivo inquérito policial 
que hoje concluiu e fez reme- 
tter ao dr, promotor publico 
da comarca,por intermédio do 
dr. juiz de direito, para os 
fins legaes.

Dia 4

Nada occorreu.

Dia 5

Houtem á tarde, foram re- 
mettidos, devidamente escolta
dos, para a cidade da Maca
hyba, os réos João Carlos de 
Mello, José Januari>, Floren- 
cio Alexandre de Mello, Canu- 
to Josè de SanfAnna, Fran
cisco da Rocha, Luiz Cassimi- 
ro, Luiz Alexandre da Silva, 
Maria José e Francisc a Janu- 
aria de Moraes Caiada, requi
sitados pelo respectivo juiz 
districtal em offieio de t* do 
andante, afim de serem sub- 
mettidos a julgamento na pró
xima sessão do jury daquelle 
districto convocada para o dia 
10 deste mez,

Dia 6

M i o  is S u É ita
SERVIÇO P A R A  O DIA 21 

Ronda, o sr. alferes Andrade 
Estado maior, o sr. capitão 

Lustoza '
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China
Guarda.de Palacio, o 2* Bar- 

gento Cavalcante 
Guarda de Pessoa, o cabo 
.. Simão 

Guarda da 
Avelino 

Guaria do 
Mello

Ordem ao sr. official de ronda, 
o cabo Ltnáolphò *

Patrulhamento, umanspeçada 
da r  companhia 

Piquete,o corneteiro Machado

-------T

Cadeia, o cabo 

Quartel, o cabo

(Jniformk, 6*

Secretaria de Policia
Dia 31 de agosto

Nada occorreu

Dia r  de setembro

Por acto de hontem datado, 
foram despensados, a pedido, 
os cidadãos Antonio Baptiâta 
de Vascoucellos Costa e Cas- 
simiroCunegundes dos Santos 
do* cargos de subdelegado de 
policia do districto de Poço 
Limpo e de r  supplente do 
subdelegado de Utinga, e no
meados para substituir aquelle 
subdelegado o i T supplente 
respectivo, Joào J a nua ri o Pes
soa de Mello e para o logar 
deste e do ultimo dos despen 
«ado-: os cidadãos José Maria 
de Azevedo e José Leandro de

Por acto de hontem datado, 
foi nomeado o cidadão Manoel 
Alves Maciel para o cargo de 
2* supplente do subdelegado 
de policia do distriei.0 de Poço 
Limpo, que se achava vago.

— Por acto desta data, foram 
exonerados, a pedido, os cida
dãos Josè Bàptista de Araújo 
Pereira, Ignacio Gonçalves 
Valle e Francisco das Chagas 
Araújo dos cargos de r  su
pplente do delegado de polida 
do município do Caícó, de 
subdelgado de policia daquel- 
la cidade e de r  supplente do 
subdelegado de Jardim de Pi
ranha«, e nomeados, para sub
stituir ao primeiro o cidadão 
Pedro Pereira de Brito, ao se
gundo o 1* supplente respecti
vo, Leandro Pereira de Britiu

(Para A «Republica»)

A  calma política causada 
pelas ferias parlamentares per
mitte que dirijamos a nossa 
vista para 0 horizonte em 
previsão do que possa aconte
cer quando as. Gamaras se reu
nirem de novo.

O primeiro dos successoa fu
turos será de certo a tran
sformação do ministério* Os 
senhores Ciemenceau e Bour
geois não podem continuar de 
accordo por muito tempo. O 
sr. Bourgeois é um homem in- 
telligentissimo, muito illustra- 
do e sympathico, mas o seu gê
nio indeciso e o seu diletkm- 
tifimo sem energia fazem com 
que obre sempre com uma 
prudência que chega a ser ti
midez. Ainda conserva todas 
as idéas do antigo radicalis
mo, que pareciam atrevidíssi
mas, ha vinte ânuos, mas que 
hoje parecem atrazadissimas. 
Tem ateimado em defender a 
theoria da alliança russa, tão 
fatal aos íntereses materiaes da 
França e a sua negativa em 
dar á Duma um testemunho 
publico de sympathia foi a ori
gem dum conflicto assaz vio
lento entre elle e o sr. Cie« 
menceau.

Logo que se reunirem de 
novo as Camaras é de prever 
que um incidente qualquer 
provoque a retirada do sr. 
Bourgeois e a dos srs. Pomcaré 
e Barthoux, que pertencem á 
fracçào moderada do ministé
rio, assim como a retirada do 
sr. Sarrien, que nunca teve 
iniciativa alguma, apesar de 
ser o presidente dos mTnistros. 
Então eque o sr. Ciemenceau 
vae para a presidência do Con
selho.

tido depois dos desastres dei a 4ituaçKo insustentável que a 
1870. O general Bonnal é uml AÍaacia-Lorena fez entre a Alie- 
theorico cujas obras sâo apre- lm^nha e a França e finàlmen- 
ciadas em toda a parte ; é, por I te com a  esntúgadoraJivgemo- 
assim dizer, um «p3ychokgo niá jium  império milhar e 
de guerra,» como o général! medieval em plena Europa. 
Langlois ê um «chefe indiscu-IElmister preparar-se pum esse 
tivel.» Emquanto ao general I çohflicto que à arrogancia ah 
Picquart, além das notáveis] lepan toma itíievitavâ e iião se 
provas de admiravel energia] pede negar que da collabora- 
de que deu provas na questão jção franco-higlez pode fesul- 
Dreyfus, sempre teve fama deitar uma Victoria definitiva, 
militar competentíssimo, e ol tJm homem dêi^fião como 
sr* Ciemenceau, que sabe ap-J Clemenceau n&o deixa, decer- 
preciar os homens, quer fa-Ito, de pensar que é melhor 
zer-lhe a fortuna. I preparar-se para que o choque,

De todos estes symptomasla dar-se, tenha logar nas con- 
podemos deduzir que estamos I dições mais favoráveis. Está 
em vesperas duma nova theo-|concluido o accordo, são com- 
ria política em França. jmunsos interesses contra o 

O receio de entrar em con-|m e s m o  i u i m i  g  o. Si 
flicto com a Allemanha foi]houver «desforra,» ha de Ser 
que deu origem á alliança rus* I n’essa guerra. A  cataste 
sa e o que faz com que o sr. 1 pecuniária da economia " 
Bourgeois atnda a defenda, a-|ceza entregue com tán 
pesar de se ter revelado a I viandade á voracidade 
impotência militar da Rússia leovita, está fimilmente 
e até em presença de lueta en-1 Jo os olhos ao publico, 
tre o czarismo e a democra-1 mostrando-lhe a necessidade 
cia, que em tão má postam]de livrar-se duma aliança 
está pondo a França re p u b li- jru ssa , que tem sido um 
cana. Esse temor do conflicto [grande erro, sob o ponto de 
allemão tem hypnotisado os I vista financeiro, militar, eth- 
nossos ministros ; senão lem-1 nico, liberai e diplomático. A  
brem-se da humilhante sabida J ruptura d*esse facto oneroso 
do ministério do sr* Delcassé.! reclamada pelo sociaUsnlo, de- 
E 5 de esperar que aquella hu-lcidida pela fracção avançada 
milhação tenha sido a ultima I do governo, ha de ser òjafe- 
para a França. |lu4io dhima união debisiva

A anarchia imminente na [com a Inglaterra e de uma 
Áustria-Hungria, o desconten-llucta tremenda encet4dá por 
tameuto bem claro do rei de j dois grandes povos progíessis- 
1 1  a 1 i a, teem enfraqueci-1 tas contra a AUemanha; * 
do muito a triolice alliança. I Este será o corollario aa ptríplice állíknça. I Este será o corollario dá po 
A política do imperador Gui-1 Utípa do snr. Cletnenceaü, en- 
lherme está exasperando 01 caminhada para affrontàr uf* 
mundo i n t e i r o .  A Allema-1foitadamente o maior perigo 
nha acha-se hoje isolada,[dos tempos modernos. Eue sa
rnas ameaçando còmcr tudo! A ibe, porém, que è necessário 
Europa está hoje arrependidis-J correr esse risco e por is*o está 
sima deter deixado installar- j empregando uma energia, incri
se, no seu centro, como con- vel para garantir o mais pos- 
sequencta da guerra de 1870,1 sivel 0 triumpho. Dedica todo o 
aquella formidável potência, I seu cuidado ao exercito. Está 
por egoismo e por desejo de I convencido de que pode desem 
vingar-se das conquistas pas-1 penhar um papel importante 
sageiras e das torpes provoca- na nação como homem de Esta 
çõss de Napoleão III. do, e é forçoso confessar que

A  decisão da Allemanha de I elle è o unico francez que po- 
preparar uma poderosa es-Ide hoje fazel-o. Infelizmente 
quadra acabou de irritar a In-1 chegou um pouco tarde ao po- 
glaterra, que tirou grande pro* der, do qual o tiveram afasta-̂

Consm que o seu primeiro
e, para o logar deste e do uUi- acjt) «erá Cjlíunar para o nu 
modosex- nurado^, o> cidaa.v ; njsteriodu guerra o general 
Manoel Avelino da Silva '! Bamdois e recorrera collubo- 
João da Silva Sald.inha, aos geiierae*
ordem em pie vão o* seu.* no 
mes collocadoH.

Dias 8 e 10
N r *aoa occorreu.

li >n;ia! c Bicfjuarí. O general 
LangÍojV é <í primeiro Uetico e 
escripl.or militai da França; 
ba cie ser o melhor ministro 
dn guerra que este paiz tem

veito das victorias japonezàs 
que a livraram dum conflicto 
quasi certo, com a Rússia na 
índia. Tudo isso faz com que 
o terror duma guerra sobre 
o Rbeno jà não assuste tanto 
o povo francez e deixe de ma
gnetizar a nossa política e os 
nossos políticos. A alliança in- 
gleza era considerada, ha uns 
quinze annos, como uma lou
cura ante-franceza, e o sr. Cle
menceau imbuido das ideas 
britânicas viu-se tratado, na 
Camara de agente da pérfida 

! Como mudam os tem
pos ! E ’ fatal a Inglaterra ata
car a Allemanha antes d’esta 
acabar de construir as esqua
dras, sendo egualmente fatal a 
França intervir n’essa guerra 
Por mais terrível que seja se
melhante eventualidade, e pre
ciso cotnprehcnder que é esse 
o unico meio de acabar o negro 
pesfldcllo da paz nrmadaccom

do, por muito tempo,os receios, 
as invejas e a mediocridade dos 
moderados, mas a sua vontade 
de ferro talvez possa vencer 
a idade e as enfermidades. Em 
todo o caso, os homens que elle 
escolheu para seus collaborado- 
res indicam claramente quaes 
são os seus projectos.

Paris, Agosto de 1906.

Camille Mauclair.

LÎT1P.A2 m íE jo - e n n s s

O nosso distincte collabora« 
dor, H. Ca8triciano pede ao dt\ 
À igusto Leopoldo o obséquio 
de dizer quem é 0 patrício que 
sabe o nome do cavalheiro que, 
a pedido do dr* Eloy de Souza, 
conseguiu do eminente litte- 
rato sueco,dr Goran Bjorkman, 
a traducção de alguns versos 
das I VfoTfÇíV*,

Labim/UFRN



A REPUBLICA

Â REPUBLIC*

Dr. Manoel Dantas
RJBBACTOR-CHBSFB

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGNATURÀ8

[dos trabalhos daqaelte C o n -|V ID A  S O C I A L

Itonhà. I ---- AtUMERSAR/OS
As Republicas do Novol Cospísi» m w hoje : , margui

Mundo, <& o joroal, Mo têm »«•« ^ b ra ço s.
'  a  I i V u « . » . . .      ■ ....___ „ I

para os Estados Unidos. Che-| i 
gada a estatua ao seu destino,' ^ 
o millionario verifica com a
margura que faltavam-lhe os ~ .

® ^ 1 em  lo b ish o m em  e  h isto rias  da
Hoje, já pouco se acredita

h< * *

granaes 1 
defender.

des interesses communs al Completam annm  amanhan ï Informa o esculptor pel 
y ranho, accrescentando :

lo te- carochinha, porém, atè pouco
a »enhont* Snmh Barreto, Aiha da] legrapho, accrescentando : I tempo, mwrno os grandes es
™" “  -  1—  fl | « N ã o  o  responsabilizo pela o-j criptores davam-lhes credito.A  A erma. ara. d. lanes Barreto.O pan-araencanismo, o sen- — a. seniiô ia Atsi» o*Grady, a- A m

I timento do Congresso, foi de- fta  do sr. coronel Alexandre o ’Grady. rmssfto ; dirijo reclamação Com- Lemos no «Temps» a ' se-
cantado nos «toasts». d;^ \^ go,e“ PitóT*/n«i U S  panhia transportes” . gttmte annedocta a respeito

É claro que os americanos w Elfectivamente, intenta logo de George S a n a : ,
___ Ido norte estfto agindo na me- ___ rAffiJBPtíTfíR -  um processo por perdas e dam- George Sand amava apai-

Por anno . . . .  . . 13*000 lhor bôa fe quando repudiam caoiua o. n0B á Companhia A m e n c ^  xonadame«ite o maravilhoso, e
P r t r t ó n i M i i r p  ü * 8áooo toda a idéa de expansão ter- casam entos das senhoritas E d iíbertiu a que se encarregara ao trans a a m a  noite de reunião farni-
ror semcetre. . . . . ^ FUgueira_e SuzannaFilgueira, filhas.do porte da estatua. Esta .delega i:ftr eiia então avó evocou

■ ri— -  dem estar compromettidos, por 0 da primeira com o sr. Jo»è Ãthayde ao opulento amigo aas artes UQ|a das mais vivas emoções
XlKIASS, á U U P  IHUCBAN! outro lado, em empresas eco- com 0 profeS80rpcdro um dos seus funccionarios que da sua mocidade.

• ■ —  nomicas. —----------------- gravemente constata por sua — Ia muitas vezes, diaae, nas
K i fn Ua deJwnste prévio, com As Republicas latinas an- q  gr p auj Leroy-Beaulieu vez <lue a Venus perdera os tardes de verão, a uma grau-

pagamcnto Adiantado, duzen darão ajuizadamente, não se escreveu no «Economiste Fran- braS08- • _  ja de minha avó situada a dois
'*>s reis por linha de. uma co- entregando sem reservas aos çajgw um arti«0 aob a  epigra- ® a Companhia esmagada kilometros da nossa casa. No
lumna ae composição, quer se ieus amigos poderosos. phe «Pan-Americanisme» em por esta evidencia, resignasse a <uzer do rendeiro, esta granja
trate da primeira publicação, Para ellas seria perigoso qtte ex plica que os paizés da pagar a indemnização pedida. f$ra theatro de apparições in
quer se trate das rcprodticções. deixar as suas r quezas guar* America do Sul nada teem a elixir de nogueira do phar- contestadas. Não esquecerei

dadas pelos yankees. receiar da Europa em que »aceutico chi mico siiveim é conhecido nunca uma noite em que a
Deixando-se levar muito elles contam uma grande ami* a maia e 00 TAZl' tempestade nos retivera, meu

pela effusfto do pah-amenca- ga commercial e industrial. a/ín trím A11i A T>/\vf n  *rmâo e eu> at  ̂ dez horas. Ti
nis mo, ellas poderão um dia q  g ra2l  ̂cuja visinhança lu U V lIIlv llh U  U u X UI uU nhi então doze annos, meu

* .........  irmão quinze.Tremia de medo,
_ _ porque, na vespera, 0 lobisho-

sr*|tados. Unidos, recorre, .não aos | —  |mem, diziam, apparecêra nos

Ŝ!BS£9£E££££

B R A Z I L
n  V ^ le ? a l|àe ÍAcU>- k  <,ill" f 0 a;nejH  iaçõ,s commerciaes com o8 E b- I KMESÏ08 D2 C4B0MS1Í
O  S e » n « o  y  jd denunciada pelo sr. tad0a u ttid0B, recorre, não aos —

d is c u t iu  o  p r o je c to  d e  Eduardo Prado, 
le i  d e  f ix a ç ã o  d a  fo r 
ç a  n a v a l, em  te r c e ir a  
d is c u s s ã o . M um n u

Estados Unidos, mas á Europa I Barcaça «Francisca Ó^tavia» arredores da granja e deveria 
para realizar os seus nume- elltrada de Pernambuco em 18 ainda reapparecer. Vejo sem- 
rosos empréstimos cujas emis-1, t k ■ I Pre 03 aPre®tos do combate:
sões se teem multiplicado ao Ide ^t^mbro : | os homens armando-se de chu

I exagero nos últimos tempos. I Generos estrangeiros:— Ar- Ç°s e cacêtes; o rendeiro car-À .  C a n ta r a  d o s  D e-) a o T ^ n h i r a  v a m o s  CO tl- “ w“  v r e u c i u o  ç s i r a u f t c i i u a  .— n . i - i r ------- ---- ------------\  w -- --------------- V “
p u tã d o s  e n c e r r o u  « t . ,  okwcer extraordiim- 0  pan-amencamsmo, diz o roz 5 saccas I. & F. ; io a M. regando a espingarda com ba- 
d is e u s s â o  d e  d iv e r s o s  ^  PvÍL ?S  Unha* recta da sr- Leroy-BeWibeu, è n m a U , *  C . ; a io a V. & F . ; 8 a 1“  brutas, a velha mãe 
n r o ie c to s  d e  le i .   ̂Norte « ouem faz coacepçao artifimal, quasi an- m . ; Alpiste i  sacco a M. enfileirando as creanças no
p r o je c t o s o e  ? Um c a n a ? e n ^ tinatural- B claro (lue 08 a"  M. *  C .; ÍLmeixas, 3 caixas a fando do quarto e pondo-se

»*<>! x9  r ^ CT d!, “ |mericanos do centro ed o su l|V &  C.; a a V. & F. ; AguaUlla m e s m a  a rezar comr *  I rt |i j l j  I lUCilvn
O  s e n a d o r  P lm ie ir o  | trancez, ve|H0 i0D0 |devem como todos admirar a I mineral,3 caixa3 a E. LÍ; Baca-1 as noras e as criadas deante

1 ---- > * 1 -  . . , ^ _ yeI da imagem de Nossa Senhora.
. ., . , , j  j 11AUU9 V JiUUViSt tu a s  e u u a  v u m - ■ n * « CM1X.8UÍ H V* Aí n ‘ B a ~  1 BeOOlS, íé c h ftf iin i p 0i'ÍE9 6  1U“

R io  xo  l« ste» 8teaaeb0faz freauentesmetteriatn um verdadeir0 8UÍ-gos,2  caixas a Rí. M. & C. ; a ellas, e, como as creanças R io »A9 |«Stord», que taz lrequentes|^;(,.A onKBiteM1i«andn.«e onln„iu» T 1 *

M a c lta d o  
P o ç o s  d e

m  m  amíxv. .  v   ̂ a  „ïon+wiueveiu wmu wuuattuimnu « minerai,3 caixas a  ui. Li.; uacâ  aa
s e g u iu  p a r a  Pmdent Faurnier è [vitalidade exhuberante dos Es- calhao, 20 barricas a  J. B. ; 75 tia ima;

_  „  -  1 . / u  u:~A^ TJ..J cidiõ subalternizando-se ou Banha, i caixa a V. & F. ; Ce gritassem, ameaçaram-nas de
\V1T Z L í « Í S S L t ^Utibordinando-se á grande R e-L oks, c caixas aM . M. C . ;R eitalas fóra, si não se ca

t in »  e | j  ® n V<j  marinaè ro. aca a |pubHca cujo sangue e cujas L  a V. & F. ; 1 a G. & C. ; 1 lassem. Era preciso escutar,
d a . F a c u l d a d e  *le  M e -jd e  voltar de um_cruzelro ,̂ asjtradjç5es são outras. . la F. M. ; Especiarias, i caixa (ouvir a approximaçâo do bi- 
d i ç i n a ,  e  a  d o lag u as geladas A  velha Europa,que é .sem L  V. & C. ; i  a V. & F. ; Fa- cho. Os cães ladravam e agt-
c o n s e l h e l r o  R o s a  ^ “ I L  Jt  1?rI ^ ,m  l duvida um pouco indolente, Linha de trigo, ao barricas a tavam-se à vista desses prepa-

pelles por conta ue um com-|tem oom og paizes latinos da M. • ioo saccas a M. : ioo sac Irativos. Parecia que estava- 
merciante parisiense. I . . < r _ ,*_____ * - -  . .  —> I-------- * _— 1_.,—

Iestreitos. JNella os americanos| caixa a I. *  F. ; Kerozene, 1001 perigo, porque o
«  i M i M i t e l H n n i z  F r e i - 1 Iiatiuos encontram amigos osjcaixas a L . ; L eite; a caixas a fogo à primeira hçstilidatk ;
r ^  ^ d e t i m a  d e  u m  v ^  n^rmado Êx mais desinteressados, os mais V. & F . ; Machinas, 2 atadas a porém nunca elle visitava a
d ^ a í í e  p o r  a í W  d 2  2 ^ “ £ £ ; ^ ^ ^ 0 ^  sarviSaa8 a <>8 “ ais fieÍB- k  B-M’. P. ; Manteiga, 4 cai- granja sem que, em seguidan e s u B ir e  p o r  « i * »  «  istir nessas regiões p o i a r e s -Urasa M M & C .: aca xas a V uâo se declarasse uma m r*
f o g o ,  o e ç o r r i d o  a  b o r -  uma raça humana extraordi- T0SSE v i o l e n t a - o  .r. Crio, A«- L. C • x a V  & F  • Obras de rinha no gado.
d o  d o  4ftB e t^ | a im m  C o n -  uarla CUIOS costumes jamais po- K»»to Peixoto de Alencar, digno major | f  V -, 5 a v ; '» ; r T3. / : l  T7^:__JrI . - . , W . ■ . «  * I Ja nnirollaMa dn r»i í / l  hmyilplrrt t*í>-

L on d res^  19

Foi para mtm uma grandeP r,X n rF n « r ferro, ião volumes a H. K.; Pi- FOI para mim
f f  ̂  So° menta, i sacco a I. & F. ; Pa- decepção quando, em vez do

R o m a ,  x o  .1 ’ „j „{«,•- a«*« Q lares, nuctor ao Peitoral de Cambar», pel, a fardos a M. M & C . ; i bicho, appareceu o nosso pre-
l i m r  a aamitur esta versão e a ,nte artRi ennltece„d0 n9 pro. f d y  c  fardos a ceptor, que vinha procurar-nos

F o t  UeSCODerCO u m  laccôltou com prazer fazer par-Ipnedades do mesmo remedio : I TT ™ r» - vr Lam Hrtl
« ■ faod at*^ n h n  f ie  o h l e -  * 4 a «...Atacado de umíi tosse violenta, V. & F . ; Passas, i caixa a V. sem outra arma mais que um

r  x  V a t l - I  e  L u l? a  p e q u e n a  e x p e d iç ã o  rtiníi:í ten(jQ tido por espaço de oito L  c i  a  F .  M . ; P a p e l ,  4  fa r- g u a r d a  c h u v a ,
c t o s  d e  a r t e  n o  d e v i a  d e m o n s tr a r -lh e  n ã o  I dias coosecutivos, peia manha, vomi-1 » f  > t- . 1

c a n o t

O  sir.

iT * 1 . — . ̂ . tos, aponto de* ficar suffoeado, lein- dos a B. & C. ; Louca; 1 caixa
ter razão de ser tão sceptico. I tomar o seu precioso medica-L  V  &  F  * Oueííos r caixa n I

es, d ep ois d e i mento Peitoral de Cambará, e, com um I * ' M ™ j  } Tr p  | ELIX
írbT>no/fa frasco, fiquei restabelecido, pelo quel V .  OC L>. \ I attaaO  a  V.  OC L>. JI maceuti

1 O s  e x p lo r a d o r e s ,  a e p o is  a e  1 mento Pe 

P e d r o S  ik o n tt  Imuito8 d e  jo r n a d a , che-
com u m i “  " I  ELIX IR  DE NOGUEIRA do phar-

pelo quej V .  CC L.. J I attaaO  a  V .  &  L  JJniaceutico chimieo Silveira—Cura go-
I caixa a V. &  F, : Sardinhas norréas chronicas, inflamações dos olhos 

-1 .7 Me empigeos.v  * ___m̂ \ e a r a m  a  u m  te r r e n o  a r e n o s o . «Com toda a consideração, subscre-J . • 0 >
a s s u m iu  a  o l o u m a a  lA<rAaalv0*me» e t Carlos Augusto R  de Alen-1 2 c a i x a s  a  V .  &  C . J V in a g r e ,ff» e i á  n o - C a m in h a r a m  a l g u m a s  le g o a s  oarrt_(pirma reconhecida). T h a r r il  a  G  & C  * V i n h o  t<ia K e p t t D I l C a  e i a  n o  d  c h e g a r e m  a  u m a  o  Peitoral de Cambará, que è orne- 1 ? a m i  a  n  }
m e o u  o  se u  m iu ls t e - ^  £?««««« uit.otn lll0r í-einedio para as affeeções putmo-1 c a i x a  a  G . &  C . ; X a r q iie ,  50

r io .
2  ttUr  u ' . tL “ c 8 a,C U I : “ iíhor î-emertî; p arr a i Hfféüç.ú« pulmõ-1 c a i x a  a  G. &  C . ; Xarque, 5 0  J
floresta muito espessa, v ir a m  I nareííj bronchites, coqueluche, usthma I f^ riio s a A  &  C  I
sobre a  areia, onde suas botas rouquidão e qualquer tosse, tem o seu vr„/, - „ 0' 0 T . „ ..Conhe
apenas deixavam traços, Pe - 1 Industríal-Pharmaceutico Souza Soares, I «- n. Æ- P . tQ aflccas a V  I si ellas r

An í An P in ttrnnrtft do Slll V I rlC a H VT, OC C .  , HJ H V .l  ■

Pensando e rindo
Conhecer as mulheres eomo eu as 

não serà conhecel-as meíio ; 
ellas mesmas se não conhecem! Em-R io , 19  . ____ . .

O  i l lu s t r e  r e o r e s e n - 1 gadas de quatro p o lle g a d a s |e m  Pejotas( Est. do Rio Grande do Sul). |“ 1' a “  „ -» y fim . Deus, como de certo se lembram,

ta n te  dew»e E s ta d o  o r .  d e  proiundidade. gariasd? Brazil. ... Im . & ! C . : i o a C .  : Coenac, e|teve de governar, e que tivera o cui~
A l  l i e r  t o  M a r a n l t a o «  I P u z e r a m -s e  d e  e m b o s c a d a  e, Depositários, no Ceará: Studart etc. . « » ' & > °  dado do fazer com ns suas proprias
A i u c r i u  ’ 1 . A Irmão e Carvalho, Fonseca etc. C. c a i x a s  a  J .  B ,  ; C a lç a d o s , I míl0fl„, 1 F

c a i x a  a  F .  M . ; D o c e s , i  c a i x a
m e m b r o  d a  c o m n t i s s ã o  depois de uma hora de espera, _ _  __
d e  f i n a n ç a »  e  r e l a t o r  quando o sol declinava, virara I j .  M i l j 0  L T  &“ C .'M a sca s?  i c a ^ â
d o  o r ç a m e n t o  d o  M i«|sabir da floresta um ser a se-i ** v v i i u o  a c  i u i n u  I ^ v  T ^
n i s t e r i o  d o  E x t e r i o r ,  I melhança de um homem gi-

Ralraç.

A  F L O RM e llo  & C . ; i a V . & C . ; S a -
U i s i e n u  « V  JUvA-l-M í u i ,  IxiXCiixcLiiyo. u v  UU, u u iq ç ii,  g i - . K z .  e n P í l i v f l U í l  L  * Ortfi ít P  *.
anresentoa boie o res- g a n te s c o , q u e  p e s a r ia  n u n c a  L e m o s  n o ffmJoi»  a  s e g u in t e  ” “ u ' ^  ' Embiemud« puresn. «os amores

1  .  ,  _ ,  J .  __" _ l s _____ j L u i . . .  I___ .,„1o V r ,^ „ c  I V in a g r e  I 2  b a r r is  a  J .  B . ; Ta-1 l.em n flor tmportanem sublimada.» * - A  I -  - __-fM „ ncila V o r n i d l  V i n a g r e  13 o a r n s  a  J .  iS. ; X a - M e m  u tior ímporuincm siihiinmrta,
e c t i v o  o r o l c c t o  q u e j  m e n o s  d e  5 ^  k ilo s .  la n e d o c t a  it js p ir a d a  p e ia  v e n u s L  ® confoí-nv  ̂ r* vivor. instpíraii.

« o i  a c c e i t o  e  a s s i g n a - j  E s t e  p h e n o m e n o , a b s o lu t a -  d e  M ilo  : b o as, 50 0  s i m , « a r r o t e s  /5  Produz sombra» e nihorcs.

d o  p o r  t o d a  a  c o m - 1m e n te  n ú , t i n h a  o c o r p o  c o -  “ H a  a lg u n s  m e z e s , u m  m u i- 8l m ’ ________________Nos festins da cxiutencia as beiiHH coiv

m i s s ã o , e x c e p ç ã o  f e i t a l b e r t o  d e  p e l lo s ,c o m o  u m  u rso . t i m i l l i o n a r í % d e C h i c a g o ,d e p a s - |  C0M ABSOí r x A  c o n f i a n ç a  -T o- E?teo ,íf 'íw  hoal!a n d fí.dK iad:i 
d o s r .  H o m e r o  B a p t i s * I C a m i n h a v a  a  p a s s o s  p e s a d o s .U a g e m  e m  P a r is , v e iu  p r o c u r a r  d:» n» enfermidades do%ippareiho res | CTemdeait?xos™to^e  

t a ^  d e p u t a d o  p e l o  R i o l D e  r e p e n te , a s s u s ta d o  p o r  u m  n o  s e u  a t e l i e r  u m  e s c r ip to r  c °~Im^sAo °deesco7t a°  traUraento (!:i K 
G r a n d e  d o  S u l 9 q u e  f r u í d o  q u a lq u e r ,  s a lv o u -s e  co ra  n h e c id o  e  p e d i u - l h e  q u e  e x e -  «a  Emulsão de scou tem acção mu 
a a a i g p t t o t t  c o m  r e n t r i c -1 u m a  a g i l id a d e  s u r p r e h e n d e n te . c u ta s s e  u m a  e ò p ia  d a  V e n u s  d e  1'vtnph:(tKO'' o^irum.wos, 1 im:lgom ae -u i tu

ç â e s  n a  p a r t e q u e  m a n J  I n s ta n te s  d e p o is  r e a p p a r e -  M ilo , q u e  n ã o  t iv e r a  t e m p o  d e  ..Restaum-ihc «s forças c í  ciememo Prwdl(z ( iraçfto TOmptv 

t é m  a  l e g a ç ã o  b r a s i * | c e u  c o m  d o is  c o m p a n h e ir o s  ir  v e r  n o  L o u v r e , p o r é m  d e  q u e  dt.paiipernd(is com companheira nas iiiuaòos da vida
l e i r o  j u n t a  á  S a n t a  S é , Id o  m e s m o  ta m a n h o . P r u d e n t  o u v i r a  fa la r  m u ito . A s  i n s t a n -1inteira e absoluta confianç». ‘ ‘ ou sobre nacpuaura.

---------  ui ■ ■  —̂  ■ —  F o u r n ie r  a t ir o u  so b re  e lle s , c ia s  d o  C r e s o  d e  a l é m  m a r  j u n - | J<f̂ -  ^a"A-!iullht*nilt' Sutdar
E m  a r t ig o  s o b  a  e p ig r a p b e  p o r é m  n ã o  o s  a lc a n ç o u . | t a s  á im p o r t â n c ia  d a  s o m m a  ’

’1. Fortíi- «I l' lio Cami^v-

fflllu sfto  a m e r ic a n a » , o  '^Jour- P r u d e n t  F o u r n ie r  e o s  q u e  o ffe r e c id a  d e c i d i r a m  o a r tis ta  a  4 V K i n  T a b o a s  e  p r a n  
u a i  d e s  D e b a te s » , fa z e n d o  o  v ir a m  e s te  s e r  e x t r a o r d in á r io  a c e i t a r  a  e n c o m m e n d a  q u e  l h e  p U A ftfl H a  n m oeal des 4
histórico da 3* Conferencia In
ternacional Americana, diz que 
ae pódc çpmparar o re su lta i

viram este ser extraordinário 
aíürmara que não se trata nem 
de Esquimós nem de oragu 
tangos.

era feita.
E x e c u t o u  u m a  c ó p i a  fiel  d a  

e e l ç h r e  V e n u s ,  q u e  e x p e d i u

üiinv chões de ama- 
rello vendem.

M e i . i . o  «  c .

No HfBtittlt’Antç '
ItinUii.’ gnllinhn «.•'* tvin um.

:i/i. -
K o Penhor «nn riii qiu* scrvi»?*i ;< 

azu dç uma giMt;i]ia que infjrrtti i-.-m 
um lado pVIrc''

Türtarin

ilegível S l i K l ü H

Labim/UFRN
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U m e n x o v a l... can in o

Na America do Morte os cães 
de bôa casa têm fts sua* joias 3
recentemente, um jom al de 
Boston,dando noticia de um ca» 
sarnento rico. assim enumerou 
o enxoval do cachorrinho da 
noiva : collar com ornamentos 
de jad* ; um bracelete de pe
dras de Rheno ; um collar e 
um bracelete de granada ; um 
co llar e um bracelete de tur- 
quezas ; meia duzia de vestidos 
de gaze ; meia duzia de lenços 
de sêda; meia duzia de lenços 
de renda; dois pares duplos de 
botas de cordovfto sob medida; 
um manto escossez com cor
reias de coiro pintadas de ver* 
melho; quatro aparapós de li
nho ; um capote para chuva; 
duas jaquetas japonezas borda
das para visitas ; uma fatiota 
automovel: jaqueta capuz e lu- 
netaB especiaes; uma caixa de 
toilette presa a* uma cadeia de 
oiro, para dependurar ao pes- 
coço.conténdo pó de arroz com 
borla frasco de perfume e de 
saes inglezes.

SOLICITADAS
I  Salve, 20 de Setembro I

P adrinho  A ffonso  :
‘f s
iíl 0 dia de hoje, para tnim, € dere-  
í; gosijo, motivado pela passagem do 

seu natalício. t
v E eu como nüo posso deixar ficar 
ji tio esquecimento esta data feliz, pu- 
j: laudo de contentamento, venho a- 
,jí braçar-lhe e também as mãos bei

jar-lhes, pedindo ao bom Deus, 
posso senhor a a todos ob anjos da 
paz celestial, que em saudações ao 
dia, venham espalhar em o vosso 
lar, um punhado das mais odoran
tes flores do jardim lft de cima.

JoAosinho dh Oobs.

W iH w lI ip I L b n k u t i
A família do fi

nado Tenente co* 
ronel Felípue Be
zerra Cavalcanti, 
convida a todas 
as pessoas de sua 
amisade para as*

sistirem a missa que manda 
celebrar » * dia 22 do e rren* 
tc, 2' ctunivcrsario de seu 
passamento, ás 7 horas da 
manhã, na matriz desta ca
pital, confessando-se desde 
já, suni ma mente agradecida.

Natal, 20 de Setembro de 
1906.

Saudação em EISO
O nosso Bostaquio Plubelro,
Rapas de muito dinheiro.
Nos seus negocios matreiro,
Sem querer lr p'ra o tinteiro, 
Entendeu, todo lampelro, .
Todo catita e faceiro 
Completar mais nm Janeiro 
De um modo assás. prazenteiro ; 
por isso, esse companheiro,
Multo franco e hospitaleiro,
Com ares de bodegneiro.
Vai raandar, .por um caixeiro 
De nome Zé Limoeiro,
Preparar nm bom torro!ro 
No Restáurant (to Mortteiro 
Do cevados do chiqueiro.
De patorís de poleiro,
Qao, durante o dia inteiro.
A mesa Irá p*ra o terreiro 
Com vinho-marea Ribeiro,
Com sardinhas do extrangeiro, 
Biscoitos de tabolôiro.
Porús assado e caruolro,
E cafè que, pelo cheiro,
Se acclamará o primeiro 
For um sujeito mineiro 
Caja gnéla ó am .bueiro 
De machinismo extrangeiro ; 
Portanto, para um berreiro,
De fazer grande saroelro,
Fallámos com nm fogueteiro 
Muito sério e verdadeiro,
Que mandasse o seu carreiro 
Hoje ã noite, bem ligeiro,
Com foguetes e craveiro 
E bombas do conselheiro.
Em vista.de oeu Pinheiro 
[Para nòs. bom cavalheiro)

. Completar mais nm milheiro 
De ânuos.

Nòs Todos.

Club Carlos Gomes
Convido todos os soei os 

effectivos deste club para 
a st-ssâo de assetrbléa geral 
de approvação de contas do 
thesouretro, que lerá logar 
Up proximo domingo, 23 do 
corrente, ás onze horas ; da 
manhati.

Seccetarin do Club (*Car 
los Gomes” , Natal, 18 de 
Setembro de 1906.

O  1* s e c re ta r io ,

M. Bribing de Araujo.

FORTES e  
AROMÁTICOS

A  R E P U B LIC A .

« •
P r e v t d .* .  B laçoU u*. «Ia 

Aug**» e  B ene«% X <  v 
Cap«** s i  d e  U fa r ç o

De ordem do Irm,\ Dire
cto r, são convidados todos 
os OObr/. inscriptos ate a 
data de 24 de Maio do cor 
rente anoo que se' acharem 
ao Or.\ do N^tàl óúf fora 
deste, a apresentar suas 
vadernetas ao abaixo * as
si g  nado, aquelles no praso 
de 30 dias. e eetesnode 90, 
a contar desta data, para 
o pagamento da quota de
vida «pelo fallecímemo do 
socio João André de Bakkcr, 
sob pena, de o não fazendo, 
perderem o direito que lhes 
assiste na forma dos Estatu
tos,

Thesourarla da Previd.\ 
Maç.\ 12 de Setembro de 
1906,

O Thesoureiro 
Frei Miguelinho Gr/. 3/.

Banco do Natal
5. CH AM AD A

De accordo com a delibera, 
Ção da directoria, sfto convi 
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados dé hoje, o recolhi 
mento da quinta entrada de 
dez por cento, do capital de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de 1906 
O director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Fer
nandes.

' FU M EM  OS

Cigarros Condor
Chapeos de sol para ho
mens, para seiihoras e para 
menmoSjbem como extrac- 
tas finos e agua dentifirce 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N icoláo Bigoisi

CALÇADO
H T .  A  W I TJUtwmL JCXiJEm í

0 único superior 
e que resiste às mai
ores humidades

PELICA PR ETA  
OU AM ARELLA

UM PREÇO Só:

Para homens 25$
Extraordinariamente 

confortável, muito ele
gante e o mais durável.

M

a í i r ô o & Ç ,
Vendas a varego, na loja

“ m a e c M a ”
á Rua Dr. Barata, n. 15

N A T A L
(1“ . 5“ . sabba.)

I

N A T A L
20 de setembrode 1906

CAMBIO de HOJE 16 13116

T ABELL A DE CAMBIO
L ib r a ............................ 14^75
Shilling . . . . . .  #7*;$
Penny . . . . . . .  #059
Franco. . . . . .  #566
Marco . . . . .  #700
Dollar..........................   »#938

P ra ç a  do R ecife

A l g o d ã o — Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #750 a $800 a ca
nada, conforme 0 grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —
Sem existência no mercado.

C o u r o s  s a l g a d o s  anccos— Co- 
tou-se este artigo a 4930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Milho—Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k.

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a i5$ooo a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Soía— Cotou-se de 4Í000 a 9$^ 
conforme a qualidade de 
cada meio. .

Rio Grande do Norte
DIA 10 DE SE'j EMIiRO

CAMBIO 16 13116

m m  dbI m a ç á o
PREÇOS CORRENTES

Â8SUCAR
Usina r  $

Usinas (baixo) $ a $
Cry sta lisados $ a $
Demteraras $ a $
Brancos 2$200 a 2 | 6 o o

Somenos 1Í500 'a i|6oo 
Mascavados i$2oo a 1I300 
BrattoH seccos 2$ 200 a 1I300 
Brutos mellados|9oo a ifooo 
Restaes a #

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2$£oo a 3^200 e a 
de mangabeira de i$Soo a 
2|ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Còtou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— F oi vendido este pro- 
ducfco a 7#soo,pelos 15 kíios.

C acau— Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos 15 kilos.

F eijão— Mulatinho do estado
-cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca— Cotou 

se este artigo de 3$3oo a 
0 com 4a kiltf,o§3oo o sacc

P a u ta  do T h eso u ro

Semana de 10 a I-7 de Sc
’ lembro de 1906

preços correntes 
dos gkneros sujeitos a  direito  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kttdariu Unidades Valons
Algodão em rama.. 15 kB. 8S000

em caroço. tt 3$000
sujo ou re-

Biduo................. 11 i t 4$000
Aasucar de Usinas. t( tt 8$50O

11 Christaltsado t » .t 4$000
41 Branco....... a, tt 8$000
“ Bomeno...... ti tt 1$H00
u Mascavado.. ti t( ltooo
“ Bruto......... tt (1 $700

ct Retame....... 44 44 $60o
Aguardente....... LU. $300
Borracha............... Kl. 1$200

“ de maniçoba 41 2$000
Banha de cevado.. 44 2$400
Cebolas.................. 44 1$400
Café.....................
Cèr^dtí olheo decar-

44 1$200

naúhT...............
Cèra de nalha de

41 1$200

carnaübâ............ 4 i $600
Carneiros.............. Um íoiooo
Cabras................... Uma 10*000
Chapéos de palhr.. 
Couros de boi secco

Um s

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 2$000
Charutos................ tt 7$000
Cigarros................ Milh. 8 $000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Came de sol (secca) Kl. 1$300

“  de qualquer 
modo preparada. 44 2$000

EBteiras de palha.. Uma S
44 de junco.. tt $
44 de piripiry. 

Fumo em rôlo.......
44

Kl •
$
$500

“ em folha.......
Farinha de mandi-

4t $500

oca................... Litro $200
Feijão mulatinho... tt $200

‘k de outras qua- 
lidados.............. tt $160

Frangos................. Um 1$500
Gallinhae...............
Gomma de mandi-

Uma 2$0G0

Oleo de mamona.. • Litro $500
Perás............ Um 4$0OO
Papagaios.............. 4i 6*000
PiriquitOB.............. ti ■ $600
Pelles de cabras... Uma $100

t4 de carneiros. 44 $100
Pello vegetal.........
Pennas de ema.. . .

Kl. $80044 8$0O0
Queijos de manteiga a 1$000

44 de coalho ou 
prensa................ 44 1$000

Sementes de ma
mona.................. 41 lfOOO

Sal......................... (4 $006
8ola....................... Meio $600
Sébo..................... Kl. $400
Toucinho............... 44 1$100
Unhas de boi......... Cento 1$000
Velas de côra de car

naúba................ Kl. 2$000
Vinho de c ĵú, ge- 

nipapo, etc......... Litro 1$000
Vassouras de palha 

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO BUL :

oca....................
Gotnma de araruta.
Milho....................
Mel de assucar. . . .  
44 de abelha«.... 

Ovos de galllnhw.. 
Osso«.• * ■ i t m i t *<

Litro
i 1 
U

ün>
Kl.

|400
1$400

$200
$a*o
Sftoo
4000
$010

DO NORTH :

AlotffMtH
MamnhOo

a
a

so
a7

Labim/UFRN
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numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Br. JêÁagnttlnem íe üeidm
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes, e a 
clausula— os dais in solidam cm 
cada um de per

m • '
Acceitam-se quaea^uer cau

sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L

latheus Petrovich
O proprietário desln conlircidn casa avisa ê sua nu

merosa iregueíia e no publico cm geral que, independente 
lo  sortimento que mantem permanentemente, de fazendas, 
miudesas, perfumarias, cbapéos, calçados e a rtg o s  de luxo 
para presentes, acaba de receber, em^grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona^Mpartados directamenta 
das principnes fabricas da Rnropa:^

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus
tríacos : - 8 0 F A ’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO. DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE BXTENÇÀO—nltiroa novidade,ÍDITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, D lT aS  PA Ra  CREAN ÇAS-diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
system« americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

>orta e tamp» ; _ _ _ _ _  _ _  _  _
ESPALHOS

elegantes e c«on molduras douradas, uváes 6 quadra-» 
■ Jos, de todo tamanho ;

C a m a s  < le  f e r r o

'rystevua moderno, f  britadas na Inglaterra, eom las-1 
tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
oara scltcírns ;

m csisu s se  c o s n u
singe r vibratorms de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
Sortim ent1 e-íittpícto, v a ;  ventiladores, de arame so- 

uio e C' lundu, bem r e p a i d .s, »rudo porta e chave— di 
eiáos tam anhos á  vontade rio com prador;

ART NOUVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam ;— Pratos, bandejas, serviço para 
;aíe e para fumantes, etc., artigos finos—Çrystofle, El* 
kington, Electro-plate. *

TALHERES £  COLHERES -

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO MTDESCONTO DE 15 9T

7, Rua Dr. Barata, 7” Ribeira--Natal

UM ALinENTO 
CONCENTRADO 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A BÖA 

NUTRIÇÃO 
E DESENVOL

VIMENTO 
DAS CRIANCAS.

utre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EHULSÃO RECOM 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

S

üu : A CRIANCAS E ADULT
« Attosto que tenho empregado em meus clientes pom 

magnifico resultado « Emulsão de Scott s« tuberculose, 
eAcrophuliaino, anemia e no rachltlsmo.’r

Rio de Janeiro, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE.

P R E C A U Ç Ã O
Todo frasco da emulsio de oleo de figado de bacalhau que 

3íTo 1ave adherida no involtório nossa marca de fabrica repre 
sentada pelo «homem levando um grande bacalhau ás costas,”
leve considerar-se como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feira de ingredientes baratos, que só beneficia ao commerciante 
que a vende.

SCOTT &  BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

FalMa fl'A IPBBUCÀ
— 164 —

J U L I O  V E R N E

O S o b erb o  O renoco 
Índitüo it mm AZEVEDO

SEGUNDA PARTE

X

0 17o/ de Ĵ raecaes

Depois de ter substituído 
uo cominando dos Ouivas o 
respectivo chefe Meta Sera 
pia, morto iTuina escaras 
muça com a  milícia vene- 
zueliana, o Hespanhol anda 
va  pela savana, havia mais 
d um atino. '

CinctA mezes antes,— ttiu- 
guem o havia esquecido,— os 
referidos Quivas tinham pro- 
jectado regressar para o ter
ritório a oeste do Orenoco, 
cPonde haviam sido escorra* 
çados pelas tropas colombi
anas. Mas primeiro queaban» 
flonassem as regiòcs monta
nhosas do Roraimo, o novo 
chefe queria operar um re
conhecimento d’esse lado do
iiu/ bepufou 3 C poi* do Wii'

do, e desceu os “ Hanos” de1 
San Fernando de Atahapo, 
depois de ter passado pelo 
.“ rancho*1 de Carida, onde 
Manoel Assumpção aürmára 
com verdade tel-o visto, ao 
atravessar por alli. Ora, ei
le esperava, em San-Fernan* 
do, ensejo de voltar outra 
vez ás nascentes do Orenoco, 
quando as pirogas “ G a li-  
nettaM e “ Moriche11 appare- 
Ihassem para seguir para a 
Missão de Santa Juana.

Alfaniz,— conhecido apenas 
pelo nome de Jorres,— pre? 
textando desejo de ir á Mis 
são, offereceu os seus seryi* 
çosao  mestre da “ GalLneta,, 
que reforçava a tripulação, e 
foi acceito, como se sabe, 
para desgraça d’aquelles que 
iam aventurar *se até o curso 
>uperíur do rio.

Ao mestno passo que Al
faniz teria probabilidades de 
encontrar os y u iw s , satis
fazia enifim o odio que vo- 
tárn ao coronel de Kcrmor.

t oni elf* ito, sf über« niic 
I o i : ip . i / i  l- *, a, i v \) 1 u ir io  J1 .

“ GalHnetta” com o sargento 
Marçal, andava em busca 
do pae, cujo depoimento no 
juizo criminal do Loire In
feri or lhe acarretára a con* 
demnação a trabalhos pu« 
blicos por toda n v da no pre 
sidjo de Cayenna.

Não se depararia nunca en 
sejo de apoderar*-se do pe
queno, ou até mesmo do co* 
ronel. si encontrassem ves
tígios seus na Missão de San
ta Juana, e, em ultimo caso, 
exercer vingança no filho, á 
falta do pae ?...

0  resto é sab:do. Havendo 
encontrado um dos cúmplices 
durante aquella noite que 
passou em terra no sitio de 
Yanamc, Alfaniz fugiu, logo 
que chegaram as piiogas ao 
acampamento do pico Mau- 
noir. Em seguida, apus o 
assassínio do índio, que re* 
cusára rvir lhe de guia, su* 
biu o rio Tórrida, atravess 
sou o váu de Frascacs, c en* 
controu sc com o bando dos 
(Jnivas...

Aí ror-* Placo Meiiooh e os
ç.y!i;p o 1 ui* * 1 d cllc,

o miserável contava apode-» 
rarwSe das pirogas, no an- 
coradoiro do Orenoco.

XI

A 21 (**•!<> de

Treze annos antes do co
meço d’esta historia, a região 
que o rio Tórrida através* 
sava nào pos-uia uma aldeia, 
nem um “ rancho," nem um 
logar. Era apenas percorrida 
pelos índios quando a neces 
sidíde os obrigava a levar 
os rebanhos para os mon
tes Na superficie d'esses ter* 
ritorios, havia apenas vas* 
tos “ ilanos,” ferteis mas 
incultos, florestas impenet a* 
veis, “ esteros” pantanosos, 
inundados de inverno j)das 
cheias dos regatos proxinios. 
Sd lia v i a fe r a s, o ph id i os, 
macacos, voláteis,— se n cs 
quecer os insectos e panieu* 
líirmeiitc os mosíjiiitos,— co 
mo representantes d.i viila 
animal u a<|u lias paiagcns, 
fjuasi (lcsconhccidíis anula 
Fan, a falar verdade, e de 
serto, oiitlv tiutleu se a \eu to

ravnni nem os negociante« 
nem os exploradores da Rê  
publica de Venezuela.

Subindo algumas cenUnas 
de kdometros para o norte 
c nordeste, perdia se a gen* 
tc na supeificie d*uma extra* 
ordinaría região, cujo relevo 
se ligava ta lvtzá  dos Andes, 
antes dos grandss Dgos *e 
esvazia’ cm por uma emm<-* 
ranhada rede de artérias 1 u* 
viacs nas profundezas do 
Atlântico. Paíz tormentoso, 
nuíle os pinciros se conlmt* 
dem no espaço e os i elevou 
parecem em desaccôrdo com 
as lógicas leis da natureza, 
ate mesmo nos caprichos liv* 
drographieos e orograpl: eos 
área imtnensa, geratr z iru-\ 
got t a vcl do (Orenoco *; o c 
cila dirige para o norte, e 
do lio  Branco qiio e^a incii 
na para o sul, dominado 
pelo imponente massiço d<; 
Roraimo. cujo ciuio Im Tliuru 
e I\ ; kin, afgiins nimos dcp*»i>. 
deviam devassar, mas que ale 
(‘ntão se coiiscrvára invio- 
lado

í c NI.)

UMLk^^^BpRGINR HRHCHRDR
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21 do Setembro de 1908.

[ A O  " B L O C O ''>

Pleno sertão, em Agosto, ao 
pender do sol.

A  fazenda no alto, dominan
do as grandes arvores que se 
elevam a uma e outra margem 
do rio proximo.

Na praça da cacimba, garro
tes nédios escaramuça vam, a 
cauda erguida, as ancas levan
tadas em movimentos rápido? 
de incrível agilidade* Grandes 
bois, deitados sobre as patas, 
ruminavam pachorrentos, a 
cabeça direita, semi-cerradps 
os olhos, como si estivessem 
entregues a alguma profunda 
meditação. Uma vacca escufra 
amamentava dois bezerros cas
tanho«, e pelo modo porquê 
lambia o maior, n’um& volú
pia demorada, a língua recur
va e aspera a passeiar pregui
çosa do pescoço áos vasios da 
cria preferida, deixava perce
ber a distancia quê separava ò 
filho do engeitado. Um touro 
descia vagaroso a ribanceira 
do rio, mugindo soturnamente 
coroadas as astes dos ramos 
colhidos na moita: próxima, 
onde elle as Havia afiado na 
espectativa de encontrar o ri
val perigoso* Perto, abrigados 
á sombra escura da oiticica 
ramalhuda, quatro vaqueiros 
esperavam attentos, sobre oe 
ca vali os impaciente?, Jalgum 
bicho de circumstancia. Pela 
vereda tortt&osãí ouviurse o 
chocalhar de animàijta galope.^odargo e banzeiro. 
O mais velho dos r^azes, co-

chão húmido da urina dos par
ceiros, e, depois de erguer a ca
beça com o beiço superior le
vantado, roçando as ventas ar
regaçadas n’uma horrível ca
reta de cio incontinente, fazia 
com as pernas muito abertas, 
um esforço intestinal, o dorso 
êm arcos, a pelle dos flancos 
repucháda, mostrando as cos- 
teílas; Uma poldra esguia, de 
pello cardão reluzente, foi a 
primeira a romper o sitio e 
após eíla o magote inteiro par
tiu a galope em busca da* ca
cimba. *

— Deixa beber, aconselhou 
Miguel que, pela attitude cal
ma, parecia o chefe do grupo. 
A  um tempo todos os anima- 
es precipitaranfse para ò be- 
bèdoiro e aos coices, ás den
tadas, chafurdando a agua, in
do ijfc enconto) ás cercas de 
páó a pique, sorviam, a inter
vallos, o liquido sujo, dp mis
tura com a . areia impalpável.

— Raça amaldiçoada— affir- 
marani todos— esses demonlos 
andam a procurar a desgraça 
até no limpo.

Amanhan, ordenou Mi
guei— é prediso pegar Boa Sor- 
té e Lavarínto p’ra abaixar * o 
pau.do bebedòr. JfEste anuo a 
cacimba vaè ficar uma simitu 
ma. ,

Faça guia compadre. ! 
Vocês da cabeceira Vão sem 

pre assobiando que eu falo á 
ropa.
. È  deixando a oiticica os qua

tro vaqueiros, tomadas âs' po
sições combinadas, tocaram 
osànimaes. *

*•—Afroxe a guia compadre.
Pelo vaquejadoiro a fóra, 

galgando a ram par extensa e 
Auave. o lote partiu, n’ura cho

CftSA
tono- 

berta- 
anha 
ram

Mneu 
[utiía- 

»stá na

ilalici-

na
re-

lhendo as redeas do alazão e 
aprumando-se na sella, sobre 
as pernas curvas, disse aos 
companheiros, vaticinando sa
tisfeito :

— Aquelle tom é do chocalho 
cie Mocinha, e é quasi certo 
que o poldro Sanhassü tenha 
tomado o lote do cavallo ve
lho. Si assim for, vamos n’um 
suffragante com o bicho ao 
mo irão. Compadre Felix faz 
guia, José e João vão entreten
do uma cabicetrasmha manho
sa e eu tanjo no coice.

Afianço que elle náo se a
parta das éguas e, com o poder 
de Deus, st os moços da Tape
ra apparecerem d’aquí até o 
por do sol, ainda hoje corre
mos a sella na onça.

Os outros fizeram com os 
hombros um gesto de duvida 
e o Josô não se conteve que 
nào dissesse:

— Aquelle sd pr*a quem tem 
ealxdlo no coração. Agora ad- 
vinhava-se pela lentidão com 
que o chocalho tocava o passo 
vagaroso dos animaes.

Na boccada vereda pararam. 
O Sanhassii, desconfiado, ade- 
antou-se rufiando fmpaciente 
a manada, como querendo o- 
brigal o a retroceder. Aqui e 
allí estacava para cheirar o

viram-n’oMal os meninos 
repontar no pateo correram a 
abrir a porteira do curral do 
meto.

Na casa gráhde as moças 
accudiram ás janellas para vêr 
o Sanlmssrf. - O dono da fazen 
da, já restabelecido da3 'ma-, 
zellas tra%idas do agreste, co 
fiando o longo cavai gnac bran 
co, chegou ao alpen Ire e sen
tenciou sorrindo ;

— Este Miguel apesar de 
moço é mandingueiro.

Alvo da curiosidade de to
dos o lote passava, Banhassii, 
de orelhas murchas, farejava a 
terra, espaatadiço, abocanhan
do irritado a Mocinha, uma 
egua branca e roliça, habitua 
da ao curral para onde ia ar 
rastando passivamente as com- 
panheiras.Na porteira o poldro 
arisco tentou espirrar ; deti 
veram n’o os vaqueiros attentos 
eo  grande cerco que a gente 
da fazenda lfíe oppoz, interes
sada em vel-o fazer passar o 
mocotó, nos mus afamados 
montad o r _ s. E nc u rrala d o, t >
bei lo ani: ; .1 atirou rjc* fu ri 
ás cercas ■ - páo a piquo, 
curando saltai-as. A nvíimi 
da do cima dos m o i r ó e s  g r i t a  
va ameaça > ao prisioneiro iv 
helde, cujo pello de um azul 
delicado o suor fazia escuro e

viscoso. No alpe
grande, calmos,* . * mias inexpreeôiv
das das emoções
recente, os vaque
as sellas dos ca v

-r-Deus lhe dê 
amo,' disse Migu 
mente, o potdri 
brocha,,.

O coronel felict t 
oso, a iludindo às feitiçarias do 
avô. v .

Miguel, modesto, desmentin
do a versão, não sem; deixar 
duvida 
com 'o 
ro enfia
cana do braço es qúerdôj 
petia no fim de cada arrazo
ado, a testa franzida, ji’uai 
gesto de velhacaria suggesti 
va... . ;■ ' ' '

— Tudo vae do j geito, meu 
amo. No aditame de oração 
forte e pauta com ú m§fdíto, 
saberá v. s. que a rapaziada no
va anda aboiandof.i  9 f ■* ;

Um̂ a moça foi ~p*essurosa 
buscar um copo dç aguarden
te e offereceu... para j. espalhar 
o sangue... Os quatro rapazes 
beberam e desejaram, que Deus 
lhe desse muito.

Para os lados da Tapera ou-, 
viu-se um surdo tropel -de ani- 
rqaes em marcha. Pouco depo
is, no grupo de cavalheiros bi
zarros que surgitr ao norte do 
patço, as pessoas*'da casa reco
nheceram alvoroçadas o 3 mo
ços da Tapera, entre os .quaes 
p Yôyô, recemformado em me
dicina, bohemió íncorregivel e 
espirituoso. À  sua distração 
predilecta era contar historias 
de cabôclo e trazer todos os ca- 
bôclos da visinhança n’ama 
troça umea. Antes de riscarem 
os ginetes ardigos tiveram fa 
miliatmente a noticia alviça- 
reira: Saahassu pegado!

Minutos depois, José Peque
no, de cçrda de laçar ao hôm 
bro, acompãnjiava ao curral o 
bando festivo, com o velho co
ronel a frente. Laçador eme- 
rito, José Pequeno no meio do 
curral, a pè firme, fazendo gi
rar com a mão direita sobre a 
cabeça o laça âberto, emquan- 
to a esquerda segurava a ex
trem dade da corda, mandou 
fazer correr o poldro e de cos
tas atirou-o certeiro ao pesco
ço do Sanhassú em disparada. 
Nitrindo o animal empinou, as 
mãos levantadas a golpear o 
vácuo. ívuma furia demoníaca.

— Aguenta à queda do bicho, 
gritavam vozes afflictas.

Dois possantes rapazes se
guraram- no pelas orelhas, em- 
quanto um terceiro ajudava 
José Pequeno a apertar o laço.

Os olhos vitreos,a respiração 
estertorante escorado nas patas 
abertas em compasso, n’um ar
ranco ultimo, o animal cahiu 
oxhausto. Dopei;-! de eucabrea- 
tad o levantou-se tremulo, com  ̂
si o agitasse extranha convul
são.

Passivo e humilha lo rcoebeu 
u sella e o freio eiit:,' o pasnm 
de uns e a indigaaçio de ou
tros

No meio dp.pateo, porém, o
lhando o horizonte vaéto er
gueu a cabeça e voltando p̂ ra 
o curral relinchou escarvando 
aterra impaciente éameaçador.

Antonio Marçal de pernei
ras roladas e guarda peítofe, a 
ligeira enfiada no braço, espo
ras aguçadas nos sapatos fortes, 
o barbicacho prendendo ô  cha- 
péo de coiro ao queixo fino e 
ossudo, depois de experimen
tar oa lóros, ergueu a perna 
para metter o pé no e

pernas e com uma patada evi
tou a corajosa tentativa.

Antes que houvesse tempo 
para uma nova investida o me
dico bohcmio lobrigou, a pou
cos passos, um caminheiro agü 
que se approximava curvado 
ao peso do surrão, sobre os 
hombros largos.

— Um caboclo! gritou radian
te, Vocês váo vêr como o faço 
mqnfcar eni dois tempos. .

A îeanfcando-se ao encontro 
do desconh ĉtdo e ãbtaçando-o 
affectuosamente: *

— Manoel Antonio! foi Nossa 
.Senhora quem o trouxe por a
qui.

Agora mesmo eu acabava.de 
dizer que sò você tinha sustân
cia p’ra montar naquelle caval
lo e sugigal-o çom vontade,sem 
ficar com o beiço de gente que 
tem maleita. '

Viva Mhnoel Autonio ! meu 
povol

O caboclo desconfiado con
firmou.

— Eu sempre amunto,meu a 
mo.

Em dois minutos o pobre di
abo estava mettido n’umas per
neiras de biób, com esporas va
lentes. ,

Todas as precauções foram 
tomadas para que.elle podesse 
montarem pa^^iubjugado o 
animal pelas orelhas, o beiço 
superior dolorosamente refcor 
eido o supposto Manoel Auto- 
nio poude tranquillo galgar a 
sella. A  um sigual do trocista 
no meio de gargalhadas e so- 
bresaltos deixaram o poldro em 
liberdade, apenas preso pelo 
comprido cabresto que Miguel 
segurava cauteloso. O caboclo 
inconsciente cravou as esporas 
na birriga do animal, que com 
a cabeça entre as mãos ergueu- 
se nhim salto vertiginoso. O ca
boclo desapmmado sahiu pelas 
orelhas cahindo sobre as mãos 
e os joelhos n’uma attitude có
mica de quadrumano.

Nervoso e agitado montou 
segunda vez para tornara cahir, 
eonfirniando sua profissão de 
caminheiro ambulante. Agora 
hesitava; mas, animado pelo 
medico, pelos vaqueiros e algu 
mas moças mais corajosas,man
dou encurtar os lòros e caval
gou com incrível desembaraço. 
O etfeito da suggestão durou 
pouco, a o  terceiro pulo perdeu 
o equilíbrio e cahiu desast^a 
damente, ferindo-se no queixo 
o nos cotovellos. Acudiram-n’o. 
De pò. sacudindo a poeira da

rouna, n̂ um gesto desconfiado, 
exetampu com a voz arrastada 
e fan%sa;

—O díabo foi quem nunca se 
chamou Manoel Antonio, nem 
an^ntou em poMro bfábo.

o oopfarda o líA
apesÉr dn solicitude da fohiitm 
do CoTõriel e da assistência do 
médico enternecido, ̂o caboclo 
acuado ainda 
tre dentes:

ce co
jb£ qí
ãnpel amorno, 

amente tinha razão; 
o seu nome d® baptiamo era 
Joaquim e quanto a poldros 
bravos aquelia fôra a suã ori* 
meira e ultima prceza. Uxnsim* 
pies traço da raça cahodarr 

* sentenciosamente o im-

se

pagavel Yôyô.
Fazia-se tarde. O sol descia 

'serenamente,doirando as senas 
u’uma derradeira prqjecção de 
luz. No curral as éguas relin
chavam saudosas. Passaroacor- 
tavam o ar em procura dos ni
nhos desertos* Na sombra escu
ra das oiticicas a jurity nostál
gica chamava com a voz dolen
te o companheiro transviado.

Um frémito suave de paz e 
de bondade tocava doce mente 
os seres e as -coisas, que iam 
mergulhar na noite sueticíosa 
unidos no mesmo 
terioso para o mesmo 
inconsciente e fecundo.

mys- 
somno

V ID A  S O C IA L
•4N M E R S A R m

COKPltOTAM ÀNN03 ÂM4NHAN :
D. Igaez Barreto, vittva do homo sau

doso amigo, coronel Jtivino Barreto.
-----0 nOsso distincto collaborador,

dr. José Angasto Bezerra de Medeiros.
— -A. senhorita Maria Nanes, filha 

do nosso amigo, capitfio Thomaa Nanes.
-----A pequena Krancieca, filha do

nosso amigo e correligionário, coronel 
Avelino Freire, honrado commerciante 
desta praça.

— Jrlando, filho do ctdadão Lula 
Thautnaiurgo.

Recebemos a seguinte participação, 
que agradecemos :

«Pedro Cabral Pereira Fagundes e 
Annuaciada de Loyola Cabral Fagun
des participam o nascimento de seu 
filho Erma vi.

Natal, ao—

SER VIÇO  P A R A  O DIA sa

Rouda, o sr. capitão Lustoza
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares
Guarda de Palacio, o %' sar

gento Cabral
Guarda de Pessoa, o a‘ sar

gento Moura
Guarda da Cadeia, o cabo 

Alibno
G uarla do Quartel, o cabo 

Flore nli no
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Simâo
Patrulhamento, umanspeçada 

da ;V companhia
Piquete, o corneteiro Arthur

Unifoumb, 5*
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A REPUBLICA

REPUBUCA Pensando •  rindo

Aa virtude« pcrdem-ae1 no interewe 
I coroo o« Ho« no mar.

La Rqch.:.\)ucauli>.

SONETO
Tio negro como a turba que v.î tiêa 
Na margem do Cocyto; à lux odioso,
0  bando de meas males espantoso 
No sepulcbro doe vivos me rodfca.

nal me abala os funis da vil cadeia, 
uai me afigura um rotulo aflVontoso 
aal me dte [ai de mim 1). que fui ditoso 

I Eis deites todos o que mais me anceía 
r c|oOO I Tomara reforçar pela amargura [quisto;

1 Meu ser, que anda co* os lados tfto mal- o^OOO I domara contumar-meÃ desventura, 
iá q oo  I Esquecer-me do bem gosado e visto,
TU 1 pensar que a natureza é sempre escura,

SDITASS, mmi e mmu I • Bocagk.

FOLBi im a  Ti&DE 

Dr. M anoel Dantas
REDÀCTpR-CHKFE

ANTONIO DE SOUZA
REDACTOR *

José Pinto, gerente.

ASSIGNÂTURAS

Por aimo . . 
Por semestre. 
Por mes. . .

Na falta de íutiste prévio, com 
adiantad

Na policia o delegado ao gatuno :
iuiiraftiMitn flriifmtndo duzen 1 -Tire as mãos do« bolsos. Nfto se fapagamenio amanmao, auzeu k # attCtoridade com esses modos/
%0$ reis por llldut de uma CO-I —Valha-me Deus ! Si motto ns mdos
lumna de composição,, quer se | ^ “ ï2 K ï!5 S 5 S lS ïïS r iÂ Â ^  
trate da pnmetra publicação, fdem-ac/ Deus me de paciência, 
quer se trate das reprodttcçfteS'1 Tartarín.

Bispo do Maranhão

In s titu te  Historico

no. Na mesmaca- 
resso foi apreseu* 
emenda augmen
tas que devem re-

m w m  ü A T J itf [do corrente, As 11 horas da 
manha; dtvwßA#'%<> forneci
mento constáf w .  generös

Inscreveram-se nosmezesde Leguintcs :
teranoB dr^ra-|j»lho” e agosto últimos, os * 1Aguardente de «ona Litro 
teranos ao rara ■» integ ĝ ,iog. ... I Am»z nacional pilado kilo

B ra n c a
(Vi(L»A Republica» n. 134, Vssucar branco de 1 
rjjTae julho.) lOito mascavinho

«1

11
I I

(t
w

Kilo

mei

No'domingo, t6do corrente, pela renuncia de d. Xisto
reuniu-se esta ussociaçfto, sob * lb£ 0 virtuoso e illustrado

. ar. ' ,  _ t f .  ■ _

D. Alice Moura da Ca- Azeite doce de Lisboa Litro 
inara Bacalháo !e caixa Kdo
-D . Maria Leonor de Me-I Batata Ingleza 
deiros Cid j . jCafc em grão
-Antonio Ezequiel Pei-|C*rne fresca ele vaccu  ̂
xoto I Carne seco* ou do Ceara
-D . Joàtma Alves Pei- Carne fresca de porto 
xoto Farinha de mandioca L tro

S ^ U - w - D r .  Horacio Barretto de Feifão preto ou mulatinho 
d « ! . T p M »  Cavalcanti lo o ia ta d . -

uella villâ, sali-5®8 D. Anna Xavier I Bretel
levantes séticos|563-Alfredo Ferreira Xavier Massa para sôpa 

los illustres dra. I564 D- Mana Alice
tro, Alcides Go- 56.5“ :Umrenço Gurgel de O- Pense salgado

doye Ai^orim Filho, cuja de- eo ĥ elrta A . r  ' Qu,e,j°  ou rc«ue,J'V '
dicaç&o e inestimáveis esfor.|5®® Gustavo Oscar d , ' j bal
ços contribuiram decîsivamen-1 „ v5 " 0  ..  *v - - ----  I567T-D. Anna Cherubina do

I Nascimento *
Bella 568— Ur. Manoel Urbano de

foi I Albuquerque Gondim

Gra 
foi co 
extinc 
va«ei 
estado 
lisonge

Mán 
tuemos 
com qt 
meiro 
vemad 
toridad 
entand 
prestadl 
Almei

ti

L*tro

resultado obtido.
-, \ KJo

Litro
ISSO,

apresidência,.&» exniosr.^., dr Santi no Maria da
OlymBio ViteJ,. 8erV1Q*°ed*®|silva Coitinho, vigário geral

atacado^ de surpresa por ’ p a -1s G ^ L irn ' Damascene de Lima
raguayos, sendo aprisionados 57°~ D . Umbelma Damasce

.__ J  de Lima

Tho-Ka n08sa diocese.
Io secretario \ò socto 
Boàres e de 2*. o socio
mai Landim. ’ * I 0  ((DÍ!,rio m U8trado», de

Compareceram os m u s -  Sa!ltia diz ^  injustificável 
Olympic Vital, J ^ ^ J  o arn^iento da JRepubüca 
Lemos, Pedro Soai ff» Argentina na actualidade.
Correia, Thomas Lamjim proj ^ons5dera tal reSolução ex
fessor Lounvai  ̂ ^  ^  tranha e merecedora de cen-
Castnciano.Falterum com can- aura de ^  0 contiaente, que
m participada os socios-Lu.s u verá. 0 hiicio da paz 
Fernandes, Meira e Sá, Helio- . r
doro Barros, Pinto de A- amada;__________
breu, Calazans e Pedro Amo- Q general Caatjll0) em mis_

siva dirigida ao encarregado 
Aberta a sessáoT foi uda fcue negocios do nosso paiz jun- 

approvada a acta da anterior, j ̂  ao governo cubano, annun*
0  Io secretario deu conta ĵ Jo oue os revolucionários es» 

das seguintes offertas;
Pela Bibliotheca Nacional 

do Rio de Janeiro;
1 volume do «Brazil at the 

Luziana Purchase Exposition 
St, Luoiz» 1904;

A  «Revista do Club de En
genharia,» pela respectiva di
rectorial 4 #

— Pela directoria da Socie
dade Agricola do Rio. Grande 
do N orte:

«0 Lavrador», anno I, Na
tal, junho e julho, ns. 6 e 7,
1906. .

— Pelo consocio A. Pereira 
SimOes;

Um exemplar da obra «A
guas Potáveis e encanamentos 
de chumbo» (memória histó
rica do dr. Raymundo Azêdo)
Recife, 1906.— Agradecido.

— Pelas respectivas redac
ções: «Ad Lucem». revista lit- 
tero-scientifica, anno 4°? julho 
de 1906, n. X X II, Bahia ;«A 
União», da Paráhyba; a «Ga
zeta P a r a e n s e » , do P ará; 
nO Mossoroense», do Mossoró;
«A União», do Ceará-mirim 
«A Vóz Potyguar», de Curraes 
Novos ; «A Cidade», do Assú ;
«A Republica,» o «Diário do 
Natal», o.«Oito de Setembro»,
«O Século», «0  Trabalho», e «0 
Blóco», todos desta capital.
Archive-se.

Foram submettidas a vota
ção as propostas dos exmos. 
srs. Barão do Rio Branco, 
dr. Joaquim Aurélio Nabuco 
de Araujo, para socios hono
rários do Instituto ; e do exmo. 
ar. José Rodrigues de Carva
lho, residente na capital do 
Ratado da Parahyba, para so
cio correspondente, sendo ap- 
provadas por unanimidade.

Nada mais havendo a tra
tar, fücerrou^ a sess&o.

0 respectivo commandante e 
as praças.

Os paraguayos apoderaram- 
se das arma«, das munições e 
da estação telegraphica.

O governo fez seguir para 
as fronteiras um destacamento 
federal, afira de restabelecer a 
ordem.

qui
tão dispostos a um armisti- 
cia para negociações da paz, 
sob a condição de serem or
denadas novas eleições, ga
rantindo o governo inteira 
liberdade de voto.

Movimento do Porto
IMPORTAÇÃO

Manifesto do paquete na
cional «União», vindo de Areia 
Branca, entrado em 21 de 
Setembro de 1906. Carga— 
650 saccos com sal, pesando 
32, 500 kilos destinado a 
Guarabira.

EX PO R TAÇÃO

Despacharam hoje Pedrosa 
Tinoco & C. para o Rio de 
Janeiro, no paquete «União», 
700 saccos de algodão em ra
ma.

A esforços do Club brazilei- 
ro de Esperanto, recentemen
te fundado no Rio, e que tem 
«0  Paiz» como orgão na im
prensa, será installado quinta- 
feira próxima no Gymnasio 
Nacional um tmrso theorico e 
pratico da citada língua.

Telegrammas de Constan
tinopla noticiam que a «Leiva» 
jornal mais lido do Oriente 
proclama a necessidade de li 
bertar-se o Egypto da domi 
nação ingleza, declarando ira 
prescindível uma guerra santa

0  sr. Coelho Lisboa justifi 
cou no Senado um requeri 
mento de informações sobre 
a importância a juanto attin 
giu a subscripçâo popular em 
beneficio dos inválidos da pa 
tria e qual o destino que lhe

5 7 1 —Adolpho Arthur Raposo 
da Camara

S bremesa, verduras 
temperos em reis 

T iicmho 
Vinagre
Vmho virgem ou ftguei 

ra ‘
Velas de composição Pacote 
Vassouras grandes de

• ‘ Duziapiassaba

572—D. Maria Candida ^P°* I KerosJtfe1”611119
I I

so dà Camara Alfafa
573~SilvaAnna Fl0reUtÍna d a! Capim verde

Lata
Kilo

Farei lo
41

K

C o n so rcio

Escrevem-nos :
«Realizou-se hontem, ás 4 l/~

Um
Folha

Kilo

5 7 4 -  D Amélia Eadoxia Ca- Mi,ho miudo
valcanti o- ua.,

5 7 5 -  D. Maria Heydmam de ^  de a)ear
Loyolla Barata T f

576-  FraneÍBeo Xavier da Cos- ^ebo de gr£jxa
â 7̂ ue*r° Y  . , (j Ferraduras de aniinaes5 7 7 -  Vicente Xavier de Souza

. . .  Ll“ z Fefnaiídes k & r o . 'p a r a  lampeflo Um
horas da tarde, em casa de sua 578-Urbano H e r m illo  de Torcifla  ̂ para os mes»
residência, o consorcio do sr. Mello mQS Metro
Alfredo de Souza Barròca^com 579-P e d r o  Leopoldo Raposo As ògta8 devem Ser em
a exma. senhorita Alice Men- da Camara IdupHcata, fechadas, sendo
d®?- °Sa me ia a 0 uma das vias c^m sello Fe

Foram testemunhas doactol da Camara cleral
religioso os srs. Francisco de[581— Dr. Augusto Leopoldo! ' . ,
Souza Barroca e capitão Auto-1 Raposo da Camara I Ateste fornecimento so po- 
nio Ribeiro de Paiva e do 1582— D. Maria Pia Pereira da I ('ent concorrer . 
acto civil os srs. desembar-| Camara 1 Quem apresentar docu-
gador Francisco de Salles 583— Francisco Villela Cid mento, em seu nome 011 da 
Meira e Sá e capitão Augus- 584— Joaquim Policiano Leite firma social de que fizer 
to de Castro Barroca.» 585— D.FranciscaEmiliaLeite P&1 te, de haver pago o im-

587— D. Maria Amélia Leite. P°8to dfl respectiva casa ou 
Noticias de Havana dizem I ----------------- escr.ptono. commercial, « Ia 

que o presidente Estrada Pal- Devido a grave mcommodo ti vo ao ultimo si mestre ven- 
ma mandou suspender as hos- em pessoa de sua família, não Icido, e assim por diante ; 
tillidades atè a chegada do sr. tem comparecido nestes ultí- w Quem apresentar doeu-. 
Taft, ministro da guerra dos mos dias ao escriptorio destaI mentos que provem possuir 
Estados Unidos. folha, o nosso illustre reda- bens de raiz. moveis ou se-

Acredita-se que a sua in-1ctor-chefe, dr. Manoel Dan- moyentcs. inercadorias, di-
tervencão normalizará a si- tas. . nheir? ou tltulos de valores
tuação de Cuba. ----------------- ; W * impo tem em soninm

y ___________  *Nas vesperas de deixar o nunca menor do que o va-
Já começou na Camara dos governo, o dr, Rodrigues Al-Mor do fornecimento preten. 

Deputados o debate sobre a ves offerecerá no palacio do du*o, salvo se apresentar
reorganização do exercito. jCattete um sarào as pessôasj  ̂ ' oneo, que se

y * de sua intimidade. |ponsabilise pelos pagamentos
das multas em que possam

ministerial, ãggravadal L ’ I o d a l o s e ,  encontra-senneorrer.
Continha 

crise
agora pelaidéa de augumento chegada ultimamente, na—  
da esquadra, ~Piiarmacta Maranhão.
íi Previdente Natalense” É D ÍTA E S

Finalniente, deve a pro
posta conter a indicação da 
casa commercial do propo
nente c a declaração expres
sa de caucionar este õ % da

Termina amanhan o praso, i
improrogavel para o recolhi- C o n se lh o  eCOnOmiCO <10
mento da quota corresponden-12* BsitSilufiO dG IlliRll uRriR 
te á DECIM A chamada.

Casamento civil
De ordem do sr. tenente- 

coronel commandante e pre 
sídente d<> mesmo conselho. 

Acha-se afiixado no respe-1convoco eoiicurrentes para 
ctivo cartorio o segundo pro Jo íornecimento de geneios 
clama de casamento do cabolalimenticios as praças a i
de esquadra Ernesto Nery dosIranchfidas e loiKigetn e Lr** 
Santos, com d. Maria Amelia I ragem aos a nimats cm a > 
(4a r̂ftj> gola, durante o simestre que

cerre : ju lo que de w rã o a
Fio X  removeu para a nun-lqudles que qucir.un cm tal 

cintura de Lisboa o sr. d.jconcorrei apttstntar s as 
Julio Tonti, nuncio actual no propostas na Svcictana u-j

' Ibatüíl ião no referido dia -'J

importância provável dos 
viveres a fornecer.

Aos interessados outros 
esclarecimentos serão forne
cidos n'esta Secretaria em 
horas uteis.

Secretaria do 2 Batalhão 
de Infantaria em Natal, 
Setembro dc 1900.

í/fl»/ iïnt'u <h .lí»//*'/".
2 ‘ Tenente, Secretario inte-* 

rino.

\ VIVO Ilhoas e pran- 
ii 1 liill chões de ama*

rello vendem,
M E L L O  &  C .

ILEG ÍVEL PAGING Hfln a s

Labim/UFRN
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SOLICITADAS
n Saudação

('.itmfertíirnfo hoje mais nm  anno de , 
■ y^trurid fe liz  a nostta dedicada p r i
ai ht ha e (fentit amiga Naninha Ara- 
imo rhnòs, por meio de*Ui} possui- 
< » ! »s d u  mais in Uma sati6fa çá o y abra- 
çur~i]><\ rogando aos anjos nma vida  
loupa, rorôitda vow o diadem a da  

fc(i\-idutk‘>
Joaquim Glilukumk 

Ericina Silva 
Nwu PliOREHTA 

Carlos Augusto.

S a n ta  C ru z

Na mudança do Cruzeiro,
Da Matriz para o Rozario 
Choravam velhaae moças  ̂
Foi um grande commentario.

Por occasião que a musica, 
Uma linda marcha tocava 
Os fogos do ár bramiam 
E muita gente chorava.

Na procissão encontrei,
Um pobre velho choroso 
Com uma bolaxa na mão 
Elle um pouco furioso.

Perguntei-lhe o que tinha 
Que estava tão chorozo,
Por que ao pé do Cruzeiro 
Tem um rio caudelouso.

Umas velhas tnué,
Em que tempo estamos nós 
Que se arranca S. Cruz 
Da frente de uma matriz 
Onde espirou o Jesus.

Tudo isso vi
D ’e l ia

Club Carlos Gomes
Convido todos os socios 

eiVec t i vos des te cl u b para 
a stssão de asseablca gerai 
de approvaçâo de contas do 
rhesoureiro, que terá logar 
no proximo dominga, 23 do 
corrente, ás onze horas da 
manhan.

Secretaria do Club “ Car 
los Gomes” , Natal, 18 de 
Setembro de 1906.

O 1' secretario,
AL 'Btdbiuo de Anvijo. _

O abaixo assígnado, proprietário do sobre
dito estabelecimento,~à rua DR. BARATA^n. i, 
avisa aos seus freguezes qué, tendo resolvidajtoíP* 
timiar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS 
Chapéos de sol,-calçados e Chapéos

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
dc ditas fazendas, agora está vendendo-as com 
20 °( e 30 °( menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIQUIDAÇÃO

A p ro v e ite m  que a  re so lu çã o  é d efin iti
v a  : O F IT O  E ’ A C A B A R .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
O u tro  s i m : d e c la ra  que ten d o com p le

ta d o  0 5* club  de ro u p a s, e s tá  o rg a n iz a n 
do um  6a, com o tam bém  um  8* de ca lça d o s 
porbue e s tá  com p leto  0 7*

P ed e  a s s ig n a tu r a s .

Urbano dos Reis Mello.

B e n t o ,  leite e C.
P E R N A M B U C O

R E C E B E D O R E S  E  V E N D E D O R E S
D E  S A L

Escriptorio de~

Commissões,

Consignações
E AGENCIA DE

E M B A R C A Ç Õ E S  A  V E L A
—Rua Madre Deus, n. 8 —

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

N A T A L

B E M E N O T O  4 LEITE
A g e n c ia  de

NATAL

HYATES E BARCAÇAS
D ep o sito  p a ra  reco lh im en to  de m e rca 

d o ria s  em  tra n s ito .

Telegramma—BENVENUTO

Parte Commercial
N A T A L

21 de setembrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 1 6  1 3 1 1 6

TABEIiDA DE CAMBIO
Libra . 
Shilling 
Penny . 
Franco. 
Marco . 
Dollar .

I4#275

$°59
#566|
#700

2#93S
A. V I

P ra ç a  do R e c ife

DIA ln DE SE 1 EM Eli 0

CAMBIO 1 6  13116

m os bi emação
PREÇOS CORRENTES

ASMUCAR
Usina V 4

Feulas Ibaixo) $ a 4
Crystalisadoa ■ f a $
Dcmteraras 4 a
Brancos 2 $ 2 0 0 a 2 $ 6 o o

Quille idj>. i$5 0 o a I {̂SOO
Milieu V d' ; O-* l í  2 OG a 1 $8 00
Hrutto.s Hcccos 2f‘200 a If3 °°
Brutos meliad<)H $900^a s $000
lb-stacs a 1

A lgodão— Cotou- se este ar-! 
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de $750 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

Couros ssceos epthciiados— " 
Sem existência no mercado.

C ouros salgados sr.ecoa— Co
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

Couros vilrdhs— F oi vendido 
este artigo a 540 reis o riig

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3$aoo e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2$ooo,conforme a qualidade.

B agas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C afé— F oi vendido este pro
ducto a 7#5oo,pelos 15 kilos,

C acau— C otou-se este artigo  ̂
7$ooo, pelos 15 kilos.

F eijão — vi u la t. i n ho 8 o es ta 1 j
— cotou-se ao preço de 

novotsacco com 60 kilos.
F arinha de mandioca— Cotou 

se este artigo de 3$300 n 
o com 42 kíH'$ of>3fK* o sau

Milho---Foi vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k.

Mel— Cotou-se nommalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1^700 cada uma.

P e l l e s  d e  c a r n e ir o — Cotou-se 
a $900 cada utna primeira 
qualidade.

Sola-—Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de 10 0 da òe- 
terabro de 1906

PREÇOS CORRENTES
dos  g e n e r o s  s u j e it o s  a  d ir e it o

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Hercitama limais Vúom
Algodão em rama,. lõ ks «$000

" em caroço. *’ "  3$G00
anjo ou re-

biuuo................  “  ’ * 4$000
AR-ü.Mr (!'■* IAíík/Í ■' "  3$õ0ó

•* { ’hriMulU.uio "  “ 4$0uu
“  Branco...  ̂ lt »$000

Homeno... "  “  I$600
“  Mi^enviido.. '■ 'k l$ooo
*’ Brut».....  “  ■* $700

“  Retame....... tfc 14 $600 Oleo de mamona.. * Litro *60°
Aguardente........... Lit. $300 Perúa.................... Um 4*00°
Borracha............... Kl. 1$200 Papagaios............. «1 5*00°

“  de maniçoba 41 2$000 Piriqüitos.............. 11 *80°
Banha de cevado.. 41 2$400 Pellés de cabras... Um» *10 °
Cebolas................. 11 1$400 “  de carneiros. it * 10°
Café..................... U 1$2O0 Pello vegetal......... R[1 • *80°
Cêrade olheo de car- Pennas de ema.. . . ti 6$00®

naúba................. M 1*200 Queijos de manteiga d 1*00°
Cêra de palha de “  de coalho ou

carnaüba............ 11 $600 prensa................ u 1*0 0 0
Carneiros.............. Um 10$000 Sementes de ma-
Cabras...... . Unia 10$000 mona............ *.. u llOOÔ
Chapéos de paíha.. Um * Sal......................... 11 XyVVV

*005
Couros de loÍ secco Sola....................... Meio *500

ou salgado......... Um 1*000 Sêbo..................... Kl. *400
Chifres de boi....... Cento 2*000 Toucinho............... 11 1̂ 400
Charutos................ 14 7*000 Unhas de boi......... Cento 1*0 0 0
Cigarros................ Milb. 8$000 Velas de cèra de car-
Caroços <le algodão 15 ks. $500 naúba................ Kl. 2*000
Carne de sol (secca) Kl. 1*300 Vinho cie cajú, ge-

“  de qualquer nipapo, etc......... Litro 1*0 0 0
modo preparada. i t 2*000 Vassouras de palha

Esteiras de palha. . Uma * de carnaúba....... Cento *n
í ;

14

4i de junco.,
14 de piripiry. “

Fumo em ròlo.......  K l.
"  em folha....... u

Farinha de mandi
oca ...................  Litro

Feijão nmlatinho... “
** de outras qua
lidades ..............

Frangos..................  Um
Galiinha*................  Uma
Gomma de mandi

oca....................  Litro
Gomma de araruta,
Miiho.....................
Mei de assucar.,. “
“ de abelhas,.. .  “

Ovos de gaillnhas.. Um 
Ossos....................... Kl.

$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400

$200
$320
$500
$060
$010

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL :

Pernambuco a

Do norte ;

24

Maranhão
a
a

22
27

im r n i PMIMB HflWCHflDR

Labim/UFRN



A REPUBLICA

I m * * ' ,  <

J*-

I k
? clientes que acei

tou no áeé eicriptorio de aávo* 
gacia o seu joven e talentoso 
collega, * ...

W«!Íi{Bt«lmntis!tóM

Todaa a* proétuaçOest me do
ravante lhe forem enviadas, de? 
verão cbtíter ordois nomes e a
clausula—os dois va solidam ou 
cada um de per ei.

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital eoxao 
nos municípios servidos por es- 
irada de ferro.

Respondem, consultas ver— 
halmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d ’A REPUBLIC»

N A T A L

O ptoptietario desta conhecida casa avisa ê sua nu
merosa fregntrsa e ao publico em geral qu e, independente 
io  «prtin^nto que mantém permanentemente, de iazendas 
miudesàVpet fumarias, chapéos, calçados cart gos de l»x<' 
para presentes, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabricas ,■da Eurppa £

das mais modernas e dos priucipaes fabricantes aua- 
triac* a SOFA’S. CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEÍRA* DE ÇIMRNIÇÀO. DIT VS DE BRAÇO, DITAS 
DB feX f^Ç A O > -ultin»a novidaut, DITA- GYRATORIAS 
—p ara. escriptorio, DITa S PARa CRE\N ÇAS diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
sjstemo americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

corta ..e tampa ; __
ESPELHOS

elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra« 
Jos, de todo tamanho;

C a m a s  <le f e r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com las

tro d u p l o  de arame .elástico, toda dourada, para <&sal e 
pare solteiros: 7

' amm m com
singer vibratórias de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS

Km Uso por H ais de Trinta 
Annospara Combater de 

Hodo Kapfdo e Seguro 
M D E B I L I D A D E  GKRAL,

Á  AHEHIA,
O RACHITISHO 

E E S C R O P H U L O S I S .
I' um Alimento Poderoso pera Nutrir nos TUBERCULOSOS 

e para Curar as Enfermidades do 
PEITO e os PULMÕES. Para Robustecer as 

CRIANÇAS § Incomparável.

%
Bem eit* Marca Neobumaè 

Legitima

sortimento completo, com ventiladores, de arame so
lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
verso? tamanhos á vontade do comprador;

“Attesto que tenho empre* 
gado com magnifico resul
tado o preparado Intitulado 
«JBnmlrôo de Scott,” nas 
moléstias em que predo
mina o enftaqnecímento

a r t  n o u v e a u t

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço de mesa, como s q . n i Pratos, bandejas, serviço para 
café e pará fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, El. 
kington, Blectro-plate.

TALHERES E COLHERES

geral da organUh
Æ W zÊ È bï1 \ mo, na ehloroM,SN; M T#JÍ fliRfitnfus lympba-

ti»mo, e principal- '
PP^ menta no período
i  de crescimento daa crlanyae
r depauperadas»9*

DB. JOAO PKÜMMOND Bio de Janeiro, . 
Brasil«

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO (©“ DESCONTO DE 15 %

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal

SCOTT & BOWNE
CHHWHCOS

NOVA YORK

FOMIB l i  BBPOEUCt
— 165 —

J U L Í O  V E R M E

O S o b erb o  O renoco
TniietU di ANK1BAL AZEVEDO

SBOUtfDÁ PARTE
XI

A Missão de

Os indios, dispersos .por 
aquelíe território, pertenciani, 
no seu maior numero, a tr i
bu dos Guabaribos. Etn ge 
ral, vagueiam pelos “ llanos,” 
no âmago das florestas iro- 
mensas, ao norte da margem 
direita do alto Orenoco. Eram 
miseráveis selvagens, que a 
civilização não pudera attin- 
gir coroo seu bafejo. Tinham 
apenas palhotas para se abri
garem, e cobriam^se «com 
farrapos de casca de arvores. 
Sustentavam -se de raizes, re
bentos dc palmeira fornfgas 
e pelliculas de plantas, não 
sabendo sequer aproveitar a 
a fecnla da mandioca, que 
constítuc a bate da alimen
(««o aa America Central Ea

reciam estar no ultimo des 
gràu da escala humana : bai
xos de estatura, fracos de 
compleição, franzinos, com o 
estomago inchado dos geo~ 
phagtis, e, o mais das vezes, 
com efteito, durante o inver
no, viam^se obrigados, no 
tocante a sustento, a comer 
terra. O cabeilo um tanto 
avermelhado cahia lhes sobre 
os hombros, a physionomia, 
onde qualquer observador 
julgaria ver uma certa intel- 
Hgencia ainda em estado ru
dimentar, a coloração da 
pelle menos carregada que a 
dos outros Indioii Quivas, 
Piaroas, Bares, Mariquitares, 
Ôacivas, tudo os fazia regres 
sar para a ultima camada 
das raças inferiores.

E os referidos indígenas pas 
savam todavia por tão temi' 
veia, que os seus congeneres 
mal se aventuravam a pas 
sar lhes pelo território, e con- 
síderavain-"/os tão propensos 
ao roubo e ao assassínio, 
que os negociantes de San- 
Fernando nuucft se atreviam 
a passar alem do Ocamo e
do Mavaeu,

Assim se firmou a detesta^ 
vel reputação de que gosa- 
vam ainda os Guaharibos. 
haviam cinco ou seis annos, 
quando Chaftanjoti, rindo-se 
do temor dos seus ba* queirós, 
não hesitou em continuar 
navegando até as nascentes 
do rio. Mas, depois de os 
ter porfim encontrado nas 
alturas do pico Maunoir, 
reconheceu a falsidade das 
aceusaçoes leitas contra po-* 
bres índios inoifensivos.

E comtudo, jà n*aquelia 
épocha, muitos dentre si, re
unidos á voz do missionário 
Hespanhol, formava o pri 
roeiro núcleo da Missão de 
Santa Juana Emtrára-lhes 
nos corações a religião, gra 
ças á solicitude do apostolo 
que lhes conservava a vida 
e lhes sacrificava todas as 
alegrias da existência

O Padre Espcrantc teve a 
idea dc captar peito a peito, 
ti ir-se- h ia melhor, alma com 
alma,—os dcsveiil urado- ftiia 
hnribos. N*csU* intuiLo, c que 
foi estabelecer-s*' no mais tv-
c o u d i t o  rins s a v a v a s  d a  ?t*r- 
1 u >\u ;m i I; rtí ■ 'Iv c bm ■

dar alli uma aldeia, que, com 
o andar dos tempos, se trans
formaria n’uin burgosinho. 
Do resto da sua fortuna, o 
melhor emprego que julga 
va poder fazer d’ella* era 
crear uma tal obra de cari 
dade, edificando a em bases 
tão solidas que nem depois 
de morto pudesse desmoro
nar-se.

Como pessoal, quando che
gou ao meio d’aquellc deser
to, o Padre Esperanto tinha 
ao todo um companheiro 
ainda novo, chamado A;:ge  ̂
los. Este noviço das Missões 
ultramarinas, que contava 
então vinte annos de edade, 
estava como elle inflam mado 
do zelo apostolico que reali
za prodigios c milagres. Am 
bns,— á custo r1e quantas 
difficuldades e perigos ! -  sem 
dcslalleeimrntos, sem nunca 
recuarem, ha viam creado, de
senvolvido, orgaiv/.ado o Mis 
s ã o  d e  S * m t a  J u a n a ,  t i n h a m  
regenerado um > tribu inteira 
n • duplo ponto dc vista mo 
r ;i ) e p h v s i c o . c * > 11 s t < 1 11 i n 11 o 
urna população rpu . n ’ a q m  lli* 
ui m i i -  o,  anda v a  | o r  ' ‘ 1

habitantes, coraprehendidos 
os dos ‘ ‘ilanos” das proxi'* 
midades.

Era a uns cineoenta kilo - 
metros a nordeste das nascen
tes do lio  c da toz do Tor*

i  «  «  « »rida que o missionário escu* 
ihîra log?r para o futuro 
burgo. Escolha feliz, na rea 
lidade— solo sobremaneira 
fértil onde cresciam as mais 
uteis esscncias, arvores e 
arbustos, assombrosos mor; 
mos,cuja casca constitue um-i 
especie de feltro natural. b;i" 
na nei ra s , p 1 a t a n os, ea feei ros 
ou cafezeiro que se abriga
vam a sombra de grande^ 
arvores de flores escnrl-ítes 
bucares, seringueiras, cu ei
rós, c campos dc canna s-u> 
charma e tle salsapan ithu 
plantações de tabaco de qm. 
soextrae o “ cura m igra” par. 
consumo b cal, o o ’ .■* 
seca misturado com sai ttv, 
para e x p o r t a ç ã o ,  os tmiK 
caj !■ ; I i vas sã » in11;111 pi * -
radas, as sarrapias r;,. 
vagens s,* tmpregam c*>m■» 
eiuai os.

» A i
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HATAI
A REPUBUCA

Cidade do Nata l,, sabbado, 
22 de Setembro de 1906.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Aomimstraçâo do exmo. sn dr.

Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE 

Dia 19 de setembro

Qtficío

Ao sr. dr. Antonio Olyntho 
dos Santos Pires, m. d. Supe 
rintendente dos estudos e o
bras contra os effeitos da secca:

Accttso o recebimento de 
vosso officip de i i  do corren
te, sob n. 12, no qual me daes 
sciencia da installaçáo dos ser
viços da superintendência dos 
estudos e obras contra os effei
tos das seccas, que periodica
mente flagellam alguns Esta
dos do norte do Brazil.

Em resposta, tenho a satis
fação de declarar-vos que este 
governo será solícito em au
xiliar-vos na tarefa que acaba 
de ser confiada á vossa escla
recida competência, aguardan
do com o máximo interesse p 
plano das obras que, de accor- 
do com as instrucções expe
didas pelo ministério da In 
dustria, devem ser realizadas 
n’este Estado.

Retribuo, agradecido,os vos
sos protestos de estima e con
sideração.

Despacho

0 bacbarel Francisco Car
los Pinheiro da Camara, juiz 
de direito da comarca de Ma
cau, pedindo justificação das 
faltas motivadas por molés
tia desde o dia 15 de agosto 
proximo passado até 31 do 
mesmo mez.

— Como requer.

Dia 20

Offlrin*

Ao sr. dr. Carneiro da Ro
cha, m. d. Engenheiro chefe 
da Commissáo de estudos e 
construcçâo de obras contra a
secca :

Pelo vosso officio de hontem 
11. 74 fiquei sciente de haver
des regressado do Rio de Ja
neiro. onde fostes a chamado 
do exmo. sr. ministro da In
dustria.

Retribuo,agradecido, os pro
testos de estima e alta consi
deração.

F)*sjt((rhtm

Coronel Odilon de Amorim 
Garcia, agente do Lloyd Bra
sileiro, pedindo pagamento da 
quantia de t39$2*>o, de passa- 
uen« concedidas a l>ordo dos 
vapores da Companhia.

— Ao sr. Inspector do The- 
^mio para mandar pagar.

Yallc Miranda & Domingos

Bairos, contractantes da Ûlu- 
minaçâo a acetyleno, pedindo 
PHgamento da prestação rela
tiva ao tuen de agosto proxi
mo findo.' .

— Ao sr, Inspector do The- 
souro para mandarpagar.

SESSÃO O RDIN ARIA E M  18 D E  
SETEM BBO  X>E 1906

Presidência do exmo. sr. 
desembargador Meira e Sá.

Secretario, o sr. Luciano 
Filgueira.

Ao meio dia, na sala das 
conferencias,presentes os extns. 
srs, desembargadores em nu
mero legal, fiu aberta a sessão.

Foi lida e ãpprovada a ac ta 
da sessão antecedente.

Foi lido Jamb&rn 0 expedi
ente.

Ihsmgem:

Do exmó. sr. desembargador 
Vicente de Lemos ao eXrao. sr. 
desembargador João Baptista.

Appelíaçdo criminal „ 
■ »

N. 152—Natal— Appellante, 
o promotor publico —Appella
do, Manoel Valentim de Oli
veira.

Vista ao procurador g e ra l:

Appelta çOes crím inaes

N. 251— Jardim de Angi 
cos— Appellante, o promotor 
publico —  Appellado— Henri
que Paixão de Oli veira.

N. 154— Macáu— Appellan
te, o promotor publico— Ap
pellado, Antonio José Mulati- 
nho.

Parecer do procurador geral:

Recurso de gruen :

Natal— Recorrente,José Can 
dido Cêa,

J u l g a m e n t o  :

ApprífuoV* rirei

N. 61— Natal— A ppellante, 
Nicolau Bígois —  Appellado, 
Joáo Fideralino Santiago—  
Relator, o exmo. sr. desembar
gador João Baptista— Reviso
res, os exmos. srs. desembar
gadores Moreira Dias c Theo- 
tonio Freire—Deu-se provimen
to por unanimidade para se 
condemnar o appellado em par
te do pedido e custas.

Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão.

Foi juiz semanário o exmo. 
sr. desembargador Vicente de 
Lemos,

Será juiz da próxima semana 
o exmo. sr. desembargador 
João Baptista.

SERVIÇO PARA O DIA 23

Ronda, o sr. capitão Capis
trano

Estado maior, o sr. tenente 
Moura

Dia ao Batalhão, o *• »argento 
Bariboaa

Guarda de Palacíò, o a* sar
gento Cavalcante , 

Gttarda de Pessoa, o cabo 
Lindolpho

Guarda da Cadeia, o cabo 
Avelino ■

Guarda ilo Quartel, o cabo 
Mello

Ordem ao sr. officialde ronda, 
o cabo Florentino 

Patrulhamento, umanspeçada 
da 1* companhia i 

Piquete, o corneteiro Sabino
U n if o r m e , 21

Num album de atsographos 
deixaram alguns membros do 
Congresso Pan-Ameficano as 
suas assignaturas acompanha
das dos seguintes conceitos so- 
bre„o Rio de Janeiro e o Bra
zil : ?

«Estou encantado com esse 
grande pâiz honra da America 
e admiro tanto a energia de 
seus filhos quanto a bondade e 
a beileza de suas mulheres— 
Manoel Echevaria(Costa Rica.) * 

«Conhecer o Rio de Janeiro 
foi sempre um dos meus mai
ores desejos. Agora tenho von
tade de viver sempre nesta bel
le cidade— J. S. Aguii&r (Cos
ta Rica).»

«0 Brazil em tudo é grande 
— Obaldià (Panamá).»

«Com sincera admiração pelo 
mais beilo paiz do mundo— Reo 
Bennett (delegado americano e 
redactor do «New York He» 
raid.)»

«Ha uma coisa ao menos que 
o progresso moderno não pode 
tirar do Rio de Janeiro, que 
aprendi a amar— o Corcovado 
— por isso devemos ser gra
tos— William Buchanan (dele
gado americano).»

«Os recursos, a grandeza e a 
beileza do Brazil fazem com que 
esse paiz seja aeéde de uma 
civilização sempre crescente. O 
Rio de Janeiro po%jma vez, è 
uma cidade de incomparável 
beileza e cujo scénario sempre 
perdurará em minha memória 
— A. J. Montague (delegado a
mericano.»)

«O Rio de Janeiro me pare
ce um gigante accordando de 
um longo somno ; espero ter o 
prazer de ver esta grande cida
de d'aqui a dois ou très annos, 
pois tenho certeza que resul
tados grandiosos serão obtidos 
nesse intérim— Starr Hunt.»

«Já se disse que todo o cida
dão tem duas patrias— a sua e 
a França ; nós porém que rece
bemos no Brazil tão agradaveis 
impressões de cordialidade, não 
podemos desejar menos ventu
ra e prosperidades a este paiz 
do que á nessa patria— Olme
do Aîfaro (EquadorK"

•Rio de Janeiro é a cidade 
que revela maior progresso do 
que qualquer outra no mundo 
— F. L. Jaannim < delegado a- 
mcricano. \»

•‘Subscrevo o parecer acima 
— Van Leer Palk (delegado a- 
racricano. 1

a

D. Ig n e z  B á iT è tto
- * .. ‘ * 1

~ Passa hoje o natal de A 
Ignez Bsrretto, senhora 490

Elaa suas excelsas virtudes 
í o orgulho do nosso tneioÿ é 

teria em qualquer? parie a 
mesma aureola de estimai e 
respeito com que aqui *  dis* 
langue a gratidão Aos conter
râneos. ■.

Dotada àe um coração como 
não ha na terra mais compas 
stvo, ò traço relevante de sua 
poderosa individualidade é a 
meiguice com que sabe atten* 
der e consolar os desprotegi
dos da fortuna. Présidante das 
«Damas de Caridade» a sua ac
ção operosa e intelligente se 
tem exercitado por forma 
arrastar a cidade em 
n’uma festa realizada ain 
pouco a levar 0 testemunho 
mequivoco do seu agradeci
mento pelos serviços que a 
bemfazeja associação tem pres
tado á nossa terra. Enviamos 
à veneranda senhora, com 
as homenagens respeitosas de 
verâadetra admiração, os nos
sos mais ardeqtes 'votos pela 
sua util e prec osa existência.

Mras n r t j o p i i w
O nosso collaborador Hen

rique Castriciano posaue au- 
tographos do eminente sabio 
sueco dr. Goran Bjorkman e pe
de-nos para declarar que se di
rigiu ao dr. Augusto Leopoldo 
por dois motivos : por suppor 
S.S. um cavalheiro e porque 
todo o mundo sabe n’esta capi
tal que Zè Braz é pseudonymo 
adoptado por S. S.

Registre-se, sem comtnenta- 
rios.

V ID A  S O C IA L
■ ANN/VERSARIOS

COMPIETA ANMJ9 HOJE :

D. Carme ti Augusta de de Oliveira, 
esposa do operário oiticinas,
Mauoel de Oliveira.

Completa asnos amanhas ;

A senhorita Beatriz de Andrade Mel
lo, Hlha do finado dr. Braz de Andrade 
Mello. x

------- DIVERSÕES
Programma que seríV observado pela 

musica do 3‘ batalhão de infantaria, 
amanhaii, na retreta ã praça Augusto 
Severo:
1, A. Fotiehcr, “Àpréslàvictoire» marche
2, Fridrich von Fiotow «Marlba”, ouver

ture
3, Hector Berltoz, "Benvenuto ColllüK 

ouverture
4, 0. Metra «La Vague*, valse
5, Johanu Strauss, «Der Bígennerbaron- 

Pot-pourri
6, Carlos Gomes, «Satvator Rosa*, Pot 

pourri
7, Masaenet. «Ccndrillon», fantasia
8, Cavalita:, "Um puro sentimento > ma

zurka
Retira com o dobrado «Partida do 

2* batalhão». x
------- REUNIÕES

Amiuihan, a uma hora da tarde, re- 
miir-se-ã na loja '2i de Março- a di- 
jvctori/i da PfCritfrntr Mnçonir<it afim 
de recelier a quota correspondente ao 
fallecimcnto do ir.1. .Tofto Andrf* Hakker.

A AforitUídf* CathdUicu rtunir-sc*á 
exit

lotfur do costum e.
umanhan em kcssAo exTraordiaaria, no

Reune-se amanhan o Grémio Lit- 
terwrio «José dc Patrocínio», An 11 ho
ra» do dia, no logar do co»tume.

1 Ebcpèv« ii «o' «Neir-YotfcA- 
merícan» que no Vatícaáo j& 
ae recgben o relatório òficiÃl 
do-' priQr de S. Jato etn Bttyr- 
tíi| iíBCíUTegado dalaéiitidcar 
oriU óãa-iaitim « adiádíi da 
Viiweia Hat
m eiitótde^berto* jtó y a tío a - 
ao. Um vügaate q«e-fp£eve eo, 
Ephenu d é K r m a d m à ó i á í  
da Virgem M aria:
- «Vi uma-pequena cáaa, oon- 
struida de tyofio e pedra, com 
uma pequena torre muito sim
ples e a appárencia vetusta de 
todas as moradias antigas de 
Stnyrna ou Palestina.

A  casa, como dissè, 6 con*
struida de pequenos tijollos 
vermelhos, . alternando cúm 
pedras de cantaria, tudo-liga» 
do com argamassa.

Como na Santa Casa, & es- 
tmcturâ é irregular; os tijollos 
nflo sâo postos em uqha, mas, 
toscamente aigamassados com 
as pedras. Aspa redes tUo têm 
em toda aparte a inSsma es
pessura. A  espessara ' média â 
de a o pollegadas, um pouco 
superior ao «cutate Sagrado» 
assim chamado porqtíe oe ju
deus adoptaram. esaa. msdida. 
na construcçâo do seã tempio'. 
Ha doasjanèllas, tuuá de A d a  
lado da casa. A  porta, de ce
dro, é segara por umà tranca 
que vae de lado a ladoi
. A  pequena casa é •dividida 
em duas partes eguaea por uma 
parede de tijollos que assenta 
em blocos de pedras. O soa
lho de granito está gaáto pelos 
pés e joelhos de píedoéas pere
grinações que ha 200' ou 300 
annos alli correm.' Actualmen- 
te as paredes estão completa
mente ennegrecidas pelo tem
po.» :

CORONEL WO JACfllE
Portelegramma dirigido pe

lo juiz de direito de Mossoró 
ao exmo* sr. dr. governador do 
Estado, sabemos haver falleci- 
do a 19 do corrente, no muni
cípio de Augusto . Severo, o 
nosso honrado e prestimoso 
amigo coronel Luiz Pereira 
Tito Jacome.

0  i Ilustre extincto, que era 
deputado ao Congresso do Es
tado, gosava de grande e me
recido prestígio político na- 
quelle município, onde era 
querido e venerado pelos ami
gos e correligionários.

A  toda sua' família, especi
almente *á sua digna e virtuosa 
viuva, apresentamos sinçpras 
condolências.

Recebemos a seguinte parti* 
cipação:

«JoséF. d’Athayde e Mello 
e Edilbertina Filgueira d’À- 
thayde e Mello participam o 
seu casamento. *

Natal, 10 de setembro de
1906.“
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S9!U^:D m S  im s tm
K a lilta de ajustoprévio, com 

pagara cuto adiantado, duzen 
.%09 reis por linha de uma co~ 
lumna de composição, quer se 
trate dá.primeira,publicação, 
querse trate das feproducções

PRO ANIMÁ VILIS
Triste destino o dos animaes 

de trabalho. Ainda hontem a 
hora de maior cazrícula, enta
lado entre dois fardos enor
mes, suarento e offegante, um 
pobre cavallo subia lentamen
te a ladeira. Havia na sua 
physionomia abatida o traço 
dos vencidos. O pescoço com* 
prido e magro pendia ao peso 
da cabeça congestionada, onde 
dois olhos nostálgicos pareci
am espiar de dentro das orbi 
tas fundas uma payzagem dis 
tante. Os cascos estropeados 
tactéavám o calçamento no 

Jnstincto de encontrarem uma 
superfície’ mais lisa ou um 
pouco de areia que os prote
gesse. 0  fréteiy  de camisa e 
calça de algodão grosso o cha- 
péo de carnaúba desabado, pra
guejava., Subitp Uma valente 
chicotada apanhou etn cheio 
a barriga do animal. Uma 
forte vibração, como si fosse 
attingido por terrível descarga 
electrica, sacudiu-lhe o corpo, 
fazendo-o erguer a cabeça,num 
assomo de antigo brio. No ar 
ranco poderoso a cilha par
tiu-se e a carga cahtu pesa- 
daxnente.

Curiosos pararam; um po
pular approximou-se para a
judar o freteiro, que furioso, 
agarrado as cabeçadas, contun 
dia com o cabo do chicote as 
costas chagadas do desgraça* 
do. Approximei-me. Sobre a 
perna direita, pouco abaixo 
do quadril, divisei um ferro 
conhecido. O meu coração re- 
trahiu*se emocionado e sau
doso. Aqnelle pobre cavallo, 
magro e pelludo, com os cas
cos fendidos, o dorso coberto 
das ulceras da cangalha per- 
tencêra a um amigo querido e 
morto. Nunca houve animal 

- que como elle tivesse mere
cido a estima do seu dono nem 
fosse tratado com os mimos e 
os cuidados de que a memó
ria cansada se devia lembrar, 
agora, com a nostalgia tradu
zida no olhar perdido e vago. 
Pobre «Regalia». Os que te 
viram novo e bello lamentam 
o miserável destino a que che
gaste. De cavallo de sella cu- 
biçado, com a larga fama que 
as tuas qualidades justificavam, 
desceste ao estado ingrato de 
animal de frete. n’uma cida
de onde os freteiros abusam 
do chicote e os físcaes nem 
sempre podem reparar no peso 
com que aqui sobrecarregam 
os pobres animaes de trabalho. 
O facto merece a attenção dos 
que leem o dever de olhai 
para essus coisas.

É commua vermos todos 
os dias jumentínhos magros

g»mendo ao peso excessivo de 
rdos enormes a caminho da 

cidade alta, contando as pas
sadas pelo numero das fendas 
que a ponta da. linha lhes a
bre na pelle stga.

Nada deponhe mais contra 
o estado de civilização de um 
povo dò que o modo barbaro 
por que elle trata os animaes, 
principalmente »quelles que 
são o instrumento da sua 
prosperidade, o collaborador 
da sua riqueza. E a proposito. 
Não será tempo de irmos a- 
doptando carroças leves, no 
transporte da cidade? È la
mentável que o commercio a
inda se não tenha Jembrado de 
introduzir este melhoramento, 
aproveitando assim, uma das 
vantagens que as ruas calça
das offerecem a rapidez e a 
facilidade na circulação dos 
produetos. Além de baratear 
os fretes, o barulho das car
roças daria uma illusâo de 
vida que animaria a nossa 
pacata e monotona capital.

• V.

“ M anoel A n to n io ”

Neste couto do nosso colla- 
boiudor Y, publicado hontem, 
além de outros erros suppriveis 
pela intellig ncia do leitor, ha 
um período que no original cra 
nada meiiop, de dois eâcripios 
por esta fôrma : «Todas as pre
cauções foram tomadas para 
que elle montasse em paz.

Subjugado o animal pelas o* 
relhas, o beiço superior doloto- 
saniente retorcido, o supposfco 
Manoel Antonio poude tran- 
quillo galgar á sella.,)

Em abono dos revisores da 
casa, manda a verdade dizer 
que na revisão das provas tam
bém houve um collaborador.

“ B ilh a r  B ló co ”

Àmanhan, ás dez horas do 
áia, inaugurar-se-á á Praça 
Augusto Severo um novo es
tabelecimento recreativo de
nominado «Bilhar Blóco», do 
qual são proprietários os srs, 
Lustoza &  Barros.

Da visita que hoje fizemos 
à nova casa colhemos a me
lhor impressão. '

E D ITA E S
C O P IA . Edital de convo

cação de credores.— Massa fal- 
lida de Paula Eloy C. O 
capm. Joaquim José Gomes, 
juiz districts 1 em exercício 
especial do município da Maca- 
hyba em virtude da lei,etc Faz 
saber aos que o presente edital 
de convocação de credores da 
massa fali ida de Paula Eloy 

. virem, que por parte do 
dr. Eloy Castriciano de Sou
za, Henrique Castriciano de 
Souza, João Cancio Rodrigues 
de Souza e d. Silvina de Pau
la Rodrigues me foi feita uma 
petição do teor seguinte ; II- 
lustrissinio snr. juiz districtal. 
Dizem Eloy de Castriciano de 
Souza. Henrique Castriciano 
de Souza João Cancio Rodri
gues de Souza c Silvina de 
Paula Rodrigues ma qualida
de de herdeira de «eus netos 
falleeidofi Auta de Souza e 
Irineu de Souza.) que sendo 
os 8upplíc*ntes*credores rei* 
vindicante» de reis frinfa e 
itrez couto* l resent o» quucniu

e nove mil duzentos e um da 
massa cedida de Paula Eloy 
&  C. de Macahyba, conforme 
classificação de créditos pas 
sada em julgado como consta 
dos respectivos autos, e como 
não tenha esse feito seguido 
os seus tramites legaes atè os 
seus termos finaes, de forma 
que sendo os supplicantes 
credores liqutdoa e certos rei
vindicamos, pois que se trat i 
de herança dos menores fi 
lhos de Eloy de Souza, nai ij 
receberam atè esta data ; eco  
mo é certo que existem grau* 
des valores a liquidar em po 
der de um credor o senhor 
José Parente Vianna, liquida
dor responsável da firma Pa
rente Vianna &  C. do Recife, 
que favorecido não sabem oe 
supplicantes por que direito 
tem reduzido a dinheiro bens 
e titulos de avultadissima im 
porta ncia com absoluta reve
lia dos interessados da massá, 
quando com a audiência dos 
syndicos e da commissão fis
cal é que pode um credor pi 
gnoraticio alienar-os bens vin
culados por hypotheca ou pe
nhor, pois podem os mesmos 
bens ser vendidos pela massa, 
ou devem ser trazidos a lei 
lâo (dec. novecentos e desese- 
te de vinte e quatro de Ou
tubro de mil oito centos no
venta, art. setenta paragrapho 
segundo), e como desse estado 
de abandono a que se entre 
gou a sorte da referida massa 
decorreram e decorrerão cada 
vez mais crescentes graves 

prejuízos para os credores e 
principalmente para os sup
plicantes que são reivindican- 
tes (dec. oit. art, 6 8  lettra ?«), 
vem respeitosamente perante 
V. s. requerer o prosegui- 
mento do feito atè os seus 
termos finaes bem assim se
jam  immediatamente dados 
por esse juízo as providencias 
acautelladoras contra qualquer 
venda ou alienação que, sem 
autoridade legal, tenha qual
quer credor sob qualquer ti
tulo realizado.

Tendo fallecido o syndico 
Fausto Ladislau Freire, e ten
do se mudado para fora do 
Estado o outro syndico José 
Manoel Paiva Pacheco, restan
do apenas da mesma Com- 
missáo e snr. João Soares da 
Fonseca Lima e tendo morri
do o membro da Commissão 
fiscal Luiz de Albuquerque Ma
ranhão, restanda os outros 
membros Prudmite Gabriel da 
Costa A teçri^ ^ João Lotiren 
ço de * Oliveini, mas sendo cer
to que ditqg syndicos e com
missão fiscal abandonaram de 
todo o feito, de forma que tu
do tem corrido a revelia e em 
abandono,os supplícante apoia
dos no art. 65 § i° do cit, de
creto requerem a destituição 
dos syndicos e commissão fis
cal para que nomeados os in
térims digne-se v. ex. mandar 
fazer a convocação de credo
res para ter logar a eleição dos 
definitivos nos termos do mes
mo decreto. Os suppliantes 
protestam fazer valer o seu 
direito civil ou criminalmen
te contra os bens e pessoas de 
cedentes ou cessionários que 
sem apoio na lei tenham con
corrido de qualquer modo pa
ra que o acervo da massa se 
haja desfalcado. N ’estes ter
mos P. 1\ deferimento. Natal 
quinze de Agosto de mil nove
cento e seis -Eloy Castriciano 
de Souza, Henrique Castricano 
de Souza, João Cancio Rod» ( 
g i n  H de S  >'1/ ' \ I i;'0 d' '

Silvina de Paula Rodrigues—  
Eloy de Souza —  Depois de. 
mandal-a juntar aos autos e 
de informada peto escrivão, 
proferi o despacho do teor se
guinte:» Em virtude da in
formação do escrivão por te
rem fallecido o syndico Faus
to Ladislau F* eire e o membro 
da Comtuissào fiscal Luiz d*Al
buquerque Maranhão e por 

justificada a mudança 
lo syndico Jo^é Manoel Perei
ra * Pacheco para fóra do Ë3 
tado e por que tenham aban
donado a gestão da massa o 
syndico* sobrevivente e a Com
missão fiscal, pua que tendo 
havido classificação de credi* 
tos não foram devidamente a* 
puradoa todos os valores, de 
modo que podessem ser pagos 
os credores, chegando o feito 
aos seus termos finaes è usan 
da faculdade concedida pelo 
art. sessenta e cinco § 1? do 
dec. 917 de 24 de Outubro de 
1890, destituo o cidadão João 
3ores da Fonseca Litna do car
go de syndico, bem como des
tituo egualmente os cidadãos 
João Lourenço de Oliveira e 
Prudente Gabriel da Costa 
Alecrim de membros da Com* 
são Fiscal, Nomeio syndicos

Îrovisorios os cidadãos José 
anuario de Mello Pinheiro, 

Caetano José da Silva Costa 
e Manoel José cio Rego Barros 
e membros da commissão Jose 
Luiz Fernandes, Manoel Fran
cisco Barbosa e João Báptista 
de Mello Pinto, dc accordo 
com o paragrapho quarto do 
cit. art. e em falta de credo
res de Paula Eloy & C. pre
sente nesta cidade por st* ou 
por seus legítimos procurado 
res. Intime-se os destituídos 
residentes n’esta cidade e os 
nomeados para os fins de di
reito, 0 escrivão faça convo
cação de credores  ̂ para no 
praso da lei se proceder á 
eleição dos syndicos definitivos 
e da commissão fiscal. Maca- 
hyba, vinte de Agosto de mil 
novecentos e seis. J. Gomes. 
Em tempo mando que, pres
tado o compromisso, sejam en
tregues aos syndicos proviso- 
rios todos os papeis referen
tes á mas?a cedida de Paula 
Eloy Sc C. Macahyba, vinte de 
Agosto de mil novecentos 
seis, J. Gomes. Em consequên
cia deste despacho, havendo si
do expedido o edital da convo
cação de credores e não tendo 
havido a reunião como se evi
dencia da certidão do escrivão, 
proferi o despacho do teor se
guinte : Faça-se nova convo 
cação para o dia cinco de Ou
tubro proximo vindouro, ex
pedindo o respectivo edital, 
na forma da lei. Macahyba, 
quatorze de Setembro de mil 
novecentos e seis. J. Gomes. 
Em virtude do mesmo despa
cho se passou o presente edital 
pelo teor do qual convoca-se 
os credores da massa fallida 
de Paula Eloy Sc C. já devida
mente habilitados e classifica
dos neste juízo para se reuni
rem no dia cinco de outubro 
proximo, ao meio dia, na sala 
das audiências deste juizo,afim 
de procederem á eleição de
finitiva dos syndicos e commis
são fiscal da mesma massa pe
la forma requerida. E para 
constar inundou passar o pre
sente e mais dois de egual te
or que serão publicadas e af- 
fixadcs na forma da lei, Dado 
e passado nesta Cidade de 
Macahyba a quatorze de se 
* mino <iv mil novecentos c
' !-■. fvi Porphirio Xavioi dv

Mello Escrivão o escrevi.—  
Joaquim José Gomes— Con
forme. O Escrivão. Porphirio 
X avier de Mello.

SOLICITADAS
Wi a

I::.
Saudação

Ao PRiMiNHo Orlando

Hoje, em que 09 innoeente» rou-ri- 
ttoé*, ii* u At concerto divinal e bctlo, 
entôam dulcitêimoê e encantador«» 
hgmnoB, saudando maiê um anno de 
tua invejável ex (Meneia, que vè» pas
tar entre ritos « flores sobre os extre- 
mecidos beijos de tua idolatrada mãe, 
permitte que eu, na qualidade de tua 

prim mha, etnbora nào tenha o trinado 
rnwloto aos paesaros% entôe a  allçluia 
tanta do? teua 9 annos,

Abraja, portanto, ttfa prlminha que te 
id )latra, por esta data risonha—a do teu 
antiver. a io.

■ ~ Maria da Olor ia.

B e a t r i z  : Hoje, na jubilosa 
data do teu anniversario nata
lício, acceita nossas «incerase 
cordiaes saudações, acompa
nhadas das fervorosas suppli- 
cas que fazemes ao Céo, para 
que conserves sempre no escrí
nio do teu puro coração, os 
primorosos thesouros da vir 
fcude.

Mentia d 1 Audradfí Mellô  Ma* 
f ia E.de  Andmde Mellô  Gui* 
lhermina d And rade Mello.

Natal,c 2 de setembro de 1906, 

SÂLVE, 22 DE SETEM BRO  !

0 RLA.NDO--
Pelo teu natalício, hoje, ac

ceita 03 parabéns de tua mes
tra e de teus col legas.

Arcelin l Fêrniatfy JbWijslinü, (Jur-
moiina, Fran:is20t hraeí e Atgilano,

Qn tppelle u  i à É  utám t
A commissão abaixo as- 

signada, i n terpretando 03 
sentimentos refigoios dos 
cathol cos natalenses, e de* 
sejando, como eterna home
nagem, solemnísar piedosa 
mente em 16 de Outubro 
proximo vinJoiro o pri nei** 
ro annivers *rio do passa - 
mento dc seu venerando 
pastor—VIGÁRIO JOAO M A
RIA, vem, pelo presente, pe
dir a todos os referidos ca- 
thoHcos, sem disti^cção de 
classe, o aux lio de que po*- 
derem dispor, afim de que 
nao passe desopercebida essa 
data que é para os verdadeiros 
crentes uma recordação-viva 
e durável daquellc que foi 
na religião, na familia e 11a 
sociedade um verdadeiro con- 
tinuador da grande obra 
do Nazareno.

E, considerando que este 
concurso deve ser livre e 
espontâneo, por se tratar de 
uma divida de gratidão eon- 
trahida p >r todos, não iiá 
de porta em porta, como 
quem pede esm-da, e sim 
mandará o seu appello a 
cada chefe das corporações 
cívicas, literárias e religio
sas, atitn destes angariarem 
dos seus subalternos a quan
tia de que possa cada um 
dispor para tão justa e 
alevantada idea.

Confiando,^ pois. que não 
se tornem indifferentes ao 
dito appello, espera que os 
referidos chefes, depois da 
collectH, enviem até o dia 
õ do proximo mez de Gu* 
tubro a qualquer um d o s  

membros da menciou-ula com
missão o produoto dc suas 
arrecadações, ficando' n^ini, 
um p o r  t o d o s  e t o d o s  j>or
um summamcnte gr »tos,

Mnjitrl isKt/dri  ̂ Afíndtt f„u-
f 'i dii-ffit,,,. ‘4, tf"1 f
' > / dh ..

ILEGÍVEL PAGINO NANCHAOA

Labim/UFRN



Club Carlos Gomes
Convido todos os socioa 

tJVectiviíS deste club para 
a stssào de.assercbléa geral 
de approvaçAo de contas do 
ihesoureiro, que terá logar 
no proximo domingo, 23 do 
corrente, ás onze lio ras da 
manhnn. .

Secretaria do Club <4Car 
los Gomes", Natal, 18 de 
Setembro de 1906.

O 1 * secreíauo,
Jf. Balbino de Araujo.

Chapeos de sol para ho
mens, para senhoras e para 
meninos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifirce 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N icoláo  B lgois.

CALÇADO
# V V  JR f | T 7

f i n  g. a a  ««JjLconomico—impermeável
P É L I C A  P R E T A  

OU A M A R E L L A

Banco do Nâtâl

5 . CHAMADA

De accordo com a delibera
ção da dírectoria, são convi 
dados os srs. accionistas a fa
zer, no praso de sessenta dias, 
contados de hoje, o recolhi 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capital de 
que são subseriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 3 1  de Agosto de 1 9 0 6  
0  director secretario 

Zozimo Platão de Oliveira Fer- 
na ndes.________ „______

F U M E M  O S

[igurti COM I0S n t
i l k f t  Tabras e pran- 
ü  1 lov chões dé ama

rello vendem. '
M E LLO  &  C.

L fI o d a l o s e ,  encontra-se, 
chegada ultimamente, na—  
P harmacia Maranhão.

Parte Commercial
N A T A L

22 de setembrode 1906

CAMBIO de HOJE J5 318

G unieo superior 
e que resiste As mai
ores humidades

UM PREÇO SÓ:

Para homens
Extraordinariamente 

confortável, muito ele
gante e o mais ’ durável.

Depositados:
ê a l o õ o  &  Ç .

Vendas a vareio, na loja
44in a s tM a "

á Rua Dr. Barata, n. 15
NATAL

(4RS ras 
* ) ■ sabbs.)

Baratt Meet
PERNAMBUCO

RECEBEDORES E  VENDEDORES
DE SAL

Escriptorio de~

E AGEECIA BE

EM BARCAÇÕES A  V E L A
—Rua Madre Deus, r 8—

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENVENUTO & LEITE
A g e n c ia  de

N À TA L

HYAIES E
D e p o sito  p a ra  reco lh im en to  de m erca 

d o ria s  em  tra n s ito .
- ,f ■ •

Teiegramma—BENVENUTO

TA BELL A DE CAMBIO
b í b r a ........................
S h i l l in g ....................  #7^ 0
P en n y........................ # 0 6 5
Franco....................* $ 6 2 1
M arco........................  # 7 6 5
D ollar........................

-------------------- ............................................—  3

P ra ç a  do R e cife

DIA jr> DE SE í EM BUO

CAMBIO iò 13116

omsos os mstw
PREÇOS CORRENTES

A bsucar 
Usina i* 

Usinas (baixo) 
Crystalisadoß 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados

$
$ a * 

a I  
t  a I

2$ 200 a 2|6oo 
1Í500 a i | 6 oo 
i$200 a 1I300

Brutto» atcooa 2$200 a 1I300 
Brutos mellad<^99oo a ifooo 
Uestaes a f

A lgodão— Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9 2 0 0 , pe
los 1 5  kilos, sem negocio

Aguardente— Para 0  agricul
tor, cotou-se a de 2 0  graus 
de 3 4 0  a 3 8 0  réis a canada.

Álcool— Para o agricultor co
tou-se de # 7 5 0  a # 8 0 0  a ca
nada, conforme 0 grau.

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgados se ecos— Co- 
tou-se este artigo a # 9 3 0  o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 5 4 0  réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de £ $ 5 0 0  a 3 ^ 2 0 0  e a 
de mangabeira de i$8 oo a 
2 Í 0 0 0 ,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2J2 0 0 , pelos 
1 5  kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 5 8 0  a Ôoo rs, 
pelos 1 5  kilos.

C afé— Foi vendido este pro
dueto a 7 #5 0 0 ,pelos 1 5  kilos.

C acau— Cotou-se este artigo n 
7 I 0 0 0 , pelos 1 5  kilos.

Feijão— Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço de i 3 $ooo, 

novOjSacco com 6 0  kilos.
F arinha de mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$;p>o a 
0 com 42 ki1k$/>*3oo o sacc

Milho™Foí vendido este artigo 
ao preço de 7 0  a 7 5  rs. o k.

Mel— Coton-se nommalmente 
este artigo para 0  agricultor 
a 15^000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P elles de  CABRA-Cotou-se este 
a rtigo  a i f  700 cada um a.

Pelles de carneiro— Gotou-se 
a $ 9 0 0  cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4 $ooo a 9I 5 . 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de 10 a 10 de Se- 
fembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kemioriu Uaiiiiii Valim
Algodão era rama.. 15 ks. 8*000

8*000
n

em caroço, 
sujo ou re-

siduo..................
Assucar de Usinas. 

vt ChriataluadO
44 Branco.......

Someis........
Mascavado.. 

11 Bruto.........

4 .  .  4

i l

4 .

4 4 4 4

li

i 4 .4
4 .
4 4 li

4$000 
3$500 
4 $000 
3 $000 
l$60O 
1$00G 
$700

44 Retame....... 14 Ü $600 Oleo de mamona... Litro
Aguardente........... Lit. *300 Perús......... ......... Um
Borracha............... Kl. 1*200 Papagaios.............. 44

44 de maniçoba 44 2$000 Piriquitos.............. 44
Banha de cevado.. 4 4 2*400 Pelles de cabras... Uma
Cebpiaa....... .......... 44 1*400 44 de carneirofi. (4
Café...................... 44 1*20 0 Peilo vegetal........ Kl.
Cêrade olheo de car- ‘ Pennas de ema.. . . 44

naúba................. 44 1*200 Quedos de manteiga 44
Cèra de palha de 44 de coalho ou

'carnaúba............ 44 $600 prensa............... «
Carneiros.............. Um iu$000 Sementes ; de ma-
Cabras.... . . . . . . . . Uma io$ooo mona.. JL. . . . . . . 44
Chapéos de paiha.. Um $ S a l . . . , . . . ; ; ......... 44
Couros de boi secco Sola................ Meio

ou salgado......... Um 1*0 00 Sébo.................... Kl.
Chifres de boi....... Cento 2*000 Toucinho............... 44
Charutos................ 4 4 7*000 Unhas de boi......... Cento

s$ooo
$500

1$300

Cigarros................ Milh,
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. “

Esteiras de palha.. Uma 
de junco.. 44 

“  de püipiiy. 44
Fumo em rôlo.......  Kl.

44 em folha..,.. 44 
Farinha de mandi

oca .................... Litro
Feijão mulatinho... 44 

44 de outras qua
lidades ................  y

Frangos................. Um
Galimhae...............  Uma, 2$0G0
Goto ma de mandi*

oca........ ...........  Litro
Gomma de araruta. 4 4
Milho.....................
Mel de assucar.. . .

44 de abelhas.. . ,
Ovos de galiinbas.. Um 
Ossos....................... Kl.

2$0Q0
$
$
$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500

41

44

Velas de cèra de car
naúba..................  Kl.

Vinho de cajú, ge*
nigppo, etc......... Litro

Vassouras de palha 
de carnaúba....... Cento

$60'
4$0<£
6*00°
*80°
,10n*10®*80°

6*00°
1*00°

1*000

1*000
*006
*500
*400

1 ^ 0 0
1*000

2*006

1*000

*

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL

Pernambuco a s6

1K» NORTE

*400 
1*400 
$200 
*820 
*800 
*060, 
tOlOl ihranhflo a *7

ILEG ÍVEL « E E H

Labim/UFRN



A  g B P P B M C A

ï0p4
m*
a

1 h  l t a l l t o s p8rticipftaos Betts 
numerosos clientes qtteaccei- 
tou so  sett. escriptorio de advo- 
gacia o aeu joven e talentoso 
collega,

Dt. Jtté Ainrio Beum ds Udeim
A

Todas as proctirações que do
“  Ä ’ idas,#rayante lhe forem enviadas, de- 

verfto conter os dois noises e a 
gfontmlfl— os deis in solid am ou 
cada %m de per ei,

Aceeitam-se ^uaes^uer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro*

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto. -

Escriptorio
na redacção d* A REPUBLICA

y
N A T A L

f ,  ̂
O proprieiarto desta conhecida casa avista £ sua nu

merosa fregneziaeM io publico em geral que, independente 
1b sortítnento?que mantém perroa nentemente, dc fazendas, 
sótudesas, pei fumarias, chapeos, calçados e arrigos de luxo 
para presentes, acaba de receber, era grande quantidade, 
oa artigo sq u e  abaixo tnenriona .im portados directament» 
das pirracipaésfabrtcas da Europa :*■

das mais modernas' e dos príncipaes fabricantes a u s -  
trifcee* CONSOLOS GOM PEDRA MÁRMORE,
CAWSÍÍtÁS DB GDAIUÍIÇAo , QITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE ÊXTENÇAO—ultima novidade, DITAS GYRà TÕRIAS 
—para escriptorio, DITa S PÀR a  CREANÇa S—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS
sjstem a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

aorta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra< 

los, de todo tamunho ;

C a m a s  d e f e r r o
systnnn moderno* f-brícadas na Inglaterra, com las

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
óara solteiros ;

m m  D£ COSTUBAi f

• »irigt-r vibratorifls de superior qualidade, para família ;

GUARDAS COMIDAS
Sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e c**lnndo, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
jeiso* tamanhos á  vontade do com prador;

ART NOÚVEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como seja th Prato», bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc-, 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

UM ALITIENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 

PARA
AS MÃES QUE 

CRIAM.

INDISPENSÁVEL
PARA A BÔA

NUTRIÇÃO

E  DESENVOL
*

VtflENTO 

DAS CRI ANC AS.

Hutre, Fortalece e 
Engorda.

A UNICA EriULSÃO RECOil- 
MENDADA POR 

TODOS OS MEDICOS

m CHANCAS I  ADULTOS
" Attoéto que unho empregado em metis cliente» coa 

magnifico rusltad« •  Emalseo de Scott mo tubercofoeo, 
escroptnittrao, «oento e no rachttUmo.”

Rio do Jomiro, Brazil. DR. SAMUEL PERTENCE*
 ̂ serviço para 

artig* »s finos—Crystofle, E l

café.
de superior qualidade, para mesa, sbbre-raesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO «^D ESCO N TO  DE 15 %

7, Bua Dr. Barata, 7-Ribeira-N atai

P R E C A U C A O
Todo frasco da emulsão de oleo de fígado de .bacalhau que 

3uo )eve adberida no inveltório noeea marca de fabrica repro 
untada pelo “ homem levando um grande bacalhau ás costas,**
leve con&iderar-Be como uma imitação, inferior, mal preparada, 
feita de ingredientes baratos, que só beneficia ao coaunerciante 
rçue a vende.

SCOTT & BOWNE, Chimicos, NOVA YORK.

F s M ffl Í ’A REPUBLICA
' — 166 —

JULIO VERNE
O S ob erb o  O ren oco  

fahttlt ii ÁSKISAL1ZE7S5Q
SSOUNDA PARTS

X I

K .4 Missão de Santa-Juana
Com algum trabalho, sur 

ribando aquellcs campos, la 
vrando os, semeando-os, pro
duziriam raizes de mandioca 
em abundancia. canna de as. 
sucar, e o inexgottavel mi
lho, que dá quatro colheitas 
annuats com cerca de qua* 
trocentas sementes de cada 
gráo dç que germinou a esr 
piga.

Ora, si o solo d’aquella 
região possuía tào maravi 
lhosa fertilidade, que os bons 
tnethodos de cultura deviam 
augmentar, é porque ainda 
estava virgem. O seu poder 
vcgC ativo não enfraquecera. 
Corriam lhe pela superfície
numeroso» ribeiros, aii uw

mo no. verão, os quaes desa
guavam  no rio Tórrida, e 
que, durante o inverno, en
grossavam com um abundan 
te tributo de aguas a cor
rente do Orenoco. .

Foi na margem esquerda 
do Tórrida, nascido das en
costas do Roraima, que se 
ergueram as primeiras habi* 
tações da Missáo. Não eram 
simples palhotas, mas sim 
choupanas que valiam as 
ftais bem construídas dos 
Banivas ou dos Mariquita- 
res. A Urbana, Caiçara, San- 
Fernando de Atabapo, teri* 
am inveja cTaquellas solidas 
e confortáveis habitações.

A aldeia fôra edificada cer
ca de um cerro despregado 
da serra Parima, cujos prU 
raeiros declivosse prestavam 
á um estabelecimento util e 
igradavel

Na base dc um tuludc, á 
sombra de fresco morichal, 
erguia-sc a egreja dc Santa 
Juana, de esty'o rojii singrilo,
cuja pedra foi fornecida pe
las pedreiras da ser a. lira 
apenas nn .i . u m Ii-

dade ao numero de fieis que 
as prédicas do padre Espe- 
rantee as cerimonias do n to  
catnolico attrahiam , á medi 
da que a liugua hespánhola 
ia substituindo o idtum * dos 
Guaharibos. E alertí dbsso,' 
havia brancos, de orige <* 
venezueliana,— cerca de ciu- 
coenta,— que sc tinham esta
belecido na Missão, e que fo
ram muito bem acolhidos 
pelo chefe.

Era pelo Orenoco que, to 
dos os annos, chegava tudo 
quanto a creação do burgo 
determinara, e comprehende- 
se que a sua fama se exten
desse ate San-Fernando, e 
depois ate Ciudad Bolivar e 
a Caraça. E por que não au
xiliaria o Congresso uma 
obra tão altamente humani 
taria, que viria a valorisar 
aquclles territórios maninhos, 
elevar o nivel intellectual 
dns tribus cuja degencrescen 
cia miséria deprosa leva*- 
riam ao anniquilamento ?...

Ou»ndo, do campana rio, 
(pic sc aUcava entre as ar*
vores, sc d- spi m 1 • ;iui

sons do bronze, quem nã»» 
Hdtnin u o fervor dos indb. 
genas. vestidos com decencia 
e respirando boa saude ? H ■ 
mens, n ulheies, creanças c 
velhos acercavam se do Pa 
dre Esperante. E até, na vi
va expressão do seu reconhe
cimento, aquelles índios ajoe 
lhavam logo, como á porta 
da egreja, deante do presby 
terio erguido na base do cer»
ro, no meio dc um massiço 
de palmeiras moriches. Eram 
felizes, suas famílias prospe
ravam, viviam bem. permu
tavam  com vantagem os pre- 
duetos cio solo pelos produ- 
çtos manufacturados que v i
nham do curso inferior do 
Orenoco, e a sua situação não
cessava de melhorar, nem o 
bem estar de crescer/AfHuiam, 
pois, diversos ‘‘llnneros” para 
a M issão; o burgo alarga
va se, entrando pela flores» 
ta ,— que o cercava de percn* 
ne verdura ; desenvolviam se 
as culturas, sem receio que 
lhes viesse a faltar terreno, 
porquanto as sa va nas do 
Orenoco, por assim dizer, não 
ICCiU limites.

Séria êrro suppor-se que o 
estabelecimento da Missão 
de Santa-Juana não tivesse, 
por vezes, p issado por du
ras provações. Sim ! fora a 
custo de rara dedicação, dc 
tsforços perseverantes, que 
ella se desenvolvera. Mas, 
no começo, que de perigos 
enormes ! Foi preciso defen-* 
der a aldeia nascente contra 
tribus invejosas, instigadas

* . w 9 *por mstinctos carniceiros e 
rapaces. Viu se a população 
constrangida a repellir acom- 
mettidas que ameaçavam des
truir a obra em embryão. 
Para resistir aos bandos er
radios que percorriam a cur** 
va do ürctioco ou vindos da 
cordilheira do littoral, ado- 
ptaram-se as mais urgentes 
e mais bem estudadas tnedri 
das. O misvionario mostrou* 
se homem de acção, e a co
ragem egualavif n'elle o ía* 
lento administrativo,

Todos os tluaharihos no 
vigor ria edade foram ar
regimentados, disciplinados, 
in*truidn« no manejo das 
armas.

(coNT.J

ILEG ÍVEL
m m m
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L,ei n. J46 de 15 de setembro de 1906

Orça aprecei (a e fijca a  despeza jx t r a o  a uno fin a n ceiro  d e  1907

O governador do Estado do Rio Grande do Norte : Faço 
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sanccíono a se
guinte lei :

Art, i*— Àdespezado Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercicio financeiro de 1907, è fixada Jem 1:154:8038000, a 
saber :

* *

§ x*—Governo do Estado .
I Subsidio ao governador 12.0008000
II Representação...........  * 5>ooo$ooo
III Idem ao vice-goveraa-

dor ♦ . .....................  3.2008000
IV Expediente do Gabine- .

t e ............................  2.0008000
V Secretaria do Gover-* 

no :
Secretario.................4.2008000
Trez officiaeB . . . .  7.8008000 
Porteiro archivista . .. 1.8008000 
Contínuo correio . . . i.ooo$ooo 14.8008000

VI Expediente, agua e as
seio da Secretaria . . 2.ooo$ooo

VII Mobiliamente de Pala-
cio ........................  i,ooo$ooo 40.0008000

§ a*—Congesso do *
Estado
I Subsidio dos Deputa

dos ...........................  30.2408000
II Ajuda de custo . . . 3.1608000
III Secretaria do Congresso :

Director.....................2.4008000
Dois officiaes . . . .  2.7008000 
Archivista . . .  . . 1.3508000
Porteiro .............x.ooo$ooo •
Continuo......................7208000 8.1708000

IV Expediente, agua e as
seio ..........................  6oo$ooo 42.1708000

5 y —m agistratura  
e ministério publico
I Superior Tribunal de

Justiça : ' ■ •
Cinco desembargado- '
res...........................  36.0008000

II Secretaria do Tribu- ‘
nal:
Secretario . . . . .  . 2,7008000
Amanuense................2.0408000
Porteiro..................... 1.5008000
Official de justiça . . 9008000 7.1408000

III Acqui&íção de livros‘-e
revistas................. . 3008000

IV Expediente, agua e as
seio.........................  9008000

V Justiça d e i ' instàn- 
cia :
Juiz de direito da Ca- .
pitai.......................... 6,0008000
Onze juizes de direito 52.8008000 
1* juizdistrictal da Ca
pital . . . .  . . .  ..3.6008000 
Official de justiça da .
Capital.........................6008000
Gratificação addicional
aos juizes de direito das «
comarcas de mais de
trez dÍ8trictos judiei-
ariot, lei n. 115 de
ii de agosto de 18983.0008000 66.000S000

VI Ministério Publico :
1 * roc u rador ge ral d 0 .
Estado...........  . .. 7 .2008000
Promotor publico da 
capital.......................3.0008000

CONTINVA.

MMl il M içi
SERVIÇO  P A R A O  DIA j j

Lpibã
ST#

cai o fiscal 
tenente

Ronda, o sr.
Estado maior,

Britto
Dia ao Batalhão, o r  sargento 

Tavares
Guarda de Palacio, o 2‘ sar

gento Cavalcante ' 1
Guarda de Pessoa, o cabo

Florentino
Guarda da Cadéia, o cabo

Ãndré
Guarda do Quartel, o cabo

Lindolpho *
Ordem ao sr. official de ronda, 

o cabo Mello
Patrulhamento, umanspeçada 

da i '  companhia
Piquete, o corneteiro Avelino

Un ifo r m e , 4*

Alimentação e força
Este assumpto è constante 

preoccupação dos inglezes ; só 
assim se explica o espaço que 
lhe consagram os «magazines», 
e revistas, e a bibliographia 
considerável que sobre elle ex
iste e de dia para dia mais se 
avoluma.

Acaba de publicar-se em 
Londres, com o titulo que me 
serve de epigraphe e o subtí
tulo de «Encyclopedía da Vi
da Simples,» um grosso vo
lume, formado de milhares, 
senão de dezenas de milhares, 
de citações, de uma infinita 
variedade de origens, admira
velmente seleccionadas e a
grupadas e cuja leiturà è ex
tremamente interessante.

O livro propõe-se a demon
strar que nos devemos abster 
de ingerir carne, álcool, chá e 
café e de fumar tabaco. Eis 
alguns excerptos tendentes a 
provar que a carne não é ali
mento natural do homem.

John Evelyn, no decurso do 
seu ensaio sobre as «saladas», 
escreveu: 4

«.As crianças preferem co
mer fruta a çomer carne e è 
indubitável iqtte ..persistiriam 
nessa preferencia si, contra as 
indicações da natureza, lhes 
não contrariassem.»

Rousseau diz que uma pro
va de que o gosto dá carne 
não é natural ao paladar hu
mano é a indifferença que as 
crianças manifestam por < 
especie de alimento e a prefe 
rencia que dão aos alimentos 
vegetaes.

O dr. ifc. S. Tracey escreve: 
«E’ sabido quanto as crianças 
gostam de comer coisas emas. 
Ha apenas um artigo de uso 
quotidiano que as crianças 
não comem voluntariamente 
cru. Vem a ser carne— a car
ne de um animal morto.» *

O argumento de que o ho
mem facilmente adquire gosto 
pela carne não parece digno 
dc consideração a Mr. Russell, 
o auctor do livro. Qualquer 
outro animal herbívoro ou 
frugívoro pode ser egualmente 
pervertido.

A  quasi todos os animaes 
se pode fazer comer carne. O 
kanguru tem dentes ctfraivo- 
ros. Pode-se habituar c&vallos, 
bois e carneiros a comer 
crúa. E ’ sabido que certas ‘vac- 
cas norueguezas comem carne 
com prazer. Goldsmith viu unj. 
carneiro comer carne. Está 
aetualmente em Londres um 
carneiro carnívoro*

Spallanzani demonstrou que 
se pode habituar um pombo a 
viver de pão, etc.

O que é, porém, certo é que 
dos animaes mais elevados na 
escala zoologica os maiB uteis 
ao homem são vegetarianos*

O cavallo, o camello, ò ele- 
phante representam os anima* 
es mais vigorosos para o du
ro serviço de transporte e de 
tração e são os que apresen
tam mais completo desenvol
vimento muscular. O tigre, o 
leão e o urso polar podem ser 
tão fortes como elles em de
terminadas occasiões, mas não 
são egualmente aptos para 
um prompto e constante esfor 
ço de trabalho.

Quando chega ao capitulo 
das lições da experiencia hu
mana, Mr. Russell não se con
tenta em nos dar o testemu
nho de médicos e de investi
gadores officiaes, accumula e
normes massas de informações 
incidentes de toda especie de 
procedência.

Cobden fornece inconscien
temente o melhor testemunho 
de capacidade de trabalho 
dos vegetarianos quando disse 
que dos 658 membros da Ca
mara dos Communs, o coronel 
Thompson era o mais apto pa
ra resistir ás fadigas parla
mentares e que depois delle 
vinha Mr. Brotherton. Ora, 
tanto um como outro eram ab- 
stennios e vegetarianos.

John Wesley escreveu em 
1748: «Não podia comprehen- 
der o que occasionava o tre
mor das minhas mãos,' atè 
que observei que eu estava 
sempre peor depois do almo
ço, e que si interrompia dois 
ou trez dias o habito de tomar 
chá o tremor cessava. Infor
mei-me e vim a saber que o 
chá produzia eflettos idênti
cos em outras pessoas do meu 
conhecimento e cheguei á con
clusão que era esse um dos 
effeitos naturaes, consoante 
muitos médicos haviam já no
tado.» Pondo termo a um ha
bito de vinte e sete annos, 
Wesley cessou de tomar chá e 
os resultados corresponderam 
ram á sua espectativa.- Todos 
os meus symptomas de para- 
lysia desappareceram. As mãos 
voltaram a ser firmes como 
quando eu tinha quinze annos.

O cafè é também fortemen
te atacado neste livro, sempre 
pelo mesmo methodo de cita
ções. Uma delias provém do 
celebre explorador Nanser, 
que pretende que a introduc- 
çào do uso do cafe entre os 
esquimáos groenlandezes »con
tribuiu não pouco para a de
cadência da raça.»

Mr. Russell prescreve 0 chà
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e o cafè tão energicamente 
como o álcool .

OUvro contém algumas et- 
t&tisticas extremamente sug* 
gestívas, entre as qn&es figu
ra uma que attesta 0 desen
volvimento das doenças can
cerosas nos grandes centros, 
em razão directa do consumo 
da carne, do tabaco, da cer
veja, dos espirituosos e do chà.

O provérbio inglez— «Cada 
uai vai todõs os dias cav&n- 
o a sepultura com os proprios 

dentes» —é dos mais sensatos 
que tem inventado a sabedoria 
das nações. E ’ indiscutível que 
em matéria de alimentaçào não 
estamos muito mais adianta
dos de que os nossos avós de 
ba dez ou quinze ̂  séculos. 
Continóa-se a ingerir vitua
lhas sem a mais pequena 
idèa dos effeitos, que essa in
gestão pode ter na saude e na 
vida. .

O empirismo e a rotina di
tam a lei no assumpto. Quan
do virá o dia em que os se
nhores hygienistas e médicos 
se dignem encarar o problema 
scientificamente e crear a «Sei- 
encia da aUmesKtaçfto ?» -

N A M A C I O T A •••

O dr. Leopoldo levou cinco dias 
para escrever o artigo dc domingo» 
porém sahiu obra supimpa, na al
tura do***redÍtos do famigerado 
Zé Braz, sahiu mesmo coisa de nin
guém entender, quando affírmou... 
ser natural do bom censo humano... 
[naturalmente, trata-se de algum 
collegio eleitoral de 9. s.]

Si ainda o provocarmos, que Deus 
tal não permitia, damos-lhe logo, 
pelo menos, 40 oias depraso.

Não queremos maltratar 
Tamanha sabedoria;
Porém. p'ra tanto asneirar 
Não precisa nem de um dia.

T rocista.

ELIX IR  DE NOGUEIRA—Com este 
poderoso depurativo, não é preciso lan
çar-se mão de similares estrangeiros.

VIDA SOCIAL
----- ÃNNIVERSÂRIOS

COUPIiETAM ANNOS AMÀNHÁN :
A pequena Laura Maranhão, filha do 

nosso eminente amigo, deputado A l
berto ■ Maranhão.

— O pequeno Manoel Aguinatdo, fi
lho do nosso prestimoso amigo, coro
nel Manoel Coelho, Inspector da Al
fândega.

----- A pequena D a lila , filha do nosso
am igo, alferes Frederico Pinto.

A CESAR O O CR É.PE GERAR—Sr. 
ião da SilVa wivetra— Fis uso. noral-João 

gum tempo úr> vosso «Elixir No*
guelra, Salsa, Caroba e Guayaeo>, para 
debellar velha svphUis que me perse
guia ha annos, e achei-me bom.

Realmente £ uma preparação de gran
de merecimento e que tÓma-vos muito 
saliente ;*ntre os pharmaceuticos ac
tuate.

Conseguistes não uma parnacéa, ipas 
de facto um verdadeiro portento para 
combater a syphilis e suafe coosequen- 
ciitH, que tanto perseguem a humani
dade. Não é meu fim endeusar vossa 
preparação, pois não vos conheço.

Esta carta vos dirijo espontaneamente. 
Sempre detestei o patronato e a afi- 
lhadagem, maxime, quando os favore
cido* não têm jiis a recompensa por 
intelltgencia ou merecimento.

À César o que é dc Ccsar.
Sem outro assumpto, vosso patrício 

c amigo— Antonio Prado Pereira«.
Pelotas, iÜ de Outubro de iSla.
Vende-se nas boas pharmacies s dro«

garfo« desta cidads.
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Jpsé Pinto, gerei

ASSIGNAT!

J£imz do cotai doi üitado» «cia» t» d« 8. JoBo depositada, em

[cotiapguf
économie. inberaa 
Tes«
blico.

inter** do# entra-1consegqindo séir m m  do quel Ä bom* *£4** *e jîfî ” Æ ftte Armella« enâSfc^doibâ*taJ u ia-^ T O eô aT Z  femUia.Mo è de iris ànnoe, s4«> tolcidaz, mörmento aquella» en

an ao . . 
Par semestre. 
Formez.% ,

V h  ■ ■1 .■,  ̂ • ™

. , o raccesso que irin-
guem " desconhece, dotadù co
mo se acha o Pais de estabele
cimentos, que rÎTalisam 
nero com os mai* ’

Y *

F A U E C m E H T O S

»iz'de estàbele- No mtmîcipio de Flores a-(dos a^w,>™forém bat 
▼ alisam aoge- ^ a  de feUecer, victim* de] P°r *g“a» salobras, 
wafemado.cloLm parto laborioso,a virtue- pa» 'V * « « « y - gJtui a iilflonvAlvtf m i» certa nrtt

em
õ terreno for • eompÍètaÂento|qHe já  vegetaram os mangoes, 
aafiúõ e nelle feitorem os e- em enjas cascas e folhas en- 
lementos que constituem aslcontrani.se grande quantidade 
eitas dominantes, .e ai as raises]de tamno, e as terras que ja

forem banhadas I foram brejaesytihds vegetaram 
por aguas salobras. I plan̂ acírregadas egual mente
r -  * * ae de-ldetánino e acidogauico,comoque_r ... . . .. # ._ ...

o|^ *S < ä 1  1 Ä Ãôta^|senvolvs com ff** ?
i * soo I governador lançou suas vistas, I Medeiros, esposa db nosso a-|d®. è neçMsarm, além ae tunj Quando pellaa plantados ou 

procurando romôver a causa Imĵ Q Thomas Emygdio <ie| terreno superior, que as soM nativos, o sev 
* defeituosa At̂ ujo, a quem, T»m como ás »entes sejam plantadas no Uxtremamenteu n a  IM OS 180U6ffAfiAS primorittfl que top

■ . . - • le iheffic&a tornava
prévio, com [«a ooMicaentre nôs

seu crescimento è 
moroso, o por-primordial que too defeituosa Urauio, a auem,T>em como ásl » ente8 *eJa,u p»™*™» “«lextremamenie moroso, o poi- 

e inefficaa tornava a assisten- Idemma pessoas da femilia, endUgH em que tem4rcmçer,|*. racWtíco, sem u eleçancia 
cia ptiblica'éntre nôs. 0 sofolymmos nossos pezames. « nftQ transportadas de vivei- da femilia, os fructos tnangu-
4« m ,Ã«ãf ■ 1/itHrA d* ter auel ____ r  Ima aue lhes retardarão o[igtMn contendo amêndoas im-

“0  BLOCO

. nãa transportadas de vivei* tamiiia, os _
ros, que lhes retardarão oI iatea, cputendo amêndoas .im̂  
crescimento de dois anãos« I prestáveis. Assim s&a quasi 

É  crença * geral qüe o co~| todos os c&queiros das chaearas

A M a  o

.Queiró requer terreno salitrado,]desta capital, plantados em 
scel Temos sobre a n° f8íL DiS??|i8tQ 6, carregado de chloruretol um terreno cnjo sub-solo Ò 

ò alto tino administrativo de|«e trabamo o^n- 9 d «u " lô ]de sodio ou de sal de còsinha,|de aguas estagnadas, acidas e

Na íaltade _
pagamento ^ failtãdg,- duzen lg« •? «iu: longe Ae; ter eaae 
ioa reis pór Unha de uma co-|caraetèr dedesbumanidadeque 
lumna «»cdâ briçáo, quer «e|a igd̂ ranefe lhe tem querido 
trate da pritAeira pubacac&o, I emprMtar, recommends a Sua 
quer «e tratoíúa reproducçôes I previdência, abona e encarece

— --------— ----- 1 a|to tino administrativo de|uw f » « « «  » “  " y  l‘u ]de sodio ou de sal de còsinha,|de aguas estagnadas, acidas e
Mue vai dando provas po8Íti lcot>> .0 .aPreciado periodtco h a-|e negsa BUpposiçfto os cultt-| carregadas de carburetos de 
vas nos sucessivos melhora-1 monstico que se edita nesta I ya ôrgg coqueitw do inte-1 hydrogcneo. .

.mentos com que tem dotado a Icnjaua, - Irior do Brazil, costumam ir- O ooqueiro requer um terre-
Defendo o actc do gover- nossa capital. Nâoè verdade ^  ÇJgJjJ W ^ oS I I ibÍrigar 08 pês novos con5 ^  no arenoso a

mandando fechar o Hos- que os doentes pobres estejam je p paginas pe 8Pummfl’ »ouras, e na esperança de au- penetraçfto, pela pressão baro- 
pitai de Caridade, c >m o in- ao qbandono,, morrendo pelasIcontenao o segamie summa Igmentar a producção em fru- métrica, do ar aquecido pelos
taito de remodelar 'o servieo ruas da cidade, como a falsa ru^í - Arx X A . . T,  ctos, de trez em trez aunos ardentes raios do sol das zonas
« ______11__ «.cltó Qfl nrefAft^o nflirmAT. A l CaVaineirOS ao laeai— , Arl« 1̂1 ŝ«wi virtu nsAvimi^adM «Irt

no

conforme com as minhas idéas mieiativu particular soccorre ^  ; troQCo alguns ktlos de saj. nelle contidos, que é qu»nto
em relaç&o ao assumpto. actualmente mau ou menos, o » ^ aS*<»> «Jad‘riau B a^ h a Tal creiça é infundada; pois, lhe basta para satisfazer a sede,
Sou francamente cóntrario ao mesmo numero de mdigentw ^ ® ? existem no interior eoqiivro* pois, o meoH-nmtfera é um dos

gimen de ass stencia suparin- i-ecolhidoe ao antigo hospi- ™ * o . moquistai i^irom i ue vegetam e produzem a-vegetaes que, pela sua estruc-
tendido pelo Estado e desde tal, em outras condições á& q«eta, Joao Alegre , w  o bundantemente,emlog ires des- tura fibrosa, menos agua con-
tempoe ímmemoriaea em vi- hygien* e conforto. Censura- desje sal fiu? n,moa tèm-

- • ‘ ' — 1 --------  se des-1 «JNestonno», U numero trez, u  « emr>recado como elemento

de assistência, porque elle está fé. .se pretende affirmar. A  ^ a» e if08 Cantentin» collocam nas proximidades do tórridas e dos vapores d’agua
____ __ 5L iniciativa nflrt.lolllflr BOCCOrre I ouscar «u ar. wontencin» , Irtlna A* ggl

idtslau Batalha»; I 
(<(Y  ;» Echos do 
lista» ; Chroni-1 
legre» ; «Os blo-1 
lac»; Rabiscos,

gor "em alguns paizes protea |vel seria si ogovernp se des-1U1̂ ^  *̂rez> llbi empregado como elemento \  média da vida do coqmíro 
tantes, por cadsas históricas lembrasse das associações de i f o d a l o m e  encontra-se vital da Pknta » e  m osm ;) a s  é, como de quasi todas as pab 
conhecidas. Sabe se que este caridade aqui existentes, uma | nlfcimamente na—  K ivérsa8 ^ y 808 têm sempre meiras, de 50 annos
serviço nas suas múltiplas mo* das quaes em documento re- p  ^  J M , {demonstrado, em todos qs en- x jm0 de um século,
dalidades era geralmente, an cente, 4ido em sessáo solemne/rHAMAC1A mAKAHAy* 
tes da Reforma, attribuido as I concorridissima,testemunhou o 
congregações religiosas. Nos I seu reconhecimento pelos ser- 
paizes, porem, onde cila con-1 viços que a elta tem prestado 
seguiu triumphar, dadu* a Ín-|o governador sem entranhas, 
corporação dos seus-..bens ao Graças a Deus s. exa. possue 
Estado, este assumiu, natural- iaquelias qualidades superiores 
mente, os encargos que a ellãslque sáo por assim d zer a 
anteriormente cabiam. I marca que destingue os esta-

O paiz onde mais sê tem I dista de raça. ^
abusado da caridade legal é á I S, exa. não subordinou a- 
Inglaterra. A  Pwr Law esta-linda, náo subordinará-jamais, 
belecida com Elizabeth foi las nobres fraquezas de que

0 Coqueiro

C A P I T U L O  II  

Geographia e Variedades

I
S  . , -raticada durante um $£nodo| porventura possa soffrer o seu 
astante longo para evidenciar I grande coração aos deveres da 

os perniciosos effeitos de qué olsua consciência de homem de 
relatorio de 1831 nos dá mnalgoverno,compenetrado da mís- 
tfto suggestivaUcção. A  lei dos sáo de que o investiu a .von- 
pobres teve de ser modificada I tade unanime dos conterroneòs 
trez annos depois e  a bor/'— I confiantes. 
house veio nivelar os mendigos I Homem de estudo,. habi- 
a condição dos cqndemnados, I tuado o meditar os problemas 
tal o rigor e a severidade no mo- administração, elle não 
do por que passaram a ser I commetteria a deshonestidade 
tratados. Ninguém ignora 01 continuar a manter um es- 
numero de reformas“ mfrueti- [tabelecimento de caridade em 
feras que alh se tem operado, jobdiencia a sentimentos su- 
sobrecarregando dia a dia os balternos de uma corvadia que 
orçamentos, em prejuízo das U5 p0(je agradar aos nullos e 
classes produetoras. O facto I aog incapazes. Longe dfÍsto 
mereceu a attenção dos ho- fe2 0 que ^ via . Fechou o Hos- 
mens mais eminentes d?aquelle pitai, sem aggravar a sorte 
paiz,alguns dos quaes corqjòsa- ç[os indigentes inválidos, bus
mente attribuiram os inales I cândo ao mesmo tempo na 
verificados à intervensão dire- economia que á suppressão do 
cta do Estado, incapaz de tO’ |S0rviçO jhe tem permittido 
mar a seu cargo,sob a sua admi* I aceumuiar, accrescida dos re- 
mstração ímmediata e ^xclu-jçnrsos extraordinários que a 
siva serviços d esta natureza. sua inventiva vae realisando, 

Não foram mais felizes algu-10B meios de auxiiHar a funda- 
mas nações cathõlicàs de re-lçào da Santa Casa de accordo
gimen mais ou menos idêntico. com 0 regimen de liberdade

Na França elle alcançou e- tradicional no nosso paiz e de 
fiei tos negativos. 0  relatorio I tão beneficos e salutares re-

traruju >s que alèra de utna 
) \ju ivi porcentagem contida 
1: íigü:i, a quantidade do chio-

x m j  liT.íVto cle sodio, è insignifican-
Na índia, em Gòa, Madr .̂i \ provando, assim, que esse 

ta e em todas^aa coetea de C o - I ^ â0 con8’titue 0’ E m ento
romandel, Malabar e primordial da sua existência,
cultiva-se o «*» com certa m- K  N é digg0 maig
telhgencia, empregand^se pro l i8a 0 mqmiro Jara llin í om
ceBBOz adiantados, arando-se o s e para rae. 
terrenos e adubando*os, o que | ^ or produzir mas sim de suas 
já náo acontece com as cultu jüc  ̂ dU inantes : -  os
ras nos archipelagos da Poll-  pho8phat0s de cal, de soda e 
nesia e Micronesia, ondeape- K e t̂ag8a ’

contrados no solo, aproveitan- Si no interior do paiz, em
do as mesmas culturas para a vez de . irrigaremo1iaatd» ° at®
criaçáo que deixa sobre a ter- P  co»
ra algum estrume. No Brazil, asPactatlva de„  ’
quanto o coco é nativo, é bas- pulverisassem o terreno, depois
tante plantal-o como se fez na K® bem revolvida a ^rra no
Oceania, com a differença que circful°  d e ’lm ÍT“  ®
a produeçáo é o dobro. <luatro metr0B de ^ atro e“  

Segundo LepÍne,Jfc toda a ?uat/ °  at?n0B- com alg f nB >  
Azia e Ilhas do é S f  regula H08 de cal> de ossos pulvertsa- 
eni certas variedades mais a- d° s que eontém 55 t de phos- 
bundantes, uma média de 2501 Phatf 8 de ncal 
coívm por pé e por anno, quan-1 na*°8 de ca > e com a gumas
do na costa do Brazil essa, . - . ^
média è de 400 por pé e por M ta d o s  ser.am os mesmos
anno; » u l t o s - í X J q ue se observam, nas costas
de certas localidades, planta- do mar- pnnctpalmente nas
j „ „  praias, onae os mt nitros devemdos etn terrenos cretáceos, pro- F ^j  j  c__ '  ̂ a sua puiança aos carbonatosduzem de ^oo a 600 por anno, , 0,-lw 1 J y « u .0 An das conchas e aos phosphatose mesmo a media da costa da 7“ 0 v , A/  ; *
Parahyba e Rio Grande do ^rnecidos pelos detrictos dos

saios, que o chloruceto de so- Em principio, conforme 0 
dio ô o sai que menos predo- terreno, o seu nascimento é 
mina nas cinzas, quer das cas- mais menos rápido, depois 
cas, quer de todo trueto. 0 crescimento vae, . na propor

No decorrer desta exposi- çáo da idade, descresceado 
ção, quando dermos a analyse gpg dativamente.
ias outras partes do coco, mos- Tr ■ Na índia, os coqueiros cui®

eivados para exploração indus
trial do vinho, (sura)> aguar
dente, álcool, assucar, \jagm)} 
e vinagre, definham v.m trinta 
annos e são derrubados para 
outros fins.

Da. J. C. T r a v a s s o s .

de M. Wateville sobre a si
tuação do pauperismo allt pro
duziu por toda parte a màis 
viva impressão, pondo a des
coberto os perigos que corre o 
I>tado sempre que subatitue a 
consciência collectiva, que elle 
pretende, concretisar para to
dos os misteres. Alguns dos 
mais afamadoB economistas que 
têm versado o assumpto opi
nara por um modfte faricurífi 
que anime t  Çlti&ufc * inicia

sultados. À  verdade leal,digna
mente confessada e orgulho
samente sentida, é esta.

O iilustre dr. Augusto Leo
poldo pode continuar a dizer o 
contrario no tom aggressivo e 
insultuoso, tão de accordo com 
o temperamento mal domado 
de s. s. Não lhe revidarei senão 
com a polidez a que estou 
habituado, mesmo porque acho 
do meu dever respeitar as có
leras ç as iras de um homem

Norte pode ser calculada em 
500 fructos por anno. Na ín
dia, o crescimento, segundo a 
opinião do illustrado escrjptor 
portuguez o sr. José Maria de 
Sá, na sua brilhante mono- 
graphia sobre o r*»-** em Gôa, 
é muito moroso, e somente aos 
dez annos de idade é que se 
principia a explorar a extrac- 
çâo do vinho do 1 e
como o vinho do """  ê ex- 
trahido do cacho, isto quer di
zer que a fructificação só prin
cipia ao» dez annos. quando

peixes, cujos ossos contem 
grande quantidade daquelles 
princípios imneraes.

0  vigor e a producção de 
um coftoirn que vimas no norte 
de S. Paulo, plantado casual
mente, sobre a sepultura de 
ura cavallo, foi devido encon
trar alli os elementos que lhe 
eram indispensáveis.

O proprietário de uma pe
quena fazenda na Ilha Grande, 
nos explicou que a fertilidade 
prodigiosa de duas bellas pal
meiras que possue alli; era de*

EM VÁRIOS CASOS—Para nutrir o 
corpo de uma maneira e flecti va e se
gurança tome-se a Emulsão de Scott.

Veremos, leitores, o que diz da sua 
eftieacia o distincto medico do Recife, 
Pernambuco, <p*. Araobio Marques.

«Attesto que tenho empregado a E 
mulsão de Scott em vários casos de 
tuberculose pulmonares e escrofulose e 
hei colhido bons resultados. a 

Por ser verdade, passo o presente 
em fê dc meu grau».

Pensando e rindo
Foi ao coração que Deus poz o gc- * 

nio das mulheres. .
Lamartinf..

SANTA & NONORA

Como ;im casal de pombas arrulhantes, 
no mesmo ninho estreitamente unidas ; 
ou duas rosas brancas, vicejantes, 
no mesme galho, esplendidas, nascidas :

irmans no sangue, gemeas na candura, 
ambas com a Alma cheia de carinho 
* são dois astros fulgindo em noite escura! 
—são duas rôtas, dentro de um sò ninho !

0  Coração, que dentro delias vibra, 
ã feito de arreboes e de luares...
Existe ali, adormecida, a fibra 
do Amor, c u dos recônditos pezares.

Ambas tão meigas, ambas carinhosas, 
enchem de aftbcto uma existência inteira, 
E são unidas como duas rosas 
brancas, florindo na mesma roseira !

Santa e Nonóra—irman dos Anjos loiros 
que voam peio espaço, As madrugada'*.., 
São duas joias ultvinaes thesoires) 
n*um diadema Kitilo engastadas !

ZrAiTo.

Dona Pulvhcria, mnu senhora muito 
ciutncnia.contractando uma criada : 

--I^oniur siiliiu da ultima casa V 
Porque a palrfta teimou que eu ii* 

ntia fechado por dentro a porta do nu*u 
quarto.

- E não era verdade 7 
—Não, minha senhora, quem fechou 

a porta por dentro foi o patrão..,

Tariarin,

Labim/UFRN
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A c*> rn missão abaix<> aa-|
signa da, interpretando . osl a  . . .. 4 . . . . . . .  t • # i
sentimentos religiosos d oil v  a D a ix o a « s ig n a d o , p r o p r ie tá r io  d o  s o b re » .
cfltiiolieos natatenses, e d e J d ito  e s ta b e le G im e n to . à r u a  D R . B A Í t A T A  n . I ,

»agem, soiemnissr piedosa a o sj» eu s t r e g u c fc ç r g u e , te n d o  r e s o lv id o  c o n -
mente em 16  de Outnbro t in u a r  o  se u  n e e o c io  s o n a n t e  eni-
proximo vmdoiro o primei*1 **
ro anniversdrio do passa
mento de sen vencrnndo 
pastor-*- VIGÁRIO JOÃO MA* 
kl A, yem, pelo presente, pe
dir a itodos es referidos ca- 
tholic<|s, sem disti^cçâa de 
classe,l o atsxdio de que po
derem  ̂dispor, afim de que 
não piasse desapercebida essa 
data queépara òs verdadejnis

Chapéos de sol,-calçados e Chapéos
► * * • . . m

- - , . i está tratando do liquidar a parte referente á
emites uma recordação viva f  , . 1 . <. * .. . i
e durável daquelle que foi ia z ç n d a s , e x c e p t o  ca sim ira s , h ç a  e n t e n d id o ;  p o r
na religião, na famiha e najisso, havendo baixado já ha tempos òs preços!

R ECEBED O R ESE
DE SAI/

Escriptorio de-

E AGENCIA DE

dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LldUIDAÇÃO
' _ • ■  ̂ ' ■

A p ro v e ite m  que á  re so lu ç ã o  é d e fin iti
v a :  O F I T O  E ’ A C A B A R .

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO

. . , * j  » ,. / — — -—   ----- -—-—— i”  — — v w  vw u re ço s
st cudade um verdadeiro co n -|i J , f  . r  v
tinuador da grande, o h r a o i t f t s  r a z e n das, a g o ra  e stá  v e n d e n d o -a s  c o m - 
do Nnzareno. 2 o  ° (  e  3 0  m e n o s  a in d a , a té  f in a l f iq u i—

E, consid rando que este! - n
concurso deve ser livre e 
esp ntnneo, por se tratar de 
11111a divid.■ de gratidão con- 
trakuia p .r t não irã
de porta em porta, como 
quem pede esmola, e sim 
mandara o seu appello a 
cada chefe das corporações 
cívicas, 1 iterarias e religio
sas, ahm destes angariarem 
dos seus subalternos a quan
tia de que possa cada um 
dispor para tão justa e 
alevantada idea.

Confiando, pois, que .nâo 
se tornem indifferentes ao 
dito appello, espera que os 
inferidos chefes, depois da 
collect«, enviem até o dia 
5 do proximo -méz de Ou* 
tuljro a qualquer um dos 
membros da mencionada com* 
missão o prod ucto de suas 
firn CridaçÕes, ficando assim, 
um por todos e todos por 
um summamentegrntos,

Natal, 2 2 - 9 - 1906 .
M iffuel L e a n d r o , A lf r e d o  L a - 

[jo, iSrdufttiano P e r ig r in o , J o e l  
(Ja rm lh o , F a m t in k tn o  Ijelron.

EMBARCAÇÕES A  VELA
—Rua Madre Deus, n; 8—

I

ENDEREÇO TELEGRAPHICO

BENYENDTO& LEITE
O u tro  s i m : d e c la ra  que ten d o  com ple* 

tad o  0 5* Club de ro u p a s, e s tá  organ izan -1 A g e n c ia  de 
do um  6*, com o tam bém  um  8* de ca lça d o s  
porbue e s t á  co m p leto  0 7*

P e d e  a s s ig n a tu r a s .

N À T A L

Urbano dos Reis Mello.

N A T A L

D ep o sito  p a ra  reco lh im en to  de merca« 
d o ria s  em  tra n s ito .

Telegranuna—BENVENUTO

Parte Commercial
N A T A L

24 de setembrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 15 318

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................ 15^609
f i l l i n g .................... #780
Penny . . .  , , , . #065
Franco................' . . #621
M arco........................ #765
D ollar........................... 3^213

P ra ça  do R ecife

DIA in DE SF/iEMBKO

CAMBIO 16 13116

SEHE SOS DÊlUûm^O
PREÇOS CORRENTES

A srücar 
Usina i ’

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Dumteraras 
Brancos 
Romenos
Mascavados _ 
Bruttos seceos 2*900 
Brutos radiados *900 
Hestaes

$
$
$
$

2 $200 
i#5°°  
1*200

a * 
a * 
a *
a 2*600 
a i*6oo 
a 1*300 
a 1Í300 
a 1*000
• *

A lgodão— Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

Aguardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á lco o l— Para o agricultor co
tou-se de #750 a |8oo a ca
nada, conforme o grau.

Couros seccos espichados—  
Sem exiátencia no mercado.

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3#200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2^000,conforme a qualidade.

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

CAROÇO8 DE ALGODÃO— CotOU- 
m  este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 küos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 7#5oo,pelos 15 kilos.

Cacau— Cotou-se este artigo a 
7|ooo, pelos i5kilo8.

Feijão—Mulatinho do estado
— cotou-se ao preço dc i3$ooo, 

novo^acco com 60 kilos.
FAMIirSA DE MANDIOCA— Cotou- 

se esle artigo de 3$3oo a 
oom 4s k U ^ o ^ o o  o ?acco

Mlho-i-Foí vendido esteartig > 
ao jpreço de 70 a 75 rs. o k 

Mel— Cotou-se nomin&lmente 
este artigo para o agricultor 
a i5#ooo a pipa com 600 li
tros, sem e casco,

Pelles de CABRÀ-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada «tna.

otou-se 
primeira

Pelles de carne 
a #900 cada 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4$ooo a 985. 
~ qualidade de

b i r o — C

conforme. 
cada meio.

a

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de 10 a lõ  de Se* 
lembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kerudoriu Siiiiiu Tilorii
Algodão em rama., 15 ke. 

em caroço. “ 
fliyo ou re

síduo.................. “
Assucar de Usinas. 14 

CnhstalUado 44 
Branco........ 44
Boroeno.......  44

44

B ru io ...........  44

u

ii 
i 4 
U

«4

4L

44 
4 4 
44 
44 
44 
4 i 
i*

â$000
3$000

4$000
3*500
4*060
8|000
1*600
1*000
*700

41 Retame..... st “
Aguardente........... Lit.
Borracha................  Kl.

44 de maniçoba 44 
Banha de cevado..
Cebolas...................
C afé................. .
Cèrade olheo de car

naúba..................  44
Cêra de palha de

carnaúba.............  44
Carneiros................ Um
Cabras....................  Uma

u
it
U

$eoo
$800

1$200
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
000 

10$000
1

Chapéos de palha., Um $ Sal.......................... 44
Couros de boi secco Sola........................ Melo

ou salgado.......... Um 1$000 Sèbo....................... » .
Chifres de boi........ Cento 2$000 Toucinho................ 44
Charutos................. 44 7$000 Unhas de boi......... Cento
Cigarros................. Milh. 8$000 Velas de cêra de car-
Caroços de algodão 15 ks. $600 naúba................. Kl.
Carne de sol (secca) Kl. 1$800 Vinho de c ĵú, ge-

44 de qualquer nipapo, etc......... Litro
modo preparada. 4 4 2$000 Vassouras de palha

Esteiras de palha.. Umat i $ de carnaúba....... Cento

(4 44de piripiry.
FumoemrOlo........ Kl.

44 em folha.......  44
Farinha de mandi

oca......................  Litro
Feijão mulatinho...  44

44 de outrae qua
lidades ..................  44

Frangos.................... Um
Gallinhas.................  Uma
Gomma de mandi

oca.......................  Litro
Gomma de araruta. 44
Milho.........................  41
Mel de assucar.... #44 
44 ds abelhas.... 44

Ovos do gaUlnbss,. Um 
Ossos................... Kl.

*
*500
*500

*200
*200

*160
1*500
2*000

*400
1*400
*200
*820
*600
*000
*010

Oleo de mamona.. .  Litro
Perús.....................  Um
Papagaios..................  i4
Piriquitos.................  44
Pelles de cabras,. .  Uma 

44 de carneiros. 44
Pello vegetal.........  Kl,
Pennaa de ema.. . .  44
Quetfos de manteiga 44

44 de coalho ou
prensa.................... 44 .

Sementes de ma- *
mona. it

$500
*$«>u
5$00n
p0o
$*•«

&
1$000

1$000
$005
$600
$400

1$400
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperado»

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL ;

Pernambuco a
Olinda a

DO NORTE :

26
SO

Maranhão 97

PAGINA HANCHA
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A REPUBLICA

S
‘ES

O proprietário desta conbcçidft cata avisa ê sua nu
merosa fregucria « ao público em geral qttc; independente 
Ao sortimento qué mantém permanentemente, de íasendas. 
«niudesas, peifuoiarias, chapeos, calçados e art:gos de luxo 
para presentee, acnba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
das principaes fabricas da Europa: .

das mais modernas e dos principaes fabricantes au s- 
triacos :-S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIASl 
—para èscriptorio, DITaS PAR a CREANÇa S*—diversas 
qualidades ;

LAVATÓRIOS

S ii. U uiil Butts r Ä
numerosos clientes que secei— 
tou no seu èscriptorio de advo- 
gacia o sen joven e talentoso 
collega,

I r J g s ííip io lu m is lU à s
Todas as procurações que do- { 

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in soliáum ou 
cada vm - de per si.

Acceitam-r&e quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos mtmicipios servidos por es
trada de ferro.

systema americano com vasos, bacias e jarros, tendo 
porta e tampa ; ^

ESPELHOS• *

*

tlegantes e cmn molduras douradas, ováes e quadra- 
Jòs, de todo tamanho ;

Camas cie ferro
systenia moderno, fabricadas na Inglaterra, com las 

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros ;

m i m  de m u

singiT vibratórias de superior qualidade, para familia ;

GUARDAS COMIDAS

A UNIICA RBCOMMBNDADA POR 
TODOS OS MEDICOS DO MUNDO

In  Uso por Hais de Trinta 
Mimos para Gombater de 
Hodo Rífpido e Becuro 

M DEBILIDADE GERAL,
. A AHEHIA, 
v O RACHITISHO 
E ESCROPHULOSIS.

E’ Hm Alimento Poderoso para Notrír aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

PEITO £ os PULMÕES. Para Rolastseer as 
CRIANÇAS 6 IneomparaveL

, , ____ÄfCÄNenhuma è Legitim*

f

sortimento compleio, com ventiladores, de arame so
lido e Cidorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 

etso^ tamanhos á vontade do comprador ;

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Èscriptorio
na redacção d’A REPUBLICA

A/STA/

AKT NOUYEAUT
completo sortimento de peças e apparellm| para ser* 

viço de mesa, como sejam ;-“Fratos, bandejas,Serviço para 
café e para fumantes, etc,, artigos finos—Crystofle, El» 
kington, Eleetro-plate.

TALHERES E COLHERES

■i * : > # ' . -il!
■; -À K

" ** -z ' v-sif
— y'&m

■ ;í.vTt

“Atteito que tenho tm pf^  
gado com magnifieo vesnl* 
tado o preparado intitulado 
“ EmulHfio de Scott»” nas 
moléstias em que predo* 
mina o enfraquecimento 

geral do organls* 
mo, na chlorose, 
anemia, lyupha* 
tiamo, e principal
mente no periodo 

de crescimento das otiançu 
depauperadas/9 
DB. JOÃO DRCMHOTD 

Bio de Janeiro» 
Brasil*

Ví-.ví

\
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e parí* 

café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO ««“ DESCONTO DE 1 5 -%

7. Rua Dr. Barata. 7--Ribeira--Natal

n-
• V'■>

SCOTT i BONNE
CHIMIC06

N O V A  Y O R K
--------B —
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JULIQ VERNE
O Soberbo O renoco 

T fiiu c ç ío  i t  M S i L  1ZEVEB0
SEGUNDA PARTE

XI
A Missão dr Santo-Juana

Actualmente, uma compa 
nhia de cem homens, muni
dos de espingarda modernn, 
municiados, bons atiradores— 
pois tinham a pontaria ccr 
teira do índio.— assegurava 
a tranqmllidade da Missão 
e não dava nenhuma proba
bilidade de bom exitoa qual
quer acommettida, para que 
estavam  prevenidos.

E não havia porventura 
provas d^sso, quando, um 
anno antes, Alfaniz, os seus 
cúmplices presidiários e o rc* 
butalhodos Ouivas, cahiram 
sobre o burgo ? Posto íos 
sem eguaes em numero, quan
do, á frente d s seus gu er
reiros, o Padre Esperante os 
combateu, soffreram perdas
avultadas. nu raw’ ,i:‘

parte dos Guaharibos, pouco
sangue correu.

F-,d precisamente por cau
sa d'esle revé-s que os Qui- 
V a $ t r a t a r. I m de ( 11 u 
cerra, indio de u> vo p »m  os! ' *4) 
territórios rimados a oeste 7,1

Falousse mais atrás das
culturas que contribuíam com 
tanta largueza para a pros 
peridade da Missão de Santa

iidar* de Juanu. Não era essa, toda- 
v n , a siri rmiea ímftede rique-

' •, com os ca m.' » li ■ i

do Orenoco.
— Demais, a Missão de San- 

ta-Juana estava organizada, 
tanto no ponto de vista de
fensivo como no otfensivo. 
Não que o Padre Esperante 
houvesse nunca p e n s a d o  
em cffectuar neto de con
quista, porquanto o terreno 
de que dispunha era suf/ici- 
entemente vasto para as ne
cessidades que tinha ; mas 
não queria que fossem atfron- 
tal o, nem que taes quadri
lhas de malfeitores da peor 
especic pudessem assaltar o 
burgo. Afim, pois, de preve
nir qualquer perigo, proce
deu c-rnio militar. É, dc facto, 
c o missionário differente do 
soldado, c, tendo por dever 
o sacriiicar a vida, não de
verá também dAcndcr os fieis 
que sc imitam em redor de 
si sob a bandeira do i liris*
• inii! .n . '

,|C

pus do c í *-n. 
dos, onde p 
das de bois e 
alimentação era >
pela verdura da savana v 
peia “ llanera paîma,ï dos sou 
tos. A crea:;ão d’esta raça de 
gado constituía um impor 
tante ramo dc coiniuereio, 
como aliás sucecdc em todas 
as provindas da republica 
venezuclíatm. Alem dMsso, os
Guaharibos possuíam r.m?» 
certa quantidade dc ca vai lo, 
de que o u tr’ora havia milha 
res nas redondezas dos “ ran 
clios” , servindo muitos d 'e l
les p *ra transporte c excu r
sões dos mesmos Guaharibos. 
que depressa se íaz;am cxcel 
lentes cavnlleiros, c, d este 
modo, podiam operar atuiu 
dados reconheci mentos, que 
se extendiam ás circumvizi 
uïianç is do Juiigo,

I ) ï V. ![ • i;-;n r.iHt- * ‘ * i

qual o pintaram Mirabel, 
Gomo, e também o falso Jor 
rés A physionomia, o portt i 
os movimentos, denotavam 
ser homem dc acção, prom j 
pto nas suas resoluções, che- 
 ̂ b- lo a m Mirlar. \

c nst nte nielle 
por uma intelli 
.. 0 Ihar, firme 

. t ;i , ; í:Ii;í uma expressão 
rtpasî-ada de bondade, indi
cada p l̂o sorrir permanente 
dos lábios, que se divisavam 
por entre h barba enc meei 
da pela edade. Hra demalado 
e generoso, no mesmo giáu, 
—duas qualidades que, o ma* 

is das vezes, formam uma vo. 
E, embota passasse dos ses
senta, a estatura elevada, 
os hombios largos, o peito 
sabido, os liombros robustos 
testificavam uma grande re
sistência physica, a p ir  do 
vigor intellectual e moral.

O u a 1 ffira a vida d'est e 
missionário antes de dedicar 
se a tão rude apostolado, 
ninguem o sabia dizei'. Elle 
guardava absoluto silencio a 
esse respeito. Mart, pui uma

ria ti i’-tvz.i que, u:u . \ »

ou outra, lhe velava o rosto 
másculo, percebia se que o 
pungia a saudade de um 
passado inolvidaveL

Convém notar que o P dre 
Esperante fora c<>raju* onen 
te ajudado na sm  t u f a  pe
lo co djnctor F ei Angelos 
era lhe dedicado de corpo e 
alma, e tinha direito de rei
vindicar para si largo qu 
nhão no suecesso d’aqi'cila 
empresa.

Junto d’elles, alguns indios. 
escolhidos d’entre os melho
res, davam o seu concurso 
na administração do b u r g o ,  

Verdade é que, podia se di
zer, o Padre Esperante, si 
m.iitaneamente administra* 
dor e sacerdote, baptisando 
erennças, celebrando e aben
çoando casamentos, assntiu* 
do aos moribundos na hoi. 
do passamento, concentrava 
em si todos os serviços da 
Missão.

h não devia elle considerar- 
ê pago de tant as canseira-, 

quando attentava no gráu dc 
prosperidade a que chegara a
‘•UU 'Jj.'U ’1

í L< - N t I

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



ANNO xvm BRASH CIDApE DO NATAL RIO GRANDE DO NORTE,

FUNDADA 
PELO DR. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889
O r gam do Partido Republicano Federa!

DIRECTOR POLITICO :  SENADOR PEDRO VELHO

REDACÇAG
Praça da Republica 

NATAL

P A R T E  O F F IC IA L
GOVERNO DO ESTADO
i CTOS DO r ODEB L E f i n u m O

Irei n. 246 de 15 de setembro de 1906

Orça a receita e fixa a despeda jxira o armo financeiro de 1907

O governador do Estado do Rio Grande do Norte : Faço 
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sancciono a se
guinte lei : , '

Art. 1*— A despeza do Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907, è fixada em 1:154:8035000, a 
saber :

(Continuação)
III Ensino primário :

Cinco professores de
3* entrancia.............6.ooo$ooo
Dezoito, ditos de r
entrancia..................i8.ooo$ooo
Vinte e sete ditos de 
1* entrancia.............

IV Mobilia, material de
ensino,aluguel de ca* 
sa, agua e asseio das 
escholas.................

V Auxilio ás Intendên
cias para a Instruc- 
çáo publica . . . .

VI Bibliotheca publi
c a :
Bibiiothecario. . . .
Acquisição de livros

VII Gratifícaç&o ao Fis
cal do Governo da 
União junto ao A- 
therieu Rio Gran- 
dense.........................

34 300ÍP000 48.3005000

6.ooo$ooo

16.3 00 $000

2.40o$ooo
i.ooo$ooo 34oo$ooo

3.6oo$ooo i3i.goo$ooo

§ 6*—P olicia A d 
m inistrativa

I P essoal da P olicia : 
Chefe de Policia . .
Secretario.................
Dois Amanuenses. . 
Porteiro archivista 
Continuo. . . . .  . . 
Carcereiro da Capi
tal . . . .................
.jAkj û l̂ mt̂ e. . . . .  » . 
Carcereiro de Mos-
soró........................
Onze ditos nas de
mais cidades . . . .  
Vinte e quatro ditos 
nas v illa s ...............

II Aluguel da casa, ex-

4.300$000 
2.400^000 
3.200$000 
I.200$000

8oo$ooo

goo$ooo
500$ooo

360^000

2.6405000

2.880 $000

BataMo fe Stsarasta
SERVIÇO P A R A  O DIA 27

Ronda, o ar. tenente Moura 
Estado maior, 6 sr. capitão 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 2* sargento 

China -
Guarda de Palacio, o 2' sar

gento Moura 
Guarda de Pessoa, o cabo 

Avelino
Guarda da Cadeia, 

Iiindolpho
Guarlá do Quartel, o cabo 

Àlbino
Ordem ao sr. officialde ronda, 

o anspeçada Raymundo 
Patrulhamento, um anspeçada 

da i 1 companhia ~

enviando-se-lhe nota de que a 1 
nossa paciência acabou ; só en
tão poderemos conhecer o juí
zo que faz a nosso respeito e 
o que pretende da Repubtiçaj 
Argentina.»

Ei Diário diz que somente éxH 
primindo-se do modo por que 
0 fez, o presidente F. Alcortp

REPUBLICA

tafí i^wta- hira.

emm
t FALLRCIUENTbS
Victims ã%v anu sypeope 

cafedUtca, fallacaa honten n»
iograria jwrtWw a c o n v o c a - b«í*peilav*l capi- 
çâo da Aasembléa doa notáveis. tâo¥a»láo; a 4 ^ ^ 7 l e

I^axônm ^^otta^e* foi jpõltàd0' boje pela màáhan np, 
o cabol„ «tte “*e ÎCemtterio Publico desta1 cüa-I concedida

v i d a "s o c i a l
----- ANNIVERSARIOS

Completam annob amanbak

ide.
A ’ viuva e demais pessoas do 

extincto, enviamos pesâmes.

Movimento do Porto
A senhorita Izaura Tavares, filha d o ! 

nosso presado amigo, coronel Olympio
Piquete^ o corneteiro Florenti- |

no
U n i f o r m e . 6 '

Republica Argentina

----- À pequena Anna, filha do nosso í ,
velho amigo, professor José Itdefonso. I M anarui

: -----Beatriz, filha do nosso amigo, co-1
ronet Manoel da Costa.

VISITAS

Dia 22 de setembro de 1906
Vapor nacional «Alagoas» de 

e escalas, comman
dante Enrico Pedroso, iò  
as de viagem. Carga doPárá, 
400 barris vasios. : >

Dia 24
», de Per 

;oél T.

iq.o8o$ooo

pediente, luz, agua e 
asseio............. .................. . 2,8 o o $ o o o  .

III S e r v i ç o  m a r í t i m o  ; 

Patrão.................... 9 6 o $ o o o

Sei? remadores ,  .  . 4.20O$OOO 5.160 $000

IV Diligencia? policiaes I.200$000
Illuminação e asseio 
da cadeia da Capital 8oo$ooo

£ 7*—Força pu
blica

I Pessoal do Batalhão 
de Segurança, de
accordo com a re
spectiva Tabella .  . 2 0 3’3*V','>000

11 Fardamento ás pra-
ÇASI *  * f  é  ■ * *  4

45.ooo$ooo
III Expediente, agua e 

asseio do quartel .  . I.*j00$000
IV Medicamentos e di

etas ás praças. .  .  . ^coSooo
V Forragens............... 1.4405000
VI Cavalgadura aos of* 

ficiacs em diligen
cia ........................... $oo$ooo

Sâo da maior gravidade o8 J t Ô “elto m ^ % lX tHlò d t fe T è  
ultimo* acontecunentoâ que se (talentoso sacerdote* padre Lúcio Gatb-1 Barcaca «

I -™-Visitou-nos nosso prestante eIUâtubuco, mestre*  ----,— , . .
gentina relativamente ao Bra-1 honrado amigo, capm. Lucas Soares, do I Btlva, 3 dias de viagem,
z*b Apodj, ^ tmuma Icarga: Mercadoriasextrangei-

Em sua edição de 20 do cor- _  . Iras, papel, 5 fiirdose 2 caixas ;
rente, Et Diário, de Buenos Aí- P o l l t l C R  «UH6 rÍCíiX 12i  {linhas, or caixas ; miude&as, 11
res,noticia uma reunião do Con-| -----  j caixas; ferragens, 4 caixas e
selho de notáveis para discu Em fins do mez passado, I 1 barrica; vhlhos, 36 ecbtas; 
tir oaugmeuto da- esquadraIfalando em New York, pof|& arrafoes vasios, 5 atados; 
da Argentina e narra queo occasião da recepção que lhejtenha, 4 caixas ; louça, 8 gi- 
exministro Romero opinou[fizeram á sua volta da Ingla-|8os».3  e * barrica; ar-
s e r o  nosso paiz um eterno terra, disse o sr. Bryan, um I marinho, 1 caixa; kerozene, 
e grande phnntasma fiara a- dos candidatos á presidênciaU °°  ca***®» tecidos de algo* 
quella Republica ; que, devido da Republica : «Trago-vos da ^  *5 ® * paecte* »
à sua enorme extensão, 0 Bra-1 Europa a njensagem da paz. | ®oido, 1 caixa; oleo de linha- 
zil tem a mania das grandezas Tive occasião de verificar pal* |$a> 6 barricas; alvaiade, 2 bar
e, não contente com o vastis-1 pavelmente o movimento ge-1 » verde, 1 bamea ; me-
simo território que possue, I neralizado em favor do arbi— I dicamentos, 6 caixas ; camas, 
entende necessário levar suas tramento e, depois do discur 12 attados j traques, 1 fardo; vi- 
fronteiras até o Rio da Prata — Iso do sr. Campbell Banner-1 ̂ ros- 2 caixas; cerveja, t cai* 
tanto por umã questão de cs-Imann na Camara inglesa, eS'|xa> cognaCjS caixas j biscou- 
thetica geographica como por tou certo de que a Inglaterra tos» 1 °“ xa > 
conveniências privadas— e de- acceitaria as propostas dos Es - 1xa® > l©ite, a caixas; queijos, a 
seja apoderar-se do Uruguay ; tados no sentido de serem |caixa8 i batatas, 3 caixas 
que isto será um problema eri- Uubmettidos os litígios a arbi raalzena> 3 caixas ; geueroe, 5 
çadode difficuldades, occasio- tramento antes de se chegar 9?íxas ' especiarias, 3 caixas; 
nando talvez o desmembra- j a declarar a guerra. As outras I Tíjollos, i caixa ; conservas, i  
mento doRío Grande do Sul,Inações não tardariam em ge-1 ; manteiga, 2 caixas; 
conforme já foi discutido em I gtiir o nosso exemplo. | barras de ferro, 128 attados ,
1881 entre essa ultima Repu-| O sr. Bryan disse depois lvarõea êrr0» 25 attados ; 
blica e a Argentina. Ique, a seu ver, a principal libras de ferro, 1 barrica.

O presidente Figueirôa Al- questão da política interna era Generos nacionaes: chapé- 
corta, justificando a convoca-la dos «trusts». Felicitava o sr.los, 1 caixa; assacar, 30 saccos; 
ção do Conselho, disse, segun» Roosevelt pela sua attitude : vinagre, 10 barricas; gene- 
do E l Diário: lelle fizera quanto tinha podi- bra, 5 caixas ; vinhos, 30 bar-

29.0405000

«Já ex_£otim:>3 todos os do, sem, porém, ousar provo 
meios e recursos diptomatícos, car hostilidades dos chefes do 
no intuito de conseguir que o seu partido.
Brazii limite suas tendências Manifestou-se em favor da 
bellicosas ; elle não quer nos exploração das estradas de fer- 
prestar ouvidos e falta-nos ro pelo Estado e tinha con- 
força para chamal-o á razão e fiança que a idéa ganharia 
á obediência. vulto. Si as estradas de ferro

E ’, assim, preciso que conti- usassem de methodos de cor- 
nuemos o adquerir bellos e po- rupçáo idênticos aos applica- 
derosqs navios para a nossa es- dos pelos «trusts» elle preferi- 
quadra, mesmo que o thesouro ria que o Estado explorasse as
e a nação fiquem arruinados 
é imprescindível que aquella 
seja completa e perfeita.

Si os brazileiros mostram de
sejos de guerra, nos devemos 
preparar afim dc corresponder 
ú sua attitude ameaçadora.

Concluídas nossas unidades 
navaeH e bem organizado o noa- 
*0 exercito, ponhamos termo 
ás ameaças do povo visinho.

grandes ferro-vias e que os di
versos Estados explorassem as 
linhas locaes.

0 sygtema de fuuccionamen- 
to dos (trusts  ̂ apresentava 
como conclusão lógica o ver 
dadeiro fiagello cm que se 
convertera a plutocracia— for
ça que mina todas as energias 
da nação e ihe ridiculariza uo 
mesmo tempo a mora!.

ris e 5 caixas; doce, 2 caixas ; 
café, 65 sacca8 ; velas, 1 cai
xa; macarrão, 1 caixa; teci
dos de algodão, 104 fardos e 
3 caixas; estopa, 6 atados ; 
vasouras, 1 attado ; miudezas, 
2 caixas; oleo de rícino, 4 
caixas, Álcool, 4 caixas; 
sabão, 300 caixas ; calçados *6 
çaixas; cerveja, 1 caixa.

— - ■ — i '

0 Flgaro publica uma car
ta dos cardeaes e bispos fran
ceses declarando acceitarem 
a ultima encyclica do Papa e 
accrescentando que a lei de 
separação das Egrejas e do 
Estado não reconhece a hierar- 
chia cAtbolica.

A carta termina pela aftlr- 
niaçào de que ô  clero francea 
prefere ser espoliado e viver fil 
pobreza a trahir 0 eeu

Labim/UFRN



A R E PU B LIC A

rom m fík
Br. Manoel Dantas

Ã  R E P U B L I C A
poldo pura discutir todos, osj
S roblemas sociaes e politicos 

a hora presente, com a pró* 
messa de rendermos a u .  »

R ETA LH O S

RMDACTOBtCHBPM
an to n io  d e  SOUZA*

REDACTOR .

José Pinto, gérante.
a s s i g n a t u r a s

___  # . O British Museum acaba de
homenagem de rqppondcr 0 original da procla*
mesmo dia, uem entretanto 1 maçAo offerecendo cerca de 
exigfrmoa que roube á jna ac- 1500:000$ a quem prendesse o 
tividade tempo e energia para I prfncipe Carlos Eduardo Stu- 
corresponder a nossa devida jart ,
gentileza. I A proclamação é assignada

Continuamos a pensarque | pelos lords membros da Alta 
tqdo se poderá feuser, guardada I Corte de .Justiça da Inglaterra.

tavets, reunido para eitudar o la  fim de ser diminuído o curso

óue elle é do mesmo teor dentes á t » « a d ® cambio. 
1«  que fortim proferidos pelo AquelJe estobellecimento de 
imperador Guilherme quandoIcredito .abri#' com a taxa 
se preoçcupava em obter do Ide 16 dinheiro» W f io$ooo. 
Retchstag o augmento dá ar- Depois o ministro da fa-

fim

Por anno .. . 
Pòr semestre. 
Por iue2. . .

.«anno “ »Iteravei a linha da mats re
* 2*™.lquintada cortesia, uma vez 

°*«oo|qoe, data nnl> nnre-
. * V u I ikn onn A

venta, não 00s pare
ce ser o desaforo o argumen
to «mis solido para derimiri

A  data desse documento é de 
I de Agosto de 1745.

** *
O sr. Ulmann reivindica aquestões relevantes. Como pro- . «  «■  unuaim

2“ — ._. . . . .  tni«_ honra.de ter descoberto r’ • ■ r. í  ’ . I * a *  finaaa tnlA-1 nonra ac ier aescareriNp iaUade aj uste previ o,com va, entretanto^ da nossa tme I ,  • ro riedade doB
pagamento adiantado, duzen |mncia, teixamos a ma» P1,?af  |fmoftdfnd  ̂oue og ca

sin-
raios X ,

cabellos se

m- 
aan«The Sun.» commentando almas dos nossos agentes 

situação da America Meridi-lceiros em Londres, srs.̂  Rots- 
onal, diz não haver receios Ichild, dizendo que a baixa era 
de guerra. Accrescenta pensar, atfcribuida á votação, na Cama* 
entretanto, que a Republicai ra dos Deputados, do projecto 
Argentina, o Brazil e o Chile creando a caixa de emissão e 
devem augmentar suas esqua-| conversão e ao consequente 
^ras | augmento da procura de oiro.

rpis por tinha de uma co-|liberd^ dcJinguagem « ^ f c n Ä a u c o s ^ o l t e m  a ter 
de e

ou me-

.lumna de «Jomp̂ âo, qner se lnstre ,P®̂  Pf!s°|a sua côr primitiva
trate da primeira publicação, Iexclusivo de continuarmos a| ^  j_...---- c-~.
quer se trate das reproducções. J manter a polidez, mais
n ■ --------------- 1 nos humorada nrtt

bres escriptos.
Jt •

Existe nos Estados Unidos 
uma curiosa sociedade.

A Noticia occupou se do as
sumpto, dizendo que o movi
mento de baixa era esperado 
diante do citado projecto.

HOSPITAL.. A MABGBM

Os doutores francezes Um- , w  ̂ w .h.imAM̂ d̂ôrnoMOS oõ-lbert e Marques pretendem a seguro contra a prisáo. E ’ cia-[do receber a bordo pelo barfto 
numpra , . i™ [prioridade dessa descoberta, ro que sfto os ladi

0  sr. Ulmann, porém,lembra fissão os

A  Tribuna censura o dr. 0 
E ’ uma sociedade secreta, de I lympio de Magalhães, manda

- -* aAA. a  I m a  a  M A  a  A  #\ ^ A l  A _  I .  «.la a .«, a  taAdaJ >%. m a .1 a . 1 % m  «iX  a .

O iIlustre dr. Angnsto beo 
polda (s. s. tem em tal apre
ço o illustre que não no con
cede a qualquer) respoüdeu- 
nos para declarar que o arti-

A Great Western
Lemos ri* A Provinda :

ro que são os ladrões de pro-m 0 Rio Branco, quando aquel- 
seus clientes mais h e aqui chegou da Europa ha 

que ha trez annós leu uma me- 1 queridos.  ̂ Jquasi dois mezes, e que até a-
moria,a esse respeito perante a i As annutdades que a com* Igora ainda não destinou um 
sociedade dos médicos aus- panhia recebe são muito eto-|momento para ir agradecera 
triacos. I vadas ; por isso, quando utnI gentileza nem para visitar o

associado cai nas mãos da po—I presidente da Republica, 
licia, o director da dita socie- ^  citada folha diz fazer vo-

.It

«No dia 19 do corrente, par- ^  cerveja escura vai perden* Idade é iznmediatamente avisa-1 tos para que não sejam segui*
* °  a n t^  N U em ^ t?cç.fto ?° U °  terreno na ^Allemariha. À ld o  do facto, e envia ao presoIdas~ semelhantes praticas de
sa delica P - u I 110 mtenor do ® celebre cerveja, escura de M ó-la quantia necessária para o diplomacia moderna.
hpntem dê  c^az, a commissâ^de Iseu sustentoe defesa.
ce«tó  „ué assume a ™*“ 08' && drl Ha .poucos annos, a média 0  valor do processo é calcn-J Dizem telegrammas de Mat-
^̂ mnmaabilídadê do aue ou- i««rPubeÍTO do oonsumo anaual, por ha- lado entre 100$ a 6.ooo$ e os to Grosso que se acha ameaça-
fi^^^avaram a sua^vdia, 4.* /" »  T)„f bitabte, era de 550 litros, em pagamentos sfto calculados se- da de conflsgraç&o a cidade de

Hoje, oonsumo tem|gundo o^enero dé_ n>«bo_que|SanfAuna, ^ e l l e  ?stado,e porventura 
hábitos de uma ida^oacam* fie1d * J ' Ca j ender’ a média de 325 litros, menos o segurado pratica e pelas send0 espemdo para cada hora

taa_pacaia,|em vlaKem de reconhecimen-^^ nara \ nrnbabitidade.s mia têm de — t L  Aa„ & rnaa «««natoatào methodicamente diWbu-ir:^” ; ^  ”âo d'e utna gran-|d6Jílaat™ cht°PP3 põt dia para probabilidades quo têni de ir 0 encontro das forças oppostas. 
r ,_ _Aa aml . c e P̂*oraSao “ ______________ Içada habitante. J para a cadeia. | Os despachosaccrescentam re-ida entre os cüidaios de utn de v ia ferrea de penetração “ J f  

îaanlviMn A flfl CftVft» I __ .. _mm. v 3_j ;______ i_;j _ « OB f.nvn.1—  - 1 \ja incansáveis bebedores de I Além desta, exiajem outras ceiar-se que succeda outiotanto
partido dissolvido^̂  r a n - a^udtda companhia I mUnich estfto preferindo a cer- sociedades de benefícencia, di’ |na cidade de Boa-Vis ta ain-
^ S d H ^ S  somno s o - r ? de P«>P°/ a0 ^ f *  L j a  clara, no que sfto acompa- rigidas por ladrões e cujos |da de Matto Grosso. 
quilKda fla-|ral  e L̂ue»_a*;rave^ an^0 . Inhados pelo resto da Allema- membros pagam uma certa *
mente permittido.no» que sa- tado de Pernambuco cm  ̂ aue os considera tradício- quota semanal.
L a ^ i  x A  stfiYtve.H iP m n jtH  » '• ___1 _____ .  _ J . .  a  a i \o Í a  I H H H  U u v  UB L U U a iU C lc l V IV  IM

terra.
No *nai* g. s. ainda uma vez

EDITAES. - , . tado de i*eruamDUco cm ro Í-.1.0 nneos considera tradtcio* Iquota semanal.
b em  ante^r á extensfto de leste a .0M^. L almqente Com os mais enten- '  Si elles sfto presos asocieda-
qtunhae os alim tnto mcs dc sua | em commumcaçâo l didog Q<) M?ttmpt0> de eatrega ft femilia uns 10$

cont toda a grande zona com- 1 ------------- ,------  por semana, durante o tempo | I n s p è c to r Í a  d e  H y g ie n e
Ao sr, Ramiro Barcellos,que da prisáo.u v  21UU0 d. p. ^r-inrenenmai

informa o respeitável publicojToeaatins.
hendida até ó planalto de 0  dr. Manoel Segundo

de aue nos tempos ominososI n  m „ M h dn referida com-|vae«HHmc«i* sua eadeira. para Como se vê, os gatunosame-kváoderiev, Inspector da Hi 
ae .que p w  ,  pram P ^ ‘nerario da reteriaa com Idiríeir as -obras de melhora- ncanos sfto homens praticos. L vene Publica do Estado etc
as posições pobticas só çram|miMao aerá o segnmte, a Par'| me^ ,  da ta n a  e do porto do 0  que falta agora é consti-|g y ®ne . 11 U •
obtidas pelos homens que ti- tir de pe8qUeira : em associações dei Faz saber que  ̂ por parte
nham ,l l w  t i  • Partindo d’essa cidade, em noSenado osr.FernaudoAbott. classe ; masserá permittido o ÿ» cidadao Tose Ildefonso
,TmPS Í r V  S  ab^luta- direcÇâ0 ao extfemo oè9te do -P a re c e q u e  o Rio Grande direito’á greve. Pereira Ramos lhe fo. teita
•lhe. sobram ® nâ a“8ol^ |  Estado de Pernambuco, a com- do Slll ^  obedecerá a le i elei- ------------------- a 9̂ u;n,e P**« "0 :WL ,,9tre
—  J J ,  illustre dr. mÍBBâo tocará n?s mwnlclPtos toral da União no processo de| «La Naeion», de Buenos Ay-.|®r , ^r Tí " aPê ‘>r Í e _H ̂ v i.ie .
Y *  I dn1 ndol de Alãgoa de Baixo, Afogadosl^ktam entoësutee^ûrntes'dtislres, aconselha toda calma e K  Ildefonso Pere.r« Ka-

i S ^ d Ä r i v e l  S u Ä  de Ingazeira, Piores, Trium- 3 ^  estaduaes e munmi- diz’ que o Brazil e a Republica um,
victima de tefrivet iujust*yaj|^t.A t a O nriM irv?l----- I Av^nfínQ AAtnnrA fnrutti Ami-lP“ arm
de cuja res 
a nossa consciência 
accttsou
embora o desfavôr

^s& ssrssí I sATSSi Ip“ -
aFs tefio» atravessando o sul do 0  dr. Joaquim Nabuco segui- bos. Accrescenta que o empe- ma
^ Æ ^ r ^ l P i a u b v  e penetrando no Esta L á ho:e par’ Minas Geraes, ou- nho de erear e augmentar a m«mr nCçeS»iu«uC, e ..cna-. 
0 de9 ^tem do de Goyaz, na direcçfto de da |^eprepararam grandes fes- agitação ora reinante sò pòde do-se devidamente hab litmb'

tem Tn,t4riÁl á mamem do P P S LneotíTrar terreno favoravel Para dingil-a, em face dm

Argentina sempre foram ami-IP“ ^ ™ «0“ ' na c.dade de b. 
goa como aliás convêm a am- Jose de M.pibu, onde nenhu- 
U„a A «,,o n Rm™Jmar existe, sendo al as la

1h ^  m ^ ms^ nr^meSíí6 rege- Tocantins.* ' I Demorará alli poucos dias, | nas massas irresponsáveis.
P 8 Desse porto a commissfto pl.ovavei qtfe conferen-1

naher oorèm aue|descerá o ‘ rio atè a cidade de|~je'com o dr. Affonso Penna. I «A Noticia» e «A Tribuna»» 
s. T  S o  è homèmPpara’de^ICarolina, no extremo do Esta- 1 ----------------- |fazem largos commentarios ao

í descerá o rio atè a cidade de I c\e C0Î  0 fo, Affonso Penna.

mmar e úão ha como tecerTsldo. d? Maranhão, cujo trian j Na Camara <dos D e p u ta ts  o j telegram ia recebMo^ no ̂  Rio

s
documentos juntos, e por 
isso plenamente satisfeitas 
as formalidades e x ig ia s  no 
art 35 do dec, n 24 de 22 
de Maio de 1893 , vem res

uiniare ^ ! ‘ ut1 g u b  do sul atravessará em li-L ^ õ liv d r ã 'vãlíidfto*' apresen-1 sobre as palavras do presideu-1 q« ̂ er-vos a respectiva lb
a s r . b a r  r a i L  . — * •  ? * »  project» «»»d.Sao .  i w « ,  w » *  n . . .  r % ± i o,e *  M,p" n'' *”
Pî ns de ahniTtarvirn^1̂  »»^»1. eatravessaodoa partej^^^^g^ço^gtit^do er-lsemblTa dos notáveis. |dc Setembro de 1P06. ds-digna de alma tfto viril e co-l do piauhy em oom Q * de al A ultima das alludidas b .\ « Ç » * à o  Jose Udefonso Pe-
X i a  doa aue entendem Çfto deidade de Oeiras, do de div}sâ0 graduado Antonio lhas vespertinas diz que d o lrf ,rp R«nios. ^ poi »sso de-

ué ^  accfto do illustre Cor  ̂ mesmo Estado, donde partirá Adolpho de Fontoura Menna lado do Rio da Prata na a e -  ^ara que, si 30 dias depois
ue a acçfto do illustre con l5nhn rAotj) fttn diraccft0|D__Itnnlidade sonra decididamenteldo uitimo anmincio que sc

fara por oito dias suecessi>
veiroua » CM Dicuuav wuv^ ,j|!a M \~atrtrueaaará Afrt Ar, I ____________ I VOS ÍIO jom al official do Bs-
ra d o ^ e1 m odo^lgum interes- da cidade do Crato, donde re- gaçâo daFaiidictorias da mari- Muitos mnyr** de praça do tfl,!o' «enhi.in pharmaccut 
^ da dm o p r ic a S t achar r«m  g re88ará.eif  linha direota Para nha e guerra e um requeri- R i° pretenderam realizar vio-P” 
saaa em T iIesta capitai, Imento nedindo aue foese no- lenta manifestação de desa- r!f es
a,/,nUa rjar. effect,, ca mente ado í  Em ^ d o  este longo percur-meadauPma COmmissâo incum- grado ao dr. Custodio Coe- dlta sera concedida
" x o  contrario d'isto aaui es- 90 a commissfto estudará deti-Ljdg de reorganizar novo codi- lho,*um dos directores do Ban- a ? requerente a licença pc
tamos Dara dar oessòatoente dameate í®*109 08 poutos mais g0 de processo criminal mili co do Brazil e  q u e  l h e s  c a h i u  ,díl fi'P^r« os» devido» citei-

I* _ F ‘ l no desagrado por seus esfor- tos> mandei lavrar o pivscii*

f.

Z Z Z Para a ^ liz a ç a o  rar.
relativos1 a° acto s"aT ^ T n T s-1do g rande projecto, devendo|~Na mesma casa do Congres-U® Para manter alto o ca“ - ‘Y L d o ’ ^ SÍssído''m i
tração,fulminados pela sua cri- consumir ceroa de seis mezes 80 foi approvado em terceira hio, âaudo iogar á escassez de .k  XaüU aos ,1 s
. ^  * ------  A  ------- em sua longa viagem >- idiscu^sáo o projecto que aug- ncgocios na bolsa. KUiaiK K A alal aos ^1 íl1,1tica, na certeza de podermos 

sempre discutir de modo a 
evidenciar, como no caso ver
tente, a improcedência e a in
justiça da accusaçfto. Num ter- 
Veno mais geral, apesar do 
desvalor do nosso merecimen
to, também ficamos as ordens

menta os vencimentos do pes- Avisada, a policia chegou M° <lc Setembro <3e 1900
«O Figaro» analyza o pruri-1soai da Secretaria de Justiça, la tempo de evitar qualquer' nií,t1,1 ^a ^c*’ sc<̂retai *° 

do actual de armamento dal -------------------  |desacato aquelle doutor.
Republica Argentina e faz uml «The Times», analyzando ° . . . .
appello ao BrazM, ao Chile c discurso do presidente da Re O ministro da fazenda conle- 

nroftrin Artronfinn nnrn niip I nnhlipfl AnFAtiliílH. dr. KigllC-1 fencíou CfílU O dr. LuStOdlO Co*A própria Argentina para queIpublica Argentina, dr. Kigue-Ireneiou com 
ontretn nutn accordn tendente rda Àlcdrta, « proposito do elho, um dos directores do Ban 

d » niustro dr. Aug^PtO LCO- n evilsr « paz arriada IBrnaif no roní fHv» do» no . '*odo Brazil. e expediu vrdens

eftcctivo da líigvcn c Uubli 
ca ilo Bstailo do kio ílruM" 
dc f|o Norte cm Natal, 21 
dc Setembro de 190(5,
Uli M a .NOIÍI. Slíífl NlH) W a -̂ 

ri| fM
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À ftfiPUBLICA

SOLICITADAS
i ’ CL'. it flt.'. l á ' .  dtOsn.*.

Sn.' Loj.'. Cr*.'. ‘H di 1Uw”
De ordem do Pod/. Ir/. V*»/. coo 

vido a todo a os Xlr/. do Quad/, para 
•t especial quo terA fogar segun-
iiu feira, í’ de Outubro para a expedi* 
ciio tie píaorí ex-officio. ...

Secret/, da Aug/. Reap/, e Beu/. 
l,nj.\ Cap— »st de Março»* em «5 de 
Sc-icmbro de 1906. __Fernandes Vieira, iS.*.

S e c r . *

n u i  r fe mh '
Bua do Gommercio, n. 73

A V ISO

Os proprietários da Pa
daria 1 de Maio, desta ca
pitai. avisara a todos os 
seus frvguezes, que a verda 
deira bolacha V de Maio* é a 
fabricada no seu estabeleci 
mento, podendo ser consi
derada falsa qualquer outra 
de egual nome, de padaria 
riififerente.

Natal, 76 de Setembro de 
1906 .

B a r r o c a  .a  c .

Previd**« Maçou,*, da 
Atig.-. e Bene.% Loj«*. 
Cap**. M de Março

De ordem do Irm.\ Director,* sfto 
convidados todos o» OObr/. inscripto» 
até a data de 24 de Maio do corrente 
anno que se acharem ao Or/. do Na
tal ou. fora deste, a apresentar suas 
cadernetas ao abaixo assignado na re 
ditcçíto d* «A Repubtfcu*', aqttcUes no 
praso de 30 dias, c estes no de 90» 
contar desta data, para o pagamento 
da quota devida pelo faUecimento do 
*oeio Joào André dc Bakker, sob pena 
de o não fazendo, perderem o direito 
que lhes assiste na forma dós Esta
tutos.

Thesouraria da Previd/, Maç/. i«de  
Setembro de 1906.

O The/. Iut/.
Augusto Severo, Gr/. 18. \ .

Lobishomem ’
O ribaso medico d* Juliano, 

imperador romano, descreve os

Parte C om ercial
NATAL

25 de setembrode 1906

symptomaa da uma moléstia ex- que,por nfto ser conhecido pelo
traorâinrtrin á que a eciencta de
nomina lymvtwilm (apetite de

CAMBIO de ROJE 15318

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ............................154609
S h il l in g .....................  #780
Penny . . .  , . * #065
Franco.......................  #6ai
M arco.......................  #765
D ollar........................... 3^213

Praça do Recife
DIA U) DE SE'j EMBIIO

CAMBIO 16 13116

e v  dsI otaçío
PREÇOS CORRENTES

pravado)e o vnlgo chãxna Lobo
nomem jmi Jjobiekomem.

» *

Dia eUe «Às pessoas que
tem a infelicidade de serem a 
tacadas deste mal, sfto çalltdas 
nervosas e  gostam de viver na 
solidão. E ’ uma loucura perió
dica a qual ataca a sua victi- 
ma em certas epochas sempre 
a noite, e a faz andar de1 qua
tro pés suppondo-se metarmo- 
phoseada em um animal feroz 
alí* que alguém a fira o desen
cante,como se costuma dizer. 
Os lycantrophos comem verti
ginosamente pêlos montês e 
pelos valles dando frequen
tes quedas e por isso vivem 
com as pernas e mftos cobertas 
de ulceras* À  presença de um 
destes doentes é sempre peri
gosa,elles alimentam-se,quando 
se acham nesse estado,de carnes 
podres e tudo o mais que encon
tram nas esterqueiras e se não 
entram nos povoados é porque 
sfto perseguidos pelos cans,» 
Em Versaillefc, uma menina 
de n  annos foi devorada por 
um lymntropko e os médicos,em 
Paris, occuparam-se por muito 
tempo dos meios de combater 
esta moléstia.

Em Portugual,foi preso uma 
noite um sargento que foi en
contrado vislando uma sepul
tura; sendo interrogado,confes
sou o facto e disse que nâo era 
culpado do que tinha pratica
do porque obedecia a uma força 
suggestiva que 0 obrigava a tor
nar-se lobo e comer cadavares.

Este sargento foi condemnadò
* doze an^ s de p™ fto.e p°f-
co tempo depoi* perdoado pela 
sensura feita pelos médicos de 
Paris, os quaes não se confor
maram com a sentença de um 
homem, pelo facto de sofírer 
uma moléstia curável. O infe
liz  foi remettido para o hpspi 
pitai e pouco tempo depois fi
cou restabelecido.

Já hoje a nâo ser algum ig
norante ninguém mais duvida 
da existência de tal moléstia

Algodão— Cotou-se este ar
tigo aó preço de 9200, pê
los igkilos, sem negocio

t

Aguardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Álcool— Para o agricultor co
tou-se de #750 a $800 a ca
nada, conforme o grau. 

Couros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

vulgo seu nome scientlfioo cha 
mam—  .

Lobishomem. .
- L.

Chapeos de sol para ho
mens, para senhoras e para 
meninos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifeíce 
dos melhores fabricantes; 
encontra-se a preços ao al
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N ico lá o  B igob *

BILH AR BLOCO
O proprietario d*este bem 

montado estabelecimento, cu 
ja  inauguração teve logar 
a 23  d« corrente tnez, con
vida ao respeitável publico 
doesta capital á comparecer 
no alludido estabelecimento, 
á praça “ Augusto Severo/* 
afim de bem presenciar o 
estado de asseio e oprimas 
condições para bem servir 
ao mais exigente freguez.

Aos amantes do bilhar tem 
a dizer que, em matéria do 
mesmo jogo,possue um esplen
dido aparelho, novo e que 
se acha em condições de a 
gradar ao mais fino joga» 
dor. *

Licores, verniouths italia
nos e franeezes, cervejas, co* 
gnac, Yinh s do Porto, de 
difftrentes qualidades, bolos, 
café, chocolate, etc, etc, tu 
do isto se encontra a toda 
hora.

UMA VISITA AO BLOCO 1!
• *  '

■ í

. V E R  P A R A  C R E  ! !

FUMEM OS
FORTES E

AROMÁTICOSCigarros E H

AflSITCAR 

Usina i* 
Usinas (baixo) 
CryatalisadoB 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascavados

a
a
a

34*00 a 2 
r#500 a i 
i#2oo a t

600
Coo
300
300Brutto« secco« afaoo a 

Brutos meliado* 4900 a i$ ó o o  
Restaes § 4

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2#500 a 34200 e a 
de mangabeira de 14800 a 
2|ooo,conforme a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este produeto a 2I200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rsj 
pelos 15 knos.

Café— Foi vendido este pi 
dueto a 74500,pelos 15 k ij 

Cacau— Cotou-ae este arti 
7|ooo, peloa 

F au io — Mulati nh0 do 
«cotou-se ao preço dOj 

novo,sacco com 60 
F arinha de mandioq Mbtou 

se este artigo iÂ  I300 a 
oom w kútyfiÈ m í sacco

I / I o d a l o s e ,  encontra-se, 
chegada, ultimamente na—  
P harmacia Maranhão. '

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k 

Mel— Cotou-se notninalmente 
este artigo para 0 agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i|7Q& cada uma.

Pelles de ca 
a 4900 
qualidade.

Sola— Coto 
conforme 
cada meio

»Cotou-se
primeira

hooa
dade

0 Norte

esouro
SemaTt/t de J 4  a ,?/) de tbo 

tembro d e 1QÔ6

li 41 H$000
s$ooo

PREÇOS c o r r e n t e s  

INEROS SUJEITOS A DIREITO 

EXPORTAÇÃO POR MAR

usrcadoriai Unidaln Viloru
Igodào em rama.. 15 ks. 

em caroço, 
sqjo ou re

síduo...................
Assucar de Usinas.

Christalisado
Branco.......
Someno......
Bascavado..
Bruto.........

li H  

ti tl

t i li

ti It 

ti it

ii II

ti 11

étooo
81500
4S000
8$000
tíflOO
i*ooo
*700

C A L Ç A D O
/ I V  I t  ü l v

C L A R K

0 único superior 
e que resiste às mai
ores humidades

PBLICA PR B TA  
OU AM ARBLLA

UM PREÇO SÓ:

E x t r a o r d i n a r i a m e n t e■ * . 1

c o n f o r t á v e l ,  m u i t o  e l e 
' * / _ • .  ̂ '

g a n t e  e  o  m a i s  d u r á v e l .

§ a (t )ã o  &  &
Vendas a varejo, na loja

“ i R a e c M U "
á  R u a  D r . B a r a t a ,  n .  1 5

N A T A L
ii Retame.......  “

Aguardente...........  Lit.
Borracha...............  Kl.

“  de maniçoba “  
Banha de cevado«. “
Cebolas....................  “
Café ......................    “
Côrade olheo de car

naúba...................  “
Côra de palha de ^

carnaúba..............  u
Carneiros................  Um
Cabras...................  Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.........  Um
Chi&es de boi....... Cento
Charutos..................  44
Cigarros...................Milb.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada. i( 

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. “
“  depiripiry. “

Fumo em rôlo.......  Kl.
em folha... . .  u 

Farinha de mandi
oca ..................... Litro

Feijão mulaünho... u 
de outras qua

lidades ..............
Frangos..................  Um
Gallinb&s...............  Uma
Gomma de mandi

oca....................  Litro
Gomma de araruta. “
Milho...................  ̂ “
Mel de assucar.. . .  “
“  de abelha.*.. ’* 

Ovos de aallmhaa.. Um 
Ossos.......................  Kl.

ti

$60o
$300

1$200
2$000
2$400
1*400
1*300

1*300

$eoo
10*000
10*000

*

1*000
2*000
7*000
8*000
*500

1*300

2*000
*
$
4
*500
$500

$200
$200

$160
1*500
2*000

$400
1$400
$800
$320
$500
$060
$010

Oleo de mamona...
Perús....................
Papagaios..............
Piriquitoa..............
Pelles de cabras... 

“  de carneiros.
Pello vegetal.........
Pennas de emà.. . .  
Quedos de manteiga 

“  de coalho on
prensa............

Sementes de ma
mona.............. ..

S a l.... .............. .
Bola.............. .
sebo........... ’..........
Toucinho..............
Unhas de boi.........
Velas de céra de car
’ naúba................
Vinho de cttjà, ge-

nipapo, etc.........
Vassouras de palha 

de carnaúba.......

4fca. ,ri f. !:>»)

litro $50o
Um 4$OOo44

5 $0 0 044 - $8 0 0

Uma *1%44
Kl. $6 0 u44 6$00o«4 1 * 0 0

llOOO
44 1 * 0 0 0li

* 0 0 6
Meio $ 6 0 0

Kl. $ 4 0 044
1 $ 4 0 0

Cento 1 * 0 0 0

Kl. stooo

Litro 1 * 0 0 0

Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO SUL :

0/<W<i

DO NOJtTE :

a 30

iVtnuih á<j *7
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A  Ú N ICA R E C O M M E N D A D A  P O R  
TOP0S O S  fflB D K O S  D O  M U N D O .

S'-

A
*

8em esta Marc» Nenhuma é

Fm Uso por Ralt do Trinta 
Annospar» dembiter de 
Modo Rapldo e Se«uro 

A I^BILIDADE GERAL,
A ANEMIA.

O RAGHITISHO 
1 ESGROPHOLOSIS»

E‘ rir Alimento Poderoso pora Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Corar as Enfermidades do 

PEITO e os PULMÕES. Para Robustecer as 
CRIANÇAS ê Incomparável.

r — - — .  .

“Atteeto que tenho «mpioP 
8*do com snegnifleo raml* 
tftdo o prepenkto intltoledo 
** KnmliNo de Scott,” nas 
moleltles em que predo- 
mln» o enfraquecimento 

' geral do oigudA- 
mo, na efUoroflMV 
anemia» lynpm - 
tiomoi e principal» 
mento no período 

de crescimento da* criança# 
depauperada«»** 
im ». JOÃO DROHHORD 

Rio de Janeiro,
Brazil»ti-'i.-i-'-r;..

ffj-

SCOTT & BOWNE
CHIMICOt

NOVA YORK

F É É  ÍÀ IIB L ÍC A
— 169 —

JUL / 0  VERNE
O S ob erb o  O ren oco  

Tndocçao.it U M  ÍZEVED3
SEG üN pA PARTA  

X í

A  M i

“ D.zes tu, meu rapaz, voí 
veu pela terceira vez o Padre 
Espérante, que esses viajezros 
são Franceses,..

—Sim, Padre.
— h em que munero .y...
-'Em  número de quatro,
— E tinham comstgo ? ..

—O mestre cTuira das pi* 
rogas, Baniva, chamado Vai 
ôez e dois barqueiros que 
conduziam as bagagens... e 
vinham.

— De Bolivar, d ’onde parti 
rom ha dois mezes. c-m ries 
tino a San-Fernando, afim 
de subirem o rio nU* a seira
I\ *iit ima.

O Padre Lspcrnntr, nl,\s. 
fir'd o ( Mi n tU v'i» , copr. ’

vòu se silencioso alguns ins* 
r antes. Depois perguntou:

**Falaste de um chefe, Go* 
mo ?... Uma caravana assim 
pequena tem realmente ches
fc? #

—S:m, tem, um dos viajei* 
ros*

—E chama-se
—Tiago Hçlloch.
—Tem um companheiro...
— De nome Germano Pa

terae, que se occupa em apa
nhar plantas pela sava
na....

—E quem sâo os outros dois 
viajeiros ?....

—Em primeiro logar, um 
mancebo, que me tem dado 
provas de muita amizade... 
ric quem gosto muito....”

As íeiçôes de Gomo expri
miram o mais vivo reconheci* 
mento.

"(„) alludido mam ebo, a o  
ereseentou, chama-se João dc 
Kvmior.“

Ouvindo proferir o te  nome, 
o missionário ergueu-se, e o 
Seu aspreto vví\ o dr- um bo-
nivm n-> uiiin o gi/bi dc sur- 
J'fí S t

£
oft

*

i
Fi
i  i

ï  tas
£  B 
^  sg  «
jq  •

s, y»  £
0

1

I ii. Mugel t o  L T 'r .
numerosos clientes que accei 
tou no seu escriptorio de advo 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in soUdum <ni 
cada um de per ai.

Àcceitam-se quaesquef cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d’A REPUBLICA 

N A T A L .

“ João de Kermor ?... repe
tiu... W o nome delle ?

— E\ sim... Jo§p de Ker
mor.

— Esse tal 
tu, Yeiu de F 
loch e Pnterné

—Não, Padi 
que me contou 
Joáo— * encout 
caminho... uo 
aldria de Urbari

— F chegaram
nando t

—Chegaram... ^  
continuaram a dirigir.* se jun 
tos para a Missão.

—É que faz esse manee* 
bo ? .. • ^

— Anda em buscado pae.^
— Do pne ? Disseste ch

pac ?... ^
— Disse... o coronel de Kcr»’ 

mor;
—0 coronel dc kermor !n 

exclamou o missionar o
L quem o observasse ideste 

momento veiia a surpresa, 
que primeiro mostrara, ac*» 
crescida de **\ traordm a ria 
commoção. Hneií.ico e senhor 
de si como era h.abilualuieu- 
f ■ \ <> Ptd;-.' b q 1 - o I e. «a ba 11-

l a t h e u s  P e t r o v i c h
O proprietário „desta conlucida ensa^avisa 6 sua nu

merosa freguezia e ao publico cm geral que, independente 
ío  sorti mento que mantém permanen temeu te, de fazendas, 
miúdesos, pei fumarias, chapéos, calçados c art gos dc luxo 
para presentes, acaba de receber^ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directamenta 
rias principacs fabricas da Europa :

3 S £ o 1d ± 1 í € i s

tins mais modernas e dos principacs fabricantes aus- 
tr in cc « :-SOFA’S. CONSOLOS COM PHDKA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO. DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultitpa novidade, DITAS GYRATORIAS 
-  para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS—diversas 

qualidades ;

LAVATÓRIOS
system a americano com vasos, bacias e jarros, tendo 

porta e tampa ; *.

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, ováes e quadra* 

dos, de todo tam anho;

C a m a s  cl© fe r r o
systema modern« ,̂ fabricadas na Inglaterra, corn in«, 

tro duph de aTrame elastic«-,, toda dourada, paru rr /  e 
para soite*r*»s ;

mmm  S£
, ■ 5 -

singer v*btatoriws dt Miprn- t qualidade pa»a tanuli*- *

GUARDAS COMIDAS
M-irtunento completo, curn ventiladores, de arame - 

Hdo e c*dorido, bem repartidos, tendo porta e chave m 
verso* tamanhos á vontade do comprador ;

ART NOUVÈAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Crystofle, EU 
kington, Electro-plate. *

TALHERES E COLHERES

de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e pare 
café.

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO *tf*DESC0 NT0  DE 15 V a *

7, Rua Dr. Barata, 7-Ríbeira-Natal

bo, dizes 
com Hei*

foi isso 
u amigo 

no 
na

a il Fer

ie lá

donando a mão do moço 
índio, passeava pelo sala 
dhun lado para o outro, rio* 
minado por uma turbação 
que não podia conter.

Por fim. por um supremo 
esforço de vontade, tornou 
a acalmarsse, e, reatando o 
fio do assumpto, perguns 
tou :

* Dize-me cã, por que é que 
veiu João de Kermor a Santas 
Juana ?...

— Na esperança de obter 
novas informações que lhe 
permittam e n c o n t r a r  o 
pae. * i

— Não  ̂ sabe, pois, aonde 
e está ?...

ão / lía  quatorze annos, 
‘onel de Kermor deixou 

nça pela Venezuela, e 
não sabe aonde é que

muro]
passa 
com n 
çòes .

1b íinJ
wi Goal'

. o filho !** niur- 
missionarii », iq n * ;

* I é’mao peia ironie 
av ivar iccorda-

Lf\ dirinbido-

“ Mas partiu sõsinho... o 
tal mancebo... para uma via
gem d’estas?...

—Não.
-“ Quem o acompanha ?...
—Um velho soldado.
- C m  velho soldado?..
-“ Sim... o sargento Mar* 

çal.
—0  sargento Marçal !M re

petiu o Padre Esperante.
B* d’esta vez, si frei An

gelos o não atnpara. cahi- 
ria, como fulminado, no soa 
lho do aposento.

XII

,t Cttvalnhii

Prestar auxilio aos iVar» 
eezes prisioneiros d< s <jm 
vas, cra caso que não aritm- 
ttia a menor hesitação depois 
das respostas categóricas dc
I lÜIl lO.

Poz-sc, pois,a caminho o 
missionário a aquella incMict 
tarde, e tcr-sc-ia inu*.,*,n;»d>» 
()ela savana, si seubesse eii. 
que direcção devia ir-lhes n > 
t jjculço.

(CONT.j
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AfflTO xvm BRASIL C ID A D ßD O  MATAL

P A R T E  O F F IC IA L BabMt it s m a
GOVERNO DO ESTADO
ictos «o um mitutrn

S < ' ' “
Lei n* «46 de 15 de setembro de X906

Orca a receita e fixa a despeza para o anuo financeiro de 1907

O governador do Estado do Rio Ortode do Norte : Paço I Q,farda de Pessoa 
saber que 0 Congresso Legislativo decreta e eu sancciono a se
guinte l e i :

Art. i-— A despeza do Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907»  ̂ fixada em i:i5 4 ;8o3$ooo; aj
saber; ■ .. .

( C o n t i n u a ç ã o )

§ 8* — H ygiene

Ctdwkda.NafaL

I teis,usados moderadamettte,me-! 
lhorando a dyspepsia nervosa.
I Já tive occasifto de tnerefe- 

SERVIÇO PARA O DIA 38 |rir ao tomate justamente apre- 
Ronda, o sr. alferes Andrade]ciado como tempero e emaala*
Elstado maior, o sr* tenente da, dizendo que por sua com* jdari 306.000,000 lflrraàde ffrmo 

Moura posiçflo ácida excitava o egt l̂ptodtiaidaa annnafmente -t»
Dia ao Batalhfto, o r  sargento mogo e oa intestino» deaeBVOljjBSstiádo« Umáoé. a SUA parte ft,

Tavares 1 vendo o appetite éanxiliandqjde g^ÁnlíOes.
lOuarda de Palacio, o v sar-|a digestão, qualidades que dj K* dóno dè 70 oor cento da

■*

Publica
I  P e s s o a l  d a  I n s p e c -

TORTA:
Inspector..................
Secretario..........  » .
Gratificação addici- 
onal ao Inspector, 
de accordo com a 
lei n* 165, de 3 de 
setembro de 1901..

II Expediente, agua e
asseio . * . , . *

§ 9*—Assis ten cl a  
P u b lica

I P e s s ô a l  d o  H o s p i
t a l  d e  C a r i d a d e  : 

Director . * ;* »-* > 
Pharmaceutico. * .
Almoxarife.............
Amanuense.............
Enfermeiro mór ,. . 
Dois enfermeiros. *. 
Duas enfermeiras. .  
Cinco Serventee ..  .
Cosinheiras.............
Ajudante de cosi* 
nheira....................

4*300$000
1,3  00 $000

4oo$ooo 5*8oo$ooo 

200$000 6*ooo$ooo

10, o 2* sar- U digestão, qualidades que cfi W donodê 70 por cento da
I tornavam util aos dyspetxcos e j ptbdúcção ~d&» caixas 

30a, o cabo I«o* neiimsthcmcos deprimidos. |Íha8 de,Flaudre#, e? dispõe de 
Simão I A. Gautier verificou que aJ70 %>ák alcaçifeepapfertdono

Guarda da Cadeia, o cabo composição chimica do tomate I preparo dós set» pròafcctoa, 
Mello não era desvantajosa aos arthri-1 poluindo plantações de alca-

Guaria do Quartel, o ansge* ticos, como antigamente se jul-|çux nâ Asia Menor.
çada Raymundo gava,demonstrando,por * * ' “  '' *

Ordem ao sr* official de ronda, Janalyzes cuidadosas, q 
o cabo Ltndolpho Jao contrario, util pela sua ri-1 zas, ofiereceu distribuir

Patrulhamento, um anspeçada I queza em citratos e malatos,|os seus lucros liquidos sobre 
da 3* companhia #  ̂ I sendo diminuta a proporção dejos productos vendidos no Rei-

Plquete, o corneteiro S a b in o |  acido oxalico  ̂  ̂  ̂ I no Unino aos seus agente», o
A observação clinica vai con-| que levou certas companhias 

firmando a opinião do distinc-1 inglezas a se 
to membro da Academia dei com elle, pondo áimrícaiioe á

NPITTT? A STTTP1N T  À Sciencias e hoje só se prohibé o sua testa. "
i i u u i i a u i i i u i i m  'uso do tomate aos quedigerem No Japão formou m  trust,

mal. O <tJornal de Medicina», I gob o nome de Muiai Bro  ̂
de Paris,acaba de publicar uma Uhers and Company, em 1902 ; 
carta do dr* Moret, que estàlutos, ouando arrebentou a jroer- 
de accordo com a opinião delra, o Japão obngou-o a ven- 
Gaxjtier. Esse illustre profis-Jder os seus interesse alli e na- 
sional, que é um perfeito at-lcionalizou a industria*

Un if o r m e , 6*

MANIFESTAÇÕES NERVOSAS 

DO ARTHROTSMÒ NO 

ADULTO

II

3.6oo$ooo
2400$000
i*5oo$ooo
i.5oo$ooo
x.ooo$ooo
i.68o$ooo
i*44o$ooo
2*500$000

480^000

36o$ooo

** *

II Expediente . . . .
III Mobiliamento, rou-

paria, luz, agua e 
asseio..............  .

IV Arsenal cirúrgico e 
medicamentos. . .* ..

V  Dietas aos doentes
pobres....................

VI Lavagem de roupa e 
enterramentos. . . *

VlIZeladordo Lazareto 
daPiedade...............

V III Diaria aos presos 
pobres a razão de 

$500 . . . . . . . .

§ io*-Junta Com 
mercial

I S e c r e t a r i a  d a  J u n t a

Secretario.............
Official. * * . . .  * 
Porteiro.................

II Aluguel de casa . . .
III Expediente, agua e

asseio.....................
§Jn*—Pessoal ina- 

ctivo
í Aposentados e refor

mados ...................
II Magistratura em dis

ponibilidade. . .

$ i2*—Divida pu
blica

I Serviço da divida 
publica,inclusive re? 
gates de apólices . . .

i 6.4Ôo$ooo

03o$ooo

-  • V

2*500$000

6.ooo$oooo

i5.ooo$ooo

5oo#ooo

78o$ooo

O regímen alimentar maisl . _. . - - . _  . ,
conveniente é aconselhado aos fchntlc0> ha quatro annos abu* Nos paizes onde o governo 
arthriticós em geral, isto é— I sa do tomate em todas as refei- possue 0 monopolio do tabaco  ̂
0 regímen mixto, que satisfaz I Ções. Orft,dtz o dr. M o r e t ,  ̂jas~ I o trust não tem encodftredo 
pleimjnente as condições da a- Wmente depok abusos campo,
limentação regular* 1 tronomico&qiw não sinta mais cohrY

O melhor preceito, afim de «**, minhas. wrinm dei-]
manter o bom funccionamento I xa™m (If  8er torva». I ^  Commiasão Geologica do»
do eBtomago do» neurastheni- Sera ir ao abuso, ,<!«© .*.“ ‘ lEatados Unidos diz, em rela-
co», consiste em escolher ali-|Sua® P°“ er“  8eJ pf°Jttdtcial, °  I torio, que a  producçio total
mentos facilmente assimiláveis |1180 4? tomate  ̂ vantajoso, ©o-| ê coj,re no p»ig, durante o an*

arthriticos|_^ „ ____ **■  j J . . .  g^0 u

. ?:4í
M a q a l h í e s . I . l ia:S37^ c IA*«, ao

e quenáo possam pelo seu vo-|mo dissemos, aos arthriticosl Q^  loo.̂ .foi de'oot. 
lume diff cultar adigestfto. Ie aos oeurasthemcos deprimi-1 Kmo mJZS"Ama

dos. bras^valiadas em $137«

valor de $ 105.629.845 produ-
Alguns casos ha, principal- 1 E d u a r d o  d e  

mente de dyspepsia nervosa,cm M it m a m
que essa escolha attende ás sus- c o n s i d e r a  o  m e l h o r  r e m e d i o  I zidas em 19Ò4
ceptibilidades individuaes, pre- -Extrahido do importante orgam de I --------- "  ■

Q líírtAafiKili Ipublicidade «Correio Mercantil» que se V COM FELIZ RESULTADO—O excel* 
valecendo então a aigestlDlll^ I publicou no Rio, sob o numero de j lente medico de Mandos, Estado do A*
dade das substancias aliinenti- »O de Setembro de 1882. I mazonas, doutor Astrolábio Passos, me*

• a Sr. redactor— Na falta de outros m ei-U ico pela Faculdade de Medicina da
C ias a o  s e u  v a io r  n u t r i t iv o .  | OS com que possa agradecer ao sr, phar-I Ruhia, socio correspondente da Socle-

A * s i t n f reco rrerã o * á  c a r n e  I maceutico Joâo da SÜva Silveira re-1 dade de Medicina e Cirurgia do Rto 
j  J  V* „1 corro a imprensa para manifeatar-lhe n I ,|e Janeiro. Secretario da Sociedade de
a e  v a c c a  o u  o e  c a r n e ir o , SI R Jmjnha gmtidjlo pela cura mrrayilhoan I Medicina e Pharmacia de Amazonas, 
d ie e r e m  b e m , a o  p e i x e ,  á s  OS- I operada pelo seu acreditado «Elixir dejete., declara no seu attestado aos srs. 

L ® é j  I Nogueira», Salsa, Caroba e Guayacovl gcott Rowoe o seguinte:
ir a s , a o s  c a m a r õ e s , a  ia tra  u c j qUe considero o me^or remedio parai «Attesto que tenbo empregado com 
fia m b r e , a o s  OVOS. e tc .,  a o s  a l i -  moléstias da pelle. t (feliz resultado nas bronchites e na tu*

mentOS, emfim, que lhes agra-!CHCftmoBa qUe me tomava toda a perna I de bacãlhau, de Scott etc. Bowne, de
dem e seiam facilmente dicreri-1 direita. Usei todos os depurativos do j New York.—  <Dr. Astrolábio Passos»— 
j  J ; . & I sangue que me foram aconselhados e | «Man&os.
CIOS. ‘ ■ *. Ieis quando li no «Deutsche Zeitung*»,de

xr • _ -  ,    * __« Is. Leopoldo, um attestado de um pa-NeSSaS circumstancias, pnn-1 tr{c{0 meü qUe ficou curado da mesma
cipalmente havendo inappeten- moléstia, e então deliberei também u-

3 .6 o o $ o o o  

1.500 $000
I.200$000

1 *  . / . * r r  j* | sar o «Elixir de Nogueira», e em
i2.oo$oooo 53.540ÍP000 cia, é conveniente dar prete- hora que estou completamente
_______  Irencia OS alimentos leves eirado. «Daniel ConerliusRicb [enca<

, ___  J-|nad or da Livraria Americana.]
gratOd ao p&lladar, e por de I Vende-se nas boas pharmacias e dto-
parte OS aligMÉDS indigestos | garias desta cidade

le os estimtdpifls artificiaes.
No regiqBi^geral dos neu-

Licos, os alimentos mais
 ̂ los são :— as carnes de
le carneiro e as carnes

I, as aves, oa peixes ma

6.300^000

6oo$ooo

rast] 
proj 
vpj

R ETA LH O S

ßoo$ooo 7.500S000

36.467 $000

4o.Smoíooo

Depois de uma luta que du- 
ostras, os ovos, o leite,Irou mais de um anno, o trnst 
feculentos, principal-Ido Tabaco, um dos maiores 

a aveia, o sacá. a ara- svndicatos commereiaes da A* 
, a lentilha, as ervilhas c a merica, cedeu aŝ  exigências 

Fala ingieza ; pouca gordura, das autoridades judiciarias que

77:267

40.000$000

ndo preferi vel a manteiga 
esca, abstenção de naolhos,ex- 

ractos de carne, caldos concen
trados, consommés, etc. ; pouco 
pão e uso conveniente de orta- 
liças e fnictas.

Os. condimentos excitantes 
não convem, em geral, aos neu- 
rasthenicos. Em alguns casos, 
porém, os condimentos são u-

desejavam examinar os seus 
livros, para ver st a lei sber- 
man contra os não fôra
violada. Ha dezeseis annos, 
quando se fundou o /*•/'*/ do Ta
baco, tinha um capital de 
$ 25.000,000. com S 10.000.000 
realizados ; acvualmente tem 
mais de $ 400.000.000, possue 
135 fabricas em nove paizes, e

Pensando e rindo
Nos grandes personagens, o que mais 

se aprecia è o seu lado fraco.
J. Draült.

Quem me dera ter agora 
Um eavallinho de vento,
Para dar um galopinho 
Aonde estft meu pensamento.

Numa estação de estrada de ferro*
O trem pára â hora do jantar. Um 

viajante multo sovino entra no buftet: 
— Quanto custa um jantar ?
— Quatro mil mis.
— E um almoço ?
—Dojs mil e quinhentos,
—Sirva-me então'um almoço !

fartaria.

Publicações novas
A lÀvTorij. Co&mpotito, de Fortunata 

Aranha, acaba de receber:
-----O Jfrt'fco, n. ao»;

Hf.rifitfi da frnwrrh n. :\.v.

ELIXIR DE NOOUElRAr depumti- 
vo do sangue por excellcucia, de^eu* 
do se usai-o cm cm ado do wads*

PflGIHflJHNÇHM
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Dr. Vanoel Dantai

BBDACT0 R-CH8 YE
ANTONIO B E  SOUZA

REDACTOR

José Pinto, gerente.
ASSIGN ATU RAS

Por aqno '* /  . . .  .ig#ooo 
Por semft*£fe. . . . . 9#ooo 
Por t#fiOO

a i i t â i m m i w m m
’ y ■ * - 1
. falta, deajaste previo, com 
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B K A Z IL
R io ,*6

O. Senado Federal 
encerrou a- discussão  
de .Codas as matérias
em ordem do dia.

• ■ ■■* * '  1 , J T  '

N a Cam ara dos De 
' putados continuou a  
discUssdo dos proje 
ctos creando a Caixi 
de Conversão e^obre  
a  reorganização do  
exercito.

N a mesma eatía, foi 
votada a  prorogaçâo  
da actual sessão do 
Congresso N acional 
a té  a de Novem bro.
1 F o i assignado o con
tracto para a constru  
cção das obras do  
porto de Massambú.

"""* R io, 26
O  dr. Lauro Muller, 

m inistro da viação, 
seguiu bontem , á nol- 
te, para S. Paulo, afim  
de assistir á  inaugu
ração do prim eiro tre- 
ebo de xoo kilom etros  
da estrada de ferro 
nordeste do R razll.

Acom panharam  -n’o  
diversos convidados.

R io, 96
Chegou a esta capi

tal o revmo. bispo do 
Pará, d. Homem de 
M ello, um dos náu
fragos do vapor “ Si 
rio*.

A cab a de fallecer o 
sr. Juvencio Montes

IN G L A T E R R A
R io, 96

Está aununciada a  
próxim a visita do sr. 
Arniand Fallieres,Pre  
sideute da R epublica  
Franceza, ao rei E  
duardo V II.

Campanha iiintil
Às explorações, mais ou me

nos apaixonadas, que a intri
ga política andou tecendo em 
torno dos discursos de Bello 
Horizonte, para fortuna do 
Paiz, já tiveram o triste des
tino das coisas ephemeras. 
D ’ellae nada mais resta do 
que o desperdício de energia e 
actívidade que a ambição des
medida, na eegqejra 4qs fins,

sem refiectir na natureza dos 
processos, tem empregado cm 
todos os tempoSi confiando do 
acaso os successoa do trium- 
pho almejado. .

Felizmente, a experiencia já  
tem feito pagar bem caro o 
Pais para acautelar os seus 
homens contra a tactica do ad
versário em desespero.

Nada poderia justificar, na 
hypothèse, o divorcio entre o 

onselheiro Affonso Penna e 
o Chefe do grande partido 
que o sagrou primeiro magis
trado da nação, n’um pleito 
livre ferido em nome de idéas 
e princípios capitaes para os 
defensores da constituição. Po
líticos antigos e experimenta
dos, oom responsabilidades é 
compromissos contrahidos em 
mais de uma hora solemne na 
vtda da Republica, os dois emi
nentes, estadistas,, mais do que 
nunca, se acham identificados 
na hora presente, para o fim 
commum de continuarem a 0- 
bra de progresso e felicidade da 
Patria. No banquete de Bello 
Horizonte, onde a alleivosia an
dou catando os traços de uma 
linha divisória intransponível, 
encontrou de facto a harmonia 
de vistas e a solidariedade nos 
princípios, atrayez tempera
mentos que a differença das 
posições, porventura melhor 
caracteriza e difine.

Isto, longe de constituir mo
tivo para suspeitas de inten 
ções reservadas e hostis, ac
centua a lealdade perfeita com 
que um e outro se Votaram ao 
serviço da Nação. Os que co
nhecem o general Pinheiro 
Machado, aquelles que têm 
acompanhado desapaixonada- 
mente a sua tormentosa e bri
lhante carreira política, sabem 
quanto è falso o conceito que 
geralmente se fórma dos seus 
sentimentos de piedade.

Homem forte, è certo, ge
neral dos mais valentes e capa
zes, elle 0 é também um po
lítico babil, com qualidades ex- 
cepcionaes de mando de que, 
em verdade, jamais abusou, 
mas tem sabido usar ao sabor 
ia  opportunidade, orientando 
as soluções dos problemas na- 
cionaes, de accorde com a mé
dia das opiniões em litígio. 
Destemido e audaz, punindo 
para desciplinar ao fumo 
de accesos combates, 0 seu 
ideal è, entretanto, de paz ab
soluta, não se tendo empenha
do até hoje em nenhuma cam
panha senão por amor da 
o r d e m  e da lei. Tem si
do sempre esta, inalterável 
0 uniforme, a acção do ge
neral Pinheiro Machado na 
política nacional, não recusan
do muitas vezes intervir em 
favor dos encarniçados inimi
gos da vespera quando é uma 
necessidade a concordia e a 
pacificação dos espíritos. Este 
conjuncto de qualidades va
leu-lhe o logar de chefe do 
grande partido, que tem na 
Clamara e no Senado uma maio 
ria correspondente á formidá
vel maioria com que a nação 
0 fortalece. Pensar no enfra
quecimento d’este partido, pre 
cisamente na hora da victoria, 
ou attribuir ao Conselheiro 
Affonso Pennà o pensamento 
reservado de entrar em con- 
flicto com o seu chefe, receio- 
so do prestigio d'elle, 6 racio- 
cinio que só cabe na cabeça 
de homens que pouco re- 
flectem no empenho que todos 
teem de completar n nossa 
graqdezft, ligada á solução de

ï
roblemas, pela sua gravidade, 
«pendentes de longa e du

radoira paz. N40, para for
tuna do paiz, isto se não detL 
O governo futuro viverá pres
tigiado pela maioria, quaai 
unanimidade, que nas duas 
casas do Congresso representa 
o pensamento de uma entidade 
política, orientada para um 
alto fim generoso e patriótico. 
À  continuação da obra do ac 
tual governo opulenta e fecun 
da não será perturbada por 
lutas partidárias de que já  nos 
vaxno8a sentindo cançados, e ás 
necessidades da vida nacional 
tanto prejudicam e degradam. 
Oà espíritos ponderados e con
servadores não darão a sua res, . *
ponsabilidade e 0 seu concurso 
para movimento outro que não 
seja feito em torno de uma po
lítica economica,vasada em mol
des largos, abrangendo todas 
as faces dodifficü e grandio
so problema.

Programma de seu governo, 
mais do que ninguém, sabe 0 
iilustre mineiro, as dificulda
des que terá de enfrentar para 
pôr em jogo todo o seu pres
tigio e habilidade, com o fim 
de affastar do caminho os 
tropeços que os attritos par 
tidarios trariam inevitavel
mente, aggravando assim os 
embaraços inherentea á pró
pria natureza de tão delica
do e melindroso assumpto. 
Fiquem os agitadores e propa
gandistas no seu papel tantas 
vezes sympathico de semeado
res de idéas. Os homens prá
ticos, porém, legisladores e 
estadistas cumprirão com o 
seu dever conduzindo o paiz 
para onde elle quer e deve 
ir, abrindo ao seu futuro o ca
minho largo que lhe está a 
apontar um grande e consola
dor destino. Para isto é pre 
ciso trabalhar e o trabalho 
ama a paz fecunda e aben
çoada.

A R B PU B U Ç A

A mala do Lloyd
0 QQS 01ZEÏ A3 fOLSÂS

Na «Fortnighthy Review», 
Havelock Ellis e Agués Gro-. 
ve trataram, ha pouco, da si
tuação da mulher na Aííema 
nha e na Inglaterra.

Havelock EUis descreve 
grande desenvolvimento qu 
tem tido na Ailemanha a ac 
ção feminina.

O espirito de collectividade 
da mulher alleman é verdadei
ramente notável. As associa
ções e iniciativas lemimnas 
multiplicam-se.

As mulheres tomam parte 
no movimento político, littera- 
río, economico, artístico. À 
sua influencia moral é crescen 
te. 0  seu poder de associação 
è nova garantia para a expan
são das suas revindicações so* 
ciaes.

Agnés Grove, quanto á In
glaterra, diz que a situação da 
mulher ingleza é realmente 
péssima.

Hoje, a mulher in 
muitas reclamações a 
tas, sobretudo de caracte 
dico. As inglezas quere 
tar, e, pela campanha que 
prehenderam nesse sent 
têm obtido innumeras ad 
sôesás suas idéas de egualda 
eleitoral.

A energia com que defen
dem as suas doutrinas de egua- 
litarismo demonstra uma con
vicção já  muito enraizada, que 
provocará evidentemente uma 
grande corrente de opinião na 
Inglaterra em favor do femi
nismo.

devem levar em conta. 0 que 
|o papa quer é, de um modo 
'disfarçado, fazei «com que o 
governo proponha negociações: 

___ _ I pura illusão, que mostra a igno-

- P io  X  é um santo; mas d® * * * * *  ^ m o  si Briand 
náo è um diplomata, como o ® Çlemenceau fossem negoci-
sau immortalPantecessor, S ^ Í J S E Í d.
tint) teria talvez evitado o J  “  9

? ^ r a n r e T C a d o debatem ba " * * *  meam<> na
É, com effeito, agídissimo 'eUj* do* ®uito ChrÍSta° 8> 

de funestas consequências o ac- 6"  . ® ,/  . . fl
tual conflicto entee a Santa Sê .Deixamosdhe o gozo radefi-
e a Republica Franceza a pr<̂  “ d°  ben8dde
posito da lei que separou a|uü,u v . , *
Egreja do Estado. A encyclical0“ ' j g *  t  
do papa é terminante e intran l Garantimos aos seus pa- 
sigente; o governo francez, I Pen*ões e gratificações 
por sua vez, não quer recuar. liberaW te calculadas. Ti
snem soffrerá com tudo isto ? ttham° 8 0 d™ *>  de P*™ *  

Basta dar a summa do modo W  a .tro,co, destas vantagens,
de pensar dos contendores a. e8reĴ  do8 darla a Paz re '̂
para avaliar a gravidade da gl08a: A Paklcm lm~
situação. \a €> 0 é Peior> a n-_ v ' . I bellido corítra a lei.

Diz a encyehca ao terminar: IJ % O papa recusa reconhecer
«Devem, pois, os catholicos|em França as associações de

de Fránça, si quizerem verda- culto> qtte elle acceitou em ou-
deiramente nos testemunhar a tros pajzes, Não quer para
sua submissão e o seu devota- |a5s titu regimen que conce-
mento, lutar pela egreja, se- detl a outrog. Náo quer isso
gundo os conselhos que já lhes dizer que elle considere a
demos, >sto é, com perseveraa-1 França como sujeita a uma
ça e energia, sem agir, toda-je8pSC;e de submissão ao Va-
via, de modo sediciosa e vto-Ujçano?
j lento. Não é pela violência, I t, * * ^
mas sim pela firmeza que con- Po1? ^  com a sua
seguirão, encerrando-se no sou |.®®8tteira> A lei que votamos
bom direito como numa for- terá a ®?a aPPl«»Sáo, ioda a
Italeza, quebrar a teimosia dos As associações
seus inimigos. Devem compre-jde c.u to *lne ePa previu e
hender, como já o dissemos e r?«ttlou. Por “ ?i° f*  dlSp°* 
ainda repetimos, que os seusl81̂ 0®8 de ULr̂ liberalismo que 
esforços seráo inúteis, si nâ0 excemro a muitos dos
se unirem em perfeito accordo " ^ 5 sa° ? °,r8ft0 ,ne-
pará a defeza da religífto. oeasario do exercício do culto.

Sabem qnal a nossa senten- Se”  ella18,.nft°  P°d«ra haver 
ça sobre a lei nefasta e devem ®ul^  P ^ llcp ^galmente cele- 
conformar-se plenamente a esta brado- .SJ a egreja persistir na 
sentença ; e quaesquer que fos |8Ua. re8l8foncta, será ella a pri-
I sem, durante a discussão, as ™ 1™ vlct1l,ma da 8 « « «  rell‘ 
opiniões de um e de outro, g10Ba ella provocada. A s®n- 
mnguem deverá-nós os ex-hfnçd do papa’ fontentemo-nos
hortamos— ierir seu semelhan- d? °PP°.r a se,nten5a do aaffra- 
te, sob o pretexto que a iu ap 1# universal que ratificou
maneira de ver era a melhor. I ^  força ebnlha.msmo
Apprendam com os seus ad- n  ' . seÇaraÇ:̂0 e I U or- 
v-rsarios o que podem o ac-11*“  '“ PWiosamcnte de fa-
5: i . i i - v mtadSs e a um A sel a .4 , .

l „  f.rç-w pira conaegu.r, d . ----- Ne8ta capit.l ex.slem
Qj.iEj lUido que eüesconsc a9 «egumtes sociedades dra- 

o; ui ram, impôrá nação o estyg- ^atiças particulares. Club Dra-
ma desta lei criminosa, com o|®atic® de Catumby, C. D. da 
vosso accôrdo,apagal-o e fazel o Cascadura, C. D. Xisto Bahia, 
degapparecer, ? ' D- Familiar C. D da Ti

Na dura provação da Fran-Haca> Ç ; Actor Vasques, 
ça, si todos os que quizeretn de-1 P jBios de Talma... •■ ■ etc., 
fender com todas as suas for-1etc'> etc-  34 ao todo! Deus 
ças os interesses supremos da I Pre8erve o Natal do contagio
patria, trabalharem, como de Iaessa Pyaêa* 
vem, unidos aos seus bispos e| ~ -Calculou-se que a po- 
a nós, pela causa da religião, PulaÇâo franceza despende an
longe de desesperar da salva- a«al“ ente, M milhões de fran- 
ção da egreja de- França, è C08 na compra de jornaes e
de esperar, pelo contrario, que 
dentro de pouco tempo ella 
readquirirá a sua dignidade 
e a sua prosperidade primiti
vas. Não temos a menor du
vida que os catholicos dêm 
inteira satisfação ás nossas
prescripções e aos nossos de» *
sejos; por isso, procuraremos 
ardentemente obter-lhes, pela 
intercessão de Maria, a Virgem 
^mmaculada, o soccorro da di- 

ina bondade.»
>izem, de outra parte, os 
idístas responsáveis pela e- 

raçào e execução da le i :
Lo fundo, a encyclíca não 

do que utn punhado de 
lações mais ou menos 
ttorias, feitas para se

nas igrejas —  um 
mdamento que nem 

o governo nem o parlamento

publicações periódicas, o que 
dá uma média de dois francos 
e meio por habitante e por 
anno.

----- Uma das pontes de Pa
riz, a ponte da Concordia, foi 
construída com as pedras da 
prisão da Bastilha, destruída 
pelo povo em 1789.

—— Os médicos chilenos con
tam que com o pânico dos 
terremotos em Vai parai zo mui
tos doentes, alguns dos qunes 
graves e outros atacados de 
moléstia chronica,ficaram com
pletamente bons, notando-se 0 
mesmo phenomeno em varias 
loucos, que logo recuperaram 
a razão.

K U X IH  DK N O u r K I l iA  KmpM, 
viuiiajoHunieiitc nr t’hcuivuirisin'» * 

tillin'- a» »un* phíi»ca a^mln* mi , !
tiii
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A REPUBLICA
Ioapectoria de Hyfiene

O dr. Manoel Segdodo 
Wanderley, Irfepector da Ôi 
gvene Publica d o B stad o etc.

Pa z saber qgp P™  parte 
do cidadão \mê Ildefonso 
Pereira Ramos lhe foi feitp 
a seguinte petição: IIlustre 
sr. dr. Inspector de Higyene: 
Jose Ildefonso Pereira Ra~ 
mos. pretendendo abrir utnu 
ph nr macia na cidade de S. 
Josc de Mipibü, onde nenhu
ma existe, sendo aliás da 
maior necessidade, e «chan* 
do-se devidamente hab.iítado 
para dirigil-a; em face dos 
documentos junt*»s, e por 
isso plenamertte satisfeitas 
as formalidades exigidas ho 
art 35  do dec. u 24  de 22 
de Mai-* de 1893 , vem 
qu rer-vos a respectiva li*- 
cença. S. José de Mipibu, 18 
dc Setembro de 1 9 0 6 . Às+ 
siga ado José Ildefonso Pe** 
reira Ramos. E por isso de
clara que, si 30  dias depois 
do ultimo anouneioque se 
fará por oito dias successi* 
vos no jornal oflicial do Es* 
tado, nenhum pharmaceuti- 
co comraunicar a resolução 
de es abelecer plurmacia^na 
dita cidade, será concedida 
ao requerente a licença pe
dida. E,para os devidos eflfei- 
tos, mandei lavrar o presen-» 
te que será publicado na for
ma d*ta. Dado e passado tia 
cidade de Natal aos 24  dias 
do mez de Setembro de 1906 . 
Eu, Horacio Salles, secretano 
effectiv«» da Higyene Publi 
ca do Estado do Gran* 
dc do Norte em Natal, 24 
de Setembro de 1 9 0 6 .
Dr . M anoel S egundo W an-  

d e r l b y .

SOLICITADAS
la ip lo w n t a im ls t a
A commissão abaix o as 

s/gnada, interpretando os 
sentimentos religiosos dos 
cathoHcos natalenses, e de
sejando, como eterna home-

nagern, soiçmnisar piedosa 
mente em 16  de Outubro 
proximo vihdoiro b primei* 
ro fttinivers^rio der passa- 
men to de seu vene ra nd o 
pastor—VIGA RIO JO&O MA* 
RIA, vem, pelo presente, pe* 

a todos *>s referidos ca 
nolicos, sem disti^cçâo de 

classe, o auxilio de que po* 
derem dispor,' afim de que, 
não passe desapercebida ess - 
data queépara osverdadeir >s 
crtntes uma recordaçà*» viva 
e durável d a quelle que foi 
n t religião, na família e na 
s ciedade um verdadeiro con-.s*

tinuador da grande obra 
d*> Nazaieno. _

E, considerando que este 
concurso deve ser livre e 
esp ntaneo, por *e tratar de 
uma divid i de gratidão con- 
trah d a por todos, nâo i á 
de porta em porta, como 
quem pede esmola, e sim 
mandará o seu appello a 
cada chefe das corporações 
cívicas, iiteranas e religio
sas, afim destes angariarem 
dos seus subalternos á quaü 
tia de que possa cada um 
dispor para tâo justa e 
alevantada idea.

Confiando, pois. que nâo 
se tornem indifférentes ao 
dito appello, espera que os 
referidos chefes, depois da 
collecta, enviem até o dia 
5  do proximo mez de Ou* 
tubro a qualquer um dos 
membros da mencion ida com* 
missão o produc to de suas 
arrecadações, ficando assim, 
um por todos e todos por 
um summaraente gratos.

Natal, 2a— 9— 1906.
Mignel Leandro, Alfredo La

go, Scdwtutno . Peregrino  ̂ Joej 
Carvalho, Fawlhüano Leiros,

í  EL1, io fc \  ircl*. io h i t '.
t o . ' ,  L t j. ', C l« ;, "21 d i K u » "  .

■ VflBMIli
De ordem dó Pod.*. Ir.\ Vu.‘. oon* 

vido a todo« 0« Hr.\ do Quad.*, m  
a w«,\ ««poetai quo terá Togar i«fSa- 
da feire, r de Outubro para a expedi- 
çáo de pJoMt ex-oificlo.

Secret.*, da Aug.'. Reap.*, e Ben.\ 
Loi *. Cap... «ax de Março«, em «5 de 
Setembro de xgoflL

FbRNANPBS VlRIftA.
. ' Seer,*.

Prevld.*. Maçou.», da  
Ana.*, e Bene.*. L oj.*. 
Cap.*, ax de M arço

Pe ordem do Irm.\ Director, afto 
convidado« todoi oe OObr.*. inacriptos 
até a data de 84 de Halo do corrente 
anno qne «e acharem ao Or.*, do Na
tal on tora deste, a apresentar anas 
cadernetas ao abaixo assignado na te- 
dacçfto d’ «A Republica», aqueUes no 
praso de 90 dias, e estes no de 90, a 
contar desta data, pate o pagamento 
da quota devida puo faUecimento do 
socio Jofto André de Bakkcr, sob pena 
de o n&o fasendo, perderem o direito 
que lhes assiste na forma dos Esta
tutos.

Thesouraria da Previd.*. Maç.*. 13 de 
Setembro de 1906.

- O The.'* Ink*.
Auoubto Severo, Gr. *. 18.*.

Chapeos de sol para ho
mens, para senhoras e para 
memnos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifríce 
dos melhores fabricantes ; 
encontra-se a preços ao al
cance de todos, na antiga 
e acreditada casa—  

N i c o l á o  B ftg o fe ,

F U M E M  O S
FORTES E 

AROMÁTICOS

L ’ l o d a l o s e ,  encontra-se, 
chegada, ttltimamente na—  
P h a r m a c i a  M a r a n h ã o .

l á  í  E U i
Rua do Commercio, n. 73

. A V I S O

Os proprietários da Pa
daria 1 de Maio, desta c a 
pital, avisam a todos os 
seus freguezes, que a verda 
deira bolacha ,1* de iUn/o, é ai 
fabricada no seu estabeleci 
mento, podendo ser consi
derada falsa qualquer outra 
dc egual nome, de padari + 
differente.

Natal, 26 de Setembro de 
1906 .

Barroca  a  c .

# * T  A B I T
J U Í w M  J l l J u h l

Ecmunnico—Impen&eavd
0 unico superior 

e que resiste ás hud- 
ores humidades.

P E U C A  PR E TA
OU A M A R B L L A

UM PREÇO

Para homens
E x t r a o r d i n a r i a m e n t e' t »

c o n f o r t á v e l ,  m u i t o  e l e 
g a n t e  e  o  m a i s  d u r á v e l .

D epositários

Vendas a varejo, na loja

m a c E M a ”
á  R u a  D r . Barata , n .  1 5

/ N A T A L
(AM. 5a9. sab»)

Pari« Cununerrial
N A T A L

27 de setembrode 1906
CAMBIO d e  HOJE 15 318

TÁBELLA DB CAMBIO

Libra ..............................15^609
S h illin g .....  #780
Penny . . .  . . . #065
Franco.........  #621
Marco . . . . . .  #765
D ollar......... 3#2i3

P ra ç a  do R e c ife

DIA J0 D E  SE'iEM BRO

CAMBIO 16 13116

m o s  s n z r o m ^ o
PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r

Usina 1* $
Usinas (baixo) $ a 4
Crystalisados $ a 4
Demteraras $ a 1
Brancos 24200 a 24600
Somenos 1)500 a 14600
Mascavados 1)200 a 14300
Bruttos seccos 2$aoo a 1I300 
Brutos mel lados ^900 a i#ooo 
Reetaes a $

A l g o o à o — Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

A guardenth— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #750 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência n o  mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co

tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a d e  a i a  

niçoba de 2^500 a 3#20o e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro- 
dueto a 7I500,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7$ooo, pelos igkilos.

Fbijão—  Mulatinho do estado
—-cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novOjSacco com 60 kilos.
F a r i n h a  d e  m a n d i o c a — Cotou- 

se este artigo de 3$3oo a 
oom 42 kilfyjo«3oo 0 sacco

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 154000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P e LLES.DE CABRA-Cotou-Se s3te  
artigo a 14700 cada uma.

Pelles d e  carnkiro— Cotou-se 
a 4900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 44000 a 945* 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Bio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de .À4 'LO de òe- 
* temhro de 1906

PREÇOS CORRENTES 

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO  

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kikiíorm SsidUli Vllttll
Algo(13o em rama.. 15 ks. 

" em caroço. “ “  
“ sujo ou re-

siduo.................. “ “
Assucar de Usinas. “  •* 

“ Chrístalisado ” “
“  Branco........  “ “
“  Someno....... “  “
“ Mascarado “ “
“ Bruto..........  “  “

8$000
3$000

4)000
3)  500
4)  000 
8)000 
1)600 
1)000
)700

“  Retame... tt 64 <600
Aguardente........... Lit. )800
Borracha............... EH. 1)200

“  de maniçoba u 2)000
Banha de cevado.. w 2)400
Cebolas.................. ii 1)400
Café.....................
Côrade olheo de car-

(1 l)200

naúba.................
Cèra de palha de

u 1)200

carnaüba............ 4 i $600
Carneiros............... Um 10)000
Cabras................... Uma 10)000
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um )

ou salgado......... Um 1$000
Chifres de boi....... Cento 3)000
Charutos................ 44 7)000
Cigarros................ Milh. 8)000
Caroyos de algodão 15 ks. )600
Carne de sol (secca) 

“  de qualquer
Kl. 1)300

modo preparada. 44 2)C00
Esteiras de palha.. 

“ de junco..
Uma )44 )

“  de piripiry. 44 )
Fumo em rélo....... Kl. $500

“  em folha.......
Farinha de mandi*

u Isoo

oca.................... Litro $200
Feijão mulatinho... 

44 de outras qua-
44 $200

lidades.............. u )160
Frangos................. Um 1)500
Gallinhaa...............
Gomma de mandi-

Uma 2)000

oca.................... Litro )400
Gomma de araruta. 44 1)400
Milho..................... 44 )200
Mel de assucar. .. 44 $820
“  de abelhas.... 41 $500

Ovos de gallinhas.. Um $060
0« op..................... Kl. )010

Oleo de mamona... Litro $&0o
PerúB.................... Um Oooo
Papagaios.............. <4 fiSooo
Piriquitos.............. 44 ) 50o
Pelles de cabras... Uma Si«ú

u de carneiros. u )10tf
Pello vegetal......... Kl. $80w
Pennas de ema.. . . 4 4 6)00u
Queijos de manteiga 44 1)00

“ de coalho ou 
* prensa................ 44 1)000

Sementes de ma* 
moná.................. 44 1)000

Sal......................... 44 )00ft
Sola...................... Meio $500
Sêbo..................... Kl. $400
Toucinho............. 44 l )4 0 0
Unhas de boi......... Cento 1)000
Velas de cèra de car- *

naàba................ Kl. 2)000
Vinho de ciçú, ge*

nipapo, etc........
Vassouras de palha 

de carnaúba.......

Litro 1)000

Cento )

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL ;

OUnda a $0

DO NORTE :

Maranhõ.0 â  97

ILMÍI^^^^HPRGIHR HRNCHBOfl

Labim/UFRN



A O ttP T T R T .ir i

UM ALinENTO 
CONCENTRADO 

O MELHOR 
P A R A

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSAVE! 
PARA A  BÓA 

NUTRIÇÃO 
B DESENVOL- 

W IÉNTO 
DAS CRIANCAS.

-  ( . ‘ • * ' ■

Hotre, Fortalece e

A UNICA EflULSÃO RECOfl 
MENDADA POR 

TODOS ÖS MEDICOS

*•A Q iW :^ M o  eMpr«ÿido :cM mens clientes com 
«•ffltfico fesaludo .«  jSnwrio Js Scott j s  tuteruiiase,' 
escroyhnWsmo» «nemis e no rsckttbino.’9

Wo 4» jMNfeo, Br«*». OR, SAMUEL PERTENCE*
A P

___ _ _ - ■ ' \ "PRECAUCAO
o

■ Todo frw eo da emulado de oleo de figado de bacalhau qae 
'ttâo l.^ye adherlda no iavolKSrio noeaa m arca de fabrica rcpre 
untada pelo “ homom levando um grande bacalhau ás costas«**

coneiderar-ie como uma imitação, inferior, mal preparada, 
foka de ingredientes baratos, que sú beneficia ao commerciante 
que a  vende.

SCOTT & BOWHE, ehimlcos, NOVA YORK.
• ■■■■ : ■ ■ ---- -A-----

V  &

m ®
S  «  *e

1  i  A
8 g g 
0  2  & 

W 2

Q
$

çr. o

j  *
â 9*5 8»

5 ii, Uiitil lutu LVS
munerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo
garia o seu joven e talentoso 
eollega, "

Wiiskulttam is IIÉra

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa^avisa ê sua nu

merosa fregucria e ao ‘publidb em geral que, independente 
io  sortimento que mantém ^lermanentemente, de fazendas, 
miudesas. pei fumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presente^, acaba de receber, em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona* importados directamcnta 
das principles labricas da E u rop a:

" i v r  o Td í I x ^ s

das mais niodrrnas e dos principals fabricantes aus- 
triners — SOFA’S, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS Dlí GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 

para escriptorio, DITa S PAR a  CREANÇAS diversas 
qualidades ; •

L A V A T Ó R I O S
*

wyNtenitt americam* com vasos, bacias e ja rro s, tend<f 
port* e tam pa ;

ESPELHOS
- Í í - t í. ' o  ('* -?>j f t l c . L * ' -  V- -, . ■ * ! » - S  ' - ' á * . '  r • >* H -

■ :• - V 1 : *

1  a i i i H «  c i e

systema moderno, fabricadas na Inglaterra, com 
tro duplo de arame tlastico, toda dourada, para casal * 
para solteiros; .

. HAMÁ5 DE COm
singer vibratórias de superior qualidade, para família *

GUARDAS COMIDAS
sortim ento com pleto, com ventiladores, de aram e so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di
versos tam anhos á vontade do co m p rad o r;

Todas as procurações que do
ravante lhe forem enviadas, dç: 
Verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois in mlidum on 
cada tm de per sL

Acceitam-se quaesquer cau
sas, tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

í

MM» Ú'A 8 EP1 L1CA !
—  i 3o —

J Ú L I O  Y E R I Í E

O Soberbo Orenoco 
Tnfotçií di m m  A2ETES0

SEGUNDA PARTE

X II

*4 Caminho

E, com effeito, aonde se ens 
co n tra v a  actualm ente Alfa 
niz Cerca do vau de Fras- 
caes ?... N ã o ! No dizer de 
Gomo. devia ter partido de 
lá  no dia seguinte ao do as* 
salto . Demais, o proprio in* 
teresse impunha-lhe que se 
distanciasse de Santa Juana, 
que se embrenhasse pelas fio-» 
restas visinhas da serra, cu  
talvez que tentasse voltar 
para o Orenr.cj), junto da foz 
do rio Tórrida, afim de rou 
bai as pirogas c os tripuhm 
tes.

Comprcheiideu o Fadrc I;s 
perante ser indispensável ope
ra r  um reconhecimento da si- 
tUi.ção, antes dc pòr-se cm 
gU * po.

A’s seis horas, m ontaram  
a cavallo  deis índios e di
rigiram  se para o váu de Fras- 
caes.

Trez horas depois, esta« 
vam  de v* P a  os referidos 
cavalleiros, sem terem en
contrado o menor rasto  dos 
Ouivas.

Acaso Alfaniz e o bando 
h a v n m  atravessado o curso 
de agua para percorrerem as 
florestas de oeste, ou desce 
riam para a sen a  Parinn», 
de modo a chegar, pela m ar 
gem esquerda do rio, ao 
acam pam ento do pico Mau- 
noir ?...

Não se sabia, e era forçoso 
sabcho, n’aquellfi mesma noi 
te, antes de partirem .

Snhirom mais os dois índio 
d.i M issão, com ordcri de ob 
sorvarem a savana do lado 
das nascentes do Orenoco, po 
is podia dar se o cmso dc Alfas 
niz ter descido dircctnmcnte 
para o rio.

Ao romper tio <1 ia, estes 
dois índios entraram  em San
ta Juaua, depots dc terem 
leito vinte e emeo k lometrus.
Í j  . *  *Oüt ’ n i ; 11 yr-s^m t (iç. .a 11,]

Respondem consultas ver
balmente ou porescripto.

Escriptorio
na redacção <TA REPUBLICA 

N A T A L

do os Quivas, souberam, 
comtudü, por alguns Jndios 
Bravos, com quem toparam  
na savana, que o bando se 
dirigia para a serra Pa rima. 
Procurava, pois, Alfaniz at- 
tingir as nascentes do Ore* 
noco, no intuito de cahir so 
bre o acam pam ento do pico 
Maunoir.

Brn portanto na serra 
Parim a que tinham de sur- 
prehendel o, e, co n o auxilio 
de Deus, livrariam  finalmente 
o território d ’aquella cafiln 
de ludios e de degradados.

E stava nascendo o sol, 
quando o Padre Esperante 
sahiu da Missão.

Compunha - se a sna gente 
dc mis cem Gualiaribos, mni 
adestrados no manejo das 
arm as moderna S i Íj stes va^ 
lorosos homens sabiam mui
to liem fine marchavam  con*

1 .  * • * 

trn os Ouivns, seus mimigos
dc long.! data, c não só p a n  
dispersal os, mas para extin- 
gu il-os ate o ultimo.

Vinte dos referido« lndios 
ia n tijOUL.oI i'. v*e iu; * 1 /̂

a r t  n o u v e a u t

completo sortimento de peças e apparelhos para ser
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café c para fumantes, ctc\, artigos finos—Crystofle, El- 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »»“ DESCONTO DE 15  %

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal
um certo numero de carroças 
(|ue le va va m man timen tos 
para alguns dias.

Ficara entregue o burgo á 
nuctoridade de frei Angelos, 
c, por meio de andarilhos, 
devia quanto possível estar 
em contacto com a expedi
ção.

O Padre Esperante, a ca 
vallo, á frente da sua gente, 
vestira se com um traje mais 
com modo que o hábito  de 
missionário. Capacete de lt* 
nho ti a ca beça, botas d c 
m ontar, carabina de dois ca* 
nos pendente da sclla, e re* 
volver á cinta,

Cam inhava.sileticioso c pen-̂  
cativo, ilf>minatio por incx 
|irimivtí a!>alo m >ral, de (juc 
não (juciia deixar transpa* 
reccr o menor vislumbre. As 
revelações feitas pelo moço 
indio eoufundiam*st no seu 
espirito.Era íjuíiI cego a quem 
tivessem rrstituido a luz <los 
olhos e que já não soubesse 
ver.

sahir dc Sauta^Juana,

a força ruetteu pela savana, 
obliquando para sueste,— pla*- 
nicie de vegetação arbórea, 
mimosas de espinho, chapa* 
ros malingres, palm eiras a* 
nãs cujos leques o vento a** 
g ita v a . Os mencionados ín 
dios, habituados a jornadas 
cam inhavam  a passo rápido 
não se atrazan d o os peões 
aos cavM leiros.

O terreno incltnava-se gra
dualmente e só subia nas 
proxim idades da serra Pari'* 
ma. E os seus pontos p an ta
noso«,— “ os esteros” , que só’ 
deviam  cneher^se pela esla* 
ção das ch u vas,—então soli*- 
cliScados pelo calor, oífercci- 
am uma superficie resistente, 
o que perm ittia atravcssal-os 
sem terem dc os conto; na; .

O caminho lorm ava um an
gulo agudo com o que Gomo 
seguira quando guiou Tiago 
Ilelloch e os companheiros. 
Era o mais curto cmitrc :i 
Missão e o massiçe) de Pan- 
m a. Por algum as pegado < 
de origem recente, percebia-sc 
que fóra percorrido por mi'* 
meros a caravan a, poucos dó

as uutes. (cont.)

i l e g í v e l PQfilNfí HHHCHRDa
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GO VERN O  DO E S T A D O  
ACTOS DO PO D RR LEGISLATIVO .

Lei n. 946 de 15 de setem bro de 1906

0/\‘it a rucei ta e firo a despeza para 0 anno financeiro de 1907

O governador do Estado do Rio Grande do Norte : Faço 
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sanceiono a se
guinte lei :

Art. í*— Adespezado Eetado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907, è fixada em 1:154:8038000, a
saber :

( C o n t i n u a ç ã o )
§ 13*—Monte-pio

I ' Pensionistas do Mon-

§ 19*—Impressões
I Publicação do E x 

pediente do governo 
e das repartições pu
blicas ........................

II Impressões de leis,
decreto^ mensagens, 
accordáos, relatórios, 
editaes, etc..................

§ 20'—Passagens 
e telegrammas

I Passagem e telu- 
gramroas do serviço 
publico....................

2 x*—Reposiçõ* 
es e restituições

1 Reposições e restitui 
çftes...........................

$ 22* Kventuaes
I HcspezDK eventuaes.

te-pio.................................................................................................

Auxilo para funeraes 
e lu cto ....................

27.734$ooo

2668000 28.0008000

§ n  -  Instituto  
Historico

I Subvençãoçao ao In
stituto Historico e 
Geographico do Es
tado . 1.50008000 1.500 $000

§ ij*  —  Socíeda- 
dade A grícola

I Subvenção à Socie
dade Agrícola do Rio 
Grande do Norte . . . 24008000 24008000

§ 16*—Exercícios  
findos

I Pagamento de dividas- 
de exercícios findos io.ooo$oòo I0.000$000

§ 17*—Obras pu
blicas

I Obras publicas do Es
tad o.......................... 50.00080000

II Custeio de obras pre
ventivas dos effeitos 
da secca, de.accordo 
com a lei n .  215 de 
13 de setembro de 
190A. . . . . . . .

•

50.0008000 ioo.ooo$ooo

§ 18*—lllum ina- 
V«o publica

I Iilutninação da cida
de *\4 Vt  w 4 ^ 4  « t * * 1 1

II Idem dos edifícios 
públicos. . . . .  . . . .

III Gratificação addicio- 
nal ao empregado de 
signado para fiscali
zar a execução do 
contracto.................

i8.ooo$ooo

2.000$000

1.2 OO $000

•

4  ■

2I.200$000

I2.000$000

PEDRO CLAVER

8.ooo$ooo 20.000 $000

20.000$000 20,000^000

ï .000.^000 I .oooíSooo

20 OO0S0OO 20.000^000

l.J 54.8038000

Plenitudo legis esf d i-

ILEGÍVEL

Ainda que enterrem a ver
dade, disse alguém, a virtude 
não sé sepulta.

E é um fecto. ooruscante en
sinamento, que tesalta, emer
ge poderosameóte da evolu 
ção histórica da religião do 
Crucificado, maravilhosa lei 
que inspira e explica a gran 
deza extraordinária, a elevação 
deslumbrante, providencial
mente sobrehumana e inaca- 
bavel dos santos e illustres 
vultos, grandes varões da E- 
greja Catboiica, Apostólica 
Romana, encerra a chave e 
fundamento da vida e soberana 
victoriosa,notável immortalida- 
de objectivo da crença chris- 
tãn, —  firmissimo alicerce da 
perfeição e da civilização ad
mirável, fundada nos princí
pios e doutrinas do Evange
lho de Jesus Christo.

A  virtude christan tudo 
vence e tudo pode. Quando 
está fraca, quando parece es
morecida e vacillante, quando 
está prestes a cambalear, em- 
pallidecer aos olhos dos ini
migos e protectores do mal 
e da iniquidade, è neste mo
mento, nestas sombrias horas 
de agonia e inenarrável pa
decimentos, que a scentelha, a 
irradiação suprema da victo
ria cega de esplendor os com
batentes da treva, iIlumina 
mysteriosamente os horizon
tes e-forças intimas do espi
rito, abre as azas triumphaes 
da esperança e do amor, que 
tudo vence e perdoa, ganha 
para a sternidade thezoiros e 
preciosidaaes, conquistas de 
salvação e felicidade espiritual, 
que confundem e aniquilam 
o ímpio e adversário da fé ca- 
tholica, sepultam em eterno 
esquecimento os ardis e fáceis 
triumphos dos paladinos da 
mentira, do odio ás grandezas 
e bellezas incomparáveis do
christianismo doutrinal!!! . .

*

Na grande figura que va
mos remirar, deparamos em 
completa evidencia histórica 
esse caracter especial e parti
cularíssimo da virtude trium- 
phante.

Havendo nascido na Cata* 
lunha, região da Hespanha, o 
venerável Pedro Claver fez 
seus primeiros estudos em Bar* 
cellona, donde sahíu para en
trar no noviciado da Compa
nhia, de Jesus, em Tarragona, 
do mesmo reino da Hespanha.

Os superiores da Compa
nhia, reconhecendo no joven 
noviço pronunciada vocação 
para o apostolado evangélico, 
envianun-n'o succesivamente 
para Santa Fc de Bogotá, 
Thonga,e para Carthagena, 011 
de o ardoroso paladino da cren
ça eatholica iniciou seus es
tupendos combates em prol do 
amor e henefícicncin dos des
protegidos da fortuna, lançou 
as bases desse monu.ncoto gi
gantesco, esplendidamente im*

?

perecível, que perpetuará >a- 
travez de todas as gerações da 
humanidade civilizada o nome 
glorioso e respeitabilíssimo do
qpofifofe, humilde escravo dos ive* 
gro8t como eile se intitulava em 
documentos públicos. ;

Quanta abnegação maravi
lhosa, quanto - devotamento in
vencível, que loucura enorme 
do bem dominava o cerebro e 
coração ápostolico deste subli
me e piedoso servo dos pobres 
e pequeninos de Nosso Senhor 
Jesus Christo! . . Que assom
broso vulcão de caridade e- 
vangelica agitava-se, abrasava 
os affectos e aspirações mais 
nobres do espirito humano, 
dentro do peito, das fibras mais 
intimas e sagradas dessa po
derosa organização de missio
nário do bem e da paz divina, 
que santifica as almas 1 1 ?

Vamos, entremos com este 
vidente do Amor Iúfinito, com 
esta delicadíssima flôr de ter
nura e innocencia christan,na 
escuridão e nas repugnantes 
moradas dos prisioneiros de 
Carthagena, no horror e no 
desespero indescriptível dessas 
cellas e compartimentos cheios 
de sombras e pesteada athmos 
phera, penetremos nesses an
tros de todas as misérias e de 
gritos e dores de uma raça 
infeliz e vilipendiada, recue
mos nosso corpo vacillante e 
sem apoio no chão húmido e 
lamacento, e deixemos, deixe
mos passar o consolador, o a
migo leal e dedicadíssimo deste 
mundo infinito de misérias e 
soffrimentos inenarráveis, des
ta desgraçada e miseranda le- 
gtáo de victimas da ambição e 
da vaidade humana, que está 
apodrecendo, perecendo phy* 
sica e moralmente no abando
no de todas as almas, no abso
luto esquecimento de seus' ir
mãos de crença e origem es
piritual em N. Senhor- Jesus 
Christo!

Silencio !—  curvemos nossa 
fronte, nossa cabeça de indig
nos sectários das doutrinas pu
ríssimas do Evangelho santo, 
que o denodado, o intemerato 
paladino da caridade christan, 
o inclyto e glorioso filho da 
valorosa terra dos cid. Calde
ron de La Barca, Campoamor 
e Pelayo,— o anjo da conso
lação e da misericórdia em 
nome do amor que tríumphou 
nos tormentos e barbaridades 
da Cruz, Pedro Claver està de 
joelhos, curando, lavando as 
chagas e feridas dos leprosos 
de Carthagena, levando o per; 
dão e o arrependimento ás 
consciências afogadas no cri
me c no peccado de longos e 
bem dilatados annos,abraçando 
e beijando os pés, as cadeias, 
que apertam e torturam os mí
seros escravos, que sobraram 
do porão dos navios, que não 
serviram para vefida nos mer
cados da civilizada Europa !

Scena digna do pincel de 
Ticiano, quadro que só a di
vindade da religião ensinada 
c propagadp pelo celeste Fi
lho da Virgem de Nazareth

REPUBLIC*
Cidade do Rafai, sexta-feira, 

t ^ReSetmbmdeJROff.
..... . ■■■ - ui.ui mÊéaexammamm^

|derá oflerecer á ^cqgtompla- 
çãò» 6 et r̂pa admi^ção^U to
da» as almas,de ..Jiodo&cm 

»espifi*^ que tèm sedf do bei- 
lo e dabimsobre a terta! 
t Durantequarenta. «anos as

sim viveu,. asstiR^66Dq»tetoa 
o respeito, os eaitóŝ dtau ̂ tqais
Eroftmda veneraçâoe Wtyw> 

ida sympathia das almas, na 
cidade de CartHagenà, o, íllus- 
trísamo jesuíta, tão eminente 
pelas suas luzes, pela süa fa
mosa e reconhecida competên
cia litteraria e scíentificá, tfto 
admiravel e extraordinário pe
lo heroísmo e pelo esplendor 
irresistível de sua ardentíssima 
e inexcedive! caridade, pela 
pratica assídua e emnicmte- 
mente edificante,profundaínen- 
te attrahente de suas altas e 
singulares virtudes, dás piais 
conspícuas e alevantadas ac- 
çõés de benemerência e utili
dade publica.

No ultimo período da vi
da, em sua extrema e traba
lhosa velhice, não podendo 
mais caminhar,faziase carregar 
por um negro e, empunhando 
seu querido e inseparável cru
cifixo, percorria deste modo 
hospitaes e cárceres de Car
thagena, abriu em toda a par
te onde podia chegar, as azas, 
o pallio sacratíssimo de stta 
amorosa, sua inesgotável e 
sempre bemfazeja influência 
de protector dos infelizes e 
abandonados da fortuna^ ex
pandia pela escuridão dos an
tros e pelas regiões da dôr e 
da miséria humana a alvorada 
das consolações e das alegrias, 
que a terra e os echòs do 
temgo não podem» não pode
rão janteis possuir, inundava 
o horizonte de- todas as almas, 
o sanctuario Intimo de todas 
as convicções com os reflexos, 
com as supremas e mysticas 
fulgurações do sol da eter
nidade, desprendendo-se assim 
santa e abençoadamente do 
seio dos povos, das gerações, 
que muito amou e serviu, num 
sorriso de paz e felicidade 
inexplicáveis, num sonho de 
coisas divinas e essencial
mente boas, cuja realidade 
plena e verdadeiramente sub
stancial se encontra certa e 
exclusivamente no Infinito, no 
céo, patria dos eleitos e bem a- 
venturados,como Pedro Claver!

Grandes da terra, poeira das 
elevações humanas ! . . «co
mo sois pequeninos e nullos 
em face desse denodado heroe 
da caridade evangélica, que 
expirou, curando e consolan
do presos e feridos de hospi- 
taes e cárceres, beijando os 
pès e as cadeias das victimas 
da escravidão dos homens !

Caridade ! E’s tu sempre a 
Rainha, a soberana que domi
na nos combates o lutas da 
vida, nas palmas e triumphos 
da ím mortal idade celestial! 

Salve í trez vezes salve ' M
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époohs aâo n m p r t  julgados] proftm«J«mente a liberdade, 1 dor do governo, nier«oendo lhe
Çdla geração qus os preaenci*. praticou o trabalho^ cumpriu <> maia largo apoio, um fortui- 

ombou umthfooo*âobresttaj o dever; são estes os títulos rimo partido que lbe(permitni 
ruinaa éfgueun» a Republica, a q u e  attribue a confiança e a escolher no vasto temtotffto ae 

Esta pagina escreveu-se sem estima dos seus conterrâneo* Minas Geraes uma pHade de
com uma só Em nome de Minas sauda homens de talento que hoje

ASSIGNÀÍÜRAS

Por anno . . 
Por semestre. 
Por n^z. . .

V*
15J000
8#ooo
t#5o°

mt$, amm \ msm
. ■* í w ,

mo, com
tMUBBünento adiantado, duzen 
tos reis por ™ ne de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeirá publicação, 
quer se trate dasreproducções

A mala do Lloyd
0 QÜE D12ES AS fOLBAS

/HO— SETEMBRO— 993.

Tiveram grande repercussão 
no mundo político as festas 
celebradas em Bello Horizonte, 
para solemmzar a posse do 
novo governador. João Pinhei
ro. Destacaremos o banquete 
realizado em palacio. Presidiu- 
o 0 novo governador, tendo 
aos lados os drs. Affonso Pea 
na, Pinheiro Machado, Lauro 
Muller e Francisco Salies. En
tre os demais convivas, viam- 
se os representantes desse Es-» 
tado, Alberto Maranhão e Ju
venal Lamartine. A  alta sig
nificação dos trez únicos dis
cursos então proferidos aucto- 
risa a ãllongar esta resenha, 
dando o extracto dos mesmos.

O dr. João P inheiro :

Agradece, em nome do E 
tado de Minas, a honra que 
lhe acabam de dispensar os 
illuatres hospedes, vindos 
Bello Horizonte a s s i s t i r  á 
transmissão do governo.

Minas sente-se honrada pela 
gentileza da presença e esta 
sua festa dos representantes 
políticos de quasl todos os Es
tados dá Republicando sr. mi
nistro da industria, da gtfcnde 
imprensa da capital da Repu
blica e da de' todo o Estado, 
dc exercito e da armada, do 
clero; e do representante do 
eminentíssimo sr. ealdeal Arco- 
verde, do Supremo Tribuna 
Federal, etc.

Minas tem a consciência de 
ser. digna desBas provas lumi
nosas de consideração e cari* 
aho porque sempre ella pro
curou servir a Republica me
diante uma política de paz e 
ordem.

No meio dessas, sinceras a
legrias, a alma republicana 
exulta ao ver a reunião dos 
representantes da quasi totali
dade dos Estados, mostrando 
o mutuo interesse publico e 
sorte mutua, que è a solida
riedade da existência collecti- 
va dentro da federação, a com
pleta autonomia dos Estados, 
estabelecida pelo pacto funda
mental, terreno sagrado, onde 
seria sacrilégio tocar, e a uni
dade de nossa origem, com o 
mesmo ideal e o mesmo des
tino ; porque as condições mo
raes s&o mais poderosas que 
todas ss leis escriptas, porque 
nellas repoisará a unidade do 
Brasil prospero, grande, livre,

Os acontecimento« de uma

ser
Ktta de sangue. Isto falava los presentea, bebendo á suai formam, não sò pela numérico, 

m alto, mostrando a gene-1 prosperidade. Imas sobre tudo pelo ladoin-
rosidade do povo e com ellaL. _  ~ lf   ̂ . Itellectuaí, a primeira bancada
a magnanimidade do príncipe I® BR* PlNHBIEO Machado . Jda Camara brasileira fazendo a 
decshido, que não retaliou I Começou o seu discurso sa-l ©acolha opportunisaima e feliz 
uma unica palavra de rancor, jlientando a grande significaçãôldQ ar. João Pinheiro, esse illns- 

Esta é uma pagina memo-ldas festas, a que se acaba deI tre republico paru o arduo car
ravel, unica na historia. lassLtir. festas que orgulham jgo de seu sucessor. , ,

Talvez a^historia do mundo |e ennobrecem os republicanos. I Allude a um serviço poltti- 
dê o attestado dá elevação} Assistimos, disse, a mais umajeo ainda maior que o partido 
moral da patria dizendo quelvictoria do principio federati-1 republicano deve ao dr/Fran- 
o exercito e a armada,fazendo Ivo e a uma bella affirmaçâo cisco de Salies; o de ter sido 
a Hbefdâde nascer entre o da consciência republicana no]0 iniciador equem ímpnmiua 
ftagor das armas, fizeram ca- paiz. feição mais nitída e caractens-
lar entretanto no seu seio to-l Assume o governo da gran-1tlca “  nova orientação politi- 
das as ambições de poder, en-fde terra mineira um dos mi-1 Pa™ a clua* c o n v e r g t n -  
tregando aos civis a direcçãoIneiros mais illuatres e um dosp^ e fl©v©m convergir todos os 
política da patria, demonstran-1 brazileiros de maiores serviços I eptorços dos republicanos, a o
do assim que á sua mterven I á Patria e á Republica, um econonuca.
ção-se dera por amor á lib *̂ I republicano da primeira hora I - Já hoje era nenhum dos gran- 
dade e não por appetite de jura 4os obreiros da propaga i - P 4 do mundo se pole 
m mdp; registrará ainia o I da que maior sulco dei xaram [ 8 Parar ° Pr >bteraa ecoaomico 
prestígio moral extraordina- no espirito agitado da èpocha f  * j>r »blema político. Cita a 
rio da Repub ica nascente,!que precedeu o advento doIIn£laterra» onde ° partido con 
trazendo a adhesfto em massa | regímen democrático e maior I ff/* va4or e o seu grande chefe, 
dos velhos partidos do Impe- influencia exerceram na edu- jLhamberlain, cahiram numa 
rio, o que caracterizou a facilt-cação republicana do nosso [ importantíssima questão ©co- 
dade da evolução brazileira no povo. Lembra o que valeu a|?0iQ,ca' Cita tambera a grande 
sentido do progresso. lobra do sr. João Pinheiro, I mfluencia que exerceu na A-

Esta affirmativa teve a con- como propagandista da R©~ !Senca Norte o seu Super- 
tra prova dolorosa maa bri-[publica e, depois, como um Homem, o presidente Roose- 
lhantede ser impossível a re-ldos fundadores do regímen, Ive^  com a directrtz economi-
trogradaçâo, porque a tenta-1 Evoca as grandes paginas Ica seu ma n̂iRC0 ÍPverno*
tivada restauSção da monar- republicanas da historia de L  Affrmou que amparar a pto- 
chia em 1893 encontrou a pa-|Minas, desde a Inconfidência ^uc9^° aac}ona  ̂ não constitua 
tria inteira recusando-a com e o supplicio de Tiradentes ^  ^rtuAaçáo das finanças.
as armas na mâo. atè ao movimento de 18421° <lue. ^ * 5 °

O Brazil já não pode retro-1 que provou ter-se mantido vivo I a88enclonal © 0 desenvolvimen- 
gradar. no povo mineiro o idéal repu- to progje^vo das nossas n -

Reputamos encerrado o pe-jblioano, apesar de toda com-  ̂°  1instável, oŝ
riodo de agitações este reis, o-| pressão da política colonial e|j an*e lmPea© ao capital 
diosas. , imperial. ' de se empregar com trrnqml-

Os casos accidentaes dosf Recorda a propaganda re  ̂ hdade e certeza de êxito nas m-

echoa. perdidos do pessedo «»P™  e O propriô gSUrío ecloel d.
phemeramante revolucionano. Cabe-lhe o dever de agrade- Ret>ublica o entendeu assim 

A activídade humana è so- cer, certo de que, fazendo-o, an(j0 nomeou um homem da 
hetada agora nas lutas do tm- interpreta o sentimento de to- confiança para no Banco 
balho fecundo, aproveitando dos os convidados a essa fes- Republica, mtervir eificaz-
as forças dóceis, submissas da ta bnlhantissima a maneira metltel,na fixaçâoda toxa cam. 
natureza. hospitaleira e gentilíssima por bial 0 noSso nde mal é a

Aponta o dr. Francisco Sal-1 ^od°s foram recebidos ries‘ 1 falta de fixidez que gera a ina
les como iniciador da n o v a  1*̂  bella terra. (tabilidade do valor da nossa
phase política nacional e citai homem político j moeda.

j  -d * •  +  i a  f a l a r i H A  â m  f t A t n o  r i o  a a t w  1 _ .a platalforma do presidente e-|á e falando em nome de com ^  necessário acabar com is* 
leito na qual se articula ni-lp^ h^ ros p o l í t i c o s , s e p ó - | g0 e fixar o cambio por lei,dei- 
tidamente com a 3ua autori- ae subtrahir ao dever de Pr°- Ixando de intervir nas suas al- 
dade da longa experieneia nal JeriJ* algumas palavras em ve- 1 tas e baixas indirectainente por 
vida publica —  Q programma I ^ação á situação pohfica uojprocessog menos definitivos, 
do nosso resurgimento econo- j momento, tanto mais que as-l yo lta  a fazer a este respeito 
mico, que é a questão urgente j818̂  ao banquete o ilmstre |afRi-maçoesde ordem política,re 
do momento. I ao clua  ̂ a naÇáo bra-1 qUe # é um politico a-

Com franqueza e lealdade I zileira elegeu para a suprema paixonado e, portanto, toleran- 
patriotica disse, apresentou-se I magistratura da Republica. fce com os homens, mas intole- 
ás urnas com o seu program- 0 e;°S 10 aas g raudes viv- rattte 'Com as idéas contrarias 
ma affirmando a necessidade tudes cívicas, da lealdade po* Ja3 qUaes G separa o firme pro 
de uma acção energica no ter-Jhtíca, da experieneia profunda . -

dos negocíos públicos que cons-
Declara que respeitará todas Intuem os pnncipaes attnbutos 

as liberdade, a começar p e la  I do í Ilustre estadís a, 
primeira de todas que è a li- Definiu a política a arte de 
herdades espiritual e pela pra- governar os povos afira de au- 
tica da mais essencial das gmentar-lhes a prosperidade 
franquias populares, a líber- e 0 oem estar, 
dade* nas urnas, respeitando Tem o dever de declarar 
no povo mineiro o exercício que, fiel ao seu temperamento, 
pleno, completo, absoluto de I o que mais abomina em poli- 
sua soberania. Itica são os moderados, os que

Ter medo da liberdade po-l vivem a querer conciliar a sua 
litica, no regimen republicano, acção com a dos adversários, 
constitue uma anomalia. E ’ um homem apaixonado; c 

Minas elegerá livremente também um político apaixona
do. Náo admitte convicção po
lítica sem paixão para a qual 
náo é preciso outra justificati
va que nác seja a intençáo 

fí* grato ao seu espirito lem 
brar os grandes serviços pres
tados Á patria pelo ex-presiden
te de Minas.o honrado sr. Fran
cisco deSalles com a sua política 
de largo descortino. Soul>e,com 
a pacificação de vários agrupa - 
mentos priitco-, reunir etn re

seus candidatos de todos os 
graus da magistratura política.

Reevoca a sua humilde ori
gem pessoal e exclama :

— Vede que grande terra é 
esta que vae*escolher os seus 
administradores nos homens 
saídos das camadas do povo ; 

ue honesta e patriótica lição 
e democracia '

Minas sabe qiu- o seu novo 
administrador sempre atnou

a

posito de dar lhes um combate 
sem tregoas. Fez a apolegia da 
política de intolerância cora as 
idèas dos adversários.

Referiu-se à companha pela 
revisão constitucional. E ’ fran
camente contrario á revisão. 
Rever è perturbar. Reputa a 
nossa Constituição uma obra 
completa sobre todos os pontos, 
cujos senões não fazem estre
mecer os alicerces da patria. 
Bem sabe que ella não è obra 
perfeita : basta pensar que è o
bra humana.

Combaterá sem vacillaçôes 
qualquer tentativa para resta
belecer entre nòs o reginem 
parlamentar, anarehieo. per
turbador, causa íatal da insta
bilidade dos governos e da con 
fusão nos seus actos.

<) orador e seus amigos po
líticos consideram que as duas 
bases solidas o irreductiveis do 
«eu programma são o presiden
cialismo L- a federação.

líenova a pmito os elo*

gíoi ao sr. JUv Affòaso Pemi 
« áo&vída ig lp i os presentes a 
saudar ó  gjifed* e tívre Rstado 
de Mínas^

■ ’ ...

O SR. A frorso P kmna :

CotxteçflrRiMri1̂ 0 9ue ag rade- 
ee ao grtíkifaf chefe republica
no, gonèrtft Pinheiro Machado, 
as provaá j&^ympathia de que 
acabavam de ser alvo elle e o 
Estado de Minas, no momento 
em que, por entre flores e cn 
thusiastico contentamento, sc 
fazia o traspasse do governo do 
seu Estado.

De harmonia com as pala
vras do orador que o precedêra 
pensava também que é nobre c 
necessária a tolerância com as 
pessoas dos adversários, manti
da, porém, perfeita intransigên
cia nas convicções e nas idèas.

Referiu-se ao problema eco- 
nomico que attrahe todas as 
attençôes dos patriotas. Rec >r- 
da a sua excursão ao n >rte e 
ao sul do paiz e lhe é grato 
affirmar que voltou com cora
ção confortado e com a miior 
confiança no futuro da Repu 
blica. .

Por toda a parte onde esteve 
verificou que duas idéas são 
pró fundamente radicadas e de
finitivas : a unidade da patria 
e a federação.

Está satisfeito em dizer que 
o Brazil entra numa éra de 
grandes progressos, promissora 
das maiores felicidades.

No tocante ao que cabe aos 
poderes públicos na obra de 
amparar a producção nacional 
fornece-lhe o desenvolvimento 
e o trafego, declara que man
têm o seu programma lido 
no banquete que lhe toi offe- 
recido no Rio de Janeiro, are  ( 
de outubro do anno passado.

Saüda o sr. presidente da Re
publica, o seu velho amigo 
particular, o illustre dr. Fran
cisco de Paula Rodrigues A l
ves. Recorda os seus serviços 
inestimáveis, o grande impulso 
que deu. a todos os ramos da 
publica administração e aos 
progressos materiaes que se ini
ciaram e se effectuaram duran
te o seu governo. Affirma que 
o sr. Rodrigues Alves se soube 
cercar dejverdadeiros e notaveí? 
estadistas, entre os quaes tem 
o prazer de destacar o nome 
do illustre moço que se senta 
ao seu lado,o dr. Lauro Muller, 
que já não é uma esperança, 
mas uma realidade da Patria 
Tece um caloroso e eloquente 
elogio à obra do sr. ministro 
da viação.

Foí objecto de critica a phra 
se com queour, Luuiv Mulles' 
reassumiu o seu programma de 
governo :—  Fazer engenharia 
Mas não é fazer engenharia, 
abrir e melhorar os nossos por 
tos ; construir e estudar novos 
trechos de estrada de ferro t- 
lí gal-os com critério superio; 
de unidade ; afonnosear e l i 

near a nossa bellíssíma capital'
0  dr. Affonso Penna 

era louvar a obra do sr. Lauto 
Muller e levanta a taça em hon
ra do sr. presidente da Repa 
blica.

— Passou por esta capita!, 
vindo da Europa, com destíuo 
a S. Paulo, o dr. Bemardíno dc
Campos.

Náo desembarcou.S. exa c*- 
tá completamenta c°go dc am
bos os olhos.

— I tn poderoso syndícuto na 
cíoiiíil e c\*trangeiro está orga
nizando, com, um capital <h 
■ jo.oooiooo.S,uma Emprcza Pa-- 
to rl Brazileira. mie terá |»n 
fim a exportação ue carne*

I I E GI VE L
a fllUHA PREJUDICnOR Hfl lOXBDOfl

Labim/UFRN



or todos Oft
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ô do Rio
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V ID A  SO C IA L
— Á N H im m io s

CoMPLUTA ANNOB MCMK : ^
0 cidadão Antonio Virgolino Bezerra.

+ ‘
-----DIVERSAS

Pelo trem horário da Great Western, 
chegou hontera a esta capital, vindo do 
Rio, o distincto profissional, dr. José 
Luiz Baptists, ultimamente nomeado 
engenheiro ajudante da Estrada de Fer
ro Central dó Rio Grande do Norte.x

----- PARTICIPAÇÕES
0 sr. Sntyro Vnrelki de Gouveia par

ticipou-no» haver contracts do casamento 
com a senhorita Thereza de Jesus Pe
reira, residente na fazenda S. Fran
cisco. x

----- VISITAS
Visitou-nos, o estimável moco, sr. 

Oscar Gouveia, representante'da impor
tante casa de S. Paulo Weíszfiog Irmã
os &  Cía.

O sr. Oscar Gouveia, tem na casa dos 
8rs. Pedroza Tiuoci» etc. C*, desta capi
tal, grande numero de amostras de
mercadorias. - ' .

Henrique Castriciano
Seguiu hoje para a Parahy- 

ba, com destino ao Rio, ò 
nosso prewdo amigo e intel- 
hgente coliaborador Henrique 
Castriciano, que vae alli con
tinuar seus estudos numa das 
Faculdades Livres de Direito 
daquella grande cidade, em 
cujos centros litterarios, o dis
tincto escriptor rio-grandense 
gosa da nomeada e das sym- 
pathias que lhe asseguram o 
Feu invejável talento.

«El Porvenir,»do Chile, em 
artigo editorial, propõe que 
aquella Republica entre em ne
gociações com o Brazil e a Ar
gentina para celebração de um 
tratado de desarmamento ou 
equivalência das respectivas 
esquadras. '

M n M  enu
• >

■ Está aununciado para ama 
nhaUj deveàdo começar às oito 
«Mpiieia da agite, no «Theatro 
Cario» Oomet», o festival coa* 
certenfe t  dramático,organiza
do pelo sr. Joaquim Gonzaga, 
o distincto maestro aasáz co
nhecido do nosso publica '

O programma dividido em 
trez partes é variado e attra* 
hente.

No concerto tomarão partè, 
além do provecto professor 
Gonzaga, a exma. srá. d. Maria 
Garcia, senHoritas Iracema, 
Salesía e Jurema .Ramos, Bea
triz Cortez, prof. Luiz Coelho, 
Manoel Petit, Augusto Montei
ro, R. Palacio e a orchestra do 
Theatro, sob a regencia do ma
estro Smido.

Terminada a parte concer
tante, subirá á scena, pela prí 
meira vez, a chistosa revista, 
intitulada Natal em camisa, de
vida á penna do festejado po
eta potyguar, Segando Wan- 
deríey, a qual será interpretada 
p e l o s  intelligentes ama
dores Odorico Pelinca, Ferrei
ra Itajubá, F. Gamara, Eugê
nio Monteiro e um grupo de 
meninas,

O programma, ao que noa-* 
consta, está bem ensai «do, sen
do de esperar bom desem 
nho e »ma enchente á cun

Aocresccnta-Se que o wxM 
mento revolucionário se irra» 
dia, forte e temeroso, por qua
tro grandes circumscripções 
daquella Republica.

O governo chileno já  rece
beu as õo mil libras sterlinas 
enviadas pelo governo fede
ral brasileiro em beneficio das 
victimas do terremoto de Vai 
parai zo.

«La Nacion», de Buenos A y 
res, defende a idéa de se enten
derem a Argentina, o Brazil e 
o Chile para um . accordo vi
sando limitação de forças de 
terra e maf.

Vapores

ípe-
lÊu.

Sabemos que o virtuose vio
linista, sr. Severo Dantas, 
actualmente nesta capitai, to
mará parte no .referido con
certo.

O pequeno numero de bi
lhetes que restam,acha-se á ven
da na Livraria Cosmopolita, do 
st. Fortunáto Aranha.

Santos Dumont concorrerá 
ao certamen internacional de 
navegação aerea com ^eudiri- 
rigel de helices horizòntaes.

Era Londres* correm graves 
noticias de revolução imtrn 
nente no Mexico.

procèdent« doa portos do sul, deu* 
entrada Hoje em noaao porto o Beberlbr, 
Companhia Pernambucana, devendo 
zarpar aiq&nhan, 6* cinco hora», £ara 
o norte.

----- O Afarnn/wlo, do Lloyd Brazi-
leiro, é esperado amanhan doa portos 
do norte.

----- Doa portos do irai, deve chegar
domingo o Olinda, dn mesma compa
nhia.

O cônsul geral dos Estados 
Unidos éra nosso paiz, occupa- 
se do linho braztleiro, dize * do 
que esse produeto fará verda
deira revolução na industria 
têxtil do mundo, pois é supe
rior ao linho europeu.

Guarda Nacional
*\ •

Foi nomeado coronel com - 
mandante da i j  brigada de 
ínfanteria da guarda nacional 
desta capital, o nosso presado 
amigo, coronel Luiz Eraygdio 
Pinheiro da Camara, digno e 
prestimoso delegado fiscal do 
Thesouro Federal neste Es
tado.

P A P A R Y

nri.JosédsÀraojosddadloJoáo Bnptlr- 
M w idltt. M m «  «gI6 ruUgiono o 
E tW  Padre Pahrn, vitorio deS. Joá, 
•eadô paraaympho» o coronel Avesso 
Freira e Cândido Freire d* Ahurtau.

Afs s hw « de tarde, íbl servida «m» 
lauta mexa de dooee aoe neivoe t  Coo- 
Wdadoe, aoado todo« tratado« çom « 
amabilidade de que é dotada 4 itm ,  
fimtUia donoMamigò VfcettUdé Paiva.

A’* S nora»,, vieram em tialeça a «ata 
Vülaofldistinctos noivo», visitara eama. 
« « .  d. Delfina Freire, mãe do noivo, 
roeremondo logo para o Descançô  e «e.- 
gulrfto hoie no trem horário 'para o 

. o nono amigo CyprUno
Freire, honrado comaercia&te.

Hiue façam feliz viagem, é o noseo de
o.

Papary,*6—9—içqS.»

Em sessão de ante hontem, 
o Superior Tribunal de Juati 
ça, de accordoxom Jo parecer 
do Procurador Geral do Estu
do, informou favorsvelmentea 
petição de graça do sentencia«» 
êo  José Cândido Cêa.

Correio
Amanhan, esta repartição despachará 

malas parà as Unhas de Açã, Acary e 
Augusto Severo. , -

E s c r e v e m -n q s  :

- «ConBorciaram-se hontem no engenho 
Descanço, deste município,o nosso ami
go Cypriano Freire d1 Alustau e a se
nhorita Anna Paiva, filha do nosso 
amigo Vicente Xavier de Paiva.

O acto civil foi presidido pelo 3 o Juiz 
Dlstrictal en\ exercício, José Januário 
de Carvalho, sendo testemunhas o'coro-

SOLICITADAS
Declaração

Nós, abaixo assignados, de
claramos que, a bem da nossa 
honra, deixamos, desta data 
em diante, de pertencera uma 
sociedade desta cidade deno
minada Frei Miyadinho.

Natal, 37 de setembro de 
1906,
Lodotpho Alvares de Menezes 
Quintino Lisboa 
Juliâo Manoel dos Anjos 
Heraclio Alvares de Menezes 
Chriolano Cândido de Menezes, 
—----- - ■--—----------■ ' , ¥

Agradecimento
\

A família do fal 
Iecido Paulino Jo
sé R. beiro agrade
ce do intimo d ’al 
nia a todos os que 
se dignaram acom 
panbar o cadaver 

do mesmo, e ainda pede o ca
ridoso com partim ento de to
dos para assistirem à missa 
do 7 dia («egunda feira) que

dèvtrá ser celebrada em aufira«
Í io de sua alm a ás 6 H  hora« 

a manbft, nâ Igreja dp Se* 
nhor Bom , ) t e «  das Dores, 
cooiessando-se detde hoje ê  
ternamente agradecida e pre^ 
fundamente reconhecida.

ílfl fiRÀKDE DO METE
(Òr. do Natal)

S a  dia deste ntít, Sã 
neste ca&ital, naii uma oficina maçó
nica, aob o titulo «Evolução», i 

A nova loja, de rito moderno, insti- 
ÇritW aob oa auspicio« do Gr.:. Òr:*. 
dp Bratil, sento acclamada adcguhite 
dimtoria provlaoriái *
_ Venerável dr. Honorio Carrilho da 
Fonsfca e a lv a ; r  vMaata, £ T  Dc- 
oekclo Duarte; r  vigilante, capitão 
Ltdc Veiga; «ccretario, capitão Joa
quim pinheiro ; orador, dr: Òaldino
^0« 9uQ«0v InlV

Ao Or* Or. do Brazil, h i feSietlido 
oproceaso de tegularização da nova 
Oft, que fttncciOaard á rua «t de Mar-
ço deêta capital em confortável prédio, 
que actualmeote pam pclaa rèfonnM 
neceesarios ao fisn a que ae destiq*.

Atêm dos maçons actaw reftt«ldos,fti- 
zem porte 4a nova oíRclua maçónica 
diversos irmãos de elevados grtosede 
reconhecido pveatiglò, entre os quaes 
os nossos poderosos irmãos Joaquim 
Soares Raposo da Camara, de
Siqueira varejâo FUgueira, Josft Ale- 
aandre Seabra de MeUo, coroUel Af- 
ffbnso Saraiva, dr. Francisco Carlos Pi
nheiro da Camara. Jooã Ignacio Ja
tobá, mqjor Franrisoo Salgado Mara
nhão e outros. :

[Do «Oriente», n. aos, de tft de Se
tembro de 1906]. -

PíM iir i  i t i
*

Bua do Commereio, n. 78
A V IS O t

» mtm ,
Os proprietários da * Pa

daria 1  de Maio, de«tà Ca
pital, avisam a todos os 
seus freguezés, que a verda
deira bolacha 2a de Maio, í  a  
fabricada no seu estabeleci*- 
mento, podendo ser consi
derada falsa qualquer óutra 
de egual nome, de padaria 
differente.

Natal, 2 6 , de Setembro cie 
1906.

Barroca a  c .

L ’I o d a l o s e ,  encontra-se, 
chegada, ultimamente na—  
P h ar m a cia  M a r a n h ã o .

Part« C om ercial
N A T A L

28 desetembrode 1806
CAMBIO d e  HOJE 15 3x8

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ................15I609
Shilling . . . . . .  #780
P en n y...........  #065
Franco...........  #621
Marco . . . . . . .  #765
D o lla r........... 3#2i3

P ra ç a  do R ecife

DIA 10 D E  SM 1 KM Dit 0

CAMBIO 16 1311C)

m os sÊmom^o
PREÇOS CORRENTES

ÀSSCCAR

Usina r  $
Usinas (baixo) $ & |
Crystalisados $ a |
Dem ter aras $ a |
Brancos 2$200 & a|6oo
Somenos 1I500 a iféoo
Mascavados a 1Í300
Bruttos seccos 3^200 a 1Í300 
Brutos mclladon a i|ooo 
Kestacs a $

Algodão-—Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio 

#

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
der 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #750 a |Soo a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co

tou-se este artigo a #930 o 
küo.

C o u r o s  v e r d e s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis 0 kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2Í500 a 3#3oo e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o d ã o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 küos.

C a f é — Foi vendido este pro
dueto a 7I500,pelos 15 kilos. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 

7#ooo, pelos iskilos.
Feijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de 13^000, 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farinha de m a n d i o c a — Cotou- 

se este artigo de 3^300 a 
com 4a kilt^o«3oo o sacco

Mlho-i-FoÍ vendido este artigo 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

Mel— Cotou-se nominalmente 
este artigo para o agricultor 
a 15I000 a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

Pelles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a 1I700 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

Sóla— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h e so u ro

Semana de ,?4 a ,?.9 de Se
tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES 

DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

XeradoMi Oiiiidn Talam
Algodão em rama.. 15 ks. s$000 

"  em caroço. “  3$ooo 
sqjo ou re- .

sitluo.................  “  u 4$000
Asaucar de Usinas. 14 44 3$50o

44 ChrialaltBado 4> i4 4$000
44 Branco.......  44 4 4 8$000
41 Someno......  44 44 l$dOo
44 Mascavado.. 4 4 4 4 1$00G
41 Bruto.........  44 44 $700

•*4 Retame....... t« (4 $600
Aguardente............ Lit. $800
Borracha................ Kl. 1$200

44 de maniçoba h 2$000
Banha de cevado.. u 2$400
Cebolas................... u 1$400
C afé.......................
Cêrade olheo de car-

u I$200

naúba..................
Cêra de palha de

u 1$200

camaüba............. (t $600
Carneiros............... Um 10$000
Cabras.................... Uma 10$000
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um $

ou salgado.......... Um 1$000
Chifres de boi........ Cento 2$000
Charutos................. 7 $000
Cigarros................. Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (secca) Kl. 1$300

44 de qualquer 
modo preparada. tt 2$000

Esteiras de palha.. Uma S
44 de junco,. a $
44 de piripiry, 

Fumo em ròlo........
u

Kl.
$
$600

44 em folha.......
Farinha de mandi-

44 $500

oca..................... Litro $200
Feijão mulatinho... 44 $200

44 de outras qua
lidades ............... 4 í $160

Frangos.................. Um 1$500
Gal Unhas................
Gomma de mandi-

Uma 2$000

oca.............. p ... litro $400
Gomma de araruta. 44 1$100
Milho...................... 44 $200
Mel de assucar.. . . i s $320
44 de abelhas.. . . 44 $600

Ovos de galUnhas.. Um $060
0§soç. **•**•»•.* + ■ H . •010

Oleo de mamona..* Litro $600
P e r ú s . . . . . . .......... Um 4$000
Papagaios............... it fitOOO
Piriquitos............... ti $800
Pellês de cabras. 4. Uma $100

44 de carneiros. U $100
Pello vegetal.........
Pennas de ema.. *.

n . $800tt 61000
Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
ti 1$000

prensa.................
Sementes de ma*

tt 1$000

mona................... 14 1$000
Sal.......................... (4 $005
Sola...............•........ Meio $600
Sôbo....................... Kl. $400
Toucinho................ tt 1$400
Unhas de boi.........
Velas de cèra de car*

Cento l$Ò0O

naúba.................
Vinho de cajú, ge-

Kl. 2$000

nipapo, etc.........
Vassouras de palha

Litro 1$000

de carnaúba....... Cento $

Vapores esperados

MEZ DE SETEMBRO

DO SUL :

itíiada a 30

I O NORTE ;

M irttiihd) a 39

iMiiluii in "in iiii'ii iiiiiiii
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A ÜN1CA RECOMMENDADA POR 
'TP0D03 OS MEDICOS DO MUNDO.

FmXJso por Hals de Trinta 
Atmos para Combater de 
üodo lapido e Seguro 

A DKBILIDADE GERAL, 
A AXEMIA,

O RACHITIStiO 
I  ESCROPHULOSIS»

F

a
%

Sera esta Uarca Nenhuma éI/Offttimn

m  Alimento Poderoso para Nutrir aos TUBERCULOSOS 
e para Curar as Enfermidades do 

FEITO e os PULMÕES. Para Robusteceras 
CRIANÇAS 6 Incomparável

r  — — —  - ■ -
“Atteato que tenbo smpfsu 
gado com magnifico mui« 
tudo o preparado intitulado 
"JEmulgfto de Scott,” nas 
moléstia* em qáe predo- 
mliui 0 enfraquecimento

geral do organi** « 
mo, na clilorose# 
anemia, lympha- 
tismo, e principal-

W T  mente BoperhNto
I decreicimeiito das oriaiiçw
r dejumpenidiia*"

DR. JOÃO DRUMMOND
Rio de Janeiro.

«  BmbU*' —f

SCOTT S BOWSE
CHIMICOS

NOVA YORK

F É e liü íi REPlLICâ
— 161 —

J U U O  V E R N E

O Soberbo Orenoco
M m  de AMUAI L m

SEGUNDA PARTS

X íí

A (*<iiàlfiho

A fasta va m -se  pois os Gua* 
haribos do T órrida, que cor* 
ria para sueste. No seu itís 
nerario encontravam  diversos 
affluentositos da tMcrgrm es
querda. Sêccos então, não o f 
fereciatn nenhum obstáculo. 
H ouve apenas que evitai cer 
ta s  po^as,ainda cheias d’agua 
estagnada*

Depois de meia hora de des 
ctinço, por vo lta  do meio 
dta, o Fadre Esperar te p o »  
sed e  no\o a caminho, e ioi 
ta l a diligencia coto que sc 
houveram  que, d ’ahi a cinco 
horas, os seus Guaharibos es
tacionavam  n<> sopé do nuis- 
siço da P aritn a ,n ão  distante 
do ponto onde se ergue um 
dotf ccíTuM a que Cliutfaujon

A  R E P U B L I C A

in *

SI

f t

b
a
•H sp,

0 ir. Huttl Bubu L',rti±
numerosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gacia o seu joven e talentoso 
collega,

Uií itpili listtri di Utlditi
Todas as procurações que do

ravante lhe forem enviadas, de
verão conter os dois nomes e a 
clausula— os dois m solidum <m 
codavm  de per si *

Acceitam-se quaesquer cau
sas. tanto nesta capital como 
nos municípios servidos por es
trada de ferro.

Matheus Pet
O proprietário desta conhecida ca 

merosa freguezia e ao publico em ger 
lo  sortimento que mantém permanent 
miadesas, pci fumarias, cbapéos, calça 
para presentes, acaba de receber^ em _ 
os artigos que abaixo menciona, importados directament? 
das principies fabricas dn Europa :

visa c sua 
, independente 

e, de fazendas, 
art gos de luxo 
de quantidade,

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus- 
triacc s :—S0 F.VÍ5, CONSOLOS COM PEDRA MÁRMORE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRXÇO, DITAS 
DE EXTENÇÃO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
—para escriptorio, DITa S PÂR a  CREANÇa S—diversas 

qualidades ; *

LAVATÓRIOS
systema americano com vasos, bacias e jarrós. tendo 

porta e tampa ;

ESPELHOS
elegantes e com molduras douradas, uváês e quadra« 

dos, de todo tamanho ;

C a m a »  <le fe r r o
sysiema moderno, fabrio-uhis no I ngL- u» m ;-*s 

b o  duph de arame cluatíc »P-̂  iada. t  ̂ f e
para solteir« s ; •

m s,m  BB COSITOa
singer vibratórias de superior qualidade, para fatmlu-

OIT ARDAS COMIDAS
sortimento completo, com ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave— di 
Versos tamanhos ã vontade do com prador;

Respondem consultas ver
balmente ou por escripto.

Escriptorio
na redacção d'A REPUBLICA 

N A T A L

ART NOUYEAUT
completo sortimento de peças e apparelhos para ser

viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc-, artigos finos—Crystofle, EI* 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

café.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO » “DESCONTO DE 15  X

f __

7, Rua Dr. Barata, 7--Bibeira--Natal
deu o nome de Fernando de 
Lesseps.

E  logo descobriram signa 
es de acam pam ento, recente 
mente estabelecido n’aque11e 
sitio Cinzas frias, restos de 
comida, cam as de hervas re 
mexidas, indicavam  terem al- 
li passado a noite preceden 
te. Não havia, pois, a me
nor duvida que os Quívas de 
Alfaniz,— e também os pri
sioneiros— seguissem na di
recção do rio,

Durante o descanso, que 
durou uma hora e pernrittiu 
que os cavallos # pastassem, 
o Padre Esperante passea
va afastado (Palli.

Tinha o pensamento pre
so aos dois nomes que o In 
diozito pron un cãra.

“ O sargento M arçal... re- 
pet.a, o sargento... nqui... a 
cam ingo dc Santa-Juana

Depois, era n respeito de 
João dc KeYrnor*. ricêrca Ao 
mancebo que b u s c n v a o 
pne ,V. Quem era esie ra
paz O coronel não tinha 
filhos!... Não !... íronio cni» 
gana rã se , I^m todo caso 
hnvia I' ví*ikw,̂ '‘s prisioneiros,

com patriotas a libertar das 
m ãos dos Quivas L ,
Puzeram  se de novo a cami
nho, e, pelas seis horas, che 
gavam  á margem direita do 
Orenoco, onde espadanavam  
as primeiras aguas da serra 
Parim a, pela gargan ta  em 
cujo fundo um ousado ex
plorador arvorou a ‘bandeL 
ra da França a 18 de de
zembro de 18S6.

E stava  cobei ta esta oarte*

da serra de arvores secula* 
res, destinadas a cahirem de 
velhice, porquanto o macha 
do do ienheira nâo iria nun 
ca decerto, derrubai as a 
tão  longínquas regiões.

Parecia deserto de todo o 
logar. Xem tuna piroga, nem 
sequer um euriare poderiam 
subir ate alli durante a es
tação  calmosa, e cia  a cin* 
cocnta kilometros a jusante 
que as duas faluas tiveram  
de fundear

Estes cineocina kilometros, 
si porventura os tiunliari- 
bos estavam  anim ados do 
mesmo ardor que o elude, po 
dia tn st r vcne-d< >s aq uclla 
uo*:e, e a fúrtpi chrg-triu ao

acam pam ento do pico M ^u- 
noir ao romper do dia. Quan
to  a poderem t erder se, na^ 
da havia n recear, pois bas 
taria  costear a margem di
reita do rio, cujos ribeiros, 
então «cecos, não offereeiam 
nenhum obstáculo.

O Padre Esperante nem se
quer de perguntar á  sua gen
te teve si estavam  dispostos 
a semelhante esforço. Mon** 
tou, e continuou para deair* 
te. Cavalheiros e peões logo o 
seguiram.

0  Orenoco, m uito acanhado 
na sua origem, media poucos 
metros de largura entre as 
escarpadas margens, con sti
tuídas de argilla e rocha. 
X ’esta primeira parte do seu 
psreurso, na épocha das gran 
des chuvas, qualquer pitoga 
teria muitos rand nos a ven
cer, e só o conseguiria a cus
to de demoras considera* 
voiV

Uuamlu a noite coiiuvou
*«■  *1

a eahir, poi vollíi das oito 
horas, atravessavam  osthia« 
ha n 111)s o vã u de C resp<j, — ! 
assim (len-tininad » map- 
pa do \iujaulc hauccz em-

honra do presidente da res 
publica venezueliana.

Declinando sobre um fun
do de cco purissimo, desap- 
parecera o sol por detrãs 
do horizonte vsem nuvens. As 
eonstellaeões fulgurantes iam 
empallidecer deante da lua, 
que se e r g u i a  em plena 
syzygia.

Favorecidos pelo luar, que 
durou todo a  noite, puderam 
os Guaharibos effectuar uma 
longa e rapida jornada. Xão 
fora m  sequer em ba ra ça d o s 
pelos pantanos hervosos, í|ue 
a escuridão lhes não permit 
tiria atravessar, sem risco de 
se atolarem  até a  cinta.

Do lado debaixo da :tba, 
o leito do riocobria^sc dc r o 
chedos, (|uí deviam tornar a 
navegação quasi impôs ivel. 
até mesmo no tempo das 
“ lieias dn estação pluviosa. 
Trez mezes antes, a ’ '(ialli* 
n etta ,’ e a ‘4M oriclic%,não le 
riam facilmente subido aquei 
les “ estreitos,” indicados m» 
maj'pa pelos nomes de raudai 
(iuerreri, raudai.

(CONT* J
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ANNO XVIII u p a p i CIDADE DO NATAL MO GRANDE DO NORTI. V. 905

REPUBL 1C A
FU N D AD A 

PEIO DE. PEDEO VELHO
a 1‘ de Julho de 1889

O r gam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO  / SENADOR PEDRO VELHO

Ki: îiftJ «U'AMN

EEDACÇAO 
Praça da Reptfbllca 

NATAL4*

P A R T E  O F F IC IA L
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4
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GOVERNO DO E ST A D O
Aí l QS DO f o m  L E G I S U f m

Lei n* 246 de de setembro de 1906

Orça a receita e fim  a deqpeza para o anno financeiro de 1907

0  governador do Estado do Rio Grande do Norte : Paço 
saber que o Congresso Legislativo decreta e eu sancciono a se
guinte l e i : *

Art. 2*— A receita do Estado do Rio Grande do Norte, 
no exercício financeiro de 1907, è orçada em i.i55.ooo$ooo, e 
será arrecadada de aecordo com os seguintes paragraphos :

§ 1*—Exportação por mar ou por barreiras

Exportação do sal, de accordo com a lei respectiva ;
8 *[. sobre o valor official do assucar, algodão em plu
ma ou ein caroço, borracha, cêra de carnaúba e caroços 
de algodão;
5 q. sobre o fumo e seus preparados, carne secca, touci
nho, linguiças, queijos, semente de mamona, aguarden
te, mel, rapaduras e farinha d&mandioca;
5 *{. sobre milho, feijão, arroz e outros cereaes ; 
c$ooo por cabeça de gado vaccum, cavallar, muar é ju  
mento ;
$500 por cabeça de suíno, lanigero ou caprino, exceptua* 
das as crias não apartadas ;
i $000 por pelle de animal bovino, em sangue, salgado, 
secco ou espichado ;
$500 por meio de solla ; 1
$100 por pelle de animal lanigero ou caprino;
8 '1- sobre os generos não especificados, com excepção dos 
manufacturados, inclusive os productos das refinarias e 
fabricas de bebidas e oleos vegetaes;

§ 2*—Renda interna

Dizimo do gado vaccum, cavallar e jumento, de accordo 
com as leis em vigor ;
Idem do pescado no alto mar, rios navegaveis.e costas do 
Estado; .
Imposto sobre industrias e profissões commerciaes, de 
accordo com a tabella annexa á lei n. 238, de 14 de se
tembro de J905, e Reg. n. iGo, de 13 de novembro de
19°5 í . .
Idem de 10 ■ [. de novos e velhos direitos sobre nomeações
e accessos ;
Idem de 10 •[, sobre transferencias de contractos ou em- 
prezas do Estado;
Idem de 10 *[. sobre transmissões de bens immoveis, pago 
pelo adquirente e no município do immoveí;
Idem de 5 ■ [. sobre contractos, sua renovação ou proroga- 
çâo e privilégios;
Idem de 3 '\. sobre o producto de leilões judiciaes ou ex- 
trajudiciaes; ,
Idem de 5 ■ [. sobre o producto de leilões de salvados ; 
Idem de 5o$ooo sobre licenças concedidas pela Inspecto- 
ria de Hygiene á pessoas não diplomadas para abertura 
de pharmacia ou drogaria nas cidades ; e 25^000 nas 
villas do Estado ;
Idem de 50$ooo sobre agentes e prepostos de companhi
as de seguros, de qualquer natureza ;
Idem de 500^000 sobre consignações de navios naufra 
gados, ou somente de carga dVstes ;
Idem de iruooo$ooo sobre agenciadores de voluntários 
para as milícias estaduaes ou trabalhadores para fóra do 
Estado.
Taxa judicial, de accordo com, 0 Reg. federal n. 1163, de
9 de novembro de 1895 ;
Idem de 3$ooo sobre cada rez abatida para o consumo 
publico, observado 0 Reg. n. 10 de 30 de abril de 1862 ; 
Idem de heranças e legados, na fórma do respectivo re
gulamento ;
Emolumentos das repartições publicas, de accordo com as 
respectivas tabellas;
Juros de 18 *[.ao anno, sobre a retenção de dinheiros pú
blicos em poder de exactores da Fazenda ;
Idem de 12 *[. ao anno, sobre lettra? \ ncidas dos devedo
res da Fazenda;
Idem do empréstimo ;í lavoura, na fórma dos respectivos 
contractos ;
Multas por infraeçáo de leis e regulamentos ;
Imposto do selío, na fórma do regulamento, elevada, po
rém; a $30 p tn \a a que ficam sujeitos os papeis foren-
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ses e documentos civis contemplados no § r  da tabella 
B, e a i  $000 as 1 *s. vias dos despachos de mercadorias 
livres de direitos;
Renda dos proprios do Estado, inclusive as terras publi* 
cas;
Producto dos bens do evento, de accordo com o Reg* n. 
9 de 10 de março de 1762 ; .
Idem dos bens de auzentes ;
Idem de heranças jacentes ;
Idem da venda de generos, utencilios e immoveia. do Es
tado ;
Idem da passagem do rio salgado;
Idem da arrecadação da divida activa;
Reposições e restituições;
Imposto de um real por cada' kilogramma de mercadori
as exportadas para o Extrangeiro ou para outros Esta
dos, qualquer que seja o vehiculo de transporte, pago o 
imposto pelo exportador, na occasião do despacho ; 
Receita* eventual;
Imposto de 10 *[. addidonaes sobre os impostos consig 
nados nos §§ 1 e 2, exceptuado 0 n. 5 do § r  e os ns. 1, 2, 
9,18 esegumtes do § 2‘.

A REPUBLICS
C utaée dp M ata!, sa U a d o. 

29  de S i^ in b n -ä tjW tß i,
' m

SçMáo otdiaaiift em «0 de Setembro 
de 1906. V,

Presidência do esmo. 
idor Mí

§3*—R enda com appllcação especial

Contribuição para o Monte-pio dos fiinccionarios públi
cos do Estado; •
Contribuições de Caridade;

3 'Auxilio do Governo da União; *
4 Aluguel do Theatro Carlos Gomes;

Contribuição da Intendência da Capital para a ülamina- 
ção publica a acetylèno.
Donativos* *
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Disposições geraes

T S

'9

20

21
22

Art* 3*— Para os effeitos dos ns* 5 e 7 do § «' do a rt 2, 
nenhum contracto serà celebrado com o governo, sem especi
ficação do seu valor, real ou estimativo.

Art. 4*— E* o governo auctorizado •
§ i '— A abrir créditos supplementäres, quando, á vista 

de prévia demonstração do Thesouro, se verificar a insufficien 
cia das verbas consignadas em qualquer dos>§§ do art. V da 
presente lei* '

§ a*— A  abrir créditos extraordinários, para occorrer ás 
despezas urgentes reclamadas por ei rcu instancias de calamida
de publica e outras de força maior, a que tenha de acudir nos 
termos do art. 32 n. 20 da Constituição.

§ 3*— A  realizar no Paiz, pela fórma, nas condições e sob 
as garantias que julgar tnàis convenientes aos interesses do The 
souro um empréstimo, até a quantia de (2*ooo*ooo$ooo) dois 
mil contos de reis.

§ 4’— A  entrar em accordo com os credores do Thesouro 
para liquidar as indemnizações que lhe forem devidas, e com 
os responsáveis para com o mesmo Thesouro sobre a liquida
ção dos respectivos débitos, podendo, mediante parecer da 
Junta da Fazenda, eliminar do quadro da divida activa de 
devedores considerados insolvaveis e auctorizando a reorga
nização e revisão da conta corrente dos mesmos responsá
veis, para o fim de serem excluídos os que forem encontrados 
já quites.

§ 5*—A decretar o resgate de apólices da divida estadual, 
de accordo com os recursos orçamentários.

Art. 5’— Ficam approvados os créditos supplementäres, 
abertos pelo Governador do Estado, nos termos do art. 4*, § 
i* da lei n. 222 de 21 de setembro de 1904, em 5 de maio 
ultimo para occorrer à insufficiencia dos créditos votados na 
lei orçamentaria para 1905.

Art. 6*— Revogam-se as disposições em contrario,
Palacio do Governo, 15 de setembro de 1906'— 18* da 

Republica. .
A ugusto  T a v a r e s  d e  L y r a , 
Iín tr lq n e  C a etrid a n o de Souza,

Guarda da Cadeia, o cabo 
Si mão

fltj,D r r /,n A A m *  Guarda do Quartel. 0 anpsc- 
SERV IÇO PAR A  0  DIA 29 çada Raymundo

alferes Canis-0rdcm1_ “ *?• official de ronda’
o cabo Irmeu

o sr.Ronda, 
trano

Estado raaoir, o ar, tenente patrulhamento, umanspeçada
Britto da 3* companhia

Dia ao Batalhão, o 2* sargento
China Piquete, o corneteiro Aveli

Guarda de Palacio. o 2* sar-, no 
gento Cabral 1

Guarda de Pessoa, 0 cabo Mello Uniforme, 6*

A’ hora regimental, na sala doa con
ferencias. presentes os eáq&Usrs. des
embargadores . Melra e St, rreaidtntc, 
Moreira Dias,Theotonio Freire, Viceute 
de Lemos, Jo&o Baptista e Antônio de 
Souza, Procurador Geral do Estado, foi 
aberta a sessão. .

Foi lida e approvada a acta da sesr 
Ado antecedente.

DISTRIBUIÇÃO

apeltação criminal;
N. 155—Santa Cruz — Appettante, o 

Promotor Publico—Àppeuado, André 
Bezerra—Ao exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire.

PASSA OEM:

Do exmo. sr. desembargador João 
Baptista ao exmo. sr. desembargador 
Moreira Dias.

appdlaçâo criminal;
llante, o Çromo- 

. ..«Uad« ‘
tim de Oliyeira.

N. 152—Natal—At, ___________
tor public»—Appclíado, Manoel Valen-

PARECERES DO PROCU
RADOR QERAL ;I *

appellaçòes crimim.es •
' ’ r

N. igi-Járdin de Angiooe—Appel- 
lante. o Promotor Publico—Àppeuado. 
Henrique Paixão de Oliveira.

N, 154—Macau—Appelíante, o Pro
motor Publico-* Appellado, An tonto José 
Mulatinho.

VISTAS AS PARTES:

appellação cível: ,

(embargo ao accordaih)

N. 63— Natal — E tn bargante, Manoel 
Duarte Machado—Embargado, Angelo 
Roselll. I

Pedido de dia para julgamento :

Pelo exmo. sr. desembargador João
ttaptista. ,

appetlaçaõ eivei;
N. 64—Macau—Appellante, Francisco 

Tertuliano de Albuquerque—Appellado, 
Manoel Lopes Ribeiro e sua mulher—
< Se liados e preparados sejam apresen
tados em mesa, para marcar-se dia».

IN FORM AÇÃO :

recurso de graça ;

Natal— Impetrante, José Cândido Cêa 
—O Tribunal opinou unanimemente 
pelo perdão do impetrante, de accordo 
eom o parecer do exmo. sr. dr. Pro
curador Geral do Estado.

Nada mais havendo a tratar, foi en
cerrada a sessão a uma hora da tarde.

Foi juiz semaUario o exmo. sr. des
embargador João Baptista.

Serà juiz na próxima semana o exmo. 
sr. desembargador Moreira Dias.

O* secretario,
Luciano de Sisjüeira Varejío Fil-

OCETRA.

VIDA SOCIAL
----- DIVERSÕES

Nu retreta de amanhã, no jardim 
publico, a banda de musica do Bata
lhão de Stgunmça executará o oegainte
programma :

i— H. Wagner, manha d i opera Tan 
nhauser»

a--*!. Strause, valsa, (BceasdosuU
3—  A. C. Gjmes, symphonia da opefa 

«Guarani ■
4—  .1. Strauss, ma/urki*,-Tricolore ;
H—R. W agner,terceiroacto d* opera, >0s 

Mestres Cuntore** *
d J. Strauss, uilsa. • Daauhio asul» 
;--G. Verdi, hymno -m trcha, bailado e 

2’ tíou) da opera ‘Aida» 
s ]'. HoscU, dobrado, "Fuaiculi t Funp 

culA .

ILEGÍVEL

I

Labim/UFRN
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Dr. Manoel Dantas
4 RBDACTOR-CHBFR

ANTONIÓ DE SOUZA
BBDACTOK

José Pinto,' gerente.
. a s s i g n a t u r a s .

No Álbum Imperial, quejnheiro, o genertl Pinheiroj 
se publica em S. Paulo, lê-se [Machado e o d r. Lauro M ui- 
o seguinte: . Ilerfotam alvo de imponente

«Dizemos eomorgulho: a noa- raanifeetaçAo popular, de que 
a educáçfto, os nossos hábitos,!foi orgfto o dr. Jofto Braulio,

Por anuo 
Por semestre. 
Por rates- « .

’<1 •*

Dr. Bloy de Sonsa I M " a j  <iu® f ft0 h«u-" _ Ive deshartnottia de vistas entr e
Embarca hoje para o R to  <» oradores, como pretendem 

de Janeiro o nosso em inenteK «« acreditar os adversário
______ ,_______ -_______ .. .  „  ..amigo dr. Eloy de Sousa,dig- d°  blóao o a ,antes, dacolligaçfio
o gênio do povo, não toleravam, [novo secretario da Faseada U o  representante do Estado na republicana que se congrego u 
nem toleram, outra fôrma delem Minas, I Camara dos Deputados. le não se dissolveu ainda, para

vemo que não seja a sagra-l — — Diz a Gazeta de Noticias:I Desejando-lhe prospera via jpluhear a candidatura do sr. 
no Ypiranga, aos gntosl «Pessoas chegadas de BeliQlgem, é nos grato assegurar que J Affonso Peátfa, contra o can- 

enthusiastas da nossa mdepen- Horizonte, que enxergam um §. Exa. continuará a honrar didato official. NAo ha opposi 
dencia . . Os rumores repu-l pouco mais alétn das apparon I nossas columnas com a brilhan-|ÇAo ontre as palavras do presi- 
blicanos tentam apagar aslcias, dizem-nos terem voltado]te collaboração do K  ' * *

Ttfáooo| crenças tradicionaes do povo, I na convicçãoTte que as pala 
B o povo sorri ás tentativas! vras proferidas pelo ar. con-

^í000 illusorias desse grupo, e con-lselheiro Aifonso Penna, em re- 
I^ ° ° l  serva no mais religioso res-1 ferencia ao illustre sr. minis-

c o n c e r t o

SS W l i l M - l  S tt lff lM
peito a grande idèa inaugu-ltro da viaçfto, não foram tftoL Realiza-se hoje 4  noite, tíon

irada ha 48 annos, pelo illus-lexpressivas a ponto de desva- «>rme noticiámos hontera, c 
[ t . r r M 1 * - -- 1 magnifico concerto em benefi-

dente eleito e as do chefe do 
partido republicano, tendo a

j penas cada um . falado segun
do o seu temperamento e feitio, 
mas ambos subordinando-se ás 

I mesmas idèas e ao mesmo ob- 
|jectivo.

Spartano, o sr. PinheiroNifftkadeaiusteorevio.com ltre fundador do nosso impe* necer quaesquer duvidas so . . -  , , ------- , - - -  ----------
pagameuto ^ l ^ o ,  durou | & • , aa|bre ^ c o n t in u a ^ d e s te

blico.:os reis por linha de co-Jleis fundamentara, dominadas imo no futuro governo, 
lumu* decomposição, quer sei pelo espirito moderado de li* Os elogios, aliás justíssimos, 
trate da primeira puhncaçAo, 1 herdade e democracia, è pre-1 do futuro presidente da Repu-
quer Be tra te  dasTeproduc$ões.|çiao dobrar esforços para man- blica ao actual ministro da 
n ' * ítel as, a despeito de todas as! viação tiveram— ao que sabe-

exaggeradas pretençõés repu-tmos pelos mais afinados ou

jzaga, que é digno do favor pu-| flexível nos princípios, comba
tendo os moderados deante das

FANDANGO idèas,os que não se apaixonam
ela s  causas que defendem, 

sendo tudo mamente sem 
sua ex-__ ______  , .......... * * Proseguem, bastante anim i-|alma nem paixão. A

blicanas que não têm nem hão I vidos—esse tom de louvor jàldos, os ensaios do popular brin-J pressão no oanqtlete foi nince-
. *  • <• • 1 I _ ... ___  I A n ’ I * _____ i  ___ ■ -      j

B R A Z IL
de ter a mais ligeira sombra merecido por alguém que tem quedo de Fandango. 
de realidade neste paiz.» a sua obra terminada. Dahi — ( <■ *• •■ »■

K ’ a reproducção de um ar. como tudo o que se refere ao M O V lIIlfM ltô  CIO P o r t i )R io, 28 m _____^ ___ _ _
O  S e n a d o  F e d e r a l  I tigo editado pela Opinião Gon-1futuro ministério ainda está 

approvou a nomeação Lemwfom, de 7 de Setembro de|*nv<~to 1etn ^ erteza , hem po
do dr* Splnola para 11870. E* obra do então dis-1 <*e também haver equivoco 
m inistro do Supremo tinctíssimo qumtannista de d i-|neas* interpretação.» 
T rib u n a l Federal, Irei to, Francisco de Paula Ro-I balanço reahaado na

28 de Setembro de 1906.

ra, energica, mas conven ente 
e sem rebuçâ 0  em n^ate 
chefe político disse o que sen
tia, no mesmo tom e com a 
nesma calma #com que enfren-

di:„  - - , ,ta  as occasiOes diffleeis. as
Barcaça Fofengy  ̂ entrada dp j situações perigosas, os mo- 

Pernambuco com a dias de vi-1 men4 a angustiosos.
E  possível que isto seja ura

defeito do seu temperamento 
para os tímidos, para os que

m _ ___ j____ < _ ♦ _____ * a 9

Idritruos Alves De onde se con- Repartição Geral doa Telegra-h8®“ » ,1“e8tre Francisco ôsé
t e t o ,  m  Jclue que, quando se cursa o|Püo®t01 ver«tçaa°ttmaccresci-l p ar â_Mercadorias nacio-

F o i nomeado chefe L» aano do direito, náq se de- ®° ̂  45o:ooo#, no primeiro se- S J ^ b l - S S 0: . - - -
dte policia Interino o ve analyzar nenhuma fôrma de f estr« do corrente «nno, con- ■  ato gostam de posiçOes arns-
dr. A llito q n e r p n c M e l-J g o v e r n o , porque corre-se o r is - frontedo c o m o d o Pr.imeirose-|^ “ 0̂ a^ ^ ^ iV“ ^®8 ^ 1,no [cadas e definidas, mas para
lo, i ’ delegado an xllar. ' ' ' " 1"  - - — — - - -  -

R io, *8
A  Cantara do* De

putado* encetou a vo- 
taçfto da emenda do 
projecto que fixa os 
vencim ento* do» fun- 
ccionario* da Justiça  
Federal.

governo,- porque corre-se o ris- ----- - -  :'- eo . «abao >ioo caixas a T p-““ “ “ ,-  ^a.a
co d ev ir a ser chefe de Es- mestre do aunoproximo findo. 08 a os espíritos superiores, para os
tado sob o regímen que se — So Jornal f  Commerm fortes, o general Pinheiro Ma-tado sob o regímen que se| — :>o aormu ao uom>»'ê > |Lo“ " 7 "I7 -” ai” " ”^ r7 ™ o  • IÎ 8’ °  gôQeral  ----
malsinou —  como está sendo, | I«m transcripto, da União, P^1?« lch*.d? eTeacea “ « prestigio
com lealdade perfeita e in 
contestável benemerencia, o 
nosso presidente. '

■ Roçkfeller, o homen

Parahyba, um bem lançado r * aca^ 0> 75 barricas a P ; Ke I politico, porque a nação pre-
__  Irozene «oo caixas arm: ferrof F_..? *x .r .

: R io, *8
Kntrarám  em tercei* 

ra discussSona Canta
ra dos Reputados os 
projectos creando o 
m inistério da agricu l
tura e do orçam ento  
da guerra.

^ " ~ R i o ,  28
Os am igos do dr» 

Leopoldo de Bulhões 
festejam hoje seu an- 
niversario n a t a l í c i o  
co m u m  banquete no  
Casino*

ções feitas no quadro * do pes
soal da Estçada de Ferro Cen
tral do Rio/Grande do. Norte, 
ficando esse quadro assim re-

_ lec nao 6««* I organizado : um engenheiro 
de falar em sua ascendeucia e vô prj.

mais rico do mundo, começou 
a vida como caixeiro deven 
da, ganhando trinta mil reis 
por mez.

O rei dò petroleo não gosta 
j f e l s r  em sua ascendeuciae ich- f  om l8>000$ 

isto pelo simples motivo dei ^  en heiro com
que seu pae, depois de ter « '  I3:000|  . f 0i8 chefes de secções, 
ercido varias profissões mais ou „ffora* cada u m ; trez em 
menos equivocas, acabou .Ço-genheiros-ajudantes, com . .
? ° ,  / e T , 1  qua,drllh? 7:200* cada u m ; um conductor

® de 8al'|de i. classe, com 4:800* ; um 
conductor de 2. classe, com 
3:800$ ; um desenhista, com

artigo sobre pessôas e coisasl ^  « « « '» 1 “  L re™ |cisa  de homens e de pátrio-
d’am. . 1 ‘ *“ í or a P-.T - & .C- í Banha que ^  /eciiar|

0  ministro da Industria l^ c ã ir a s  a Tinoco, Azeitonas! avançando sempre em nome 
An ftnnrovnn aa altem- r caixa ; Louça 3 gigos ; Lei- áa. i(1>na n HA Riiflípntflme Viaçfto approvou as altera- ‘ j 8 das idèas que sustentam.

' '  1 te, 5 ca ixas; -agua mineral, 1 J 0  seu disci
caixa ; Alpiste, 5 saccos ; Chá, 
2 caixas ; chaminés,^ 2 caixa ; 
Xarque, 30 fardos a Tinoco.

discurso não podia, 
pois, desagradar ao sr Afibn- 
so Penna, que é um forte tam
bém, ç si é mais tolerante do

Vapor nacional «Beber.be» ^  alhei |  tamb 
de Pernambuco e escala, com-1 inllexivel na’ defesa das pro

prias, um convencido na sus
tentação dos princípios, como

mandante Mariano de Andra* 
de.

Carga da P&rahyba: |0 demonstrou em seu discurso,
Mosaico, ro engradados a P. L antendo integras as idèas

M. P. N. ; sellas. I attado a C .L „ „ f; , oi „„„ ,A , ,  . .  j  n A I. I contidas em sua plataforma
A Machinas de Costura, i  at- a colligaçâo detende, sem
tado, L ivros,! (íaixa, __ Iter diaenrdndn Han írl âe èinil-

teadores de trens.
A  sua fortuna se fez so

bre a ruina e suicídio dei ’ dois^ cripT urorfosJ Carga de Pernambuco. M e r - I ^ J 1̂
muitos milhares de pobres dia- [ ? „.J. « „ „ j„  um aJ I cadorias extrangeiraa chado.pouí e» ul“ ‘ I Cotn 3:600$ cada um ;
bos vencidos por elle na luta maú^eIiget com a;40C ______  _______

- ,  armaztenista, com 3:000$ ; um r1. ® 8®8’ • „ í? a* j - ' ’ mal feita ; nem ha divergência,Roçkfeller teve urna_moles-|aAorílf(lr;n_thVsmll,p^0_ ^  _ [Livros, 1 caixa F._A. Medica-[nnr dois

ter discordado das idèas emit-
Pinheiro Ma-sr.

tremenda pelodollar.
Roçkfeller te "

tia que lhe fez

Machinas, 2 attados J. R. M. 
Miudesas, 1 caixa F. R. V. Â  exploração está sendo

R io, 28
A  Associação Com

m ercial fez um a ma* 
t&ifestação ao senador|ag* a11 
F . G iycerio, que se-1a leite* 
^uiu á tarde para S. 
Paulo.

7 j  secretario-thesoureiro, c o m ...  . J Mcaírem todos mentos, 2 caixas M- K j  j  _ biooo$; e um pagador, com . „ -o , a *os pellosdo corpo,usando porl r  & ’ IA.. 1 F. M., 4 A. A
* & C  F  |Por eni<luant0» ®utre os
R n’ Í n 1 illustres cbe ês politicos, 

• u  Inando antes a maior
rei- 

cordia-
isso chinó. Soífre horrivelmen-N' simultaneamente,foram pro- H  Ipcaix8 F - A - 1 F ' « A  lidade entre 0 pre3Ídente eleito 
te do estomago, sendo obriga- movidos . a engenheiros aju- J  F  g  5J l“ arg0> 1 ^arrlc.a e o general Pinheiro Machado, 
d o .» !,™ ,« .,-«  ,a .»  , »  «51^ ,  0 A ' 6

NEURASTHENIA
de nrimeira classe engenheiro A R  C ; Bacalháo, 2 caixai

Junte-se a isso a sua atribula- José Rodrigues Leite Junior e r 1. j a^a â 3 ^ d2f  
ção por pedidos de esmolas e l08 conduetores technicos de 2. 1 5 saccos M. D. ; Xarque,
o seu terror pelos aaarchistas, ciassef engenheiros Joâo Fer- ro *a_ ° 8 .
e digam-nos cá bí é muito para I reira de Sá e Benevides e Ma- Mercadorias nacionaes
invejar a vida do homem mais|ri0 Moreira Bastos ; a chefes , l epa ^°dã^' L2
rico do mundo de secçfto os conduetores te- t ?8 , • • ’A10* „  7 ‘,

. . .  . O celebre americano é ex jchnicos de primeira classe, en-1 2 calx&s Á. A. R. C; tne-
jtremamente poupado e, mais genheiros Joâo Climaco Bar-1 >̂camentos] 3 calxaJi :

MO— SETEMBRO— 906. | do que isto, usa atè de expe- r0so e Antonio Victorino de I Massos, 2 caixas M. D .; Fu-
dientes capadoçalmente forre-|a v íla ; nomeado para o logar|mo’ ° barricaŝ A M , 10 C M,

ls discursos ie Isllo Horizootc

A mala do Lloyd
0 QSIOIUMlimiAS

----- Na sessão do dia ro, ao!tas, como este : Ha pouco tem-Me secretario, thesoureiro e
começarem òs trabalhos d a i p o ,  entrou numa pharmacía I pagador o secretario pagador 
Camara, levanta-se nas gale-Je comprou um medicamento! Américo Rodrigues Peixoto e 
rias um sujeito bradando em j que custava quatro francos, f retnvido para o logar de x 
altas vozes : I Quando teve de pagar, come- engenheiro o ajudante do fis-

f<Sr8. deputados, a nação es-Içou a procurar a carteira e m I d a  0*00̂ 0/(Iiio íiio d* ./<(
pera mais patriotismo dessa!todos ps bolsos, menos naquel- 
Camafa. Espera mais patrio-|le em que ella estava, 
tismo c menos baiidalheÍras.Eu I Um amigo que 0 acompa 
«ou um cidadão brazileiro. O jnhava apressou-se em satisfazer 
convênio de. Taubaté é uma ao boticário . . e  ticou por 
ladroeira. Tenho dito. Agora, íbso. Mais tarde, cm casa, o 
fuzilem-me ! » Ihomem mais rico do mundo,

Passada a aurpreza, verifi- disse á filha Ganhei hoje 
cou-sc que era um maluco,!quatro francos.
ha dias sabido do H o s p í c i o ; -----Antes de regressar de
0 0 presidente mandou-o ir em Bello Horizonte, onde as îsti*

M A N IF E S T A Ç Õ E S  N E R V O S A S  

DO A R T H R 1TISM 0  NO 

A D U L T O

III

Outro ponto importante a 
attender*se no regímen do neu- 
rasthenico,-em que a desmine
ralização organica é accentua- 
da, principaímente a desmine
ralização phosphatada,— refe
re-se ao uso conveniente de

f i ’ UtiL-,

E s t a f e t a

rtUH á pQis# do dr. João Pi

Lemos na ^Tribuna» :
«A posse do illustre presiden-j verduras, legumes e 

nrm, Uih, tmV,-',r,;,n „1*, en-1 te de Minas tem dado panno que pelos seu saes concorrem
genbeiro José Luiz Baptista. para mangas. para acalmar o systema ner-
& ' Os discursos pronunciados no vos j e para a indispensável

famoso banquete político delalcaliuização do sangue, sem 
Bello Horizonte tem sido glo-1 deprimir as forças corporeas. 
sados em prosa e verso, conve
nientemente envenenados pelos 
partidários da revisão constitu- 

n l&h-o não circulará ama- Icional e adversários intransi- 
nhan, e sira na próxima terça* gentes d o q que desejam 
feira, conforme participou nos vel o partido para se intromet* 
a sua redacção, IteretU tíai> fendas,

“0  BLOCO”
OÎNâo e somente supprir o 

ganismo do neurasthenicu 
phoHphatos o que fazem os 
vegetaoH ; ò também transfor 
mar em saes mais uteis ;u» 
organismo, outros phosphaios 
que non vCm dos alimento-

Labim/UFRN



facilitando a circulação doe 
princípios nutritivos. Além do 
papel alimenticiflgms legumes 
não farináceos (JHSde, acelga, 
laioba, beldroega, espinafre, 
chicotea, serraíha, agrião e 
outros) fomecefli-nos saes mi
neraes vitalizados, alimentos 
essenciaes do sangue e do sysr 
tema nervoso.

Referindo-se a esses alimen
tos necessários á saude e sem
os quaes o arthritismo, as affec-

a-.ir.wta são a 
iui * itavel da in-

melhores resultados» modifi*. clara que, st 3 0  dias depois i P r e t ld * * »  d á
qando a tensão arterial, fb/qdo ultimo anouncio que sei A u g s**  e  Beite«*# Loj«*«

...............  fará por oito dias successi*»] Cap»'# 31  d e  H a r ç o
vos no jornn) official do Es-

consequência ; 
suflieiente alimentação mine
ral, considera um distincto cli
nico esta medicação alcalina m1- 
final como base segura do regí
men do arthriticOy ey por iden
tidade de origemy dos neurastkê-
n (COS.

E assim é:— os arthriticoa, 
os neurasthenicos e as pessoas 
anêmicas, debilitadas, que des
ampararem o systema nervoso* 
por esse lado, privando-se do 
seu principal elemento de re
paração, qual a insuffciencia 
de vegetaes na alimentação, 
terà forçosamente de ver os 
seus symptomas nervosos ag- 
gravarem-se pela deficiente mi
neralização organiea.

Além destas vantagens, os 
vegetaes concorrem pare a ex
oneração intestinal, o que re
presenta preciosíssimo recurso 
aos reurasthenicos, ordinaria
mente predispostos á‘ prisão de 
ventre.

No regímen alimentar dos 
raporososy como se dizia anti
gamente, cumpre attender aos 
casos em que ha excesso de 
acido urico e outros elemen 
tos toxicos e áquelles em que 
ha verdadeira depressão ner— 
vosa. ^

Nos primeiros casos, haven
do excitação directa do sys
tema nervoso e augmento da 
tensão arterial, o uso da carne 
deve ser bastante' moderado 
ou mesmo supprimido por al
gum tempo, representando en
tão os legumes, ao lado do 
leite, papel saliente na sua ali
mentação. 0  regimen lácteo 
durante alguns dias produz os

ParteCommerciãt

este meio.y diz Godlewrici, obtem 
se a lavagem do sangmt a prom- 
pta eliminação das toxinas e do 
acido urUio em exeessot consegniu- 
do-se o alivio do coração fatigado 
por um eqforço constante contra 
uma vúso-coutricção j>eripherica} 
que é como um freio apertado, 
que exige um trabalho exagerado 
do motor. «

À  neurasthenia é uma das 
enfermidades em que o regi
men lácteo, durante quatro a 
seis dias, satisfaz perfeitamen
te. É um alimento util ás pes
soas nervosas, em virtude de 
sua acção sedativa sobre o sys
tema nervoso. ^

0  distincto medico russo, J. 
K ovalkvski refere os excel
lentes resultados com o re
gimen lácteo, mesmo noÉ neu
rasthenicos que a  ̂principio 
manifestavam a maior repug
nância por este tratamento
Dr. E d u a r d o  d e  M a g a l h ã e s .

EDITAES

t«do, mkiim i “ oòb?"iS£wS.°
co communicar a resoluçãoIaté & data d« «4 d» Mato do comuta 
de estabelecer phmnaciana
dtta Cidade, içra concedida I cadernetas ao abaixo aaslgoado nare* 
ao requerente a licença pe; S t S V S  
dida. E, para OS devidos eftei-l contar desta data, para o pagamento 
tos, mandei la v r a r o  presen
te que sera publicado na tor-lde o nfto fiuendo, perderem o direito 
ma díta. Dado e passado na g ^ lheB n a ***** do# *■ **
cidade de Natal aos 24  diasl Thesouroria da PreTid.V Maç.\ i«de 
do tnez de Setembro de 1 9 0 6 . |s<*embro de 1906
Eu, Horacio Salles, secretario 
eftectivo da Higyenè Publi 
ca do Estado do Rio Grati* 
de do Norte etn N^tal. 24 
de Setembro de 1 9 0 6 .
Dr . M anoel Segundo Wan-  

DERLEY.

O T h e .. Int,\ 
àcoüsto Srtséú, Gr.*. 18. \

SOLICITADAS

* 4 • 
Inspectons de Hygiene

O d*. Man -el Segund 
Wanderlcy. In^ptctor d.» ü  
gyene Publica -d«* Estndo etc 

F*z saber qut* por purte 
do cidadão José IHefonso 
Pereira Ramos lhe foi teití* 
a seguinte periçào: Illustre 
sr. dr. Inspector de Higyene; 
José Ildefonso Pereira Ra 
mos, pret ndendo abrir um * 
Pharmacia na cidade de S. 
José de Mipibü, onde nenhu
ma ex ste, sendo »Kéí* da 
m oor necessidade, e »eha * 
do-se devidamente habditado 
para dtrigtl-a, em face dos 
documentos juntos, e por 
isso plenamente satisfeitas 
as formalidades exigidas no 
art 35  do dec. n 24  de 22 
de MaioJ de 1893 , vem res 
qu rer-vos a respectiva li*- 
cença. S. José de Mi pi bú; 18 
de Setembro de 1 9 0 6 . As-* 
signado José Ildefonso Pe
reira Ramos. E por isso de-

Agradecimento

A família do fal 
Iccido Paulino Jo
sé Ribeiro agrade
ce do intimo d*al 
ma a todos os que 
sedigna**aní acom

AO p U b llC O  I pánhar o ca da ver
_ do mesmo,-e ainda pede o ca-

Declaro a quem interessar! rj^ oso com partim ento de to- 
possa que desta data em dian ^os PJjra assistirem a missa 
te deixo de lazer parte da so-Mo 7  dia (segunda feire) que 
ciedade denominada «Frei Ml- devera ser celebradaem sufra» 
gnelinho». | çio  de sua alma as 6 C  horas

Natal, 28 
1906.

de Setembro de|da manhâ’ Igreja do Se
nhor Bom Jesus das Dores,
confessando se desde hoje e- 
tef namente agradecida e pre-» 
fundamente reconhecida.

Augusto Alces d  Oliveira.

Declaração
Declaro, que desta data em 

diante, não pertenço mais a 
uma sociedade denominada Frei
Miguelinho.

Natal, 28 de Setembro de 
1906. -

Antonio Sabino Pessoa.

à' Sh ii St.\ k l ',  dl tm.'.
Bm,', Loj.'. Ca«.'. "21 de H»{o"

| |De ordetp do Pod.\ Ir.*. Yen.\ con
vido a todo» os IIr.\ do Quad.*. para 
a bcss.*. especial quo terá íogar segun-

Cbapeos de sol para ho
mens, para senhoras e para 
meninos,bem como extrac- 
tos finos e agua dentifrice 
dos melhores fabricantes; 
encontra-se a preços ao al
cance de todõs, na antiga 
e acreditada casa—
. N i c o l á o  B i g o l s .

deira boracha V de Maio, é a 
fabricada no teu estabeleci*« 
mento, podendo ecr̂ consi«« 
derada falta qnalqticr ou tira 
dc egual nome, de padaria 
différente.

Natal, 26  de Setembro rle
1 9 0 6 .

B a r r o c a  a  c .

BILH AR BLOCO'
O proprietário doeste bem 

montado estabeleeimeuto, cu
ja inauguração tçvc Jogar 
a 23 do corrente mçz, cou
vida ao' respeitável publico 
doesta L capital á comparecer 
so alludido estabelecimento, 
á praça "‘Àuguatp SeVerò/f 
ahm de bem presenciar o 
estado de asseio e óptimas 
condições para bem servir 
ào mais exigente freguez.

Aos aniantes do bilhár tem 
á dizer que, cm matéria do 
mesmojogo.possue pm esplen
dido aparelho, novo e que 
se acha em condições dc a 
gradar ao mais fino jo ga
dor, ^

Licores, verraouths Italia
nos e francezes, cervejas, co* 
gnac, vinh s do Porto, de 
dtff rentes qualidades, bolos, 
café, chocolate, etc, etc, tu
do isto se encontra a toda 
h>ra.

UMA VISITA AO B L O C O !!

V E R  P A R A  CRU ! !

p i m r r c u i, •

Rua do Commercio, n, 73
da feira, x* de Outubro para a expedi- 

J J *o.
Reap.*, e Ben.

ção de ptooet ex-officio. 
£*. da

A V I S O
Seoref/. da Aue.\ Resp/. e B«n.-. | Oa proprietários da P a-

Loj.*. Cap... Kai de wíarço», eia 25 de daria 1 de Maio, desta C«'l

pit-1. « . i - m  a todos o ,
Sccr.*. I seus freguezes, que a vertia

Banco do Natal
5. CHAM ADA

De accordo com a delibera
ção da directoria, são Convi
dados os srs, accQiniatas a fa
zer, no praso de sessenta dias 
contados de boje, o recolhi* 
mento da quinta entrada de 
dez por cento do capitái de 
que são subscriptores, deven
do, no acto do recolhimento, 
apresentar suas cautelas para 
o devido recibo.

Natal, 31 de Agosto de i9o6, 
O director secretario

Zozimo Platão de Oliveira Fer
nandes.

N A T A L
29 de setembrode 1906

CAMBIO D» HOJE 15 112

A l g o d ã o — Cotou-se este ar-1 M l h o -i- F o í  vendido este arti go
tigo ao preço de 9200, pe-1 ao preço de 70 a 75 rs. o k 
•los 15 kilos, sem negocio Mbl— Cotou-se nominalmente

" este artigo para o agricultor
A g u a r d e n t e — Para o agrieul- a 15^000 a pipa com 600 li- 

tor, cotou-se a de 20 graus 1 tros, sem o casco, 
de 340 a 380 réis a canada. I P e l l e s  d e  cABRA-Cotou-se este 

Á l c o o l — Para o agricultor co-| artigo a 1Í700 cada uma.

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ........................
S h ill in g ....................
Penny ........................
Franco........................

tou-se de #750 a |8oo a ca-| 
* o. nada, conforme o grau. , 1 I C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —
V 74 gem existência no mercado.,
J g  J I C o u r o s  s a l g a d o s  s e c c o s — Co-j 

tou-se este artigo a #9300 
f7 5 5 ' kilo.M arco........................

^°^a r ........................ 3Í 1 ̂ 7 1Couros v e r d e s — Foi vendido

P raça dò R ecife  I —  ,rti8° “540 ré"  0 kil°

P e l l e s  d e  c a r n e i r o -— Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

>o l a — Cotou-se de 4 $ o o o  a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte
D IA  10 D E  S E 'iE M B R O  

CAMBIO 16 13116

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2I500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i|8oo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

n» w P rW P A rA filBAGf DB 7  CotoV eu íImsIAUS *Jlal este produeto a 2̂ 200, peloB
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e

Pauta do T h esou ro
Semana de a 29 de òe- 

tembro de 1906

PREÇOS CORRENTES

A s s u c a r  
Usina i* 

Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Mascava'los

PREÇOS CORRENTES 

ALGODÃO— CotOU-1 DOS GRNEROS SUJEITOS A DIREITO

$
a I  . 
a $ 
a I

3$ 200 a 2#6oo 
1I500 a i$6oo 
i|aoo a 1Î300

Brutios seccos 2|aoo a i#3oo 
Brutos mellados jfpoo a i#ooo 
Restaes a |

se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro
dueto a 7I500,pelos 15 kiios. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
74 0 0 0 j pelos iskiloa.

Feijão— Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço dc i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
F arinha de mandkx:a— Cotou- 

se este artigo de 3$;*oo a 
oom 49 kil^^ossoo 0 saeco

(« «4

4(

44

i 4

$600
$300

1$20Q
2$000
2$400
1$400
1$200

1$200

$600
10$0<>0

DE EXPORTAÇÃO PÛR MAR

Ksrtaduiu Üiidiiu Tãiom
Algodão em rama.. 15 ka. b$ooo

“ 3$000« ̂ em caroço, 
sujo ou re-

siduo...................
Assucar de Usinas. 

Christalisado
Branco........
Séjmeno.......
Mascavado.. 

“  Brulo , . . .

u
« ,

. I
t •
u

11
»I

4)000
3) 500
4)  000 
8)000 
1)600 
1)000
)700

(( Retame.......
Aguardente............ Lit.
Borracha........ Kl.

“  de maniçoba C(
Banha de cevado.. u
Cebolas.....................  “
C afé.......................
Côrade olheo de car

naúba..................
Cêra de palha de

carnaúba.............
Carneiros.................  Um
Cabras....................  Uma 10)000
Chapéos de palha.* Um S 
Couros de boi secco

ou salgado.......... Um
Chifires de boi........Cento
Charutos.................  “
Cigarros.................  Milh.
Caroços de algodão 15 ks.
Carne de sol (secca) Kl.

“  de qualquer 
modo preparada.

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. 41
“  de piripiry. “

Fumo em rôlo. . . . .  Kl.
“  em folha.......  u

Farinha de mandi
oca .....................  Litro

Feijão mulatinho.*. 44 
“  de outras qua
lidades ...............  y

Frangos.................  Um
Gallinhaa................  Uma
Gomma de mandi

oca................ • ♦ *
Gomma de araruta.
Milho......................
Mel de assucar.. . .
“  de abelha*.. . .

Ovo* de galllnh*«..
Osso* .....................

ti

Litro44
44
44
44

Um
KJ.

1$000 
8$000 
7 $000 
8$000
$500

1$300

3$000
$$$
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$100
1$100

$200
$320
$600
$060
$010

44
44

Oleo de mamona... Litro
Perúe...................... Um
Papagaios..............
Piriquitos..............
Pelles de cabras... Uma 

“  de carneiros. “
Pello vegetei......... Kl.
Pennas de ema.. . .  “
Queyos de manteiga u 

“  de coalho ou
prensa....................  “

Sementes de ma
mona................-. “

Sal...........................  “
Sola......................... Meio
Sôbo........................ Kl.
Toucinho..................  “
Unhas de boi......... Cento
Velas de cêra de car

naúba..................  Kl.
Vinho de ctyú, ge-

nipapo, etc......... Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba.......  Cento

$500
4$000
6$000
$300
$100
$100
$800

8$00O
1$000

1$000

X$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

2$000

1$000
$

Vapores esperados

MEZ DE SETEM BRO

DO NORTE

Ma ran h/b> a ao

DO SUL :
a r  dc outubro

PflGlMfl HONCHflDH
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A REPUBLICA

UM ALIrtENTO 
CONCENTRADO. 

O MELHOR 
PARA

AS MÃES QUE 
CRIAM.

INDISPENSÁVEL 
PARA A  BÓA 

NUTRIÇÃO* o
E DESENVOL- 

VinENTO 
DAS CRIANCAS.

Untre, Fortalece e

ARA GRUMA:

'■> ' rí̂ ííf r. u

-Õd ínãq w : s ; ; ’ )
, :j A UNIÇA ®flULSÃO RECOft*
' ....

TO D O S-O ^JlE Ó ieôS; « *
-la ob oOÇâTtf n es-LTjnoDos

r,'-*

: r. i ' i < jj. li . i '

•* AtUsto qu*4 èntof énftlrtftttdo em cpm
— --- ■- —  ■* - t -  - -■ /T..- M■ wgoiflM MMitptaefc o  nertÊliM ui&tâiâ^M ^

McreijíniHifp n. ^ n w p t » '
,  ^t,(, rT._r7T. . , . .0« . SAMUEL PERTENCE.

.Oh'î9flïilîl0031 ofc "TT.rjPr' PIJÎ ,* !*} ! ií %" A H ,t/p> ItTfiliiOv) Uli L-í?
. ,  w *HI

frrsq ?íds‘
€ m r 4

fifigftdo tie* badáiti&Vr̂ tiê
não }Àvèc9̂ M fl>^ ÍRTPÍ̂ rÍèhxi<̂ a t&arba de firibtfcB>epre - 1
ftii
deve considerar-se como uma ímítaçíç, inferior, yaT prf 
f eita de ingredientes Imrfttoe, qn© dò beneôcia ao commerciaiite

'  I NÒfêA YORK,

K S >

WK

$
JS

«i
8 .

flamptina fle afiTagana

Â t a i t a r s
ntwaSrosos clientes que accei- 
tou no seu escriptorio de advo- 
gãeia ©seu joven e talentoso 
cóllega, .

; TofiiM ã í prçcurações que do
ravante lhe forem enviadas, de- 
verãocopijteJt os> dois nomes e a 
clausulá^W  dóis in 8olidum ou 

,|4da wm de $4r »U

Matheus Petrovich
O proprietário desta conhecida casa avisa ê sua nu

merosa fregueria e ao publico em geral que, independente 
lo  sortimento que mantém permanentemente, de fazendas, 
miudcsüs, peifumarias, chapéos, calçados e art gos de luxo 
para presentes, acaba de receber,  ̂ em grande quantidade, 
os artigos que abaixo menciona, importados directament** 
das prinçipaes fabricas da Europa :

das mais modernas e dos principaes fabricantes aus
tríacos :-S O F A ’S, CONSOLOS COM PEDRA MARMÒRE, 
CADEIRAS DE GUARNIÇÃO, DITAS DE BRAÇO, DITAS 
DE EXTENÇÀO—ultima novidade, DITAS GYRATORIAS 
- p a r a  escriptorío, DITa S PA Ra  CREANÇa S—diversas 
qualidades ;

L A V A T Ó R I O S
system« americano com vasos, baejas e jarr»-" 

port« c tarn pH ;

E S P E l H o
'h

• M - V N- t - f  ■

1 >-

eirg  ■ * IO t- *• t  r ’ II

de todo tam- nho ;
ti* «*. * vaes* t' gu

C a m a s  d e  fe r r o
systema moderno, fabricadas na Inglaterra*, com las

tro duplo de arame elástico, toda dourada, para casal e 
para solteiros;

UACHISAS DE GOSTOSA
singer vibratórias de superior qualidade, para familia #

GUARDAS COMIDAS
sortimento completo, com. ventiladores, de arame so

lido e colorido, bem repartidos, tendo porta e chave-— di 
versos tamanhos á  vontade do com prador;

. ■ 1 ......■  ■ " ■■ - - .
í Acceitata^e quaesquer cau

sas, tanto nesta capital como 
oo&mutiiciüío& servidos por espoa mtyucipioaserv 
trada de ferro.

■ * ’■ ■ í >i
** * . .f, , „

Respondem consultas ver
balmente ou por escnpto.

(pwmum»1 r ^

m  svdaçç&o d‘Â BEPtfBLICÂ

n a t a l  r

ART n o u v e a u t

completo sortimento de peças e a pp a relhos para ser
viço de mesa, como sejam Pratos, bandejas, serviço para 
café e para fumantes, etc., artigos finos—Çrystofle, EU 
kington, Electro-plate.

TALHERES E COLHERES

eafé.
de superior qualidade, para mesa, sobre-mesa e para

PREÇOS DO COSTUME
VENDAS A DINHEIRO »«-DESCONTO DE 15 %

7, Bua Dr. Barata, 7~Ribeira~Hatal

— 162 —
- ' j u l i o  v e m ?, : :

O SQberbo Orenoco
* r  *

4 U S S I Í Í L  A Z S 7 S S 0 .
. i> ■ . . . . . .

V  ^ Í S K O Ü N n A .  V A E T M  :

í * '

f;
'W ir

A. Wumnfto

Sertó tnistér recorrei a car 
regadores ; alétt^-de que, c 
dovidr^io *si: e^ta parte do 
Orenoco poderia vir a ser 
uma via de conununicaçãq 
pra ticíôfhfe^ía|júèllii'jalt|wtà, 
o curs 1 do rio reduz se a 
alguns veios d’agua que cir- 
culefifr^í^T ebtfe os recifes e 
apenas humedecem a argilla 
esbranquiçada das margens. 
Passado, porém, o cerro de 
Fernando de Lesse ps, a pro 
fundidade nugmenta graudu 
almente, graças ao concurso 
dos tributários da direita e
da esquerda

OiKimlu o dia rompeu, por 
das cinco liora» da 

Oianliu, tinha o Padre K*- 
pe aute chegado a um coto

íèllo do rio, a-uns doze ki- 
>metros da fo» do -Tórrida, 
fím menos de trez horas, 

^pôr-sí ia em contacto com ó 
Vnèktrei Parchal ê* com b s 1' .  ̂ i +  ■ ■ ' ̂  i . ' J

marinheiros que ficaram de 
guôrda ás duas fàluas. .

A sudoeste, do outro lado 
dô  Ofènoco-, erguia^se o pi
co Márunoir, cujo cume se 
illumihâva com os primeiros 
alvoreá da manhã. N’ésta 
margèfh, arredondava se um 
cerro de seiscentos a sete
centos metros de altitude, 
dependente do mesmo systeí 
ma orògraphico. . "

Ninguém se prcoccnpou utn 
s ó ' instante em descansar, 
uma hora que fosse. Si os 
(juiyas se tinham dirigido pe
lo rio adeante. afim cie des
cerem ao acam pam ento, es 
ta  riam ainda alli, ou, depo* 
is de t^rem saqueado as pi 
rogas, embrenhar sedam pe
la savana dentro ?... (juem 
sabe si Alfa ni/, não estaria 
agora tentado a pôr etn 
execução o projecto de vol
tar paia os territorioii de 
'•eMr de \ eiiczucJ.i, lrvamlo

H . I*« 1 ;n ' ‘ < Itf; J I I ' l î l l ' i lH II

Caminliàvátn diirãnte uma' 
heira, e* decerto qué o Padre 
È^perante não faria alto, 
antes d e-ter-ch egad o  à foz 
dd rio T órrida, si por v ò l-  
ta  cias seis horas da manhã, 
se não houvesse dado um 
incidente.

O m rço índio precedia â 
força, a uns cincoenta pas
sos, pela riba que tan tas ve
zes pèroòftêra com o pae. 
Occupaya se em verificar o® 
indícios da passagem  dosQui* 
vas, eis que o véem parar 
de repente, curvar-se p ata  o 
chão, e depois so ltar um 
grito ...
, No mesmo sitio, ao  pé d ’u 

ma arvore, ja z ia  um homem 
na ímmobílidade tio somtio 
ou da morte.

Ao grito  d? Gomo, o P a- 
die Espciante vi ou o cavai 
lo para nqtielle lado, e, inct- 
tendo a galope, foi ter con: 
o moço Índio.

"E* e!le... é elle gri 
ta v a  o ríijinz

A|)C<>u-se, e approximoti sc 
do homem,

“ O NXirgcnto . o N.irgetih* 
M i^'d ! ’ t wia.n u

P V
E stá v  v o velho soldado 

exténdido no âlludido logar, 
cheio de nianeh.is de sangue, 
o peito varado por uma ba
la, ta lvez m orto.

**M arçal... M arçal...”  repe
tiu o Padre Esj^erante, de 
cujos olhos deslizavam gro s
sas lagrim as.

E ergueu o desventurado, 
opproxim ou a cabeça da sua, 
procurou utn sopro de vida 
em sens lábios... Depois ou 
viu -se-lhe pronunciar estas 
palavras.

“ E stá  vivo,., está v iv o ! ”
0  sargento M arçal a c a b a 

va, com effeitn^ de respirar 
debilmente. W s s c  momento, 
ergueu um braço e deixou* 
o cahtr desfallecido. Depois 
entreabriu os olhos um se 
guntlo, e dirigiu a vista para 
o missionário...

“ O meu coronel !... Lá para 
baixo... Alfaniz !../*

E perdeu os sentidos, dc 
pois de ter pronunciado cs 
ta pliraae, uitrccoíí.uda dc

m ovim entos convulsivos.
L evan tou  se o Padre Bs- 

perante, sob o domínio dc 
inexprimível t u r b a ç ã o ,  no 
meio de ta n ta s  ideas confu
sas, inconciliáveis, O sargen
to  M arçal alli.., o mancebo 
que elle acom panhava em 
busca do pae e que já  não 
estava com sigo am bos n*es- 
tas longínquas paragens de 
Venezuela... Quem lhe explica
ria, pois. ta n tas coisas inex
plicáveis, si o desventurado 
morresse sem ter podido 
falar Não !.*. não mor
reria t... 0  m issionário sal- 
y a l-o ia  mais uma vez... como 
já  o salvára  no cam po de b a
talha,.. Disputai o-ia á m or
* e.

Por ordem sua, approxi- 
n;pu se uma das carroças, e 
eolb coram dentro d'clla o 
sargento M arçal, sobre uma 
cam a dc hervas. Não abriu 
os olhos nem a bôeca, Po - 
réu», posto fosse muito fra
ca, a respiração passava »lhe 
por entre o* lábios descora
dos.

(COM.J
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REPUBLICA
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DIRECTOR POLITICO : S im m  PEORO TELHO

REDACÇÃO 
Praça da Republica 

NATAL
PABTIDO BBPDBUCAM FEDERAL

Boletín à  Oofliinksäo E m o tiv a
_* .

Tendo o partido resolvido que fossem os mesmos os 
candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Es
tado, vtmos, em obedieneía a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários nas eleiçOes que se têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

Eil-a :
P A R A  D E P U T A D O S  A O  

C O N G R E S SO  C O N S T IT U IN T E  E  A O  
C O N G R E S S O  L E G IS L A T IV O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
Christallino da Costa Oliveira 
Clementmo Monteiro de Faria 
Etnygdio Bercrra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Moura 
Fabricio Gomes d'Albuquergue Maranhão 
Felismino do Rego Dantas Noronha 
Ignacio Henrique de Paiva 
José Joaquim de Carvalho e Araujo 
Joaqujm José Correia #
Joaquim Martiniaao Pereira ^
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Dri Manoel Dantas
Dr. Manoel Segundo Wander ley
Pedro Soares de Araujo
Romuáldo Lopes Galvão ^
Servulo Pires d*Albuquerque Galvão Filho

Natal, 2 de outubro de 1906.

P edro V elho, presidente
Moreira Dias, i ° secretario,

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO

Administração do exmo. sr. dr 
Augusto Tavares de Lyra.

Orçamentos mu 
nicipaes

O governador do Estado, 
em observância do disposto no 
ari r  da lei n, 209 de 2 de 
setembro de 1904, resolve'man- 
dar publicar o seguinte orça
mento votado pela Intendên
cia Municipal da villa de FLO 
RES e que deve vigorar no 
exercicio financeiro proximo 
vindouro.

I20$00O

20$000

LEI N, 12 DE 3 DE SETEM
BRO DE 1906

atirita urdi a *• fixa a de&pc 
do mnnhdpio de Floer#̂  para 
o anuo fntanrrrro de 1&07,

0  presidente da Intendência 
Municipal da villa de Flores: 

Faço saber que a mesma In- 
tendencia decretou e eu publi
co n lei seguinte :

Receita

Art. i*— A receita do muni
cípio de Flores, para o pro* 
ximo exercicio de 1907,6 or
çada na quantia de 4.9281000, 
de accordo com os seguintes 
paragraphos;

É r  Itnppsfode

1$ por cada rez a 
batida para 0 con
sumo. .............  . . i6o$ooo

§ 2a Idem de 500 
rs, por suino e de 
200 rs, por cabrum 
e ovelímm . . , . ,

§ 3* Idem de 4$ 
por edificação de
prédios....................

§ 4a Idem de 75$ 
sobre casas que ven: 
derem aguardente 
na villa, séde do 
município, de t o $  

sobre as da povoa-. 
çáo da Luiza, de 5$ 
sobre as dos sítios, 
e de 2$ por cada 
carga vendida por 
pessoa não estabele
cida. . . . . . .  . .

S 5' Producto dos
50o$ooo

barbatões.................
S 6* Producto da 

decima urbana . .
§ X Imposto de 

20$ sobre joalhei
ros ..........................

§ 8a Idem de 20$ 
sobre alambiques de 
cobre ou ferro, e de 
ro$ sobre os de
barro.......................

S 9* Idtm de 40$, 
sobre v; t ~>res de 
descaroça; algodão 
e de 20$ sobre ma
chinas movidas a 
boi ou por outro 
qualquer animal.. . 

j io ‘ Idem de .5!

88000

408000

308000

1408000

■ obre espectáculos e 
outro* divertimen
tos públicos. . . «, 

§ 11* Idem de 90$ 
sobre cosmoraraas 

S 12* Producto do 
dirimo das miunças 
vivas » * *•* . > « 

$ 13* Imposto de 
10$ sobre compra
dores de pelles e 
couro salgado. . .

§ 14* Idem de 25$ 
sobre casas que ven
derem fazendas, e 
de 128500 sobre as 
que venderem mo
inados e miudezas

* § 15* Idem de 10$ 
sobre pessoas não 
estabelecidas que 
expuserem* a ven
da no mercado pu
blico e na feira da 
povoação da Luiza, 
café, assucar e ou
tros mercados pró
prios de serem ven
didos nos estebele- 
cimentos commercí- 
a e s ..........................

§ 16* Idem 10$ 
sobre casas que 
venderem. baralho 

£ 17a Idem de 
#200 sobre o alu
guel das medidas 

§ 18a Idem de 
50$ sobre mascates 
ambulantes de ou 
tros municípios,que 
neste venderem fa
zendas, e de 25$ooo 
sobre os de miude-
SftS* «* « * * * * «

§ 19a Idem de 
i5o$sobre casas que 
venderem polvora 

§ 20* Idem de 
50$ sobre compra
dores de borracha 

ue exportem para 
bra do município, 

e de 15$ sobre os 
que compram para 
venHer dentro do 
m esm o...................

§ 2i* Idem de 
#100 sobre o local, 
por cada carga de 
qualquer g  e n e r o 
que for evposto a 
venda dentro e fora 
do mercado publico 
e na feira da povo
ação da Luiza . . ..

> 22* Idem de 
$200 por cada carga 
de algodão deprodu- 
cçâo do município 
e de io f  sobre com
pradores que fize
rem compras do 
mesmo genero para 
outros municípios 

§ 23a Idem de 10$ 
sobre caieiras. . . .

§ 24a Idem de 15$ 
por pessoas licencia
das que venderem 
jumo bruto, em ro
lo, por pezo ou 
medida, e de 2$ por 
cada feira, sobre 
quem nfto solicitar 
as respectivas licetv 
ças . ( . .

i

i.doo$óoo

100$

320$DOO

go$ooo

308000

ioo$ooo

20$000

500$000

A § * r  Imposto de 
$500 sobre o local, 
por bancas de mi
udezas nos dias da 
feira expostas a 
venda dentro e fo
ra do mercado pu
blico e na feita da 
povoação da Luiza, 
e de $ioo por pe
quenas bancas com 
negocios comestíve
is, café preparado, 
inclusive os tabolei- 
ros . • •' . > . 1 « 

§ 26 Idem de 
$500 sobre balança 
e pezos, por cada 
mafcolotagem que 
for exposta a ven
da no mercado pu
blico e na feira, da 
povoação da Luiza 

§ 27* Producto do 
disimo das miunças 
mortas . . . . . . .

§ 28* Imposto de 
10# sobre casa? ou 
armazém de deposi
to em que nos dias 
de feira se realizem 
negocios de com
praze venda de ge
neros alimentícios, 
na villa, séde do 
município e na po
voação da L u iz a .. .

§ 29* Producto de 
multas por infrac- 
ção de posturas 

§ 30* Subsidio do 
Governo do: Estado 
para auxilio da es
cola publica mas
culina da vilía, sé
de do município.. .

8o$ooo

5080000

2508000

20$000

ao$ooo

6oo$ooo

Despeza

Art. 2a— A despeza do mu
nicípio de Flores, para o pri
meiro exercicio de 1907, è or
çada na quantia de 4.8658600, 
de accordo com os seguintes 
paragraphos:

§  I a Subsidio aó 
professer da escho- 
la publica masculi
na da villa, séde do 
m unicípio.............. i.20o$ooo

2a Idem ao pro-

3508000

2808000

ifioÇoQO

fpssor publico da 
povoação da Luiza 

í? 3' Ordenado ao
Secretario...............

§ 4a Idem ao Por
toiro . . .  .............

íí 5a Idem ao Fis
cal da villa . . . .

is 6a Idem ao Fis
cal da povoação da 
Luiza . . . . . .

§ 7a Idem ao Ze
lador do Cemiteric 

 ̂ 8a Porcentagem 
de 20 q. ao procu
rador thesoureiro 
pela arrecadação 
que effectuar. , . .

§ 9a Despesas com 
eleições e outros 
processos eleitoraes 

í  io* Custas de 
processos decahidos 

§ 1 r  Despeza
com a limpes^ das 
ruas da villa. , , , 

i j .* Verba espe

4808000

3008000

1208000

1208000

6o$ooo

6o$ooo

8658600

2008000

1408000

508000

REPUBLICA
Cidade do MataL sexta-feira, 

5 de Outubro de 1906.

So#ooo

ciai para um Cerni-
■ * * ♦ . - *
teno aa povoaçfto da

• • • • • • • so$ooo 
§ 13‘ Pagamento 

de foro sobre o Ipcal 
onde funccioMa jifei- 
ra da povoaçAo ida 
Luiza . . . . . . .
§ 14* Idem da ter
ceira prestação de 
pagamento da com-

Bn  do mercado pn- 
ic o . . . . . . .  . .
§ 15 Despeza com 

o Correio e outros 
expedientes de pa
peis públicos , . .

§ 16 Despezas e- 
ventuaes 

Saldo que apre
senta com expedi
ente da despeza .

I ,ooo$ooo

508000

1568000

638400

4:9288000
Art. 3— Revogam-se as dis

posições em contrario.
Dada e passada nesta villa 

de Flores, aos trez dias do mez 
de Setembro de 1906.— Está 
conforme. Eu, Manoel Fernan
des de Araujo Nobrega, ser
vindo de Secretario o escrivi, 
João Toscano de Medeiros, 
Presidente. Manoel Fernandes 
de Araujo Nobrega,^ Secreta 
rio. **

v id a  social
■ ANNIVERSAR/OS

Completam anno» amanham :
D. Maria Galvâo, esposa do nosso 

digno amigo e correligionário, coronel 
J uSo Galvão.

O nosso amigo, major João Bo
telho, encripturario da Alfandega.

X
----- VISITAS

Vizitou-nos, o estimável cavalheiro, 
sr. Porphyrio Castro, agente da Com
panhia dc Seguros Sul America, pre
sentemente nesta capital.

X
■ REUNIÕES

Hoje, ils 7 horas da noite, haverá 
reunião da Loja zt de Afvtrço.

+
■ASSOCIAÇÕES

Em data de 29 do mez proximo fin
do. a «ociedade «Mocidade Catholica* 
communicou-nos haver eleito e empoa- 
«ada a seguinte dircetoria :

Luiz Correia Soares de Araujo p re
sidente ; Amphiloquio Cam s“a — vice- 
presidente ; Acrisio Jorge Raposo da 
Camará— r  secretario; Aurélio Flavio 
Machado dc França—a' secretario ; C y
ril i no Fernandes Pimenta—orador ; Ma
noel Sen.br» de Mello—vice* orador ; (>- 
ciavio Severo—bibliothceario ; Vicente 
Ru-Bosck—thesoureiro ; Raul Viltar—
procurador. CommissAo de redacção— 
Luiz Correia Soares de Araujo, Cyri* 
lino Fernandes Pimenta, Eurico Sea* 
Dra dc Mello e Amphiloquio Carles 
Soares da Camara.

X
■ DIVERSAS

Tendo de seguir amanhan para o Kio 
de Janeiro, teve a fineza de trazer-nos 
mias despedidas o estimável moço A l
berto Roselli.

“ a  Rainha da Moda”
K-tíi um esplendido numero, o da 

lí.imha da Maila, pura o presente m*S 
de Outubro*

Vende*mr, »<> Vuru Sfrulot Où cOtO- 
nel Francisco R. Viann.i.

I L E G Í V E L P R G I H f i  H H H C H m D
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A REPUBLICA

Â REPUBLICA *

NUA MtfUlA TASSS 
Dr. Manoel Dantas
ANTXMÍIO DE SOUZA

KBPAttOlt

José Pinto, gerente.
a SSIGNÀTURAS

Par «ono................ ....
Por semestre. . . . .  8$ooo
Por mez. ....................  tlgoo

m m  AWWt t  1 SQUQtM
Na ialtadeajudte prévio» com 

pagamento adiantado, duzen 
„os reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções.

B R A Z n ,
Rio, 4

No Senado Federal, 
não houve numero pa
ra deliberar*

■W- '•»■ ♦ ÍS’ '*"*

N a Câm ara dos De
putados, continuam  
em discussão os orca» 
mentos dos ministé
rios da guerra e do 
exterior*

— - R i o > 4
O  Presidente da R e

publica segue hoje pa
ra o Curato de Santa  
Cruz, onde vae visitar  
a divisão do exercito  
e da m arinha, qar alli 
se acha em manobras 
de campanha*

S* exa. assistirá ama« 
uhan aos graudesexer- 
cictos finaes. A  com 
punham o presidente 
da R epublica todos os 
ministros e muitos ou
tros convidados*

Maceió, 4
Reuniu-se a Junta  

Apuradora da eleição  
senatorial, que contou  
xa*4i£ para o candida
to dr. Seabra e 4x0 
para o dr* Oiticica*

W ashington, 4
Chegou o sr* Flihtt 

Root.
Todos os jornaes fa

zem extensas e lison- 
geiras referencias á  
viagem  do ministro 
am ericano ao Brazil.

A nota do dia

Parece que a historia doa cor
redores do Theatro nâo agra
dou gcralmente, a julgar'por 
umas tantas descalçadeiras que 
tem cccasïonado e que, mercê 
de Deus, ainda não alcançaram 
a minha obscura individuali
dade.

Andei bem avisado, comora 
posa matreira, pedindo av il
lustre dr. Dantas que tomasse 
a caceteação de passar a limpo 
meus artigos, afim de evitar 
qualquer bisbilhotice de typo- 
graphos e revisores.

Não ò que me falte a cora
gem de assumir a responsabi
lidade do que escrevo ; porém, 
representando a opinião publi 
ca nessas notas do dia, preciso 
manter o mais rigoroso incog
nito çara não ser perturbado 
na am ba grandiosa missão *o-
|W;

Spu pacato e moderado, co
mo um perfeito conselheiro A* 
eacio, porém, si me chegam ao 
narií! certa ordem do mustar
da, dou paru eipernear e tomo* 
me um tanto nervoso e violen* 
to.

Mas, como ia dizendo, ndo 
tive o menor intuito de offen 
der nem prejudicar esse nem 
aquelie com a historia do the
atro. E si fui atrapalhar qual
quer transacção bem encami
nhada, fil-ò involuntariamente, 
do que peço me desculpem. Não 
gosto de intrometter-me em 
negocios alheios, principalmen
te, quando pudesse trazer qüal 
quer prejuizo material.

Disse o que ouvi repetirem 
dois conspícuos adversários do 
governo, cujos nomes ignoro 
porque não sou da política,po
rem gloriosamente assignalados 
pelas cores raposínas e bemtevi* 
deanas do casaco e da gravata. 
Protestei impulsivamente co
mo quem não está acostumado 
ao* progressos e subtilezas da 
civilisação. Mas confes-o que 
fiz mal e fui um asno.

Neste particular,quem pensa 
maduramente è o nosso respei
tável e venerando Zé Braz, essa 
immorredoura gloria das * let- 
traspotyguarès no sccttlo X IX , 
quando escreveu ha uns trinta 
annos passados 1

«0 homem de talento não 
se vende, porque o valor da 
sua intelligencia está muito a
cima do preço ignóbil que o 
ouro representa; quando elle 
consente em receber qualquer 
quantia a trocò de tal ou qual 
serviço, trata-se simplesmente 
do reconhecimento da sua su
perioridade ; é uma homena
gem ao Gênio.».

G i l b r a z  d e  S a n t i l h a n a .

COR 0 FISCAL
Chama-se a attenção do sr. 

Fiscal do segundo destricto, 
major Páschoal Romano, para 
um grande pantano existente 
na Travessa do Bom Jesus, on
de vlsinhos, sem o menor res
peito âs regras da hygtcne, 
depositam alli as maiores im~ 
mundicies.

fa lle c ím e n tõ s

Victimada por uma febre pu 
erperal, que zombou de todos 
os recursos médicos e dos des
velos da família, falleceu hoje 
nesta capital ajoven e indito
sa senhora D. Annuuciada de 
Loyoíla Cabral Fagundes, filha 
unica do illustre dr. Belmiro 
Millanez de Loyolla e esposa 
do nosso honrado amigo capm. 
Pedro Cabral Pereira Fagun-o
des.

Casada ha menos de um 
annn, a infeliz senhora morre 
ao ter o primeiro filho, dei
xando mergulhados numa dor 
profunda seus desolados paes 
e esposo,aos quaes bem como a 
todas as pessoas da família, 
enviamos a expressão sincera 
do nosso pesar.

O enterro realizou-se hoje ás 
4 horasda tarde.

Na Republica Argentina, sur
giram serias divergências no 
governo c tora delle sobre a 
acquisiçào de navios de guer
ra. No conselho dc ministros 
effcctuudo. presidido pelo pre 
sidente da Republica, sr. Fi 
guerôa Alcorta, o ministro 
da fazenda, sr. Pincro, impug
nou 0 projecto do ministro da 
luarinh 1 declarando não ver

necessidade de se aggravar a 
situaç&o economica do thesou- 
ro argentino em momento em 
que são incontestáveis as ten
dências pacificas das nações 
sul-americanas.

«La Nacion» e «El Diário» 
combatem o projecto de aüg- 
mento da esquadra, mostran
do que o Chile nâo pode du
rante algum tempo pensar em 
gastos militares e o Brazil, cu
ias vistas pacificas são eviden
tes, não faz mais do que me 
lhorar, com o seu plano naval, 
a má situação em que se en
contrava relativa mente ao Chi
le e á Argentina. -

«La Prensa» insiste vigoro
samente em aconselhar o aug- 
mento da esquadra, custe o 
que custar, reflectindo nesse 
ponto a opinião mais geral 
que é alimentada pela preoc- 
cupação de hegemonia da A r
gentina.

Verbnm crusds p e r e im -  
fibns if**idem stu ltia  est ; 
Hs untem } q iá  * n le i Hunt,  
id est, nobis‘y Dei. virtue <?*/.

(S. Paulo.)

«Onde está o sabio, onde está 
o conquistador deste século ?»

Inspirada apostrophe do a
postolo das nações, mflamman- 
do de santo enthuziasmo pela 
loucura da Cruz, pela rapida 
e progressiva evolução das dou
trinas do Evangelho Divino.

O conquistador do século, 
pergunta o grande pregador, 
onde está, onde se encontrará 
este dominador de almas e co
rações, sedentos de amor e da 
verdadeira felicidade que en- 
nobrece e glorifica a  insaciá
vel natureza humana?...

* ■

E certo que fora da Cruz 
de Jesus Christa não ha so
lução, nâo ha resposta cabal 
ao grande problema da per
feição social, proclama a sei™ 
encia o conhecimento sincero 
do Crucificado, do adorado 
Condemnado do Cal vario o 
ideal das aspirações do espi
rito, de todas- as convicções 
e affectos de boa vontade, a 
lei fundamental de toda vida, 
de.toda existência no ceo e 
sobre a terra, em todos os do
mínios do tempo e do espaço.

Não ha outra solução, outro 
caminho a seguir na lucta pelo 
bem e pelas conquistas da paz 
e da felicidade, que procura
mos todos.

Conhecemos um typo, arro
jada encarnação do heroísmo 
e da abnegação christan, le
vada ao máximo da realidade 
ohjectivn,iinr-i grandiosa figura 
da historia admíravel do catho 
lieismo que concretisa e encer
ra em sua personalidade todos 
os traços e singulares caracteres 
do conquistador e triumpha- 
dor das almas, de accordo com 
os desejos e vehementes solici
tações do apostolo, eloquente 
e illuminado doutor das gen- 
tilidades, oráculo respeitabilís
simo da Santa e Immaculada 
Egreja Catholica!

Não è nos salões, nos gabi
netes e celebres nmphythea- 
tros das academias, entre as 
flores e delicias das cidades 
prosperas, rica« de progresso 
c maravilhas industriaes, não 
é neste ambiente de coisas 
com modas e artificiaes que 
vive e levanta sua gloriosa 
f'.»ntí M■!•**.» vciiiT nu! '1 txce!-

00 e amabilíssimo typo de hon
ra e incomparável abnegação 
evangélica* #

Nâo é ahi, nesta arena de ri
sos e mentiras couvencionaes.

Mas longe..« bem longe mes
mo... no seio, no mais pro
fundo e impenetrável myste- 
rio de nossas florestas, de nos
sas veiga3 e serrarias gigan
tes, no âmbito immensuravel 
de nossos prados, nossas cam
pinas e regiões de seiva e fe
cundidade indescriptiveis, por 
sobre um solo coberto, atra- 
veSvSado de tribus, centenas de 
gerações selvagens, indómitas, 
vasías de toda crença e oivi- 
lisação sociaes, ao lado do ja
guar, da serpente venenosa, 
aos ataques e súbitas investi
das de invencíveis e desco
nhecidos inimigos, surgindo da 
espessura e do silencio traiço 
eiro das mattas... do despe* 
nheiro tenebroso dos rochedos, 
da voragem intérmina dos a- 
bysmos d’aguas, do estalar e 
do açoute implacável de tre
mendas e pavorosas tempesta
des em horas, em momentos 
de inteira paz e segurança, 
em circurastancias de todo in
gratas e desfavoráveis ao ob
servador que procura abrigo!

É neste ambiente, é a3sim 
que vivia o padre Josè de 
Anchieta na plaga brazileira 
em 1553.

M oxaK fw oR  J osé P a u l in o .

Tentativa de suicídio
Hoje, por volta de 9 horas da 

manhã, o cidadão João Tiburfci- 
uo, conhecido por Mauyabvira} 
tentou contra sua própria ex 
igfcenein, dando com uma faca 
enorme talho na garganta.

Tendo o occorrido chegado 
ao conhecimento do illustre dr. 
Segundo Wanderley, medico 
da hygiene, este apressou-se a 
examinara victima, declarando 
não correr perigo.

Depois o enfermeiro Joaquim 
Fernandes appücou 03 curati
vos que o caso exigia, sendo 
o estado do doente, até a hora 
em que escrevemos, lisongeiro.

sanW sd ü m õ n t

No dia Io do corrente reali- 
sou-se em Paris uma corrida 
aerea para disputar a taça Gor
don-Bennett.

No começo da corrida, o ba
lão de Santos Dumont, leva
do por forte ventania, ao che
gar a certa altura, attrahido 
pelas correntes superiores, to
mou a direcção Oéste, sumin
do-se no horisonte. Em pou
cos minutos transpoz o de
partamento do Sena, sendo 
então perdido de vista pelos 
milhares de expectadores que 
seguiam com anciedade 0 mo- 
vimento.I mmediatamente mui
tos telegrammas foram expe
didos para diversos logares 
indagando do paradeiro do 
grande aeronauta.

Está verificado que, depois 
de transpor qtiasi todo o de
partamento do Euro, devido 
a um accidente, Santos Du
mont foi obrigado a descer na 
cidade de Broglie. A popula
ção e as autoridades accudi- 
ram pressurosas e Santos Du
mont foi iramediatamente me
dicado dc uma contusão 110 
braço.

Pouco depois chegaram a 
Broglie os automóveis e as 
bycicletas que haviam partido 
a toda velocidade, acompa-
r.hiindo o balão. • |

Ao chegar no centro da ci
dade ’ o aeronauta brasileiro 
foi delirantemente acclamado 
por immensa multidão agglo- 
merada na gare.

Os jornaes tecem calorosos 
elogios á bravura e  ao inex- 
cedivel sangue írio de Santos 
Dumont.

O vencedor no concurso foi 
o balão americano — Estados 
Unidos.—

Occtfpando se da execução 
da lei de valorisação do café, 
o Daily Maily de Londres, diz 
que as medidas na mesma lei 
compendiadas são bôas para 03 
financeiros que emprestam di
nheiro aos estados, com juros 
de uzurarios e que pa
ra servir as plantadores ellas 
obrigam os governos a com
prar aquelie producto por pre
ços artificiaes ; mas não podem 
ser reputadas convenientes,sob 
o ponto de vista do interesse 
publico, do dos contribuintes 
e do dos portadores de títulos 
brasileiros nem podem ser con
sideradas propicias ao renome 
e credito do Brasil 

Conclue dizendo que se 0 
nosso paiz abandonar a con- 
ducta que tem mantido até 
agora,descerá ao nivet de qual
quer republiqueta da America 
do sul e que os capitalistas 
europeus farão bem em obter 
o fornecimento de novos capi
tães.

lhe Times apptaude incondi
cionalmente o procedimento 
do governo dos Estados Uni
dos occupando mílitarmente a 
republica de Cuba, para alli 
restabelecer a ordem.

0  projecto-do governo bra
ztleiro para a valorização do 
cafè, continua a ser mráto 
mal recebido aos diversos gru
pos financeiros de Paris.

Os jornaes dizem que certa
mente não haverá um só ho
mem de finanças que queira 
assumir seriamente a respon™ 
sabilidade de e m i 11 i r o 
empréstimo necessário á re
alização daquelle projecto, so
bre bases tão frágeis. Essa al
titude pode constituir muito 
naturalmente uma explicação 
para o estado de i ncerteza 
em que sé encontram presen
temente os fundos brazileiros.

EDITAES
Inspectoria de Hygiene

O dr. M atinei Segundo 
Wanderley, Inspector díi I11 
gyene Publica do Estado etc.

Faz saber que por p r̂tt* 
do cidadão José Ilclcfons" 
Pereira Ramos lhe foi feit 
a seguinte petição: Illustre 
sr. dr. Inspector de Higyene: 
José lide Ions o Pereira Ra
mos, pretendendo abrir unia 
Pharmacia na cidade de S, 
José de Mipibíi, onde ncnliu* 
ma existe, sendo aliás da 
maior necessidade, e nclm.Ti
do-se devidamente liabddado 
para dirigiha, em face dos 
documentos juntos, e por

as form a lidad es exigidas no
ar t do de\ n 21* de '»o
de M niVj de lKOd, vem

tvr* v< >s a rrspíVli va li'-
cm ç 1. S. |osé de Mipilni. IS
dc Sot em 1>ro de m on. .1^

D f l í l n  J Ildcfon*') IV-
rein« Ramos. lí por i«so rlc-
cl .1 -, im-, -* 1 1 dia*- •!;“ oÍS

Labim/UFRN
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ultima auí.uiKuo que
ufrá P‘>í ort* t*M*% suecessi* 
vos no j r u a i  officiai do B a 
tndot nenhum pharmaceuti> 
co comrnunicar a resolução 
de es abeleccr ph m nacia na 
dita cidade, sem concedida 
ao requerente a licença pe* 
dldft. E, para os devidos effei- 
tos, mandei lavrar o prtsen* 
te que será publicado na for
ma d»tu. Dado e passado na 
cidade de Natal aos 24* dias 
do mez de Setembro de 1 9 0 6 . 
Hu, Horacio Salles, secretano 
effeetivo da Higyene Publi 
ca do Estado do Rio Gran* 
de do Norte em Nntal, 24 
de Setembro de 1 9 0 6 .
U r . M a n o e l  S e g u n d o  W a n -  

d e k l e y .

D elegacia F iscal

Por esta repartição se faz 
publico que conforme o te- 
legramma da inspectoria da 
Caixa de Amortização, a Jun
ta Administrativa da mesma 
Caixa resolveu em sessão de 
27 do mez passado, prorogar 
o praso para recolhimento sem 
desconto até 31 de dezembro 
íuturo das notas de io$ooo da 
9* estampa.

Delegacia Fiscal do Thesou- 
ro Federal no Rio Gxande do 
Norte, a de outubro de 1906.

Luiz E mvgdio P inheiro da 
Camara.

I Declaração
I qp° perteuço Ù, Lojaí «Frei MiçncliDho», *

J o ão  A v n t s n o  s>a H a u r a  S oaxxs,

SOLICITADAS
Previcl.*. Maçou.*, da  

A u g,\ e Bene,*, Loj.*. 
Cap.*« 21 de Março

De ordem  do Iriu .\  D ireetor, são 
convidados todos os O O btv. in scríp tos 
até a  d ata  de 24 de M aio do corrente 
aanó que se acharem  ao O r.\  do N a 
tal on fora deste, a ap resen tar suas 
cadernetas ao ab aixo  assign ado n a  re 
dacção d1 «A Republica», uquelles no 
praso de 30 dias, e estes no de 90, a 
contar desta data, para o pagam ento 
da quota d evid a  pelo  fa llecim en to  do 
«ocio João André de B a k k e r, sob pena 
de o não fazendo, p erderem  o d ireito  
que ih es assiste üh dos L s u -
rutos.

fh eso u raria  da P ie v id .\  Maç.*. ra d a  
Setem bro de 1906,

O The. . lnt.\ 
A ugusto Sxsvüro, G iv .  iS,

S o m e n t e  á  d i n h e i r o
A Livraria Cosmopolita 
R ecebeu em consignação os 

artigos abaixo, que por nfto 
serem de sua especialidade, 
está vendendo á preços muito 
reduzidos:

Pílulas rosadas 
Pastas do dr. Richards 
Pílulas da vida do dr. Rosa 

* do Parà 
Emulsão de Scott 
Elixir de Nogueira 
Amargo Sulfurozo 
Anti-Catarrhal de Granado 
Peitoral de Cambará 

“ de Anacahuita 
Elixir Cabeça de Negro 
Xarope de Jatahy 
Iodalose
Tricófero de Barry 
Gomma laca 
Álcool de 40 gráos 
Eipííiftjos 1-3 H in ih re r y  
Homeopathia de Umbelino 

Alvares.
Vendas exclusivamente a di- 

nhero á vistas.

Loteria para 12 de Outubro 
na Livraria.

Hum r i í m i
Rua do Cmmercio, n. 73

A V IS O
Os proprietários da Pa

daria 1 de Maio, d es tá ca
pital, avisam a todos os 
seus fregueses, que a verda 
deira bolacha V dc Maio, é a 
fabricada no seu estabelecí 
meuto, podendo ser consi
derada falsa qualquer outra 
de egual nome, de padaria 
differente.

Barroca  & c.

zia, acaba de organizar um no 
vo club de costumes de case- 
mira, que offerece acKaasigaaa* 
te vantagens aindA não encon 
tradas aqui em nenhum outro. 
Além de comprometter-se o pe
rito e sincero profissional a dar 
ao cavalheiro premiado, uma 
obra primorosain ente acabada e 
segundo o ultimo figurim; sim
plesmente exigirá de cada um 
a diminuta contribuição dc tres 
mil rs. 3000 semanaes. Assim, 
pois, concorrendo o ultimo dos 
sorteados, com a importância 
raaxima de 96$— 32 semanas, 
e destribuida em leves par- 
cellas, contará, para enreque- 
cimento de seu guarda rou
pas, com mais uma elegante 
toüette de explendida cazemi 
ra franceza, de modo a satisfa
zer ao mais exigente estheta.

E ’ portanto, de justiça con
fessar, que nenhum outro re
sultado se devulga no desinte
ressado proprietário da «Alfai
ataria Brazil», senão o de pro
porcionar commodidades aos 
seus bons frçguezes,

— Corram, pois, a inscreve
rem-se no vantaioBo club do 
Pelino de Mattos.

Natal, i* de Outubro 906.

Alfaiataria Brazil
O habil artista Pelino de 

Mattos,no intuito de melhor 
mente servir ásua boa fregue-

Vendc-se, por preço muito 
commodo,duas cazas á rua U* 
ruguayana, be;n como um 
chalet,. com boas acomoda
ções p arafam ila , tendo um 
quintal a não se dezejar me
lhor, dispondo o mesmo eha- 
íet de uni terreno pegado 
ao mesmo, que se poderá 
edificar uma caza, aprovei
tando-se ura oitào do refi- 
rido chalet, e bem couto 5 
vaccas boas de leite. Quem 
dezejar' comprar, entenda se 
com o abaixo assignado na 
rua Aquídabam. Natal, 4  de 
Outubro de 1906 .

Atdouio (Jamhxúde de A , M a -
fütiht

s

. O abaixo assignado, proprietário do sobre
dito estabelecimento, à rua DR. B A R A TA  n. i ,  
avisa aos seus fregüezes que, tendo resolvido con
tinuar o seu negocio somente em—

CASIMIRAS-MIUDEZAS
Chapéos de sol,-calçados e 'Chapéos

*

está tratando de liquidar a parte referente á 
fazendas, excepto casimiras, fica entendido; por 
isso, havendo baixado já ha tempos os preços 
de ditas fazendas, agora está vendendo-as com
20 ° (o  e 3 o °(0 menos ainda, até final liqui
dação.

NÃO FORNECEREI AMOSTRAS

DURANTE ESTA LIOUIDAÇÃO

Aproveitem que a resolução é definiti
va: O FITO B’ ACABAR.

VENDAS SOMENTE A DINHEIRO
Outro s im : declara que tendo comple

tado 0 5* club de roupas, está organizan
do um 6% como também um 8* de calçados 
porque está completo 07*

Pede assignaturas.

Urbano dos fieis Mello.

N A T A L
Parte Commercial

NATAL
5 de outubro de 1906
CAMBIO DB HOJE 15 IJ2

tabella de cambio

Libra . . . . . . . 15^438
Shilling . . . . . . #774
Penny . , . , « . $ot>4
Franco. . . .
Marco . . . . • • • #755
Dollar . . . . . . • 3#i8 7

Praça do Recife
DIA 10 DK SRI KMBRO

CAMBIO l6 I3I l6

& n S  SE E2PÛEIAÇÀ0
PREÇOS CORREN TES

Assucar

Usina I* i
Usinas (baixo) $ n 4
Crystalisados $ a *
Demtcraraa $ a #
BrancoR 2#200 a 2#6oo
Somenos i#5u<) a i#Goo
Mascavados i#200 a 1Î300
Bruttos eccos 2#200 a 1Í300
Brutos melladosfooo a i#ooo
Restaes « #

A lgodão— Cotou-se este ar-
tigo^ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

Aguardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

Á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #750 a $800 a ca
nada, conforme o grau.

Couros s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência no mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s h c c o s — Co

tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

C ouros verdes— Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c h a — Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2^500 a 3#aoo e a 
de mangabeira de i#8oo a 
2#000,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-ao 
este produeto a 2#2oo, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços de algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

C a f é — PV>Í vendido este pro
dueto a 7Í5oo,pelos 15 kilos. 

Cacau— Cotou-se este artigo a 
' 7$ooo, pelos ígkílos. 
Feijão— .dulatioho do estado 
-—cotou-kc ao preço de i;t$ooo4 

novo,sacco com 60 kilos. 
F a r i n h a  dk m a n d i o c a — Cotou 

se este artigo de 3$300 a 
com 42 kilfr#,0*300 0 «Acco

»«■ »«! rtLÃl - jt.t t ." ;
M lho-i -Foí vendido este artigo 

ao preço de 70 a 75 rs. o k
Mel— Cotou-se nominalmente 

este artigo para 0 agricultor 
a 15^000 a pipa cotn 600 li
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i#7oo cada uma.

P elles de carneiro—-Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h eso u ro

t f c u m n n  d e  I  *t /; d e  

fuhrt, de 1000

P R E Ç O S  C O R R E N TE S 
DOS G K N B R O S SU JE ÏTO S A  D IR E TrO  

D E  E X P O R T A Ç Ã O  POR MAR

tahfías Ssidsiiis Vítor»
Algodão em nuas.. 10 ks. 8$000

vt era caroço. 1* i i 3$000
** sujo ou re- 

eirtuo.................. V t 11 4$000
As'îiicîir rie UeinaH. L * i (

w ('hristïiliaado i - ; w 4$000
Branco....... ï i t <. 8$ogo
Bomeno...... it ( ( 1$600

41 Masc&vado.. u 11 ilooo
u Bruto......... U II $700

44 Refcame....... H tl $600
Aguardente............ JsUlttH $300
Borracha................ Kl. 1$200

u de maniçoba ;i 2$000
Banha de cevado.. 11 2$400
Cebolas............. . 14 1$400
Café.......................
Cera de olheo de car-

l( 1$200

nauba..................
Cêra de palha de

41 2 $200

carnaúba....... . 14 $600
Carneiros........... ... Um 10$000
Cabras............... . Uma 10$000
Chapéos de palha.. 
Couros de LoÍ seceo

Üm $

ou salgado. . . . . . Um 1$000
(Ühifres de boi........ Cento 2$000
Charutos....... .. i i 7$000
Cigarros................. Milh. 8$000
Caroços de algodão 15 ks. $500
Carne de sol (aecen) 

lt de qualquer
Kl. i$sno

modo preparada.  ̂1 2$000
de palha,. Uma »

“ : : junte.. 44 $
de piripiry. 4 í $

Fumo em rolo........ Kl. $500
“  em folha.......

Farinha de mandi-
u $500

oca..................... Litro $200
Feijão mulatinho... 

u de outrass qua-
H 4 $200

lidades............... V i $160
Frangos.................. Um 1$500
G al linhas................
Gomma de mandi-

Uma 2$000

OCÍ\( ? * * f * * * * + A4* Litro $400
Gomma do araruta. 1 « l$100
Milho...................... \ 4 $200
Mel de assuca£,. . . 4 * $820
“ de abeihae.. . . 4 4 $500

Ovor de gftlltnhas.. Um $060
Omor, ........... ..... Kl. $010

Oleo de mamona... Litro $50«
Perua................. ... Um 4$00O
Papagaios............... (4 5$001J
Piriqüitos................ u $30U
Pelles de cabras... Uma $100

u de carneiros. 4 4 $100
Pello vegetal......... Kl. $80O
Pennas de em a.. . . ei 6$00o
Queijos de manteiga u 1$00

de coalho ou 
prensa................. ft 1$000

«Sementes de ma* 
mona................... 4 i 1$000

Sal.......................... ti $005
Sola........................ Meio $500
Sebo....................... Kl. $400
Toucinho................ 44 1$400
Unhas de boi......... Cento 1$000
Velas de cêra de car

naúba........... Kl. 2$000
Vinho de cajú, ge-

nipano, eto.........
Vassouras de palha 

de carnaúba.......

B
Litro 1$000

Cento $

Vapores esperados

MEZ DE OUTUBRO

DO N O RTE :

ro sul. :

t E l T U R f i  P R E J U D I C f í D f í  MW L O H B f l D R  | ILEGÍVEL G IN O M CH flÕ ÍI
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Fabnca Perseverança

Grande manufactura dos excellentes ci

garros—Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, POTENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i; qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco: 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

97-R U A  DO C0MMERCI0-97
J

— 166 —
JULIO VERME

O Soberbo Orenoco
ÍhímçIo di ASHM w m

SEGUNDA PARTE
XIII

Jhis &  ;c(-s Xa

F.m poucas palavras, con- 
tou-lht. a donzella a sua vida, 
como fora salva a bordo do 
Vigo, a sua existência no 
seio da familia Eredia, na 
Havana, o seu regresso para 
França, alguns annos pas* 
sados na casa deChnntenay, 
a resolução tomada logo 
que til a e o sargento Mar- 
çal tiveram conhecimento da 
carta escripta de San-Fer 
nânclo, partida para Yene 
Jtiiela sob o nome c vestuário 
de João, viagem pelo Ore* 
noco, assalto do degredado 
Alfaniz edos no vãu
dc Frascacs, e por fim o mi' 
Ja groso livramento...

Voltaram  então am bos pa 
ra a carroça, junto do ve
lho toldado 0  sargcvto M ar

çal sentia^sc reanimar. Reju
bilava... chorava também, 
não cessando de proferir 
estas palavras...

— Meu coronel... meu co
ronel I... agora que a mcnK 
na Joanna encontrou seu pae.. 
já  posso morrer...

—D’isso te livrarei eu, meu 
velho companheiro !

—Si me livra d’isso... *
—Cuidaremos de ti.,, cu 

rar-te-hemos...
— Si tra ta  dc mim... não 

■ norrerei... com certeza
— Mas precisas de descan 

so...
—isso não me falta, meu 

coronel /... Repare... Está me 
a chegar *> somno... e, d*es 
ta feita, é uma bella som-
neca,..

— Dorme, meu yelho nmi? 
go , dorme ! Vam os regressar 
a S a n ta ju a n n . . A jornada 
não te cansará a menor fadL 
g a .e d  a q u ia  alguns dias es
tarás a pe\

Inclinou se o coronel de 
Kermor s o b *  a maca, poi
sando os lábios na fn nte do 
sargento Mnrçal, c o sen

velho amigo adormeceu sor 
ridente,

“ Mtu pae, exclamou Joan
na, havemos de salvai o...

—Havemos, sim... minha 
querida Joanna... com a aju 
da de Deus !” respondeu o 
missionário.
. Demais, Germano e elle 
haviam examinado a ferida 
do sargento Marçal, e não 
ihes parecia que pudesse ter 
consequências mortaes.

Soube-se então que o assas
sino fora Alfaniz, que ferira 
o velho soldado no momen* 
to em que este, ti’um acees- 
so de furor, sc lançara so 
bre elle.

O Padre Espérante disse 
então :

‘ ' A gora, sou de pa recer 
que os meus bravos índios 
descansem, bem como os seus 
companheiros, senhor Ilel- 
loch, pois necessitam d ’iss-»... 
A'manhã de manhã, seguire
mos de novo para a Missão, 
guiando-tios (tomo pelo ca 
minho mais curto ..

— E’ a este corajoso rapaz 
que devem«1* n nossa sd  
vacá'* f-z n'*tar Joanun.

—Bem sei,*' respondeu o 
Padre Esperante.

E, chamando o moço In'* 
dio :

“ Vem cá, Gomo, disse ei
le, vem c ã !... Abraço-te por 
todos a quem salvaste !”

E, depois de se ter soltado 
dos braços do Padre Espe- 
ran te, Gomo passou para 
os de Joanna, a quem con
tinuou chamando, atrapalha
do como estava, meu amigo 
João / ..

Como a donzella não aban 
dona ra o tr a j o m ascu 1 in o 
que trazia desde o começo 
da viagem, perguntava o pae 
de si para eotnsigo, si os 
companheiros d’ella sabiam 
que “ o senhor João” cra a 
menina Joanna de Kermor.

Não tardaria porem que o 
soubesse.

Logo depois de ter aper
tado a mão de Tiago Hel- 
[ocli e Germano Piterne, de 
Parchal c de Valdez, os dois 
honrados mestres cuja dedi
cação, no decurso d’cstfi lon 
ga c penivel viagem, nunca 
se intibiara, Joanna usou da 
nalnvra :
r

“ Meu pae, não posso dei
xar de dizer lhe tudo quanto 
por mim fizeram os meus 
dois com patriotas, com quem 
decerto me será impossivel 
saldar o muito que lhes de
vo.

—Menina.,, respondeu Tia 
go Helloch, cuja voz tremia, 
por quem e... eu nada fiz...

—Deixe-me falar, senhor 
Helloch...

—Fale pois de Tiago, mas 
não de mim, menina Ker
mor, disse Germano Paterno 
sorrindo, eu não mereço dc 
nenhum modo...

—Sou lhes obrigada a am
bos, meus queridos compa
nheiros, Yolveu Joanna, sim .. 
a ambos, meu pae!... Se o se
nhor Helloch me salvou a 
vida..

—Salvou a vid i de minha 
filha?...,, exclamou o coronel 
de Kermor.

E foi preciso que Tiago 
iie lf eh ouvisse a narrativa 
que Joanna fez do naufraga» 
das pirogas á vista dc S.in* 
Fernando, e como, graças á 
sua dedraçao. escapara d«
morte. ( c ost !

PAGINA HANCHAOAI l e g í v e l
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NATAL
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líolctiiii da Commis«!« Exwntiv.i
Tendo o partido resolvido que fossem os mesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Es* 
tudo, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nosFa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suífragada pelos correligionários nas eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

Eil a :
P A R A  D EPU TAD O S AO  

CONGRESSO C O N S T IT U IN T E  E  AO  
CONGRESSO UEGISL,A T IVO

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
Chmtallino da Costa Oliveira 
Clementine Monteiro de Faria 
Emygdio Bezerra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Moura 
Fabricio Gomes d’Albuquerque Maranhão 
Felismino do Rego Dantas Noronha 
Ignacio Henrique de Paiva 
José Joaquim de Carvalho e Araujo 
Joaquim José Correia 
.Joaquim Martiniano Pereira 
Joaquim Servita Pereira de Britto 
João da Fonseca e Silva
Dr. Manoel Dantas
Dr. Manoel Segundo Wanderley
Pedro Soares de Araujo
Romualdo Lopes Galvfto
Servulo Pires d’Albuqtierque Galvão Fil^p_

Natal, 2 de outubro de 190G,

P edro V elho, presidente 
Moreira D ias, i ° secretario.

FARTE o fficia l
GOVERNO DA USIAO

3‘ SECÇÃO— N. 3— Rio de 
Janeiro, Ministério das Rela
ções Exteriores, 10 de setem
bro de 1906.

Sr. presidente.
Tenho a honra de commu- 

nicará v. excíu. que, durante a 
ausência do Cônsul da Grã-Bre
tanha na cidade do Recife 
com jurisdicção nesse Estado, 
ficou encarregado do respecti
vo consulado o vice-consul pa
dre George William Baile.

Rogando a v. exa. que se 
digne de providenciar para o 
reconhecimento do sr. Baile, a
proveito o ensejo para reiterar- 
lhe as seguranças da minha 
alta estima e mui dístincta 
consideração.

Rio B ranco.

Ao extuo. sr. presidente do 
Estado do Rio Grande do 
Norte.

GOVERNO DÒ ESTADO
Aomintstraçâo do exmo. sr. dr. 

Augusto Tavares de Lyra,

EXPEDIEN TE 
Dia 3 de outubro

J Irxj fttffot*

minação.acetyleno,pedindo pa
gamento da prestação relativa 
ao mez de setembro ultime e 
da installação no quartel do 
batalhão de Segurança.

— - - Ao sr. Inspector do The- 
souro para mandar pagar.

D. Maria Bezerra Varella 
Coelho, professora publica do 
Açú, pedindo trez mezes de 
licença para seu tratamento.

— Sim, cora o ordenado a 
que tiver direito.

dor Theotonio Freire ao exmo. 
sr. desembargador Vicente de 
Lemos.

Ajy l̂/ãçdo crimitud

N; 151— Jardim de Angi
cos— Appellante, o promotor 
publico— Appellado, Henrique 
Paixão de Oliveira, i

Pedido e deaignaçãf de dia 
para julgamento :

Pelo exmo. sr, desef ibarga- 
dor Moreira Dias.

Appetlação crim uu yJ

N. 152— Natal— Appfellante, 
0 promotor publico— Appella- 
do, Manoel Valentim d e Oli
veira— Julgue-se na i j  confe
rencia. t

Despacho
Pelo exmo. sr. desembarga

dor Theotonio Freire.

Appeltaçdo criminal

N. 155— Santa Cruz — Ap- 
pellante,o promotor publico—  
Appellado, André Bezerra—  
«Não tendo tido o réo sciencia 
da appellação, baixem os autos 
a instancia inferior para que 
se lhe dé tal sciencia, devendo 
ao mesmo tempo ser intimado 
para, querendo, arrazoar no 
praso legal.

Nada mais havendo a tratar 
-encerrou-se a sessão. -

Foi juiz semanario o exmo. 
sr. desembargador Moreira Di
as.

Será juiz da próxima sema
na o exmo, sr. desembargador 
Theotonio Freire»

O secretario,
Lnciano dr SI</n r ira V a rjã o  FU

f f x e i r a .

ta, com causa justificada, o sr. 
Áureiiano Clementino de Me
deiros.

E 1 lida a acta da sessão an
terior, que posta em discussão 
e a votos, è approvada, sem 
debate. Passando-se á leitura 
do Expediente, é apresentado 
o seguinte:

LIVROS :

Ura copiador dos srs. Severo 
& Irmão, de Macau, contendo 
500 folhas, para ser preparado.

— Ao sr. deputado dr. Sér
gio Barretto.

Um copiador da firma Viuva 
Barretto, desta praça, com 
498 folhas, para ser preparado.

— Ao sr. deputado João Gal- 
vâo.

— O sr. presidente dirige-se 
era officio ao exmo. sr. dr. go
vernador do Estado, communi- 
candoque tomaria na devida 
consideração as recommenda- 
ções contidas na circular do 
Ministério da Justiça e Nego
cio« Interiores, de 17 de agos
to ultimo, que lhe fora remet- 
tida com omeio de 3. do cor
rente.

E nada mais havendo a 
tratar-se, encerra-se a sessão.

Valle Mirandfl & Domingos 
Barros contractantes da ilíu*

Sessáo ordinaria em 3 da ou
tubro de 1906.

Presidência do exmo, si\ 
desembargador Meira e Sá.

A ’ hora legal, na sala das 
conferenoias,preseatesos exras. 
srs. desembargadores em nu
mero legal, foi aberta a sessão.

Foi lida e sem debate ap- 
provada a acta da sessão an
tecedente,

P assagens:

Do exmo. sr. desembarga 
dor Moreira Dias ao exmo. sr, 
desembargador Theotonio Frei
re.

E D IT A L

Faço publico,para o conheci
mento dos interessados*que tive 
tiverams nesta Secretaria uns 
autos de appelllação cível do 
districto e comarca de Can 
guaretama, em que è appel- 
lante o juiz de direito e appel 
ladoa José Galvão de Mello e 
sua mulher D. Maria de Me 
deiros Galvão,

Secretaria do Superior Tri
bunal de Justiça do Rio Gran
de do Norte, em Natal, 5 de 
outubro de 1906.

O secretario,
/jHciituo dr Sapa ir** Yar^jàa Fd~

.1;>f - t <!**(*/ f ft ff H Oní

X. 154— Maeàu —Appeilanlc, 
o promotor publico— Appella* 
do, Antonio José Mulatínho. 

Do exmo. nr. desembarga*

Sessão ordinaria de 20 de 
setembro de 1906.

P residência do sr. coronel 
Olympio Tavares.

Secre^ ^ io : Joaquim Scipi- 
áo,

A*s onze horas do dia, reuni- 
dosjos sr*. deputados, coronel 
Olympio Ta vare*, dr. Sérgio 
Paes Barra to, coronel João 
Chryrtostoiao Galvão e major 
Urbano dos Reis Mello, abre- 
se a sessão, sob a presidência 
do ?r. Olympio Tavares. Fal-

EDITAL,

Dizimo do pescado
O sr. Inspector deste The- 

souro, de accordo com a reso
lução da Junta Administrativa 
da Fazenda Estadoal, tomada 
em sessão ordinaria de hon
tem, manda declarar a quem 
interessar possa, que ficam de
signados os dias 22, 23 e 24 do 
mez de novembro vindouro 
pera ter logar em hasta pu
blica a arrematação do dizimo 
do pescado de producção do 
Estado, referente ao annode
1907.

Os concorrentes deverão ha
bilitar se previamente de ac
cordo cora a lei n. 211 de 8 
de setembro de 1904, reco
lhendo ao ‘ cofre de «Caução» 
dinheiro ou apólices da divida 
publica do Estado, correspon
dente pelo menos a 5 4» da 
base dos municípios que pre
tenderem licitar.

E para que chegue ao co
nhecimento de todos vai o 
presente publicado pela im
prensa.

Secretaria da Junta da Fa
zenda Estadoal em 5 de outu
bro de J906.

O secretario,
Mnjml Raphuel dr Mfxt.ra S x ircs .

SERVIÇO PA R A  O DIA 7

Ronda, o sr. capitão Lustoza 
Estador maior, o su\ capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, 0 1* sargento 

Tavares 1
Guarda de Palacio, o 2* sar

gento Cavalcante

REPUBLICA

EIJURÍ) PREJUDICRQR NR lOHBftOfl i l e g í v e l

Cidade do Ratai, sabòado,
ß

Guardado Peesoá, 0 cabo An
dré

Guarda da Cadeia, o cabo 
Francisco Ighácío 

G uaria , do Quártel, o anspe 
çada Ráymundo 

Ordem ao ar. official de ronda, 
o cabo Mello ..

Patrulhameato, umanspeçafla 
da i* companhia 

Piquete, o corneteiro Floren
tine)______ CTniNorjub, 2*

A REPUBLICA
Precisando fazer uma limpe

za geral nas nossas mgi “ ‘ 
de impressão, é possivg! 
nos primeiros diaBda |  
vindoura não possamos. 
Republica.

FÕGUETARIA
H ontem, de onze horas para 

meia noite, a cidade foi positi
vamente alarmada com um fo- 
guetorio enorme, que causou 
muitos sobresaltos« conforme 
as informações que chegam ao 
nosso conhecimento. *

Não sabemos ainda donde 
ou dé quem partiu essa patus
cada inconveniente, porempa- 
rece-nos que as leis penaes e 
mumcipaes contêm disposiçõ
es garantidoras do socego pu
blico.

KROPOTKINE
Poucos homens tem tido 

uma carreira mais accidentada 
do que 0 príncipe Kropotkine, 
o famoso desterrado russo que 
3e prepara para voltar á Rús
sia, a despeito das suas de
savenças com a autoridade do 
seu paiz.

Como outro eminente revo
lucionário, 0 conde Tolstoi, o 
príncipe Kropotkine, que de
scende de uma das famílias 
da mais velha aristocracia 
russa, começou a sua carreira 
no exercito. Mais tarde, entre
gou-se a explorações geogra- 
phicas na Finlandia e na Sué
cia e só alguns annos mais tar
de é que começou a susten
tar as suas opiniões políticas.

O príncipe Kropotkine é ura 
dos poucos que jamais conse
guiram fugir dessa lugubre 
prisão, a Bastilha de Petes- 
burgo, conhecida por fortale
za de S. Pedro e S. Paulo.

Pessoalmente, o príncipe é 
um homem de gostos muito 
simples e de elevados ideaes, 
e è tão querido quão respei
tado por todos os que o co
nhecem.

Em uma casinha muito mo
desta da cidade do condado 
de Kent, tem levado durante
annos a vida de um sabio, e 
ninguém, que lhe ignore a 
vida, acreditará que esse sa- 
Uo, cortez, pensativo, com fi
nas mãos nervosas e meio cur
vado, c um revolucionário 
perigoso, que se diz até incen
diário.
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Dr. Manoel Dantas
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Pof aSao'. , 
Porsemestre. 
Formez. . .
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Na falta de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
tos reis por Unha de tuna co- 
lurana de composição, auer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate da a reproducções

A nota do dia

Deveria ser antes a nota da 
noite, .porque foi a noite que 
se destacou hontem alarman
do a cidade em peso.

Imaginem os senhores que. 
durante o dia fizera um ca 
lor intenso, e alta uoitc, com
aa.apçroximações da ii^adra 
gada, ta um pobre ue meu 
Deus começando a conciliar o 
Bomno, quando resoou pele 
cidade tun foguetorio pavo
roso, que, na calada da noite, 
mais parecia o ribombar do 
trovão^ o espoucar de grana
das, ou antes esteiros dò in 
ferno que iam eehoando peio? 
morros, pelo rio, pelos eam 
pos, abalando as conetrueções, 
causando doenças e sobresal 
tos, espantando o som no que 
se approximava lenta e cau- 
telosaménte com medo do ca
lor.

0  Çodigo Penal e ss postu
ras municipaés mandam zpet 
ter na cadeia e sangrar na 
bolsa 6 bebedo, o garoto, o 
noctívago que a deshoias ou 
sam perturbar o socègo pu
blico com. uma gargalhada, 
um assobio, ás vezes até uma 
modinha cantada ao som do 
v io lã o , porem nâo têm uma sò 
disposição contra o foguete, 
ceçtamenle porque não pre
viam que houvesse gente tão 
feroz, capaz de alarmar um# 
cidade com o estoiro de bom
bas reaes.

Sj estivesse no matto, diria 
que, contra os foguetões de 
libra de polvora, conheço um 
Codiyn muito efticaz : o cacete. 
A  meia duzia de patuscos que 
entendem caatear a humani
dade coin tiros de bomba, a 
genie cactka o costado com 
uma boa vara de marmello.

Mas isto é só o que se tem 
Ímpeto de fazer, porque a ei 
vilisação repelle e as leis pu
nem a quem praticar oflfensas 
pbysicas.

Em todo o caso, os fogue
tões á meia noite eào uma 
dos diabos.

Parece um sabbat. Dir-se-ia 
um bando de bruxas e feiti
ceiros íi vagarem no espaço 
nos seus connubios infernaes.

Com ires noites de bombar
deio como a que passou hon
tem. o socego publico ficara 
cm frangalhos,

G i l b r a z  d k  S a n t i i .h a n a .

....TROVAS ~

D eixa-m e cruel oiume
Que tanto me ínortiflcus,
O r|ue nHo Mibci Miipett»«
O *|MC ji:l* rrrijfii it.

A prqposito do recenseamen
to do DiaUicto Federal, come
çado a ao do me» findo o Jornal 
do Oommereio do Rio de Janei
ro lembrou os caloulos ou esta
tísticas anteriores de 1585 a 
1900.

«Em 1585, a população da 
capitania do Porto do aio de 
Janeiro foi calculada pelo ba
rão do Rio Branco {Esquive de. 
('histoire du Brésil) em 3850 ha
bitantes.

Em 1710, Joaquim Caetano 
da Silva orçou o numero de ha
bitantes em 12.000. '

Em 1750, Balthasar Lisbôa 
{Annaes do Ilio de Janeiro) fez 
estimativa de 25.000.

Um decennio depois o barão 
do Rio Branco (obra cit.) orça
va a população de 30.000 al
mas. .

Pm 1799, por ordem do vice- 
rei conde de Rezende, reali
zou-se o primeiro recenseamen
to no Brasil o qual verificou 
para o Rio de Janeiro uma po 
pulação dé 43.370 habitantes.

Em 1808, segundo o calculo 
do Monsenhor Pizarro, o nu* 
mero de habitantes se elevava a
50-141- -

Em 1821, o recenseamento 
dirigido pelo ouvidor da caraa- 
ra Joaquim José de Queiroz, 
obteve para o Rio de Janeiro 
112.695 habitantes.

Em 1838, a mesma operação 
mandada executar pelo minis
tro do império Bernardo Pe
reira de Viisconcellos apurou 
1:37.038 habitantes.

Em 1849. o conselheiro Eu- 
zebio de Queiroz, por intermé
dio do dr. J. Hadock Lobo, re
censeou 226.46Ô habitantes pa
ra o Rio de Janeiro.

Em 1856 o senador Nabuco 
de Araújo, ministro da justiça, 
por intermédio do chefe de 
polícia, dr. Antonio Thomaz 
Godoy, obteve um resultado 
muito inferior ; 188,158 habi
tantes.

Em 1870,0 ministro do itn 
perlo, Paulino de Souza, no
meou uma comraissão, com
posta dos srs. Jeronymo Mar- 
tiniano Figueira de Mel lo,Fran
cisco de Faria Lemos, Izidro 
Borges Monteiro, Domingos de 
Andrade Figueira e José V i
cente Jorge, para réalisai* uma 
nova operação censitária.

Pelo seu relatorio, publicado 
no D iário O ffciu l} de 32 de ju
lho de 1871, verifica-se que a 
população apurada foi de 
235.381 habitantes.

«Quer pela largueza do pla
no da operação, quer pelo cri
tério e escrupulo com que foi 
elevado a effeito, o censo de 
1870, occupa um Iogar proemi
nente entre os trabalhos esta
tísticos do Brasil cflfectuados 
até hoje.»

Em i ‘.’ de agosto de 1872 pro
cedeu-se a um resenceamento 
geral de toda a população do 
Brasil, sob a direcção da Re
partição de estatística, organi
zada no anno anterior pelo mi- 
mst-ro do império João Alfredo 
Correia de Oliveira. Por esse 
recenseamento encontrou se 
um augmento de 39.591 habi
tantes no Rio de Janeiro, ou a 
população de 274.972 almas. 0 
grande augmento da população 
nos doits annos seguintes ao de 
1870 li^a-se á cessação da guer 
ra do Paraguay e á decretação 
da primeira lef emancipadora.

Em 1890, o recenseamento 
mandou executai’ etn 31 de

dasembro pelo ministro do„ in
terior Cesario Alvim, sob as 
vistas da repartição geral de 
Estatística, obteve a cifra de 
522.651 habitantes como ada 
população do districto federal 
nesse anno.

Em 1900. a tnesnm reparti
ção geral ae Estatística, sen
do ministro do interior o dr. 
Alfredo Maia, aparou apenas 
como população do Rio de 
Janeiro pouco mais de 431.C00 
almas. Provada a sua defi 
ciência, fot esse recenaeamen 
to cancelado por ordem do go 
verno.»

Da data em que se fez, 0 re
censeamento de 1890 até hoje 
tem o districto federal, incon
testavelmente,progredido mui
to. Logares que naquella èpo 
ca só os excursionistas mais 
curiosos conheciam, como por 
exemplo Copacabana, trans
formaram-se em pequenos cen
tros já bastante populosos.

As companhias de carris le 
varam para mais longe o pon 
to dos seus trilhos e multipli
caram as suas linhas.

Na zona servida pela estra
da de ferro Central, surgiram 
estações novas, e, nos terrenos 
á margem da linha, outriora 
baldios, levantaram-se milha 
res de edificações.

O trafego de passageiros
* 9 *. *

exigiu um numero muito mai
or de trens para o serviço dos 
suburbios.

O consumo da carne tem 
augraentàdo de uma maneira 
notável e isso é utíí indicio 
certo de que a população tam
bém tem crescido considera
velmente.

TRO VAS

Sempre que entrares aa egrqjn, 
Deves o rosto cobrir;
Sinão podem— salvo sqja /—
Os santos se distrahir.

V I D A  S O C IA L
—■—ANNIVERSARIOS

Completa»! annos amanhan :
O revd. M arcos S a n t ia g o , residen te 

cm B elém , do P a r A.
----- Idyln  L im a t filha da exm a. sru

d. A n u a Souto L im a.
----- R aym undo, filh o  do nosso velh o

amigo, capitão Antonio Elias.

x
-----DIVERSÕES

Programmn qúc será observado, am a
nhã, na retreta á praça Augusto Sc 
vero, pela banda de musica do 2' ba 
talhão de infantaria :

i — marcha —«Souvctçurs 
z pot-pourri— *Le Chalet»
3—fantasia— «L*amour raouille»
4—  fantasia— «La Boheme»
5—  p et-p ou rri— I R ig o l ett oi . 
íí— ou vertu re -«Les Q uclfes,
R etira  cora o d obrad o— <S.it-gento A

ranha».

. x
----- REUNIÕES

Amanhã reunem-se nos logares c h o 
ras do costume as sociedades «Moci
dade Catholicn» «Jose do Patrocínio- 
e o Conselho Particular de S. Vicente 
de Paulo. x

------- DIVERSAS
Regressou do interior do Es lado, com 

sua exina. faniilta, onde se ach ava  cm 
eom m issão do governo, n nosso p ro 
sado am igo, dr. laiiz Perna tules, Íl- 
tlistrado juiz do direito desta capital.

-----j)t*' voltu da Europa, depois de
ter viajado a I tal ia, França, Suissa 
Hespanha e Portugal, acha-se nova 
mente nesta capital, o nosso presndo 
amigo, A. PoHdrelli. digno engenheiro 
das obras municipaés.

----- Tendo de segu ir para o F ita d o
do Parà, onde oecupa o eargo de juiz 
do direito, irouve-nos suas despedidas 
o nosso d>tincto pairioio, dr. João Ba- 
ptista de Miranda.

O correspondente do «Jour 
nal de Genéve» cm Buenos 
Ayres salienta em uma das 
suas cartas que o si\ Elihu 
Root, secretario de Estado dos 
Estados Unidos da America, 
melindrou um pouco os ar- 
gcntiniH com o discurso que

pronunciou no Rio d» Janeiro, 
lecl arando que o Brasil wtá 
chamados representar no he- 
mispherio Occidental do Sul 
0 mesmo papel que os Estados 
Unidos representam no hemis- 
pherio Norte. Os argentinos 

ue sempre fizeram questão 
e representar esse papel dif- 

ficÜmente perdoarão ao sr. 
Elihu Root o ter dado pre
ferencia ao Brazil.

ANCHIETA
II

Verba ui cr mis pe m ul
tibus (/nidem stnltia est; 
iis aatem} qtti solei fínnty 
id aobi^y Dei ririas est.

( S .  P a u l o .)

Nos campos de Piratininga, 
habitados pela valente e fèroz 
tribu dos tjuayaniUy o joven e 
intemerato apostolo do Evan 
gelho fez coisas real e eflfecti- 
vamente estupendas.

Só* sem auxílios e recursos 
materiaes de qualquer especie, 
com o poder de sua virtude, 
com a magia e encantos de 
sua palavra meiga, angelica
mente persuasiva e carinhosa, 
cora a mysteriosa força de sua 
cruz e bordão de donodado 
missionário, com a sua benção 
e singular prestígio aposto!ico 
reuniu e pacificou os bravios 
guerreiros, audaze3 combaten 
tes ás ordens do valoroso Te- 
byriçá, levantou templos, a 
briu escolas, ensinou artes e 
sciencias aos broncos filhos do 
selvagismo e da anthropopha 
gia criminosa, confeccionou di 
ocionarios e grammatica da 
propria lingua dos na tu race 
da terra, que doutrinava e 
christianisava, lançou as bazes 
e sementes; da formosa e ad
mirável civilisação que hoje 
floresce e illustra as novas 
gerações da actual e adiantada 
terra da Paulicèa, região da 
luz e do movimento, centro 
do progresso e das grandes 
iniciativas por todo o paiz, e 
patria, brazileira.

Que homem extraordinário 
e que apostolo maravilhoso— 
guardados e encerrados dentro 
da batina, da humilde roupeta 
deste padre, deste insigne fi
lho do genial e insigne Santo 
Ignacio de Loyolla !!!

No Brazil nada ficou ex- 
tranho á sua influencia, á ac
ção abençoada e nobilitante 
de sua potente e portentos 
missão civilisadora I A alma c 
a terra, o homem e a fera dr 
floresta, o passaro e o pensa
mento dos filhos das nossas 
regiões, o altar e a escola, o 
firmamento e o tecto de todas 
as gerações, ...ah !... tudo falia 
c attesta a grandeza, a bon
dade e santidade sorprehen- 
dente do doce e amoravel a
postolo do Brazil primitivo!

Que conquistador igual a 
este benemerito fundador da 
civilisaçâo brazileira ?

Embalde, no vasto scenario 
da historia de nossa querida 
e adorada patria, procuramos 
grandeza semelhante t

É uma immensa, eterna cul
minação de gloria, qtte nos 
guia illumina dos horison- 
tes da eternidade !

Saudemos e curvemos nossa 
fronte de brasileiros gratos e 
sinceramente patriotas e ca- 
tholicos, diante desta lídima e 
resplendente concretisação da 
ahwgnç.bi e do heroismo in*

>irados na Cru» e no Evange- 
ho de Nosso Senhor Jesus 

Christo, üudemos o grande 
postolo do bem, José de An* 
hieta, era »ome da civilisaçâo 
■ conquistas da justiça e da 

Uberdade das almas, em nome 
dos principiós e mais elevadas 
doutrinas de nossa santa e 
respeítabilisBÍma rclígiâo em 
nome ae todas as grandes e 
sympathieas instituições de 
nosso ardente e inexcedivel 
patriotismo I 

Salve 11
MON*fiNHOR Jo3É PAULINO.

O «South American Jour
nal», commentando os resul
tados do Congresso Pan-Ame
ricano, diz que se não pode 
apoucar a iraportancia de uma 
reunião internacional de que 
fizeram parte paizes como os 
Estados Unidos, o Brazil, a 
Republica Argentina, o Mé
xico e 0 Chüe.

Está convencido o articu
lista de que do Congresso re* 
sultará uma harmonia maior 
entre os paizes representados 
e uma acção commercial e fi
nanceira mais intensa. Elle 
terà porém sido, acima de 
tttdo, util no sentido de pro
mover relações mais amistosas 
entre as nações.

Diz depois que, quando se 
chegar a examinar mais de 
perto os trabalhos do Con
gresso com o fim de ajuizar 
dos seus resultados práticos, 
ser-se-ba levado a concluir 
que elles não foram muito 
palpaveis. Os debates sobre o 
programma deram occasião a 
que se suscitassem muitos pon
tos interessantes, mas em ge
ral não se chegou a conclu
são alguma definida, salvo a 
de submetter os pontos eiu 
debate aos governos dos pai
zes representados na Confe
rencia.

B r o t a s

Minha mãe, case-me cedo 
Eraquanto sou rapariga :
Que o milho sachado tarde 
Nâo dá palha tie.m espiou.

m unicípios“  ^
PATU>

Snr. Redactor:
Sob a mais agradavel im

pressão, venho do alto da im
prensa dar noticia da festa de 
N. S. das Dores, excelsa Pa
droeira d’esta Freguesia, que, 
precedida de setenario solem- 
ne, foi celebrada a 8 do cor
rente.

Nas noites de 6 e 7 os setc- 
narios foram cantados solem- 
nemente a orchestra, dirigida 
pelo esperançoso e habil pro
fessor da Phtlarmonica Cain* 
po-Grandense, Grcgorio Mello.

A*s 10 l2 horas da manhã 
do dia 8 a Igreja achava-se iv - 
pleta de fieis, quando teve co 
meço a missa cantada pelo 
RevmV Padre José Antonioda 
Silva Pinto, digníssimo e vi* 
gariojregente desta Freguesia.

Assomou átribuna sagrada 
o mesmo Revm'-' Padre José 
Pinto que, com a eloquência, q* 
lhe é peculiar, proferiu um 
brilhante sermão sobre as do 
res da excelsa virgem, pren 
dendo por mais de uma hora a 
attençáo do numeroso e selecto 
auditorio que com o maior 
respeito e acatamento o escu
tava.

A ’s 4 ' z horas da tarde priu 
sipiou n destilar a imponente

ElIURfl PREJUDICADfl NR LORBAOfl
*

ILEGÍVEL
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▲  & B P U B U C Á
procisaáo que percorreu as 
principaes ruas V illa .

A charolada excelsa virgem,
cs prichosamentepirepàrada, e
ra precedida de duas grandes 
alfts de meninas e senhoritas- 
garbosamente vestidas de brac- 
co, dando a todo o con
junto um aspecto deslumbran
te e encantador. -

Durante o trajecto tocou a 
Philarmonica dirigida pelo 
professor Gregorio Jíello.

Finalmente recolheu-se a 
procissão, deixando impressa 
no animo de todos, a xnits ní
tida satisfação, pela ordem e 
calma que reinou em todos os 
actos.

Patü,io de Setembro de

Nada marca tanto o juizo solido de 
«m homem do que saber escolher en
tre os grandes inconvenientes.

C A r D E A L  D E  R E T Z .

TROVAS

Comparo-tc d fior do prado, 
Aos astros, ao sol, á aurora, 
£, si nfto fôru um peccado,
A’ Virgem Nossa Senhora.

Confidencias femininas :
—E’ o que nos entristece... cinco au- 

non de casados, e nada de filhos /
Jfl tentaram o radium ?

M acrobio paraen se
No dia 14 do corrente fal- 

leceu no hospital da Santa 
casa de misericórdia do Pará 
o preto Manoel Pedro de Je
sus com 150 annos de edade.

0  Jornal̂  de Belém, regis
trou esse prodigio de longevi
dade nos termos seguintes;

«Século e meio de existen- 
cia !

Quando Manoel Pedro nas
ceu, o Pará vivia ainda vida 
de colonia, sob a dependen- 
cia de Portugal, e era então 
governado por d. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, 
irmão domarquez de Pombal

Aos vinte annos de edade, 
isto è, ém 1776, o macrobio 
fallecido devia ter. conhecido

Parte Com m ercil
N A T A L

6 de outubro de 1906
CAM BIO d e  H O JE  15 112

o goverpador João Pereira 
Caldas, quft andava em uma 
serpentin i, carregada pordoift 
negroe e coberta por um gran
de guarda-aol, que um ter* 
ceiro negro empunhava. .

BUe eguatmante devia ter 
conhecido o governador Joeé 
de Nápoles Tello de Menezes, 
0 capiUo^genérál Martinho de 
Sousa e Albuquerque, d* Fran
cisco de Sousa Coutinho, que 
mandou rachar a palmatoa* 
das as  ̂mãos de tres parteiras 
e depois afogar as infelizes no 
Oqujará; o conde dos Arcos, 
o conde e a  condessa de Villa 
Flôr, esta falleeida no Pará.

Quando se deu a proclama
ção da independencia,em 1833, 
tinha Manoel Pedro já a res 
peitavel edade de 67 annos, e 
pela cabanagein, era um velho, 
pois contava 79 annos!

Deante dos seus olhos de
vem ter passado muitas sce- 
nas tragicas do largo período 
dos motins políticos occorri- 
dos de 1831 a 1836.

Em talvez Manoel Pedro 
de Jesus o único paraense 
português ainda vivo.

Assistiu o macrobio á entra
da de dois séculos— 0 século 
X IX , no dia 1 de janeiro de 
1800, e o século X X , no dia 1 
de janeiro de 1900.

Já é ter folêgo 1 »

TABELLA DE CAMBIO
L i b r a ...............................*5#43^
Shilling . . . . . .  $ 7 7 4
Penny ^064
Franco.........................  #614
M a rco .........................  #755
Dollar.........................  3#l87

P raça do R ecife
D IA  PJ D E  Ü E Ï E À / n i i O

Inspectoria de Hygiene
O dr, Manoel Segundo 

Wanderley, Inspector da Hi 
gyene Publica do Estado etc 

Fciz saber que por parte 
•lo cidadão José Jldefonso 
Pereira Ramos lhe foi feite 
a seguinte p etição: Illustre 
'ír. dr. Inspector de Higyene; 
José Ildéíbnso Pereira Ra
mos, pretendendo abrir um * 
oharmacia na cidade de S. 
José de Mipibu, onde nenhu
ma ex'ste, sendo al ás da 
mrior necessidade, e achan 
do-se devidamente hab'‘ditado 
prira dirigil-a, em face dos 
locumentos juntos, u por

A l g o d ã o — Cotou-Se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15 kilos, sem negocio

A g u a r d e n t e — Para 0 agricut- 
tor, cotou-se a de 30 graus 
de 340 a 380 réis a canada.

á l c o o l — Para o agricultor co
tou-se de #750 a #800 a ca
nada, conforme o grau.

C o u r o s  s e c c o s  e s p i c h a d o s —  

Sem existência rto mercado.
C o u r o s  s a l g a d o s  s j c c o s — Co

tou-se este artigo a #930 o 
kilo.

C o u r o s  v k r d k s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis 0 kilo

isser ptenamente satisfeita* 
a* formalidades exigida* ^  
art 35  do dec. n* 34  de 32 
de Mal* de 1893 ; vem re** 
qu Ter-voe a respectiva li*' 
cvnçi S. José de Mipibu, 18 
ie Setembro de 1 9 0 6 . Is* 

sigaado. .José lldefunso Pev 
ireira ftamos. E por isso de- 
declara que, se 3 > diasdepuU 
do ultimo ' an iuncio qae se 
fará por óitõ dias successi* 
voa no jornal officialdo Es-» 
tádo, nenhum pharmaceuti' 
co cofmnunicar a nesojuçâo 
de es abeleeer ph rmaei* na 
dita cidade, será concedida 
ao requerente a licença pe
dida E, para os dev*d »8 effei- 
tos, mandei lavrar o presen
te que será publicado na for
ma d^ta. Dado e pass ido na 
cidade de Natal nos 24  dias 
do mez de Setembro de 1906 , 
Eu, Horacio Salles, secretario 
effectivo da Higyene Publi 
ca do Estado do Rto Gran
de do Norte e n N ital, 24 
de Setembro de 1 9 0 6 .
Dr. M&norl S e g u n d o  W a n 

d e r l e y ,

r,

D e le g a c ia  F is c a l
Por esta repartição se faz 

ublico que conforme o te- 
egramma da inspectoria da 

Caixa de Amortização, a Jun
ta Administrativa da mesma 
Caixa resolveu em sessão de 
27 do mez passado, prorogar 
o praso para recolhimento sem 
desconto até 31 de dezembro 
faturo das notas de io$ooo da 
9* estampa.

Delegacia Fiscal do Thesoti- 
ro Federal no Rio Grande do 
Norte, 2 de outubro de 1906.

Luiz E m y g d i o  P i n h e i r o  d a  

C a m a r a . '

SOLICITADAS

•a4«ro*oui «* fthtfeo ualgiido u  n  
dftcyflo d* «A XipnblieaS iqM lh» 00 
prwto dç «o diu, f  Mie« m  é i 90,1 
eontwr dMta dele, BM4 o Mgaamio 
da quota devida pdo mlleetmeato do 
«ado Joio Audrf 4# Jtakfctr, eob peai 
de o aio ftaado, perderem e  direito 
que lhes ft seleto at forma dos Esta
tutos. - ■

Theaoutaiift. da Previ d.*. tide 
Setembro de ifloS. ■

......O ’The.. latv
Atavam» Ssvão, Gr.*, it.

Alfaiataria Brazilj , . •- -

0  hábil artista Peltuo de 
Mattos,no intuito de melhor 
mente servir â sua bôi fregue- 
zia, acaba de organizar um no
vo elub de costumes* de caae- 
mira, que offerece ao assignan
te vantagens ainda nfto encon 
tradas aqui em nenhum outro. 
Além de comprometter-se o pe
rito e sincero profissional a dar 
ao cavalheiro premiado, uma 
obra primorosamente acabada e 
segundo o ultimo figurim; sim
plesmente exigirá de cada um 
a diminuta contribuição de trez 
mil rs. 3000 semanaes. Assim, 
pois, concorrendo o ultimo dos 
sorteados, com a importância 
maxima de 96$— 32 semanas, 
e destribuida e m . leves par- 
cellas, contará, para enreque- 
cimento de seu guarda rou
pas, com mais uma elegante 
toilette de explendida cazemi 
ra franceza, de modo a satisfa
zer ao mais exigente eetheta.

E* portanto, de justiça con
fessar, que nenhum outro re
sultado se devulga no desinte
ressado proprietário da «Alfai
ataria Brazil», senão o de pro
porcionar commodidades aos 
seus bons freguezes. ^

— Corram, pois, a inscreve
ram-se no vantaioso club do 
Pelino de Mattos.

"Natal, 1* de Outubro 906.

P revid .*. M açou .*, d a
A u g.*. e B e n e ,\  Loj.*.
Cap,*. xx d e  M a r ç o

De ordem do Irm.\ Director, são 
convidados todos os OObr.\ iuscriptos 
ate a data de 24 de Maio do corrente 
asmo qae se acharem ao Or.*. do Na
tal ou fora deste, a apresentar suas

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
» ao preço de 70 a 75 rs. 0 k 
Msir—Cotou-se nominalmentr 

este artigo para o agricultoe 
à igfòoo a pipa com 600 li
tros, sem o casco.

P e l l e s  d e  CABRA-Cotou-Se este 
artigo a 1 7̂00 cada uma,

P e l l e s  d e  c a r n e i r o — Cotou-se 
a $900 cada uma primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4^000 a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Som ente á dinheiro
A  L i v r a r i a  C o s m o p o l it a  

Recebeu em consignação os 
artigos abaixo, que por não 
serem de sua especialidide, 
está vendendo á preços muito 
reduzidos:

Pílulas rosadas 
Pastas do dr. Richards 
Pílulas da vida do dr. Ross

“ Ret&me...... “ “ $600
Aguardente........... Lit. $300
Borracha...............  Kl. 1$200

“ 4 o P a r t  
Bmulafto da Soott ' 
E lixir da Nogueira 
Aiauneo Sulduoco 
Antí-Catàrrhai da. Qraaado 
Peitoral da Cambarft 

"  dxaoahaita 
E lixir Cabeça do Negro 
X at opede Jafmhy
IodftlOAA 7. ; . . .
Tricôfefb dfiBarry 
Gommnlácíá .
Álcool de 40 gfáos 7 <

da Hiiiihrery 
Bhmeopathia de Umbelino 

Alvatas.
Veadasexclusivamente n db 

nhero á vistas.

Loteria para 13 de Outubro 
na Livraria.

F A N D A N G O  ^
a-

Haverá ensaio hoje, no logar do cos
tume. is,7 horfts dft noite.

Vende-se, por preço muito 
commodo,duas cazas á rua U'» 
ruguayana, bem como um 
chalet, com boas acomoda
ções para família, tettdo um 
quintal a não se desefar me
lhor, dispondo o mtmaÇ d » «  
let de um terreno pagado 
«o mesmo, que se podetÁ 
edificar uma caza. aprovei« 
t and o-se um oitâo do refi— 
rtdo chakt, e bem como 5  
vaccas boas de leite. Quem 
lezejar comprar, entenda-se 

com o abaixo assignado na 
rua Aqutdabam, Natal, 4  de 
Outubro de 1906 . .
Anionio Gawdcanlte de A, Ma

ranhão. *.
■  ■ ■  ■■ II M  ■■ ------- -  - - ~  -----------------------------------------1

Lib.\ Igual/. Frát*.

De ordem do Pod.*. Ir/, 
Ven.*.convido a todos os OOb.*. 
do quad.*. para assistirem a 
sess.\ ecoo.*., segunda-feira 8 
do corrente.

Natal, 6 de Outubro de 1906.
Moíiére, 3/.

Secr.\ Prov/.

CAMBIO 16 13116

m o s  DE E2M U Ç Ã G
PREÇOS CO RREN TES

Absücar
Usina v $

Usinas (baixo) $ a #
Cry sta lisados $ a 4
Demteraras $ a $
Hrancos 24200 a 24600
Somenos i | 5oo a i
Mascavasos i|200 a 1̂ 300
BruUoi eccos sMoo a 14300
Brutos mellado«4900 a z4oco 
Reslacs a I

B o r r a c h a — Cotou-se a de nv?- 
uiçoba de 24500 a s4soo e a 
de mangabeira de 14800 a 
24000,conforme a qualidade. 

B a g a s  d e  m a m o n a  —  Cotou-se 
este produeto a 34200, pelos 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l o o d a o — Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs. 
pelos 15 kilos.

C a f é — Foi vendido este pro
dueto a 745oo,pelos 15 kiios. 

C a c a u — Cotou-se este artigo a  

74000. oelos iskilos.
F e i j ã o — Mulatinho do estado 
— cotou-se ao preço de i3$ooo, 

novo,sacco com 60 kilos. 
Farinha d i mandioca— Cotou- 

se este artigo de 3$300 a 
com 4a kiltrfjo^oo o sactío

Rio Grande do Norte

Pauta do T h esou ro
S'.mana de í a 0 de O tf

1906

PREÇOS CORRENTES 

D08 GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Itrciioriu Uiihiti Tiloni

i l e g í v e l

Algodão em rama.. 
em caroço.

15 kc 3$000 Frangos.................. Um l$50Ot ft . tôono Oal linhas................ Uma 2$000
u siyo ou re- Gomma de mandi-

siduo................... «a «a ■ 15000 oca...................... Litro $400
Asaucar de Usinas. \ i * i Gomma de araruta. i. 1$400

“ Christalisado L . ,1 4$0<)0 Milho...................... ti $200
“  Branco........ Lk kk 8$U00 Mel de aaaucar*. . ti $320
“  Someno...... it ti ifSlHi *• te abelhas.. . . U $500
44 Mancavado.. 4 4 4 4 I$0OO Ovo« de galllnhai.. Um $0HO
“ Bruw,.. i 4 i $700 Ossos ................... Kl. $010

44 de maniçoha
* * * — ► MW'ti 2$ooo Piriquitos............... tt

Banha de cevado.. ti
2 $ â 0 0 Pelles de cabras.. . Uma

Cebolas................... u 1 $ 4 0 0 "  de carneiros. tt
C afé....................... a

I $ 2 0 0 Pello vegetal......... Kl.
Cèrade olheo de car- Pennas de ema.. . .

tt
naúba..................

Cêra de palha de
tt 1 $ 2 0 0 Queijos de manteiga 

44 de coalho ou
tt

carnaúba.. . . . . . .
tt

$ 6 0 0 prensa................ tt

Carneiros............... Um íoSooo Sementes de ma*
P i * , h r a s  _____________ * „ Uma 1 0 $ 0 0 0

$

mona......................
ti

Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Um Sal..........................
Sola............................

ft

Meio
ou salgado............ Um 1 $ 0 0 0 Sêbo....................... K l ,

<>hifres de boi........ Cento 2 $ 0 0 0 Toucinho........ ..
tt

Charutos................. tt 7  $ 0 0 0 Unhas de boi......... Cento
Cigarros....................Milh.
Caroços do algodão 15 ks.
C r̂ne de sol (socca) KL 

de qualquer 
modo preparada* li 

Esteiras de palha.. Uma 
“  de junco.. 11 
“  de piripiry. "

Fumo em ròlo........ Kl.
“  em folha.......  11

Farinha de man î-
oca....... ............ Litro

Feijão mulatinho... 14 
“  de outras qua
lidades ..................  “

8$000
$500

i$aoo

2$000
%
$
$
$500
$500

$300
$300

$160

Oleo de mamona... Litro

• ........... .. • .  V“

Velasdecêradecar-
naúba.................  Kl.

Vinho de cajú, ge- 
nipapo, etc.. . . . .  Litro

Vassouras de palha 
de carnaúba.......  Cento

$50o 
4$000 
5$ôOC 
$300 
$160 
$100 
$800 

6$00e 
1$00

1$000

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

3$000

i$ooo
$

Vapores esperados

MEZ DE OUÎUBRO

DO NORTE :

00 sul :
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Grande manufactura dos excellentes ci-

Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, POTENGY e Viajantes
fumos desfiados de i • qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

F i i l  f i  SEPQBLIOA
—  iQj —

J U L 1 0  V g f í N E

O Soberbo Orenoco 
h h c j U  i i  m M  A2STBB0

\  seg u n d a  parte;
XIII

n / f H  M f  '■J'M A \ ( . f

H n.denzeÜa accrescentou.,

j — Foi por ser nosso de* 
ívcr!,  declarou sírnplesmen- 
te Tiago Heíloch.

E* de suppor que mais tar
de seriam fiados pormenores 
mais completos ao coronel 
de Kermor, ficando assim 
conhecendo os diversos inci
dentes cFesta aventurosa via
gem. Mas, no entretanto, 
não obstante a reserva pre
tendida por Tiago Helkcli,

’ ’Dizia cu, n»eu pac, que o r\° ver Joauna tão reconhe
senhor Helloch rne salvou a 
vida ; elíe. porém, fez mais 
ainda, acompanhando-nos, a 
Mavçai é a mim, e associan 
do-se ás nossas indigações... 
com o senhor Ge mano Pa 
teific ..

^Oue lembrança ! replicou 
este ultimo, protestando. Po 
éc  crer... menina ., nós fa
zia mos tençáo de subir até 
i\n nascentes do Orenoco... 
í,\n  a unssáo que tinha« 
mos. . t> ministro da Instruo 
çòo publica...

- N a  o, penhor Germano, 
lião, respondeu Joannu, S'»r-

cida, n pae já não compre 
hendta que sentimento trans
bordava do coração de sua
iilha../

Em quan to Joanna île Kcr- 
tnor, Tiago Helloch, Germa
no Paterne e elle falavam 
d’estas coisas. Parchal e Vai- 
<ltz preparavam o acampa 
mento, afim d*ahi passarem 
o resto do dia e a noite se 
gumte, \ sua gente na via 
transportado p ira a flores* 
ta *>s corpos de todos aquel 
les que sucemnbiram,

Ouanto aos Gunharíbos lc* 
ridos na lucta, ia Germano

mulo. Ü »enhor tinha cio ti-j 1’a terne ooí-ii^ h- sl- do .»eu 
cm* em Sm Fernando, c Icututivo,
\ • a* é *  x a T g n r :t * D; p a r i  ip !n t ! -, ( * .t iu í i- ’ Idie i

rado as provisões das carros 
âs, para cada qual receber 

a sua parte, e emquanto se 
aeccndiam fogueiras e cm lo* 
gares d i file rentes, Tiago íltd* 
lecil e Germano Pa terne, se
guidos do coronel de Kermor 
e de sua filha, dirigiram se 
para as duas pirogas, as qua
es estavam varadas na praia 
Não foram destruídas pelos 
t)ui vas !* v

Não stdíreram dam no, por 
que Alfaniz contava utdisal 
as para regressar tu s ter*- 
ritorios dc oeste, subindo o 
Yentuari. Logo que se desse 
uma cheia no rio, poderiam 
as duas faluas desceKo de 
prompto.

“ Agradeço áquclles Iara* 
pios, exclamou Germano Pa* 
terne, que houveram’por bem 
respeitar as minh«as colíec- 
ções!... Havia dc ser boni
to ii para a Europa, setn as 
Itvar ! E tendo photogra* 
nliado tanto todo o caminho, 
nau ter ntn muco cliene .... 
Decerto que me não atrevia 
a h presen ta r- me dea n te do 
11 í 111 * h 11 o d. i I í i - 1 r i u r a o p i

e

I ■ *

Percebesse o contenlameiv 
to do naturalista, e também 
a satisfação dos outros pas 
sageiros da “ Galiinetta/ 
da “ Moriche,” ao encontm*- 
rem a boi do o respectivo 
material de viagem, sem fa
lar nas armas que apanha* 
ram na clareira.

Ag -ra? podiam es pirogas 
estar, sem se arrecearem de 
nada, na fi-z do rio Tórrida, 
sob a guarda das tripula 
ções. (Juando chegasse a ho
ra dc embarcarem.— pelo 
menos na “ Monche,”— Tiago 
Helloch e Germano Paterne 
apenas teriam de entrar para 
bordo.

Em suroma, ainda se não 
tratava de partir. O Padre 
Es perante ii  levar para Fan* 
tn*Juanna sua filha Joamia, 
a  íargento Xínrçab o im.ço 
Gomo e a maior parte dos ín
dios. E c o m o  é que os (Lis 
Frnncezes não h viam de an- 
uuír em passar alguns dias, 
ou ate mesmo algumas sí- 
manas, na Missão, em cara 
iTum compatriota f ...

\ . *;; * 1 * * t 1 1 > i .

“ Assfra c prec so, fez notar 
Germano Pa terne á Tiago 
Helloch. Tinha que ver. re* 
gressarmos para a Europa 
sem visitarmos Santa Jus 
ana Não era eu quem se 
atrevia a apresentar-se dc 
ante do ministro da Instruc* 
çâo publica,— nem tu, Tia-
Ro

-*Nem eu, Germano...
— Deus me livre de ta! !"
Durante esse dia, as n - 

feições In ram l o r n c e i d a s  a 
todos pelas reser\as d a s  p i 
rogas e provisões t r a z i d a *  
d o  burgo. Apenas faltava 
a)li o sargento M aiçal, mas 
era tão feliz, tão feliz por tei 
encontrado o seu coronel,— 
até mesmo sob as vcsic* d*» 
Padre Esperanteí... O i-mu 
ar de Santasjuana resta*»-* 
IceeLo liia dentro dc poucos 
flias Ellc não d u v i d a v a  
(Fii-so.

Escusado é dizer fpic i 'h r  
ago Hclh.cli e [oamirt uv»*- 
ram que fazer ao coromi L 
Kermor uma descripção u: 
eu ms ta nciad a fia viagem

(cont. i
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E  PUBL IGA
FU N D AD A 

FELO DK. FEDBO VELHO 
a T de Julho de 1889

ublicano Federal
DIRECTOR POLITICO  :  SENADOR PEDRO TELHO

REDACÇAO 
P raça  da R epublica 

NATAL

PABimO RHP FEDERAL
Boletim da Commissâo Exeeotiva

Tendo o partido resolvido que fossem os unesmos os 
candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo, do Es
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organíca, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários'nas eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proxi&o vindouro.

Eil-a:

P A R A  D E P U T A D O S  A O  
C O N G R E SSO  C O N S T IT U IN T E  E  A O  

C O N G R E S S O  L E G IS L A T IV O

Antonio Ferreira Pinto
Ásterio de Souza Pinto
Cesario Fernandes de Oliveira
Christallino da Costa Oliveira
Clementipo Monteiro de Faria
Emygdio Bezerra da Costa Avelino
Estevão Cezai' Teixeira de Moura
Fabricio Gomes d>Albuquerque Maranhão
Felísmino do Rego Danta.3 Noronha
Ignacio Henrique d e ' Paiva
José Joaquim de Carvalho e Araujo
Joaquim José. Corrçia
Joaquim Martiniano Pereira
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Dr.* Manoel Dantas
Dr. Manoel Segundo Wander ley
Pedro* Soares de Araújo
Romualdo L#pes Galvão
Servulo Pires d*Albuquerque Galvão Filho

Natul, 2 de outubro de 1906.
+ *

P edro V elho, presidente 
Moreira D ias. i ° secretario.

PAßTE OFFICIAL
GOVERNO DO ESTADO
Administração do exmo. $r. dr: 

Augusto Tavares de Lyra.

Orçamento» mu- 
nicipaes

O governador do Estado, em 
observância do disposto no 
art. 1 da lei n. 209, de 2 de 
setembro de 1904, resolve man
dar publicar o seguinte orça
mento da villa de SANTO 
a NTONIO, e que deve vigo
rar no anno financeiro víndou 
m.
f ' f 11W i* 1 (• ,‘t t , , ... , t f. iXr.! t

'A Sfffltlf ÀlthiJtlf»,
O presidente da Intendência 

Municipal da villa de Santo 
Antonio, faz saber que o con
selho deliberou •  elle pttbhca 
a seguinte lei 10, de 3 de 
setembro de 1906. *

Art. i ’— A despesa dq muni
cípio de Santo Antonio. para 
o exercício de 1905 è fixada 
na quantia de 4.9358000, as
sim destribuida:

IN8TRUCÇÀO Fl* BM C A

S i* Um professor pura a 
cachola nocturna desta villa, 
5008000, sendo 3338333, de 
ordenado e 1688667 de gratili- 
cação.

§ 2* Um professor de musi
ca, 720$ooo, sendo 4808000 
de ordenado e 2408000 de 
gratificação.

EMPREGADOS

Vencimentos dos emprega
dos da Secretaria e externos.

t

§ 3’ Um secretario, 300^000, 
sendo 20o$ooo de ordenado e 
ioo$ooo de gratificação.

§ 4* Um fiscal, 2oo$ooo, sen
do 1338333 de ordenado e 
668667 de gratificação.

§ 5* Um porteiro, tendo a 
seu cargo aguã e asseio da es- 
chola nocturna e do açougue 
publico, 1408000, sendo 9:18333 
de ordenado 0468667 dc gra
tificação.

$ 6* Doís guardas mu nicipa
es, 2408000, sendo 160S000 de 
ordenado e 8o$ooo de graliri- 
eação.

§ 7' Ura administrador para
0 cemiterio publico, 1008000, 
••tido 668664 de ordenado e 
33^336 de gratificação.

$ S‘ Um servente paru o as 
seio cUfl roas com a gratifica
ção, da 7*8000.

§ 9' Um procurador.70í>sot>o. 
sendo 23 q. dos imposius r j 
brados por lançamentos 1- 5 ■ 
sobre os dinheiros que íiear ! 1 
sob sun  ̂ lumia e responsabi
lidade. 4

§ 1 0 ' Um advogado, gooãon'*,
§ ir  Instrumental pura n

1 banda de musica, i.oou^ooo*

S 12* Iqjpressãoe publicação 
dos actos muntcipae>. 1208000.

§ 13* Gratificação ao esc ri 
vão do ju r y e  crime, sem di
reito a percepção de custas dos 
processos em que decahir a 
promotoria publica e das eau- 
saaucivis em que for interessada 
a Intondencia n’ellas condem-, 
nada, 1008000. ,

§14* Para occorrer és de<- 
pèzas com o juiz de direito e 
o prpmotor por occasiâo do 
jury,' 1008000.

15* Expediente para a Se
cretaria Municipal, jury e elei
ções, 6o$ooo.

§ 16* IIluminação daeschola 
nocturna, 708000. .

§ 17* Conservação e aequí- 
siçáò de moveis para o edifício 
em que funcci na =» Conselho 
Municipal 508000.

§ 18* Reparos na casa do 
açougue publico, 508000.

§ 19* Idem na do Conselho 
Municipal, 508000.

§ 20’ Illu mi nação da cadeia 
e respectvio corpo da guarda,
508000.

§ 2i' Dianas a presos„ não_ ' ■* * ■ ■pronuncuraos, 30^000.
§ 22* Asseio da fonte publi

ca da «Serrinha», 308000.
. ■ § 23* Utenciiios para h es- 
chola mhnicipalj 2üUooü. ‘

§ 24* Para balanças, pesos 
e medidas, 308000.

a 25’ Exercicios findos, 50$.
'§28* Reposições e restitui

ções, 4o$0oo.
§ 27* Eventuaes, 408000.
§ 38* Remessa de autos para 

outro juízo 011 tribunal sellos 
e emolumentos .em que tiver 
interesse a Intendência,25^000.

-Art. 2‘— Para occorrer Ä  
pespezas aiictorisadas pela pre
sente lei serão arrecadados os 
seguintes impostos na impor
tância de 6.o6o$ooo.

* i ’ Industria e profissão, de 
accordo com a tabella A ann 2- 
xa a presente lei, 7008000. .

§ 2' Industria fabril, de ao * 
cordo com a tabella B amiexa 
á presente lei, 8oo$ooo.

§ 3* Imposto de licença, de 
accordo com a tabella C anne
xa a presente lei, 3508000.

J 4* Rendimento do açougue 
publico, de accordo com a ta- 
bell i D. annexa a presente 
lei, *oo$ooo.

í* 5*— Aiençao uo pesos e 
medidas, de accordo com a. 
iiabello K, anaexa a presente 
lei, 30$ooo.

 ̂ b1 Lm raii reis ;a :,ga 
do aguardenio ou qua 1 quer 
quantidade iníl*rior m caivu 
exposta a venda nu ítcira ou nhamenio. 
err qualquer }>■ --.*0 d > aiu\.\

quer quantidade inferior á car
ga exposta á venda nas feiras 
d^sta villa, 4o$ooo.

§ 11* Dois mil' reis pôr qual
quer pessoa que expuzer á 
venda -s feira* ou* em casas 
particulares qualquer dos se
guintes artigos : bacalhau,car 
ne de xarque, sabão, arroz pi
lado, gaz, etc, 20o$ooo.

§ 13’ Trinta mil reis pago* 
por qaalquer pesãoa que oxpu- 
zer á venda nas feiras d’esta 
villa ou casa particular, fa
zendas nacionaes, ou extran- 
•geiras, miudezas, calçados e 
roupas feitas, ;ío$ooo,

$ 13’ Duzentps mil reis pa
gos por qualquer pessoa para 
mascatear dentro do município 
com fazendas nacíonaes ou 
extrangeiras, miudezas, chapé
us, calçados,  ̂ roupas feitas, 
etc, exceptuados os eommerci- 
antes residentes no município,
2Q0$0OO.

£ 14* Cem míl reis sohre fa
zendas de crear gado yaccum, 
cavallar, muar, lanígero e ca
prino, ico$ooo.

§ 15' Vinte cinco mil reis 
s bre comprador de algqdão 
era çaroço para mupicipio êx- 
tranho, 258000.

i6 ‘ Trinta mil reis sobre 
comprador ambulante de al
godão ém caroço, 308000.

7',Quarenta mil reis so
bre comprador de algodão em 
caroço para vender em estado 
extranho, 408000.

ma
A REPUBLICA

Cidade do Natal, sabbado, 
13 de Outubro de 1906,

§ 33* D>ia mil reis, por ca
da folha corrida.
•  §34‘ Emolumentos da Se
cretaria de accordo com a ta
bella F.

â 35’ Multa sobre as contri
buições que não forem pagos 
nos devidos semestres.

D i s p o s l ç ã e s  g e r a e s
Art. 3*̂— 0  anuo financeiro 

coatar-se á de* 1* de janeiro a 
31 de Dezembro.

Art. 4*— Os impostos cons
tantes dos §§ 4, 5, 6, 7, g, 9, 10, 
rt, 2°, 21, 23, 24,2*5 030 do 
art. 2* serão arrecadados por 
meio de arrematação em hasta 
publica por quem mais vanta
gens ofierecer observadas as 
necessárias condições da garan
tia á fazenda municipal, poden
do também s^retn cobrados ad- 
ministrativamejite, quando o 
Conselho julgat; conveniente.

Art. 5*— Os impostos cons
tantes dos demais §§ serão ar
recadados por mei<>'de collecta 
e lanç imento etn livro especial 
dando se a viso aos contribuin
tes. As veelamações deverão ser 
accettas atè 15 dias depois da 
expedição do aviso.

Art. 6‘—-0  pagamento das 
contribuições lançadas effecfcu- 
ar-se-á por simestre; o 1* até 
30 do junho e o 2’ até 31 de 
Dezembro.

Art. 7*— Os contribuintes que
n\ » ir.itisfizerem seus pagamen
tos uís ep jc is determinadas no 
arltg> aatvoe dente pagarão a 
muíta da 20 7, durante o exer- 
cicio, htí.do o qual serão a esta 
aditínomí ‘ miA 10 *p proce
de o 1 ■. cobrança execu-

que tenham 
deco;’-. u> os ovo mAzes addici- 

do rcicrldo exercício.
A 8 ‘— Fio.ira isentos do 

impo *(:> constante do § 22* do 
art. os contribuintes que ti
verem sido ooiloctados no seu 
Tnachm:3mo, teu lo assim dado 
rendi meu: o à fizcnda munici
pal, ficando tombem isentos do 
í raposo:.* r qac se refere o § 14’ 
do aitd.;o citado os fazendeiros 
ou cr:adores que residirem no 
m.in:c:o;r> o os mie residirem á

4 1 A

' I 1 p aio l de eiQoeata e seís 
■ ■ d * metro'i. a contar daséde do 

‘ j -v; m o município.

CtptO, ! OOÍMíOO,
; 7* Um. íüii

§ 18’ Cinco mil reis sobre 
photographias, 58000.

 ̂ 19’ Cinco mil reis sobre 
exercici^de advogacia, 58000.

 ̂ 2o’ Quinhentos reis pagos 
por qualquer pessoa que éx 
puzer á venda nas feiras fumo 
em rolo, seia qual for a quan
tidade, i5o$oòor

í a r  Quinhentos reis paga
rão 1 ís .agricultores por cada 
mii c .»vas dc terreuo que culti- 
7arrn: q ar seja roçado oiica- 

'/oclusive O cultivo'do 
iiiiao, í .2.>o:L>oo.

> 33' Dez mil reis sobre 
compradores de algodão em ca- 
n*ço, 608000.

23' Uoiid!mentos de balar» 
çus. ]»esos e ãe ddãs forneci
dos ás íeir ir; veí 1' municipali
dade, *;•, -'-V: •

s 2.i‘ u *• '• ; ■ • '*/•:
de paina car v j, 
lo vendeihão. lavs 01 n r  d
te município, i.oou.Sooa . .

j Àrt, p — A Intendência for-
Dizimo do mi ao : ai n-vord balanças, pesos e medi-

>’'apetontetnente aferidos
ra nas feiras, co-
■ v ii pessoa que

' • • ) .I it : * »SOS
. ■■ v' cada :a:*-

v * da

? 2 5
250^'>0.

Íí cu' Doi?í mit reis nrn

V .I : ri-ir it f

Tcy aOaUíiíi íj.í V( . ;
 ̂ 8* Ura m:i  j v ! f; t .■ 

cada posso-- qtiv í.x 
da, nn- j ■ 1‘
branco, ..

; 9‘ O m un-iv- 
iv>í’ q u a\ , .r |u— í,.*. . 
o;t:ga da rap.idur.is i-xo 
venda nas f_.ra- or * : 
quer ponto do mun"*:})’ 

5 l '1' loa riu! rc:r

Lr
: >

L: i> ; UUi i'*-'.
1 S. Q ã.v ; ; v r

. O i ‘ r • . - I ' t . .

■Oi IO.
Up* 1 tívida UC! ,V;]

■' . c» jJOi

■ t ) rromatauie d 
■ . a o:*itn ;iro lo

t -j . 
!

t f

*b>
carg>

de ... •av.ir tnuMCav*/ (>u qual iut.

Î *;'< .duel o ; - * :, 
’ * 1 ‘ .

í. >- .-''ii' di-\ î î ^
k' *•! ■ i D . 1- ‘I :|0

I ! ï I t > .

,1 1 l-

! ) 1 I
11 1
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A REPUBUCA«

r a n  mTu m ax
Dr. Xaaoel P aatu
' BSDACTOK-CHUne

“a n t o n io  DB SOUZA
KXDACTOK

José Pinto, gerente.
a s s ig n a t ü r a s

Por anuo . . 
Por semestre.
Por mez. . .

. .V  xgfooo 
. . . ã|ooo 
. . r i#500

m m  m d m  i  m m m

Na laha de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzen 
toa reis por linha de uma co- 
lunma de composição, quer se 
trate da primeira publicação 
quer se trate dasreproducções.

ções constante dos §§ demons
trados no art. 4* deverão 
ser effecfcuadas no dia 30 . ou 
31 de dezembro de cada atmo, 
ou antes, ae houver impossibi
lidade. excepto a dó § que 
deverá serfeita até 31 de maio 
do exercício faturo.

Art. 1 3 ^ 0  Secretario affi- 
xará editaes 30 dias antes das 
arrematações, mencionando 
n’ellesdia, hora, logar e a na 
tureza dos impostos, devendo 
ser afBxadòs nos logares mais 
públicos#
, Art. 14.—  As aferições de 
balanças, pesos e medidas te
rão começo e , terminarão a 
31 de Março, sujeito ás penas 
estabelecidas no codigo de pos
turas, no caso de não obser
var o presente artigo.

Art. rg,— Quando se verificar 
a uxsufficiencia das verbas vo
tadas no presente orçamentoõ 
presidente representará ao Con 
selho que votará a quantia nê  
cessaria.

Art. 16.— O fiscal terá. além 
de seus vencimentos marca
dos no § 4? do art. i°, 20 .y 
sobre o producto das multas 
que impuzer, percebendo tam
bém a quantia de i#ooo por 
cada legua quando, a requeri
mento das partes, fizer qual
quer diligencia, correndo a 
despeza por conta do reque
rente.

Art. 17°— Os compradores de 
couros, depois de Licenciados, 
poderão ter seus agentes, pa*
gando estes uma auctomaçâo 
que lhes será fornecfl&r pela 
secretaria, mediante a quan
tia de sfooo.

Àrt. 18°— Os proprietários 
de machinas movidas a vapor 
ou por aniznaes poderão ter 
os seus agentes para compra 
de algodão, ficando estes isen
tos do imposto.

Art. 19.— 0  presidente da 
Intendência fica autorisado 
para nomear empregados, a
fim de ser cobrado o imposto 
de palha de carnaúba, desde 
que seja necessário, mediante 
a porcentagem de 30 4*,

Art. 30— Os cadaveres serão 
inhumados gratuitamente no 
cemiterio publico d'csta villa.

Àrt. 31.— Revogam-sc as dis
posições em contrario.

Sala das sessões do Conse
lho Municipal da Villa de San-, 
to Antonio, 3 de Setembro de 
1 908.

Eu, Ah:. ' y / V* f \ /.<*#, f r<i trvV? t 
servindo de secretario, o es- 
erivi. Rod*fpi<*titt dt.

d##- Prt-Jtid* nU— littlbirft, Jtm/- 
O a n t h u i i l f  — Atuir* J iN í i jV t  tu 

SahtoH— 1\tfàftiift tHnh* n*. líf)'- 
tf*1 >— KwlUlt * tV ( y, / . 
t Á.úh\ i—  Mv /> f* i .4 •tw rí>

w * a j e i l
. . , •: R i o ,  * •

TrHtánao 4» faturo 
governo do 1 Republl- 
ca, dixem fioje os jor- 
m m  qne o nilnlsterto 
do dr. Alfonso Pena» 
ficará , assim consti- 
tnldbi . '

—ministro do Inte
rior, d dr. 'Tavares de 
Lyra, actual governa
dor do Rio Grande 
do Norde, . . .

—m inistro da Indus
tria e viaçfto, o dr. 
M iguel Calm on, depu
tado federal p e la  B a
h ia ;

—m inistro do Este*  
rior, o bprão do R io  
B ran co,
• —m inistro da Faxen- 
da, o dr. D avid Cam 
pista, deputado fede- 
raljpor Minas Geraes ( 

.—m inistro da Guer* 
ra, o general Hermes 
da’ Fonseca f  

—m inistro da mart* 
nlia, b contra alm iran
te A lexandrino de A -  
leitcar. •

w.KTi
^ I

1  t e m  e i d o  e n v io »  
:os a  s» e x a . . t n n u m e -  

r o S  t e l e g r a m m a s  d e  
c u m p r im e n t e i s  e  f e l i 
c i t a ç õ e s ,  ,

' R io, n  -
A  “ G azeta de N o ti

cias,*’ de hoje, referiu* 
do-se ao futuro m inis
tério, diz, quanto ao  
dr. T avares d e Ç y r a  o 
seguinte i -
■ « S s b  exeellencia é 

íttnito moço ainda pa
ra ter grandes tradi
ções I mas, quem nai 
sua edade foi deputa
do dez anhos e e g<%» 
verhador de um lista
do* é porque tem m oi
tas qualidades de p o 
litico  é administrador.

»-----^
Rio, io

À  conselho medico, 
seguirá paro ahi, a 14 
do corrente, o senador 
Pedro Velho« Apo» al-  
gutn rephnso, $• exa» 
Voltará a esta capital*

Um attestado d 
qualidades é o 
de ter sido sua excel

o m inistro do

deu ao éãia. Dir-se-ia sm éf*
«0 que,(déntro 

dè nóuca «uis de tree axmos, 
fiaram o Barão do RtoBranco 
e Laurc Muiter í uma' phaütas- 
magoría.m não fosse uma rea
lidade. ,

O dr. Afonso Penua co
nhece isto, é um visionário do 
progresso, advinha as energias 
de que sáó̂  capazes o nosso 
solo e a nossa rqça e quer 
cercàr se dé homen$/ que pos
sam, como os Lauros e Rio 
Brancos, tocar a mola occuíta 
da nossa grandeza.

S. exa. emprehenáeu sua 
vtãgem ultima, do Amazonas 
ao Chuy, para conhecer as 
neéessidadés do patz, mas tam
bém, pensamos nós, para pro
curar seus futuros ministros 
dentre os brazileiros que ti
vessem dado melhores provas 
da sua ' capacidade governa
mental.

Quando o dr. Affonso Pennai 
foi  ̂ eleito, naturalmente sug- 
geriram-lhe logo para minis

diwAáf  4» feto Bm a , «artlã 4 * 
motriz paro o cemiterio, o fá t  detcfiii» 
yam oo seuB ré»lo« «ort|w< ' «ma ro
maria, afm  de amlitír á aotlocoção, «o 
tumulo do gmtide m ó r^  4d 4 grinal
da* mortuária*, oflmaddaa pelo reba
nho juttaleuHe, alada, como honlem, 
fitrido pelo golpe j-wle d f mu demp 
pararimeuto.. /

Numa oücíwIAo iolerpretnrà o» • seu- 
timeatoü de todo« o eftoellentMmo 
deeembamd or Mfidfp e Sã, «endo de- 
pote fiicaltada a pafeyr* aoe que deliu 
quizerem uear pain m a n m ta ra  magon 
que lhe* voo iralma pelo tre*pa«*e do 
«inolvidável çit-lacto que tão grande* e 
valioHo* serviços, nob a saerosatita ban* 
doira do eatlioHéismo, preetou u v«te 
povo, repassado de gmtia&o e «nudude.

E para que uh soTemaidade* a repU- 
;sar-iie, convHpondam a grandeza do o
bjecto a qüti sflo dedicada*, espeta u 
mesma comtnisdo o eomparecimento 
de todo* e muito especjalmeote n du* 
corporaçdee reltgiòsa* e o dv maior 
numero possível de méhlnas e (tenho- 
ritaa tr&judu* de. branco, com cinto 
preto, para a eondueçao e ladeamento 
<Ub grinaldas, pedindo, finalmeote ao 
commerçío para quev das 4 horas da 
tarde em deaate, conserve as suas por
tas fechadas.

tros, com ,a vantagem de a 
t v e s  ^ t r í ^ i a  j P1,6̂ 03̂ 0̂8 nieritos, nomes que

I n t e r i o r  q u e  o  d r*  R o 
d r i g u e s  A l v e s  t r a « l a  I repre8entam uma grande força 
n o m e a d o  .  “ * » - « « « « ,” lpoIitica ou uma brilhante tra-
quándo veio de S. Pá«- & âo da vida flnminenBe) maB 
lo, posto para o qttalL exa dÍ8Se ]á com seus bo. 
sua excellencia s e r a l ^ .
effeetlvamente nom ea i _ Vou 8er pl.e8Ídente da Re.

ttS°**a * *' I publica e não simplesmente
um chefe de partido; querõ 

| cercar-me de homens que este-
Rio; 12

— «ÿ* ■

ï)
, R io ,xo

O  vapor “Maranhão, 
ne partirá daqui no  
ia x4, entrará no por

to de N atal.
3

R I q ĵcX'
A  imprensa, em ge

ral, acolite de modo 
llsoxajelro os nomes 
indigitados para se
cretários do governo  
do dr« AfTonso Penua*t ■

...  R i o t  I I
A  aG azeta cie N oti

cias^  declara, devida** 
mente auctorisada,que 

dr* Affoiisò Penna  
já  fe zo s  convites ofü- 
ciaes aos drs. T avares  
de Lyra, David Cain- 
~iata, Barão do R io  

tranco, c general Her
mes da Fonseca para  
s e u »  a u x i l i a r e s  nas 
pastas do Interior, F a  
zenda, E x t e r i o r  e 
Guerra.

Os jo m a ês com m en-flom A

o  narècer inter ̂ Jpartidarias e saibam conhecer
® J Ç fc íL  quaes as necessidades do paiz ;posto sobre as entea-r; -OA + • - 1
das apresentadas ao[R ec.̂0 4.e m,mstros Mra 0
orçamento do exterior f e 1̂  nft0 pata ° Rl° de

d a  s e » ” n d a  E, sem mais aquella, metteu-
d  O  r e l a t o r  d e s s e  n a - 1“  a bordo do «Maranhfto» para 

_ 1  _ „  . _  _  _ à I conhecer õs homens de <rover
no nos Estados.recer, que foi o illu s

tre representante des
se Estado, dr. A lberto  
Blaranbão, deverá de*
f e n d e l - o  n a  s e s s ã o  d a  h V I D A  S O C I A L

O lL B R A Z  D K S A N T I  L H A N A .

Câm ara, de segunda  
ou terça* feira vfndou-

A. criada 4 patrôa :
~Quaudo . fer votada a lei «obre o 

repouso dominical espero mio receberá 
mai» niuguem aos domingos e que fkrft 
com sus» mitos o almoço e o jantar.

D E S A S T R E S

-D/VERSOES
ra, auãndo responde- L K bamla «e ao* Rnt4iih*o de

*77 ”  “  _ I Segurança furA retreta amnnhnn no
r á  a O S  d r s .  K a r o o s a l / a r d i m  Publico, executamlo o seguinte
Lim a, T h o m az C avai- pm™ *™  
cante e outros, que*1,1'-Manc,r
siutcntaram  a conve
niência de ser suppri- 
m ida a legação brazi-  
leira ju n to  a Santa 8e,

- * * -

R io, 12
O uJornal do Com - 

mercio^ publicou um  
im portante artigo edi- 
ctorial sobre N izia  
Floresta, escripto por  
Henrique Castriciano.

A nota do dia
Rio, i i

Tem  produzido a  
mais  ̂agradavèl Im
pressão nas rodas po
líticas, principalm en
te do Senado e da C a
ntara, a noticia da es
colha do dr« Tavares  
de Lyra para a pasta  
do Interior no futuro 
governo«

Os chefes mais em 
evidencia applaudem  
sem reservas essa esco 
lha.

► - ♦  —

Rio, ix
A  noticia do convite  

feito ao <lr« Tavares  
de I*yra,cujas relações 
e sym pathias ficaram  
tão ”acceutundas na 
Cantara dos Deputa
dos, durante o tempo 
em que S. çxa* repre
sentou esse Estado,

Maneiuelle,marcliu tri uinpíiaI,«Cie- 
opntro»

st O. Steffens, víilsn, «Morguitu
3, Offemljuck, fantasia da opera «A filha 

do tambor mbr»
4, P. Mitsettgtii, fantasia da opera «íris
5, S. Dantas, schottisuh, ' Caminho do 

«eeu>:
6, I. M aasentdiiiitiiidftdiioperae'W erther»
7, (í. Verdi, symphonia da opor.) »Força 

do destino»*
S, Schrammel, dtilmido, «Wien bleibt 

Wieh**,

x
----- DIVERSAS

Tendo de seguir para Pau dos Fer
ro«, onde é prestigioso chefe do nosso 
partido, trouxe-noH suas despedidas o 
nosso preaado amigo, coronol Joaquim 
Correia,

x
----- VISITAS

Achando-se de passagem nesta cupi
A n d a  a lg u m a  c o is a  n o  a r | ta1., rt;filinK“ ‘ «-n?f ?°,n SU!l vi.it» o 
, „ & Irevd, .feronvmo Guen'os, pastor evan-

s o b r e  o  futuro g o v e r n o . (geiico.
F a la -s e , c o m  m en t a-se, ta z e m -

se  c o n je c t u r a s  e p a r c c c  q u e j  PiTllííS TílAfl Mil Rí A
já  se p r o n u n c ia r a  n o m e s  m a r  * l iU J J lE  U U A U  J u iU lJA

c a d o s  c o m  a e s c o lh a  p r e s id e n - . . , .
. . I A  coimrMíssjio promoiora das exequuts

Ciai. Ido saudoso padre João Maria, em eum-
H a  d e  su l a n o r te  u m a  v e r - pitmen to do mandato deques« encan

d a d e ir a  le b r e  i n í n i s t e n a I .r e h r c | p aPocj,ia jjuf. ŝ mesmas u-i Ao togar «o 
d e  c u r io s id a d e , d iz e m  u n a. o  I proximo dia ill do corrente, obrdeven

desdo pueril ,1c conhecer 'm' * ~
pjcsmente um nome.JM.as nao C. L jue ic»dns possam tomar parle nesftç 
Trata-se do impulso material |;w,í' *1« <■ justiça, sorjo ecic-
q u e  le v a  a^ niasítan a in c ia g a - j-  a ,[t AW/mva*, drpoi- <ia tiuai intvrrá
r e m  s o b r e  os se u s  d e s tin o s . Io c111 *retnc uo cutataico qm

. . j  • . I «crá cr«gido «o centro d« tgixqa matriz,
N o  r e g ím e n  p r e s id e n c ia l,  ojucando f*sse e\po«to á visita do publico,

íh e f e ’ d o  g o v e r n o  e tu d o , p o - | fttíls hn,í,H r!a 

rem  o  m in is tr o  te m  u m  v a lo r  

e x c e p c io n a l.  O  tin o , a h a b i l i 
d a d e  d o  p r e s id e n te  c o n s is tir á  

so b rt; t w d o  nu fel í 1 id a d e  d a  

e s c o lh a  d o s sou» a u x i l ia r e s  

N o  govern»» q u e  v a e  fin d a r,  

v im o s  o  im p u ls o  q u e  a a c ç ã o  

i n t e l l ig e n t *  de d o is  h o m e n s

Na semana que hoje fiada, 
avolumou-se a chronica dos 
desastres. -

— Do Martins, chega-nos a 
noticia do falleoimento da vir
tuosa senhora d. Abilia Fer
nandes, esposa do nosso hon
rado amigo Justino Avelino 
da Costa o neta do respeitável 
ancião capitão Joaquim Fer
nandes de Oliveira, victimada 
a 24 de Setembro, em conse
quência de queimaduras com 
kerozene. , ,

Na mesma cidade, falleceraxn 
também queimados a kerozene, 
um filho do sr. Cicero Borges 
e uma filha do sr. Manoel Pe
reira.’

Em vários pontos do muni
cípio, também se tem dado ou
tros desastres pessoaes devidos 
a incêndio de kerosene.

— Nesta cãpitaljUO dia ro do 
corrente, o major Pio Barret- 
to descia á noite da sua resi
dência, nò morro do Morcego, 
de phaeton, acompanhado de 
sua extna. esposa, quando ao 
entrar no alto da ladeira da 
travessa Jovino Barretto, a pa
relha disparou, indo esbanda- 
lharo carro de encontro ao 
muro dá Fabrica de TecidoB, 
ficando a sra. Pio Barretto, 
bastante ferida e não tendo 
sido mais grave o desastre de
vido a habilidade do major 
Pio e a sua presença de espi
rito, quando conheceu a im- 
minencia do perigo.

— Ànte-hontem,o trem* hora- 
rio da Great Western descar- 
rilhou no kilometro 4, que
brando-se um carro de carga. 
Felizmente não houve desasr 
tres pessoaes.

Solicitude mu fita i. "
•Nfto estú e o a fo ra u v m in h a  querida. 

Montras dc maia «s tua* espaduas ne«iu 
reunião.

Nái> faz mal / J-lstaiiios ton familin 
v iodos iujiti jfi as couheecin !

A’s 5 r Ah ti horas da manhã, pura

Km »egmdn, distribuir a  â»* cmiv al- 
pobrrn, t‘~̂ (dhido*< pria commis 

San. ,S7 oportulas ^vnvspíjmluiU' no 
immero <ki annos que viveu srtbn- a 
tciTituqiu.dk' tjiu* o Hiotímndc do Norti*. 
rt (•oitimcido c oliviiidv síiudmU , jiiimiis 
pudrr.i esquecer v pmpoiviouat s ao 
satrhi liquido dc qUC pOKO disjtoi a 
nn«niít comintutúo iiat,ue1]t* dia. d<-poÍ*> 
<1$ deduzida« tw deiQtiÍH m

A n ,5 hont« dtt iKide. tk-nihumlo ,m. 1h
pr«tu l*adn .Toflo Maria v ascntda

Ministro do Interior
Podemos íiAsegurui qut* v ver- 

thuleira a indicia da convüe diri
gido :m tixiunsr. dr. Augusto Lyra. 
honrado governador do Kstado. 
para cee. par o cargo de ministro 
do Inrtoior vio futuro governo.

O eapiiãrt UMmntv, Frederico VUlar, 
cm arli^o esta ipto *-m MonfÍ\ tdf-,o pu 
hlivitdo na A iVovincia * deniimãa qin- 
por ihflneivia da Argvniinit, t*>*tão .» 
Tlnlí\ ia 1.* o Paraguav ptvparaudo '»a 
pura deciar:tivtn guerra ao Brazil 

KxtNtcin nai fronteira« da Iloluia i- 
dr Mal to (irosso. numerosa* Itiiça« r̂  
palhada« nn grupo.

Ktn AN«mupçáo o govcnui icui at 
cumulado clementoM mifitaiVH. Fn^lr 
ricf» VíIIhi’ previ biirvcmruU: o rom • 
piiiieiitu de uma goena euire «t Ai - 
sentina r o Brazil
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to u t«  b  t fo ,
Vsiti impo/ o esíabriecimeu-

to dt* i-iluc:# ue ,nem  ompitaj* 
obedecí» -i tente direcção das 
oximiH, *ras.\ d, Guilhermina e 
Kmilia Andntde. realizaram-se no
dia n  do andante os exame» pri
mários, pelo distincto padre Cala- 
shhs Pinheiro, digno lente dc. Athe- 
utHi Hio-Grandense. .

O grupo de alumnas. que foi dl* 
vidido em duns turmita, obteve a 

:q>provaçfco: j . .
U;í primeira classe, Gelitia Pi

nheiro. lgnez Pereira, Beatriz de 
MHlo, Aurea Freire, Kli» o Alice 
Jatobá. Maria Teixeira, La ura A
ranha e IVuooiüa de Paula—em 
Doutrina Chrietú. Historia Patiin, 
tiramniatica Português, Nações de* 
Arithmetica. Geographia e primei
ros exercícios de Franeez—■Pístin-
i-Cflo.  ̂ .

Da segunda classe, Odilia Frei- 
iv. Knoe Monteiro, Isaura de Mes
quita o ‘ Joauna da Silveira—etn 
Doutrina Christíi, Historia Sagrada, 
Historia do Brasil e Contabilidade 

distincvõo ; distellita <ie Mello. 
Christina Mniigabeira. Maria Porei 
ra. Aurolia de Mello, Fstbor Si
queira, Olga de Mesquita, Uüza 
Pinheiro e Oecilia Aranha—ple- 
namente.

Antes deste actò, foi entoado o 
Ywi Creator, pelas alumnas Bea
triz de Mello e Alice Jatobá que 
cantaram também um belliseimo 
hymuo em Francez á Nossa Se
nhora. fíin segnida as meninas Enoe 
Monteiro e Joanna tia Silveira re
citaram poesias análogas ao acto, 
terminando tudo por entre as*mais 
doeefc e ternas alegrias.

p, J, .CU, . a JUTqekfl Còli»,
J.. i atado arcos ékjfotéàí 
J. C.; Ò çaúcas termgefcB, 4* C.; 
I caixabatataz, J. C.; 3 áta- 
don ferro em barra* P. T. & C*; 
lò  ferdos xarqne, B. L  ' ■ 

Generoe nacionaes— 50 sac- 
coafarinha de trigo, y .
50 ditos, M. B. M.; 30 saecos 
assacar, VI &  F.; i barrica, 
colla, F, C. & C.; 1 caixa ma
carrão J. C.; 1 caixa oleo de 
rícino, L  B.; 15 eaccofe café, 

|J. B,; 1 farão abanos, J. B.; 
i caixa dôce, J. B.; 10 ôaccos 
café, V. F.; 100 caixas sabão, 
P. V.; 10 barricas assucar, P. T.

— Vjtmoa lá, bt. meu genro, confesse: 
o seutior nunca pensa em mim.

•—E* um erro, querida 9 ogra, penso 
im senhom todas ns ver.es qtie meo a 
barba.

(M l j é  Cmm~
' Acabb da fallecer tta capital do Ce

ará o nosso distincto confrade de im
prensa, coronel Jpuo Cumaru, que era 
atli um dos nossos bons c prestimosos 
amigo». .

O coronel João Ca mura era di rector 
da Estatística Comraereinl, ivdaetor do 
excellente Almanach do Geará e tra
balhou muitos annos na imprensa,ten
do sido 'at6 ha pouco tempo, gerente 
da RepUbíica, o estimável e conceitu
ado Ofgpiu da imprensa cearense.

Lamentando o desappRt-ecitnento de 
tAo prestimoso coufraac, acompan ha- 
mos sua distincta .familla uo Into c na 
dor em que está mergUltiada. . .

Nizia Floresta

Movimento do Porto
X— 10 — 9 0 6

Cuter «Luztnha»T“ de Per
nambuco, com 2 aias de via
gem; mestre, Josè Cavalcanti. 
Carga : generos nacionalisa- 
dos, i caixa; objectos para 
photographia, V. M. D. B .; 
30 barricas farinha de trigo, 
(L; roo saccas farinha da trigo, 
(L; too ditas, V.; 100 caixas 
kerozene, P. V.; 10 saccos ar
roz, J. B.; 1 caixa btscotttos, 
J, B.; 5 caixas vermouth, J.B.; 
\ .caixa manteiga, J. B.; 2 caí-

âà t 0̂  putticoi » ftaflk 
ter o transporte. léMiameaile 
MÜxtt Réblfe pera e*
qid, AUsm de se ' pegar mai« 
caro pola Mtrada m  feito do 
qtxe pOr ,viqwr oiv b̂arcaça, a- 
conteceqne ningnéin conta com 
acbegadiLNo sabbado passado, 
precisando ur^ntemente de 
uma mercadoria, pedi a por te- 
legratmda para o Recife. O cor
respondente despachou o volu
me de coo kilos pélo qual pa
gou 15# de fréte, na terça-fei
ra recebi os conhecimentos e 
até hoje, sabbado, nada de mer
cadoria, âem ndtieia!«

wr

Recebemos do Rio dè Janeiro 
0 seguinte telegramma :

Rio, 12
** Republica*’

■ - ■ ’ ?

N A i A L
13 de outubro de 1906

r - * * *

CAMBIO d e  HOJE 15 na

TABXLLA d k  c a m b io  

Libra . . . . . . .  rs#438
Sbilling . . . . *. . $774
Penny . . .  . . . .  ^064
Franéo.........  #614
M arco......... #755
D o lk r ......... 3#i87

P ra ç4  dp R eçife

DIA Ift DE SE't EMDliO

O Grêmio Norte— Rio Gjçandenr 
se, sob i\ presidência de Henri
que Castriciíuio, acaba de realisai' 
imponente sessão commemoratíva 
do nascimento de Nizia Jlnçesfct. .

Great Western
• ^

. Escreve-nos um honrado 
commerciante:

Sr. Redactor :
Acredito que a Great Wes

tern tetn Os melhores intentos 
de servir 0 publico porque s6

ALGouÃeH—Cotau se este ar- 
1%o aò preço de 9200, pe
los 15 Irilos, sem negocio

“ Aguardente— Para o agricul
tor, cotou-se a* de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Álcool— Para o agricultor co
tou-se de $750 a $800 a ca
nada, conforme o grau. % 

Couros seccos eshichados—  
Sem existência no mercado. 

Couros salgados seccos— Co- 
tou-sé este artigo a #930 o 
kilo.

Couros verdes— Foi vendido 
este ftrtigo u 540 réis 0 kilo

EDITA IS
A lf a n d e g a  #
• • f > .. * »

Achando-se recolhidos aos 
armazéns desta Alfandega dois 
volumes de ns. r e 2, com a 
marcar V. Sc C, vindos de Li
verpool no vapor inglez «Na
vigator, » entrado neste porto 
em 30 de junhò do corrente 
anno, sem que tivessèm sido 
despachados; convido, de or
dem do-ir» inspectpr  ̂OH donos 
da m«Bgadoria, VascohceUos 
*  C,, á , vir despacbal-á ^  
praso de 20 dias, sob pena 
de ' ser arrematada por conta 
e risco dos mesmos donos, 
de accordo com o disposto 
nos arts. 257 e 258 da Nova 
Consolidação das Leis das Al
fândegas e Mezas de Rendas.

Alfendega do Natal, 9 de 
oütubro de 190b. >y

O 2° escripturario, '
Fernando Oi Ô arm lkò.

A lfa n d e g a

Achando-se recolhido aos 
armazéns desta Alfandega um 
pacote de n. â, com a marca 
P.& C.còntra marca N,vindo de 
Liverpool no vapor ínglez «Na
vigator,» entrado deste porto 
em 2 de abril do corrente 
anuo, sem que' tivésse sido

da mercadorJa F. ô. _  
á Vir despaebaba nò pmab dé 
30 dias, sob pena de mi ar
rematada por conta e risco 
do mesmo dono, de accordo 
eom o disposto nos arts. 257 
e 258 da Nova Consolidaçfto 
das Leis das Alfandega» e 'Me
nas de Rendas.

Alfendega de Natal, 9 de 
outubro de 1906.

. O 2° escripturario,
Fernando O. Gctrtraího.

T h e s o n r o  d o  E s ta d o

IMPOSTO DE INDUSTRIA B  -PROFIS
SÃO COMMERCIAES

A n n  u i  ( u tr ib in U t  d t Capital
Os lançadores do imposto 

de. industria e profíssfto com- 
merciaes, em virtude do art. 
7° do dec. n. 160, de 13 de 
novembro de 1905, fazem pu
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que o 
pagamento da 4' prestação da 
collecta do imposto dè indus
tria e prófissáo commerciaes, 
relativo ao 4* trimestre deste 
anuo, deverá ser realisado á 
bocca do cc&e até p dia 15 
do corrente moz, nos termos 
do § único d» mesmo decreto 
e bem assia| que incorrerão 
na multa de 100$ á 1:000$ os 
que não reaitz r̂em esse pa
gamento uo deVido tempo, 
conforme as prescripções es
tabelecidas no art. 8° do mes- 
rmo decreto e, para constar, e
vitando duvidas e contesta
ções futuras, lavrou-se o pre
sente edital para ser publicado 
pela imprensa e aífixado nos 
W e s  mais públicos desta 
cidade, .

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, ic de julho 
de 1906.

Os lançadores 

Theodmtft ....

" ' T. jfíitMro de Ih w ci

Ao publieo
. /  a *

O abaixo daclara
que deixa de. pertencer d ao 
ctedade Frei Miguelinho.

Natal, it de Outu1»o de 
1906.
Joaquim Femandea de Souza

▲ ’ «apatU ea • bte Mfie. Y iy» itwa- 
•him levom-Uie as á o n i 4o oonçko 
Velo aco annlveiaario hq)« w  «oaaqtlfty—

NABHá, NaZIMU O IttAH.
Pcahn» u  de Outubro 4e <906,

£' OMDÉ SE ÊHCOHTM: ’
Collties de fuztie eepeckdde 8 9

a tOS— Palitot de alpaçào e atpaoa 
— Pyjamas com e eem ekmaret-—  
Peignoir, ou chambre» para banhe 
—Carfol/as Enas e moderna», no

BRANDE ORtENTC'•
i. DOS BBIS MBUiO

cBâPios n  m m
t

Collossal sortimento domam 
apurado gosto, no

GRANDE ORIENTE

CAFB* NATALBN^

O proprietário deste esta 
belecimento, no intuito de li
quidar as suas transações 
çommerçiaçs, roga ' aos seus 
freguezes a fineza de quanto 
antes saldarem seus débitos.

Natal, 1.3 de Outubro de 
1906.

P e d r o  C a b r i l .

Evaristo Leitão, tem 
para vender nm ezcel- 
Iente bilhar, com os res
pectivos pertences, pela 
podica quantia de ooo$.

1 ’ pechincha!

CAMBIO i6 13116

m o s  DE E2MOÇAO
PREÇOS COR RENTES

A b b u c à r

Usina i* t
Usinas (baixo) $ a #
CryHtalisado« ê a ♦
Demteraras $ a $
Brancos 28200 a 28600
£(omenqH 11500 A 1860O
Mascavasos ($200 a 18300
Brutto» ceco» 2#200 a i#300 
Brutos melladosg90o a i|ooo 
Hettaes s |

Borracha— Cotou-se a dc mu- 
niçoba de 24̂ 500 a 3 2̂00 e a 
de mangabeira de igHoo a 
sgooo,conforme a qualidade.

Bagas dr mamona —  Cotou-se 
este nrodueto a egioo, pelo» 
15 kilos, nominal.

Caroços de aloodXo— Cotou- 
se este artigo de 580 a Goo rs, 
pelos 15 kilos.

Ca fí— Foi vendido este pro* 
dueto a 7#5 oo,pelos i5kiíoH.

Cacau- -Cotou se esto artigo a 
7#íx>q, pelos T5kiioa.

F kijAo— Mulatinho do CHtado
— cotou «o ao preço de í3$ooo, 

novo,sacco com Go kilos.
F a r i n h a  d r  m a n d i o c a —Cotou- 

ae esto artigo de 3$̂ oo a 
epm 42 kiltgSoe3oo ó «àeco

Mlho-i-Foí vendido este arti go 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

Mel— Cotou-se nomtnalmentr 
este artigo para o agricultoe 
a i$$ooo pipa com 600 li
tros, sem o casco.

PtfLLES dk CABRA-Coíou-se este 
artigo a 1 7̂00 cada

p E L L í a  DM C A R N E IR O — C o t O U - s e

.. a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola*—Cotou-se de 4̂ 000 a 9̂ 5. 
conforme a qualidade do 
cada meio.

tt
í* # . . .

*Mt\k

Rio Grande do Norte

P a u ta  do T h eso u ro

*S'emoi/ti de a I-Î d è ()tt~
tnht%d* 1906

' PREÇOS CORRENTES 
DOS GENEROH SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Khciíoíím OudiÍM hinii
I r> k8,

u Retame
Aguardente............ Lit.
Borracha................  Kl.

u de maniçoba v‘ 
Banha de cevado.. Vi 
Cebolas.'..
Café , _ _.
Géra de oibeo de car

naúba.................
Cèra de palha de

carnaúba.............
Carneiros...............
Cubras,. ..

^ « 

%í

$600
$800

1$20Q
2$000
3Î400
1$400
l$200

1$200

t 4 • *  *

Algpd.lo **;ïi \<\nv,b. , 
' *'m caieço.
“ sujo ou r*>

«iduo...................
Aseucar do Usinas. 

‘ Christulisadn 
Branço .
í:;íçoúôo.....
Mascavado . 
Brui« ......

11

i i

V*

U

I t

tt

Hgooo

ÍÍOOO
^500
itiüOO
I|ü00
xm a
igèuO
ÇTOO

Chiqiéítà de palha., Um 
Couro» de boi eeceo

ou salgado.......... Um
Chifres de boi.. . . .  Cento
Charutos...................  “
Cigarros....................Miíh.
Caroços do rtIgod3o UT ks. 
Cíitíio de soí {*• ' Kl.

de qualquer 
modo preparada. *l 

Flsteiraa de palha.. Uma 
“  de junco.. a 

de piripiry,  ̂
Kumo em rélo.. . . .  Kl.

em folha.......  “
Farinha de

o c a ... .........
mukitmho.. .

A* outrasqua-
' * . . . * i , , ,

Frangou..................
GalUnhas................
Gomma de mandi

oca .................
Gomma de araruta.
Milho.................
Mel de assucar.. . .
>; de abelha«....

Ovos de gatliahas,.
0««o«...............

yeoo 
108000 

Unm 108OOO
Um

ÍÂtro

tl

Um
Uma

Litro
i í 
i í

t i 
i t

Um
Kl

I

1$00Ü
9$000
7$000
s$ooo
$5i>0

liíiOO

2$000$
$$
l&OO
$500

$200
$200

$1"0
l$RO0
2$00f

$400
1$400
$200
$820
$600
toou
$010

• ^

Oleo de mamona. *. Litro
Porás................  Um
Papagaios........ . íc
Piriqmtos..............  u
Pelles de cabras... Uma 

u de carneiros.
Pelio vegetal......
Pennas de epsa*...
Qu^os de irtanteiga 

“ de coalho ou
prensa..........

Sementes de ma
mona. ..............

Sai....................
Sola..............   Melo
Sêbo...................  Kl.
Toucinho...............  w
Unhas de boi.......  Cento
Veias de céro de car

naúba...............  Kl.
Vinho de cî ú, ge-

nipapo, etc.......  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba......Cento

a
Kl.
*t

tí

M
4t

$
4$000
6$000
$80»
$10$
$100
$800

6$000
lfOOO

1$M0

1$000
$006
$600
$400

1$400
1$000

2$000

1$000

$

Vapores esperados

MEZ DE OUTUBRO

DO SUL

Ekplrdo Santo a 
Maranhão a

DO norte :

Htlttrih*\ a
[*n aambueo ft
(jUnda ft

*5
21

17
17

EITURfl PRt JUDICfl0 ft NU LONBflOfl PAGINP HflNCHflOfl ILEG ÍV EL H llílL flD O
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Grande manufactura dos excellentes ci-

garros—Condor e Viajantes
(fumo picado especial)

21 de Março, P0TENGY e Viajantes
(fumos desfiados de i * qualidade)

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
tinhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

— 168 —
* JULIO VERNE

0 Soberbo Orenoco
ïndutçàs de AHNIBAl A2í7£$!)

8EGTJNDA PARTE
X lil

í)ui-y \í< .Ifí-w/o
K elle escniava os. obser

vava, nd vmhuva sem custo 
os sentimentos de que. o cu 
ração de Tiago Heiloch esta 
va cheio, e iieava pensativo .. 
Com clídto, que novos «leve 
res iiia créar-olie esta , nova 

*sithação ?...
EV seu sa do dizer one a 

donzdiri tornou a usar. des* 
dc esse dia, o vestuano do 
seü sexo,— vestuário í. uuíado- 
samente guardado íTuin ba- 
hu, que estava delia ino do 
tólífo da “ Caiimctí;. / 1 U t jun 
bem qii*' iCimano Pootiio 
declarou a-í seu íitnig«*.

Taiona! ..do; como rapa/... 
v eneanladMj.i ; < nv 'i.orn- 
na é veninijo irar p o ; b o

i Á t * 'ua o a (i isto ...
\o  diu seguinte, depois de

se terem despedido dc Per* 
chal e de Vnidez, que prefe
riram ficar de guarda ás 
pirogas o Padre Esperante, 
os hospe ies e os Guaharibos 
deixaram o acampamento do 
pico Maimoir. Com os ca
va lios ea^ carroças, effjetuar 
se*hia a jornada sem fadiga 
pelas florestas da sav na,

Julgaram não dever seguir
pelo caminho trilhado autos
ein ihroccão as nasceu 1 es • *«- * *
()renoco. O mais curio c- a 
ir pfifi margem aireitn do 
rio, como hzciU fia go Hei- 
loch soI.» .■< direcção do mo 
ço Indio. H o andamento foi 
tão rápido, que, * por volta 
tio meu> dia, chegavam a*; 
váu dc Fraseaes.

ãão st o no nitrou 'icahu':. 
• i'ni '1 <io> Mm va-, gora di- 
persos ; na I havnt. pois, a 
recear,

I" ' i ZO' O' O M . y  UUi . i  b j  ' W  t*; i

I 'f 'g t .  th ,  i / III* • V l UH ü í ■ ■
11a on 11 ( \ ! t.'i *» í 11 i g -1 !'
s:,ríM'U 1i > \ I ■ ■ o I 11i * ■ l: *i ** ' 1 ^
i am na j^rnad b 1; > ou a
I nana.

A dista nem o ■ I it • > v i n e • j 
burgopòdc vcnoo'_- om pou

.....---■ * -
cas horas, e pela tarde, ehe' 
gavam  á M issão.

Vendo o acolhimento de 
que f ií a lvo  o Padre Espe» 
rante, - Xingo IX Hoch e os 
e mpanheiros cotnpreh 'lide
ram quanto ojle era estim a
do pelos seus lieis índios,

Destinaram-se dois aposen
tos no presbyterio para Jonti 
na de Kermor e para o sar
gento Àiítrçal, nuas dois para 
Tiago Heiloch c para Ger 
mano Paterno nhima ensn 
vi/.inlia, cujas honras lhes 
oram feitas por frei Ange
los.

Xo dia seguinte, o sino da 
cgrvj-1 chamou vodo o burgo 
a uma inrisa mi acção de 
giaoa . Durante a missa, 
dita Jo ^adro Esperanto, 
quM servi a impressa-i <! i 
donzellu ao vér pela vo/ pri-
inci r : soo t»;*o doa M Lo do ;il-*
GU 1 i o (pu* ui in;i » > * i* • “* J
g, n ‘ , M a c 1. -1 jmdc e-

i i ; í>rcsc 111 a 11.01*» oole*
!i:-t lo ï iri* Ii m ;1 0 fi.ll' ! *i , , . *

1 liml.l 1 * i-a ! i '1 a* mm ïw *
; íS ílu S l|ll<• > i( oi ■ r 1 or IM i)a
Mi-*s,i<j do ïVIIa 1 11 ia u t. S 11
ba -sc, porem, anu> b<* tudo,

que a saude do ferido melho
rava  a  olhos vistos. Logo 
no fim da sem ana, teve li
cença* de levan tar se, pas* 
$ando a estar sentado n’uma 
bella cadeira de pelle de vea 
do, a  som b a das paltneitws.

0  coronel de Kerm or e sua 
filha tiveram  longas pales
tras a respeito do passado. 
Joanna soube então com , 
esposo privado de sua mu
lher, pae privado dc seus 
filhos, quizera dedicar toda 
a sua vida áquella obra apos 
t  o 1 i c a. Podei a hia, pois, 
abandonar a g o ra , deixando 
a incompleta ?... Não, de
certo... Joaftna fica ia ju n to  
d'elle... consagrar llic hia a 
s u a existência inteira...

E, a cr,tas palestras, succc 
diam*se a* bo padic Es,>e 
m ite  com o sargento M ar
eai. .

tgr.ukxiu o m issionário ao 
\cln s -1 I ida o (pie es*e fi 
ZoTa p M SU t flill i .. \g!flde 
v ■ lho u ti*i' iimuidii ,n v n- 
«loll iaiquollrlldl f I... Mcpuis, 
itiioiTMg i\ t-.i ácóica líis coh- 
t -■ » m ;is -ir Tl go  I ( iludi... 

t VigmiUivo- lhe si este os

não h avia observado a am 
bos .. a Joanna e a  elle...

“ Que quer, meu coronel, 
respondia o sargento Mar* 
çal, cu tomei to d as as minhas 
precauções... Era Jocão... um 
rapàzoto  da Bretanha... que 
o tio m andara v ia jar por 
estas regiões de selvagens... 
P oi necessário que T iago  
Heiloch e a  «nossa querida 
tiíha se tivessem encontrado 
no caminho... Fiz tudo para 
o impedir... mas não pude L . 
0  diabo metteu-se dc per
meio...

— Não... foi Deus, meu buiu 
companheiro respondeu o 
Haure Esperante.

0  tempo, porém, corria, e 
as ou sas não cam inhavam , 
Em summu, por que é que 
T iago  Ililloch hesitava em
f darb, .  Ae»so se ngana»
* >  ̂vai . .. Aa« • . nem * rrspouo

d > M*us proptios sentim en
tos, riem no toiam tc aos que 
inspirara a Joanna de Ker 
mor Mas, por uma discreçáo 
que o h m nivu, conserva v a -
SC silencioso... (c-uw ».
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FU N D A D A 
PEIO OB. PEOBO VELHO 

a 1‘ de Julho do 1889 DIRECTOR POLITICO : SENADOR PEDRO VELHO
mmmm

BED AÕ ÇiO  
P raça  dà R epública 

NATAL
Tk:, 1

PARTIDO

M i m  da Com m M « Executiva
’ - ■

Tendo o partido resolvido que fossem os mesmqç os 
candidatos á Constituinte e aò Congresso Legislativo dô Es
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de aceordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa qiuv deve ser 
suffragada pelos correligionários nas eleições que se ,têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

Eil-a;

P A R A  D E P U T A D O S  A O  
C O N G R E S S O  C O N S T IT U IN T E  E  A O  

C O N G R E S S O  L E G IS L A T IV O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesarío Fernandes de Oliveira 
Christallino' da Costa Oliveira 
Clementino Monteiro de Faria 
Emygdio Bezerra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Mourà 
Fabricio Gomes d’Albuquerque Maranhão 
I*Vel:smino do Rego Danta3 Noronha 
Ignacio Henrique de Paiva 
José Joaquim de Carvalho e Araújo 
Joaquim José Correia 
Joaquim Martmiano Pereira 
Joaquim Sérvífca Pereira de Brítto 
João Ha Fonseca* e Silva 
Dr. Manoel Dantas 
Dr. Manoel Segundo Wanderíey 
Pedro Soares de Araújo 
Romualdo Lopes Galvão 
Servulo Pirès d*Albuquerque Galvup Filho

NaU?i, 2 de outubro de 1906.

P e d r o  V e l h o , p r e s id e n te
0M o r e ir a  D ia s , i ° secretario .

GOVERNO DO ESTADO
Administração do exmo. sr. dr.

Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE

Dia 5 de outubro

Q f t r c i o *

Ao sr. inspector do Tbesou
ro :

Communico-vos para os de
vidos effeitos que, a professora 
publica da Villa de Areia Bran
ca 1). María Montezuma, en
trou, 110 dia I* do corrente, no 
goso da licença de um anuo, 
que lhe fora concedido pelo 
Congresso Legislativo do Es
tado, conforme participou-me 
o director do Átheneu Rio 
Crandense em officio n. 157 dc 
hontem datado.

— Ao mesmo :
Comm unico-vos que eontra- 

etei com o architccto Hercula- 
no Ramos a construcção de 
um jardim na praça André de 
Albuquerque pela quantia de 
22:42*>$889, e de aceordo com 
o orçamento que, para os de 
vidos efFeitos, ora vos remetto.

— Ao mesmo :
Ao sr. Joel de Carvalho, 

mandai abonar, a começar dc 
r  de julho ultimo e até segun
da ordem, a gratificação men-

sal de 5o$ooo, como encarre
gado da illuminaçào dos edifi- 
cios públicos, e da conserva
ção do respectivo material.

Dia 6

i Iffirto

Com mímico-vos para os de
vidos fins que a professora pu 
blica do* Ceará-mirnu, d. Ber- 
nurdina Carolina Cavalcante 
Maracajá, no dia 17 de setem
bro, reassumiu o respectivo 
exercício, depois de ter goza
do dois mezes de licença.

Dia 8

Inspector do The-sr.Ao 
Bouro :

A ’ vista dos documentos jun
tos, npindai entregar ao sr. 
Thcodõzio Paiva a quantia de 
67G$0oo, para occorrer ao pa
gamento do pessoal emprega
do nos reparos de diversa - o 
bras publicas do Kstndo, du
rante a semana de r  a ti do 
corrente nioz.

hontem datado, sqbre o resul
tado da coipmissfto que vos 
confiei 'pof acto de i a  de maio 
do corrente anuo, louvo o se
lo e a dedicação com que de
sempenhastes a mesma com- 
missão, dando-vos a auctoríaa* 
ção que solicitaes para que se
jam publicados na Revista dó 
Instituto Historico e Geogfa- 
phico os dados e documentos 
que colhestes a respeito da 
historia e chorographia deste 
Estado.

— Ao sr. ínspector do The 
souro :

Pnra os devidos fins commtt- 
nico-vof que o juiz de Direito 
desta comarca, Dr. Luiz Mano
el Fernandes Sobrinho, reassti- 
nuo hontem <r exercicio de seu 
cargo, por haver terminado a 
commissâo de que se achava 
encarregado, *

— Ao mesmo:
A’ vista do attestado junto,, 

mandai pagar ao sr. Manoel 
da Costa, a quantia de 2o$ooo, 
proveniente da sua gratifica
ção de porteiro e zelador da 
orchestra do theatro «Carlos 
Gomes», relativo ao mez de 
setembro ultimo>

Apprf fação criminal

Hessào Ordinária em to de 
<»utubro de* T906, t *

Presidência do exmo sr. 
desembargador Meira e Há.

A’ hora legal, na sala das 
conferencíasfpresentes,os êxuis, 
sis. desembargadores Meira e 
Sâ, presidente, Moreira Diaar 
Vicente de Lemos, João Bap- 
tista e Antonió de Souza, pro
curador geral do Estado, fbí 
aberta a- sessão, faltando com 
causa participada o exmo. sr. 
desembargador Theotonio Frei
re. '

Foi lida c sem debate ap~ 
provada a neta tia sessão ante
cedente.

EX PED IEN TE :

Um ofdcio do dr. Luiz For- 
nao d es Sobr i «Lo, co mmu n; - 
cando haver entrado em exer
cicio do cargo de juiz de db 
ivho d i capital, do dia X do 
cor re nte—  I ntei r-i do.

Recurso de graça do senten
ciado Manoel Rciito Ferreira 
iníonnado o" ir»«t: uicío pelo juiz 
de direito <1 < ;*í> * . a d0 V-ea- 
rá mirim — Ao C X ! il '■ 'f ,
procurador geral do 
paia dar parecer.

DrsTinnnçÀo:

. [ I Y I i 11 i l'l I ■

dr. 
Estado

X.

Ui:

1 ni

> q

* t*

Ao sr, (ir. Lui/ Manoe! Iu 
nandcH Sobrinho, juiz dr di 
reitoda comarca de Natal ;

De posse de vosso officio, de

te o
1 S’> \pod v -Appcllnn-
promoíor nnbbco An

- A o  0 X 1)1 0 . H1\ (li-se
dor Vicente de L aios

/ WV \tt ft

N. 251—Jardim de Angicos 
— Appellante, o promotor pu 
blico —  .Appellado, Henrique 
Paixão de Oliveira.

JlTIíOAMRNTOB :

Ilahemt corpwa

N. 261— Mossord— ímpetran 
te, Camillo José da Silva— Re
lator, o exmo. sr. presidente 
— Denegou-se unanímemente 
a ordem, visto achar-se o im
petrante pronu nc ia do segu ttdo 
as informações do juiz distric- 
tal de Caraúbas.

Foi apresentada em meza 
uma petição devidamente in
struída do sentenciado Arfchtir 
Cândido Cêa. recolhido a caj 
deia de Mossord, pedindo para 
que se lhe mandasse tomar 
por termo a appellação do seu 
julgamento perante^o jury de 
Mossoró, em 24 de abril deste 
anno, visto ter sido imposta 
uraa pena, com a qual se con
formou e hoje se lhe diz ser 
superiòr a que lhe foi imposta

O tribunal indeferiu unani
memente o pedido, visto ter 
transitado em julgado a sen- 
teuça.

Nada mais havendo a tratar 
foi encerrada a sessão.

loi jmz semanário o exnio. 
sr. desembargador Vicente de
Lemos, .

O secretario,
Lmuauo rf* SÍ<)atÍra Yart jão FU

(jueira.

A REPUBLICA
Cidade do R atai, eegun da-feim ,

desconheciam as idéas íunda-

4ade diplomati^iae haviam re- 
doudáiuente çpgan&do.

A conseqUencla de tudo isto 
ê que se produziu uina appro- 
ximaçáo muito significativa 
entre o e»deal iNm^oihi e 
os seup ^ i% r s á l^ l4 o  cón- 
olave. Todos consideram o 
cardeal Rampolla como o papa 
dc amanhã e ha muitos que 
começam a voltar-se para o 
novo sol que desponta no ho
rizonte.

Tem se geralmente a con
vicção de qtte o actual pònti; 
ficado sará de pouca dura, e 
as continuas indisposições de 
Pio X  e o seu temfpieramento 
gottoso e apoplético, qtte soffre 
muito com a reclusão no Va
ticano, parecem justificar estas 
previsões».

----- Talvez ignorem que o
celebre criíninalista italiano 
Lombroso è também um sin
cero partidário da homeópathia, 
cujas gottas, diz > eüe, valem 
mais do que os purgantes e as 
sangrias. Aqut também, quan
do o doente está oèrdido.cha-

0 u i a f t u u s m B A s
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Em Roma, assim que um 
papa é eleito, o? politicantes 
pensam logo no futuro.

Ora, Pio X  está no terceiro 
anno do sk±u pontificado. E J 
muita natural que sc falle do 
seu successor.

Um carre^pondentede Ronxa 
comment a a * I tu aç ão que o 
papa cro ou. pela m a  iu transi- 
gencia, perante o s icro colic

Dcpoiíi dc tnoau-ür qne se su- 
goita â iiifíucnoíd quasi exeiu 
si va do part ido h espanhol e 
jesuita, não dando ouvidos si- 
não ao ca rd«*;-* Víe-ry del Vai 
L* ho cardeal \ y  Tuia. o 
que o leva n coudciunar scin 
ronn«Hão qualquer \ellcidadc 
de Miiodcj’iiismo , oeorrespon' 
dente e \ pòe da man ví a que 
m  segue o optado dc osnirit-o 
d->: outlets eardcrt».>d:i Uiii-iu :

i'Ok velhos carrb'ne.* mos ■

\ ii’Citf (• f í * - l.oniiei

tinta.

ao

\*';0 U':t m ms Joseonieidvs com u
1 tara■ iit-’cee'e'' dada à poldiea pon

Uh.-:;; y *
*'S, Oi OiV yalmetííc na da Kum*
ça, pare- 0 co;ror ã tóa e do-: . * -
nota iiíu inexperiencüi coin

odor plí-l :l dfl sit unção.

llap
Reconliceem hoje a falta quo 

praticaram quando eluvurnm á 
tiara um cardeal do qiml

ma-se o Murtinho. üinoa a
gora foi elle convidado a ver 
os dois professores de medi
cina, d rs. Martins Teixeira e
Bcnicio de Abreu. .

— — Na ilha* de Ceyláo, re
sidem, ha anno», vanos súb
ditos allemãcs & inglezes, que 
úHmentam-se e xclusivamente 
de coco. Comem a polpa» ber 
bem a agua e mais nada. B  
vivem uedio8,gordos e robustos.

----- Um dos mais bem redL
gidos jornaes estrangeiros, tra
ta, num dos seus recentes nu
meros, do mais commovehte 
caso que milita em favor da 
suppressão da pena de morte, 
caso qtie acaba de se dar na 
Allemanha. Uma mulher, que 
foi cúmplice no assassinato de 
um offícial do exercito cm 
Glabdacb* c que foi condem- 
nada h pena ultima, acaba de 
obter oito semanas de suspén* 
são du dita penalidade, por
que. no cárcere, deu á luz unia 
oreançn.

Durante f>o dias poderá a
leitar o seu filho, apertal-o de 
encontro no peito, dar-lhe mil 
lieijos, adormecel-o nos seus 
braços ao som da sua voz ma- 
b*rníll ecolher lhe os primeiros 
sol a iso« ; depois, quando a des- 
Uruçada nmar com força a 
cairu’ da sua carne, quando 
u ta novo cio a prender Á 
vida, o carrasco virá, com toda 
a brutalidade de que é capaz, 
íirmncp.r-ihe o filho estreme
cido díirdhe h morte.

I >ra, esta si uação, tão pun
gente, tào dramatica, tão trá
gica, inspirou a rame. Seve- 
rinc um eloquente appello ás 
máí« irnn.*<r/. is t* nllemãs no 
sentido delias intercederem 
junto dv (ínillierme II em 
lavor da mãe culpada.

E s t a f k t a .

Pflr.lNP HflHCHflDfl
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TELtUiRAIMS
B R A Z IL

R io, 13
O Centro Norte R io- 

Grandense r e a l i s o u  
h o n t c m  im ponente 
oescào para solenmi- 
sar o anniversario de 
N isia Floresta. Henri-

Sue Caatriclano profe 
u brilhante discurso 

enaltecendo a memó
ria da notável escrip- 
tora norte rio*gran* 
dense.

R io, 13
O  senador Pedro Ve

lh o e toda a represen
tação d e s s e  Estado  
têm reêebido muitos 
cumprimentos e feli
citações pela escolha  
do dr. T avares de L y 
ra para o futuro m i
nistério.

. R io, 13
Os Joraaes accentu- 

am, com honrosas re
ferencias, a  esponta
neidade com  que o dr. 
Alfonso Penna, - sem 
on vir previam ente ne
nhum chefe politico, 
dirigia-se ao dr. T a 
vares de L yra convt- 
dando-o para minis
tro do Interior, no seu 
governo.

. R io, 13
Continua a ser m ui

to applandida em to
das as rodas a esco
lha, para á pasta po
lítica do ministério, 
do dr. T avares de L y
ra, cujo caracter e ca
pacidade são tidos em 
alta conta.

rtlhan  
m o préstito, a s  

nuts da ctdadê, victo- 
rlando o dr. T avares  
da L yra pela spa es
colha p a ra  a  pasta do  
m inistério do dr. A l
fonso penna. _
Uma commissão com» 
posta dos drs. D yoni- 
sio Filgueira, A lm ei
da Castrò e dos coro
néis Bento Praxedes, 
M iguel Faustlno, V i
cente Motta, Rontão  
F ilgn eira e V icente  
Martins, dirigiu  a s. 
exa.extenso telegram - 
ma de felicitações.

Assú, 14
Causou óptim a im^ 

pressão aqui a noticia  
do convite ão dr. A u 
gusto Ivyra para occu- 
par a pasta de m inis
tro do Interior no go 
verno do dr, Affonso  
Penna»

R ein a grande enthu- 
siasmo.

z Macau, 14
F o i recebida com  ge- 

raes m anifestações. de 
regQsijo a noticia da  
escolha do dr. A u gu s
to L \ra  para m inistro  
do Interior* IFaqui se
guiram  muitos tele- 
gram m as de felicita
ções a  s, exa» ■-

--- -♦ o»-
A reia Branca, 14 *

Os r e p r e s e n ta n te s  
m ais graduados , da  
sociedade de A  r e i a  
B ranca tem telegra-

Eliado ao dr* A ugusto  
yra, siçnificando-lhe  

o regosljo  causado a
qui pela soa escolba  
para o cargo de m i
nistro do Interior*

Os novos ministros

Rio, 14
Fm  com panhia de 

sua exma. fam ilia, em
barcou boje para esse 
Catado no vapor 4 4 Ma* 
ranhao ”0 senador Pe
dro Velho* Muitos se
nadores, deputados,re
presentantes dos m i
nistros, chefes poli
ticos e admiradores 
foram a bordo apre
sentar a sua excellen- 
d a  a» sua* despedida*.

- d

R io , 14
O  senador Pedro V e

lho é portador da car
ta em que o dr* AflTon- 
so Penna, confirman
do o telegram  ma an
terior, convida o dr*

Tem causado a melhor im
pressão em todo o paiz a es
colha feita pelo dr. Affonso 
Penna dos seus auxiliares uò 
futuro governo, pelo acerto e 
pelo critério que a presidiu.

Fieis á orientação política 
do partido que prestigiou a 
candidaturia presidencial do e
minente mineiro, os novos titu
lares das pastas mihísteriaes 
são os representantes genuínos 
desse grupo avançado que quer 
impulsionar o paiz,aproveitan
do-lhe intelligenteraente to
das as suas forças.

O dr. Affonso Penna, na via
gem que acaba de emprehen 
der por todo o Brasil, viu que 
os Estados caminham desas- 
sombradamente e progridem 
dentro da federação ç as fa
lhas por ventura notadas aqui 
e alli nõ mecanismo gover
namental, podem ser facilmen
te corrigidas pelo jogo nor
mal dos poderes constitucio- 
naes, fazendo desapparecer, 
portanto, a instabilidade e os 
receios de perturbações inter
nas, A acção do governo po
dia e pode pois ser encaini 
nhada para a' solução dos 
grandes problemas mateiiaes 
e*econoinicoH de que precisa* 
moí para cimentar a nossa ri-

UUlVRfVU 

*
 ̂ _ *x *

ixk<4 da nação. jx>s-
aam ser o» executorç* fieis« 
intelligepteá desaé grmndipso 
problemad* governo. * 

Nenhum dos novos minis
tros indicados, muitos ainda 
jovens e quasi todos educados
na Republica, è.umdesconhe
cido. Todos elles M fifeeram 
suãs provas na vida publica, 
onde por assim dizer traçaram 
as normas da sua conducts na 
alta administração, e represen
tam um corpo homogeneo pe
las ideas e pelo patriotismo.

0 paiz applaude francamen
te a sua escolha, porque crê 
e espera que elles saberão de
fender os seus interesses, des
envolver o seu progresso, as
segurar a sua prosperidade e 
proclamar bem alto a sua gran
deza.

Hoje, ào hhegar ,em Palacio, 
fo i  s.̂ exa. ^mprimenUidó por 
todoi p* empregados do The-1 
touro, en torjwrados, recebendo 
depois 'os cumprimentos do 
Instituto Historico e do Colle- 
gio de S'. Antonio.

mmmsi mm  sus ~
*a

Dr. Augusto Lyra
* 4 +

Hontem, á tarde, por inicia
tiva da mocidade natalense, 
sempre generosa ê patriótica, 
distribuiu-se um boletim con
vidando o povo para, em pas
seata, ir exprimir ao exmo. 
governador do Estado .a sua 
satisfação pela escolha do 
nome de s: exa. para occupar 
o cargo de ministro do inte
rior no futuro governo do dr. 
Affònso Penna.

Ás sete horas da noite, re* 
uniu-se.umã grande massa po
pular no jardim da praça «Ãti- 
gusto Severo» e organisou-ae 
logo* uma imponente nmrrh#
mtjF jtaHtbeatu-.

, Chegado o préstito em frente 
á casa de residencia do exmo. 
sr. dr. Augusto Lyra, falou 
eloquentemente, interpretando 
os elevados sentimentos da 
mocidade,o nosso companheiro 
João Soares, que foi muito 
applaudido.

0  dr. Augusto Lyra profe
riu então um vibrante discurso, 
agradecendo aquella significa
tiva manifestação de apreço 
dos seus concidadãos.

A  passeata percorreu depois 
diversas ruas da cidade, accla- 
mando ruidosamente o dr. 
Affonso Penna, o senador Pe
dro Velho e o dr. Augusto 
Lyra.

Da calçada da Chefatura de 
Policia proferiu uma enthusi- 
astica saudação em nome do 
povo, o sr. Manoel Ferreira 
Itajubá.

A passeata dissolveu-se ás
nove horas da noite em frente
á esta Tedacção.

* *

Hontcm, alem de centenas 
dc cartas, cartões e telegram- 
mas, o exmo. sr. dr. Augusto 
Lyra recebeu cumprimentos 
pessoaes das seguintes corpo* 
rações e chefes de serviço :

— Dr. Juiz Seccional ;
*-Comniandante do 2' bata

lhão de infante rí a ;
— OfHcialidade do batalhão 

de Segurança ;
— Commissão do Grémio da 

Guarda Nacional ;
— Empregados da Sccrelaria 

do governo ;
— Capitão do Porto ;
— Magistrados Kstaduucs;
-- Alfandega do Natal;
— Delegacia Fiscal ;
— Commissão dc Melhora

mento do Port o ;

Em busca de melhoras 
Bua saude, ligeiramente altera
da, seguiu para Villa Nova, 
pude se demorará alguns dias, 
o nosso eminente e dtstinctissi- 
mo amigo, dr. Moreira Dias, 
honrado vice-governador do 
Estado. ^

- - ^ 1 ̂  ^ - . .>

A nota do dia

Não resta a menor duvida 
que a nota do dia foi o convi
te feito ao dr. Augusto Lyra 
para occupar a pasta do inte
rior no futuro governo do dr. 
Affonso Penna.

Seria interessante reprodu
zir os commentarios que essa 
noticia produziu. .

Entré os amigos, havia 11 ma 
manifestação sincera de rego- 
sijo, mesmo de certo orgulho, 
apenas misturada, em alguns, 
a um certo pezar, pelo afasta
mento da direcção do Estado 
de quem tanto se tem esforça
do e contribuído para o seu 
engrandecimento.

Entre os adversários, havia 
os sentimentos mais desencon 
trados. Uns ficavam boqula 
bertos e pasmos, assim como 
quem quer dizer:— você viu ? 
outros pareciam arrependidos 
do tempo que andaram pre
gando no deserto.

E no meio de tudo isto, pa
rece-me, que quem menos se 
preoccupava com a noticia era 
aquelle a quem eíla mais di- 
rectamente interessava.

O dr. Augusto. Lyra vae ser 
ministro, sem ter jamais solici
tado semelhante posto. Sobe 
pelo seu proprio mérito. Não 
aspira lhe os proventos, por
que é da tempera dos que 
sabem consagrar-se de corpo 
e alma ao serviço da patria. 
Ministro, governador, deputa
do, simples cidadão, o joven 
estadista è sempre o mesmo 
trabalhador infatigável e des- 
pretencioeo* dando á Republi
ca aqttillo que estiver na me
dida das suas forças e da sua 
competência. t

Para nós do Rio Grande do 
Norte, porem, a escolha do jo
ven patrício é um orgulho 
e um proveitoso ensinamento. 
Esse acto do futuro presiden
te é a aftirmacão a mais com
pleta do valor e do prestigio 
dos nossos homens de gover
no e uma verdadeira lição 
para ensinar a todos que se 
dedicam á causa publica que, 
para galgar as mais elevadas 
posições, não c preciso perten
cer ás grandes e poderosas ag- 
gremiaçòes políticas ou terri- 
toriaes, basta somente traba
lhar, ser sincero e não fazer 
a alienação da sua indivídua* 
lidade.

( t U jHKAZ de S axatiuían

Mocidade Catholica
Amanhã terã lugar, ás 7 ho 

ras da nouLe, no prédio onde 
funcciona o Grémio Militar da

&  Ávenida 
tf Briupeo, um* sçssão fhne- 

re cornou* a Morfdade Ca- 
llta desta capital tenciona 

cojnmemor&r a passagem do 
primeiro antrfVersario da mor
te do pranteado vigário João 
iíaria,

A sessão será presidida pelo 
Monsenhor José Paulino.

Senador Ferreira Chaves
Passa hoje o atmiversario 

natalício do nosso eminente 
amigo, senador Ferreira Cha 
ves, que com tanto brilho, 
correcção e lealdade representa 
o nosáo Estado no Senado Fe
deral) onde a sua sympatbica 
individualidade é rodeada das 
maiores provas de considera
ção.

A Itcpublka apresenta-lhe 
suas affectuosas saudações.

CORREIO
Do honrado administrador 

dos correios, recebemos a se
guinte carta-:

Natal, 13 de Outubro de 1906.
Ulmo. Sr. dr. Manoel Dantas, 

m.d. Redactor dVA Republica»
Com muni co vos que no dia 

10 de^Nosyembro proximo se
rão postas em circulação as no
vas formulas de franquia ser- 
guintes: . t

Sellos ordinários de 10, *20, 
50, 106, 200, 300, 400 e 700 
reis ; taxa devida de io,£o, 100, 
áoo, 300, 400, e 700 reis ; sobre 
cartas de 100 reis ; bilhetes 
postaes simples de 50 e roo 
teís e duplos, e no dia 15 do 
mesmo.mez os sellçs officíacs 
de 10 reis.

Às outras formulas só come
çarão a circular a proporção 
que forem sendo annu&ciadas.

Quanto as ̂ formulas actuaes 
continuarão em circulação até 
segunda ordem.

Do amigo Cdo e Obrg
Aiikitr Moreira />/Vv... .

VIDA SOCIAL .
----- ANNIVERSARIOS

C om pletam  annos ho.ih :

O uosso eminente amigo, Senador 
Ferçeim Chaves.

-----D. Julia Alves Uarbozu« esposa
do, nosso prestimoso amigo, major Pe
dro Barbosa. *
t -----O nosso velho amigo, major An

tioelio de Almeida.
-----D. França dè Souza, mãe do nosso

dedicado amigo, tenente Áutonio Mit- 
homens.

O nosso joven amigo, Mario Ma-
ran h Ao.

X
■ DIVERSÕES

A retreta de hontem peia banda do 
Batalhão dc Segurança, attrahiu ao 
Jardim Publico o que ha de mais sr 
leeto em a nossa elite,

A grande murcha Víeopu/rn, dc Man- 
einelli e as phantasms, do fria de Mas
cagni c Werthcv, de Massenet, leva
das, salvo engano, pela primeira ve/, 
foram brilhantemente executadas.

IV para lamentar que as retretas nài, 
principiem depois do sol posto, por 
que as famílias e cavalheiros que ulli 
comparecem quasi sempre A noute,per 
dem a primeira parte do programam. 

Ahi liea a reelamavào.
■ X

----- DIVERSAS
Pelo vapor ATrtf«/, euirado hoje do 

Uio de Janeiro, regressou o nosso j o 
ven amigo, ma.p r Mario Maranhão,hon
rado fnneeionario do Thcsotiro dn Es 
tado. ,
_ * Regressou do Caieó o nosso d is

limdo amiget, Celso Dantas.

f a l l È c i m Ê n t o s  '

Falleceu nesta capital, em 
dias da semana passada, victi- 
ma de antigos padecimentos, 
o nosso velho amigo tenente 
Antonio Xavier de Souza, co. 
nhecido artista.

O finado era membro da so. 
cíedadc Previdente Natalense

PAGINA N
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A coiuims*uo proi
do tíMidoaO padre Jofto PRNa, «f» «tu 
pniiuriito do muudnto de (pic ne .coeur* 
t'ĉ Ara, avixH a todo» oh caihnlioo() dento 
piirochia que um metmiftft tertio logar no 
proxfmo tli» i0 do corrente, obedecen
do no seguinte prô ramm̂ :

A'.* 5 e ùb G lioran dn muith&, pava 
(pic tôdoK poHHiim tomur parte nome 
aeto de religifto e justiça, *$rtU> celc- 
bnidari diveraas mimas, tend6  k»gar dn 
7 a de Itequlem, depois dn qt»0l naverft 
o lAbem  cm trente ào catufalco que 
scvá evciïido no ccntro du igreja m a tm ,  
ficando esse exposto ii visita do pübltco, 
a ii s horas da noite.

Km seguida, distribuir-sc-àp entre al- 
jviujii pobres, escolhidos pela oommis- 
sùo, 57 espórtula» correspondentes ao 
tiumero de annos que viveu sobre u 
terril uquelle que o Rio («ratifie (1 > N 'rte, 
reconhecido e e b elo d e miufiad«, jumAis 
îMïdeni esquecer c proporc tonnes no 
saldo liquido fie que pousa disnor a 
mesma commissfio naquelle din, depois  
de deduzidas as demats dcsuezns. - 

A*s s borna du tarde, desmando pela  
praçu ' Padre Joào Maria c  avenida  
visconde do Rio Rmnco, pariirti du 
innirix paru o cemiterio, ouâé desenn- 

îtui os seus restos movines, utna ro 
maria, afim de assistir à coliocaçTiq, no 
tumulo do scande morto, de 4 grtuul- 
d:iK mortuarias, offerecidas pelo reba
nho natalenne, aïnda, eo m o .b o n tem , 
lcrido pelo golpe rude rie roti desap-
parecimento.. '* ' ,

Mossa occasiào interpretara os sen
timentos de todos o u xcel leni Ísmí mo
dem; ml largafior Moi ru e Sá, sendo d e
puis l'acuitada u palavra uon-,quc délia  
quiKcreta usar para m anifestara inagoa 
(|ne thés vac n’alm a pelo trespasse do 
inolvidável extinoto que tùo grandes e 
vultosos serviços, sob a suerosanta ban
deira do catliolicismo, prestou a  este 
povo repassado de grutiqilo e saudades 

K paru que a» solemnidades a reali- 
sur-sc, correspondam a grandeza dt> o- 
bjccto n que silo dedicadas, espera a 
mestnu commiasiio o compureeimento 
de todos e muito especial mente o fias 
corporações religiosas e _ Og,fio maior 
numero possível de m enina* e -senho
ritas trajadas de branco, cora cinto  
preto, parti a conducçílo e ladeam ento  
dus grinaldas, pedindo, finalmente ao 
commercio para que, das 4 horas da 
tarde em deante, conserve as sua» por
tas fechadas.

EDITAES

Raymtmdo Filgueira e Sil
va e Paschoal Romano So
brinho fiscaes do I* e 2’ dis- 
tricto desta Capital, em com
primento aos 2' e 3* do art, 
88 do Regulamentó interno de 
1877, e do $ 12  do art. 102 
cia Resolução n. 92 da 30 de 
abril de 1903, avisam a todos 
os proprietários de estabelici- 
mentos coininerciaes desta Ca-

tímbá Q uinteto* de importe 
Çào 6 exportação çm grosso, de 
joias e pedias freendas,
seccos molhados, estivas, fer
ragens, miudezas, livrarias, 
photographies* typographic, 
talho de came verde fora do 
mercado, publico, padarias, 
Pharmacia*, drogarias, barbea
ria*, hospedarias, hotéis, casas 
de pastos, pensões, chapelarias, 
sapatarias, caieiras, fabricas in- 
dustriaes, agencias, esçriptori- 
os de couttnissões c consigna
ções, kiosques, botequins, qui
tandas, armasem de depósitos, 
jogos íicitos, marchantes, a
guardente em grosso ou a reta
lho, salgadeiras, olHcinas de 
qualquer eapecic, theatros, cir
cos on carroceis,phonographos, 
gmphophones*cosmoramas>pa8- 
toris e outros divertimentos pú
blicos,cafea, casas de modas, fo
gos artificiaes qualquer qife seja 
o tempo ou quantidade,telepho
nes, que no praso de quinze 
dias a contar da data do pre
sente edital, terá logar a 4* 
correição geral de todos estes 
estabelecimentos. Assim, pois, 
antecedetttemente avisados, es
peram que estejam munidos 
de suas respectivas licenças^ 
documentos de haverem pago 
aferições de balanças, pesos e 
medidas.

Epara que chegue aa  co
nhecimentos de todos ós inte
ressados, mandamos publicar o 
presente pela imprensa e affi- 
xar nos logares deste*Municr 
pio.

Natal, 12 de Outubro derqób
LITWÏ.

SOLICITADAS
PREVIDENTE NATALENSE
UNDÉCIMA CH AMADA

D. Maria A polukaria de 
SoiTZA CALDAS

De accordo com os Estatu
tos, são chamados os socios da

.. . "

w :
1 %  m _  . .. . .
tft fl.que^*tfto neto
fatlecimento de D. Maria Apol- 
Hnária de Sonka Caldas, k  cujo; 
beneficiário, Antonio de 8ouza 
Caldas, foi entregue em 13 de 
eetembeo ultimo, o pecúlio con- 
stituido pela fall?cida consocia 
na importância de 2̂ 9*5̂ 000, 
conforme recibo oppíirtuna- 
mente publicado.

São considerados eliminados 
os socios cujas cadernetas dei
xarem de ser apresentadas ao 
abaixo aastgnado para lança
mento da respectiva qnitação, 
no praso improrogavel de trin
ta mas, contados da primeira 
publicação da presente chama
da. ' '

Tlmsourarin da fWvidenU: Nn- 
tiifeuWy 10 de Outubro de 1906.

O thesoureiro, .̂ Soòre* de A * 
ea ttjo.

A r r e n d a - s e  011' vende 
sc, um sitio- noe.nito da Ri 
beirã, i|csta Cidíide. deno
minado Siud*> Autoria com 
plantações, arvores de fruo 
t i»t coqueiros, cacimba de pe
dra' e cal, c *m a g iu  potá
vel, no fim dív ma S. Ama
ro, com importante cerca a 
pau ferro as estacas de p ui-“ 
a-pique, guarnecidas dc ara 
me, caza de vivenda em o -  
b?a, qu^si concluída. eston 
do legalmcnte aforada.

Natal. 4  de Outubro de 
1906
Mtinwl Aiuiqumtjdv Auforítti (hir- 
ria.

Ang.v á Heap,*. tôjî\ Bvo- 
luçXo sòb os àuspicidá do 
ür/. Qr.\ 4o Brazil.

De brdetn do ill.*, e reap/. 
Ir.*. V*n.\, são convidados to
dos o* M Maç.*. rreg/. deste 
O r\  pAraa seee. mag/. dc rc

s

ul. ‘. que terá logar ás 7 hotas
1 íjf do corrente 

na sède desta Om\ á ma V i
gário Barthoiomeu, n? 38.,
* Outrosim, avisa-se que no 

mesmo dia, até as 6 hora* da 
tarde, o Temp.\ desta Iioj.\ se 
conservará a disposição das 
pessoas que o qttizerem visitar.

Secret/. da Àug.*. e Resp.*. 
LojA E v o l u ç ã o  a' ao 0 r.\ do 
Nãtal, 15 de Outubro de 1906.

3foiiéret 3/.
Sec,\ int/.

fli

Evaristo Leitão, tem 
ara vender um excel 
entè bilhar, com os res 

pectivos pertences, pela 
módica quantia de 600$.

E’ pechincha!

Ummii# doEatado
<i,p ii .̂n.

tXMMnn ím ISDOOTEU B PR0F18-
. tào com d&cuEs' t * I • *’ • •

lm m mhftãtii ü  fayfal
Os lançadores do imposto 

de industria e profissão com- 
mercütoR, em virtuds do art 
7C do dec. n. ifio, de 13 4e 
novembro de 1905, finem pu
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa,'‘que o 
pagamento da 4* prestação da 
coUecta do imposto de indus
tria e profissão commerciaes, 
relativo aq 40. trimestre deste 
anno, deverá ser realisado á 
bocca do cofre até o dia j$ 
do corrente mez, t nos termos 
do § unico do mesmo decreto 
e bem assim que incorrerão 
na multa de 100$ ô 1:000$ os 
que não realizarem esse pa- 

^gamento no devido tempo, 
conforme aa prercripçõefc es- 
tftbelectdas no art. 8° do mes
mo decreto e, para constar, e* 
vltando dn vidas e c o n o ta 
ções futuras, lavrou-se o pre
sente editai para serpubiicado 

ela imprensa e amxado nos
E

\
CS4PÎ05 BÏJEHB0SA5.
Collossal sortimento do ma*s 

apurado gosto, no
GRANDE ORIEN TE

CAFE- NATALENSE

Broche perdido
Quem tiver encontrado hon

tem no Jardim público, um pe- j 
queno broche com umas tétéas, 1 
poderá entregar ao capm. Lus- 
tosa, qite será gratificado. j

......... 1 & proprietário’ deste esta
£ ON-DE SE ÉNCQNTBA : Ibeli cimento, no intuito de li-

Colletes de fustão espec/al de 8$ tq u a r ns mirh traasações 
ü JõS Pahtot de alpaçâo e ajpaca t Commçrç\HçS rog 1 aos seus 
— Pyjamas com e sem afamares (freguezes a fineza dc quanto 
Peignoir, ou chambres para banhojautes saldarem seus débitos. 
— Cartoflas finas e modernas, no j >j,lta |( ^  (\c Outubro de

-BRANDE ORIENTE' j 1906.
J. DOS RK1S MELLO FkDHO C aBKAL.

ogares mais públicos desta 
cidade.

Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Norte, i° de julho 
de 1906. ,

Os lançadores
Theodosio Btiva 
Godofredo X\ S. Britio 
7! Ribeiro de Paiva

Yende-se, pur preço muito 
commodo,duas cazas á rua U« 
ruguayana, be:n como um 
chalet, com boas acomoda
ções para faniiba, tendo ura 
quintal a naó se dezejar me
lhor, dispondo o mesmo cha* 
let de uni terreno pegado 
ao mesmo, que sê poderá 
edificar uma. caza, aprovei* 
tando-se urii oitãp do refi- 
rido chalet, c bem coiuo 5 
Yaccas boas de leite. Quem 
dezejar comprar, entenda-se 
com o abaixo assígnado na 
rua Aquidabam. Natal, 4  de 
Outubro de 1906 .
Antonio Oavalcante de A. 

ranhãOt,

NATAL
15 de outubro de 1906

CAMBIO de HOJE 15 na

T A B E ÍX à  DK CAM BIO

Lihn . . . . i5Í 4Ss
. . . v*-!rr- t* * V {* 4

Pt 13 Tl V . , . * , . . #064
Franco. . . ' . . . . Í614
Marco . . . . . . . #755
Dollar . . . . . • *• H-íi*7

Praça do Recife
Di A tu DE si; 1 EM H n<>

CAMBIO 16 f3iî6

S E m  SE EÃTÚ5IAÇÁ3
J’REÇOS CO RREN TES

A SS UC AR
Usina i * *

Urinas (haixo) (f a ♦
CrystalisadoH i  & $
Demteraras Í a l
Brancos 2$200 tL 2$()00
Somenos 1Ï500 a i$6oo
Mascavasos i$200 a 1Í300
Brutto* cccoM C$200 a 1(300
Brutos mdlfidostgoo a i|or>o
Restaes « 1

Algodão— Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe
los 15ICÍI0S, sem negocio

A guardente— Para* 0 agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a caaada.

Álcool— P ara o agricultor co
tou-se de -Í750 a $8oo a ca
nada, conforme 0 grau.

Couros secco* espichados—  
Sem existência no mercado.

Couros salgado  ̂ seccos— Co
tou-se este artigo a $930 o 
írilo. .

Couros vkrdf.s— Foi vendido 
este artigo a 540 réie o küo

Borracha— Cotou-se a dc ma- 
niçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de i$8oo a 
2#ooo,confornie a qualidade. 

Bagas de mamona —  Cotou-se 
este producto a 2^200, pelos 
15 kilos, nominal.

Caroços de algodão— Cotou- 
se este artigo dc 580 a 6oo rs, 
pelos 15 kilos.

C afé- -F oi vendido este pr" 
dueto a 7$5<x>,]K‘los 1 5 ’. " ms. 

C acau-“ C otou-sc csle artigo a 
7$ooo, i>elos i.*;k iíOS.

FkuÀo—  Miilntinho do <>■ ; ;do 
— cotou-se ao preço de r f̂cooo, 

novo,HHcco com fk> kilos. 
F arinha de mandioca Cour: 

se este artigo de ^$300 a 
com 43 k ilt i ío«3ovj o moco

Mlho-i-Foí vendido este artigr 
ao preço de 70 a 75 rs. o k 

Mèl— Cotou-se nominalmenta 
este artigo para o agriculto- 
a 15^000 a pipa com 600 U 
tros, sem o casco,

P elles de CABRA-*Cotou-sô este 
artigo a 1^700 cada uma.

P fal ES DE CARNEIRO— CotOU-SC 
a $900 cada mnn primeira 
qualidade.

Sola— Cotou se ue ,\$ooo a 9^5, 
conforme a qualidade de 
cada tneio.

R io  G r a n d s  do N o rte

Pauta do Thesouro
S* urt>trf d1' /.7 u di ()tt-

f '-h 11 * de j tu»;

Dt)'-J OKNKUu.i úUJK: ; 03 A ÜIKLM’O
DK EXPORTAÇÃO M A K

W .1 r.aitul Uîiiiie; h ] m
A i !."*!*( î;it' t ï ,'j I*. t ! ii.. , ! ■ K.*'. ''V )*)•■ >

" i ■ :. 1 eaujçt,.
1 îMijo ou re*

“  \:y;VU

riduo. . . ........
A'T.ip/s ; 4o l'-tii.Vî. ...............

CliriHUilifiíwlo ■ “  lion.»
‘ Kriii ïo .. .. •* “  .tiiitM'l

■ Svtrneno...... * • |r»HM*
‘ VtîiHC.HvadO.. ■ ‘ l$un*J
4 ÜruU).......... ■ ' ïriuo

“ Retame..... LL b í $600
Aguardente.......... Lit. $300
Borracha.............. K3. 1$200

*■  de maniçoba í t 2$000
Banha de cevado.. a 2$400
Cuboías.. . .  ............  ̂i 1$400
Café....................
Cêrade oiheo decar-

i i ($200

naúha..............
Cera de pulha cio

ti 1$200

carnaüba........... * t $A00
Carneiros........ Um I0$0o0
Cabras................. Uma 10$0i)0
Chapéos de palha.. 
Couros de boi secco

Ura $

ou salgado........ Um 1$000
Chifre.-? de boi.. i .. Cento â$000
Chitrutos............... i i 7SOO0
( !a3 Milh. 6$000
Caroços dtí íUgodfia ir> ks.
C.i;p- do :-íó) (secufi) 

de qualquer
Ki. I $800

modo preparada. L » 2$00õ
iÀsíeiras de palha.. Cmu $

‘ ile junco., t 1 $
** de piiipiry. « « $

Cumo em role.. . . . KL $ôoo
■* em folha... - » V $500

Oleo de mamona... Litro *
Berúe ..................... Ura 4$000
Papagaios............... u 5$ooo
Piiiquitoâ......... io $3t>0
PeiJea de cabras,.. Uma $100

“  de carneiros. li $100
Pello vegetai......... Ki. $800
Pennas de ema.. . . f !* * * 6$OOQ
Quedos de manteiga U 1$000

 ̂ de coalho ou
prensa.. . . it i$00f

•Mementos de ina-
mona.................. tfc 1*000L L $005

Meio $500
sebo....................... Kl. $400
Toucinho............... u . >$400
Unhas de boi......... Cepto 1$000
Celas de cêra de car- 7nuuba.. . . . . . . . . KL 2$000
Vinho de caju, ge-

mpapo, etc......... Litro iSooo
Vassouras de palha

de carnaúba,. . . . Cento $

Vapores esperados
Kminha dn iiuiíuli *

(n*,A  ............ 1 ntro
!mojao mulaUfA. '

“ rio outras qua' 
lidares . . .  . . .  . "

; i .mgOM................. 1 oi
I iallinhtu................ t «LH
tfMinmiv de ruaudi-

0(*:i........... l ‘UTO
C/ommn do aranUa.
VdlHi . . .................
Mol tlo «lisucar.... 

de aWthaA.. . .
- R.UhnhHi»,.

,y.;j * .........................  Kî

$21)0
$300 MEZ DE OUTUBRO

Sitîo
i$r«uo
2$ü00

DO SITL :

K'ftfntn Santo 
Mont ah fin

$400
î$400

$;i20 

« ,

PO NOKTK :

Ht tf ri hr
/ . '

t t »ut uthttrtf

f dtadn

a
a

a
a
a

*5
21

*7
17
*9
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Grande manufactura dos excellentes ci-

Charutos, fumos em folha do 
rolo de Minas Geraes.

Rio Grande do Sul e em

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
jinhos PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

9 7 —ET] A DO ( OMMEIlí T0--97

M w n t n iu i
—  169 —

JULIO VERNE
O Soberbo Orénoco

iniuüt di mm mm
SEGUNDA. PARTE

XIII
Dois Mrze* Sn Mî sõ.o

Isso seria, segundo o seu 
modo de vêr, reclamar n paga 
dos serviços prestados.

Muito a proposito, Ger
mano Paterne precipitou os 
aconticiroentos, e um dia, dis
se ao seu amigo :

-“ Quando partímos
—Quando tu quiseres, Ger

mano.
—Está dito L. Mas com a 

condição de que, quando eu 
o quizer, tu não o has de 
querer...

— Por que ?...
'-Porque a meninâ de Ker. 

mor estará então casada...
—Casada !...
— Sim... pois vou pedir a 

sua mão...
“ Y'acs... exclamou Tiago,
—Mas nâo e para mim...

certamente... ê p a r a  ti L . ” 
E seu dito seu feito, sem 

se prender com objecções, que 
julgava inacceitaveis.

Tiago FTellocli e Joanna dc 
Ker mor compareceram pc* 
rante o missionário etn pre
sença de Germano Paterne e 
do sargento Marcai. Em se
guida, a despeito do pedido 
que o pae lhe fizera :

“Tiago, disse a donzella 
com voz profundemente rom- 
movida, estou prompta a en 
sarcomsigo... o que aliás nâo 
será bastante, em toda a mi 
nha vida, para lhe provar o 
meu reconhecimento...

“ Joanna... minha querida 
Joanna... respondeu T i a g o .  
Helloch, cu a m o - a ... sim ! j 
amo-a ..

Não dizes imda de mais, 
meu caro amigo, exclamou 
Germano Paterne. Não cncon 
travas melhor !"

E o coronel de Kermor cha 
mou a si os dois filhos, que 
lhe Estreitaram o peito.

Combinou se que- *> casa
mento sc celebraria, dentro 
de quinze dias, cm Santa-  
Juana. Depois dc os tci* ca

sado como chefe civil • da 
Missão, o Padre Esperante 
daria aos nubentes a- benção 
nupcial que seria também a 
benção paternal, Tiago Hei 
loeh, que era senhor seu c 
cuja família o coronel de Ker
mor conhecera rf outro tempo, 
não tinha que pedir o consenti 
mento de ninguém. Os seus 
haveres e os dc Joanna. con
fiados ao sargento Marçal, 
bastariam para assegurar* 
lhes um grande conforto. Al 
gumas semanas depois do 
casamento, partiriam, iriam 
ate á Havana afim dc visi
tarem a familía Brcdia. Em 
seguida viriam á Buropa, á 
Franca, á Bretanha, para ul 
ti mar os seus negoeius. lí
portim Tvgrcssa riam a mia
Juana, onde s,e encontra riam
de nov .> com 0 coronel KerN
mor <■ rom 0 seu velho soIw
dado.

Iam assim as coisas, ate
que, em 2õ de novembro, dean 
te da população cm festa, 
em presença dc Germano Pa* 
terne c do sargento Marçal, 
testemunhas dos nubentes, o 
sacerdote celebrou o casn*

mento civil e religioso dc sua 
filha Joanna de Kermor com 
Tiago Helioch.

Comino vente cerimonia, e 
ninguém sc admire da prov 

1 funda cmnuioçáo que produ« 
ziu, c se manifestou na ale-, 
gría que transbordava dos 
valentes Guahatibos.

Decorreu cerca de um mez 
e oceorreu a Germano Pa
terne talvez fosse tempo dc 
ir dar conta dn missão scN 
entifica de que elle e o coms 
pnnheiro haviam sido em* 
carregados pelo ministro da 
ínstrueçAo publica. E* como 
veem, elle fazia ínterv ir o 
ministro em todas as snas 
coisas.

41fá ?... respondeu T i a g o  
Helloch. '

H’ que elle nâo tinha con 
tado os dias .. Soutinsse de* 
masiarlo feliz para que se en- 
tregass.) a semelhantes cal
cul "s !

bim... ja .... replicou Wei 
mano Paterne. Sua ExccUcii" 
cia lia dc imaginar que fõ* 
mos devorado« pelos jaguarc*

vcncxuclianos... a não ser que 
fosse 110 estomago dos Ca^ 
raibas que terminássemos a 
nossa carreira scientifica !”

ITaccordo com o IVidre Es 
perante, a partida da Missão 
foi fixada para 22 de dozein* 
bro.

Nao era sem constrangimen
to de coração que o coronel 
de Kermor via chegar a ho
ra de separar'sc ‘da filha, 
posto devesse regressar dbahi 
a poucos mezes. Verdade c 
que a viagem far-sohia em 
condições favoráveis, c a sra. 
1 iago Helloch já nâo corria 
os mesmos riscos (pie Joanna 
de Kermor. A descida do rio 
et/èctiinrsKc*liiu rapidamente 
ate a cidade dc Bolivar. Es 
tar-se-lua, decerto, priva lo 
dos srs, Miguel, Philippo c 
Varinas, por isso que deviam 
ter sabido dc San*Fernando.

Ivm cinco semanas, porem, 
teriam ns pirogas chegado a 
L/iicfira, onde tomariam o 
paquete fio l>aixo Orenoeo. 
Otiaato ao regresso para Sim 
ta jimiia . poder scliin 
tar eoin Tia^o.

ÍCONT.)

ILEGÍVEL

Labim/UFRN



FU N D AD A 
PELO DE. PEDRO VELHO 

a 1' de Julho de 1889

rgam do Partido Republicano Federal
DIRECTOR POLITICO ÍSENADOfí PEDRO VELHO

EEDACÇiO 
P raca  d a R ep ü b líca

NJATAL

PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL

Boletim da ComioMão Executiva
Tendo ò partido resolvido que fossem os mesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Es
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários nas eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proxir^o vindouro.

Eil-a: \
P A R A  D E P U T A D O S  A O  

C O N G R E S SO  C O N S T IT U IN T E  E  A O  
C O N G R E S SO  L E G IS L A T IV O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
Christallino da Costa Qtiyeira 
Clementino Monteiro de Faria 
Emygdio Bezerra dc* Costa Avelino 
Estevão Cesar Teixeira de Moura 
Fabricií On*:>--s d*Albuquerque Maranhão 
Felismino do Rego Dàntas Noronha *
Ignacio Henrique de Paiva
José Joaquim de Carvalho e Araujo
Joaquim José Correia
Joaquim Martiniano Pereira
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Dr. Manoel Dantas '
Dr. Manoel Segundo Wapderley
Pedro Soares de AraUjo
Romualdo . Lopes Galvão
Servulo Pires dJ Albuquerque Galvão Fiího

Natal, 2 de outubro de 1906.

P e d r ô  V e l h o , p r e s id e n te
M o r e i r a  D i a s , s e c r e ta r io .

i

PARTE OFFICIA^
GOVERNO DO ESTASTADO

. sr. ar.Aomwrstraçâo do exmo, . 
Augusto Tavares de Lyra. 1

EX PED IEN T^ ’

Dia 10 de outubro

Officios

Ao exmo. ministro dos Net- 
gocios da marinha :

Sciente, pelo oíficio circulai* 
de 29 de setembro ultimo, de 
haver v. exa. nomeado o ca
pitão de mar e guerra Erailio 
de Miranda Ferreira Campello
para inspecionar todos os ea-: âTdTda9’referidaS" güiáa, para
f O nn 1 oriTmânr/io « a rrn/iO à rlA. I ’ ’ 1 I

que possa aquelie Estado pro
ceder a respeito dos termos de 
responsabilidade perante a Re-

tos de estima e consideração,
— Ao sr. Inspector do The 

souro;
A o  presidente da Intendên

cia Municipal da villa de Fio 
res mandai entregar a quantia 
de i^oípqoo, importância- do 
subsidio do professor publico 
d ’aquella villa, correspondente 
ao trimestre de julho a setem
bro do corrente anuo.

— Ào mesmo ;
Transmitfco-vos incluso os 

quadros demonstrativos das 
guias de mercadorias sahídas 
deste e entradas por terra no 
Estado da Parahyba, destina
das a exportaçõo, a partir âe 
março de rqog a agosto do 
corrente anno, aiini de que 
mandeis verificar a authentici-

tabelecimentos navaes e de
mais dependências da mari
nha neste Estado, tenho a hon
ra de declarar a v. exa. que o 
quanto possivel farei para au
xiliar aquelle official no bom 
desempenho dessa commissão.

—Ao exmo presidente do 
Estado de Matto-Grosso :

Tenho a honra de accusar o 
recebimento de vosso officio 
de 31 de julho ultimo, e de 
um exemplar da mensagem 
que lestes perante a Assemblêa 
Legislativa desse Estado, por 
occasião de installar-se os tra
balhos da r  sessão da 7 ' le
gislatura.

Aproveito o ensejo para a
presentar-vos os meus protes-

cebedoria de Rendas.

S, exa. o governador 
do Entado recebeu a 
seguinte com muni ca
ção *

Natal, s de setembro de 
t

Exmo. sr. dr. Augusto IV 
VAres de Lyrn, m. d. Governa
dor do Estado.

Commi. sionado por v. exa., 
por acto de 10 de maio do 
co rente anno para examinar 
e rollegir, no interior do Esta

do, documentos que podessem 
servir para reconstruir a nossa 
historia política, venho dar 
conta a v. exa. do resultado 
dessa commissão. * 

Preferindo para dar começo 
ao meu trabalho a parte mais 
Occidental do Estado, isto è, 
a zona comprehendida nas ri
beiras do Apody e< Upanema, 
para alli dirigi-me, e, come
çando pelo exame dos arebivos 
de Caraúbas, comprehendi lo
go que nê fce, como nos demais 
municÍmo3, alèm dos já  publi
cados erconhecidos, só pode
ria encontrar documentos que 
mfcepssassem mais particular- 
xne/te á historia de cada um
d * 1 . * *

epes mesmos municípios.
 ̂ A  placidez da vida sertaneja 

jáo Rio Grande do Norte,desdé 
os tempos colqniaes, é apenas 
interrompida de espaços pelos 
accidentes atmosphericos das 
seccas e os raros cojaflíctos en
tre vÍ8Ínho>, quasi sfempre mo
tivados por questões de terras 
ou de mal entendida offensa 
& honra, apenas surgçm, des- 
apparecem pelo prestigio das 
auctorídades locaes, que, con
seguindo o accordo das par
tes litigantes, restabelecem a 
ordem, por momentos altera
da.

No foro, raros e sem impor
tância são também os pleitos 
judiciaes,

No município de Caraúbas, 
por exempla quetem fôro ci
vil desde i8oo; informa me o 
escrivão, que é ainda o mesmo 
de sua criação, apenas tres 
questões eiveis se moveram até 
agora uma de nultidade de 
testamento e duas de demar
cação de terras, sendo para no
tar que só aquella chegou á 
sentença final,

De i n d o l e  uaturaitnen- 
te pacifica e predisposta ás 
conciliações, as partes subtne- 
ttem-se gostosamente ás deci
sões dos chefes políticos, e as 
questões resolvem-se quasi sem
pre amigavelmente, sem figura, 
nem forma de juizo.

E ’ verdade que ás vezes—  
raríssimos vezes— a vontade 
dos chefes torna-se impotente 
para conciliar os ânimos exal
tados, e então surgem confli- 
ctos de certa gravido de, como 
o dos Alves e LimòevS no mu
nicípio do Patu; ha mortes 
entre aa partes contendoras, 
sustos e sobresaltos nas Famí
lias e estabelece-se o pânico 
na população do município 
em fjue se fere o conflicto.

Mas; não passa dVhi, a força 
armada intervem e consegue o 
rest a i) e 1c cí m en to da o rd em, 
sern perigo das instituições 
nem uc>assncego siquer dos 
municípios visinhos e indo 
volta a serenidade habitual da 
vida -ertanêja.

Nestas coodicções, cr.i de es- 
peuir --como aconteceu— que 
nenhum dncun.enio dc valor 
real encontrasse nos archivos 
dos municípios que podesse 
servir á reconstituição de nossa 
historia política, c ent&o, para 
tornar mais util c proveitosa

minha commissão, tive a idéa 
de, ao mesmo tempo que exa-* 
minasse e colltgísse documen 
tos nos ^archivos, tomar Jam. 
bem notas chorogtaphicos dos 
municípios peroorridos.

Foi o que fiz : collegi alguud 
documentos é tornei essas no
tas sinão tão completas, como 
era de desejar,comtudo as pre 
cisas para habilitar-me a es
crever uma /loHcia histórica e 
chorographim. dos munisipim  ̂
comprehendidos nas ribeiras do 
Apody p (Jpanenm,
‘ E* um simples ensaio, para 
estimulo dos competentes e 
estudos mais completos desta, 
como das outras zonas do Es
tado, ensaio que, se merecer a 
approvaçáo dev. exa., que so
licito, começarei a publicar no 
proximo numero da «Revista 
do Instituto Historico e Geo- 
graphico do Rio Grande do 
Norte.»

Esse trabalho, que será in
struído com os documentos 
colligidos e a legislação res
pectiva, depois de nossa inde
pendência e ôrganisação polí
tica, dividil-o-hei em tantas 
partes quantos fefio os muníci- 
pios das duas referidas ribei
ras, alem de uma parte pre
liminar sobre noções geraes, 
subdividindo cada uma d’a- 
quella? em dous Capítulos-— 
Historia c Ckowygmpkia. Aht 
tem v. exa. o resultado de mi
nha commissão, para cujas 
faltas e lacunas peço desde jà 
benevolencia, sentindo não ter 
podido corresponder, apesar da 
boa vontade e uo ^uito esforço 
que empreguei,ã confiança quej 
v. exa. em mim depositou*

Saudações.
Luiz Manoel F krnànoes So-

11RINH0, juiz de direito.

SERVI ; 0  PA R A  O DIA 1 7

Ronda, o sr. alferes ajudante 
Seabra

Estador maior, o sr. alferes 
Andrade

Dia ao Batalhão, o 1* sargento 
Pinto J 

Guarda de Palacio, o 2* sar
gento Segundo 

Guarda de Pessoa, o a* dito 
Cavalcante

Guarda da Cadeia, 0 cabo 
Kmncisco Ignacío 

GiuHa do Quartel, o cabo 
José de Mello

Ordem ao sr. official dc ronda, 
o uiho André

Patrulhameuto, um anspeçadu 
da r  companhia 

Piquete, o covneteiro Sabino
(ÍNTFOTíVÍF. 5*

Para tnuzicos “ 8*

.1 inalado Llovd
U? - —

3 Ç W  aimus FOLHAS
RIO — SETEMBRO— 906.

Ha dia*a « imprensa dc-

ÀJfÉPUBUCA
Cidade do Rata*, terça-feira,

1 6  d* Oafvmmim*<
np, vigário num* - fçegpezia 
subTurbana, despãehara na A l 
fdndega, para seu uzo, alem 
de treze kilos de extractos e 
ppmmadas, certos objectos de 
applicação obscena, torpe,im- 
moraliesima. O oeáémií arce
bispo acaba de ordenar que 
saia quanto antes da diocese 
o escandaloso e cynioolevitfe

----- Os despachos de Johann
nesburgo certificam que os bo
ers que se foram installar 
na Republica Argentina, em 
seguida á guerra com a Grft  ̂
Bretanha, estão dispostos a  re* 
gressar ao Transvaal,

E o mesmo succede com uns 
que formaram uma seolohu^ 
up Mexico, Não podem aeli»̂  
mar-se nas republicas do Nove 
Mundo, pois o amor á terra 
natal ê mais forte do que 
tudo.

— — Às escriptoras norte-a
mericanas Anna Diknson,Gral* 
ce Greenwood e outras mtih> 
tas que se têm occupado lar- > 
gamentedo importante assum
pto da mulher, concluem por 
aconselhar os seguintes pre** 
ceitos: *

Ensinae a mulher ;
;A cozinhar e fazèr bom pfiDr 

dè família ;
A  fazer camisas de hom em ;
A  não se pintar nem fazer 

uso de pó de arroz-;
Á  lavar e engommar sua 

roupa;
A  talhar os proprios vesti

dos ; .
À  ser cuidadosa te tmnifo as-

seíada no seu corpo e em tudo 
que lhe pertence ;

A  usar vestidos de chitas e 
cassa e não se envergonhar
dísso ;

A ser modesta e simples e 
abominar o lu x o ;

A  p r e fe r ir  nos maridos a re
p u ta ç ã o  de honrado á de ho
m e m  de dinheiro ;

A  ter uma casa bem arran
jada, um logar para cada cou
sa e cada objecto em seu de
vido lo ga r; .

Amar antes a vida socega- 
da do casal de que a da so
ciedade ruidosa ;

A adorar a Deus no céo e 
amar seu marido na terra ;

A  p r a t ic a r  to d a s  a s  v ir tu d e s  
q u e  e n g r a n d e c e r a  a  m u lh e r  ;

A  comprehender, emfim,que 
deve fazer no meio em que vi
ve a menor despeza possivel.

— —Tivemos o Congresso 
Pan-Americano, cujo desidera
tum capital era a paz entre 
os homens e a harmonia en
tre as nações.

Pois bem, logo começa a 
Republica Argentina a que
rer armar-se até os dentes, 
cheia de provocações e arre
ganhos ralicntcs ; e agora são 
os Fitados Unidos amwtca-
/ j  > , . . »

"\dt* intervir etn cuba para 
pacificaI'li, ntf t(* .rttiftln-a,

Yae reunir-se brevemente 
. ■ . , '" ri Híiyn n Conferencia Inter-

nunciQU que ura padre ítulia [ nacicnal da Pa» e os paizea

«WMllHilîliliH ILEGÍVEL

Labim/UFRN
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Dr. Kanoel Dantas
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ím u to i
José Pinto, gérant».

ASSIGN ATURAS

Por asno . . 
Por leqieatre. 
Por mes. . .

i5#ooo
Sÿooo
1*500

muummimstm
Na íaltadeuTiate prévio, com 

pagamento adiantado, duaen 
Um reía por linha de tuna co- 
lnmna de composição, quer ee 
trate da primeira publicação 
quer n  trate dae reproducções

dF|maueento coa*- 
taptedoiiumaee doa fraôoe de 
espirito é a hereditariedade do
mal, enrittiumu voto em fcvor 
de uma intervenção da lei para 
impedirqacuep filhos de louco# 
caeeta-ee e poeeam aêiim pro
pagar a loucura. '
' A eommiaeáo chamou em a* 
poio do aeu voto os resultado# 
de um inquérito feito noe Es
tados Uaídoa eetabeleoendo 
que de um degenerado 
oiico nascido em 1720 aahflK. 
duzentos descendentes  ̂ cuja 
maior parte teve de ser inter
nada em asilos de alienados e 
cuja manutenção custou ao Es
tado um milhão e meio de dol- 
iares.

que se fiaeram representar 
irão firmemente resolvidos a 
votar tudo quanto directa ou 
indirectamente possa interes
sar a paz neste mundo e já 
o estão praticamente demons
trando. A casa Krupp teve 
encommenda urgente de 1.700 
canhões ; a AUemanha. a In
glaterra, a França, o Japão, 
a Rússia empenham-se na 
conafcntcçfto de poderosos cou
raçados. Como veem, as dis
posições para a paz hão po
diam ser melhores.

Cada nm aconselha aòs ou
tros que se desarmem; porem, 
ad cauteUam, vae augmentaa- 
do quanto pode os seus re
cursos de defesa e aggressâo 
militar. ■ ' *

----- À prefeitura do Dis-
tricto Federal arrecadou, de 
impostos municipaes, nos 7 
meses de Janeiro a Agosto do 
corrente anuo rs.........*........
*&775£ 93$i8o‘

----- O orçamento do estado
do Ceará, para 1907, é o se
guinte :

Receita— w. 3.i5*,755#834 
Despesa—re. a,8g6.755$85<;

EfiTa f u t a .

E: maift Audi reconciliar dois inimi
gos qne não têm rasão do que dois 
edversario^ que têm igualmente razão.

G. M. Waltour.

A nota do dia

P i l E  M O  IA B IA  i
Faz hoje um azmo que faíleeeu nesta 

«apitai o grande sacerdote catholico, 
padre João Maria, grande sobretudo 
pela sua humildade e o seu espirito e
min ente mente ohriatào.

À acção do tempo não logrou Uizer apa
gar de entre os vivos a memória do santo 
pastor que tanto engrandeceu e ele
vou nesta capital a religião a que se

0 templo regorgitava de es
pectadores, na compostura gra
ve e recolhida dos momentos so- 
iemnes. O incenso voliifceava em 
nuvens azuladas pela extensa 
nave dando esse ar de mysti- 
cismo que inebria as almas. Ao 
centro da cathedral,omonumen- 
to funerário, com as suas li
nhas puras e harmoniosas,dava 
o cunho artístico que tanto ele
va e engrandece as manifesta
ções religiosas.

Á  musica, na expressão me* 
lodiosa dos seus cantos, como 
que approximava-nos de um 
outro mundo,mais elevado,onde 
canfcàm as alegrias santas dos 
que souberam praticar o bem 
na terra. ■

Fora, no immenso adro, a po
pulação expressava a sua dor 
que o decorrer de um anno 
não poudera apaziguar,por esse 
soluçar continuo, que é a lin
guagem mais expressiva das 

r multidões. Eram as viuvas e as 
rorphaos, que elle amparara 
com o -pão i-o corpo e o confor
to üa rallaüo: eram os pobres 

os u. a í, que o viram 
muitas v e n t r a r  na chou
pana esburacada para lhes mos
trar que o amor de Deus é tão 
grande que não faz distincção 
entre fracos e robustos, entre 
pequenos e poderosos ; era a 
turba collectiva das multidões 
que ainda se recordava desse 
padre bonanchão,com a sua ba-

Joßittfo <h Mouca Sotfhoua

(Á PO D Y )

devotou com a dedicação de um apos- ___________j __
tolo e a abnegação de um martyr. tina Cinzenta, OS SCUS m odos

Hoje, reali»aram-?e, em sua inten- ■
ção muito» ftttffragtos religioso» na E- 
greja Matriz.

Desde quatro horas da madrugada 
começaram as missas resadas, conser
vando-se o templo litteralmente cheio 
de povo.

ÀJz sete horas tiveram começo as ex-
equias solemneB.

to centro da egreja erguía-se mu- 
gestosq catafalco, ladeado de íocheiroK, 
com inscripçdes e cargas mortuar;

A  missa de reguíem foi cantada pc • 
padre Josè de Calazans, acolytado peh>r- 
padres Luiz Borges e José ’Nevo*, sor , 
vindo de mestres de cerimonia os pa- j ctC O U  
dre» Moysés Ferreira, João Joffelv e 
Milanez.

Tocou a orchestra do Club Carlos 
Gomes.

Depois da missa, entoou-s-e o Libe- 
*&-me junto ao caiafalco, seguindo-se a 
distribuição dc esmolas a 57 mulheres 
pobi*es.

A  egreja estava cheia de distinctas 
famílias e muitos cavalheiros.

S. exa, o governador do Estado f*z-se 
representar pelo seu ajudante d t ordens,

Hcqe 4 tarde, {haverá romaria ao C e
mitério Publico, onde talará n desem
bargador Meira e Sá,

A noute haverá uma seasão fúnebre 
no edifício do *gr«™*o da Gtiãrda N a
cional, promovida pela Mocidade Ca 
tholictt

simples e humildes, que sabia 
elevar-se num verdadeiro pe
destal luminoso, quando dig
nificava a religião com os ex
emplos edificantes da Caridade 
e do Amor.

Era.,., era... numa coisa nun-
í ; i g a rociaria da òiedade

' Ainda em menino e já ou
via falar do joazeirp de Nos- 
aa Senhora U para as ban
das do Apody. Muito conhe
cido, todos falavam-me d'elle, 
mas ninguém dava-me - a ori
gem de aeu nome.

. Agora tive occasião de vel
o. Da velha arvore existe a
penas o tronco carcomido e 
nodoso, «palida imagem do que 
foi no§ seus tempos de . seiva 
e vigor; mas,como para per
petuar a sua memona, desse 
tronco rebentou virente e fron
doso galho, que carinhoso o 
proteje contra as intempéries 
do clima.

Outro dia, conversando a 
respeito com o Coriolano, per
guntei-lhe : \

— Você, que é capaz ue co
nhecer, um por um, todbs os 
joazeiros das varzeas do A^o 
dy, não poderá dizer-me p 
que este teve a dita de liga' 
seu nome ao da Excelsa Mã 
do Christo ?

— Com certeza.
E o velho chronista da 

lagôa de Itahù, que tanto tem 
de magro como de paciente e 
cavador, contou-me a seguinte 
historia, fundada— diz elle—  
em tradição constante trans- 
mittida pelos nossos antepas
sados. *

Em 1761, quando o juiz Cql- 
deira transferiu para a serra 
do Regente os indios da an
tiga missão do Apody, fundan
do alii a villa de Port'Alegre, 
acompanhou-a seu missionário.

Isto causou hm grande des
gosto aos moradores das var
zeas do Apody, que, não po
dendo, sinão còm muito in 
commodo e despesas, ir á sè- 
de da freguezia de Nossa Se
nhora da Conceição de Páu 
dos Ferros, a unica então exis
tente nestes sertões, viram-se 
ãssim privados de receber os 
sacramentos da Egreja.

Havia entre elles um rico 
fazendeiro chamado Miguel 
Rodrigues da Silva, portuguez 
de nação e morador em sua 
fazenda Tdh< o  qual, dispon
do de grande prestigio, fervor 
religioso e força de vontade, 
emprehendeu ir a Pernambu
co pedir ao Bispo da Diocese 
a creaçáo de uma freguezla 
que comprehendesse todo o 
terrítorio das varzeas do Apo
dy ; convidou diversos de seus 
moradores e. formando uma 
como romana, lá se foi por 
terra a Pernambuco, vencen
do léguas e léguas de custosa

i l E S c a n m  i s  mt alcoolico
Lemes no Jiwmirf dr* /vfo*-

nAmumcia-se de Londres que 
n commissão dos azilos de ali
enados dc Lancashire, tendo

‘ 1 ■ ■ - * ■ -( ■ • cm torno . t ~
. , m, 'travessia. Chegando, procurou

j va ava/ í ii: v - g>V a.:ei:render-sc pessoalmente com
sem o querer o sem o desejar, j-’5 tíispo ev expondo Ihe^corao
que deixou insubstituível essa 
poderosa individualidade, que 
se chamou— João Mar ia .

Mas tudo isto, ai de mim! 
foi visto atravez de uma visão; 
era aquilloque eu desejava ver 
reproduzido hoje, si não fosse 
uma verdade a" inconstância 
da? nuiltidòe* e uma triste e 
dolorosa realidade esta profun
da sentença da sabedoria po
pular ;

—Triste de quem morre !
G i l b k a z  d f  S a n t i l h a n a .

Alfaiataria Brazil
N’ *» I MorUhr (h, club, foi invmí 

UopoWo 71 «'• ■ Antcr.j

poude,. o moiivo, de sua vta 
gem, pediu-lhe a graça de ser 
attendido, compromettendo-se 
nes?a occasião a mandar vi: 
da Europa uma imagem de 
Nossa Senhora daConeeição 
para padroeira da nova fre- 
guezia.

O Bíspo, maravilhado de 
tanta dedicação e amor á re
ligião catholica, deferiu a 
suplica de Miguel Rodrigues 
e por provisão de  ̂ de Feve
reiro de 176O, como sabe, cre- 
ou a fregueziii de Nossa Se
nhora da Conceição e S. João 
Baptista das Varzeas do Apo
dy, desmembrando-a da de 
NoR̂ a Senhora da Couceição 
de Pau dos Ferros e S. João

Baptifta do Auú. E Miguel 
Rodrigaea, que era homem de 
palavra e defortpná,fezlogo
encommenda para a Europa
da imagem promettida e voltou 
com os companheiros a dar 
aos que ficaram a grata noti
cia do bom êxito de sua em
presa.

Passados tempos, um navio,
Srocedente de Lisboa, deman 

ava o porto de Pernambuco ; 
mas, attraido pelas correntes 
marítimas, foi dar nos baixios 
ao norte do Cabo de S, Roque 
e ahi naufragou, perdendo-se 
toda carga, excepto um cai
xão, hermeticamente fechado, 
que, fluctusndo muitos dias á 
mercê das ondas, foi ter final
mente á foz do. rio Piranhas, 
onde entrou arrastado pela 
enchente da maré, indo enca
lhar nuns mangues perto do 
local em que està hoje edifica
da a cidade de Macau.

Ahi foi encontral-o casuál- 
mente um pescador, que, ti| 
randoo para fora d’agua e W  
vando-o para sua choup 
abriu-o com difficuldade è 
presença dos visinhos e todoS,- 
adtnirados, depararam cota 
uma linda imagem da Con- 
L eiçáo em perfeito estado de 
cbnservação.

ogo avisado o cura do a s- 
sü,sa  cuja jurisdição perten
Ciam; aquellas praias, mandou 
este buscar o caixão com a 
imagem e, examinando-o, pon
de ler ainda em tunav de suas 
taboas as seguintes palavras ; 
Matriz d m  Varzem do A p od y.

Conhecido assim o destina 
da imagem, foi por sua t« í 
avisado o cura da nova fregtte- 
zia do Apody, o qual, eerio 
de ser essa a imagem da en- 
commenda de Miguel Rodri
gues, mandou logo chamai-o, 
e este, com alvoroço facil de 
imaginar, expediu immediata- 
mente, com carta do cura do 
logar ao do Assu, um grande 
numero de moradores das var
zeas que expontaneamente se 
offereceram a ir buscal-a.

Dias depois, annunciava-se 
que a imagem approximava 
se da povoação, e o povo em 
massa, com Miguel Rodrigues 
e o cura á frente, dirigiu-se 
ao seu encontro, indo effecti- 
vamente alcançar as pessoas 
que a. conduziam, a r legua 
de distancia, descançada 
sombra de frondoso joazeiro.

Ahi, depois dos cumprimen
tos de bôa vinda aos conducto 
res e das naturaes expansões 
de alegria do povo, que, sabida 
a historia do naufragio e sal
vamento da imagem, tinha-o 
como um signal evidente do 
grande poder de sua padroei
ra, sob o docel viridente da ar
vore hospitaleira, houve, a so- 
lemnidade da benção pelo cu
ra, que em seguida colíocan- 
do a imagem em rico andor 
adrede preparado, conduziu-a 

j para a Matriz com acompa- 
! nharaento de cruz alçada e ao 
>’jin dos cânticos religiosos de 
grande massa popular.

E,emquanto na matriz era a 
imagem solernnemente instaJ- 
lada em seu altar,a arvore qne 
a hospedara e testemunhara 
a sua benção recebia do povo 
o nome, porque ainda hojeé co
nhecida, de <f< A. s»-~
n iotfU 1.

Ahi tem. meu amigo, não só 
a explicação que me pede. co
mo a razão por que ã invoca
ção de S. João Bapista da 
antiga missão do Apody se ad- 
dicionou a de Nossa Senhora 
da Conceição.

Terminando asripx a sua his
toria, C o r i 01 a $ 0 olhou- 
me por cima doe ooõttloe e pa
receu-me fctt d«§ooberto em 
mim, iiyuiÉfc»ente---qualquer 
signal de descrença, porque 
logo accrescentou :

— Não é lenda, u*o senhor; é 
a tradição constânte e invariá
vel de todos os moradores das 
varzeas do Àpody,era cuja me
mória tem-sè perp t̂eado o no
me do secular joaseiro.

Luiz FaaNANDKs.
Caraúbas, Agosto de X906.

VIDA SOCIAL
---- -ANMVERStnm

C om m x ÀNNOfl AHASHAN :
0 no»8o devotado amigo, capitão Ur. 

bano HermiUo de Mello, Secretario da 
Polida.

- — O conhecido vate rio -grandense, 
Lourival ^{?scena.

— O âòsBo digno amigo, Cieero 
Souza, eacripturario do Theaouto.

— -A »ennorita Atum Fonseca.x
. -^— VISITAS
; Deu-nos h on tem o praser de sua vi

sita o nosso honrado amigo de Baixa 
Verde, sr. João Baptists Furtado.

M A C I O T A

Li boje num jornal da terra: d 
uns, á ontros, á todos, d  ninguém, 
d... tudo com uma crase do tama
nho do nariz de quem escreveu se
melhante caganifancia. ■

-  E stylo  mesmo chinfrim ,
D esses de_estragar a  phrase; 
N jpica vi coisa tão r u im .. .
A rre lá com  tanta c r a s e !

T r o c is t a .

A maternidade € j& por si tuna obra 
de arte que raras mulheres deixam 
de interpretar com genio.
, Alberto dk Ol iv e ir a .

U R .  A l G U S T o i v R A■
í — _

" S. exa, 0 dr. Augusto Lyra continâa 
a receber grande numero de congra
tulações, destacando-se rs que lhe fo
ram enviada» pelo» município» de Pe
nha, S. Josê e Villa Nova.

Broche perdido
Q u ç m  t i v e r  e n c o n t r a d o  h o n . 

J a r d im  p u b lic o ,  u m  p e-  

q u e t tõ  b f õ c h e  c o m  u m a s  té té a s ,  
p o d e e a  e n t r e g a r  a o  c a p m , L u s -  

to s a , q u e  s e r á  g r a t if ic a d o .

E\em  Londres, patria dos 
club^ que se encontra esse cir
culo; tão dissemelhante de ou~ 
tros ! já conhecidos, conforme 
a seguinte descrípção que delle 
faz fo Ffy«ro um jornalista in- 
glez :

Entro. Silencio completo. In- 
trocuzem-me num primeiro sa
lão mobíiiado com uma sim
plicidade espartana. Nos divans 
uni doze indivíduos dormem 
um somno profundo. Em torno 
de algumas mezas, outros jo
gam dominós, siienciosamen 
te,— guarnecidas as mezas de 
um forro espesso— e apenas co
chicham.

No primeiro andar, as sala? 
sáo mobiliadas com leites de 
campo, onde encontro ainda 
dorminhocos.

No segundo andar, outro- 
dorminhocos ainda, dorminho
cos sérios esses, porque faz noí- 

completa nos aposentos onde 
fepousam, embora seja meio 
dia. ’

Informo-me. Estou num elub 
de carteiros do correio,que mo
ram nos arrabaldes e vem aqui 
fazer a sesta entre duas destri- 
buições.

Õ Novo Progresso
v.1.1 (í> (U- roiqm-., <*

!1 ■ " l-Uiz Amliínlr ; toupu.prv
munlo o rt J4 Manoc! MiichiiJo .
<U i (»rctm.ulo u n. i» Ignucin
 ̂  ̂ .1 ■ ■! ■ p . T t ‘' ■“  ■*->., piLUlí.ituJ h,

itl— FonsccH.
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EDITAES
Tbesouro do

IMPOSTO DE INDUSTRIA E PB0 FI8- 
SAO COMMERCUES

àtíio aos coathbuiat» ii CipiUl
O» lançadores do imposto 

de industria e profissão com- 
merciaes, em virtude do art. 
7° do dec. n. 160, de 13 de 
novembro de *9°5> fazem pu
blico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que o 
pagamento da 4’ prestação da 
collecta do imposto de indus
tria e profissão commerciaea, 
relativo ao 4° trimestre deste 
anno, deverá ser realisado á 
bocca do cofre até o dia 15 
do corrente mez, nos termos 
do § unico do mesmo decreto 
e bem assim que incorrerão 
na multa de 100$ á 1:000$ os 
que não realizarem esse pa
gamento no devido tempo, 
conforme as prescripções es
tabelecidas no art, 8o do mes
mo decreto e, para constar, e
vitando duvidas e contesta
ções futuras, lavrou-se o pre
sente edital para serpublieado 
pela imprensa e amxado nos 
logares mais públicos desta
cidade. #

Thesouro do Èstado do Rio 
Grande do Norte, i° de julho 
de 1906, '

Os lançadores 
TkeodoHÍQ Paiva 
Godofredo X . S. Britto 
T. jiibelpo de Paiva

Alfândega

Achando-se recolhidos aos 
armazéns desta Alfandega dois 
volumes de ns. 1 e 2, com a 
marca V. & C, vindos de Li
verpool no vápor inglez «Na
vigator,» entrado neste porto 
em 30 de junho do corrente 
anno, sem que tivessem sido 
despachados, convirjo, de or
dem do sr. inspector, os donos 
da mercadoria, Vasconcellos 
<fe C., á vir despachal-a no 
praso de 20 dias, sob pena 
de ser arrematada por conta

lMãçSr<>d**Lei* d u  
âtadegas « M eus deRèada».

Àlfandega do Natal, g dé 
outubro dé 1906.

’ 0 a0 escripturario,
Fernando C. Çarealho..

SOLICITADAS
mmm natal»
UNDÉCIMA CHAM ADA

t
D . M a r i a  A p o l l w a r ia  d e  * 

B o ü z a  C a l d a s

De accordo com os Estatu
tos, são chamados os socios da 
Previdente Natalense, possuido
res das cadernetas de numeros 
t ã 586— ao pagamento da quo
ta a que estão obrigados pelo 
faüeçimento de D* Maria Apol- 
linaria de Souza Caldas, a cujo 
beneficiário; Antonio de Souza 
Caldas, foi entregue em 13 de 
setembro ultimo, o pecúlio con
stituído pela fallecida consocta 
na importância de 2:925^000  ̂
conforme recibo opportuaa- 
mente publicado.

São dnsiderados eliminados 
os socios cujas cadernetas dei- 
xaipjn de ser apresentadas ao 
abaixo assignado para lança-

tu ç io  t* sob ô t auipwoft do
Gr/. Of/, do Brasil.' y 

De ordem dô ill/. e twp:\ 
tr.\ Ven/., são convidados to
dos 00 M Maç.*. rreg/. deste 
Or/, para a sess.\ mag/, de re-
rul/. que terá iogar ás 7 hora# 
dá uoíte do dia vj do corrente 
na aède desta O a’. á rua Vi
gário Bartholomeu, 38.

Outromm, avisa-se q u e n o  
mesmo dia, até as 6 horas dá 
tarde, o Temp/, desta Loj/. se 
conservará a disposição das 
peêsoas que 0 quiserem visitar.
• Secret/, da A u g / .. e Reap/. 
Loj.\ E v o l u ç ã o  a‘ ao Or/, der 
Nátal, 15 de Outubro de 1906.

Molière, 3/.
See/. int.\

mento da respectiva q utaçáo.
praso improrogavel de trin

ta dias, contados da primeira
publicação da presente chama
da.

Thesouraria da Previdente Na- 
tolense, 10 de Outubro de 1906.

O thesoureiro,H btoares de A- 
rdtqjo* ,

t '  ONDE SE ÍNCONTW:

Coife tesde fustão especial de 8$ 
a tOS— Palitot de alpação e ãlpaca 
— Pyjamas com e sem atomares—  
Peignoir, ou chambres para banho 
— Cartolfas tinas e modernas, no

r.
Evaristo Leitão, tem 

ara vender um excel
ente bilhar, com os res 

pectivos pertences, pela 
módica quantia de 0oo$.

E’ pechincha!

# 1 *  ja mmCLARK
0 unico superior 

e que resiste ás mai
ores humidades

P®UCA PRETA 
OU AMAREUA

ciclos mmm
Collossal sortimento do ma ŝ 

apurado goat yy no
GRAN D E O RIEN TE

44GRANDE ORIENTE'

J. DOS REIS MELLO

CA FE' NATALENSE
m

O proprietário deste esta 
beleeimeuto, no intuito de li
quidar as sua« transações 
coninierciaes, roga aos seus 
freguezes a fineza tle quanto 
antes saldarem seus débitos.

Natal. 1 8  de Outubro de 
1 0 0 6 .

^  P e d r o  C a b r a l .

UM PREÇO Sò:
í

Para homens
Extraordinariamente

4

confortável, muito ele
gante e o mais durável.

Depositários:
êaftwo &' t

Vendas a varejo, na loja
4 4m ae£M a”

à Kua Dr. Barata, n. 15
N A T A LIl A X  A Ju

(3‘s, 4‘s, 5‘s e sabbs.)

NA 1 A.W
16 de outubro de 1906

CAMBIO d e  HOJE 15 x is

TABELLA DE CAMBIO

Libra . . . . . . .  i 5#43&
S h illin g ..................... $ 7 7 4
Penny . . . . . . .  $064
Franco.......................   #614
M arco........................ #755
D ollar........................ 3^187

Praça do Recife
DIA ln DE Sh: '1 EMBRO

CAMBIO 16 13116

iïraos us espûeta;à:
PREÇOS CORRENTES

A b a u c a r  

Usina I* 
Usinas (baixo) 
Crystalisados 
Demteraras 
Brancos 
Somenos 
Masca vasos

$
$
$

« $
fi $
a $

2f2oo  a 2#6og 
1Í500 a I$600 
10200 a i #300

Brutto» eceos 3#200 a 1^300 
Bruto« mellfldoafgoo a rfoon 
Restacs a 0

A lgodão— Cotou-se este ar
tigo ao preço de 9200, pe 
los 15 kilos, hem negocio

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de ao graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á lcool— Para o agricultor co
tou-se de Í750 a $800 a ca
nada, conforme o grau. 

C ouros seccos espichados—  
Sem existência no mercado. 

C ouros salgados seccos— Co
tou-se este artigo a $930 o 
kilo.

Couros verd es— Foi vendido 
eele artigo a 540 réis o kilo

B o r r a c i i a — Cotou se a de rua- 
níçoba de 2^500 a 3^200 e a 
de mangabeira de j£ 8 g o  a  

2|ooo.conforme a quaiidade.
B a g a s  d e  m a m o n a  —  C o to u -s e  

este produeto a 25200, [nAo* 
15 kilos, nominal.

C a r o ç o s  d e  a l g o í » u >— C ot^ou 

se este artigo de 580 a fíoo j s, 
pelos 15 kilos.

C afé— Foi vendido este pro
dueto a 73500.pelos 15 kilos.

C aCàu -Cotou-mí cpte avtigo a 
7#o«x) pelos i^kilos.

F eijão— Muhuinho do estado
— cotou-se ao prt:ço de i3$ooo, 

novo.sacco com Ho kilos.
Farinha ok mandioca— C otou 

se esu. a rtig o  /iv 3$ 3oo a 
com 42 ki1Vf#os3«Hi o «acco

Mlho-i-FoÍ vendido este artigr 
ao preço de 70 a 75 rs. o k

Mel— Cotou-se nominaiment^ 
este artigo para o agriculto1 
a 15^000 a pipa com ôoo li 
tros, sem o casco.

P ellks de CABRA-Cotou-se este 
artigo ai#7oocada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou se do 4^000 a 9I5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Grande do Norte 

Pau ta do Thesouro

14 ii ;;Betame... . .
Aguardente...........  Lit.
B o r r a c h a . K l .

4t de maniçoba “  
Banha de cevado.. u 
Cebolas.. . .
Café...................
Côratfe olhei) de car-

 ̂ . ■ + í ** * ’ é
Cêra í-j 1 ;íhn f1' 

cartiuúoA........ -

$600
$300- Peróa.....................

a

ii

1$200
2$000
2$A00
lStOO
1$200

1$200

$600

S kiu' I o h  d e  /.“ tf 2 H b- f ) a-  

tnbro d e  /

PREÇÔ  CORRENTE-
1)0(4 viWNttl:»)?» SUJEITOS A I,

iriS EXPORTAÇÃO POR 3̂

üercidotiu üsiiiàii Vaiares
Algodão on rama. . lõ

 ̂ em »u-ivnçíi ' ■ “
buiu ou rt

siduu................  “ **
AdMUcar dr. I; sinas. 

k* (/hristalisado
Branco......
b‘ mcno......
MíwcHvado.
Bruto...........

t » 
i ■ 
t L
u

i I

I i

2SHOI1

J ÿnni 
-i î orin

1$' *■ tt I 
J ‘» f  "  
I A* !• »* î4 4 u

Carneiroe.............. Um 10$000
Cabras................... Uma 10$000
Chantoü de palha.. Um $
Couros dc ’ úi secco

ou salgado.. . . . . Um 1$000
Chifrei de boi....... Cento 3$000
Charutos................ a 7$000
Cigarros.......... Milh. 8$Û00
Caroços de ílgcdão 15 ks. $500
Carne de 30I y ï i$3G0

 ̂ de a;
modo prijpi!"-‘ .. à$000

Esteiras <\e palha U ma S
de juu» *f. $

“ 'íh pmpe\ $
Î’ rimo em mb. Kl $6m*

* $50* *
^aiinha de ttmndt-

# * * » t ■ ■ * - ' \ arr» $20‘1
(‘ eyíto mulatinho

11 de outras qua-
: U»df?r*i . -

*• * * . Uru
Crm,r : 1:11 n r. 1V. . ■ . , *:;> ->■ *

. maia de mandL
l)C (1. Lud-

■ riimma de araruta 11 i $ t ■
Milho..................... t V
vi o: ri* ut^ucar. * * $jï:*m

‘ 1** .bvíha.. 1 * » . .f w *
• mm öd irillinhah Uir ííit l

1 Ouso«........ Kl $O0

Oleo de mamona...  Litro
Um

Papagaios.................  “
Piriquitos.................. u
Pelles de cabras... Uma 

de carneiros. “
Pello vegetai.........  Kl.
Pennas de ema.. . .  “
Queyoe de manteiga a

’ * t** Doalĥ  r»'(
pr*'iif*ít.

Nunu-ntes de ma
mona.....................  44

Sai.................................. 4 4
Sola..,................... Meio
Sêbo....................... Kl.
Tourinho......................  “
Unhas de boi...........Cento
Velas de eêra de car

naúba........... .. Kl,
Vinho de cajú, ge-

nipapo. etc.........  Litro
Vassouras de palha 

de carnaúba. .. Cento

«
4$o00
5$UuO
$300
$100
$100
$800

6$0P0
liooo

1$000
$005
$500
$400

1$400
1$000

3$000

1$000

$

Vapores esperado»

MEZ DE OUTUBRO

r L

.1/■ irtittltdf» a 21

» \Di:1 L ;

!}'!■  v.-hf 
I n  , f>H 

f d  > U ' t  > f

( 11
a
a
a

T7
*7
*9
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(fumo picado

d e  M a r ç o
(fumos

' ' . 1 ■

Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas-Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco
PITEIRAS e -outros artigos para fumantes.

9 7 -R U A  DO COMMEROIO-97

FcIM b  i a  r e p o b ü c a
— 170 —

J U L I O  V E R M E

0  Soberbo Orenoco
tniuib ii u m  mmi,

8KOUKDA PARTE
XIII

Dois Me-## y& teifixão
Helloch, pois decerto se 

desempenharia o melhor pos
sível para que se effectuaase 
com todas as probabilidades 
de rapidez e segurança.

*#E, demais, meu coronel, 
fez notar o sargento Marçal, 
nossa filha tem um bom ma
rido para defendel-a^ e isso 
▼ale mais que um velho bo
nacheirão de soldado... uma 
velha alimaria... que nem se 
quer toi capaz de a salvar., 
nem das ondas do Orenoco... 
tieni do amor do valente 
Tiago H elloch!,.

XIV

Até d Vht» \
\ l ~\► de dezembro, pela

manha, estavam as pirogas 
promptas para descerem o 
curso do rio.

N'esta épocha do an no, as 
cheias não tinham ainda ele
vado o nivel do Orenoco. 
Foi, pois necessário arrastar 
a “ Gallinetta” e a (‘M ori- 
che”  uns cinco kilometros 
para jusante, até a foz d ’um 
riacho da margem direita, 
onde a altura d’agua era 
suíficiente. A partir d ’esse 
ponto, só corriam o risco 
de ficarem encalhados duran 
te algumas horas, e não o 
de ficarem cm secco até o 
começo da e s t a ç ã o  plu
viosa.

iJuiz o Padre Espérante 
acompanhar os filhos ao novo 
acampamento. O s a r g e n t o  
Marçal, restabelecido de to 
do, juntou-se a elle. e tam 
bem o moço índio, que fi
cou sendo filho adoptivo da 
Missão de Santa-Juana.

Bscoltavani-n’os uns eim 
coenta Guaharibos e todos 
chegaram a salve» até a foz 
do rio.

Chegada a hora da par 
tida, occupou W d «z  o seu

posto na “ Gallmetta,”  onde 
deviam embarcar Tiago Hei 1 
loch e sua mulher, Parchal 
retomou o seu na “ M ori- 
che,”  cujo toldo abrigava 
ao mesmo tempo as preciosas 
colleccões de Germano Pater
ne e a sua não menos preciosa 
pessoa.

Com o as duas faluas de 
viam navegar ch conserva, 
e o mais das vezes bordo 
com bordo, não ficaria Ger
mano Paterne reduzido ape 
nas á sua sociedade. Tanto 
quanto o quizesse, faria com- 
panhH aos noivos. Além 
ÍTisso,—era natural, —as re
feições tomavam-se em com* 
mum a bordo da “ Gallinct- 
ta ,”  salvo no caso de Tiago 
Heiiocii eJoanna H e l l o c h  
acceitarem convite de Ger 
mano Paterne para bordo da 
“ Moriche

Estava o tempo favor; 1* 
vel, isto é, o vento soprava 
fresco de éste. Os raios so* 
lares, coados por um teime 
véo cie nuvens, tornavam a 
temperatura mais supporta- 
eel.

m coronel dc Kermor r o

•sargento Marçal foram até à 
praia para abraçar os seus 
queridos filhos’ Nem uns nem 
outros procuravam furtar-se 
a uma coinm oção mui na
tural. Joanna. embora tão 
energica, chorava silenciosa 
nos braços de seu pae......

“ Hei de tornar a trazer-te 
para junto d*elle, minha que
rida joanna ! -----disse T ia 
go Helloch D’aqui a poucos 
mezes, estaremos ambos cie 
regresso a Santa-Juana...

—Todos tres... accrescen* 
tou Germano Paterne, pois 
esqueci-me de recolher al - 
gumas plantas raras... que 
só se criam nas terras da 
Missão... e provarei ao mi
nistro da fnstrucção publica,..

— Adeus ., meu caro Mar 
çal... adeus, disse Joanna, a
braçando o velho soldado,

—Sim... Joanna... e lembra-
te do teu bom tio... que mm

. / Ica te esquecera.....,
Depois tocou a vez a Gomo, 
que teve grande quinhão nos 
abraços.

“ Adeus,, meu pae.. diz Ti
ago Helloch apeitando a 
ma o do m ilionário , e ate

ã vista... até á vista!”  
Tiago Hellpcli, sua mulher 

e Germano V « -berne embar
caram na “ Galinetta”  

Içaram se as velas, largou* 
se a amarração, e as duas 
pirogas seguiram o fio da 
corrente, no momento em 
que o Padre Esperante e x s  

tendia os braços para dar a 
benção derradeira.

Depois, o sargento Marçal, 
o moço índio e elle, escoltas 
dos pelos Guaharibos, remon
taram o caminho da Missão.

Não vem a pelo contar, 
paragem por paragem, a 
navegação das faluas á des 
eida do Orenocp. Â viagem,
graças ú correu te, demora-■ *ria tres ou quatro vezes me* 
nos esforços, apresentaria 
dez vezes menos perigos de 
que tratando-se de subir pa
ra as nascentes do rio. Não 
foi nunca* necessário o ems 
prego da sirga para alar as 
pirogas, c bastavam os bi- 
chciroS, quando o vento ca* 
hia ou era contrario.

( c o n t G

PflíilHfl HflNCHftOB u s u a l
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FU N D AD A 
PELO DR. PEDRO VELHO

á r  de Julho de 1880

PI

«

!
Orgam do Partido Republicano'Federai

DIRECTOR POLITICO 7 SENADOR PEDRO VELHO

m m m REDACÇAO 
Braça da Republica 

NATAL
A REPUBLICA

%

Cidade do Ratai, quarta-feira,
17 de Outubro de 1906.

\ ' ....—

8473820, sendo : 6393020 para 
decorrer ao pagamento do pes
soal empregado nas obras pu* 
blicas do Estado, durante a 
semana de 8 a 13 do corrente, 
e 2o8$8oo paÀ  indemnização 
de material adquerido paia 
aé referidas obras, conforme

g o v e r n o  d o  E s t a d o  os documentos juntos*
I — Ao mesmo :

Administração do exmo. sr. dr.
Augusto Tarares de Lyra.

EXPEDIENTE

Dia 13 de outubro 

Officios

ao  sr. Commandante do Ba
talhão de Segurança

Ào ar. João do Porte man
dai entregar a quantia de 8#, 
porquanto transportou dc Ma- 
cahyba para esta capital, tres 
praças e quatro peçsoas de 
família d<$ mesmos.

Orçam entos m u- .
. . nicipae#

No dia 15 do corrente ás 9 O governador do Estado,
horas da manhãn mandai apre-1 em observância do disfwsto
sentar ao dr. Chefe de Polícia *> art. *
«luas praças do Batalhão sob o de setembro de 1904, resolve 
vosso oommando, afim de es- mandar publicar o seguinte 
coltarem até a Penha um pr^ orçamento, votado pel^Inten- 
so de justiça. I dencia Municipal do Martins

Ao sr. Inspector do Thesouro 0. que^deve vigorar no exer- 
Ao presidente da Intenden- « « o  financeiro proximo vin- 

cia Municipal de Touros mau-1 douro.
dai entregar a quantia de . . > Lei „  fg de 3 de setembro
300 0̂00, para occorrer ao pa-l ^
gamento do subsidio dos pro-̂ - l
fesaores de ambos os sexos dtf-1 Orça a receita e fixa ã des- 
quella Villa no trimestre áe peza do município do Martins 
Julho.a Setembro.ultimo*, Ino exercício finançmr© de 1907*

— Ào raésino. ' • ‘ “ .'M _""4’ ''
M andai entregar ao Presi- O çresi^nte J f e ^ e r n o

dente da intei^encia MnniciH «nnnicipal do Mat^
pal da Villa Nova a quantia, de I saber que k Ihtenden-
150^000, como auxilio á cadfiir d a  decreta e eu publko a pre 
vfi do sexo masculino daqueh _  u ,  
la villa, relativo ao trimestre '
de Julho a Setembro ultimo. |, Arte i°— A  receita do mu* 

Ao mesmo. [nicipio no exercício financeiro
Para os devidos fins, reraet-|de 1907 é orçada em 4:500^000 

to-vos n inclusa relação das de accordo com ob seguintes 
mercadorias sujeitas a direitos I paragraphos : 
de exportação sahidas por ter
ra, deste para o Estado dePer* § i c. Industria e profissão:
uambuco, no mez de Setembro! „ ‘ t . .
ultimo. I n. 1 Sobre estabelecimento

_megmo |commercíal de fazendas, miu-
Declaro-vos, em resposta ao I dezas © molhados, 20$ ; 

vossooflicio de tt do corrente] tl* a Idem, de fazendas, 15$ í 
noh n‘? 235, que appvovo a ln o | j  n' 3 ^*em> idem de molha-
postada Companhia de Com-1 ,3 *í
mercio e Navegação com sède | n* 4 estabelecimento ou casa 
no Rio de Janeiro, para a ar- vepde aguardente na ci- 
rematação do imposto de ex Idade, 10$ ; 
portação do sal, no período de| povoações, 5$ ;
1" de Novembro do corrente 
anno a 31 de Outubro do anno 
proximo vindouro.-

DESPACHOS 
Coronel Odilon de Amorím 

Cure ia, Agente da Companhia 
Pernambucana, pedindo paga
mento de passagens dadas a 
bordo dos vapores da referida 
Companhia.

Ao sr. Inspector para man
dar pagar.

Antonio Barbosa dos Santos, 
lecolhido á cadeia publica des

Nos demais logares, 3$ ; 
n. 5 Casa que vender bara

lhos, 20$*̂
n. 0 Botica ou phannacia, 

30$ ;
n. 7 Hotel, 10$ ; 
n. H Bilhar, 30$ ; 
n. 9 Kscriptorio de medico, 

engenheiro ou advogado 308;
n. 10 Escriptorio de ta bei lião 

ou solicitador, 5$;
n. i j  Carga de aguardente 

vendida no município por pes
soa não negociante, 1$ ; 

n. ia Mascate de ouro, prata

«• % Sohre en«enho de fér-
tof 30$;

n, 3 Sobre engenho de pad,
15$;

n. 4 Sôbre alambique de 
cobre ou foftò, 20$;

n. 5 Sobre alambique de 
barro, 10$;

n. 6 Sobre, machina de des
caroçar algodão, movida a va
por ou agua, 30$;

n, 7 Sobre Vapor movido a 
auimaes, 15#.

§ 3o Licenças:

n. i  Para abrir e ter aberto 
estabelecimento commercial na 
cidade, 4$ ;

Nas povoações, 2$; 
n. 3 Para thqatro, circo, cos- 

níorama, 20$;
n. 3 Pára edificar catacum

bas nos emniterios, a o ? ;
n. 4 PifflP^ificar ou .reedifi

cai: * casaS ou muros, 4$; '
n. 5 Para outros fins dos 

não especificados, 3?.,

§ 4? Renda do mercado pu
blico e feiras: -

n.x Sobre cada açougue, 6$;; 
n. 2 Sobre cada carga de 

carne sêçca, não sendo abatí* 
da no município, 1$;

n. 3 Safam cada rez ^aba.
tida para o consumo, 1$ ; ̂ -

n. 4  Sobre cada Auino aba
tida para o  consumo, $500;

n. 5 Sobre^eãda caprino ou 
lanígero, $200; *

ü. 6 Sobre cada banca de fa
zenda, não sendo o vendedor

è . § * a \
negociante no município, por 
feira, 4$; .

n. 7 Sobre cada carga de be
bida na feira, 3$ ;

n. 8 Sobre cada retalhista de 
café, sabão, gaz, assucar e ou
tros generos de cstiVa.por anno 
is# ;
’ n. 9 Sobre cada* vendelhão 
de fumo em rolo, por feira, 
$500 ;

n. 10 Sobre cada carga de gé
neros exposta a venda uo mer
cado publico da cidade, $100 ; 

Nas feiras daft povoações,$60.

§ 5a Disimos:

nt i De lavouras; 
n. 2 De mtunças vivas.

ui Capitai pedindo perdão do|ou pedraB preciosas, u>? ;
resto da pena. n. 13 Compradores dc a!

Ào Superior Tribunal dc jua- godão» 20? ; 
tiça para informar. * ’ '

Dia 15 de outubro
a. 14 Compradores de íior- 

rachn de maniçoha, 20$ : 
n. 15 Compradores dc vo 

rinhos, ic<.

Ao sr. inspector do Tlie- íi 2? Industria fabril:
aouro :

Ao sr. Thtodosio Paiva man- n. I Sobre caieira ou olaria,
dai entregar a quantia dei5$ :

. • - <■- • •• ------ r---- •--.-r ' í
n. 9 A a 1? fiscal, 300$; 
n* 3 Ao sfi fiscal, 200$; 
n. 4 Ào 3̂  fiscal, 180$; 
n. 5 Ao porteirĉ  204$; 
n. é Ao admini^rador db 

Çemiterio, 180$; * ;
n. 7* Ao proctirador 10 j. 

sobre a arrematação 450$ :

§ gV InatruGção publica:

n. i Ao* professor da Blri- 
riguda, ?

n. 2 Ao professor da Ser̂ - 
rinha, 240$.

§ 3? Diversas:

n. i Custas de processo de- 
cahidos, 500$;

n. 2 Conservação das obras 
publicas municipaes, 500$;

a  3 Limpesa e asseio pu
blico, 3 0 0 $ ^

n. 4 Expediente do jttry p 
eleições, 300$;

n. 5 Illuminaç&o do qua$- 
tel e cadeia, 100$; 

n. 6 Caridade publica, 2oof ; 
n. 7 Eventuaes, 100$.

•DISPOSIÇÕES GERABS

ÿ 8e Diversas :

iu t Renda do património 
municipal ;

n. 3 Aferição de cada peso 
ou medida, $100;

n. 3 De cada rez recolhida 
ao curral publico, $200 ;

n, 4 3 c [̂  dc transferencia 
dos terrenos municipaes ;

n, 3 Multas por infracçòes 
de poRiurns e regulamentos ;

n. ti Produe to de arremata
ção de barbatões.

Ari. j — A despt/.a do mu
nicípio no exercício linaneeiro 
de 1907 ò fixadn em 4:474?, 
eoi 1 forme oh Kegui n tes pa ra- 
graphos:

A r t  3 —̂ Ob impostos dos na 
4, 5, 6, 7, 9 e 10 do § 4? e beini 
assim os dos ne. 1, 2 e 6 dè 
§ 5?, serão arrecadados met 
dúmte arrematação em hwrtsr 
publica, continuando as àe* 
mais a serem conforme a$ 
disposições legaes anteriores^ 

Art. 4?— O senhor de eng& 
nho cuja safra própria ou ar 
lheia não exceder de 500 rapa 
duras, ficará dispensado do pa 
gamento do respectivo ímpoa- 
tp e quando pagar este. ficará 
tombem dispensado do paga 
mento do dizimo de lavouras
e miuneas vivae._ f _» •

§ Io Egualinente ficará isen 
to do pagamento dó imposto 
de aguardente o senhor de 
engenho que poasuir alambi
que, no anho .eth que pagar 
o imposto deste.

Art. 5V— Os compradores de 
algodão, borracha de tnaniço- 
ba e pourinhos poderão ter 
até tres agentes. ^

Art. 6o— Os foros' do patri 
monio deverão ser pagos no 
tnez de julho sob pena de 
multa de 5 4. •

Art. y — As arrematações á 
dinheiro á vista terão o abate 
de 0 4.

Art. 8V— Fica o presideute 
da Intendência auctoriaado n 
promover a remoção do lixo 
e a illuminação publica da 
cidade, mediante contracto ou 
arrematação. ‘

Art. 90— Ficam reVogadas 
as disposições em contrario.

Sala das sessões da Inten
dência Municipal do Martins, 
em 3 de setembro de 1906.

V :r‘ Vencimentos :

n I Ao secretario, 420$ ;

0 QUE D I H i n r O L S n
11,1 Mi ÎII.JP

m ^ a G r a u * e * -996.

■ Agora qttó" VeApéRtám foi 
victomade tmi term é l 
de terrjft, pufalicR um jornal 
eatrangerro â liáfer* dmMftb- 
gica dos prittdpães l̂ ítnfiib-- 
tòs hos ã^ulos XVI, 3W1 I, 
XVIII, XIX, e XX. Eil-fc a
qui:

1526, nas costas do M^íiter- 
raneo, 20 mil victltiU8;;1^ 3» 
Sicilia, 60 mil victíxx^, naii- 
do a cidade de Mèssina des
truída em einco segundos 
1746, Perü, escapando unica
mente da catastrophe uns1.1$ 
habitantes da ridaãe t̂e Lhãa, 
capital; 1755, Pofftagsd, M a 
dó destruir Lisboa e moirpn- 
do xo.000 pessoas; i797, X - 
quador, morrendo só em Qti- 
to umas 10.000 pefeoas;r842t 
Venezuela  ̂ deemoronando-aé a 
cMadé ^Otracas, nor mpaeo 
de 3 segundõe; i^ 3, õume- 
lupe, em qtte Pointe á Pitre 
foi còmplètasnente descuida, 
contando-se por milhares aa 
yobim tM à Ma y^íd^; ~ 

f 600 mortos t  anónfiéa 
zos; 1880, Turquifi ,
desmoronando-se em Stt^risá 
umas 453 casas e ficando ínhar 
bitaveis mais de 220 ; í88i, 
ilha do Chio, 8.oeo morto» • 
10.000 feridos ; 1883̂  ühá de 
Ischia, derrubando 6m um «• 
balo que durou seis ilègtlndòs, 
a cidade de Casomiciòla, des
truindo algumas aldeias e fe- 
zendo 4.000 victimas; 1886, 
Estados Unidos, soffrenão e
normes prejuizos Charleston, 
na Carolina do Su l; 1887, 
França, sentindo-se múltiplos 
abalos e desmoronando-se em 
Nice numerosas casas, não ha
vendo porém, por uin acaso 
extraordinário, accidentes pes- 
soaes ; 1906, EátaÂós Unidos, 
dá-se a espantosa catastrophe 
de S. Francisco, sendo destrui* 
dos os dois terços da cidade, 
calculando-se as perdas em 80 
milhões de libras e morrendo 
mil pessoas. "
— Os jornaes italianos dão no

tícia de que o esculotor Ta* 
doline concluiu o monumento 
fúnebre de Leão XIII, que em 
breve será erguido na Basílica 
de S. Pedro, ém frente aq flfeó* 
nu mento do Irtoceacfc TIL 
Leão XIII é represeitmdo*® 
hábitos pontificaes. càüc l  Zipr 
ra, de pé junto á sedia geittte 
toria. O papa estende o Brfcço 
para dar a benção, com ogM- 
to largo que todos adtkfra 
vam nelle.

O presidente do governo 
municipal— Gninitm F* ntemdt-n
t/t

O  s e c r e ta r io — ! w í h *  .A*«/ d r

( *it> > t d h o .

A ’ direita do monumento es
tá erecta a estatua da Religião, 
empunhando a ciüz com ya 
palma; á esquerda um ope
rário fitando o pontífice. Logo 
que estiver terminada a insta
lação do monumento, far-se-ha 
a tranladação do corpo, do tu
mulo provisorio de 8. Pedro. 
0  Vaticano avisou «o goverao

Labim/UFRN
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Ntt taita de ajuste prévio, com 
pagamento adiantado, duzea 
$00 reii por linha de uma co
lumns de composição, quer se 
trate da , primeira publicação 
quer ae trate das reproducçõcs
e s a g e a a n e e s B M s a p B i
italiano, para combinarem jun
tos sobre as ceremonias.

0  governo da Italia, com o 
fim de evitar os inconvemen 
tes que tiveram logar pòr oc- 
casiáo da tr&sladaçâo do corpo 
de Pio IX, deseja que a ce: 
remonta se realize durante o 
dia e com toda a*soiemnidadé: 
prestação de honras e .forma* 
tura de tropas.

Com isso não concorda o 
Vaticano, que quer a ceremo- 
nia á noite e pouco apparatosa. 
— Como é preferível trabalhar* 
se nas repartições, em pé ou 
sentado ? À  questão tem sido 
muito debatida. Dizendo res
peito á discuBão Ch. Féré, 
communicou á Sociedade dè 
Biologia, algucnas^observftçõcs 
pessoaes. Constatou que, quan
do se conserva em pê, traba
lha-se melhor e com mais at- 
tenção ; unicamente eeta van
tagem nãoéde longa duração, 
visto que a fadiga sobrevêm 
rapidamente. Ví .

No trabalho sentado, pelo 
contrario, economisa-se o es* 
paço e áugraenta-ae o valor 
totql do resultado.

— À  propósito da eleição do 
Geral dos Jesuítas, também 
chámado 6 Papa Negro, extrai* 
mos algumas notas da impren
sa :

O ultimo Geral, padre Mar
tin, era heapanhof, o re^em 
eleito, padre Wernz é alie* 
mão.

Nunca houve Geral de ori
gem íxanceza ou ingleza. Exis
tem no mundo 15.500 jesuítas, 
divididos em 25 províncias.

O Geral anda ’ vestido exa-

eessan oi la r g o s  anno« de ri- 
e r t h d ó *  tinAno para  

r um  J w u t Ç ;  Som ente 
os m áís forte», tanto p h ysic*  
como rateUectualmuAte, ch*^ 
gain d for mação no maleta. Um 
padre jesuíta professo, com  
m enos de trinta e quatro an* 
nos de idade, é um a cousa 
praticamente impossivel.

Ha um caraeterisco notável 
nos Jesuítas ; o **uvoto<|® 
obediência. Bão absolutamente 
obrigados «destro^ da razão e 
do Preito» a obedecer a seu 
superior em tudo que não fôr 
peccaminoso. Os exercícios de 
8. Ignacio è o celébté * livro 
em cujo estudo os noviços 
gastam dous annoa.Eate livro 
tem sido còndemnado jnsta- 
mente por muitaslmtoridades 
pela sua propriedade de que* 
brar as vontades; mas, por 
outro lado, ha a * perspectiva 
de que umá vontade forte que 
lhe sobreviver tornar*se-ha co
mo o aço nó fogo. Depois de 
dous annos de noviciado, gas
tam sete em estudos geraes, 
tres em estudos de philosa- 
phia & cêrca de cinco ou- seis 
em theología. além de uns seis 
ou sete no ’professoradp. Com- 
prehende-se dabí por que os 
Jesuítas têm sido ós mestre- 
escolar melhor apparelhados 
que o mundo tera visto. >

Os regulamentos i ntòrnos 
da Sociedade são muito se
melhantes "aos de um exercito 
no que diz respeito á obediên
cia e ao executivo.

— Póde-se dizer que està 
quasi assentada pelos directo- 
res da política do Rio Grande 
dò Sul a apresentação do no
me dq Sr. Férnaudo Abbot 
para representante d a quelle 
Estado no Senado Federal, 
caso se verifique, como é mui
to provável, a fallada renun
cia do illustre Sr. senador Ra
miro Barcelloa.

Estaria igualmeute assen
tado que o dr. Francisco Sal
les, ex-governador de Minas, 
seria o substituto do dr. João 
Pinheiro, no Senado, si uio  
continuasse o mesmo dr. Sállés 
a insistir em recusar-se a es
sa candidatura. Casò não seja 
vencida tal resistência, o can
didato será um dos deputados 
mineiros Francisco Veiga ou 
Sabino Barroso, este ultimo 
com muito maiores probabíli
des. .

— Foi apresentado no Sena
do um projecto elevando os

A  R E FPB M C A
deüio eutupõrecer a uma reu
nião ̂ dos republicanos portu>
guetos, pira a qual f&m coavL 
dft4o, escreveu*lfaes uina cafcta 
de que destacamos estes to* 
picos; 1 ' /

«Asidèas generosas, como ò 
entre nós a idéa republicana, 
só o encanto do amor as farã 
viver e triumphar.

Exigem os apostolados, mais 
do que g unidade dadoutri 
na, a fraternidade do senti 
mento. ' '

As doutrinas apenas dão á 
luz quando, fecundadas pela 
emoção. Doutrinas rígidas em 
«Imas nüas são como semen
tes mortas em campo. de gelo 
© de silencio,
# A  boá harmonia republicana 
indispensável á victoria da 
nossa causa, que é a resurrei 
ção da nossa patria, deve ser 
feita de cordialidade heroica e 
luminosa, de commu&ihão ar 
dente e voluntária nas aspí 
rações, na dor e no sacrifício.

Tem cada um de nós uma 
índole diversa ? Que importa 

A luz do sol com ínnumeras 
cores dá a «ymphonía eterna 
que deslumbra.

Congracemos as íntellígen 
cias, fraternizando o coração».

E s t a f e t a .

sent ia-se dd falta 
gr ia tão caracterUtuA
io Noite em yue a fcaoCtt
do* seu pocohom exploda 0$ sçnti* 
mentos do rrconhvci meu to èffusivo 
da a mor e da ,*attdade,

GlLBRAZ na SAKflLHA^A.

ctamente como qualquer outro] vencimentos dos empregados 
Jesuíta, não tendo a menor \ do Thcstfuro. Um segundo es- 
indicação externa de poder.|cripturar!o (éo  caso do coro

Em theoria é  rigorosamente 
um subordinado do Papa, não 
tendo outra influencia no Va
ticano senão a que 0 Papa 
lhe permittir ter. Nâo pode 
exercer nenhum cargo, quer 
dentro quer fóra da egreja, 
como não pode nenhum outro 
Jesuita. Uns dos Jesuítas al* 
lemães da actualidade, auto
ridade eminente em Direito 
O^onico, é Cardeal,mas acceí- 
toú esse cargo por ordem ex- 

/pressa do Papa e sob protesto.
A  Ordem dos Jesuítas è a 

mais extraordinária corpora
ção de homens que tem exis
tido. Em Sp&rta, na Grécia 
antiga, havia uma raça cujo 
unico objectivo era a cultura 
e o endurecimento das suas 
forças physicas. Os Jesuítas 
envidam os mesmos esforços 
com a cultura do seu cerebro.
Constituem uma especie de 
aristocracia intellectual coe-

A nata

nel Mano« 1 Coelho, ínspector 
da AliiOióogrt d‘ ihíi passará 
a percebei (‘;‘joo8oo.>. Mas 
não aconselLruriD.s tnie façam i extraordinárias visões. A pas 
já  ao dito inspeetor nenhumajseiata da mocidade despreten- 
manifestação obrigada a cer-j ciosa afigurou-se-lhe *

Sur^e era scenã um escrtp* 
tor novo, o Gabriel Lima, os
tentando a. exhüberanciã da 
mocidade e o arrojo das idéas.

Parece um propheta e si lhe 
forem casca vilhar a biographia, 
talvez ainda lhe encontrem al-
f um parentesco com 0 velho 

eremias.
Eu lhe nãò fiz logo hontem 

os honras da chegada, porque, 
lendo o titulo— Impressões po
líticas— e por baixo uma espe
cie de sub-titulo— carne de ca- 
chorro*—disse com meus bo
tões : é um arengueirb. Porem, 
na calma recolhida do meu 
tugúrio de moyo velho e poeta 
em disponibilidade, veio-me à 
lembrança o Gabriel e vi logo 
qualquer cousa parecida com 
o archanjo terrível.

Tal qual. Aquella columna, 
com a carne de m chorro por 
baixo, não^è uma composição 
typographica, é um azorrague, 
mas um azorrague bíblico, em 
que as palavras têm a signi
ficação sibilina que desafia a 
interpretação dos séculos vin
douros ; não foi escripta a tin
ta, foi traçada a fogo, tem ful- 
guraçõesde raio.

O Lima, Luna, Gabriel, ou 
qualquer cousa descendente do 
propheta Jeremias,teve as mais

/ta uaiy-
veja, porque a cousa, embora 
bem recebida, está longe de 
ser lei.

— Já sabem que o governo 
da China aboliu o rabicho.
Pois acaba de dar mais dois 
longos passos no caminho do 
progresso: prohibiu o uso do 
opio, nâo consentindo também 
que sc plante mais a papoula 
de que se extrae o terrível e 
embrutecedor veneno, e con- 
demnou, sob severas penas, em 
todo <> tmp-rio o velho habito 
barbaro de deformar, idesde a 
infancia, os pés da? mulheres, j volveu a sua intelhgencía, for*

<‘-'tra<fttt f itf retesa no fccrnltt
X 17/.

Pareceu-me um pouco ex- 
quisita a comparação, porque é 
a primeira vez que as ruas de 
Natal, cobertas de areia, ladei
ra acima ladeira abaixo, tra
zem a recordação da belia ci
dade do Adriático, com as suas 
lagunas, as suas gondolas e os 
seus canaes, porem creio que 
trata-se de outra nncst  ̂ cqin >■ 
pequeno, que o nosso amigo 
Gabriel conheceu no err̂ ulo 
VVII, onde sem duvida desen

B R A Z IL
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O sjorn áes ppbllcatn  
n oticlasiclégran h lcas  
sobre a s mamfè&ta» 
çõea populares feitas 
ahl ao  dr. T avares de 
Lyra« ♦

. . .

para reduzil-os a dimensões 
microscópicas. E* o desmorona
mento de trinta séculos de tra
dições !

mopolita do mundo, flio ne-i — Onerr« Junqueiro, nâo po-

mou o seu e«p r*to e adqu r u 
a sommn de conhecimentos ne- 
cessartos para poder constatar 
que, na manifestação de do 
mmgo,o  ̂otfifn t or itit* *

T o d a  a representa* 
ção desuse Estado ftp- 
plaude essas manlfea- 
taçõçS) mostrandOose 
com ella« «olidãria.

«—■♦o*-

A  im p r e n s a )  com - 
m entando as manifes
tações, açcentqa que 
cilas são o resultado  
da significativa prova  
de c o n f i a n ç a  dada  
pelo fitturo preslden  
te da R epublica ao 
benemerlto govern a  
dor desse Estado.

Porque não ? Toda gente sa
be que è condição natural do 
homem o augmentarem-lhe ãs 
necessidades á medida que se 
lhe desenvolve a cultura, 
que se exprime ordinariamen
te dizendo que o homem, quan
to mais . civilizado, tanto mais 
necessidades tem.

Ora, como’todos reconhece 
mos e ãffirmamos cada dia 
que o nosso progresso è evi
dente, è . natural que novas ne
cessidades nos vão apparecen 
do.

E dessas, a necessidade litfce- 
raria, isto é, a carência de a
li mento ou de diversão para 
0 espirito, a inclinação para o 
estudo ou apenas o gosco da 
leitura, é certamente a mais 
significativa e a mais lisongei- 
ra.

Ninguém poderá contestar 
que por aqm se le hoje incom
paravelmente mais do que ha 
dez annos e que, particular
mente a nova geração mostra 
desejos de saber, que são a 
melhor e mais segura garan
tia do nosso futuro.

Jà nos não satisfazemos com 
a simples leitura dos jornaes da 
terra, e ainda nestes estamos a 
exigir cada dia mais e melhor.

Às sociedades litterarias nâo 
são eternas, sem duvida, mas 
o defeito não é da nossa terra 
e sim da nossa raça toda, da 
raça (?) brasileira, que não po
de possuir uma coisa durante 
muito tempo, por melhor que 
essa coisa seja.

Andamos sempre á cata da 
novidade e da variedade, 0 que 
será uma falha de caracter, mas 
tarabem pode ser uma feição 
da capacidade de progredir 
Uns progridem conservando, 
nós progreflimos mudando : 
depois apurar-se-á quem faz 
melhor.

As nossas sociedades liltera- 
rias, como as nossas revistas, 
nao são eternas, disse eu ; mas 
também, onde as haverá desde 
os confins de Amazonas ao 
extremo do Rio Grande ?

Pensam vossas mercês por 
ventura que aquella copia si- 
miesca da Academia Franccza,

que se aquece ali no Rio ao 
choco obnoxio »da camarada*
f em será etqf&a como o Pão 

eÁ ssucA f? '
Esperem um pouco. „ Mas 
não è disso que &e trata e nem 
a nós matutos importam aca* 
demias. Monos já  bem somos 
por indole; pois seiamos pithe- 
:oides, mas,pelo amor de Deus, 

academicoides não.
Voltemos aos penates.

A  necessidade litteraria des
envolve- se, velhos e moços pe
dem leitura, procuram livros 
e, sobretudo, já  se interessam 
com mais insistência pelas 
nossas lettras, pelas lettras po- 
tyguares. ,

Tenho oiívido numerosas 
censuras ao que ainda resta do 
Gremiojpolymathico pelo des- 
apparecímento da Remetâ  do 
Hio Grande do Norte, sei de 
saudades que deixou A Tribunu, 
ainda muitos se lembram do 
Oaeis que fôi tão duro de bater 

0 cachimbo.
Falam da terra do «já teve»; 

pois, sim; mas não esqueçam 
a ferra que ainda ha de ter, e 
bom, e melhor do que antes. 
Alguns daqtielles fruetos foram 
precoces; esperem pela madu- 
reza,que afcô a.dos exames pro. 
raette, st não me engano muito.

/Mais umã prova do referido 
interesse pelas nossas lettras ? 
Ós reiterados reclamos, parti
dos de patrícios, nâo jsó da ca
pital, como principalmente do 
interior do Estado, e do Ama* 
zotm§, e do Párá, e do Ceará, 
e de outros pontos do paiz, por 
uma nova edição do fíortoy tão 

rapidamente foi exgottada a 
^primeira, e tão inteiramente 

fragmentou a admiração pela 
suave amiga das creanças, des
de que a morte, que sempre 
engrandece, que é  a distancia, 
nós fez ver melhor toda a eleva
ção moral e toda a pureza ar
tística da mimosa poetisa pa
tricia.

Não foram as numerosas 
transcripções que a imprensa 
ainda não deixou de fazer dos 
versosde Au ta,nem foram as re
petidas homenagens de alguns 

dos primeiros nomes da Titte- 
*ratura nacional que nos deram 
a percepção exacta de seu va
lor ; foi a morte, que nos pri
vando delia, deu-nos a certeza 
de que não teríamos mais, 
nunca mais, aquelles doces 
versos que nos êommoviam e 
que encantavam as nossas ir- 
tnans e as nossas filhas. E  co
mo 0 sol do estio patrício, ex 
haurindo a nascente do regato, 
faz mais preciosas ás gottas que 
ainda encontramos, assim a 
morte centuplicou o preço dJa- 
quelles versos carinhosos, vin
dos de um coração que tão pre
maturamente ella partiu.

Porque, pois, não satisfaría
mos essa necessidade intellec
tual que é, também, por mais 
de um lado, uma neeessidade 
afíectiva ?

Porque se não faria desde 
já uma nova edição do livro 
de Auta ?

A iniciativa individual, que 
deu recentemente duas valen
tes provas de energia, não se
rá, talvez por isso mesmo, bas
tante ; e sí me fosse permitti- 
do, eu pediria ate ao Estado, 
como o grande interessado 
pele renome de seus filhos, 
por esse renome que lhe realça 
o prestigio nascente, o auxilio 
necessário para essa publica
ção.

Agora, apenas verifico a ne. 
cesaidade intellectual.

Polycarpo Feitosa

t
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Hontem, como fttpft ftateriorttefite 
tnmunciado, teve lugar ft* a fcsra du 
tarde com um numero calcuMod de 
quatro mil peasôfls, a romaria do povo 
uo cemtterio em vifrita no tumulo do 
aaudoso vigário Jofto Marin.

Por occattt&o de serem collocadaa as 
grinaldas mortuárias, que foram cotylti- 
KtriAH procissionalmente, orou emaome 
do rctmnho natal ense, que o pranteado 
exiincto vigiam com tuqto amor e «a* 
erificio, o illustre desembargador Meira 
e Sá, cujo magistrat discurso muito a- 
giadou c cqpmovcu pela belleza e do* 
çura da íioguageni.

Depois ainda fallou, rçpresentando a 
«Mocidade Catholica», o sr. Cyrillíno 
Pimenta. '

A’ noute realisou-se asessftQ fnnebre, 
a que presidiu o monsenhor José Pau
lino, ladeado pelos révdraos. José de 
Calam ns o J. Milanez. Concedi d.i a pa
lavra ao orador official este, talvez pela, 
emoção. ailo se ponde exprimir de ma
neira a ser ouvido por todos quanto
lá estavam. ,

Depois falaram muitos representan
tes de diversas corporações^' eucfcrran- 
do o presidente uquella sessfto com 
ulgumas palavras de saudação e incen
tivo .dirigidas aos membros da Moci
dade Catholica

E assim passou o dia de ho»tem,em 
que’ vimos ainda bem viva np coração 
de todos, a saudade immorredoura da
quelle que soube ser, em vida, o pro
pagador verdadeiro da grande obra ©- 
vangelizadura.

DR. A U G I S T O L Y R A

Entre as diversas corpora
ções que têm felicitado o exm. 
sr. dr. Augusto Lyra pela sua 
escolha para o cftrgo de minis
tro do iuterior, notámos o clero 
desta capital, representado por 
todos os seus membros. •

tiOITO DE SETEMBRO”
Hontem circulou, em edição especial, 

consagrada ã memoriu do padre João 
Mario C. de Britto este hebdomadário 
religioso e popular que se publica nesta 
capital.

0 Malho
O Fortunftto Aranha recebeu o n. ara 

d’ «O Malho». * •

AVISO

De accotdo com os estatutos 
da «Previdente Natalense», fa
ço saber aos interessados que, 
tendo sido propostos, foram ac- 
ceitos socios em sessão ordiná
ria de hontem;

Joftol êito de £Hivpira,D. 
Guilbemun* Dtasde S^Me$r 

B « » d e^ d eJd « ttsi,0 .
liem Alecrins Battdeifá 4« 
Mello; Joio Pinheiro da Silve, 
Lourenco Gurgel do Amanl^D. 
Maria Fernandes PiaxedesrJo- 
aquim Gurgel de Britto, dr.De- 
oclecio Duarte, D, Isabel Stella 
Dantas Duarte, D. Alcina Ely- 
aa Coelha, D. Maria Leonor 
Fernandes dé Oliveira, D, Ma
ria Auta doe Anjos, D. Umbe
Una Rufina de Sousa, José de 
Oliveira F^rna.ndes, D. Ignacia 
dê Oliveira Fernandes, José 
Antonio do Nascimento, Fran
cisco Pereira de Araújo, D. Ma
ria Bezerra de Araujo, Fran-, 
cisco lsaias de Macêdo, D. Ma
ria Fernandes de Macedo, An
tonio Pheltppe Tavares Guer
reiro, D. Maria Emilia Guer
reiro, Jofto Elpydio Tavares 
Guerreiro, D. Maria Herme- 
linda Tavares Guerreír >, Olyn- 
tho Fernandes de Macedo, & - 
maro Jeronymo de Oliveira 
Marque?, Antonio Vimarano de 
Paiva, D. Joseph a Augusta de 
Paiva, D. María Generosa Ta
vares, D. Josepha Xavier de 
Macêdo, Luiz Roque de Albu
querque Maranhão, Alice de 
Albuquerque Maranhão, Luiz, 
Carlos Fernandes Pimenta, D, 
Maria Tbeophila Fernandes 
Antonio Gurgèl de Oliveira, 
João Baptista de Albuquerque 
Gondim, D .. Oliphía Olympia 
de Carvalho Gondim, Antonio 
Polydrelli e Bazilio Soares da 
Çamara P in to; e que portanto, 
fica-lhes marcado o prasò de 
trinta diéis da publicação deste 
AVISO, para entrarem com a 
joia, quota inicial e contribui
ção de expediente— tudo na 
importância de i6$oo*> a cada 
um e. solicitarem as respectivas 
cadernetas que jibes serão for
necidas gratuitamente pelo 
thesoureiro à rua Coronel Boni
fácio n. ai, afim de poderem ssr 
escriptos socios.

Secretaria da Previdente Va- 
talense, 8 de outubro de 1906..

0  secretario interino, 
Jost Correia de Araújo Furtado,

A
Revista da

íílv«**» Cònao-

soucrriMS
Illustre Redï da «Republica* 
Adoentado, coxUo vivo, tanto 

que tive de vtrprocurarnoa- 
meno clima desta serra, me» 
1 horas áminhasauçle, somente 
agora, e devido à informação 
de dm  amigo me foi dado 1er 
dm profrtto, ou cousa que me
lhor qdme ba^a; firmado pelo 
sr. Irineu Januário de Lima e 
inserto nas solicitadas do «Dia
ne do Natal» de 7 do corrente 
contra o meu presado primo e 
amigo Jofto Pessoa de Albu
querque, influencia política em 
S. Miguel.

Surprehendeu-me deveras tal 
publicação,porquanto,acha ado
rne adsse tempo naquella villa, 
nenhuma coisa sequer com os 
factos no tal protesto articular 
dos occorreufo que consciente 
affirino sob d fé de cavalheiro.

Amigo da paft e dá ordem, 
probo, honrado, João Pessôa, 
despensa qualquer defesa, co
nhecido como é em todo Esta
do sübretudo em S. Miguel,on
de de gosaprestigío real e  exer
ce benefica innuetícia como 
subehefe do valoroso e ar regi 
mentado partido governista lo
cal. As presentes linhas, por
tanto, têm soniente, por fim 
prestar homenagem ao mérito 
e render culto á verdade, tfto 
barbarameute torcida pelo sr, 
Irineo Januario de Lima. , 

Serra do Martins, 30 de Se 
tembro de 1906.

Eadides Fern/in de&PeM<ia.

BANCO DO NATAL

È olhim eoto d n  q n in ï« « iÏÉ » V  
d * * d e  de* £t}r â\> ’éà$
tlibU d* Q i t  *5»  »sujjécrjpto  ̂
re ., d eveo d o, no a c t Í d c T ^ .  
colhinsento, .ap resen tar n ^ t  
c n ú t e l a s p a r a  ó d evid o  re*- 
dibo.

•N atal,’B I de .A go sto  de 
1 9 0 6 . ■

# s
O director recretarió,

Znmm PUUãO: de Oliveira ífy*
Twndm*

5  C H \.vU D \

De aoc-ird » oom a dei be
r çq > d 5 dreçf «in-i, sáf*
V íq t » os s-'i ice* r I ■ 
f  zer «» de
diasr-c^uta-io-» de tíoje, <>. ro

L a n c h a  a  V a p o r

Vende-ae. a Uncfca a v«pw «Jtillta», 
«owttttldA toda de madeiras da lehaen- 
doo motor do* fhbrieanteâ Altken e O*, 
de Olaagow, cota poaeo mais de dois 
meaçs dé um, teste a» aegaiates dl-
meuHÕes; •

y*
u  motroz c ao centímetros de quilha 

' 9 » » 10 b de dèsloca-
. mento

95 centímetro de calado . 
i metro e iç ceatimètroa de pontal

» n DOCa » 50 ca.

Quem pretender, poderá dirigir-«© ao 
sea proprietário, neata ddade, Antonio 
Damasceoo. •

i H .t o S l l s / .M M õ O l . '.
A u g . e  Rasp.*. Loj.‘ .

F R E I M IG U E U N H O

S  • Q  • Q  •
• • w *  « W » •

De ordem "do HL*, o Reap.’. Vem.*, 
jnt/. façO publico que esta Áug.\ e 
Resp. \ Loj.*, procedeu hontem sua e- 
ieição geral e foram eleitos os 111. *. 
Hr.*. Ven. Pedro Chagas de Melra 
Lima; primeiro vig.\ Oab«ei Alvares 
de Menezes; Segundo vlg.*. Tarqoinio 
Bezérra Feitosa; orad. \ Cirylino Fer
nandes Pimenta; secr.\ Antonio Caval
cante de Albuquerque Maranhão ; th.a. 
Braz Jannini; para dep. \ e Deleg.*. 
o pod.\ ir.*, dr. Joaquim Moreira Sam
paio e para repr.*. o reap.*, ir.*. João 
Schaffer Junior.

Secret,*, da Augusta e Resp.*, Loj.*. 
•Frei Migueliühoi* ao Or.*, do Natal, 17 
de Outubro de 1906.

’ O soer.*, int*.• - , . 1
Joes1 Paulino, gr.*, g.*.

' [ ,m m ■" I ii I ■ I '

Natal, 17 de Outubro de 1906
Ao meu padrinho Urbano 

Hbrmillo de Mello.
Tenho o prazer de felicital-o 

por completar mais um anno 
de feliz existência«

Do afilhado.

' João Moreira*

P itp A f

De aiecordo com os Estatu
tos, sfto chamados os socios da 
Prêmdente Natófame, possuído* 
resdaa éadem etisde nnmsfos 
x a g86 ■ ao pagamento da quo
ta a que  ̂estio obrigados pelo 
Cállécimento de D. MUris Apol- 
linafia de Souza Caldas, acqjo 
beneficiário, Antonio de Sousa 
Caldas, foi entregue em 13 de 
setembro ultimo, o pecúlio coa- 
stititido pela fálleeida consocia 
ha importaucta de sips jfooo, 
conf >rme recibo opportuuft- 
mente publicado.

Sfto considerados eliminados 
os socios etejas cadernetas dei
xarem de ser apresentadas ao 
abaixo. asSignaoo para lança* 
mento da respectiva quitação, 
no praso improrogavel de trin
ta dias, contados da primeira 
publicação da presente Ohama- 
da. »

Thesouraria da Previdente Na* 
alen&e, xo de Outubro de 1906*

0  thesoureiro, P. Soares de A
raujo. '

I

Evaristo Leitão, teM 
u*a vender um exeel* 
ante bilhar, com os res- 

p activas partences, pela 
módica quantia do 600$. 

E’ pecnincha!

C A FE ’ NAí ALEN SB

0 proprietário deste esta 
belecimènto, uo intuito de li
quidar as suas transações 
commerctaes, roga aos seus 
freguezes a fineza de quanto 

sallarem  seus debit ps. 
x3  de Outubro de

19  >6.
P e d r o  C a b r a l .

Parto Commercial
N A T A L

17 de outnbro de 1906
CAMBIO PB HOJE 15 i|2

TABELLA DE CAMBIO
Libra ........................ 15^438
S h illin g .................... #774
Penny #064
Franco........................ $614
M arco........................ #755
D ollar....................- • 3#i 87

P raça do R ecife
DIA j» DJ 'BR 0

A lgodão— Cotou-^ este ar*
tigo ao preÇbr de 9200, pe 
los 15 kilo», sem negocio

A g u a r d e n t e — Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 
de 340 a 380 réis a canada. 

Á lco o l— Para o agricultor co
tou-se de #750 a #800 a ca
nada, conforme o grau« 

C o u r o s  seccos  e spich a d o s—  
Sem existência no mercado. 

C o u r o s  sa lg a d o s  s e c c o b — Co
tou-se este artigo a #930 o 
kilo. . #

C o u r o s  v e r d k s — Foi vendido 
este artigo a 540 réis o kilo

CAMBIO it> 13116

amos dstoeuçào
PREÇOS CORREN TES

A s s u c a r

Usina 1* $
Usinas (baixo) $ a $
Crysta lisados $ a #
Demteraras $ a |
Brancos 2#aoo a 2|6oo
Somenos i#5oo a i|6oo 
Masca vaso« i#200 a 1I300 
Rruttos eccoR 2I200 a 1Í300 
Brutos mel lados #900 a ifooo 
Restaes a t

B o r r a c h a— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2I500 a 3I200 e a 
de mangabetra de i$Soo a 
2#ooo,conforme a qualidade.

B agab  d e  m am ona  —  Cotou-se 
este produeto a 2$200, pelos 
15 kilos, nominal.

C aroços d e  algodão— Cotou- 
se este artigo de 580 a 600 rs, 
pelos 15 kilos.

Café— Foi vendido este pro
dueto a 7#5oo,pelos 15 kilos.

C a c a u — Cotou-se este artigo a 
7|ooo, pelos i5kilos.

F e ijã o — M u la tin h o  do estado
-cotou-se ao preço de 13$ooo, 

novo.HHcco com 60 kilos.
F a r in h a  d e  m an d io ca— Cotou- 

se este artigo de 3$300 a 
com 49 kiltfjMgoo o ‘H<‘>

Mlho-i-Foí vendido este artigo 
t . 3 73 a 75 rfc

Mel— Çoted-se notninalmen 
este àátigo para o ag riculto- 
a i5#6oo a pipa com ôoo U 
.tros, setn o casco.

Pelles de cABRA-Cotou-se este 
artigo a 1 7̂00 cada uma.

Pelles de carneiro— Cotou-se 
a #900 cada tuna primeira 
qualidade.

S o l a — Cotou-se de 4$ooo a 9^5. 
conforme a qualidade de 
cada meio.

Rio Brande do Horte

Pauta do T h esou ro
Semana d* í~* a de Qic 

fabro de Loan

PllEÇOS CORRENTES 
DOS GENEROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Ximioriu hiiiin Viloni
Aigodão em rama.. 15 ks. 

em caroço. ** “ 
“ sujo ou re

síduo.......  . “
Adsucar de Usina*. ** “ 

“  ChriatalitiAdo "  *‘
branco.......  **
Sornenu....

* MoHcâ ado.
Bruto

* t 
t - u
W it
it

oftooo
3$000

4$00n
‘l|50o
48000
0$000
ifttiOO
ijtofto
•700

u Retame.......
Aguardente............ Lit.
Borracha...............  Kl.
’ “  de maniçoba t4
Banha de cevado.. “
Cebolas.....................  u
C a fé .........................  i4
Cêra de olheo de car

naúba............ . “
Cêra de palha de

carnaúba...............  “
Carneiros.................  Um
Cabras...................... Uma
Chapéos de palha.. Um 
Couros de boi secco

ou salgado.......... Um
(chifres de boi........Cento
Charutos...................   ií
Cigarros.................  Milh.
Caroços de algodão lõ ks
Carne de sol (secca) Kl. 

w de qualquer 
modo preparada. “  

Esteiras de palha.. Uma
de „íoneo. . *'

*' . dr*
Fumo ena rolo........ hi,

“ em folha.......  “
Farioha de mandi

oca ......................  Litro
Feijão mulatinho... “

“  de outras qua
lidades ..................  4k

Frangos.................... Um
Gaüinhaa.................  Uma
Gomraa de mandi

oca......................  Litro
Gomma de araruta. ** 
Milho. **
Mel de a»suca> ** 

de abelhas.. . .  u 
Ovos da galtinha« Um 
Ossos............... j . .. Kl

$600 LOlèo 
I 80Ö 

d|200 
*$>00 
m oo
-t$400 
1$200

1$200

$600
10$G00
10*000

$

1$000
2$000
7$000
8$000
$500

1$300

2$000
$

í
$500
$500

$200
$200

$160
1$500
2$000

$400
1$400
$200
$820
$600
$060
$010

Papagaios
Piriquitoe

t
K de coalho ou

prensa.................
Sementes de ma

mona............. .
Sal...........................

Sèbo. . . .  
Toucinho.

Velas de cêra de car-

Vinho de Citfú, ge-

Litro
Um J o ou 6$000
(( $800

Uma $100
tt ' $100

Kl. $800C« 6$000
1« 1$000

u 1$000

1$000ti $00»
Meio $500
Kl. $100«i I$á00

Cento lfOOO

Kl. 2$000

Litro 1$000
Vassourae de palha 

de carnaúba.......  Cento $

Vapores esperados

MEZ DE OUTUBRO

DO SUL ;

Maranhão a

DO NORTE ï

Heberibe a
Prrnamha^o a
Olinda a

Si

I7
*7
l9

PflGINfí ILEGÍVEL
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Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em 
rolo de Minas Geraes.

Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em paco- 
linhos. PITEIRAS e outros artigos para fumantes.

171 —
JULIO VEBNE

Q Soberbo OrenOcobaú#! U um  mm
SEGUNDA PARTE

xrv
Mr * rUy !

Reviram entào os passa
geiros cotuo n um oycioramu 
os logarçs por onde havíam 
j;1 passado,--as mesmas a!«ie 
as. os mtsuios “ ranchos," 
os mesmos rauuac&, os mes 
mos “ pontos.
A cheia eomecava a fazer se 
sentir, as faluas encontraram 
agua bastante para evitar o
torem de de- arrogar, va  via
gem etieciuou-se íem cuato 
neut ladigas.

One contraste p o r e m ,  
q u a i u l . :  v  seu marí
<itt ív; n-davjm da? tem* 
pcstadt>, 'ias inquietações, c
( ! n s p  e n  i* . > r a  a  ; j a  v  ega ç ã  o  

algumas semanas antes !
A' vista do “sitio ’ do ca

pitão Part, recordou se Joan * ■ . *» 1 •** qnc vu wrm

ummhído á fehre, si Tiago ITçl- 
ioch não houvesse descobri 
do o piccioso coioradito que 
evitou a repetição dhmi ac 
cesso moítai...

Reconheceram depois, não 
Songe do cerro Guaraco, o 
sitio etn que u manada dc 
hoís havia sido acommet- 
tida peio? terríveis gymnotos 
eléctricos...

Mais adeaute, em Dãnaco,
ap-escutou Tiago H c 1 1 o e h
sua mulher a Manuel Assuui
oc5o, cm cuja casa, cm com- + *> •
oa.nhia de íiernirmo Paterne, 
acLviturntn hospitalidade por 
um dia. E com o fiertu sur
presa, essa belHssima gente 
du ''ran ch o", p iando recon
heceram, na form osa lo a  mia, 
o  sobrinho João, que OC
> ■ : 1 pa ï a . com seu r io M a rça Î. 
uma da<* cboupatins da aldeia 
mariquitiir !...

Enjfim. a í dc janeiro. :i 
"t iailmctia’’ e a “ Morichc" 
aband* ouram o c u r s o do 
Orenoco pelo de Atabapo, e 
Tóram '«marrar <u* rues do 
burgo.

Havia dois que Tia*
Hríírv ít e rts rurtipiU)íi* J

ros tinham deixado em San- 
Fernnndo os tcs. Miguel, 
Philippc e Varinas. Encon
trar se-hiam ainda alli os 
tres collegas?.., Confesse se 
que não seria provável. De 
pois de terem tratado a 
fiíud n questão da> Oreno~ 
co, do Gnnvinre c do A ta
ba po, deviam teose posto n 
caminho para a Ciudad-Ho- 
livar.

E, agora, por qual dos 
ti os rios haveriam seguido, 
era o que Germano Putcnie 
tinha curiosidade em saber. 
Ora, como as faluas neccs 
si ta vam de fundear durante 
alguns dias, atim dt rr-íros
carem antes do descore tu para 
Caiçara, teria tempo de st

1 , * * 1 íS1 (í /  I L‘S 1 v* l-i 1 i Os 1G Ti; : ,

Tiago Helioeh, sua mulher 
e Germano Paterne desem 
barca ram, pois, 0 ah-juratn  ̂
se na choupana i|ue <» sar
gento Marcai havia iá l) dd 
tudo.

Vesse mesmo dü*, visita* 
;;mi o governador, d qual

soube com satisfação os *con 
tccimentos do que a Missão 
havia sido tlieatho,-“  por 
um lado, destruição quasi 
completa do bando d’Alfaniz, 
— por outro, o feliz resultas 
do da viagem.

Quanto ao sr. Miguel, ao 
sr. Philippe e ao sr. Varinas— 
ningueni se admire rlc tal !— 
não haviam sabido do bur
go, agora menos de accorclo 
acerca da quest nv hydr*»gra
ph ica dos tre* rios do que 
estavam quando sahiratn de 
Ciudad. Holivar,

•
Effectivamcutc, nr essa mes 

ma noitef os passageiros da 
“GnlÜPínta" e da “ Moriche" 
purh ram apertar a mão dos 
tT<j> : í s.i «/*.)r f i-- da \ [ a ri
i

f I -a- be* lo ac dhdiu n ío que
0 sij Misruel e ms cidlrens
1 i/.rra in a ms seu  ̂ a n tiens« ■*
companluir<)s de v i a g 0 m ! 
Imagine se também • sur 
presn d élits, ao verem [oào , 
o seu querido João... pelo 
brtlyn de T iago Hrllorh, eom

vestuário dc mulher I
"Xão nos dirã por que ras 

zão está ellc assim disfarça 
do?... perguntou o sr. Vari
nas,

—Porque o desposei, res
pondeu Tiago Helloch.

* 0 senhor desposou J0A0 
de Kermor ?... exclamou o 
sr. Pnilippc, cujos o l h o s  
se arregalaram desmesurada- 
nente.

-•Não... n auídna Joanna 
de KoiTimr.

-  0  que!... fez o sr, Miguel, 
a menina de Kermor?...

” E' a irmã de João! res
pondeu rindo Germano P a
terne. E que t a l ! como são 
parecidos !“

Hxplicou-se tudo, s e n t i  o 
dirigidos os mais sinceros 
cumprimentos aos nubentes, 
bem como as mais vivas fe 
licitações á sra Tiago HcN 
loch. por ter encontrado seu 

coronel dc Kermor, 110 
missiona no de Santa |uana...

“ H o Orcnoco?... pergun
tou Germano Paterne... Con 
tmua no mesmo sitio ?...

— Continua, declarou 0 «r.
' (COUT. I

PflGINR HflNCHflDfl ILEGÍVEL
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REPUBL CA
FU N D A D A  

PELO DE. PEDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1889

Órgam do Partido fíepublicano Federal
DIRECTOR POLITICO 7 SENADOR PEDRO VELHO

R E D A C Ç a O 
P r a ç a  da R ep u b lica  

N A T A L

PABTIDO PiEFUBUGANO íEDEBAL

Boletim da
Tendo o partido resolvido que fossem os mesmos os 

candidatos á Constituinte e ao Congresso Legislativo do Es
tado, vimos, em obediência a essa deliberação e de accordo 
com a nossa lei organica, apresentar a chapa que deve ser 
suffragada pelos correligionários naè eleições que se têm de 
realizar a 4 de novembro proximo vindouro.

E il-a:
P A R A  R E P U X A D O S  A O  

C O N G R E S S O  C O N S X IX U IN X E  E  A O  
C O N G R E S SO  LrEGISEA X IV O

Antonio Ferreira Pinto 
Asterio de Souza Pinto 
Cesario Fernandes de Oliveira 
ChristaUino da Costa Oliveira 
Clementino Monteiro de Faria 4 
Emygdio Bezerra da Costa Avelino 
Estevão Cezar Teixeira de Moura #
Fabricio Gomes d’Albuquerque Maranhão
Fellsmino do Rego Dantas Noronha
Ignacio Henrique de Paiva
José Joaquim de Carvalho e Araujo
Joaquim José Correia
Joaquim Martiniano Pereira ^
Joaquim Servita Pereira de Britto
João da Fonseca e Silva
Br. Manoel Dantas
Dr. Manoel Segundo Wander ley
Pedro Soares de Araujo
Romualdo Lopes Galváo
Servulo Pires d’Albuquerque Galvão Filho

Natal, 2 de outubro de 1906.

P e d r o  V s l h o , p resid en te  

M o r e ir a  D ia s , i ° secretario .'

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DO,ESTADO

Administração do exmo, sr. dr. 
Augusto Tavares de Lyra.

EX PED IEN TE :

Dia 29 de outubro 

a CTO
O Governador do Estado re

solve nomear o sargento Quar-
Se-tel mestve do Jc

g r in ç a  Àpc' ■ vr- 
Seabra de Mel 10, para 0 posto 
de Alteres da 2* Companhia do 
mesmo Batalhão.
• /. Communique-se.

do-vos que providencieis para 
que seja passada a escriptura 
e effectuado o respectivo paga
mento.

— Ao mesmo: *
Communico-vos, para os de

vidos effeitos, que de accordo 
com o orçamento junto oontra- 
ctei com o sr. Eduardo dos 
Anjos, pela importância de 
2:794^800, o reboco do muro 
de sustentação que vai desde a 
caza do Cel. Aureliano de Me
deiros até o canto da ladeira 
do Atheneu e a con&irueção do 
passeio que o acompanha.

— Ao mesmo :
Tendo entrado em accordo 

com as religiosas do collcglo 
de Santa Dorothéa txmi ':e.áa

bancada circular, archibanca- 
das e divisão dá sala de sessões 
do Congresso Jdo Estadò.

— Ao mesmq :
Communico’vos, para os de

vidos offeitOB, que, de accordo 
com 0 orçamento junto, con
tratei com o sr. Eduardo dos 
Anjos a continuação do rebai
xamento da ^venida Junquei
ra Ayres (calhe central o lado 
do Atheneu) até a rua Ulyases 
Caldas pela quantia de . . . 
4*77<3$9oo reis. Outro sim,com
munico-vos que a quantia de 
i:6oo$ooo, adiantada em vir
tude dos meus officios sob ns. 
2512 e 2528 dé 13 e 20 do cor
rente, deve ser levada em conta 
na liquidação do contracto.

— Ao mesmo:
Ao almoxarife do Hospital 

de Caridade Pedro Lopes Car
doso, mandai entregar a quan
tia de 249^320, importância das 
despezasgeraes e dietas aos do
entes que forneceram naquelle 
estabelecimento, durante o mez 
de Setembro findo, conforme os 
documentos juntos.

— Ao mesmo :
Ao presidente da Indenten- 

cia Municipal da cidade do 
Jardim mandai entregar a 
quantia de 150^000, importân
cia do subsidio da professora 
-publica 'daquffHa cidade, cor
respondente, ao trimestre de 
Julho a Setembro do corrente 
anuo.

EXPEDIENTE DO SECRETARIO

rio

Ao sr. commandaute do Ba
talhão de Segurança.

-Communico-vos, de ordem 
do exmo sr. dr. Governador do 
Estado* que por acto de hoje 
fot nomeado o sargento Quar
tel-mestre cio Batalhão'de Se 
gurança sob vosso commando 
Apollonio Augusto Seabra de 
Mello para 0 posto cie Alferes 
da 2* companhia do mesmo 
Batalhão.

DESPACHOS 

Francisco Cascudo 8c Comp

dencia Municipal de Villa 
Nova e que deve vigorar 
no exercício financeiro proxi
mo vindouro. ~

Intendência Municipal de 
Villa Nova.

O presidente da Intendência 
Municipal deste município, 
izando do poder que lhe con
fere a lei, deliberou à seguin
te le i :

LEI N, 13 DE 20 DE SETEM  ̂
BRO DE 1906

Art. 1“— A receita do mu
nicípio de Villa Nova, para o 
exercício de 1907, é orçada na 
quantia de rs. 3»09o$ooo.

§ 1* Rendimento do patri
mônio municipal.

§ 2’ imposto de carga de ge
neros expostos á feira, inclu
sive aluguel de medidas.

§ 3' 1$ por feira sobre mas
cates ambulantes de miudezas, 
quinquilharias, obras de ferro, 
estanho e outros metaes.

§ 4* 1$ sobre carga de cal
çados, chapèos de couro, caro
nas, sellas e arreios para mon 
taria.

§ 5 1$ por cada rez abatida 
para o consumo publico, em 
qualquer parte do município, 
e j $500 por cada matolotagem 
secca exporta a feira.

§ 6* 1$ por suino, $200 por 
lanígero e caprino abatido pa 
ra o consumo publico.

§ 7' Imposto de barbatões.
§ 8*— $100 por cada dor

mente para estrada de ferro.
§ 9* 2$ sobre caza de fazer 

farinha.
§ 10* 10$ sobre deposito de 

aguardente para vendas em 
grosso, 7$ sobre estabele
cimento que vender este artn 
go na villa e 4$ nos demais lo 
gares.

g i i “ xo$ sobre deposito de 
sal, nesta villa e 5$ nas povo
ações

S 12 $100 por cada pé de 
coqueiro fruetifero.

§ 13* Dizimo de lavoura, or 
çada na quantia de . .

§ 14* Idetn de mntnças or-

§ 28* $400 sobre carga de 
>ão, bplaxa ou outras massas.

§ 29* $500 sobre carga de 
rapadura.

§ 30' Industria e profissão. 
N. x 25# sobre estabelecimen

to commcrcial de fazendas a 
retalho, na villa e 20$ nos de 
mais logares.

N. 2 2.5$ sobre estabeleci« 
mento de fazendas e molhados 
a retalho villa e 20$ nos de 
mais logarés. >

N. 3 15$ sobre -estabeleci
mento de molhados na villa e 
10$ nos de mais logares.

N 4 5$sobre estabelecim ento  
que vender bebidas espirituo
sas, na villa e 3 $ nos de 
logares.

A REWBLKA
Cidade do Nata», q y a rta - fm 1, 

31 de Ou tubro de 1906.

sas, na villa e 3$ nos de mais

pedindo pagamento de divej-j ^  ^  de
ílfil í .. n _*__ „ „1_

' > !{ »

sos artigos que lorm eeram p 
as obras publicas, Hygiene Pu
blica e Batalhão de Segurança,. 

Ao sr. Inspektor do Thesou-
ro pai i mandar pagar.

Joaquim Soares Raposo da 
Cama ra. ; u ocu rtdor do i Ve-

Qtli _
Ao exmo. sr. ministro dos 

Negocios da Guerra.
Tenho a honra de accusar o 

recebimento de vosso officio de 
24 de setembro ultimo e de um 
exemplar do Relatorio que a
presentastes ao sr. Presidente 
da Republica.

Aproveito o ensejo para a - 
presentar-voaos meus protestos 
de alta estima e distíneta con
sideração.

Ao sr. Inspector do Thesou- 
ro:

Tendo adquerido para, o Es
tado, pela quantia de 2:000$, 
o terreno constante da planta 
junta, pertencente ao sr. Major 
Theodosío Paiva, recommen-

tirem do resto d o t
qual I h e s ha vi a o go vor 1 ? c e - 1 s i d v u 1 o >.i a i n 10 \ ■ de nc 1 n. 
dido o proprio estadual .áu* tt|aade do Ceará-mirim, iv’ ■ iC i

rua Visconde do Rio Branro, 
obrigando-se o Estado a man
dar construir utn salão annexo 
á casa que actualmente occu- 
pam, encarreguei osr.Eduardo 
dos Anjos de realisar essa con
strução de accordo com o pro
jecto e planta juntos, peda ira- 
portancia de 4:6q3?500, que 
lhe será paga concluída a mes
ma obra.

— Ao mesmo :
Commuuico-vos para os d*.- 

vidos eflfeltos, que contractei 
com c dr. Herculano Ramos, 
de accordo com o projecto c 
planta juntos, pda quantia d

pagamento da quantia de 300 ,̂ 
proveniente do-subsidio a que 
tem direito o respectivo Pro- 
iessor íte ínstmcçao primaria 
no semestre de Abril á Setem
bro tindo.

Ao sr. Insp. do The&ouro 
para mandar pagar.

O r r a m e u t o  - 11111- 
n ic i ip a e s

■ 5* Decima urbana cobra
da de accordo com o regula
mento de 1862.

§ i6 ‘ Valor loca ti vo.
£ 17* Imposto de laudemio. 
jj 10 ,50$ sobre atacadores 

de cereaes e outros gcn.TOS.
; uv 1S sobre carga de 

ccreaes c outros generos.
j 20' idem por carga de 

queijos.
$2i* Idem sobre carga de 

bacalhau e carne de xarque.
| S 22* Idera sobre carga de
caie*

V>

O governador do Estado, em 
observância do disposto no 
art. V  da lei n, 209 de 2 de 
setembro de 1904, resoive

r -------------- , ,----  , .........- mandar publicar o segutiá.. . .
5:ooo$ooo, a meza, estrados, I orçamento votado peia Intend in«.

33* L̂ l v.ít sobre carga de
asstiÀr.

$ 24' Idem carga de
iiimo.

 ̂ 25* Idem sobre carga de 
pei:;e fresco e salprcso.

 ̂ ü(>* $400 por garaj-ui de 
])oixtí secco exposto a venda 
oezta mur.icipio. ,

8 27* 1$ sobre quem .expo- 
h ira  vzpda carne secca dc su- j

N. 5 0  estabelecimento que 
tiver chapéos, calçados, miude
zas, ferragens e drogas, paga
rá por cada um destes artigos 
4$ na villa e 3$ nos demais 
logares.

N. 6 10$ sobre caza que 
vender polvora a talho.

N. 7 5$ sobre barklhos.
N. 8 5$ sobre bilhar.
N. 9 5$ sobre tabellião.
N. 10 50$ sobre maebina de 

descaroçar ^algodão, movida a 
vapor, 2 >$ movida a anitnaes 
e 104Í a mãos.

N. i i  30$ sobre alambique 
de cobre e ferro e io$ooo so
bre os de barro.

N. 12 10$ sobre padaria na 
villa e 5$ nas povoações.

N. 13 20$ sobre comprado
res de algodão e commissio- 
narios, em pluma ou em caro
ço. ,

*N. 14 30$ sobre caieira de 
fazer cal.

N. 15 60$ sobre engenho de 
fabricar assucar. r

N. 16 30$ sobre cercado de 
refazer gado.

N. 17 5$ sobre curral de 
gado nas fazendas.

N. 18 Subvenção do Thesou* 
ro do Estado para auxilio a 
instrucção publica.

N. 19 Imposto de licença de 
acc ordo com a tabella A  an
nexa a presente lei.

N. 20 Aferição de pesos e 
medidas, de accordo com a ta
bella B annexa a presente lei.

N. 21 Emolumentos da Se 
cretaria de accordo com a ta
bella C annexa a presente lei.

N. 22 Multa por infracçào de 
posturas ; regulamento e ro  
tribuições municipaes;

N. 23 Receita eventual,
Art. 2*— A despeza deste 

município para o anno finan
ceiro de 1907, è orçada na 
quantia de rs. 3.083ÍJI000.

§ i* Ao professor des
ta villa . . . . .  600$

> 2* Ao secretario ser
vi do de escrípturario 300$ 

fí 3 Ao procurador 
15 q. do que arrecadar 450$ 

S 4* Ao Fiscal . . . .  150$ 
5 n Ao porteiro . , . 120$ 
£ o Ao ftdministcador

< do Cemtterio 60$
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M’’

» a m i

m m n i i m

Dr. Manoel Dantas
MDÀCTOE-CHÏMS

AMTONIO DE SOUZA
&BDACTOK

José Pinto, gerente.
A S S I(fN *A T Ü R A S

Far u a o  . 
Par «amestre.
Por mez. . .

X5#ooo
8|ooo
i#5°°

SBtTÂt AMUOS l ttUOTilAS
Na falta de ajuste prévio, com 

pagamento adiantado, duzen 
tos reis por linha de uma co- 
lumna de composição, quer se 
trate da primeira publicação, 
quer se trate das reproducções. * §

su»
§ 7* Expediente da In

tendência, policia, jury 
eleição e assignatura da
folha of&cial. .................  140$

§ 8* Illuminação pu
blica „ * . . .  - . . . .  300$ 

§ gr Idem da cadeia e 
corpo da guarda . . . 30$

§ iò* Impressos e tra
balhos typographicos... 50$

§ l i '  Hygiene e ca
ridade publica. . . . .  100$

$ 12 Reparos da caza 
do mercado publico.. . 100$

§ 13* Aluguel da caza
para quartel......................120$

§ 14* Diarías a presos
não pronunciados..........  50#

§ 15* Convocação e ac- 
qttiaição de moveis para 
o edifício em que fun- 
cciona o Conselho Mu
nicipal

16' Despezas com
porte do correio.

§ 17’ Eventuaes . . .
' ♦
Disposições geme*

50$

30$
30a#

AZEL
P fte c e  que o proje

cto de lei sobre a C si«  
xa de Conversão nó 
será votado 00 Con- 
gressé N ad o n alf de*

Eoln de is  de Novetn* 
ro.

R io, 31
Ja ne acha prom pt«  

a inntallação do pa  
lacete da rua Senador  
yergu eiro para onde 
transferirá nesses dias 
soa residência o dr« 
Rodrigues Alves.

R io ,31 
Projectam-se varias  

manifestações de apre
ço ao dr* Rodrigues  
Alves, por occaslão  
de d e ita r  o governo  
da Republica«

R io, 31
Nesses últim os dias, 

tem bavido repetidas 
conferencias políticas  
entre os senadores P i
nheiro R achado, R uy  
Barbosa e deputado  
Carlos Peixoto«

Art, 3*— 0  ânno financeiro 
contar-se-á de 1* de janeiro a 
31 de dezembro.

Arfc.*4‘—  Os (impostos con
stante dos ifè 1', 9*, i s ‘, i6 ‘ e 
30" do art. i '  serão cobrados 
por lançamentos em livros espe- 
ci&es devendo proceder- se á co
brança nos mezes de Janeiro e 
Julho. *

Art. 5~0s impostos cons* 
tasfte* dos demais §f serão co
brados administrativamente se 
assim julgar conveniente o 
Conselho. *

Art. 8'— Os contribuintes que 
uâo effectuarem seus paga
mentos nas épocas determina
das no art. 4' desta lei, ficarão 
augeitos á multa de 10 e a 
cobrança executiva em qual
quer tempo.

Art. fr — Os impostos arre
matados em hasta publica se 
rfto pagos á bocca do cofre e 
bem assim todas as contribui
ções municipaes.

Art. 8'— a s  pferições d e p e
sos e medidas perào começo a 
r  de janeiro e terminarão a 31 
de março de cada anuo.

A rt 9*— Revagam-se as dis
posições em contrario.

Sala das sessões do Conse 
lho Municipal de Villa Nova, 
20 de setembro de 1906.

Maruxl htf*'* 'feLwít-a— pre-
■ ideilte— Jfrongma Frei
re <iú OoQfãr— Rwprtt Freire da

— Jo*f Galdino de Àfe&fni- 
ta— rJotté Sonrf# Fdhn— Prdm 
Pirei w da (h*fa.

Está conforme. 0  secretario
*■" Manoel Ht jrnK

»0« -
Paris, 31

Esperam-se grandes 
acontecim entos na po 
litica da França, in
clusive profunda» mo
dificações nas relações 
exteriores, não sendo 
de admirar que seja 
alterada a alliança  
franco-russo, 

Clem enceau tem i- 
déas francam ente ra- 
dlcaes no tocante ao  
socialism o e ãs rela
ções da E greja  e do 
Bstado.

T em  sido m uito com  
mentada a entrada do 
general Picquart para  
a pasta da guerra.
Os nacionalistas tèm- 

no aggredido dura
mente.

Paris 31
T em  Causado sensa

ção a encommenda lei 
ta p e ia  A l i e m  a n ha, 
com toda urgência, 
de 300 baterias de cam
panha á casa K rupp

Londres, 31 
Um pavoroso cyclo

ne acaba de devastar 
as costas da China, da 
Indo China e da R a 
laria, Foram  destruí
das muitas cidades.

Sossobraram muitos 
navios e o numero de 
victim as sobe a perto  
de um milhão.

Eleiçào Estadoal
No proximo domingo— 4 de 

Novembro— deverá realisar-se 
a eleição de deputados esta 
d^aes aos Congressos consti- 
tdjstc e legislativo.

JA -correepâo e exemplar 
disciplina d©s nossos bou<* cor
religionários esperamos TJue o 
seu comparecimento seja mais 
uma demonstração do presti
gio e arregimeutaçào do nosso 
partido, embora a folha que 
reina contra a maré da inven 
civel onda republicana, em 
que voga, com bom governo e 
rumo certo, a n$n do estado, 
declara que os seus amigos

«
«

iquAáiô quantos serão éllee?) 
resolveram abster-se .para não 
derrotar-nes.

Tranquilüzodos por tama
nha 'generosidade, agradece» 
mos;insiitirnos, porém pelo ex
ercício dos nossos direitos polí
ticos— todos devemos honrar 
as umas livres, honrando as 
nossas responsabilidades de 
97 .\. que hoje somos, da po
pulação votante. *

As urnas, pois, concidadãos.

Os eleitores de ns. 1 a 232 
votarão na 1  ̂ secção, que fun 
cciona na Intendência, onde 
acham-se encarregados de for
necer chapas impressas e • * necessário para serem assigna-
das, na forma da lei, os srs. : 
Coronel Pedro Soares,
T, Coronel Caldas.

Na 2. secção, Atheneu, de
vem votar os eleitores de ns. 
*33 a 4^3-

Os encarregados de fornecer 
chapãs do partido são os srs. ; 
Coronel Luiz Emygdío, 
Capitão Joaquim Anselmo.

Da 3. secção— Escola pu
blica da Ribeira, ao lado da 
Alfandega— fazem parte os e 
leitores de ns. 464 a 694.

Incumbem-se da distribuição 
de chapas os srs. :
Dr. Sérgio Barretto,
Coronel Romualdo Galvão.

São mezarlos e supplentes :
1. Secção

Major T. Patvq inesano
<1 Joaquim Soares 

Capm. Joaquim Lustosa
« Francisco Theophilo tf 

Major Josè Mariano Pinto tf 
Capm* Godofredo Britto supp. 
Major Affonso Magalhães « 
T*\ Cel Jeronymo Camara »
. 2. secção
Cel. Joaquim Manoel mesario 
Dr. Segundo Wanderley 
T. Cel. Manoel Augusto 
Professor Zozimo Platão 
Dr» Pedro Amortm 
Capm. Gabriel Camara supp.

« J. Julio P. Medeiros «
« Pedro Paulo P. Britto «

3. secção
T. Cel: Olympio Tavares *mz.

«- Francisco Cascudo 
Major Jorge Barretto 
Capm. Jeremias Pinheiro 
Major Fortunato Aranha 
Cel. Ant. J. T. Carvalho supp. 
Dr. Antonio China 
Capm. Zozimo Garcia

Tanto os mezarios eífectlvos 
como os supplente devem com
parecer ás respectivas secções 
antes da organização das me
zas, afim de procederem-se as 
substituições que possam oc- 
coirer.

À  eleição não será uma vi
ctoria, que não ha luta aem 
combatentes; mas uma affirma- 
çâo de que sabemos cumprir o 
nosso dever cívico, prestigian
do a mais nobre das funeções 
políticas— votar!

Dr. A l i r t í l i a g l o
n  de 19 do corrente, 

tratando da discussão do or* 
çamento do ministério do E x 
terior, depois de tratar dos 
outros oradores, assim se ex
ternou quanto ao dr. Alberto 
Maranhão :

"0 díscursodo relator foi de 
estréa. 0  deputado Alberto 
Maranhão é um dosmais jus
tamente apreciados e queridos 
dos r e p r e s e n t a n t e s  da 
Nação. Intelligente, mas mo
desto, tem-se conservado afas
tado da tribuna, para a qual 
subiu J]ontem pela primeira

<r

«
tf

«
tf

«

tf

vez, com pesada ta^efo a  ̂
empenhar, pois que deveria 
responder a oradores de no» 
me feito. Saiu-se galhardamen
te, sem rasgos de elòquencia, 
«mm» produzindo um discurso 
sensato, de argumentação se
gura, denotando orientação no
bre e elevada.*: t

Defendeu o barão do Rio 
Branco da áccusação de des- 
cortezia para com ó parlamen
to, por não ter apresentado 
os seus relatórios. Affirmou 
não haver tal intuito " no ani
mo do illu&tre titular da pas
ta do exterior, que tem qs 
seus relatórios qu&si concluí
dos. A  demora deve ser antes 
attribuida ao afanoso trabalho 
á que s. ex. se tem entregado, 
principalmente este anno, co
mo è sabido. Os relatórios vi
rão, e a Camara V erá, por el
les, o apreço em que a tem o 
ministro, aprésentando traba
lho completo, verdadeira fon
te de ensinamentos políticos e 
diplomáticos. ,

Felicitando o relator pela 
sua estréa, encerrou-se o de
bate ás 5 % horas da tarde.»

VIDA SOCIAL
---- -ÂNNIVERSARIOS

C0M1‘U:TAM ANNO* IIAJK:

(> pequeno Lniz, filho di# Kr. capitão 
Luiz Veiga, eomniercUinte desta praça.

-----O segundo tenente da armada,
João Roeelli

----- O pequeno Ornar, filho do nosso
nmigo, Roque Fernandes.

C om pletam  annos a m a n h a v  :
Josué Tabym, operário de nossa» of- 

ficinas.
-----O nosso amigo, Silvino José Bar

bosa, guarda da Alfandega.
-----À senhorita Florenciu Pinheiro,

filha do nosso amigo, capitão Manoel 
Pinheiro.

Senador Pedro Velho
Os amigos <lo senador Pedro Ve

lho, querendo significar-lhe 0 - seu 
inquebrantável devotamenfco, pre
tendem fazer-lhe iimanhan uma 
signiticati v a manifestação olíere- 
cendo-lhe um modesto brinde.

Convidamos, pois, a toriosque Be 
qui/.erem associar a essa manifes
tação afim de se reunirem a manha 11 
nesta redacção. 6 o meia horas 
da tarde.

Esteve nesta capital 0 nosso prbe* 
timoyo amigoJmajor João Alfredo da 
Cruz. benefiea influencia do nosso 
partido em*Nova Cruz.

FALLÊcraÍNTOS
P op noticia telegraphica, que nos foi 

communtcada, sabemos haver fallecido 
no Aasu, o venerando e prestimoso ci
dadão capm. Antonio José de Oliveira, 
pae dos nossos presados amigos, dr. 
Luiz de Oliveira, juiz de direito na- 
qaella comarca e coronel Manoel Libç- 
raíino, chefe do nosso partido na'Areia 
Branca. , ^

Acompanhando o luto de tão distin- 
eta família, apresentamos-lhe nossos 
pczaines.

E  esta o projecto de í$\ so»
bre tá reforma das Faculdades
de Dirmto, com que o nosso
eminente amigo, dr. JuvCual
Lamartine, acaba de fazer a
suá estréa na Camara dos De«
put&dos, (xmforme lemos na
Pmvmcia r

Art. 1"—  Fica o presidente 
da Republica auctorisado a 
crear nas Faculdades de Di
reito as cadeiras de noções de 
sociologia, encyclopedia jurí
dica e direito internacional 
privado e a restabelecer a ca
deira de historia do direito, 
especiahnente do direito na. 
cional.

Art. 2o— Nas Faculdades de 
direito (officíaes ou equipara
das) o curso será decinco annos 
e assim distribuído: .

PRIM EIRO  ANNÓ

Primeira ejdeira— Noções de 
sociologia e encyclopedia ju
rídica.

Segunda— Economia política 
le finánças. '

Terceira— Historia do direi
to, especialmente do direito 
1 nacional.

SEGUNDO ANNO

Primeira cadeim— Direito ci
vil (parte geral e família).

Segunda— Direito romano. 
Terceira— D i r e i t o publico 

constitucional; direito admi
nistrativo.

TER CEIR O  ANNO

Primeira rndeim— Direito ci
! vil (cousas).

Segunda— Direito commerci
al (terrestre).

Teireim— Direito penal.
Qmuta —  Medicina publica 

(medicina legal e hygiene).

QUARTO ANNO

Primeira cadeira— Direito çi- 
vil (obrigações e successão).

Segunda*—Direito commerci
al marítimo.

7&)vv?/m-»-Direito penal (sys- 
terna penitenciário ; direito pe* 
nal militar).

fpmrla— Direito publico in 
tern&cionàl.

Rim as em IR R A , ••

De seu canto a troça espirra 
Mettendoeni cheio a colher 
Nesta phrase : é de mister 
Producto de Frei Champirra.

C a z u z a .

Seguiu hoje para í$. José de Mi- 
pibú afim de tomar conta do cargo 
do juiz d*1 direito. 0 nonso prosado 
amigo. dr. imiz Tavare» do L\ra. 
que com tamanha correcção exer
cera 0 cargo de promotor publico 
nesta capital.

Muitos amigos acompanharam-no 
até a estação da Estrada de Eerro

Crayon anti-m igrai
ne — A Pharmacia «Maranhão»* 
tem á venda os excellentes erag- 
an anh-mtgrtntn\ intalliveis pa
ra dores dc cabeça, dores de 
dente, nevralgias Sc.

. QUINTO ANNO

1 ^ inteira cadeira —  Legisla
ção comparada sobre direito 
privado.

Seg w m da— Direito internacio
nal privado.

Terceira Theoria e praÉba 
do processo, inclusive fallen- 
cias.

tynurfa— Philosophia do di
reito.

Art. 3 —  A congregação será 
composta de 18 lentes cathe- 
draticos e substitutos, corres
pondentes ás seguintes secções:

Primeira— Noções de socio
logia e encyclopedia jurídica, 
direito publico constitucional 
e administrativo, direito pu
blico internacional.

Segunda —  Direito romano, 
civil e commercial.

Terceira— Direito crim inal; 
medicina publica.

Quarta— Economia política 
c finanças.

Quinta— Direito internacio
nal privado; legislação com* 
parada.

Sexta—Theoria e pratica doP1processo, inclusive fallen cias.

« M l l i M i l i l i t i l e g í v e l

Labim/UFRN



Sétima— PhUoaqgftjn ' e 
tona do direito. *"

A rt 4?— Os g r tttè d e  ba
charel e doutor em èdencU* 
jurídicas e aociaea serto con
feridos pelas faculdades nos 
termos da legislação em vigoi* 
e seus portadores fioarflo ha
bilitados aos {carpos dá na-
f istratura, da diplomacia e 

a administração e ao exercí
cio da advocacia.

Art. 5o— Os lentes cafchedra- 
ticos e substitutos teráo direi
to de usar do titulo de doutor.

Art. 6o— Á  cadeira de me
dicina poderão concorrer mé
dicos e conjuntamente advo
gados. - t.

Art. 7°— Os estudantes já 
matriculados não fiarão su
jeitos ás dispooições relativas 
a creaçãp de novas cadeiras e 
á respectiva distribuição^

Art. 8() —  K permitÉtíh a 
qualquer Estado ou . 
particular fundar faculdades 
Livres de Direito, às quaes a 
União concederá todos os pri
vilégios e garant as de que go- 
sem as faculdades officiaes, 
verificadas as seguintes condi
ções :

A — Regular funccionamen- 
to por espaço de io  annos, 
sob fiscalisação de represen
tante do governo; ^

B —Observância rigorosa da 
mesma ordem de ensino e do 
regulamento das faculdades of
ficiaes.

Art. 9?— Esta concessão fi
cará dependente do poder le
gislativo.

Art. xo?— Constatado que as 
Faculdades livres praticam a- 
bp<aos, por inobservância dos 
regulamentos das faculdades 
officiaes, o governo multará 
ate 50 contos e cassará o ti
tulo e prerogativas da presente 
lei. N’esse caso o governo sub- 
metterá seu acto a approvação 
do legislativo.

Art. I Io— Ficam revogadas
as disposições em contrario.----- ------------------------------ -

V i n h o  d e  s u e c o  d e  u 
v a — O major Salgado Mara
nhão, gerente da Pharmacia- 
«Maranhão» teve a fineza de

Parte C o m ercial
....N A T A L

31 de outubro de 1906

p«m á  levantamento deforçaa. 
Vende a preço fasoeveL

Fizemos hontem uma viitty
á encaderoaçâo'que dirige Pes
ta cidade o intelligente artista, 
sr. Antonio Cabral e é-nos gra
to assignalar que, em parte al
guma, se poderá exigir tra
balho mais perfeito.

Na oificina de livros em 
branco e p&utação,vimos obras, 
que pelo bem acabado, pela 
limpeza e pela segurança, não 
receiam confronto com as me
lhores vindas do extrangeiro.

T T»je, leantLi hoje 
da terra que 
recheios de si

almente, na» folhas 
'«os democratas tão

andam» que «4 de 
mister muita bondade, etc. etc.»

E’ <Iem{*Mr...oquelmeti FfeiChampirra, 
0 que se rechear, sem ser pérd ? t 
Com o portuguez o teu bestuuto embirra, 
Teus escríptos uão passam de um angu.

T rocista

A*cha-se nesta cidade o nosso 
presado amigo dr. Augusto Mon
teiro. juiz de direito nomeado para 
a comarca dó Acar>%

fgàsúisio psfos «os uutorss 
na razão ds 60 franooa, Um 
folhetim ds jornal custa a 
francos por numero; um ar
tigo de sfcripter notável, 30 
francos; em artigo de revista,
L  fr. por pagina ; uma peça 

theatio paga-se na razão 
|4e ia fr- 50 por acto. Çasrça- 
do de soffrer'essas duras leis, 
Peres Galdóe montou unia 
casa editora, sob o nome de 
Com Benito Fkrez e parece ti
rar proveito desta curiosa ten
tativa.

■ * . m *
A  antiga litteratura do Ja

pão está morta, ao que pare
ce; a nova está apenas em 

_ modos de nasoer. Os autores 
Jjl dão imitações dev2bhu Dam- 
^ a e t ,  Tolstoi ^  M S^ aSant % 

se esforçam em apanhar os 
typos produzidos pela epòca 
de transição em que vivem. 
Um assumpto favorito é o que 
mostra a moça japoueza mo- 
derpa que encontra uma ten
tação a cada canto e acaba 
succumbindo. Os romancistas 
pintam assim seu casamento 
bem differenU; do de sua mãe.

M a r c  D o r ia

auroo » » fiS
« • c h á Ü a u a

Notas si
Existe na Ita ia uma asso

ciação dos autores dramáticos 
italianos para a protecção de 
suas obras e a percepção „ de 
seus direitos. Os cotheços da 
sociedade foram difficeis, por- 
queella tinha geralmente de 
se haver com grupos nôma
des cujas receitas era difficil 
fiscalizar. Graças á actividade 
e á intelligencia de Marco 
Praga, esses obstáculos foram 
vencidos e os resultados da 
ultima estação foram satisfa- 
ctorios. A  cifra dos direitos 
percebidos elevou-se a 428.000 
liras, das quaes tocou um
quinto aos autores francezes.

** *
A  profissão das lettras è pou-

De accordo com a deliberação 
da directoria deste Banco, aãe 
convidados os senhores. accionistas 
a fazer, no preso de sessenta dns. 
contados desta data, 0 recolhimento 
da sexta entrada de des por cento 
do capital de que sfte subecriptores.

Natal, ai 4e outubro de 1200.
0 director-aeeretario,

Zoeimo Platão <T0 . Jfarnanães.

Previdente Hatalense
■ »

. A V I S O1 -

O abaixo esatgnado fas saber 
que no dia Vdo pwximo mez de 
novembro, nos ternro do art. lã 
dok ifjpjMiflxMí reunir-

w assemmèa 'gbrafuèsta so
ciedade; pelo que convida a todos 
os sooios á comparecerem no re
ferido dia, á 1 hora da tarde, na 
sala das sessões do Superior Tri
bunal de Justiça, a fim de ter lo- 
gar a reunião da dita aseembléa 
para a eleição da nova directoria.

Natal, 29 de outubro de 1906.
0 Io secretario,

M. Moreira Dias.

: A M E A Ç A

Revista do Instituto
Recebemos o n? 2 do vol. 

IV  da Revista do instituto His~ 
torivo e Geographico do RiO 
Grande do Norte, formando 
am bello volume de 225 pa- 
gioas, contendo tudo qu. se 
disse e escreveu por occasião 
da festa còmvnemorativa de 
Frei Miguelinho, a continua
ção da chroüica sobre o* 3 ol- 
tandeze* no Rio Grande do Nor
te, uma memória dobre a Pi
cada de Massoróy pelo desem
bargador Vicente de Lemos, 
vanos documentos e um estu
do sobre a Cadeia de Natal 
pelo . dr. Antonío de Souza.

M . M a c h a d o  &  C .  avi
sam que receberam pelo vapor 
inglez os deliciosos vinhos por* 
tuguezes, para mesa

Senhores, não 6 asneira :
—Ao chegar a quinta-feira
One um de novembro 6, 
Iremos com nma embira
Amarrar J 
Com TAB

UÊ TABYRA 
A JOSUÉ.

Eo m O u m

Aviso

M, MadtiüOb «r C: i t w i i  
mo publico qoe acabam dt 
receber pelo infles "Naviga
tor” os prcciiidos vinhoi por
tugueses : Verde,CoUares, AI. 
cobaça, Bocellas, o cspetúal 
pnra missas e o conhecido 
Malvasia. Receber«» igual, 
mente ama variada quantU 
dadè de vinhos finos do Porv 
to e Malaga.

Grande sortimento em coa* 
servas e fiambres novos. '

Licores finos como sejam ; 
Chatreux, „Beneditinos. Ca* 
cáu, ÇuraçAu, Anpisette.

V.ndem também a couhea 
cida manteiga Dinamarquês 
za recebida directamentc da 
Fabrica.

A' Des|iensa Natalense, que 
está vendendo por preços 
excepciotjaes

natal

Lancha a Vapor
Vende-oe a leneha a vapor «JolHa» 

oonotraida toda de mtdeirae de loMen- 
do o motor doe febrlcantee Aitcen eC., 
de Gla^ow, com ponco maia de dois 
meses de aso, tendo m segelntee dl- 
meneOes:

tt metros e *0 centimetroa de qnUha
s • »10 » dedmloea-

mento
U centímetro de calado
z metro e xg oentítnetrea de pontal
S H » go s ■  IMWâ-

Qttem pretender, poderft ditinlr-ee ao 
sen proprietário, nesta cidade, As&onlo 
Damaaceno.

F. Cascudo &. ' «visam 
a* * seus ft tfg iezes a ret 1 
lho, que as - vendas, du 
rante u mez, convide ar-se - 
ão vencidas' no d ia l .  e. des 
sc dia rm diante, contarão 
juros pelo tempo que lhes 
convier, ficando assim c »m 
prehendidás todas as c ntas 
que uao forem pagas até » 
dia 15 de Novembro do cor 
rente anno. *

Natal. 31  de Outubro de
1906

Attenção 11
Carlos de Albuquerque

Visii o publ co que íriu  
1 ua «Ir Bar t , tt 27  um 
» m montado est b leciméu* 

to de ra lh «lus, e bera **mm 
uma g e n e d e  d Versos *r+ 
tig -s espix aes Ct.roo s^jain : 
machinas de costur « cour s, 
mozticos pa* a ladrilhos. cai> 
vão animal paru refinar as- 
tiucar, etc. e c.

Visitem a novamer« 
cearia que està ven 
den fo baratíssimo.
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IAloodI o— Cotou-se este ar
tigo ao preço de 15^500 pe
los 15 kilos.

A guardente— Para o agricul
tor, cotou-se a de 20 graus 

, de 200 a 240 réis a canada. 
CAMBIOdeHONTEM 15 51* 61 álcool— Para o agricultor co

tou-se de #650 a 3700 a ca- 
TABBLLA DE cambio j coúforme 0 grau.

L i b r a ........................x5#®73 Couros seccos espichados—
Shilling ....................  ?7®3 Sem existência no mercado.
Penny........................ Couros salgados seccos— Co-
Franco.................  tou-se este artigo a #980 o
M arco........................  Í767 kii0. ‘
Dollar . . . . . .  3Í226ICouros v k r d e s — F̂oi v e n d id o

_  , .r  este artigo a 580 réi* o kiloPraça do Recife 1 * 0
DIA 8̂ D E OUTUBRO

CAMBIO 15318

m i s  ss m ú s ic o
PREÇOS CORREN TES

A ssucar  
Usina i*

Usinas (baixo)
Crystalisados 
Demeraras 
Brancos 
Somenos 
Masca vaaoa *

Brurftoa melladoe #250 a i#300 
Retames â

$
$
$
$

2*400

a 4*000 
a *
a 3$6oo 

000

Borracha— Cotou-se a de ma- 
niçoba de 2f8oo a 33500 e a 
de mangabeira de 2$ 100 a 
2*500,conforme a qualidade. 

Bagas db mamona —  Cotou-se 
este produeto a »#300, pelos 
15 kiíos, nominal.  ̂

Caroços de aigodão— Cotou- 
se este artigo de 600 a 670 rs, 
pelos 15 küos.

Café— Foi Vendido este pro
dueto a 7*300,pelos 15 kiipe. 

Cacau— Cotou-se este artjflUa 
7*000, pelos lãkilos. 

tauÃo— ilulatinho do estado 
— cotou-seao preço de i6$ooo, 

novo^acco com 60 kilos. 
Farinha db mandioca -Cotou- 

se este artigo de 4*600 a 
5$ooo o aaooo com 42 kl.

Mlho i-Foí vendido esteart*go 
ao preço de 75 a 80 rs. o kl.

Mel— Cotou-se nominalmen 
este artigò para o agriculto 
a 15*000 a pipa com 600 li 
tros, sem o casco.

P elles de CABRA-Cotou-se este 
artigo a i|goo*cada uma.

P elles de carneiro— Cotou-se 
a 1*100 cada uma primeira 
qualidade.

Sola— Cotou-se de 5*000 a 11*. 
conforme a qualidade de 
cada meio

Rio Grande do Norte

Pauta do T hesouro
Semana de 15 a %0 de Ou

tubro de

. PREÇOS CORRENTES *
DOS GENKROS SUJEITOS A DIREITO 

DE EXPORTAÇÃO POR MAR

Kntidniu Quidii Tilira
Algodão em rama.. 15 9*000

“ em caroço. “  “  3$000
sqjo ou re-

aiduo.................  “  4*000
Assucar de U«inaa.  ̂ 8*600

“  Christalisado (4 4*000
u Branco......  “  “  8*000
“  Someno...... “  1*600
4 Mascavado.. u 44 1*000

Bnrto........ I u 41 *700

Retame..
Aguardente.. . . . . .  Lit.
Borracha................  Kl.

de maniçoba 44 
Banha de cevado.. 44
Cebol&B.................  44
Café.......................  41
Cêra de olheo de car

naúba..................  “
Cêra de palha de 

carnaúba.. **
Carneiros................  Um
Cabras.................... Uma 10*000

*600 
*800 

1*200 
2*000 
2*400 
1*400 
1*200

1*200

*600
10*000

Chapéos de palba.. Um 
Couros de boi seeco 

nu salgado.
* -hifrea de >x»i 
«’hanilos.
t igarroti........
Caroços de algodã<>
Carne de boI (secea) 

de qualquer 
modo preparada 

Esteiras de palha.
“ de junco 
w de pinpiM 

1 im*» **n- r/d,!
‘ em r'dha.

Farinha de mandi-

I n
1|N

Vllit
15 k* 
Kl

Uma

oca Litro
Feçfto mulatinho... ti

44 de outras qua-
lidades............ . i*

Frangos»......... * * Um
Gallinhas.............. Uma
Gomma de mandi-

oca.................... litro
Gomma de araruta. tt
Milho.................. tt
Mel de assucar.... ü
44 de abelhas.... «i

Ovos de gallinhas.. Um
Ow».................... Kl.

«

1|000
•á$000
?*ítno 
ÿo- '*■  
5>Óon 

1*800

2*oi H* 

* 
f  
I
Ar- *
4b*

*200
*20o

t m1*60*
2*000

*400
1*400
*200
*820
*600
*060
*010

Oleo de mmona... Litro *
Perús................. Um 4*0
Papagaios................  44 6*00{
Pinquitoe................. 44 *8oO
Pelles de cabras... Uma *i00

44 de carneiros. 44 *lOo
Pello vegetal......... Kl. *800
Pennaa de ema.. . .  44 6*000
WueijoR de manteiga 44 1*000

ip «oaJbo ou
pr UH* i*0(N

riem̂ niteh d* ma
mona >k 1*000

Sal » *006
Snla Melo *600
Splt« M / *4(H

nn ■ t

ï fclf-
líttUba . , ,

mbo de cíyú. ge- 
ni papo. etc . . . .  
thSourati de pnlha 

'‘Hrmtuba

KL

( em<

tttuo*

if(KH

v a g o f a *  M p e r a iu *

d MEZ DE OUTUBRO
DOMoán:

Fspirito Santo a 5 de novembro
DO SUL
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(fümos desfiados de i * qualidade)
Charutos, fumos em folha do Rio Grande do Sul e em

rolo de Minas Geraes. .
Fumos Caporal Mineiro e Semilla de Havana em p a co  

PITEIR A S e outros artigos para fumantes.

V
jolhar de um homem que se 
firmara no seu aborrecimen-

—  io —
H. BALSAC

OBRA-PRIMA
Twduzídv p ara  A 10m :

. bucà, par Mlh\ P  S.

CATHbVRINA LESAI LT

Tres twzes depois do en
contro de\Poussin e d~ For 
bust veio este ver mestre Fre- 
nhoíer. O velho era então 
presa de um desses desencora- 
jamentos profundos eespon
tâneos : cttja ymusa, a acredi 
ta ro s  mathímatieos da roe. 
dicina, está numa digestão 
má, no venrto, no calor, e se
gundo os espiritualistas, na 
imperfeição da nossa nature 
za moral. O homem fatigara- 
se pnra e simplesmente ao 
conelnir seu mysterioso qua
dro.

E s t a v a  Umgorosamcnte 
sentado numa vasta cadeira 
de carvalho esculpido, guar
necida de couro preto ; e, sem 
deixar sua attitude melanco- 
jjca, lançou sobre Porbus o

to. .
— Pois bem, 'Mestre, dis

se-lhe Porbus, o azul ultra
mar que fostes procurar em 
Bruges era ma o ? Não sou
bestes moer o nosso novo 
branco ? 0 vosso oleo c ruim 
e os pincéis estâc manhosos ?

—Ai de mim ! exclamou o 
velho, acreditei um momento 
que minha obra estava con
cluiria ; porem enganei tne em 
certos detalhes e só ficarei 
tranquillo depois de ter es- 
clarccidò minhas duvidas. De 
cidi me a viajar e vou a Tur- 
<juta, a Grécia, a Asia pro 
curar um modelo e comparar

meu puariru cmn diversas 
naturezas.- f.s 1 vez tenha lá 
emeima, replicou deixando es
capar seu sorriso de cotnen 
ta  mento, a própria natureza. 
As vezes, tenho quasi medo 
de que um sopro me não des
perte esta mulher e ella desap. 
pareça. Depois, ergueu se ra
pidamente, como para par 
tir.

-Oh ! oh ! jespondeu Por- 
bus, cbego a tempo para pou-

PflGIHfl HflNCHPOfl

par* vos as despezns e as fa
digas da vitegem.

—Como ? perguntou Fre- 
nhofer espantado.

— 0  joven Poussin c ama
do por uma mulher cuja bei 
íeza incomparável não tem 
a menor imperfeição, Mas, 
meu caro mestre, si elle con
sentir em vol-a emprestar, o 
preciso peio menos, deixar- 
nos ver a vossa tcl#.

O velho ficou de pe, imnio* 
veí, num estado de estupider 
perfeito.

—C om o! exclamou afinal 
dolorosamente, mostrar mi* 
nha creatura. minha esposa ? 
rasgar o vro sob o qual des- 
í arcei ca st a mente minha fe
licidade ? Mas seria uma pros 
tituíçáo horrível. Ha dez a Ti

nos que vivo com esta mu
lher, peruret-m c, a mim so
mente, ama me. Mc nâo tem 
eila sorrido a cada pincela
da? tem uma alma, a alma 
que lhe dei. Coraria si ou
tros olhos que não os meus 
parassem sobre ella. Fazcl-a 
ver! mas qual c o marido, 
o amante tão vil para con
duzir sua mulher ao seriu-

ctor ? Quando fazes mn qua
dro para a corte, não pões 
nelle toda tua alma, ven
des aos cortezãos somente 
manequins coloridos. Minha 
pintura não e uma pintura, 
é um sentimento, uma pai 
xão ! Nascida no meu ate-, 
licr, ella alii deve ficar vir
gem e só pode sahir ves
tida. A poesia e as mulheres 
só se entregam nuas aos seus 
am antes! Possuímos nós o 
modelo de Raphaet, Angélico, 
Ariosto, a Beatriz dc Dante ?
Não ! vemos somente as fer
inas. Pois bem, a obra que 
tenho alli etncina, debaixo 
dc sete chaves, é unia exccp 
çãap na nossa arte. Não é u
ma teia. e uma mulher í unia 
mulher com quem choro, rio. 
converso e penso Queres que 
dc repente deixe uma fel ci
dade rio dez nnnns como sc 
deixa um m anto; que de rc- 
pente cesse de ser pn*\ am an
te e deus ? Esta mulher não 
c uma creatura, é uma crea 
çào. Venha o teu rapaz, dar- 
lhe ci meus thesouros, dar- 
Ihc-ci (jiiadros de Corrcgio, 
de Miguel Angelo, do Ticiano,

beijareia marca dos seus 
pes na poeira ; mas fazer dei 
le o meu rival ? Vergonha 
para mim! Ah! sou mais a 
mante que pintor. Sim ! te 
rei o animo de queimar mi 
nha itBelleM "Noiseu^e” no 
meu ultimo suspiro ; porem 
fazei a supportar o olhar dc 
um homem moço,de um pin
tor ? não, não e não ! Ma
taria no dia seguinte aquelP 
que a tivesse conspurcado 
eom um olhar ! M atar*te-hia 
imrr.ediatamente, a ti, meu 
amigo, si a não saudasses dc 
joelhos / Queres agora (pie 
submetta meu ídolo aos olha
res trios e ás criticas dos im
becis ? Ah ! o amor c um 
mysterio, somente ha vida 
no iundo dos corações e tudo 
está perdido quando um ho
mem diz, mesmo no seu ami
go : "eis nquella que atno !° 

() \elho parecia remoçado ; 
sem olhos tinhamus brilho c 
vida ; as taces pallidas e s ta 
vam nuançadas de um ver
melho vivo e suas mãoá ru? 
miam.

(COXT.)
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